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v» 
Marte deixou de reger os destinos do ano maldito. 

• A estas horas, embuçado no seu manto vermelho de 
t è s t r p f ^ ruminando, teoremas desassombro e,4e tragè-
a, afoga-se na imensidade, reduzido à vertigem do seu 

onho ..-'.? * 
J A sua acção• f o i corrosiva como um v$tteno, e a sua 

Uêncta perniciosa como um .rerporsoj*: Por: essa terra 
èmí ájnôrtit atendeu as. suas1 asas, ligeira conjo uma an-
ope*. Houve màis^ombras. Cho/qrM-se Mais lágrimas. 

;aram-se mais: corações. besenrolaram-se mâis 
A vida, eterna e clamorosa, vibrou de uma fornia 

Imbante. pir-se-ia ,que„o*espectro ^da destnúçãd^en-
zrnárâ no^ Cavaleiros do.ApoÇatypse e cotgira o mundo 

- —' a m[séria, refl-ui èga qmyetjrnjjiédadç, espaj, 
da os ódios, choci&tdo os elementos e as almys, devo-
'o os p r i r f è f j f k t s ^ e a tradição, como na-f úria iniciadora 

uma èra ãinda desconÈcida de angústias<e de desastre 
^Ano paiSado^ ánê qqe nq&.-detia saúdades nem re . 

éçbeif, aço de agòrm^de luto e >deCfrts(éu^rvm 
na$ pára ngs çoiv^èfiéer nÈns da ilusão dos Sentidos e 
ironia-da nos$a vaidfide^ònçorhu òpenaspah que o 

' -il huniano visse umpouco, melho'r a pequenez das suas 

ões e a falibilidade dasua inteligência 
<•$ Ano pdssado, a/wrde revoltas e de crimes, págin 
sangueKbiblia dk.hozror, abfecedário tremen&de b) ... 

" s e de deèfcofi!$pê&aBQ àe çofrvutsâb » d& pèsaã&p, 
" e ^ t á u g a t i f o arèfm0o>vii,ou'lhe mn pedoço da alma 

d t á é j f i e a Aftât <Êvin%Mpair& m f g v j j f o ' 

Arío p â m d o , que não quero sentifr qm, não qfièm 

A ENTREVISTA DA SE 
- V W 

Q g r a n d e P o e t a E u g é n i o d e C a s t r o f a ' a - n o s d e 

E s p a n h a © d â $ d e - a m i z a d e q u e d e v e m 
í.-g.yjjjMis^1 « u m . . ' r i f t f m g " * 1 • •• •. K • -. ''-• 1 •» ̂ — : - . .—<?—n-

u r > i r o s d o i s p a j i g e ^ B . - U n . a m u ^ ò e B l a s c o ! b ^ n e s . ~ 

T r ê s r e t r a t o s , v A U n i v e r s i d a d e 

Q u e i r o z e 

• d e i ... i C o i m b r a . — E ç a 

o s m p v o s . O q u e d e v e i s e r n a c i'Q n o . H S ' r a O 
T " 

*Dazembro. Dia de névoa, «Ua Sim, bem vá, a noss«r nmi- , Por toáa a t^lí, e na escrito1* 
fim, de ano, . . . do ano do 1924. â^tde sido toda com a Ejfcn-, fio qontíguo, moveis, fepefes, ea-
Eaneramoa nm cerro eléctrico na ça, mas «lhe que a Eapanha aSo t a n W com livros, 0 a-aétretária 

Bapidamonfc», para es Bufas o para a «blague»!» no e Blai 
Á«v e s q u e r d a a F a c u l d a d e d i r i a s c f t » - p i n t o t ê m d a í ò q u e £ a * , d t s p e d i r m o - n o ? , ' p - . ç g u n t d m o s . . 

Letr6*s 5 o n t r a e i o s . Ao p i s a r m o s l e r à n n p í s o a s a d» t o d o o j n n n d o , — ¥ ; > E x , ! é d'® < p l n i í c T q u e ^ . 
o c h S o f r i o d o p r i m e i r o c o r r e d o r * e k<i í e ] a i « 8 3 d ^ i o í n á t i o a s f r a s c c - C o i m b r a , c o n t i n n a a . p r o g r e d i r 
d e m o - n o s c o r a u m g r a n d e s i l ê n - e s p a n h c l a s . .Reôordanoi í í^ ios^ines- .7- Sim-, m á s l e n t s r ç e n t é . ' > ' 

^cio. As p a r e d e s e as p o r t a s r ee ; t '-, a i o q u e ê f f lmbra Quadrem te —- A U a f y e r s i d a d g d e v e # f » 
v a d a s e i m p e n e t r á v e i s , t e e m u m ' u m a d a s i n e l h o r è s o b r a s d o á t t a - ' s e m p r e u m a a t i ú p i d e p a r a C d i Á : 

•p^tpetíl: n i n g u é m ! . t r e P o e t a , ^oferecida a D. Sli- .fbra? '' 
fornos, e como procurasse- gael U n a m uno. * — Nsm % à-^eÊgtor o con t r a -

mos p Eagénio de Costro, — V, Ex." m%ntem rélaçoié» rio. Bem yêá,Ooiabra só.,tem% 
$ rPeetaíándiigroso das rimas 
j^l^Oipacitínte joalheiro 

3olvotno3 ir encontrado a ?* — Somos'|migc<9.e há-mirtos 
C(Ml/:? . a tios. Uma» excelente paisoa, . jfc- A modet-tja l^er&tíHS,: 0, 

cossft fíente^a memoria de Vem muitas vóiéèfe á^ui a minha novos V. ;ptda íiar^ 
Orfmoás, e o«|èão n» mesma atw*casa, ou só,, au com os filhos, a uma^impi-edsfe.?'/.. 

^ o r i M S d e - caksêlar 

deyojK r nsammtq. % , # i „ 
íL E . o M á qtté o Mo que eameça possa fiarlr- e tér-
tde e ser luminoso, fecundando as suas realidades feli-
no húmus sagrado dêsses destroços veneráveis, coa-

lhando a terra de paz, de alegria, de trabalho e de 
Amor... 

om fc=JL'-.A 

UM BOS COMBRTBBTSS 
O Q U E ELA DEVE SER EM 

COIMBRA. — AUXILIPMOS 

AS VIUVAS E OS ORFÃOS. 

- U M MONUMENTO; É N E -

CESSÁRIO ERIGIR» SE UM 

MONUMENTO AOS MORTOS 

DA ORANDE QUERRA 

Apesar da má vontade inoom-
píêsnsivel de certas pessoas, a 

dos Combatentes, em Coim-
bra progride, segundo as decla-

mes que nos fez, o sr. tenente 
ipos Rego, ilustre secretario. 

è inteiramente jttsto, mais 
da, é consolador pata todos 

Todos os combatentes acor-
a inscrever-se e até pessoas 
n8o fizeram a gaerra, que 

n5fl foram aos campos de bata-
Iha, se prestam dignamente a 
»t?xilial-a inscrevendo se como 
Moios beneméritos. 

Nós nSo fomos á guerra, já 
iqtli o dissemos, mas com pieda-
de olhamos para a clareira de so-
frimentos e de necessidades de 
Ordem material, que esse «Mons-
tro implacavel» abriu em muita 
'ma e em muito lar, dantes, fe-

e remediado. 
E sSo es orfâos, as creanci-

fih&s, que mais nos merecem ca-
rinho e a assistência. Portanto, 
Mt» obra é nossa; portanto esta 
obra é de todos os portugueses. 

Nós na guerra fomos dignos, 
primos o nosso deter. Não 

~atimos nesta ocasião, nem is-
Bari a correto, se a nossa boli-
nei» foi propicia ou flgo nos 
PI O p e é 

uma verdade, ê que Portugal de-
pois de intervencionista, se con-
duziu com correç2o, foi por Ve-
zes heroico. 

A Africa, segando o depoi-
mento de certos escritores foi 
uma bela cruzada de sacrifício 
de humildade e de valentia. A 
Flandres, por vezes milagre, no 
meio daquele horror das inver-
nias implacáveis, de desconforto 
extenuante. E os heróis apare-
ceram ! Os nossos soldados causa-
ram a admiração dos das outras 
naçSes pela sua resignação e so-
briedada. 

Veio o 9 de Abril, e apesar 
de tudo, salvou-se a honra na-
cional, porque a valentia tradi-
cional dos lusitanos foi Uma vez 
mais posta à prova. O 9 de 
Abril foi um drama I Drama in-
glório, sombrio mas épico. Deus 
estava eomnoaco! 

Fechou-se o Poema 1 
Coimbra, o districto de Coim-

bra também foi à guerra! Quan-
to moço feádio ficou sepultado 
lábios em prece, olhos em Fé no 
matagal sscoldante de Africa, na 
cruz dolorosa da Flandres ! 

E apesar disso, nós ainda não 
erigimos um monumento aos 
nossos morto3, ainda não home-
nageamos os heróis! 

Mas esta ideia que meia da 
zia de dedicações tem tido, esta 
ideia qiie encontrou sempre no 
sr,, tenente Rego um servidor 
apaixonado, há de criar vulto; 
há de -erguer-se alto e passará 
dentro em breve a ser um facto! 

Ausim o esperamos, da boa 
Vontade de todo o districto. As-
sim o vemos na alma de todos 
os conimbricenses, que nunca se 
alheiam das cousas generosas, do 
sacrifício para bem servir a Pá-
tria! 

. /Ao dar da meia noite de quar-
ta-feira ouviu-se em toda a ckla* 

' j í çum grande alarido e arruaça, 
brnnbas, tiVop, businaf, toque de 

. latas velhns, fogufctês, étí%, eto. 
Assim foi anunciado o fim do 

ano e a chegada dò jino noyo. 
P; r mais inocento o inofensi-

vo que heja. o 'aso que acaba ha 
sempre mais Jjuem d§$eje ve-h)-
desaparònpr naVoragoaidotempo. 
\ O Í 9 À deixou-nes a triste Í<B-' 
eoHaçStt de» se conserfaíém aiíi-

çxcwsf^m^nto elevadps off 
rços dôH géneros e'-enquanto 

r
 rò assim ge-maj^-fir iíBo poda-
mos -^r/saudátigs 'dois anos qttè" 
vão pfis?ando., v 

0x9,; .̂ ^ u e o l t2õ venha m 
solvido a operar uma grande 

nação na vida económi-
ca do'país, eiH-hendo-noS'âtodpS 
do bem s|t°.r e^elicifladfs; A _ 

& a par do tifílo is^o, cpia?^ 
ex.'na CárGttra Municipal deite 08 
aeits *'ItfOH. misericordiosos par» 
o estado Vergonhoso das ruas^e-

tnd<H$e sempre interrogando aa4 passar algnrnt tempo'. 
tí̂ rv. "Û  „ 1 1 disponho f dp teoijxr Em baix^ para além — Mas Unaníune .combate de 

es que circundrm o mo- facto o Rei? ' > A , Tados ^ps^diáB recebo d^S, três 
uma casa cor de r o s a , ^ — Oli^^uv^^xpl iça-se pelo livçoáf Como vf^fcriáUimpossi 
,0, uma t»sa socegadaa j feu "t^j i lptóeôto." ssátó vel r àcom^anhsr— — ^ — 

em' 
„ ... , a Ia-

mi e t^ntfl^Rão as civIas^Oxelá qnex 

" prr^ectâdo mercado s^rensfor-

o 
Poeta. 

Batemos à porta s pedimos 
para o sr. Dr. Eugénio de Castro 
nos recebor á tsrde. 

A' hora certa, s. ex.a manda-
nos entrar amavelmente. No seu 
peito a roseta da Legião da Hon-
ra,— a honra que s. ex,® tem con-
quistado para Portugal. 

Sentámo-nos na sala, uma sa-
la cheia de arte, s como o Poeta 
nos concedesse a palavra, pedi-
mos desculpa de o encomodar e 
perguntemos s 

— V. Ex.R traz boas impres-
sões de Espanha? 

— Óptimas! não podíamos ser 
recebidos com maia afecto. Ao 
chegarmos ^ Espanha, logo na 
gare nos fizeram uma recepção 
carinhosa. A comissão que ia de 
Portugal era grande como sabe-
Eu representava a nossa Univer-
sidade. O Coimbra, presidente da 
comissão representava a do Por-
to; Queiroz Veloso a de Lisboa; 
Luís Derouet, Oldemiro Cesar, 
ete., no dia da nesga ohegada, vi-
sitamos a Biblioteca, onde nos 
foram dadas as boas vindas. A 
recepção foi brilhante. Da todos 
os discursos o que mais ma im-
pressionou foi o do Rei. 

A Bibliotéca é esplendida. 
Possua verdadeiras raridades bi-
bliográficas. Vi dois autógra 
fos de D. Sebastião, e duas gra 

t> aír», 
dexperl'iãuf de energias 
êle próprio o diz; míendend•) 
<jiu' u homem só deve viver, so-
frendo ou pensando. 

E é também poota Unamuno. 
Ficamos surpreendidas com a 

revelação. Julgavamos o sábio 
somente entregue ás dificuldades 
da soiencia e da erudição. 

— E Blasco íbafies ? — ata-
lhámos. 

— Mas muito diferente! 
— V. Ex.a aprecia este escri-

tor? 
— Mãe, nada! 
Estávamos d!acordo. Blasco 

Ibafíos, é um novelista, que se 
habituou à vsrtingem do ganho, 
à sedução da peaeta. 

E o sr. Dr. Eugénio de Oaa-> 
tro, continuou; 

— NSo soa intolerante! Res-
peito to ias as convicções, quan-
do estas não levam aos excessos 
03 que aa possuem. Uma Vez, 
um filho meu, trouxe am livro 
dele, impressões sobre a Italia 
ou coisa semelhante. Li o capí-
tulo em que se referia ao Papa e 
ao Vaticano, e, com franqueza, 
deixou-me a pior das impressões. 

O sr. Dr. Eugénio de Castro 
fez uma pausa, e notamos que 
não tinhamos o direito de nos de" 
morarmos maisj 

Uma entrevista com o Poeta 
d a s Horas e do Sagramor, è um 

em 
seiffejS 
'é lrer Matr penáS ' que 'ÔI 
como gerslj escrevem muito em fran-

cês. 
— SSo os afeitos, t&lvea, da 

leitura de Eça de Q-asircz . . . 
acrascentiímcã. 

— Sim, mas a Píça tudo se 
pode desculpar, porque tinha gé-
nio pa ra . . . — o sr. Dr. Eugé-
nio de Castro foz um gesto & 
completar ft ideia, como quo a 
dizer que o autor da Correspon-
dência de Fradique Mendes, ti 
nha génio para tudo e para 
muito mais. . . 

— E sobre nacionalismo, o 
que pensa V. Ex.R do naciona-
lismo na literatura? 

— Eu entenda que apar do 
regresso à boa .tralição,. deve 
haver o regresso à boa lingua-
gem portugueza. Deve cultivar-
se.a língua, porqu® se veem hoje 
palavras, como constatar, que eu 
ha seis ou fcete anos não conhe-
c i a ! o q u e é constatar? 

Rimos. Realmente o 
mo tem estragado a língua, e ne-
cessário reagir, ler bem e com 
atancSí) os autores portuguesa 
os genuinamente portugueses. 

Levantamo - nos, Agradece -
mos muito ao ilustre Poeta sr, 
Dr, Eugénio de G&tfcro, a honra 
que nos havia concedido. 

E do fundo das" escadas que 

varas de Coimbra uma represei!- momento inesquecível para quo 
tando a antiga fonte de pedra 
que por sinal também tenho. 
Deve estar aí no msio dos meus 
livros e dos meus papeis. 

A récita no Teatro Real, foi 
uma festa magnifica. 

—' A Espanha mostrou nes-
tas festas a O&mSes, que a ami-
zade qne tem por Portugal 6 
sincera ? 

— Sim* Nos discursos que 
ouvi, partindo do principio que 
o respeito mútuo deve ser reli-
giosamente cumprido, as provas 
de amizade, e o desejo que a 
Espanha tem de manter aa me-
lhores relaçõ?s comnósco foram 
inequívocas! E nós egual dese 
jo manifestámos. 

Os dias em que estivámos em 
Espanha, provaram-noe a sua 
amabilidade. 

Devo também dizax'-lhe que 
o passeio que demes ao Escurial 
e a Toledo, foi magnifico. 

— Temos toda a vantagem 
em manter essas boas relações, 

se possa admirar o homem e o 
artista, e nós tinhamoa tido essa 
felicidade. 

Rodeados por obras da arte, 
pelo ambiente aristocrático, reli-
gioso, dama das maiores indivi-
dufdidades de todos os tempos em 
Portugal. 

Ao lado esquerdo, do lugar 
que ocupavamos, um quadro. O 
Poeta fardado, o peito constelado 
de condecorações. Como notasse 
a nossa admiração, s. ex.E eluci-
da-nos: 

— Esse è de Antonio Carnei* 
ro. Aquele da Columbano. E 
apontou uma pintara escura, ma-
gnifica, entra o reposteiro que 
caía ostentando úm admiravel 

aeaciamoB, vimos a sua figura 
em cima, uma 'figura que ee não 
esquece, e que nos acompanhava 
com um aarrizo, o sorriso da 
sua impecável gentileza e tradi-
cional bondade. 

Na rua olhamos uma yas 
mais a casa cor da rosa, e fo-
mo-nos numa alegria doce, a 
alegria que na vida muito rara-
mente ee colhe, quando como 
neste caso, f<a tenha sentido o 
vivido por uma hora, uma hora 
que afinca maia esquece, a con-
vivência duma alta figura de 
Posta o de Artista. 

VASCONCELOS NOGUEIRA 

úm 
brazão, e a janela. Este Golum- De nóvo se debate o caso, 
bano representa Eugénio de Cas- dos altos comissários de Angola 
tro* novo, muito novo ainda, a e Moçambique, 
mesma serenidade de feições on- E! tio escandaloso o assunto, 
de sobreeaem dois olhos_ pretas, que ainda duvidamos da sua ve-
enormes. Ali, Carlos Reis.—Um raridade. 
quadro maior, no lado oposto ao O país reclama a justiça para 
do segundo, Eugénio de Caatro casos tam graves senão entramos 

mesmo sob o ponto ds Vista de vestindo as insígnias de leste da em mar de impunidade a esse 
Ficuldftdg d» Lelrftn, * wá o pior dos sintomas, 

ete..,etc. * - 3 . 
eiá o JíJ2u"CRpaz deMazer 

tudo -âtt> r > .-., - , . * 
««tio O nò dia do 

Ano Novo, trccaram-se cumpri-
mentos entre os representantes 
das autoridade!? civis o militares. 

O chefe do distrito, sr. Joa-
quim Domingues, deu recepção 
no Governo Civil, ondo*foi cum-
primentado por muitos peasoas 
de todiiS as classes sociais. 

— O general comandante d» 
5.® Divisão do Exército, sr. Si-
mas Machado, recebeu cs cum-
primentos da oficialidade da guar-
nição da cidade. 

•— Ao paço episcopal foram 
também m m M pessoas deitar o 
sen cartão dè cumprimentas ao 
sr. Biípo Conde. 

— A Direcção da Associação 
dos B ombeiros Vtdantârios tam-
bém fes os seus cumprimentos 
aos sócios protectores daquela 
colectividade a ás autoridades. 

— O» • corpos gerentes do 
Centro Republicano José Falcão 
foram ontem cumprimentar o sr, 
Governador Civil, tendo no dia 
1 enviado um telegrama do f-au-

com 48 assinaturas, ao e-r. 
Presidenta ds Republica, 

Canha Leal 
Esteve nesta cidsde, de pafi" 

eagam para Tábua, o ar. Cuhha 
Leal, reitor da Universidada. 

9 ealFids à l i i Eli 
Passamos ha dias no bairro de 

Montes Claros e ficamos assom-
brados com o deplorável estado 
em que 3e encontra a estrada em 
alguns pontos, principalmente, 
sm frente do bairro operário. 

Como se deixa chegar um ca-
minho publico de tanto transito 
a ssmilhacte estado! . 

A lama tem a altura de qua-
si meio metro! 

Ha covas profundas, perigo» 
sisàimas para o transito de car-
ros.. Ha ali ura ponto arriscadís-
simo para de noite, por Falta da 
qualquer resguardo, 

Urna queda dali para o olival 
o morte certa! 

Vejatrr se acodem & esse bair-
ro tão desprezado pela ex.m* Ga* 
mara. 

Sêlos de imposto 
Os actuais selos de imposta 

conservam-se em vigor at4 Ro.fiul 
ds Fevereiro 
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E c o s : d a : S o c i e d a d e ! ; H l § I 

Dâ-me a tua mão e vamos conversar 
Sobre a vida, as mulheres, o amor... — Um engano! — 
Schutl Silencio ! Escuta. Está meia noite a dar... 
Sôbre um beijo outro beijo; sôbre um ano outro ano... 

A mesma scena de ontem e sempre repetida: 
Uma ilusão que passa e que a seguir renasce. 
Um velho e um «bébé*. Sempre a morte e a vida! 
Uma flor que murcha e uma flôr que nasce . .. 

Se é sempre a mesma scena, melancolicamente, 
Eu pergunto, mulher — Estranhas fantasias! — 
Por que hão de ter os anos, periodicamente, 
Tresentos e sessenta. .. e cinco ou seis dias ? 

Laís de Oliveira Guimarães 

AiÍT«raarÍM 
Fizeram anos, ante-ontem, a meni-

na Mercedes de Jesus Oliveira Reis e 
Viana; ontem o sr. Afonso Augusto 
Cunha Mélo. 

Fazem auos, hoje: 
D. Maria da Conceição Batista. 
D. Aida Figueiredo Casta. 
Julio da Silva. 
A'manhã: 
D. Maria Josi Barbosa de Bourbon 

d'Abreu Freire. 
D. Suzana Ferreira Santos. 
Josi Maria dos Santos Júnior. 
Na segunda-feira: 
A menina Maria Ribeiro Simões. 
Condessa do Juncal. 
Condessa de Monserris. 
D. Angelina da Silva Ferreira. 
Eugénio Sales. 

Casamento 
Nas Casas Novas, S. Martinho 

do Bispo, realisou-se hoje o consorcio 
dà sr.* D. Deolinda Arêde Fresco, gen-
til filha do sr. Manuel Arêde das Ne-
ves e da sr.' D. Maria Ferreira Ba-
lhau, com o nosso presado amigo sr. 
Josi Simões Ladeiro, inteligente em-
pregado na C. P. 

Testemunharam o acto religioso, 
por parte da noiva, a sr.' D. Emilia 
Ferreira Firme e o irmão do noivo sr. 
Antonio Simões Ladeiro, e por parte do 
noivo a sr.' O. Maria Ermelinda do-
mes Sêco Ladeiro e seu marido, sr. dr. 
João Miguel Ladeiro. 

A noiva é amasenhora muitopren-
dada e dotada dos melhores dotes do 
coração, e o noivo um excelente cara-
cter, que o impõe d geral estima que 
disfrata. 

Aos noivos desejamos ama prolon-
gada » feliz lua de mel. 

Hasaimento 
Em casa de sua irmã, a sr.1 D. An-

gelina Ferrer Antunes, deu ontem á 
luz uma creança do sexo feminino a sr.* 
D. Rachel Santos, professora na Pena-
Cantanhede, estremosa esposa do te-
nente sr. Simões dos Santos, do R. I. 
23. Mãe e filha encontram-se bem. 

Batisado 
Na igreja de Santa Cruz, realisou-

se no dia 1 do corrente, o bâtisado da 
filhinha do nosso amigo, sr. Antonio 
Paulos, enfermeiro dos Hospitais da 
Universidade, e de sua esposa a sr.» 
D. Eduarda da Costa Barbosa Paulos. 

O neofito recebeu o nome de Maria 
de Lourdes, sendo padrinhos a sr.» D. 
Felicidade Paulos e o sr. Fernão Au-
gusto de Paulos. 

Doentes 
Encontra-se retido no leito, o nosso 

presado amigo sr. Antonio Francisco 
do Vale. 

9artidas • okagaias 
Está em Coimbra o sr. Armindo 

Louzada. 
— Com sua esposa e interessante fi-

lhinha, encontra-se em Coimbra, o sr. 
Carlos Rocha, comerciante no Porto. 

— Está em Coimbra o sr. dr. Raul 
de Brito, advogado em Pombal. 

— A passar as ferias do Natal, está 
nesta cidade, o nosso respeitável amigo, 
sr. João Ameal, distinto jornalista na 
capital. 

"dr. Fidelino da Costa, nosso colega 
d'0 Mundo. 

- Partiu para Serpa, o sr. dr. Jose 
Maria Lança Falcão. 

- Para Avô, o sr. dr. Pedro Mene 
zes Parreira. 

"De Teatro" 
Publicou-se mais um número 

desta esplendida revista " De Tea-
tro", que tanto tem contribuído 
para o resurgimento do teatro 
nacional. O seu último número, 
esplendidamente colaborado, com 
inúmeras gravuras, publica a en-
graçada e conhecida peça em 3 
actos, da autoria dos ilustres co-
mediografos Arnaldo Leite e Car-
valho Barbosa, «Cama, Meaa e 
Roupa Lavada», que constituiu 
um dos maiores sucessos teatrais 
da última temporada. 

A revista " De Teatro " con-
tinua a impôr-se pela sua grande 
propaganda em pról do teatro 
português, criando, agors, a " De 
Teatro Caricatural", colaborada 
pelo eminente artista Amarelhe. 
Esta publicação está destinada, 
sem dúvida, A um grande su-
cesso. Mário Duarte, director da 
"De Teatro" e os seus esplendi 
dos colaboradores fundiram uma 
empresa editora intitulada «De 
Teatro, L.da», destinada à publi-
cação de obras de teatro. A pri 
meira obra a publicar-se será 
"As Memórias de Eduardo Bra-
zão ", o glorioso actor português. 

O próximo número do Ano 
Bom, desta esplendida revista 
deverá constituir um verdadeiro 
acontecimento. 

"Revista da História" 
Esta importante revista scien 

tífica, suspensa desde o n.° 46 
(Abril-Junho de 1923, XII ano), 
vai recomeçsr a sua pnblicação, 
agora a cargo da Empresa Lite 
rária Fluminense, L.da, pr;r açor 
do firmado entré esta casa e o 
director, sr. dr. Fidelino de Fi-
gueiredo. 

DAS ESTRADAS 

— Também vimos em Coimbra, o sr. J H d UIT) ÒeslsíXO ) í m p e f 
d o a v é l n a cor i se t ruuçõc i 

ò a s e s t r a õ a s 

DOIS DESASTRES 
As estradas no nosso distrito 

triste é dize-lo, sempre estiveram 
nas piores condições de conser-
vação, tornando-se quási intran-
sitáveis. 

Assim acontece com a estra' 
da de Castelo Viegas ao Marco 
dos Pereiros, tendo numa parte 
desta última, próximo à Quinta 

A Gazeta de Coimbra vai iniciar brevemente um. original I da Torre, deixado de transitar 
concurso destinado a alcançar extraordinário sucesso na veículos, e o povo que delase uti S J j não o faz sem graves dificul 
claaae. | dadeS( 

Os programas, e a lista dos prémios, serão em breve 
publicados 

Há dias voltou-se ali um car-
ro, cujo desastre teria as mais 
terríveis consequências se o veí-

f — jr — —— — jf- — £ — — 
çSo e enaltecimento da Historia Patria. 

Qual a maneira, porém, porque daremos execução a esse 
problema ? 

O que será, em suma, o nosso concurso ? 

I l l U M ã 

Com esse interessantíssimo concurso tem o nosso jornal cuio caísse para o lado oposto 
. I Ontem na estrada da Conra-um duplo objectivo: ria, a S. Jorge, devido também 

1.° = Proporcionar aos nossos leitores um pas-1 a essa incúria, um automovel foi 
satempo agradavel e a possibilidade de alcançar J de encontro a uma árvore, fi 
prémios de valor; I cando o carro bastante danifi-

2.° =» Concorrer, por maneira notarei, embora cado. O auto era propriedade 
por um processo simples, para a obra da divulga-1 do sr. Miguel Alves Maia, que o 

^ . J- - -- "r, i "- conduzia} ficando dois passagei-
ros ligeiramente feridos. 

Em alguns pontos da estrada 
de Marco dos Pereiros a Castelo 
Viegas, há covas de meio metro 
e mais, onde, na quinta feira, ura 

. . . . , , carro, por vezes, esteve na imi-. Eis o que denunciaremos num dos próximos números, nêneia de se voltar. Ora para! 
«• 1- — A" 1 êste sudário chamamos a atenção j 

do sr. director da Divisão das 
Estradas. E' uma vergonha e 

j um grave perigo que se deve 
evitar. Esperamos providencias, 
porque assim se presta um gran-

j de serviço aos povoa que têm de 
í servir-se daquelas importantes 
estradas. 

Vai este ano um assomo de 
vida intensa sob um entusiasmo 
caloroso por esta gloriosa e anti-
ga corporação académica. 

E'-nos grato verificar o inicio 
dos trabalhos deste ano escolar: 
com uma inscrição de mais de 
cem sócios, a nova Direcção pon-
de corajosamente pensar uma 
viagem do responsabilidade como 
é a projectada ao Algarve espa-
nhol e a Lisboa, além dss para-
gens em Setúbal e outras torras 
do Sul do país. 

Como se este inusitado nu-
mero de socios não bastasse para 
animar os seus directores, teve 
mais a Tuna a seu lado, incon-
dicionalmente, a valiosíssima co-
laboração do seu ilustre regente, 
sr. Dr. Luís Carlos da Conceição 
que, com granda despendirnento 
K3 presta a nos levar até terras 
de Sevilha e Cordova, já depois 
de concluído o seu curso médico. 

Não ha duvida de que a Tuna 
Académica da Universidade de 
Coimbra procura ocupar nova-
mente o seu lugar d<ntro da 
Academia, marcado outróra por 
noites de glória e viagens inú-
meras em que a sua bandeira ve-
lhinha, carinhosamente coberta 
de fitas, ía levar pelo país e pe-
lo estranjeiro a mocidade coim-
brã. 

Depois de um pequeno letar-
go que seguiu a inolvidável e 
magnífica viagem ao Funchal, 
que tão perturbadoras recorda-
ções traz aos que a realizaram, 
a Tuna de novo se lança nas 
suas passadas directivas para hon-
ra a brio da nçbre Acade-nia du 
Coimbra. As viagens a Traz-os-
Montes e Algarve e sobretudo a 
excursão à Madrid, Valladolid e 
Salamanca ficaram afirmando a 
sua vitalidade e deram aos seus 
amigos a certeza dg que uma 
nova óra de progresso e vida se 
abria para seu prestígio e orgu-
lho. 

E' prematuro tudo o que se 
possa dizer da Tuna neste co-
meço do ano; mas se os aspe-
ctos não mudarem, podemos afir-
mar que a Tuna Acadómic^ vai 
"Stialmonta 'r.tegrar-sa- >no espí-
rito altaneiro que em valhos tem-
pos foi seu timbre e apanágio. 

Que a não abandonem nunca 
os seus atuais amigos BSO os 
nossos votos. 

IS K » 

0 sr. Jacob Pinto Correia, 
vai, brevemente a Sevilha, Huel-
va e Cordova, como delegado da 
Tuna, tratar da organisação da 
viagem àquelas localidades. 

Farmacias de serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias: 
RODRIGUES DA SILVA & C . \ -

Rua Ferreira Borges. = Telefone n.° 12 
FARMACI* UNTO D'aLME1DA.-

Avenida Sá da Bandeira. 
FARMACIA SANTOS VIEGAS -

Rua da Soiia. 

llliese i» oficinas 
Realizou-se ha pouco no Porto uma 

conferencia inter-sindical grafica, pro-
movida pela Federação do Livro e do 
Jornal. 

Se a primeira Conferencia realizada 
em Lisboa resultou brilhante pelos tra-
balhos práticos ali apresentados, « do 
Porto foi de molde a deixar na grande 
família grafica gratíssimas recordações 
tal foi o sen significado moral e mate-
rial e tais foram os ensinamentos que 
dali nos advieram. 

Oiscutirarn-se ali teses de grande 
alcance social, entre as quais a que 
aprecia a situação do aprendizado nas 
oficinas e a que diz respeito a higiene. 

Em Portugal é um facto incontestá-
vel existirem oficinas desprovidas dos 
salutares princípios da higiene, e se 
percorrermos uma grande parte dessas 
oficinas nós constatamos que em Lis-
boa, como em Coimbra, como em qual-
quer outra parte, a maior das casas de 
trabalho, onde se executa uma Indus-
tria reconhecida pelas leis da Republica 
como perigosa e intoxicante, estão mui-
to longe de satisfazer aos requisitos da 
higieue, além de que ha o habito de 
conservar os operários a dentro das ofi-
cinas entai paios, de portas e janelas 
fechadas, como verdadeiros presidiários 
e impossibilitados por isso de adquirir 
o ar puro, essencial para a sua saúde. 

A higiene é um dos predicados que 
mais devi contribuir para o rejuvenes-
cimento da raça e para o refortaleci-
mento dos operários gráficos. 

Fazer o contrario i levar á morte os 
trabalhadores, que precisam que se olhe 
para eles com o disvelo e carinho, senão 
com comiseração e respeito, que devem 
merecer todos os que produzem e tra 
bulham e que ao fim de uma longa jor 
nada de martírios e sacrifícios, no li-
miar da vida, tem apenas como recom-
pensa sete palmos de terra na cova rasa 
de um cemitério. 

A higune das oficinas é a pedtaba• 
silar do grande edifício social a erguer 
num futuro proximo. 

A saúde dos proletários é o que ha de 
mais nobre e mais legitimo e por isso 
mesmo deve merecer a atenção de todos 
os que não querem ver nos trabalhado-
res apenas uma maquina humana. 

f. temos 
« C O 

Comício 
Realiza-se amanhã, ás 2 horas, 

na Casa dos Trabalhadores, pro 
movido pelo Comiló de Propa-
ganda Confederai, um comício 
operário de protesto contra a ca 
réstia da vida, crise de trabalho 
e baixa de salarios, sendo tam 
bem levantada a magna questão 
do barataamenti) e venda do pão 
em logares improprios. 

A t e n e u C o m e r c i a l 
Reune-se amanhã a assem-

bleia geral da associação de clas-
se dos caixeiros para apresentação 
de contas. 

No dia 18 devem ser eleitos 
os novos corpos gerentes. 

inquér i to o p e r á r i o 
Está aprazada para segunda-

feira á noite uma entrevista com 
o Comité de Propaganda Confe-
derai, que strá o mioio do nosso 
inquérito aos operários e ás in-
dustrias de Coimbra. 

B e n e f i c e n c i a 
Para oa nossos pobres, rece-

bemos mais: 
! «Para os pobresinhos, 10800». 

Antonio Pereira, 20S00. • • • 
Tendo o sr. Bispo Conde re-

cebido da Casa Pinto e Sotto 
Maior, de Coimbra, um conto de 
reis para distribuir pelas insti-
tuições de beneficencia por ele 
protegidos, s. ox.H rv.ma mandou 
dar 700S00 reis ás 14 Conferen-
cias de S. Vicente de Paulo das 
6 freguesias de Coimbra, 150800 
a cada umn, 100800 ao Patronato 
das Crianças, lOOSOO ao Asilo 
da Infanda Desvalida e 100800 
ao Lactario de Nossa Senhora. 

No jdia 1 de Janeiro, os srs. 
dr. Bernardo Pedro, Alberto San-
ches do Morais, da comissão exe-
cutiva da Jaunta Geral, acompa-
nhados do chefe da respectiva 
secretaria, sr. Carlos Craveiro, vi-* 
sitaram todas as casas de carida-
de, pelas quais distribuíram 1.000 
escudos. 

* • • 

O sr. Joaquim SimOas Santa-
na, regedor substituto da fregue-
sia da Sé da Nova, entregou á 
Junta da mesma freguesia a 
quantia de 27850 que foi distri-
buída ante-ontem pelos pobres. 

Esta importanoia foi dos seua 
emolumentos, que recebeu du-
rante o tempo que exerceu o 
cargo de regedor efectivo. 

Por interra edio da GàZKTA DE 
COIMARA, o Grupo 30 de Setem-
bro «Beneficencia», envia a todos 
os bemfeitores deste Grupo, Boas-
Festas e deseja-lhes no proximo 
ano de 1925, inúmeras prosperi- i 
dades. 

• • • 
0 Grupo Drároático Benefi-

cente, que tão assinalados servi-
ços tem_ prestado às casas de be-j 
neficencia de Coimbra, pelas quais 
tem distribuído avultadas impor-
tâncias, produto das suas récitas, 
promove na segunda-feira, pró-
xima, meis um espectáculo, no 
teatro Sousa Bastos, agora em 
benefício do Asilo de Mendici-
dade, no qual serão representa-
das duas comé lias, e no qual to-
mará psrta o excelente Grupo 
Musical 1.° de Janeiro. 

O Grupo Dramático Benefi-
cente, cuja acção altruísta, tem 
sido justamente apreciada conta 
elementos de valor como a sr." 
D. Laura Rodrigues. 

publicando as bases do 

yNosso Originai Concurso, 
i lista das Mios m ! n s Mltíi, 

e tudo quanto se prenda com tâo 

Sensacional atracção. 
E até lá, creia o leitor, que nâõ perderá o seu tempo, fo 

mando bôa atenção em tudo quan-
to aqui publicármos respeitante ao 
noso atraente concurso. 

h GAZETA DE CGIttBRA para tor-
n a r mais brilhante a interessante prosa, 
solicita dos comerciantes de Coimbra o 
seu auxilio para ela, garantindo am bom 
reclame, original e ruidoso, a todos quan-
to; ^ízcrsfT] M|ffiHftr fste empreendimento, 

PROCURADORIA COMERCIAL 
DO SOLICITADOR ALBERTO PITTA 

Deseja Boas testas aos seus Èx.Mo* Clientes e 
Amigos e um novo ano cheio 
das maiores prosperidades. 

R. "Visconde da Luz, M-l.c — Telef. 589. 

. Pela POLITICA 
Í M M S M S » « N I N S M i 

Foi ants-ontem aberto, na 
Praça 8 de Maio, 25 o novo cen-
tro do P. R. P., cuja inauguração 
oficial deve realisar*se breve* 
mente. 

Est8o-se activando os tíabâ* 
lhos para o congresso daquele 
partido que, como já dissémos, 
tem lugar nos dias 81 do cor-
rente, 1, 2 e 8 de Fevereiro, «0 
qual devem concorrer para cima 
de 1.200 congressistas. 

SMiiSi É É i l l I g 

A l o j a m e n t o s 
Realisando-se nesta cidade nos 

dias 31 de Janeiro, 1, 2 e 3 de 
Fevereiro de 1925, o Congresso 
do P. R. P., pelo que se espera 
uma grande eflaencia de congres-
sistas, pede-se a todas as pessoas 
que tenham quartos disponíveis 
que apresentem doisde já uma re-

. lação dos meamos, com indicação 
' de preços e moradas e se fornecem 

ou não comidas, e ne&te caso a 
indicação do preço completo da 
pensSo. 

• Com os noteis, restaurantes e 
1 Casas de pensão, assim conheci-
I das, entender-se-ha, directamente, 
I a Sub-Comiasao instaladora nesta 

A autoridade Vai tomar me- ; cidade, do 3." Congresso do P. 
d idas enefgic&s para a repressão ; R. P. 4 
do jogo nestÉ cidade, onde a ) Toda a eoírmpoiideiKia deve 
despeito das reclamações da im- ser dirigida para a redacção da 
prensa, ae ísm jogado dempre s « ReiíovaçSo á Sttb-ComissSo 
som o mais descaramento. : Instaladora do 3.° Congresso do 

tíue essa rameeéo V. R. V, Praça 9 de Maio} n," 20 
" * V aírsí^ 

Conservador do Registo Comercial 

A D V O G A D O 

Pdtio ô a I nqu i s i ção 

O j o g o 

Tem continuado a fazer-se 
grande plantação de árvores, ar-
bustos e plantas no novo parque 
do Campo dos Bentos. 

O d trabalhos ali, dev«do prin-
cipalmente á Comiasâo de Inii ia 
tiva de Turismo, tem proseguido 
sempre com o desejo de levar à 
sua concluaSo êste importante 
melhoramento. 

Há necessidade de conseguir 
verba para a cortina à borda do 
rio, nâo só porque ela servirá 
para embf lesar o local, mas para 
dar comodidade ao público, que 
ali ficará com bancoa em abun 
dancia. Essa cortina vit á resguar-
dar o parque daíguma cheia má* 
sima que possa tomar altura su-
perior à do parque» 

Por tudo isto se vê a necessi-
dade de fazer essa obra, ^ue não 
âe?8 e t <wqu8QÍda,' 

0a serviços mnnicíf 
de Coimbra, que conseguiram f«-

_ zer a reforma dos filtros da oa* 
I" ptação das aguas no Mondego, 

empenham-se agora em levai 
mais longe os melhoramentos d« 
este serviço, substituindo a tu« 
bsgem no bairro alto por outj* 
de maior diâmetro e substituiu' 
do por máquinas electricas as dual 
máquinas de vapor que extraem I 
agua e que funcionam ha 40 
anos, desde que principiou estl 
serviço. 

E-atas duas máquinas já difi-
cilmente consegaem extrair a 
agua precisa para o consumo da 
cidade, hoje elevado a mais do 
duplo do que era preciso no sett 
inicio. 

Os melhoramentos neste ser» 
Viço são indispensáveis 9 ut» 
gentes. 

Ar\?ore do Hatal 
No O. A. D. C. está em espo» 

siçSo a Arvore do Natal, promo* 
vida pelo Lactario de Nossa 3e» 
nhora, sendo na próxima tero»» 
feira, ás 15 horas, distribnidoí 
brinquedos e fagasalhoa A éreas* 
ças pobres. 

Para tinia cíeaaça nossa 
tegida recebemos nma senha, q. 
milito agradsçdmeí! 



m M J & m X - J S L D £ C i O I S g B H A , ' n J B S 3 D l J A N E I R O r m 1 8 2 5 

f fites. 

V c n d c - s c a c o n h e c i d a - Q u i n t a 
da Torre a 3 quilómclros da ci-
dade. C o m p õ c - s c de g r a n d e p a -
lácio recentemente r e n o v a d o e 
ampliado c o m bonitas s&las de-
coradas e muitos confortos mo-
dernos, cosinha, casa de banho 
tudo novo e água encanada quen-
te e fr ia. 

i^dega, a melhor d o s í t i o * c o m 
vasilhame n o v o p ê r a 120 pipas € 
l a g s r de azeite, o m e l h o r d o d i s -
triicto, c o m p r e n s a s hidráulicas e 
todo montado e m f e . - r o . 

Centrai electrlca c o m b a t e -
ria que f o r n e c e i « z p a r a t o d a s as 
dcpendencias e e s t i 
ta, moagem e serra 

Terras para t o d a s as semea-
duras, abuodancls d e t o d a a f r u -
ís, snatas, o l i va l , v inha , ho r ta , J a r -
dim, tanques, l a g o s , c o c h ^ I r é i , ga-
rage, c ie . 

E s t á c o m p l e t a m e n t e l i v r e , 
toda m u r a d a , á r e a cerca d e 200 
heetáres, v e n d e - s e c o m t o d o s o s 
p e r t e n c e s , I n s t a l a ç ã o eSectrica, 
c a n d i e i r o s , e t c . , l o d o p o r S O O c o n -
t o s ( o i t o c e n t o s ) p o d e n d o v i r a t e r 
a l g u m a b a t i m e n t o a t e n d e n d o a u r -
gente n e c e s s i d a d e d a ret irada d o 
proprietár io e c o n f o r m e a f o r m a 
d e p a g a m e n t o . 

T r a t a o próprio, M á r i o J ú l i o , 
Quinta da Tôrrg, t e l e f o n e , 2 S I . — 
Coimbra. 

em e mu 
mortos àmach 

--WV-

Perto de Ceia dá-se ama tragédia, 
resultando dois mortos e dois feri-
dos, \?indo estes para Coimbra, on-

de se encontram sob prisão. 

Orfeon Académico 
Tendo o jornal a «Voz de 

Coimbra», de 28 do corrente, 
publicado uma notícia sobre o 
Orfeon Académico, e nSo corres-
pondendo inteiramente á verda-
de o que nela se diz, elucidando, 
diremos apenas o que toda a gen-
te sabe em Coimbra a este res-
peito. 

De facto, ninguém desconhe-
ce que um pequeno numero de 
Orfeonistas se reuniram, resol-
vendo nomear entre êles uma di-
fecçSo que do forma nenhuma 
pode confundir-se com a verda-
deira direcçBo, legalmente eleita 
pela assembleia geral do Orfeoa. 

Ora foi a direcçSo que saiu 
dease pequeníssimo núcleo de or-
feonistas que se lembrou de sxer-
cer « démarches » que não estava 
antorisc-da. 

Mais sabemos que a verdadei-
ra direcção do Orfeon ainda n8o 
exerceu até hoje quaisquer « dé-
marches» que não fosss junto do 
geu antigo regente, st. dr. Elias 
de Aguiar.—A DIRECÇÃO l>0 oR-
FEQN. 

n n n n 
Ultimamente tem chegado ao 

Rocio de San tá Clara muitas car-
radas de madeira para a praça 
de touros. 

A obra de pedra e eal acha-se 
quási confluída, o que quer di-
zer que lá para Maio dêste ano 
poderemos dizer uns aos outros 
cá na terra í 

A los toros! 

Oriaiiii HW 
Foi aprovado pelo senado mu 

aicipal o orçamento ordinário 
par» 1925. 

Antigamente 08 munícipes 
Conheciam os orçamentos por se-
rem documentos impressos. 

Parece que este ano não o 
foi, como os dois últimos, da 
modo que ee fica sém saber o que 
jjor lá está exarado. 

Ha quem diga que 6m certas 
Coisas se cortou á larga e que 
outras ficaram sem dotações ou 
tSo mesquinhas qUe paia nada 
Servem. 

$wçk Viídftde? 

íçfp i l u 

No sitio dos Moinhos do Ba-
raço, freguesia de Saraeice, con-
celho de Ceia, dau-se ontem uma 
tragédia da qual resultou um 
homem morto e 3 feridos a gol 
pes de machado. 

Soubemos que esta noite ti-
nham vindo para Coimbra dois 
protagonistas dessa terrível geena 
de sangue o conseguimos miar 
a um dele?, — Maria do NasQi-
mento, ds 27 anos, casada, que 
se encontra na l.a esquadra po-
licial, pura onde foi depois de 
pensada dum largo ferimento no 
braço esquerdo, que nos relatou 
o seguinte: 

Seu irmão, João Borges da 
Silva, de 27 anos, residente com 
ela em Paranhos, estava ao ser-
viço do moleiro Antonio de Al-
meida, que tinha i s teus moi-
nhos1, no sitio do Buraco. Por-
que a mulher do moleiro não 
símp;.tisasfie com o irmão come-
çou de o vêr com maus olhos, e 

i e-te per sua vaz abor .cause 
| tombem com, o fseto, e ainda 
i aconselhado por mim, cie^peuiu-
! se, para o que ali fui com ele, 
| levando ao mesmo tempo uma 
[ porçSo de milho para farinar. 
| O Almeida, continua a Maria 
| do Nasámento, nau so mostrou 
| nada surpreso, e mandou logo 
j preparar-lh ea o almoço, convi-
i daado-os, enquanto a refeição se 
• nSo preparava, a irem picar uma 
| das mós dos seus moinhos. 
; Que acederam da bom grado, 
| o quando procediam a êsSe tra-
| baiho, o Almeida sem pronun-
\ ciar uma palavra descarregou 
! uma pancada na cabeça do ii mão. 
j Este CRÍU e já com ela em 
| tsrra vibrou-lhe nova machada 
| da, COJ iando-Ihe O dêies ds mão 
{ esquerda. 

A Camara Municipal vai in-
timar cs proprietários de terre-
nos de diversos bairros e aveni-
das da cidade a fazerem constru-
ções e os proprietários de prédios 
qua se encontram em m&u esta-
do a fazerem £3 respectivas re-
parações. 

NSo sendo observada a inti-
mação no praso de 12 mesas, a 
Camara, Municipal, como deter-
mina a lei, fará expropriações 
por utilidade publica. 

SI nitri! Modela ideal M 
Com esta denominação foi 

inaugurada no ultimo sábado, 
no Largo do Caeislo, 9 e 10, 
uma nova sapataria. de que sSo 
propri'.tari' s os srs. Miguel Tei-
xeira da Fonseca e Aníbal Ro-
drigues, cuja exp siçao agradou 
bastante. 

A compeíeneis. dos seus pro-
prietários são garantia suficiente 
para bem servir to ias as pesootts 
que visitem aquele estabeleci-
mento, ao qual agoiramos um 
future próspero. 

Atarrorieada com o quo ante 
os meus olhos se desenrolava, 
gritei por socorro. 

O Almeida corre pare. mim 
a volta^me uma machada da que 
me apanhou num braço. 

Entretanto a mulher do mo-
leiro aparece e a fera pretende 
agredir-me novamente, mas ttin-
ge a mulher na cabeça e numa 
dgs mãos, qae lho foi cortada 
também. 

Gritei e como singiiem apa-

recesse arranquei-lhe a machada 
das mãos e defeadi-me. Mas 
como não tinha coragem para 
cortar carne, dei lhe uma pan-
cada na cabeça com o olho do 
ma ha do. Dizsm que êle morreu, 
mas não sei, quando ali fui não 
era com tenção de f«zer mal a 
ninguém. 

Procurámos saber o motivo 
da agresfráo da parte òo m< loiro, 
mas a Nascimento EÍirme que 
entre todos havia £s melhore? 
ivlíçõe-i, e atribuo a atitude do 
moleiro a um cópo dõ vinho s 
mais. 

E todas estas declarações 
eram feitas por entre lágrimas, 
lembrando a Nascimento os Bens 
filhinhos que deixára na íarra. 

Dírigimo-cos depois ao h.,s 
pitai. Nesse memento já o Bar 
ges estava preparado para lho 
ser feita & trepanação, pois apre-
senta fractura do rranco. 

O sr. dr. Morais Zamith cui-
dsva-lhe da mão esquerda, a que 
na verdade faltavam dedos. 

Falou com dificuldade eris-
mando também que entre sua 
fiin-ilia e o moleiro rSo havia 
quaisquer rixas e fea declarações 
idênticas ás da Irma. 

» 55 IS 
Ao que nos consta, 3 segun-

do foi ouvido p.o «chanftour» do 
automovel que os eonduzio a 
Coimbra, o moleiro morreu, e a 
mulí er se encontrava em perigo 
ds vi ia e que entre cs feridos 0 
elo havia qualquer questão por 
causa de uns dinheir. s. 

São estas as informações que 
obtivemos da trage.iia quo em 
Paranhos e povoaçõ/s circunvi-
sinhas' causou profunda ímpreis* 
tão. 

A Maria do Nascimento e ca-
sada e tsm o marido ausente ao 
Brasil. 

O João Borges da Silva, en-
contra-se sob pr»sSo no Hospital 
da Universidade. 

a m M 

A' hora do nosso jornal en-
trar na máquina, somos infor-
mados que a mulher do moleiro 
também morreu. 

MONTEMOR, 3 0 . - H o j e cie 
manha, junto da via ferrea, en-
tre Alfarelos e Yjla Nova de An-
çoa, foi encontrado o ca d a ver de 
Antonio Simões, de 21 anos, de 
Alfarelos, que se suicidou, colo-
cando a c&beça eobre o «rail». 

0 cadaver estava horrorosa-
mente m atilado. 

— Esteve n^sta vila o sr. ca-
pitão Moreira, director do Mueêu 
Grão Vasco, de Vizsu, que ad-
mirou as igrejas dos Anjos e Al-
caçova, lamentando que ningu» m 
se tenha interessado junto do go-
verno para se obter a verba ne* 
cessari» para as obras de restau-
ração de que elas carecem e de 
que são dignas pelas belas obras 
de arte que encerram. 

0 ilustre visitante deixou nes* 
ta vila ae mais agradáveis ims 
pregsSss, — 0. 

Com ef-tn titulo principiare 
cios a publicar u jna pequenina 
secçSc. Para ela iremos bu-c »r 
ditos, aforismo?, qualquer anedo-
ta, qualquer gracejo, um leve 
sarcasmo, qualquer coisa em ruma 
que tenha um pequsnixjo inte-
resse, ou que possa fazer sorrir 

| algum mais sisudo. 
Apreãentad^ esta p-quenina 

secção, diremos, quo os seus co-
laboradores sSo aqueli s que des-
ses tempos remotos, tiveram si-
gam dito sentencioso, espirito 
mais ou meãos agudo, visão mais 
ou menos penetrante, conheci 
mento mais ou menos profunda 
dos homens e das coisas. 

E . . . sem méis preanbulcs 
segue a primeira.. . curic sidade. 

U m n l i ç a 

Todo repinpado em sua car-
ruagem pagava um jesuíta, quan-
do encontrou um frade mínimo, 
religioso de San Francisco de 
Paula, aquém disse; 

— Minime, minime> semper 
minimus eris (minimo, minimo, 
serás sempre pequeno. 

0 frade não foi tacanho na 
resposta e paradar-lhe uma lição 
de humildade, retorquiu 1 

— Jesuíta, jesuíta, nom ibai 
Jesuíta.. (Jesuíta, jesuita, Jt«U3 
nSo é assim). 

D o t c i ç õ s a p a r a e b r a s 
Pelo min sterio do comercio 

foram autorisadas as seguintes 
Verbas: de 100 contos para a 
co&elusSo das obras da Facul-
dade de Letras; 8;791S00, para 
a igreja matrís de Gois, e 25 
contos para o edifício da Dire 
cção doB Estradas de Coimbra. 

As respectivas ordens já fo-
ram enviadas áqru-la DkecçSo. 

Lamentamos não ver verba 
paia a conclusão das obras da 
grfjn ue 8. Tiago. 

i 

MERCADOS 
Em 21 <̂ e Dezembro de 1921 

Montencr-o-Velho (meida 14,63) 

Trigo 15300 
Milho branco 14SOO 

» amarelo 13$íX) 
Centeio 18S00 
Cevada «SOO 
Aveia 7S50 
Favas 16$00 
Qrão de bico 20&00 
Chicharos 12$00 
Feijão raôcho 27SQ0 

• branco 27Í-00 
» pateta lâgOO 
• mistura 1- $00 
. frade 15500 

Batstss . 20S00 
Tremoços ( 2 0 litros) . . . 14500 
Galinhas, caria 12100 
Frangos 4100 
Paios g$oo 
Ovos o cento . . . . . . 50Í00 

r & los TRIBUNAIS 

4 
í?: 

r i 
A lEfmvkirn ç f . s 1*f-?4 » s i 

Carlos Peça e sua mulher, 
Miquelina P^ça e toa marido, 
o seus irmã s Maria, Ana, Olívia, 
Antonio, Jotó (auzente) Maria 
(auzfnt-í) veem pgrr.de:> r muito 
penhoredos n todes as pessoas 
das SUP-S relações e amizade os 

li; 
teram pc 
sua qn-riu 

vaíinsí,s obséquios que lho pr(!S-
ui ocasião da morte da 

•-la tr.j?t= 0 sogra Maria 
Clara Peçn, o b-m £ssí»u aquel&s 
que a acompanharam á sua ul-
tima morada os restos mortais 
daquela qu« em vi !s foi ume 
mSe modelar e arinhesa. 

P relevem qu--l ;tier 
ivessemos cometido 

1 
lsits quo 
dívi Is decerto ao ístsclo tia cons-
ternsçSo em que nos e-ncon-
trp.rar s. 

A toaos è ;v ssa gratidão. 
Coimbra, 2 de Janeiro de 

1924. 

l u i c r i m i n a l p a r a 1 9 Z 5 
1.a P A U T A 

Dr. F rancisco Xavier Penalva Figuei-
redo Rocha, dr . José de Castro Falcão 
Finto Oiti-iies Cor te Real, dr . Domingos 

i Antonio tie Lara, dr. Camilo Lopes Va-
lente, dr. Bento Rodrigues Ferreira 
M:iiv.i, dr. Francisco Tavares de Aguiar 
Cabral, dr . Antonio Carneiro de Assis 
Teixeira, dr. Manuel de Figueiredo <0 
Nascimento Veiga, dr. Gilberto Veloso 
da Costa, dr. João Ambrosio Neto, dr . 
Abilio Justiça, dr. Porfír io da Costa No-
vais, dr. Sebastião Marques de Almeida, 
tir. Henr ique Pereira Soai es Cou to , dr. 
Jaime Herculano da Costa Sarmsnto , dr . 
Antonio de Carvalho Lucas, dr . Antonio 
da Cunha Vai, dr. Alvaro Pereira Dias 
Ferreira, josc de Figueiredo, Francisco 
Maria ua Fonseca, Francisco Pra tas Sil-
ves t r r , Antonio Ferreira dos Reis, j esé 
Fernandes Martins, loão Domingos Fer-
reira, J( ão Aives Barata, Caetano da 
Cruz Rocha, Antonio de Barros Taveira, 
Joaquim Uidoro Júnior, Francisco Vieira 
de Campos, João Vilaça, Francisco Si-
mões, Alvaro Esteves Castanheira, Car-
los Augusto Louzada. Francisco da Cos-
ta Gaito, )'-a juim Augusto Borges de 
Oliveira, J-.âo Pereira Machado. 

a,3 P » & u t a 
Dr. João dos Santos Jacob, dr, Ma-

nuel josc Gomes Braga, dr. Manuel Vaz 
cie Sousa, dr. Joaquim Tavares Festss, 
dr . Francisc-i Pedro de Jesus, dr . Aure-
iiauo Anibal dos Santos Viegas, dr , jofcé 
Antonio Gomes Cabral, dr . António Ma-
tia Antunes Maia, dr . josé Araujo de 
Sousa Nazaré, d r . Manuel José da Cos t a 
Soares Júnior, dr . Francisco M<ria do 
Amaral, Antonio dos Santos e Silva en-
genhei to; dr. H.-rculano de Carvalho, 
dr . Antonio Martins Lobo, dr. Domin-
gos Miranda, dr. Delfim Miranda, dr . 
Manuel Marques Pereira, dr. José de 

breu Pinto, Francisco França Amado, 
Adelino Simões de Carvalho, Alberto de 
Seiça Cortezão, Alberto de Moura e Sá, 
José Pinheiro da Rusa, josê Pe eira de 
ilnseida, Arlindo Simões, José do N i t -
cimento Mendes, Manuel Ferreira Ma-
teus, Alfredo de Oliveira, José Antonio 
Lucas, Joaquim Pessoa dos Santos, Au-
gusto Ferreira Rodrigues de Figueiredo, 
Antonio dos Sar.tos Lopes, Alvaro La-
cerda de Moura, Antonio de Cast ro Di» 
i rz , Amândio da Costa Neves, Alvaro da 
Silveira Macedo Camara. 

^ísSSÉagS^sisB^ss^MsâwâS! 

c f^i í Wj 5 ação 
Eu abaixo essígnado, declsro 

so publico o so comárcio em s'1" 
ral de que me nSo respon?abi-
liso por dividas qua meu filho 
Francisco Gomes, faça em meu 
nome. 

Barco, Ceira — Coimbra, 28 
de Dezembro de 192-1-. — Jose 
mo.i cd uOYnes. z 

i 
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t r f i noite 
PjreCÍsa-se na Anto Indus-

trial, Lda., que saiba lêr e escre-
ver reíerencias. 

Vende-se grande qu?niidáde 
ARMAZÉNS DO CHIADO a 

mnm m 

a 7 õg j a n e i r o 

i d o s a 
Julio da Cunha Pinto & i''il)io 

L a r g o d a s A m e i a s 

ç.fomis.Hí; 

Ml S l̂bilUlâ 

X. 

Cl ínica m é â i c a 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
da Rcpublicã.) - Jijdigg i!f, 

i m f f s g * I I âseê 5 I I U i 1 & 

Em Pé ds C80, fi-eguesía da 
S. Martinho do Bispo, fulereu, 
com 78 anoa 'ie idade, a &r.R D. 
Ma; ia Agostinho, extremosa m3g 
do i5o so amigo, sr. Joaquim 
Agostinho Formigo, proprietário 
em Rio de Galinhas. 

—- No.-áii cidade, faleceu a 
sr." D, Petpétua da, Rocha Frei-
tas, viuva ds Coser Augasto da 
Rocha Freitas. 

A'a familiag enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

Sufrágios 
Sufragando a alma do sua 

saudosa esposa, o sr. .jVfto Maria 
de Carvalho, insinua celebrar uma 
aaiesa, na igreja de Santa Cruz, 
no dia 5 do corrente, à« 8 horas. 

S-jndo executado com arte d 
modernismo, é uma prenda quflj 
além do ser sempre aceítavel, 
perpatú-i uma épooa ftliz. 

Y. Es * pode consegui-lo fa-
seado-o 110 atelier; 

DUARTE SANTOS 
F O T O G R A F O D ! Â R T E 

; 
I Largo das Ameias, 1 0 . - C O I M B R A 

T U B O S 
píetca o galvanisados para 

água a vapor. 
Àcessorios para 03 mesmea. 

T U B O S 
para caldeiras (sem costura)-

T U B O S 
Rhoinischstahl. Phoenix 

d;aço macio sem costura e 
com embocadura 

(género Monnesmatm) 
para cenaiiseções de água. 

M O T O R E S 
a d l s o s p e s a d o s 

B O M B A S 
para todas as aplicaçSes. 
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rande baixa preços 1 

a 

Em virtude da melhoria cambial vendemos os nossos pianos e pianolas BECSTEIN, GROTBIAN 
STEINWEG (os melhores pianos do mundo), ROEISCH e KONETZNY, com enormes abatimen-
tos. Preços desde 6 contos. Convidamos as pessoas que estavam ao facto dos nossos preços a 
constatarem a diferença da nova tabela. — PRAÇA DA REPUBLICA, 9 a 11. - COIMBRA. 

Nesta casa i a onde se come 
melhor e a preços modicos, com 
muito asseio, sala de mesa, 1.° 
andar.' 

Rua Sargento Mor, 1 a 5. 1 

Onereis safeirer a 
Mi i i i le o i s 

l i n l i e l i t o ? 
Vende-se por conta do lavra-

dor no estabelelecimento de An-
tonio Varzeas, Bua Direita, 113 
a 117. 

Como por engano tem com-
prado noutras casas, por esse 
motivo desacreditam a qualida-
de. NSo confundir, este estabe-
lecimento é mercearia e não ta-
berna. 

Tinto, litro, a 1820. 
Branco, litro 1850. X 

dafia a terreno, aproximada-
mente de 500 metros quadrados, 
numa das mais belas situações, 
fazendo parte dum novo bairro, 
cujo projecto foi recentemente 
aprovado pela Camara Municipal 
e" que virá dentro de pouco a 
ser um dos mais proferidos, para 
habitaçSo pela sua situaçSo hi-
giénica, e panoramica. 

Para tratar nesta redacção. 

Farinhas do mesmo para ga-
do, e comer-

Fava, Aveia, Tremoço e oa» 
tros cereais. 

Palha enfardada e Sal por 
grosso. 

Adubos, Chimicos compostos, 
assim oomo Elementares, tais 
como Amonio, Nitrato, Cloreto 
de potassa, ate. 

Vendem sempre em feoaa coa® 
diçSes. 

JoSo Vieira & Filhos, — Coim-
bra. ' 1 

G1RXNTSDOS 
Seriedade e eoasdeneía abso« 

lata. Desde 8, 9 e 10 contos, es-
tes com B pedais. Também tro-
ca pianos. Trata-se com o afina» 
dor de pianos JOSE ANTUNES, 
FILHO, Bua da MSosinha, 011-
fai»,r»tOoipfe|% I»* 9 fc 

Ó p t i m a q u a l i d a d e , v e n d e m 
p o r s a c o n a p u a d o G a z o u s e i r o 
( a o O r n a d o ) . 

J o ã o Oie i fo % f i l h o s 

Falha enfardada 
Adubos químicos 

Carvão de Sobro 

Carvão de forja Mil 
U e n ò e m a o s m a i s b a i x o s p r e ç o s 

M M f t M l M i r i l L 1 

Telefone n.° 553 

Bua flãellao Ueioa. 49: M A Moam 

b Anuncio 
Eu,^ Antonio Ferreira Vilas, 

Engenheiro-chefe da 2." 
Circunscrição [Industrial. 

Faço saber que Fonseca & 
O.*, pretende licença para esta-
belecer uma Fábrica de Cerâ-
mica na rua JoSo Cabreira, n.° 
12 a 22, freguesia de Santa 
Cruz, concelho de Coimbra, dis-
trito de Coimbra. 

E como o referido estabeleci-
mento industrial se acha com-
preendido na tabela I, anexa ao 
regulamento das industrias insa-
lubres, incómodas perigosas ou 
tóxicas, aprovado pelo decreto 
n.° 8:364, de 25 de Agostowie 
1922, sendo um estabelecimento 
de 2.a classe com os inconvenien-
tes fumos sfio, por isso e em con-
formidade com as disposições do 
mesmo decreto, convidadas todas 
as pessoas interessadas a apre-
sentar, por escrito, na Circuns-
crição Industrial, com séde em 
Coimbra Edifício do Coverno Ci-
vil, as suas reclamações contra a 
concessão da licença requerida 
no prazo de 30 dias, contados 
da data deste edital, podendo na 
mesma Repartição sêr examina-
dos os desenhos e mais docu-
mentos juntos ao processo 1758. 

Coimbra e Secretaria da 2." 
Circunscrição industrial, 31 de 
Dezembro de 1924. 

Pelo Engenheiro Chefe, Fer-
nando Chaves d'Oliveira Sar-
mento, engenheiro adjunto. 

Ninguém e o m p r © 

M i , Ffl l lllil 
sem consultar os 
preços da casa 

m M âa siíoa i» 
C&M<?«s*Or*«) 

l.a Publicação 
Perante a Comissão da Assis' 

tencia Judiciaria, desta comarca 
de Coimbra, correm éditos de 
60 dias a contar da segunda e 
ultima publicação deste anuncio 
no Diário do Governo, intimando 
JoSo da Costa Batista, casado, 
ausente em parte incerta, nos 
Estados Unidos do Brazil, para 
no prazo de cinco dias, posterior 
àquele prazo dos éditos, impu-
gnar, querendo, o pedido feito 
por sua mulher Maria Madalena 
Soares Ferreira Pena, domestica 
e residente nesta cidade, para que 
lhe seja oonoedido o benefício da 
da assistência judiciaria, afim 
de intentar no Juizo de Direito, 
desta mesma comarca, acção de 
divorcio contra o referido seu 
marido nos termoB dos números 
3.° e 6.° do artigo 4.° do Decreto 
de 3 de Novembro de 1910. 

Verifiquei a exatidâo 
O Preamente da Comissão, 

Afonso Fouces d'Oliveira tires. 

M i n 
UaSe â ' n u e n ç a 

Miranda do Corvo 
D e l o a q u i m PSníonio 

P e â r o , - Fabr ico ôe ti-
jolo, e m f o â a s a s õi« 
m e n s Ô e s * X 

NIUIII Ui 

838» BE num 
Chegou granôe sortido 

PEDIDOS F 
C a s a d o Binócu lo 

ít. <bI« 103 

Arrendasse dSes! 
cave e jardim. Vila União. 7 X 

n«|.S£S Vende-ee dflvoluta a 
\ J m m m da rua da Louça n." 
67 e 69. Tratar dr. Carvalho 
Lucas. 4 

vende-se uma casa aca-
bada de construir, com 

12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para ver e tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

09 da rua Visconde da 
«>»<& Luz, n.oa 68 e 72. Tra-

ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 
precisa-se e aluga-se 
com 5 ou 6 divisões, 

Falar com Tenente Torres, Quar-
tel General. 1 

^ " I r r e í d I M ^ Í E 
uma com 10 divisões, 

por 240$00, e outra com 5 divi-
sões por 120S00. 

Informa-se na Tabacaria Pa-
tria — Coimbra. 1 

oferece-se, ele para 
ajudante de «chau-

feur», ou guarda de quinta, e 
ela para cosinheira, ou creada de 
dentro. l 

Procurar na tipografia deste 
jornal, do meio dia ás 14 horas. 

fJnfVfl à Prova fo&°> de 
W U i A O uma porta, em bom 
estado: vende-se. 

Para tratar, Reis & Simões, 
Ld.a, R. da Sofia, 75. X 
Dinheiro 

Empregado 
idade. Oferece-se 

precisam - se 
de doze con-

tos, sobre primeira hipoteca, ga-
rantindo tudo. 

Treta-se com o solicitador, 
Gabriel e Melo. 

Escritorio tre8Pa ?̂e 

A u v a * v n m p n m ei -
ró andar, na rua Visconde da 
Luz, com quatro divisões, insta-
lação electrica, agua, etc. Renda 
barata. 

Dão-se informações nesta re° 
dacção. X 

com 27 
anos de 

para todo o 
serviço. 

Carta a esta redacção a J. S. 
T^ f l fyâ f l í vende-se um em u Ô W u boas condições, com 
caldeira de cobre. 

Falar na Travessa da Rua do 
Norte, n.° 2. X 

( v T & í l f t f t p a r a m o ^ i l Í 8 ' Veí l" V4 a WUUH dem-se muito em 
conta/ Praça da Republica, 9-11. 

aarrenda-se na Avenida 
_ Sá da Bandeira, 78-80 

esplendida para qualquer co-
mercio, trata-ss no primeiro an-
dar n.° 82. 4 

obiliario r f c 
de, com abatimento de 30 por 
cento. 

Saraiva Nunes, Casa do Sal. 
fornece-se com 
abundancia. Na 

mesma ha quartos. 
R. Corpo de Deus, 112. 5 

Perdeu-se uma°3Iafp0é 
de seda preta, á saída do Teatro 
Avenida. 

Pede-se á pessoa qtie a en-
controu o favor de a entregar 
na Barbearia Borja, onde será 
gratificada. 

"P^Yl Ríl ft jovens aatr/in-
JL vlÂSSOiU jeiros, precisam 
duma casa ond® terão oportuni-
dade de falar português. 

Propostas a Jolm Opie, rtta 
Sargento Mór, 23. i 

Pí H.T1 ft Horíaoatal, para es4 

& M t M U tudo, yepdo-s^ m 
ão So^ilhoj fl$< 

Loj 

Roupas 

a mer-
cearia 

Ona/rfn mobil«do> aluga" 
Y hV se para um ou 
dois rapazes. Trata-se na ma 
das Padeiras, n.° 40. X brancas de se-

nhora e «ponto á 
jour», faz-se. 

Laura Araujo, Travessa de 
S. PedroJJl. 1 

T f i f f O T Í f t vende-se 800m2 

l O A I C M U p a r a constru-
ção, no mellior ponto da Estrada 
da Beira, Calhabé. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

Trespassa-se 
es.abelecida na Praça do Comér-
cio n.0' 74, 75 e 76 onde se acei-
tam propostas em carta fechada 
até ao dia 15 de Janeiro. 5 

uma cama no-
va em boa 

madeira, preço 300800. 
Ladeira do Batista, 2. 3 

ml uma charrett 
® nova para 

passeio ou carga. 
Para tratar, rua do PadrSo, 

62, á estação velha. X 
doze cas-
tanheiros 

que dão madeira para mobilia, 
ou vasilhame do qualquer ordem. 

Trata-se com Alfredo Mon-
teiro, mestre das obras do Colé-
gio Português, á Cruz de Celas. 
Coimbra. X 

Yiajante á comissão 
_ precisa-se com 

pratica de miudezas, Praça do 
Comercio, 66. X 

30 "contos 
meira hipoteca, neste concelho. 

Nesta redacção se diz. 1 
KA u inn cont°s> precí-
w u < W A W sa-se sobre pri-
meira hipoteca. Nesta redacção 
se diz. X 

EME0ÍÔ HERQSOQÍ 

M M i b m » < « M M a» 

I8§SÍI§8VTBSSES,<* 
«Ç 

Trespasse 
De ura estabelecimento de 

mercearia sito num dos melhores 
locais da baixa. 

Dá informações Augusto Jor-
ge, Limitada, na rua do Carmo, 
Coimbra. X 

Pão de Ló 
Quem desejar deverá visitar 

o estabelecimento de José G. Se* 
co, nas Ameias, que vende qual-
quer quantidade. 

Especialidade de Famalicão. 

Dfê 
1 o a é R o ô r i g u e s Calaôo 

Rua Detrás da Alfandega 
FIGUEIRA DA FOZ 

Este conhecido e acreditado 
hotel, cujo proprietário se tem 
por bem servil- a sua clientela, 
continuará durante a época de in-
verno a manter oa seus créditos, 

Í>elo que espera ser preferido pa-
o publico qãe visita oaía cidade. 
tafeei aceita mmmú% 

Smíi?o —• Prôços 

Eu, Antônio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-chefe da 2.a 

Circunscrição Industrial. 

Faço saber que Augusta de 
Jesus Costa, pretende licença 
para estabelecer um depósito de 
carvão e lenha em quantidade 
inferior a 15 metros cúbicos, na 
rua das Azeiteiras n.° 32. fregue-
sia de S. Bartolomeu, concelho 
de Coimbra, districto de Coim-
bra. 

E como o referido estabele-
cimento industrial sa acha com-
preendido na tabela II, anexa ao 
regulamento das industrias insa-
lubres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas, aprovado pelo decreto 
n.° 8:364, de 25 de Agosto ds 
1922, sendo um estabelecimento 
de 3.a classe com os inconvenien-
tes poeiras e perigo de incêndio, 
são, por isso e em conformidade 
com as disposições do mesmo 
decreto, convidadas todas as pes-
soas interessadas a apresentar) 
por escrito, na Circunscrição In-
dustrial, com séde em Coimbra, 
Edifício do Governo Civil, M 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
prazo de 30 dias, contados da 
data deste edital, podendo na 
mesma Repartição ser examina-
dos os desenhos e mais doctt" 
mentos juntos ao processo Ui" 
1757. > 

Coimbra e Secretaria da ã".* 
Circunscrição Industrial, 31 da 
Dezembro de 1924. 

Pelo Engenheiro Chefe, Fef* 
nando Chaves d'Oliveira Sar« 
mento> engenheiro adjunto. 

I r a i i T É s l Ê l T 
de Alvaro Ourado 

Executam-se mobilíãB em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
bai&a do Atelier de Modista). 12 

EDITAL" 
A Comissão Executiv'8! dia 

Câmara Municipal da Coimbra, 
faz saber que em sua sessão dê 
24 de Dezembro corrente, resol-
veu prorogar até ao dia 31 de 
Janeiro de 1925, o prazo fixado 
no edital de 13 deste mês, par» 
a entrega, por parte das Compa-
nhias de Seguros ou seus repte* 
sentantes, da declaração da im-
portância dos prémios de Segu* 
roa efectuados neste Concelho» 
durante o 2.° semestre de 1923 
e todo o ano de 1924. 

Para constar se publicou ô 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, 29 de Dezembro d« 
1924. 

O Presidente, Mário dc At» 
meida. 

Fernandes Ramalho 
Clinica g e r a i 

Oossultag das 18 ás 13 hordS 
â» 
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ATÉ QUE EMFIM! 

Já tem dinheiro pa-
ra a sua instalação 

--VW-

0 sr. Dr. JoSo Marques dos 
Santos, um dos mais distintos 
profeesores da Faculdade de Me-
dicina de Coimbra, ó também um 
daqueles que não se limita aos 
seus trabalhos de laboratorio, 
que lhe absorvem uma boa par-
te da sua energia e da sua inte-
ligência, ou ás suas lições. A Fa-
culdade e a própria Universida-
de contam em s. ex.a um dos 
mais fervorosos defensores, pu-
gnando ao mesmo tempo pelo 
seu prestigio e pelo Beu pro-
gresso. 

Perante a indiferença dos que 
pela situação que tem ocupado, 
tinham o dever indeclinável de 
tratar de importantes assuntos 
pendentes, que tanto interes&am 
k Universidade, o Br. dr. João 
Marques dos Santos, vai pessoal-
mente e os seus esforços vê-os 
corvados do melhor êxito. 

A questSo do Instituto Anti-
•Aabffió qtuÉP se ka vwk jéelwtn^for-
mado numa lenda, é agora caso 
arrumado. 

0 sr. dr. JoSo Marques dos 
Santos, perante as insistências 

junto do ilustre administrador do 
Instituto de Seguros Sociais, e 
por seu intermedio, acaba de 
conseguir a importante verba de 
1õOjKJQpjiescudos para a instala-
ção daqueles serviços, junto do 
laboratorio daquele ilustre pro-
fessor. 

Resta agora que a Janta Ge-
ral do Distrito inscreva a verba 
anual para o seu funciona-
mento. 

Para o Manicomio Sena, cujas 
obras são administradas pela Fa 
culdade de Medicina, conseguiu 
o sr. Dr. João Marques dos San-
toB a verba de 200:100 escudos. 
A verba para a realisação deste 
importante melhoramento havia 
sido retirada do orçamento Geral 
do Estado, para onde voltará, 
devido também a infctancias do 
sr. Dr. Marques dos Santos. 

São importantes serviços ea° 
t»s que se ficam devendo ao sr. 

los -Santosh** 
quem prestamos as nossas home-
nagens pela sua dedicação e in-
teresse que tem pela sua Univer-
sidade e pela sua terra. 

ftalvaraarie» 
D. Leopoldina de Jem Pais.Md-

Mãe Lopes 
D. Adélia da Conceição Teles. 
D. Guilhermina Vieira da Lux. 
O menino Antonio Nunes Peixoto, 

filho do sr. Antonio Peixoto, 
Dr. Caeiro da Mata. 
A'manhã: \ 
D. Amélia Henriques Vat Sertã. 
Dr, Mário d'Aguiar. 
Dr. Custodio Patena. 
Filipe Rodrigues da Conceição, 

Ptdido de casamento 
Pelo sr. José Cesar Lopes, conside-

Mo comerciante da nossa praça, foi 
pedida em casamento para seu filho e 
nosso amigo sr. Lucio do Vale Lopes, 
filho da sr.» D. Sara do Vale Lopes, a 
s r D . Alice Lucas Maia, gentil filha 
da sr.* D. Isabel Lucas Maia e do sr 
Raimundo da Silva Maia, industrial 
desta cidade. 

O enlace realisa-se brevemente. 

9arft4*l « chegadas 
Regressaram l de Espanha, o sr. O. 

Henrique Elias. 
- De Travance, õ st, Antonio Ma-

tos. 
- De S. João do Campos, ti s t D , 

Candida Baptista e Silva. 

O é g a t u n o s p r e t e n d e * 
raff l a s s a l t a r a c a s a 
f o r t e d a I g r e j a â e S a n -
to A n t ó n i o ÕG9 Ol iv /a i s 

Esta noite os gatunos arrom-
baram a porte da capela de N. 
S. daa Dores, em Santo Antonio 
dos Olivais. 

Uma vez aí dentro, os assai" 
Untes pretenderam entrar na casa 
forte onde se encontram os valo-
fefl da igreja, mas não o conse-
guiram porque a porta não cedeu. 

Na capela de Nossa Senhora 
das Dores ttlo praticaram os 
gatamos qualquer roubo. 

Cães oádios 
— Devem sxterminar-se os 

cães vádios ? 
— Sem dúvida álgíima. 
— Qual o processo ? 
— O mais humanamente pos-

sível e por quem para isso esteja 
autorisado tomando á responsa-
bilidade da sua execução, e não 
por ignorantes sem critério, des-
conhecidos ou «milicianos», sem 
responsabilidade alguma perante 
as autoridade ou perante os do-
nos dos respectivos animais. 

Vem isto a propósito do se-1 

guinte caso sucedido no domingo, 
í do corrente ás 22 horas no 
Arco do Ivo. 

Do prélio n.° 9 saiu á rua, 
acompanhado com uma creada 
um cão da estimação. Duma 
loja fronteira, onde se reúnem 
mulheres de má nota e rufiss de 
toda a espécie saíram dois ho-
mens e sem mais averiguações, 
Um dêlee atirou ao ção cora bo-
las de strychnina das quais o cão 
comeu uma e outra foi repenti-
namente apanhada por um dos 
pequenos que por eli andavam 
bricando. Dada a voz de alarme 
pôde, depois de grandes esforços 
salvar-se o cão, e a outra bola 
está depositada na mão do dono 
do mesmo cão pari ser mostrada 
a quem duvide da ocorrência. 

Agora pregunta-so: se a bola 
não fõsse apanhada nSo poderia 
ela ser comida por qualquer crean-
ça dessa que por aquele local en-
xameara toda a noite e todo o 
dia? 

Seriam policias que distribuí-
ram as bolas ou alguns malfei^ 
tores que se divirtam com ver 
morrer os animais de estimação 
e que alem disso se achem devi-
damente matriculados como o do 
prSsente caso que tinha o nume-
ro 53? 

Chamo para isto a atenção de 
quem competir e dos caçadores 
ou donos de cSes estimados. — 
S. Vi 

Tomaram posse na quinta-
feira os novos corpos gerentes 
da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários, que fica-
ram assim constituídos: 

DIRECÇÃO — Presidente, Al-
berto Duarte Areosa; vice-presi-
dente, Júlio dos Reis Alves; 
1.° secretário, Manuel Rodrigues 
Pavia; 2." secretário, Manuel Gon-
çalves de Campos; tesoureiro, 
Francisco dos Santos; secretário 
do comando, Armando Paixão 
Pereira. 

CONSELHO F I S C A L — J o ã o M a -
ria da Silva Constantino, Raul 
José Fernandes e Joaquim da 
Sdva Santos. 

Assistiram à posse o corpo 
activo doa bombeiros voluntários, 
que formava na sala, um piquete 
de municipais, sob o comando do 
sr. Antonio Miria da Conceição, 
e o sr. inspector de incêndios, 
que ao retirar teve palavras de 
louvor e de incitamento para o 
brioso comandante sr. João Si-
mões Pais. 

A seguir e o acto da posse, o 
sr. Alberto Areosa, num breve 
discurso, fez o elogio do corpo 
activo pelo seu. trabalho e depois 
de relatar o que durante o ano 
s^ passou no seio daquela asso-
ciação, declara que a direcção 
cessante havia auferido um voto 
de louvor àquela corporação e 
a fivela de mérito aos bombeiros 
José da Cunha e Antonio Bátista 
Duarte pela proficiência e agili-
dade com que executaram o salto 
em altura no exercício ultima 
mente realisado em Coimbra. 

0 sr. presidenta refere-se de-
.BftjH com palavras de mereciçt^ 
justiça e agradecimento ao facto 
do sr. Manuel da Silva Soler, 
hábil pintor nesta cidade, tor efe-
ctuado trabalhos em pintura no 
auto-bomba e outros na impor-
tancia superior a 600 escudos, 
que oferece à Associação. 

E' lido depois um ofício do 
Corpo Voluntário de Salvação 
Pública, de Lisboa, que aqui ha-
via mandado o sr. Branco Mar-
tins, assistir aos exercícios, e em 
que aquela humanitária corpora-
çRo atifere medalha de prata de 
dedicaçíto ao 1.° comandante Si-
mões Paia e '2.° comandante Fran 
cisco Pinho de Magalhãesí 2." 
chefe da 1.* companhia, Allredo 
Soares da Silva; e chefe da 2.B 

companhia, Antonio Pinto de Ma~ 
galháes i medalha de cobre dê de-
dioaçâo aos bombeiros José da 
Cunha e Antonio Bátiíta Duarte, 
pelo facto acima exposto, e au-
fere os diplomas de sócios de 
honra, aos srs. Alberto Areosa e 
Júlio dos Reis Alves. 

Depois do sr. Júlio dos Reis 
Alves ter proferido algumas pa-
lavras de agradecimento por ter 
sido reeleito, é encerrada a ses-
são no meio do inaior entusiasmo* 
sendo servido no gabinete da di-
recção um copo de água em que 
se fizeram afectivos brindes. 

"0 Século" ~ 
Passou mais um aniversário 

do nosso distinto colega, 0 Sé-
culo, o grande orgam da impren-
so portuguesa. 

Escusado é encarecer os im-
portantes sei viços que êíe tem 
prestado ao gaís durante a sua 
já longa existencia. 

Muito cordialmente lhe diri-
gimos aa nossas felicitações, de-
sejando-lhe a continuação das suas 
prosperidades. 

Liceus centrais 
0 sr. ministro da instrução 

anulou o decreto que extinguiu 
alguns liceus oentraia. 

Oxalá que a. e x / faça o meB» 
mo com relação ao decreto que 
extinguiu a Escola Normal Su> 
perior de Coimbra, ouja anula-
is5o se impõe como medida da 
mais inteire justiça, 

Causou o maior entusiásmo entre os njossos hitoref» 
a noticia de que a GAZETA DE COIMBRA iria realis^r, 
dentro em breve, um concurso que fizesse resuscitar, 
por momentos, na «Ima dos portugueses, as grandes 
figuras históricas nacionai». 

Esse concurso, moldado em condiçues difereptes de 
quasi tedos, destina-ae a fazer vibrar o coração daque-
les que Hinda sentem orgulho pelos peus, imortais an-
tepassados. E es6Ím, como nem toda a gente é pro-
funda em historia patria, o concurso será extrema-
mente fácil, porque ele destica-se, também e princi-
palmente, ao grande publico. 

NSo íoi só entre os nossos leitcres que o concurso 
despertou o maior entusiásmo. 

Foi tunbam entra o Comercio e Industria desta 
cidade que, generosa e patriotioamente, acedeu ao nos-
ão apelo, destinando se o concurso a fazer reviver as 
grandes figuras nacionais, e logo a 

Coirnbra-Editora, LA 
a mais importante livraria do distrito de Coimbra e 
uma das melhores emprezas e iitoras da Península, 
que tanto tem honrado o enobrecido a indu-tria do li-
vro pelas suas primorosas edçóes literárias, batendo 
positivamente o «record» das edições jurí iicas, com 
monumentfcis trabalhos de Direito, honrando a menta-
lidade portuguesR, gloria da nossa terra, ofereceu 
exemplares das suas esmeradas edições e que consti-
tuirão, certamente, um esplendido p.émio. 

Também a ( 

Fotografia Duarte Santos, 
«atelier» de l.ft ordem, situada no largo das Ameias, 
n.° 10, dirigida pelo distinto e simpático artista Duarte 
Santos, que tanto tem trabalhado peles progressos da 
arte fi,togr&fica, impondo-se pelos seus magníficos tra-
balhos, cheios de beleza e arte, de perfeição e nitidez e 
pela economia dos seus preços, artista de raras facul-
da4ps, se dirigiu À GAZRTA DE CoiMBHA, oferecendo 
Um valioso premio. 

E o maravilhoso artista de miniaturas 

Antonio Victorino 
com a sua oficina na travessa do Paço do Conde, n.° 4, 
oficina humilde onde a Arte triunfa e brilha nos seui 
trabalhes magistrais, n&s suas figurinhas pppul^es, 
batidas de beleza e originalidade, de sonho & lenda, 
naquelas miniaturas onde as suas mãos tecem tecrias de 
grt^ça e de ternura ou de técnica segura, tomo no teu 
primoroso «Púlpito de Santa Cruz», generosamente 
pez à nossa disposição uma daa suas mais perfeitas 
obras. 

Ê d com estes auxílios, profundamente sensibilisa* 
dores, que O NOSSO CONCURSO atingirá um grande 
sucesso, porque ele é, além de rxtremamente curioso, 
nacional e patríotico, porqU9 se pretende faz r ressus-
citar, na alma simples cia nossa gente, 

f i g u r a s h i s t o r i e t a s n a c i o n a l » 

a g e a s a ^ f c i i a s 

A tragédia 
de Paranhos 

Continuam sob prísõo 
no hospital àa Uniuer-
slâaâe dois âos prota-
gonistas òaqueia hor-

riuel tragédia 
Causou sensação nesta cidade 

a noticia da horroiosa tragedia, 
ocorrida perto do Ceia, que a 
GAZETA DE COIMBRA, f o i o p r i -
meiro jornal a relatar. 

As duas vitimas do moleiro, 
que era conhecido pelo Antonio 
«Earanza», e que devia contar 
71 anos de idade, estão sob pri-
são no hospital da Universidade, 
a requesição do delegado do go-
verno de Ceia, que os acusa de 
um duplo crime de morte. 

Tanto a Maria do Nascimento 
Como o seu irmão João Borges 
da Silva, repelam tal acusação, 
continuando aquela a afirmar 
que se matou o «Zaranza» foi 
em sua legitima defeza, pois ele 
quando viu a sua mulher sem 
rid» pretesden mata-la também, 

apegar de a ter já agredido com 
uma machadada. 

No entanto, diz qua sempre 
julgou o moleiro incapaz dos 
actos qUe praticou, e com ele 
não tiveram qualquer altercação, 
que desse lugar à horrorosa car-
nificina. 

Diz também cjue não fugiram, 
pois foi um individuo de Para-
nhos, chamado Adelino Carva-
lho, com quem eles tinham so-
ciedade nuns moinhos e que em 
seu poder tinha 500 escudos que 
lhes pertenciam, foi quem pagou 
o aluguer do automovcl que os 
conduziu a esta cidade, e que o 
único dinheiro que a acompa-
nhava eram áOSOO, que sobrou 
do aluguer do auto e cuja. im-
portância lhe havia sido entre-
gue pelo «chaufeur». 

O Borges tem o Graliio fra-
cturado em 3 partes. 

Si ífiíiri m [ f é í 
Dsu ante-ontem entrada no 

hospital e recolheu a um quarto 
particular, o sr. José Mendes, da 
Vila Franca da Serra, Gouveia, 
que no dia da Natal entrou ali 
numa desordem, fracturaado-lhe 
o crlnco à paulada, 

Os Serviços Hig i t ips l i sa l t s . . 

Sí csíiis ilflsriifls 
DÉi IMMI... 
U m a i n j u s t i ç a a r e p a r a r 

A mumripaliaação da água» 
luz e tracção eiectrica, teve sem-
pre por único fim, dar aos mu-
nícipes 8s maiores regalias. NSo 
acontece assim em Coimbra, onda 
os serv ços municipalizados mais 
parecem uma empresa comefci»! 
de que uma instituição tnunitft» 
pai, para benefício dos munící? 
l>es. 

Assim, foram e muito bem 
criados gases para o trânsito d» 
menore j nos carros électricos, po» 
tém, os serviços munioipaJisados 
dão com uma mão e tiram ocm 
a outra ? Um passe para rrí»n» 
ças custa anualmente 2"0 êsca* 
dop, mas se fôr tirado aos tames-
tres, eusta cada semestre J5& èé> 
eudos, ieto ê, ma;s cincoei-ta per 
cento. • 

Assim, só os filhos dos ricos 
se podem utilisar des passes! 
Ura pai que tenha dois filhos • 
que se queira utilisar d#s pasces, 
tem des 'e logo de se espoftttiar 
com 400 escudos, porque se os 
pagar ao seme-tre t eiá de ps,g$x 
tiCO escudos, isto é, mais 200 es-
cudos! 

Este critério revclta e uydi* 
gna. Que prejuíz) ãdviíà psrt 
os Ber viços municipalisauos «m 
que o passe seja pago aos semaa* 
tres, sem aumento de taxa? BÉ» 
peraraos que a Comissão Admi-
nistrativa dos serviçrs munici» 
palisados, veja a-injustiça asa 
PBtá priticando e que faciutfl 
àqueles que não têm a felicidadi 
de serem filhos da ricos, a aqui-
sição dos passas duma fórma 
equitativa e j usta. 

De rato, os serviço? munici* 
palisados nada tem a perda* por-
que quanto maior foram as fa«fe 
hdades maior será d número d« 
passas requisitados. 

Amanhã, ás 14 horas, feé-f 
sua apresentação aos profet isas 
o sr. Cunha Lao!, ilustra e (Ha-
tinto parlamentar, cojo acte :sa 
realizará na Sala do Senado. 

Vem s ex.4 precedido 
justificada reputação adquirida 
pelo teu talento a actividade. 

Oxalá que s. ex.* governa 8 
primeiro instituto scientifico de 
país com aquêle zèlo a inteligên-
cia que são indispensáveis. A boa 
vontade de ser util a èssa impor* 
tanta estabelecimento bom 6 qu« 
não falte. 

Só o receio d« qua a politica 
desvie s. ex.* dos deveres Univar* 
sitario nos pode fazer ter a apreen-
são de que s. ex.8 não venha- ft 
exercer o carg >, como ss deseja 
e ha muito se torna necessário* 

Entre os professores da Uni-
versidade mantém-se o desejo da 
ser escolhido para vice-reitor o 
distinto professor sr. dr. Ansel-
mo Ferraz da Carvalho, a quetj^ 
nSo falta competência para,o des-
empenho desse cargo. 

l i i w ' 
Este nosso presado colega por-

tuense entrou no &7.° ano da 
publicação, pelo qua muito sin-
ceramente o felicitamos. 

"0 Primeiro de Janeiro'1 

ocupa por direito incontestável 
um dos primeiros lugares na iaa* 
prensa jornalística portuguesa^ 

Ultimamente tem>se acentua-
do neste nosso ilustre colega ma* 
lhora mentos importantes. 

Esse jornal contou sempr* 
em Coimbra grande número dt 
leitores e admiradores» entra of 
quais nos ineluimea. 

Fazemos rotos pela contiatW* 
ç8o da» «ou pro«psridadef| 
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| Í Í M J | P 1 D 
Sexo Feminino 

^ sou powe no dia 2 do corrente 
tnêtf a nova Direcção desta prestante 
colectividade mutualista» e que tão gran-
des serviços tem prestado durante a sua 
existencia às suas associadas. 

Na sua primeira reunião foram to-
madas, entre outras, as seguintes deli-

—Exarar ho livro das actas nm voto 
de muito reconhecimento í Direcção da 
A—otiaçgo dos Artistas de Coimbra peio 
wHoaõ auxílio que tem dispensado à As-
iodaçSo, cedendo-lhe as suas salas para 
reunião dos corpos gerentes; 

-Cumpr imenta r o ex.m o sr. dr. Ma-
nuel Dias, seu antigo facultativo, e pe* 
dir-Uie que continue a prestar à Asso-
ciação do Sexo Feminino os serviços 
dínicos que, com tanta proficiência, 
diapeàuva às associadas; 
« - P e d i r a convocação da Assembleia 
Oeral a fim de lhe ser proposta a no-
meação de Sócia Honorii-ia da ex.» sr.* 
D, Margarida da Conceição Rodrigues, 
mie do digno Secretário Oeral do Go-
verno Civil, sr. dr. António da Costa 
Rodrigues, prestando-se assim a devida 
homenágem a iste ilustre cidadão pelos 
relevantes serviços que tem prestado à 
Associação do Sexo Feminino. 

Sabemos que a Direcção desta cole-
ctividade está animada dos melhores de-
sejos para levantar a Associação ao nivel 
a que tem direito, conjugando todos os 
«et» esforços para que ela ocupe na so-
ciedade o lugar que lhe é devido e que a 
torna digna de toda a simpatia pelo pa-
pel altruísta que desempenha entre nós, 
euer pela sua antiguidade, quer pela mis-
são que a distingue e que a tórna única 
no nosso pais. 

Para que a Associação do Sexo Fe-
minino continue a prestar às suas asso-
ciadas o auxilio a que a mesma se pro-
põe, torna-se mister que os conimbri-
censes a auxiliem com a sua cooperação, 
ji inscrevendo as pessoas de sua família 
como associadas, ji dispensando-lhe a 
protecção que é sempre necessária e in-
Úispensável a instituições desta natureza. 

Aatooiaçáo de fienefioeneia "Os 
..Amigos da Escola", da fre-

guesia de Santa Crus 
Realizaram-se, no dia 28 de Dezem-

bro lindo, t% eleições dos corpos geren-
t e s desta benemérita Associação, cujo 
resultado foi o seguinte: 

Assembleia geral. — Presidente, dr. 
)Mé Pinto Loureiro, advogado; 1.° se-
cretário, Raul Teixeira, funcionário pft-
blico; 2.° secretário, Raul Gomes, sar-
gento de infantaria. 

Direcção. — Efectivos: Presidente, 
ios í Fernandes da Cunha, engenheiro; 
Tesoureiro, Francisco Pemandes Costa 
Mourlo, Industrial; Secretário, o direc-
tor da Escola. 

Subs t i t u to s : -An tón io Alves de Al-
meida, industrial; Abilie Bernardes, in-
dustrial. 

Conselho Fiscal-Electivos: Antó-
nio Carvalho da Silva Pinto, arqultéto; 
António Leite Pinheiro, iudustrial; An-
tónio de Almeida Frias, industrial. 

Subst i tutoi : - Firmino Pais, funcie-
n l r lo público; Joaquim Cardoso, indus-
tilai; Arlindo Sêco, industrial. 

Esta associação foi fundada em 18 de 
Novembro de 1923 e tem por fim socor-
rer as crianças pobres que frequentam a 
escola dt freguesia de Santa Cruz. 

A quóta mínima é de $50 por mis . 
TratandO-se de uma instituição cujo 

fim é proteger os infelizes, os deserda* 
dados da sórte as criancinha» pobres de 
nma eicolt , pede-se a todas u pessoas 
que queiram auxiliar esta bela e simpá-
tica Instituição a fineza de te inscreve-
rem como sódos . Basta para isso man-
dar pedir i escola um boletim dè inseri* 
ç lo , preenchê-lo e enviá-lo à Direcção. 

Ha três categorias de sódos; efecti-
vos, protectores e beneméritos. 

51o sódoa electivos todos aqueles 
qae se inscreverem eom a import&nda 
minima de $50 por mis . Slo considera-
dos sódos protetores todos os indiví-
duos que te inscreverem com a impor-
tanda máxima de 2$50 por mis . São 
Considerados sócios beneméritos todos 
àqueles que por uma só ve i oferecerem 
à Astociaçlo a importanda minima de 
SOfOO. 

Ao terminar o meu mandato de pre* 
Éidente da Comissão fundadora desta 
Simpática obra de caridade, mais uma 
vez apelo para todos os corações gene-
rosos e bem formados, convencido de 

Íue n l o deixarão de prestar o seu auxi* 
0 a t i o bela obra de benemerência. 

O presidente da Comisslo fundado-
r a . - ( « ) Joaquim Rodrigues de OU• 

Capitlo da infantaria. veira, 

Falecera no sabado ò alquila-
dor, sr. Manoel de Oliveira, que 
era muito estimado. 

-'• Também se finou a sr.ft 
Dí Tereza de Jesns Rodrigues, 
íeaidente nesta cidade e natural 
de S. Pedro de Alva. 

— Faleceu no Asilo dos Cegos 
e Aleijados, em Gelas, onde se 
achara internado há muito tem-
po, o sr. José Maria Baptista, 
antigo alquilador, que gosou de 
merecida consideração, mas a 
quem a sórte nSo favorecia nos 
últimos anos da sua existencia. 

—Também ftleceu a estre-
sttosa irmã do industrial de bar-
bearia desta cidade, sr. Adriano 
Marques da Silva. 

A's famílias dos extintos os 
ztossos pesames. 

Faleceu nesta cidade, c sr, 
Kr. Francisco Correia Borges de 
Lacerda, conservador do Registo 
Predial em Horta. 

0 finado exerceu em Coim-
bra, 0 cargo de Admi^istfader 

bip M Mieis 
efe Grònác Gàerrao 

Agencia eni Coimbra 
Pensões — Informa-se a in-

teressada Joaquina da Piedade, 
viuva, residente em Corgas, (Mi-
randa do Corvo), m8e do fale-
cido combatente, Manoel Rodri-
gues, soldado n.0 151/11." do R. 
T. 23, de que a aocumentação da 
pensSo de sangue nos termos do 
D. 3632 de 29-11-917 que reque-
reu, foi entregue no R. L 28 
para ter o legal destino. 

Pretensões — Devidamente 
recomendada A do sócio n.° 130, 
Amadeu Augusto Costa, pedin-
do para sêr presente á Junta do 
D. 10099. 

Sócios Protectores — Inscre-
veu-se o sr. Diamantino Ribeiro 
Arrobas, a quem esta Agencia 
agradece reconhecidamente o es-
pontâneo auxilio dado aos fins 
beneméritos da L. C. G. G. 

Louvor — Em oficio n.° 972 
de 19-12-924 da Direcção da L. 
O. G. G. (Lisboa) foi comuni-
cado a esta Agencia ter sido dado 
um voto de louvor ao ex.m0 sr. 
Manoel Vasconcelos Nogueira, 
ilustre publicista, pela forma de-
sinteressada e patriótica como 
iniciou uma série de artigos jor-
nalistioos pró Liga dos Comba-
tentes da Grande Gaerra, nas 
colunas da «Gazeta de Coim-
bra». 

Sócios Inscritos — 214 anti-
gos combatentes (sócios ordiná-
rios ) 4 sócios extraordinários 
(viuvas de combatentes). 

Em Lion realisou-se um casa-
mento. Quando os noivos re-
gressavam a casa com os convi-
dados o camion em que iam, por 
erro do «chaufeur», foi de en-
contro a uma parede, morrendo 
5 pessoas e ficando gravemente 
feridas ti das as outras, exceto o 
«chaufeor». 

Também em Blois um velho 
de 70 anos vendo que não era 
correspondido aos galanteios que 
fazia a uma rapariga de 23 
anos numa festa de familia onde 
ela se encontrava e como visse 
que nâo faziam caso dele, espar-
giu vitríolo por toda a gente que 
ali estava, ficando queimadas 8 
pessoas. 

Está claro que o velhote apa-
nhou a sua conta. 

• • • 
Ha dias numa serralharia de 

Nice estava o dono da serralharia 
a arrumar uma porçSo de sucata 
quando se sentiu um tiro de obuz 
que fazia parte dessa sucata. 

Imediatamente todo o pessoal 
da oficina começou a chorar e 
a gritar, bem como a gente que 
passava por ali e os visinhos. 
Compareceram os bombeiros, 
aquém aconteceu o mesmo. 

Afinal tratava-se duma bom» 
ba lacrimogenica que tinha vin-
do da guerra, e então em vez 
de lagrimas houve risos. 

toscar 
.-•um I mimrBn «>l «III III» 'um 

M u HP&3BS8 
O Governo tenciona apresen* 

tar um projecto de lei que faci-
lite a construção de prédios ur-
banos pela 'concessão de certas 
vantagens. 

Ora Deus queira que ê3se pro-
jecto não seja só para Lisboa e 
Porto, esquecendo-se de que a 
província também precisa de no-
vas habitações e de dar trabalho 
aos operários. 

Processo anulado 
Por falta de provas, a policia 

de investigação criminal mandou 
arquivar um processo crime acer-
ca da inutilização de um proces-
so no Tribunal da Relação, de 
que era acusado o marceneiro, 
JoSo Ferreira. 

Quando se resolverá a Cama-
ra a atender às nossas reclama-
ç5ès. Desejavamos morrer de-
pois de termos visto a terceira 
cidade de Poftttgal Calcetada à 
maneira de Lisboa e FoHo, 

O que para aí está, enverga-

M U PSSI8L 
A s s i n a t u r a s p a g ã s 

Assinante n.° 33 — António 
Barbósa até 31 de Dezembro de 
1925. 

Assinante n.° 184 — Luiz Tei-
xeira de Aguiar, até 2 de Outu-
bro de 1925. 

Assinante n.° 185 — Julio 
Antunes, até 14 de Maio de 1925. 

Assinante n.° 189-B — Luiz 
Martins, até 2 de' Outubro de 
1925. 

Assinante n.® 214-A—Augus-
to de Campos, até 17 de Abril 
de 1925. 

Assinante n.° 921 — Joaquim 
Agostinho Formigo, até 31 de 
Dezembro de 1925. 

Assinante, n.° 943 — Anto 
DÍO Fernandes Nunes, até 17 de 
Abril de 1925. 

Assinante n.° 965 —Augueto 
Custodio, até 1 de Julho de 1925. 

Assinatura n.° 1016 — José 
Maria dos Reis Camêlo, até 3 de 
Janeiro de 1925. 

Assinante n.° 1026 — Joa-
quim António de Almeida, até 2 
de Novembro de Í924. 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despesas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do es-
tranjeiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos, os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Pelos TRIBUNAIS 
R E L A Ç A O 

Sessão de 3-1-1925 
Apelações cíveis-Castelo Branco — 

Maria Patrícia, contra o Curador dos 
Órfãos. Rei-, Campos de Melo; esc., 
R. Nogueira, 

Sertfi—A Fazenda Nacional,-contra 
Ana de Jesus. Hei., Pereira Zagalo; 
esc., Pimentel. 

Agravos eiveis - Vizeu—Maria de Je-
sus, contra Maria da Conceição e ou-
tros. Re!., A. Marçal; esc., Pimentel. 

Guarda-João de Almeida Rodado e 
mulher, contra José Pacheco de Carva-
lho e mulher. Rei., O. Lemos; esc., 
Quental. 

Tondela — Guilhermina Candida do 
O' Freire, contra a F. N. Rei., L. do 
Vale; esc., R. Nogueira. 

Tondela — Bernardo da Silva e mu-
lher, contra a F. N. Rei., J. Cipiiano; 
esc., Quental. 

Tondela — Antonio Dias Alves « es-
posa, contra a F. N. Rei., J. A- Rodri-
gues ; esc., R. Nogueira. 

Tondela — Manuel da Costa e Sousa 
e mulher, contra a F. N. Rei., Sá e 
Mota; esc., Pimentel. 

P A S S A G E N S 
Covilhã — José Gonçalves Pereira e 

mulher, contra JoSo Gonçalves Pereira 
e mulher. Do dr, C. Melo para o dr. J. 
Sereno. 

Mangualde-Joio de Almeida Pimen-
tel, contra Antonio Inácio do Amaral e 
mulher. Do dr. C. Melo para o dr. J 
Sereno. 

Oliveira do Hospital — José da Silva 
Pinto e mulher e outros, cóatra Manuel 
Diniz dos Santos e mulher. Do dr. Sá e 
Mota para o dr. J. Sereno, 

Mangualde—Berta Soares Guimarães, 
contra Rosalina Soares Martins- Do dr. 
Sá e Mot* para o dr. Pereira Machado. 

Mangualde José Alexandrino da 
Costa Campos, contra JoSo Pereira Rui-
vo e mulher. Do dr. Pereira Zagalo 
para o dr. J. Soares. 

Fornos de Algodres-Pedro de Melo 
e Sá e esposa, contra Ana de Jesus. Do 
dr. L. do Vale para o dr. C. Melo. 

Ceia — D . Maria Adelaide saraiva, 
contra Alamiro Augusto Martins e es-
posa. Do dr. Pereira Machado para o 
dr. J. Sereno. 

Coimbra-Henrique da Costa Coim-
bra e mulher, contra D. lida de Macedo 
Coimbra e outros. Do dr* Pereira Ma-
chado para o dr. C. Melo. 

A C O R D A O S 
Apelações crimes — ldanha-a-Nova -

O M. P., contra Martinho Pedro. Con-
firmada a sentença. 

Castelo Branco— O M. P., contra 
Antonio dos Santos Roxo. Negado pro-
vimento. 

Apelações cíveis — Figueira da Foz 
-José Henriques e mulher, contra Raul 
Cunha e mulher. Revogada a sentença. 

Louzã — Luís Pinto Sério e raulner, 
contra José Júlio Mendes e mulher. Con-
firmada a sentença. 

Coimbra — José Maria de Sousa Ná-
poles, contra José Bastos dos Santos 
Revogada a sentença. 

Agravo crime-Casíeio Branco-Ja-
cinta B.<rsta, contra M a r i a dos Santos 
Bispo. Negado provimento. 

O I Y É L e c o m e r c i a l • 

Distribuição de 5 de Jafleíro 
Ao õfieios-imtAitk áe maio* 

m. fgíjuerláo P-"F AM Vm A? C^vaííio, 

de S. João do Campo por^bito de seu 
marido José da Cruz Serem.—Advogado 
dr. José Paredes. 

— Aeção comercial de processo or-
dinário requerida por a sociedade co-
mercial desta cidade Aliança Comercial 
de Miudezas Limitada contra Afonso 
Pereira Marques, de Tondela. — Advo-
gado, dr. José Paredes. 

Ao 2 6 oficio:-Acção comercial de 
processo ordinário requerida por a so-
ciedade comercial desta cidade-Aliança 
Comercial de Miudezas Limitada contra 
José Rijo Rosado Salgueiro, de Abran-
tes. - Advogado, dr. José Paredes. 

Ao 3." oficio:- Acção especial de 
interdição requerida por António Sil-
vestre Agostinho e outros, contra José 
Silvestre Agostinho. - Advogado, dr. Ca-
milo Valente. 

— Acção comercial de processão or-
dinário requerido por a firma comercial 
desta cidade Francisco Ferreira & Maia 
Limitada contra Lourenço Mendes, de 
Figueiró dos Vinhos. — Advogado, dr: 
José Paredes. 

Ao 4." oficio: — Ácção comercial de 
processo ordinário requerida pela socie-
dade desta cidade Aliança Comercial de 
Miudezas Limitada contra Antonio Go-
dinho, d'Alfarelos.-Advogado, dr. José 
Paredes. 

— Acção especial comercial de letra 
requerida pela firma desta cidade Sar-
mento, Lemos & Tinoco contra SAr-
mando Pereira Magno. — Advogado, 
dr. Octaviano de Si. 

Ao 5." oficio • — Acção comercial 
de processo ordinário requerida pela 
sociedade Aliança Comercial de Miude-
zas Limitada contra Francisco Cruz, da 
Curia. — Advogado, dr. José Paredes. 

S é d e E v a n g é l i c a 
Rua Sargento Mór, 23-1.° 

Hoje 6 de Janeiro ás 8 da noite 
Homenagem aos missionários 

estudantes «a lingua portuguesa 
no nosso meio. 

Entrada livre. 

Anuncio 
C O M A R C A D E C O I M B R A 

Nos termos do artigo 19.° do 
decreto de 3 de novembro de 
1910, se faz publico que, por 
sentença de 12 de dezembro cor 
rente, foi autorisado o divórcio 
d<>s cônjuges Hsleodoro Yeiga e 
Elisa da Silva Veiga, de Coim-
bra, como consta do respectivo 
processo no cartório do escrivão 
Brito. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, Alexan-

dre d'Aragão. 

I f i ! 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra, 
faz saber que durante o corrente 
mês de Janeiro se acham a pa-
gamento os seguintes impostos, 
licenças e contribuições: 

Imposto sobre cães. 
Licença de engraxador, 

» para venda de leite. 
» de letreiros e tabu-

letas. 
> de veículos (carros, 

automoveis, camions, side-car, 
motocicletes e bicicletes). 

Contribuições sobre capitais 
mutuados (juros). 

Contribuição de serviço (bra-
çal). 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 2 de Janeiro de 1925. 

0 Presidente, MÁRIO DE A L -
MEIDA. 

ÃNUNêlO 
Buarda l a M l e i * ! ! 

Bata lhão n.° S 
C 0 K S E 6 H 0 

O referido Conselho Admi-
nistrativo, faz publico que no 
próximo dia 12 do corrente mez, 
pelas 14 horaa no quartel da 
Cumeada, se procederá á venda 
duma bataria de acomuladores, 
de 40 elementos, 10 Tuder tipe 
L, 5 e 30 Hagen, tipe H, 5 

As condições de venda en-
contram-se patentes no referido 
Conselho Administrativo, onde 
podem ser consultadas todos os 
dias úteis das 10 ás 1? horas. 

Quartel em Coimbra, 2 do 
Janeiro de 1925, 

O Tesoureiro, CARLOS A U -
GUSTO DE FIGUEIREDO RIBEIRO. 

Capitão 

Bom vinho 
a 1.20 Q litro, t io òg 

B lifroâ para cima, mer-
cearia ôa rua das 6a* m, r a vt< x 

António Tomé, Bicharei for-
mado em Direito pela Universi-
dade de Coimbra e Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia dá 
mesma cidade. 

Faço publico que, por deli-
beração da Mesa Administrativa 
da Santa Casajda Misericórdia de 
Coimbra, em sua sessão de 19 do 
corrente, se acha aberto concur-
so ató ao dia 30 do próximo mês 
de janeiro para o provimento de 
alguns lugares vagos de órfãos e 
órfãs doa Colégios de S. Caetano. 

03 representantes dos concor-
rentes deverão apresentar dentre 
daquele praso os requerimentos 
acompanhados do3 seguintes do-
cumentos : certidão de idade por 
onde provem cão ter menos de 
(i anos nem mais de 8 da idade; 
certidao.de obito de pai, atesta-
do do pobresa passado pela Jun-
ta de freguesia e confirmado 
pelo regedor. 

Findo o praso do concurso e 
em dia determinado serão todos 
os concorrentes rigorosamente 
inspeccionados por uma Junta me-
dica composta pelos facultativos 
da Santa Casa, só podendo a 
admissão fazer-se de eatre os 
que não sofrerem moléstia cró-
nica ou oontagiesa. 

Secretaria da Santa Casa dn 
Misericórdia de Coimbra, 31 de 
Dezembro de 1921. 

0 Provedor, (a) ANTONIO 
TOMÉ. 

Arrenda-se ^Là! 
cave e jardim. "V ila União, 7 X 

Vende-se dovolut» a 
da rua da Louça n.'" 

69. Tratar dr. Carvalho 67 
Lucas. 
•f^o as» arrenda-se com G divi-
-v« i3d i s5es, cave e quintal, na 
Estrada da Beira, Calhabé. 

Informa-se no Calhabé, 204. 
vende-se uma casa aca-
bada de construir, com 

12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

O o l i r f L f I n r o f e r e c e s e p s 

\J%J hí à. v 4 ra casa comer-
cial ou industrial, ^m .Coimbra 
ou fora. 

Dá todas as referencias, nesta 
redacção se diz. 3 

à prova de fogo, de 
uma porta, em bom 

estado: vende-se. 
Para tratar, Reis & Simões, 

Ld.*, R. da Sofia, 75. X 

Chaufeur 
da Fabrica de Cal de Coimbra, 
Lda., Arco Pintado. 3 

Cofre 

Dinheiro precisam • se 
de doze con-

tos, sobre primeira hipoteca, ga-
rantindo tudo. 

Trata-se com o solicitador, 
Gabriel e Melo. 

E s c r i t o n ã T r ^ r 
ro andar, na rua Visconde da 
Luz, com quatro diviBÕes, insta' 
lação electrica, agua, etc. Renda 
barata. 

Dâo-se informações nesta re-
dacção. X 

E x p l i c a d o r t ^ 
Scieneias, rua dos Anjos n.° 21. 

P n i r i A y e n ( l t " 3 e u m 

Á. v fk f*s\f boas condições, com 
cal ieira de cobre. 

Falar na Travessa da Rua do 
Norte, n.° 2. ^ X 
T i e n f c v T i a í r e s P a s s a " s a n f t 
U 01 is i I l dí r u a Candido 
dos Reis, 38, acaba de passar 
por traiisformaçôes. 1 

T . f i i a arrenda-se na Avenida 
• w v j rn Sá da Bandeira, 78-80 
explendida para qualquer co-
mercio, trata-se no primeiro an-
dar n.° 82. 3 

fornece-se com 
abundancia. NB 

mesma ha quartos. 
R. Corpo do Deus, 112. 4 

IP l fl . f l H P 8 r a 6 8 

4 4 a U U tudo, Vende-se, rua 
do Borralho, 20. 

mobilado, aíuga» 
89 para uai ou 

dois rapazes. Ti ata-se na rua 
das PadtirâS, n.° 40. X 

DO CHÃO precisa-se, 
nesta redacção se dií. ..,.....•.-•..,.,..— 

.éjs ceem! 
s g f s b s i e c . i i a m P r a ç a f io 

cio n.°* 74, 75 0 7ti onde se acei-
tam propostas om éarta- fcchada 
até ao dia ];"> ào .1 ^oiio. .' •. 4 

Trespjy A 
o % 9 

cearia^ num dos melhoras 6^5-
t r o s da Baixa,; t«m- açu". j á # e 
morada, o motivu c doença* na 
familia. 

Para falar com Joaquim Fer-
reira dos Santos. 

Rua Paço do Conde, 16. 3 

Vende-se uma cama no-
va em boa 

madeira, preço 3Õ0S00. ' 
Ladeira do Batista, 2. 2 

boa casa o de 
bom rendi-

manto, vende-se acabada de cons-
truir ao passo de nível do Ca-
lhabé. 

Nesta redacção se diz. 6 
doae cas-
tanheiros 

que dão madeira psra mobilia] 
ou vasilha mo de qualquer ordem. 

Trata-so com Alfredo Mon-
teiro, mestra das obras do C o l é -
gio Português, á Cruz de Celas. 
Coimbra. X 

1 0 n n n í t Y S empresta-w 
±KJ IU W l»US sobre primei-
ra hipoteca. Carta a esta rc la-
eção com a inicial, R. .1 

3 0 7 0 0 0 1 0 0 : ^ 
letra com boas firmas, empresa a-
se. Nesta redacção eo diz;. 2 

Z.a Publicação 
Perante a Comi»3ao da Assis-

tência Judiciaria, desta comarca 
de Coimbra, correm éditos de 
60 dias a contar da segunda e 
ultima publicação deste anuncio 
no Diário do Governo, intimando 
João da Costa Batia ta, casado, 
ausente em parte incerta, nos 
Estados Unidos do Brazil, pêra 
no prazo de cinco dias, posterior 
àquele prazo dos éditos, impu-
gnar, querendo, o pedido feito 
por sua mulher Maria M*d«der!& 
Soares Ferreira Pena, domestica 
e residente nesta cidade. p&râ que 
lhe seja concedido o beneficio da 
da assistência judiciaria, afim 
de intentar nu Juiao d* i hmto . 
desta mesma comarca, acção d« 
divorcio contra o referi 10 soa 
marido nos termos dos numeroS 
3.° e 6.° do artigo 4.° .do Dacrat» 
de 3 de Novembro de 1910. 

Verifiquei a exatidâo 
0 Presidente da Comissão, 

A fonso Pouces d'Oliveira Pires. 

Declaração 
Eu abaixo assignado, declUro 

ao publico e ao comércio em ge-
ral de que me não responsabi" 
liso por dividas que meu filho 
Francisco Gomes, faça em moo 
nomes 

Boiço, Ceira — Coimbra, 
de Dozembro do 1924. —' -fasè 
Maria Gomes. 2 

TUDO MORRElh 
PQRtt!GAS 

BARATAS 
F£RC£VEJ0 

P U L G A S 
T SAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
«ÍSSECTOS 

VI: P> V 

U e n â e m - s ? n a 
ô u s t r i a l . Lda. 

j t o f r i ' 

Vende-se grande qu?níiG3<fc 
ARMAZÉNS 1)0 CHIADO 3 

Fernandes Ramaiíio 
OHniea g e r a l 

Consultas das 13 áe 15 ham . 
35-58 dt T«»f, BP» f\ 



O J o r n a l m a i s a n t l g n â i O o i m b r a e i e m a i o r t i ragram m o ' s e u H i s t r í t o 
^ II1WB n 1 'Mi i I ,um i mi • * I I I M I I I mm i i — m » T - a r r y g — r w r m - r r i — T m r r - r i n —rm r r r r r r » ' — r ^ — — — — — - i r — — — 1 •• • PjTI rrnmmm 

AfloXiY ; 
. ; - • P U B L I C A SE ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , , Q U I N T A S - F E I R A S E S Á B A D O S : ; : s 

Redacção c «dmiatatraflo, PATiO D A INQUISIÇÃO, 6,1.» Q u í n t ã - f e i t a , 8 Ú Q J a t i e t r O d e 1925 T i p o g n i u PAYIQ D A MQglSIÇAG, 2T.-Telefona, 351. 
fi 0 
, • * 1694 

Editor, Diamantino Rlbalro Arroba» DIRECTOR, João Ribeiro Arrobas A<dmi«-,S«t., Augusto Rlbalro Arroba» 

I m o o REITOR 0 0 i l l E M 
sr. Cunha Leal 

fez ontem a soa apresentação aos 
professores daqaele glorioso esta-

belecimento scientifico 

Seja, porém, como for, encontro-me investido neste momento 

no cargo de reitor da velha e gloriosa Universi dade 

de Coimbra, da única Universidade tradicional, li-

gada pele espirito e pelo coração à grande e mages-

tosa Historia de Portugal; da Universidade de Coirn-

bia, cujos mestres, ontem e hoje, manteem um nome 

mundial, aureolado pelo respeitodos grandes espíri-

tos, dos grandes homens de Sciencia, que sempre con-

sideraram a Universidade, como a primeira entre as 

primeiras. — Palavras proferidas pelo sr. Cunha Leal. 

Como tínhamos noticiado, o 
sr. Cunha Leal veio o atem fazer 
a sua apresentação aoa professo-
res da Universidade, pois já em 
Agosto findo tinha tomado posse 
de reitor. 

Este acto estava despertando 
0 maior interesse, e em virtude 
da enorme concorrência não só 
de estudantes como doutras pes-
soas, teve de realizar-se na gran-
diosa Saia dos Capelos e não na 
Sala do Senado, como havia s ido 
determinado, em virtude de não 
se tratar do acto da posse. 

O sr. dr. Sousa Júnior, ilus-
tre ministro da InstrucSo, por 
motivo de doença, nSo poude as-
sistir, como era seu desejo, a este 
acto, fazsndo-se representar pelo 
sr. governador civil deste distrito. 

A apresentação do er. Cunha 
Leal, estava marcada para as 
14 horas, e por aquele motivo, 
pois supunha-se que o sr. dr. 
Sousa Júnior viesse no «Sud-
Expresa», só se realisou ás 16 ho-
ras. 

O sr. Cunha Leal, depois da 
trocados os cumprimentos na Sala 
do Senado, dirigiu-se paro a Sala 
dos Capelos acompanhado dos 
professores, que qtiasi todos com-
pareceram, abrindo o cortejo uni-
versitário os archeiros com Os seus 
uniformes de gala. 

Na Sala doe Capelos, o sr. dr. 
Manuel Fernandes Costa, reitor 
interino, dirigiu as suas sauda-
ções, em nome da Universidade, 
ao sr. Cunha Leal, dizendo-lhe 
que o momento que a vida da 
Universidade atravessa é grave, 
mas que, estava certo, com as 
grandes qualidades de sua ex.6 e 
com a cooperação de todos os 
professores, seriam vencidas todas 
as dificuldades que lhe surgissem. 

Nunca houve uma ocasião tão 
azada para um reitor criar 
uma grande obra e fazer 
um grande nome, diz osr. 
Dr. Mendes dos Remedios. 

O sr. Cunha Leal toma depois 
6 fieu lugar no topo da sala, tendo 
á sua direita o sr. Joaquim Do-
mingues, governador civil, repre-
sentando o sr. ministro da Ins-
trução, e á esquerda o sr. dr. Gi-
fiestal Machado, antigo presidente 
do conselho, que de Lisboa Veio 
expressamente paira assistir a este 
loto. 

Fala depois o sr. Dr. Mendes 
doe Remedios, ilustre professor 
âa Faculdade de Letras, que disse 
ter a honra e sentir o maior pra-
tser em ser o interprete dos seus 
colegas para trazer as suas sau-
dações ao sr. Cunha Leal. La-
menta que nSo esteja presente o 
j»r. dr, Sonsa Júnior, a quem se 

refere elogiosamente, poi-i sua ex.a 

é um homem de princípios, de 
afirmações categóricas. Por issu 
honra lhe seja e vale mais do que 
aqueles que nos abraçam pela 
frente e nos apunhalam pelas 
costas. Para lhe demonstrar que 
a Universidade lhe msroce sim-
patia queria fazer esta dsclaração 
na sua frente para lhe testeniu 
nhar a sua gratiJão. 

Faz votos para que sua ex.a 

seja um reit r não só de direito, 
mas de verdade. Fula das inicia-
tivas da Faculdade de Letras, que 
vai inaugurar um curso de ferias, 
que ao país trará os melhores 
benefícios, defendendo a criação 
da «Casa do estudante braziiair»» 
em Coimbra. Refere se largamen 
te a diversos planos que a Facal-
dade tem em vista, como a cria-
ção de salas, no seu ediiàcio, de-
dicadas a diversos países e na 
publicação em breve duma re-
vista. 

Termina o seu magnifico dis-
curso afirmando que nunca o mo-
mento foi mais azado para o rei-
tor criar uma grande obra e fa^ 
zer um grande nome. 

Os professores não encontram 

ws poderes públicos aquele 

amparo a que teem direito, 

afirma o sr. Dr. José Alber-

to dos Reis. 

O ilustre professor da Facul-
dade de Direito, Br. Dr, José Al-
berto dos Reis, em nome da Uni* 
versidade e especialmente da sua 
Faculdade, dirige as suas sauda-
ções ao sr. Cunha Leal. Que a 
Universidade atravessava um mo-
mento difícil. Ainda ha pouco 
foi mutilada a Escola Normal 
Superior e a Faculdade de Scien-
cias foi há pouco desalojada de 
dependências que lhe competiam 
sem que lhe d«ssem compensa-
ções. O Jardim Botânico está 
sendo prejudicado. Todos estes 
males precisam de ser reparados. 
Mas nSo é só isto. Apontam-se 
faculdades que devem ser extin-
tas. Us professores nSo encon-
tram nos poderes publi os aquela 
amparo a que tem direito. E' 
um dos mais graves pengus qua 
podem comprometer o futuro da 
Universidadej 

Refere-se s. ex.ft ao acceio a 
satisfação que sentem em vêr en-
trar peia primeira vez o sr. Cunha 
Leal. E' para eles, profesaore3, nes-
te momento o cavaleiro audaz e 
valoroso que se propõe defender 
a sua dama. S. ex.a já tinha dado 
provas de lealdade e inergia co-
brindo com o seu arcaboiço o 
corpo dum malogrado estadista 
numa noite íragioas 

Referindo-se ao er, t)s< Gines-

tal Machado, diz que ali repre-
senta timbem uma deferencia 
para a Universidade, que muito 
agradece. Fez um caloroso elogio 
de B. ex.\ 

Falaram ainda, dirigindo ci 
seus cumprimentos ao novo re* 
tor, o sr. Dr. Luís Pereira da 
Costa, director da Faculdade de 
Medicina, e o sr. Dr. Bazilio 
Freire. 

A Republica não desconfia^ da 
Universidade, porque ela 
continua a colaborar com o 
governo, d'"s^e o sr. G ne?-
tai Machado. 

O sr. dr. Ginestal Machado, 
porque ali foram feitas alusões 
ao sou nime vê-se forçado a fa-
lar para rgrad^cer a honra que 
a Universidade lhe deu, cuja ins-
tituição gloriosa muito • nsltece 
frlicitando-a pela escolha do er. 
Ounh-i Leal para seu reitor. Fa 
lundo da autoridade quo lhe dá 
o «eu republicanismo, afirmou 
que a Republica não desconfia 
da Univerai Jade, porque ela con-
tinua a colaborar com o governo, 
comovo nuire^a sua gloriosa exis-
t<4idS.' r] desde o seu principia 
desde o seu f-lvor oer, ela f i a 
ai/na da sua nnção e continua a 
sê-lo. Combate os inimigos da 
Universidade s fala largamente 
dos seus projectos acerca da re-
forma de insiroçlo 

Enaltece o nosso passado, que 
Portuga] deve lembrar com or 
galho. Fala ainda do sr. Cunha 
Leal, cuja figura enaltece. 

P. Gllli is 
Os meus sinceros agradeci-

mentos a todas as paísoaa qus 
quiseram ter a aubida gent.;ieza 
de com a sua presença abrilhan-
taram este acto. Para todos o 
meu coração. 

Tejo aqui s. ex/' o governa-
dor civil, repr- santand > o ilustre 
ministro da instrução. Vejo «qui 
os representantes da cobctivida 
de, mestres e estudantes. Mestres 
ilustres pelo seu sab«r s estudan-
tes em qUom tedos nós, a aliya 
português*, deposita as suas m;>ís 
fundas esperanças. E depois da 
todos estes que quiseram honrar 
8 abrilhantar a posse do reitor, 
eu ^pjo aqui lambeu. os meus 
a tiigo» mais queridos, e sem com-
preender a rtsao de tão gfands 
carinho, eu só sai apenas dizer-
lhe— muito e muito obrigado. 

Nunca fui 1? íraetn capaz de 
no socego da minha casa alinha-
var o mais ligairo discurso e as-
sim, como sempre, eu não pre-
parai o m9U discurso de hoje. 
Quero que me conheçam tal qual 
sou; vou, pois, falar lhes com o 
coração nas mies, com o coração 
aberto, bem alto 6 bem sincera-
mente, porque pus sempre a mi-
nha palavra ao serviço da ver-
dade. 

Queria poder dizer-lhes das 
razões que imperaram no meu 
espirito, para aceitar o penho-
rante e honroso convite do 
meu ilustre e quorido amigo dr. 
Abranches Fmão , para o cargo 
de reitor deãta tão velha como 
nobilíssima Universidade. E em-
bora me não sentsse com aquela 
c-ompeteneia desejada psra tão 
elevado cargo, sentia e sinto que 
sou um lutador a que lutando 
p der eia 3 restar à velha Univer-
idítde qualquer serviç Recorda 

que D. Jorge d'Almeida, aos 
trinta anos, moço, cheio de vida. 
de ardor da mocidade, foi no-
meado reitor deati "UniVersMade; 
que EO depois aqui ss f< rmou 
em thologia 9 cânones Desapare-
cendo da vi a, carregado de ser-
viços á Pátria e á Universidade. 
Ele, novo reitor, entSo ali como 
estudante e, quando deste cargo 
sair. sairá ainda estudante. Seja 
porém, como for, eneoGtro-me 
neste momento, eo cargo de rei-
tor da Velha e gloriysa Univr-r» 
fiiasde de Coimbra, da ú n m 

universidade tradicional, ligada 
pelo espirito, pelo coração á 
grande e mage^tosa Hi tória di 
Portugal, da Universidade de 
Coimbra, cujos mestres hontem 
3 hoje manteem um nome mun 
diai, aureolado pelo respeito dos 
grandes espíritos, dos grandes 
homens de sciencia, que sempre 
consideraram R Universidade de 
Coimbra, como a primeira filtre 
as primeiras. 

N?o pretende levar o seu es-
pírito para um bairrismo que 
n'So tom, que ainda não poderia 
ter, ofendendo, magoando as uni 
versidades de Lisboa e l\.rto, 
que apesar de modernas já se 
têm evidenciado o mostrado o 
seu valor. Pretende apenas di-
zer, qua julgaria melh r, mais 
útil pura a sciém ia e mais pres-
tigiante para o pt/s, quando râo 
podesee haver três universidades 
completas, em vez do se criarem 
as universidades de Lisboa e 
Porta, ter-se reorganissdo a Uni-
versidade de Coimbra, em bases 
compatíveis com a sciên ia mo-
derna, dando-lhe tudo quanto 
el-i carece de t*r, satisfazendo 
as«im as ju?t«s aspirações de 
mestres e estudantes. Pretende 
significar o direito tradicional 
que a Universidade ocupa na sua 
sitiBção capeei»!. Na Universi-
dade de Coimbra, existe um es-
pírito de corporação que lhe per-
mite ostentar as grandezas do 
seu passado e aconchegar, trazer 
a si, os esplendores dum futuro, 
compatívfl com as suas tradi 
ções, com o espírito dos mestras 
e dos estudantes, 

Analisando em rápidas pala-
vras a situação portuguesa, diz 
que suas forças têm até hoje 
sido dirigida5.B6in um objectivo 
prático. A sociedade portuguesa 
asfixia e pergunta quem a do-
mina r 

NSo sabe» 
No campo financeiro apare-

cem a todo o in-tante as mais 
bizarras teorias, como esplendi-
dos 8líxires salvadores da angus 
tiosa situação que atravessamos 
e que apenas conduzem a desagre-
ga ção. A Universidade tera um 
largo papel, criar eciêneia para a 
generalisar, espalhar; criar cor-
pos de investigação Isvsndo-os a 
toda a parte. Para isso è pre-
ciso que o poder central a auxi-
lie, lhe dê força, elementos, numa 
pilavra dinheiro. A Universi-
dade de Coimbra não vive uma 
vida desafogada — vegeta e tudo 
isto, porque a sociedade portu-
guesa e uma saciedade decapi-
tada, nllo tem cabeçs, mas tfto 
sómecís pás. 

As universidades não são col-
meias que vivem como ae abe-
lhas. SSo oficinas onde ss aper-
feiçoa c distende o espirito do 
homem, encorporando-se nele o 
saber, de modo qus a sciencia 
tenha o seu cnlíávo permanente, 
lógico, rápido, aperfeiçoando-se, 
distendendo-se. Assim, a Univer-
sidade deve completar e desen-
volver mais ae suas instalaçSes, 
crsendo bibliotecas s labor&torios. 

Carece ainda a Universi lade 
de estabelecer o inter-cambio, de 
mestres e de estudantes, motivo 
porque ele vê com a mais intima 
satisfação as disposições da fa-
cuidado de letr»s, ha pouco re-
feridas pelo erudito professor dr. 
Mendes des Remedias, e a pro-
posito diz, que foi com orgulho, 
quo encontrando se em Paris ou-
viu es mais elogiosas referencias 
ás notáveis conferencias do ilus-
tre e erudito professor desta Uni-
versidade o sr. dr. Eugénio de 
Castroj que fez bera sentir á Fran-
ça, que a velha Universidade de 
Coimbra, — ainda é a mesma Uai 
Versidade do passado — a primei-
ra entre as primeiras. 

E o qus pede a Universidade? 
Ela pede uma coisa mais do que 
dinheiro —- pede liberdade, para 
poder espalhar a su» acção; li-
berdade que já teve com a Repu-
blica) mas que pouco a pouco lhe 
foi cerceada. E indsspseavel re 
conquistar essa liberdade, para 
que a Universidade possa ser 
aquilo qus tera de ser, 8®ra ser 

LIVROS NOVOS 

O "Guia de Portugal 
é um monumental tra-
balho de nacionalismo 

si ilustre iíifitiP iil Pfisia 
Portugal, país de grandiosas 

tradições, teve sempre uma ad-
miravel pleiftde de lutadores ns 
def«za das suas glorias e do seu 
prestigio intelectual, 

Presentemente dá se o mesmo 
fae to com esas brilhante « ala de 
namorados» qun tem lutado inte-
meratimenta pelos nos os desti-
nos, discutindo e ventilando os 
mais graves p)oblemf<s políticos, 
historicos e economia s. 

Raul I ri ença, alma cheia de 
fé, com brilhantíssimas qualida-
des de trabalho, espirito culto e 
admirávelnente equilibrado, per-
tence a fjige grupo de bat Uisdo-
res que não desanima perante a 
ignorância o a e3tulticia da maior 
parte. O ilustre escritor forma, 
com Antonio Sergio, Jaime Corte» 
zão, Afonso Lopes Vieira, Silva 
Teles, Reinaldo dos Santos, Aqui-
liao Ribsiro, Camara Rsia, Feria 
de Vasconcelos e Agostinho de 
Campos, uma esplendida pleia-
de de intelectuais qire orga-
sisa elevadamente uma obra, co 

totilmente vaidoso também não 
é tolamente modesto, e assim, 
m- teu se lhe na cabeça que el 
gnms coisa p.. der ia fo£;r, em bs 
neficio e em prestigio da Un>* 
versidade, para desenvolvimento 
da sciencia, e assim como eis aca-
ba de que pode conttr com os 
ilustres mestres, tambam a Uni-
versidade poderá contar com o 
reitor. Homem do povo, filho 
do povo, de espinha vertebral 
bem erecta, teta por esforço pro 
prio, por direito de conquista 
ascendido aea mais altoa cargos 
e assim, quando chegar a hora 
de abandonar a Universidade ele 
sairá contente, alegre e gatiafeito, 
ou porque ^ foi encontrado ho 
mem melhor do que ele ou por 
que ele alguma coisa fez. E as5 

sim podemos trabalhar todos jun-
tos na defesa da tão nobre causa e 
assim afirma que, como ela 00nt* 
com os ilustras mestres da Uni-
versidade, podem eles contar com 
o seu reitor. 

Uarias notas 
Alem doutras pessoas, tam-

bém acompanhou o sr. Cunha 
Leal a esta eidsda, assistindo à 
sua apresentação na Un versida-
de, o sr. dr. Rocha Straiva. 

— O antigo ministro sr. dr. 
Utra Machado, também ae en-
contrar* numa tribuna. 

— Hoje ás 11 horas, o sr. 
Cunha Leal Vis i tou a Faculdade 
de Letras. 

— A'a li horas deve reunir-
es o Senado, aíim de s. ex.n to-
mar conhecimento das reclama-
ções da Universidade. 

— O sr. Cunha Leal deu os 
3 dias de feriado da praxe. 

— Os sinos da Universidade 
repicaram quando terminou o 
acto ns sala dos capelos. 

amuai íMÚl 
Hoje tivemos ensejo de tro-

carmos umas bgeíras impressões 
com o ar. Cunha Leal, no mo 
mento era que 3. ex.s visitava o 
Jardim Botânico, acompanhado 
de alguns professores da Facul-
dade de Sciânc-ias. 

— Só lhe posso dizer neste 
momento, quo estou encantado 
som a recepção de ae ontem na 
Universidade a que estou dis-
posto a trabalhar pelo seu an-

locsndo ss suas altas mer:tnli-
dades ao serviço «a patria por-
tuguesa, 

Pela Pátria iuctam, p» la Pá-
tria sofrem, pela Pátria traba-
lham ex '.nativamente, arrancando 
dos arquivos poeirentos e aban-
donados elgumas p;íginss UIBÍS 
belas de reconstrução histórica. 
A Bibliotéea Naciowd de Lis-
boa, dirigida pcltj alt* figura de 
poeta que é Jaime Cort za , o 
maravilh so art sta de « A Morte 
da Aguii«, cotnprendendo a in-
terpretando a sua alta mistSo 
nacional, foi ao encontro das ge-
nerosa1! e patrióticas aspirações 
d? sses intele -taais que tanto t< em 
feito brilhar a literatura portu-
ga^za dando-lhe magnificas pá-
ginas d'ha*monia 8 de equilíbrio. 
O monumental tríbalho onrani-
sado pelo ilustre escriptor Raul 
Proença, pertence a uma série 
de obraa grandiosas que mt rcatn 
pelo elevado «"indiscntm-1 valor 
que reprfssntam, «O Guia de 
Portugal 0 uma obra de extraor-
dinário mérito. Aquelas páginas 
encerram uma formidável aspi-
ração d<? nacionalismo, de gran-
de, de incontroverso amor pátrio 
que muito dignificam as podei oass 
mentalidades do sou organisador 8 
dos í eus colaboradores. 

Ao dizermos qus o «Guia de 
Portugal» é um munumental tra» 
bailio, nlo ha na nossa expressão 
a mais ligeira sombra de exa-
gro-

O presente volume, saído ha 
pouco das ofi .intis da Biblioteca 
Nacional, sendo uma ulta afirma^ 
ção de qualidades técnicas 0 da 
existencia dum escol de profis-
sionais que honra a arte gráfica 
em Portugal, é apenas o primeiro 
volume de urna grande obra qua 
o adzniravel espirito de Raul 
Proença concebeu e a sua formi-
dável vontado conseguia já vêr, 
em parte, realizada, 

A colaboraçSo é da melhor. 
O t.° velame dfuhea-se exclusi* 
vãmente a Lisboa e arredores, e 
as suas páginas encerram lições 
magistrais sôbre história, etno-
grafia, geografia e arte, dadas pe-
ias panas eleg®fites 6 abalisadss 
da Antonio Sergio, Aquilino Ri' 
beiro, Silva Teles e Reinaldo doa 
Santos, contendo maravilhosas 
gravuras,.magníficos mapas a iti-
dicaçõos extremamente áteia e 
valiosas. «O Guia de P,. rtugal» 
está destinado, indiscutivelmente, 
a um grande sucesso, Não há 
corBção português qua não vi» 
bre com a leitura das suas pági-
nas. Não há inteligência qua 
ngo apoie o esforço de Baul 
Proença, doa seus colaboradores, 
criando-lhes o indispensável am-
biente de triunfo e de vitória. 
E' um trabalho grandioso. E' 
um trabalho que nobilita uma 
geração o dignifica profunda' 
mente o valor dos homens que o 
executaram o ergue, bem aito, o 
espírito nacional. 

A edição, da Biblioteca Na* 
cional, honra, extraordinariamen-
te, es suas oficinas 8 dá-lhe o 
direito aos nossos sinceros aplau-
sos. 

Raul Proença é digno ae tôs 

dos os elogios, porque o seu es« 
forço concorre psta o levanta-
mento moral 8 intelectual da raça 
portuguesa, sarvída por e?sa bri-
lhante plêiade de luctadores que 
não desanima perante a indiferen-
ça e a estultícia do maior nu-
mero. 

A Patria íicar-lhes-hr, deven-
do um alto e indiscutível servife, 

A capa, num desenho ílsgaa-
iissimo, é do distinto e iluatyi 
artista Ran). LinSs 
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A a l v e r a a r i e » 

Faiem anos, hoje: 
D. Ama!ia Fernandes de Carvalho 

Reis Torjal. 
D Josefina Mesquita. 
A'manhã: 
D. Virgínia Rebelo Matias Silva 

Pinto. 

nascimento 
Em Castelo Branco, no dia 6, deu 

à 1*2 uma criança do sexo feminino, 
a sr.' D. Maria de Lourdes da Silva 
Emílio Pelejão Marques, esposa do 
sr. Hamilton Pelejão Marques. Mãe 
e filha encontram-se bem. A seus avós, 
sr. Santos Eusébio e sua esposa, apre-
sentamos as nossas felicitações. 

— A sr.' D Albina de Figueiredo 
Paiva Botelho, filha do nosso amigo 

% sr. José de Figueiredo Paiva, e esposa 
Vi» ào sr. dr. Bernardo Teixeira Botelho, 

midico em Chão do Couce, deu â luz 
um menino com muita felicidade. 

Sinceros parabéns. 
-Também deu á luz uma robusta 

criança do sexo feminino a sr.' O. Li-
d a Fernandes de Mesquita e Sola, es-
posa do sr. Antonio da Fonseca Mesqui-
ta e Sola. 

Mãe e fiiha encontram-se bem, 

C a s a m e n t o 

Consorciou-se na Figueira da Foz, 
a nossa conterrânea, sr.* D. Maria 
Serrana Vaz, filha do sr. Antônio Vaz, 
com o sr. Raul Adolfo Correia. 

Sinceros parabéns. 

D o e n t e s 

Está doente o coronel de infantaria 
sr. Joaquim Maria Ferreira. 

$ e r t i á a s e o h s g a d a e 

Regressou de Santarém, o sr. Nuno 
Beja. 

Boas Festas 
A todos os nossos amigos que 

nos dirigiram cumprimentos de 
Boas Festas, agradecemos essa 
amabilidade e desejamos-lhes as 
maiores prosperidades. 

Ufil II filllíi 
0 sr. dr. Márb de Figueiredo, 

ilustro professor da Faculdade 
de Direito de Coimbra, foi no-
meado vogal da «Jomissão de 
Direito Marítimo Internacional. 

O Pão 
Não há maneira de conseguir 

em Coimbra o barateamento do 
p8o. 

Foi mandado fazer inquérito 
ás farinhas existentes para vêr 
se ha ou não razão para se ven-
der pão peio preço por que se 
está vendendo. 

E' justo dizer que em Coim-
bra algumas padarias não tem 
abatido os preços mas tem au-
mentado um poucochinho o ta-
manho. 

A contrapor-se ao que sucéde 
com Portugal, onde pouquíssimas 
tem sido as terras que, num mo-
vimento de simpatia, solidarie-
dade e amor pelos sacrificados 
da Grande Guerra, se tem ergui-
do qualquer monumanto em sua 
homenagem, por simples que 
seja, sem deixar cie ser tocante e 
belo, vejamos o que tem sucedi-
do em França. B' facto que a 
forma de sentir a Guerra, os 
males assasiadores a que a Fran-
ça esteve submetida, a sua tor-
tura moral, deviam concorrer 
para a França ser agradecida 
a esses dencdados defensores do 
do seu solo; mas, mesmo sendo 
assim, s desproporção entre o 
que lá se tem feito e o que 
na nossa terra quási se não tem 
feito, não merece outra palavra 
senão esta: ingratidão. 

Vem a propósito lembrar o 
facto quando, mais uma Vez, em 
Portugal os mutilados da Guer-
ra andam a subir as escadas dos 
ministérios em busca duma re-
paração que, »em tardiamente, 
ainda alcançaram, 

A informação que S'ígue é 
do Diário de Lisboa de 3 a feira, 
6 e na simplicidade do numero 
apresentado é bem elucidativa. 

Em 15.303 comunas trancem, levan-
taram-se monumentos aos soldados! que 
morreram na Guesra. 

Se quaisquer duvidas houvesse sobre 
a gratidão da França ao sacrifício supre-
mo dos seus filhos, este facto seria de 
molde a desfaze-las. 

Mas também devemos confessar que 
iião há nada inale elucidativo pars mos-
ifsr o prego duifla v i t a i s . . 

eoMieio 
OPERÁRIO 

contra a carestia õa vida 
Como estava anunciado, rea-

lizou-se no domingo de tarde, na 
Casa dos Trabalhadores, mais um 
comicio de protesto contra a ca-
restia da vida, falta de trabalho 
e pretendida baixa de salarios, 
comicio este promovido pelo Co-
mité de Propaganda Confederai, 
do acordo com a Confederação 
Geral do Trabalho. 

Presidiu ao comicio o sr. JoSo 
Pereira, de Leiria, delegado do 
Sindicato Único dos Manipulado-
res de Pão, secretariado pelos srs. 
José Constantino, mecânico e ce 
Joaquim Amaral, metalúrgico. 

Se o primeiro comicio reali-
aado insta cidade para o mesmo 
fira, teve fraca concorrência, o 
mesmo se não podo dizer do rea-
lisado no domingo, caja assistên-
cia foi numerosa. 

DepoÍ3 do sr. presidente abrir 
a sessão, explicando os fi' s do 
eomifio, é dada a palavra ao sr. 
Adolfo de Freitas, delegado do 
Comité de Propaganda Confede-
rai, que num breve discurso, por 
vezes cheio de imprevistos e de 
imprecações contra a forma como 
é encarada a carestia da vida, 
falta de trabalho e redução das 
horas de trabalho, os seus diver-
sos aspectos, e passou a analizar 
a situação gravíssima que atra-
vessa a classe operaria do país. 

Em Coimbra não ha crise de 
trabalho — diz — porque ha mui-
tas obras a fazer, como por exem-
plo o alargamento doa hospitais 
que podiam abrigar muitos mais 
doentos; a construção de um 
bairro social que aqui não existe, 
o andamento de muitas obras 
que se acham paralisadas, etc. 

Pretende-se reduzir o salario 
em algumas industrias, mas é 
preciso que os operários saibam 
agir não consentindo em tal. 

Faz depois um apelo a todos 
os operários para que se unam, 
porque a emancipação dos traba-
lhadores deve ser obra dos mes-
mos. 

Segue-se-lhe no uso da pala-
vra o sr. José da Silva Cabo, de-
legado dos operários manipula-
dores de pão, que se espraia em 
considerações sobre o fabrico do 
pão, nesta cidade e sob a higiene 
nas padarias, tendo palavras de 
revolta contra a forma como se 
pretende manter o actual preço 
do pão. O seu discurso, é breve 
mas sincero, e ouvido com res-
peito pela assistência, pois as pa-
lavras do orador representam al-
guma coisa de verdade, por se-
rem de um operário que a den-
tro das padarias sabe como se fa-
brica e manipula o genero essen-
cial á vida. 

A seguir faz uso da palavra 
o sr. João de Deus, velho mili 
tante, que faz a apologia das rei-
vindicações sociais e passa uma 
rapida analize á crise de trabalho 
e carestia da vida, fazendo a apo-
logia do cooperativismo, como 
base essencial do magno proble-
ma a resolver para a carestia da 
vida. 

Depois o sr. Adolfo de Frei 
tas lê novamente as moções já 
aprovadas no ultimo comicio e 
já aqui publicadas, moçõps que 
sâo aprovados por unanimidade, 
prometendo o orador dar-lhes o 
devido destino e declarando que 
no proximo domingo se realisa 
novo comicio, agora numa praça 
publica, se o tempo o permitir, 
com a assistência de um delega-
do de, Confederação Geral do 
Trabalho. 

E' encerrado o comício no 
meio do maior entusiasmo. 

A 

O NOSSO 

D E 

Foi formidável o êxito alcançado entre o comercio e a industria 
desta linda terra com a noticia da próxima realisação do NOSSO 
CONCURSO de 

Figaras Históricas Nacionais 
De toda a parte, das grandewcasas comerciais e industriai», 

que são a honra da nossa província e da nossa c i d a d e mesmo de 
algumas das mais humildes, nos chegam incitamentos, aplausos 
calorosos pela nossa, já agora, brilhantíssima iniciativa. 

Este enorme entusias no só demonstra como a nossa Pátria é 
amadra pelos bons portugueses, que des jam vêr reconstruída, em 
parte, a nossa maravilhosa história, cheia de lances de heroicidade 
lendária, de energias criadoras e de profundo, formidá el amor à 
civílisação e à humanidade. 

O nosso concurso, como já dissemos no último número, des-
tina-se, principalmente, ao povo, e precisamente por Isso èle será 
o mais simples possível. Queremos que a nossa linda história 
seja relembrada, relembradas as nossas mais belas figuras de guer-
reiros, navegadores, santos e mártires, porque de tudo a nossa 
história possuiu e criou. 

E assim, para auxilio do ex to do nosso concu so, mais ofere-
cime tos generosíssimos temos recebido, que tão profundamente 
calam no nosso espirito patriótico. Até os artistas maravilhosos 
da nossa terra vieram incitar-nos, porque êles sentem, também, o 
que a nossa 

Grandiosa Pátria deve mi seus aafopassadss ilustres 
De maneira que a acreditada casa comercial 

M a r t a s & C.a, L. da 

com armazém de papel na Praça do Comercio, n.° 26, onde se en-
contram poderosos stocks das melhores marcas, onde existe papel 
de todas as qualidades, trnto nacionais como estrangeiras, forne-
cedoras das principais unprezas de jornais e de livros, antiga e 
conceituada pelo seu crédito, se poz ao nosso dispur, oferecendo-
nos um Ibdo prémio. 

E também a conhecida e conceituada 

Casa das Lãs 
do nosso bom amigo Augusto Lopes, situada na rua Visconde da 
Luz, com grandes sortidos de fazendas nacionais e estranjeiras. sem-
pre cora enormes variedades procedentes das melhores fabricas, da 
mais garantida qualidade e perteição, sempre com novidades es-
plendidas em todas as estações, veio auxiliar-nos com um magnifico 
prémio do seu acreaitado estabelecimento. 

E o distinto artista 

Abreu Couceiro 
com nma esplendida loja de mcbiiias na Rua da Sofia, artista de 
raras qualidades, trabalhador incançave! em cujas mãos o estilo re-
nascença aaquire flexibilidades de sonho, sortilégios de poderosa 
magia, trabalhando a madeira com inescedivel perteição, onde a sua 
arte continua a afirmar-se poderosamente, ofereceu também ura 
lindo prémio. 

E ura outro artista 

S a u l cTAlrmeida 
tão conhecido na nossa terra pelas suas brilhantes qualidades e 
técnica segura, o esplendido artista do celebre quadro do falecido 
Bispo Conde, D. Manuel Correia de Bastos Pina, onde a sua arte 
produziu magnificas colorações, tanta vez espalhada com prodígio» 
de talento por inúmeros quadros que o artista conscienciosamente 
trabalha, artista rebelde, cheio de o iginalidade, cheio de observa* 
ção, mas também cheio de talento criador, evocador da paisagem 
da nossa terra encantadora e caprichoso pintor de alguns tipo9 
populares, se dispoz a rialisar uru çuadro com uma linda paisagem 
de Coimbra, feito propositadamente para ser gentilmente ofere-
cida ao nosso jornal 

Por isso mesmo, com tão valiosas ofertas, o NOSSO CON-
CURSO de 

Figuras Históricas Nacionais 
constituirá 

i uefttiil KillHilMll IJ Bussi Mil 

O senado Municipal aprovou 
o Orçamento ordinário para 1925, 
mas como não foi mandado im-
primir este diploma, os muníci-
pes ignoram como se acha feita 
a distribuirão da receita s des-

Lembramos a conveniência de 
tornar publico pela imprensa, 
ao menos, as verbas principais. 
A Gazeta de Coimbra muito 
gosto tem em oferecer as suas 
colunas para esse fim. 

Fica feita o oferecimento, âS 
peraado que o aceitem para qtts 
o publico saiba qual a receita 
dos serviços municipais o HOMO 
ste ÍÍISlfi.-

d e c a r i c a t u r a s 
Amarelhe, o primeiro carica-

turista nacional da actualidade, 
vem a Coimbra no próximo do-
mingo, dia 11, expor no Teatro 
Avenida, durante a tarde e à 
noite, a colecção magistral do ca» 
ricaturaa d.<s actores, actrizes, 
autores e colaboradores, mais em 
evidência, do nosso teatro mais 
recente. 

Os trabalhos expostos não se-
rão vendidos: destinam-so à pu-
blicação De Teatro Caricatural 
que, por estes dias, deve ser pos-
ta à venda, em edição da ma-
gnífica revista De Teatro, a me» 
lhor publicação do género que 
se tem feito sair em Portugal e 
em que colaboram as penas mais 
brilhantes dos nossos escritores 
de hoje. 

Por estes dias, será indicada 
a hora da abertura q encerra-
mento da exposição, que sô so 
encontrará aberta no domingo. 

Amafelhe, qus o Porto vem 
da admirar, não terá qneixaSj 
stim dúvida, cio acolhimento que 
o povo de Coimbra lhe fiier, vi-
sitando 6 sua e&posi^ío jsagní-

I f m w I i lis 
De ha muito que se nota um facto 

iamentavel e que envergonhava Coimbra! 
--as carnes eram transportadas do Ma-
tadouro para o Mercado no camion que 
serve para o tra sporte de tudo! 

Pois podemos informar 03 nossos 
leitores que essa vergonha vai acabar. 

O sr. vereador do pelouro das subsis-
tências conseguiu que os senhores mar-
chantes aceitassem de b >a mente uma 
sobretaxa de cincoent* centavos sobre 
ca ía quilo de carne c com essa sobretaxa 
o sr. vereador reaiisará a verba com que 
adquirirá uma camionete própria para o 
t ransporte das carne3 

Esta taxa em nada sobrecarregará os 
preços das carnes, visto como os srs. 
marchantes a aceitaram, depois de fir-
mada a tabela de preços, e será transi-
tória, só durando a sua recepção o tem-
po bastante para reaiisar a quantia bas-
tante para aquele fim. 

Incêndio 
Na noite de terça para quar-

ta-feira, pouco depois das 0 ho-
ras, manifebtou-so um incêndio 
na sapataria do sr. Henrique d« 
Magalhães, no L<>rgo de S. JoSo. 

O fogo, que não passou da 
sapataria, originou prejuízos mui" 
to impor tini «s, 

No local compaieCaQ 0 mate-
rial de incêndios das duas cot-
poraçôes, qua ainda chegou e 
s f f f c t i l i í a d f . 

CRÓNICA 
DOIS LIVROS 

Temos na nossa meza d» tra-
balho a Homenagem a Antonio 
Augusto Gonçalves—31 de Julho 
de 1921, e A morte da Águia, 
do nosso presado camarada d'0 
Comercto do Porto, Eduardo 
Salgueiro. 

O primeiro é um livro cola-
borado por nomes ilustres, dedi-
cado á alta figura de artista que 
é o sr. Antonio Augusto Gon-
çalves. 

Estes livros de consagração, e 
quo felizmente nos últimos tem-
pos om Portugal teem aparecido 
com froquencia destinados a ho-
menagear figuras de destaque, 
teem o condão de reunir sob o 
mesmo sagrado principio — o da 
Btdoza os melhores espíritos, for 
mando como que um agregado 
moral. E isto ó consolador, numa 
epcca em que por vezes se teve a 
impres&ão de que tudo ficaria ir-
remediavelmente desbaratado. 

O homenageado, sr. António 
Augusto Gonçalves, deve sentir-
se feliz com a gratidSo dos seus 
compatriótae. 

Figura de nervos e de von-
tade, o sr, António Augusto 
Gonçalves tem sido um apóstolo 
da arte, um servidor dos velhos 
monumentos, aos quais tem em-
prestado o milagre admirável da 
sua inteligência e do seu saber. 
E' um nome de elite, o seu, que 
despertou depois de uma activi 
dide de mais de meio século, a 
admiraçSo do seu psiz. 

Falamos uma vez com o sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, no 
ssu pitoresco atelier da rua dos 
Coutinhos. Conheciamol-o ape 
nas de vista. E depois de uma 
hora de conversa, tivemos a im-
pressão esplendida, de que na-
qnele velhinho de setenta anos, 
corria a seiva forte e impetuosa 
dos quarenta! Lucidez, erudi-
ção, um poder de expressão in-
vulgar e uma graça para causar 
inveja ao moço mais vivo e alo-
gre. 

Só então ficamos com o ver-
dadeiro conhecimento do homem 
e do artista. 

Portanto esta homenagem foi 

àlém das flores que se desfolha-
ram sobre o seu espírito, um» 
admiravel união dos nome» mais 
ilustres de Portugal. Porque es-
tes homens são a grande força 
da raça portuguesa, servindo-
nos da frase de Raul Brtndão, 
do artigo inserto no livro de que 
nos ocupamos, intitulado Anto-
nio Augusto Gonçalves. 

Sem esta formidável elite da 
inteligência, não tínhamos razão 
de existir; Portugal seria uma 
expressão vulgar no mapa do 
mundo. 

Não nos referimos em espe-
cial, a cada um dos colaborado-
res, e aos seus escritos, por des-
necessário. 

Eugénio de Castro, Raul Bran-
dão, Vieira Lopes, Afonso Lo-
pes Vieira, etc., etc., sfto nomes 
que dispensam elogios, porque 
o elogio, o melhor elogio nasceu 
com êles próprios — talonto ! 

A edição, da Imprensa da 
Universidade, Coimbra, 1923, 
— em belo papel, ó cuidada e es-
plendida. 

HUM 
» 

A morte da Águia, é um poe-
meto, que Eduardo Salgueiro 
compoz com inspiração e corre-
ção á memoria de Sacadura Ca-
bral e oferecido a Gago Coutinho. 

São versos cheios de senti-
mento e simplicidade, que nos 
revelam o nome do autor como 
o de um bom poeta, 

Transcrevemos ao acaso, par» 
que o leitor aprecie: 
Portugal I Portugal! O' ninho de Aguial 
- N i n h o embalado, ninho acarinhado 
Pelas ondas do Mar 1 
O' Povo humilde, Povo heroico e des-

graçado, 
Até já Deus por ti nâo quere velar 1 

Todo o poemeto se lê com 
agrado, da primeira á ultima pá-
gina. 

A edição, do autor, è muito 
interessante, destacando-se a capa, 
desenho a preto e vermelho, com-
posição e impressão da Tipogra-
fia Porto Medico, Limitada. 

Agradecemos os exemplares 
enviados. 

y. N. 

Caleira E Mm, Ui 
Esta magnífica livraria, uma 

das mais poderosas emprezas li-
vreiras do pais, que tanto tem 
honrado a indústria do livro em 
Portugal pelas suas esplendidas 
edições e imposto a sua inteli-
gente orientação directriz pelos 
monumentais trabalhos de direito 
que tem lançado no mercado na-
cional, editará, brevemente, o 
primoroso trabalho do eminente 
jurisconsulto e ilustre professor 
da Faculdade de Direito da nossa 
gloriosa Universidade, sr. Dr. 
José Alberto dos Reis sôbre 
«Processo Civil», que tanto su 
cesso alcançou quando da sua 
primeira edição. 

A nova edição, a entrar den-
tro de pouco tempo no prélo, 
sai completamente refundida e 
poderosamente contribuirá para 
o estudo do nosso processo civil, 
onde a alta mentalidade do ilus-
tre professor notavelmenta se ha-
via afirmado já. 

Fica assim credora das nos-
sas maiores homenagens o das 
saudações de todos os estudiosos 
de direito, essa magnífica empre-
za editora, que ainda há bem 
pouco tempo lançou no mercado 
alguns dos mais notáveis traba-
lhos jurídicos dos últimos tem-
pos, como a «Simulação em Di" 
reito Civil» pelo ilustre profes-
sor Dr. Beleza dos Santos; «A 
posse*, pelo ilustre professor Dr. 
Manuel Rodrigues Júnior. «As 
sociodadea comerciais* e «Prin-
cípios fundamentais de Direito 
Civil», ambos do eminente profes-
sor Dr. José Tavares. 

Consta-nos e9tar feito o contracto do 
aluguel do terreno da3 senhoras Fonse-
cas, hoje pertencente à sr.* D. Nordina 
Saraiva, para um campo de jogo». 

Este terreno fica na Arregaça era 
frente da ladeira das AlpenduradaSi 

'->> 

Í3IM (II if 
Foram s U r p f e e m í i d o s & caçar 

com furão, J 0 8 0 Quinteiro e José 
Afonso, de Grade, Barconço, que 
i m m . a a t u r l o s e m 2 6 0 $ 0 0 c a d a 

t 

Pelo pelouro das ssbslsfenoias 
Na quarta-feira o sr. vereador 

do pelouro do Mercado teve uma 
reunião com os marchantes e 
combinou°se mais uma baixa no 
preço das carnes para o dia 15 do 
corrente. 

Falta dc bancos 
Oa habitantes do bairro alto 

estilo assinando uma represen-
tação dirigida á Camara Munici-
pal, pedindo que no largo da 
Feira, sejam de novo ali coloca" 
doa os bancos. 

Realizou-se na segunda^feira, 
no teatro de Sousa Bastos, mais 
um espectáculo promovido pulo 
grupo Dramático de Beneficenc» 
desta vez em beneficio do Asilo 
de Mendicidade de Coimbra. O 
Grapo Dramático composto por 
operários honestos e conscientes 
e de que fazem parte entre ou-
tros os srs. António Brito, An-
tónio dAlmeida, Benjamim Mar» 
ques dos Santos, Raul Dias Ca-
chulo, Alvaro Ferreira e outros, 
levou á scena duas comédias em 
1 acto, sempre muito aplaudido* 
pela grande assistência. 

A sr.a D, Laura Rodrigueg 
interpelou com sentimento e com 
um timbre de voz, que encan-
tava, a velha Canção da Cègaf 
que ela sobe cantar com um re-
quinte suave e sonoro. 

Manda a justiça que se digs, 
sem faltar á verdade, que aS 
honras da noite couberam ao Gru-
po Recreativo Musical 1.° de Ja-
neiro dos Olivais, que sob a há* 
bil regencia do sr. Gabriel da 
Cunha Santos executou esse es-
colhido reportório, apresentai 
do-se do principio ao fim 08 
executantes muito afinados, se-
guindo com respeito e atenção 
a batuta, pelo que foi ovaciona' 
do pelos espectadores, que lheS 
fizeram uma grande manifesta 
çlo de simpatia, merecida e jud-
ia, e pena é que o tóesmo grupflf 
se nâo faça ouvir maia Basta* 
Y M M i 
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8 DE JANEIRO 

Cotação oficial 

»/ Loadrei cheque . 
* 1/ • 90 dias. 

1/ Pari» 
§/ Madrid 
» / Berlim . . . . . . 
»/ Amaterdam. . . . 
t / New York . . . . 
s/ Suissa 
i/Italla 
»/ Bélgica 
i/Suécia 
1/ Noruega 
i / Dinamarca . . . . 
»/ Rio de Janeiro. . 
Ubra-ouro 
Ouro Português . . 

Gomp. Venda 

QQ$50 •G0$50 
981500 
1123 1134 
2926 2965 

8480 8565 
20919 21130 
4069 4110 

882 891 
1041 1052 
5627 5684 
3173 3205 
3697 3734 

Reuniu-se a Comissão Distri-
tal de Assistência que resolveu 
entregar à Junta Geral, para o 
Instituto anti-rabico, a quantia 
de 12.363$86, que se destinava 
ao Asilo da Esccla Oficina, o que 
os juros dessa quantia revertam 
a favor da Comissão de Assis-
tência ; 

Distribuiu pelas casas de be-
neficencia desta cidade a quantia 
de 5:000 escudos, importancia da 
primeira prestação da Comissão 
Nacional de Assistência, 

Nomeou uma comissão com-

{iosta dos srs. governador Civil, 
Fernandes Martins, dr. Bernardo 

Pedro, de um delegado da Ca-
mara, e Cassiano Martins Ribeiro, 
para promoverem festas despor-
tivas e outras cuju produto se 
destina a socorrer as casas de 
beneficencia; 

—Exarar votos de louvor ao 
Grupo Dramatico Bencficenta e 
Grupo 30 de Setembro «Bene-
ficência», pelos relevantes servi-
ços prestados ás instituições de 
baceficencia de Coimbra. 

CftRTAS V 1 * K rmm&ssxssim nasais. 

l l l i 

da Grande Qaerra 
Ãgenciã em Coimbra 

Delegação de Poiares—Pol nomeado 
secretario da Delegação da L. C. G. G, 
em Polares o antigo combatente ar. Ho-
rácio Montenegro Ferr3o. 

Socios Protectores - Inscreveu-se co-
mo socio protector desta instituição o sr. 
Manuel dos Santos Duarte-

Delegados da L. C O. O.— Deaem* 
penham os cargos de delegados da L C. 
O. O , nas suas unidades, os seguintes 
docios desta agencia, todos ex-comba-
tentesi 

No R. I. 35 o tenente sr. josê Beato. 
No Bat. 5 da G. N. R, -Tenente sr. 

Augusto doe Santos Conceição, 
Delegação em Arganil - Esta Agen-

cia está tratando de estabelecer as de-
marchei ttecessarias para que nesta vila 
seja estabelecida 8 aua Delegação da L. 
C. G. G. 

Preterições-Esta Agencia nio dá se-
guimento t p-etençâo alguma dos es-
Combatentes sem que, previamente t?a 

ttham feito a sua inscrição como sociog 
desta Agencia, ou mostrem estar filiados 

. . Sr. — No seu n.° 1690 da Ga-
zeta de Coimbra vejo, com o maior 
prazer, que o alvitre por mim apresen-
tado e ao qual V. se d'gnou dar publici-
dade no n.° 1685, está merecendo a 
atenção da S. D. P. C. 

Permita-me pois que torn-í a impor-
tuná-lo, visto que o assunto me parece 
sêr duma grande e real importancia para 
a nossa eidade ; pela planta Hos terre-
nos vê se que a área, só da cêica, anda 
por 12 a 15 00' m- ou mais, o que dá 
suficientemente para se poder fazer uma 
grande e soberba obra, para o fim a que 
se destina, instalando nela além do . 
campo de jogos, em que já falsi, um j 
jardim de inverno, e outros atractivos, j 
que é de costume fazír-se, para a atrac- ^ 
ção de tugistes nacionais e especialmen \ 
te estrangeiros. 

Lembra-ine que, para a funíação da \ 
almejada empreza. muito poderiam con- ; 
correr os ex.moa sr. Conde do Ameal ; 
e dr. Carlos d'01iveira, pois já por i ^ 
se'em filhos desta linda terra e já pelo j ^ | 
seu comprovado altruismo em beneficio j 
de tudo qu-í represente melhoramentos | 
para aqui, não se recusariam ce lamente 
a entrar com as suas cótas representi- j 
das no valor das suas propriedades, o ; 
que tornaria a constituição da empreza, ! í 
de mais fácil realisação. 

Com a aquiescência destes cavalhei ' ; 
ros, não me paréce diíicil a S. D. P. C I 
chimar a si um hoteleiro de rasgada < 
iniciativa, que os há no nosso Paiz, e j | 
assim conjuntamente estudarem a re.-.li- ; '' 
sação do assunto. | 

Creia V. que seria êste um tios me-1 | 
lhores e mais importantes melhoramen- i | 
tos, dos últimos tempos, para esta terra 
e que a empreza seria belamente rec . m- , s § 
pensada dus seus sacrifícios. 

A V. reitero mais uma vez os agra- 1" 
declmentos pela atenção que s'' dignou 
dispensar-me e peço não abandone o 
assunto porque, peia sua grande impor-
tancia daria maior vida e .alor á no^sa 
teira, da qual V. tem sido um strenuo 
defensor. 

Mjíío grato se confessa o seu — Ve-
lho assinante. 

I I ? mmm n 
[iyiiiiB § lny m psiiuieu 

( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 

FYúxima cconomia, Máximo asseio 
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Assignante n.° 48 — Dr. Ar-
mando Kaimbau, até H do M. r-
ço de 15)25. 

Assignante n.° 1^6 A —Fran-
cisco Matos Dias Feri ao, ató 24 
de Outubro. 

Abídnanto n.° 170-B — 
Ma' tina Mortrsdo Júnior, até 1 
do Jar;e'í o de 1025. 

Afsin.nte n." DI.G-D — Abel 
Rodriga.y ató 12 do Maio de 
1925. 

A s f - i n c n t e n.° 1044- L U H A U -
p ^ ^ t n Loitu, até li) de Janeiro de 
1025 . 

Assignante n.° 10<17 — Vi tor 
Ventura, ató 5 de Jáneiro de 
1025. 

* t * 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de r.cs en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas. 

Fazemos êste prdido afim de 
evita r as avultadas despesas que 
fazomos ccm a cobrança peio 
correio. 

Aos nossos assinantes fio es-
tranjeiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem as 
suíjs rssinaturas. 

A todos, os nossos agraleri-
m^ntos jielos valiosos < bsequios 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

íl? 

^rfíréli ÚU lISiMIiãlii vl 

Jum&l de maior tira-
gem ern Coimbra 

P 5 5 S i n n T U R R 5 

3 mezes õ$50 
6 mezes 13S00 

Pelo correio: 
Ano 30S00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano Õ0S00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Espanha: 
Ano 40S00 

pp erllil 
O B í f O P R f O i iiwiiIsiiti ta fttj.T ? 

a Mllí íí 

I iNCite mes_ a comissão ex Cuiiva da 
a j Camara Municpji, ter'a que executar uma 

^ ,. • i n I " th^t ra ão do Senado, segundo a qual 
n a E m - m Correia, n a t u r a l d e s t a seria tributado ao comercio mais um'ira-
oi j e q u e a l i r e s i d i a ha m u i - posto • licença de porta aberta. 
t o s a->0!>, t i a d o s s r s . J o s é P e d r o , ' . ^ aessSo do dia J o sr. presidente 

r, , , , , , i . , • . T • T ' n a comissão executiva perguntou so 
Perto de Souzelas ha uma ponte de s A n t o n i o , J o s é , J o : q n i m L e m ^ s , g enado se julgava oport 'nío • r 

... Sr. Arrobas. — Com a maxima 
consideração me diiijo a v. para a publi-
cação destas duas linhas no seu muito 
conceituado jornal 

que por eia passam teem de ir com o ] n o s s o s s e n t i d o s p f s a m e s . 
máximo cuidado e por umá das bordas j 
para evitar que fique metido nalgum bu- \ 
raco-

Fois no dii 1 do corrente indo o ? 
veterinário de Souzelas sr. Francisco ÍIIÍÍ|Í«Í 1*1$ K!!!iÍ̂ lSlÍ3Ii§ ^ 0 C£""ercio com mais esse 

i neste moment > cm que o comercio está 
; 3 )hreca-regado com impostos variados e 
i actualisadob e ern iuta com uma crtse 

r:ne seria deshumano e asfixiante ir 

Jorge Santos montado no seu ca/alo 
cerca das 17 horas, este meteu as dua3 
mãos num buraco Sicando com o peito 
sobre o leito da ponte e teria partido 
ambas as mãos se o seu cavaleiro não 
saltasse por cima da Cabeça e ficasse 
á frente do animal, tirando-o do referi-
do buraco com o auxilio de muitas pes-
soas que se juntaram. 

Como este caso outros se 'eem dado. 
pois ainda ha bem pouco tempo sucedeu 
prender-sc lá um camion que só com o 
auxilio de duas ] untas de bois poude sair 

Para o assunto chamo a atenção de 
quem competir para se evitar malar nu 
mero de desastres em especial durante a 
noite e quando o rio vai cheio. — Um 
assíduo leitor. 

f u ç u - s e j u s t i ç a 
T,vemos a maior satisfação 

em noticiar no numero ant-ri r 
que o nosso jiu&tre conterrâneo 
sr. dr. Jo3 > Marques dos Santos 
fôra esprcssãinenta a Lisboa con-
seguir verb«s pura a instalação 
do Instituto Anti-mbico do Coim-
bra e contmutçâ j das obras do 
Mani« omio 8ar„i, cuja verba ti-
nha desaparecido do o çamenío! 

Ainda bem que não faltam 
completamente os amigos de 
Coimbra o qr;s sempre vai &pa-

f recendo qu-m supra a falia ua-

Posta á votaçSo a proposta do sr. 
Nicolau da Fonseca foi aprovada por una-
nimidade. 

' f P A7\ 01A Pi r' A K . U u L l u u u v Ventre da 
No mês findo, for1 m abatidos 

nj Mat douro Municipal: 
1( 0 bais com o peso de quilos. 

25:390; 120 Vit4as com o peso 
5;8 >4- qud >s; 3:51G carneir: s com 
o peso de 2<:548 quilos; 163 p r-
cos com o peso de 14:104 quilos; 
total 68:996 quilc s. 

Para mais 10:563 quilos do 
què em egual mês de 1028. 

uarvaino 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia o pro -
curadoria,. encarregando-Be, ds 
com percentagem de admúm-
traçSo geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos}, compra e veada de 
propriedades e concordatas. Pm» 

i ça 8 de Maio, 21-1.°. — Coimbra. 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$5Q centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

P #i ff 
a»'y r & i S ISeUf y i í í a l 

A Empresa Mecânica de 
Palitos, Lda, convida os seus 
sócios a reunirem-se em As-
sembleia Gerai Extraordiná-
ria, na sua séde em Coimbra, 
p las 16 horas do dia 10 de 
Fevereiro p! í., para dissolu-
ção da sociedade, liquidação 
e partilha. 

U s G e r e s t e s , 

(a) Dr. Jcié Simões Ne-
ves. 

(a) José Mateus Fernan-
des, ^ ^ 

Vigas de Ferro 
U e n ô e m - s ? n a R u t o !n-
õ u s t r l o l . Lôa . X 

> . ^ í 

Vende-se grande quantidade 
ARMAZÉNS DO CHIADO 2 

v-*: fi 
S» te, O & • 

»í ferr< ira BeròèsJS I«U(f/ 

S i í C U a â À i , : 
deJufhe.f02i:!«iXSI) 

noutro qualqu r núcleo local da L. C. O. n A * , X m Â* « f i f a h k a \' ^ 7 • 
0 . lendo obrigatória a apresentação do j fcSÍH[lO 00 'iOll í f l l l O l lú ' J ' T 1 l m 8 m*18 

respectlvo eartâo de identidade. M« ÍHIIIIUH» «D L TÓ- « ) tor^ssar rs p4oa s e r v i ç o s o m e -

O o apuramento feito no Jar~ 

Si S&líT 
í e m - s e f e i t o i m p o r t i n t a s 

l h o r a m e n t o 
G-

dinl Zoológico de Lisboa, em Í31S raf8 s m P k " "" í 
de Dezembro último, verificou-se \ f1 em <Lm e s b l V d 0 r«^rV;to IO 
terem sido vendii 
sacto, 151.924 
cêrca de 25 % da populaçí< 

* l í i o r a m e . n t o s l o c a i s . 
De ta vez fica essa honra per-

tencendo ao nosso ilustre conter-
; Anei, i:â ) senuo e 

i « . , n b , , i preto?>ção em que a sua acção se 
de Coimbra B, a hm de a torn,r j ^ tem

y
wicl«B(ido. _ 

Bem h*ja o sr. dr. João Mer-
quss dos Santos t-m demonstrar 

s u a 

j ns f?aro cia est1 

a 
Foi retirado do Li-

capital —- contra 139.19? regista-
dos no ano anterior. 

Sa juntarmos êstes uúmeros 
ftos do importante desfalque de 

Jue foi vítima a Sociedade do 
ardim, poderá formar es uma 

ideia da concorrência sempre ores 
cente ao lindo parque das Laran-
jeiras, 

Neste Jardim, entre outros 
numerosos exemplares de animais 
raros e curiosos, encontra-ee hoje 
Uma notável colecção de quadru-
manos de distintas varietlaies, 
dromedários, antílopes, girafa, 
lamas, gua nacos, gtiinos, veados, 
porcos-espinhos, t^xugos, boi-ca-
yalo, lobos, r-ip3sas, chacais, hie 
fias, leopardos, panteras, jagua-
res, leSes, ursos pardos, hipopo-
tamos, elefantes, crocodilos! aves-
truzes, groas, pandas, águias, 
fcbutres, etc., etc. 

C a p e l a a r r o m b a d o 
A paliei» de investigação cri-

ífiiflal capturou slguns indivi-
duos para averiguações sobre o 
fcrrombamento feito na e&póla 
de N, S. das Dores, em Santo 
jint«?a*o dos Olivais. 

gôf l s . 
Dizia se que no projecto d-ts 

obras a fazer entrava também a 
mudança das retretes e mictorios 
do local em que eatlo, mas afir» 
mam-nos que esta mudança ss 
não f«rá, ou, se vier a faser se, 
ficará para mais tarde. 

Sentimos que seja esta a re-
solução da Companhia. later-
prebmdo o desojo de grande nu-
mero de pessoas que se intares 
gam pelos melhoramentos da nos-
sa terr». entí4» as qnai-t t m de 
oofttur-so os das estações dos ca-
minhos de ferra, nós pedimos á 
C. P. que não desista dessa mu-
dança, que nSo deve demorar-se. 

O local ondo acham as re 
tretos o mictorios faz falta para 
o movimento sempre crescente 
de passageiros e bagagens, alem 
ds dar ura aspecto muito desa-
gradavel. Por maior que possa 
ser o aceio que lhe queiram dar, 
ha S8;apra que notar o mau chei-
ro quo dali se exala. 

A despêsa com rasa mudança j 

q u a n d o n ã o é o m a i s a b s o l u t o 
de - p r e s o p e l o s i n t e r e s s e s IOCSÍB. 

i 

Ri rfiÇífinfls 5f« 

I «s 
» , . U ( t u o e r a r i a m 

I 

pretos s g a l v a n i s a d o B para 
á g a a a vapor. 

Acessorios para cs mefmrg, 

para c a l d e i r a 3 (ssm costun 

Rl t s in i s ch f - t ah l . P h o e n i x 
d ' e ç o m a c i o s e m c o s t u r a e 

c o m e m b o e e d u r a 
( g ó c e ; o M o n n e s m a m ) 

p u r a c i sna l i s t çoes d e á g u a , 

MOTORES 
B ó l e o s p e s a d o s 

B O M B A S 
para todas aa aplicações. 

Construção ciUil 
Na séde do Sindicato único d^ 

construção está aberta a ic-eriçã > 
de operários desta numerosa clas-
se quo ca encontram sem traba-
lho, devido á grande crise por 
que está passando. 

• A inscrição, que abrange os 
operários peurairos, carpinteiros, 
pintores e canteiros, estava ontem 
em 200, devendo continuar ama-
nhã, 'ias 5 ás 7 horas, na séde do 
Sindicato, á rua d?- Sofia. 

A comissão ds melhoramen-
não á grande. Está feita a planta j t£)8 á e f ) t a a 3 , o e i a c l o de d a s s 0 t e m 
da obra e escrdhida & casa para 

i s ? * e r m ~ i h fi v i c , f i m ÂliCv «. AíSf' 
I \ r ç - d g s e má q u i s a de f u r p r 

d o i s torno? b a n c a d a f o l e e 
c a v a l e t e e d i v r s s s í e r r a m e n t s s 
v, 

horas do dia 25 do corrente, 
para em Assembleia Girai Ex-
traordinária tratarem dos se-

, j g u í n í e s a s s u n t o s : 
Vende-se tudo janto ou aceita se | Mudança da firma 6 OU-
sócio com psqueno capital pa a | tras alterações ao pacto social. 
m o n t a r o f i á a a . | 

Od Gerentes , 

(a) Dr. josê Simões Ne-
Tmts-se na Estrada dc Lisboa 

PSf 
t = t P ; m U I R S l i l f 5 

€ 

IIJ yy f I i I l: 
l l 

vest 

(a) José Mateus Fernan» 

alogam-38 mo-M l i f i T - t ^ u i u g a m - s e m u -
binados. Nesta 

redacção se diz» B 

des 

A Hm presa :âmca de 
o a s e es formas i Palitos, Lda, convida os seus o n d e s s d e v e f a s e r e s sa m u d a n ç a , j P - ° c n r a ^ ° P o r 

q u e e s p e r a m o s n ã o f ique p o r \ o b t e r a c o l o c a ç ã o d e s s e s o p e r a | SÓCIOS a r e u n J r e m - s e na SU3 
v a r a efe i to» ' H o s n a s o b r a s d o E s t a d o , í s é d e e m C o i m b r a , p e l a s 1 2 A . O . 

. u i i w a , 
S t e -- r*. st y /••-- ~f> 

n a r t i 
^ precisam-se 
^ não muito 

longe da Praçs da Republica. 
Carta a esta redaecão a M. 

H l e m p r e s t a s s e 
até 80 000800 

a '].* hipotéea sobre prédios den-
tro da cidade. 

Para tratar com Augusto de 
Oliveira Iv ca, '' 2 

1T iv! c 

ueiroz 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa, 
Doenças doe paizes quentes, 

Bas 12 ás 16 horas 
V i s e o i í á g da &U2, S4 

Telefone provisorio n.° 66 

m m 

Conservador do Registo Comerciai 

A D V O G A D O 

•» » . 
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G R A N D E B A I X A D E P R E Ç O S 

Em virtude da melhoria cambial vendemos os nossos pianos e pianolas 
E O H B T E I N . G - R O T B I A N S T E I N W E G , 

( O s m e l h o r e s p i a n o s d o m u n d o ) 

R o x i i s c h e K o n e t z n y 
com enormes abatimentos. — PREÇOS DESDE 6 CONTOS 

Convidamos as pessoas que estavam ao facto dos nossos preços a constatarem a diferença da nova tabela 

D A . R B F C T S U O . & , 

Brinco 

Ar r e n d a - s e - , c a s a : 9 
divisões, 

cave e jardim. Vila União, 7 X 
perdeu se, na rua 

Ferreira Borges 
defronte da Ourivesaria Vilaça, 
dá-se alviçaras a quem o entre-
gar nesta redacção. 2 

Yende-se devoluta a 
da rua da Louça n.os 

Tratar dr. Carvalho 
2 

67 e 69. 
Luoas. 

arrenda-se com 6 divi" 
sões, cave e quintal, na 

Estrada da Beira, Calhabó. 
Informa-se no Calhabó, 204. 

« q q vende-se uma casa aca-
t&9£* bada de construir, com 

12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila UniSo, n,° 4. X 

oferece-se pa-
ra casa comer-

cial ou industrial, em Coimbra 
ou fora. 

Dá todas as referencias, nesta 
redacção se diz. 2 

à prova de fogo, de 
uma porta, em bom 

estado: vende-se. 
Para tratar, Reis & Simões, 

Ld.a, R. da Sofia, 75. X 

Cobrador 

Cofre 

Chaufeur 

Dinheiro 

precisa - se 
para serviço 

da Fabrica de Cal de Coimbra, 
Lda., Arco Pintado. 2 

precisam - se 
de doze con-

tos, sobre primeira hipoteca, ga-
rantindo tudo. 

Trata-se com o solicitador, 
Gabriel e Melo. 

Êscritorio rp
PZ5! 

ro andar, na rua Visconde da 
Luz, com quatro divisões, insta-
l ado eloctrica, agua, etc> Renda 
barata. 

Dão-se informações nesta re» 
5o. X 

Explicador 
Scienciae, rua dos Anjos n.° 21. 
T rtía arrendasse na Avenila 
J - í O J » Sá da Bandeira, 78-80 
esplendida para qualquer co-
mercio, trata-se no primeiro an-
dar n.° 82. 2 

Mutilado t n s d ~ 
escrever, oferece se para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacção ae diz, X 

P â f l s i f í fornees-ae com 
AtU&felSiU abundancia. Na 
mesma ha quartos. 

R. Corpo de Deus, 112. 3 
P ' H o r i s o n t a l , para es-
£TÍ2&MU tudo, vende-se, rua 
do Borralho, 26. 
* P í Q f i f » melhores auto-
Ã loiJLLU rss alemães com pe-
dais e cordas cruzadas desde 
6.000S00. Praça da Republica, 
9 a 11. X 

" D - - DO CHAO precisa-sê, 
nesta redacção se diz. 

T r e s p a s s a - s e 
estabelecida na Praça do Comár-
cio n.°* 74, 75 e 76 onde se acei-
tam propostas em carta fechada 
até ao dia 15 de Janeiro. B 

7 a - g e " ™ 
cearia, num dos melhoreis cen* 
fcros da Baixa, tem agua, luz e 
morada, o motivo é doenças nç. 
fomália. 

Para falar som Joaquim Fsr~ 
.teirfi d o s Santos, 

Um Paço df? Oonde. 16. 9. 

Terreno madamente a 
800,m2 psra construção no ponto 
da Estrada da Beira, Calhabé. 

Informa-se no Calhabé, 209. 

Vende-se uma cama no-
va em boa 

madeira, preço 300$00. 
Ladeira do Batista, 2. 1 

Vende-se 
manto, vende-se acabada de cons-
truir ao passo de nivel do Ca-
lhabé. 

Nesta redacção se diz. 5 

Vêndeia-se S ã s 
que dão madeira para mobilia, 
ou vasilhame de qualquer ordem. 

Trata-se com Alfredo Mon-
teiro, mestre das obras do Colé-
gio Português, á Cruz de Celas. 
Coimbra. X 

um lote de 
terreno para 

casa no ponto principal dos Oli-
vais. 

Infcrma-se nests redacção. 3 

14 COntOS sobrehípote-
CB. Nesta redacção se diz. 

Vende-se 

30:000$00 sobre hi-
poteca, ou 

letra com boas firmas, empresta-
se. Nesta redacção se diz. 1 

KEATING 
OREI DOS INSECTICIDAS; 
TUDO MORRE II! 

FOFÍMISAS 
B A R A T A S 

P Ê R C Ê V E J O Í 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E T 0 0 0 S OS OUTROS i 

INSECTOS 

V B I M l 
Cartorío do 2.° oficio 

Nos termos do artigo 19 do 
Decreto com força de lei, de 8 
de Novembro de 1910, se antm* 
cia que por sentença de 8 de 
Abril corrente, que transitou em 
julgado, foi autoria»do o divor-
cie entre os cônjuges Basilio Si-
moes, preso nas cadeias civis de 
Santa Cruz desta cidade de Coim-
bra, a sua mulher Teresa Ferraz, 
residente nesta mesma cidade, 
com o fundamento no n.° 1.° do 
artigo 4.° do referido decreto de 
3 de Novembro de 1910, como 
consta da respectiva acção de di-
vorcio, e condenada a ré nas 
custas e selos dos autos. 

Coimbra, 25 de Abril de 
1924. 

O escrivão do S.e oficio, Joa-
quim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão 
0 Ju i í de direito do Girei, 

Alexandre d}Aragão. 

B õ m v í n F i õ 
f i 1 2 0 o l itro, 1.1D dg 

5 l i t r o s p a r a e l m a , mgr* 
c e a r i a â a r u a ô o s 6 a * 
to% 7 a 17 , X 

il GoiíiiniiPicense, L.d* 
Serralharia i^ecanica e Civil 

R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 
e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e â a m o n t a g e m â e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e t o â a s o s t r a b a l h o s 
e m s o l â a â u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s em a u t o m o u e i s X 

li 

€ 
wmm >wm$Êk 

Palha enfardada 
Adubos químicos 

Carvão de Sobro 

S A L 
Carvão de forja 

U e n â e m a o s m a i s b a i x o s o r e ç o s 

I3SÍ M U s M i l 1 1 1 i t,1 

T e l e f o n e n . ° 5 5 3 

Bm BâellDO Deloa. 49: M f s Od Nefidmia. s 

I Electricidade § 
m 

# 

u ÁGUA 

SAIITÀB 

ÍSH* ò risiru S i l . i l 7 # a i » 
Íd»B i* {UUt!«, 
íwl* SÍ lai» t, 
bmúu n.lttylli 

?*$«!. Witym 
'*áeMifs«íS»*, sor prsjalíiff., ^ j jg i 

til II í* im»*™ St \m 

4 . 1 i l i t a * * i i § 4 

R*U CetttpSKbU, * m>í 
í s » i s podsroíi ú® i ^ f ^ f * -

iessã w p s r e s c o « r s *> r> «u 
rogo, *obr« pre ssobHi»*. m 
<afcsl*ei&®níoi • risse» «JUIÍI 

Uale â'Ruença 
M i r a n d a d o C o r v o 

•e loaquim Rntonio 
Pedro. - Fabrico âe ti-
|olo, em todas as di-
mensões. X 

flUISO 
N i n g u é m c o m p r e 

Pilfei. Fino i INIi 
s e m c o n s u l t a r o s 
p r e ç o s d a c a s a 

lOSÉ M Í9 Slloa B3B0SI. 
( Sucessores ) 

s -

EMEDIO HEROlCli; 
iteçaUos iilagnses 
i p l i i a i r t i i s l t l i a u 

m i i t t i i T t s a * 

Q f l S K f l M T i O O S 
Seriedade e consciência abso-

luta. Desde 8, 9 e 10 contos, es* 
tes com 3 pedais. Também tro-
ca pianos. Trata-se com o afias* 
dor de pianos JOSE ANTUNES, 
FILHO, Rua da Mãosinha, OH-
vais. ~ Coimbra. 6.* e s. 

E V O * R A 
0 verdadeiro capote alentejtt* 

no, pedir amostras a Manuel d« 
Sousa. Praça do Geraldo 88 a 
4 4 . 6 -« 

Guarda'vestidos 
De mogno, eompra-ee carta á 

redacção a L. R. j.-a 

Vende-se a da Fonte do Cas-
tanheiro, na Arregaça, Coimbra, 
a 3 minutos do electrico, com 
jardim, grande casa de habita-
ção, casa para caseiro, currais, 
muitaB árvores de fructo, vinha 
e oliveiras, água nativa conl 
abundancia e terrenos para ss« 
meadura. 

Informa na rua Ferreira Bof* 
ges, 148-2.° Coimbra. 6-t 

4 
T U B À O E K 

$ PQPQÍSO PepefpQ 
lenida Sâ da Bandeira i | 

m 

• - - C o o i p s R h í a ôg S e g u r o s 

C a p i t a l : um milhão e quinhentos mil ê s e u d o s 
S e í Q S o i «sarSilEâos, f e f r e s f í a c , f t e i a t t o » . g r e v e s , « f e -

t a i s , g g f l i o l a s , r o u b o a s a l o r a o v e i f , 

COMZSPONBENTES EM COIMBRA i X 

CARDOSO ã €.* (Casa Havanèsa) 

e n R D n o 
p l l m a q y a ! í d â d € 9 vtóndcin 

p o r s a c o n m r o a d o O a z o m e í r o 

o a o v / i e ipo 
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Ij di! Caimbra 

Quem. nBo conheça a velha 
Universidade de Coimbra e te-
nha assistido à apresentação do 
novo reitor, na quarta feira, na 
sala dos'capêlos, deve ter saído 
dali formando no seu espírito 
uma opini8o bem diversa do que 
è êsse glorioso instituto que se 
deve ao rei lavrador, a cuja me-
mória a cidade de Coimbra jà-
mais fez a devida justiça. 

D. Diniz criou a Universi 
dade em Lisboa e foi êle que a 
transferiu para Coimbra, dezese-
te anos aDtes da sua morte. Se 
não fora êle, é muito de crêr que 
Coimbra não tivesse o glorioso 
instituto que aí temos e que en-
che de orgulho a nossa terra, os 
conimbricenses e o país. 

Pois até agora, ainda nenhu 

da vida nas aulas, laboratórios e 
enfermarias. 

Nada disto se disse e por isso 
ficaram alguns supondo que a 
velha Universidade se acha à 
baira dum abismo, no momento 
mais crítico da sua vida. 

Eu não quero dizer que a 
Universidade de Coimbra 1180 
tenha faltas. Tem-nas, ó certo, 
mas com a boa vontade de um 
bom reitor, com o seu esforço 
máximo, com o auxílio dos pro-
fessores, protecção dos represen-
tantes da cidade no parlamento, 
e o amparo e vigilância da cida 
de, nunca a Universidade de 
Coimbra acabará porque tem a 
dar-lhe importância e valor a 
tradição de muitos séculos. 

Alunos não lhe faltam e se 
já se não pode dizer o mesmo 
dos profe-sores isso deve-se a 
êles próprios, porque nSo pou-
cos, principalmente da faculdade 
de Direito, têm silo para ela 
duma ingratidão sem limites, 
abandonando-a. 

Consiga o novo reitor dos 
govêjno* que lancem os sens 
olhos para a velha Universidade 
de Coimbra, que a não desampa-
rem, que a não esqueçam, que lhe 
dêem sempre mais elementos para 
a sua existencia; que aumentem 

ma camar» municipal se lejabroo, . a 8 dotações, a principiar pel-s dos 
de dar a uma ma ou praça de [hospitais e Jardim Botáni o; qne 
Coimbra o nome dêsse rei, quan» se leve ao seu termo o edifício 
do è certo que outros nomes bem ! da faculdade da Letras e a Uni-
maia humildes figuram por aí versi lade verá satisfeitas as suas 
ata esquinas das ruas. 

A homenagem seria modesta, 
é certo, mas ao mencs represen-
t a m um tributo de gratidão para 
o fundador do primeiro instituto 
de Portugal. 

E esta falta que às vereações 
municipais deve ser atribuída, 
nota-se também na Universidade, 
onde se não eneontra uma lápide 
que diga aos milhares de pessoas 
que a visitam que a Universi-
dade de Coimbra se deve ao rei 
D. Diniz, esposo dama ilustre 
dama que, pelas suas virtudes, a 
fizeram santa e padroeira de 
Coimbra. 

Nos discursos pronunciados 
lia quarta-feira na sala dos atoa 
grandes da Universidade eu senti 
9 profundo desgôsto da ouvir 
acentuar: a nota da decadencia 
dêste estabelecimento scientífico, 
parecendo que êle se eneontra na 
derradeira nora da sua agonia. 

E5 por isso que eu digo que 
quem nBo conheça a velha Uni-
versidade e ouvisse essa série 
de afirmações, devia certamente 
ter saído dali trazendo consigo a 
convicção de que a nossa Uni-
versidade chegou ao mais grave 
período da sua existencia; que 
tudo lhe falta, desde os mestres 
até aos discípulos, instalações, 
[abinetes, laboratórios, museus, 
ibliotecas e até edifícios! 

Quem escreve êste artigo co-
nhece bem a nossa Universidade 
e sente que nlo houvesse uma 
Voz qtie dissesse ao novo reitor 
o que ela precisa, mas também o 
que ela tem de bom. como não 
há melhor dentro do país. 

Devia ter-se dito ali queos 
astabelecimentos universitários, 
oomo o novo reitor terá ocasião 
de vêr, sBo tão grandiosos q"he 
f&2em inveja aos próprios estran-
geiros que os visitam; que pos-
SUe uma esplendida biblioteca 
com muitos milhares de volu-
mes; dois observatórios bastan-
te melhorados com novo mate-
Hal nos últimos anos; que o ins-
tituto jurídico é uma obra duma 
alta importancia; que o seu mu-
seu de História Natural assom 
br» quantos o visitam; que as 
inâtalações hospitalares nada dei-
tam a desejar em confronto com 
os outros hospitais portugueses j 
que há museus, laboratórios, ga-
binetes de estudo, bibliotecas pri 
Vativas da todas as faculdades, 
tudo bem montado e bem forne 
eido, etc., etc. 

É mais se devia ter dito ali, 
Séffl favor para os professores, 
que nunca êles trabalharam tanto 
pela sciência e pelos alunos, como 
presentemente, havendo muitos 
alisa pe passam a maior part» 

principais aspirações. 
Quanto aos professores, é de 

toda a justiça que os da primeira 
Universidade portuguesa sejam 
melhor remunerados do que os 
de Lisboa e IPorto, por motivos 
que estão ao alcance de todos. 

E feito tudo isto, será conso-
lador ouvir dizer que OB profes 
sores das diversas faculdades não 
desamparam a sua mãe espiri 
tual e que, pelo contrario, pre 
tendem imitar os da faculdade 
de letras, onde se vão criar no 
vos cursos para chamar aqui s 
concorrência dos alunos estran 
jeiros. 

Honra lhes seja. 
0 . 

EiftlillilftlÉMM 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra está empre-
gando esforços para conseguir d,p 
governo que sejam concluídas ss 
obras do edifício da Faculdade de ' 
Letras, e empenha-se por que elas 
sejam recomeçadas de fórma a es-
tarem adeantadas quando, em 
Coimbra, se efectuar o Congresso 
Scientífico Luzo-Hespanhol, que 
deve realisar-se em Junho pro-
ximo. 

Bem fez a Sociedade de De-
ftsa e Propaganda empenhando-
se pela conclueão das obras do 
referido edifício. 

A necessidade da sua conclu-
são é manifesta para o ensino mi-
nistrado pela Faculdade de Le-
tras, dada a insuficiência das suas 
instalações. 

O desenvolvimento que aque-
la Faculdade está dando ao ensi-
no da sua especialidade, iniciando 
em breve o Curs > de Ferias para 
tstranjeiros, nomeadamente para 
norte- merit anos, alemSss e bra-
zileiros, exige instalações que o 
estado em que se encontra o edi-
fício não permite se efectuem. 

Alem dissj desejando, tam-
bém, a mesma Faculdade inau-
gurar oa. Institutos Brazileiro, 
Americano, Romanizo, ~etc., pré-
cisa de salas em qu6 p ssa f Zer 
as respectivas inst»l>ções, e que 
o estada actual não comporta. 

Demais a conclusão das obras 
impõe se, ainda para s»lvar da 
raina a parte do edifício já cons-
truida. 

U Q R a t a C i n z e n t o " 
Deve aparecer, por êstes dias, 

no nosso mercado literário, um 
magnífico livro de crónicas d» 
guerra da autoria do nosso dia 
tinto colaborador sr. coronel Pais 
Mamede, onde algumas das ace-
nas mais. típicas do grande dra-
ma serão descritas com o brilho 
literário que o sr. coronel Pais 
Mamede costuma colocar nas suas 
crónicas. 

Este livro vem aumentar a 
curiosa bibliografia da guerra e 
êle saberá traduzir, sem dúvida, 
a grande tragédia qUe tantas cris-

façoea violentas de dôr arrancou 
alma nacional. 

A todos os que se interessam 
por livros da grande guerra, 
onde o soldado poituguês tanto 
lutou e sofreu, a aos amigos da 
literatura, damos esta boa notí 
cia, acrescentando, eómente, que 
a edição esplendida, bem cuida-
da, perfeita e elegante, com uma 
magnífica capa, è da grande em-
preza livreira Coimbra Editora, 
L.da, que mais uma vez se im-
põe pela perfeição gráfica dos 
seus trabalhos que tanto honram 
as suas oficias e a nossa terra. 

• • * 

Na próxima semana será pos-
to á venda um pequeno trabalho 
do nosso camarada Vasconcelos 
Nogueba, sobre D. Sebastião. 

Dado o interesse que a sua 
pena desperta sempre, a este no-
vo trabalho do nosso ilustre ami-
go está destinado Um sucesso. 

Pela Politica 
Desligou-se do P. fe. P. o sr. 

Julio de Carvalho, que abando 
no» a política 

O m e s t r e l o õ q m a c h a d o , o b r e i r o 

õ f l f c a õ o õ a p g õ r a , f á l a - n o s c o m 

m o d é s t i a ò e s i . e â a a r t e c o l m b r õ 

Instituto anti-rábico 
0 sr. dr. João Marques dos 

Santos, ilustre professor da Fa-
culdade de Medicina e director 
do Laboratório de Patologia Ge-
ral recebeu já a importante ver-
ba de 150 contos para a instala-
ção dos serviços anti-rábicos. 

Paréoe, pois, reabrindo o gran-
de melhoramenta por que há 
tantos anos se pregua, cuja hon-
ra cabe aquele n aso respeitável 
amigo que tantas provas de amor 
tem dado á sua te ra e ao glo-
rioso estabalei imento scientífico 
de que é um doa mais brilhan 
tes ornamentos 

Agora que todos os esforços 
ee congreguem para se levar a 
cabo tio util instituição, pois a 
fíosso Vêr uma das maiores difi* 
cuidados está vencida. 

Jardim Botânico 
O director do Jardim Botâni-

co dirigiu á Direcção Cerai de 
Instrução Publica um desenvol-
vido relatório em que expõe o 
proposito em que se encontra de 
aumentar as serçÔss daquele ins-
tituto botânico, que é indubita-
velmente um dos melhores jar-
dins da Península, e demonstran-
do. também quanto é exígua a 
verba com que é dotado, pede o 
seu aumento. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, tendo conhecimento 
desse relatorio, resolveu juntar 
as suas instancias ás do abaliza-
do professor, solicitando qUe se-
jam atendidas as pretenções do 
sr. dr. Luís Carrisso. 

Eijisltii lurt lk i 
E amanhB, 11, qUe conforme 

noticiamos no nosso ultimo nu-
mero, se realiza, no Teatro Ave» 
nida, a exposição de caricaturas 
de Amarelhe, o primeiro carica-
turista nacional. É grande o in-
teresse que lavra entre os conim-
bricenses, já que Amarelhe é 
quási desconhecido em Coimbra 
e todos estão desejosos de admi-
ra-lo. 

A exposição abrirá á 1 hora 
da tarde para a Imprensa, e du-
rante o resto da tarde e á noite, 
estará aberta ao público. 

Amanhã mesmo, será enfie» 
raAa* 

Tarde de sol. Janeiro pleno 
de hálitos primaveris, • casario 
faiscando e EO longe a paisagem 
morrendo em cores tristes. 

Mestre João Machado edificou 
a sua cela de trabalho ali no Ar-
nado, afastado da cidade, no meio 
dum grande silencio. 

Entramos. Me&tre JoSo Ma-
chado nío está, recebe-nos o fi-
lho, amavelmente, continuador da 
obra milagrosa de der expressão ti 
pedra, fazendo de um bloco, uma 
linda figura, ou um medalhão de 
suave expressão religiosa. 

— Eu mando-o chamar, mota 
aqui perto. . . diz-nos João Ma-
chado. filho. 

Entretanto olhamos com va-
gar o interior da oficina, Í íicina 
milagre. 

Uma cabeça de criança, um 
medalhão em pedra —Ressurrei-
ção, de Lazaro—perfis; sobre um 
cavulete cmi virgem gótica, em 
pedra d'Ançã, maceta a cinzéis 
esperando as mãos de mestre João 
Machado para lhe dar vida para 
a fazer sorrir. 

—Ha quantos anos trabalha 
seu Pai? 

—NSo sei bem, ha trinta ou 
quarenta. . . 

—O qae ensina seu Pai na 
Escola Brotero? 

—E' mestre na oficina de ce-
rarnica, mas já foi ajudante na de 
entulhadores. 

E João Machado Filho vai ilu-
oidando-nos amavelmente, até que 
chega o mestre João Machado, 
homem de sessenta ar.os, aspecto 
bondoso, olhos claros que nos dão 
a impressão de que nunca co* 
nheceram o mal. 

-Desculpe, vim incomoda-lo. 
—Nada, esí u ao seu dispor. 
Lembramos ao sr. JoSo Ma-

chado os seus anos de trabalho, a 
sua longa V da de luta e de ho-
nestidade. Falamos-lhe nos liados 
altares de Santa Crua, estilo re-
nascença; no camiterio onde em 
cada campa ene ntramos tima 
cruz, uma grinalda, uma figura 
su*, e perguntamos; 

Tem mais algum trabalho 
particular ? 

— Bastantes} em casa do sr. 
José Relvas deve haver um f< gão 
renascença, e aqui, tenho a foto-1 

grafia do altar também renascen-
ça que pertehce ao Br. Dr. Ribei* 
ro de Vasconcelos. 

E o sr. J». âo Machado sempre 
muito modesto, moetra-nos a fo-
tografia, a Sema do Calvário, 
um trabalho delicadíssimo cheio 
de mimo. 

— Em qtta se ocupa agora? 
— No projecto de um altar 

estilo renascença para a Sé da 
Guarda. — diz^nos tirando da ga-
veta o esboço, um desenho leve 
e lindo. 

— Mas isto não representa 
nada, continuou com muita mo-
déstia o sr. JoSo Machado.— Eu 
nSosou escultor. E conta-nos. Ou-
tro dia os rapazes novos, ai relia* 
ram-se com um artigo do sr. 
Gonçalves porque dÍ2ia que em 
Coimbra, há muita habilidade 
mas pouco saber nesta arte. Eu 
entendo que o sr. Gonçalves tem 
razão. 

M*s nós nlo queremos eêr 
escultores, atalhou o filho, mae 
em escultura decorativa creio 
haver bom trabalho em Coim-
bra! 

— De acordo, mas ê píeciso 
sempre, dizer as coifas como elas 
são. 

E o sr. JoSo Machado refe-
re-nos a seguir a sua admiração 
e amizade por o mestre Gonçal-
ves, salientando a inteligenciá e 
saber do Mestre. Conta a propósi 
to passagens da sua vida, em que 
mwtíe Qonçalvt» wm 

pre, a simpatia qne lhe tinha.. 
— E os monumentos, as obras 

de arte em Ci imbr» V 
— E tou de acordo com a en-

trevista .que deu hoje »o Diário 
de Lisboa o n\ Tomaz da Fonse-
ca. E' preciso reparaç e cuidar, 
o muito que existe na nossa re-
gião, de arte. Oihe, até há um 
assunto interossante. A' estatua 
a Brotero como sabe é de Soares 
dos Reis, o grande esoultnr que 
foi me tre de Teixeira Lopes. 
Pois se ali continua, estraga-se 
com o tempo. Lembro-me qne 
o sr. dr. Juiio Henriques já pro-
poz mais de uma vez para Lis-
boa para que se reproduzisse o 
modalo em bronz -, àfira de que 
aquela fosse para um mu-eu. Po-
dia ató ír para o de Machado de 
Castra. 

No Porto, no camiterio de 
Agi^monte devia f. z^r se o mes 
mo oom os trabalhos de Teixei-
ra Lopes. Alem da a çSo do 
tempo, podem desaparecer. .. Eu 
sei por exemplo de um trabalho 
que já levaram para o Krazil! 

— Em Coimbra o trabalho 
em ferro também é perfeito nSo 
é verdade? 

— NSo há duvida. Trabalha-
se muito bem mesmo. 

E a conversa versou sobre 
outros assuntos. 

Lembramos ao sr. João Ma-
chado o lindo artigo que escre-
veu para o livro em homen^gsm 
a Antonio Augusto Gonçúves, e 
a proposito diz-tos que colabo' 
rou no antigo Conimbria nse do 
velho Martins de Carvalho, com 
um pseudónimo. 

Não conhecíamos, o mestre 
JoBo Machado homem de pena, 
por sinal muito bôa, depois que 
lemos o artigo acima referido, 

Levantamo-nos, e despedimo-
nos do mestre com um abraço 
daixando-o entregue ao sen tra* 
balho e à sua bondade. 

V, N. 

miilttrftiMttt 
O sr. Cunha Leal, n vo reitor 

da Univeisidade, presidiu na 
quinta-feira, oomo noticiamos á 
primeira sessão do Senado, onde 
lhe foram presentes Varias recla-
mações da Universidade, entre 
os quais figurar» o restabeleci-
mento da Escola Normel Supe-
rior, o que também lhe foi pedi-
do por uma comissão de candi-
datos á mesma Escola, e que com 
a sua extinção, foram duramente 
prejudicados. 

A cumprimentar o sr. Cunha 
Leal esteve no Paço das Esci las, 
a direcção da AtsociaçSo Acadé-
mica) 

S. ex / retirou na quinta-feira 
para Lisboa, Voltando aqui bre-
vemente onde passará uns dias, 
alojnndo-se na sua residencia 
oficial. 

• • 0 
No «Livro de Honra» da So-

ciedade de Defesa e .Propaganda 
de Coimbra, o sr. Cunha Leal 
deixou exaradas as suas impres-
sões acerca de Coimbra, que tra-
duziu assim: 

Coimbra é uma ddade de tantos en-
cantos e a tradição por tal forma ainda a 
poetita e embeleza que se compreende, 
perfeitamente, oue aquilo que é, em to-
dos nós, os portuguezes, amor e res° 
peito, seja, n s seus naturais, mais do 
que isso - adoração e fanatismo. A So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra tem uma obra interessante a 
realizar í engrandecê-la, sem lhe tirar as 
Suas características particulares, porque 
nunca foi incompatível o progresso com 
a tradição. Paço votos por que todos a 
saibam auxiliar eflcaimçntí.—Coimbra, 
7-I-W5 .-GwAsj&fa/! 

Está no nosso feitio, < u no n"f so 
temperamento, não sermos pera 
meios termos e ainda menos para 
meias medidas. A medida nSo 
pode nunca deixar de ser cheia, 
nem mVs usualmente còrhec-emos 
a í m e que en6Ína estur m mrdio 
rirlu». A nossa virtude, ou o 
nosso vulôr, aquilat i-«e pelas ex-
tremidades, cunca pelos meio-; 
ou radiraliesimos, ou ultiamon-
tmissimos. 

Assim, sondo decretada uma 
reforma ortográfica entro nó? lo-
gj grande numero de por tigue-
ees desandou a escrever do forma 
disparatada, tem obedecer, por 
ignorancia, ás regras estabeleci-
das, som rs rev r como a etimo-
logia ensina, nem como, até en-
tão, e - tavara habituados a escre-
ver ainda que fosse som seguirem 
nenhuma regra nem nenhuma 
norma. 

Assim, o hohwm «tparGcn 
in-.odiataraente sem a capa do h, 
o dia em que estamos perdeu lo-
go a sua letra muda e muitos 
mais e desvairados casos se de-
ram por essa. vida-airada da or-_ 
tografia, e tudo porque ningueifl 
quiz olhar com cinco reis de 
atenção, dez centavos dela como 
ag.>ra ee diz depois de multipli-
car a primeira importancia por 
vinte,—pera estes c isas e se 
desatou a escrever como melhor 
ou peor se ente? deu chegando-se 
a dizer que na ortografia sónica 
-—'.o que diria o Joté Barbos» 
Ltfío! —tuio era pçrmitido." 

E' de ver que uma chusma 
dos escrevedôres assim obreram 
por inconsciancia, como outros 
procederam por casmumce conti-
nuando a escrever como dantes 
e outros, como o jovial João Pe-
nha, por entenderem... é o pro» 
prio JoBo Penha qne escreve; 

«A propriedade iitíerária, compre» 
her.de nlo só as ideas d'aquel!e que pro» 
duzlu a obra, mas também, e principal» 
mente, a forma de que as revestiu. Os 
testos, comprehendendo essas duas ena» 
sas, são propriedade absoluta do autor, 
e, em vida ii'elle, e dosa?uo sucessores, 
a ninguém é licito fazer-lhes qualquer 
alteração. A modificação, portanto, d« 
erthographia que um autor adoptou pa-
ra os seus escripícs, modificação feita 
sem sus autorisação, embora aatorisada 
ou ordenada por decretos ou leis, im-
portaria realmente uma offensa aos ie* 
giíimos direitos de propriedade littera» 
ria, e poderia até dsr origem a acções 
de restituição e de indemnização de per» 
daa e damnos; de restituição á sua or« 
tliographia; e de indemnisação, peio dei ! 

Crédito que poderia advir ao autor, pof 
lhe ter sido attribuída uma orthographis 
qus nlo julgasse própria de um verda* 
delro philólogo.» 

E' certo suceder que veríos 
nome3 proprios quizeram mantei! 

a sua forma anterior á reforma 
ortográfica, resultando, por exem-
plo, que os Aí)onso8 continua» 
rara a trajar da mesma forma os 
36UG nomes, e muitíssimos maia 
assim procederam, para nSo dis-
farçar o seu nome acreacentan* 
do-lhes, ou tirando lhes, qualquer 
apendica, ou agasalho, 

Perecia, e parece, lógica esta 
forma de proceder. 

Mas. . . não houveram por 
bem assim entender umas dusiaa 
de pessoas e vão ao Garrett e ti-
ram lhe um t outros tiram o ub» 
timo t e substitusm-no por um 
e, q o nome do grande poeta, do 
janota português, do orador con-
sagrado, anda aí vestido em cer» 
tos livros, ou jornais, com uma 
forma irritante nunca usada em 
vida do escritor, nem sequer na» 
tureimecte pressentida por êle. 

Mais feliz foi o poeta Joio 
Penha; a êsse nada lhe puderam 
tirar do neme e . . . pelo menos 
íiêle, mantém-se o desejo mani-
festado nas linhas atraz trans» 
critas em que se revela, maiíl 
uma vez, o humorista o . . . o ho« 
mem de leis, 

ifuno S 
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Aniversaries 

Ftt anos na quinta-feira, ã menina 
Ausenda, filha do sr. Mamei Jesus de 
Abreu. 

Fanem anos, hoje: 
D. Clementina Braga. 
José Ernesto Marques Donato. 
Pedro de Castro e Almeida. 
Fausto de Freitas Campos. 
A'manhã: 
D. Aida Pais Ferreira Martins. 
D. Aida de Matos Neves. 
D. Maria Rosa Qomes Ferreira de 

Carvalho. 
Na segunda-feira: 
D. Emitia Pereira de Uma. 
Ilídio dos Santos Azevedo. 
Lucas da Costa Carolino. 
José Silva Cabo. 

Doentsa 
Encontra-se melhor da sua doença, 

que ha bastante tempo o traz afastado 
dos seus trabalhos diários na grande 
empreza livreira desta cidade, a Coim-
bra Editora L.da, que tanto tem pro-
gredido sob à sua inteligente e criterio-
sa orientação, o nosso bom amigo e 
acreditado gerente daquela magnifica 
empreza editora, sr. Armênio Amado 
que pelas sâas altas qualidades e pelo 
seu trato afavel, tanta* simpatias e 
amizades conta no nosso meio industrial 
e comercial. 

A Armênio Amado, a qtiem nos li-
gam os laços da melhor camaraiagem, 
desejamos um rápido restabelecimento, 
uma cara completa para o podermos 
ver de novo dirigindo a sua secção na 
grande empreza livreira, a Coimbra 
Editora L.da que tanto tem enaltecido 
pelo seu esforço e â qual a cidade deve 
as honras de possuir uma das melhores 
emprezas livreiras da Península. 

Varíirfas • chegadas 
Partiu, para Celorico da Beira, o 

sr, José Lourenço e Silva. 
— Regressaram, de Cernache, o sr. 

Augusto Liberato Faria Qersão. 
— De Abrunheira do Bairro, o sr. 

Adelino Duarte de Carvalho. 

Avíz Atlético Coimbra Club 
Realiza-se hoje a festa do 3.° 

aniversário d» fnnriaçSo do sim-
pático s popnlar Aviz Atlético 
Coimbra Club, pelas 20 e meias 
horas. 

O Aviz Atlético i um club 
oom hoarosas tradições, tendo 
um pavsado cheio de brilhantis-
mo e de lutas pela causa sporti-
va. NSo podemos deixar de o 
saudar, nesta hora soléne, afir-
mando-lha toda a nossa simpatia 
e desejando-lhe as maiores felici-

dades pelas lntis que tem sus-
tentado pelo sport nacional. 

F O C 3 T B R L L 
Deve realisar-se, ámanhã, ás 

lõ horas, no campo de Santa 
Cruz, um desafio entre a Asso-
ciaçSo Acádemica e o Ginásio 
Club Figueirense, que este ano 
está numa esplendida fórma. 

— Vão jogar ámanhã a Avei-

Lisa lis EiiaHs 
da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Assistência Farmacêutica - Comuni-

ca-se aos sócios inscritos nesta Agencia 
p i ra seu conhecimento, de que a Direc-
ção da L. C. O. O. (Lisboa) em seu 
oficio n.° 556, de 4 de julho de 2924, de 
4 de julho de 1924. informou esta Agen-
cia que, segunao comunicação das enti-
dades superiores á mesma Direcção, 
estão a farmácia Central do Exército e 
as suas Delegações, autorisadas a forne-
cerem medicamentos ás pensionistas de 
tangue, com redução de preços, nas 
mesmas condições com que é feito ás 
viuvas e órtãos dos oficiais, sargentos e 
equiparados, de que trata a disposição 
1,* da .Ordem do Exército n.° 5 ( l . * 
Série) de 25-5-924 página 207. 

Igualmente, pela farmácia Central 
do Exército e peias suas Delegações, 
serio fornecidos medicamentos á todos 
os combatentes da Qrande Guerra, me-
diante a apresentação do seu cartão de 
identidade, passado pelas agremiações 
da L. C. O. O. em que estiverem tuia* 
dos. 

A Farmácia Central do Exército tem 
Delegações e m ; Bragança, chaves, Vila 
Real, Braga, Forio, Vir eu, Coimbra, 
Tomar, Lisboa (colégio Militar, Con-
vento da Encarnação, Belem) Elva», 
Évora. Angra do Heroísmo e Campo 
Entrincheirado. 

i n M E s É r 
O Diano do (ruvt mo, de 5 do 

Corrente, pablica a seguinte por-
taria de louvor; 

Tendo o professor director da eaeo-
la de ensino piimario geral de ÍMUU 
Cruz de Coimbra, José Augusto da &ii-
va, tomado a iniciativa da tundação de 
Uma associação denominada (Us amigos 
da Esctria) para protecção aos alunos 
pobres», e tendo esta louvável ideia me-
recido o auxilio valioso dos cidadãos 
Joaquim Rodrigues de Oliveira, Francis-
co Fernandes costa Mourão, Kodolío 
Rodrigues da Silva Braga, Jose Kodiigues 
Bento da bilwa Marques e Manuel Oomes 
de Carvalho, destacando-se o segundo 
destes cidadãos, que além de outros au-
xílios materiais imprimiu na sua oficina 
oi estatutos e todos os impressos ne 
cessarios ao expediente e propaganda 
da instituição; manda o Governo da Re-

fiublica Portugueza, pelo Ministro da 
nstrução Publica, que aquele professor 

e os cidadãos referidos sejam publica-
mente louvados por tão útil como be-
nemerita iniciativa. 

Paços do Governo da Republica, 27 
de Dezembro de 1924. 

O Ministro d* Instrução Pública, An-
tonio Joaquim de Sousa Júnior. 

S t ! PlPl t 
Passando ámauM o Õ9.° ani 

Vergano do P- rtido Socialista Por 
tuguês, e na impossibilidade d* 
C memorar condignamente esta 
data, ne^ta cidade, um grnpo d-
íco alistas convida todos oa soci-v 
Ii<tas de Coimbra a depor âorts 
fift1 sepulturas dos seus cnmpa-
iih*i os faleci los. prest -r do ume 
&aafccU homenagem aos propul 
fnofw da? M^wUsUf, 

i M H E S 
E' pavorosa, dum pavor que cava 

fundo na nossa alma de irabalhadores, 
a hora iragica que se aproxima, com a 
a crise de trabalho e carestia da vida. 

São numerosas as classes que se 
acham sem trabalho e outras que se 
vêem na dura contingência de trabalha-
rem tres dias por semana, como os ce-
râmicos, os operários texteis, quando 
não sejam de todo atiradas para a ala 
tenebrosa dos sem-trabalho, acossados 
pela fome e pelas vicissitudes da vida. 

Quantos lares desfeitos, e quantas 
lagrimas de despedida serão vertidas, 
nesta hora, por aqueles que os duros 
azares da sorte e da ingratidão forçou 
a abandonar a Terra-Mãe, em busca de 
melhor destino, caminhando de serra 
em serra, de levada em levada, como o 
pobre caminheiro, sem norte e sem ru-
mo, guiado apenas pela estrela que em 
tempos remotos guiou os passos a Jesus 
e que o único recurso dos desherdados 
que percorrem a longa estrada da vida 
sem uma directriz certa, a não ser a 
que conduz á Morte. 

Que as lagrimas desses desgraçados 
se transformem em maldição para os 
culpados de tanta ingratidão.. • 

• • * 

Daqui a poucas horas, no Pateo da . , • ] ] X/Ul/I*. U UUULUÒ fll/ruà, rtf I Ui C U l*U 
ro, com O esplendido grupo tio : Inquisição, ònde tantas vitimas do ideal 
Club «Os Çalitos», as 1." cate- foram torturada pelos verdugos de um 
gorias do União Football Coim-
bra Club. 

6ÍUDI Sriiiiiii Mim 
Deste humanitario Grupo que 

tão grandes serviços tem prestado 
ás caBas de caridade de Coimbra, 
recebemos o seguinte oficio, a qne 
gostosamente damos publicidade: : 

.. Sr. Diréctor da Gazeta de Coim-1 
bra — A Direcção do Grupo Dramatico 
beneficente vem muito respeitosamente 
apresentar e pedir a V. a publicação do 
produto da quete e das despesas feitas 
durante o espectáculo realisado pelo 
mesmo Grupo, no Teatro Sousa Bastos, 
a favor do Asilo da Mendicidaue desta 
cidade. 

Apuro da quite, 1.290$65. 
Despesas diversas, 215S30; em cofre 

para despesas futuras, 75835. Soma, 
290$65. 

Importanda a entregar ao Asilo da 
Mendicidade, l.OGUJOO; donativos das 
meninas Maria Elena Vilas e Maria da 
Conceição Vilas, 12$00. Total a entre-
gar, l.Ui2$0U, 

EsU Direcção pede também a V. para 
que em seu nome se digne agradecer 
publicamente a buas Excelencias os srs. 
comissário Getal da Policia e Inspector 
do òerviço de Incêndios que se dignaram 
mandar, gratuitamente, de serviço para 
o teatro os seus suDordinados. 

Aos srs. bombeiros e guardas tam-
bém o nosso agradecimento sincero pela 
quete entre eles aberta destinada ao mes* 
mo f im; ao Grupo Musical 1." de Jane ro 
pela sua brilhante c desinteressada coope-
ração ; á dignissima Empresa do Teatro 
Avenida que, num gesto que muito a 
nobilita, nos tem auxiliado, cedendo-nos 
gratuitamente, o Teatro onde se tem 
feito os ensaios e realisado estes espectá-
culos de beneficenaa, e finalmente a to-
dos que, com a s a presença, se digna* 
ram honrar esta f sta de caridade. 

Agradecendo penhotadu este obse-
quio, subscrevo-me com toda a conside-
rarão, pela Direcção, Augusto Teixeira 
de ód. — Coimbra, 7 de janeiro de 19.25. 

; lomis Heuislas; 
f t f i g u e i r a D ^ b p a r t i u a 

Iniciou a bua publicação na 
Figueira da Foz, este nosso bri-
lhante colega sporUvo, que tanto 
acolhimento tem obtiuo ntwta 
cidade. 

O novo jornal apresenta-se 
excelentemente redigido e com 
muito bom aspecto, tratando de 
palpitantes assuntos sportivcs na-
cionais. 

lii' seu director o inteligente 
sportinan Dr» i&tiael tttuuptuo, 
dimpática figura da grande gu«r 
r<t o a queui a causa sporuva na 
yismha cidade deve aouinnlados 
serviços. 

QttUdamoso novo jornal spor-
tivo, que tantos serviços está des-
tinado a prestar ao sport nacio-
nal e á linda cidade da Figueira 
aa Jb'oz. 

despotismo proorio da época, outras 
vitimas massacradas moralmente ergue-
rão as suas suplicas de angustia e os 
gritos de protesto contra tanta miséria. 

A voz dos humildes i legitima, 
quando erguida com ordem e quanto 
se brada com justiça a fome não tem 
lei... 

A carestia da vida e a crise de tra-
balho não se resolvem com a inércia e 
o silencio dos operários. 

E' por isso que i necessário que a 
voz dos humildes se faça ouvir nnisona 
e sem desfalecimentos. 

Que os operários de Coimbra cum-
pram com o seu dever, acorrendo ao 
comício e dando o seu apoio ao protesto 
que se vai iniciar, eis o caminho a se 
guir. 

j. Lemoa 

C o n f e r e n c i a 
0 delegado da Confederação 

Geral do Trabalho deve realizar 
na seguoda-feira uma conferencia 
de propaganda sindical na Casa 
dos Trabalhadoresi 

Comício operário 
Amanhã, ao meio d a, reali-

ea-se no .Pateo da Inquisição, uin 
comício operário, promovido pelo 
Comité de Propaganda Confede-
rai, desta cidade, ae protesto oon. 
tr<« a carebtia da vida, b&isa de 
aalario e ouse de trabalho. 

Usarão da palavra delegados 
dos Bindicatos operários, do Co-
mité de Propaganda e o delegado 
directo da Confederação Geral do 
Trabalho. 

Se o tampo o não permitir, 
realisa-se o comido na Cesa dos 
Trabalhadores á mesma hora, 

Findo o comício serão f>fitrâ* 
gnes ao sr. governador civil ae 

ftíi Bpfçysd&if 

Coimbra-Club 
Realisa-se hoje, pelas 22 ho' 

ras, nesta importante colectivi 
dade de recreio, mais um baile, 
que, como os antecedentes, cons-
tituirá ume festa interessante. 

Club O p e r á r i o Conimbri 
c e n s e 

Tembem nesta colectividade 
ae realisa, ámanhã, pelas 21 ho-
ras, a Festa do Club, dedicada 
aos seus sócios fundadores, cons-
tando a fobta do seguinte pro-
grama í 

Primeira parte-»Hitlo do Club, se«-
sSo soléne presidida por um socio fun-
dado , nomeação da Rainha da Festas 
aquém será oferecida uma recordação, 
Hino do Club. 

Segunda parte - Abertura da Quer-
messe, baile, recepção ás colectividades 
representadas e Imprensa, copo d'agua 
oferecido ás E x . m " Damas. 

Terceira parte - Baile. 

Gatunagem 
Continuam a chegar ao nosso 

conhecimento noticias de vários 
roubos feitos aos passageiros nas 
gares daa estações de Coimbra, 
Alfarelos e Pampilhosa e tam-
bém em viagem entre estes pon-
toe. 

Existe, positiv»mente, uma 
grande quadrilha de g«tuaos, qUe 
exercem a sua detectável pro-
fissão entre Alfarelos e Pampi-
lhosa. 

Desta ultima vez foi o nosso 
amigo sr. Bernardino Borges dos 
Reis, a quem roubaram ha dias 
na estação de Coimbra B uma 
carteira com 200 escudos. 

A forma oomo foi feito o rou-
bo é vulgar e convém que o 
publico a conheça bem para fu-
gir aos oferecimentos amaveis da 
gatunagem. 

Ao descer das cermageisa e 
ao subir para tias aparecem dois 
ou tre3 sujeites a of irecer-se pa-
ra prestarem sexviç s aos passa-
geiros qUo t,'em bagngens ou 
trazem volumes consigo, e é en-
t8o que se dão ene ntr9eg un» 
contra oa outros. 

Keâte momento os larapíos 
metem as mãos nas algibeiras das 
ptSsoas & quem ofereeem os ESUS 
ssjrViçoS. 

Fagir delâS) isaa mélhoí seria 
lhes a lu ta çara 

sra r»a g&asifc, 

A s u a m o r t e 

A Gazeta de Coimbra 
acaba de receber a notícia da 
morte do eminente escritor 
dr. Antonio Sardinha, o lau-
reado autor do Ao princípio 
era o Verbo, Chuva da Tar-
de, Alianças Peninsulares. 

Com êíe desaparece uma 
das mais scintdantes inteligên-
cias das últimas gerações, um 
dos espíritos mais cultos e um 
extremo patriota. 

Aissão dc estado 
0 grande professor da Faoul-

d«de de Medicina, sr. Dr. Elisso 
de Moura, parto brevemente para 
o estranjeiro em missão de estu-
do, devendo percorrer os princi-
pais centros scientificos de diver-
sos países. 

Camara Municipal 
Sessão de 8-1-1925 

Resolveu demitir o cantoneiro de 
Cernache, Manuel Miranda Santo, por 
faltas cometidas em serviço 

— Deliberou cobrar uma sobre-taxa, 
provisória, de $03, sobre o pêao das car-
nes abatidas no Matadouro, cujo pro-
duto será destinado exclusivamente à 
compra de uma camionette própria para 
transportar carnes para o Mercado. 

„— Resolveu mandar intensificara fis-
catisação dos impostos, afim de evitar a 
entrada clandestina de carne na cidade 

— Resolveu mandar intimar alguns 
proprietários de prédios confinantes 
com a estrada de S. José, ao Calhabe, 
para mandarem canalisar para fossas-
mouras, os esgotos das suas casas. 

— Iguahne te resolveu mandar inti-
mar alguns proprietários da rua de Bor-
dalo Pinheiro, a canalisarem os esgotos 
das suas casas para o colector geral. 

— Resolveu anunciar a arrematação 
da limpssa da estrada de Alcarraques, 
desde o alto da Zombaria até à Ponte 
Pedrinha. 

— Tomou conhecimento de diversas 
ofertas de géneros alimentícios feit s ao 
Asilo de Cegos e Aleijados dc Celas. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras ; para 
renovações e construções de jazig. s no 
Cemiterio Municipal; e para colocação 
de letreiros e taboletas. 

Dm de santa emíí 
Já não sabemos há quanto 

tempo anda em construção a Ca-
bine, próximo da Estação Velha. 

E como sem ela não pode 
eesa estação ser iluminada a luz 
electrica, nem gosarem deste be-
neficio os moradores daquêle si" 
tio, é de crâr que só lá para as 
calendas gregas os passageiros 
que se encontrarem naquela es-
tação deixem de andar aos en-
contrões por falta de lua. 

Mas, perguntamos nós í Não 
há quem se importe com isto? 

Então essa obra há-de ser 
como as de Santa Engrácia, que 
ficaram assinaladas para toda a 
vida? 

Mas como tudo isto corre! 
Vem a propósito perguntar 

também quando se lembrarão 
de iluminar convenientemente a 
Avenida Sá da Bandeira. 

Pobres dos seua moradores, 
do lado da Associarão Comercial, 
que vivem de dia, sem sei, e de 
noite na mais completa escuridão! 

SfilPS 30 OB SEI0M8BQ 
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Donativos recebidos 
Antonio Maria Pimenta, !0$00; João 

Carvalho, 1&$00; Raul Mário da Silva, 
1U$0(JJ José Augusto d'Oliveira. Lisboa, 
ÍOJOO; J. B. S., 2GSG0; josé Paulo (sua 
anuidade), 6S00; D. LuiSa Machado, (sua 
anuidade), 6S0O. 

Qenerós recebido! 
Da Companhia Industrial de Portugal 

e Colonias, 100 quilos de arroz; de j. B. 
P. A , 2 quilos de macarrão, 1 quilo de 
arroz, e 1 qu lo de assucar. 

Bemfeiiores mensais 
Saul Morgado, 2$50, e Raul B. d'Al-

buquerque, enauffeur, 2$5G. 
Lonativos distribua os em 25 de De-

zembro de 1924 
A 120 pobres a 2$50, 300100 j a 10 

pobres envergonhados, lQ0$ÒU; a 130 
pobres. quilos dè arfoz; á Sopa da 
Asaistenda; 3 iítros de azeite, 15 quilos 
dç írror, 1 quilo de assacar S 5U0 de 
grla de bífio, 2 quilos de rnficanão e IO 
iiíros i-4 vinho Ua$»( 

0 nosso inquérito 
à vida industrial e operária de Coimbra 

A Qazeta de Coimbra, fiel aos seus 
princípios de defender os interesses de 
Coimbra e interpretando o sentir sem-
pre crescente dos seus leitores de vêr 
ergu do bem alto o pendão sacrosanto 
dos destinos da nossa terra, vai abrir 
nas suas colunas, como já ha tempos 
vem anunciando, um inquérito â vida 
economica, social, industrial e operaria 
desta cidade. 

Fiel ao seu compromisso, começa 
hoje esse inquérito, não sem que diga 
primeiro aos seus nnmerosos leitores no 
que consiste esse inquérito e qual o fim 
a que ele se destina. 

E assim, antes qne nas colunas deste 
jornal deponham as entidades a quem 
nos vamos dirigir, ê conveniente salien-
tar que ele será feito com toda a im-
parcialidade e com toda a justiça, sem 
nos preocupar as diatribes de quern 
quer que seja, nem nos incomodando a 
politica e as ideias daqueles a quem nos 
dirigimos, procurando tão somente ilu-
cidar os leitores do que de visu obser-
varmos na longa tarefa a que nos im-
pomos. 

Nesta ordem de ideias, nós vamos 
aos sindicatos profissionais, isto é, ás 
associações de classe, ouvir da boca dos 
seus representantes o.que de mais sa-
grado e legitimo querem as mesmas 
associações, unais os seus fins e qual a 
sua directriz no momento actual em que 
tanta miséria nos bate á poria e tantos 
inocentes acossaios pela fome sentirão 
em breve os horrores da tuberculose, 
agora que milhares de operários são 
otira ios para a lama social de desem 
prego, sem outro rumo que não seja a 
fome. Classes inteiras sentem já as 
agruras da miséria, tais como os mobi-
liários ameaçados na sua totalidade de 
verem fechadas as suas oficinas; os 
metalúrgicos prestes a verem os seus 
salarios reduzidos e reduzidos por isso 
também os dias de trabalho ; a constru-
ção civil qne com as obras paralisadas 
se vêem a braços com a desventura; as 
operarias texteis, as que estão mais 
mal pagas, e por isso mesmo aquelas 
em que a miséria causa mais vitimas. 

E muitas outras classes poderíamos 
enumerar, em iguais circunstancias. 

Iremos ás associações de socorros 
muluos analisar qual o seu estado fi-
nanceiro e quais os problemas de fácil 
reahsação a executar para as salvar do 
abismo que a seus pés se abre. 

Iremos ds fabricas e ds oficinas 
auscultar de viva voz os infortúnios dos 
nossos irmãos de trabálho, que sob o 
jugo dadoras sucessivas de trabalho se 
sentem ji sem forças, esperando de 
olhos ao ceu a hora bemiita da Pro-
missão ; ao mesmo tempo que observa-
remos o que de mais moderno e mais 
aperfeiçoado se encontra nos seus ma-

aiiinismos, e o que vale a iniciativa dos 
industriais. 

Iremos aos campos, onde palpita o 
sangue de Portugal, ouvir do cavador 
humilde os seus queixumes e as suas 
suplicas em prol da sua família e ar-
rancar-Ine do coração as suas palavras 
de esperança num futuro melhor em 
que os obscuros cavadores tenham a fé 
firme e inabalavel de ver raiar em bre' 
ve o Qerminal fagueiro da Vida Nova. 

Desceremos ás casas das maquinas 
das fabricas de Coimbra -cataÁKnbas 
sinistras de carne humana—para com-
partilhar das dores de tantos escravos, 
os fogueiros, com os seus peitos ao ca-
lor, ateiando a fogueira universal, como 
se essa fogueira fosse aquela em cujas 
labaredas se hão dc queimar os precon-
ceitos de uma sociedade ingrata. 

Subiremos até aos fornos, onde se 
fabrica a cal e outros produtos essen-
ciais d vida sarcófagas humanos onde 
se empregam tantos desgraçados — e 
com eles compartUnar das suas lamu-
rias—como se esses fornos fossem os 
fornos crematórios que ha de reduzir 
a cinzas a humanidade sedenta de vin-
gança e do sangue de tantas vitimas. E 
só não poderemos desbravar os subter-
râneos da Morte para cantar com os 
mineiros a canção dolente da fraterni-
dade social—porque em Coimbra não 
existem essas minas. 

Iremos ao seio das associações co-
merciais e economicas apreciar as suas 
bases de uma nova era de prosperidade 
e o remedio de um mal que nos afigura 
já sem cura - a carestia da vida 

Iremos aos atei.ers de arte pedam 

ços da alma nacional prescrutar os 
pensamentos do artista e desvendar os 
seus segredos de arte. 

Iremos ás fabricas onde se empre-
gam mulneres, essas criaturas semi-tu• 
berculosas que ao fim de 12 e 14 horas 
de um trabilno extenuante auferem um 
salario mesquinho, e cnm elas erguere-
mos imprecações de dôr e lamentos Ai 
angustia. 

E ao fim desta inglória tarefa, es-
calaremos o Monte Calvario da vida 
social, chorando as lagrimas vertidas 
rios lares humildes, sentindo as dores 
das mães e erguendo ao ceu as preces 
da mulher portuguesa 

Exposto o nosso modo de ver, come-
çaremos na próxima quinta feira 0 
nosso inquérito com o depoimento do 
Comiié de Propagan ia Confederai, de-
le gana em Coimbra da Confederação 
Qeral do Trabalho, s >guindo-se lhe OS 
depoimentos do gerente da fabrica de 
porcelana da Arregaça, presidentes do 
Ateneu e Associação Comercial, etc. 

Que as pessoas a quem nos vamos 
dirigir nos auxiliem nesta cruzada. 

f. & ame» 

Secção oficial 
INTERIOR 

João das Neves, secretário interino 
da administração do concelho de Con-
deíxa-a-Nova, concedidos 15 dias de 
lice ça. 

COMÉRCIO 
Bernardido Luiz Pícheco e Ema Braz 

da Silva, oficiais de 1.* classe dos cor-
reios, em exercício na estação telegráfica 
de Lisboa, transferidos por conveniên-
cia de serviço, para a estação telégrafo-
postal de Coimbra. 

— Joio Alves, distribuidor do con-
celho de Coimbra, elevado o seu venci-
mento a contar de 1 de Outubro de 
1Q24; por ter completado cinco anos de 
serviço. 

— Miguei Augusto Martini AdSo, 
idem, do concelho de Qoi», idem a con-
tar de 21 de Outubro. 

INSTRUÇÃO 
Maria do Carmo Ribeiro, nomeada 

professora interina da escola de Central, 
concelho da Lousã. 

— Delfina Ferreira Marques, idem, 
da escola de Sepins, concelho de Canta-
nhede. 

— Josefa Barros Costa, idem, da 
escola de Casal de Prades, concelho de 
Arganil. 

PEÇAM em toda a parte as 
conservas de fruta da Tricana 

Lda Coimbra 

È l M i õ 
Associação de Ciasse dos Em 

pregados Menores do Estado 

A Bua Delegação em Coim-
bra, noa termos dos Estatutos, 
Capitulo V, axt," 10.°, fez convi-
te a todos oa socios que estejam 
no pleno goso dos seus direitos, 
p»ra,reanirem em assembleia ge-
ral) na provim» quiot-i-feir», di» 
quinze do cofrente, pelis 16 ho-
ras no edifício da Igreja de S. 
Bati to (ao Licen). 

Ordem dos trabalhos; 
Apresentação de ccnt»B do 

ano de 1924. 
Eleição dos novrs corpos ge-

rentes para o ano de 1925. 
Apreciação de amas locsk in-

eertiiB na imprensa l"cal e quô 
são da responsabilidade de dois 
SOcí ISi 

Procedimento s adoptar para 
com algtiuS Bócios qu » nâo estão 
eia die o cm o jpsgaciest o de 
POÍFTS. 

0 -

li nrrir Us liilsj 
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Foi julgado recentemente na 
Alemanha, o carniceiro Haar« 
mam de Hanowers, considerado o 
maior criminoso dos tempos mo* 
demos. 

A acusação d<z que éle ma-
tou 40 indivíduos, todos de 7 • 
29 anos de idade. Ele porém 
confessa que só matou 16. 

Dizia se que era para lhes 
aproveitar a carne para vender 
nos seus talhos, mas isto nSo se 
provou. Confessou que lhes Rou-
bava os fatos e o mais que as 
Vítimas usavam, reconhecendo 
êle algumas peças de fato en» 
sontradas em sua casa. 

Os corpos eram esquartejados 
e depois atirados em pedaços para 
a ribeira que passa junto á sua 
casa. 

H X X 

0 médico romeno Salomão 
Marbais, que serviu como pre-
parador do Instituto Pasteur, foi 
há pouco julgado em Paris poí 
crime de burla, charlatanismo tf 
ultrages ao pudor. 

Tinha defendido uma téj* 
brilhantíssima. 

Afirma o dr. Marbais que nSd 
basta uma sú doença para matar} 
são precisas duas pelo menos, 
uma das quais é muitas vezes 
ignorada. 

Tratava todos os doentes aoffl 
ínjeçôes, que dep. is se verificava 
nSo tinham eílcacia e por isscl 
foi acusado de burla. 

Entre as testemunhas de aeU« 
sação figuravam, está claro, os 
doentes não ourados, a quem elé 
levava 1000 a 2.000 francos, é 
nas de defâs* as que foram ca' 
sualmenie curadas. 

Também fazia contratos eonl 
os doentesj por empreitadas. Du-
rante um certo tempo, não cu-
rando, restitua a importância 
porque tinha sido feita o con-
tracto I 

P a r m a c i a s d c s c r \ ? i ç o 
Entram ámanhã de serviço aá 

seguintes farinadas: 
NAZARETH &ÍRMÀ >-fctitFerrei* 

re Bo rges - t e l e fone 24. 
çnQz *. COSTA - 4|G P*MÍ 
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REVELAÇÕES 
DA NATUREZA 

E' instigado o animal huma-
no, por simples curiosidade ou 
por desejo consciente de saber, 
•o porquê das cousas. Que isto 
assim é, desde a aurora dos tem-
pos, não fica em dúvida perante 
o bom senso, assevéra-o a lógica 
• demonstra-o a História. 

Nnnca se contentou com a 
méra assistência dos factos o in-
divíduo que os há presenciado. 
Quere inquirir, esmiuçar, inte-
grar-se neles com participação 
imediata, quere, numa palavra, 
vencer, para seu desejo, a pró-
pria lei da impenetrabilidade! 

Tanto mais insiste neste que-
rer, quanto maiores se lhe avul-
tam os obí>tá< ulos e mais emara-
nhadas as dificuldades. . 

E até onde alçarçam vestí-
gios do ente racional, eles no-lo 
certificam por modo indubitável 
de autenticidade. 

Quantos séculos decorreram 
antes que a vida se manifestasse 
em todos os seus gráus, longe se 
eetá de defini-lo com acêrto pro-
vável e talvez em tempo algnm 
possa ler-se no livro do passado 
remotíssimo. 

As páginas dele escurentam 
B6 no inacessivelmente ignoto das 
origens, perante as quais se inu-
tilisam todas as vontades, ainda 
mesmo que disponham do bro-
quel de todas as armas. 

Mostrou*se o quadro positivo 
dôs respectivos meioB a cada um 
dos nossos ascendentes, nos pon-
tos do terráqueo globo em que 
se encontravam ; e, levados, pelas 
sensações da fome e da sêde, à 
procura do alimento e da água, 
forçosamente haveria de ter-lhes 
chagado o momento de verem es-
gotados os recursos e de serem 
estimulados por força a desloca-
mentos em massa. Na sucessiva 
repetição deste scenátio não po-
dia deixar de dar-se o encontro 
de núcleos humanos de diferen-
te procedencia, com íim igual, 
daí r«sultando conflitos de vio-
lência eliminatória e também de-
cisiva acção de domínio dos ven-
cedores sôbre os vencidos. 

E' mais do que certo haver 
. SXít-tido, então, quem se preva-
lecesse do prestígio conquistado 
na luta, para elaborar as primi-
tivas religiões e exteriorisar as 
figuras de fantasia ou de inven 
tira, representantes das divinda-
des. 

Logo que as supostas entida-
des divinas fizeram corpo e con-
taram com o apoio de maiorias, 
completamente ignaras, fácil foi 
icorrentá-laa às multidões ou es-
tas àquelas, com ocultos inten-
tos, mas exclusivos, de febril ga-
flancia 1 

Assim nasceranf ontem igre-
jas e cleresias que se continuam 
no presente, com o mesmo viço 
de egoísmo absorvente. 

Surgiu a época teológica e o 
deus de sua criação, típico par4 

fconagem monstruoso á laia do 
deus de Israel passa culpas de 
t dos os atentados e verdadeiro 
poço sem fundo de todas as 
manchas criminosas! 

Igrejas e sacerdócios de mol-
de 66 aproximaram e entenderam, 
constituindo segura sociedade ex-
ploradora, que Vai engrossando 
e permanecendo, sem embargo 
de milhares de desmandos escan-
dalosos e de crescentes enrêd s 
toais ou menos desmascarados. 

Há, de um lado, hipócritas e 
hipocrisia, em número limitado, 
mas de indisputável ascendencia 
avassaladora e de outro lado, 
massas compactas de fanatisado» 
• analfabetos, jungidos à canga 
da mentira prestidigitadora, que 
fi« aproveita das situações e logra 
Consumadas vietórias ! 

Tudo isto forma um registe 
largo de depoimentos garantidos 
pala própria verdade na sucessão 
de factos, a que aliás a Sciencia 
tfftz % pura luz de caso rialissi-
tao, improcedente e inquaduná-
Vel com tudo o que se filia no 
Absurdo. 

Ora, um espectáculo ímpo-
fitfite e soberbo, sem élo compa-
tathfo em relação a matéria de 
crenças e de cultos estabeleci-
dos, deixa estas cousas muito 
fòra de conceito e imp8e-se triun 
fante á rasSo e ao raciocinio. a 
Natureza. 

DUM modalidades se lhe pies-
3«m de intuitiva expressão s de 
yi»o«»m*«to ppimáno: espaço § 

tempo, que não compreendemos 
restritos, mas dentro de acepçõ as 
de coexistência e sucessão, de in-
finidade enexgotável. 

NSo admite sequer a interfe-
rência de uma dúvida a contes-
tá-la ou a tenUr-lho refutação 
esta conclusão, caracteristicamen-
te algébrica ou matemátice, de 
que dão testemunho cálculos pre-
ciosos e provas, de argumento 
irresponrlível e irrefutável. 

Neste campo o astrónomo, por 
exemplo, lê com antecipação no 
seio da imensidade, adivinha até, e 
exteriorisa o fenómeno porvin-
doiro com os pormenores do dia, 
hora, minuto o segundo. 

O estudo assíduo, a observa-
ção atarada, a insistência experi-
mental da laboratório e de má-
quina pneumática, a pesquisa me-
tódica, os processos de aporfei 
çoamento e de selecção sis-tema-
tisada, conduzem a idênticos re-
sultados. E quanto mais se di-
lata o horisonte de conhecimen-
tos adquiridos, quanto mais so 
fortificara os princípios solidááng 
de inferências, rigorosamente cs 
sente*, menos vacila o terreno 
que pisamos e mais se a es inala a 
perJustr*ção de evidência. 

Atinge o pensador as máxi-
mas estrêmas da possibilida'e 
em dados momentos, para logo, 
com reforço novo de observação 
i-nediata, imprimir nova orien-
tação em seua trabalhos de gabi-
nete, e empregando instrumen-
tes sugeridos para adaptações 
proporcionadas, libertar-3e de to-
dos os liâmes do preconceito e 
de escola, irrompendo em arrojo 
de atrevimento audáa com a cer 
teza de tornar a vencer. 

Vence, de facto, na porfiada 
luta das tanto árduas quanto 
vastas empresas. 

Marconi dotou-nos com a te-
legrafia sem fios e a locomoção 
aéria, com horários certos, é 
quási uma conquista positiva, ao 
passo que a terapeutica e a ci-
rurgia avançam gigantescamente 
na assombrosa realiaação de per-
feitas maravilhas! 

Em parte alguma se divisam 
ou levantam estórvos á marcha 
evolutiva dos progressos scientí-
ficos e ao desdobramento e ro-
bustecimentos das aspirações in-
gentes. 

Não conta limites o plano, 
como não se ajustam demarca-
ções no infinito da Naturêsa. 

O homem jámais deixou de 
acondicio-nar-se4he na raeão di-
recta do alvorecer de suas facul-
dades e de acordo com a ferroa-
da veemente de suas instantes 
necessidades de existencia. 

Se o pòrquê teve por veies 
pêso para detê lo ou mesmo para 
subjugá-lo, durante passageiras 
fracções de tempo, a noite não 
foi completa s o seu cérebro sem-
pre se desembaraçou, óvante. 

Ainda agora o Égito ae dei-
entranha em documentação pre-
ciosa, pondo de parte inclusiva-
mente os eloquentíssimos depoi-
mentos, sob muitos aspectos, das 
Pirâmides famosas! 

Que revelações, que não so 
contenham nos preciosos termos 
de significado seguro do vocá-
bulo Natureza ?l 

A vera filosofia só se aceita 
e sustenta nestas bases categóri-
cas de autenticidade plena, a que 
nâo quadram e pelo contrário 
repugnam dí^traçoes e alheamen-
tos de procedências equívocas ou 
suspeitas. 

Tais se apresentam no Ctifso 
das idades 03 Bramas, Budae, 
Oonfucios, Zoroastros, Jeovás, 
Alás, etc., fantasmagóricas cria-
ções de argúcia interesseira que, 
todavia, nunca se interpuseram 
às leis reguladoras da universal 
fenomenalidade, a justificar os 
seus ardilosos criadores e oonser-
vam-se num formal motismo da 
gôso cínico Ou de gelada indife-
rença ante as catástrofes mais es-
pantosas e as hecatombes caniba 
lescas de mais tigrina ferocidade 
cruel! 

Qae, porém, definitivamente, 
improcedem deuses, seus filhos 
trinitários, virgin -lmente conce 
bidos e eaus pregoeiros, porta* 
tí-ires de letras misteriosas, Veri 
fica se o bom censo em simples 
análise lógica e correntià, pelo 
desacêrto aberto e propositado* 
peia Boâsma de conduta e de es-
colha su eleição^ pela ascíndfn-

o conciiRso 
D E 
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que a Gazeta de Coimbra, irá Inidar brevemente, continua a me-
recer o maior acolhimento por parte do comei cio e industria, e o 
auxilio dos nossos mais interessantes e notáveis artistas que, pro-
pos'tadamente, para ele vJo produzir algumas obras de extraordi-
nário valor pela sua graça e espirito creador. 

Ao comercio e à industria nos dirigimos, pedindo a sua 
valiosa cooperação, porque bem sabiamôs que as iniciativas patrió-
ticas, como é a do NOSSO t.ONCURSO, não podei ia deixar de 
os interessar. 

Aos nossos artistas deveria f-tzer vibrar a ideia de patrio-
tismo que nos anima, pretendendo fazer relembrar, neste momen-
to, as grandes 

Ficaras Históricas Nacionais, 
e na verdade imediatamente vieram incitar-nos com a oferta i!e al-
gumas obras maravilhosas. 

lambem a importante casa comercial 

Paraíso Pereira & Comp.6 

3Ítuada na Avenida Sá da Bale ira , c->m estabelecimento de azule-
jos, instalações eléctricas tubagens, instalações de águas e sanita-
rias. acreditada pela perfeição dos seus trabalhos, peía modicidade 
dos seus preç >s. pelo esmero das suas instalações e pela segurança 
dos s?us produtos possuindo material eiectricn do mais mo.ierno 
e aperfeiçoado, nos oferece um lindo premio do seu acreditado 
e conceituado estabelecimento. 

E o nc3So amigo 

Elizio /Neves 
Com um magnifico estabelecimento na rua Viscon le da Luz, o co-
nhecido Bazar dos Caça lores onde se vendem todos os productos 
de caça espingardas nacionais e estranieiras, malas, correias, arti-
gos de footbnU, mq-iettes, já muito acreditado pela seriedade das 
suas transacções e peio valor d s produtos, concorre com um bem 
premio. 

E o antigo e simpático sportsman 

Fructuoso Veiga 
tâo conhecido no nosso meio sportivo e actualmente proprietário 
da importante fabrica de louça Veiga 8í Pessoa, onde se fabrica da 
melhor, mais perfeita e elegante louça de Coimbra, tão acreditada 
pelas suas transações e t5o próspera pela exportação dos seu6 ma-
gníficos trabaihos, nos ofereceu um lindo e artístico premio, 

E o conhecido e conceituado artista 

João Machado, Filho 
que tão lindas obras tem produzido, impor.do-se pela sua grsnde 
vocação artística revelada cm trabalhos de primorosa execução, 
cheios de delicadeza, de religiosidade, de harmonia, em cujo Cinzel 
ha prodígios de equilíbrio e de técnica, saindo das sua3 mãos ma-
gnificas figuras a que o seu temperamento artístico dá a expressão 
mais delicada e mais elegante, continuador da obra grandiosa de 
seu pai, o magnifico artista d estilo renascença, propositadamente 
irá executar um esplendido trabalho para o nosso concurso. 

£ assim continuará a despertar o mais extraordinário in-
teresse, pelo grande vaior dos prémios generosa e patrioticamente 
oferecidos pelos nossos comerciantes, industriais e artistas, o nosso 
sensacional 

Concarso de História Nacional 
onde as maiores figuras da nossa Pátria serio de novo relembrados 
pela Imaginação simples do nosso povo. 

/ 

cia 8 predomínio das sombras 
negreiras e dae criminosas impu* 

| nicUdes. 
j Socialmente, âa cousas e cs 
factos não excedem em r«gra es-
tas craveiras e a palavra ética 
permanece vasia de sentido para 
os apregoados mentores dos po 
Vos, tal qual deverá ter aconte-
cido, gusrdadsâ as distancias e 
na linha de suas relatividades, 
com as primeiras fóras, de nossa 
espécie, que apeteceram arreba-
nhar os seus companheiros de 
presa e defenderem^, de igual 
para igual, das outras féras, de 
casta diversa, que lhes disputa-
vam o cibo crú e as mesmas mo-
radas nas grutas e cavernas, fen-
didas pelo raio, torneadas e poli-
das pela incidência dos venda-
vais!! 

Eis, as revelações da Natu-
rêsa, forças e energias imanentes, 
de luxuriantíssima opulência, li-
vro enorm6 a conter páginas que 
retratam no colorido lácteo que 
nos encanta e arrebata milhões 
S milhões de estrelas de posição 
e irradiação desconhecidas, am-
plidão povoada por corpos sem 
conto, alguns de dimens5es ina-
creditáveis e de pontas aparente-
mente fixos, realifiando revolu-
ções periódicas e percorrida por 
outros, os comêtae, surpreenden-
tes vagabundos do espaço, cujas 
aparições estão reguladas em ta-
belas dos Observatórios e inscul-
pem insignes nomes nos áureos 
fastos da humanidade! 

Em qUe há filiação para igre-
jas, desde o infinitamento peque-
no até o infinitamento grande, 
através da imensidade ? 1 

(A concluir na quinta-feiraj, 
Lisboa, 12-12-924. ' 

F. fiofonlta. 

AERCADOS 
Em 1 da Janeiro de 19-25 

Mvntemôr-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo . . 15500 
Milho branco I3$5u 

amarelo . . 
Centeio. . . . , 
Cevada . . , . 
Aveia , , , , . 
Favas 
Grão de bico, . , 
Chicharo8. . . . 
Feijão môcbo . , 

• branco . , 
• pa te ta . . , 
• mistura . . 

, • frade , . , 
Batatas . . , . 
Tremoço9 (20 litros) 
Galinhas, cada . . 
Frangos . . . . 
Patos . . . " , ., 
Ovos o cento, . . 

12S50 
!5$00 
1080!) 
3$50 

14S00 
16$00 
12$00 
22$00 
l2$00 
1?$00 moo 
12100 
23SQ0 
moo 
11800 
5$00 

10S00 
50500 

Corrida pedestre 
A'manha domigo, 11 do tíof-

rente, realisa-se em Assafarge, 
uma importante prova pedestre, 
cujo percurso é o seguinte: Àa 
safarge, Casa da Meada, Senhor 
dos Aflitos, Santa Clara, Copei-
ra, Assafarge, sendo a partida 
dada ás 11 horas da manhã. 

Para esta prova estão inscri-
tos 10 corredores, reinando gran-
de entusiasmo naquela localida-
de. Esta prova è organisada 
pelo §r. Manuel Marques, de 
Assafarge. 

Desordem 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, o er. José Mendes, de 
Vila Franca da Serra, concelho 
de Gouveia, onde, numa desor-
dem, no dia de Natal, lhe fractu-
raram o efaneoí 

Pelos TRIBUNAIS 
RELAÇAO 

Sessão de 7 1-1925 
Apelações cíveis — Sátam — M nutl 

Pires do Amaral ferreira, contra Ber-
nardo Fer eira Esquina e mulher. Rei., 
Barata; esc., Quental. 

Sátam — Manuel Pires do Amaral 
Ferreira, contra Abílio Ferreira Esquina 
e mulher. Rei., A. Franco; esc , Pi-
mentel. 

Apelações crimes — Sabugal - Ger-
trudes Peres, conira o M. P. . Ril . ,J . 
Soares: esc., R. Nogueira. 

Mangualde - João Manuel Rodiigues, 
contra o M. P. Rei., Pereira Zagalo; 
esc , QuenUI. 

Ag.icda — J aqu m Cardoso dos Reis 
e o M. P. Rtl . Barata; esc., Pimentel. 

Oliveira do Hospital — Amândio Ro-
drigues Alves, contra Maria Alves. Rei., 
A. Franco; esc., Pimentel. 

Agravos cíveis - Covilhã — Alfredo 
da Cruz Ascenção e mulher, contra 
Francisco Gabriel e mulher. Rtl., Pe-
reira Zigalo; esc., Quenial. 

Trancoso — Angelino de Campos, 
contra a Fazenda Nacional. Rei., Bara-
ta ; esc.. Pimentel. 

Tondela - Bernardino Rodrigu*s Pe-
reira e outra, contra a Fazenda Nacio-
nal, Rei., J. Soares ; esc. R. Nogueira 

Figueira da Foz — Manuel da Cunln 
v atos contra o dr. Frederica Nogueira 
de Carvalho. Rei., A. L. Freitas; esc., 
Pimentel. 

Agravo crime-Idanha-a-Nova Ma-
nuel M rtins da Rocha, contra o M P. 
eo dr. josé Ferreira ua T'indaJe. Rei , 
Pereira Machado ; e?c., Quental. 

Recurso administrativo — Viseu — 
José Vie!ra da Costa Júnior, contra a 
Mesa da Misericórdia de Ví?hi. Rd,, 
J. A. Rodrigues; esc , Pimentel. 

P A S S A G E N S 
Arganil-D. Elvira Pereira da Silva, 

contra Ahel Antonio Grilo. Do dr. 
D. i.•mos pus o dr. A. Franco. 

Figueiró dos Vinhos - An-cnio Joa-
quim Simoes David, contra Manuel Nu-
nes Fernandes. Do dr. D. Lemos pira 
o dr. J. Soares. 

Leim - Antonio Bernardo Branqui-
nho, conira José Lourenço Caneiro. 
Do dr, D Lemos para o dr. L. do W.e. 

Anadia-Manuel Pereira de Aimeida, 
contra Lino Alves. Do dr. D. Lemos 
par:, o dr. J. Soares, 

Mêda - LusHano Aueusto Roque e 
mulher, contra Amélia da Conceição Sa-
raiva. Do dr. A. Marçii psra o dr. D, 
Lemo3. 

Trancoso-D. Maria de Jesus Lopes 
Ferr.ande3e outros, cont a Antonio dos 
Santos. Do dr. Pereira Machado para 
o dr. Freiras. 

Condeixa-s-Nova — Joaquim Serra, 
conífa Cados Rodrigues Paro dos Sa 
tos e mulher. Do dr. J Soares psra o 
dr. J. Sereno. 

A O O R D A O S 
Apelações cíveis — Leiíia — Envlia 

Pontes, contra Luzia Duarte e outros. 
Confirmada s sentença. 

Mangualde-Francisco Saraiva t mu-
lher, contra Antonio Monteiro do Ama-
ral e mulher. Confirmada em parte. 

Coimbra - Joaquim di Silva e osrros, 
contra Manuel Morais. Confirmada a 
sentença. 

Agravo comercial — Caste lo Branco 
— Dr. Joaquim Felix Beirão, contra D. 
Maria Branca da Crua. Provido. 

Apelação comercial — Anadia - José 
Maria Martins, contra Carlo* de OUvtira 
Oama. Julgado dese to o recurso de 
revista. 

Recurso administrativo — Figueira 
da Fot - A Camara Municipal, Contra o 
M. P. Provido. 

CÍVEL E COMERCIAL 
1." oficio ~ Acção comercial de pro-

cesso ordinário requerida peia Aliança 
Comercial de Miudezas, Lda, contra 
Joaquim Duarte Pinto, de .Coimbrão, 
Leiria. Advogado, dr. josé Paredes. 

2 ® oft io — ArÇão comercial de pro-
cesso ordinário requerida peia Sociedade 
dos Grandes Hotéis de Portuga!, de 
Lisboa, contra a Camara Municipal dg 
Coimbra. Ad.ogado, dr. Martinho Si-
mões. 

Acção comerciai de processo ordí» 
nário requerida pela Aliançs Comercial 
de Miudeias, L d a contra Luis Fernan-
des lopes , de Torres Novas. Advo-
gado dr. losé Paredes 

ofício — Âc£lo Comerei»! de pre» 
cesso ordinário requerida peia 'iisnça 
Comercia! dc Miudeias. L . d * , contra 
JoSo da Oraça, de MaçJs de D. Maria. 
Advogado, dr Jo$e Paredes 

4." oficio — Emancipação requerida 
por Abílio Araújo da Alm-ida, de Cer" 
nache, â favor de sua filha Albertina dos 
Santos Araújo. Advogado, dr. Coelho 
Sobral. 

5.8 ofício — Acção de despejo reque* 
rida por Antonio Luís da Fonseca e ou» 
tro, contra D. Laura Aranda Leite, de 
Coimbra. Advogado, dr. Octaviano de 
Sá. 

Oa produtos da 
T R i c n n a c . õ a 

são os melhores 

S'. O? Sf-
iíé úiúm 
O seu nome tão largamente 

conheci io não só pela nobresa 
do seu caracter, como também 
pola abulisada distinção no exer-
cício clinico, por tal motivo dis-
pensado se torna dirigir-lhe as 
mais elogiosss ptlavras que se 
possam colher dos voeabularios; 
o quo se no3 imp<5e (5 o dever de 
tornnr bam publico o nosso pro-
fundo reconhecimento e et rna 
gratidão de agradecimento ptda 
extrema dedicação e os incença-
veis esforços qne empregou como 
medico at.si*tente durante a longa 
doença que vitimou o HOFSO cho-
rado e numa PFqnecido filho, Al 
borto Carlos de Sousa Ccfiezão. 
S. Es." pphs mas qualidades es-
peciais, do medico dibtinto con-
quistou um l>g»r da deft que 
entro todos qne o conhecem. 

Por is o aqui pbtenteamos a 
nosta mais ^leveda admiração 
por táo inteligente e zeloso cli-
nico, conquanto não conseguisse 
o seu bom oonlio ido desejo, de 
ydvar da morte um ente que 
tanto estimavam n. 

S. João do Campo, 1 de Ja-
neiro de 1925. 

A Ihcrlo Cam n roda Corlfião 
e Ana Angelina (le •Sousa 
Cor te zão. 

ÊXPEÍcEMÊfsTEM os rebuçados 
ds Tricsna kdo. Coimbra 

Abel de Curvâltio, e sua fa-
mília, vem agradecer mu to pe-
nhorados s todas as penfons de 
suas relações e amizude, os valio-
sos obséquios que lhe prestaram 
por ocasiSo da morte do seu 
querido fillio José Carvalho, e 
bsm ascim àquelas qua o acom-
panharam á sua ultima morada 
oa restos mortais daquele que 
em vida foi um fliho modelar e 
carinhoso, 

Qne nes tolérem qualquer 
falta que tivéssemos cometido 
dev do decerto ao estado de cons-
terne çSo em que nos encontra» 
mos. 

A todos a nossa grstid^o. — 
LsrçS 4 de Janeiro de 1925. 

Alberto Pitta — Rua Visconde 
da Luz, 31-1.°-Telefone, 639, 

las i!a v 

Soiia pelo (aiíili 
Na quint ."feira de manhã, 

perto do passo do nivel do Lorêto, 
foi colhida por um comboio de 
serviço, Ana de Jesus, de 34 
anos, de Trouxemil, que teve mor-
te instantanea, pois o craneo fi-
cou esmigalhado. 

0 cada ver veio pai a a morgue. 

fins 
VENDE 

M Ma a silua Eapaza 
Sucessores 

P r o u e m o s p r o ò u t o a d a 
T R I C R D R l à a . C o i m b r a 

Conselho fldmínisrp.tivo 
O Conselho Administrativo 

deste Grupo, faa publico, que no 
dia 22 do corrente, pelfis 11 ho-
ras, 30 procelerá á venda tm 
hasta publica, de duas muares 
julgadas incapazes para o seí« 
viço do exercito. 

Quartel em Coimbra, 8 d« 
Janeiro de 1925. 
J tLío AUGUSTO DA SILVA MA* 

LAGUERRA. — Tenente. 

TRESPASSASSE 
Por preço modico, um esta-

beb cimento, situado num óptimo 
local e muito bem afreguesado, 

j Lucros garantidos Para tra-
tar com o solicitador PerdigfiOj 
rua da Sofia, 35 1.°, X 

l i a s a BaísDCiá 
Alberto Pitta — Rna Visconde 

da Luz, 84-1.° —Telefone, 530. 

R u * S á d e M i r a n d a 
4 8 , 5 2 , T e l e f o n e 81. 
P o r m o t i v o d e o b r a s 
l i q u i d a . s e t o d o o c a l * 
ç a d o p e l o p r e ç o d a 
b a i a a ç o . 3 



D B C O I M B R A . D E I O D E 5 J A N E I R O D H 1 9 á t 5 

1 Palha enfardada 
I Adubos químicos 
ff Carvão de Sobro 

SAL 
Carvão de forja 

U e n d e m a o s m a i s b a i x o s p r e ç o s 

i li lis Sislsi lunlor i [,' 
T e l e f o n e n . ° 5 5 3 

1 Siia f l t t s ! M : M a * M u s 

Ssilliii iiifial MUMimi iu 

Serralharia i^ecanica c Ci\?il 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e â a m o n t a g e m â e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e t o d o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l d a d u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m o u e i s X 

li 

- - • C o m p a n h i a â e S e g u r o s • - -

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
lagares »s?ltí®os, terrestres, tumultos, fve?si, erli-

ttis, sgfiaolas. roubo e autamoTsSs, 
CORRESPONOENTES EM COIMBRA i X 

C A R D O S O & C S ( C a s a H a v a n ê s a ) 

José Õaatíedpa 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas-
eier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DÔPNÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, 6 
Das 8 ás 5 

Telefone n.° 690 

Í; 
Mk h ríKfts SIS.IITJIH 
Hm íi |si?s2!ii, ásjí«rl-
íds ss Isií.s ler»] it 

. . . . . §8.ISI|?88 

fsíêi ?ÍMIi|{#» 
i«j»a«!sa?GM, prsislíes, ^ p i 

síi li êi áwrakra d* 190 

Isis Coffipstòí», a sssis aati-
p s saí? paSírsãâ es Pertegal, 
i-ssi ssggTf.i essírs e risso ás 
íogç, psSm prsiiea, aobiliis, es 
ttòeSealssatei e riiSQi «sriti-
aa i. 

n n o n o 
p o r s a c o rsa 
( a o H p r s a d o ) . 

q u a l i d a d e , v g f i d e m 
d o C i a z o m e l r o 

João OieipQ % Filhos 
H i é Ú m z e t a d e 
f i o d i 

( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 

Aaxima economia, Aaximo asseio 

Hfflspeafiiels i imas is usas 
Desde 6se. 42$00 

P e r u e m 6 l i t r o s d ' d g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a s t a n d o a p e n a s 1 dec i i i t ro d e p e t r o l e o 

Vacuum Oil Company 
C O i m B R R 

nas oatras agencias em Portugal 
e n a 

lotaria Caaitrilal e Industrial. Limitada 
R . F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 — C o i m b r a 

]i 
Alfaro de Mattos 

Director da CUntca de Mulhem 
da Universidade de Coimbra 

Doenças das Senhoras. 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos pelo radio 
Clinica gerai. 

Consultas ás 10 e ás 4 horas aa 
Rua Ferreira Borges. 08 1.°. A's 
2 horas na Rua de Tomar, 5. 

Telefone 51. 

Â's serralharias 
Vçnde-se máquina de furar 

dois tornos de bancada fole e 
cavalete e diversas ferramentas. 
Vende*se tudo junto ou aceita se 
sóoio com pequeno capital para 
montar oficina. 

Trata-se na Estrada de Lisboa 
34 a 36. B 

GftRANTIDOS 
Seriedade e consciência abso-

luta. Desde 8, 9 e 10 contos, es-
tes com 3 pedais. Também tro-
ca pianos. Trata-se com o rfdna» 
dor de pianos JOSE ANTUNES, 
FILHO, Rua da M8osinha, Oli-
vais. — Coimbra. 6.* e s. 

[ m b r a , , v e f t d c » S G 
m t dt Maio 

Cerni» liunl 
U a l e d ' f l u e n ç a 

Miranda do Corvo 
Q e J o a q u i m R n t o n l o 

P e d r o . - F a b r i c o âe ti-
jo lo , e m t o d a s a s di-
m e n s õ e s . X 

Bom vinho 
f l 1 . 2 0 o l itro, 1.10 âe 

5 l i t r o s p a r a c i m a , m e r -
c e a r i a d a r u a â o s B a -
t a s , 7 a 1 7 . X 

EME01Ú HEBOlOá! 
i f c s ç i d e s M i l s g r t s o s 
e»M>merti M M s a «a 

m0M±mSB.m. 

P ã o d e L ó 
T i p o i ^ f a r g a r i d s 

Queín desejai deverá visitar 
õ estabelecimento de José G. Se 
co, tias Ameias, qtoe vende qual' 
p e f q u a n t i d a d e , 

1 S?»peçií%lictÊQl3 da 

KEATING 
Q RS! DOS INSECTICIDAS; 

TUDO MORREI!! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJO* 

PULGAS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

UM BETRitTO 
Sendo executado com arte e 

modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, netúa uma época ft liz. 

r. Ex.4 pode consegui-lo fa* 
zettdo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

Vende-se a da Fonte do Cas-
tanheiro, aa Arregaça, Coimbra, 
a 3 minutos do electrico, com 
jardim, grande casa de habita* 
ç8o, casa para caseiro, currais, 
muitas árvores de fructo, vinha 
e oliteiras, água nativa com 
abundanoia e terrenos para se* 
meadura. 

Informa na rua Ferreira Bor-
ges, 148-2.° Coimbra. B-a 

" É V O R A " 
O verdadeiro capote alenteja-

no, pedir amostras a Manuel de 
Sousa. Praça do Geraldo 38 a 
44. 6- a 

Ârrenda-se _ S h 
cave e jardim. Vila União, 7 X 

"R*»»Y1 n n P e r ^ e u se> n a r n a 
J J X i i l L U Ferreira Borges 
defronte da Ourivesaria Vilaça, 
dá-se alviçaras a qaem o entre-
gar nesta redacção. 1 
"D_ « « f t f 4 a dão-se alviça-
D a i r r o l b o r a s n a rua A n 
tero do Quental, 3, aqnem ali en-
tregar ama «barrete» que se per-
deu desde aquela rua, até ao Arco 
de Almedina, passando a pessoa 
que a perdeu pela Fraca da Re-
publica, Largo do Casielo, Largo 
da Feira e rua Quebra Costas. 1 

p o a n Vende-se devoluta a 
U n B t d i da rua da Louça n." 
67 e 69. Tratar dr. Carvalho 
Lucas. 1 
n « n n arrenda-se com 6 divi-
U n a d i BgeS) c a v e e quintal, na 
Estrada da Beira, Calhabé. 

Informa-se no Calhabé, 204. 
H q - q vende-se uma casa aca-
U c f c S n bada de construir, com 
12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila UniSo, n.° 4. X 
p o a a d a rua Visconde d a 

Luz, n.°* 68 e 72. Tra-
ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 

Cobrador 
ciai ou industrial, em Coimbra 
ou fora-

Dá todas as referencias, nesta 
redacção se diz. 1 

f l n f m à P r o v a d e {°e°> d e 

" uma porta, em bom 
estado: vende-se. 

Para tratar, Keis & Simões, 
Ld.», R. da Sofia, 75. X 

empresta-se 
até 80.000$00 

a 1.* hipotéca sóbre prédios d en-
tro da cidade. 

Para tratar com Augusto de 
Oliveira Peça. 1 

Dinheiro 

Escritorio p^™ 
ro andar, na rua Visconde da 
Luz, com quatro divisões, insta-
lação electrica, agua, etc. Eenda 
barata. 

Dão-se informações nesta re-
dacção. X 

Explicador t I S 
Sciencias, rua dos Anjos n.° 21. 

T i l t r l Af l ^8 0 r 'C 0 0 Pr&tíco. 
X l l g i O t S Explicações em casa 
dos alunos, a preços modicos. 

Nesta redaccão se diz. 2 

Lb i f a r i a trespassa-se n a 

A b a r i a . r n a C a n d i d o 
doB Reis, 38, acaba de passa por 
transformações. 2 
T A I a arrenda-se na Avenida 
i - í O j » Sá da Bandeira, 78 80 
esplendida para qualquer co-
mercio, trata-se no primeiro an-
dar n.° 82. 1 
Mutilado Í S T ; 
escrever, oferece se para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacção se diz, X 

Pensão f o r n e c e - ^ conr 
abundancia. K^j 

mesma ha quartos, 
R. Corpo de Deus, 112. f 

P f o f t n Horisontal, para es-
X ICfcfclU tudo, vende-se, rua 
do Borralho, 26. 
P « q m dos melhores auto-
A I f t x L U r e s alemães com pe-
dais e cordas cruzadas desde 
6.000$00. Praçtf da Republica, 
9 a 11. X 

Quartos £SX; 
redacção se diz. 

se mo-
. Nesta. 

l | f t 7 DO CHAO presa-se, 
AÀtVa ne3ta redacção se diz. 
TJ « T i o 17 c o m pratica de mer-

cearia precisa-se. 
Nesta redacção se diz. 3 

preoisam-se 
nâo muito 

longe da Praça da Republica. 
Carta a esta redaccão a M. 

A. O. X 

2 quartos 

Trespassa-se 

Vende-se 

a mer-
„ cearia 

estabelecida na Praça do Comér. 
cio n.°* 74, 75 e 76 onde se acei-
tam propostas em carta fechada 
até ao dia 15 de Janeiro. 2 

Trespassa-se 
cearia, num dos melhore» cen-
tros da Baixa, tem agua, luz e 
morada, o motivo é doençaa na 
familia. 

_ Para falar com Joaquim Fer-
reira dos Santos. 

Rua Paço do Conde, IS. 1 

T ô w n t l A vende-se apraxi-
A O X x O l i U madamente a 
800,ml para construção no ponto 
da Estrada da Beira, Calhabé. 

Informa-se no Calhabé, 209. 
nos Olivais 

uma casa com 
jardim e quintal, oom paragem 
de electrico á poria. 

Trata-se com o sr. Anton'o 
dos Santos Fonseca, em sua casa 
nos Olivais, das 8 ás 16, nas 
Obras Publicas. 3 

TTrtv» <] Q . Q A secretaria de 
¥ O U U O O D cinco gavetas, 

aparador de mogno, pedra de 
italia, Saraiva Nunes, Casa do 
SaL 2 

Veude-se hzrZÈ, 
manto, vende-se acabada de cons-
truir ao passo de nivel do Ca*, 
lhabé. 

Nesta redacção se diz. 4 

Yendem-se tZZ 
que dão madeira para mobilia, 
ou vasilhame de qualquer ordem» 

Trata-se com Alfredo Mon* 
teiro, mestre das obras do Cole* 
gio Português, á Cruz de Celas< 
Coimbra. X 

Vende-se S Í S 
casa no ponto principal'dos Oli* 
vais. 

Informa-se aests redacçãõi â 

14contos S X ^ 
ca. Nesta redacção se diz. 

5 COntOS nlíí redaĉa 
se diz. 9 

ecrricioaae #H 

issíalãçõe 
p IIA ^ 

ITABIAS 
I â Z V L E J O S e 

T V B â a E N S ^ 
<m 

Carvalho Lucas 
A Õ V O â A D O 

Escritorio de advocacia e pro* 
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis^ 
traçSo geral, cobrança de dívi& j 
das, colocação d® capitais, em« j 
préstimos, eompfa a veada de j 
propriadadeã a coaeoídataa. Pra-1 

1 dl S fe io , %l*h\ - O o i m b ? » , ' 

Popoi6oPepeipQ%Ç. 
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d © C o i m b r a 

Antigamente havia falta de 
terrenos em Coimbra para novas 
habitações. A ciciado via-se aper-
tada numa area muita limitada e 
ninguém qu?ria residir afastado 
dela. Por ieso se acumularam por 
aí "casas em ruas estreitas, sem 
condições nenhumas de higiene. 

0 bairro de Santa Cruz foi 
um dos mais importantes melho-
ramentos realisados em Coimbra. 
Rabgaram-se novas e largas ruas, 
e desenvolveu se logo a febre da 
construção 

Os eleetricos vieram também 
dar maior desenvolvimento á ci-
dade, que se estenda hoje até 
Santo Antonio dos Olivais, Ca-
lhabé e Eetação Velha. 

Dentro desta area existem ma-
gníficos terrenos para novos bair-
ros. Então neste caso, os terrenos 
do Penedo da Saudade, estrada 
da Beira, estrada de S. José, 
Come da, Montes Claros e estra-
das do Pio. 

Túdos eles ee rucem andam 
pela sua situação de bunitas vis-
tas. 

A antiga cerea da Inquisição, 
Ctijos terrenos estão em venda 
para um novo bairro, voltado ao 
sul, ha de ser um lindo bairro do 
futuro e num praso não muito 
distante, mesmo por não ficar 
longe do centro da cidf.de. 

Oxalá que dentro de pouco 
tempo as circunstancias permitam 
que se façam em Coimbra muitas 
edificações para casas de habita-
d o . v 

i Assim é 
Uma companhia edificadora 

fies ta altura seria de prospero 
futuro. 

Beneficencia 
« . . . Sr. — Por querer soleni* 

lar uma data que me ó muito 
querida, resolvi enviar-vos 25100 
eseudos, para distribuírem pelos 
Vossos pobres.—De v., eto., S. V.» 

«Coimbra,29-12-924—... Sr. 
Director da (r a zeta de Coimbra, 
João R. Arrobas. -— Para uma se-
nhora de 20 anos, que está doen-
te, e que tem sido protegida pelo 
Seu muito digno jornal, enviamos 
15SOO, em acção de graças pelo 
restabelecimento da nossa irmã-
zinha. — Mariazila e Zêzê.» 

Os nossos agradecimentos em 
acme dos contemplados. 

Rataarasrlss 
Fez anos, ontem, ú menino Mamei 

Joio, filho do tenente sr. Manuel Car-
valho Martins. 

Fazem anos, hoje: 
D. falia Adelaide Tinoco. 
D. Aida de Carvalho 
D. Emitia de Carvalho Felix. 
José Aguas Silva Ferreira, 
A'manhS: 
D. Maria Rosa de Melo Pefeirií 

Coutinho Qarrido. 
Lucio Mendes Mariano> 

fissamentô 
Efecltto'1-se-no sábado passuiõ â ért> 

laCt matrimonal ia sr" D Maria lia• 
lina Lopes Paredes, filha do sr. Joa 
qttlm Qomes Paredes e da sr.» D. Ma 
ria Cândida Lopes Paredes, com o sr 
Vasco Miranda Baptista, distinto alu-
no da Faculdade de ireito da nossa 
Universidade e que ha pouco concluiu o 
curso para oficial do Secretariado Mi-
litãr. 

Na etnmonia religiosa, que se fea-
iisõit na Sé Catedral, serviram de pa 
tirinhos, por parte da noiva, seu irmão, 
D sr. dr José Paredes, e a i r .» D. Con-
feição de Andrade Pascoal, e por parte 
dá noivo, o sr. dr. Sanches da Gama e 
Hia esposa, a sr.»D. Maria Luiza San» 
vhts da Gama 

Os noivos, após o easamentó, segui-
WH para Lisboa em viagem de núpcias. 

Haftofm$nt@ 
Deu á lui um mehiíió a st.- O. Ma* 

flá Amélia Piteira, esposa dc sr. Ma-
nttl Piteira, empregado do eoméreíe 
f*t Coimbra* 

D E 

que a GAZETA.DE COIMBRA prometeu reaiisar, 

principia no sábado, 
com a publicaçao da primeira quadra cm que, em 
quatro versos simples, so definirá uma FIGURA 
HISTÓRICA, uma daquelas figuras grandiosas que 
tanto souberam lutar e sofrar peia n.ssa querida s 

idolatrada nacionalidade. 

Ainda, neste numero, continuaremos s enumerar as casas comer-
ciais que generosamente, vieram ,em auxiiio da nossa iniciativa, 

• afirmando-lhes todo o nosso profundo reconhecimento. 

Os artistas de Coimbra, os nossos maravilhosos artistas, represen' 
tades por alguns dos seus mais belos elementos, foram duma gen-
tileza sem iimites, trabalhando propositadamente para o concurso 

do nosso jornal. 
Também a 

fvrcsTflrr 
a 

do nosso bc-ra amigo Barros Taveira, situado na rua Visconde da 
Luz, com estabelecimento de papelaria, perfumai ia e objectos de 
Arte, com um enorme stock de bnnquedos dos ir.aís aperreiçoados 
e dos mais curiosos, e que s5o, sem duvida, a alegria das creanças, 
com estatuetas em bronze artisticapnente executadas, canetas de 
tinta permanente das melhores marcas papel das melhores e mais 
elegantes qualidades, tabacos estranjeiros dos mais preferidos pela 
nossa melhor sociedade, oiereteu um lindo premio. 

E o conhecido artista 

?! i 61! lili m m 

V. agra 

trabalhador da pedra, artista com grandes qualidades, que tSo exu-
berantemente tem aíirraado o seu nome, modelador inteligente, 
| k c u k . r ^ - c o ( I i o seu ctesefra-aris « a Meza, tendo ae^H^adc , -
com valer, na feltuYa de bustos d'algumas figuras da nossa terra, 
gentilmente se prepara, tsmbem, pís-a nos oferecer um dos seus 
magníficos trabalhos que taato tem enaltecido a sua figura de artista. 

Podemos, por consequência, afirmar que, com auxilies tâo 
valiosos, o ( 

nosso concurso de Figuras Nacionais 
Constituirá um verdadeiro sucesso, tanto mais que a Qazetã de 
Coimbra deseja contribuir para qus a nossa gloriosa histeria-pstría 
faça ainda vibrar, Ha alma dos seus leitores, aquelas grandes emo« 
ções que provocam os feitos épices e as altas qualidades de patrio-
tismo e de resgado e alto valor intelectual, 

O nosso concurso principiará, pois, NESTA SEMANA, no 

proxímo sábado 
A todos aqueles que desejarem contribui* eom prémios, so 

Comercio, á Industria e aos Artistas, pedimos que nos participem 
que est8o dispostos a ausiliar-ttos, o que profunda e sinceramente 
agradecemos desde já. 

( H o f í ã i l o d e C e l a s ) 

A çariáade é a vida, é a perfeição, e 
só ela pode derruir as barreiras, que se* 
parem oa homens entre si; só ela os 
pode agrupar em a mesma fé, em a 
mesma e8pêrança e felicidade, 

No indigente o ser probo é a maior 
das heroicidades. 

Protegendo e amando as ciasses des-
favorecidas, sentimos entu3Íásmo para 
todas as abnegações; indulgência para 
todas aa faltas; cooiiaeração para todos 
os criminí sos. 

4 doença o infortúnio, o isolamento, 
o abandono, a pobreza, são verdadeiros 
campuâ de batalha. 

Os passos de um mendigo, a quem 
se recuse estrn.laj deixam ura éco triste 
no coração. 

Quem visitasse 6 percõresse o Asilo 
de Celas nestes dias soléneâ do Natal, 
Sentiria RO coração a mais delicioss das 
emoções; a felicidade suprema de vsr 
que a terra nem sempre esconde o ceu, 
e que naa sombras dâ desventura tam-
bém refurgera estrelas. 

Flores e festões de verdura por toda 
a parte. O refeitório resplandecente de 
Ui2 e de confôrto. Doces oferecidos 
peia ilustre esposa do dr. Costa Mota. 
Dávidas de vinho, de tabaco, de café e 
de outras manjares, por generosos bem* 
feitores. Dinheiro distribuído pflo dr. 

osta Mota, que é a alma, a fôrça, a in-
telegentissima direcção dêste modelar 
Instituís. 

Nem todos pode til praticar âcíões 
bela» pu bsrokag; r.sas p que iodos 

poderti é aplaudir aqueles que as prati-
cam. 

Jantar no dia de Natal — Sôpa de 
carne, arroz de carne, vaca assada com 
batatas, croquétes de bacalhau, vinho, 
esfé, cigarros, beilhós com calda de aasu-
car. 

Jantar no dia de Ano Bom - Scpa 
de carne, arros de carne, pasteis, vitela 
assada, vinho, café, cigarros e arroi 
dôce. 

P . 

da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Sócios Protectores - Inscreveram-se 

como sócios protectores da L. C, G. 
O. os seguintes srs: Agnelo dc Sousa 
Lemoa, Luiz Lusio, Raul Ribas e |osé 
Simões, a quem esta Agencia reconhe* 
cidaniente agradece o auxilio dado aos 
fins patrióticos e beneméritos da insti-
tuição. 

Assembleia geral - N o s termos dos 
artigo 31.® dos Estatutos da L C. Q. 
G. a assembleia gerai desta Agencia 
deve reunir6se em sess2o ordinária, no 
mez ae Fevereiro proximo, afim de ele-
ger a sua mesa e a direcção da Agencia 
Pitra o ano social de 1925-1925. Opor-
tunamente serão feitoí aos sócios gvísos 
convocatórios para essa assembleia ge* 
ral 

Delegação de Mira - A direcção da 
Delegaçã > da L. C. G. G. em Mira, em 
sua sessão de 5 do co*ente , deliberou 
Rpelar par - todos os antigos comba-
tentes, residentes n?stc concelho, para 
que c.'5djuv8ir, g organisaçSo áa mesma 
Í8çctçyendo'is cemo sócios, 

A exposição de raricí-turas da 
Amarelhe <5 das mais curiosas e 
homogeness qne temos visto. 

Curiosa p- la variedade de ti-
pos apresentedi s, homogénea pela 
concordância harmónica dos tra-
balhos. 

Ser caricaturista com talento, 
ó maia clificii do qnn so per.sa e 
mais raro do que sa julga. 

«A caricatura é a ultima con-
quista da Att.e®, assim escreveu 
o Dr. Teixeira de Carvalho no 
catalogo da exposiçSo de Correia 
Dias, em 1914. 

Amarélhe demonstra na sns 
exposição, agora Rb -rU, o mois 
vafto espitito arti- tio), nessa for-
mula da a; te, tSo difícil. 

As suas figuras gente de tea-
tro, tsem vivacidade, movimento, 
são personagens onde se fixam 
csructereE, onds se debatem pen-
samentos, onde sa definam estados 
intimoe. 

A extsriorisaç&o anímica ó o 
caracter mais, peculiar da obra 
do arte e na caricatura r 3o ope-
ram só mente o grotesco e o exa-
gero, é-lhe indispensável a reve-
lação interior, o sspecto de viia 
e ar-çS*, de movimento e inten-
sidade. 

Tem Amarelhe talento crea-
dor indiscutível e arrebanhando 
actores, fcctrises e escritores tea-
trais, obrigoti-os a aparecer so 
publico num palco, onde a nosaa 
sensibilidade artística oa pode 
igualmente apreciar, através da 
caricatura cheia de ironia, alegre, 
risonha e mordsz, m&a nunca per-
dendo a característica bsm acen-
tuada o fixa, o euriho bem deter-
minado e forte, dama alta com-
prõtnsSo âã Aittí c duma nSani 
festa subordinação a esta. O trss;a 
è firme e o deaenhu de correcção 
acentuada. Quer em gl bo, qusr 
parcialmente, e?ta exposição dei-
sou-aos a mais franca e agrada» 
vel impressão e o aii tor^ncado 
o ssu nome como um noto em 
que lhe abunda o talento que a 
outros tanto es-osaseis e qus mes-
mo ã muitos nunca chegará. 

Enumerar os melhores traba-
lhos, era mencionar quasi os 54 
expostos, de tal maneira existe s 
se patenteia a união das partes na 
constituição do todo. 

Augusto Rosa, a acíria Vir-
gínia, Ferreira da Silva, Marce-
lino Mesquita. Joaquim Costa, 
Saimvel Dinis, Palmira Bastos, 
Amélia Rvy Colaço, Erico Braga, 
Alves da Cunha, Otelo de Carva-
lho, Lopes de Mendonça, Andró 
Brun e Campos Monteiro, doa 
quais cs cinco primeiros consti-
tuem maravilhosos retratos tais 
são os que recordamos como dos 
que mais gostamos, isto sem que 
os outros possam desmerecer do 
juíso qne asemos das qualidades 
artísticas ds Amarelhei 

Dos grnposj aohamos melho-
res, os do Chaby e José Ricardo. 

A ironia do autor eXpande-se 
livremente; sem peias, sem entra-
tee, duma forma natural e straen* 
íe, focando atitudes, criótalisando 
gestos pelo traço e fixando oiha* 
res. E asaifâj konicaments, Ama-
relhe apresenta-se-nos como Um 
invulgar artista, na arte difícil da 
caricatura* 

KAUL OK MIRANDA. 

Leilão 
PI. 8-,1,° 

Por motivo de reíirsda do Ex.mo Sr. Carlos Henriques 
Seco, para São Paulo—Brjzil, realiza-se no proxicr.o domin-
go, 18, pelas 13 horas e rreia, um grande leilão de movei?, 
constando do s< gu'nte: 1 riquíssima tina de f rro esmaltada, 
1 riquíssimo piano de estudo. 1 esplendido fogão, bons gucr-
das vestidos, boas camas de casal, comedas, toiletes. 1 boa 
mobília de sala de visites em mogno, 1 mobília de sala dc 
jantar e muitos outros objectos que aparecerão no acto do 
leHão. 

P e l o s f í g e n t e s 

B a p t i s t a , Damas & r L d . t t 

A justar ao nomo de Antonio 
Sardinha de cuja morte dem 
conhecimento no nosso numerw 
da sabado —* e fomos os primeiros 
a noticiar tal facto — a morta 
veio ceifar mais outro vulto ds 
destaque na nossa iu>prensa. 

Anibstl Soares, faleci lo no sa-
ba 'o. sendo escritor conhecido, 
foi principalmente um grande 
jornali&ta qus pelas suas ideias ' 
lutou sempre com denodo e com • 
coragem. | 

Sentindo a morte do jornalis-
ta, director do Correio da Manhã, 
a eito nosso colega enviamos OB 
noesos sentimentos nesta hora de 
luto para o diário lisbonense e 
para a imprensa portuguesa. 

A partir do 10 de Janeiro até 
aõ dia 10 do prosimo mez de Fe-
vereiro deve fager-ss o pagarnsn» 
tí>, por uma só ves, da parte com* 
plementar desta contribuição res-
peitante do ano de 1929. 

§ô0fe irsssacçoes 
Ho dia 16 do corrente mes de 

Janeiro slo relaxados os contei* 
buites deste imposto que não te-
fâham efectuado o pagamento do 
2 0 semestre da i(J24-1925 % do 
B,° trimestre do mesmo 

lia i Frepei de M M 
Sesaão ordinaria de 4 de Janeiro 

de 1925 
Foi presente o expediente que cons-

tava d e : - U m ofício da Secretaria da 
Camara Municipal de Coimbra, com o 
numero 10S9, de 26 de Dezembro ultimo, 
enviando nos termos do § 1.° do artigo 
l l . ° do Codigo Eleitoral um edital, atim 
de str afixado no logar do costume. 

— Um requerimento de Francisco 
Çatrino Maia, morador no Choupal dos 
Ferreiros Pinto, pedindo a compra do 
terreno, scfcde está sepultado ?.cu filho 
Justino Catrino, faiecide em 1920. 

Um requerimento de Luisa Maria, 
do logar da Pedruihs, pedindo também 
a compra do terreno, onde está sepuí* 
tado seu marido, Sobre estes d u s re-
querimentos foi resolvido por unanimi-
dade vendei- os ditos tírrenos. 

— Foi lida uma represen iaçSo dos 
moradores de Cozeihas e Rego de Bem-
fina. pedindo a interferencia desta junta, 
numa petljão á Camara Municipal para 
melhoramentos dEsía xona pertencente 
a esta freguegia; pedindo ac- mesmo tem-
po que se representasse, na grande cc 
míssSo que se entrevistou com g á<ía 
Cgmara; o cidadão presidente comunl-
Scu que sr- fez representar, deliberando 
esta junta empregar t .dos os meios para 
assim vir conseguido tão justa s neces-
saria pretençâo. « 

Ttatsndo-se do muro que ejdste jun» 
to á Egreja de Sânta justa, foi resolvido 
por unanimidade esta Junta avistar-se 
Com o t x . m a sr. Governador Civil, desta 
Cidade, afim de intervir sobre este as^ 
sunto. 

— Foi resolvido distribuir nc- dia 31 
de Janeiro corrente, para comemorar esta 
data, as esmolas acs pobres, na impor-
tância de 300S00 escudos. 

— Foi tâmbem resolvido dár a im-
portância de 300300 escudos, assim dis-
tribuídos: Escola do Sexo Masculino. 
S0I00 escudos ;• Escola do Sexo Femini-
no, 50$00 escudos; Jardim Escola jo io 
de Deus, b O S O O - e s c u d o s ; Escolada As-
sociação dos Artistas ds Coimbra, 50$00 
escudos; Atilo da Mendicidade, 50500 
escudos; c Azilo da Ordem Tercdia, 
50100 9scudo3. 

— Foi resolvido exarar na acta um 
voto de agradecimento ao ex.-1® sr. An-
tonio de Jesus Brito, regeder desta fre* 
gueâia, pela entrega da importuneis dc 
escudos 12$5Q, dos emolumentos que-
brados, quantia esta que reverte a favor 
QO cofre de Heneiicenda. 

Foi resolvido oficiar ão Gerefiie do 
Caré Restaurante de Santa Cfuí, para 
ser feita a limpeza da chaminé, a fim de 
evitar algum incêndio. 

Tuna fícademíca 
A fim de tratar da excursão 

qUo a Tuna Académica vai reaii-
sar a diversas terras de Espanha, 
partiu hoje para Sevilha o aca-
démico er. Jacob'Pinto Correis-

R tscola Liure â a a Rr« 
tea Õ2 Desenho uai homenagear a me-
m o r i a õ e u m â o s 
seus B O C Í O S funôa-

ôares 
Julio da Costa Mota, irmão 

do grande escultor, Co^ia Mota 
(tio), natural de Coimbra, foi 
no seu tsmpo um dos operá-
rios mais talentosos e que hon-
rou nSo só a sua t6rra, mas a 
classe a que pertencia. 

Quando o caminho da vida 
se lhe abria sorridente s o seu 
talento artístico mais se eviden-
ciara em todos os ramos da arte, 
a morte ceifoú-o. 

Foi um des fundadores da Es-
cola Livre das Artes do Desenho, 
ondo a sua acção foi verdadeira-
mente notável. 

Por ieso ela vai agora, e 
mais ama vez, homenagear a 
sus memoria, promovendo uma 
sessão na sua sóde, á qual assis-
tirá Costa Mota (tio), que mode-
lou um busto, que nesse dia será 
inaugurado no cemiterio da Con-
choda, onde os restos mortais do 
grande artista repousam ainda, 

Essa homenagem tem lugar 
no proximo domingo, ás i i horak 

Tem despertado grande eattt* 
siaerno entre a classe Operaria a 
idoia lançada a publico de se or-
ganizar em Coimbra uma Uni-
versidade Livre (instituto de edu-
cação popular, que se dispõe a 
fomentar a cultura e a educação 
moral e social e a promover a 
aproximação dos trabalhadores 
intelectuais e manusis, realieando 
piílsstras scientificas, de educação 
e de estudo. 

A cota juínima è ds utn ag» 
eudo mensal, sendo inscritas com 
a categoria de sócios fundadores 
todas as pessoas que alem da cota 
subscrevam com o minimo de 10 
sscudoe por uma só vez. 

A comissão organizadora, da 
qual faaem parte os srs. Totná» 
da Fonseca, Floro Henriques, dr, 
Aurelio Quintanilha, capitão Al* 
cidss de Oliveira, Adolfo de Frei-
tas, Alberto da Silva Sanches, dr. 
Joaquim de Carvalho, dr. Ma-
nuel dos Rois, Almeida 8 Costa, 
Alvaro Viana de Lemos, Darwin 
Cast-lhano, Antonio de Sousa, 
e Alberto Martins de Carvalho, 
conta jà com a adeelo de variafi 
individualidades em destaque no 
nosso meio acisntifico e literário, 

A O A ZETA R>S COIMBRA FAA 
arJ entes votos para que a t?ni« 
veraidade Livre seja um facto 
dentro em breve. 

M i m ie classe 
Foram antorisadas pelo Mi* 

nisterio do Trabalho, a elevar a 
sua cõta social até á percentagem 
que for julgada indispeneaVel 
pelas suas respectivas assembleiaB 
gerais, ae- associações de classe 
ou sindioaíog proSasiosa^^ 
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—ilMBITl ISSICIBIf 
Corpos gerentes para 1925 

Sport Club Conimbricense 
Assembleia Qeral - Presidente, José 

Campeão; vice-presidente, Amândio 
Cabral; secretários, David Fernandes 
da Piedade e José de Sousa Felteira 
Júnior. 

Direcção-Presidente, Fructuoso da 
Silva Veiga; vice-presidente, Acácio 
Graça; tesoureiro, Arlindo Sêco; secre-
tários, António Amadeu Alves e Artur 
Rodrigues de Moura; vogais, Jaime 
Melik e José da Silva. 

Conselho Técnico-Capitão Amân-
cio Velez Curado; Mário Figueiredo 
Costa e Alberto Ferreira. 

Conselho fiscal - Dr. Domingos Fer-
nandes Ramon, José Domingues Ferreira 
e Francisco Galvão. 

Aviz Atlético Coimbra Club 
Assembleia Qeral. — Presidente, 

Francisco Pinto de Almeida; vice-pre-
sidente, Francisco Bernardes Pereira; 
secretários, Angelo Batista e Francisco 
dos Santos Lima. 

Direcção. — presidente, Albano da 
Silva e Sousa; vice-presidente, José 
Branquinho de Carvalho ; 1.° secretario, 
Francisco Gonçalves Dias; 2.* secreta-
rio, José Cesar da Silva Vale ; tesourei-
ro, Alvaro Gomes; 1.° vogal, Alvaro 
Pereira Simões; 2.° vogal, Lucio Men-
des Mariano. 

Conselho fiscal. — Presidente, An-
gelo da Silva e Sousa; secretario, Ma-
noel Correia; relator, Francisco Alexan-
drino de Sousa. 

Conselho técnico. - Presidente, Ar-
mando Maria da Cruz; secretario, Faus-
to Dias Ferreira. 

Capitão geral, Armando Maria da 
Cruz; capitão do 1.° team, Manoel Cor-
reia; capitão do 2.° team, Francisco 
Gonçalves Dias; capitão do 3.° team, 
Mário Monteiro. 

Club 8portivo Triangulo Verde, 
da Ftgucira da Fos 

Assembleia Qeral-Presidente, Ger-
mano Cardoso; viee-presidente, Manuel 
da Costa Pinto ; 1.° sécretário, José Es-
teves Martins; 2.° secretário, José Car-
doso ; 

Direcção - presidente, Miguel Cor-
reia Ratinho; vice-presid-nte, Urbano 
Oermano Alves; 1° secretário, Jaime 
da Silva Viana; 2.° secretário Joaqufm 
das Neves Catela; Tesoureiro, António 
d'Almeida Csmpos; vogais efectivos, An-
tonio Marques e Fausto Viana; substi-
tutos, Antonio Duarte da Encarnação e 
Adelino Moreira Guerra. 

Conselho Fiscal - efectivos, Anto-
nio Cordeiro, Francisco Heleno e Ar-
mando de Sousa Magalhães; substitutos, 
Fernando Garcia Borges, Joaquim Seco 
Lérlas e Jaime Cardoso. 

Associação Recreativa Artística 
de Cantanhede 

Assembleia Qeral - presidente, Fran-
cisco Reis da S. Magalhães; vice-presi-
dente, Pedro F. da Silva; 1.° secretírlo 
Ernesto P. doa Santos; 2.9 lecretárlo, 
Virgilio C. Martins. 

Direcção-Duarte Pinto, Alvaro Cra-
vo, Antonio Maria P. Barreto, Antonio 
Maria Figueira, Artur Faria, Carlos S. 
Negrão e Abel Qomes Dias. 

Conselho Fiscal - Antonio Augusto 
Ferreira, José Marquea Parente s Antó-
nio Pereira Bronze. 

d é i é do sauerna 
Tomou ontem posse de dele-

gado do governo neste concelho, 
o sr. Francisco José da Gosta Ra-
mos, cuja posse lhe foi conferida 
pelo major 3r. Artur Gaspar Ma 
deira, sendo o sr. Oosta Ramos 
muito cumprimentado pelos seus 
amigos. 

Com ama facada 
No domingo, Alfredo Pereira 

da Oosta vibrou uma facada no 
pescoço a Sebastião da Oosta, 
ambos de Vilarinho, e aquele 
operário da fábrica de porcelana. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Bacharel Joio Manuel Pfafíeo de 
Sousa, nomeado substituto do julí de 
direito da comarca de Coimbra. 

— Bacharel João Augusto Antunes 
idem, da comarca de Condeixa-a-Nova. 

— Francisco Pereira Correia de Sei 
xas, Idem, da comarca da Louzi. 

— Antonio Antunes, Idem, da co-
marca de Oliveira do Hospital. 

—• Bacharel Daniel da Silva, idem, da 
comarca de Penacova. 

— Bacharel Joaquim Augusto Coe' 
lho da Rocha, idem, da comarca de PC' 
nçla. 

— José áe Moura e Paiva Idem, da 
comarca de Taboa. 

— Jaime Nunes Serra, delegado do 
Procurado- da Republica na comarca de 
Torres Novas, transferido a seu pedido 
para idêntico lugar na comarca da F1 
gueira da Foz. 

COMÉRCIO 
Cristina Torres dos Santos, aomea 

do por conveniência urgente de serviço 
publico e precedendo concurso doeu 
mental, professora efectl a da dlscipll 
na de iingua patria e francesa, da Es-
cola Industrial de Bernardino Machado, 
da Plgueira da Foz. 

INSTRUÇÃO 
Ucenclado Manuel dos Reis, recon 

dtilido no lugar de segundo assistente 
do 2.* grupo da 1,* secção da Faculdade 
do Sfi*níi?í a» Universidade <Je Colm 

F O O T B H L L 
No proximo domingo, pelas 

15 horas, no campo de Santa 
Cruz, realisa-se um importante 
desafio de football entre o União 
Football Coimbra Club, o mais 
popular grupo de Coimbra, e o 
Sport Club Conimbricense, gru-
po que no proximo domingo ten-
tará afirmar as suas qualidades. 

Como se vê trata-se da apro-
ximação dos maioreB rivais des-
ta cidade, o que certamente nos 
proporcionará uma tarde de «as-
sociation». 

Esta festa é organisada por 
uma comissão de socios da be-
nemerita Associação dos Bombei-
ros Voluntários desta cidade, que 
destina o seu produto ao cofre 
daquela corporação, pondo à dis-
puta a «Taça Bombeiros Volun-
tários». 

E' de esperar, pois, uma gran-
de concorrência, não só pelo pa-
triótico fim a que se destina, mas 
também a vontade que os dois 
grupos teem em vencer, pois 
que o Sport Club Conimbricense 
nunca venceu o União Football 
Coimbra Club. 

% K ar 
* 

Como noticiámos realisaram-
se ante-ontem os desafios de foot-
ball: em Coimbra a Associação 
Académica com o Ginázio Club 
Figueirense, vencendo aquele por 
2-1 e em Aveiro, o União Foot-
ball Coimbra Club com os Gali-
tos, ganhando estes por 3 1. 

Conferencia 
O sr. Silva Campos, secretário 

da Confederação Geral do 
Trabalho, e que a Coimbra veio 
tomar parte no comício que aqui 
se realisou e cujo relato faremos 
na próxima quinta-feira, realisa 
hoje, ás 8 horas, na Casa dos Tra-
balhadores, uma conferencia so-
bre Sindicalismo, 

E' de esperar que os operários 
de Coimbra não deixem de acor-
rer em massa a esta conferencia, 
que deve despertar interesse. 

Pelos TRIBUNAIS 
R E L A Ç A O 

Sessão de 10-1.1925 

Uma [resma morta 
INVOLUNTARIAMENTE 

li uffl jlpfjjo eisIM 
O autor âo crime 

entrega-se á prisão 
Ontem á noite deu entrada ao 

hospital da Universidade, onde 
faleceu, ísom um tiro de pifltola 
alojado na cavidade fcoraxioa do 
lado direito, a menor de 12 anos, 
Maria da Luz, do Casal do Gaio, 
freguesia de Arazede, filha de 
Manuel Martins Lobinho. 

A pobre criança encontrava-
se £ porta de uma sua tia, na 
companhia desta e de sua mãe, 
emquanto outras crianças anda-
vam brincando, atirando bombas 
carnavalescas. 

Neste momento, passou um 
individuo de nome Antonio Pi-
res, de Viana Franca, que, não 
gostando da brincadeira e dizen-
do que para amedrontar as crian-
ças, disparou um tiro de pistola, 
que foi atingir a infeliz Maria da 
Luz. 

A pobre criança, caindo en-
sanguentada, foi depois condu-
zida para Arazede, onde o facul-
tativo dali, sr. dr. Cesar Vieira 
de Matos, Ihi prestou os primei 
ros socorros, fazendo-a depois 
conduzir para o hospital, onde 
fal< ceu horas depois de ali ter 
dado entrada. 

O criminoso fui entregasse á 
prisão, seguindo para a cadeia de 
Montemor-o-Velho. Este deve 
contar 38 anos de idade. 

SÉS âe m\i\m\i 
Existindo atualmente na eâaá 

da Moeda, em quantidade avul-
tada, sêlos ds imposto de assis-
tência das taxas de $02, 804, 806 
e SOS, o governo determinou que 
se aproveitassem os referidos silos, 
apondo-se-lhes as respectivas so-
bretaxas de 015 aos sêlos de 

Apelações Cíveis 
Alvaiazere —O dr. José da Costa 

Pinto e Jacinto António Peres e esposa, 
Viscondes de S. Pedro do Rego da 
Murta. Rei., A. Marçal; esc., Quental. 

Porto de Mós-Joaquim de jMatos 
Costa, contra José Carreira e mulher. 
Rei. J. Sereno; esc., R. Nogueira. 

Apelação Comercial 
Taboa — Mtnuel Ferreira Santos, 

contra Candido Epifânio da Fonseca. 
Rei. Barata., esc., Pimentel. 

Apelação Crime 
Anadia - Manuel Santiago, contra o 

M. P. e Maria de Oliveira. Rei. J. Sere-
no, esc., R. Nogueira. 

Agravo Comercial 
Anadia - Lino Alves de Seabra e ou-

tro, contra a Camara Municipal. Rei. 
A. Marçal, esc., R. Nogueira. 

PASSAGENS 
Oliveira do Hospital - Florinda Gon-

çalves e ontros, contra Tereza dos San-
tos e outros, - Do dr. A. Franco para o 
dr. Campos de Melo. 

Tomar-Manuel Antunes Catarino, 
contra Bernardino Antunes Catarino. -
Do dr. A. Franco para o dr. Campos 
de Melo. 

Mangualde - Alfredo da Silva Nunes 
e mulher, contra Antonio Feliz Ramos 
e mulher. Do dr. Sá e Mota para o dr. 
Pereira Machado. 

Tondela — Eduardo Marquea Vicen-
te, contra D. Maria Cindida da Paz. 
Do dr. L. do Vale para o dr. J. Cipria-
no. 

Tondela —José Cardoso e mulher, 
contra Paimlra Marques Ferreira. Do 
dr. Barata para o dr. J. Soares. 

Vizeu — Boaventura Ribeiro da Silva, 
mulher e outro. Do dr. Barata para o 
dr. A- Franco. 

ACORDÂOS 
Tondela — Albino Qomes e outro, 

contra Antonio Bernardes Monteiro e 
mulher, 

Não tomaram conhedmcnto do re-
curso por não se ter transcrito o termo 
do agravo. 

OQlTOflfrlO 
Faleceu no domingo, com 18 

anoB de idade, a sr.* D. Maria Ce 
leste Madeira, cunhada do nosso 
amigo sr. João da Costa Neves. 

U funeral da desditosa me-
nina, que era dotada de um exce-
lente caracter e bondoso coração, 
constituiu uma granue manifes-
tação de pesar, vendo-se nele um 
grande numero de senhoras que 
davam àquele acto um aspecto 
interessante e de sentido respeito. 

A' família enlutada os nossos 
pesames. 

—Faleceu em Ceira o proprie-
tário sr. Angelo Antanes. 

—Em Miranda do Corvo tam-
bém faleceu o sr. José Antunes 
Novo, pai do sr. Alfredo Antu-
nes, professor em Alcobaça. 

llaa aura m ppeilsa iMi 
Há muitos mezes que se en-

contram paralisadas as obras da 
reconstrução do prédio ao prin-
cipio da rua do Corpo de Deus, 
contíguo ao terreno do sr. Ooim 
bra. 

Ali se conserva com o seu 
detestável aspecto o grande ta-
pume que encobre toda a facha-
da de prédio. 

NSo há da nossa parte má 
vontade contra o proprietário da 
casa, mas havemos de concordar 
que aquilo não pode manter-se 
assim toda a vida. Ou Be faz a 
obra ou se vende a casa. Assim 
como está é que não pode sêr, 
nSo só pelo seu mau aspecto 
mas pelo perigo que oferéce a 
frontaria. 

Uma urteira geria d ia-

O sr. Joaquim Soares de Oli-
veira, residente em Santo Anto-
nio dos Olivais, queixou-se á po-
lioia que sua esposa havia perdi-
do no electrico que dali sai ás 
10,45 horas ou no da Estaçfto 
Nova para a Universidade, que 
cruzou na Praça da Republica 
com aquele, uma carteira de cou-
to que continha os seguintes ob-
jectos: Um fio e uma cruz de 
platina cravejada de brilhantes; 
um par de brincos de ouro bran-
co com safiras e diamantes; um 
anel de platina com um camafeu 
branco, representando uma ca-
beça de mulher egípcia, tendo no 
diadema um brilhante e no pes-
coço um fio de platina Com um 
pequeno brilhante; um finei com 
duas pedras de brilhante em fór-
rae de O, s uma aliança de casa» 
mente s o a » legenda J, & 0, 4 

Generosa oferta 
O sr. dr. João Augusto Or-

neias, ex aluno do Colégio dos 
Órfãos e actualmente medico em 
Novo Redondo (Africa Ociden-
tal), acaba de oferecer ao mesmo 
colégio, a cargo da Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade 2 sacas 
de açúcar branco e uma saca de 
café. • 

E' digno de todo o louvor o 
acto humanitario do Br. dr. João 
Orneias. 

i 
A requisição das autoridades 

de Ceia é feito hoje o exame di-
recto a João Borges e sua irmã 
Maria do Nascimento, protago-
nistas daquela tragedia do Moi-
nho do Buraco, perto de Ceia, e 
que ainda se encontram no hos-
pital desta cidade. 

i n i 
Baixaram cs preços 

Mensalidade com vinho 260800 
Jantares » » 8$00 
Almoços » » 7800 

S e r v i ç o é . i i s t a _ 

AGRADECIMENTO 
Vicente Corado e esposa, e 

JoSo Aguiar Serra, no cumpri-
mento de um dever de gratidão, 
não sabendo como expressar os 
seus agradecimentos ao distinto 
cirurgião e ilustre professor, sr. 
dr. Alvaro de Matos, que mais 
uma vez deixou bem patente a 
sua larga competência profissio-
nal nas operações a que subme-
teu, respectivamente, sua filha e 
mulher, Lucila Corado Serra, 
nada menos que tres operações, 
e que foi, ao mesmo tempo, de 
um carinho, de uma delicadeza e 
de uma amabilidade que muito 
os captivou, de uma assistência 
e de um zelo, desvelados e msu-
paraveis, se não também difícil 
mente igualaveis, deixando deste 
modo bem patentes, ainda, a no-
breza do seu caracter e a eleva-
ção dos seus sentimentos, veem, 
por este meio, tornar bem pu-
blico» e notorios os altos servi 
ços por S. Ex* prestados e que 
para si serão motivos de perdu 
ravel reconhecimento, assim tri-
butando a S. Ex.*, ainda que de 
maneira obscura, as suas home-
nagens e a sua muita admiração. 

S. Ex.*, pois, que releve na 
sua modéstia, se, com esta sim-
ples mas justa manifestação, o 
vamos ferir, desculpando quem 
melhor tributo lhe n&o pode preu-
tar, pelo que ele tem de bincero 
e de sentido. 

Outro sim aproveitam o en-
sejo para agradecer ao eminente 
clinico e professor, sr. dr. No-
vais e Sousa, que foi ajudante 
das operações, e aos srs. drs. 
Julio RefoioB e Pedro Santos, 
que se encarregaram da anesthe-
sia, e que tão brilhantemente 
cooperaram neste brilhante plei-
to em que a sciencia campeou' 
e, também, ao pessoal de enfer-
magem da Clinica «Doutor Da 
niel de Matos», em enjoe quar-
tos particulares a doente se ins-
talou, igualmente agradecem o 
carinho e interesse com que a 
trataram, destacando a enfer 
meira Maria das Neves, cuja bon 
dade, paciência e saber provou 
bem. 

Campo Maior, 6 de Janeiro 
de 1925. 

Beoineeíe de Manteria e: 23 
Coaselho Admiaistrativo 

COIMBRA 
0 Conselho Administrativo 

deste Regimento faz publico que 
no dia 23 do corrente, pelas 13 
horas, se procederá á venda em 
b;ilão das botas usadas existen-
tes no deposito da mesma uni 
dade' 

Quartel em Coimbra, 11 de 
Janeiro de 1925 

O Secretario, Antonio Veiga. 
Alferes de Infanterla 23 

Carvalho Lucas 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encamgando*ae, de 
com percentagem de adminis* 
traçSo geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em* 
préstimos, eompfa e venda de 
propriedades a GofctSordates. Pra-
p I a« íhh*>Qoií&fejrHj 

Â's serralharias 
Vçnde-se máquina de furar 

dois tornos de bancada fole e 
cavalete e divarsaB ferramontas. 
Vende-se tudo junto ou aceita-se 
Bócio cora pequeno capital para 
rnont»r oficina. 

Trata-se na Estrada de Lisboa 
34 a 36. 2 

casa. 9 
divisões, 

cave e jardim. Vila União, 7 X 
á máquina e 
á mão, fa-

zem-se na Ladeira de Santa Jus-
ta, 8-3.° X 

Vende-se. Nesta 
Redacção se diz. 3 

Arrenda-se 

Bordados 

Cavalo 
Criadas 

Carteira 

Cofre 

para cosinha e 
para dentro, pre-

cisam-se. Bom ordenado. 
Nesta redacção se diz. 3 

de senhora. 
Perdeu-ae no 

domingo, desde o Arco d'Alme-
dina até á Alegria, contendo um 
lenço e algum dinheiro. Pede-se 
a quem a encontrou o favor de 
a entregar na Couraça dos Após-
tolos, 39-2.° 2 

arrenda-se com 6 divi-
VCwBdi sões, cave e quintal, na 
Estrada da Beira, Calhabé. 

Informa-se no Calhabé, 204. 
n a e o vende-se n a rua d a 
U2*£»ai Moeda, n. ' ' 44 e 46. 

Dirigir propostas em carta 
fechada a A. Andrade, rua da 
Rosa 267-2.° Lisboa. _ _ 3 
Po «o vende-se uma casa aca-
UC»fSj& bada de construir, com 
12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

à prova de fogo, de 
uma porta, em bom 

estado: vende-se. 
Para tratar, Rbis & Simões, 

Ld.*, R. da Sofia, 75. X 

Explicador STaa
r° 

so superior explica as disciplinas 
de sciencias do curso dos Liceus. 

Largo da Matemática 3. 3 

Escritorio S ^ T 
ro andar, na rua Visoonde da 
Luz, com quatro divisões, insta-
lação electrica, agúa, etc. Rônda" 
barata. 

Dão-se informações nesta re-
dacção. X 

ExpUcaToTi^ 
Sciencias, rua dos Anjos n.° 21. 

teorico e pratico. 
Explicações em casa 

dos alunos, a preços modicos. 
Nesta redaccBo se diz. 1 

L^ i f a « trespassa-se na 
t l k j A F l t i r u a Candido 

dos Reis, 38, acaba de passa por 
transformações. 1 

Mutilado t i a ™ 
escrever, oferece se para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacção se diz, X 
Plf i .HA melhores auto-
í JLÍ̂AAU res alemães com pe* 
daia e cordas cruzadas desde 
6.000800. Praça da Republica, 
9 a 11. X 

Perdeu-se docorrente 
desde a rua dos Ooutinhos até á 
rua da Manutenção Militar uma 
malasinha de mão, em veludo 
preto contendo dinheiro e uma 
chaves 

Gratifíca-se bem quem a en 
tregar na rua dos Coutinhos 
n.« ' 

T J f i _ DO CHAO presa-se, 
^ " a nesta redacção s e diz. 
D g n com pratica de mer-
x v « ' j J a a cearia precisa - se. 
Nnsta redacção se diz. 2 

2 quartos ^TZZ 
longe da Praça da Republica. 

Carta a esta redaccão a M. 
A. O. X 

Inglês 

Trespassa-se a
c££ 

estabelecida na Praça do Comér-
cio n.°" 74, 75 e 76 onde se acei-
tam propostas em carta fechada 
até ao dia 15 de Janeiro. 1 
T f l v v n í ' ! e\ vende-se aproxi-
A e r r e i l O madamente a 
800,m2 para construção no ponto 
da Estrada da Beira, Calhabé. 

Informa-se no Calhabó, 209. 

Trespasse t E Í 
to na rua Visconde da Luz, por 
motivo de liquidação. 

Dão-ae informações na Sooie-
dade de Fazen las, L.da. X 

V S31AUO-SO uma casa com 
jardim e quintal, com paragem 
de electrico á porta. 

Trata-se com o sr. Antonio 
dos Santos Fonseca, em sua casa 
nos Olivais, das 8 ás 16, nas 
Obras Publicas. 2 

Tende-se Cinoo gavetas, 
aparador de mogno, pedra de 
italia, Saraiva Nanes, Casa do 
Sal. 1 

Vende-se "il^lÉ 
manto, vende-se acabada de cons-
truir ao passo de nivel do Ca-
lhabé. 

Nesta redacção se diz. 3 

Vendem-se £345 
que dão madeira para mobília, 
ou vasilhame de qualquer ordem. 

Trata-se cora Alfredo Mon-
teiro, mestre das obras do Colé-
gio Português, á Cruz de Celas. 
Coimbra. X 

Vende-se terrenot6para 
casa no ponto principal dos Oli-
vais. 

Informa-se nests redacção. 1 

14 contos'Isi^Z 
t». <Nesta red»cç6»~se diz. 

Bp r m t - n a <*á"s® 8 J u r ó » 
U U J 1 U U 5 nesta redacção 

se diz. 2 

KEATING 

14. 

Perdeu-se uma caneta 
de tinta 

permanente, de prata, e que lhe 
falta a tampa, pedindo se o obsé-
quio a quem a encontrou de a 
entregar na Praça da Republica 
35, onde receberá alviçaras. 1 

P homem de respeito e 
a r a d e idade pretende-se 

mulher também de idade, que 
tenha regular educação e que 
Baibs bem cosinhrr e governar 
casa, podendo ir dormir a sua 
casa, querendo. Resposta á re-
dação deste jornal. X 

vende se na Ar-
regaça, proximo 

do eléctrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de água o casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopec era 
Santa Clara. X 

Qrs a a l u g a m a® mo» 

U a ^ Q S biiiadea. Nesta 
se dijg, í 

GREi 005 INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREU! 

F0RMIQAS 
BARATAS 

PERCEVEJO* 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETOÔOS OS OUTROS | 

INSECTt 

U a l e â ' H u e r i Ç 8 
M i r a n d a d o G a r v o 

D e J o a q u i m B r i t â n i a 
e e â r o . ~ f a b r i c a â a ti* 
jo io . e m f a â a a d s â!< 

X 

EMEOIO HEBOICfll 
iliçidis Nilifrisit 

te totolB» tê 

Bom vinho 
R 1 . 2 0 o l i t r o , 1 . 1 0 d e 

5 l i t r o s p a r o c i m a , m e f « 
c e a r i o d a r u a â o s S d 4 

ío<5, 7 a 1 7 . X 

T R E S P A S S A S S E 
Por preço modico, um èst** 

beleeimento, situado num optiMd 
local e muito bem afreguesado.-

Lucros garantidos Para tra4 

tar com o solicitador Pe^dúz^t 
m fa Sofia, % 
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Dua NATAL 
DOS POBRES 

Teve o mais lisongeiro aco-
lhimento, como esperávamos, o 
apelo feito nas colunas (leste jor-
nal a favor cios nossos pobres 
que sssim p; ssaram pelo Natal 
sigtjns inoHientes da fclivio. 

B se por es^e feeto ver i f i ca 
m o s q u e as a lmas b o n d o s a s s os 
oor«çôs3 m a g o a s i m o s acorror» m 
ao b r a d o de a n g u s t i a s o l t a d o por 
t a n t a s cr ianc inhas , p o r t a n t o s VÔ 
i h i n h o s e d e s p r o t e g i d o s da sorte, 
nSo p o d e m o s t a m b é m de ixar d e 
nos •!h p o r v e n h e a r m o s 
q u o não fo i s i a v ã o q u o a p o i á m o s 
pata -v g e n e r o s i d a d e nua n o s s o s 
b o u d o s o s le i tores , suavia&n lo as 
dôras de t a n t a s famí l ia s e sus -
tando por u m instante a s lagri-
m e s Ví-rtidas em t a n t o s lares, noa 
d ias f e s t i w s do Nata l e A n o Bom. 

A recei ta d o s d «nativos r e c e -
b idos f o i dc 1.32GS50, a s s i m dts-
t r ibu id a: 

Ao A s i l o de M e n d i c i d a d e de i 
'..-GiLD o r a , 

A inteligência portuguesa, o estudo e a imprensa 
veeni de perder duas das suas figuras mais honestas e mais 
valiosas : 

Anto rio Sardinha, poeta delicadíssimo, pensador e 
historiador, morreu aos 37 anos quando em plena vida a sua 
personalidade havia conquistado a mais solida c vasta cul-
tura. Deixa .uma obra, o expoente do seu trabalho; ura mo-
numento, a ideia nacionalista; essa ideia que é um complexo 
de sciencia, de tradição e de beleza, que hoje empolga os 
novos de Portugal e todo o homem, qne sinta pulsar-lhe den-
tro do peito o verdadeiro amor ao seu paíz. 

Esteta, elegante, sob rio e arguto, iodos estes predica-
dos, impelidos por uma colossal actividade intelectual, fize-
ram o nome que aos 37 anos todo o país admirava. Desde 
do verso,—Tronco reverdecido, Chuva da Tarde, e outros li-
vros—á prosa, Ao Principio era o Veibo e Aliança Penin-
sular não sabemos que mais admirar, se a simplicidade, e a 
emoção delicada; ou o brilho e a erudição. 

Ocupamo-nos de Antonio Sardinha, intelectual emi-
nente do nosso país, porque o seu outro aspecto, o politico, 
esse só os que comungam na ideia republicana poderão 
responder, com a consideração que lhe tributavam, porque < 
Antonio Sardinha era um adversaria leal, ardoroso na lacta 
mas sempre correcto no combater. 

A outra figura que desaparece, ê Aníbal Soares, 
jornalista de largos recursos, de saber solido, que só honra-
va o seu país. E a imprensa é uma voragem, onde todos 
aqueles que se consagram ao bem publico, esgotam energia 
e cerebro, para lhes ficar de reconhecimento os punhados 
de terra que cobrem o corpo cansado de lactar; e para a me-
moria . . . o esquecimento. 

Anibal Soares tinha logo um aspecto que se impu-
nha. A eíeganáa do seu escrever; e a constante actividade, 
fazendo da sua profissão um apostolado. Fialho ri'Almeida 
retratou-o nas Figuras de D ^ t que enfileirando-o entre os, 
nomes mais ilustres do seu tempo, D urna também notável j 
cultura, tam depressa escrevia em largo artigo de fundo o 
Combate dum assunto, como em dez, vinte palavras, polvilha-
das de fina ironia a, sintese dum incidente ou duma figura. 
Portugal perdeu duas figuras notáveis. A inteligência, o 
saber é o trabalho. 

Honremos as suas memorias, seguindo pelo menos 
das tres virtudes, uma: a do trabalhoQue só ele poderá 
fazer florescer o nosso país, dando-lhe lugar de honra, e 
levando-o a admiração do estranjeiro. «dente em Montarroio, modesto 

Vasconcelos nogueira j "KX.SLTa S S S J S S 
-- — — __ - -—1 áiana se emprega a fabricar bo« 

~ | nés , e n v i o u - i i o s b des*es b o n é s , 
f f t f l u i S l l t í f i R S l t s f f i f g ! q u e j á f o r a m d i s t r i b u í d o s p o r o u -

ras tantas cr ianças pobres . ' 
Ao sr. S a n t o s a g r a d e c e m o s a 

u m 

- < v w -

U m j p a s s a g e m d o â : s c u r 5 o õ o s r . O . f T i e n â e e ô o s R g r n e õ i o s , 
p u b l c a ô o n a "OozetcJ ô e Coimb a „ p r o v o c a u m p e d i d o 
.ôe e x p í i c c ç o e s p o r p a r t e õ o s r . Qr , R b r a n c h e s F e r r õ o 

150800; ao As 
Ordem Te-ceira, 150800; ao Asi-
lo da Infância Desvalida, 1"09C0; 
5 donativos de 10800, 50S00: 
28 donativos da 5S0), 140S00; 
275 donativos de "SSO, 03'.$50. 
Som»;, 1:3-26850 

Tivemos também s oferta de 
vários generos, agasalhos, etc., 
que igualmente distribaimos ps-
los n o s s o s pobres. 

As contas encontram se pa-
tentíS na administração desta 
j o r n a l , 

ri, 
onde podem ser verifi-

j cactas. 
A todos aqueles qne nos au-

x i l i a r e m nesta cruzada, d.O bem, 
enviando donativos, agasalhos e 
géneros, s ainda fcqueles que nos 
dirigiram palavras de estimulo e 
de incitamento, A GÀZETA DE 
0OIMDRA presta aqui as suas ho 
menagens e os seus mais sinceros 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1925.—...Sr-
Director da Gazeia de Coimbra.-Pe-
tiz d V. o favor di inserção das duas 
carias que junto envio por copia, no 
seu apreciado jornal, na mesma página 
em que foram publicadas ás palavras que 
a tais cartas deram origem. 

Com os meus agradecimentos, com 
muita estima c consideração me subscre-
vo, de V., etc.,— Antoine de Abranches 
Ferrão. 

Lisboa, 10 dc janeiro de 1925—Ex.mo 

Sr. Dr. Mendes dos Rem dios — No dis-
curso por V. Ex. ' pronunciado a quando 
da cerimonia da apresentação do novo 
Reitor da Universidade de Coimbra, o 
meu ilustre e querido amigo sr. Cunha 
Leal, kz V. Ex a, como era natural, con-
siderações várias, e entre eus destaco 
esta que hoje li na Gazeta de Coimbra, 
ue quinta-feira, 8 do corrente: «Lamenta 
que não esteja presente o sr. dr. Sousa 
Junicr, a quem se refere elogiosamente, 
pois S. Ex.3 é um homem de princípios, 
de afirmações categóricas Por isso honra 

lhe seja e vale mais do que aqueles que 
nos abraçam peia frente e nos apunha-
lam pelas costas." 

Ora dando-se a círcumstancia de t?r 
sido PU o mais próximo antecessor do 
sr- dr, Sousa Júnior na gerencia da pasta 
da Instrução, de ter tido eu o autor da 
extinção da Escola Normal Superior da 
Universidade de Coimbra, de ser cu re-
solvido a questão suscitada entre o Liceu 
e a Faculdade de Sciencias, de modo a 
desagradar â mesma Faculdade, e de ser 
do conhecimento de muita gente q-ie eu 
me tenho apresentado sempre como 
amigo da Universidade, que de facto sou, 
poderá depreender-sc que V. Ex quan-
do estigmatísou aqueles que abraçam 
peia frente e apunhalara pelas cos;as, 
houvesse querido visar o meu procedi-
mento para com a Universidade, embora 
eu tenha fortes rSzões pa^a acreditar o 
contrario. 

Como gostei sempre de situações 
ciaras £ como V. Ex.® nâo é qualquer 
anonimo, mas UTI professor que tem a 
responsabilidade de ser alguém na terra 

oncurso 
agradecimentos. 

0 sr. Antonio dos Santos, re-

m m m pari 
A n t o n i o S a r d i n h a 

Ha um murmúrio dolente que se es* 
palha, e d nossa volta. . a tristesa in* 
finita de um pnrentesis a abrir-se! 
junqueira morreu, e na sua ancia impla-
Cavel e dominadora não ha muito a 
morte nos leva também o pensamento 
fecundo e glorioso de TeofUo Braga/ 

£' agora Antonio Sardinha que de-
taparece, e da pujança dum grande 
Umor paUio e da tua alta mentalidade, 
festam-nos agora, sobrevivem, as maio-
ff5 saudades que nos pungem/ 

Pelas montras das livrarias ressar-
gê, afirmasse hoje o esplendor dé Aque-
le génio, e na glorificação do poeta que 
tom o ardor da sua alma sé soube cantar 
a sua terra e nossa patria, — a sua obra 
Serve para que religiosamente, sentida* 
mente, lhe oponha como homenagem, a 
Obscuridade do meu nome ~ a Admira-> 
[So, o Dever.' 

A memoria dam morto eleva-se, e 
sejam quais forem as diversidades de 
Ideias e o antagonismo da nossa crença, 
6 Valor sobresai semore, e a ele nos 
turvamos nos curvamos e s venera• 
mos/ 

j. Pires Machada 
vTír̂-îî ŵwaon!mso-îíkv 

y j j f t 
C o m a r c a à e f í r g a n í l 
Completou mais um ano de 

«xiísLe cia o nosG<< preeado cole-
ga A Camurça dc Arganil, um 
dos maia br i lhante* semanár io» 
fjuo Be publica nenio distrito. 

A; sua red-iCçÃo enviemos èu 
nossas eordems felieii»f8e#» 

enerosa eferígs 
tivemos o ensejo de visitar 0 

atelier, deste distinto fotrgrafo, i s s 
situado nas Am«i>-3, proximo da j í.I jj! 
E taçSo Nova, onde colhemos as j B!B! 
melhores impre«' oeSi ] _ ^ 

Aa fotografias expoétas eâo \ CíQ U f ô n d C ( J O C T f O 
de gosto moderno, muito artis-1 
ticas. i , ,, , , 

Embora o atelier se encontre AgÔfíCíã em COftTihra 
era t/bras, o sr. Daarte Santos, 
moço inteligente e amarei, rece 
ber-nos.-há com vagar, em dia 
proximo, afim de n"s «»ltxeid»r 
acerca das obras feitas e das que 
toem entre mSos, do que daremos 
uma notícia circunstanciada. 

Desde já enviamos ao nrsso 
distinto amigo aa melhores feli-
citações. 

Sócios Protectores - inícreveram»se 
corno sócios p ot^ctores da L. C. G. 
O nesta Agencia os seguintes s r s ; ~ 
Augusto de Campos Santarino. JoSo 
Perdigão Mendes da Lus e Hermano 

| Ribeiro Arrobas, a quem esta Agencia 
j agradece reconhecidamente. 
I Fotografias-Esta Agencia pede a<-3 
j Es . m o 3 sócios protectores o favor de 
{ ihe fornecerem uma fotografia para sêr 
{ colada no canão de identidade que esta 
' Agencia ihe fornece gratuitamente. 

m% fi 
l i i IM i l H l 

M 

Si f 

Por motivo de retirada do Ex.1"" Sr. Carlos Henriques 
Seco, para São Paulo—Braztl, reaiiza-se no proximo domin-
go, 18, pelas 13 horas e meia, um grande leilão de moveis, 
constando do seguinte: 1 riquíssima tina de ferro esmaltada, 
1 riquíssimo piano de estudo, 1 esplendido fogão, bons guar-
das vestidos, boas camas de casal, comodas, toiletes. í boa 
mobília de sala de visitas em mogno, 1 mobília de sala de 
jantar e muitos outros objtetos que aparectrSo no acto do 
ledâo, 

í ^ g t o s H g e n t g i 

f- i a s ^ Ç / , 

uras histórica 
E! no PRÓXIMO SABADO que principia o NOSSO OURÍO-

SO E SENSACIONAL CONCURSO, que está destinado a obter 
um formidável sucesso, a avaliar pelas ofertes e pelo entusiásmo 
que lavra eatre os leitores da Qazala de Coimbra. 

E' a primeira vez que em Portugal se reslisa um concurso 
desta haturess, reconstrníndo-se ajjgumas das nossas melhores fi-
guras históricas, onde ha tanto idealismo, abnegação, heroicidade 
e sacrifício pela Patria, berço de extraordinários heróis. 

Continuaremos a lista dos eomercisntes que generosamente 
concorram com premies. Assim a sasa 

Isilís, l i i I r, l i ; Proprietária da AGENCIA Lí-
QUIDATARIA DE COIMBRA, 

situada no Largo da Sé Velha, 1, 2 o 3, e que se encarrega de 
leilões, com toda a seriedade, consciência e probidade, tendo já 
realisado os mais importantes leiloes havidos nesta cidade e nal-
gumas das mais importantes c-i lades do país, acreditada pelo sen 
cuidado, esmero e conhecimentos, possuindo, também, estabeleci» 

carregam?o-se de todos os trabslhcs concernentes á sua isduslrift 
e afte, nog ofereceu nm lindo s valioso premio» 

Igualmente o nosso bom amigo 

g p | f f Sffplpi CGra ®8tabelecimsnto de cansiisaçSes, artigos sa-
illsi ij yaliMiS nitarios, artigos para montagem do electricidade 
dos mais modernos e dos mais aperfeiçoados, dos maÍ3 elegantes 
e perfeitos, encamgando-ae de quaisquer instalações electricas, 
possuindo as mais recentes novidades no género, algumas intei. 
ramente novas nesta cidade, bastante acreditada pela SUE serieda-
de o pela modicidade dos seus preço% nos enviou um valioso 
préi t íado ceu importante estabelecimento. 

E a esplendida casa comercial 

Ífl a Situada na Praça do Comercio, títo 
Us acreditada na nossa praça, com PS-

tabeleoimento de fazendas brancas procedentes das melhores fa-
bricas, com Variadíssimo sortido da malhas das melhores e mais 
garanti ias qudididgs, o quo ha da mais moieaio no ganero, de 
maia resistente e dG mais fino, do melhor e mais aperfeiçoado te-
cido, nos ofereceu um valioso premio do geu acTeditadoj conheci-
do e conceituado estabalecimento. 

Desta maaeiía poderão os leitores avaliar do grande eíitueiás-
mo que o nosso concurso despertou lio nosso meio a do alto va-
lor dos prémios que oferecemos a TODOS OS CONCORRENTES 
que consigam interpretar as quadras bem simples do nosso c u r i o s o 

fonsscB i li 

igums Nacionais 
que principiará, corno dissémos, corr» a publicação da primeira 
quadrs. ao 

A D O 

p o r í u g u e z a , dese jar ia que V. Ex.* me 
d i s s e s s e f r a n c a e M a l m e n t e , se aquelas 
s t n s r e f e r e n c i a s de longe ou de perto 
me dizem r e s p e i t o . 

Reservando-me o direito de fazer 
desta carta e da resposta de V. Ex.* o 
uso qMe enfender, subscrevo-me de—V. 
Ex.1 —Att . ° Venr . - a ) Abranches Fer-
roo, 

Coimbra, 12 de Janeiro de 1925.— 
Ex rao Sr. Dr, Abranches Ferrão. -- Sim, 
sr. As palavras a que V. Ex.* se refere 
foram por mim pronunciadas. Entendê-
las hia bem o sr. dr. Sousa Júnior e quem 
conhecesse alguns factos não muito lon-
gínquos passados entre nós dois. 

Como queria V, Ex." que as minhas 
palavras atingissem quem, nem dc perto, 
nem de longe, iárcais encontrei pela vi* 
da fóra ? Como se julga V. Ex." no di« 
reito de me interrogar sobre palavras 
que seria p e b menos, desprimoroso que 
eu referisse à pessoa cora quem mantive 
sempre relações amistosas - aqueles mes-
mos que me permitiram nâo ha muito 
procurai-o a proposlto da extinção da 
Escola Normal Superior ? 

Já vê V. Ex.* q u e fo i excessiva a sus* 
c e p t f b i l i d a d e c o m q u e se me dirigiu na 
s u a c a r t a , q u e rae surpreendeu, niás que 
s g r a d < ç o p o r d a r ocasião a que se des-
faça-peia r a i z - u m a origem d e n . a i é v o -
ia suspeição em Páís, onde o genero t io 
desgraçamente prolifera e é explorado! 

Com a maior consideração me subs' 
e revo -De V. Ex.', Vnr., At.» e Obgd.» 
- Mendes doa Remedios. 

0 Instituto 
' ÂNTI-RABieO 

R e u n i a - a e a Jaa ta Gsral do 
Dístricto, qun tomou conheci» 
mento da verba obtida pelo sr, 
dr. João Marques dos Santos, 
para a instalação dos serviços an-
ti rábicos assunto por que aquela, 
Junta tp-nto se tem interessado 
também. 

A eomisBSo executiva dele* 
gou no sr. dr, Abilio Me ua par» 
se avistar com aquele professor 
e Somou conhecimento das bôsefi 
em que s. ex.8 pratsnde fazer t 
instalação dss3es serviços, de eU" 
jos resultados dará depois conta 
em sessSo planaria da Junta, que 
para essa _ efeito foi convocada 
para o dia 26 do corrente, e 
então resolverá definitivamente o 
assunto. 

Ao que parece, a Junta Geral 
do Dístricto, embora aqueles ser-
viços sejam dirigidos pela Facul-
dade de Medicina, deeeja ter in* 
terferencia na sua' administracSó, 

0 caao paréce nâo ser de difi» 
cií soluçSo e por isso é de sspe« 
rar que, ae dificuldades houve!', 
e?tas sejam removidas quanto 
antes e que tanto a Faculdade 
como a Janta Geral colaborem 
na resli-açSo deBses serviços, em 
que dasde há longos anos 88 vem 
falando. 

SSQ ISO e não 150 contos, 
G mo saiu, a importancia que já 
39 encontra depositada na filial 
desta cidade da Caixa Geral dos 
Depósitos, para a instalação da» 
queles serviços. 

A AssociaçSo dos Emprega» 
dos dos Hospitais Civis Portu» 
gueses, delegaci» de CoimbrBj 
exarou GR aete um voto d® sea* 
timento pela morte de Saeadn** 
Cabral- > 
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Pelo Comércio fomos recebidos com amizade, o que muito 
nos sensibillsou. Agradeço à Imprensa de Coimbra, 

com muita gratidão, quanto tem feito em favor da 
Cruz Vermelha: o seu auxilio tem sido, para 

nós, de grande alcance. — Palavras do sr. 
capitão Bragança Parreira à Qazeta 

de Coimbra. 

Nlo sSo desconhecidos dos 
nossos leitores os esforços valio-
sos tentados pelos corpos diri-
gentes da Cruz Vermelha Portu-
guesa nesta cidade no sentido de 
poder manter esta util e bene-
merita instituição. Ha semanas 
ainda tivemos ocasião de nos re-
ferirmos, com encomios, á sua 
utilidade assinalada e aos bons 
serviços já prestados por ela na 
sua pequenina duração, serviços 
relevantes em prol da humani-
dade sofredora, serviços prontos 
e imediatos a quem tem tido ne-
cessidade de recorrer a ela. 

Recentemente, graças á boa 
vontade e solicito desvelo da sua 
direcção, o nosso Desportismo 
concorreu galhardamente para 
se angariarem alguns meios para 
a sua manutenção e amparo: ao 
desafio de football realizado em 
Dezembro ultimo entre o União 
Football Coimbra Club e a As-
sociação Naval 1.® de Maio da 
Figueira da Foz, nós nos referi-
mos na nossa secção desportiva. 

Mais recentemente chegou ao 
aosso conhecimento que uma 
quite organizada com o fim al-
truísta de angariar alguns recur-
808 foi feliz na sua peregrinação 
por varias casas bancarias e co-
merciais, prova iniludivel de que 
aqueles que têem meios se não 
esquecem, na hora própria, dos 
cuidados que se devem ter pelo 
proximo, se não esquecem de 
quantos têm de reoorer á boa 
vontade e á dedicação da Cruz 
Vermelha Portuguesa. 

Por estes motivos, pela sim-
patia que nutre por tão util e 
benemerita instituição, quiz a 
Gazeia de Coimbra, — sempre 
procurando ter os seus leitores 
ao facto do que na nossa cidade 
decorre e, principalmente, quan-
do ha louvores a tecer àqueles 
que por ela se interessam, pelo 
•eu bom nome, pelo seu presti-
gio, pela obra meritória das Buas 
instituições de caridade e de au-
xilio, — que alguém que de perto 
tem acompanhado a vida do pos 
to da Cruz Vermelha nesta cidade 
nas colunas do nosso jornal viesse 
depôr para o publico ter oonhe-
eimento do que diz respeito á sua 
vida « ao seu desenvolvimento. 

Naturalmente para isso indi-
cado estava o sr. capitão Bragan-
ça Parreira que, desveladamente, 
com uma abnegação sem limites, 
Com uma dedicação a toda a pro-
va, se tem interessado pelo de-
senvolvimento e progresso do 
pôsto instalado no and«r terreo 
do edifício da cadeia de Santa 
Cruz. 

A Boesa pregunta subre a 
vantagem que, em seu entender, 
a Cruz Vermelha trouxe á nossa 
cidade, S. Ex*respondeu nos; 

— Enorme. Os primeiros so-
corros prestados por esta insti-
tuição têm sido em numero re-
lativamente elevado, muito em 
bora a sua re-instaíação seja de 
data muito recente- Como sabe 
é sempre de vantagem não retar-
dar o primeiro curativo para 
qualquer lesão o esse tratamento 
«olioitamente o presta sempre a 
Cruz Vermelha e, principalmente 
a operários, êle tem sido presta-
do. Por vezes mesmo tem suce-
dido que, em acidentes de menor 
gravidade, oa feridos têm deixa-
do de recorrer ao Hospital. Pa-
ra a parte baixa da cidade, onde 
ha mais operários, onde a vida 
industrial mais se tem acentuado, 
ou quasi exclusivamente se en-
contra, é de larga vantagem este 
pôsto. 

— O numero de curativos fei-
t o s . . . 

Não nos desmando completar 
a pergunta o capitão sr. Bragan-
ça Parreira elucidou, vindo ao 
encontro dela: 

— Desde que se criou êste 

SôstOj em principio de Agosto 
o ano findo, até agora, 980 em 

numero de 500, tendo-se feito, 
por vezes, curativos que, peio 
custo exagerado, longe estavam 
de poder ser prestados pela Cruz 
Vermelha atendendo aos seus 

fáreos f w u s s » . K t f m » 

humanitario da instituição não 
permitia que atendessem03 a es-
sas dificuldades materiais, quan-
do se entendia ser preciso acudir 
a quem recorria a nós. A cari-
dade e a filantropia portaguesa 
haviam de socorrer-nos e do bem 
dizer a nossa dedicação. 

— E assim foi. 
— E' certo. O desafio de foot-

ball organizado para este fim foi 
uma prova de que não nos enga-
návamos acreditando que as almaB 
generosas acorreriam, quando so-
Uoitadap, a dar-nos o seu desin-
teressado auxilio e almas jovens 
eram essas, anciosas de praticar o 
bem e sentindo-o belamente, que 
quizeram proporcionar - nos al-
guns meios. Estamos gratos, mui-
to gratos, a todos mas não quero 
deixar de citar o nome do sr. dr. 
Carlos de Figueiredo, presidente 
da Associação de Foot-B&ll, pela 
boa vontade manifestada no sen-
tido de, apezar de d^sintelig^n-
cias havidas entre a sua associa-
ção e a direcção desportiva da 
Associação Académica, aplanar 
dificuldades, prova de quanta de-
dicação e amor lhe merece a Cr az 
Vermelha. 

Mas a esta citação do nome 
do sr. dr. Carlos de Figueiredo 
não posso deixar de juntar o no-
me de Ribeiro da Costa, Rui Sar-
mento e Teofiio Esquivel Foram 
dama extrema amabilidade para 
comnosco, dando-nos facilidades 
no sentido de se organizar o de-
safio. Outro tanto devo dizer da 
Associação Naval 1° de Maio: 
estamos-lhe, igaalmente, muito 
agradecidos e penhorados pela 
sua aceiencia ao nosso pedido. 

— Certamente que outros ele-
mentos de valor se prestarão a 
auxiliar a Cruz Vermelha. 

— E já se tem prestado. O sr. 
Governador Civiz poz se inteira-
mente á nossa disposição. A Cruz 
Vermelha tem em S. Ex* um 
amigo. E' com agrado que faço 
esta afirmação. Mas ha mais pes-
soas que nos tem auxiliado. O sr. 
Delegado do Procurador da Re-
publica, depois de ceder uma pe-
quena parte do andar terreo da 
cadeia de Santa Cruz, e sabendo 
que de mais um pouco necessi-
távamos, cedeu-nos mais Uma 
porção. Mas. . . 

— Ha sempre um mas a pre-
judicar certas boas vontades. 

— Sem duvida. A Camara, 
a quem pertence o terreno, não 
concordou. 

— Naturalmente por não re-
parar nos benefícios da Cruz Ver-
melha. . . 

— Também sucedeu que, soli-
citando nós que a agua e a luz de 
que necessitamos fossem cedidas 
gratuitamente foi-nos respondi-
do que, no seu orçamento, já es-
tava inscrita uma verba de 120800 
anuais para nos auxiliar. O que 
é Í8tO? 

E a uma observação nossa o 
soaao interlocutor continuou: 

— Apezar disto, porém, tenho 
quasi a certeza de que a Camara 
Municipal, melhormente informa-
da dos fins da Cruz Vermelha 
Portuguesa, e conhecedora dos 
seus uteiã e humanitários fins, 
ha~de vir a atender os nossos 
pedidos. De pessoa inteligentes 
e cultes outra coisa não ha que 
esperar. 

E' sempre tempo de praticar 
uma aeçSo boa, e esta virá tornar 
mais suave a vida da Cruz Ver-
melha. 

—• As despezas feitas mensal-
mente ego, sem duvida, impor-
tantes. 

—- Gastamos, calculando mui-
to por baixo, que nlo deve orçar 
por menos de 1.200800, 

— E oa meios de que dispõem 
para isso ? 

— As quotas dos sooios e al-
guns donativos recebidos. 

— Ultimamente a quête orga-
nizada veiu tornar mais desafo • 
gada a stía vida, certamente. 

—> Foram de grande valor es» 
eas quantias. As senhoras que, 
generosamente, se encarregaram 
de andar aessa peMgriflaçia, ío° 

i p m k m ?«s»bMíagj 

— E ossas senhoras..,? 
— Foram: a sr.* D. Maria 

Victoria Simas Machado de Bri-
to Xsxier, a sr." D. Brigida Sou-
sa Gomes de Alarcão, acompa-
nhadas pelo sr. D. Miguel de 
Alarcão — nm grande amigo d» 
C. V. — e por mim. 

Os jornais publicarão a rela-
ção das quantias recebida i, e por 
aí se pode avaliar do carinho com 
que todos nos acolheram. 

— Foi uma linda e beneme-
rita peregrinação. 

— Peregrinação, cheia de be-
leza. 

Pelo comercio não fomos só 
recebidos com gentileza, como era 
do esperar, fomos recebidos com 
amizade, uma amizade, qne mui 
to nos sensibilizou. Ninguém, 
absolutamente Minguem, quiz 
deixar do concorrer com o seu 
obulo: os banco3, o grande como 
o pequeno comercio. Não pode-
mos dizer que este, ou aquel*, foi 
mais delicado ou maia amável: 
todos, á porfia, quizeram mos 
trar-nos a su» amizade, a Bua alta 
compreensão de quanto represen-
ta em utilidade a Cruz Vermelha 
Portuguesa. 

— E' para louvar esta atitude. 
— Sem duvida, mas de co-

nimbricenses outra coisa se não 
podia esperar. De conimbricenses 
e de portugueses. 

A's horas da trabalho do nos-
so entrevistado estavamos rou-
bando já muito tampo. O nosso 
desejo estava satisfeito e nós já 
poderíamos satisfazer a curiosi-
dade dos nossos leitores. 

Quando nos dispúnhamos a 
agradecer a atenção com que obse-
quiosamente tínhamos sido rece-
bidos e informados, o sr. capitão 
Bragança Parreira atalhou: 

— Os meus agradecimentos 
não podem ficar por aqui, o 3 
meus e os da Direcção. Sena uma 
ingratidão da minha parte se me 
não referisse á imprensa desta 
cidade. Agradeço-lhes, com mui-
ta gratidão, quanto tem feita em 
favor da Cruz Vermelha: o sau 
auxilio tem sido para nós de 
grande alcance. 

E, terminando, ainda nos 
disse: 

— Também muito devemos 
ao sr. Afonso da Dornelas: bem 
o seu valimento, sem a sua de-
dicação e o seu patriotismo, pode 
dizer-se que a C. V. não se teria 
instalado nesta cidade. 

Agradecemos as palavras de 
s. ex.a. 

Estava terminada a nossa en-
trevista e a nossa alma satisfeita 
por saber como a cidade de Coim-
bra compreendeu bem o papel de 
humanidade, de amor e de dedi-
cação que em concretiza a 
Crnz Vermelha Portuguesa. 

X. 
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M i l a ililpf 

tvros 

Perdeu-se uma, com eerca de 
ô centímetros de cumprimento e 
com a argola chata, tendo escri-
to a palavra MILNER9 e do 
outro, um numero de o ou 6 
algarismos, no trajecto do Calha-
bé, Estrada nova de S. José, em 
redor da Cerca do Quartel do 
23, Santa Tereza, Arcas d'Agu«, 
Quartel General, Rua do Liceu, 
Castelo, Largo do Museu, Só 
Nova, Rua Alexandre KerculanOj 
Praça da Republica « Lado Oci 
dental » Avenida Sá da Bandeira, 
Praça 8 de Maio, Calçada, Es-
trada da Beira4 

Dão-se a quem s elítregar 
nesta redacção. 1 

M í f [ a M M i É s 
Alberto Pitta — Rua Visconde 

da Luz, 34-1.° —Telefone, 539. 

Vende as ou trsspsssa-se num 
dos melhores sities da cids le, 
Um bom gftédio que pode servir 
para instakçâo duma grande ofi-
cina, tendo anexa uma casa de 
habitação & um quintal. 

Carta á íadicção dieta j o m í 
cem ai iaiíjiais 0, .4, $ 

Quem pasàfir um olhar retrospectivo 
pelo movimento operário de Portugal, 
terá. tido ocasião de verificar que nem 
tudo o que se prende com a vida dos 
sindicatos profissionais é de molde a 
causar espanto aos altos governantes e 
aos detentores da riqueza publica. 

E assim é qne acostumados como 
es>amos a vêr encher de pavor todos 
aqueles que veem nos sindicatos prnfis-
sinais urna arma de terror do siniica-
lismo revolucionário e um antro de de-
vassidão e de devastação social, verifi-
camos tcmbem que essa corrente de 
opinião começa a iesfazer-se. 

E' que as associações de classe, cha-
maías também sindicatos profissionais, 
são apenas a guaria avançada das re-
galias sociais e não armas de vingança 
pessoal 

A dentro destes baluartes operários 
encontram-se homeus conscientes t de 
energia. 

Encontramos por vezes a dentro das 
associações de classe homens de valor 
e de um espirito culto, qne sintetisam 
as aspirações da grande massa traba-
lhadora e que são os mais estrénuos 
defensores das regalias extremas das 
camadas populares. 

• • » 
Quiz o acaso feliz que assistisse ao 

comício operário de Coimbra e tivesse 
o ensejo de ouvir a palavra fluente do 
sr. Silva Campos, secretario geral da 
Confederação Geral do Trabalho. E se 
brilhante foi o seu discurso, que por 
vezes nos chocou o coração e o nosso 
sentimento de operários, brilhante foi 
também a sua forma de expor, citando 
exemplos e frisando factos, atacando 
preconceitos e oligarquia, mas mm ata-
que leal e sincero, sem ferir a digni-
dade de quem quer que seja. 

E' que Silva Campos, proletário 
ilustre, é bem o expoente máximo da 
consciência operaria, símbolo augusto 
da nova geração, tais foram os seus 
ensinamentos e as suas palavras de fé 
que durante quasi duas horas escuta-
mos com respeito. 

Silva Campos representa alguma 
coisa na organização operaria portu-
gueza: inteligente, ponderado e cons-
ciencioso ê sobretudo um trabalhador 
honesto e uri proletário ilustre. Onvi-lo 
é admira-lo, seguir os seus exemplos é 
contribuir para o bem da Humanidade. 

E' assim com estes exemplos de ci-
vismo que se eleva e se dignifica a al-
ma e a consnencia de aqueles que estão 
incumbidos de dirigir os destinos dos 
operários portugueses. 

Que os conselhos de Silva Campos 
sirvam de incitamento a todos os opri-
midos, a todos os escravos. 

• 0 
J. Istmos 

R t e n e u C o m e r c i a l 

Rcune no proximo domingo a 
assembleia geral da associação de 
classe dos empregados do comer-
cio de Coimbra para eleger os 
novos corpos gerentes. 

í "Racionalismo e Espiritoalissse,, 
; O nosso brilhante camarada 
i Vasconcelos Nogueira, querendo 
| manifestar a sua discordância 
! com o liveo do sr. Antonio Ser-
gio, «O Desejado*, recentemente 
publicado e que tanta celeuma 

j levantou r.o nosso meio intele 
ctual, escreveu uma plaquette 
com, o titulo «Racionalismo e ss-

| piritualisrao-, o ^ a çma moci-
dade exuberantemente se afirma 
em fervorosas mrn;festaçSes de 
patriotismo, f. z n-l- apologia 
de Curiós Malheiro Dias e Ante 
ro da Figueiredo, ambos defen-
sores da bravura da 1). Sebas-
tião. 

Condenando a atitude critica 
de Antonio Sergio, o admiravel 
prosador doa «fê usados», ergue, 
entusiasticamente, louvor«s o cân-
ticos á figura do desventurado 
rei, morto em Alcácer Kibir, de-
pois de ter combatido com todo 
o ardor da sua mocidade roman-
tica e predestinada. 

A edição, cuidtda e interes-
sante, é da importante empreza 
livreira. Coimbra Editora, Lda. 

m » m 

"0 Rate cinzento,, 
E' esta semana que deve sair 

o esplendido livro do nosso dis-
tinto colaborador coronel Pai* 
Mamede, «O Rato cinzento», con 
tando crónicas da Grande Guer 
ra, onde a figura do nosso «poi 
lu» do nosso heróico e destemi-
do soldado, impressionante de 
beleza e de sacrifício, ó focada 
com o brilho literário que sem 
pre transparece nas crónicas do 
nosso ilustre colaborador, que foi, 
em França, comandante d * 35 
de infantaria. 

O livro é curioso e admirável, 
e quem quizer conhecer a gran-
de tragedia que ensanguentou a 
França, basta ler as crónicas do 
ilustre oficial, cheios de palpitan-
te actualidade. 

A capa é' lindíssima e a edi-
ção elegante e esmerada é da 
Coimbra Editora, Lda. 

B a i x a r a m o s p r e ç o s 
Mensalidade com vinho 260800 
Jantares > » 8800 
Almoços » » 7800 

S e r v i ç o Á l i s t a 

Leiria è a terra do país onde 
se encontra melhor estabelecido 
o serviço da venda do lme. Ali 
não ha receio algum de que se 
venda gato por lebre e por isso 
mesmo que se beba por leite o 
que o não é. 

São frequentes oa casos de 
vendedeiras de leite serem pre-
sas e condenadas em Coimbra 
por venderem leite adulterado e, 
quem sabe com que mistela. 

Se formos a dar credito ao 
que por aí se diz com referencia 
aos abusos que algumas dessas 
mulheres praticam em prejuízo 
dos seua frpguêsepj ninguém beVa 
leite, pilo menos comprado a essa 
gente. 

A fiacalisaçSo detta genero em 
Coimbra é feita muito ligeira-
mente, não evitando compie;a 
mente que ss boba para aí qual-
quer porcaria. 

Em Leiria BE vendedeiras de 
leite tão obrigadas a levar os seiís 
oíin Lar os á camar» para ali se fa 
zer a analise do leite com o má-
ximo rigor. Feita el», o leite mu-
da-se para cantaroc fornecidos 
pela eamara, que eão fechados a 
cadeados, cujas chaves ficam em 
poder da camara. 

Feita a venda do leite, os cân-
taros são trocados, para voltarem 
cheios no dia seguinte. 

Isto prova que ali só se pode 
beber leite puro e não . . . aquilo 
que algumas Vendedeiras lho que-
rem misturar. 

Quando é que em Coimbra se 
olhará a valei por este serviço ? 

Era tio bom Qu« se resolves-
t f t i t f t i l ^ j j j 

"D. Sebastião,, e o "Desejado,, 
Recobemos, das importantes e 

acreditadas livrarias Aillaud e 
Bertrand, de Lisboa, estes dois 
esplendidos trabalhos: D. Sebas-
tião, do insigne o adrniravei pro-
sador Antero do Figueiredo, e o 
Desejado, do eminente autor dos 
Ensaios, crítico inteligente o ar-
guto, economista diStintis3Írao e 
infatigAVítl trabalhador intele-
ctutd. 

Os dois livros teem produzido 
a maior sensação no nosso meio 
mental e o sucesso obtido p >r 
ambos tem silo simplesmente 
colossal, porque ambos são dum 
altíssimo -valor a teem levantado 
curiosas e spaixonaias contro-
vérsias Robra a figara, do rei D. 
Sebastião. 

As edições magnificas honram 
as importantes livrarias Adlaud 
e Bertrand, ficando a nor sa crí-
tica reservada para um dos pro-
ximos números. 

irt 5ií m 

NIÍ&O Calmo® Cardos® 
Sabemos tar prestes a apare-

cer á venda mais um curioso vo-
lume da sua aatol gia o escritor 
sr. Nuno Catarino C r ioso. Este 
volume é cert-mente dog mais 
canoaos da «na obra e ha de ser 
bam recebido nSo só em Portu-
gal como nu Brasil. 

Nuno Oalariao Cardoso ó, da 
entre os nossos escritores - esme-
rilhadôres de tesouros literários, 
— que oa temos a de poderoso 
qudate, — um dos noV"S que in-
tende dever tornar-sa conhecida 
a literatura portuguesa paralela-
mente com o conhecimento, que 
se f«ça da literatura bruzileíra. 

Neste seu novo trabalho, an-
ciosamente aguardado, desfila a 
noss* terra, as nossas tradições 
surgem, evocadas por penas con-
sagradas de poetas. 

Mas, ao meemo passo, e pa-
ralelamente com G3-:e cantigo á 
terra portuguesa, é igualmente 
saudada, pelo seus poetas, a ter-
ra quente e ardorosa do Brasil. 

L é a C a o d i n i 
Esta formosa artista italiana 

Vem dar 4 espectáculos a Coim-
bra nos proximoa dias tí, 7, 8 e 9 
de Fevereiro. 

Está aberta a assinatura noe 
escritorios do Teatro Avenida 
para os 4 espectáculos que a im-
portante companhia italiana da 
consagrada artista Léa Candini 
vem dar a esta cidade com as pe-
ças A casa das tres meninas, A 
garota napolitana, Fra quita e 
/4 Dança das Libelulas. 

Beneficencia 
Da sr.a D. Raquel Guimarães 

recebemes a quantia de 500S00 
para distribuirmos pelos nossos 
pobres, sufragando assim a alma 
rio saudoso Fernando Antunes 
Garcia. 

C«mo era desejo da benemé-
rita senhora, aquela quantia ft i 
ontem dístribuiua pelos nossos 
pobres, em nome dos quais agra-
decemos a sua generosa esmola. 

A convite da delegacia em 
Coimbra da Associação de Classe 
dos Empregados do Estado reúne 
hoje no edifício de S. Bento (Li-
ceu) esta classe, para tratar dos 
seus interesses e das regalias que 
se pretende postergar. 

-v.-v̂f̂?Se» 

Desastre 
Com o pé esquerdo esmagado, 

em virtude de desastre, veio on-
tem para r^ hospital, o menor de 
12 anos, Anton o dos Santos e 
Silva, de Braefames. 

I , M ê l a iÉ 
Dofnríndo amavelmente o pe 

dido de um velho amigo do 
malogrado escritor, rosará no 
próximo sabauo, As 11 hoías di 
manhã, na Sé Nova, uma missa, 
sufrag -ndo a alma d* Dr. Antóa 

nío Sardinha, o 3r. Dr. António 
Antunes, Bispo coadjutor dwota 

Á g r a d e c i m e n í 
José Cipriano Rodrigues Di-

niz e sua mulher Emília da Con-
ceição Nunes Rodrigues Diniz, 
receando não ter agradecido a 
todas as pessoas que, durante a 
doença e por ocasião do faleci" 
mento de sua querida e extre» 
mosa mãe, D. Emilia Carolina 
Pereira Rodrigues Diniz, lhes 
deram provas cie muita estima S 
consideração, veem por esta for* 
ma patentear o seu indelevcl rea 

conhecimento para com todas as 
pessoa que as acompanharam em 
transe tão dolorosos 

C o n u o c t í ç â s 

Por este segundo aVÍSo eâo 
convidados os sócios da coope-
rativa para uma reunião que te-
rá lugar ria Associação dos Ar* 
tistas, pelas 13 horas do dia 18 
do corrente afim de tomarem oo« 
nhecimento e deliberarem sobre 
as propostas para o trespasse da 
cooperativa. 

Coimbra, 10 de Janeira âe 
1925. 

O Presidente Asa mfel-ús 
Geral, F. Cardoso Freitas Cos* 
la. ^ _ _ _ 2 

PEÇ\M. em toda a pa r t a a* 
conservas d® íruta da Tr.eaaa 

Coimbra 

Cosida para alimentação 8 
efigo»da de gado, especial para 
vacas leiteiras; Fermento de cef' 
Vfja para tratamentos medicinai^ 
padarias e dooeíiaS. 

A' Venda na Fábrica da Ce** 
teja - - Avenida Navarroi35 
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Onde lhes derivam ou se lhes 
sngsBtionam motivos e razoes de 
ser no panorama do universo ?! 

Que fundamento gonuiao as 
recomenda, radica a alimenta?! 

Elas pendem, desequilibram-
se, deamoronam-se e esfarelam-
se, dia a dia,, no cineraria tumul-
tular da morte inglória: o esque-
cimento, que a Sciencia lhes 
«ponta com o arehota fulguran-
tíssimo e inapsgavel d9 assentos 
demonstrativos invulneráveis"! 

O quo seja, nesta altura, ura 
dogma de Imaculada da Concei-
ção o uma infalibilidade papal 
em matéria dogmatica, do Vati-
cano proclamados ao mundo, 
com umesças de peia5! de exco-
munhão para os que nSio quei-
ram aderir ? ! . . . 

Tanto quanto a imaculada 
presença de um espirito santo, 
guiando o sacro colégio na elei-
ção pontifícia, quando vaga a ca-
deira do lendário Pedro, pesca-
dor! 

Quem ignora, medienameate 
ilustrado, as sisoes ou desiden 
cãs na igreja católica, apostólica, 
romana, com coís e três sumos-
antistites, ao mesmo tempo, a 
acatematisarem te mutuamente, 
com separações de fuga para a 
Cidade francesa de Avignon, com 
comercio politico e de moeda a 
fasser eleger cardeais prestáveis a 
áí-tei minados propositos da im-
pere nten, etc., etc., etc-, prescin-
di ud<,-se da msncionar outras o 
iuuas peças teatrais de vergo-
nhas e doacal abres, com quebra-
mentos a cada passo da fi>l<t<ia 
disciplina eclesiastic» o c .m tr«n-
Bigencius inconciliáveis com a di-
gnidade de quem quer que seja? 

Veladas infamks ali se urdi-
ram ou tramaram em todas as 
épocas e nao lhes tem escapado 
o mesmíssimo século XX! 

Denota o facto — e outra ox-
plícação não descubro, auaeoria 

-uma tendeacia piegas ott uma 
complacência irrisória por parte 
dos Estados e dos Governos para 
um ridículo fantasma, sobre areia, 
tacimente irrito e fastidiosamen-
te nulo. 

Representa uma exTascencia 
de incontestável imbicilidade, pe-
lo menos, na actualidade, em que 
acaba de ter eido possível, com 
rtcíprocas interferencias de sim 
bolismoe divinos e de invocaçoes 
a deuses, de mistura a bênçãos 
de bandeiras, uma chacina de 
paralelo e um arrasamento em 
todo o sentido, material e de 
caracter I 

Ora, toda esta serie de casos 
quê a rialidade não desmente, 
Com sobeja intimativa responde 
So falso ou mentido ideal de jus-
tiça e de diteito com que os pá-
pas, servidos por conservadores, 
pretendem entreter as turbas, 
decíarando-se seus depositários, 
em nome e por delegacia de um 
jSomem-Deus! i! 

Divergem disto as revelações 
da natureza. Ás sues trovoadas 
no estio amenísam a temperatu-
ra e oã seno rugidos no inverno 
acalentam a terra; nas suas fon-
tes dessedenta se o sêr vivo com 
liquido puro que dissolve todos 
Oa alimentos e se aquilata a to-
dos os paladares; no vôo das 
aves que ao sol endereçam, mati-
nalmente, uma saudação de amor, 
inBinou o homem a olhar para o 
astro centro do nosso sistema 
planetário e a aprecíar-lhe a com-
burencia de luminosidade e vi-
vificante e dfspertou-Íhe o anelo 
de também voar, fabricando azas; 
tia abelha e na formiga forne 
oeu-lhe o espelho prático d a 
mais ordenada e artística dispo-
sição de labor administrativo e 
económico e da maig instrutiva' 
« sensata cautela do previdenci * 
oportuna, «xn tudo e por tudo o 
habitou com a lição gratuita, 
ministrada em todas as direcções, 
sem distinguir momentos e tor-
fion*a intérprete da sua téla nas 
CÔres, da sua gama na música, 
dos s?U8 benesses generosos na 
aplicação lenta e graduada de 
Bens mil e mil produto s sansti-
Vôs da flor.* exuberantíssima, 
dos segreda s das suas forças o 
das suas energias latentes, atraio-
do»o pouso e poueo ao inicio de 
formação e elaboração d*i todas 
as scienci&s, artes s industrias! 

Disse, Um sábio inconfundí-
vel, num ensaio célebre, La Na-

vai tido do original inglês*, 

Entre brancas e morenas 
Mandou mt a Sorte escolher... 
Eu escolhi as morenas, 
Que vão as brancas dizer? 

Fui passear pelo prado, 
Bit eu-me o vento no rosto... 
Se en não sou do teu agrado, 
E'-lo tu para meu gôsto. 

Olhos verdes—a bonança, 
Olhos negros — meu anseio, 
Olhos azuis-a esperança 
Que do teu amor me vtio, 

Não julgues que eu não pressinto 
- Toma conta no que fazes -
Tu agora, vê se minto, 
Namoras cinco rapazes. 

de Stuart Mill, na lingua de 
Voltaire, da Lamartine e de 
Hugo: 

«Os fenomenos, de autom 
humana, dependem dua proprie-
dades dt\s forças elementares, ou 
das substancias elementares e 
doa seus compostos. As forças 
conjuntas do genero humano já 
mais poderiam c*i«r uma nova 
propriedade da matéria, não mnis 
do quo um dos seus corp- s>. 

Afirmou outro, o Dr. Ricardo 
Posnisi-h, em plena Universidade 
de São Tiago do Chile: j 

«No han líegftdo todsvi» para j 
Ia via láctea el Hepler ni el New- j 
ton, poro llegarán aunque pasa- « 
ran siglas Antes de que las fuar-1 
ZHS aunadas da la humanidad s 
llegen a acumular datos i heciiOR • 
que permitan usigrsar su rnmbo | 
a cada una de las e&trcjlas que a 
millonea puolan los espacios in- L° sargmto do S Ai. 
r - . ! losè Mana Lopes. 
íimtoe.» . . « "Camilo Ribeiro. 

Encerrou ainda outro, o ga- Antonio da Silva Feitor. 
neral do engenharia espanh 1, D ; 
José Md ria' y M a y o r , discurso • »«•»»•» 

o ; £rtrontra-se gravem'nt» enfermo o 
' distintosportman, franewo 4 •acioCor-

* ~ : rela. Desejamos rapidas melhoras. 
brado no Porto, fia l.JZl, por , - Encontram-se ugonisante o nosso 
este » xpresS'Vo tooi'; amigo sr josi Mima. 

«Pero, qmén ie.d'ZHrá estos O enfermo qne at-avez a suahorro-

José Crespa. 

Fazem anos, hoje: 
D Preciosa da Conceição Mota. 
Dr. fnlio Henriques. 
Dr. J<-ão Serras e Silva. 
Dr. Antonio d'Abreu Lobo. 
Amanhã: 
D. Amclia Adelaide Pereira. 
D. Maria Adelaide Cabral Metelo 

A mirai e Melo. 
O menino Lnis da Piedade Lopes 

Rego, filho do sr. Alfredo Lopes Rego, 

primoroso, em congrego pari 
adiantamento das s -ieaeiaa, csi 

pro S? La Ciência, cu VÃ era rosa enfermidade tem demonstrado 
imensa resignação, tem recebido quasi 
diariamente n$ socorros da igreja 

O sr. fosé Morua fez parte áté 1923 
do curso jurídico de Í920-1925. 

la ==* 
i-

r e v o l u c i o n a i w n o s e h a c e r r a d a 
aún, con u potente instrumento 
«r l l a b o r c t o : i o» , . d c l q u e p u e d a n 
surgir redentoras cresci nas 
progresso material y social * 

É esta a pal.-.via'já hoje in-
ooncásea, em! ora h-j -s mai& 8 
que prefiram a mentira religiosa 
de suportas sançôo^ para depois 
da Hiort", no empenho da ea us-
segur^rem do presente. 

«Quya-t-il dans led régions 
da la mort? inquiri» Vinet ( Lè 
Ari et Lè Arckêniugie)• Nul 
n'est rav-nu, nul no reviesdra 
pour nons la dhe». 

Â qua epilogo chegamos, a j 
eseudar-nos na autoridade Grite j 
riosa? i 

« En un mot, (Quatrefages) 
ne rêvons p»s ee qui peul être; | A e e t a ç a o aa Coimbra B con-
ac-ptons et cherchone ce qui j t i n T i a á m ( , r c ê d o s g a tnnos, pois 
est*' , ( raro é o dia em que ali se não 

Repelir o sonho, o vago, a ! r e g i s tam roubos, 
teologia e estudar directamente j Agora foi o sr. Luiz Fernan-
a Natureza em suas reveleçoas,; d e 8 j residente em Ancas, Anadia, 
patentíseimas, è honrar, por tra-1 q c o Sfl n o s q n s i x a a u e l h e r o n . 
balhò ponderado, o único oaJnar-1 beram uma carteira, qne, Miz-
te valorieavel na acepção legí-! m e n t e , apenas continha -10 es-
tima e trascendental do termo. Cndos. 
a Soiência í q e r . Fernandes dís-nos tam-

bém cjue não é sem receio que 
Voltara a Coimbra, poÍ3 aquela 
estação está de tal f rtna infes-
tada de gatunos que parece trane-
formada no pinhal da Azambuja. 

O p r e ç o d o p ã o 
0 delegado do governo nesta 

concelho, depois de varias reu-
níy:>s com os indaetriais de pa-
daria desta ciíade. erdenou que 

1 a partir do h je, 15 do corrente-; 
o preço do pão seja o seguinte; 

Pó..> de I a, 3S00 o qudo; 
Pâo de 2.*, 2850 o quilo; 
PSo de 3.", 2800 o quilo. 
0 respectivo edital foi ontem 

i afixado. 

É i l l M esfsiio 1Í! 

Lisboa, 1242-924. 
F. Hoponha. 

i: gusa ti linÉi 
0 Conselho Administrativo 

deste Grupo faz publico que, no 
dia 23 do corrente mes, se deve-
rá proceder, na parada do quar-
tel, á venda de uns lotes de calça-
do usa-io a latas para raacho, 
ineapagaa. 

Quartfl 6m Coimbra, 1-i de 
Janeiro de 1921. 

O Secretario do Conselho 
Adminsistr&tivo, Modesto Teixei-
ra, 2 

ReyistosefflSi¥íiii 
Ho Coinéroio 

Alberto Pitta — Rua Viseon 
de da Luz, 34 1.° — Telefone n.° 
539. 

-m mos 
Seriodade o consciência abso-

luta. Desde 8, 9 e 10 contos, se-
tas com 3 pedais, .Também tro-
ca pianos. Trata-fis com o afina-
dor de pianos JOSE ANTUNES, 
FILHO, Rua da Mãoainha, Oli-
vais. -- Coimbra. fi » o S. 

v M t 

5 â ^SSfe v UVifl 

V E N D E 

llll 11 illii 
Sucaaaoreiís 

l i i i i a i T í i i r 
Alberto Pitta — Rua Visconde 

é» Luz, <M-l.a~*Tel;sfone, 639. 

O agente Costa, da policia do 
investigação criminal, ouviu on-
tem os moleiros que 89 encontram 
ainda no hospital desta cidade, 
ácçrca da tragedia do Moinho do 
Baraço. 

Ao que noa consta, as suas 
declarações foram ss mesmas da 
que aqui demos costa. 

Ante-ontem foi-lhes feito tam-
bém o exarao direito. 

jogo 

S e n t e n ç a c o m e r c i a ! 

Na p.cclo de despejo que o 
sr. dr. JoSo Birras e Silva e es-
posa, moveu contra Alvaro Cas-
tanheira, Lda,, íbi proferida sen-
tença na qu&l foi condenada a 
firira ré. 

Consta qua vao sor interposto 
recurso para a UelteSo. 

Foi advogado dos autores, o 
sr. dr. Carvalho Lucaa. 

0 c o m i c i o i ! : IlâiO PISIlIi 

— Vitimado jjsla tubérculos'-, 
fuleceu ontem nobta cidade, com 
21 anos apenas, o sr. Amadeu 
Baptista, filho do sr. José Do-
mingues Baptista, industrial de 
serralheiro o fundidor com ofi-
cina no Arnado. 

0 sou funeral realisa-se hojo. 
A' fimdia enlutada os nossos 

sentidos peamos. 

Trasladação 
No dia M. de Dezembro do ano 

findo, foram tr&sladados para ja-
zigo de família, oa restos mortais 
de Alberto da Vasconcelos. 

« í t l H i i 
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Prourm cs p'oô jt.m ôa 
T R l C P i n n L 3 a . C o i m b r a 

V Grupa | | 5 W l ! i ii 

Faz se publico que no dia 30 
do corrente mez na sala df-s ses-
êões do Conselho Administrativo 
deste Grupo, se há-de proceder 
á ajremataçSo dos concertos no 
calçado das praças do Grupo e 
adidas no panodo a decorrer d« 
1 de Fevereiro a BO do Junho. 

Quartel em Cambra, 14 de 
Janeiro de 1925, 

0 Secretario do Conselho 
Administrativo, Modesto Teixei-
ra. 2 

BolmvTnhò 
R 1 . 2 0 0 l i t ro , 1-30 02 

S l l t r o a p a r a c i m a , m e r -
cearia õa rua ôos 6a-
t o â . 7 a 17 . X 

Vende-se & d& Foste do Cas-̂  
tanheiro, na Arregaça, Coimbra, 
a 3 minutos do electrico, com 
jardim, grande casa de habita-
ção, casa para caseiro, currais, 
muitas árvores de fructo, vinha 
e oliveiras, água nativa com 
abundancia o terrenos para se-
meadt) ra. 

Informa na rua Ferreira Bor-
gas, 148-2.° Coimbra. 4-e 

Toraa a díser-sa por eí que 
se joga em Coimbra, existindo 
aqui oiversss casas de batota. 

NSo é a nõ3 que compete sa-
ber onda se ioga a cremos mes-
mo que não è segredo para nin-
guém sabe lo. Aos pontos que 
desejem frequentar essas casaa 
nSo lhes será difícil encontra-las 
a eslejam certos de qua r,ão en-
contrarão ag portai fechadas. 

Mais uma vez levantamos o 
nosso protesto contra o jogo em 
Coimbra, a terra onda deve ser 
maia rigorosa s proibição desse 
abominaVel vicio. 

O jogo é doa piores vicios, 
porque arrasta consigo as mais 
terríveis consequências, a 16 se 
peide o própria amor da família 
a da própria vida. 

Quantos se tsem suicidado 
por se varem sem o qtse lhes eus-
tou a gani lar e á preciso para o 
sustento da família, e quantos 
tsem perdido o que lhes não per-
tence. 

A' policia compete Usar de 
todo o rigor na sua vigilancia 
para evitar que o jogo se exerça 
em Coimbra. 

QRCSK&íHSCCTítíOAS 
TUDO MORRE!!! 

FOR Ml SAS 
BARATAS 

PÊSCEVEJQã 
PULGAS 

T R A Ç A S 
E TODOS OS OUTRQ 
A INSECTOS 

DE DOMINGO 
Dia de so!, de ura sol fictício c in 

grato, como é o sol ie inv'ern.>, afrea-
çando ao mesmo tempo u n din triste, 
com usia atmosfera pesadi que nr,-s ho-
risontes era o pronuncio cie uim ter 
menta e de uma íempfstad'? pr; xima. 

A borrasca que se anunciava ers nad3 
menos que uins tempestade motneníanea 
de desventuras com o s-u crcpusculo 
tenebroso, como pre?acio de un*. m?i 
que a todos atormsn'a e afpge— a cires • 
tia da v i d ^ - q u e r.3o só aos operários 
mas a todos os portugueses deve mere-
cer ftcnçSo, porque esíc mal a todos 
apoquenta. 

Duas horas da iarde, e fornos cn.ni 
nh.mdo até ao velho templo medieval 
oruii lioje e9íá insialada a Casa dos iVa-
bslhadores, ali á Sofia, em cuja fachada 
se h.stea a uma bandeira negra tão ne-
gra como a alma dos proletários que na-
quele momento transpunham os histó-
ricos nombrais da Casa do Povo Opera-
rioe que ali iam entoar a canção dolente 
da Srcme, que outra coisa ní5o era o co-
mício que estava anunciado para aquela 
hora, para mais uma vez sc tratar, e 
agora a serio, da carestia da vida, crise 
de trabalho t baixa de saUrlo 

A casa esta-.-a dese-ta. ma<t a pouco e 
pouco foram chegando os operários que 
ali a-orrersm a tomar o bataamo confor-
tante que lhe levavam 09 que slí iam 
usar da palavra, 

A 
berto 

Assinaturas pagns 
winante n.° 3 — Antonio Al-
Monteiro, até 1 de J u l h o . 

Assinante n.° 879 A — Seve-
Neves Eliseu, até 1 de 

0 63 — Barsar-

rino das 
Maio. 

Assinante n' 
dino M rquas, até 4 de Janeiro t 

Assinante n.° 983 A — Fer-
nando Pimenta, até 27 de Março. 

Assinante n.° 1008 — José 
Fernandes d'Almeida, até 1 de 
Maio. 

Assinante n.° 1029 — Joaquim 
Baptista Duarte, aM 14 da Abril. 

Assinante n.° 1CK34 — D. Ma-
ria Gonçalves Baptista, até G de 
Maio. 

Assinatura n." 1065, D. Maria 
Luísa Canais Seco, stó 30 de Ju-

! lio. 

facto de o comido 1 
o Pado da Jnauisi-

Devido tal es ao 
estar an r,c;a Jo para 
ção e quasi á ultima hora ter sido prol- j 
bida pela autoridade a sua realisaçlo na-1 
quele local, se deve a pouca concorrência | 
qiie a principio se notou. j 

A sala do teatro da Caía dos Traba- í 
lhadores toi-se enchendo ate que ás 2 30 ! 
assume a presidenda o sr. Ijwrentín.) | 
Pinto, opera-io gráfico e delegado do ! 
ComÍ»é àe Propaganda Confederai, que ( 
em breves e sinceras palavras cecíara S 
quais os fins da magna reunião q ie se ) 
vae realizar e depois -de salientar as as- i 
piraçõest da il-isss operaria de Coimbra 1 
d clara aberto o comício, nottieando ! 
para secretários os ai s, Fernando Garch 
delegado dos gráfico?, s José Constan-
tino. cersiiiico. 

A banda da musica de infan-
taria 2H está reduzida a tão pe-
queno numero de executantes 
qus so acha impossibilitada de to-

.1 oar em publico! 
Uns acabaram o tempo, ou-

tros pediram a transferencia 8 
outros catão doestas, e como nin-
Kueui quer saber disto, essa bati-

da musica chegou a esfe es* 
»-! 

i i 
IH 

í oimbra também bSO tem 
unia filarmónica, & não aer com-
p o s t a p o r alguns elementos es» 

ce,s,r.„0 . tranhos. P.;da portanto afirmar-
3 se!* Adelfo d i Freiras, empregado ! 8® W* a terceira cidade do país 

no comercio, fsls em nome do Com té ) não tem uma musica, ao contra-
de Propaganda Confederai, de larando : rio das oovoevoes de Castel-j Vie-
sentlr-se vexado por ve? 3 pouca assis- { g a B 0 p ^ d a Cio, deste concelho, 

das mais modestas e 
m e n o s populosas 1 

Temos de concordar que é a 
m a i o r vegonha para a nossa terra 

diga. 

ter,ca aquna magna reunião, em que , ^ « . i w - d a R 
tanto .a t e n o se os»« encarar a situação • 
grave d< s operado; ds Coimb-a, mas 
essa assisíencU vae engrossando e etíiâo 
o orado? continua o seu discurso frí-

Os produtos ds 
TRICRÍ1F5 Lda 

slo os melhoíes 

Por preço modico, um esta-
belecimento, situado num optimo 
local e muito bem afreguesado. 

Lucros garantidos. Para tra° 
ta? com o solicitador Peruigfio, 
rua A* Sofia, 85 1.°. X 

que tal zando g necessidade que todos teeni d? 
se unir e de se organizar pa«a levar por 
deante as suas aspirações E perante o 
dilema de qne ou os operários de Coim-
bra tratam a serio dos seus interesses, 
acorrendo ao apele e aos esforços da 
Confederação Gerai do Trabalho, ou a 
sua delegacia em Coimbra depõe o seu 
mandato, n lo se importando com a ca-
restia da vida e Com os problemas vitais 
que mais de perto digam espeito aos 
trsb-lhadorea, só havendo um caminho 
a s?gulr: deixar aos operários a defesa 
da sua causa. 

O st. José da Silva Cabo, delegado 
dos operários manipuladores de pSo, 
num rápido discurso sempre entrecor-
tado de pala rras causíicaníes, insurge-se 
contra os causadores do tna! estar dos 
opersrio3 e tem frases de censura para 
os industriais ds padas la por não terem 
ainda baixado o preço do p3o, conde-
nando o fgeto de se consentir a vendi 
desse genero dg primeira necessidade 
em logares improprios e sem higiene 

Em seguida usa da palavra c sr. Ma-
nuel da Silva Campos, secretario gera! 
âí Confederação Gera! do Trabalho e 
director de A Batalha, que nura ener-
g k o discurso escalpelisa os operários de 
Coimbra pelo seu aibesmerHo a utn pro-
te j to que a todos se afigura legitimo, 

A Confederação Geral do Trabalho, 
declara o orador, resolveu levar a efeito 
utn movimento nacional de protesto 
contra ?, crise de trabalho e carestia da 
vida c é com desgosto quá verifica que 
o povo operário desta cidade não corres-
ponde a esse protesto, 

O discurso do orador, que durante 2 
horas prendeu a atençSo do auditodo e 
que sentimos não podermos publicar na 
integra, foi um vibrante iiíno á alma e á 
consciência dos operafies, sempre dando 
bons conselhos e frisando esemplos, 
como raras veses temos ouvido, 

Pala um pouco de historia das Co-
rnadas e da Revoluçío francesa. 

O momento nlo é de le l a s - d i g - é j empenho para obte: 
de acção energica e esíá certo q-s* o povo que o regimento ca 
de Coimbr-a. que produz e trabalha, ha 
de ssber cnmorir o sea dever na hora do 
perigo. 

Termina o âau discurso levantando 
um Viva ao povo operário de Coimbra. 

O sr. Antonio da Fonseca s Cosis, 
velho militante socialista, refere*se á ca-
restia ds vida e insurge se contra o fseto 
áo governo decretar uma lei cjue obfiga 
a selagem das especialidades farmacêuti-
cas e das garrafas de aguas minerais tâo 
necessarias aos doentes e contra o exces-
sivo preço da agua estabelecido pela ea-
mara. 

Depois dá aprovada uma moçào re-
clamando enérgicas providencias sobre a 
carestia da vida e dando apoio á C. G. 
T. no movimento encetado, é encerrado 
o comido. 

os rebuçados 
<áa T r i s a r t s C o i m b r a 

INSTRUÇÃO 
Gonçalo Antunes da Cruf , professor 

da escola de Santa Crui , de3ta cidade, 
nomeado director da referida escola. 

— Joaquim de Magalhães Mesla, José 
da Costa Henriques e João dos Santos 
Donato, professor da Escola Primaria 
Superior de Coimbra, nomeados dire-
ctores, res activamente, da l . \ 2.* e 3.* 
classe», para o actuai ano lectivo, 

— Maria Antónia Monteiro Serra, 
professora da escola de Mucela, conce-
lho de Polares transferido para a escola 
de Atados, freguesia c coflcelUo ele Con-
4e(*«-a-Kov#, 

Não nos consta que algnam 
tenha pensado sequer era melho-
rar esta situação, continuando a 
A^r-se o que aconteceu com a 
banda da G. N. R„ ê ue deixaram 
extinguir ao fim dum ano sem 
qusIquer reclamação e instancias, 
que KÔ apareceram quando a ban-
da estava desfeita! 

S80 coisas que se dão cá no 
burgo, mas que so não dSo nou-
tras terras, onde teem orgulho e 
satisfação de possuírem uma boa 
musica. 

0 regimento de infantaria 35, 
que tem a sédg em Coimbra, tem 
a PUS banda de musica t m Elvas. 

Já a quiseram transferir de 
lá, mas toda a popnlaçSo da ei» 
dada protestou, chegando a en-
cerrar-se os estabelecimentos e a 
declarar ao governo quo a banda 
ficava ou nunca aia s votariam 
sm partidos da P.epublica. È A 
musica ficou. 

Ha tempo a banda de infga» 
teria 24, de Aveiro, esteve sem 
m ú s i c o s , mas f o r a m tais ag soli-
citações dos aveirenses que ela 
dentro de pouco tampo estiva 
completa. 

Também aa aossa visiaha Fí* 
gneirs constou ha tempo que vi-
nha para Coimbra a banda da ia® 
fau Uria 28 com parte do regi" 
mento, Pois não tardou que o 
assunto fosse tratado com todo o 

a certesa de 
regimento com a sua baa« 

da continuariam a úotv ali. 
Assim ó que è. Assim é qtl« 

fas quom tem amor á sua terra. 
Enquanto mimas terras fazem 

isto, e fasísm muito bom, cá em 
Coimbra ninguém quer saber de 
que, para ouvir um bocado de 
musica por nma filarmónica, seja 
preciso, dentro do concelho, ir a 
Tavsiro, Csstglo Viegag ou Pé de 
C S o ! 

Nesta terra acontecem coisaâ 
que andam muito desafinadas, 9 
por isso nSo admira que esta seja 
uma delas. 

Enquanto nós não temos um» 
banda ds musica, os figueirenses 
consolam se de ter a sua banda 
regimental boa e completa e duas 
filarmónicas que fazem honra á 
sua terra-. 

Assim é que é! 

Lucas 
A D V O G A D O 

Iscritario de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de divi-
das, colocação de capitais, em« 
préstimos, compra e venda ds 
propriedades e consordatai. Pras 

p 8 da M*iti, íl- i .®. íhmSwnv 
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Ern virtude da melhoria cambial vendemos os nos sos p ianos e £>iano!as -
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tóamos as pessoas que estavam ao facto dos nossos preços a constatara 
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Palia ©nfard 
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Telefone n.° 553 
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M l i l i í a l M â ú v m , L4a 

Serralharia Mecanica c Cft?il 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

e m o t o r e s 

E n e a r r e g a - s g ô a m o n t a g e m â e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e t o d o s o s t r a b a l h a s 
e m s o l â a à u r a s e m a u t o g e n f o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m o u e i s X 

C31HB5B—nusDlía des moira 

José êoaOedpo 
Medico doa Hospítaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas» 
sier e Straus, de Berlim 

C L I N I C A MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castre Matoso, ê 
Das 8 ás 6 

Telefone n.° 690 

l a i | 
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Yeade-se máquina de furar 
dois tornos de bancada fole e 
cavalete e diversas ferramentas. 
Yende-se tudo junto ou aceita se 
sócio com pequeno capital para 
montar oficina. 

Trata-se na Estrada de Lisboa 
34 a 36. 1 

casa. 9 
divisões, 

cave e jardim. Vila União, 7 X 
á máquina e 
á mão, fa-

zem-se na Ladeira de Santa Jus-
ta, 8-3.° X 

vende-se na Couraça 
de Lisboa, n.os 111 a 

115. Para tratar, Marco da Fei-
ra, 17. 

Para ser vista das 14 ás .17 
horas. 3 

arrenda-se com 6 divi-
soes, cave e quintal, na 

Estrada da Beira, Calhabé. 
Informa-se no Calhabé, 204. 

vende se na rua da 
Moeda, n. s 44 e 46. 

Dirigir propostas em carta 
fechada a A. Andrade, rua da 
Rosa 267-2.u Lisboa. 2 

vende-se uma casa aca-
bada de construir, com 

12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vsr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

para oosinha e 
para dentro, pre-

cisam-se. Bom ordenado. 
Nesta redacção se diz. 2 

de senhora. 
Perdeu-ae no 

domingo, desde o Arco d'Alme-
dina até á Alegria, contendo um 
lenço e algum dinheiro. Pede-se 
a quem a encontrou o favor de 
a entregar na Couraça dos Após-
tolos, 39-2.° 1 

Vende-se. Nesta 
RedacçSo se diz. 2 

1)8=1 

i i f í 

à prova de fogo, de 
uma porta, em bom 

estado; vende-se. 
Para tratar, Reis & SimSes, 

Ld.a, R. da Sofia, 75. X 

Explicador 
so superior explica as disciplinas 
de scieneias do curso doj Liceus. 

Largo da Matemática 8. 2 
trespassa-se 
um primei 

ro andar, na rua Visconde da 
Luz, com quatro divisões, insta-
lação electrica, agua, ete.- Renda 
barata. 

Dão-se informações nesta re-
dacção, X 

I x p I I c ^ o r ^ l f 0 ; 
Scieneias, rua dos Anjos n.° 21. 

~ ~ ~ LIVROS ofere-
ce>se. Informa 

Saraiva Nunes, Casa do Sal, 
Coimbra. 2 

de quarto com 
cinco peças, es-

pelhos e pedras mármores, por 
1.900S00. 

Oasa de Vidros, Manuel Gas-
par. rua Ferreira Borges (cal-

oiassora eo das b*-
las Artes, lecion» desenho, pin-
tnra, arte aplicada, fotopintura, 
foloroiniatura, e todos os traba-
lhos darte moderna. 

Para informações e tratar, na 
rua dos Estudos, 30-2.° — Coim-
bra. 2 

dos melhores auto-
res alemães com pe-

dais e cordas cruzadas desde 
6.000S00. Praça da Republica, 
9 a 11. X 

Perdeu-se docoíente 
desds a rua dos Coutinhos até á 
rua da Manutenção Militar uma 
malasinha de mão, em veludo 
preto contendo dinheiro e uma 
chave. 

Gratifica-se bem quem a en 
tregar na rua dos Coutinhos 
n. 14. 

homem de respeito e 
de idade pretende-se 

mulher também de idade, que 
tenha regular educação e que 
saiba bem cosinhar e governar 
casa, pedeudo ir dormir a bua 
casa, querendo. Resposta á re-
dação deste jornal. X 

QY 1 1 Y l f " S I . v e n < ^ a s e n a A r -IL&Mbsw regaça, proximo 
do eléctrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 

DO CHAO precisa-se, 
nesta redacção se diz. 

H S Í T I a c o m P R A Í I C A D E M E R * 
cearia precisa - se 

Nesta redacção se diz. 1 

2 quartos 89 
__ muito 

longe da Praça da Republica. 
Carta a esta redaccSo a M» 

hA. O. X 
Vende se aprosi-

madamente a 
800,ma psra construção no poato 
da Estrada da Beira, Calhabé. 

Informasse no Calhabé, 209. 
de um esta-

_ belecitnen-
to na rua Visconde da Luz, por 
motivo de liquidação. 

DSo-ss informações na Sócio 
dade de Fazendas, L.da, X 

Í$M i l l í 

(sem perigo de explosão) 

Aaxima economia, Máximo asseio 
ilâOâ 
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Peruem 6 litros â4dgua fem 30 mloutos, 
gastanâa ap?nos 1 ôeciiifro âe pzlro^a 

c a i m K R n 

nas outras agencias em Portagal 
e na 

nli OQmePElil i iDdusfrfgl, í i i i is 
r e l r a B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 - C o i m b r a 

El eansM 

da guerra sa-
bendo lêr e 

escrever, oferece-se para porteiro 
ou cojjÈintiOí 

Nehta redacção se diz, X 
bom Alemão ao 

S ^ . M ^ í p r e ç o d o c a m b i o 
*a! ( I<m dvS M d i t a í ê s , 11. 0 

boa casa e de 
bom rendi-

manto, vende-se acabada de cons-
truir ao passo de nivel do Ca-
lhabé. 

Nesta redacção se diz. 'J 

doao cas-
tanheiros 

madeira para mobília, 
ou vasilhame dè qualquer ordem. 

Trata-se com Alfredo Mon-
teiro, mestre das obras do Colé-
gio Português, á Cruz de Calas. 
Coimbra. X 

«p uma mobília 
de sala de vi-

sitas, toda em mogno. Dirigir á 
rua Pedro Monteiroi n.° 20. 2 

nos Olivais 
uma casa com 

jardim e quintal, com paragem 
de electrico á porta» 

Trata-se com o sr» Antonio 
dos Santos Fonseca, em sua casa 
nos OlivaiSí Das 8 ás 16, nas 
Obras Publicas. j. 

contos •ESn̂ r 
redacçSo oo diá. 

dá-se a juro, 
áeste radacçâo 

di»i i 

S l u a S á «l@ m i r s m á 

^• í í i i i d tó . s c f o l i o @ 
si 

Uo«£ à ' R u e n ç o 
M i r a n d a d o C o r v o 

Q e l o a q u í m A n t o n i o 
P e â r a . - F a b r i c o ô e t i ' 

i la lo , em t o d a s o^ úb 
j n n e n s õ e a , " X 

s 

SutiHa. 
44 , 

pada Mioatraa a Maníiel 'dtí 
Praya rio Geraldo M * 
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O p e r á r i o H u m i l d e 

Julio da Gosta Mota 

A Escola Livre das Artes de 
Desenho, alcaçar de inBtruçSo 
donde irradia o aprefeiçoamento 
e a proficiência na indnstria, que 
tem prestado e continua pres-
tando á classe operária de Coim 
bra um grande auxilio e os mais 
solutares benefícios, vai prestar 
amanhS uma homenagem sincera 
de admiraçSo e respeito ao seu 
fundador Julio da Costa Mota, 
modesto carpinteiro falecido em 
1884 e que àquela Esrola pres-
tou o melhor do seu esforço e 
da sua iuteligencia. 

Ilustre filho de Cnimbra, que 
soube honrar a terra onde nas-
ceu, Julio da Costa Mota foi 
alguém no meio em que viveu e 
um sincero entusiásta pela obra 
a que lançou hombros e que viu 
bem depressa coroada do melhor 
êxito, tais foram os sa-rificios 
feitos por êste operário para 
erguer bem alto o nome da in= 
dustria coimbrã, que nesse tempo 
começava já na sua evolução 
mais nobre. 

A arte e os artistas de Coim-
bra, dessa época, muito devem á 
obra e á iniciativa de Julio da 
Costa Mota, e por isso mesmo os 
operários que hoje faznn parte 
da Escola Livre das Artea do 
Desenho.bem andaram em pro-
ztíover esta sentida homenagem 
ao Homem de Bem, que em vida 
tanto trabalhou para levantar a 
industria da sua terra e que ó 
Um nobre exemplo de civismo e 
abnegação para todos os operá-
rios de Coimbra, que agora mais 
do que nunca procuram na Es-
cola Livre os conselhos do Gran-
de Mestre Antonio Augusto Gon-
çalves que a este baluarte da Arte 
e da Sciencia tem dado o melhor 
do seu esforço, como se ela seja 
a alma da sua alma e a vida da 
sua vida. 

Costa Mota, operário humilde, 
tinha, nem podia ter, inimi 

gow; por que isso seria impossivel 
fium homem que era um leal ami 
go e um bondowo cofaçSo, sempre 
aberto, franco e leal, a todos os 
que apreciavam as suas belas 
qualidades, que s3o o apanagio 
dos apostolos do Bem e da Vir-
tude. 

Dotado de uma grande von-
tade e de uma forte dedicação, 
era um mestre para todos os que 
Sedentos de instrução precisavam 
âe receber cs seus ensinamentos 
8 as suas agradaVeis lições, que 
ele estava sempre pronto a dar 

A P O S T O L O DO B E M ! 
T E U N O M E NÃO M O R R E U 

Adelino Veiga. 
• • r ' - . 

sem um desfalecimento e sem um 
mau modo. 

Costa Mota morreu em Outu-
bro de 1884,»ha precisamente 40 
anos e hoje, como então, o sou 
nome é recordado com saudade, 
porque o modesto operário fez 
muita falta, tal era a sua ener-
gia e o seu temperamento ae ho-
mem de energia. 

A Escola Livre das Artes do 
Desenho, honrando a memoria 
de Costa Mota, honra-se a si e 
honra sobremaneira a Alma-Ma-
t*r daquele instituto de instru-
ção, que a ele tem dado todo c 
seu esforço e todo o seu vali-
mento — Antonio Augusto Gon-
çalves. 

Que os ept?rarir8 de Coimbra 
prest m amanhã homeragem á 
memoria do grande artista e do 
graode benernerito da instrução 
popular. 

A GAZETA DE COIMBRA, i n -
terpretando o sentir dos artistas 
da formosa terra de Inês, desfo-
lha sobre a sua sepultura a pe-
tola saudosa da sua sincera ho-
menagem. 

j. 2»ems* 
& >> $ 

Julio da Costa Mota, nasceu 
em Coimbra, onde aprendeu a 
profissão de carpinteiro, fiiho da 
pais humilíí&S, nascendo e mor-
rendo pobre e legando aos seus 
descendentes um futuro, que por 
si só vale mais que uma fortuna; 
a aureola do seu nome imacula-
do, e a sua austeridade de ho-
mem de bem e de cidadão hon-
rado. 

Era irmão dos srs. J< sé Au-
gusto da Costa Meta, já falecido, 
e -do distinto escultor Antonio 
Augusto da Costa Mota, residen 
te em Lisboa, e tio do sr. dr. 
Cosia Mota, médico distinto e 
vereador da Camara Municipal 
de Coimbra. 

A'manhã, ás 14 h<>r»p, reali-
sr=se na séde da Escola Livre das 
Artes do Desenho, ao Arco d'Al-
medina, Uma sessão comemora ti 
va de homenagem ao modesto 
operário, na qual usarão da pa-
lavra tarios oradores. 

Finda a sessão orçanizar-se-
ha um cortejo que ira ao cemi-
tério da Oonchada inaugurar o 
busto do Artista, feito pelo seu 
irmão Costa Mota, e onde tam* 
bem eão proferidas palavras sen-
tidas de respeito e veneraçSo por 
aquele que em vida soube hon-
rar o seu nome e a sua terra. 

IHI FlllSF 

U m h ô i i f â â e t e l e g r a m a 
âo sr. ministro âa 

I n s f r u c ç â a 

0 ministro da instrução píi* 
blica, sr. dr. Sousa Júnior, chri-
rigiu o seguinte telegrama ao sr. 
Cunha Leal, o qual é bastante 
honroso para a nosss Universi-
dade: 

Ilustre deputado Cunha Uai. - Em-
bora ainda de cama muito fatigado, es-
tou ditando e9te telegrama para agrade-
cer a V. ER.* a amabilidade do seu e 
Confirmar-lhe a minha perfeita s lidarie-
daáe com o seu decidido esforço em 
prol da velha e gloriosa Universidade, 
sujo fundador morreu fez precisamente 
Ontem seis séculos. Sinto muito não po-
tlír dar-lhe ai um afe.aío de franca fra-
ternidade republicana e de ãnreço pela 
kua geração, mas estou sinceramente 
contente nor saber que a solenidade da 
lu t posse' foi uma calorosa eonsagraçío 
I um fiel soldado da demosrada e eml-
j»««te figura da Republica. Sautiaçftes a 

V. Ex.â e aos corpo3 docente e discente. 
— (a) SóUsn Júniort ministro da Instru-
ç ã o . 

Também o reitor da Univer-
sidade recebeu o seguinte tele-
grama do sr. dr. Ginestal Ma-
chado í 

Reitor da Universidade de Coim-
bra.- Fundamente emocionado eom o 
sarinhoso acolhimento que Encontrei na 
Universidade, permita envie a V. Ex. ' s 
aos ilustres professoras. o meu grs- de 
reconhecimento. Com dedicada amizade 
o abraça — (a) Qifiestal Machado. 

Canha Leal 
Chegou ontem a esta cidade 

o nosso reitor da Universidade, 
§r» Cunha Leal que continuou 
a visitar as varies dependencias 
da Universidade. 

Por Uma senhora foí-íiG8 en-
tregue uma pequena chave, quo 
achou ontem na Avenida Sá da 
Bande ia entregais do-se ao seu 
dona, 

GRZF.TR DE COIttBRR 

e o N g U R S Q 

He Nnm li DM» Mm\i 

Que lindas mãos de rainha 
Que lindas mãos milagrosas 
Quem der com esta adivinha 
Vãi*ihe o pão saber és rotas. 

Já hoje publicamos a primeira quadra do nosso concurso 
que, nas suas linhas gerais, é o mais simples possivel. 

As condições são as seguintes; 
Í.° --- Interpretir, p<lo menos 25 quadras, cada uma das 

quais define UMA FIGURA HISTÓRICA NACIONAL. 
- Colar, numa caderneta, ss respectivas quadras com a 
interpretação da figura histórica que cada uma definir. 

B,° - Enviar a mesma caderneta, com o norao e morada do 
concorreste, à nossa redacção. 

4.° — Cada caderneta premiada terá direito a uma senha 
com um numero, para ser depois sorteada, 

Continuamos hoje a enumereçSo das casas comerciais, que 
tão gentilmente nos auxiliaram, rao tendo a Gazeta de Coimbra 
palavras com que expremir o seu profundo agradecimento. 

Aãsim a 

Casa Havaneza 
do nosso bom amigo Artur Car-
doso, uma das mais antigas e con-
ceituadas casas comerciais da nos-
sa praça, c >m grande sortido de 
bihelots, figuras em bronze, ar-
tisticamente cinzeladas, figuras 
em mármore reproduzindo as 
mais lindas obras des melhores 

estatuarios, perPamaria, papeia-' 
ria, com papel de todas as quali-
dades e modelos, do mais ehic e 
do mais elegante, quadros a oleo, 
oleografias, tabacos estranjeiros 
das melhores marcas, nos ofere-
ceu um lindo e valioso premio 
do seu magnifico estabelecimento. 

E oa importantes e esplendidos 

Armazéns do CHIADO 
de qus é gerente o nosso bom 
amigo Antonio E l o y , que tantos 
serviços tem prestado pelas su>»s 
qualidades e pela sua competên-
cia, selo e de >icação, estabeleci 
m«r>ta que tanta honra faz á nos-
sa linda terra prlas suas impor-
tantes instalações, onde ha gran-
des stok< de fazendas das melho-
res quailidades, roupas brancas 
das maie perfeitas, meiiS de seda 
das memores, moveis eetrema-
mente elegantes e comodos, sec-

ções de perfumarias, bijouterias, 
ai faia ter ia, mercearia, sapataria, 
vidraria, emfim, toios os produ-
ctos indispensáveis á vida, a ura 
bom lar, a um homem e a uma 
mulher elegantes, com grandes 
baixas de preços, com novidades 
sensacionais em todas as estações, 
o estabelecimento mais completo 
desta cidade, nos ofereceu um 
esplendido premio do seu extra-
ordinário e grandioso estabeleci-
mento. 

E! o distinto e primoroso artista 

Afonso "Rasteiro 
Uma das figuras maie interessan-
tes de artistas portugueses, fazen-
do da objectiva maravdhas foto-
gráficas, o artista delicado da pai-
sagem coimbrã, dos seus poentes, 
dos seus maravilhosos monu-
mentos, .doe seus recantos cheios 
de poesia e de beleza, o artista 
que ae classificou em primeiro 
lugar na grande exposição inter-

nacional de Ifcalia, onde fez im-
por a arte fotografica portugue-
sa e a delicada e religiosa paisa-
gem da nossa t9rra, oom um ate' 
lier que á um modelo de elegân-
cia s arte, artista de excepcionais 
recursos, conhecendo todos os 
segredos da fotografia moderna, 
nos ofereceu um valioso pre-
mio, 

O q u e n o s ò i s s e o s r . âr . P i r e s â e L i m a â a Fon-
s e c a , á c e r c a â e R n t a n l a S a r à i n h a 

e âa l â e i a n a c i o n a l i s t a . 

Morreu Antonio Sardinha, e como a sua alta figura intectnel 
podesse interessar QS HOSBOS leitores, resolvemos procurar o sr. dr. 
pires de Lima da Fonsrca, axmg > do extinto, servidor também do 
nacionalismo, autor d« Vffrius iivroa-^s-p n fer* u Lg p otavsl,, 

O dr. Pires de Lima, alemtejáno e forte, cérebro bem cons-
tituído retomou a advocacia e instalou o seu escritório e ti na Cal-
çada cem o sr. dr. Vieira Coelho, proximo da Brszileira». 

Pela manhS d'oiitçm, quando a cidade desperta para a lufa-
lufa do dia, entrámos no seu gabinete. 0 sr. dr. Pires de Lima no 
meio dos seus livroã o dos seus afazeres, mosíra^se-nos constrangi-
do mas todavia concfde-r;°s a entrevista. 

Que se sentia magoado peia perda de Antonio Sardinha, d^ 
nos, — um caso inesperado, uma mocidade a que a Providencia 
náo quiz deixar completar o seu alto destino na Terra. 

Aproveitâ moa a ocasião, e como om face da perda do entor 
do .4 o principio era o ce-bo, a ideia nacionalista longe de morrer 
se d-.ve revigorar, perguntámos; 

— O que pensa v. ex.a de nacionalismo? 
— Que é a revivoscencia de velhos símbolos, crenças, tradi-

ções dos países, que maia ou menos áo desnacionalisaram sob a in-
fluencia do chamado espirito europeu, cuja formação foi o corolário 
lógico da divulgação por toda a Emopa do espirito francês, que os 
soldados levavam nas su53 bagagens desde o começo das conquis-
tas napoleónicas até à queda da ambição fras cesa em Waterloo. 

— V. ex.H entende que a idfia nacionalista vence inteira-
mente em PoitugalV 

— Sem duvida. Koje nacionalismo é a Patria. 0 principio 
das nacionalidades mais fortemente se definiu depr is da guerra. E 
no conflito das ideias, que se debatem, por força que ha-de pairar 
acima delas o principio suprema da Patria. Nacionalismo não é 
uma atitude politica, é sobretudo uma atitude patriótica de dc.feza 
daqueles que qutrem conservar na sua beleza, e na sua verdade 
eterna, a alma nacional, 

— Houve no nacionalismo português, uma grande perda; 
Antonio Sardinha 

— Antonio Sardinha era uma pessoa que ha muito já estava 
acima o fóra dos juisos estreitos que podem incidir sobre uma fi-
gura politica. Antonio Sardinha, foi um d«s maiores portugueses 

_do nosso, tempeu j^Z-jl. -
— Qnaí, paravrWr^rrmelhor a s p s ^ . - á a rira-personalida-

de do extinto. 
— E! dificil numa individualidade de taato valor e tão admi-

ravelmente dotada, fazer um juizo seguro subre o seu aspecto mais 
brilhante, s msis forte. De resto é cedo para se poder ver o al-
cance da sua acção e o valor do seu talento. Foi um semeador. A 
sua iuteligencia nunca teve outro fim, que servir. 

Serviu com a sua palavra e com a BUS pena. Mas é sobre-
tudo como filosofo o como historiador que mais tarde as geraçóel 
que se seguirem hSo-de ver o valor que se perdeu com a sua morte 
tão lapida, 

Pode díger se que as gran Isa afirmações e as grandes lições 
estavam para vir, agora qne o seu espirito tiaha tomado uma feição 
definitiva, e que a sua cultura começava a estar solidamente 
organizada. 

— A personalidade mc?al do Poeta? 
— A ultima conversa que tivemos foi aqui em Coimbrã, ao 

mês de Maio, quando Sardinha veio fazer a conferenciai «à mar-
gem de Spengler 

Sentamo-noe no cais, Eugénio de Castro, Sardinha, o eu, 
nessa í*rde, voltados para Santa Clara. A sua sensibilidade dei» 
xcu se impressionar da luz doirada qus esía a> bre o convento, que 
escorria pslos choupos e que alastrava lá em baixo ató á curva 
doce do rio como uma toalha de damasco. 

EntSo Antonio Sardinha que estava no meio de nóa dois dis-
se o encanto que para si representava a doçura de esta terra, onda 
nnáca podia vir sem uma funda emoção! e contou-eps do projecto 
qne tinha d'aqui vir ssí&r uns dias em Outubro, pára ele o még 
mais lindo de Coimbra.^ 

0 sr. dr. Pires ds Lime áa Fonssca fez uma pausa e olhou-
nog longamente. Compreendemos termos ouvido, o mais que se 
pode sentir perante a memoria dum amigo, 

Falámos doutros assuntos, em que o sr. dr. Pires de Lima da 
Fonseca, pôe sempre o fulgor da sua iuteligencia e da sua analise. 

Agradecemos o favor das suas palavras, 9 aqui as comunica-
mos ao leitor na certeza de termos cumprido um dever em home-
nagem ao malogrado Posta da Epopeia da Planície e da Chuva da 
Tarde. 

Vas@ôn@âbs Hogoeira 

% por isso mesmo, poderio oe leitores avaliar do grande va-
lor dos nes os prémios e do extraordinário entusiásmo que o nosso 
sensacional concuiso tem despertado. 

Começamos, pois, hoje mesma, o nosso concurso, publicando 
a primeira quadra que define uma admiravel FIGUIÍA NACIONAL 

AGRADECIMENTO 
Lucila Corado Aguiar Ser-

ra, eacontrando-se comp!etamena 

te curada da terrivel enfermi-
dape de que vinha sofrendo há 
tanto tempo, pelas operaçSes a 
que se sujeitou, de qne foi opa-
rndor e seu médico assistentes o 
i-ábio médi'0 a cirurgião dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, sr. Dr. Alvaro de Ma-
tos, que tgo desveladamente e 
com tanta proficiência s tratou, 
rem, deste modo, s seu maridos 

Jo5;> Aguiar Serra, a sua ex.s 

testemunhar, mais uma ve2, o 
enorme reconhecimento que lhe 
deVem e o extraordinário apreço 
em que team o seu alto e cons-
ciencioso saber, agradecendo tam-
bém a todos quantos os acompa-
nharam, na sua estada na « Cli-
nica Dr. Daniel de Matos', e 
ainda àqueles qus de algum 
modo por ei se interessaramt~— 
a todoB, pois, manifestam, deste 
modo, os seus sinceros agraci-
mentos. 

Campo Maio?, 12 de Janeifo 
de 1 » 

Grande beilflo 
Por motivo de retirada áo Ex.mo Sr. Carlos Henriques 

Seco, para São Paulo—Brazil, realiza-se no proximo domin-
go, 18, pelas 13 horas e meia, um grande leilão de moveia, 
constando do seguinte: 1 riquíssima tina de ferro esmaltada, 
1 riquíssimo plano de estudo, 1 esplendido fogão, bons guar-
das vestidos, boas carnas de casal, comodas, toiletes, 1 boa 
mobilta de saia de visitas em mogno, 1 mobília de sala de 
jantar e muitos outros objectos que aparecerão no acto do 
leilão. 

f ?e io s R g e n t e s 
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± 7 r > m j M s s r s x m o trace 
A publicação recente de dois 

livros sobre Dom Sebastião — an-
tagónicos na doutrina expendida 
— causou celeuma entre qusntos, 
a assuntos literários e patrióticos, 
dedicam uma parcela de atençSo. 
Uns e outros livros foram apre-
ciados com paixão conforme vá-
rios modos" de pensar e de sen-
tir. Isto fez que a publicação 
deles se transformasse num acon-
tecimento no nosso pequenino 
meio, vesgo quasi sempre para 
observar assuntos, que não sejam 
de utilidade material imediata. 

Dom Sabastião foi estudado, 
num deles, com amor, com cari-
nho, com admiração. 0 artista 
requintado das Jornadas em Por-
tugal, Antero de Figueiredo, te-
ceu, numa hora de inspirativa 
beleza, um hino á memoria do 
«Desaparecido». Para ele Dom Se-
bastião foi um impulsivo, que 
desejou Portugal projectado na 
Africa Norte, em terras ardentès, 

ãue o escritor vizitou, com Ma-
íeiro Dias, a quem o livro é de-

dicado. Para ele Dom Sebastião 
foi, por ventura, um Iluminado. 

No outro livro o critico, en-
veredando por oposto caminho, 
vendo na jornada de Alcácer uma 
prova de ínfimo tacto, de louco 
avançar para a irrealidade, para 
onde a ocasião não aconselharia 
que se fosse, criva de epítetos 
menos bem soantes a memoria 
do Desejado. 

áPara que lado penderá a ver-
dade? 

E' de lembrar que, em todos 
os tempos, as nossas acções gran-
des foram envolvidas num acen-
drado sentimentalismo, num idea-
lismo que não admite pressões, 
nem domínios extranhos de qual-
quer ordem. 

A nossa historia, épica e gran-
de, pagina a pagina, foi escrita 
com rasgos de audacia, de gen-
tileza, de bravura. 

d. Foi a razão que guiou sem-
pre os feitos de portugueses? 

Nós observamos o contrario 
no passado, estamos observando 
0 mesmo no presente. 

A razão a guia-los, simples-
mente, a positividade das coisas, 
não teriam produzido grandes 
Infantes, Albuquerques, Almei-
das, Cabrais, Gamas, Pacfcecos, 
nem tantos outros, tantos, por 
esses séculos fora, por esses tem-
pos a lém. . . 

A razão a orienta-los, a deli-
mitar-lhes o caminho, a marcar» 
lhes a rota a percorrer, as con-
quistas a fazer, as terras a tomar, 
não foram a única forma de tor-
nar grande Portugal dos nossos 
antepassados: se é certo, que ha-
via uma ideia construtiva, — que 
havia—ela conseguiu encaminhar 
para a* consecução dum fim os 
ânimos de portuguêses, mas uma 
dose de aventura, de anceio de 
gloria, polvilhou o raciocínio 
claro e o trabalho de galbinete 
prudente e metodico. 

Sem esse espirito português, 
rebelde, ousado, não sofrendo que 

o torturem, que o oprimam, ou 
que o cinjam em cadeias de ferro, 
é de supor nunca se terem con-
sehuido essos prodigios de vtdor, 
que assombram pela tameriuade, 
que espantam pela bravura. • • » 

Em volta da publicação des-
tes dois livros c-stabeleceu-se, co-
mo fica dito, celeuma denuncia-
dora de que na nossa Terra se 
vai trabalhando e se v«i criando 
o desejo de tornar conheoidas 
certas de suas figuras, mal com-
preendidas, ou erroneamente apre-
ciadas. 

No sentido de pugnar pela 
memoria de Dom Sebastião — e 
foi o primeiro a fazê-lo nesta 
contei; da suscitada com a publi-
cação dos dois livros: o do escri-
tor sr. Antero de Figueiredo e 
do critico sr. Antonio Sargio — 
veiu á estacada Vasconcelos No-
gueira, um dos novos, que de ha 
tempos se vem afirmando na nos-
sa imprensa como um valor. 

No seu livrinho Espiritualis-
mo e Racionalismo, que chisto-
samente crismou de comentários 
inocentes, o autor escalpelizou, 
em curtas paginas, curtas mas 
com recheio de cultara, o que á 
sua forma de vêr e de sentir sus-
citou a leitura dos dois livros ci-
tados. 

Todos os elementos, que sur-
jam, serão bem-vindos. 

E' tempo de pôr a claro, bam 
nitidamente de3enhando-se, as fi 
guraa da nossa historia, que o 
tempo encobriu, a ingratidão dos 
homens turvou, a indiferença dos 
contemporâneos nos não deixou 
conhecer bem. 

A figura de Dom Sebastião 
tem sido muito endeusada pela 
lenda, mas pouco estudada á face 
da verdade e do raciocínio. De-
pois de trabalhos publicados so 
bre este assunto — e em que o de 
Vasconcelos Nogueira terá um 
lugar inconfundível — ó de pre 
vêr que a figura do rei fique me-
Ihormente conhecida, mais per-
feitamente desenhada, com mais 
veracidade, com mais exactidão. 

E' de crer, e é de desejar que 
assim seja. 

O autor do livro Espirlatua-
lismo e Racionalismo veiu com 
a su*a brochura, um trabalho in 
teligente e honesto, — o que, aqui 
para nós, nSo é de uso vulgar 
topar-se por aí — lançar mais 
umas achegas para o triunfo da 
verdade, ao mesmo passo que 
veiu, com um desassombro, não 
muito Vulgar, patentear a sua 
forma de sentir e de pensar. 

Quando mais nada devesse 
merecer o nosso aplauso, já o de-
sassombro com que falou e a in-
teligência com que expoz as suas 
ideias deviam merecer a nossa 
simpatia. 

Falar com convicção, com co-
nhecimento, nesta hora sm que 
os falhados são tantos, è quasi 
um milagre — neste tempo nada 
propicio para tal. 

Botto Seja 

ftsfvarSBPlds 
Pastem anos, hoje! 
O menino Antonio Fonseíâ. 
B, Afaria Julia Perestrelo Bote' 

Ihêlro. , M 
D. Suzana Efigênia Pinto Knopfíi. 
D. Maria AUce Lucas. 
Francisco Qomes. " 
A'manhã: 
D. Izabel Cabral Metelo Pereira 

de La Cerda. 
Herculano Augusto de Moura. 
José Qrangera Abreu. 
Augusto Manuel Leite Braga. 
Na segunda-feira: 
D. Albertina da Conceição Madeira 

e Santos. 
Dr. Henrique Videira e Melo. 
Faz anos na segunda-feira a st." 

D. izabel Maria d'Almeida Crui, gen-
til e inteligente filha do nosso bom 
amigo e conceituado proprietário sr. 
Francisco Crus. 

Parttâas c obagacfafi 
Regressou de Cernache a sr." D. 

Ana Emilia Jacob Lopes de Morais. 

6 r é m l o O p g r d r í o 
Realisa-se hoje, nesta antiga 

agremiação de recreio, uma festa 
seguida de baile, promovida pela 
sua nova direcção, dedicada â 
família dos sócios. 

los o convite. 

O sr. dr. Torres Garcia apre-
sentou ontem, na Camara dos 
Deputados, um projecto de lei 
«utorisando a Camsra Municipal 
de Coimbra a contrair um era-
préstimo de 8.000 contos paga» 
irei sm PO prestações, com des-
Ainfl a valias ofcr*a 

BFilOQ HÍ!§ IWillHlS 
Dsste florescente grupo dra-

matico, que tão bons serviços tem 
prestado ás casas de caridade des-
ta cidade e cuja acção altruísta 
tantos louvores tem merecido, re-
cebemos os seguintes ofícios, que 
gostosamente publicamos: 

. . . Sr. Director da Qazeta de Coim-
bra - Em nome da Direcção do Orupo 
Dramatico Beneficente, venho mais uma 
vez pedir a V. a inserção no seu mui 
conceituado jornal, dos oficios que junto 
envio. 

Agadecendo mais este obsequio, 
subsoevo-me com todi a consideração 
- Pela Direcção. Augusto Teixeira de 
Sá. — •oimbra, 15 de Janeiro de 1925 

Serviço da Republica - Comissão Dis-
trital de Assistência de Coimbra. — Ex.m0 

Sr. Presidente do Grupo Dramatico Be-
neficente - Coimbra. - Por ordem do 
Ex.mo Sr. Governador Civil, Presidente 
da Comissão Distrital de Assistência de 
Coimbra, tenho a honra de comunicar a 
V. Ex.a que a Comissão, em sua sessão 
de 6 do corrente, deliberou que fosse 
exarado na acta um voto de louvor ao 
Grupo Dramatico Beneficente, de que 
V. Ex." é mui digno presidente, pelo 
auxilio prestado ás instituições de bene-
ficencia da cidade. 

Saúde e Fraternidade. - Coimbra, 
de Janeiro de 1925. — No impedimento 
do Secretario da Comissão, {d) Antonio 
Honorato Perdigão. 

Ex.m0 Sr. Presidente do Grupo Dra-
matico Beneficente de Co;inbra — A Di-
recção do Asilo da Mendicidade, intima-
mente penhorada pela generosa lem-
brança que o Grupo da digna presidên-
cia de V. Ex.* teve, promovendo um 
beneficio para esta casa de caridade, le-
vado a efeito pelo interessante espectá-
culo que se dignou realisar em 5 do 
corrente, no Teatro Sousa Bastos, vem 
patentear perante V. Ex.a o seu pro-
fundo reconhecimento, não só para com 
oa membros desse utilíssimo Grupo, 
mas para todos que, por qualquer for-
ma, concorreram para o bom êxito de 
tão nobre e espontanea iniciativa. 

Esta Direcção faz votos pelas prospe-
ridades de tSo altruísta e simpatica agre-
miação e dos seus associados, que assim 
revelam oa beneficos impulsos de seus 
caritativos corações, não se esquecendo 
de auxiliar instituições, como este Asilo, 
que tão grandes dificuldades estão atra-
vessando para poderem manter os po-
bres inválidos que acolheram sob a sua 
protecção. 

Acusando a recepção do producto da 
quete realisada na referida recita, na im-
portância de l.012$00, e reiterando os 
nossos agradecimentos, desejando a to-
dos Saúde e Fraternidade, - Coimbra, 
12 de Janeiro de i925. — O vice presi-
dente da Direcção do Asilo, Augusto 
Menies Simões de Castro, 

A Direcção deste Grupo en-
tregou já á Direcção do Asilo o 
donativo que lhe foi enviado pelo 
sr. Eduardo Lopes, na importân-
cia de 5800. Esta verba junta 

.àquela perfaz a importancia total5 

de 1.017®00. 
Este Grupo vai realisar bre-

vemente uma recita a favor do 
Jardim Escola João de Deus para 
o que já anda em ensaios. 

"Sinfonia Pagã" 
Beatriz Delgado, poetisa o jor-

nalista, que tanto se tem revela-
do nos últimos tempos, publicou 
agora mais rim livro de versos 
intitulado Sinfonia Pagã. 

Ao lado do Amorosa o do 
Ritual do Amor, rsta sua nova 
Sinfonia Pagã forma uma tri-
logia fecunda, cheia de promes-
sas fortes, de lirismos estrídalos, 
de cânticos soberbos ao amor e à 
juventude enamorada e doide-
janto. 

O amor, o eterno tema da 
sensibilidade feminina, vibrante 
e foi ta, constitua no sou novo 
livro de versos, o alto motivo 
poutico de Beatriz Delgado, aíir-
mando-se a amorosa pagã, ymi-.n-
do e desejando como mulher, co-
mo poetisa e ar ti,ite. 

Nfu é um si rovekçSo esta 
Sinfonia Pagã, quente de d<'-su-
jos, mas uma afirmação compie-

do seu grande temperamento 
Veie amorosa, de poetisa e de mu-

lher. 
Para os nossos leitores a ilus-

tre senhora já não ó nenhuma 
desconhecida. E1 alguém que se 
afirmou e soube triunfar por uma 
rasgada afirmação da talento e 
por uma sensibili ;ade alta do 
emotiva. Por isso sito desneces-
sários mais encomioa, aliás justís-
simos. 

O sou novo livro define bem 
o seu temperamento. Ele aí fica, 
amoroso,, vibratil, altivo e fort-s. 

A edição é da livraria Portu-
gália. de Lisboa. 

F O O T B H L L 

C o i m b r a - C í u b 
Amanhã, pelas '21 horas, nes-

ta florescente sociedade recreati-
va.) reslisa-se uma récita familiar 
promovida pelo grupo scéaico 
deste club. 

Sobem á scena as peças: l m 
Pai, episódio dramático sm í 
acto, de Luiz Lucas\ .4 s daa< 
galas, comódia em 1 acto, e Os 
amores do coronel, linda opereta 
com 9 números de musica. 

Agradecemos o convite. 

Grupo dramatico 
Trata dê reorgamzar-se nesta 

cidade o Grupo Dramatico Pá da 
Miranda, que ha anos aqui exis-
tiu e que tio agradaveís noites 
proporcionou. 

Bate grupo conta já eottí a 
adesão de vários elementos ds 
Vilar na arte 1'alma, 

HDsplials Hl UlRRitti 
O conselho da Faculdade de 

Medicina, reunido na quinta-fei-
ra, elegeu director dos Hospitais 
da Universidade, o ilustre pro-
fessor sr. Dr. Fernando de Al-
meida Ribeiro. 

M i í m l i s i i í í i i 
Montepio Conimbricense Martins 

de Carvalho 

Cumprindo o disposto no n.° 
30.° do artigo 01.° dos Estatutos 
são avisados os socios de que, por 
espaço de 15 dias, estão patentes 
na sala das sessões desta associa-
ção de socorros mutuos, desde 
as 19 até ás 20 horas, o relatório, 
contas e parecer do Conselho Fis-
cal da gerencia de 1921. 

Associação dos Empregados 
Meifores do Estado 

Da Associação de Classe dos 
Empregados menores do Estsdo 
(Delegação em Coimbra), rece-1 

bemos a seguinte nota oficiosa; 
Os sócios fundadores em virtude de 

desarmonias havidas entre alguns aócios 
que na sua maioria eviam mais de seis 
tnezes, resolveram entregar hoje ao sr 
Go ernador Civil desta cidade, todo o 
espolio existente bem como o dinheiro 
que ae encontrava em poder do tesou-
reiro sr. Mário Simões, a fim de se--
distribui:1o pelas casas d. beneficencia 
de Coimbra. 

As contas de receita e deípeza foram 
entregues e verificadas no Governo Ci-
vil. Ali ficaram depositados 595157. 

Esía resolução foi tomada em virtu-
de de uma sessão de Assembleia Geral 
convocada para o dia 19 ás 16 horas, 
na qu.il alguns sócios em atitude indis-
ciplinada impediram que ela funcionasse 
segundo a ordem dos íraHalh-.s para 
qu- foi cc vacada n5o sendo feita a 
chamada dos presentes e leitura da acta 
da eessgo anterior, apesar do sr, Presi-
dente da Assembleia Ò .-rai íer proposto 
jjara qiíe estivessem cutn ordem e disci-
plina e que tal não sueedsu, bem como 
ss rlc«saram í pâr m dia ss «uas quô-
to-

Desafio em beneficio da Be-
nemerita Associação dos 
Bombeiros Voluntários, 
desta cidade, entre o 
União Football Coimbra 
Club e um grupo mixto 
organizado pelo Sport 

Club Conimbricense 

Corno noticiamos já, resliza-se 
amanhã, pelas 15 horas, no cam-
po de San ia Cru1,'., o sensacional 
desafio de football, promovido por 
uma comissão de socios da bene-

f medita Associação dos Bombeiros 
| Voluntários de Coimbra, sm b«-
| nefici • do sen c o f r e , entra o sim-

pático União Football Coimbra 
Club e um team mixto, organi 
zado pelo velho e progressivo 
Sport Club Conimbricense, com 
elementos da Associação Acadé-
mica, Moderno e Aviz. 

Neste encontro disput^-se uma 
artística laça de prata «Bombei-
ros Voluntários», qus se encon-
tra expo-ta nrt Vigorosat, na rua 
Ferreira Borges. 

E' de esperar grando eonoor 
reaew, visto tratar~se de um be 
neficio em favor da patriotic-4 
Associação dos Bombeiros Volun-
tárias, que tão assinalados servi-
ços tem prestado a Coimbra e á 
humanidade. 

"Trovas dâ Tristeza e da 
SsHdade,, 

Recebemos este singdo livro 
de quadras, do ar. Adriano Gou-
çalvts, onde ha sensibilidade, uma 
ingenuidade que enternece, recor-
dações em que i. autor tgm sau-
dades do seu tempo de criança, 
saudades dos montes, dos pinhais 
a cln serra. 

Agraaecemos o exemplsr en-
viado á nossa redacção. 

Ee>lis.s-se ámanlut no Campo 
de Santa Cruz ás 11 horas um 
dessfio de footb d, entre a 3." 
categoria do União F- C. C. e o 
grupo football os Conimbricen-
ses. 

58 X % 

CÍVEL E COMERCIAL 

Distribuição de 10 de Janeiro 
Ao í.° oficio - Acção de despejo re-

querida por Eugenia Eduarda Pereira, 
cuntra « aria da Conceição Vilela, ambas 
desta cidade.--Advogauo, Dr. Carvalho 
Lucas 

Ao 2.° oficio - Acção de despejo re-
querida por Manuel Matos Lopes, contra 
Maria Rozado, ambos de Rio de Galinha. 

— Acção de despejo requerido por 
Julio da Cunha Pinto, contra Antonio 
Vilas, e outro, desta ci Jade. - Advogado, 
Dr. Carvalho Lucas. 

— Acção comercial de letra requerida 
por Mano S. urado, de Coimbra con-
tra Artur Gonçalves, de Montemór»o-
Veiho. - Advogado, Dr. Jaime Sarmento. 

Ao 3° oficio - Emancipação requeri-
da por Luis Simões Pereira Júnior, de 
Ceira, 

-Acção de despejo requerida por 
Manuel Ferreira Mateus, de Coimbra 
contra Joaquim Martins Velindro. —• 
Advogado Dr. F. Lopes. 

Ao 4." eficio - Acção de despejo re-
querida por Manuel Joaquim Guimarães 
contra o Estado. - Advogado Dr. Lucas. 

-Acção comerciai, Mano S. Curado, 
de Coimbra, contra Antonio Augusto 
Ribeiro, de Montemór-o-Velho.—Advo-
gado, Dr. jaime Sarmento. 

J u i g a m e n t o s 
Deve continuar no dia 5 de Feverei- : 

ro proximo a discussão e julgamento da 
acção comercia! que Alvaro ts$eve3 Cas-
tanhei a move contra josé Rodrigues 
Tondela. 

— No dia 9 de Fevereiro tem lugar o 
julgamento da acção comercial que An- j 
tomo dos Santos Sobral move contra j 
José da Sslva Leitão Rangel. 

— Também no dia lb do mesmo mês 
se na-de realizar o julgamento da acção 
que a firma desta cidaae Uli^eira Mar-
tins & Silva move contra a companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

JUÍSO CRIMINAL 

A u d i ê n c i a s G e r a i s 
Já se acham abertas as audiências 

rais devendo realisaf-se a primeira au-
diência no dia 3o do corrente. 

Acaba de se organizar nest* 
cidade mais um grupo desportivo 
com a denominaçSo de Bombei-
ros Municipais do Foot-Ball Club, 
que se destina não só & d< se"V 1-
v<r o football como tambom a 
cultivar o sport no seu mais ele-
vado grau. 

A organização deste novo gru-
po veiu despertar grande entu-
siasmo entre os mártires do dever 
quo após as horas tragicas do sa-
crifício tem tambam as horas ale-
gres do recreio. 

A sua séde è na Inspecção d<? 
Incêndios (Sala do Bombeiro), 
sendo a sua direcção de honra 
composta pelos srs. capitão José 
de Albuquerque, inspector de 
incêndios, presidente \ comandan-
te Antonio Maria da Conceição, 
vice-presidente, e José doe San-
tos Guerra, chefe do corpo ds 
bombeiros, secretario e tesoureiro. 

iíf 38 JS 

Consía-nos que o Grupo BO 
de Setembro «Benifiooate* ence 

c e * 

; l i í i i i i 
U q 2 ò z R r s a ô i a 

Começou a publicar-se ê&ta 
jornal de que ó director o sr. 
dr. Alberto Me nu no a redactor 
prinoipal o er, Celestino Neto, 
o quhi -e n*opoe d<-f- nd r a poli-
tica republicana fóra do qualquer 
parti-io, a pelos interesse» ..ia 
linda vda de Anadia. 

Aprese atfe-se excelentemente 
eokborado, sendo impressa em 
doitahra as 'fipogfaâ* Operárias 

atoarájnoaicipa 
Sessão de 15 1-1925 

Aprovou e autorisou a execução do 
orçamento na soma de 6 I80$0;>. para a 
reforma completa de 300 metros c x-
rentes da estrada municipal cia Port - l í 
do Gato a Almalaguês, compreendi !os 
entre a Portela do Gato e o sitio das 
Cestas, 

— Resolveu adquirir uma junta de 
bois para serviço do Asilo de Cegos e 
Alejados de Celas. 

— Tomou conhecimento de se have-
rem en.-eiado negociações com a Em-
presa Hidro-Eiectrica da Serra da Fstre 
la, oara o fornecimento de energia eie-
ctricai 

— Peio vereador das obras urbanas 
foi apresentada a planta dos novos ar-
ruamentos na zona compreendida pela 
Quinta da Rainha( informando o mesmo 
vereador que o respectivo proprietário 
solicitava a aprova,3o da plinía afim de 
poder proceder á venda definitiva de 
lotes de te reno para eóificções. 

Foi resolvido que a aprovação da 
planta ficasse d pendente da aceitação e 
garantia de cumprin..ento por parte rf > 
referido proprietário das condições se-
guintes : 

1.° Deverá éle, no praso que lhe for 
fixado, entregar á Camara, devidamente 
reguUrisada, caicetaúa e com a necessá-
ria canaiisação de esgotos a projectada 
rua, que deverá hhar com a Cruz de Ce-
las e com a Ma Antero do Quental. 

2®-Cederá também todo o terreno 
que lhe pertence e que se acha abran-
gido pelo tr-içido da estrada da ORIS de 
Celas a Montes Claros, Matadouro, adqui-
rindo em compensação o teríerto muni-
dpal que b% pa te da actual e;>!v sda e 
qus nSo ikar a taier parte a as qw se 
pruíectatn. 

19 Igtialmeflíí deverá cede á Ca-
nsara o te reno compreendido entre o 
iiiUt'0 que veda a Quinta pelo lado da 
rtl í n," 1 * o HmUe no r t í da mesma nM, 
ta» floroo se acha indicado pa planta e 

tou demarches no sentido de le-
var a efoito um tosafio de foot-
b:dl entre o União Foot bali 
Coimbra Club o Associação Aca-
démica, instituindo uma artística 
taça para ser disputada por uma 
só vez. 

o c L i s m a 
Uma comi tio de socios do 

União Foot-Ball Coimbra Club 
t6m em organização um p^ssoio 
velocipedico a Aveiro, linda ci-
dade do Vouga, no pit.xi n i dia 
22 de Março. 

Para e.- to passei", qne conta 
já TI u morosas ícscriçóos, et tá se 
elaborando o programa, quo cons-
tará do aaguinte: 

Par?da ciclista na Praça 8 de 
Maio, s< ndo distribuído ao cicli ti 
que melhor ornamentada tiver a 
sua bicicleta um objecto de arte. 

Partida ás 8,15 pa> a Aveiro, 
cujo percurso será feito pela M-n-
lh'tda, Anadia, Agueda, Aveo.'j, 
num total de 51 qudometros. 

Em Anadia e Agueda usbistí-
rão á passagem dos ciclistas os 
t lubs locais e muitos ciclistas e 
velh->s corredores. 

A c h ^ ta provável a Aveiro 
sorá ás 12 h ras. 

Naquela cidade, onda reííiá 
grande entusiasmo, preparam se 
grandes manifo.-.t çõea, havon lo 
um passeio na ria, jantar na praia 
de S. Jacinto, festa no Club dos 
Galitos, etc., fite., sendo a v Ita a 
Coimbra no comboio das 22,32. 

A inscrição para este lindo 
passeio está t-berta na séde do 
Cnuio Foot-Ball Coimbra Club. 

Calcuia-se que vão mais de 60 
ciclistas. 

e E Q E s T R i n n i s m o 
Amanhã, ás 4 horas, rea.lisam-

-se na Arregaça corridas podes-
tres, num percurso de 75 quiló-
metros—Arregaça, Vila Franca, 
Portela do Mondogo, Arrt;g»ça—• 
para as quais estão já inscritos 1.0 
corredores. 

O local da partida ó da Arrô-
gaça (fundo dn ladeira do Semi-
nário ). 

Serio distribuídos valiosos e 
artísticos prémios. 

A comissão promotora destas 
corridas é composta d--s srs. An* 
toni<> Loureiro, Francisco Correia, 
Antonio Pedro M-itos, An tomo 
Duarte s Emilio Costa, todos mo-
radores no sitio. 

— Também amanhã se reali-
zam as corridas pedestres na As-
safarge, que haviam sido adiadas 
por motivo imprevisto. 

O perourso é o seguinte: Asl* 
safarg^, Casa da Meada, Senhor 
dos Aflitos, Santa Clara, Copeira, 
Assafarge, aendo a partida ás 11 
horas da manhã. 

na estençlo de 312 metros, adquirindo 
em aon.pensaçl;) o terreno que faz par-
te da actual rua que em continuação dâ 
rua Pedro Monteiro, segue para a Cru í 
de Celas e que fica a' jacente o portSo 
da Qui ta, na extençâo de 39i metros, 

— Resolveu igualmente não conceder 
licenças para quaisque» edificações oa 
construções em te renos da menciona Ja 
Qninta da Rainha emq-ianfo a lealisa-
ção das condiçóei acima expostas n8o 
estiver devida e legalmente assegurada. 

— Resolveu contestar a a^çSo que foi 
proposta n . Tribunal de»ta ci lade pela 
Sociedade doa Grandes Hotéis, em con* 
Sequencia da venda oo terreno da Insuí 
dos Bentos, cujo contrato foi rescindido 
pela Ca-vai-a em virtude de faita de cum-
primento por falta da referida Sociedade 
dos Grandes Hotéis. 

— Admitiu como . vigias municipais 
os cidadãos Manuel Teixeira, Joaquim da 
Costa e Futunalo josé. 

Díffi iu vai los requerimentos parã 
colocação de letreiros e tabuletas 

II ;f f , f 
SI», s HM|j--.issav)K lia u«i 
A Fncolda-ie de Mo-iv-iaa re-

solveu f»z<-r-8« represents-r pelo, 
sr. I)R. E I Í H Í O -<n Moura e na fi»lti 
dwata p4o sr. Dr. .1 So Marques 
d. s Santos, naa festas de home-» 
nagom ao sábio Profes sor da Fa" 
cuíia íe do Medíoina do Porto, f?f» 
I)r . Mag>dhSes ds f-eaios, as quais 
vão ter lugar naquela cidade. 

rrj54 n i a s â * s e r v i ç o 
avm Amanha serviço «irf 

aguíntôs farmacias: 
DONATO — Rua Feí rsíra BorgêS, 

Tcieforif 74. 
PEREIRA — Rua Candido doa Reii< 

Te! fone 36 . 
Kif.VA MARQUES - Hu» ás : «»< 
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Escolâ Livre fes Artss áo DISSIIM 
Os artistas e as industrias de Coim-

bra veern de longa data, talvez dos sé-
culos XII e XIII, em que a Arte e a 
Renascença em Portugal começou de 
manifestar-se com mais altivez, des te 
que começaram a erguer-se Catedrais, 
que por toda o parte se levantavam em 
holocausto á Natureza em flor e des te 
que começou a afirmai-se em monu-
mentos medievais a ifloria e os heroicos 
feitos da nossa roça de combatentes. 

A Arte e os Artistas foram cami-
nhando otravez dos séculos, até qne 
em 1878, épica já então propicia á 
sciencia das initistrias, foi criada em 
Coimbra uma sociedade modesta e 
obsaira no seu berço - Escola Livre das 
Artes do Desenho — qne muitos julga-
ram débil e efémera; mos tal foi a 
energia e o empreendimento dos que a 
criaram e tão grande foi esse arrojo 
que 5 unos depois da sua existencia se 
realizava a Exposição Distrital de 
Coimbra. 

Foi grande o esforço de meio dúzia 
de operários que fundou a Escola Livre 
l arrestou com fotos as dificuldades, 
intre os quais se contavam Antonio Au-
gusto Gonçalves, professor de desenho, 
Antonio Augusto da Costa Meta, escul-
tor, fulio da Costa Mota, carpinteiro, 
Benjamim Ventura, carpinteiro, Adria-
no Ventura, carpinteii o, Albino < 'aefa-
no da Silva Pinto, artista, Antonio Jose 
Aguiar, canteiro, José Barnia, canteiro, j 
Manuel da Fonseca, canteiro, Manuel \ 
dos • autos Fonseca, oleiro, Antonio 

Curiós procedeu á instalação elet trica, 
reorganizou a ena biblioteca, do-
tando-a com perto do 800 volu-
mes : comprou mobiliário paia a 
biblioteca e gabinete da Direcção; 
efectuou «doroarches» para o 
c u m p r i m e n t o i n t e g r a l d o h o r á r i o j lembur. 
de trabalho e descanço semanal, duiJue 

.< ' um ais : 
o q u o c o n s e g u i u ; c r i o u a O a i x » j _ q duque sab 
da auxilio o solidariedade ao cai- ] fica são as pulgas ? 
xeiro no desemprego e na doen- j -- Não, senhor. 
ca, quo entra no novo ano com o j 

ass 
I I 

C a l e m b u r 
I.uiz XVIII gostava de cultivar o ca-

Decazes perguntou ele 

de que seita filosu-

saldo ile 1.600800, e nomeou so-
cios benemeritos os fi\i. Alberto 
Duarte Ai-eosa, 'Silvio Seco e 
Francisco dos Santos. 

Amanhã,, ás 11 horas, reali-
zam-sa a s e l e i ções d o s n o v o s c o r -
pos g e r e n t e s , o oxalá q u e os n o -
v o s e l e i t o s s a i b a m c u m p r i r á r i s -
«a o p r o g r a m a t r a ç a d o p e l o s s e u s 
a n t e c e s s o r e s . 

— Sã'i da seita d: 
cure, des piqures ). 

Epicuro ( d ' E p i -

O cortezão replicou: 
— Vossa Magástadc permiie-mii que 

lhe pergunte a que escola pertencera os 
piolh s ? 

— Pois não, meu caro Decazes. 
E como o rei não decifrava o enigma 

disse lhe : 
— Pertencem á de Epictcto (d 'Epi-

ctete-rf ifs pique têtes ) — acrescentou o 
duque. 

X 

A nossa primeira Curiosidade saiu 
envenenada n o . . . latim O que se havia 
escrito era o seguinte: fesuita, jesuíta, 
non ibzt Jesu ita. 

(jesuíta, jesuíta jesus TI5-~ ia assim ). 

C o n s t r u ç ã o ciui l 
Rcuneoi na segunda feira, ás 

3 horas, ra sedo do Sindicato 
único da construção civil o-! ope-
rários desempregad m d-:st* < lat-se 
para tomar conl.e. inentcs cbisj 
«dómarches» efectuadas e eleitos j 
de colocação. j eon'ra nossa vontade, ainda h< je 

K' indispensável a comparou- { não podemos publicar o noseo 
cia dos operários som-trabalho, »inquérito à vida industrial e opo-
pois é urgente o assunto a tratar | rari» de Coimbra, o que faremos 
para a solução deste raegno pro- j na próxima semana, 
blexna do grande alcance |0cigl. * 

nosso inquérito 
Por motivo irnprt visto e bem 

Uma senhora rei igiosa de 1 ran-
ça, sentindo um grande amor ao Qaspar, estucador. 

A Escola Livre logo de principio ' filho e achando-se este atacado do 
tolheu simpatias, A exposição que foi \ doença 
aberta na flor do inverno, teve sempre ! rigo a sua 
a iluminar-lke as suas sotas os raios mes NA de oferecer a sua vida 

uai santo d» sua devoção se ele 

J Desastre 
Com várias contusões NO tórax 

j deu esta manhã entrada NO lios 
| pitai, o trabalhador, Manoel de 

Brito, do 25 anos, do Casal da 
j Loia, O nde xa-a~Nova, que, na 
I Quinta das Lagrimas, caiu duma 

oliveira. 

grave que punha em pe- í 
exibteacia. íez e, pr..» 

^mh 
ardentes do sol que a bafejava, como o 
lenitivo de que carecia para se levar 
por diante uma cruzada, a que essa 
pleiade de operários meteu hombros. 

escapasse. f , , 
O filho saiu da casa de saúde í n

A P 0 J ^m prolongado o atroz 
restabelecido e correndo a abra- I sofrimento, faleceu o sr. José 
çar a -na ma*, esta recebeu o 
com todo o carinho e satisfação, { -, . • T, , , 

4 Escola Livre das Artes do Oese-1 mas nesse mesmo dia poz ela ter- | (;ad® ? antigo aluno da íuculdado 
nho teve a sua decadeneia, como teve r m 0 á vida! I d e Direito. Era irmão do nosso 
também a sua época de gloria Hi 25 I ' » U M í amigo e colega da « Voz ds 

| Coimbra sr. Augusto Morna 
Tres bonitas raparigas de S. ] Táxi ira do Carvalho. 

0 extinto, a quem a morte 

0 Morna Teixeira do Carvalho, es 
f piraste de tinanç-is na- interini-

anos a esta parte, e sempre sab a força 
indomável de Antonio Augusto Gonçal-
ves e a energia inaudita do saudoso -r. • Etienne des Chainps, querendo fa- j 
Qnim Martins, ela começou de manl zer uma partida a um velhote j roubou na pujança ds vida, era 
festar a vitalidade dó seu valor, criando seu vieinho, disfarcaram-se de ho- muito estimado, causando a sua 
novos espíritos de artistas e formando mem e foram a casa dele meter-" 
i w s caracteres de beleza, canalizando lhe medo. 
energias dispersas na Arte e ria Siten- | O velhote pegou numa espin» 
eia, como que erguendo um hino ao garda a desfechou sobre as tres, 
Trabalho - apanagio dos que no vigor morrendo uma tias raparigas, 
ia sua força tem mostrado serem os i ignorando do quem se tratava. 

um se i r n m m 
fim 

discípulos d João de Ruão, que vincou j 
6 seu nome numa maravilha de arte~o 
púlpito de Santa Cruz — trabalho buri-
lado em pedra, e qne ahi está a atestar 
dos vindouros a energia e o estimulo 
dos nossos antepassados. 

Pela Escola Livre das Artei dó 
Desenho tem passado uma epopeia gjo- Somos informados qus a oa. 
riosa de homens de Arte, a quem pode ' jjeia de Senta Cruz vai dt-sapa-
Iem desdouro chamar-ss a Ala dos RR>cer. que prlo menos se traba-
Namorados dos Artistas Portugueses- LHA activamente nesse sentido, 
desde o cintel do escultor, a maceta do E Q U 6 JUNTO , I 0 g n IR no y{ foram 
Canteiro, o formão do marceneiro, c FEITOS alguns deciarches nesse 
pincel do pintor, o buril do serralheiro, s en t ido . 
até ao lápis do desenhista. j Assim, ENQUANTO dali o Velho 

A Escola Livre tem sido desprezada easarSo não podei ser transforma-
pelos governos e por isso mesmo tem do num edifício grandi so, será 
sido muito restricta a sua esfera dt • -i-14J1 r^rw-í/a Iíq incií-itl! «Sn Hr.fl 

morto profundo sentimento, prin 
cipslmente nas pessoas que d" 
perto apreciavam F<3 suas belas 
qufcj idades de caracter. 

A' família enlutsda aprâsea-
timos as nossas sentidas condo-
loncias. 9 • • 

No Hospital dos Lazaros, 
onda exercia a sua profissão de 
alfaiate na rouparia e onda se 
encontrava há bastantes auos, 
fales eu o sr. José Maria Jacob, 
muito conhecido neeta cidade. 

sido muito restricta a sua esfera de 
acção. 

Unamo-nos nâs, os operários de 
Cóifibra, e formemos o Grupo de^jtni-
gos da Escola Livre, ds forma a que se 
levante bem alto essa galeria de homens 
(te Arte e para que a sen nome chegue 
ds cillminancias dos poderes Centrais. 

Façamos da Eseoia Livre das Artes 
do Desenho um eh de preserverança $ 
Vigor, c no dia de amanhã vamos todos, 
peia voz dos sinheatos profissionais, 
untetisada nos seus estand irtes, juncar i 
dt flores o logar onde ha 40 anús foi a i 
enterrar uma relíquia veneranda do j A Junta Geral do De trito 
passado Julio da Costa Mota qne so- \ solicitou da C. P. a criação dum 
bre ser um homem honrado foi sobre- j tramou de Coimbra a Luzo, e 
tado tim trabalhador honesto e um ope j que as tarifas do tramay gntra a 
tario consciente. j Figueira da Foz e Porto, snjnrr, 

Está nesta piedosa romagem todo ô iguais nas passagens entre Coiín-

utilizado na instalação doa eseri-' 
íorios judiciais, administração do 
concelho o nn y.tt pgquadra poli-
cial, alargandcse também o pos 
to de socorros da Crna Veíme 
lha. 

Os presos passarão para a 
C.idc-ia Nacional. 

Dá-se isto como certo e oxalá 
que assim aconteça. 

Carvalho Lucas 
A D V O G A D O 

Escritório de advocacia e pro-
curadoria, enearregando-se, ds 
com percentagem de adminis5-
traçSo geral, cobrança de divi-
das, coioeaçáo de capiteis, em5-
préstimos, 

P a c i f i l o s jU >s 

IIOSSO orgulho e toda a nosso vaidade, b r a e 
como incentivo ás novas gerações, que 
caminham para o levantamento duma 
nacionalidade, ião espesmhada e tão 
vilipendiada, 

f. ísemoâ 
A C I 

B i e r i e u C o m e r c i a l 
Realizou-se ha dias a assem-

bleia geral da associação de claase 
dos caixeiras, para apresentação 
das oontas do ano findo, que fo-
ram aprovadas 

Pelo sr. Franquel M da Oosta \ 
L»»ITA. vice-pretsideate da Dirse- • 
çlo, foi apresentado uto extenso 
rdaferio. O que ha IN"iLos «NOA; 
Is não faiíia E pelo qual so V, RI" | 
fica^que a M^-SAIA Direcção SE h'Âc 

A-, ro. 

R c t o > a e n o n r a d e z 
0 sr. Julio Cerca achou, r,o 

bairro de Santa Cruz, uma de-
terminada quantia que, depois de 
chamftf testemunhas para a cia 
Verificação, a entregou ao cabo 

9 d« policia cívica; RÍÍ.H de 
ser entregue a quem provar per 
tencer-lhe. 

Praticou um acto que muito 
o drgniilca. 

líiilos i lalic. 
io Como 

•Àliti-

m 

FKÍ, 

•Siitó 
i"í ;-> I 

i m n I 

P«rdeu-se uma, com cerca de 
5 centímetros de cumprimento e 
com A argola chata, tendo OS.TÍ-
t í dum lado a pslavra MlLNERS 
e d > outro, ura nrnnero de 5 ^N 6 
algarismos, no trajecto do Cslha-
bá, Estrada nova do S, José, em 
redor da Cerca d > Quartel do 
23, Santa Tereza, Arcas d'Agu«, 
Quartel GFNERAL, Rua do Licsu, 
Castelo, Largo do Museu, Sé 
Nova, Rua Aisxandro Herculano, 
Praça da Republica «Lado Oci 
dental » Avenida Sá da Bandeira, 
Preça 
tí'ada 

8 de 
da 

Maio, ualçaaa, BÁ-
Beira. — Dão se elviça-

raà a quem A entregar no VJAMA-
bé, 101. 

Maria da Conceição Gandara, 
Antonio Gandara, João Jorge 
Gandare, José Gandara, Maria 
do Carmo .Branca Justo, Antó-
nio Rodrigues Beirão e Antóaio 
J risto, veem por este meio, pa-
tentear os seu-< inolvidáveis agra-
decimentos, a todas aa pessoas 
das sua-", relações e amisade, em 
os honrar com a sua presença N 
mais favores dispensados, por 
ocas i ão do falecimento de sou 
chorado pai e sogro, João .Torga 
Gandara, bem como aqueles que 
se dignavam, acompanhar os seus 
restos mortais U sua ultima mo-
rada e quo assistiram á missa 
por sua alma. Esperam, IH-* ra 
levem qualquer falta cometida 
involuntariamente, davido ao seu 
estado do consternação. 

Coimbra, .16 da ,ian iro do 
I 

uma carteira D» pale eôr DE cas-
tanho na Raa Visconde da Luz 
no percurso da vidraria Neves á 
Havaneza Central, pt-las 15 hor^s 
no dia 15 do corrente, conten-
do 280S00 em notas ds 2CSOO; 
nma letra DA valor norr i n a l de 
20.000880 e actual de 16.C00800 
a 17 000900, uma radiegralia E 
ama receita do clinico dr. Ma-
nuel Dias, pertencente tudo a 
Maria Roza Mendes, moradora 
NA rua Joaquim Antonio de 
Aguiar n.° 122. 

Gretifica-SE bem quem A en-
tregar. 1 

E x ^ r o ç õ o a Z l ô i c l a n e l f o 

PrMi ®IIP m m m 
Pedidos a 

jllíl È Clllll PIÉ 8 FilSi 
L i r g o das H m e i o s 

OiíÉiiÉ 2 UM P m 
Representante oferece-se co-

nhecendo bem A prpça de I.isbca 
nos artigos de Lanifícios, Malhas 
de seda e algodão e outros em 
que BE tem ocupado, dendo in 
formes. 

Carta R. J . P. R. Rua I n f a n -
taria 16, n.° 22, r/c, Liabo". 2 
Oa produtos tia 

T R i c a n n L.ÔO 
fcão cs melhores 

íE~ l) 11 AL 
A Comissão Executiva da Ca-

MIIM Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 5 do mez. de 
Fevereiro proximo, p las 13 ho-
ras, nos Paços do Cone lho, há de 
dar-se de arrematação a quem 
main oferecer, por todo o ano DE 
1925, a limpeza da estrada Mu-
nicipal de Alcarraques, na parto 
compreendida entre o Alto da 
Zombaria e a ponte Pedrinha. 

A base de licitação é do 
100800. 

Para oonttar se publicou o 
prísente e outros de igual teor, 

Coimbra E Paços do Conce-
lho, 14 de Janeiro de 1925. 

O Presidento, Mário d Al-
meida. 

- ^ M m 

Alberto Pitta • 

Ui íUP» 

• Rua Visconde 
Luz, 31-1.° —Telefono, 539. 

4 V F T .A „ ' 
ÃBRSFS 
mrdico, um STA-

Albarto P i t t a—Rua Viscou 
poupou a esforçou para o I van- de da Lua, 34-
Umento da vifUotindftds, pois 180» 

te lefone n.! 

Por vt 
bf-1- cimeat -, £?ittta lo flnm óptimo 
local e ir;Oito bem afreguesado. 

TJN<>FON garantidos "PURA T *->«•' 
tar com o solicitador Perdigão, 
tm is Síifia, í A X 

( D í U Q R C i O ) 
Nos termos do artigo 19 do 

Decreto de 3 de Novembro de 
1910 se faz publico, que por 
sentença da 19 de Dezembro de 
1924. que fez transito em jul-
gado, foi autorizado o divórcio 
dos cônjuges José Antunes e 
MUP er Maria de Nazaré, resi-
dentes na freguesia do 8. Mar-
tinho do Bispo, como SE mostra 
pela respectiva acção de divórcio 
litigiosa, com assistência jndiciá-
ria, que exista no cartório do 
escrivão do 1.° oficio Almeida 
Campos requerido pelo marido, 

Coimbra, 13 de Janeiro de 
1925. 

O escrivão, Alfredo da Cosia 
Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão* 
O Juiz de Direito Civel, Ale-

xandre d'Aragão. 
a in ? I H p um 

Y Y méí 

( D l U O R C i Q ) 
NOÍ termos do sitigo 19 do 

Decreto de 8 D? Novembro DE 
1910 sa faz publico que} por SEN 
TF-NÇA de 2 do corrente me2 de 
Janeiro, que fez transito em jul-
gado, foi aufcoriepdo o divórcio 
dos conjoges Serafim Gemes Fer-
reira e esposa D. Joaquina Vaz 
Ferreira de S. João do Campo, 
como ee mostra da respectiva 
acção de divórcio por mutuo 
consentimento que existe no car-
tório do escrivão do 1.° oficio 
Almeida Campes. 

Coimbra 13 de Janeiro de 
1926. 

O escrivão, Alfredo da Coda 
Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, Ale-

xandre d'Aragão. 

v onde na ou trospsasa-se num 
dos melhores sitios da cidade, 
um bom prédio que pode servir 
para instalação duma grande ofi-
cina, tendo an--%:a uma casa de 
habitação o um quintal. 

Carta Á redacção deste jornsl 
com as iniciais J. C. A. 5 

i i f i l i i í i 
B a i x a r a m o s p r e ç o s 

Mensalidade com vinho 260800 
Jantares » » 8S00 
Almoços » i 78CQ 

S © R V I Ç O á l ista 
F r o i / c m o a p r o ô u t o s â a 
T R i e n n R Côo . C o i m b r a 

Ârrenda-seura8rffi&* 
Páteo da Inquisição. 

Nesta redacção se diz, X 
para casal, coainha, 
que também sirva de 

casa do mesa, e quarto, arren-
da-se, em Montes* Claros, Vila 
Branca, X 

conteiido al-
gum dinheiro 

o docutneni.es, perd°u-ee 5.E feira 
na rua Visconde da Luz. 

Pede-se á pessoa que a encon-
trou o favor de a entregar na 
mesma rua n.° 86, 1 

L i m ã d õ r I S S 
fia-se, na I abnea de C&L de Coim-
bra, Limitada. Arco Pintado. 3 

Rita. Preços mais 
baixos, receba co-

mensais e há quartos. 
Rua Corpo de Deus L I 3 I 10 

itera no 

Preci=?sm se ofereces do-so bôa 
garantia hipotecária ou côas fir-
mas, 

Fa?» tr*t«r com o âotàrio dr. 
Àugtwto Máximo de Figueiredo. 

P r ^ i M de MsiOi X 

SES10 HER6I0G 
l i i Ç l i O I i í i S i f i i O i 
^ M E A S A T E TF«B«8«a «A 

P E Ç 4 M «m íod,a a par te as 
coaaervas de f ru ta da Tricana 

Lda Coimbra 

O verdadeiro capote alenteja-
no, pedir amostras a Manuel de 
Ssus». Praça do Geraldo 38 a 
44s 

f í 15 ft « » £ rt 
u l r 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

R 5 5 i n R T U R R 5 

3 mezes 6$50 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
Ano 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30S00 

Espanha: 
Ano 40$00 

» * • 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais l$5õ centavos em 
cada recibo, 

Avulso $25 centavos. 

ESPSEEMEPÍTEFLRT OB REBUÇADOS 

da Trios na goimbra 

Sendo executado com orle e 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetua uma época f Hz. 

V. Ex * pode consegui-lo fa* 
sendo o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

V E N D E 

li Maria is lis 
Sucessores 

Clínica m é d i c a 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
da Republica.) - Teiefoae 3R 

imiFíaíl i it 
d§ Alvaro Ourado 

Esecutam-se mobílias ea to-
doa oa ganeros, moveis avulso • 
restaurações, 

Ladeira do Batista, 'J, (por 
baixo do. Atelier de Modista). 11 

HPSBS 
U a l s ô ? B y s ? n ç o 

V f l r a . n d a d o O o r \ 
paa P9| f e&zfi 3 A 
U e ioaqu? .m r i n t o n i o 

^ E C R O . - F A B R I C O ÂE FÍ-
í o i e , e m i a â a s m 

Venda-se a da Fonte do Css* 
tanheiro, na Arregaça, Coimbra, 
a 8 minutos do electricô, com 
jardim, grande caaa de habita» 
çSo, casa para caseiro, currais ,^ 
muitas árvores de fructo, vinha 
e oliveires, água nativa com 
abundância e terrenos para Ee* 
MEADUIS. 

Informa na rua Ferreira Bor» 
ges, 148-2.° Coimbra. 8 -a 

a yueiroz 
Medico cirurgião, com largs 

pratica nos hospitais de Lisboa, 
Doenças dos paizes quentes. 

Das i2 ás 16 boras 
San .Visconde da &us, 14 

Telefone provisorio n.c 66 

! 5 oe 
Conservador do Registo Comerciai 

ADVOGADO 

P d t l o á a i n q u i s i ç ã o 

iâ? ás Clinica dt Mulftím 
Universidade âe Coimbrã 

Doençss dâs Senhorgg, 
Partos, Cirurgia 

fãtarnentos 
Clinica m à l 

fSáio 

I Coar j fNs ás 10 e ás 4 horas BS 
i Eua FeifeSra Borgas. 68 I.6, Â*3 

2 horis tJt Rua ú& Tomar, S-
8 t« |gfoaa Sl, 
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T U B O S SÉDE: 
K ferreira Borées.lSicUI 

P O R T O mi %m 
Cofre 

- - » C o m p a n h i a ò% S e g u r a s 

Capi ta! : um milhão e quinhentos mil 
Sagwoa 

à prova de fogo, de 
uma porta, em bom 

estado: vende-se. 
Para tratar, Reis & Simoes, 

Ld.a, R. da Sofia 75. X 

; c u d o s Explicado; 
asrliisíae, ísrresiras, toeauííoa, graeaí, aris-
ísis, a g r í a o l a í . f c t í b o s s i s í o i a o w f í a , 

CORRESPONDENTES EM COJMHRA X 

CARDOSO á C.a (Casa Hav&nêva) 

J o s é 6 o o 0 e d p a 

Medico dos Hospitaes 
da Universidade 

Bx-assistente livre dos 
Professores Kraus, Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, 6 
Das 3 áa 5 

Telefone n.° 690 

( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 

A a x i m a e c o n o m i a , i ^ a x í m o asseio 

lAmais li todas as [asas 
Desde 6se. 42$00 

i\ piM | 
I pf S li M j L li 

, . m V 

P e r u e m 6 l i t r o s ò ' t í g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a s t a n d o a p e n a s 1 à e c i l i í r o d e p e t r o l e o 

Vacuum Oil Gompany 
C O i m B R H 

nas outras agencias em Portugal 
e n a 

ipiia Gimerilsl a Industrial, Limitada 
R . f e r r e i r a B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 - C o i m b r a 

H &iQmz.eim d e C o i m b r a * , 

n o d i i l o s a i s e d a s P r a ç a S f * i á » i o 

g g g j ^ g g 

m 

i â f i l l S 

r § 

ss» II mmàmmm 
40" 

i S i - h l í I s » 

h*i* <* rmns. 
Í7K 

sn tsi 

iií •> Si (M 

KEATING 
QRfí DOS INSECTICIDAS 

TUDO MORREU! 
F 0 R W I 6 A 5 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

ETODOS 0 3 O U T R O S 
I N S E C T O S 

«A » | 

Vd 
fKti.. li!.»Jl|i§« 

ísá»a*5sa$8ei, por prt2«!sef, psfâí 
tú JI As tassfere ds 19íl 

| J $ l i 4 3 4 $ 4 

Ssti Osapaabii, a **U aai-
(i « »ai« pea*re« ás Poríngai, 
• « » í«çare* eosira o risco 

li » 5?'£ prsiiss «GÍ>ílÍSí *í 
abíiwr.ariteí ri «írtti 

dipl i ado 
com cur-

so superior explica as disciplinas 
de sciencias do curso dos Liceus. 

Largo da Matemática 3. 1 

Escritorio 
ro andar, na rua Visconde 
Luz, com quatro divisões, insta-
lação electrica, agua, etc. Renda 
barata. 

DSo-so informações nesta re-
dacção. X 

Explicador t£ t s; 
Sciencias, rna dos Anjos n.° 21. 

í í i m r ^ a . 
tXUi&à, 0.4» c o s e . Informa 
Saraiva Nunes, Casa do Sal, 
Coimbra. 1 

de quarto com 
cinco peças, es-

pelhos e pedras mármores, por 
1.9C10SOO 

Casa de Vidros, Manuel Gas-
par, roa Ferreira Borges (cal-
çada ). X 

/atilado íeHTtór*» 
escrever, oferece-se para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacção se dia, X 
bom, AlemSo ao 
preço do cambio 

actual, rua dos Mditares, 11. 2 
com o cur-
so das Be* 

las Artes, leciona desenho, pin-
tura, arte aplicada, fotopintura, 
folominiatura, e todos os traba-
lhos darte moderna. 

Para informações e tratar. £L* 
rua dos Estudos, 80-2.° — Coim-
bra. 1 

Piano 

Rua Sá de Miranda 
48, 52, Te le fone 81. 
Por motivo de obras 
liquida.ae todo o cal-
çado pelo preço do 
balanço* I 

Ceoa9a 
Cosida para alimentação e 

engorda de gado, especial para 
vacas leiteiras. Fermento de cer-
veja para tratamentos medicinais, 
padarias e docerias. 

A' venda na Fábrica da Cer-
veja— Avenida Navarro* X 

Industrial MÈÈmi L*a 

Serralharia fiecanica e Ch?il 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

s m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e â a m o n t a g e m õ e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e t o d o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l d a d u r a s e m a u t o g e n f o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m o u e i s X 

dos melhores auto-
res alemães com pe-

dais e cordas cruzadas desde 
6.OOOSOO. Praça da Republica. 
9 a 11. X 

Perdeu-se no dia 11 
do corrente 

desde a rua dos Coutinhos até á 
rua da Manutenção Militar ama 
malasinha de m8o, em veludo 

' preto contendo dinheiro a ama 
chave. 

Gratifica-se bem querti a en-
tregar na rua dos Coutinho! 
n. l i . 1 

11 

He 
o 

0 Conselho Administrativo 
deste Grupo faz publico que, no 
dia 23 do corrente mez, se deve-
rá proceder, na parada do quar-
tel, á venda de uns lotes de calça-
do usado e latas para rancilo, 
incapazes. 

Quartel em Coimbra, lá de 
Janeiro de 1924. 

0 Secretario do Conselho 
Administrativo, Modesto Teixei-

GiilMílil ias El 
i O É S N B 

Seriedade e consciência abso-
luta. Desde 8, 9 e 10 contos, es-
tes com 3 pedais, Também tro-
ca pianos. Trata-se com o afina-
dor de pianos JOSE ANTUNES, 
FILHO, Rua da Mãosinha, Oli-
vais. — Coimbra. B.s e s. 

om vinho 
B 1.20 o litro, 1.10 âe 

S Sitraa p a r a e ! m a t mer* 
geesrla â a r o a d e s S c ^ 
t a s , 7 a 1 7 , % 

2 . a C o n u o c a ç â o 
Por este segundo aviso são 

Convidados os socios da coope-
rativa para uma reuniSo que te-
rá lugar na Associa çSo dos Ar-
tistas, pelas 13 horas do dia 18 
do corrente afim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre 
as propostas para o trespasse da 
paoperstiva. 

Coimbra, 10 de Janeiro de 
1925. 

0 Presidente da Assembleia 
Geral. F. Cardoso Freitas Cos-
tai ' 1 

í: M Fsiílias Ha 

Arrenda-se 
cave e jardim. Vili 

Bordados 

Faz se publico que no dia BO 
do corrente mez na sala das ses-
sSes do Conselho Administrativo 
deste Grupo, se há-de proceder 
á arrematação dos concertos no 
calçado daa prsças do Grupo e 
acidas no pariodo a decorrer d<? 
1 do Fevereiro a 30 do Jnrih1*. 

Quartel em G imbra, li de 
Janeiro de 1925. 

0 Secretario do Conselho 
Administrativo, Mude?to Teixei 
râ. 1 

f 
Alberto Pitta 
Uh 3 H . " . 

- Rua Visconde 

casa. 9 
divisões, 

cave e jardim. Vila UniBo, 7 X 
á máquina e 
á mao, fa-

zem-se na Ladeira de Santa Jus-
ta, 8-3.° x 

vende-se na Couraça 
de Lisboa, n.os 111 a 

115. Para tratar, Marco da Fei-
ra, 17. 

Para ser vista daa 14 ás 17 
horas. 2 

da rua Visconde da 
LUB, n.0 ' 68 e 72. Tra-

ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. -- Coimbra. 
arrenda se, com dez 
divisões. Estrada de 

S. José, ao Caliiabó, (casas cin-
zentas).. X 

arrenda-se com 6 divi-
sões, cave e quintal, na 

Estrada da Beira, Calhabé. 
Informa-se no Calhabé, 204. 

Vende-se na raa da 
Moeda, n.-" 44 e 46. 

Dirigir propostas em carta 
fechada a A. Andrade, raa da 
Rosa 267-2.U Lisboa. 1 

p n « n homem d e respeito t f 
f e f c l c f c de idade p r e t e n d e i 
mulher também de idade, qus 
tenha regalar educação e quí 
saiba bem cosinhar e governar 
casa, podendo ir dormir a saa 
casa, querendo. Resposta á re* 
dação deste jornal. X 

O i l i Tl to. veQc'e 00 na 

y U l i l b O í regaça, prosimO 
do electrico, com magnifico ter-
reno, abundaneia de agaa e oasá 
para caseiro. 

Trata Aagaato Lopes êtfl 
Santa Clara. X 

•asa Vende-se ama casa aca-
bada de construir, com 

12 ÍÍVÍ6Õ88 a um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Esteada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

J Spara coBinha e 
para dentro, pie-

ciaain-s3. Bom ordenado. 
Nesta redacção se diz. i 

Mesta 
se ã k . i C a v a l o ^TcgaQBi 

"O CO CHAO precisa-98, 
Am Vú nesta redacção se diz. 

~ i ii nmrmi 

2<^aartos 
longe da Praça da Republica. 

Carta a esta redaccSo a AL 
A. O. X 

Terreno 
* * v madamente I 

800,m3 para construçSo no ponto 
da Estrada da Beira, Calhabé. 

Informasse no Calhabé, 

Vende-se 

n P f f â S m S L O O a de um esta» 
A l belecimen-
to na rua Visconde da Luz, poí 
motivo de liquidação. 

Dão-se informações na Sooíâ-
dade de Fazendas, L.da, X 

boa casa e dl 
bom rendi' 

manto, vende-se acabada de coní* 
trair ao passo de nivel do Ca-
lhabé. 

Nesta redacção se diz, 1 

Y m à e m ^ ê ^ Z 
que dão madeira pata mobiliaj 
oa vasilhame de qualquer ordemi 

Tratasse com Alfredo Moll' 
teiro, mestre das obras do Colé' 
gio P.-rtugues, á Cruz de Celaà 
Coimbra. X 

j iima mobilií 
' de sala de vi< 

sitasj to la em mogno. Dirigir i 
raa Pedro Monteiro) n.° ^0. j 

14 contos 
ca. Nesta redacglo sa dia.' 

Y 
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AIRRO 
í D A 

Quintal a Bainha 
0 sr. dr. Manuel Quadros, 

proprietário da Quinta da Rai-
nha, ha muito tempo que resol-
veu oferecer á Camara Muni ipal 
.7.000 metros do terreno dessa 
propriedade para se f«zer ali um 
bonito bairro. 

Segundo consta da planta, a 
Quinta será atravessada por uma 
rua de BOO metros de extensllo 
por 16 de largura, qiíie será o 
prolongamento da rua Antero do 
QrtoTilnJ até á Crus de Cel»s. 

Este assunto tem sido doma 
siadamente demorado por parte 
da Camara e quando ee supunha 
que se achava resolvido, vemos 
Bgora no pxtreto da ultima s^s-
sSo camar&ria, entre òutrts con-
dições, uma que nos consU não 
ser aceito polo sr. dr. Quadros. 

Qu r a Camara obriga-lo a 
mandar faz*r á soa custa a cana-
lização de esgotos $ olcetamento 
desta rua, o quê obrigaria a uma 
despe a não inferior a Vf1 ou 80 
contos! 

SimptaBBesçe ôxfc-dôKlinario i 
. .. . Assim se mostra a Camara 
bgí: decida ao sr. dr. Quadros 
"pel graf r i^e melhoramento que 
ele deseja realizar nesta ci iade» 

0 qne .nno vemos no extrato 
dessa SFÍSSO è uma p»lavra de 
agradecimento pela 'Terta do ter-
reno, que vale muitas dezenas de 
Contos í 

E assim íicará Coimbra sem 
eess melhoramento por culpa da 
Camara! 

E' assim que se zpiam os in-
teresses do munieipio 1 

0. Ml íoneiiio SoiFi-

Jn i ia Freoussia ii Saníâ Srus 
Copia do oficio enviado â Cantata 

Municipal de Coimbra ,'— Oficio n.° 64. 
-Ex . m í í Sr. Presidente da Camis-âo Esc 
Cutiva da amara Municipal de Coimbra. 
-Tendo esta Junta recebido um esení-
blar da representação enviada ha dias a 
V. Ex a pela Comissão de Melhoramen-
tos do lugar de Cozelhas, desta fregue-
sia, e vindo este documento acompanha-
do de um outro assinado por toda a Co-
tnlssSo, pedindo a nossa interferencla em 
tío imrodan íe assunto, foi resolvido, 
em SEãsSo dê 4 do mez corrente, patro-
cinar as justas aspirações dos habitantes 
daquele íogar, pedindo a V. Ex." que 
eles sejam atendidos em tudo quanto pe-
dem, visto serem coisas de absoluta ne-
cessidade para a s a vida. 

Tmdo, sido sr. Preside te forneci-
dos água e luz a outras artérias da ci-
dade, como Calhabé, Santo Antonio dos 
Olivais. Santa Clara, Estrada do Alrae-
Cue, é justo que os habitantes dc Cose* 
lhas tenham também as mesmas rega-
lias, o mesmo beneficio, tanto roais que 
há ali muitos operários que precisara de 
Iftqueníar as escolas nocturnas desta 

?idade e por falta de luz não o podem 
u t f , acrescendo ainda a circunstancia 

fias estradas estarem quásl Intransitáveis, 
principalmente no inverno, quer se vá 
pela estrada que vai da Casa do Sal, 
quer se vá pela que vai d Conchada, 
Por qualquer delas se n lo pode andar de 
noite ás escuras, sem risco de as sêr 
H«ahado, o que se evitará se forem 
bsm ilumina ias. # 

Alem disto sr. Presidente, Coíelhas 
é um dos luga-es dos arrabaldes de 
Coimbra quo abastece o nosso mercado de 
grande quantidade de hortaliças, buatas 
fructas e outros product<»s, devendo» 
hoj. por isso merecer* tvs ía a*»nç*o 

Agua potável, própria para beber, é 
Cuiá' que ali r.So ha, principalmente no 
verão, vendo-se aqu la gente obrigada a 
ir busca-la a grandes distancias, o que 
lhe causa grand-* transtorno á sua vida 

Sendo CozHhas um dos arrabaldes de 
Coimbra mais concorridos por pessoas 
desta cidade, esses melhoramentos prin-
cipalmente a luz electrica, seriam de uma 
grande vantagem tanto para uns como 
p2ia"outros, de grande Interesse não só 
para o po"0. niss ainda para o Municí-
pio, que teria ali uma boa fonte de re-
ceita. 

O pedido da Comissão de Melhora-
mentos de Coíelbas é tão justo, sr 
Presidente, que esta junta Imediatamente 
8Í Colocou ao lado dela, scompanhan 
do-a aí, Intimamente convencida dc que 
V, Ex \ "Splrito lúcido recto s justo, 
t i l o deixaiá de 2 atender prontamente. 

Confiando, pois, no esclarecido cr!" 
íerío de v. e x s , espera esta Junta em 
breve ver reallsados o a desejos dos ha4 

bltantes ds Cozelhas. 
S a ú d e e Pr terKidade» 
Coimbra, Sala dss Sessões da funis 

i t S a n t a Cruz, 12 de Janeiro ííe 192 : - . -
p Presidente éa Janta-. 

yu«â runa y nuu áÍI 
Apói cruciante e doloroso so-

frimento, faleceu ontem na sua 
casa do J>rgo Miguel Bombsrdn. 
a sr a L). 31,ria da. Conceição R >-
drignes Pinto d'Andrade, esposa 
do nosso respeitável amigo sr. dr. 
Antonio Augusto Clareia d'An-
drade, Professor da Escola Na-
cional d'Agricultura. 

O funeral da bondosa senho-
ra que era d- tida de excelentes 
qualidades e belos sentimentos, 
saiu de &UH casa, tendo o corpo 
encerrado numa rica urna de 
mogno e transportado em carre-
ta pa*a a Igreja da S Ba»t<do-
meti onde foi cantado o Libero-
mê Cx. m acompanhamento de mu-
sica de côro. 

Darante o tr-.jccto o no oemi-
terio da Conchada para onde o 
fúnebre cortejo seguiu rom gran-
de acompanham» nto, foi"am or~ 
ganisados vários turrrs consti-
tui d OH por individues do variar! 
categorias sociais, sendo n pri-
meiro constituído por pr fessc-
rea da Escc ia Agri- ol»! qua tam-
bém se fez representar per uma 
deput çlo da elunos. 

A chave da urna foi condu 
dr. Pedro Br^vo. sida pelo 

amigo o colega do mando enlu-
tado, que viu desaparecer sue 
esposa precisamente no dia do 
t i , 0 aniversfirio do de f?s?u pii 
sr. Antonio Rodrigues Pinto, que 
foi um considerado proprietário 
desta cidade. 

A senhora extinta contava 
apenas -T» anos de i iada e deixa 
dois hinos menores, que muito 
choram a perda de cua mSe, as-
sim como todas as pessoa* que a 
conheciam o os pobres, que tam-
bém perderam uma bondosa pro-
tectora. 

A GAZETA DE COIMBRA, ava-> 
liando a dôr que fdre neste mo-
mento o sr, dr. Garcia d'Andr.v 
de, envia-lhe o seu cartão, com a 
expressão sentida do sen maior 
pesar. 

ff 5» _ S _ o • 

n i n 
O conselho ds Faculdade de 

Medicina organisou B lista tri-
plico para a pgeolha de sovo 
director dos Hospitais da Uni 
veleidade. 

Essa lista consta dos nomea 
dos srs. drg., Fernando d5Almei-
da Ribeiro, Novais c Sousa a 
Rocha Brito. 

Ao sr. ministro do trabalho 
compete faser a escolha de um 
dos ttes, sendo muito ds crer 
que eia recaia no primeiro. 

Muito so cem escrito ultima-
mente ácerc» do rei desejado que 
morreu em AJcacsr Kibir, 

O D>ario de Noticias de do-
mingo transcreve um documen-
to importante do qual se hade 
tjr«r a con In 8 • do que o rei 
morreu á-»_intua dos arab; s, ten-
do de idíule '24 anos, (> meses e 
M das. O seu corpo foi encon-
trado no dia Beguiriíe ao da ha-
t dha e reconhecido por todos, a 
uma légua tio local onde ela se 
deu. O corpo foi depois metido 
num caixão e levado para Ceuta, 
vindo depoi-i para Portugal pare 
a sepultara de asa pai e avós. 

I Oí 
Faleceu u sr,a D, Maria das 

Dores Silvano, estrem >B3 esposa 
do antigo iiegoci&nt- desta cida-
de, sr. JoSo Lopes Morais, Silva-
no s mSe do &r, Antonio Lopes de 
Morais Silvano. 

A n o s m e eo.ndo 'encíag{ 

GAZETA DE COIMBRA 
— ^ — 

CURSO 

li Mn iisiliii li 
i i 

Pastor, queb-ou os grilhões 
A' família lusitana 
Porque as suss legiões 
Fritam a águia romana. 

As condiçóos do concurso são as seguintes; 
Interpretar, pelo m<nos 25 quadras, cada uma das 

quais define UMA FIGURA HISTÓRICA NACIONAL. 
Colar, numa caderneta, 83 respectivas quadras com a 

interpretação da íigar» histórica que cada uma definir. 
Enviar a mesma eâ&sffceta, cora o nome e morada do 

concorre- te, à nossa redacção. 
Ceda caderneta premiada terá direito a uma senha 

com um nnmoro, para &er depois sorteada. 
í.u 

U Mlâ IIiySKillMU 13 Ml 
organizado pela G a z e t a d e C o i m b r a , e que priacipiou no ul-
timo sábado, com a publicação duma das mais liadas figuras da 
nossa Patria, 

alçasí(ob li ruiáois sucesso, iitàm eiyotado § oosse ultimo iinero. 
Já esperavamos por esse êxito colossal, porque a nossa His-

toria ain la consegue fazer vibrar a alma portuguesa. 
Hoje publicamos a segunda quadra, que certamente irá pro-

duzir o mesm J entusiasmo da primeira. 
E a seguir publicamos o nome de mais algumas caeaa co-

merciais. dentre as muitas que generosamente nos tesas auxiliado, 
a cojos nomes anunciaremos em números sucessivos. 

A s s i m a 

Minerva, Limitada 
Uma das melhores fabricas de 

bolacha do notso pais de que são 
mestres de indiacutivel mérito e 
competeneia profissional, qu« tan-
to teem honrado a nossa indus-
trie, os nc-Bsoa bons amigos srs. 
Juao Augasto Ventara e Anto-
nio Augusto Ventara, situada na 
rua do Arnndo onde se fabíica 
da^melhor, cls mais fina o da mais 
saborosa bolacha, dos mais belos 
s saborosos biscoitos, com con-
fsitbtia da melhor qualidade, fa-
brica ijue tem honrado a índus» 

tria nas exposições internaoídasis, 
conquistando inagniL os pr i aios 
e medalhas de ouro, premiada 
com a Cruz de Mérito o medalha 
de ouro na grande exposição in-
ternacional de Milão em 1920 9 
premiada tambsm na grande ex-
posição regional, realisada nesta 
cilade, em 1923, fornecedora dts 
principais casas do país, delicio-
samente admirada por qu«m gos-
ta de boas, esplendidas e saboro-
síssimas bolachas, nos ofereceu 
um valioso prmití da sus fabrica, 

O Diário de Noticias de do-
mingo dedicava uma página á 
Pampilhosa da Serra, cabfçi de 
concelho do districto de Coim-
bra. 

Quem ler o artigo áce*ca das 
condições em que se encontra 
essa vil» fica horr- ris- do, não 
acreditando que em Portugal pos-
sa existir, no continente, uma 
t^rra. sede dum concelho, em 
tSo máa condiçòss, a principiar 
pela falta duma estrada que a 
ponha em fácil comunicaçã© com 
o resto do peís. 

Há muitos anos que npenas 
faltam Quilómetros de esCada 
para a Pampilhosa eor Eervida 
por uma estrada publica para o 
transito de veículos. 

Agora quem quiser ir áquéla 
vila tem de percorrer mais de 
dufis léguas por sarra?( em sl-
guns pontos bastante perigosos, 
e despovoadas. 

Na vila há falta de géneros 
para comer, psra vestir e parr. 
calçar. Nao há case« para ii -bi-
tar, vMo há hospedarias, fint!-
mente íirn horror i 

Funcionários pnbHcoBfqíie pa-
ra ilii vHOj depressa* ioglm dali,' 
para não morrerem de aborreci-
mento e com falta do mais esfcen-
c-iah 

Simplesmente horrível! 
Não se lembram da Pampi-

lhosa se nSo qnando há eleições 
e precisam receber dali uns tRn» 
tos votos! 

E o que mais admira è que 
aquele povo sa resignou s supor-
tar a aua desgraça, deixando-se 
sepultai vivo' 

O noaso respeitável amigo sr. 
José Domingos Batista, enviou-
nos hoje lOOSCO para os nessos 
pobres, sufragando a alma de seu 
querido e saudoso filho Amadeu 
Batista. 

Vamos fazer & distribuição e 
solicitaremos dos contemplados 
uma prece pelo chorado moço. 

'}•{ H 
Dos anoíiimoa A, o J. reee< 

bemos a quantia de 68 O para 
serem entregues á infeliz senhora 
de 20 anes, tuberculosa, a que 
aos temos referido. 

Em nome da cfiniempiada 
agradecemos a oferta. 

E também a 

(Easa Ola ío 
do nosso bota. amigo, sr. Joaquim 
Okio, situada na rua da Sofia, 
magnifico restaurante com uma 
esplendida e higiénica sala de 
jantar, onde se fornecem belíssi-
mos jantares, e opíparas ceias, 
recomendada p- la saa limpeza, 
peb .sua magnifica oosinha á por-
tnguesa, p- la variedade de pra-
tos abundantemente servidos aos 

E também a 

seus comensais^ pelõS boflà vi-
nhos, licores e champegne, pro-
curada pfira os mais popahres ban-
quetes que se teem realissdo ne 
nossa terra, restaurante quo tan-
to beneficiou a cidade de Coim-
bra e que ta a to credito merece á 
sua vasta clientela, nos ofereceu 
um bom e sgradavel brinde do 
seu esplendido restaurante. 

Tipograf ia U n i ã o 
dos nossos bons amigos Ferreira 

Serra, situado na rua do Cor-
po de Deus. onde gg executam 
todos os trabalhos tipográficos 
com a maior perfeição e esmero, 
Com elegância e arte, encarregan-
do'se ds reclames, impressões de 

toda s qualidade, facturas'; ear-
t5.s, cartazes, folhetos, trabslhoe 
que ee impõem pelo cuidado. bs?« 
lesa e nitidez ds impressSo, casa 
altamente conceituada e procurada 
pela modicidade dos seus preços, 
nos ofereceu um valioso premio. 

E assim -continuamos a receber do Comercio* Industria e Ar* 
tistes de Coimbra, as mais belas demonstraçSea de entusiasmo pelo 
Ni '8SO CONCURSO s de apreço e alta consideração pelí* GAZETA 
DE CorvflíRA qtie suma hcrB feliz e lembra ftdo-ee d» 

êome^u a m i i m s isa CONCURSO m FIGURAS NACIOHAIS, 

O Diário de Noticias de on» 
tem, em seu principsl logar, in-
seriu uma entrevista com o sr. 
Tomaz da Fonseca aceres deste 
nosso monumento tão votado ao 
abandono. 

Concordamos absolutamente 
com ÈS palavras do er. Tomaz d» 
Fonseca a os nossos votos, tan-
tas vezes manifestados, sâo para 
que a bom termo vão os desejos 
daquele sacritor que sao os nos» 
ses e os ds todos os amigos dea-
ts cidade. 

Tremor de terra 
No dia 16 do corrente, ás 9 

horas, 19 minutos e 63 segundos, 
foi registado no Obssrvatorio da 
Universidade um tremor de terra, 
cujo epicentro regulou entre 10 
e 50 quilometros de distancia, 

Também no passado domin» 
go, ás 12,18,62, se registou ali um 
tremor de terra a uma distancia 
provável de 9600 quilometros. 

• 9 @ 
GESTEIRA (Soure), Í õ T H o -

je, polas 9,45 sentiu-ps aqui um 
enorme tremor de terra. Estou 
informado de que em Soure se 
sentia também, O sr. Jacinto de 
Nápoles, deste lugsr, e que está 
de cama, doente, sofreu tal co-
moção que se viu obrigado a cha-
mar paios criados. -

A Escola Livre das Ailos do 
Desenho—no louvável iníuito de 
perpetuar a memoria de um doB 
seus fondadorep, o modesto ope-
rio de carpinteiro Julio da Costa 
Me ta, qus ha 10 anes deixou de 
exi-tir, depois do nos ter legado 
esse alcaçsr da instrução que é a 
gloria da noasa terra e o orgulho 
de uma geração—levou no do-
mingj a efeito a sua anunciada 
consagração cie homenagem ao 
grande artista. 

Foi modesta essa homenagem, 
como modesta também a inhti= 
tuição que a promovon, mas tão 
toesnte a sentida foi essa signm» 
estiva e piedosa roraagsm to tu-
mulo da Gosta Meta, qne ela ca-
vou fundo uo nosso coração da 
conimbricenses. 

A s l i horas estivemos na tís* 
cola Livre da» Aitcs do Desenho 
e ao contemplar squela galeria 
de Arte - dizc^gelo com-despia-
ção — apodocou-se de nós uma 
tristeza infinda por verificarmos 
que a paredes mestras daquela 
cass, outrora tâo viçosa e tio 
cheia de alfgria, por onde passa-
ram tantos artistas e EG ESB ça» 
ram tintas obras de Arte, f }'-
marem t>>tag inteligências—ego» 
ra so acha mergulhada nas maia 
densas trevas, a que lhe dão al-
guma alvura os cabelos, brancos 
de Antonio Augusto Gonçalves. 

A h ra marcada, no salão da 
Escola Livre, adornado com es 
gêssos e modelos, que pelas pare-
des marcavam tanta belesa e tan* 
ta energia dos artistas que por ali 
passaram — encontra vam-se mui' 
tos dos seus ar.tigoa aocios, que 
lhe davam um aspecto de ree* 
peito. 

Ao lado do Grande Meatfe, 
Antonio Augusto Gonçalves, vi* 
mos ali o ilustre escultor Costa 
Mota, João Augusto Machado, 
Antonio Maria Pimenta, Beaja» 
mim Ventura, Alberto Caetano 9 
tantos outros. 

O er. dr, João Antunes, gfó 
palavras repassadas da ternura e 
tristeza, analtecou & obra de Julio 
da Costa Mota a dentro da Escola 
Livre, ao meamo tempo que tu 
refere com amor e carinho aos 
esforçGs por Antonio Augusto 
Gonçalves empregados para er* 
gucr bem alto a industria e as 
artss de Coimbra, e táo alto 88 
levantou qua o seu iiome é vene* 
rado como uma relíquia. 

O sr. dr. Gesta Rodrigues, as* 
efetario geral do distrito, em nome 
do sr. governador civil, r^fera-ga^ 
também com palavras sffl^iS 
memoria de Costa Mota. 

Depois os sócios da Eseõll 
Livre, acompanhados do seu es-
tandarte e de alguns populares, 
dirigiram-se ao Camiterio da Con-
chada, ende foram inaugurar 0 
monumento á memoria do mo» 
dssto e inteligente operário, 

O busto que encima o singelo 
monumento é do distinto escultor 
Costa Mota, irmão do homena-
geado : o trabalho em pedra é de 
João Angu&lo Machado s Alberto 
Caetano; e o trabalho em ferro é 
ds Lourenço Chaves de Almeida 
s Daniel Rodrigues, um novo 
cheio de vida e de boa vontade 
quo começa agora a manifestar 
as 3 nas aptidões e os seus dotes 
de artista. 

Ali, em presença daquele ãâ* 
erário em que repousa Costa Moís 
o sr, Lourenço de Almeida con-
vida o sr, dr. Joio Antunes s 
descerrar o busto que se encon» 
trava coberto com a bandeira da 
Escola Livre, o que sua es.* fas 
com o maior respe.to. 

Sua ex,6, usando da palavra, 
refere-se á acção da Escola Livre 
das Artes do Desenho, aos Bens 
artistas, ao espirito altruísta e ae 
caracter impoluto de Costa Mota 
e sobretudo A coragem indomá-
vel s á inteligência dl Antoni? 

t. 
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( b l n r t a r l t i 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Manuela Mesquita. 
A menina Sofia Isabel Matias, filha 

do sr. Manuel Matias. 
D. Maria Amélia de Brito Aranha. 
Antonio Simões Júnior. 
Manuel Mesquita. 
Jose Martins Nazaret. 
Augusto Moita. 
A'manhã: 
O menino Antonio Ribeiro Simões. 
D. Eurideee Aguas Silva Ferreira. 
Amâncio Velez Córado. 

Jorge Mendes. 
Manuel Maria Delgado da Silva. 

f t o « B Í M 
Entrou em franca convalescença o 

estimado clinico sr. dr. fosi de Abreu 
Pinto. 

9* rtl das • obegada* 
Partiu para a sua casa da Figueira 

da Foz a ilustre pianista sr.* D. Gloria 
Castanheira. 

Augusto Goncalves, por que sem 
ele a Escola Livre e os artistas 
de Coimbra não passariam de 
uma ilusão. 

O sr. Antonio Augusto Gon-

Slves, sensivelmente comovido, 
z nunubreve discurBo a apolo-

gia de Costa Mota, terminando 
com estas palavras: 

«No tempo dos romanos, dis-
se-se: Cesar os mortos te saúdam, 
e assim a Escola Livre, saudando 
um morto, vai ali exalar o ultimo 
suspiro.» 

Estas palavras causaram uma 
profunda oomoção em toda a as-
sistência, vendo-se muitos olhos 
marejados de lagrimas. 

Por ultimo o sr. João Carva-
lho, num discurso enternecido, 
refere-se á obra de Costa Mota, 
pois sendo seu discípulo a apren-
diz na Quinta das Lagrimas teve 
ocasião de apreciar os dotes de 
civismo e de bondade do que em 
vida tanto trabalhou para levan-
tar a Arte e os artistas de Coim-
bra. 

E falando naquela manifesta-
ção sentida, alvitra a ideia de se 
erguer no Cemiterio um mauso-
léu, onde de futuro se unam na 
morte, como um só corpo, todos 
oa qne pela Arte se sacrificam, de 
forma que se evite que alguns 
vão parar á vala comum, como já 
tem sucedido. 

Apreciando as ultimas pala-
vras de Antonio Augusto Gon-
çalves declara que a Escola Livre 
nSo morrerá, porque isso seria 
matar a industria coimbrã, e já 
que os velhos alquebrados e no 
declinar da vida não podem con-
tinuar a dar-lhe o seu esforço, 
que ao menos as novas gerações 
se unam num esforço energico e 
continuem prestando á Escola 
Livre das Artes do Desenho a 
sua vitalidade e o vigor das suas 
forças morais e intelectuais. 

Eram 4 horas e meia. Estava 
terminada a homenagem da Es-
cola Livre. A noite caia e aban-
donámos o Cemiterio da Con-
ehada, deixando no sen silencio 
sepulcral aquele campo de igual-
dade, que o orepusculo emergia 
aas mais densas trevas. 

A esta manifestação de sau-
dade assistiram, entre outros, os 
srs. Antonio Augusto da Costa 
Mota, dr. João Antunes, Albino 
Caetano da Silva Pinto, José Car-
valho. Francisco Antonio dos 

,, Filho, João Augusto Ma-
e filho, Carlos Costa de 

.lho, José Dias Vieira Ma* 
Antonio Victorino, Lou-

de Almeida, major Belisa-
imenta, Manuel Martins Ri-

j, Antonio Augusto Gonçal-
, Benjamim Ventura, Antonio 

.ria Pimenta, Albertino Mar-
ques, Antonio Gomes, Francisco 
Mendes Alcantara, Alberto Cae-
tano, José Caetano, José Paulo, 
Pedro Pinheiro, Augusto Tavares 
de Almeida, Artur Cardoso de 
Figueiredo, Anto cio Maria da 
Conceição, Daniel Rodrigues, Eu-
génio Elizeu, José Eodriguss (de-
senhista á pena), Fernando Ade-
lino Serra, Alfredo Pessoa, etc. 

Antonio Sardinha 
ES 

Por toda a parte causou a 
mais dolorosa impressão a morte 
do dr. Ant onio Sardinha, quo, sen -
do um novo, já tinha uma gran-
de o notável obra que recordará 
para sempre a sua memoria. 

Mas a sua obra não é só lite-
rária, mas histórica e de investi-
gação. Naquele grande escritor 
de poderosas faculdades de inte-
ligência e trabalho passava a 
ideia de escrever a Historia de 
Portugal, corrigindo muitos erros 
que andam por aí até nos pro-
prios livros das escolas. 

Antonio Sardinha era um 
crente e as suas ultimas palavras 
foram estas: 

«Permiti Senhor que o ulti-
mo palpitar do meu coração seja 
para vós». 

Antonio Sardinha f i vitima-
do por um carbunculo. 

T E R T R O R U E D í D R 

C o m p a n h i a &éa Gsndini 

Como noticiamos —iá, é nos 
proximos dias 6, 7, 8 e 9 de Fe-
vereiro, que vem dár espectácu-
los a Coimbra a magnifica com-
panhia italiana Léa Candini. 

Continua aberta a assinatura 
nos escritórios daquele teatro. 

Q r a n õ e - C l u b 
Para o baile que nesta colec-

tividade so realisa no proximo 
dia 24, recebemos o respectivo 
convite, que muito agradecemos. 

A realização deste b^ile é 
mais uma página maravilhosa 
para o^Grancte Club de Coimbra, 
que marca sempre com um bri-
lho desuzado nas suas festas. 

B r é r n i o O p e r á r i o 
Decorreu bastante animada 

a fest» r«alisada no sábado, nesta 
colectividade, pela sua nova di 
recçâo, onde reinou até alta ma 
drugada o explendor qne a cara-
terisou. 

Coimbra-CIub 
Também, com a sala replecta 

de espectadores, se realisou no 
domingo o sarau familiar, em 
que todos os amadores se hou-
veram com esmero nos seus deli-
cados papeis, das interessantes 
peças que subiram á scena. 

bina dos Eiiliífilis 
da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
PretwOif.- Informa-se o sodo n.8 

130, desta Agencia, 1.® cabo Amadeu 
Augusto da Costa de que o seu reque-
rimento pedindo para ser presente á 
junta do D. 10099 (artigo 28.°) segundo 
informa a Direcção da L. C. O. Cl. em 
seu oficio n.° 29, de 16 do corrente, 
foi já remetido da Secretaria da Guerra 
paia o Ministério das Colonias, afim de 
juntar documentos clinicos que lá se eu» 
contrassem,continuando essa Direcção a 
acompanhar o andamento do processo. 

Deiegafãe de Poiares. - Reuniu, no 
dia 5 do corrente, a assembleia geral 
dos socios da L. C, Q. O. nesta Dele-
çlo, nos termos do artigo 22.° dos es-
tatutos, para a eleição dos corpos ge-
rentes no ano social de 1925-1926 sendo 
eleitos os seguintes corpos gerentes: 

Assembleia gerai. — Presidente. Da-
vid Oliveira Lopes. — Secretários. — 
José Henriques dos Santoa e josé Fer-
reira Cortez. — Direcção. — Presidente. 
— Augusto Henriques de Gouveia. 

Secretario. — Horácio Montenegro 
Ferrão, Tesoureiro. — Henrique Simões 
de Carvalho. — Vogais. Evaristo Al-
ves Valente e Joaquim Peixoto. 

3.000 contos 
Ó sr. dr. Torres Garcia apre-

sentou um projecto cie lei para 
a Camara Municipal de Coimbra 
ser autorisada a contrair um em-
préstimo de 3.000 contos. 

Como se vê, trata-se dalgum» 
coisa de vulto, mas nada a&be-
mcs para poder informar os nos-
sos 3eit rea. 

Qual a aplicação que se pre-
tende dar a tanto dinheiro ? 

EntSô 0i munícipes alo tecas 
l de »« 

Pêsos falsi f icados 
A coluna volante da policia 

cívica, acaba ds apreender no 
mercado D. Pedro V, vários pe-
sos viciados, ;'<s peixeiras Joa-
quina doa Reis, Maria José Bar-
reira, Albertina Maria, Zulmira 
Martins, Maria Ganitas e Maria 
Rita da Conceição, onde foram 
encontrados pêsos ds kilo com 
menos BOO gramas, 

Foram levantados oa r cep ac-
tivos autos. 

Foi um bom Serviço prestado 
por aquela policia, que merece 
os mais vivos aplausos. 

Desordem 
De urna desordem havida sm 

S. Frutuoso, vieram receber tra-
tamento DO banco do hospital, 
José Maria Branco, $6 graves 
ferimentos na cabeça, & José Ro-
drigues, dum* facaçla ao braço 
e s q u e r d o . 

FOOTBF1LL 
Realisou-se, como noticiamos, 

o desafio de football em bene-
ficio da Benemerita e Humanita-
ria Associfição dos Bombeiros 
Voluntários desta cidade, entre 
o União Football Coimbra Club 
e o grupo mixto organisado pelo 
Sport Club Conimbricense, ga-
nhando este por 3-2, ficando 
assim detentor da taça «Bombei-
ros Voluntários». 

P E D E 5 T R i n n i 5 m O 
Realizaram-se no domingo, 

como noticiámos, as corridas pe-
destres, organizadas pur um gru-
po do moradores cia Arregaça, 
enjo percurso numa extensão de 
7500 metros, — Arregaça, Vila 
Franca, Portela do Mondego, 
Arregaça. 

O resultado desta corrida, qne 
decorreu no maior entusiasmo e 
a que assistiu muito povo, fui o 
seguinte: 

1.° premio, objecto de valor, 
José Lopes, que fez o percurso 
em 28 minutos; 2." premio, fru 
teira, Jaime Lima, qne gastou 30 
minutos: 3.° premio, medalha de 
prata, Evaristo Loureiro, medalha 
de prata; l.° premio, manteiguei-
ra, Albino dos Santos: 5.° pre-
mio, estojo de viagem, Afonso 
Barata; B.° premio, medalha de 
cobre, Antonio Barata; 7.° pre 
mio, medalha de cobro, Joaquim 
Carvalho. 

O 8.° premio, uma surprez-i 
para o ultimo corredor oferecida 
por um morador da Arregaça e 
que depois se verificou sor um 
alfinete de brilhantes, foi ganho?" 
por Antonio Loureiro. 

A comissão promotora desta 
prova pedestre trata de levar a 
efeito a organização de um club 
desportivo com o nome de «Ar-
regaça Coimbra-Club», para o 
que já conta com adesões de va-
lor. 

—• Também na Assafarge se 
realizou no domingo uma corrida 
pedestre, cujo 1.° premio, 50$00, 
foi ganho pelo sr. -José Carvalho, 
daquele logar. 

D e s t r u i u u m a n d a r 
e m í D o n t e s C l a r o s 
Ontem pouco depois de meio 

dia, em Montes Claros, da resi-
dência do sr. Laurentino Pache-
co, funcionário dos correios e te-
légrafos, começaram a sair enor-
mes roloa de fumo e dentro em 
pouco as labaredas saíam já pelas 

Apesar de se tratar de um 
grande incêndio, o pedido de so-
corros foi moroso, o que deu lu-
gar a que ele tomasse maior in-
cremento. Meia hora depois è 
que foi dado o sinal de alarme. 

Entretanto muitas pessoas de 
Montes Claros acorreram ao L>-
cal do incêndio e começaram da 
fazer salvados, pouco podendo 
retirar da casa do sr. Laurentino. 

Os bombeiros das duas cor-
porações iniciaram depois o com-
bata do incêndio, os voluntários 
com 8 agulhetas pelas trazeirag 
do prédio e os municipais com 
duas pela frente. 

Nesta altura, porém, o fogo, 
que tinha começado no s> tão da 
residencia do sr. Laurentino, co-
munieott-se ao 1.° andar ocupado 
pelo capitão sr. Oosta Figueiredo. 

Como houvesse falte do agua 
nas bocas de incêndio, os bom-
beiros tiveram de se utilizar cios 
poços que ali abundam. 

A auto-boraba des voluntá-
rios alimentou duas agulhetas, s 
sua bomba n.° 2 uma. 

Uma dag agulhetas dos mu-
nicipais foi alimentada com agua 
dum poço existente perto do Ma-
tadouro, onda trabalhou a bom-
ba n.° 1. 

O prédio era propriedade do 
sr. Adelino Simoes da Carvalho. 
Compunha-88 ds rea do chão e 
1.° andar. Nesse rez do chSo re-
aidia o sr. dr. Jorge da Silveira 

| Freire IVnudo. cujos moveis e 
I roupa» filaram deteriorados pela 
\ agua, e para um outro findava n 

faseí a aua mudança o sr- Jof-c 
Joaquim dos Santos, fiscal dos 
impostos, que spssar de ali não 
tar ainda todos os oeua hsversc, 
golfei! baãiaatss prsjtiigoS; 

plHEilfl HSSaOtflTIi 
A s s o c i a ç ã o d * C i a s s e d o » 

E m p r e g a d o s m e n o r e s d o E s t a d o 

„Da delegação em Coimbra 
desta associação de classe recebe-
mos, a seguinte nota oficiosa: 

Conforme noticiamos, por Sua Ex.' 
o sr Governador Civil foi recebida uma 
comissão constituída pelos srs. 'larlos 
Santos, Mário Simões e Rodolfo Braga, 
que lhe fez entrega de rima representa-
ção assinada pelos socios fundadores 
desta Delegação, na qual lhe expunham 
a impossibilidade de ela poder conti-
miar a manter-se, visto não existir jd 
a Sede Central em Lisboa e não se 
achar legalmente constituída. 

Sua Ex depois de ler a represen-
tação e ter feito um ligeiro exame aos 
Estatutos, declarou que, segundo a lei 
típica das associações, eia se encontrava 
ilegalmente. 
- Pela referida comissão foi Sua Ex * 

informado de que a Delegação tinha 
227 socios, dos quais apenas 52 se en 
contravúm tom as suas quotas em dia, 
enconirawlc-se a maioria em d'vi ia com 
as suas quotas com rnais de seis mezes 
em atraso, sen lo opinião da mesma 
comissão que por este facto só os 52 
deveriam ser os únicos qne poderiam 
iomar quaisquer resoluções acerca do 
destino da Delegação, motivo porque 
resolviam entregar-lhe não só as contas 
mas lambem o respectivo espolio a fm 
de este ser distribuído pelas casas de 
beneficencia desta cidade, sendo pelo 
mesmo Ex m0 Sr. louvada a atitude cor-
recta e honrada dos referidos associa-
dos. 

No dia 20 do corrente, foi-lhe en-
tregue lambem um abaixo assinado, no 
qnal a grande maioria dos 52 socios re-
feridos, i>to ê 46 socios contra 6, ju-
rando, pela sua honra, declaram consi-
derar extinta esta Delegação, pelos 
factos já narrados e assumirem a res-
ponsabili :ade pi la aplicação a que des-
tinaram já o referido espolio. 

O presidente e tesoureiro da Dele' 
gação nunca fugiram á apresentação de 
contas e tanto assim que em 16 de 
Agosto do ano findo uni grupo de asso-
ciados, em numero de 19, requereram 
uma assembleia geral qne não chegou 
a funcionar por não ter comparecido 
um terço dos que a requereram e df pois 
de todos esperarem meia hora como 
tolerando., pelo qtte retiraram, e agora 
em 15 do corrente impediram que o 
fizessem. 

Consta que os tres comissionados 
vão apresentar queixa no poder juuciai 
contra um emoregido da Universidade 
por os ter insultado no gabinete do sr. 
Governador civil, ao que sua Ex." o 
intimou a caiar-se porque de contrario 
o mandaria pôr fora do seu gabinete. 

Mais informam que ao cobrador lhe 
foi recomendado por muitas vezes para 
que dissesse aos socios para que pagas-
sem em dia as suas quotas, ao que se 
recusavam. 

De um grupo de aDcíos rece-
bemos também a seguinte nota 
oficiosa: 

Uma comissão de socios desta cole-
ctividade, lendo conhecimento de qne 
alguns membros da direcção queriam 
entregar o espolio existente e todos os 
documentos a òua Ex.* a sr. Governa-
dor Civil, avistou-se com sua Ex.* a 
quem expoz todas as razões que lues 
assistiam, ficando deliberado fazer-se 
convocar uma assembleia geral no mais 
carto espaço de tempo, a fim de se pro-
ceder á eleição de uma comissão admi-
nistrativa. 

Não tem fundamento algtt n a Nota 
Oficiosa em que se dizia que Sua Ex.* 
o sr. Governador Civil tinha ficado com 
os haverei aesta Associação. 

Com a publicação destas No 
tas Oficiosa» julgamos liquidado 
este incidente, ponao termo a esta 
questão. 

Pelos TRIBUNAIS 

Vandalismo 
Na noite ds domingo para 

j segundu-faua, no bairro do Pe-
S nedo da Saudade, foram partidas 
a tiro algumas lampadas da ílu" 
minação publica. 

E fas-sa isto numa torra civi-
l i shd t t ! 

Desastre 
Por tsr caí lo dum carvalho, 

deu entrada nu Hospital da Uni-
versidade, com o craneo fiactu-
rado e Varias contusSes pelo cor-
po, Antonio Lourenço, de 50 
anos, do Sebal Grande, Condeixa, 

S on -a es deu o desastre, 

R E L A Ç A O 

Sessão de 17-1-1925 
Apelação eivei 

Penela-Manuel Mendes Manaia e 
mulher, contra Serafim Tomaz e mulher. 
- Rei. J. Cipriano ; esc. Pimentel. 

Apelação crime 
Fundão — O M. P. contra José Ge-

raldes e outro9. - Rei. L. do Vale ; esc. 
R. Nogueira. 

Apelação eivei 
Trancoso - A Fazenda Nacional, con-

tra D. Arnalia da Conceição Furtado 
S imão. -Rei . A. L. Freitas; esc. Pimen-
tel. 

Agravos eiveis 
Castelo Branco — ^ jria Beatriz, con-

tra Izabel Lourença Barreiros e outros 
— Rei. A. Franco ; esc O >ental. 

Penela — losâ Rodrigues Luzio e mu-
lher, contra Serafim 1 omaz e mulher. -
Rei. Caninos de Melo ; Esc. Pimentel. 

Tondela — Alfredo Ribeiro de Mitos 
Viegas, roníra a Fazenda Nacional. — 
Rei, L. do Vale ; esc. R. Nogueira. 

PASSAGENS 
Gouveia —Manuel Pais de Brito e 

outros, contra José Noeueira Salvador 
e mulher. — Do dr. Campos de Melo 
para o dr. Pereira Zagalo. 

Castelo Branco-Maria Patricia, con-
tra o Curador dos Ó r f ã o s . - D o dr 
Campos de Melo para o dr. L. do Vale. 

Tomar - Manuel Catarino, contra Ber-
nardo Antunes. — Do dr Campos de 
Mel" para n dr L. do Vale 

Pombal — Manuei Rodrigues e mu-
lher, contra Jo^é da Carmaneiro, mulher 
e outras. — Do dr. L. do Vale para o 
dr. j. Cipriano. 

ACORDÃOS 
Apelações eiveis 

Mangualde Berta Soares Guimarães 
de Carvalho, conba Rosalina Soares var-
tinho e outro. - Confirmada a sentença. 

Co imbra - José Maria ^e Sousa Ná-
poles e outro, contra José Bastos dos 
Sant s. - Resoiveram que do acordSo não 
resulta obscuridade ou ambiguidade que 
deva esciarecer-se. 

Agravo comercial 
Figueira da P o z - Joaquim de Morais 

Júnior, contra Joaquim Felisberto da 
Cunha Soto Maior.—Negado provimento. 

Recurso administrativo 
Msnguaide—Bernardo José da Costa 

e Amaral, contra a Camara M tnicipa! de 
Mangualde e outro. Confirmada a se"» 
tença. 

Causa marcada para julgamento 
na próxima sessão do dia 21 

Apelação comercial 
Vízen. João de Almeida Leitão, con . 

tra Antonio Leal. 

S $ ® 
CÍVEL E COMERCIAL 

Distribuição de 19 do Janeiro 
Ao 2.° oficio - Ar.ção nos termos do 

Decreto de 29 de Maio de 1907 reque-
rida pela firma desta cidade Oliveira 
Martins, L.da, contra Carlos Fernandes 
Coimbra.--Advogado dr. Borges de Oli-
veira, 

- A c ç ã o de divórcio requerida por 
Francisco Nunes Pereira Ftlix contra 
sua mulher Candida da Conceição, ambos 
desta cidade.-Advogado dr. Borges de 
Oilvei a. 

Ao 3oficie Acção comercial nos 
termos do Decreto de 29 de Maio ds 
1907 requerida pela firma comercia! des-
ta cidade, Aliança Comercial, L.da, Con-
tra Joãe Olimpio Souía Lobo, dc Ext<e-
moz. Advogado dr. aredes. 

Ao 4." oficio Acç?.o de despejo que 
D. Guilhermina de Jesus Ferreira, de 
Lisboa, moveu contra Augusto Palhé, 
desta cidade. - Advogado dr. Ambresio 
Neío. 

Ao 5° oficio- Acção comercia! que 
Aliança Comercial de Miudezas, L.da, 
desta cidade moveu contra Luiz f-ernan* 
des Jí.nior ds Cantanhede. —Advogado 
dr. Paredes. 

— Acção de despelo que José Pinto 
de Matos desta cidade moveu contra 
José Carvalho, também deeta cidade, 

J u g a m e n t © 
Realisou-se ontem o julgamento da 

falência requerida pelos Armazéns d; 
Viveres, L.da, contra Adelino Alves 
Lobo, resolvendo o juiz n?.o abrir faier.* 
cia em virtude do requerido não ter 
cessado os seus pagamentos. 

Dao-se 8 quem entregar um re-
lógio «Longines»; um» corrente 
d'ouro, uma bolea da preta con* 
tendo unis pulseira d ouro, que 
se perdeu na Avenida Dr. Dias 
da Silva no domingo, pela l 
hora. 

^ Pede ss a quem achou o ía 
| vor de a ant regar ao seu dor-o 
• Alfredo Luumro, aa Praça do 
> Comércio n.° 32 a 3.1. 

Arrenda-se ZATZ 
Pátrio da inquisição. 

Nesta reciaccão ;;o diz. X 

Arrenda-86 
cave e jardim. Vila União. 7 X 

i i n « trespasss-ss 
l d » no Calhabé, 

a única neste sitio e bem afre-
guesa d a. 

Para tratar na mesma. 3 J 
O o ti <5 vende-se na Couraça 
ViSrá" , de Lisboa, n.0' 111'a 
115. Para tratar, Marco da Fei-
ra, 17.. 

Para ser vista das 14 ás 17 
horas. 1 

da rua Visconde da 
» » Luz, n.0 ' G8 e 72. Tra-

ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 
arrenda se, com dez 

^ divi-íSoH. Estrada da 
S. José, ao Calhabé, (eusas cin-
zentas). X 

arrend.i-so com G divi-' 
soes, cavn a quintal, na 

Estrada da Beira, Calhnbé. 
Informa-so no Calhabé, 204.1 

o vendo-so uma casa aca-
de construir, eonà 

12 livisões o um pequeno quin-
tal 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n,° 4. X 

HíL fk. P a r a casa^> cosinha, 
v i ® 4«« q n e também sirva de 
casa de moza, e quarto, arren-
da-se, em Montes Claros, Vila 
Branca. X 

arrenda-se junto da es-
diVI* trada de S. Joté no' 

C lhabé, magnificamente situ» da 
com explea'lido.3 vistas, t rraço 
e jardim. 

Nesta redacção so diz. '2 : 

m 
'em Santo Antonio dos I 
Olivais, Coimbra. Ven-

de-se devoluta, em bom local) j 
saudavel, com agua canal izadaj 
luz alectriea, pequeno jardim, 
quintal com arvores de fructo, j 
vi ieiras etc. 

Informa José Antunes, Fi-j 
lho. Rua da Mâosinha, OJtvais j 
Coimbra. 

i r . ̂ <3 ft. trespasBa-g 
JLU u m p riTQei.| 

ro andar, na rua Visconde dtl 
Luz, eotn quatro divisões, insta»! 
laçao electrica, agua, etc. Rendf 
barata. 

Dao-so informações nesta re*l 
dacção. Xl 

Pa a n m rr* df5 prata> ?om" 
•*• ^ ^ pra-se. Lm' [ 
renço da Silva. — Casa Totta, 

8 soldador d(| 
serras. Preci1 

aa-se, na Fabrica de Cal de Coim-
bra, Limitada. Arco Pintado. 2| 

de quarto com 
cinco p.ças, PS-

pelhoo e pedras márm .ros, porI 
1.900800 

Oaaa de Vidros, M-nuel Ôafr] 
par, rna Ferreira Borges (cal'i 
çada). Xj 

Mutilado t fr i 8 1 ! 
escrever, oferece-se para portsiríj 
ou continuo. 

Nesta redacção se dis, 

mBú 

l i 

Novos, desde 5 contos. 
Afinador de PiRnos, José An° 

tUnesj Filho, cia Mâosinha 
O.U?ftí* a-g 

O loi'âo anunciado n transfe-
rido, re»lísa-se no dia 23 do cor-
rente e seguintes na Agencia n.° 
24, Avenida Navarro. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
19526. ; 

O Chefe cia Filial, A'Munes j 
WMru. 

Preçdlj 
m a i l ' 

baixos, recebe comensais e hi 
quartos, 

Rua Corpo de Deus I r J . 9 
alemães, armado» 
sm f«rro, cordsl| 

cruzadas, cora tres pedaes, dèsdi 
G contos. Praça cU Republii 
t i a 11. 

P e á e - ã ô f p o s n o a e T ? \ 
^ <D ti v tento para laeio-l 
liar escrtnração comercial por] 
partidas dobradas, lesionando! 
daa 22 ás 24 horas. F-.vor ies-
ponder para posta restante, ini-1 
ciais J. G. M-rasalidad* o qne Ml 
combinar danei o-se .gracifscaçSoj 
no final do ensinamento. 

bom, Alemão sol 
preço do cambio] 

actual, roa dos Militares, 11. 1 
homem de respeito í 
rte idade pretetide-8<| 

mulher também H;;- idade, qn« I 
tenha regular educação e qttj 
saiba bam cosinhar a governar 
casa, podando ir d-rmír a atui 
cas», querendo. Resposta á i» 
dwçSo desce jornal. 

alugí:.m-se :ao'| 
bíltsdos. Neatll 

ú 
ptecisam-Bii 

redaoçXl] 

Lano 

0 0 1 
«iií d í » . X 
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0 sr. Cunha Lea 
Ilustre Reitor da Universidade 

ÉÍHKÊIiílllífe 

0 ai • 

9 ips i fg s si íeis 

M [ l i ie m i 

Nessa tarde no largo fronteiro da Universidade olhámos o 
pórtico e em especial D. Diniz, ao alto ferido já da acção do tempo. 

Para se entrar na Universidade de Coimbra, sem absorvente 
toistSo de ir ás aulas, ó necessário retroceder-se aos sóculon que 
passaram e que representam a razSo própria e principal da sua 
efcistencis. 0 sol de Janeiro pulverisava d'oiro os arbustos do 
jardim e a expressão grave de todo o edifício. 

íamos procurar o sr. Cunha Leal, a ouvirmos as soas 
impressões acerca do velho Instituto do sciencia. Subimos. Che-
gamos á sala de espera, uma sala apresentação da Reitoria, umi 
gala cc-m estilo, e um archeiro vem ao nosso encontro. Declarámos 
0 que desejávamos. Momentos depois, outro, com a mesma solici-
tude a interrogar-nos. 

— O sr. Reitor, está com unia comissto, mas eu vou anunciar. 
Abriu-se uma porta e o sr, Raul Esteves dos Santos, amigo 

' do sr. Cunha Leal, recebe-nos com invulgar gentileza. Declara-nos 
1 sua consideração e estima pela imprensa e condttz-nos a uma 
outra sala e pede-nos para esperarmos um pouco até que sua ex.* 
aos possa receber. 

Minutos de espectativa, os minutos necessários para relan-
cearmos a vista pelas paredes guarnecidas oom alguns quadros 
•ntigosi dois projectos de mestre Gonçalves; um lustre; o cbSo 
alcatifado e duas janelas donde se avista ao longa a paisagem de 
Coimbra, áquel» hora adormecida no crepusculo da tarde, 

— Faz f a v o r . . . — E! o sr. Raul Esteves dos Santos que 
tios chama e que nos acompanha ao gabinete do sr. Reitor. 

Estamos em frente ao sr. Canha Lesl, alto, forte, tez more-
na, dois olhos grandes e reflexivos. 

Cumprimentámos e agradecemos a entrevista que já estava 
prometida do dia do acto da posse. O sr. Canha Leal, indica-nos 
Uma cadeira. Manifestamos a s. es* a nossa admirado pelo seu 
talento, e perguntámos ! 

— v. Ex.* levou bôas impressões do acto da posse ? 
Sim, nSo podiam ssr melhores. Tanto professores como 

alanos* feceberamfeme carinhosamente: 
— Como encara v. ex.'" a sua actual situação na reitoria de 

teta Universidade? 
— Oomo sendo um oásis, uma oompânsaç&o talvez! á minha 

fida de politico. 
— Y. Ex.® vem disposto Oom certesa a protejer o mais que 

possa a nossa Universidade? 
— VMX empregar toda a minha boa vontade, é justo, a uni-

versidade acompanha o progresso. E de resto, tenho colhido as 
melhores impressões. O professorado aqui é um 3acerdocio. O 
professor tem que se dedicar exclusivamente á sua missSo, vivando 
quáei com o estudante. Tenho presente a frase do dr. Luciano 
Pereira da Silvai o professor é o mais velho dos aluíios, 

— V. Ex.* tem já uma noçSo precisa das circunstancias em 
que se encontra a Universidade? 

— A impressão que colhi é a da que tanto professores como, 
68todantes teem um grande amor a este instituto de sciencia, que 
trabalham muito, que desejam caminhar, mas que lhes falta o me-
lhor: a assistência material, as obras estão paradas, níto se fazem 
ínelhoramentos, porque não há dinheiro. De resto isto é um feno 
ineno nacional. Ej como por exemplo o caso das estradas. KSo 
Be feparam, ueam-sfl sempre. . . mas quando um doente vive das 
ttias próprias energias;.. chega a um ponto que morre, 

O s?. Cunha Leal fez uma patisa e recostou so lentamente, 
olhando a sala e o terreiro em frente atravez da janela, donda en-
trava o ultimo clarlo da tarde, 

— V. Ex.* já visitou todas as dependencias- da Universidade? 
— Todas, ainda nfio. NSo conheço mesmo de perto todos 

M professores. Falei só com algans. Deixaram-me óptima im-
préssSo. O sr. dr. Ribeiro de Vasconcelos, por exemplo, é uma pes-
soa muito agradável, muito ecoíhedora. 

— V. Ex.* nSo è de opiniSo que oa srs. professores aqui, 3e 
fodsm dedicar melhor ao estudo? 

— Sim. Sem desprimor para as outras Universidades, aqui, 
pelo meio, pela calma da cidade em que vivem, sSo, devem ser uns 
epostolos da scienoia. Vou para Lisboa oom vontade de muito fa-
lsar a bem da Universidade^ 

A conversa depois versou sobre outros assuntos. S. ex.4 

ftpfeciou, respondendo á pergunta nossa, as propostas do ministro 
da Agricultura dizendo-as Um pouco teóricas. Referitt-se a Pequito 
Éebelo, que declarou um valor; e a Antonio Sardinha, com quem 
bBo concordava sobre o ponto de vista da Aliança Peninsular que 
O er. Ounha Leal julga só possível no campo intelectual devido a 
IttéÔes d'ordem psicologia. 

Mftuçlini; apreciou-* com slgtusj; mas ifipfle preícM-
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Cd lado o povo foi vê-lo 
Com lindss naus ir-se embora; 
Sô o velho do Restelo 
Na praia soluça e chora. 

illlH 
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i li Maroui 
Sul» 

Continuam a afluir á nossa recUcção os oferecimentos de va-
liosos prémios para o nos o sensacional concurso de Figuras Histó-
ricas Nacionais, 

QUO tsato sasssso àm, eipíaita n mm ilfliis mmu, 
e veado-noa agura obrigados a fazer 
u m a n o v a p u b l l o s ç i s d a p r i m e i s q i s i d p s 
num dos proximos dias. ; 

Como os prsmios até hoje recebidos teem sida valiosos 

A Universidode de Ueuebra 
(Sujssa). convidou o ilustre pro-
fessor (ia Faculdade de Medicina 
de Coimbra, sr. Dr. Jofio Mar-
ques d;-s Santos, a colaborar e 
tomar parte lia homenagem que 
oa pati lojistas alnrrães, su>-trin-
cos e suissos vão farer ao grande 
professor Askunszv, presidente 
da Sociedade de Anatomia Pato» 
'lógica da Alemanha, em 25 de 
Fevereiro. 

O sr. Dr. Marques dos San-
tos J4 eevieu um trabalho s bre 
«tumores Oo ovário » para ser 
publicado RO jtiTtmero único des-
tinado a festejar p GO aniversa-
rio do sábio sl:mSd< #«U antgíí 
professor-

Folgamos com o facto qna 
bem p'it»nt»>a o conceito qne no 
estrftnj"iro tamb»m pounne n d'>u-
U F»cuíd»D9 d J Mfdioin» d» 
Univtsrsidâds. 

Coimbra! - Ha palavras <}u fa-

i r efeito de reclame e para maio 
das nasaa comerciais e industriais que tão gentilmente nos teem 
auxiliado, tencionaremos fazer 

de todos os premies oferecidos para o Nosso Concurso. 
Continuamos, p is, a enumeração dae casfcg comerciais que 

nos auxiliaram tao geatil taente e para quom vSo os âííssos profun-
dos agradecimentos. 

A«sim a 

Agencia Come cia! e industriai, Lda 
situada sa rua Ferreira Borges, 
um dos mais lindos estabeleci-
mentos da nossa terra, montid > 
luxuosamente, com todas as con-
dições modernas, com os mais 
aperfeiçoados aparelhos elátiieos, 
com novidades sensacionais em 
fanaria e vidraria, motores das 
melhores marcas, magníficos pe-
las BUas primorosas qualidades, 
encaregando-se de todas as ins-
talações electricas, aperfeiçoadas 

E também o nosso amigo 

e completas, casa sltamênte acre-
ditada na noBsa praça comercial 
e que ainda há pouco realisou, 
admiravelmente, a grairíie insta-
lação electricá da linda e impor-
tante vila de Pombal e çinda há 
pouco, também, foi oa carregada 
da inst»laç5o electricá d» impor-
tante vila de Cantanhede, nas 
m» lhores condições de segitíacça, 
nos ofereceu um valioso prémio do 
seu importante estabelecimento. 

A. S a r a i v a /Nunes 
com estabelecimento na Casa do 
Sal, onda te vendem magníficos 
moveis antigos, em todos os esti-
los e das mais curiosas e interes-
santes épocas, esplendidos pelas 
saas qualidades, quadros antigos 

E os eonheciics livreiros 

de alto valor, àntiguida-lí^ primo» 
roses, louças esplendidas; artisti-
oes e perfeitíssimas, 8eredi<«.da pe« 
1a modicidade dos seus prèços nos 
ofereceu um lindo objacto d1arte do 
seu importante estsbeleciQiento. 

àõs sr recrearam em aLn isf, fiartrf 
do-3s, para encanto do espirito e do 
ouvido, singelas palavras que, pronun-
Cia ias, danam a cegos dê luz que não 
de entendimento, d presença de bocas 
vermelhas eleitos, falando •, 

Coimbra ê úsiim. Ouvida, di-la-iam 
um remexer-de prata fina, por mãos 
finas, em macia hora ciara. 

t. iríamos ali' que, pronunciada no 
escuro, ela lembraria aôs olhos um gra-
vado de Cf (Uni ou um baixo relevo dc 
fean Goujon. 

IV sma palavra aue canta, que entre-
abre em sorriso os lábios do que a 
disser. 

Por isso os sorrisos moços são aqui 
abriiinos como anúncios de primavera 
vestal, e nunca dionisiacos e trasbor» 
dantes como tardes de estia orgiaco em 
festa .. 

... E se cante mais e melhor que 
em terra alguma da nossa terra. •, 

E, em cantares e em sorriso - p«ti-
mos aurais qne Deus lhes deu para o 
louvarem ds tão augusta mocidade lhes 
ter dado, - os moços das sete partidas de 
Portugal, por aí vão vivendo a hora ro-
mantica, aquela que já só em Coimbra 
ís vive aos vinte anos. 

E os seas câros qne, lá na aurore 
He ceda primavera se alongam por essas 
nossas terras portuguesas, e ainda mais 
além, ás vezeS) vão lembrando ao mundo 
que Coimbra, uma que o progresso sem-
pre crescente não roubou ao convivia 
enlevante dos dias idos, uma que tem 
vésperas de purpura e oiro t matinas de 
jacinto nos montes fronteiros, ainda 
perdura e refiorece, erguida nos braços 
de uns estranhos escolares, que ao subir 
o Arco de Almedina, esquecem este 
material século XX, e ascendem para 
a quiméra dê certas horas que nâo vive-
ram e de que todavia teem saudades. 

Betti hajam os rapazes qne assim 
doiram a juventude pujante desta ven* 
tura maravilhosamente sã do cantor/ 

Bem hajam o coração e o espirito 
enamorados, que faiem da aleg-la des-
concertante de tantos vinte anos o cor,t-
cpHo harmonioso de tantai canções f 

Atf Ex.m Sr, Dr, Elias de Aguiar, 
que um dia se enamorou de Coimbra s 
a quiz ter na r mais bela ainda, interpre 

O hy. Dr. JvSo Marques dos 
SAntos realizâ no proximo sabs-
do, na AssocíaçSo dos MedicrS 
do Centro da Portugal, mna eon-
frromia sobro a «Luta anti-can-
cerosa em Poríugab. 

iif iitíii iiíÉl! 
Como noticiámos, o sr. dr» 

Torres Uarcia apresentou ao Paj-
lameuto um projecto de lei auto» 
risando a Camara Municipal da 
Coimbra a eo atrair um emprés-
timo de 3.000 contos. 

Esse empréstimo deâtina-se aa 
seguinte: 

Liquidação do em préstimo da 
1.500 contos autorizado em 25 
ds Setembro de 1919; liquidaçfio 
do empréstimo de 800 contos, au-
torizado em 17 de Abril de 1923; 
pagamento de dividas em moeda 
estrangeira provenientes de com-
pras de maquinismos e material 
para as novas instalações; repa» 
ração, conservação s melhora-
mento da rêde da viaçlo electricá 
5 aquisição de material circulante 

tando-a nas gargantas dos seus esta• 
dantes cantores, a Sua Ex.* que entri 
nós se encontra de novo, preparando 
tm maior triunfo para o sen Orfeon, 
que é da Academia, e, assim, nosso 
também, porque vemos nos nossos estu-
dantes a mais lídima gloria da nossa 
terra, ao sen oito temperamento artis» 
tico, as nossas maiores homenagens, cl 
de toda a cidade. 

Que o canto do Orfeon Académico 
de Cambra seja tão alto e tão harmo-
nioso, que se ouça bem longe, pars lá 
do mar.,. 

Moura Marques & Fílho 
<S.>m um dos melhores estabeleci-
mentos no genero que pos?ue 
esta cidade, onde se vendem to-
das as edições dos melhores li-
vros de medicina, nacionais e es-
trangeiros, ediçoas literárias d. s 
nosHoa melhores escritores como 
Fialho, Herculano, Garrett, Julio 
Diniz, Camões, Manuel Ribeiro, 

Ricardo Jotge, Camilo, JoSo Grar 

VG etc., e dos melhores autores 
estrangeiros eofâo Daudet Maur-
ras, Diderot, Zoia, _ Flaubert, 
B mrget, Anatole etc, importante 
estabelecimento qu§ se impfle 
pela seriedade das «mas transa-
çõeSj nos ofereceram um Valioso 
prémio da sua magnifica livraria. 

gar demasiadamente a sua acçfio pessoal, comprometendo o preeti-
gio do rei e acirrando as oposiçSes. A Europa, definiu a o sr. 
Cunha Leal como uma retorta onde se experimentam principies di-
versos. 

E a terminar, perguntámos I 
— V. Ex.a gosta de Coimbra \ é Coimbra para V. ex.8 um 

centro de estudo? 
— Sim, r.5o há duvHa, Coimbra é uma cidade linda; e ne-

nhuma como esta para a sciencia e para o estudo. 
Levantámo-noa e agradecemos, oferecendo os nossos humil-

das serviçoE ao novo Reitor. 
E ds novo o sr. Raul Esteves dos Santos, amigo muito de-

dicado do sr. Ounha Leal, antigo jornalista nos acompanha som a 
mesma gentileza até á porta. 

Despedimo-nos e descemos a escadaria, já no escuro d& noite 
qtte chegavai 

Escrevemos o qtie ouvimos do novo e ilustre Reítor} o que 
de util e proveitoso s. eí," tenciona conseguir para a velha e glo-
riosa Universidade de Coimbra! 

Vatêçmedos flogu*ira 

Grande Leilão 
Por motivo âe retirada da tia do sr. Carlos Henriques Seod, 

que 0 acompanha psra | S. ^Paulo, Brasil, continua no proximo 
donlimgo, 25, pelas {18 horas, Jna Estrada da Beira, M. th, 1.°, o 
leilâte de todo o mobiliário, que consta cios seguintes objectos; 

1 Mobília da casa de jantar em castanho com espelhos besoMtf, 
1 linda mobilía da sala de visita, guardes vestidos de m< gi*o 

s outras madeiras com espelhos, boas comodau, «toilete» com már-
more dq; Itslis. 

i bom aparador em megno com mármore de Itália. 
1 bom lavatorio em mogno com espelho besatilè, 
1 ríquissítsa colcha Luiz XVI. 
1 boa maquina fotografica com leste Goerz Kodak e bolsa 

de cOViro. 
Diversos quadros, 1 magnifico piano para estudo, 1 riqaie-

simâ máquina de meiss e csmisolas, 1 boa banheira em zinco, 1 bem 
foggo e miiçtos outros objectos que aparecerão no acto do ieilSo, 

Ç e l o s B g e n t g s 

f â a p t i s t â í D a m a © & C . â , L d . a 

Proprietários ds Agencia E>iquidctaria de Coimbra 
&argo eia Sé Velha, !, 2 « 3 

Êsta Agencia encarrega-se de todos os leilSes dentre e tóti 
dé cidade, ds moveis, prédios rústicos e urbanos, casas çomereiaii 
• indut^riais, melhores coadiçfos. 
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Prometi a alguns amigos que 
se interessam por questões lite-
rária», analisar e comparar estas 
livros, que surgindo si multa n sã-
mente, marcam ns.s letras duas 
atitudes mentais diferentes o ató 
antagónicas. Não será desacerto, 
para formar ama opinião escla-
recida, sensata e de justo equilí-
brio, diíiair em principio a indi-
vidualidade literária de cada es-
critor ; examia-r de facto as suas 
obras' e implicitamente a j rnada 
d'Africa, a época e r. figura de 
D. Sebastião ; e, concluir, tirando 
as ilações da caracter poiitic.) o 
social, moral o intelectual, a que 
dao maniftsto 1 g r. 

Já do liá muito quo António 
Sérgio vem numa cruzada árdua, 
mas de invulgar env• rgadnra, 
convidando os qu>i no domínio do 
pensamento, da arte e da dire-
cção da vida nacional, ocupam 
posições de responsabilidade, e 
que se fsça, em nome dos inte-
resses da Patria e .mesmo da di 
gnilade da inteligência, um exa-
me de consciência,' que seja um 
acto de critica do proprio labor 
espiritual de cada um. 

Paladino sev ro, mas justo, 
das disciplinas racionais do espi-
rito, as uniCfS que impõem um 
principio de cordenação o do or-
dem ao pensamento e ao viver, 
08 seus livros, em qualquer dos 
seus aspectos, são os da um re 
formador. 

A disciplina intelectual que è 
o respeito pelas l«is formais, que 
regem a actividade do pensamen-
to e a correcção imposta pela 
realidade a tudo que é inteligível 
obriga-nos a pensar bem, a pen-
sar logicamente. 

Essa disciplina representa aci-
ma de tudo os direitos incontes-
táveis ria int -ligencia refUctida, 
lúcida, serena e imparcial, que se 
liberta das azas da paixão, com 
o esforço de quem despedaça gri-
lhões, que se opõem ao integro 
exercício da sua liberdade. 

E significa também os deve 
res da critica fecunda, que ser-
vindo a creação, procura antes 
de investigar os outros e as suas 
produções, o exame de si, nas 
suas icisias e nos seus actos. 

Para bem agir é necessário 
bem pensar. 

Todo o facto d'acçSo foi pri-
meiramente ara conceito do es-
pirito. 

Se o espirito concebeu refle 
ctidamento com ordenação; se 
sofreu a disciplina imposta pela 
lógica natural das coisas, as ideias 
serão construtivas e morais e no 
campo dag reaiis çoes sociais e 
politicas não trarão o triunfo do 
empirismo inconsciente, cego e 
bruto, nem o da cultura român-
tica, falsa, indisciplinada e anar-
quíea, mas a exata proporção ra-
cionei entre a realidade e o idea-
lismo, que estabelecerá nas socie-
dades, perante o instinto fatal de 
conservação e o anceio invencível 
de progresso, a estabilidade es 
ractiristica doe povoa cultos, b«m 
dirigidos e ciyiUe^dvs. 

Se este equilíbrio na ordem 
politica a social, que por sna vêz 
é s resultante da ordem moral e 
intelectual, ordem craada pela 
harmonia preestabelecida na !>a-
são, graça a ao concurso solidário 
da inteligência, do sentimento e 
da vontade, ainda é paramente 
um ideal longínquo, aão deis a 
contudo de sêr uma forte aspira -
ção da sciencia o da filantropia 
modernas. 

E é tSo lúcido, tio ckro e 
tâo concretamente cntrevist3 est -
ideal pelos mais profundos pen-
sadores, que qualq uer menos ver-
sado, poderá avsHar a sua irre-
cusável razfio de ser. 

Aseim, como ead* um de nós, 
individualmente, na parte da sua 
vila material, positiva, pratica e 
até sentimental, nave ser dirigi-
do pela inteligência culta, qu3 é 
e sua força intelectual íntima, 
também as &ociedadfs devem so-
bordinar as modalidades da sus 
vida social, á hegemonia das for-
ças da inteligência qne nelas re° 
eidem. 

A aspiração rnaxíma das ideias 
modernas, è submeter á direcção 
intelectual, direcção organizada, 
consciente e d.iaoipKrmda, s vida 
f f jnewwa, poKíícs^ aodsi » edi^ ; 

cativa dos povos, o que em parte 
já sa veriíica em vários ramos da 
sua actividade, mas realisa-lo in-
tegralmente é a «ua tendência 
irresistível. 

Para atingir esta finalidade, e 
é nisto que consiste o valor da 
idealogia de Antonio Sergio, é 
preciso anticipar os melhoramen-
tos extensos dos povos, pela crea-
r&n duma mentalidade nova, que 
reformando a inteligonca, eleve 
e dignifique o fcontimento moral 

A sufe ideologia é a um dum 
nobre o puro espirito, que crê e 
admite o progresso, mas realisa-
do por graus sucessivos de evo-
lução, de fórma que toda a me-
lhoria de bem-estar material das 
sociedades traduza uma melhoria 
nas condiçõss morais e espirituais 
do homem, sua garantia sólida e 
verdadeira. 

Do que fôr o homem inti-
mamente, da qualidade dos seus 
sentimentos e das suas ideias, 
da possibilidade creadora do seu 
saber filos; fi o e da sua compe-
tência técnica, é que depende 
uma maior uu menor ordem na 
v rganidação social, uma mais ou 
menos vasta prosperidade dos ci-

adãos, uma grande ou pequena 
h«rmonia nas relações politicas 
do classe para classe, de poder 
para poder. 

A solução intelectual precede 
todas as outras soluções. 

Renonheca-lo e consequente-
mente prepara-la é o dever das 
verdadeiras élites pensantes. 

Antonio Sergio seguindo na 
via da nossa melhor tradição in-
telectual, tem selecionado com 
um agudíssimo senso critico, os 
nossos valores espirituais, confe-
rindo-lhes o proprio logar a que 
tem direito, pelos altos serviços 
prestados 0 que continuamjapres-
tar através das suas obras, que 
atestando perfeito conhecimento 
dos nt BHos mnles e sciencia de 
bem reforma-los devem ser con-
siderados os guias, os exemplos, 
os mestres dos quo querem sin-
ceramente estudar e contribuir 
para o levantamento colectivo da 
raça. 

Os seus ensaios, as suas notas 
elucidativas, as suas criticas, toda 
a sua acção de apostolo semeador 
doa frutos do faturo, dispersa pe 
los campos da historia, da econo-
mia e da politica, da filosofia e 
do ensino, focando as linhas dos 
mais elevados problemas e a exe-
cução dos mais simples pormeno-
res, expostos numa superior for-
ma didatiea, são ricos 9 novos 
pontos de vista, que fa2em dele 
um educador por excele acia e o 
mais firme, segara a disciplinado 
orientador da mocidade contem-
porânea. 

Ha sempre qualquer coisa de 
grande, da tório e de f-âo nos seus 
juízos, a que temos que nos ren-
der. 

A carta-preíaeio a Malheiro 
Dias pode considerar-se um mo-
delo de argumentação, de lógica, 
de rectidão, d® sinceridade e de 
iuá e-pirituaJ, 

O contraste entre a inteligên-
cia governada peia critica e pela 
liasão e a dirigida pelo senti-
mento a peia fantasmagoria ro-
mantica 4 impressionante de rigor 
scientifico. 

Poderá os discordar da maneira 
severíssima como trata D. Sebas-
tião, mas nno duvidar da sua 
probidade de tecritor que é indis-
cutível. 

O seu livro alám do prefacio, 
resume-se a vários depoimentos 
contemporâneos de I), Sebastião, 
que são o ponte do partida da sua 
anáii-.e e de todo e qualquer jul-
gamento, que se baseie no do-
cumento p«ra a sua formação. 

Tem ura ar ds imparcialidade 
e verdade histórica, pois é fla-
grante a sua relatividade. 

São duas facea do mesmo ho-
mem, Ha ataque e ha defesa, ha 
elogio e ha eensufa. 

Podemos abstrair trss aspec-
tos na personalidade de D. Sebas-
tião: o valor politico de rei, a 
capacidade militar de chefe e o 
lado mais pessoal, mais intimo, 
mais subjectivo! c aav. heroísmo, 
O setí feitio mistico. 

E' sobre os dois primoirSs 
como fundamenteis, na eu» (Jua-
'Pade de rei absoluto di-

recto responsável na jornada de 9 W 8 8 * * M M I M í l M 
Africa, que Antonio Sergio inci- j » 
diu a sua atenção. 

E concluindo pela npgação de } 
reais qualidades politicas e mili- ! 
tares, desprezou fortemente o 
terceiro aspecto, nâo lhe reconhe-
cendo verdadeiro merecimento. 

Naquela época um rei, pelos 
discricionários poderes de oua 
dispunha, era um arbitro defini 
tivo em muitas situações. 

Mesmo rodeado duma élite 
mental, duma opinião publica, de 
corporações sociais e religiosas de-
masiado fortes, era em determi-
nadas circunstancias e no limite 
natural destas influencies, a ideia 
a executar, o critério a impôr. 

O rei não é sómente o supre 
mo magistrado, o homem com 
missão de pai, mas o primeiro 
politico e diplomata e muitas ve-
zes o primeiro militar. 1 

E quando estes dotes não ilu 
minam a sua irdivídualidtide, ele 
tom o bom senso governativo do-
se rodear de conselheiros capazes 
que facilitem e coadjuvem a di-
fícil ordem de reinar. 

Portuga] no século XVI, ape 
sar de muita opulência que ainda 
conserva, marcha irremediavel-
mente para a decadencia. 

A grande honr* que foi as 
Descobertas matou-lhe a virtude, 
o trabalho, a riquesa prospera, a 
sciencia de bem dirigir e a viri 
iidade, que tanto distingue a 
nossa meia-ídade. 

O renascimento é uma época 
notável por todos os títulos. 

Atingem-sa as maiores culmi-
nancias de inteligência, de cultu-
ra e de vi ia social a par da mais 
desenfreada corrupção na moral, 
na politica, nos costumes. 

D. Sebastião surge num pe-
ríodo em que todas as desgraças 
ameaçam bater á porta do es 
plendoroso e audaciosíssimo Por-
tugal. 

A naçSo por falta de descen-
dencia dinastica, sofria, com a 
id-ia da cair nas garras da pu-
jante Espanha, que insaciavel não 
perde o direito de oonqui&tar-nos. 

D. Sebastião nasceu no mo-
mento propicio. A pátria sente-se 
rejuvenescida. Foi uma alvorada. 
Era o desejado. E es^e leite doce 
da ternura humana, que o acom-
panhou no berço como meiga 
fala, nunca mais secou, antes se 
tornou eterno no coração dos 
portugueses. 

Era a garantia da indepen-
dencia que surgia, e esto senti-
mento foi bastante intenso, para 
envolver o rei duma aureola de 
simpatia, a que não ara alheio, o 
seu aspecto joven, mascalo, balo, 
destemido e elegante. 

Para mal de todos nós era o 
filho querido, a quem se deixam 
fazer todas as tolices. 

E além disso era D. Sebastião 
ama figura estranha, dam qui-
chotismo singular. 

Aliava a maxima bravura á 
menor dose de reflexão. Juntava 
a mais indomável obstinação na 
realisação dum projecto, a mai r 
dispersão sistsmatica de elemen 
tos, que conduzisse fulminai! te-
mente, ao alvo visionado. 

Inexperiente, mas sem mêdo, 
sem receio de especie alguma. 
Sonhador, com 0 fogo d'aventura 
que dá a audacia e a tenacidade 
inconsciente e irreflectida, e com 
aquela exaltação surda dos tem-
peramentos imaginativos dos me-
ridionais, ambicionava a conquis-
ta duma gloria qua provasse o 
seu heroísmo, que lhe criasse a 
fama de invencível. 

Vaidt. so, orgulhoso, arrebata-
do, vibrante de paixão, a vioían 
cia sem freio do seu génio, assus-
tava e entenebrecia o critério 
sensato, pensativo e ponderado 
dos que ajuizadamente sabiam 
vêr as realidades. 

daquela cabeça incendida, que 
• galopa uma fantasia sem defini-
| ção, não ha lógica, ordem, a me-
| iior concentração de espirito, de 
quem estuda, calcula, prevê, que 

' revele anceio de inteligência em 
delinear com justesa e precisão, 
medindo todos os lances e hipó-
tese*, um Visfcto campo d'acção a 
executar com finura, com astú-
cia, com habilidade, 

j Ha a fatalidade do seu san-
gue ardente, que o misticismo re-
ligioso mais fcbrasa, e que tem a 
necessidade irreprimível de se 
cevar, de se expandir. 

Kas caçadas ao tirso a ao por-
co, é tão soberbo de arrojo que 
oau-a espanto. 

Tinha a índole dum fanatico, 
dominado pela acção obsidiante 
dttma ideia fixa, que s.So admite 
g meaor duvida* 

I f f W * ! I Pela POUTICij 
Passa hoje o aniversário nata- • ir.in r! r\ nnaan nrnaafl n amírrn a • 

Qitiz o acaso que fase eu incumbido 
da alta e nobre missão dr. representar 
este jornal na homenagem de consa-
gração â memoria do grande artista 
Julio da Costa Mota, promovida pela 
Escola Livre das Artes do Desenho 

E perante este acto de grandeza, de 
um alto significa lo moral e artístico, a 
minha alma enche-se de um sentimento 
imaculado e de uma tristeza infinda 
que sulca fundo as fibras do coração 
mais sensível á dor e d desolação — dor 
que oprime, desolação que sufoca. 

Foi, pois, com pungente magoa que 
o meu espirito se sentiu enfraquecer 
ao transpor os humbrais daquele templo 
de Arte e Beleza, onde a par de tantas 
estatuetas e de tantos medalhões que 
servem de modelos aos socios da Escola 
Livre que ali iam buscar os ensina-
mentos dos qne na vida deviam guiar 
os seus passos na caminhada longa da 
sua posição social e ao contemplar 
todo aquele conjunto de feitos artísticos 
que são a gloria suprema de uma Raça 
e atestam a audacia e a energia de ge-
rações sucessivas que por ali passaram 
fitan to os seus olhos sedentos de saber 
no lábaro da Escola Livre que sinteti-
sava as traiições heróicas daquela ga-
leria austera de homens de Arte. 

E' verdade que a Escola Livre das 
Artes do Desenho teve fases soberbas 
de vigor e de rejuvenescimento, em que 
uma pleiade brilhante de operários im-
pulsionados pelos sagrados conselhos de 
Antonio Augusto Qonçalves marcou 
uma epopeia gloriosa nas paginas bri-
lhantes da nossa historia de Arte. 

Por ali passaram o escopro do can-
teiro, o cinzel do escultor, a garlopa 
do marceneiro, o buril do serralheiro, 
o pincel do pintor, que os artistas em-
punhavam num anceio supremo de uma 
renovação da Arte e que os Mestres 
numa comunhão de ideias com os alu-
nos procuravam também traçar naquela 
ancia sublime de erguer ali no templo 
da sciencia e da instrução, num coro 
unisono, o hino bemdito do Trabalho. 

Na romagem ao tumulo de Jalio de 
Costa Mota, na Conchada, o sr. Anto- \ 
nio Augusto Qonçalves disse que a Es- j 
cola Livre das Artes do Desenho, mori- ; 
bnnda, exalava ah o ultimo suspiro. | 

Estas palavras do grande apostolo j 
da Arte causaram profunda comoção ' 
em toda a assistência, venio-se muitos j 
olhos marejados de lag-imas, num tom j 
de tristeza e de saudade. í 

t' que as lagrimas vertidas sobre o 
mausoléu de Cotta Mota, que cinco ar-
tistas modelaram e executaram — An-
tonio Augusto da Costa Mota, Lourenço j 
de Almeida, uaniel Rodrigues, A berto 
Caetano e Machado Júnior — tem mais j 
valor, tem mais sentimento que as flo-
res que os homens ali fossem ingrata e 
hipocritamente desfolnar, para horas 
depois ou talvez no dia seguinte cuspi-
rem nas faces dos entes que recebem 
essas flores os maiores ultrages. 

E' qne as lagrimas vertidas naquele 
campo sagrado de solidão e respeito, 
são bem a expressão sentida de iodos 
aqueles que na hora suprema de dôr e 
de desalento, erguiam ali as suas pre-
ces de suplica para que se não deixt 
morrer a Escola Livre, 

E' que as lagrimas vertidas sobre a 
bandeira da Eòcola Livre, são bem os 
lamentos dos artistas de Coimbra, que 
cingindo ao peito a Cruz que é o sím-
bolo do martírio e do sofrimento, er-
guem tio alto os seus soluços para que 
se ouçam em todos os recônditas onde a 
Arte é alguma coisa de nobre e de belo. 

A Escola Livre das Artes do Dese-
nho não pode nem deve morrer, porque 
deixa-la morrer i envolver nas dobras 
da sUa mortalha a Arte e a Belexa, a 
Sciencia e os Artistas. 

Formemos, nós os operários, o Ora-
po de Amigos da Escola Livre e faça-
mos dela o baluarte sagrado das gera• 
(ões futuras. 

f , f o m o s 

• Í • 

C o n s t r u ç ã o ciui l 
Reane-se hoje, ás (1 horas da 

tarde, a assembleia geral do sin-
dicato único da construção civil, 
para tratar de assuntos urgentes 
e de interesse para a classe, 

Bf. lai hm Barata 
No juizo criminal desta cida-

de, fez há dias a sua estreia o 
nosso presado amigo e distinto 
colaborador, sr. dr. João Alves 
Barata, 

A questão era4he bastante 
ingrata, mas assim demonstrou 
o novel advogado qualidades 
muito apreciáveis, que nôs dei-
xam antever-lhe um faturo muito 
brdhante. 

A' estreia do sr. dr. João Al-
ves Barata assistiram muitos dos 
seus amigos e outras pessoas que 
o felicitaram calorosamente pela 
brilhante defeza que fez do seu 
constitui a te. 

(Óonlinycty 
ij. 

iliiu He 11 desastre 
Faleoeu no hospital da Uni-

versidade, António Travassos, do 
Sísbal Grande, que, como noti* 
ciamos, no noeso ultimo número, 
«li tinha dado entrada sm s«ta-ío 
bastante grave, em virtude de 

caído dum oarralho< 
O cadáver segue hoje o 

gfi^ité^s daouala localidade 

Passa hoje o aniversário nata1 

licio do nosso presado amigo e 
camarada de redaçilo, sr. Vas-
concelos Nogueira, espirito lú-
cido, e duma cultura Bã, leal ami-
go e oompanhairo de sempre, 
que com a sua inteligência, a 
sua boa vontade o a sua íé in-
quebrantável tem conseguido le-
vantar a imprensa de Coimbra a 
um nivel moral, cruza 'a bem 
difícil nos tempos quo através 
s í i m o s . 

Vasconcelos Nogueira, que 
cora o s. u esforço e energia 
tem sabido oumprir o seu dever 
do jornalista, podo orgulhar-ee de 
que raros como ete empunham a 
pena paia esp-lhar u Verdade e 
a Justiça, com vigor, claresa e 
virtude ' ' 

A GAZETA DE COIMUHA, s e n -
tindo nSo p :<l.»r abraç-.r no dia 
de hoje o seu grande amigo, que 
se encontra de cama e ausente, 
envia-lhe a expressão sincera das 
suas felicitações e os votos ar-
dentes de todos os que nesta casa 
trsbalham pelo seu completo res-
tabelecimento. 

LIVROS 
" T e m p o P e r d i d o " e " H o m e n s 

áe Outros Tempos" 
Eis dois esplendidos livros do 

falecido Dr. Teixeira de Carvalho, 
o saudoso Quim Martins, tão co-
nhecido de todas as gerações aca-
démicas pelo seu grande espirito 
de artista e de blaguenr. 

Nos dois livros agora publi-
cados, coligidos pelo espirito culto 
e pelo trabalhador incançavel qun 
é o nosso bom amigo Candido 
Augusto Nazaré, prep&ssa a mes-
ma «verve» do ilustre morto, a 
mesma originalidade, a mesma 
graça espontanea que tanto o po-
pularisaram em vida, que tanta 
fama lhe grangearam, que tantos 
amigos lhes deu. 

Tanto um como outro traba-
lho são primorosos, escritos nu-
ma pr.*sa elegante, simples, har-
moniosa e admiravel, própria do 
seu temperamento de grande jor-
nalista literário. 

Nos Homens de Outros Tem-
pos faz-se o estudo, curioso e ine 
dito, das grandes figuras de Garcia 
cl'0rta, uouter Pedro Nunes. João 
de Ruão a de Francisco Guerreiro, 
notabilisados pela beleza literária 
do autor e pelos seus vastos co-
nhecimentos. 

O Tempo Perdido são cróni-
cas literarias, admiravelmente tra-
balhadas, ligeiras como espuma, 
brilhantes como astros, lindas to 
das elas, onda o ilustre morto 
deixa transparecer as ouaa gran-
des faculdades de cronista litera-
rario, que tanta grandes* criaram 
a vários jornais onde o Dr. Quim 
Martins escreveu durante anos 
consecutivos. 

Os dois livros são absoluta-
mente indispensáveis na estante 
dos literatos e artistas, porque, 
alem do seu grande valor literá-
rio, enotfram profundos conhe-
cimentos sobre Arte, que ultima-
mente constituía o único deleite 
mental do saudoso professor. 

1 O Centro Republicano Nacio-
| nalista encontra-se instalado no 
j 1.° andar do prédio com frente 
' para a Rua da Sofia e entrada 
) pela Praça 8 de Maio, n.° 45. 
| Brevemente é inaugurada a 
nova eéda, a que virão assistir o 
Dírectorio, o sr. dr. Francisco 
Fernandes Costa, e em que to-
mará parte o ilustre reitor da 
Universidade, sr. Cunha Leal. 

Tudo Be prepara para que a 
festa de inauguração resulte bri-
lhante, fal ndo-se até num almo-
ço de oonfraternisação par'ida ria. 

iill dos iOÉÉIÉS 
da Cirande Guerra 

Agenda em Coimbra 
Sócios Protectoreí Inscreveram-se co-

mo sócios protectores o sr. Artur Leite 
Braga e Lttiz Filipe de Campos. 

Béleja ão de Taboa - Por esta Agen-
cia está sendo trata ia a possibilidade de 
nesta vila sêr instilada uma Delegação 
local di L C. O. O. 

Assembleia Geral — A assembkia geral 
dos sócios da L. C. Q. -Cl. filiados na 
Agen da de Coimbra, conforme Instru 
Ções da Direcção da Liga, (Li íboa) 
deve realis,:r-se no proximo mez de 
Fevereiro, em dia ainda n3o fixado, mas 
que deve mediar entre 15 a 28 

Oportunamente será feita a todos os 
sócios a devida convocação e bem assim 
Indicado o local de reuniSo da Assem-
bleia Geral, para nela se p oceder á 
eleição dos corpos gerentes n^ anu 
social de 1925-1926. 

Eííarato» — Esta Agencia fornece ( a o 
preço de 1 $50) exemplares dos Estatu-
tos da L. C. Q. Q. 

Masi ira 
0 predío de Montes Claros, 

oade se manifestou o inoendio a 
qu 1 nos referimos n<i nos o ulti 
mo numero, á píopried .do do ar» 
dr. Carvalho Lucas h aâ) di» sr. 
AdUliny de Carvalho, 

T E H T R O B U E D 1 D H 

Duas magnificas fitas 
Tem sido exibida neste ma-

gnifico teatro-cine, uma esplen-
dida fita intitulada A Abando-
nada, uma das mais pe f >itas e 
magnificas fitas que ultimamente 
tem corrido nos noasos écrans. 
A fita é desempenhada por es-
plendidos artistas, que, na « Arte 
do Silenoio » marcam um logar 
da primacial destaque. Alem do 
mais A Abandonada tem situa* 
ções primorosas, em que a arte 
cinematográfica atinge propor-
ções de extraordinária beleza. 
Brevemente será exibida também 
a formidável fita A Batalha, uma 
das mais sensacionais craaçõefl 
cinematográficas dos últimos tem-
pos, não PÓ pelo dealumbranta 
trabalho dos seus interpretes, 
mas tambpm p?las esplendidas 
situações scénicas que emo. ionam 
e deslumbram por um p der 
supremo de beleza artística. As-
sim nos dá a magnifica Empreza 
do Teatro Avenida noites pri-
morosas de beleza e de arte. 

Ramalho Ort gâo 
Ainda este mez deve ser pos-

to à venda um novo livro de Ra-
malho O tigão, intitulado «Qua-
tro Grandes Figuras L teráriaa», 
Camões, Garret, Camilo e Eça, 
é o 2.' volume da colecção com* 
pleta que a Empresa Literária 
Fluminense, Lda. está editando. 

Dado o invulgar sucesso do 
«Em Paris», cuja edição noa 
consta estar quasi esgotada, de 
prever é um seguro êxito a esta 
novo volume era que primorosa-
mente são tratados quatro dos 
mais queridos e apreciados escri* 
tores portugueses. 

0 volume a seguir nefcta co-
lecção será o primeiro voluraa 
das «Farpas». 

Um grupo de artistas da Es-
cola Livre das Artes do Desenho 
vai, dentro em breve, homenagear 
& memoria do tambfK artista a 
brilhante jornalista, w. dr. Joa-
quim Martins Teixeira de Carva-
lho, a quem os artistas e a arte 
conimbricenses devem os m&ifl 
assinalados serviços... 

0 dr. Quim Martins, eomô 
era mais conhecido o talentoso 
critico de arte, foi alguém na 
nossa terra o os nossos artistas 
tiveram sempre nêla o amigo de» 
Votsdo, o auxiliar valioso. 

A comissão que vai levar a 
efeito e^ta merecida homenagem 
cumpre um justo preito de gra-
tidão, de que a Escola Livre daa 
Artes do Desenho lhe é devedora* 

Secção oficial 
COMÉRCIO 

João Ferreira Pimentel Júnior, ofid»! 
principal da estação telég afo*postal dl 
Coimbra, elevado o seu vencimento t 
840$: '0 mensiis, desde !4 de Deíembro 
de 1921 a 30 de lanho de 1924, e s 
115S00 me Sais de categoria e 23$C0 de 
exercido a contar de 1 de Julho do ano 
findo. 

S- Fâu3io de Moura Lameiras Per» 
nandes, oficial de l . 1 classe d* estação 
telegrafo-postal de Coimbra, idem, 1 
77$50 mensais ae Categoria e 15850 dfl 
e x e i d t e a contar de 1 de Julho ulilmo, 

- A l v a r o 'ária L-pa, no neado para 
o lugar de encarregado da estaça > tel«' 
íone postal de Alfa cl s-ttare, cuHcelhfl 
t -oure, listricto de Coimbra. 

i rmeiseo José da Costa Ramúi( 
amanuense adido da extinta Inspecção 
da CireuttíC ição Escolar de Coimbr», 
nomeado pagador de 2." classe do Ml« 
d s iio do v.omeício e C m.mícaç<tei 

Am lear Correia de Oliveira, me»' 
tfe a. nt atado da oficina de montnf-.n§ 
íleciMcg» da Escola Industrial de ltrotf 
ro d« Coimbra, nomeado mesífç çlvÇtH 
va sU mearaa efiçinp c Rica!». 



r ê,T À* WKo^S.* . 

Fazem anos, hoje: 
D. Adelaide Sousa Ferreira. 
Dr- Henrique Teixeira Bastos. 
Luis dos Santos Lucas. 
Manuel Vasconcelos Nogueira. 
Amanhã: 
D. Mana Helena Serras e Silva. 
João Lucas. 
Joaquim Moura Marques. 
José Joaquim Leitão Antunes. 

Hascimento 
Deu d luz uma menina, a sr.a D. 

Graciete Severo Rodrigues, esposa do 
sr Fausto Miguel Ferreira Rodrigues, 
empregado comerciai. 

Boenies 
Tem passado um pouco encomodado 

de saúde, na sua casa da l ousã, o nos-
so distinto colaborador e publicista, sr. 
Vasconcelos Nogueira. 

Vart ldas « ia* 
ftegresserarrr, de Albergaria, a sr." 

D. Maria José Soares d Albergaria. 
— De Lisboa, o sr. Daniel Pedroso 

Batista. 

piEi» ase 

y ^ ^gfUHaOSKX^ 

M i g i a i M t a 
NSo está posta de parte a 

idek de com seguir que, por um 
decreto especial, a antiga igreja 
de Senta Clara, onde viveu a 
Rainha Santa, e onde permane-
ceu o seu corpo durante muitos 
anos depois da sua morte, por 
expressa determinação da virtuo-
sa esposa de el-rei D. Dinis, p&s-
Ae á posse da cidadã. 

Ja que o proprietário desse 
aonument i teima em conservar 
ali festabnlcs, currais, palheiros, 
etc<, etc», sem desejo de fazer 
desaparecer dali toda essa imun-
ilide, que envergonha a nossa 
terra, que venham as proViden-
éiss de cima p»ra tornar obriga-
tória a cedenoia do velho templo. 

E depois todos poderão dizer 
gu§ isso se conseguiu por impo-
sição legal e n&o p r vontade 
própria do dono da propriedade 

Ouvimos dizer que existe ou 
existiu junto da linda rosacea do 
antigo templo um deposito de 
coiros salgados, que deterioraram 
essa joía arquitectónica. 

NSo será mau averiguar se 
ainda ali se conserva esse tal de-
posito de coirama! 

8 
No relato que publicámos da 

hótoenagem a Julio da Costa 
Mota, dissémos que o sr. dr. 
Costa Rodrigues visitára a Esco-
la Livre em nome do sr. gover-
nador civil do distrito, quando é 
certo que sua ex.* o fez em seu 
nome pessoal. 

Tatobam ali estiveram, acom-
panhando a homenagem até ao Ce-
mitério da Conchada, o sr. Cas«-
Wano Augusto Martins Ribeiro, 
Um dos fundad íes da Escola, 6 
» sr, Fausto Gonçalves, pintor 

(srupo Recreativo Mnsical 
1." díe Janeira 

Esta florescente colectividade 
de recreio dos Olivais distribuiu 
um convite a todos os seus socios 
para assistirem á posse dos novos 
corpos gerentes que se realiza no 
proximo domingo, 2õ do corren-
te, As 13 horas. 

Antes da posse será soléne-
rnente entregue a Teça 6f. R. M. 
1." de Janeiro á equipe da Liga 
Desportiva dos Olivais, vencedora 
das corridas pedestres realizadas 
no dia 1.° de Janeiro. 

T X m D E J A . T V J E i ; j R , 0 

P r o u e m o a p r o ò u t o a d a 

Lda ? 
C O M R R A 

0 BAIRRO 
D A 

Quinta cia Rainha 
Consta-nos qne o sr. dr. Ma-

nuel Quadros apresentou á Ca-
mara Municipal uma reclamação 
contra as condições impostas por 
ela p»ra a construção do bairro 
na cua propriedade da Quinta da 
Rainha. 

NSo ha por aí quem não ache 
estrave gante exigir ao referido 
proprietário qne »le mande fazer 
a sua custa a caneliseçSo de es-
gotos e calcetamento da rua prin-
cipal. 

De modo que o sr. dr. Qua-
dros, que cede a Camara 7:000 me-
tros de terreno que vale bem 
mais de 120 contos, cs agradeci-
mentos que recebe da Camara è 
obriga-lo a fazer uma despesa 
que nSo será inferior a 80 contos! > 

A canalisaçSo de esgotos é 
coisa que se poderá conseguir do 
goveroo, para ser incluída essa 
obra na rêde geral dos esgotos J 
d» cidade. 

Vamos a vêr se a Qatnara re-
considera e delibera na sessão de 
hoje coisa bem diversa do que 
resolveu na sessão anterior. 

Antes emendar o. erro do que 
insistir nêlf, o que viria originar 
a impossibilidade de pôr em eXe-
cuçSo esse importante melhora-
mento, 

Sempre que passamos no Pe-
nedo da Saudado envolve-nos 
uma profunda tristêsa por ver-
mos que ha bem 15 anos sa on 
contra esse bairro sem qualquer 
melhoramento, porque nunca as 
vereeçuas muniíípsis para eli lan-
çaram os olhos. 

Sondo um bairro de luso e 
afamado, cem sequer a avenida 
principal que atrov<'p?a ?sse bair-
ro, sa vê em estado de poder ber-
vir para o transito publico. 

Grandes e profundos sulcos, 
o alinhamento d»a eaeaa a fazer 
mal acs nervos. . . uma calami-
dade! 

Quando se resolverá a Cama-
ra, que tem uma recaía supe-
rior a <1.500 contos por ano, a 
gastar slí alguma coisa, ao me-
nos na avenida central, para n8o 
envergonhar a nossa terra? 

Lembrem se que todos os dias 
ali vão numerosas pessoas leva-
das pela fama do sitio. 

K l 

Na Associação Comer* -i»l reu-
niram-f-e em sessão conjunta as 
comilões distrital e municipal 
da TTniSo dos Interesses Econó-
micos. tf-nd'' tomado conhecimen-
to das comissões municipais já 
organizadas s adoptou providen-
cias para a constituição das res-
tantes comissões. 

Apreciou o decreto sobre o 
íegimen banca»io P, dando cum-
prira ntá ás insira coes da Janta 
Geral, comunicou á Associação 
Comercial e Industrial a necesai-
dadde de se reunir para se tratar 
desta assunto. 

Benefieeneia 
A sr.s D. Maria d'A-sunçâo 

Ribeiro entregou nesta redacçSo 
g quantia do 20800 pifa serem 
distribuídos pelos nossos pobres, 
sufragando a alma de seu sau 
doso marido Francisco dos San-
tos Ferrão. Esta acto de genero-
sidade é para comemorar o 3.° 
aniversario do seu falecimento, 
que passa hoje. 

Agradecemos á generosa se-
nhora a sua esmola. 

A coluna volante da policia 
.cívica apreendeu mais pesos vi-
ciados as vendedeiras de batata 
do Mercado D. Pedro V, Maria 
Rosa, Inês Monteiro, Leonor 
Piedade, Antónia de Matos e Ma-
ria da Piedade, 

U r n a ò . u l ô a ô e g r a t i d ã o . 
5 e r á e l a a g o r a s e l â a â a ? 

A Oom:ssão de Iniciativa de 
Turismo está na disposição de 
conseguir que no Parque da Ci-
dade EEJ* lçvmtído UB» monu-
mento a Bmidio Navarro, contri-
buindo ela com uma ptrcela im-
portante psra que sa leve a efeito 
esse preito de sincera tvimmagom 
á me r.oria ds quem ta; t, estimou 
Coimbra e a dotou com melho-
ramentos importantes quo nós 
t. dos disfrutamos. 

Emídio Navrrro foi um gran-
de smlgo da nossa terra e por 
isso se imj 5e que Coimbra honre 
a sua memoria ergueis do-lhe um 
monumento, que em outro lagar 
não x>odia estsr melhor do que 
no Parque da Cidade, que ó a 
continuação e a sua grande ob;a 
de tifornuscamento do Coimbra, 
pois a ele se deve, além da cria-
ção d i Escola Nacional da Agri-
erdtura, a Avenida que tem o 
seu n<-rr o. 

Oxalá que esta iniciativa, aqui 
tantas vezes lançada, obtenha 
agora melhor êxito, porque Coim-
bra tem «-m aberto essa grande 
divida para cem a memo; ia da-
quele ilustra iioiívm publico, que 
foi tsmbsm um dos maiores jor-
nalistas do sen tempo. 

n i 

iSssinatuFfts pai»'» 
Aí sin- nte 76-B —Diaman-

tino da Fonseca, s tó 20 de Outu-
bro. 

Assinante n.° 200 — Manu-d 
Maria dos Santo?, até 1 de M.-io-

Assinante n.° 208—Artur L -
pes Noto, até 2 do >1 rç . 

Assinante r.° 613—Jof.é Ma 
ria Luís, até 20 de Março. 

Assinante n.° 996 — Padrs 
Henrique Garcia o'e Ol.v ira 
Abrantes, até 19 de Junho. 

Assinante n.° 1028—Joaquim 
Bento dos Santos, até 30 de De-
zembro de 1924. 

Assinante n.° 1078-B — Anto-
nio de Padua o Oliveira, Brasil, 
até 6 do Janeiro de 1926. 

Assir.a te n.u 1122—Gervásio 
Albano Batista de Sousa, até 1 
do -Março. 

Pedimos aog nossos estima-
dos assinantes o favor de nos en 
viar. m aa importâncias das suas 
aseinaturaB. 

Fazemos êsíe pedido bfon de 
fvitur as avultadas desposp.R que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nosso® assinêntes do es» 
tranjeiro e Africas pedimou a es-
pecial finesa de renovarem sô 
suas í ísinatuias. 

A todos, os nossos agrade..! 
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A AS? M tNÍSTB A C.h O 

Mllim I MlSii; 
DOMÍX(Í<) 

SKCUXUA FEIRA 

TKHÇA-FIÍTRA. . . 

Qr.UíT.v FriitA . 

QUINTA-FKIKA. . 

SKXTA-FEIRA 

SÁBADO 

F o n , ; : d 1 s e r v i ç o 
Es ,4-o de sei viço, sa presenle 
! na, «<? wguinUs farm; ci s: 

DONATO —Rua I'err«ira Bo.ges, 
iVí I 7;. 

!'t;Rí:I({A - Rua Candido dos Reis, 
T t ' | i 1 í,n"' :ir' • 
' SILVA MARQUES - Rua di Sofia 

4 i • 
5 

! r; l;; •>< j o; 
7 112! 

1 8 .15 
2 9 l>;233o 
H M!4 7 24:31 AERCRDOS 

f?3 
M i l | | 

Jo rna l dc r.mior tira-
gem em Coimbra 

r ) S 5 ! m T U R F ) 5 
3 m e z e s . . . . . . . 
6 mezes 

Pelo correio; 
A n o . . . . . . . . , 

'Tiuuni 
60$00 

/ . 

nn v» v/̂ pv.* V 

Espanha: 

13$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 

Africa Ocidental 
Ano 

Ano, 4 » e » * 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais J$50 centavos em 
cada recibo. 

A mho $25 centevm. 

Em 7 de Janeiro de 1925 
Montemôr-o-Velho (medida 14, 63) 

Trigo . 15S00 
Milho branco 13S50 

« a: nardo 12S50 
Centeio. l̂ ÇOO 
Cevada 10S00 

S$50 
I4S00 

u rão d e bico, . . . . . ! 6Í00 
Cblf.haros. . . . . . . ) 2 i ! « 
Feijão mocho . , . . , 2 2 SOO 

branco 22$00 
' pateta . . . . . . 17100 
• mistura . 17 $00 
» írao.e I2$00 

Batatas . 23SOO 
Tremoços (20 liiros) , , . !2S00 
Gaihíhas, cada li $00 
Prsngos 5$r'0 
Paios . . . , , . , . 10S00 
Ovos o cento. 50ÍG0 

® R í 
i y 

Ai 

' Saí ' íi! 

0 Coronel Jonquim Maria 
Ferreira vem por csts m«io agra-
decei' h to ias »B ?)C8S' AS das SUES 
relações e amizade , que sa ir.le» 
roesaram p» la sua saúdo d u r a s t e 

ff.i 

lííllii-uuil m 

! «i f i l f iN 

í5. 

missn 
Seu marido e fiiiios mandam 

rezar uma m-ssa sufragando a 
eua alma, na próxima segunda 
feira, 26 do corrente, nrt igreja 
de S. Bartholomou, ás 8 V» da 
manhí, sgradresndo dosdo já a 
todas as pessoas qus comparece-
rem a este acto. 

Eclipse -do sol 
No proximo sabado temos 

para prtsenciar um fenomeno 
interessante, que decerto fará an-
dar por aí toda a gente a olhar 
para o céu . para observar um 
eclipse total do sol. 

Será visível suma pequena 
sona do Atlântico e ns r g l s 
des grèndea lagos ds Ame í a, 

Nestes pafigens o sol desa-
parecerá completamente) oculto 
pela lua. 

Na Europa o ecli] se será ptr-
cial. 

Começa ás 14 horas e 61 mi-
nutos | a sua mtdor fase será ás 
16,1, findando á^ 17,4, 

A lua á a única causadora 
do eclipse do eol, pois que faz a 
partida os se antepor estro o 
sol e s terra. 

Dur nte muito tampo os sn 
tigos supuseram ene o desspa-4 

roei mento pussogei- o d<.' sol era, 
devido a um mau dragS > que 
perseguira a astro rti para o 
o devorar» 

Preparem-Be todos para obser-
var o fenomeno qUo dará ensejo 
para gfand-j curiosidade-

Amanhã, ás 16 horas, o sr, 
<~í Fortunato d'Almeida, distialo 
professor e publicista, re;>lis;-rá 
na sala dos capeL s urna confe-
rencia sob o titulo í « Causas da 
decadência da Império Portu-
guês ». 

Esta conferencia faz parte 
das que veem sendo realizadas 
por inicni.va do Instituto de 
Coimbra. 

Carnaval 
Serpentinas, conféti e laaça, 

perfumo, venda ru-s melhores 
condiçSes de prêço, a 0-àSA HA* 

*rtBr3Âi M 

No proiimo domingo vem a 
esta cidade o sr. dr Pedro de 
Castro, ministro da Justiça, a 
quem os seus oonterraners resi-
dentes em Coimbra of ;r cem um 
slmoço no Hotel Av^nidrí 

S. ex.s é natural de Figueira 
de Costelo Rodrigo. 

Desastre 
Ontem à noite, na rua da - So-

fia, o u idade da G. N. R, Anto-
nio ds Costa, foi sacudifio do ca-
valo que montava e caiu, fican-
do debaixo deste. 

Recebeu bastantes eontusSes 
pelo que tevs de d> r entrada na 
enfermaria da G. N, R. na Co-
miaia. 

0 governo, pelo ministério 
do do trabalho, msndou publi 
car uma portaria revogando a 
rortsria n.° 3Ud, do 12 de 
Agosto de 1920, que c.-rcedia á 
Camara Municipal a qna&tia de 
ÍO.OOOSOO, par» e rgams; ç"o dos 
serviços anti-rábicoa e entregan-
do esta importância â Faculdade 
de Medicina a qual a fará ins-
crever no sou orçamento sobro 
a rubrica; Ao Laboro tório de 
Patologia (Ural da FacnIdo.de 
de Medicina, pira fundo dos 
serviços ent-i rábicos. 

. - . í i S í i 
U 1 1 I v 

F- lecen ontem a menina Ma-
ria Helena Madeira Neves, estre-
mos i filhinha do nosso amigo sr. 
Jollo ds Cobta Neves o n^ta do 
sr. Miguel d i Costa Neves, iadus 
trial, desta cidade, 

O funeral da desditosa crian-
ça, que era o enlevo do seus peia, 
constituiu uma grande manifes-
tação de saudade. 

A seus desolados p»ig o a teria 
a familia enlutada os nossos sen» 
tidos peg&mes; 

f\ tí y ai rcnde-so um am-
X».-UUÍIri , prin?feiro lindar 
proprio paro qualquer negócio, 
esor tório ou coni ul.óáo. 

1,-v«» vêr e tratar, i i o; • 
ftíii» Boigí.s, H>7, 
f-i airenda-se uma na rus 

do Pátõ; on rua Manso 
Prato, -n." 1K cm Colas, com 5 
divisões. Fica próximo no Quer-
t»-l da Guarda Nacional Republi-
ca a». 

Para tratar na ma Vise nd« 
da Luz, n,° 55, 

Gfí s© "PteciíR com 4 a 5 
divisões e com cosinhs, 

na baix«, gratifica-ss a quem in-
dicar, 

Nosta redacção se diz. 3 
„,., precisa so na 

w jtflTIàtlG-i. Agencia em 
Coimbra da Liga dos Comba-
teoti s da Grande Guerra. 

Prpfe e-so mutuado da goer-
n ou f-x-c.rrnbaí.ent-8 em precá-
rias condições económicas. 

Tratar c-m o secretário — Te-
n nte Campos Rego, inf, 23. 

que ssiba 
bera de 

roupa branca para senhora pre-
eida-se com urgência. 

Rua B-.rdwlo Pinheiro, n,0 

116 2.°Í 8 

C A M i 

losê H g n r i q u e a Tot ta , L 3 

22 DE JANEIRO 

T l r i F í í í s4 com algn-
A w m s s ho-

ras disponíveis durante o dia, ofe-
rece-se pars c o b r a n ç a , ou qual-
quer outro s e r v i ç o que p o s s a 
fsser. " 4 

j A usado com õ booss, 
X U g d í U forno, caldeira s for» 
nglhas para carvão e lonba, ven» 
da-se na rua das Casinhas, s.° 

S í s í a ç ã e o f i Q j d Vende 

a/ Londres cheoue , . Q9SM) 100150 
g/ » 90 dias, . 08S50 
3/ Paris 1123 1134 
s/ Madrid 29BS 7,088 
3' Berlim _ 
9/ Ânisíeídêm 34 "5 84SQ 
8/ NG-.T York . . . , , 20835 2 044 
s / Siãsss. . . . . . . . 4016 4057 

ItaHa . . : , , . 860 869 
?/ Hetsífca 1046 1036 
»/ Suécia 5Gi5 5671 
»/ NORUEGA 2-178 . 3210 
si Dinamarca , , , . . 3712 3750 
%! Rio ds Jsneíro. . . 
Ubra-oarc 
Ouro Foríugaâi , . . 

A l m o ç o s 2 T e n t a r e s 
Serviço higiénico 

Yínhoa finos e de msas 
ACEITAM-SE COMENSA13 

Sfeia de Ei«»a í° s a d s r 

li l i l l f l í 5 fl! 

f Q i m B R a 

89 dis» 

preei - f im-se , 
Hesta redacçSo 

Voncie-se em segunda mão, 
não muito grande e duma aó 
porta, CASA HAVANESA, .3Í 

1(5-1,°. 
p 'ra ia-n g L f d s , 

h&mj, urice, prec sa-gs, 
'Trata-se. na rtta Figueira da 

i;07j 61 j Qjimbra. 
individuo com práti-
ca comer i 1, prepue-

ae sstrar como sócio de essa rle 
movimento. 

Sua côU ,r30.aX'S00, p«ra en-
trar aasim que forem f itas as 
transferencias di Angola. Para 
informar, Manueí Simões, rua 
Ferreira Borges, I6l . 2 

SÁ l ^ í r t c o m 20 a 25 contos 
U W Â U p a r a industria ou co-

mércio já montado ficando na 
geroncia. 

Pedem-se e dâo-se referen-
cias. 

O a r t a á r e à e c ç S o d a t t e j o r n a l . 

a n d e - s e u n i a , c
1

ã a c o m 

vAAU,^ SPW quintal, e um 
lote de terreno, no principal 
ponto dos Clivais. 

I n f o r m a - s e n o s Olieai?, Q u i n -
ta da S a n t f A n a . B 
O s p f o ô u e t o s é a 

ícaaa ? Lá.a 

___ s ã o oa mj2 [hores 

xrnandes Ramalho 
C l i n i c a g e r a l 

Consultas das 1B és 15 horas 
B«« Viçeosds Ims, 8§s 

a grave «oonça ue que loi nco-
wbllU . 

Apu.\eita A OCSBÍÚ ) para Us-
tenannlifr por o~ta forma o sou 
m is. profundo reconhecimento 
ro ?su medico assistente Fx.!"° 
Sr. Dr. Luiz Augusto do Morais 
Ztimkh, nSo só peia forma csri-
i hosa. ihéxcodiví-1 ?.elo e alta 
cí m potencia com que a mpre o 
f em trgiado sa doec-ç* de qug 
sofre, romo peia forma proficien-
te » pro tidão com quo acorreu 
com os recursos da sua sciencia, 
a eocorrê-lo na nua grave ri -ença 
e sem o quo a Rua Vida teria eor-
rido grave risco. 

Coimbiv, 22 de Janeiro de 
1025. 

Joaquim Maria Ferreira 
Coronel , • 

v içaras 
•a quom eráregsr um re-

Longines», uma corrente 
d ouro, uma boLa de preta con-
tendo uma pulseira d'ouro, que 
se perdeu na Avenida Dr. Dias 
da Silva, ro domingo, pela 1 
hera, 

Pede se a quem achou o fa-
vor de. a entregar ao seu doso 
Alfredo Loureiro,-' na Pr: ça do 
Comércio n.° 32 a 34. 

Por preço mc dico, um estaa 

bsL eimc-nto, situado num óptimo 
locai e muito bom afreguesado. 

Lucros garantidos.- Para tra-
tar com o solicitador Perdigão, 
rua da Sofia, 35 VK X 

DS* 
í o p i o 

ãimrs ii 
Directo-.? da CUnisa de Mulhém 

da Universidade de Coimbra 

uoençss úm Senhoris. 
Psrtos. Cirurgiã, ' 

Tratamentos -pelo' radio 
Clinica gerai. 

1% 10 e ás 4 bofêi oa 
Raa f m t í k z Knrgea. m I A ' s 
2 horss Rua de Tomar, 5. 

TeieSotla 51. 

Soado executado com avie 0 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetua uma época ftliz. 

Y. Ex.* pode consegui-lo fa-
zendo-o no atelier; 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE | 

i Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

W 
Msdlso dos Hospitais ás Usl-

4o m#*&Q f pfâl®dss 
Dfti li ás 11 
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s i lis de gelr 
( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 

Maxima economia, Máximo assei0 

iDdfsDensauels e i toías s s u m 

Desde 6 s e . 4 2 $ 0 0 

w 

P e r u e m 6 l i tros d ' d g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a s t a n d o a p e n a s 1 òeci l i tro âe pe tro lea 

Vacuum Oil Company 
COimBRR 

nas outras agencias em Portugal 
e n a 

f lp i í a M a l e Isduslriaf. Uiitati 
R . f e r r e i r a B o r g e s , 1 3 8 1 4 8 - C o i m b r a 

Electricidade 
M a ç õ e s , U 8 I T i j l I 

A Z U L E J O S • 

T T B A O E V 8 

Papaiso Pepeipa % Ç.' 
Avenida Sá da Bandeira 

Telefone 5 1 2 
M u n m w m m 

J o s é SaaOedpca 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livrs dos 

Professores Kraus, Csh-
sier 6 Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CRSANÇAS 

8. Castro Maíose, é 
Das 3 á* 6 

Telefona n.° 690 

H " G a z e i a d e C o i m b r a , , 
m Q U I O S Q U E â m 

Arrenda-se TemTô 
P á t e o d a Inqu i s i ção . 

Nesta redacção se diz. X 

Arrenda-se divisões, 
cave e jardim. Vila União, 7 X 

Barbeãrian
l;TCbT 

a única neste sitio e bem afre-
guesada. 

Para tratar na mesma. 2 
da rua Visconde da 
Luz, n.°* 68 e 72. Tra-

ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 
p - g j , arrenda-se com 6 divi-
Uí»»ctí 85e8j c a v e e qtãatal, na 
Estrada da Beira, Calhabé. 

Informa-se no Calhabé, 204. 
vende-se uma casa aca-

cfcís A bada de construir, com 
12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila Unifio, n.° 4. X 

Í^JLfêflL P a r a c a s a ' i coBinha, 
Vcftitãcw qU e também sirva de 
casa de meza, e quarto, arren-
da-se, em Montes Claros, Vila 
Branca. X 

arrenda-se junto da es 
trada de S. José no 

Calhabó, magnificamente situada 
com explendidas vistas, terraço 
e jardim. 

Nesta redacção se diz. 
em Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. Ven 

de-se devoluta, em bom local, 
saudavel, com agua canalizada, 
luz electrica, pequeno jardim, 
quintal com arvores de fructo, 
videiras etc. 

Informa José Antunes, Fi 
lho. Bua da MSosinha, Olivais 
Coimbra. 1 

Faqueiro deprata,-om 
renço da Silva. 

pra-se. Lou-
Casa Totta. 

Límador e soldador de 
serras. Preci-

sa-se, na Fabrica de Cal de Coim-
bra, Limitada. Arco Pintado. 

M N L R I L Í A D E I U A R T 0 C O M 

1ILU MAAia» cinco peças, es-
pelhos e pedras mármores, por 
1.900800. 

Casa de Vidros, Manuel Gas-
par, rua Ferreira Borges (cal-
çada ). X 

Mutilado t s r s r . 
escrever, ofereoe-se para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacção se diz, X 

Fede-

Pensão Rita 
baixos, recebe comensais e há 
quartos. 

Bua Corpo de Deus 112. 8 

P í QT1 n a a i e m S e 0 í armados 
l l n U U O em ferro, cordas 
cruzadas, com tres pedaes, desde 
6 contos. Praça da Republica, 
9 a l l . _ X 

«a á pessoa compe-
®® tente para lecio 

nar escrturação comercial por 
partidas dobradas, lecionando 
das 22 ás 24 horas. Favor res 
ponder para posta restante, ini-
ciais J. G. Mensalidade o que se 
combinar dando-se gratificação 
no final do ensinamento. 

homem de respeito e 
de idade pretendesse 

mulher também de idade, (Jue 
tenha regular educação e que 
saiba bem cosinhar o governar 
casa, podendo ir dormir a sua 
casa, querendo. Resposta á re-
dação deste jornal. X 

alugam-se mo-
bilados. Nesta 

redacção se diz. X 

Qn i t l t f i L veiu*e-se na Ar-
l&l JuL uíw regaça, proximo 

do electrico» com magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 

2 quartos »5?5K 

»® 5S? 

mio 

•se 
_ muito 

longe da Praça da Republic»! 
Carta a esta redaccão a M. 

X 

p A f r â l l f i ^nde se aproxi 
k r A a w I a U madamente a 

800,1,12 para constrttçío no ponto 
da Estrada da Beira, Calhabé. 

Informasse no Calhabó, 209. 

T r e s p ã s s F t S ^ : 
to na £Ga Visconde da Luz, por 
ffiotivo de liqaidaçÊGí 

pSo*se iafo£m»ç8w Sa Bocie-

Vende-se a da Fonte d.» CRB-
tanheiro, na Arregaça, Coimbra 

3 minutos do electrico. con 
jardim, grande casa de habita-
ção, casa para caseiro, currais, 
muitas árvores de fructo, vinha 
e oliveiras, água nativa com 
abundancia e terrenos para se-
meadura. 

Informa na rua Ferreira Bor-
ges, 148-2.° Coimbra. 2-a 

G S S Ç ^ N T I D O S 
Seriedade e consoiencia abso-

luta. Desde 8, 9 e 10 contos, es-
tes com 3 pedais. Também tro-
ca pianos. Trata-se com o afina-
dor de pianos JOSE ANTUNES 
FILHO, Rua da Mãosinha, Oli-
vais. — Coimbra. 5.* e s. 

E V C R R A 
O verdadeiro capote alenteja-

no, pedir amostras a Manuel d» 
**0U8s. Praça do Geraldo 38 b 
44. 3-» 

Novos, desde 5 contos. 
Afinador de Pianos, José An-

tunes, Filho, Rua da Mãosinha 
Olivais. q-s 

Carvalho Lucas 
ADVOGADO 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. Pra-
ça 8 de Maio, 21-1.°. — Coimbra. 

Pêrdeu-se 
uma carteira de pele côr de cas-
tanho na Rua Visconde da Luz 
no percurso da vidraria Neves á 
Havaneza Central, pelas 15 horas 
no dia 15 do corrente, conten-
do 280800 em notas de 20800; 
uma letra de valor nominal de 
20.000880 e actual de 16.000800 
a 17 0U0800, uma radiografia e 
uma receita do clinioo dr. Ma-
nuel Dias, pertencente tudo a 
Maria Roza Mendes, moradora 
na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar n.° 122. 

Gratificadas bem quem a en-
tregar. 1 

Registos u t i B Ê í Trilai 
Alberto Pitta — Rua Viscon-

de da Luz, 34-1.°— Telefone n.° 
539. 

M i f i a z a r i l 
U a l e ô ^ u e n ç a 

M i r a n d a d o C o r v o 

Q e J o a q u i m R n t o n i o 
e e â r o . - f a b r i c o âe ti-
jolo, e m t o d a s a s di-
m e n s õ e s . X 

EMEPjO HEBOjSOJ 
ilgçs&s Miligriiis 
s»M§—le éebeisa es 

M ima ti 
Vende se ou trespassasse num 

dos melhores sitioa da cidade, 
um bom prédio que pode servir 
para instalação duma grande ofi-
cina, tendo anexa uma casa de 
habitação e um quintal. 

Carta á redacção deste jornal 
com as iniciais J. 0. A. á 

Pilia, F I B I 
V E N D E 

lui N S P I S la sita EIBFLZB 

Jgmttítsà^WBKBS 

« rmm.. I3S.W#S$? 
si íejWS 

it.Ui^Sèk. 

Rti 31 k* átMBitre li I9J1 
4 . 1 9 I i 4 i 4 $ $ 1 4 

Ssts, Cttnpaanix, » «tua *»•> 
(Í • asai» pad«rof» dt Foringa; 
-omt seyarsi coswa o ri*e;e> d? 
roga. íobr* prt ii'?*, mobiliM; s^ 
ttí>«isci»«nto» í ri ca» at»r;á-
«H5S-. 

Sociedade Industrial EoiiiFluse, iu 

Serralharia i^ecanica e Ci\?il 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , Ca lde iras 

e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e ô a m o n t a g e m ò e fabri-
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e õ e t o â o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l d a d u r a s e m a u t o g e n f o 

e r e p a r a ç õ e s em a u t o m o u e i s X 

100 contos 
Precisam-se oferecendo-se boa 

garantia hipotecária ou bôas fir-
mas. 

Para tratar com o notário dr. 
Augusto Máximo de Figueiredo. 

Praça 8 de Maio, 21-1.° X 

GDBCBFflatas a Balanças 
Alberto Pitta — Rua Visconde 

da Luz, 34-1.° —Telefone, 539. 

II 

B a i x a r a m o s p r e ç o s 
Mensalidade com vinho 260800 
Jantares » » 8800 
Almoços » * 7800 

Serviço â lista 
PEÇAM em toda a parte as 

conservas de frota da 

T r i c a n a , X i . 

C o i m b r a 

d a 

C I É É S i Senis fMúi 
Representante ofereceis co-

nhecendo bem a praça de Lisboa 
nos artigos de Lanifícios, Malhas 
de seda e algodão e outros em 
que se tem ocupado, dando in-
formes. 

Carta a J. F. S. Rua Infan-
teria 16, n.° 22, r/o, Lisboa. 1 

Alberto Pitta-
da Luz, 34-1.°-

-Rua Visconde 
Telefone, 539 

m i a a M A l a 
de Alvaro Curactó 

£kecuiaffl-aê mobiíiaa em to-
doc os generos? moveis avulso e 

Ladeira do Batista, % (peí? 
liso do Atelier de Modista). 1,0 

CeoaOa 
Cosida para alimentação % 

engorda de gado, especial para 
vacas leiteiras. Fermento de cer-
veja para tratamentos medicinais, 
padarias e docerias. 

A' venda na Fábrica da Cer-
veja — Avenida Navarro. X 

E H P E 3 I É I M OS FÈEÉS 
DA 

TrçieflOfl, Lr.da 
Coimbra 

Bom vinho 
n 1 . 2 0 o litro, MO âe 

S l i tros p a r a cima» mer* 
c e a r i a â a pua d o s 6 a * 
toa .J? a 17. X 

ií Nirals sarmli 
Clinica médica 

Consultas na rua Ántefõ do 
Quental, 29, (perto da Praça 
da Republica.) - Tefefaie 31t. 

Aureliano Viegas 
t i CLINICA OÍRAL • I 
i ! VIAS URINARIAS i l 
i i i i SÍFILIS i i i i 
CONSULTAI DAS 13 ÂS 

» V/ISCOMÍISB na i rsé. tt-«6 
• mmmmmmMÉaâiMitfeaiwattaõtfaBi 

Ss9lialailaloli3teflai;23 
Conselho Administrativo 

COIMBRA 
O Conselho Administrativo 

d«3te Regimento foz publico qtltf 
no dia 23 do corrente, pelas 13 
horas, se procederá á venda em 
leilão das botas usadas eÀisten» 
tes no deposito da mesma uní« 
dade. 

Quartel em Coimbra, 11 dé 
Janeiro de 1925. 

O Secretario» Antonio Veiga* 
Alferes de Infantcria 23 

Borges de Oliveira 
Conservador do Registo Comerciai 

ADVOGADO 

Pdt lo da inquts i çã f l 
âeam 

Pereira Queiroa 
Medico cirurgião, com largft 

pratica nos hospitais de Lisboa* 
Doenças dos paires quente* 

Das i2 ás 16 horas 
f i t t a VlsãOHdt d c i u s , 1 4 

T e l e f o n e p r o v i s ó r i o 
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IDE COIMBRA 
eve ser inaugurado dentro de 

alguns mezes 
a ^ s í m o â i z á " G a z e t a àe Coimbra,* o ^ e u 
D i r e c t o r , s r . P r o f . m a r q u e s õ o s S a n t a s 

Manhã de vento e chuva, ir-
reverente e fria. Nove horas; di-
Agimo-nos ao Musêu onde, como 
de costume, já no seu laborato-
rio se encontrava o ilustre pro-
fessor, sr. dr. Marques dos San-
tos. 

Tínhamos necessidade de ou-
vir de novo s. ex.* sobre o Insti-
tuto anti-rabico, visto ter sido 
0 ar. dr. Marques dos Santos que 
conseguiu e trouxe para Coim-
bra o dinheiro para a sua insta-
lação. 

Ao jornalista chegavam infor-
mações' que também era n cessa-
rio esclarecer e que interessam á 
cidade. 

— Sr. dr. Marquea dos Santos, 
é verdade que vai instalar-se o 
Instituto anti-rabico, pergunta-
mos? 

— Sim, senhor; desta vez é 
um facto oom o qual muito me 
regosijo e com que a cidade deve 
estar contente A minha Facul-
dade vai possuir, anexo ao meu 
Laberatorio de Patologia Geral, 
nâo só o tratamento da raiva, 
mas ainda a preparação de ou-
tras vacinas e mais tarde virá a 
preparação de soros terapêuticos 
contra a difteria, meningite, té-
tano, etc. 

NSo è um Instituto no signi 
ficado Usual do termo; são servi-
ços novos que á Faculdade esta-
vam fazendo falta. O meu amigo 
bem sabe qne hoje muitas sSo as 
doenças terríveis que nós domi-
namos com 0) soros e preveni 
mos com as vacinas. 

— E esse serviço anti rábico é 
Itttonomo ? 

-^• Absolutamente. As soas re-
Celtas e despâsas correrão como 
W das demais secções da Facul-
dade, atravez da contabilidade 
Universitária. O meu laboratorio 
tem a dotação normal que a Fa-
culdade lhe pode dar, O Serviço 
da raiva e das vacinas não se 
contunde oom êle. 

—Mas ha tanto tempo que se 
fala no Anti-rabico, sr. Dr., que 
ainda nos parece ser apenas opti-
mismo a afirmação de v. es.B 

— Tem razão, eu sei que ha 
já alguns anos se fala nisso. Um 
Oa outro amigo da cidade pen-
eára em fazer a instalação, com 
Ott sem intervenção da Fiouldade 
• daí andarem a dar á Camara 
Municipal, á Assistência distrital, 
1 Junta Geral, verbas mesqui-
nhas que dispersas iam apenas 
beneficiando dos juros, aquelas 
que os podiam ter. 

— Então a Faouldade a que 
V. es* pertence andava alheia ao 
assunto? B' curioso. 

—^ÍSo senhor, uma Facul-
dade onde a frequencia nos pri-
meiros anos atingiu uma oifra 
enorme, precisa de dotações em 
termos e como ha longos anos 
que estamos a morrer de fome, e 
hão temos dinheiro para manter 
0 que temos, oomo queria o meu 
amigo que nós estivesaemos a 
propor novas despezas! Demais 
a ciais no estado actual das fi-
nanças do país! 

Se nos falta tanta coisa í cen-
tro anti-cancefoso, hospital de 
isolamento, dispensário contra a 
tuberculose, maternidade nova, e 
outras tantas secções da assistên-
c i a , j sabemos bem o que pre-
cisa a cidade, mas sem dinheiro 
hão s6 pode trabalhar e nSo a 
podemos auxiliar. 

«®Mas a Janta Geral t. * 
— A Janta Gefal meu amí« 

jfyj pila bôca do w. Prof. He* 

cha Brito, seu Presidente afirmou 
que tinha dinheiro disponível e 
que óra necessário quo a Facul 
dade se interessasse pela creaçSo 
do Instituto Anti-rabico. 

Visto que nos davam o di-
nheiro neoessario e que o sr. Prof. 
Luís Viegas havia proposto que 
ele ficasse anexo á minha cadeira, 
tive de abraçar o engeitado. 

Filho de Coimbra, * ntendi de-
ver meu intereasar-me pela mi-
nha terra. 

Consegui entlo mercê da boa 
vontade de dois ilustres cc legas 
arranjar casa adaptavJ. 

A Junta nomeou s u delega-
do o distinto professor Abílio Me-
xia e quando se notou que era 
preciso pagar 18 contos de obras 
feitas, ela nSc se conformou, por-
que n§o tinha essa dinheiro. E 
depois de ter nomeado o delega-
do, nomeou uma comissão para 
se entender com o sr. Prof. Bis-
saia Barreto ácerca da casa. 

— E que disse esse ilustre 
colega de V. Ex.a? _ 

— Que disse? Não terá dito 
coisa alguma pois creio que ain-
da não foi procurado pela co-
missão. 

—•Mas nSo tinha a Junta já 
Um delegado junto da Faculdade? 

— Sim senhor. 
—Então não compreendo a 

comissão. 
- -Nem eu, meu amigo, mas 

nessa altura soubámos que a 
quantia que a Junta tinha ao seu 
dispor eram apenas 10 mil e tr.» 
gentes escudos do seu orçamento 
privativo. 

Havia 12 mil e tal escudos na 
Comissão da Assistência e 10 mil 
ila Camara Municipal, ou seja 
um total de 31 oontos. 

Então, em frente desta mísera 
quantia, a Junta Geral viu o peão 
da Bua insistência e a empresa 
em qtte tinha entrado* 

Foi a Lisboa, bem intencio-
nada, claro está) pedir ao sr. Li-
ma Duque a quantia de 1&0 con-
tos, mínimo que eu reputava ne-
cessário para a instalação. 

— E' verdade, sr. Dr., dizem 
por ai que o dinheiro qua v. ex.* 
trouxe,'o tinha lá deixado o dr. 
Lima Duque? 

— Isso è uma mentira poli-
tica } eu lhe digo I o Ministro pro* 
meteu dar, ou fixar 150 oontos 
que sairiam do celebre emprésti-
mo de 20 mil escudos, qtte o Ins 
titttto de Seguros Sociais e de 
Providencia Geral faria para va-
rias obías e entre elas as do nosso 
Manicomio Sena! o Ministro não 
viu mesmo que tinham tiíado, na 
convicção da realisação do t*l 
emprestimo, a dotação que no 
orçamento já existia para as obras 
do Manicomio. ( ( „ 

Bem protestei eu e a Comis-
são Administrativa do Sena pe-
rante tudo e todos contra este 
esquecimento, mas sucedeu o que 
eu previ; a Caixa Geral dos De» 
positos não emprestou os 20 mil 
contos e nâo BÓ não vieram os 
160 contos para a Junta, como 
ainda, veja bem, se esqueceram 
do Manicomio, cujas obras estão 
& andar desde Julho, á Susta do 
nosBO credito. 

Esta é que é a Verdade. 
Falharam portanto essas tenta-

tiva da Junta, muito digna de 
louvôr 6 a promessa do Ministro. 

— Então ela resolve fazer um 
empréstimo para esse efeito e pe-
dir aumento nas tatas dos seus 
impostos ? 

«o Oomo Vê, íntaréssa-se, nm 

GftZETA DE COIABRA 

c o n c u r s o 
ii Flora i i i i Heclonais 

I V 

Este rei audaz e forte 
Tal paixão por ela tinha 
Que depois da sua morte 
A fez coroar de rainha. 

Continua o NOSSO CONCURSO a despi rtar o maior entusiasmo. 

Ds í m s u r e , n t n r u ifiiíi i n m (s t i i i i i , 
teem-se esgotado. I-tto é uma demonstraçã J consoladora de que « 
Gazeta de Coimbra conquistou um publico numeroso, que gentil-

mente a procura e a auxilia. 
Continuamos a publicação das casas comerciais que tão genero* 
sãmente nos auxiliaram. Novamente anunciamos que fazemos 

l i! Mame mÉIão iss m i o s Di Casa das Lãs 
para maior reclame das casas comerciais e industriais. 

& Sf si 
O noaso bom amigo 

Amândio /Seves 
com um importante e magnifico 
estabelecimento de correaria e 
espingardaria na roa Visconde 
da Luz, onde se encontram es-
pingardas das melhores marcas 
estranjeiras, pistolas das mais 
modernas de todos os fabrican-
tes, revolveres dos mais aperfei-
çoados, magnificas malas de via 

E os nossos bons amigos 

gem e de mão, artigos de sport, 
como botas, joelheiras, luva e 
botas de futebol, eraquettess das 
maia resistentes, polvora e chum-
bo das qualidadei mais garanti-
das, estabelecimento muito acre» 
ditada pela variedade das suas 
transacções, nos ofereceu um lin-
do e valioso premio. 

Hocha & Cardoso 
com oficina de canteiros decora-
dores, na rua Ocidental de MOL-
tarroio, artistas de grandes qua-
lidades, trabalhando a pedra com 
Uma explendida perfeição, gosto 
e beleza, que tanto teem subido 
honrar a arte coimb. S, en arre-» 
gand ->89 da execução de jazigos, 
n i i s r l eas , fogões de saía, can» 
t irias para casas, de todo o tra 
bolho em pedra, muito eonheci-

E assim continua 

o n o s s o s e n s a c i o n a l c o n c u r s o 
que tão lindas quadras encerra e onde palpita a 

alma nacional, ardente e sonhadora 

dos em 0 >imbra pelas stias ma* 
gai:'dis tendencias i rtisticaa, pre-
miados com medalhas d'oiro no 
2,° Congresso Beirão realisado 
nesta cidade, onde os dois ar* 
tistas conquistaram os maiores 
aplausos pelos seus primorosos 
trabalhos, nos ofereceram um 
magnifico prémio para o nosso 
concurso de Figuras Históricas 
Nacionais. 

podia seguir outro caminho, visto 
que tinha dito á Faculdade que 
lhe daria os meios necessários. 

— Mas essa resolução da Jun-
ta não foi por deante, sr. Dr. ? 

-—Não irá, creio e lha digo 
porque penso que nSo. 

Em primeiro logar porque já 
arranjei o dinheiro e a casa para 
instalar o novo serviço, portanto 
é desnecessário o emprestimo j 
em segundo logar porque a Jun-
ta, pela boca do sr. Prof. Bocha 
Brito, disse que queria ter inter-
ferência administrativa, pelo me-
nos, no assunto e como sabe noa 
só podemos admitir a intsrferen-
cia do Ministério 5a Instrução 
por intermedio da Reitoria da 
Universidade. Interferência ad-
ministrativa, meu amigo. no nos-
so dinheiro, no da Camara e no 
da Assistência, era originai, 

E comO é que v. eX.* ar-
ranjou uma dotação tão razoa-
Vel? 

— Como? ísso é segredo; 
fâas sempre lha digo qne os 
mame amigos do Conselho de 

Administração do Instituto de 
Seguros Sociais na pessoa do 
meu ilustre e distinto colega Dr. 
João Ricardo, o trabalhador in-
cansável, que estou convencido, 
vai fazer no país uma larga obra 
de assistência e humanidade, e 
que acaba de contemplar Coim° 
fira mais uma vez, ottviram-me e 
entregaram-me das suas receitas 
próprias ISO contos que trouxe 
comigo e que qualquer dia cc 
meço a aplicar defendendo me 
dos gulosos, quanto puder, 

Esse dinheiro foi concedido 
com a seguinte rubricai 

«Para o Laboratorio de Pa-
tologia Geral de Coimbra, afim 
de instalar o serviço anti-rabico 
e vacinico que lhe está anexo, 
com a condição de tratar gratui-
tamente os doentes pobres do 
centro e norte do país». 

Oomo Vê E8O ha confusão nem 
mistura de dotaçSes— o meu La-
boratorio nâo é o anti-rabico* 

— E então aS outras verbas f 
— As otltras verbas, ora essa; 

(Segue na 2.* pagina) 

Entre a numerosa pleiade de 
portugueses ilustres que engran-
deceram a sua patria por seus 
f itos, ocupa um dos primeiros 
logttreH o grande navegador Vas-
co da ( Uma, que realiscu a arris-
cada viu gem para a descoberta 
do caminho para a Índia, 

Duas vezes 1 vou a efeito esta 
grande empresa, a primeira em 
1497, regressando a Portugal em 
1499 e a segnnda em 1502. 

Da regresf-o ao reino da pri-
meba vez, tomou <l-rei D. Ma-
nuel o titulo de «Rsl do Portu-
gal e dos Algarves daquem e da-
lém mar em Africa, Senh r da 
Guiné e da Conquista, Navega-
ção e Comercio da Etiópia, Ara-
bia, Pérsia e índia. > 

Di segunda vez, V«-co da 
Gama, na < oata oriental da Afri-
ca, fez tributário o rei de Quilôa, 
primeiro príncipe daquela? re-
giões, quo pagou pareas a Por-
tugal. 

A descoberta do caminho para 
a índia fui uma aventura qua 
assombrou o muncio, não só pela 
sua alta importância mas pelo 
risco qne ela tinha num t-mpo 
em qus aa naus nâo ofereciam 
nem segurança nem confiança aos 
que nelas viajavajn. 

Foi Vasco da Gama deape 
dir-se d el-rsi, que se achava em 
Montemor-o-Novo. No dia da par-
tida, D. Manuel achava-se em 
Lisboa para assistir á saída da 
frota. El rei, no momento da par-
tida entregou ao almirante uma 
b o i e i r a com a Cruz Vermelhe 
da Ordem de Cristo, jurando o 
capitão-mor cumprir fielmente o 
seu regimento em serviço de 
Deus e do Rei de Portugal 

A cerimonia, nesse momfihto, 
revestiu uma grande solenidade 
e imponência. 

As embarcações foram anco-
rar em frente aa praia do Hes 
telo, onde estava a ermida de 
Santa Maria de Belém e aí fize-
ram 08 da frota as suas rezas » 
oraçuas suplicando o regresso á 
patria com Ventura. 

Ouvidas aa missas, entraram 
nas naus entre saudações do po 
vo, Vi ndo-6e muitos olhos razos 
de lagrimas, tanto dos que par-
tiam como dos quo ficavam. 

> No dia 8 de Julho de 1497 
foi qas ss fez essa embarque. 
Saindo do tompii og ntvogado-
res, enfileirados, procissionÊlman-
te, iam acompanhados por sacer-
dotes, parentes, amigos e muito 
povo, entoando ladainhas. Che-
gados â margem do rio ajoelha4 

ram, tendí -lbes dado plena absol-
vtíÍo dos H"u3 pecados o vigário 
geral da ermida, conforme ánt<>-
risava a bula de R. Martinho V, 
solicitada pH-; infante D. Knrique, 

A pxpediçSo comjmiilia-se. 
ds nau « S. Gabriel», de 120 to-
neladas, e T?ela Í8m o capit.te-
mor, como piloto Pedro de Alem-
quer e como escrivão D ogo 
Dias, irmão de Bartolomeu Dias; 
da nau «S Rafael^, do comando 
de Paulo da Gama, levando co-
mo piloto JoSo de Coimbra e co-
mo escrivão João de Sá; da cara-
vela «Berrio», quo lavava por 
capitão Nicdau Coelho, como pi-
loto Pedro Escolar e como ereri-
vao Alvaro de B aga. Seguiu 
também uma outra embarcfção 
destinada aeg mantimentos e que 
foi destruída na Aguada de S. 
Braz, ás ordens de Gonçalo Nu-
nes, criado de V«sco da 0<ama, 

Na frota seguiam, segundo 
uns, 148 homens, e segundo ou-
tros 170. 

Todos que conhecem um pou-
co da nossa história e tem o 
a-nrr ua pátria, sabsm o qtte foi 
o triunfo dessa viagem e a ale-
gria que reinou entre esses na-
vegadores ao v©; am realiseda a 
sua arriscada viagem e chegado 
a s- lvi» ás terras quo procura-
vam. Mas 38 foi grandioso êsse 
momento, maior seria, pelo entu-
siasmo, o regresso á pátria, a 
entrada da frota em Lisboa, 
onde a aguardhVam milhares de 
braços para < s apertarem contra 
oa corações numa ancia ds ju-
bilo e aamor. Foram dois anos 
de luta, dois anos de saudades, 
deis at»os de incert- zas, pela du-
vida que a muitos desperta v* 
essa arrojada vi»jem. 

Paulo da Gama, a quem se 
deve, em grande parte, o êxito 
da expedição, vinha doente, ins-
pirando o seu estado os maiores 
cuidados e recfiioB, 

As derradeiras palavras qu* 
proferiu quando ee achava ago-
nizante, foram de saudade para 
a fiinília e do gloria pelo exitO' 
da expedição. 

Que grande português! 
O dia de ámanhã é consagra" 

do á memoria de Vasco da Gama, 
que concebeu a ideia do g r and^ 
feito e a pôs em pratica com as-
sombroso eXito. 

Tudo quanto se faça em ho* 
menagem a esse navegador e des-
cobridor, que encheu o mundo 
com a fama do seu triunfo, nSo 
será demais para quem tanto fea 
á sua patria. 

Leilão 
, M. §., ] , ' 

For motivo de retirada da tia do sr. Carlos Henriques Seco, 
qtte o acompanha para S. Paulo, Brssil, continua no proximo 
domingo, 25, pelas 13 horas, na Estrada da Beira, M G., l.°, o 
leilão de todo o mobiliário, que consta dos 3eguintes objectos: 

1 Mobília de casa de jantar em castanho com espelhos besauté. 
1 linda mobília de sala de visita, guardas vestidos de mogno 

e outras madeiras com espelhos, boas comoda», «toilete» com már-
more de Italia. 

1 bom aparador em mogno com mármore de Italia. 
1 bom lavatorio em mogno com espelho besautè, 
1 riquíssima colcha Luiz XVI. 
1 boa maquina fotografica com íeate Gcflrz í£odak e bolsa 

de couro. 
Diversos quadros, i magnífico piano para estudo, 1 riquís-

sima maquina de meias e camisolas, 1 boa banheira em zinco, 1 bom 
fogSo s muitos outros objectou que aparecerão ao acto do leilão, 

^ e l o s B g e n f e e 

B a p t i s t a , D a m a s & C . a , L d . a 

Proprietários áa Agãnela isiquídafarla áe Coimbra 
&argo da Sé Yelhs, t, S e 3 

Esta Agencia encarregais de todos os leilões dentro e fdr* 
da cidade, de moveis, prédios rústicos e urbanos, «atai comercial 
s industriais, nas melhores condições. 
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Facilmente se compreende co-

mo um rei, ou uma classe, ou 
uma multidão, com esta absoluta 
maneira de pensar, gera com os 
seus actos uma tragédia ou um 
desastre. 

Despregou, insultou, troçou 
dos conselhos experientes, reflec-
tidos e sagazes dos homens mais 
notáveis do seu tempo, aqueles 
que se impunham pela indepen-
donoia de caracter, pela íirmesa 
recta e justa de pensar. 

Aio Ja encontrou aqueles fu-
mos de heroismo e bravura, numa 
parte considerável da nobresa, 
que se sentia impelida para a 
luta, prinoipalmente a mocidade, 
e que fizeram dele a ideia e o sím-
bolo dum partido. 

E perante as dificuldades que 
assoberbavam a patria, prove-
nientes da difícil empresa de con-
servar conquistas, que exigiam 
um titânico esforço muito supe-
rior ás nossas posses, a ideia ve-
lha posta de parte noutros reina-
dos, de desviar o eixo da nos3a 
politica do Oriente para a Africa, 
ganha terreno e foros de reali-
sação. 

O reino aceita a fatalidade da 
jornada, mas sensato quer deaviar 
o rei de a efectivar. 

Quer vê-la dirigida por um 
desses capitães experimentados, 
que encaneceram nas lides gigan-
tes do Oriente. 

Tenta ao menos vê-la dirigida 
inteligentemente, com todas as 
deficiências visiveis remediadas. 

Mas o rei não desiste e todos 
OS preparativos começam debaixo 
da sua direcção. 

O povo tomou parte nela sem 
aquele entusiasmo tão caracterís-
tico doutros tempos. O país es-
tava arruinado financeira e econo-
micamente. 

Havia falta de dinheiro, man-
timentos, armas e tropas, mas 
todos os obstáculos foram ven-
cidos. 

Não é possível dar aquele exer-
cito a disciplina corajosa e inteli-
gente que consegue dominar o 
proprio pânico. 

E' tudo feito á toa, ás claras, 
com aparato, com estrondo. O 
fausto, a pompa, o luxo e a ri-
quesa com que a nobresa se apre-
senta e os preparativos são feitos, 
dão já uma ideia nitida como as 
aparências, as formas, o exterior 
são a preocupação intima dos ho-
mens. 
J*. Tudo se faz sem ntinca pôr 
nn duvida o êxito da Victoria. 

A duvida é a dignidade da 
inteligência. E quasi sempre é ela 
que prepara os grandes triunfos, 

Íorque ifluda a prevêr e a reme-
iar os imprevistos que podem 

Surgir num determinado momen-
to d'acção. 

Mesmo nos areais d'Africa, na 
altura suprema e decisiva, não 
conseguem preponderar as vozes 
ds bsVm-senso. 

Vi1 posta de parte a ideia de 
quem opinava, qus o dia da ba-
talha fosse adiado, oa qus as d s-

nessa m ismo dia, á tarde, de-
pois de enfraqueci la a ardência 
do cafòr, compensando as vanta-
gens que os árabes adquiriam, 
por se desenrolar finta terreno 
que lhes era íavoravel. 

E a derrota rompe trágica, 
após uma semi-victona desfeita, 
em que a nobreza e os te? ços es-
trangeiros se bateram com um 
heroísmo inegualavel, de que o 
seu rei foi o melhor exemplo. 

A lucta para D. Sebastião to-
mou a feição sobrehumana duma 
briga pessoal. 

Biiteu-se de principio a fim, 
sem descanço, sem una assomo 
de cobardia, possesso du na Vic-
toria que morria na sua imagina-
ção, assim como o seu corpo e o 
corpo do geu exerflÉto expiravam 
exangues, ás mãos duma solda-
desca feroz e deshumana. 

E3queceu-se d? organisar pre-
videntemente a victoria, de orien-
tar sinteticamente o exercito, cie 
dar unidade ao comando, a pon-
to de prejudicar a acção ordena-
da, enérgica e util ae capitães 
ilustres, que dobuxo duma dire 
cçâo hábil teriam alcançado a Vi-
ctoria. ou salvo mais completa 
mente as honras da derrota, quo 
aia ia foram salvas pelo minto 
h t s k m mspsadiao/ 

E' a natureza intima, pessoal, 
subjectiva, a feição vincadamente 
de herói, o caracter místico de 
arroubamento de D. Sebastião, 
que Antero de Figueiredo esmal-
ta no seu livro, de que nos dá 
soberbas paginas. 

Antero de Figueiredo ó pro-
priamente o literato, o artista, o 
espirito entregue aos devaneios 
da imaginação, cheio de entusias-
mo, de febre, daquela alucinação 
de linguagem, de quem se sente 
inspirado. 

E' o feitio do temperamento 
essencialmente poético, que pro-
cura uma miragem, uma qui-
mera, qua dois minutos de re-
flexão prGva não existirem. 

As suas monografias históri-
cas são cuidadosos painéis em 
que aparecem retratados lances 
patéticos e trágicos da nossa 
historia, ou antes das nossas pai-
xões e violências. 

Há opulência de imagens no 
seu estilo, mas não são profun-
das a sua psicologia e as suas 
ideias. 

Em qualquer dos seus livros 
há descrições sugestivamente be-
las, que encantam pela veemen-
cia com que são traçadas, apesar 
de lhes faltarem uma intensa e 
real vida e terem o seu quê de 
convencional. 

Não se encontram nos seus 
livros estudos penetrantes do co-
ração humano, ainda que tenham 
personagens magistralmente des-
critos. 

A sua obra ê um eloquentís-
simo hino em honra de D. Sebas-
tião. E' a reabilitação categórica 
de este rei infeliz. 

Ressuma dela uma rajada de 
lirismo patriotico. Mas um pa-
triotismo sofucante, esmagador, 
que não toléra, não admite a 
análise. 

Para si D. Sebastião é o es-
tadista, o jpolitico, o general, o 
herói, o mistico, o exemplar de 
virtudes pessoais, guerreiras, pa-
trióticas, o modelo acabado de 
consciência e inteligência a ser-
vir de padrão á raça. 

.A falência de espirito critico 
e psHfnte na sua obra. Se tives-
se analisado melhor a personali-
dade de D. Sebastião, separando 
nele o que é visilmente uma in-
ferioridade e o que constitui o 
fundo verdadeiro da sua alma, 
a soa obra teria mais realidade. 

Falta-lhe aquela medida de 
verdade, de observação e de es-
tudo directo, que evita a obra 
de cair num extremo e portanto 
de se tornar falsa. 

Se Antonio Sergio nos dá a 
ideia da atitude classica da inte-
ligência, Antero de Figueiredo dá-
nos claramente a atitude dum ro-
mântico. 

Empregamos classica não co-
mo identificação com esse período 
que na historia é conhecido por 
clássico, mas no sentido de disci-
plina intelectual, que ê inerente 
da verdadeira, da grande e da 
solida cultura. 

0 romantismo foi fio mundo 
moderno ara movimento renova-
dor das literaturas, não só nas 
ideias e aos sentimentos, como 
nas íl rmas de expressão. 

A liberdade na arte fomentou 
Urna reVoluçIo fio domínio das 
letras, mas o instinto de ordem 
éraeíco na inteligência, que tende 
evolutivamente para a unidade e 
para o espirito de sistema. 

A observação, a agudesa psi-
cológica, o devaneio submetido a 
uma certa lógica, tornam superior 
a obra d'erte. 

A disciplina nas ideias, a con-
cisão na forma, uma visão mais 
concreta daa coisas, uma certa 
profundidade de pensamento, são 
os caractere? que fulguram cora 
o diviao clarão da imortalidade, 

obras primas da todos cs tem-
pos. 

01 defeitcs capitais do roman* 
tismo são o abuso da retórica, o 
excesso de imagsas, um exage-
rido subjectivismo, a falta de «s-
pitito critico, urna cultura insufi 
ciente, qus nos dâo obras brilhan-
t e , mas de ideias Vagas e confu-
sas, incoerentes e contraditórias, 
incapazes de intêrpret&f atitudes 
.fundamentais da vida. 

Antero de Figueiredo ao B$U 
i f f a c i a «js® e bem modelado, 

bem artístico, sorri da filosofia da 
historia. E' um ramo da sciencia 
bastante precário, cheio de incer-
tesas, mas que exige uma vasta 
capacidade e métodos excepcio 
nais de trabalho, para se desco-
brir algumas verdades. 

Sem espirito filosofico, que 
parte de vários elementos anali 
ticos para a constituição duma 
síntese, fixando o que lia de per-
manente e universal na historia 
e o que é acidental e transitorio 
nela, toda a visão historiea é falsa. 

Em qualquer ramo de conhe-
cimentos não se pode pôr de parte 
a filosofia. 

Vêr filosoficamente a história 
é analisar de per si todos os seus 
aspectos, não só sob o ponto de 
vista dos factos, como das ideias, 
extraindo dela uma relatividade 
de juízos, que não serão a ver-
dade suprema, mas também não 
conterá erros graves. 

Sem espirito filosofico vêm-se 
as coisas unilateralmente, sujeitas 
a muitas lacunas. 

Querer encontrar o definitivo 
na liistoria ou em qualquer ramo 
das sciencias designa ias por físi-
cos, é um absurdo improprio de 
quem péze o seu valor intelectual. 

O definitivo, a ultima verdade 
não existe em qualquer campo da 
sciencia ou da vida, mas no es-
forço que o homem faz para 
atingir, para sistematizar a maior 
porção de verdade, é que consiste 
o maior mérito da inteligência. 

De época para época, de gera-
ção em geração, todos os proble-
mas se renovam, porque a reali-
dade se está sempre modificando, 
o que torna impossível uma ver-
dade definitiva, mas sim, uma 
mais vasta compreensão e exten-
são de verdade. 

No seu prefacio Antero de 
Figueiredo, pinta-nosJD. Sebas-
tião com as côres dum génio, 
analisa-o pela craveira dam se-
mi-Deus. 

Oomo podia ser um génio, 
se não possuia as maximas facul-
dades de inteligência? 

Ou não será o génio a altitu-
de mais elevada a que se pode 
erguer uma cerebraçao? 

Pode-se compreender a inte-
ligência sem o génio, mas nunca 
o génio sem a inteligência. 

Se é possível dar uma defini-
ção de génio, ela será uma inspi-
ração súbita e fecunda, profun-
damente inteligente, que' surge 
espontanea e tão evidente, como 
intuição directa da experiencia, 
que não necessita de ser demons-
trada pelo raciocínio. 

São estas inppiraçOes que dis-
tinguem os grandes generais nos 
momentos decisivos das batalhas, 
e mesmo os grandes homens em 
outros ramos da actividade hu-
mana. 

Se D. Sebastião tivesse uma 
destas inspirações venceria em 
Alcácer Kibir, ou salvaria o exer-
cito, atenuando a derrota quando 
era inevitável. 

Era tão irregular, tão vario 
tão dominado por um instinto in-
domável, que era incapaz do freio 
da reflexão mental. 

A historia demonstra-nos que 
não era um politico sagaz e as-
tucioso como Filipé II, nem um 
general habilissimo como o Du-
que d'Alba. 

Estes traços eminentíssimos 
que desenham para sempre a fi-
sionomia e a psicologia do ho-
mem que os possui, não os tinha 
D. Sebastião. 

Se os tivesse e ae a sorte lhe 
fossa advers» a historia prestar-
Ibe-ía inteiramente justiça não os 
olvidando, definindo ato por eles 
a aua mdiviíualidade. 

Para sermos justos, não de-
vemos perder de vista a sua pou-
ca iríade, a falta de maturidade 
de espirito, que só com o tempo 
e a experiencia se adquire. 

Foi o símbolo das falsas ideias 
da sua época. 

Já não havia colectivamente 
a claresa de espirito, o sentimen-
to exacto daa realidades, a forma 
mental das (dites que imortalisa-
ram o século de quinhentos. 

E foi sem duvida o protesto 
soléna, em nome da mocidade e 
de todos aqueles que ainda sen-
tiam dentro de si, a chama nã j 
extinta do heroismo e o reflexo 
das grandezas passadas, e que 
não se resignavam á chatesa, á 
impotência qua mandavam tris-
temente a época. 

Mas não devemos aceitar hoje 
para nosso mtídelo, para esem 
pio ds civismo, de patriotismo, 
ds ideal a seguir, nem o cava-
leiro, nem o mistiyo, que nSo 
tem na nossa época cabimento. 

A cavalaria ora a arte militar, 
dá qtte os nomos antepassados 
ss aerviftm psra eimsntar & gol-

pes de coragem e de bravura, 
os alicerces da nacionalidade. 

O misticismo cristão, a força 
espiritual, cheia de prestigio, de 
virtude, de energia civilisadora, 
que tinha por intenção libertar 
os homens da lepra do paganis-
mo e da lepra das próprias pai-
xões. 

Ideais que findavam, pois no-
vas vias começavam para a evo-
lução humana. 

O ardor cavaleiro e o ardor 
mistico já decadentes, numa fase 
de d.e.cadencia foram uma expia-
ção a que estavam votados os 
nossos destinos. 

A cavalaria produziu entre 
nós excessos que roçaram pelo 
crime. O misticismo gernu hor-
rores que roçaram pela infamia. 

D. Sebastião é, já no século 
XVI a caricatura desses ideais, 
dessas formas extintas, carica-
tura digna da respeito é certo, 
porque foi de facto estrutural 
mente um herói e ura mistico 
sincero, salvando-o de sêr uma 
ignomia, um lapso sombrio na 
história. 

Empregando uma tirada ro-
mantica diremos que Alcacer-Ki 
bir foi a dolorosa expiação, para 
os que findaram e sobreviveram, 
de todos os crimes de lesa-huma-
nidade e de lesa inteligência, que 
a obra das descobertas gerou, 
arruinando-nos paca muitos sé-
culos, e de quo ainda sofremos as 
remotas influencias. 

Se alguma coisa do passado 
temos a erguer, a recordar, que 
nos sirva de ensinamento e de 
formação moral, não só as formas 
apagadas da cavalaria e do misti-
cismo, mas a atitude mental, po 
lítica e economica, dessa pujante 
idade-media e desse ilustrado sé-
culo de quinhentos, atitude que 
apesar da distancia estamos muito 
longe de atingir. 

Havia nesse tempo uma seiva 
organica e construtiva, capaz dos 
mais altos exemplos de virtude e 
dos maiores vôos de inteligência, 
condicionada por uma organiza-
ção social e politica, forte, rica, 
moralisada e culta. 

Por isso se alguma força te-
mos a restaurar do passado, é a 
personalidade intelectual e mor«l 
dos homens daquela época e con-
juntamente a personalidade social 
e politica da sociedade, dentro do 
espirito do nosso tempo, e com 
as possibilidades de técnica, de 
saber pratico, de enfrgia realisa 
dora e de cultura variadíssima, 
que nos oferece a civilisaçâo de 
que somos parte integrante. 

J. CARREIRA 

NOTA —Estes dois magnífi-
cos trabalhos, 0 Desejado, de 
Antonio Sergio, e D. Sebastião, 
de Antero ae Figueiredo, que 
tanta celeuma levantaram no nos-
BO meio intelectual, são duas pri-
morosas euições dos acreditados 
e importantes livreiros Aillaud e 
Bertrand, de Lisboa. 

EimUisFuisileCgn 
Atendendo ao enorme êxito 

alcançado pelo nosso concurso de 
Figuras Históricas Nacionais, que 
tão brilhantemente foi inioiado, 
a Gazeta de Coimbra promove-
rá, no fím do atua!, concurso, 
um outro curioso e original con-
curso das ruas de Coimbra, 
cheias de poesia, lenda e recor-
dações históricas. 

Realizíi-se na jr-.xima quinta 
feira, 29 do coi rente, no salão 
nobre dos Paços do Concelho, a 
in&uguração solene da Universi-
dade Livre (instituto de educ> çSo 
popular), que conta já um ele-
vado numero de socios inscritos, 
entre os quais, avulta o elemento 
operário, oficiais do exercito, pro-
fessores da Universidade, etc. 

Foi convidado a presidir á 
sessão o sr. dr. Bernardino Ma-
chado. 

A inscrição de socios continua 
aberta nos estabelecimentos onde 
encontram listas e na nossa re-
dacção sendo de esperar que o 
seu acolhimento continue a ser 
de grande e prospera promessa 
e que o futuro da Universidade 
LiVre seja dos mais felizes para 
o movimento renovador da nova 

C O N F E R E N C I A S 
«Cansas da decadencia do Impé-

rio Português» 
O sr. dr. Fortunato de Al-

meida, dif-tinto professor do Li-
ceu de José Falcão, e.consagrado 
escritor, a quem se devem im-
portantes trabalhos de investiga-
ção histórica, fez ontem, na Sala 
dos Capelos, uma brilhante con-
ferencia subordinada ao têma: 
« Cansas da decadencia do Impé-
rio Português ». 

Presidiu o sr. dr. Fernandes 
Costa, na ausência do reitor, e 
fez a apreseritaçãj do conferente 
o Br. dr. Costa Lobo. 

A conferencia durou mais de 
uma hora, atribuindo s. ex.a as 
cansas dessa decadencia á defi-
ciência de população, falta de di-
nheiro, ás guerras e naufragios, 
depravação de costumes e falta 
de patriotismo. 

Referiu-se largamente á pira-
taria e feitorias, etc. 

O conferente recebeu uma vi-
brante salva de palmas, elogiando 
o sr. dr. Oosta Lobo o trabalho 
do sr. dr. Fortunato d'Almeida. 

A assistência foi grande. 

«A lota anti-cancerosa em Por 

O ilustre professor da Facul-
dade de Medicina, sr. Dr. João 
Marques dos Santos, realisa hoje 
na Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal, ás 8 horas, 
a sua conferencia sob o tema A 
luta anti-cancerosa em Portugal 

«A {nação actua! da Universi-

Foi nomeado aspirante de fa* 
tenda, e colojado em Lsiiis, e 
liosso amigoj sr. Augusto Cesar 
d* Mdtg. 

O er. dr. Alfredo Pimenta 
realiza amanhã uma conferencia, 
áà 15 horas, no Teatro Sousa 
Bastos, vorsando o seguinte tê-
ma: A função atual da Univer-
sidade. 

g l i l l ! ( l I M U S ( l t ( Í S 

m i m K eilÉliíiS 
O assunto do dia na ultima 

quinta-feira, foi o rapto do sr. 
dr. Diniz da Fonseca, por dois 
estudantes. 

Para que aquele digníssimo 
magistrado não presidisse na-
quele dia ao juri dos exames na 
Faculdade de Direito, dois e«tu 
dantes convidaram-no em nome 
do sr. dr. José Albertò dos Reis. 
a acompanhá los. 

Sua ex,* acedeu e os estud&n 
tes levaram-no para Penacova. 

Comunicado o caso á policia, 
o sr. Eurico de Campos, seguiu 
para aquela vila, onde prendeu 
os quintanistas de Medicina, sr. 
Alvaro Vieira da Rocha e Joa-
quim Gualberto Sá Carneiro, con-
tra quem na Universidade está 
sando instaurado o respectivo 
processo, sendo pela policia tam 
bem enviado para juizo, onde 
foram afiançados em 3.000 escu-
dos cada um. 

Há dias, por meio de telegra-
mas falsos, foram chamados a 
Lisboa e ao Porto dois ilustres 
professores, não funcionando os 
actos nesse dia. 

Ultima de m tairs 
Faleceu num quarto particu-

lar do Hviapitsl da Universidade, 
onde deu entrada com a ooluna 
Vertebral fractura ia, ein virtude 
de queda, a *r.a D. Margarida 
Linhares, de 65 anos, de naciona* 
lidade brasil ira. 

j V i d a O p e r á r i a [ 

C o n a t r u ç õ o cluíl 
Realisou-se na quinta-feira a 

assembleia ger»l dos operários da 
construção civil para tratar da 
crise de trabalho. 

Por um doa membros da co» 
missão de melhoramentos foi ex-
posto o resultado das «démar» 
eh as* efectua ian junto das enti-
dades competentes para que se dê 
começo ás obr«s para que ha já 
ve; b<iR tnis corno o Manisonio 
Bat ia , Escola Brotare. 

A comissão emprega todes os 
esforços para QUE BS obras come-
f;3m nu p r ó x i m a s e m a n a . 

II Hê Riill-ral 
(Continuado da I.1 página) 

olhe, logo que cheguei a Coimbra 
(não calcula quanto-*ne pesava a 
guia do dinheiro no bolso e^ittj 
yezes que a apalpei' e acariciei^ 
fui á Camara Múnicipal; ficaram 
contentes e não só o seu ilustre 
Presidente, como o distintíssimo 
chefe da secretaria, me promete-
ram todo o auxilio e do que com-
binámos è pedimos para Lisboa 
jà resultou que a Camara noa 
vai dar os 10 contos imediata1 

mente: subi ao Governo Civil, 
onde o ilustre Governador re]®í 
bilou com o facto e me disse qu« 
na véspera tinham transitado para 
a Junta Geral os doze contos da; 
Assistência e que oferecia o seu 
valioso auxilio. 

Esta verba Begundo me infor-
mou em Lisboa o sr. dr. Augusto 
Barreto é de 12 mil tresentos e 
tal escudos e foi concedida ex--. 
pressamente «para auxiliar a cria-
ção do Instituto anti-rabico» por-
tanto a Junta deve entregá-la e 
creio que o faz oom prazer. 

Fui depois á Junta Geral con-
versar com o sr. vice presidente, 
agora fazeado de Presidente, meu 
velho amigo dr. Bernardo Pedro; 
contei-lhe o sucedido e da parte 
de sua ex.a também notei satis-
fação e desejo de que tudo se 
harmonizasse. 

Restam os dez mil e tre-
zentos escudos no orçamento da 
Junta Geral e que já transitaram 
do ano passado, segundo me in-
formaram. 

— E esse dinheiro ? 
— Esse dinheiro ? Então tem 

duvidas que no-lo entreguem? 
Seria um mau caminho e estou 
informado de que impossibilita-
da como está a Junta de exercer 
a tal tutela administrativa, que 
segundo penso era com intuitos 
de fiscalização até certo ponto 
atendíveis, ela vai prooeder por 
forma a auxiliar a cidade. 

— E Babe como sr. Dr. ? 
— Por uma fórma simples j 

assim como deu BO contos aos 
serviços de Sifilgrafia e de Doen-
ças Infecciosas, deixa ficar todos 
os anos no orçamento uma verba 
igual á que lá tem, ou sejam 10 
contos, para auxiliar o sustento e 
funcionamento do serviço da rai-
va exclusivamente. 

Lá mandaremos as contas, lá 
as fiscalisam, lá as pagam e lá fa-
zem a interferenciaadmin strat.Va. 

— Essa verba chega? 
— Creio que não, mas tenho 

promessa de que pelo Ministério 
da Instrução, para o ano teremos 
alguma coisa também e com o 
auxilio da Faculdade s das re* 
ceitas próprias tudo seguirá. 

Como vê, a junta composta 
de pessoas dignas, em nada per-
de do valôr dias suas intenções j 
elas ficam de pé; auxiliar a cida-
de e os serviços de assistência da 
que ela tanto carece, é o seu pa« 
pel e estou convencido que oi 
nSo recusa. 

— E*se os recusar ? 
— Se os recusar, é com eia, 

e o publico que apreciei mas desde 
que a Faculdade tenha o serviço 
montado ha dentro dela felizmen* 
te quem possa ajudar. 

— 0 sr. Dr. entende vantajoífâ, 
para a cidade essa nova instalação? 

— Se entendo! Olhe estou 
convencido que virão por dia em 
média vinte mordidos J em regra 
veem acompanhados das fami* 
lias t aproveitam para tratar de 
negócios, para consultar niédi» 
cos, etc. e demoram-se bastanteí 
dias em tratamento. 

— Mas há quem diga que os 
serviços da raiva não são precisos? 

— E; uma opinião como ou* 
tra qualqner: tenciono sêr dá 
máxima vigilancia sobre os SUJ 

postos pobres; bá-de pagar quem 
puder ; hão-de cumprir-se as dis* 
posições legais, hão-de tratar-sí 
os mordidos e hão-de vacinar-sô 
os cias. 

— E quando se faz a instiga* 
raçãj? 

— Meu amigo j agora ando * 
escolher pessoal que possa fjudatf 
e que é preciso seja cuidadoso, 
ponderado e inteligente com pra* 
tioa da especialidade; quero vèí 
se nos reme tíamos sem crear IOJ 
gares novos; no começo de 
vereiro devo iniciar a instalação. 
E se tudo correr oomo espero 4 
eu tiVer mais saúde talvez ainda 
esto ano lectivo... 

Agradecemos ao sr. Prof. Mar4 

ques dos Santos as suas palavras 
a ao despedirmo-aos, s. ex.* a ia ' 
da aos disse; 

-- Meti amigo, Veja lá ss ar* 
raaja diás com 4b horas ; estai 
oqm. 2i sSo pequenos* 
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uinns e 
Colossal sortido. Grande exposição na Hotf'-neza gentil de Barro 

0 nosso inquérito 
à vida industrial e operária de Coimbra 

- v w -

r l õ o h a c r i s e ô e t r a b a l h o , h a a p e n a s c r i s e â e â i -
n h e l r o e à e b o a - u o n t a à e , õ i z - n o s u m o p e r á r i o 

ô a c o n s t r u ç ã o ciuil 

Tinham os prometido iniciar esla se-
mana o nosso inquérito á vida operaria, 
industrial, artística e social de Coimbra, 
apreciando-a no que ela tem de mais 
belo e mais sublime, e para isso era 
nosso desejo começar por ouvir os dele-
gados do Comité de Propaganda Confe-
derai, porta-voz em Coimbra da Confe-
deração Oeral do Trabalho. 

Mas como no momento actual, que 
se atravessa, um caso grave agita os 
operários desta cidade - crise de traba-
lho na construção civil - que ameaça 
lançar na maior miséria centenas de tra-
balhadores, resolvemos primeiro que tudo 
ouvir a voz da Fome. 

Estava marcada para quinta-feira uma 
sessão magna dos operários da constru-
ção civil para tomar resoluções sobre a 
crise de trabalho. 

Estivemos na Casa do3 Trabalhado-
res, á hora designada, e verificamos que 
era diminuía a concorrência, tanto mais 
tratando-se de um ass-nto tão impor-
tante a resolver, como se verá na secção 
respectiva. 

Ao sairmos daquela reunião, depará-
mos com um velho militante operário da 
construção civil, e á queima roupa atlrá-
mo-lhe com esta pergunta: 

- Diga-me, senhor, qual o fira da 
reunião de hoje? 

- Não sei bem, porque os avisos con-
vocatorios não o explicavam, mas deve 
tratar-se de agitar a magna questão dos 
sem-trabalho, que são já em grande nu-
mero. 

- Quantos ? 
- Não posso precisar bem o numero 

certo, mas sobe a algumas centenas. Só 
na classe dos pintores ba uns 30. 

- Mas a crise é grande ? 
- Crise de trabalho não ha, o que ha 

é crise de dinheiro e crise de boa-von» 
tade. Pode lá haver crise numa terra 
onde ha tantos prédios a concluir, tan 
tas estradas a acabar, tantos muros a 
levantar, tantas ruas a calcetar, tantas 
telhas a colocar. Por exemplo: temos o 
Matilcumio Sena. a Escola Brotero, as 
obras do Cai9, o Hospital, por concluir; 
a nova estação do caminho de ferro e a 
Tutoria da Infanda, a construir; a igreja 
de S. Tiago por acabar, a construção da 
cortina de resguasdo da Insua dos Ben-
tos, etc. 

E como se isto nSo bastasse, temos 
ainda a urgente reparação do edifido do 
Liceu, muitas obras particulares por aca-
bar. A câmara municipi vai construir 
Um mercado e tem um bairro ope arlo a 
precisar de obras Imediatas, tal o aban-
dono â que está votado. 

- Mas ha maU, nâo é verdade? 
- Ha, sim senhor. Temos ainda por 

acabar o edifício fronteiro i Universi-
dade, que como está é um escarro lan-
çado ás faces de Luiz de Camões, cuja 
estatua erguida em frente perpetua a aua 
memoria. Agora que se fala no Instituto 
ahti-r bico e que a Faculdade de Letra ( 

â s l v e m r l a s 
Fazem anos> hoje! 
Di Elvira da Conceição Domingues 
Amanhã t 
A menina Olimpia Ribeiro Simões. 
D. Fernanda da Silva Moreira. 
D. Cacilda Gouveia. 
Dr. Antonio Maria Branquinho do 

Amaral Pereira. 
Carlos Ribeiro Arrobas. 
Dr. Antonio Roque. 
Na segunda'feira: 
D. Adelaide Paiva de Carvalká. 

' Francisco da Fonseca. 
José t-erreirs, 
José Qomes. 

tiôSftfa* 
Deu entrada num quarto pafílctttdf 

dos Hospitais da Universidade para ser 
submetido a uma operação cirúrgica, o 
nosso bom amigo sr. Antonio Francisco 
do Vale, tesoureiro da Misericórdia. 

Fazemos os mais sinceros votes pelo 
Seu rápido restabelecimento. 

- Ainda se encontra retido nó leito, 
por ter sido acometido duma doença 
grave, encontrando-se felizmente me-
lhor, o nosso amigo sr. Augusto Fon-
seca, amanuense da Escola Normal Pri-
maria. 

- Também tem estado muito doen-
te ô nosso colega da imprensa, sr. Da-
vid Agria. 

- Oe cama também tem estado, utn 
pouco encomódado, o nosso amigo sr. 
Alberto Augusto de Morais. 

A todos desejamos utn pronto res-
tabelecimento. 

tem íalta de casas, que bela ocasião para 
acabar aquele edifício para estas insta-
lações. Talvez o sr. Cunha Leal, novo 
reitor, possa conseguir alguma coisa. 

— A -da então muita gente ao alto? 
—- E' verdade, Infelizmente, porque 

desde que se abriu a crise de trabalha 
vieram para Coimbra muitos operários 
daqui naturais, que andavam espalha-
dos por varias terras do paiz ê que 
acossados pela fome preferem morrer 
na sua terra natal. Ha ainda os profis-
sionais e os amadores. 

— Que me diz? 
— Simplesmente a verdade. Andam 

no cemiterio homens a fazer serviço de 
canteiros, emquanto estes descançam. 
Andam pedreiros a fazer serviço de pin-
tores, emauanío para estes não ha tra-
balho. Que nos importava a nós ir car-
regar pedra ou areia se tivesseir.os a 
certeza de que nessa classe havia falta de 
braços. 

— Ma3 a associação de classe não 
trata de atenuar a crise de tr b.ilho? 

— Sim, senhor. A comissão de me-
lhoramentos tem empregado os melho-
res esforças junto das entidades oficiais 
para se dar começo a varias obras, visto 
que o governo já deu essa ordem Mas 
até hoje ainda nada se conseguiu. Tudo 
promessas - . . 

— Diga-me, já agora, qual a vida do 
seu sindicato? 

- - P o r motivos que não vem agora 
para o caso, o sindicato único da cons-
trução civil está desligado da respectiva 
Federação e por cõflsequencia da Con-
federação Qeral do Trabalho e talvez por 
esse motivo o nosso sindicato, cuia 
classe em Coimbra e superior a cinco 
mi! homens, é olhado com desprezo por 
todos aqueles que só quando a miséria 
lhe bate á porta procuram a organização 
operaria para juntar a sua voz ao grito 
da alma nacional que se ergue. • • 

Se todos os operários, ou pelo me-
nos a maioria, se unissem na sua asso-
ciação, Hando o seu apoio moral e mate-
rial ao esforço energico de Gaudêncio 
Cardoso, que é alma da nossa c! sse, a 
construção civil de Coimbra marcaria 
um lugar de destaque na organização 
operaria portuguesa. Assim, a par da 
crise de trabalho e da crise de dinheiro, 
temos também a crise de união e de 
consciência, mais sensível e mais preju-
dicial para os operários 

Se não fosse a coragem e a boa-von* 
tade de Oaudencio Cardoso, a quem a 
construção civil tanto deve, o nosso sin-
dicato teria já morrido. Deve, pois, ser 
olhada com respdto a sua a lidada e a 
sua vontade de ferro - diz-noa por fim 
o velho operário, 

Estava terminada a entrevista. A noi-
te Gafa a l t a . E com a chuva a fustigar-nos 
deixamos a Casa dos Trabalhadores mer-
gulhada n a s mais d e n s a s trevas. 

£>emea 

P a r q a e d a Cidade 
Segando informações directas 

que temos, já foi da ia ordem su-
perior para a repartição compe-
tente destfi cidade proceder á ela-
boração do projecto de constru-
ção da cortina de resguardo do 
Parque da Cidade, tendo também 
ficado es- larecida a confusão ha 
vida i alativaxr ente á verba de 
40.C00$00, que fora concedida 
para a construção da referida 
cortina pelo ministro do Oomer 
cio, sr» Pires Monteiro. 

Prowem os proõuios òa 

C O I M B R A 

Â coluna volante da policia 
cívica apreendeu também Um 
Çteo viciado, ao marchante BÍ. 

QS4 Bífreiri, I 

Com 78 anos de idade, fale-
ceu o sr. Manuel Santos, quo ha 
136 anos estava ao ses viço da ca-
sa do sr» dr. Silvio Pelica Ferrei-
ra Nato, onde era muito querido. 

ijae deecance em paz o bom 
velhinho. 

Ji* í& K 

Faleceu nesta cidade a s r / D, 
Matilde Sára Soares, qne contava 
20 anos de idade. 

K 8S g* 
Com avaíiçada edade, faleceu 

no Asilo de Celas o sr. Joaquim 
Neves, tio do nosso presado ami-
go sr. Armando Neve?, industrial 
desta cidade, a quem enviamos 
a3 nossas condolências, bem como 
a toda a familia enlutada* 

T E F I T R O B U E D I Q R 

E' hoje exibida neste cine-tea-
tro a msgistral película de arte, 
A Batalha, onde ha r,canas emo-
cionantes, e á qual a imprensa da 
capital foz referencias muito es-
paciais, ssnclo de espersr que o 
sucesso obtido em Coimbra nao 
seja inferior ao das outras terras. 

Orupo UrsiEítico Beneficente 
Na próxima segunJa-feira, 26 

do corrente mês, devo realisar-se 
no Teatro Sousa Bistos um serão 
femilitír, promovido pelo Grapo 
Dramatico Beneficente e dedicado 
ao Jardim Escola João de D cus. 

Sobe á scena a engrcçsdissi-
ma peça 0 Grande Rolei dos Sa-
rilhos. 

Toma parta no espectáculo o 
Grupo Musical e Recreativo 1.° 
de Janeiro, sob a hábil regeneia 
do &r. Gabriel da Cunha Santos. 

Esie simpático (impo. que 
destina o produto dos seus apu-
ros ás casas de beneficencia, ande 
ensaiando a ppça, de grande es-
pectáculo 20.000 Dolars, para 
um proximo será o familiar. 

Agradecemos o convite qne 
nos foi ofero.ido. 

Club Recresííyo de Celss 
Na séde deste jioresesute gru-

po r8aiisa*se amanhã um espectá-
culo dedicado aos socios e suas 
familias e no qufcl toma parte o 
aplaudido sexteto sob a regência 
do distinto maestro sr. Cesar Ma-
gliano. 

Scb8m á scena as comedias 
em 1 acto, Os medrosos, Um noi-
vo de Alcanhões e 0 Telefone. 

Agradecemos o convite. 

l i i í l i I 
MIES Pista M 

missB 
Seu marido e filhos mandam 

rezar uma missa sufragando a 
sua alma, na próxima segunda 
feira, 26 do corrente, íia igreja 
de S. Bartholom eu, ás 8 l/t da 
maehã, Bgrâdececdo dssdo já a 
todas as pessoas qiia comparece-
rem a este acto. 

Associação áe Gíaase dsg 
Empregados Menores do Estaáo 

Uma ccmÍ3São de sodos desta cole-
ctividade, sua delegacia em Coimbra, dt* 
vidamente autorisada pelo sr. governa-
dor civil para convocar uma assembleia 
gerei, a?im de eleger uma comissão admi-
nistrativa, realba ania;ihJ, 25 do corren-
te, peias 11 hcra3 e meia, na Associação 
de Classe do Fessoai dos Hospitais Ci-
vis. Largo do Castelo, n.'1 25, uma 
reunião para tratar do mesmo assunto. 

$ssoei*çào ds Sôé rpos Mútuos 
dos ílrtistss da Goimbí*» 

Reuniu na quarta feira 3 direcçSo 
desta prestimosa associação nvtualista, 
tendo resolvido entre outros assuntos de 
caracter administrativo, reaiisar no salão 
nobre da sua sede uma sessão solene 
para distribuição de prémios aos alunos 
da escola que mais âe distinguiram no 
ultimo ano lectivo, convidando para esse 
efeito as entidades oficiais de Coirabia. 
professores, médicos, advogados, jorna-
listas, etc.; solicitar dos vários escritorea, 
empresas editoras e outras casss comer' 
ciais livros e outros objectos para distri-
buir aos siunos da escola; solicitar do 
sr. governador civil umí audiência para 
tratar dum Importante assnnto que se 
prende com o desenvolvimento a ins-
trução popular nesta cidade; soiicitar 
da Junta Geral do Distrito, camara mu-
nidpa! e juntas de paroquia o seu. pres* 
timoso auxilio para o desenvolvimento 
da escoia desta associação, e que as suas 
sessões se reallsetn todas as quartas fei-
rai, pelas 21 horas, 

MERCADOS 
Em 7 de Janeiro de 1925 

Montemõr-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo 1S$00 
Milho branco 14300 

» amardo 13J50 
Centeio 12S00 
Cevada 9$00 
Aveia 8$00 
Favas 15100 
Grão de bico 1SS00 
Chicharos 13S00 
Peijão mocho 24$00 

« branco 25S00 
pateta 18500 

« mistura 13S00 
• frade 13S00 

Batatas 24500 
Trem oços (20 litros) . . . 12300 
Galinhas, cada 11 $00 
Frangos . 5S00 
Paios 10S00 
Ovos o cento 50100 

Peios TRIBUNAIS 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de '21 1-1925 
Apelação comercial 

Anadia-Lino Alves de Seabra e ou-
tro, contra a Camara Municipal de Ana-
d ia . -Re i . Campos de Melo; esc. R. 
Nogueira, 

Apelação crime 
Santa Comba Dão - Manuel Dias Jú-

nior. contra o M. P. - Rei J. Cipriano; 
esc. Quental. 

Agravos eiveis 
Tondela-Alf redo Ribeiro de Matos 

Viegas, contra a Fazenda Nacional-
Re!. L do Vale; esc. R. Nogueira. 

Recurso administrativo 
TondelB—Antonio dc Almeida Ma-

tos, contra a Camara Municipal de Toa-
de ia -Rel . j. Soares; esc. R. Nogueira. 

P A S S A G E N S 
Tonde la -Afonso Bandeira de Melo 

Castelo Branco e esposa, contra José 
Augusto de Almeida Miranda e e s p o s a -
Do dr. J. Sereno para o dr. L. do Vale. 

Mangualde-Maria Henriqueta de Pi-
na, contra Emiiia Gregorio de Carvalho 
e outros — Do dr. ). A. Rodrigues para 
o dr. A. L Freitas 

Tondela — José Cardoso e mulher, 
contra Palmira Marques Ferreira - Do 
dr. josé Soares para o dr. A. Franco. 

Castelo R ar.co — José Rolo e mulher 
contra Antonio Amaro Capinha."— Do 
dr. A. L. Freitas para o dr. J. boares, 

Figueiró dos Vinhos — )osé Nunes 
Fernandes e mulher contra Minucl Nu-
nes Fernandes e mulher. — Do dr ( D. 
Lemos para o dr. J. A. Rodrigues. 

A C O R D A O S 
Apelação eivei 

Coimbra — Joaquim da Silva S m lhe? 
contra Manuel Morais. — Que no asor-
dâo de fls. 11? não existe ambiguidade. 

Agravo eivei 
Coimbra — D. Maria da Conceição Sá 

e marido contra D. Maria Rita Cabral 
Meísio. — Não tomou conhecimento do 
recurso. 

Desastre no trabalho 
Covilhã - Companhia de Seguros 

MutUalidade Portuguesa contra José do 
Nascimento. — Confirmada a sentença. 

CÍVEL E COMERCIAL 

Distribuição de 25 de Janeiro 
Ao 3." oficio - Acção especial de le-

tra requerida por Nicolau Emilio Aives, 
desta clda 'e contra Adriano Serra e 
mulher da Louzã.-Advogado dr. Coe-
lho de Carvaiho. 

Ao 4." oficio — Emancipação reque-
rida por Maria Carrilha a favor de sua 
filha Guilhermina Carrilha, dc AntUzeda. 

Ao 3.° oficie - Acção de despejo re 
querida por D. Jul'a Antunes Maia, con-
tra Antonio Roque dos Reis, ambos 
desta cidade. — Advogado dr. Carvaiho 
Lucas. 

Farmacías de serviço 
Entram ámanhS ds serviço as 

seguintes fsrmaciaã: 
ERNESTO MIRANDA - PrsçS dc 

Comercio, telefone n.= 471 
MISERICÓRDIA-R. do;- Cotitlnhos, 

telefone n.a 2Í0, 
MADEIRA — Estrada da Self a. 

C h a \ ? e p e r d i d a 
Está depositada da nossa re-

dacçSo uma chave grande que foi 
•.chada por uma senhora, ante 
ontem, na rua Martins de Car-
valho e que sará entregue a quem 
prove pertencer-lhe. 

L o t e r i a ~ 
Extracção a 28 de insiro áe 1025 

iii hísf m , m m 
Fedidos a Julio da Ctmba 

Pinto & Fslho 
L a r g a d a s &meíí*,« 

A s s o c i a ç ã o d e S o c o r -
r o s A d t a o s 

R e s Augusta 40 e 42 e !?ua 
de S. Julião 116 e 120 

L I S B O A 

A pedido dos Corpos Geren-
tes convoco a Assfmbleia Geral 
Extraordinária deste Monte-Pio, 
para o mez de Fevereiro proxi-
mo, pelas 21 horas, ca sua sede, 
ídim de apreciar a proposta apre-
sentada pela Comissão na Assem-
bleia Geral do 15 de Setembro 
de 1924 e autoriaar a Direcção; 

1." A aumentar as quotas e 
elevar o quantitativo das pen-
sões. 

2.° A efectuar na Caixa Eeo-
nomiea do Monte-Pio Nacional, 
sara juro e em quanto durarem 
as actuais circunstancias, o de-
posito das disponibidadfs de que 
n3o precisar para o seu movi 
mento. 

?>.' A contractar um emprés-
timo da quantia que a proprie 
dade do Moída Pio garantir, com 
hipoteca da mesma propriedade 
fixando o juro, prazo, forma- dc 
amortização e demais condições. 

4.° A facultar á Cíuxa Ero-
nomiea do Monte-Pio Nucionsl a 
importancia desse empréstimo 
com as meamns condições «íe 
juros b nmoriiza,a> com que 
for contracudo. 

5.° A prestar á Caixa Blcono-
mica do Monte-Pio Nacional a 
hipoteca da sua propriedade á 
garantia do emprestimo qne esta 
in&tituiçSo contractar. 

l i l l l RUI 

% u mm 
A pedido dos Corpos Geren-

tes convoco a Assembleia Ger>J 
Extraordinaria desta Caixa Eco-
nómica para, o dia 7 de Fevereiro 
proximo, pelas 22 horas, na sua 
eóie, afim de tomar conhecimen* 
t) dos factos anormais ocorridos 
nesta instituição e apreeisr uma 
proposta apresentada á Direcção, 
autorisando estas 

1.° A tomar es resoluçSes ns-
cossarias afim de se liquidarem 
os desfalques e irregularidade 
ocorridas na escripta. 

2.° A crear uma conta espa-
cial «contas em suspenso» ou 
com qualquer outra deiiomira-
ção, na qual se debitarão todas 
as diferenças que Sei forem apu-
rando e, a que serSo levados ps?a 
sua amcrtizsçSo cs saldos poBiti* 
vos ds cada exercício. 

B." A contrair no Monts-Pio 
Nacional ou em qualquer outro 
e-tabêiecimento ou entidade, um 
empr-étimo som as ceadlçoss de 
juíOj amortlssçSo e quaasquer 
outras condições e garantia que 
forem ajustadas. 

NSo comparecendo ás rctt 
aiÔes a vigessima parte fios so-
cios, fica desde já fe-t/a a 2.a con» 
VocaçSo, para o di* 36 do mesmo 
mesS ao mssrao local e hora e 
com a mesma o*d.>m ds traba-
lhos, podr-ado entEo, nestas reu-
niões, as Assembleias Cerai a fun-
cionarem cora quôlqnifr. numero 
de soe'os presentes. 

Liáboa, 21 de Janeiro de 
192Õ. 

O Presidente da Mesa da 
A s s e t n b l v i a G e r a l . 

(a) João Eduardo Pessoa Lo* 
pes< 

e r e i r a y u e i m 

Medico cirurgião, com larga 
pratica nos hospitais de Lieboâ. 

Doenças doe p&izes quentes. 
Das 12 áe Í6 Shoras 

flisa Visconde da feas, 14 
Telefone provisorio n.5 68 

i s s f f 
u finai!!! 

a Luz, 2 a 9 

n „ 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

R 5 S i n R T U R R 5 
6S50 

ó mezes 13S00 
Peio correio: 

Ano 30S00 
Brasil e Africa Oriental: 

ÂuO 60$00 
Africa Ocidental: 

Ano 30S00 
Espanha: 

40S00 
* * * 

Á cobrança feita pelo cor-
reio mais !$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

GRflDQSWSECnCIDASy 
TUDO MÇRR Eli! 

F0RM.Í3AS 
BARATAS 

PERCEVEJO^ 
PULGAS 

TRAÇAS 
ISTODÔS03 OUTROSi 
U INSECTOS 

p i ? i f f É f m m m r lS l i FsMyla 
Cl in ica m é â i c a 

Consultas na raa Antero do 
Quental, 29f {perto da Praça 
da Repubiica.) - TsSefoae 3it. 

com '20 a 2ò contoa 
para industria ou co-

mércio já montado ficando as 
gerencia. 

Pedem-ss e dão-se refersn-
cias. 

Carta á rèa&cção dssts jornal. 
ou quarto era bom ío= 

a/,iH» e s} q perto da baixai 
uma sala ou quarto bem espaço-
sa sem mobília, 

Dâo-se informações na reda» 
Cç8o deste jornal. 3 

Kc;» denraeaía» 
_ belecimen-

to na raa Visconde de Luz, pof 
motivo de liquidação. 

Ulo-se infcrmeçôas na Socie-
dade de Fazendas, Làda, X 

iT~~ uma casa COÍSJ 
quintal, e am 

lote de terreno, no principal 
ponto dos Olivais. 

Informa-ae nog Oiieaís, Quín« 
ta de San^Ana, 2 

precisam-se 
_ nâo muito 

longe da Praça da Republica. 
Carta a esta r e d a c c S a & M. 

A O . X 
precisam-se. 

Nesta redacçSo 
X se di2i 

Á h m r f f aíios 
Dlemor da CUnka di Mulíam 

da Universidade ás Cõkuèref 

Doençaa da» Senhoras. 
Partos. Qrufgia-

io radio 
Cilrsíci geral. 

i ratarnsníGS 

D A 

f fíieaOfíl, L.da 
C o i m b r a 

Cossuliâs ás 10 e ás 4 horas aa 
Kbs Femsii» CS 1.*. A's 
2 herââ QÍ Rua de Tornar, 5, 

Telefone 51. 

A a r e l í a n o V i e g a s 
i INiCá O E R A L . i 

S URINARIAS s Í 
i s Í i S Í F I L I S t « i t 

CONSULTAS DAS 13 ÁS !6 
% m W9S 
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SUCURSAL: 

R. 24 de Ju!ho.H)2 Ttlef C-2II 
T U B O S 

pretos e galvanisados para 
aditei a vapor. 

Acessórios para cs mo imos. 

T U B O S 
para caldeiras (s8m costura) 

T U B O S 
Rheinischstahl. Phoenix 

d'aço macio sem costura e 
c o m o m b o f ^ d u r a 

(género M<-nn«M-ma' n) 
para can&lisáGÔes do água. 

M O T O R E S 
a óleos pesados 

B O M B A S 
para todas as aplicações. 

iim ein I 
Vender-se on trespassa-se num 

dos melhores sitios da cidade, 
um bom prédio que pode servir 
para instalação duma grande ofi-
cina, tendo anexa uma casa de 
habitação e um quintal. 

Carta á redacção deste jornal 
com as iniciais J. 0. A. 3 

100 contos 
Precisam-se oferecendo-se bôa 

garantia hipotecária ou boas fir-
mas. 

Para tratar com o notário dr. 
Augusto Máximo de Figueiredo. 

Praça 8 de Maio, 21-1." X 

PEÇAM em toda a parte as 
conservas de fruta da 

T r i c a n a , L d a 

Coimbra 

iesl 
B a i x a r a m a s p r e ç o s 

Mensalidade com vinho 260900 
Jantares » » 8800 
Almoços » » 7800 

Serviço á. lista 

EMEBlfl HEBOiCÕI 
iliçitos llilafrises 
i p M w w t i é e f c s t e e m 

g j C W T O - f J l J U l . X W ,L« i..i.Hi.ili<M»Oi~-. • V»«M>I I» HIII.IIII» iMtfn, I.WT.HH • 

Harari! a Carplotarla 
ds Alvaro Curado 

Exeeutam-se mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurares. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 9 

U a i e â ' f ? u e n ç a 
M i r a n d a d o C o r v o 

O e l o a q u f m R n t o n i o 
— f a b r i c a õe íi-

g m t o â a s a s âi-
m e n s õ e a , X 

Piifti, Feno i iiili 
V E N D E 

lua Nana ia siiaa mm 
S u c e s s o r e s 

Carvalho Lucas 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregar, do-se, ds 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de divi-
das, colocação de capitais, em* 
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. Pra-
g» 8 us Mate, 81*1.*. Qtimhm. 

M n i a u 
R i m o ç o s e l a n t a r e s 

Serviço higiénico 

Vinhos finos e de mesa 
ACEITAM-SE COMENSAIS 

Sala de mesa 1.° andar 

Rua M ~ i i f , 1,3 6 5 
__ COimBRFI mm 
Sendo executado co?n arte e 

modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetúa uma época feliz. 

V. Ex.* pode consegui-lo fa-
zendo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOORAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

COFKE 
Vende-se em segunda mão, 

não muito 
porta. CAS 

nde e duma 
ANEZA. 

Carnaval 
Serpentinas, conféti e lança,, 

perfume, vende nas melhores; 
condições de preço, » CASA HA-
VANESA. X 

Cosida para alimentação e 
engorda de gado, especial para 
vacas leiteiras. Fermento de cer-
veja para tratamentos medicinais, 
padarias e docerias. 

) A' venda na Fábrica da Cer-
Veja ~~ Avenida Navarro. X 

Bom vinho 
R 1 . 2 0 o l itro, l . i o õe 

5 l i t r o s p a r a c i m a , m e r -
c e a r i a â a r u a â a s S a -
f o s , 7 a 1 7 . X 

Vende-se a da Fonte do Cas-
taôheiro, na Arregaça, Coimbra, 
a 3 minutos do electrico, com 
jardim, grande casa de habita-
ção, casa para caseiro, currais, 
muitas árvores de fructo, vinhe 
e oliveiras, água nativa com 
abundancia e terrenos para se-
meadura. 

informa na rua Ferreira Bor-
geBj 148-2.° Coimbra. 1-t 

Fernandes Ramaiho 
C l i n i c a g e r a l 

Consultas das 13 ás 15 horas 
Rn® Visconde da Lua, 88. 

O s p r o â u c t o s â a 

Tricana, Ld.a 

s ã o o s m e l h o r e s 

é é 

Alberto Pitta-
d« Lua, 34-1. 

-Rua Visconde 
Telefone, 539, 

- - - C o m p a n h i a ôe S e g u r o s - - -

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
âí fusos ssariHnoa, iesissífss, tessálios, 

iah. sgrfeciae ?aubo s auio«o?$la, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRÃ i X 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

ÉVORA 
O verdadeiro capote alenteja-

no, pedir amostras a Manuel de 
Sousa. Praça do Geraldo 38 a 
4 , ., 2 -a 

Borges de Oliveira 
Conservador do Registo Comercial 

A D V O G A D O 

P á t i o â a I n q u i s i ç f i o 

Industrial Coním&rlcease, Lda 

Serralharia /^ecanica e CM 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e ô a m o n t a g e m à e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e f o â o s o s t r a b a l h o s 
e m s o i â a â u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m o u e i s X 

GDIHBBB—iBEBlda dlS DielFiS—CDfHBfii 

Peruem 6 litros ôMgua em 30 minutos, 
gastando apenas 1 âeciiitro àe petroleo 

Vacuum Oil Gompany 
p o i r n B R R 

nas oatras agencias em Portagaí 
© na 

tais SmsmííI e MMt liliaia 
R . f e r r e i r a B o r g e s , 1 3 S - 1 4 8 - C o i m b r a 

A r r e n d a - s e n ™ 
Páteo da Inquisição. 

Nesta redacção se dia. X 

Arrenda-se casa. 9 
divisões, 

cave e jardim. Vila União, 7 X 

Â t l í l s L l * a r r e n ^ a * s a n m a m -
A M U a í . pio primeiro andar 
proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 
"D AY1 a quadros antigos e mo-
A l U A l o dernos, leilão domingo 
25, Estrada da Bsira, M. G. 1.°. 

Barbearia nô Sab" 
a única neste sitio e bem afre-
guesada. 

Para tratar na mesma. 1 
da rua Visconde da 
Luz, n.°* 68 e 72. Tra-

ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 

vende-se uma casa aca-
bada de construir, oom 

12 divisões e um pequeno quin-
ta l 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

Pq « arrenda-se uma na rua 
^ w * ® do Pátio ou rua Manso 
Preto, n.° 18 em Gelas, com 5 
divisões. Fica proximo ao Quar-
tel da Guarda Nacional Republi-
cana. 

Para tratar lia rua Visconde 
da Lua, n.® 55. 

íreeisa-se com 4 a 5 
divisões e com cosinha, 

na baÍ2», gratificasse a queía in-
dicar. 

Mesta redftcpo se dia, 2 

P â f i Q vende Sa ou arrenda-se 
V&BC* n m a 24 divisões, aca-
b ida de construir, na Avenida 
d i Gazometro n.°" 9, 11, 13 e 
15, própria para tres famílias, 
oom uma loja de 210m2 e um 
quintal. 

Facilita-se pagamento. Tra-
tar na própria casa das 8 ás 17 
horaB. 5 

Cobrador TgTcíe £ 
Coimbra da Liga dos Comba-
tentes da Grande Guerra. 

Prefere-se mutilado da guer-
ra ou ex-combatentes em precá-
rias condições económicas. 

Tratar com o secretário — Te-
nente Campos Rego, inf. 23. 

Costureira 
roupa branca para senhora pre-
cisasse com urgência. 

Rua 
116 2.°. 

Bordalo Pinheiro, n. 
2 

u -
0« Empregado 

ras disponíveis durante o dia, ofe-
recesse para cobrança, ou qual» 
quer outro serviço que possa 
fazer. 3 

T ? n < y 3 n n s a d o c o m 5 bocas, 
£ U g c l U forno, caldeira e for-
nalhas para carvão e lenha, ven« 
de-se na rua das Oosinhas, n.° 
16-1.°. 5 

Faqueiro 
renço da Silva. — Casa Totta. 2 

fl-i-t o r <1 o de noite para fa-
V » u a i u n brioa, preeísa»se« 

Trata-se na rua Figueira d* 
FoZ| 611 Coimbra. 

M n T n l i a d e q t t 8 í t 0 0 0 í â 

MLU hilA&ui cinco peças, es-
pelhos e pedras mármores, poí 
1.900800. 

Casa de Vidros, Manuel Gafi» 
par, rua Ferreira Borges (cal* 
çada). % 

Mutilado 
escrever, oferece-se para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacção se dia, % 

vende-se em boai 
_ condições, Calçada 

de Santa Isabel, 13, em Santa 
Clara. 3Ê 

Pensão ftita 
baixos, recebe comensais e há. 
quartos» 

Rna Corpo de Deus 112. 1 

P ? 1 1 T i n e a l o j e s , armado» 
X XOtU.\JO e m ferro, corda» 
cruzadas, com tres pedaes, desde 
6 contos. Praça da Republica* 
9 a 11. % 

0 1 1 Í L r f . f t f l mo' y U a X UUS b i l a d 0 8 j Kestj 
redacçgo se diz. X 

Vende-se na Ar* 
regaça, proximí 

do eléctrico, oom magnifico ter» 
reno, abundancia de agua e casá 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara* X 

S í ^ P T f t individuo com práti-
UUV/XU ca comercial, prepóê» 
se entrar como sòoio de casa ds 
movimento. 

Sua côta 30.000800, para #â< 
trar assim que forem feitas al 
traflsfefanCiae de Angola. Pai* 
informar, Manuel Simtfeí,' t n* 
Ferrei» Borges, 

Órgãi 

Quinta 
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mnquinns e Lnminns 
Colossal sortido. Grande exposição na HQflonez 

T3 

Vem de muito longe o rumor dos protestos. , 
Não é í ó de a g o r a que a v o z dos descontentes clama 

e ecôa no deserto. 
Pelo contrario. t i 
A clamorosa grita já a ouviram bem recuados tempoC, 

e, nem por isso, mudou sensivelmente a situação. 
Quando alguma tirania mais cruel pretende, traiçoeirí® 

atingir no coração esta cidade, o côro que então se ouve nãfo 
surgiu nesse repente. i» 

A ameaça pairante, entre a chuva de impropérios, ape f 

nas o engrossou. ; 
Porque ele não pára, não adormece, não cessa nunca*, 

de ser ouvido por quantos, aqui nascidos, tenham mais habito 9 
da acústica local. 

Apenas as vozes que ainda se levantam depois que as 
crises se esborralham, são o brado emancipador dos quirites 
altivo e nobre como um canto de redenção, a custo disfarçado 
pelas lôas dos escravos, traidores e foragidos, e pelo latir 
dos cães. 

E senão, digam-nos lá, quem é que ha por ahi, que, 
nutrindo um puro amor á sua terra natal, não tenha sentido 
sempre, atravez dos mil ensaios de tantas incompetências totais 
e inimitáveis, toda a vergonha que essa tutela extranha repre-
senta? Qual é o conimbricense que, perante a estrepitosa der-
rocada de todo o velho prestígio deste nobre burgo, não estre-
mece de indignação, olhando atonito e irritado o furioso assalto 
dos invasores, audazétg,^* tãrwtii « o i t ò r ^ n r t f c f t ^ ossa 
ctmítaíiça e caritàtrvõ amparo ? 

Quem é que ha por aí, de cabeça levantada e cons-
ciência, tranquila, por não ter nunca andado á esmola dos tira-
mtes políticos, que não tenha protestado, com indignação 
vibrante, contra a inacreditável vergonha que para todos cons-
titue a representação de Coimbra? 

Onde está o conimbricense, leal e orgulhoso dos velhos 
pergaminhos do seu burgo, que os séculos envolvem na 
bruma doirada das suas lendas, que não tenha sentido a im-
periosa necessidade de reagir salutarmente, unindo as vontades 
dispersas, creando, por um serio entendimento, a força indo-
mável, invencível, que acenda as fogueiras, que afaste a alca-
teia, e conduza esta cidade ao seu brilhante destino? 

Quem são? 
Onde estão eles? 
Que a consciência repesa dos vencidos pela bruta 

realidade de certos instantes, em segredo os acuse, e que os 
outros, os puritanos, os lutadores sem macula, os saibam 
receber, como a irmãos, de braços abertos para companheiros 
de lucta. 

Que a lucta vem próxima 
E para o combate é tempo de if prevenindo as hostes. 

o * •• 

Estas palavras são escritas para o afecto e para a inte-
dos nossos conterrâneos. 

A sua sinceridade transparece, altiva e orgulhosa, no 
bravio do comentário e no incentivo á lucta. 

As ideias nobres e singelas podem tornar-se grandes 
e eternas pela nossa dedicação. 

Todas as realidades triunfantes foram primeiro ideias 
íimples. O amor as criou para que o iluminado entusiasmo 
dos primeiros precursores lhes desse alento e calor. 

Com o apostolado, por entre as agruras e o fragor das 
luctas, elas vieram depois, na hora delirante da apoteose, até 
ao seio das turbas que as ergueram ao colo para as aclamar. 

Saibam, pois, apreciar, quantos escutam a voz eman* 
típadora dos quirites o dilema fatal da velha inércia: 

Ou por Nós, ou contra Nòs . 
E ser por nós é procurar, com dedicação e entusiasmo, 

cumprir o alto dever cívico de erguer o nome desta cidade 
ité á condigna altura da sua brilhante tradição. • 

A L V E S B A R A T A 

.anismo. 
denta de 

s associa• 
• !JiVí.LLtT , Liberdade 

^ «» o vt, bo auto-re-
r do N'-dreno, que tão alto levan 

Jl sua voz para redimir os escravos 
Ira defender os humildes. -
O proletariado de todo o mundo abre 

coração â fraternidade universal, e 
tingindo ao p*to carcomido e dissecado 
a Cruz do sacrifício e do martírio, es-
tende os seus braços a todos os homens 
em holocausto ao trabalho, paz e amor 

A Internacton l dos Trabalhadores 
deve assentar num sd pedestal e numa 
base única: a emancipação universal 
dos operários e a libertação dos escra 
vos t uam lado os humilda fecundando 
a Terra com o suor da seu r o p r o -
vento do seu trabalho. Do omfn lado, 
os escravos quebrando os griihos que 

espc. 
raiva - Con 

de Barros Tavira. E, V i s c o n d e d a L h e . 2 a 9 
o, ' ' 

ApeKÇ: 
Agueda-O M. P. c^. . ^sé da 

Silva Claro - Confirmada a sentença. 
Agravos eiveis 

Figueira da Foz-Matilde de Apre-
sentação de Sampaio e Melo, contra 
osé Ferreira Pinto - Provido em parte. 

Figuei« da Foz — Dr. Artur Duarte 
de Almeida Leitão, contra A tonio Lou 
reiro Lemçs e mulher — Revogado o 
despacho. 

Wú 
cessd? j 
Neves?»' 
vitima " 
nai 
a * 

C a u s a m a r c a d a p a r a j u l g a m e n t o 
n a p i o M m a s e s s ã o d e 7-'2 1 0 2 5 

Conferencia na Universidade 
So proxifflo sabado, pelas 15 

Lraa, aeve realisar na Bala dos 
Àctos Grandes da Universidade, 
t ina conferencia, Mr. Ano r ó F r i * 
jtoorg, enviado extraordinário do 

• / o f W M ^ t f ^ j v r — . - - - f . J 

manietaram os seus pulsos aarante tan 
*os séculos de servidão e obscurantismo. 

A situação actuai que atravessa 
operariado portuguez édas mais graves 
e pavorosas e precisa per isso mesmâ 
de um estudo ponderado e ccnscien.e e 
de uma acção enérgica e de efeitos eji 
Ca''esao aos milkares os sém-trabaiho. 
A miséria ê atroz. Homem,, mulheres e 
crianças correm em bandos as ruas e as 
vielas em busca de uma mísera eôlea 
de pão para entreter por momentos a 
sua devoradora fome, Em centenas de 
lares está hasteada a bandeira negra 
da desventura e da sofridao. 

Por toda a p a r t e s e fecham fabricas 
XÁlLnão r o g r a n d r e t ó V o 

Quantas vezes temos eôs fa-
lado no estído lastimoso em que 
se encontra a antiga igreja. 

Aa veass que temos chamado 
a atenção das entidades comps-

Apelaçâo comercial J tentei), não tem conta. Nós c 
Figueira da Foz - A Fomentadora] toda a imprensa de Coimbra que-, 

Maritiraa Figueirense Limitada, contra' a h o n r . . s u a { e m p u a , i B d o 
Freitas Mi-nda, UmUada^-kelamr^dr. ^ c o n g e r y ^ £ h i g . 

Drs. 

x ;;; 
Cível e Comercial 

Audiência de 2<> de Janeiro 

sucesso ÍÍÂ alcançado. Continuam a afluir á nossa redacção inú-
meros pedidos para reeditarmos algumas quadras esgotadas, o que 
faremos brevemente. 

Damos hoje a nota de mais ofertas de valiosos premio?. 
Os artistas não nos abandonaram e, generosamente, vieram ofe 

recer-nos os seus valiosos auxílios, trabalhando em msgjyiieaa 

tòu dite mie serio e w i n guie ee ln das Lis, 
E assim o admiravel artista 

Albertino Marques 

meiaa Wiiau,uc - f i^uxua uu 
Fróis, de Coimbra. Advogado dr. Anto- f g t e g e u f c i 

pelo HLJBSO Cone Artfp, .ÇffiGT&nto u l t a r q u e 

o esplendido artista do ferro, 
qne tanto tem honrado a arte 
coimbrS e a arte nacional, pro-
duzindo obras do mais alto valor 
artístico, cheias de beleza, de 
perfeiç8o, de graça, trabalhando 
o ferro como o ourives trabalha 
o ouro dando-lhe as formas mais 
delicadas do sen espirito de ar-
tieta, dando-lhe fórmaa de aérea 

do Vate. ' - Advogados da apelante: Jsempre pela conservação do 
losé Alberto dos Reis e Jaime Sar- torico 9 mal-aprociado monu-

mento. _ , w ;mento. 
& Há mezos orgarisou-se nesta 

idade uma comisbSo para con-
f£'uir acabar com aquela drs 
riXo e ooia aquela vergonha : A 
greja et-ter a servir de estábulo, 

Ao 2.e oficio - Acção especial dé ile arrecadação de palhas, de 
letra que a iirma Maranha, Castela, Silva estrumeira , . 
& C.5, desta cidade move contra oa- T a n t o era o nosso desejo de 
auim Cardoso de Tonde a. Advogado •> 
dr. CamHo Valente. J ,j c í a 6 , f e acabasse com aquela ver-

Ao 3 ° oficio — Artur Duarte de Al) genna, que chegámos a supor 
m e i d a Leitão, de Lisboa, contrâ AntoniO j,igUrna C0j8a jR Titil ir fazei-,sp 

itido. Chegámos a ecre-
que a cidade ia ter mais 

um budo monumento para so po-
der vizitar, maia uma antiguílha 
para mostrar, sem desdoiro, aos 
visitantes de Coimbra. 

E' certo que parecia irem a 
seguir por bom eaminho ss ne-
gociaçoes _ entabuladas nosle sen-
tíd'0. Pessoas de rep: esentsrSo 
110 nosso meio faziam parte da 
Comis-íto, quo tomou a setl cai 
dado a conservação do monu-
mento e a sna limpeza. Um 
pouco de esperança vem alen-
tar os amigos da cidade, e dos 
seus monumentos, juntamente 
n o m e a d o s s conhecidos pelo peís 
e f ó r a dé lc . O nosso optimismo 
acreditou que providencias seriam 

como nós 
beleza, de extraordinária harmo-
nia, artista que se impõe pelo seu 

frande valor e pelas 3uas gran-
es faculdades de trabalho, pre-

miado em expôs'ço s regionais, 
nos oferece um lindo e artístico 
trabalho a que a sua arte esplen-
dida dará toda a beleza e toda a 
perfeiçSo, e no qu»l está traba-
lhando. 

B a 

Industrial Decorativa 
do nosso amigo Antonio Eliseu, 
situada na rua da Manutenção Mi-
Militar, com uma moderna oficina 
de decoração, onde se executam os 
mais aperfeiçoados trabalhos em 
barro, esplendidas e curiosas figu-
ras populares, tipos conhecidos, 
cheios de originalidade e de bele-
sa, onde a Arte também fez; o 

satt santuário, porque Antonio 
Eiizeu é um artista de esplondi-
das qualidades, conhecidíssimo 
no nosso meio pela sua gran-
de habilidade na pintura deco-
rativa, nos ofereceu um lindo 
objecto da Bua importante casa 
«Indut-trial Decorativa», com o 
telefone n.c 187. 

ejavamoa 

fí s8o e&íes artistas qtte tornaía notável o Nossc Concurso, 
onde a ALMA DA PATRIA palpita em frémitos de HEROÍSMO, 
AUDACIA, BRAVURA e inabalavel AMOR PÁTRIO. 

URÍUEASIS 
mm g 

Foi 
sua 

restabelecida a 
Escola Normal 
Superior 

Por telegrama do gr. Cunha 
Leal, hoje recebido na Universi-
dade, sabe se ter sido restabele-

[ cída a Escola Normal Superior3 

Goverfco e 
Vice-PreBidente da Comissão Par-
lamentai de Belas Artes e proa' 
fetsor agregado dá Universidade ' ttma reclamações feitas pela 
rte ParÍB. ! tTnivefsidaãí, 

Esta noticia eatisou ali o mais 
vivo contentamento, por mais 
Uma Vea ter aido feita justiça á 
gloriosa e Velha Universidade e 
á cidade de Coimbra, que deve 
?egosijar-Re fom asta boa nova. 

tomadas 
e como o dearjavi tola a cidade, 
porqns a continuar ao abandono 
o antigo monumento isso cons-
tituía uma indecorosa vergonha, 
a enlamear o bom nome da ci-
dade. Vergonha, 3Ím: Vergonha 
que conspurca o nosso bom nome, 
porque os actos ferozes do van-
dalismo praticados BO monumen-
to repugnam a quantos prezam 
a sua terra, causam desgosto a 
quem presa a nossa arte. 

Oomo é possível o uma terra, 
como Coimbra, onds as 
artísticas s8o notáveis, 
autoridades se topam 
tos de Arte - como 
que com tanto desamor se guâr-

aptidSes 
sm eme 

eni 
è possível 

ío ns sâdo, 
spreço, 

d e m no taVe i s r r f i q u i f ^ 
m o n u m e n t o s d i g n o s 
d i g n o s ds V e n e r a ç 8 -'r 

Chega a parecer incoiieebiv. 1 
ê carto, que tanta ineuiia, tanto 
desmazelo, permita o abandono 
vergonhoso em quo se encontra 
o mosteiro ds Santa Clara-a-Ve-, 
lha. 

Coimbra nâo deveria nunea 
dar azo a que elas pudessem ser 
proferidas. Temos, porém, de 
confespar, quo elas são a ex-
pressão para da Verdade. 

As ruinae do mosteiro de 
Santa Clara-a-V<?lha 2 ao foram 
sô maltratadas pelas aguas que, 
invadindo tudo, iam cada vez 
mais e mais prejudicando o edi-
fício, o que motivou a construção 
era tempos de D. João IV, de 
outro mosteiro onde hoje repou-
sa a Rainha Santa Isabel. 

NSo. As ruinas venerandas, 
que evocam paginas gloriosas da 
nossa história, tem sido também 
consporcadas pelos homena, aban-
donados sem piedade á acção do 
tempo, abandonadas a am des-
leixo criminoso. A imprensa de 
Coimbrs tem-sa referido, vezes 
sem conta, a este facto. Em pá-
ginas do nosso jornal se tem 
Verberado este descuido. 

Paróoe, porém, que o desleixo 
tara querido enforar sn voaesa 

amigas que, em prol dos nossc s 
monumentos, sa tem erguido a 
pedir um pouco de compaixão, 
um pouco do carinho para que 
elos se mantenham, IWB que 
'•les p ;.bsam «er apreciados, vene-
rados, estudados , . . 

O silencio tem sido a respos-
ta quo tem merecido as palavras 
dirigidis no sentido de ser pres-
tada uma pareeJa de atenção i<s 
relíquias venerandas da alegre 
cidade coimbrã. 

I' ma sonolência enorme tem 
dominado equeles que deviam, 
com 03 olhos de ver, com cong-
ci meia, com amor, com solici.ude 
olhar pela conservação dos nos-
sos monumentos, pela nossa be-
leza ^artística, pelo grande patri-
mónio legado por gerações paa-
sadas. 

E se alguma coisa tem feito, 
nSo tom encontrado o apoio de 
quem iho podia e devia dt»r. 

Coimbra deve exigir que essa 
sonolência termine de vez, qtte a 
cidade não continue a ter nas 
ruínas preciosas de Santa Clara, 
uma eetromeira imunda, um cur-
r<»J, Ines "sim que essas ruínas 
venerandas passem a ser um pe* 
que nino inueou digno de ser vi-
sitado, de ser admirado por tcdos 
ròs, que vivemos em Coimbra, 
como também pelos que, vindos 
aqui cie passeio, desejem vêr as 
preciosidades da cidade — que 
s3o aem numero, a muito imper-
feitamente apreciadas e venera-
das. 

. . . Sr. Director da Gâteta de 
Coimbra — Acabo de ler, com 
Vivo interesse, a entrevista con» 
esdidn pelo professor Marques 
dos Fk-ítos, acerca do Instituto 
Anti-rabico, a instalar nesta ci-
d&df; 

Se V. mo permitir, destacarei* 
desta entrevista, duas afirmações 
qíifl oo^stituem toda a sua impor» 
tancia e novidade. 

Primeira ' T-V-gnntado so ên* 
tendia vantajosa, para a cidadã, 
es«a nova instalação, o prof, 
Marques d a Santcg respondeuS 
"3e entendo! (>.lhe, estou conven* 
eido quo virSo, por dia, em me-
dia, vinte raordidosj em regra 
veem acompanhados das famílias) 
aproveitam para tratar de negó-
cios, para consultar médicos, etC«, 
e demoíam 39 bastantes dias em 
tratamento.» * 

Como V. vé, o ilustre profes® 
sor confirma o que sempre tenho 
dito: a criaçSo de novos institu-
tos ssrSo, sobretudo, fontes de 
receita para as cidades onde se 
instalarem. Um negocio! 

Mas só psra essas cidades e 
nisso è que está o mal, porqne 
nem Lisboa é Lodo o sul, nem 
Coimbra todo o norte do Pais, 
que a elas, pelo Visto, terá de ir, 
diariamente, Isvar-lhes os seus 
mordidos e f«milias. 

Como V. acaba de vêr, n§o se 
trata de propor meios para o ver* 
dadeiro, para o único tratamento 
preventivo. As medidas profilá* 
tieas, aconselhadas na entrevistai 
so podem aplisar-se aqui, na ci» 
dade, ttnieo ponto, também, onde 
á vontade se podem explorar esses 
20 mordidos que, com suas famí-
lias, numa media de 3 pessoas 
por mordido, prefazem o numero 
de 60, qus na semana subirão a 
420 , no mez a 1 6 8 0 e no ano a 
20.000! 

Q u e c a d a u r a l a r g u e nyg f e a ^ 
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VASGO DA GAMA e o 
Comercio Português 

NSo ha ninguém que não 
queira ser instruído, ou pelo me-
nos que pretenda parece-lo; mas 
quasi todos procuram se-lo com 
a menor dificuldade possível. 

Portugal deu sempre lições 
ás outras nações e sempre atra-
vez de todos os perigos de agua, 
fogo e ferro, como dizia Vasco 
da Gama ao prometer hastear e 
não dobrar a bandeira de seda 
branca com a Cruz de Cristo no 
centro, em frente de todos os 
povos. 

Vasco da Cama ensinou o oa-
minho marítimo para a índia, 
resultando uma completa mu-
dança na vida moral e material 
de toda a humanidade, levando-a 
á satisfação de necessidades, auxi-
liando e desenvolvendo a sua 
vida, modificando completamente 
o comércio de todas as nações, 
que ainda hoje nos prestam ho-
menagem, substituindo todas as 
mercadorias, creando colónias e 
feitorias, transformando indus-
trias, orientando a politica, civi-
lisando povos e expandindo a fé. 

E porque tamanhos e tSo im-

Sortantes resultados? por causa 
o comércio. 

Foi sempre devido ao comér-
cio qae a cidade se civilisou. O 
comércio fenício, grego, árabe e 
português bem o provaram. Na-
çSes não comerciantes, como a 
romana, dSo um belo espectáculo 
ao mundo pelas suas conquistas, 
mas nada ajuntam, como aquela 
aos conhecimentos e ás artes dos 
gregos. 

• França, a Inglaterra e a 
Alemanha assim o pretendem 
ser, mas pela lei do menor es-
forço. 

Portugal generoso, Portugal 
activo, Portugal comerciante mu-
dou com Vasco da Cama a face 
da Terra. 

CURIOSIDADES, Dotações 
i i t 

Somes Freire de Andrade 
Ao general nos referimos, que 

não a qualquer outro do mesmo 
noma, que os houve na família. 

A 27 de Janeiro nasceu ele 
em 1757, data com que nem to-
dos os biógrafos estão de acordo 
com referencia ao ano. 

Neste dia vamos lembrar um 
artigo publicado no jornal Noti-
cias dc Lisboa de 18 de Outubro 
de 1905. O artigo intitulou-se 
Gomes Freire de Andrade—Uma 
relíquia do mártir—e é como se-
gue: 

Passa lioje o 88.° aniversario da mor-
te do general domes Freire de Andrade, 
íxecutado inocentemente como principal 

i instigador da conspiração de 1817, ç 
tra Beresford. 

Apezar de em todo o 
-'"•nrado não existir oro"' 

•* "> de Rour^aios 

Portugal vence sempre quan-
do tem a paz e a concórdia, como 
disse D. Manuel em 149G. 

Infelizmente pouco durou es-
sa paz e essa concórdia, e para 
mal de Portugal ainda hoje não 
existe. 

Em 1594 Filipe II denuncia-
va Portugal e o holandêz Hont-
man, refugiado em Lisboa, por 
dividas aos comerciantes de Arns-
terdam, conseguiu salda-las, ins-
truindo os seus credores na ma-
neira alevantada do comércio 
português, e assim em 1495 ti-
nham feitorias em Java. 

Em 1600 eram os inglês 
Darke, Stephens e Cavendi 
que nos seguiram até á Indi 

Em 1664 vinham os fraiJI 
levados por Colbert, estabeleceu 
do-se em Madagascar. 

O holandez Boshomver en , a r a 
1618 aprendia a política portu 
guesa, tornando-se necessário & 
sendo proclamado ' príncipe da 
Mongólia, oferecendo, porem,, ^ j D lt 
contra as lições do nosso pátrio C I T m n a Ç S K a m a l n O 
tismo, os seus serviços á Dina- Q l l n l c a n « r a l 
marca. _ y 

Consultas das 13 ás 15 horas 
esforço, no Rn» VÍBoonde da LM, 88. 

igual esforço, nãocreação de no^ l 9 PFOâUCtoS ÕO 
vo comercio, mas aervirem-se dos f m • no n T J a 
portugueses como degraus para JLXACcblXcb* J u d * 
o seu egoísmo. E os dirigente" 
de Portugal? ^ s a o oa m e l h o r e s 

Teem que aprender oom 7 

B O M 
todas 

I A S 
as aplicações. 

yyyxreYyyyy 
P â Mn 

E assim todas as nações ba-
seando-se no nosso 
nosso comercio, procuram 

Manuel a dar paz e concórdia ao. 
portugueses. 

Portugal ainda hoje tem no-
bres seguidores de Vasco da Ca-
ma como são os nossos aviadores. 
Que o comércio português os 
acompanhe na sua missão pa-
triótica. 

Coimbra, 26-1-925. 

Por portaria de 17 de Janei-
ro de 1925 foi auctorisada a Di-
visão Hídraulica do Mondego, a 
dispender no actual ano econo-
mico as seguintes verbas: 

Conservação do rio Vouga, 
25:000800; Reconstrução e altea-
ra ento no novo caes da cidade de 
Cjimbra, 40:000800: Conserva-
ção do rio Mondego, 40:000800; 
Conservação . do rio de Foja, 
10:000800; Conservação do rio 
de Soure, 5:000800; Conserva-
ção do rio do Pranto, 5:000800; 
Serventias de campo e pontes, 
10:000800. 

E' pena não vermos ainda 
autorisada a verba para a corti-
no do novo parque, á beira Ido 
rio. 

miliM n Ir; iU-
N c R Y L«P<tnx 
G O M E S F t R R E I . 
Na alta) A TRANa-

Livros 
"A alma das coisas" 

Mais um esplendido livro do 
gracde escritor Paulo de Mante-
gazza, o conhecido psicologo ita-
liano, autor de magníficos traba 
lhos literários e psicologicos. 

A Alma das coisas é um es-
plendido trabalho, cheio de bri-
lho, de observação, de curiosi-
dade intelectual e nas suas pagi-
nas brilha a me.»;aa alma de ar 
tista, cheia de emotividade, de 
poesia, de lirismo que tanta vez 
consegue arrebatar as nossas ima-
ginações. 

Este trabalho do insigne autor 
italiano, tão conhecido em Portu-
gal, já conseguiu alcançar um 
esplendido t.ucesso, um magnifico 
triunfo, aliás como quasi todas »s 
obras do magnifico autor da Fi-
siblugia do Brio. ^ 

E para a vulgarização do 
grande escritor italiano, para o 

P. R. 

teis, restaurantes, consultorios e 
retalhistas de todo o genero, um 
minimo de 508 — e isso só acon-
tecerá aos (mendigos — aí temos 
nós para cima de 1.000 contos 
que cá ficam... a animar as artes! 

Na verdade, sr- Direotor, vale 
a pena continuar a fechar os olhos 
4 vadiagem, tanto dos cães como 
dos donos. 

• • • 

Segunda afirmação. A1 pre-
gunta: «Mas ha quem diga que 
os serviços da raiva nSo são pre-
cisos?» responde o entrevistado: 
«E' uma opinião como outra qual-
quer.» 

Esta afirmação não è, não pode 
ser do professor Marques dos 
Santos, por que sendo ele um ho-
mem de sciencia, um profissional 
de responsabilidade, sabe porfei-
tissimamente que em casos desta 
naturesa não ha nem pode haver 
opiniões. São questões de facto 

Se amanhã qualquer dos nos-
sos operadores, que os tQmos e 
bons, procedesse a transfusão do 
sangue de um animal qualquer 
para um esqueleto do Museu, afim 
de o animal o reconduzir á vida 
do pensamento e da acção, o ilus-
tre professor teria opiniões sobre 
tal ponto ? NSo tinha. E sabe por 
quê? Por que se trata, nSo dum 
ponto de doutrina em litigio, 
duma teoria vaga, mas de um 
facto absolutamente assente e' 
posto em pratica pelas naç3ea ci-
vilizadas. 

Renove, pois, V. a pergunta 
6 verá que a resposta que julgou 
ouvir a esse meu velho camarada 
9 amigo nSo é dele, porque não 
está certa. 

De V. com a maior conside-
ração. — Coimbra, 27-1-1925. — 
Tomás da Fonseca, 

Dr. Joã,o Silva 
Concluiu a formatura em Di-

reito na nossa Universidade, ten-
do feito um ato brilhante, o 
nosso amigo sr. dr. Joio Siiva, 
Vendo assim coroados de êxito 
os seus trabalhos escolares. 

Aa novel bacharel, que é do-
tado de inteligência lúcida, dese-
jamos uma vida prática cheia de 
felicidade, como merece pelas 
ftuas qualidades. 

0 dr. J o ã o Silva foi muito 
felicitado pelos seu» amigos e 
Sós abraçimo-lo efusivamente 

M ) J a «n® fo rc s tóa j r â -

ile 
no sr. Ministro da Mia 

Esteve no domingo nesta ci-
dade, o ilustre titular da pasta 
da justiça, sr. dr. Pedro de Cas-
tro, que veio assistir a um ban-
quete de homenagem que os es-
tudantes da Universidade, seus 
conterrâneos, de Figueira dç Cas-
telo Rodrigo, lhe ofereceram em 
testemunho da muita considera-
ção e estima que teem por s. es.*. 

. O almoço foi de 50 talheres, 
tendo vindo varias pessoas ex-
pressamente de Figueira de Cas-
telo Rodrigo para tomarem parte 
nesta homenagem. 

Foram feitos entusiásticos 
brindes pelo académico, sr. Felis-
berto Centeno, em nome dos 
seus colegas, drs. Lopes da Fon-
seca, Antero Vilhena, AtenCoSo 
Bordalo Velho e Marcos Martins, 
jnís em Barcelos, e antigo admi» 
nistrador do concelho de Coim-
bra. 

De Figueira de Castelo Ro-
drigo foram enviados muitos te-
legramas de saudação entre os 
quais se contavam o de todo o 
clero e juntas de freguezia daque-
le concelho. 

Palcos s Salas 
T E f í T R Q p u e n i Q f í 

«A Batalha» e a » FOPÍS do» 
Amore* » 

Constituiu ttm verdadeiro 
acontecimento cinematográfico a 
emocionante pelicula A Batalha, 
extraída do celebre romance do 
Ciando Farràre. 

Pelas emocionantes a c e n a s d« 
batalha na Val entre o J a p B o e a 
Rússia e pelo admiravel desem-
penho dos seus interpretes, A 
Batalha è uma das mais b e l a s 
produções cinematográficas dos 
últimos tempos. 

0 Teatro Avenida teve t iw 
casês colo3saisj saindo os especta-
dores verdadeiramente emociona-
dos com a beleza do filtc. 

Brevemente passará no écran 
do Avenida, a surpreendente fitu 
A ponte dos Amores, cujas scè-
nas principais se píBgam neata 
linda cidade, fita que deSpeíiuti 
o maioç entusiasmo em todo e 

e A m e r i ç a d o N o r t e , 

O ultflfiõ numero do A. B. 
O. publica um artigo assinado 
por Augusto d'Esaguy, sob o 
titulo: Impressões de Coimbra. 
A Alma da Rainha Santa. 

Esse artigo tem a mais abso-
luta falta de verdade, que é pre-
ciso rectificar, para que não cor-
ram mundo semilhantes afirma-
ções. 

Chama ao tumulo de prata 
« arte nova » e vem dizer que s 
«em 1911 o tumulo da Santa foi 
aberto por um regedor, embria-
gado de jacobinismo, que grita-
va que lhe dessem as chaves do 
tumulo, se não 0 cortaria a gol-
pes de machado. 

Qne abriram o tumulo e ve-
rificaram que o corpo da Rainha 
Santa se achava intacto. O louco 
aproxima-se, treme, vacila, quer 
gritar e não pode; quer fugir e 
os musculos estio paralisados) 
quer ver e os sens olhos cérram-
se' quer morrer e o seu coração, 
intoxicado, recusasse a parar. 

A multidão procura o louco, 
mas este tinha desaparecido. A 
saida do convento homens e mu-
lheres armados de foices e vara-
paus esperavam o desaparecido, 
que já a esse tempo delirava 
recolhido na cama. 

Por largos meses se arrastou 
cheio de febres, e se não atalham 
ò delírio, tinha morrido, pagando 
a sua aventura 5. 

Nunca vimos tanta falta de 
Verdade em tão poucas palavras. 

Em Coimbra toda a gente 
ignora tudo isto. 

Quem demonio estaria a me-
ter estas patranhas na cabeça*"do 
sr« EsaguV? 

SIIR! 
Os industriais de padaria des-

ta cidade resolveram fornecer, 
gratuitamente, o pão para og in-
ternados do Asilo di Mendici* 
dado, começando hoje a daí cum-
primento a essa simpática inicia-
tiva, que muito enobrece aqueles 
industriais. 

Que o seu nobre gesto seja 
imitado. 

Na áoite de sabado para do-
minga na rua da Nogueira, jun* 
to á fabrica de pregaria, * Coim-
bra, Industrial, Ld« s » , rebentou 
uma bcmba explosiva, qíie pro 
dtiíifa um enorme estampido. 

As vidraças da fabrica fica 
íflíjj estilhaçadas, assim como as 

circUnVisínkps, 

conhecimento da sua obra magni-
_ _ _ _ ^ Hca, concorreu poderosamente a 
J w v X ^ A ^ ^ ^ ^ y ^ y Ç ^ c r í d i t a d a Livraria Empresa Li-

teraria Fluminense, encarregan-
do!»^ w» sá do-se da tradução dos seus primo-

s&ssâí M 0 3 0 a trabalhos, dando-os a co-
0 J h e c r ao nosso publico e no 

• " • E O m p a n h i S Ô* nosso meio intelectual, sobretudo 
Capital: um milhão c 
Ssrasos » a r i H » o « , t e r r e s t r e s f a l l a n o> 0 distinto professor Ar-

iah, gírfeolarsoubo' n d ° , „ , ZY2ZZ2T ̂  ítAEí&lJXÍ-
is OS O ét C.a (C*gazza, e basta isso para lhe ga-

' rantir o êxito que alcançou a sua 
primeira edição. 

r 
O semanario lousa&ense Al-

ma Nova, querendo fazer espi-
rito, publica o seguinte: 

Há em Coimbra, 9egundo lemos nos 
jornais, uma Associação do Sexo Femi-
nino, que é a designação mais picaresca 
de quantas denominações picarescas para 
ai se teem inventado para chafarieas de 
toda a ordem. 

A Associação do Sexo Feminino?! 

Perdeu o colega uma boa 
ocasião de não querer ter graça, 
sem motivo e sem feitio para isso. 

A associação a que se quer 
referir tem o titulo ae « Associa-
ção Conimbricense de socorru» 
mutuos para o sexo feminino » e 
não «Associação do sexo femi-
nino 

Foi fundada ha 58 anos por 
Olimpio Nicolau Rui Fernandes,' 
que foi um valioso propagandis-
ta do movimento associativo e 
que, nesta qualidade, ainda não 
teve em Coimbra quem o substi-
tuísse. 

Esta associação conta 320 so-
cios e tem vida pr». spera. 

Em que é então que ela me» 
re>ce a chocha critica do oolega ? 

"À Boieci cor de rosa,, 
I E* um magnifico livro da au-
• toria da ilustre senhora D. Sofia 
de Santo Tirso, que tão belas pa 
ginas literarias escreveu para a 
psicologia e imaginação infantis, 
pois este livro é o primeiro duma 
magnifica e esplendida série de 
obras para as crianças, série que 
fará parte da curiosa e primorosa 
Biblioteca Infantil, organizada 
pela acreditada e conceituada 
Empresa Literaria Fluminense, 
de Lisboa, que. mais gma vez de-
monstra o seu grande aihor 'pela 
literatura nacional. 

A Boneca côr de rosa è cheia 
de contos esplendidos, repassados 
de belesa, de simplicidade e de 
frescura, muito alto colocando o 
espirito da ilustre senhora e da 
magnifica escritora que è D. Ma-
ria Sofia de Santo Tirso. 

O livro traz um brilhante pre-
facio da insigne escritora D. Maria 
Ama lia Vaz de Carvalho, que tão 
brilhantes paginas de critica e de 
literatura nos tem dado. 

A capa é magnifica e a edição 
esplendida é da Empresa Litera-
ria Fluminense. 

u com ele 
Eis Uma magnifica novela de 

Henri Sienkíewicz, o maravilhoso 

autor do Quo Vadis, que tanto 
sucesso alcançou em Portng l. 

Esta no veia é primorosa pela 
forma e pela elegancia e frescura 
literaria qne a tornam emocio-
nante, delicioso, palpitante de in-
teresse e de belesa. 

Nas suas paginas, breves mas 
admiraveis, vibra uma alma pro-
fundamente artística, profunda-
mente romantica. sabendo colorir 
e dar esplendi ias nuances á sua 
prosa rítmica, ondeante, coleavel 
como argila. 

Assunto profundamente reli-
gioso, o drama que ensanguentou 
o oriente surge, sombrio e trági-
co, á nossa imaginação impressio-
navel. E' uma novela deli.dosa, 
e-plen lida d'harmonia, admiravel 
de técnica, onde as scenas se su-
ce le-n cheia* de religiosidada e 
poesia. 

A edição é da magnifica livra-
ria Empresa Literaria Fluminen-
se, que tâo belas obras tem lan-
çado no nosso mercado literari j. 

A tradução primorosa é do 
distinto escritor Carlos Malheiro 
Dias, e atingiu já a B.* edição. 

Catálogo da livraria do Dr. Jota 
Baptista de Castro 

Recebemos o catalogo desta 
importante livraria do que foi 
em vida um profnndo amigo das 
letras e um profundo amigo i 
cultor entusiasta de Direito Ad' 
ministrativo: o sr. Dr. -JoSo de 
Castro. 

A livraria era magnifica e reu« 
nia alguns milhares de esplendi* 
dos volumes. 

O catalogo foi organisado pé* 
lo distinto poeta Cardoso Marta 
e coordenado por Antonio dfl 
Araujo Ogando. 

Basta agora dizer aos nosso! 
leitores que o grande leilão de li' 
vros desta magnifica livraria s« 
realisa ainda este mez, sob a di-
recção da acreditada livraria de 
Lisboa, Lusitania Editora, Limita* 
da, na rua do Arco do Arco do Li-
moeiro, n.° 17-3.°, e dentre os 
milhares de livros que serão lei-
loados, ha alguns de incalculável 
valffr^Adje raríssimos. __ , 

Chamamos para- ele a atenção 
dos bibliófilos e amigos das le-
tras. 

M íi 5£ 

Recebemos e agradecemos pro« 
fundamente mais dois livros: 0 
Manual do Construtor de Auto* 
moreis, pelo distinto engenheiro 
sr. Antonio Mendonça Taveira, • 
Camões e D. Sebastião, pelo ilus* 
tre escritor e crítico sr. Antonio 
Sergio, ambas edições das acre' 
ditadas livrarias Aillaud o Ber-
trand, de Lisboa. 

Brevemente ser-lhes-ha feiíi 
a respectiva noticia crítica. 

ciaiiríaias t Sinos 
Alberto Pitta — Rua Viscofldé 

da Luz, 34-1.° —Telefone, 539, 

lUHTfl m 
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2 o u t r a s a s s u n t a s 

Reuniu-se ontem, em seseáo 
plenaria, a Junta Cerai do .Dis-
trito, que decorreu bastante agi-
tada, dando-se uma acena violen-
ta entfe os senadores sr. Costa 
Cabral e dr. Bernardo Pedro, 
que ch-g^ram á agressão mutua, 
em virtu ip de um protesto apre-
sentaiío por aquele, alegando que 
o sr. dr. Bernardo Pedro, como 
medico municipal neste concelho 
não podia fazer parte daquela 
corporação administrativa. 

O sr. Costa Cabral apresen-
tou mais dois protestos: um con-
tra a aquisição duma mobilia 
feita pela comissão executiva sem 
o prévio concurso, a o outro 
contra o facto do sr. Carlos da 
Silva Pestana ter voto delibera* 
tivo, sem que, oficialmente, ti-
vesse sido aind» 'i«m-tido de de' 
legada do governo na Figueira 
d* Foa, 

Foi eleit* â mêSa dâ Jtinta 
Cetàl, rjue àcoú ço.wstitviida pelos 

srs. dr. Domingos Lara, presi-
dente ; dr. Octaviano de Sá, Vice-
presidente j Alberto Camarada 
Cortezâo e Costa Cabral, secre 
tários) Costa Marques e Jc So da 
Costa Monsanto, vice - secretá* 
rios. 

Par« a comissão executiva fo-
ram eleit .s os srs. dr. Ro ha Bri-
to, dr. Bernardo Pedro, dr. Abi* 
lio Mexia, Alberto Sanches de 
Morais e Pedro Dias Bandeira. 

A' cercando Instituto anti-ra-
bico foi resolvido felicitar o sr. 
dr. JoSo Marques dos Santos por 
obter a importante verba de 
180:000800 escudos para a ins-
talação daquoles serviços, e, co-
mo até agora 8. ex á nlo tivesse 
feito comunicação oficibl sobra o 
assunto, e se deseja ou não a Co* 
laboração da Junta Geral, foif 
por proposta do SÍÍ dr. E >cha 
Brito, resolvido que s« aguar iaa» 
sé sasa comusícaçSo 8 que a Jun® 
ia f«Movssfli depoia m\ SMSSO 

especial para marcar definitiva* 
mente a sua atitude. 

A comissão executiva foi etí* 
carregada de tratar da ligação tí< 
lefonica dos diversos concelho» 
do distrito, como determina a lei 
n.' 1644. 

Foi também lida a resposta I 
uma consulta sobre a acquisiçío 
de mobilia, pagamento ao peg« 
soai, etc., feita ao ilustre profe* 
sor, sr» dr. Fezas Vital. 

K policia 
Chamamos a atenção da poli* 

cia para o facto de alguns rap* 
zes andarem por aí com forqnij 

lhas a atirar grãos de chumbo 
para as janelas, para terem i 
consolação de ver partir os vidros* 

Em uma casa não longe di 
2 a esquadra, partiram ha pouoN 
dias dois ou três vidros. 

E' preciso que isto ac*b4| 
porque é perigoso e obriga a dei» 
pêsas. 

l a z hoje ík) anãs que Uffi 
terrível incêndio deètrâia o edí* 
âcio qtte foi colégio d« Saatf 
A&ioftio 4a Estarei*. 
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A>!v*r»a-íoft 
Fazem anos, hoje: 
D. Isaura Soares MauricioZimbarra 
D. Aurora Ventura. 
D. Paulina de SousaClemente Pinto 
José Lop s 
Antonio Qomes Carneiro. 
Francisco Joaquim da Costa. 
Amanhã: 
D Amélio Rosa da Fonseca. 
Dr Luís Rosette. 

19 lia He aoliterafo 
aji-íiriana 

foite tétrica de pleno inverno, 
ês de Janeiro em qne os 

§atos e gatas andam pelos telha-
08 nos seus arrulhos de namo-

rados. 
Noite fria, gelada. 
No sino das horas da fregue-

zia tinha acabado de badalar a 
meia noite. 

Dentro de casa um silencio tal 
que parecia um prédio desabita-
do, abandonado no fundo dum 
vale. 

De repente ouviram-se estali-
dos nas aguas furtadas e dentro 
em pouco alguém da casa criou 
A suspeita • de que havia ladroes 
no prédio e que só podiam ter 
•ntrado pelo telhado. 

Sentido! 
Como cada vez aumentasse 

mais a suspeita, o patrão da casa, 
audaz como poucos, sabiu as es-
cadas, até ao eirado, n3o encon-
trando vivo nem morto. Resol-
veu-se entSo a entrar no quarto 
da serviçal e rabuscando muito 
por debaixo da cama foi encon-
trar umas calças e casaco que de-
certo nSo pertenciam á creada. 

Sem duvida — havia moiro 
na costa e nSo tardou em apare-
cer o D. Juan no proprio leito 
da criada. 

Apesar do frio, êle parecia 
encalorado, pois se achava em 
trajos menores e descalço. 

A situaç3o era das mais cri-
tricas para os dois. 

O D. Juan lamentava a sua 
sorte mas ela mantinha-0e muda 
como um penêdo. 

O patrão da casa desce a es-
cada e vem á rua para chamar 
um policia, que se achava perto, 
e logo a seguir aparece uma pa-
trulha de cavalaria da Guarda 
Republicana. 

O policia sobe a escada e os 
dois filhos de Marte põem-ae em 
sentido, de clavinas aperradas em 
frente da porta. 

Daí a pouco saía da casa aque-
la assai de pombinhos, que foi 
passar o resto da noite na esqua-
dra da policia. 

Consta por ai que o D. Juan 
fez o percurso sem botas, em-
bora seja artigo muito do eeu 

. conhecimento. 
E vfio lá fiar-se em risinhos 

Apaixonados a em criadas sem 
«ecrupulos no 6.® mandamento! 

Associação de Classe elos 
Empregados Menores do Es ta io 

Foi nos enviada a seguinte co-
mun o çSo: 

«Tendo existido nesta cidade 
uma DelegaçSo da Associe çSo de 
Ciasse dos Empregados Menores 
do Estado, e nâo se achando esta 
legalmente constituída, conforme 
o Da<reto de 9 de Maio de 1891, 
e tendo sido resolvido em 19 do 
corrente por uma grande mai< ria 
de socios no pleno goso dos seus 
direit s, ou sejam quarenta e seis 
contra seis, em que todos jurando 
pela sua honra resolveram acabar 
com a Delegação acima referida, 
por se encontrar funcionando ile-
galmente, destinando distribuir 
todo o seu espolio pelas casas de 
beneficencia desta cidade pela se-
guinte farina: Asilo da Infancia 
Desvalida, 100S00; Asilo «la Men-
dicidade, 100$00: Santa Casa da 
Misericórdia, 100S00: Asilo Mu-
n cipal de Celas, 7r>$Ó0; Asilo da 
Ordem Terceira, 1L0S0Ó; Ja<dim 
Escola JoSo de Deus, 75S00; para 
os pobres protegidos pela Gazeta 
de Coimbra, 22S57; idem para 
O Despe> lar, 22$50 — o qu^ pre 
tez a quantia de 595$">7, qne se 
encontrava em poder da extinta 
DelegaçSo.» 

Associação de Socorros Mufuoâ 
para o Sexo Feminino 

A actual direcção da Associa-
ção de socorros mútuos para o 
sexo feminino Olimpio Nicolau 
Rui Fernandes, no louvável in-
tuito de fazer a propaganda des-
ta util e prestimosa colectividade, 
fez espalhar pela cidade um ma» 
festo, salientando os fins benefi 
cos desta aí-socieçâo que tio bons 
serviços vem de prestar na doen-
ça das suas numerosas associadas, 
ao mesmo tempo que indica os 
locais onde se fornecem propo&tas 
para Bocias. 

Bombeiros, Voluntários 

Deve rettnir-se no proximo 
domingo a assembleia geral da 
Associação Humanitaria des Bom-
beiros Voluntários desta cidade, 
a fim de discutir e votar as con-

s tae da gerencia do ano findo e o 
^ parecer do Conselho Fiscal. 

OQITUflrçiO 

f O O Y S f l L L 

Deaaiioà fflftréados pela A. F. 
de O. para d proximo domingo, 
1 de Fevereiro, para o Campeo-
nato Distrital de Cdimbfa, a rea* 
íisar no campo de Santa Cruz í 

categoria* (2.* áidsSo) 
A's 8 horas, - Santa CrurSan ta Clara. 

=•]«!«. Antonio Velirtdro (U. F. C. C.) 

J." eattgorlas: 
A's 1030.—Avlz-Moderno.—Juiz, Va-

lente Pinto (A. A.) 

1." categorias! 
A'a 13.—Nacional-Moderno.— Juii, 

Aurelino Lima (U P. C. C.) 
A's 15. - S p o r t - U n i l o . - Juií, ArttO-

«lo Rodrigues (M. F. C.) 

SI 28 lã 
Varias Notícias 

. Èím 3.*' categorias, os Conim-
bricenses venceram o Sinta Cruá 
por 6 goals a 0. 

— Em l.M categorias a Asso-
OiaçSo Académica venceu o Mo-
derno Football Coimbra Clttb 
por 5 goals a 0. 

— Ontem deslocou-se a Ana-
dia o Unifio Football Coimbra 
Qlub onde empatou com o Sport 
Anadia por 3 goals a 3. 

•"-Ho proximo aabado parte 
para Braga a 1.* categoria da 
Associação Académica que ali se 
áwl^ca a «$jti ie do Spost Clab 

Faleceu o antigo comerciante 
desta cidade, sr. JoSo Lopes de 
Morais Silvano, pai do sr. Anto-
nio Lopes de Moreis Silvano. 

O saudoso extinto foi Um co-
merciante muito considerado) e 
era uma das pessoas mais velhas, 
que residiam nesta cidade. 

A' familia enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas condo-
lências. 

• 6 6 

Em Mossamedes faleceu o sr. 
Joaé Lucas da Silva Santos, pai 
da sr.* D. Augusta Lncas Men-
des Ferreira, è sogro do sr, JoSo 
Mendes Ferreira, comerciante em 
Coimbra. Consta qUe deixou um 
avultado espolio. 

Os nossos pêsames* 

6 6 6 

Faiecôfl us sabado em Santa 
Clara, o adventício Antonio Mem-

; bron. De vários pontos do país 
| vieram muitos dos seus compa-
nheiros para assistir ao funeral, 
o que por esse motivo só ontem 
ss efectuou. 

6 6 6 

B U P R H 6 I 0 S 
Na igreja de S. Bartolomeu 

foi ontem celebrada a missa do 
7.° dia, sufragando a alma da 
er.* Di Maria da Conceição Ro-
drigues Pinto d'Andrade, saudo-
sa e virtuosa esposa do nosso 
respeitável amigo sr. dr. Anto-
nio Augusto Garcia d'Andre de. 

Findo o piedoso acto, que 
foi muito concorrido, distribuí-
ram-sô esmolas. 

Para os nossos pobres rece-
bemos do sr. dr. Garcia d An-
drade, com a mesma intenção a 
quantia de 10U escudos, que 
muito agradecem os* 

o r í o s : M i m Fa; 
O movimento de união dos trabalha-

dores de todo o mundo para a sua eman-
cipação social e economica, vem de lon-
ga data e é a força dominante, a alma 
fervorosa e ardente das reivindicações 
proletários. 

E' essa força potente e audaz que 
em voz altisonante e cheia de justiça 
proclama a necessidade da união huma-
na a força energica que em luta gi-
gantesca, travada no seio dos povos e ao 
fragor da metralha, realiza as con lições 
sociais indispensáveis no seu ideal. 

A união dos escravos do século XX 
levará á união de tedis os homens para 
a conquista do ideal comum de realidade 
imediata: a libertação da hnmanidad . 
O movimento internacional dos traba-
lhadores é a ressurreição rebelde e 
triunfante da doutrina do cristianismo. 
A voz da multidão ignara e sedenta de 
Justiça que nas ruas como nas associa-
ções clama Pão e Trabalho, Liberdade 
e Amor Universal — é o verbo auto-re-
dentor do Nazareno, que tão alto levan 
tou a sua voz para redimir os escravos 
e para defender os humildes. >• . 

O proletariado de todo o mundo abre 
o coração á fraternidade universal, e 
cingindo ao péito carcomido e dissecado 
a Cruz do sacrifício e do martírio, es-
tende os seus braços a todos os homens 
em holoi austo ao trabalho, paz e amor 

A Internacion l dos Trabalhadores 
deve assentar num sô pedestal e numa 
base única: a emancipação universal 
dos operários e a libertação dos escra 
vos ! uum lado os humildas fecundando 
a Terra com o suor do seu rostfí, pro-
vento do seu trabalho. Do outrb lado, 
os escravos quebrando os grilhõ s que 
manietaram'os seus pulsos durante tan-
tos séculos de servidão e obscurantismo. 

A situação actuai que atravessa o 
operariado portugaez édas mais graves 
e pavorosas e precisa por isso mesmô 
de um estudo ponderado e consciente C 
de uma acção energica e de efeitos efi' 
caies. 

São aos milhares os sem-trabaiho. 
A miséria í atroz. Homens, mulheres e 
crianças correm em bandos as ruas e as 
vielas em busca de uma misera côdea 
de pão para entreter por momentos a 
sua devoradora fome, Em centenas de 
lares está hasteada a bandeira negra 
da desventura e da sofridão. 

Por toda a parte se fecham fabricas 
quando não se reduz o pessoal ou se 
não abate o salario ou os dias de tra-
balho. 

Assim começou tristemente o ano 
de 1925/ Como terminará ele ? 

Tenhamos resignação, pois. Não é 
com escaramuças isoladas, com vingan-
ças pessoais que nada resolvem, com 
atentados aos haveres e á vida humana 
que nada liquidam, antes acirram pai-
xões e odios — que se resolve a carestM. 
da vida. 

Tenhamos fé. Aquela fé que guia c 
nauta nas procelas da vida, aquela fé 
que guia o naufrago na hora tragica da 
tormenta e o moribundo no momento da 
sua agonia. Tenhamos fé, unamo-nos, 
e formando em nossos corações uma 
barricada sublime levantemos o Portu-
gal do futuro, onde a voz dos humildes 
seja a voz soberana dos redentores. 

i fitaiftc» 

6 « « 

| No dia 29 do corrente» âa 
Igreja da Só Nova, pelas 10 ho-
ras, celebrou-se Uma missa, su-
fragando a alma da sr.â D. Ce-
line da Conceiclo, saudosa filha 

I do sr. Manoel Hibeifãi 

C Â M B I O S 
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âetaçáe oficial «emp. j Y é l t í a 

s/ Londres cheque . 
»/ O 90 u! ss . 
si Pâríe 
s/ Madrid 
8/ Berlim 
ti Araaterdâm. . . . 
s / New York . . . . 
%! Suissa 
s/ Mia 
a/ Bélgica 
ij Suécia 
si Noruega . . . . 
»/ Dinamarca . . . 
8/ Rio de Janeiro. 
Llbra-ouro » . . . 
Ouro Português . 

Q9$50 
98.«50 

1120 
2937 
835'? 
20712 
4004 

856 
1058 
5589 
3581 
3700 

100$3C 
1131 
2937 

S441 
20921 
4044 

864 
1069 
5646 
3314 
3737 

: TRIBUNAIS :i ffeírt li lllllll 

Os mestres d'obras diploma^-
dos e inscritos nas repartições 
competentes desta cidade, {cons 
tando-lhe que criaturas quiçá!... 
com fins reservados, teem feito 
vêr que estes se negam a assinar 
termos de responsabilidade pre-
tendendo tolher a Construção. 

Tal incidia é menos verdrdei-
tà e por isso veem por este meio 
declarar que prontamente e da 
melhor boa vontade assinam e 
assumem a responsabilidade de 
qualquer obra, ficando a cargo 
destes, a direcção da construção, 
mediante remuneração equitativa 
respeitante á qualidade e vaior 
da mesma, d* harmonia com as 
bazeo que por acordo desta cole 
ctividade foram asssntpg, e nâo 
Como osgaioleirosjmalevolamefite 
teem espalhado com o fim de es-
tabelecer a discórdia entre pro-
prietários e mestres d'obras. 

Coimbra, !éò de Janeiro de 

A dOMÍ^ ÍO. 

Relação 
Sessão de 24 1-1925 

P A S S A G E N S 
AnadÍ3 —José Maria Perraz e mulher, 

contra Alberto Carlos de Moura. Do 
dr. L. do Vale para o dr. Campos de 
Melo. 

Condeixa-a-Nova - Artur Fernandes 
Tomaz, e mulher, contra Maria da Pie-
dade - Do dr. Pereira Machado para o 
dr. José Soares. 

A C O R D Ã O S 
Apelação cível 

Sátão - A Fazenda Nacional, 'contra 
Albano Pereira de Figueiredo-Revo 
gada a sentença. 

Gouveia-Manuel Pais de Brito e 
outros, contra João Nogueira Salvador 
e mulher-Confirmada a sentença. 

Vizeu-Boaventura Ribeiro da Silva 
e esposa, contra Antonio Pereira Sa-
raiva-Confirmada a sentença. 

Apelação crime 
Agueda-O M. P. contra José da 

Silva Claro - Confirmada a sentença. 
Agravos eiveis 

Figueira da Foz-Matilde de Apre-
sentação de Sampaio e Melo, contra 
josé Ferreira Pinto - Provido em parte. 

Figueira da Foz — Dr. Artur Duarte 
de Almeida Leitão, contra A tonio Lou 
reiro Lemçs e mulher — Revogado o 
despacho. 

Causa marcada para juigampnto 
na pioxima sessão de 7-2 1925 

Apelação comercial 
Figueira da Fez — A Fomentadora 

Marítima Figueirense Limitada, contra 
Freitas Miranda, Limitada — Relator, dr. 
L. do Vale. — Advogados da apelante: 
Drs. losé Alberto dos Reis e Jaime Sar-
mento. 

?ií m 

Cível e Caaercial Audiência ds 2<; de Janeiro 

Ao 2.® oficio - Acç3o especial dé 
letra que a firma Maranha, Castela, Silva 
& C.°, desta cidade, move contra Joa-
quim Cardoso, de Tondela, Advogado, 
dr. Camilo Valente. 

Ao 3.° oficio — Artur Duarte de Al-
meida Leitão, de Lisboa, contra Antonio 
Fróis, de Coimbra. Advogado dr. Anto-
nio Leitão. 

Ao d," oficio — Acção especial de le-
tra que a firma comercial desta cidade 
Maranha, Castela, Silva fi:C.8 move con-
tra José Augusto Rodrigues, de Anadia. 
Advtgado.dr, Camilo valente. 

- Execução (Dec. 29 de Maio 1907) 
que Francisco Pereira Gouveia, dc Coim-
bra, move contra Alvaro Martins de 
Oliveira, de Coimbra. Advogado, dr. 
Coelho Carvalho 

—- Acção de despejo que Joaquim 
Antonio Pedro, desta cidade, move con-
tra JoSo Rodrigues da Silva, também 
desta cidade. Advogado, dr. José Fer-
reira. 

Ao 5 0 oficio - Carta precato- ia para í 
inquirição de testemunhas, vinla do 
Porto, extraída da acção que a firma Ca-
sanova 81 Irmão, do Porto, move Ci ntra 
Constantino Teixeira Rocha, também 
do Porto. 

Jugamehto 
Principiou on era o julgamento da 

acção promovida pela Cooperativa de 
Pão « \ Conimbricense » contra a sui di-
recção de então. 

Reunin-s? ontem o tribunal comer-
mercia! para apreciar a tbertura de fa-
lência requerida por Anfonio Vieira de 
Caralho, contra a firma Próis & Roxo, 
Limitada, resolvendo o»vir a firma ar-
guida para responder no praso de 24 
horas sobre a matéria articulada. 

Acidentes no Trabalho 

Eíectuou-se o julgamento do pro-
cesso respeitante ao sinistrado Antonio 
Neves, de Nogueira do Cravo, qu- foi 
vítima de um desastre quando trabalhava 
na construção de uma casa pertencente 
a João da Costa Bravo, da Ribeira de 
Santo Antão Taboa. 

, O Tribuna! julgou procedente e pro-
vada a reclamação do sinistrado, fixando 
em 50 por cento a desvalorisaçio sofrida 
na sua capacidade de trabalho e arbitrou 
o salado anual em 755S00. 

E s advogado do sinistrado o sr dr-
Camiio Valente e do pat 50 o sr, dr. 
Carvaiho Lucas. 

— No dia 30 do corrente efectua-te 
também o julgamento do processo res-
peitante ao sinistrado Joaquim Monteiro 
de Sousa, serralheiro, da Figueira da Foz, 
que ao serviço da Companhia Eléctrica 
Figueirense foi apanhado pela ventoinha 
do motor que lhe decepou o dedo pole-
gar da mão esquerda A Companhia es-
tava segura na Companhia de Seguros 
Mundial. 
• —- Também está designado o dia 6 da 

Fevereiro para o julgamento do process 
relativo ao s'nistrado João da Costa Fer-
reira, capitão de marinha mercante, por 
virtude de um desastre ocorrido a bo^do 
do lugre «Aldeba'an», pertencente á 
Empreza de Explorações Comerciais e 
Industriais, Limitada, de Lisboa. 

— No dia 30 do corrente deve efe-
ctuasse as seguintes tentativas conce-
liatorias: 

— Francisco Pires Couceiro, de Mon-
temor-o-Velho por ter caído de um an-
daime quando trabalhava na cc tntrução 
do edifício para o Mercado Municipal 
daquela v la, resultando dsste '.acidente 
a morte do sinistrado. 

— Antonio Fonseca, (da Figueira da 
Foz. por ter caído ao rio em virtude de 
os cavalos que conduziam o carro de 
que era cocheiro, se terem espantado, 
quando atravessava a ponte da Gala 
resultando-ihe a morte. 

— Augusto Rodrigues do Vale, do 
Espinhal, por ter caido de um carro car-
regado com palha resuitando-ihs dessa 
queda a fractura do craneo. Trabalhava 
por conta de Teodosio ] aquirn doa Reis, 
comerciante do Espinhal. 

" M l i E M , , 
Jornal de maior tira-

gem cm Coimbra 
flssmatuRBs 

3 mezes . • . < • . . < • 6$50 
6 m e z e s . , . » . . . » . 13100. 

Pelo co freio: 
A n o • • • > < < • 1 . 1 * 4 30100 

Brasil e África Oriental: 
A n o > • • < • • • < • • < • 60$00 

Africa Ocidental: 
A n o • « i i « < e i t Í < 9 30100 

Espanha: 
40S00 AnO • e M M M 9 M i 40S00 

4 e 

Â cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$5G centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

Carvalho Lucas 
A O V O G A D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando*sê, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de divi-
das, coíocaçSo de capitais, em-
préstimos, compra s venda de 
propriedades e concordatas, Pra-
ça 8 de Maio, 21-1.°* — Coimbra. 

Director ãs Clinica de Multem 
da Universidade de Coimbra 

s 
Doenças das Sçnhosm, 

Pgfícs. Cirurgia. 
Tístamenioi pelo radio 

Cílnlcs gera!., 

Co&iuHss áe 10 e ás 4 bofas ea 
Raa Fsnsfra Rossss, 68 A's 
2 Horas as Rua de Tomar, 5. 

Tejafooe 51. 

ANUNCIO 
No dia 6 de Janeiro foi acha-

do um brinco com brilhantes 
na rua Ferreira Borges perten-
cendo este á Ex.E Senhora D. 
Adelaide Soeha a quem foi en-
tregue e tendo a mesma senhora 
feito publicar um anuncio em 
que declarou dar alviçaras aquém 
o entregasse, e nSo tendo a mes-
ma atá & data entregue qualquer 
quantia a qual se destinava aos 
pobres, rogo a mesma Es." Sr.a 

que faça entrega da importancia 
que julgar convsniente na reda-
cção da Gaieta de Coimbra) 
paia pelo mesmo joínal ser dis» 
tribuido aos pobres. 1 

Lote ri a 
Extracção a 28 de jaseíro áe 

Pffií Eiií 3Q0.00S$0Q 
Fedidos & Julio da Ctsafea 

Pinto 4 Filho 
L a r g o d a s A m e i a s 

P r o u e m o s p r o d u t o s ô o 

TEI0ANA, Lda 
C O I M B R A 

DOMINGO *R ; 4 i l l 1.V2ÕÍ 

STÍTIUND.V-FEIRA 5jlá|Í9j26| 
'PEKÇA-FEIRA. . . j 6 {13 20 27! 
QUAKTA-FKIKA . 7 |l4Í21;28| 
QUINTA-FEIRA. . 1 8 15 22 29| 
SKXTA-FKIRA . . . 2 9 JL6 23;30| 
SÁBADO 3 1017 24 31 

Alberto Pitta — Rua Viscon-
de da Luz, 34-1.° —Telefone n.8 

539. 

eOF"RÊ 
Vende-ss em segunda mEo, 

nSo muito grande e duma só 
porta, CASA HAVANEZA. X 

mandes Ramalho 
ClSnlca geral 

Consultas das 18 ás 1& hora» 
Boa Viseooda da hm 88, 

Frarmacias de serviço 
EstSo de serviço, na presenla 

semana, as seguintes farmaciss: 
ERNESTO MIRANDA - Praça do 

Comercio, telefone n.° 471. 
MISERICÓRDIA-R. dos Coutinho», 

telefone n.° 270. 
MADEIRA - Estrada da Beira. 

vende-se a de Santo 
UZbom» Antonio, no Bairro de 
S. José. Trata-se na me?m8. 6 

de bom arrenlamento. 
Trata -ae nos Olivais» 

com Ant nio Maia. 4 

G-r&mofone r t S 
muitos discos. Nesta redacçllo 
so diz, X 

8« "1 A contos emprestam-
s« AU ae sobra hipoteca. 

Bairro de S José, 11. X 

8 contos 
sa diz. X 

2 0 cantos J Z ^ S 
'••b, Carta a esta rédacçSo, dizen» 
do juro e e; ndiçôes, ás iniciais, 
J . L . a 

Borges de Oliveira 
Conservador do Registo Comerciai 

A D V O G A D O 

P d M o ô a I n q u i s i ç ã o 

d a 

PEÇAM em toda a par te 
cosservas de fruta da 

Tricana, L. 
C o i m b r a 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgião, com larga 

pratica noa hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Das 12 ás 16 horas 
ftua Visconde da &aa, 14 

Telefone provisorio n.4 66 

T e v õ r ã " 
O verdadeiro capote alenteja-

no, pedir amoBtras a Manuel da 
Sousa, Praça do Geraldo 88 a 
4». 1-a 
• • ^ a « « • r a w i . K S g c ^ a r a - S ^ ^ , i i m n y . iMW* 

Ml, Morais S n i l i 
Clínica m é â i c a 

Consultes na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
da Republica.) - Telelose 311. 

O s p r o â u d o 5 d o 

Tr i cana , LeLa 

s ã o o s m e l h o r e s 

OD&Fasca Paptlfular de Olultfas 
Alberto Pitta — Rua Visconde 

da Luz, 34-1.° —Telefone, 539. 

A u r e l i a n o V i e g a s 
> i CLINICA OERAL i » 
. s VIAS URINARIAS ! ( 
i i i i SÍFILIS i i i « 
CQMSULTAS DAS U ÀS 10 

s. wiseosni da ws, ss-<» 

João Porto 
Medico doa Hospitais da UtJ;> 

rersldada 
Dosadas do íoraçlo a pulnôat 

Das U ái IS 



C t A Z E T A D E C O I M B R A . D E 2 7 D E J A N E I R O D E 1 9 & 5 

S Ê O E : 
R ferreira Borges. «8 T«U! 17 

P O f í T © 

SUCURSAL: 
R 24 de Julho.1021tlefC-2ll 

LISBOA 

T U B O S 
pretos e galvanisados jtara 

água a vapor. 
Acessorios para os mesmos. 

T U B O S 
para caldeiras (sem costura)-

T U B O S 
Rheinischstahl. Phoenix 

dVço macio sem costura e 
com embocadura 

(género Monnefcmarn) 
para canalist-çoes de água. 

MOTORES 
a óleos pesados 

BOMBAS 
para todas as aplicaç5es. 

....... .. ... 
• •Vi- ty^xéi»:*-

( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 

axima economia, Aaximo asseio 

iDúlsDBnsaiiBis em todas is [asas 

Desde 6se. 42$00 
áS0KÊKKB 

P e r u e m 6 l i t r o s ô ' d g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a s t a n d o a p e n a s 1 â e c i l i t r o â e p e t r o i e o 

Vacuum Oil Company 
c o i m B R n 

nas outras agencias çm Portugal 
© n a 

Ulula Coicriial a l a M a l , MM 
R . F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 - C o i m b r a 

•«•^«siiwwwiBeowwâwi 

hik éi nHsm. . 
ás 

ísâs H §usa ierd b 
IÈÍSÍÍÍÍS,., N M I G M 

?#*! T$m1T#im 
^áíissssíçsw, per ??®ja'í«!, fapi 

st* St 4s feeaire ás ifll 

4 . f * l l 4 3 4 M I 4 
I-SÍ3 í>S5piS?iL% 3 ES!» SEti 

ga » SE*Í* podsrsss de Perísfal, 
iosaa i9£2rsâ coEtra o ri«es ât 
foça, asfer« prslfos, «sefciíiís, «»-
íafcsiesissíísss» i ri (••>$ ssrlti 

mmmi os mim 
OA 

T R i e f l o a u.áa 

Coimbra 

Vende-86 ou trespassa-se num 
dos melhores sitios da cidade, 
um bom prédio que pode servir 
para instalação duma grande ofi-
cina, tendo anfXa uma casa de 
habitaçSo e um quintal. 

Carta á redacçSo deste jornal 
com as iniciais J. G. A. 2 

Rimoços e Cantares 
Serviço higiénico 

Vinhos finos e de mesa 
ACEITAM-SE COMENSAIS 

Sala de mesa andar 

Sua m T i f , i , 3 s 
COimBRfl 

100 contos 
Precisam-ss oferacendo-ae bôa 

garantia hipotecaria ou boas fir-
mas. 

Para trotar eom o notário dr. 
Augttsto Máximo de Figueiredo, 

Praça 8 de Maio, 21-1.° X 

teiíliií 
UaSg â'Ruença 

M i r a n d a d o C o r v o 
De looquim Bntonlb 

Pedro. - fabrico âe ti-
le o, em toâas as di-
m e n s õ e s , X 

Sendo executado com arte e 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre- aceftavel, 
perpetua uma época feliz. 

V. Ex." pode consegui-lo fa-
zendo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOORAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

N a n i a a Carpintaria 
de Alvaro Curado 

Executam-se mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 8 

Bom vinho 
R 1 . 2 0 o l itro, 1.10 ôe 

5 l i t r o s p a r a c i m a , m e r -
c e a r i a â a r u a â o s B a -
tas, 7 a 1 7 . X 

II <1 
!;» 
f «I 

VENDI 

M Nana ia l i a 

Ceoa3a 
Cosida para alimentação e 

engorda de gado, especial para 
vacas leiteiras. Fermento de cer-
veja para tratamentos medicinais, 
padarias e doeeíias. 

A' venda n& Fábrica da Cer-
veja— Avenida Navarro. X 

HO HEBOIOOI 
. los l i !a i í i $9$ 

áafeeiaes «a 

f'<> 

Carnaval 
Serpentinas, eonísti e lança, 

perfume, Vende nas melhores 
Condições de preço, a CASA HA-
VANEZA. X 

irai MA 
os preços 

Mensalidade coffl vinho 260100 
Jantares » > S$00 
Almoços * s VíHJO 

Industrial M ê è m i í h 

Serralharia Wecanica e Civil 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

e m o t o r e s 

£ n c a r r e g a - s e â a m o n t a g e m â e fabr i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e t o â o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l â a â u r a s e m a u t o g e n f a 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t a m o u e i s X 

COlHBRfl—HBeniúa das fllefris—GOlNBBfl 

Arrenda-se um arma-
zém no 

Páteo da Inquisição. 
Nesta redacção Be diz. 

Arrenda-se 
X 

casa. 9 
divisões, 

cavo e jardim. Vila União, 7 X 
h J arrenda-se um arn-

Í I U U Q Í pi0 primeiro andar 
proprjo para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer« 
reira Borges, 167. 

vende-se uma casa aca» 
Vt&BCfc bada de construir, com 
12 divisões e um peqneno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

OfflLSfi. v e n c*a 8 6 o u a r r 8nda-se 
V&£f £«• uma 24 divisões, aca-
bada de construir, na Avenida 
do Gazometro n.08 9, 11, 13 e 
15, própria para tres familias, 
com uma loja de 210mi e um 
quintal. 

Facilita-se pagamento. Tra-
tar na própria casa das 8 ás 1'7 
horas. 4 

Precisa-se com I a 5 
divisões e com cosinha, 

na baixa, gratificasse a quem in-
dicar. 

Nesta redacçSo se dÍ2. 1 

roupa branca para senhora pre-
cisasse com urgências 

Rua Bordalo Pinheiro, n.° 
116-2.°. 1 

Empregado 
ras disponíveis durante o dia, ofe 
rece-se para cobrança, ou qual-
quer outro serviço que possa 
fazer, 2 
f p f t f p l » a usado eom 5 bocas, 
* " o ® 1 " forno, caldeira e for-
nalhas para cartão e lenha, ven-
de-se na rua das Oosinhas, n.° 
ie4.°. 4 

Faqueiro 
renço da Silva. — Casa Totta. 1 

H i l á r i a . P s r a 

•-J Uif l ' W.ÍÍ brica, prec'3a»se. 
Trata-se na rUa Figueira ds 

FoZj 611 Coimbra. 

Mutilado tSo^r; 
escrever, oferece-se para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacçSo se diz, X 

MftlriKfl d® 1uarto com 
m a a a » cinco peças, es-

pelhos e pedras mármores, por 
1.900800. . 

Casa de Vidros, Manuel Gas-
par, rua Ferreira Borges (cal-
çada X 

Pensão Rita 
baixos, recebe comensais e há 
quartos, 

Rna Corpo de Deus 112. 6 

P i f l / n f t f l alemães, armados 
A. a w U U B em ferro, cordas 
cruzadas, com tres pedaes, desde 
6 contos. Praça da Republica 
9 a 11. 

Quartos 
redacçSo se diz. 

alugam-se mfls 
bilados. Nesta 

X 

Quinta vende-se na Ar-
regaça, próxima 

do electrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de agua e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara, X 

com pÓ a 25 contos 
para industria ou co* 

mércio_ já montado ficando nft 
gerencia, 

Pedem^se 8 dao-aê referem 
cias. 

Oarta á redacçSo deste jcrnaL 

r í f t í f i Veade-BH em boas 
l g w U condições, Calçada 

dá Santa Xsabsl, 10, em Santa 
Cla^a. " X 

ou quarto em bom 1o* 
cal a perto da baixa, 

uma sala on quarto bem espaço-
sa sem mobília. 

Bão-36 informações na reda° 
cção deste jornal. 2 

T ^ f i o m o c o ^ deumeeta-1 

A l belecimen-
to na rua Visconde da Luz, pof 
motivo de liquidação* 

DSo-se informações na Sooié* 
dade de Fazendas, L.da. X 

T T « m ^ f i . e a t t m a c8»8 oom 
V quintal, e am 

lote de terreno, no principd 
ponto dos Olivais. 

Informa-se nos Oíieais, Qtiíii-
ía de Sant*Ana. 1 

% quartos Çgrs 
longe da Praça da ílepublica, 

Carta a esta redaccflo a 
A, Q, ^ 



O jornal mais antigo da Cbimbra e de imaior tiyagam no sen Distrito 
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mnquinns e Lnminns ' m i 
Colossal sortido. Grande exposição na H q o q ^ z j Gentil de Barros Taveira, R. Visconde da Luz, 2 a 6 

CGfiSEQUENCUS... 

E fl mm 
d mie se ãeue te: 

c r i a r u r n a f o r t e c o n a -
c l e n c i a a r t í s t i c a , pe -
la d i f u s õ o e c u l t o 
à o B e l o e m P o r t u g a l 

Sob o ponto de vista da edu-
cação artística, o nosso país, em-
bora isso custe e doa a muita 
gente, é uma nação de barbaros. 

E' verdadeiramente lamentá-
vel e extraordinariamente crimi-
noso, que o culto pela Arte seja 
de facto tão rudimentar entre DÓS, 
colocando nos numa situação de 
manifesta inferioridade e conse-
quentemente indicando-nos um 

' lugar que poderia bem servir aos 
^ôglodi&Wj*Bi0&»çUQ issfelizBswats 
- «é aquele que unicamente mere-

cemos. < 
Em todoa os países cultos os 

monumentosf&o conservados com 
uma verdadeira e justa venera-
çSo, tendo-se por eles o respeito 
ardente e sincero qne é devido a 
essas manifestações de poder oria-
dor, impí^nadas de Belesa pe-
rene, sínteses por vezes complexas 
de pensamento e de angustia, de 
martírio e de sacrifício; poemas 
onde as estancias exprimem na 
Btta mudes de pedra cânticos mais 
sonoros que os de Chloris, hinos 
mais harmonicos que os de Apolo. 

E os artistas, esses criadores 
de Belesa, que em todos os poises 
sSo olhados com admiração e ca-
rinho, sentem-se aqui confrangi-

.cios pela ignorancia dos que os 
rodeiam e pela falta de gosto 
artístico, proveniente da educação 
qtte hoje Autua. 

As grandes épocas de intensí» 
dade artística na Grécia nBo po-
deriam ter tido a sua ecí sâo ae 
0 espirito do povo n8o lhes désse 
ambiente para elas germinarem e 
se os propiioa governantes nâo 
protegessem e amparassem a pro-
pagação da Arte. 

Se o século de Pericleã è im-
portante em todas as manifesta* 
ções do espirito, na poesia, no 
teatro, na eloquência, ele é fun-
damentalmente o Maior, conside-
rado sob o aspecto da produção 
áb Belo. 

Quando Perícias, apôs aa guer-
ras pérsicas, entrégou a Phidias a 
direcção artística de Atenas, con-
quistou a cumiada da sua gloria 
governamental, porque indirecta-
mente legou á Humanidade, o 

'Conjunto mais harmónico de Per-
feição até sí realisado e até hoje 
ainda não excedido. 

Sente^se no nosso país a in-
fluencia nefasta duma péssima 
educação, que atinge a sua matu-
hdade malévola em questOes e 

tàssnntos 'de Arte e define bem a 
Orientação perniciosa dos espíri-
tos, esclarecendo & explicando os 
Vandalismos praticados e os factos 
Vergonhosos qne se sucedem con-
tinuamente, originados umas ve-
fcès por ignorantes, mas a maior 

- por inconscientes e perversor 
A criação dama forte cons-

áattcia aítxstica só poderá realí* 
$ar-se quando o ensino e a difusão 

V \ 

n i i f u i H i 
Foi restabelecida a Escola 

Normal Superior de Coimbra, 
que havia sido extinctS sem ou-
tro fim que não fosse para de-
primir a velha e gloriosa Univer-
sidade, contra a qual se desen-
cadeiam tantos odios. 

Sentimos que não fosse o 
mesmo ministro que a suprimiu 
que a restabelecesse, o que não 
lhe ficaria mal, porque a todos 
é dado reconsiderar e emendar 
os êrros. 

Desta vez as honras de se ter 
restabelecido esse curso em Coim-
bra bem pode ser atribuída ao 
reitor, sr. Cunha Leal, que en-
controu no sr. ministro da ins-
trução ã melhor boa vontade de •i t 
atender a esta pretensão t3o jus-
tamente reclamada. 

NEo lhe regatearemos os me-
recidos louvores e oxalá que ou-
tros fsctos venham demonstrar 
que o novo reitor se interessa a 
valer pelo instituto que dirige. 

E! certo que s. ex.a, pelo pa-
pel preponderante que tem na 
politica e pelo sen comprovado 
talento, muito pode fazer em be-
neficio da Universidade. 

m m m m 
' M i l e O l M 

Procurou-noa o sr. Costa Ca-
bral para nos dizer que as geenas 
de pugilato havidas entre ele e o 
sr. dr. Bernardo Pedro, não 
foram devidas aos protestos qne 
exarou na acta,-para serem en-
viados ao digno delegado do Pro-
curador da Republica, para sor-
tirem os seus efeitos e anular as 
deliberações tomadas, mas pelo 
motivo do sr. dr. Bernardo Pe-
dro o ter insultado e bem assim 
a memória de seus avós. 

Por motito de força maíor, 
ficou adiada para a próxima quin-
ta-feira, o de Fevereiro, a inau-
guração solene da Universi !ade 
Livre, que hoje devia efeetnar-se 
no salão nobre da Camara Ha* 
nicipal. 

A' inauguração deste instituto 
de educação popular, a que pre-
sidir I o sr. Or. Bernardino Ma-
chado, devem assistir vários pro-
fessores da Universidade. 

da Arte sm Portugal não for uma 
das muitas o numerosas blagues 
existentes s pelo contrario cons 
tituir um dos pontos essenciais e 
basilares da formação do espirito 
s do fortalecimento do caracter; 

Emquanto se legislar atrabi-
liariamente, continuaremos a per-
manecer assim neste desolamento 
revoltante, nas te ostracismo cri-
minoso, apenas com meia dúzia 
de homens de saber e acção Vo-
tados â Arte, que se alguma coi-
sa poderão fazer contra a massa 
enorme doa ignorantes, nada po11 

derão contudo realizar contra a 
inércia e a incúria característica 
dos governos* 

Sem meio para 00 artistas e 
sem protecção dos dirigentes, o 
desenvolvimento e expansão ds 
Arte em P* rtug«l fica redaaida a 
simples ô ridículas proporções, 

E se não fôra o ebforço tenaz 
e persistente e a vontade própria 
de alguns, os noseoa monumentos 
já Agastados pelo tempo ha 
muito que já estariam aniquila-
dos pelo homettu ^ . 

M v t r n M p t k i À 

G f t Z É T f t D E C O í t t B R R 

C O N C U R S O 

di Fi i ! U l i i l S 

" V I 

Mulher d'orgulho indomado 
Figura de raro brilho, 
Acabou o seu condado 
A batalhar com o f lho. 

O N ^sso Concurso continua a inipor«se pelo grande 
entusiásmo que causou e pela beleza das quadras que temos 
publicado. Estamos resolvidos a estabelecer prémios 
para as cadernetas mais lindas, para aquelas que 
oferecerem MAIOR VALOR ARTÍSTICO, e por isso avisa-
mos os nossos leitores e leitoras para que trabalhem nela«, 
tanto mais que, tencionando vende-las, o producto da sua 
venda reverterá a favor das C a s a s d e - C a r i d a d e . 

f ' * * * generosidade toxt< 4o! 
continua a manifestar-se, E assim o n^saáifeiigo 
Kíiií-i .*•-> « a . - ia i J SiTy.' 1 «vil • láwiSid'' '.ími 

Bento Carlos da Fõnseca 

i l l i i o iRll-Siiil! 
. . . Sr. Director da Gazela de 

Coimbra—Um lamentável erro 
de copia fez oom que o final da 
minha efcrta, publicada BO ultimo 
numero do seu jorniil ssísss com 
plotamente estropiado. 

Orn eu escrevi: 
«SeamanhS qualquer dos nos~ 

sós opfradores que os tem* s o 
bons, procedesse á tr^ns-fusão do 
S R n g u e t e um animal qualquer 
para um esqueleto do Museu, a 
fim de o animar e reconduzir á 
vida ri o pensamento e da a'ç"o 
o i l u s t r e professor t°ria opinio s 
sobro tul ponto? Não tinha, E 
s-ibo porquê? Purqu« se trata de 
um erro de fi.cto. No caso pre-
sente trata-se taml em, não de um 
ponto de doutrina em litigio, da 
uma teoria vaga, mas de um facto 
absolutamente assente e posto em 
pratica peias nações civilizadas.* 

Assim resa o rascunho e assim 
| é que faz sentido. 
| Com a maior estima seu ami-
I #0, etc —Coimbra, 28-1-925 — 
! Tomas da Fonseca. 

I N D I F E R E N Ç A . . . 

com uma importante fabrica de 
espelhos na Estrada da Beira 
onde se trabalha com a maior 
perfeição em espelhos de todas 
as qualidades, de todos os tama^ 
nhoa, os mais lindos espelhos 
que podem servir de ornamento 
aos melhores aposentos, ás me-
lhores casas portr.guezaa, duma-
limpidez admiravel, dama fideli-

E a 

dale perfeita na reprodução das 
imagens, fabrica que passou, ul 
timamente Jpor grsndes e magaifí-
cos melhoramentos, tendo sido in 
troduzido ali a factura de espelhos 
bizautê, dos mais perfeitos, fábri-
ca bastante acreditada p?la serie 
dade dag suas traasaço-s, nos 
ofereceu um valioso e lindo ob-
jecto da sua importante fabrica, 

Casa Transmontana 
aitnada na rua Larga, onde se 
Vendem jornaia portuga azes e 
estrangeiros, jornais desportivos, 
loterias, perfumarias das melho-
res e das maia finas, pspel de 
carta de todas as qualidades, 
desde o mais chic ao mais per* 
feito, tabacos nacionais e estran-
geiros das mais preferidas mar-

E a importante casa comercial 

casj do melhor aroma, dos me 
lhores fabricantes, apetrechos de 
escíitorio dos mais modernos, 
casa antiga e conceituada pela 
sua seFÍedade, preferida pela aca-
demia que ali ss reaae riurént J 
muitas horcs, nos oferéee um 
lindo prémio do ssa fcagoífino 
estabèleeímesto. 

/Neves & C." L.da. 
aitnadâ na rua do Visconde 
LU2, O melhor estabelecimento 
no ssu género, com uma grau da 
clientela, preferida pela melhor 
sociedade, onde se encontram 
todos os produtos vidreiros, espe-
lhos magníficos, louça da mais 
fina s da melhor qualidade, es-
maltes admiraveis, cristaig cu? 
mais belas formas e das mais 

í>sríaifces quaiulazlfia, á-aplandidas 
oleografias, reproduções primo-
rosas dos melhores attistas, esta-
tuetas em bronze das mais lin-
das, louç» chíneza, lOuça das 
caldas, louça de Sévres, estabele-
cimento extremamente acredita-
do pela sua seriedade, nos ofe-
rece um lindo e Valiosa obje-
cto. 

' G a z e t a d e C o i m b r a , , 

Em virtude da ser dia de fe» 
nacional* nio se publica, 

como é de costume, êste jôrmal 
no próxima salbado, 

ftt r̂ . * 
A Sociedade de Defeza s Pro-

paganda de Coimbra vai mudar 
a sua eóde para um grande pré-
dio do Largo Miguel Bombarda, 
onde ficará magnificamente ins-
talada, pois a noVet casa tem 
grandes salss. 

Quanto á sua situação não 
pode ser melhor. 

' h 

. Como temos noticiado, s co-
luna volante da policia tem des-
coberto no mercado pêsos falsi-
ficados, chegando a ser encontra-
do um de quilo com falta de 900 
gramas. 

E este utn bom serviço feito 
pela policia, mas é preciso que 
êle 13áo acabe, antes pelo contra 
rio que ee torne constaste esta 
ficaiiseção. tento no mercado eo» 
mo fora dêle, 

0 fiscal do mercado deve tam-
bém vigiar os vendede t'ss de ge-
neros a pêso,- pois se diz por aí 
que há quem faça este serviço 
por tal modo que o publico fica 
sempre prejudicado. 

Lançam-se os generos na ba-
lança, exercendo umts-^rta força 
pere <mo o prftw eoaoSuo rapida-
mênte no balcSo, tirando logo o 
artigd da balança, e assim fica lo-
grado o comprador. 

Ha muitas maneiras de enga-
nar o publico e entSo não se dei-
xem á vontade es qus teem por 
habito prejudicar o publico. 

Pela coluna volante ds polí-
cia civicaj foram apreendidos ao 
industrial de padaria do Arco 
Pintado, sr. Joaquim Maria, âl-
gu^s pêsos qne nâo tinham sido 
aferidos g outro de 5 kiloa vi-
ciado. 

T o n a R e a d e m f c a 
Esta brilhante grupo musical 

d» Universidade de Coimbra, que 
em breve parte para o Algarve e 
daí para algumas terras de Esr>" 
nha, realiza no dia 3 p» oximo 
mês de íWefeíro um saratt mu-
s i c a l e m que a mesma 
%»na também tomará parte. 

sp. Correa da Casta 
e r , t e n d e q u e é in-
ô i s p e n s a u e l q u e a 
g e r a ç ã o n c u a Irster-
u ^ n h a n a p o l i t i c a . 

Achamos interessante fixar al-
g t i m a a impres ões de nma longa 
conversa que o jornalista teve 
com Correia da Costa, uma das 
mais inter fsihtes e combativas 
figuras da geração nova naquela 
dormência dum café do Chiado. 
Acerca da indiferença, do como-
dismo dos novos pela Vida publi-
ca, teve Correia da Costa este 
justo desabafo: 

- Um comodismo quasi fe-
iaigg, ety^-vwnte tejg^ afastado 

"-def^sleín en tos de valor 
publica. Uns por lite-

ratice mórbida,Jrâtros por ausen-
cía de comb&tívi&mo, outros por 
'Indiferença, outros por emulação, 
todos fogem ao mais belo campo 
do acção para a inteligência, que 
é a comparticipação na vida pu-
blica, a integração social na vida 
contemporânea do nosso país. Dá 
isso como resultado o apareci-
mento dos que não teem atras de 
si utn a obra, um opuscuIo, um 
treino de jornalismo, algum dos 
quais singram com as m oleias de 
um curso mendigado o que ante 
nós aparecem metidos em Ioga* 
res e situações para as quais nâo 
teem aptidão nenhuma, nem qual-
quer competência revelada. 

Mas como evitar esse msl? 
-=— perguntámos. 

. Muito simplesmente. Desde 
qtlo todos os qne possuem quali» 
Jades surjam s iuctem está feita 
a selecção us Valorea e o desfi" 
padecimento dos medíocres. _,"Vi» 
Ve-se na ilusBo de que para ser 
alguém basta ser poeta, escritort 
publicista. E' um èrlo morbido» 
A aplicação social da inteligenoia 
è o mais nobre desejo de todaa 
as pessoas qne teem uma finali* 
dade politica na vida. A apatia 
doente dos decadentes, dos mor-
bides, de todo o liso literário do 
Chiado é uma vergonha para a 
parte cnlta e aã da minha ge-
ração. 

Demais.. , 
-- Deixe-me seguir as mínhas 

considerações, diz-nos Correia da 
Costa. A literatura entre nós não 
dá proventos nem honorárias. Só 
dá odíos, indiferenças, emulações 
E1 apeuas, e quando o é, um sim-
ples caminho para a falência de 
todas as qualidades de lucta. 

— Kefere-ge ^os novos, ata* 
Ihamoã. 

• — Benro-me, de cõif.o, 0 qtte 
para ai ha em misoginisiao lite-
literário é uma vergonha. Bi* a 
dia surgem poetas e poetisas num 
- pêle-mêle» de literaticea mórbi-
das, enchendo, inandanr1' as 
montras dos livr^--o> A ausên-
cia dn"« «pinto critico auxma o 
•jeaenvolvimento do mal. E' pre-
ciso varrer o lixo literário do 
Chiado... 

— No entanto o mal ala»5 

tra-se,j» 
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Mercê do esforço do sr. Costa 
Mota, ilustre vereador do pelou-
ro de incêndios, aliado ao espi-
rito empreendedor do capitão 
sr. José Albuquerque, inspector 
do serviço de incêndios, está o 
Corpo dos Bombeiros Munici-
pais passando por importantes 
melhoramentos de que tanto ca-
recia, pelo que naquela presti-
mosa Corporação lavra vivo en-
tusiásmo, porquanto já há alguns 
anos aqueles obscuros filhos do 
sacrifício que numa dedicação 
constante tanto se expõem para 
salvar a vida do seu semelhante; 

•desafiando o perigo, afrontando 
a morte, impulsior.ádos pelo sen-
timento de bem fazer, viam oom 
profundo desgosto que os édis 
que se alcandoravam nas cadei-
ras do Muuicipio votaram o Ser-
viço de Incêndios a um completo 
abandono. 

E' just-j, pois, aqui salientar 
a forma como a actual vereação 
se está ocupando dos seus bom-
beiros, indo dotá-los com o ma-
terial necessário. Não só orde-
nou a reparação daquele que 
possuem, como também adqui 
rirem material moderno, devendo 
chegar brevemente a esta cidade 
uma camioneta para montar um 
Auto Bomba-Socorro, que será 
munido de material necessário. 

Sabemos que a actual verea-
ção, à imitação das suas congé-
neres de Lisboa e Porto, pensa 
adquirir um moto-bomba, apa-
relho tão necessário á cidade de 
Coimbra, quando ela vive nas 
horas trágicas dos sinistros. 

Esta resolução satisfaz-nos, 
porque se por vezes aqui temos 
combatido a Camara, apontan-
do lhe o estado em que tinha o 
seu serviço de incêndios, não o 
faziamos sú pelo simples prazer 
de o fazer, mas porque as nos-
sas reclamações são sempre ba-
seadas num principio de j ustiça 
e de razão, e hoje só temos a 
elogiar a acção camará ia pelo 
interesse que está demonstrando, 
pondo os munícipes ao abrigo dos 
mais terríveis ilagelos, ceifador 
de vidas e de haveres — o fogo 
— para que os seus bombeiros 
cumpram bem a sua espinhosa 
missão. 

A's Companhias de Segurou» 
compete responder com a maior 
e mais urgente brevidade ao edi-

tal da Camara, afim de, em comum 
acordo, ser posto em vigor nesta 
cidade o decreto que as obriga a 
contribuir com uma percentagem 
dos seus segurados para as cor-
porações de bombeiros, á imita-
ção do que se faz em Lisboa e 
Poito. 

Estamos certos que, sendo o 
principal objectivo das compa-
nhias seguradoras a defesa contra 
fogos, não farão esperar o seu 
auxilio. 

No Pátio da Inquisição já es-
tão quasi concluídas as obras 
para uma nova estação dos bom-
beiros municipais, onde ficarão 
duas viaturas de incêndios, sendo 
ali também estabelecido um pi-
quete noturno para mais pronta-
mente acudir a qualquer sinistro. 
Na inspecção de incêndios vão 
brevemente ser iniciados os tra-
balhos para a construção da Casa 
Escola dos Bombeiros Municipais 
que ficará de quatro andares, 
construída em cimento armado, 
e que será uma das primeiras do 
país. 

A proposito, apelamos aqui 
para os vereadores srs. Moura 
Marques e dr. Costa Mota, res-
pectivamente, dos pelouros das 
obras e incêndios, para que a 
construção da Casa-Escola seja 
feita o mais rápido possível, para 
fazer desaparecer aqueles barra-
cões improprios que se encontram 
na parada da inspecção de incên-
dios, que constituem uma verda-
deira vergonha náo só para a 
cidade como também para o pro-
prio município. 

A sua construção alem dum 
grande beneficio para a estética 
duma das mais importantes arté-
rias onde fica situada, é também 
uma merecida homenagem á brio 
sa corporação dos Bombeiros 
Municipais que atravez os seus 
cincoenta anos de existência, tem 
presthdo á cidade os mais rele-
vantes serviços. 

A Gazeta de Coimbra — sem 
pre ao lado de todas as iniciati-
vas que tenham por fim engran 

.decer a nossa terra, felicito o 
corpo de Bombeiros Municipais 
na pessoa do seu muito hábil co-
mandante sr. Antonio Maria da 
Conceição, pelos melhoramentos 
porque está pasmando ô fae, voto» 
para que em breve seja uma cor 
poração á ultura de Caimbra. 

ZBsasaBmem» 

— Tc da e qualquer criatura 
de valor que so queira impor por 
si e pela sua obra tem de luctar 
com a barreira desses medíocres, 
que se juntam, intrigam, conspi-
ram, num diletantismo patolo-
gico. 

~~ Mas ha muitas excep» 
çdes. . . 

—- Decerto. No entanto já 
que a vida no nosso país noB in-
teressa pelo lado social, financei* 
ro e politico, o que é necessário 
é que todos os elementos moços 
que têm qualidades, ae aprestem 
para a lucta. 

Contra o egokmo dos dgten* 
tores de situações que não auxi-
liam os novos e contra os novos 
medíocres que invejam os que 
teem qualidades — nós os fortes 
havomos de vencer. Confio sin-
ceramente em mim. Agor#-que 
por alguns anos com a publica-
ção dos meus livros recentes 
«Eça, Fialho 0 Aquilino», O es-
plendor das coisas? e «D. Sebas-
tião» eu abandono a sensibilida-
de 6 a literatura só me intsrsssa 
na lucta pela vida o lado cccial, 
o lado politico, digo aates o l a d o 
mais belo. 

Assistir de braços cruzados 
ao espectáculo das novas luetas 
cívicas e politicas, sendo inteli-
gente e tendo qualidades de acção 
— è um crime» 

Nada de egoísmo e de apatías. 
Todos os novos qUf querem ser 

alguma coisa na vida da Repu-
blica luctam com o egoísmo dos 
velhos e dos me.Hocres alçando 
rados a situações mandatarias, 
ainda que com o diiitantismo 
covarde dos intelectuais. Toda 
essa gente qae está agora de ci-
ma lia-àe ter o seu ridículo cre-
p u a o í d o . 

Um crepusculo de deuses em 
miniatura. Numa hora de lacta 
e renovação, como esta, todos os 

^p^-Oíiesnem condiço s dh lucta 
teem j w a vencer, A 
part9 sã e comliaTtT*. <Í03 novas 
gerações ha-de vencer. E! prStíb» 
quebrar a apatia das gerações 
novas. custe o que custar e luctar 
pelo triunfo «""pelo futuro, que 
S C - a o í ? i Q . 

INSTANTÂNEOS 
O caso sensacional 
Câ na terra dos doutores 
Que vou contar no jornal, 
Foi uma scena d'amores 
Toda feita ao natural. 

P'las duas da madrugada 
De ha uns dias atraz, 
Num telhado da Calçada, 
Deslisava um rapaz 
A procura aa creada. 

A creada, coitadita, 
Esp'rava o mâço, anciosa/ 
Mas eis que da rua, um t>uita 
Ouvimo chamar p'la Rosa, 
Percebeu que havia fita. 

E ouvindo as telhas ranger 
E gente, em cima, a falar, 
Tratou mas foi de bater 
A' porta p'ra comunicar, 
E p'ro dono da casa ir ver, 

E todos a ttm formar, 
Lá foram ver ao telhado 
O que se 'stava a passar) 
E viram um embuçado 
A querer no alvoio entrar. 

O resto já é sabido 
De toda a população. 
— O homem todo despido 
Com^> nosso pai Adão, 
tci na esquadra mewiu. 

Kodak 

LIVROS 

i c o i í m p s ie Tascs ía Um 
O nosso preoaao amigo sr. 

• ioeé Ernesto Donato, digno di-
rector interino da Biblioteca da 
Universidade, vai ali realisar uma 
exposição bibliográfica de Vasco 
ria Cama, a cuja abertura deve 
comparecer o reitor da Universi-
dade, sr. Cunha Leal. 

• • • 
Ontem em todos ca quartéis 

da guarniçiio da cidade houve 
conferencias alusivas de Vasco 
da Cama. 

Em infantaria 2B, o tettent? 
sr. dr. Antonio Barbosa, lieenesa* 
do em matem »tic?, depois da 
conferencia feita aos foidados, 
- íazo t i t ra perante os oficiais 
á e e ^ t i ^ s j j j g t r u m e f i t o s n á u t i c o s 
uzados peio gPSmt».navegado?» 

Foi uma sonfem-W ratito 
l í r J l j a a t f . 

Historia Universal 
As importantes e acreditadas 

livrarias Aillaud e Bertrand, de 
Lisboa, que, numa hora de grande 
sucesso, lançaram no mercado 
português a edição monumental 
da Historia Universal, por Gui-
lherme Oncken, sob a direcção 
inicial de Consiglieri Pedroso e 
actualmente sob a do ilustre pro-
fessor e homem de letras Manuel 
Ramos, vão editar novamente essa 
formidável obra de historia, em 
consequência dos inúmeros pedi-
dos feitos àquelas livrarias. 

Informamos disso os nossrs 
leitores, porque a Historia Uni-
versal é uma obra absolutamente 
indispensável a todos os estudio-
sos e em todas as estantes. 

Livros de Direito 
A Coimbra Editora, Limitada, 

a magnifica empresa livreira que 
tanto enobrece a nossa terra, e 
que, em edições jurídicas, tem 
feito verdadeiras maravilhas pelo 
formidável valor das suas obras, 
vae lançar muito brevemente no 
nosso mercado sei ntífico mais 
tres esplendidos trabalhos de Di-
reito, destinados a obter um au-
tentico Bucesso de livraria. Esses 
trabalhos são: Manual das As-
sembleias Gerais dos Acionisias, 
pelo dr. Sebastião Pereira de Vas-
concelos. 

Economia Politica, obra de 
palpitante interesse e llagrante 
actualidade, devida ao talento do 
Dr. Armindo Monteiro, ilustre 
professor da Faculdade de Direito 
de Lisboa e autor da secção finan-
ceira do Diário de Noticias. 

Princípios Fundamentais de 
Direito Civil, volume pelo 
talentoso professor da Faculdade 
de Direito de Lisboa, sr. Dr. José 
Tavares, obra importante e vas-
tíssima, onde se debatem os mais 
complexos problemas de Direito 
Civil, e que, seguramente, obtei á 
o mesmo êxito retumbante dos 
seus Princípios Fundamentais 
de Direito Civil, volume 1.° e das 
Buas monumentais Sociedades co-
n.erciais, edições magnificas da 
acreditada e importante empresa 
livreira Coimbra Editora, Limi-
tada. 

Mais poderemos garantir aos 
nossos leitores que se anunciam 
já novos trabalhos dos eminentes 
profebsores da Faculdade de Di 
reito, Drs. Manuel Rodrigues, 
autor do esplendido trabalho A 
Posse; José Belesa dos Santos, 
autor do notável trabalho A Si-
mulação em Direito Civil; Luiz 
Cabral de Moncada, autor do 
magnifico trabalho Elementos da 
Historia do Direito Romano, to-
dos edições da Coimbra Editora, 
Limitada. 

Alem destes trabalhos de in-
discutível valor jurídico, da auto-
ria de já hoje celebres juciscon 
sultos, a grande emprega Coim-
bra Editora, Limitada prepara, 
para breve também, além do es-
plendido e notável trabalho do 
eminente professor Dr. José Al-
berto dos Reis, sobre Processo 
Civil, completamente refundido e 
actualisado, a magnifica obra do 
,que foi um celebie professor ae 
Direito e notavol jurisconsulto, 
As Instituições de Direito civd: 
do saudoso mestre Dr. Guilherme 
Moreira^ 

Editará também uma obra do 
sr. dr. Clemente de Mendonç» 
sobre Registo Predial, 

Eis a largos traços a formidá-
vel acção da gfande empresa li 
vreira Coimbra Editora Limitada 
que tão assinalados serviços tem 
p r e s t a d o á l i t e r a t u r a n a c i o n a l * 
aos estudos do Direito português. 

"0 Rato Cinzento" 
Foi ontem posto á venda este 

esplendido livro do nosso ilustre 
colaborador sr. coronel Pais Ma-
mede, contendo magnificas cróni-
cas da grande guerra e editadu 
pela acreditada empresa livreira 
Coimbra Editora, Limitada, em 
primorosa edição. 

5« 2f « 
* Recebemos e profundamente 

agradecemos os seguintes livros: 
kosas Bravas, versos, por Hen-
rique de Sousa e Judeu Errante, 
do poema «Cristo», do ilustre 
prosador José Agostinho, duas 
lindas edições da acreditada livra 
na portuense A, Figueirinha». 

Brevemente ser lhes-ha feita 
a respectiva critica, 

SM »{ 

Das otsraa destinadas á critica 
df^ ôía^nftg enviados 2 o&em* 

••Mg 

Pela POLITICA! 
s INI» • M l 

Deve principiar no proximo 
sabado, no teatro Sousa Bastos, 
o Congresso do Partido Republi-
cano Radical, que este ano se 
realiza nesta cidade. 

De Lisboa, como de vários 
pontos do país, devem vir assis-
tir muitos congressistas, entre os 
quais se conta com a presença dos 
srs. drs. Bernardino Machado, 
Lopes de Oliveira e outros. • • • 

Para efeitos de recenseamento 
eleitoral, acham-se abertos todos 
os dias, das 20 ás 22, os Centros 
Republicanos do Partido Repu-
blicano Português, Nacionalista, 
Radical e José Falcão. 

As estradas 
Irão desta uez? 

Afirma-se que o sr. ministro 
tçlo Comércio está resolvido a pôr 
em prática o seu plano de repa-
ração das estradas ordinarias por 
meio de empreitadas. 

Estes trabalhos serão inicia-
dos pelo triangulo de turismo 
Lisboa-Cintra-Casciiis. Depois se-
guir-st-ã j as estradas de Lisboa-
Porto por Coimbra, qne bem 
precisam de repareção: Torres 
Vedras - Faro - Beja - Setubal-Lis-
boa, etc. 

Oxalá que tudo se transforme 
em realidade para que desapa-
reça a vergonha a que deixaram 
chegar as estradas em Portugal. 

1 • — 1 

Beneficencia 
Comemorando o aniversario 

da morte de sua saudosa filha 
Isabel, recebemos de um nosso 
presado amigo a quantia de 20 
escudos. 

— Do anonimo G. C. R. rece-
bemos a quantia de 10$60, pro-
duto de uma subscrição aberta 
entre quatro amigos, a qual des-
tinaram aos pobres nossos pro-
tegidos. 

Os nossos agradecimentos. 
— Do caridoso anonimo A. P. 

recebemos a quantia de 20S00 
para ser assim distribuída; 11® 
para a Cruz Vermelha, 5$' '0 pa-
ra o Grupo de Beneficência 30 
de Setemáro, 5SOO para os po-
bres nossos protegidos. 

Vamos fazer a distribuição 
como é seu desejo e agradecemos 
em nome dos contemplados. 

0 nosso inquérito 
à vida industrial e operária de Coimbra 

R i n d u s t r i a õ a f e r r o e m C o i m b r a u e i o 
r a s g a r u m a n o u a a u ^ o r o n o s h o r i z o n t e s â a 

R r t e e d e B e l e z a — ò i z - n o s u m u e l h o m e t a l ú r g i c o 

/ N o v a f e i r a 
Pela Camara Municipal de 

Penela, foi creada uma feira 
mensal, que se realisará no pri-
meiro domingo de cada mês em 
Viavae. 

Ali encontrarão o mais com-
pleto sortido de fazendas de al-
godão, e lã, quinquilharias, mer-
cearias, cereais, legumes, gado 
bovino, suino, lanígero, etc., eto. 

0 primeiro dia de fei»a será 
o proximo dia 1 de Fevereiro em 
que o povo hospitaleiro de Via-
vae proporcionará BOB seus visi-
tantes uma missar-festiva, musica 
« fogo, distribuindo aos concor-
rentes da feira prémios de 30800 
15800, aos que melhor junta de 
bois e bezerros apresentar ! de 
ã $ 0 0 ao portado do melhor suino 
que aparecer na feira, estabele 
cen ío-se também um prémio da 
10S00 para o que maior quanti 
dade de gado comprar, seja ele 
de que espécie for. 

. A todos os concorrentes serão 
C o m o v i d a s g r a t u i t a m e n t e , banca-
das para a exposição das suas 
mercadorias. 

Isto é coisa que não temos no 
Rocio de Santa Clara. 

13 limam! 
firspo Dramatico 

Deve fazer brevemente a sua 
estreia no teatro Sonsa B»stos o 
Grupo Dramatico Sá de Miranda, 
recentemente reorganizado e do 
qual fazem parte elementos de 
grande valor na arte dramatica 

Este excelente Grttpo, consti-
tuído por operários, levará á sce-
"6 a peça A vê Maria, destinan 
de-se o produto do espectáculo a 
um fiffi de beneficência. 

E{ de louvar a iniciativa de 
todos aqueles que procuram as 
imas horas de oeio par* auaviea? 
£5 dçies e es sofriiafoUoíj «Iheiosb 

Sabíamos de antt-mão que 1 crise 
de trabalho na industria metalúrgica des-
ta cidade é gravíssima, pois que algumas 
oficinas ameaçam paralisar totalmente o 
seu labor quotidiano, 10 mesmo tempo 
que umas teem jà reJuzfdo o seu pes-
soal e outras reduziram os salarios, pas-
sando outras a dar apenas tres dias de 
trabalho por semana. 

Decldlmo-nos, por isso, a ir ouvir da 
boca desses operários o que de verdade 
e de razão havia sobre tal assunto, dei-
xando ficar de parte ainda desta vez ou-
tras entrevistas, visto que o assunto que 
agora nos prende é do mais palpitante 
interesse. 

Terça-feira, a noite, duma noite frlgi-
dissima, em que a chuva impertinente e 
incomoda caía e nos obrigou a abrigar-
nos num portal onde vários operários 
discutiam ftaloradamente a situaçSo afli-
tiva em que se encontram muitos traba 
lhadores. Tinham um aspecto rude, ca-
bisbaixos, mas um tora energico, enver-
gando ,fatos de ganga, e no seu rosto 
transparecia por vezes qualquer coisa de 
sinistro e doloroso. 

Dirigimo-nos a um serralheiro desse 
magote de homens, que conhecemos ha 
muitos anos: 

— Então, meu amigo, por aqui a es-
tas horas ? 

— E' verdade. Ando aborrecido da 
vida. Ha tres semanas que não ganho 
vintém, com uma numerosa famila, mu-
lher e quatro filhos menores, a pagar 60 
escudos mensais por um palheiro insa-
lubre, sem ar, sem luz, e para mais fóra 
da cidade.. • 

— O quê? Então na sua arte também 
ha crise ? 

— Se ha crise. Eu sou serralheiro e 
trabalhava ali em baixo numa importante 
oiicina metalúrgica. Mas com a tal leria 
da descida da libra e com a tão apregoada 
baixa do camb o, que muita gente aplau-
diu mas que nós os operários s >mos os 
únicos » sentir as consequências, fui 
despedido por falta de trabalho. 

E' como lhe digo. Os industriais tem 
por variai'formas levado a efeito a sua 
revlndita contra nós: ha metalúrgicos a 
trabalhar por mepos salário e outros fo-
ram postos na rua. Uma desgraça. 

— Mas ha efectivamente crise de tra-
balho tfio grande que seja preciso pro-
ceder assim ? 

— Crise talvez haja. Mas n lo é assim 
de tal forma que seja preciso operar por 
esta maneira. 

— Dlga»me, poU, se ato ha uma for-
ma pratica de pôr um dique a tal estado 
de coisas? 

— Ha, sim senhor. Como sabe ha 
por aí muitas obras a Construir, que pre-
cisam por isso mesmo de trabalhos de 
serralharia. Temos em Coimbra uma di-
visão militar com 5 regimentos, que 
muitos serviço d3o á industria particular, 
Porque não estabelece o governo nesta 
cidade uma sucursal do arsenal do exer-
cito, ou por outra Mma grande oficina 
para reparações e onde tivesse ingresso 
pessoal civil, aproveitando-se para isso 
os edifícios que se acham abandonados. 
A camara municipal tem 4 serviços mu-
nicipalisados — agua, iluminação e viação 
electricá e matadouro —e precisa por 
isso mesmo de alargar a esfera de acção 
das suas oficinas acanhadas, de forma a 
evitar de mandar fazer noutras terras o 
que aqui se pode executar. A Compa-
nhia dos caminhos de ferro, com um 
trafego de via larga e com a linha ferrea 
da LouzS, podia montar em Coimbra 
uma aecçâo de via e obras com oficina 
anesa para reparações urgentes. 

Por todâ a parte o desleixo £ o des-
matelo. Se percorrermos a cidade veri-
ficamos que alguna pontos, como jar-
dins, ha grade3 partidas e uma enorme 
extensão de metros sem gradeamentos. 
A cobertura do mercado de peixe está 
uma vergenha e precisa de uma repara-
ção, nlo só de íinco e vidro mas tam-
bém de ferro. 

Tudo Isto dsva trabalho a muitos 
braços e por alguns mezes. NSo nos fal-
tam competências profissionais. 

— E' óptima a sua ideia. Mas o ami-
go falou em competenciaâ profissionais? 

— Falei, sim senhor. Coimbra pode 
orgulhar-se de ter em seu íelo uma fa-
lange enorme de artistas no fer o for-
jado como Manuel Pedro e filhos que 
representam uma familia de artistas, AU 
bertiuo Mtrques, Daniel Rodilgues, NaS-
ciso de Melo, Antonio Maria da Confiei 
ção, Daniel Rodrigues, Jose Galinha, Eu* 
génio Baptista e tantos outros, flâo fa-
iando em Lourenço de Almeida. Temos 
alndâ José Simões Paes, um ejtpêrimítt* 
tàdo tia mecânica. Já vê o sr. <jue nSo 
estamos desprevenidos. 

2 muitoa outròa artistas kâ eus me-
la!, lutogenio, fundições, «te. MuHç» 

mais pftderia haver se todos os operários 
metalúrgicos frequentassem a Escola U-
vre e a Escola Brotero. 

A industria do ferro em Coimbra 
vtlo rasgar uma nova aurora nos hori-
zontes da Arte e da Beleza. 

- Ha era Coimbra um sindicato pro-
fissional, não é verdade ? 

- E' verdade. Mas o sindicato pro-
fissional não tem vida própria e por isso 
mesmo não pode agir com energia. 
Conta apenas com o esforço de meia 
dúzia de rapazes e cora a boa-vontade de 
Elizeu de Silva, operário honesto e inte-
ligente, que tem procurado imprimir i 
associação de classe o vigor e a força 
dos sindicatos do Porto, donde é natu-
ral, e que em matéria de união operaria 
nos suplantam. 

Sen ío a nossa classe tão numerosa, 
se todos nos uníssemos e quando temos 
trabalho contribuíssemos com 5 escudo» 
semanais teríamos hoje um cofre de re-
sistência que nos salvaria de tantqs dis-
sabores e de tanta desgraça... 

- E o governo . 
- Cantatas, sr., historias. Toda l 

gente fala em previdencia sociai, e nós 
os operários temos apenas, ao fim de 
anos consecutbos sobre o calor da forja 
e sobre o peso do malho, a recompensa 
de sete palmos de terra i sombra de uma 
cruz, mas pira isso temos ainda que pa-
gar uma quantia avultada para não Irmos 
parar á vala comum. •. 

E ma s não disse. Estava terminada í 
nossa missão. 

íamos a retirar, quando o nosso ami-
go cortando-nos a retirada nos diz: 

- Se o governo ou a camara prote-
gessem a Industria metalúrgica a crlae de 
trabalho desaparecia. 

f . t an tos 

: MSBGB PQSTRI.: 
Assinaturas pagas 

Assinante n.° 11. — Alberto 
Fernandes Giraldes, até 10 ds" 
Março. - - - > 

Idem n.° 19 — Alexandre Ri-
beiro, S. Miguel, até 31 de Maio. 

Idem n.° 36 — Antonio Fran-
co Frazão, até 16 de Maio. 

Idem n.° 39 — Antonio Nunes 
Ribeiro, até 15 de Maio. 

Idtm n.° ?2 A — Cesar Au-
gusto Teixeira, até 13 de Maio. 

Idem n.° 76-B - Daniel Al-
ves (Porto), até 13 de Maio. 

Idem n.° 95 — Eurico d'Al-
meida, até i de Janeiro. 

Idem n.° 114-A — Jacinta ds 
Vasconcelos Amado Lapolas, até 
1 de Abril. 

Idem n.° 121 — JoSo Augusto 
Alexandre, até 30 de Janeiro. 

Idem n.° 181—J080 Pinto 
Alves Caldeira, até 14 de Maio< 

Idem n.° 141-A — Joaquim 
Augusto Julio, até 20 de Março. 

Idem n.° 1?6 — José M. Car* 
doso, até 2 de Maio. 

Idem n.° 303-A —Daniel Al-
ves, até 8 de Fevereiro. 

Idem n.° 1121—Francisco Sa* 
raiva, Africa Oriental, até 1 d« 
Junho. 

Pedimoi aos fioggflâ estima-
dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas, 

Fazemos êstfc pedido afim de 
evitar as avultadas despesas qUí 
fazemos com a cobrança pelo 
correioi y 

Aos nossos assinantes do «8* 
tranjeiro e Africas pedimos a es» 
pecial finesa de renovarem ai 
sufis assinaturas. 

A todos, os nossos agradeci--
mentos pelos valiosos obsequio! 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Uma borla 
O sr. Francisco Lemoa liam*» 

lho, de Condeixa, apresentou 
queixa á policia contra Antonio 
Fróis e a firma Fróis St Roxo, 
ecnsando-os de se terem apode* 
rado dum saque na importmeií 
de 25:000 es<!udos, que desoott' 
taram, cnmn já |está BVerignado, 
por 12:000 <*eudos em casa do sr. 
Francisco Maria Bento, desta ci« 
dado. 

A policia de investigação 98ti 
procedendo a averiguações, 

/ cá 
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A v f r c r t e r i o * ($ 
Fez anos ontem, o sr. Antonio Fer-

não Augusto de Paiva. 
Fazem anos, hoje: 
D. Albertina da Conceição Madeira 

e Santos. 
Dr. Silvio Pelico Lopes Neto. 
Coronel Moreira Sande. 
Manuel Carvalho Martins, tenente 

do 5.° Orupo da Administração Militar. 
Antonio Isidoro Rodrigues. 
Amanhã: 
D. Maria Rosalina da Paz Ruas. 

Joaquim Marão Pessoa. 
José Cardoso Pina. 
No sabado: 
D. M> ria Julia Dias 
D. Maria Amélia Magalhães Mexia 
Antonio Avelino. 
Antonio Pereira dos Sautos Peça. 
Licínio Pereira de Melo. 
Antonio Paulos. 
No domingo: 
D. Brigida de Castro. 
D. Ernestina Mesquita. 
D. Hermínia Maria Marques Cor-

deiro. 
Francisco Caetano. 
Na segunda-feira: 
D. Sara FonSeca Mata-
D. Romana Julia Simões de Car-

valho. 
D. Maria Aurélia Mesquita. 
José dos Santos Ferreira Júnior. 

ftoenfct 
Está gravemente enfermo, o rev. 

prior sr. José Mendes Saraiva. 

Vartitfas « ohffigssâae 

Regressou de Penacova, o sr. Moi-
sés da Fonseca 

M N t N M I t N M l I I l 

Vida Operária 
T o n s t r u ç â o ciuil 

A comisslo de melhoramen-
tos do sindicato único da cone 
truçSo civil de Coimbra e arredo-
res tem continuado as suas de 
marches junto das entidades ofi 
ciais para obter colocação para 
os operários desempregados. 

A comissão espera levar a bom 
termo as suas diligencias até ao 
fim da semana, e não o conse-
guindo pensa realizar em breve 
uma sessão publica de protesto. 

borna l o p e r á r i o 
No proximo mez de Março 

deve começar a publicar-se nesta 
cida ie um jornal operário, com o 
titulo /i Oficina, propriedade do 
Grupo de Propaganda Social e 
do qual será director o sr. José 
Augusto Correia Lemos. 

Este Grupo, recentemente or-
ganizado, vai promover uma sé-
rie de conferencias e veladas so-
ciais, cujo produto se destina a 
auxiliar a publica çSo do jornal. 

Vai ser publicado um mani-
festo-programa da orientação a 
seguir por este Grupo, que conta 

ÍÊ com a adesfto de vários inte-
ectuais do cérebro e do musculo. 

Eis as bases do programa í 
Difundir a instrução entre as 
classes trabalhadoras) efectuando 
fêessSes nas aldeias j organizar 
veladas sociais, cujo produto se 
destine a proteger os operários 
inválidos, etc. 

m e t a l ú r g i c o s 
Reuniu-se a assembleia ger»! 

dô Sindicato único metalúrgico, 
tjue nomeou nova comiasSo admi-
nistrativa, composta dos srs. Má-
rio Lebre, secretario geral, Ade-
lino dos Reis, secretario adjunto, 
Jacinto Costa, secretario adminis-
trativo, Joaquim Amaral, teaou-
teiro e Antonio Barbosa de Sou-
sa, secretario arquivista^ 

O Q I T O S ^ Í O 
Vitimai! o pela tuberculoso; 

faleceu na sua casa* ao Arco do 
Bispo, a sr.* D. Maria Sara Soa-
res Pinto, que contava apenas 22 
anos de idade. 

Foi depositada na igreja da 
Sé Nova, rodeada de flores ofe-
recidas pela familia e outras pes-
íoas. 

A finada era filha da s r / D. 
Maria da Gloria Soares Pinto e 
do sr. Gregório Pinto Júnior, já 
falecido. 

Desastre 
José Joaquim feitor, deacar-

fígador de c»rv&<> nos Serviços 
Manicipaligadi'0, ficou ontem efl-
tal»do entre duas aortas, sofren-
do oontnsSes no tórax. Rooebett 
tratamento ao banfio do Hospital 
0» UaiveMidadHí 

União Footbell ro mhra Clil 
No proximo domingo, 1 de 

Fevereiro, realisa-se uma gran-
diosa sessão solene para a entre-
ga dos prémios aos vencedores 
da importante prova ciclista, or-
ganisada polo União Foot-ball 
Clnb, em Dezembro passado. 

Nesta festa será frita também 
a e trega da «Taça Cruz Verme-
lha» ao 1.° team do UniSo, que a 
ganhou, vencendo a Naval da 
Figueira da Foz. 

Vai ser mais uma brilhante 
afirmação da vitalidade deste im-
portante e popular club desta ci-
dade. 

• • • 
e C Q T B H L L 

Como delibereçSo da Associa-
do de Foi tbidl da Coimbra, de-
vem encontrer-se no proximo du-
mingo, 1 de Fevereiro, pnra efei-
to do campeonato distrital, o 
UniSo Football Coimbra Club e 
0 Sport Club Conimbricense. 

Como se sabe existe uma ar-
reigada rivalidade entre estes doÍ3 
clubs, porque o Hporfc só á I5.a 

vez é que conseguiu bater o 
1 nisto com um grupo mixto cons-
truído por tlementos da Asso-
ciação Académico, do Instituto 
Colnercial de Lisboa como sa ve-
rificou pela linha que foi publi-
cada por um nosso colega local. 
O Sport Club Conimbricense tom, 
pòis, que se bater ne^te encon-
tro com o grop j que tem dispu-
tado este Campeonato. 

O I niáofezum soberbo jogo, 
quando da disputa da Tsça dos 
Bombeiros Voluntários, sobretu-
do na primeira parte, onde se 
destacou Almeida, antigo joga ior 
do União, inconte tav linente o 
melhor homem em campó. 

O que farão os dois grupos 
no proximo dumingo? 

O l niãa deve ter V nt-.da de 
desfoirar-sa, garantindo uma boa 
classificação no Cuiupeonato, tan-
to mais que já foi batido pelo 
Nacional. 

O Sport deve ter empenho 
em mostrar qne tem elementos 
de Volor. 

« C i n e - S p o r t » 
Esta esplendida revista spor-

tiVa e cinemato^rafica, que sa 
publica em Lisboa, e que tão be-
los números nos tem oferecido, 
cheios de espie adidas crónicas e 
de assuntos da maior actualidade 
sportiva e cinematográfica, vae 
dedicar a esta cidade, o seu pro-
ximo numero, a sair no sabado, 
com magnifica colaboração da-a 
nossas primeiras figuras no meio 
sportiVo lt cal, fotografias, cróni-
cas cheias de interesse e de fla-
grante atua lida de. E' de espe-
rar que todoa os sporlsmm auxi-
liem a magnifica revista, corres-
pondendo, assim, á gentileza dos 
seus directores. 

Corrida ô e a u t o m o u e i ^ 
Ef no dia 1 de Fevereiro que 

se realisa a grande corrida ds 
automóveis, entre Lisb a Port i-
Lisboa, promovida p-lo noa?o 
brilhante colega Diário de Lis-
boa, por iniciativa do ilustre go-
vernador civil da capital, dr. Fi-
lipe Mendes, antigo capitão da 
AssociaçSo Académica, em bene-
ficio dos pobres daquela cidade, 

Já estio inscritas es marcas 
< Alfa Romeo» e • F. N.». 

pneu m m q 

Borges de Oiiveira 
Conservador do Registo Comercial 

A D V O S & D O 

P d H o da i n q u i s i ç ã o 

I fc íl S99Í1 lltfdl 
f'a trez mezes qne anda em 

construção a cabine próxima da 
estação velha, sem que se veja 
maneira de vêr concluída essa 
obra! 

E como Sem a cabina esíar 
pronta não pode ser iluminada a 
luz electrica a referida estação, 
esta continua ás escuras, por 
culpa de quem não quer fazer 
caso destas coisas 1 

Nesta.nossa Coimbra dSo-se 
factos assombrosos s este é um 
deles* j 

Entlo a damafa d a o tem 
quem trçja esta? coisas ? 

Associação de Classe elos 
Empregados Menores do Estado 

Com grande concorrência de 
associados realisou-se no passado 
domingo na sala das sessões da 
Associação de Classe do Pessoal 
dos Hospitais Civis, uma assem-
bleia geral da Associação de Clas-
se dos Empregados Menores do 
Estado (.if legação de Coimbra), 
para reorganizar a sua associação 
e nomear uma comissão adminis-
trativa. Pelo presidente da assem-
bleia foi apresentada e lida uma 
moção nomeando para a referida 
comis -So os srs. Pedro dos San-
tos, Humberto Ribeiro da Cruz 
e Fernando da Cunha Rocha, 
com podares de agregar a si os 
socios que julgar necessários para 
o bom andamento des trabalhos 
a realizar. 

A moção foi aprovada por 
aclamcção. 

A comissão administrativa des-
ta DSSCCÍRÇSO, ao tornar posse dos 
cargos para que foram eleitos," 
saúda a imprensa local e todo» 
03 aeus colegas. 

Bombeiros Voluntários 
Por ordem do sr. Pressente, 

é convocada a assembleia geral 
da Associação Humamtaria dos 
Bombeiros Voluntários desta ci-
did >, a retinir amanha. 80 do cor-
rente, pelas 20 hor«ts, a fim de 
discutir a votar as contas fia ge-
renoia do ano findo s o parecer 
do C nseltio Fiscal. 

Assocbçáo de Socorros Mutues 
íke flríist s da Coimbra 
A díre. ção da Ass ciiçâo dos 

Artigau de Coimbra entregou no 
ultimo domi igo ao sr. g> ama-
dor civil deste d strito a seguinte 
representação: 
• Ex.mo sr. Governador Civil do Dis-
trito de Coimbra. — A 4s ociação de 
Socorros Mutuos dos Artistas de Coiu-
b'8. instituição popular Ac beneficencia 
e In trução, fundada em '851,̂ em 'e d-
esse ano mantendo uma escola noctar-
na de instrução pritiária, o n i e desd 
essa data teem aprendido a íer muitas 
centenas e até talvez milhares de indivi-
dues, 

A par do auxilio benéfico, que esta 
Associação p esta aos seus associadas, 
que a elas tem necessidade de recorrer 
e que bastantes teera sido, eia tetn-se 
afirmado sempre uma verdadeira bene• 
minta da instrução popuiir , mantende 
atiavez de todos os sacrifcios e sua 
escola nocturna. 

Acontece porém, excelentíssimo sr. 
Governador t ivil, que há uns anos a 
esta parte a sua população escolar tem 
aumentado consideravelmente e de uma 
formação extraordinária, que se torna 
integramente impossível ao único pro-
fessor qne tem a escoia ledonar todos 
os alunos que para aprenderem a ler 
ali se matriculim. 

Era desejo desta Asâ^cia^ào, que não 
que; e, nem deve fechar as suas portas 
áqudes, que na Sncia de aprenderem a 
ler e escrever, a!i vão procurar a ins-
trução, que é o Pão do Esp i r i to , -q to 
professor a todos podesse ministrar 
devidamente o ensino; mas, mau grado 
nosso e cont a os manifestados desejos 
desta Associação, isso torna-se inteira 
mente impossível 

F a ratão é, q u e , s e n d o a e sc . la 
nocturna de instrução p r t m á ' i a , que e s t a 
Assi-Ciáçao manter.., a ú n i c a ( ! ) q u e em 
Coimbra, cidâde qus c o n t e m c e r c a de 
39,000 habitantes, esíste, p n a e n s i n a r a 
ie r escrever e contar os indivíduos q u e , 
decido á s s u a s o c u p i ç ó c s q u o t i d i a n g í 
n S o p o d e m - p o r q u e p a r a v i v e r p t ec i» 
s a m de trabalhar de d h , nas fabricas e 
oficinas, frequentar as escplas diurnas, 
ali afluem em tí! numero, que nos ú l t i -
mos aflos, o proiéssor se riu obrigado 
a organisfr vátias turmas e altera -ihes 
C3 dias de aulas, o que se torna p r e j u d i 
cialissimo ao ensino e ao desenvolvi* 
mento da instrução popular, 

Não mentiremos a V. Est.* Sr. Go-
vernador Civil, se disser-mos que esta 
esccia tem um numero muito mais ele-
vado de alunos, que alguma? escolas 
oficiais do País, onde não faltam pro-
fessores, mas sim alunos pã ra leciotta'-

Podemos afirmar a V. Ex.8 que nos ' 
últimos anos lectivos e no que está de-
correndo a nc3sa população escolar 
atinge o numero elevadíssima de 200-
alunos aproxinsadamentej numero que 
se elevaria muito mais se esta Associa-
ção, como é seu ardente desejo, não só, 
podesse fornecer livros aos indivíduos 
estiemamente p bies que por os não 
poderem adquirir deixam de se matri-
aular, mas ainda podesse tornar a ma-
tricula ilimitada, o que se torna impos-
sível pelas ra2ões que vimos expondo a 
V. Ex ficando por tanto muitos indiâ 

viduos coibidos de frequentarem a flcssa 
escola, única neste genero em Coimbra. 

Mas poderá essa grande falta ser sor-
vida ou refiicdiida em fa-of da instrução 
popular desta cidade, se V. Ex.' , que 
sabemos ter nm espirito lúcido, cheia de 
energia e de vontsde, educado pelo seu 
esforço prepr io ; que sabemos ser tim 
dedicado amigo e paladino da instrução, 
que com devotado amor a tem defen-
dido, conseguisse com a sua alta intluen^ 
cia e com oaseus bons e salutares esfor-
ços junto das instancias superiores que 
a esta Associação, verdadeiramente be-
nemérita e altruísta, pelo Governo 
Republica e muito especialmente pelo 
actua! Governo, que V. Ex." mui digna' 
mentê representa neste distrito e que 
sobre o importante e magno assunto da 
instrução, tem traçado um plano alta-
mente importante, aue bí8ta«tg o sob!-

lita, fosse concedido um subsidio, de 
forma que em favor do desenvolvimento 
da instrução popular nesta cidade, p ides-
sem ser admitidos por esta Associação 
mais tres professores que seriam desti-
nados a ministrar o ensino em cada uma 
das classes de alunos desta escola. 

Só assim ficariam sorvidas as dificul-
dades que vimos expondo e que espera 
mos convictamente serão por V. Ex.* 
tomalas na devida consideração, como é 
para desejar. 

Creia V. Ex.* q-te se tal conseguisse 
Associação dos Artistas de Coimbra, 

que tem um passado cheio de dedicação 
pela instrução e pela benemerencia e que 
exerce em Coimbra uma função social 
grandiosa, que a toma nobre, sublime e 
altruísta, como nenhuma outra, folgaria 
imenso por ter de contar na galeria dos 
seus prestimosos benemeritos e protec-
tores o nome de V. Ex.a 

Coimbra, Janeiro de 1925. - Pela 
Associação de Socorros Mutuos dos Al -
tistas de Coimbra, A Direcção. 

Sua ex.a, que recebeu a direc-
ção duma forma que muito a 
cativí u, declarou-lhe poder esta 
Associação contar com todo o seu 
préstimo e que achando simpático 
e justo o pedido que lhe em f<-ito 
ia tratar, com toda a dedicarão, 
junto do governo, de alguma 
coisa conseguir nesse sentido. 

Pelos 
Criminal 

Ach m s* ab°rtÊS ns audiên-
cias gerais, devendo reaJisar-ae os 
seguintes julgamento: 

Dia 30 de janeiro. - O M. P. contra 
Afonso Lopes e outros, Hesta cidade, 
pelo crime de furto. — Advogado, dr. 
Humberto Araujo. 

Dii 5 de Fevereiro.-—O M P contra 
A!«aro Pereira da S:|va, de Vila Nova de 
Poiares, pelo mesmo crime de furto. — 
Advogado, dr, Camilo Valente. 

Dia 6 de Fevereiro —O M. P, contra 
Constantino Almeida Lopes, de Sants 
Clara, também por furto,— Advogado, 
dr. Humberto Araujo. 

Dia 10 dc Feverei o. - O M. F. con-
tra josé Ferrei-a Concilha. de Vil de Ma-
tos, pelo crime de homicídio voluntário. 
— Advogado, dr. Humberto Araujo. 

Arrenda-se Z^Z 
Páteo da Inquisição. 

Nesta redacção se diz. X 
r f 

\ "íl f^ Sâ Y* a r r enc^a" f , e 11 m a r a | XXjLÍ«Avai*'pi0 primeiro andar j 
proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

T ^ l c r u i f l o m a r c a T , l í , ,1° . e 

XJDjjo.vi.e%> msu<j a i tgo i mi-
litares, e um sobretudo, vendem-
se, no Largo da Feira; 8. 2 
n f l „ von !i'-se uma cRsa aca-
MlfcíSíá hadíi de construir, com 
12 divisões e um pequeno quin-
a i . 

Para vAr e tratar. Estrada d» 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

vendt? se nn Hrrenda se 
13** um» 24 divisões, aca-

bada de construir, v.a Avenida 
do Gazometro n.OÍ 9, 11, !•> e 
15 própria para tres famílias, 
trnn uma de 210"'- e um 
quintal. 

Facilita-so pagamento. '!>«? 
tar na própria casa des * ás 1 i 
liOt'i.3. 

Antonio, no B»irro de 
Trata-HS na mesma. 5 

ullier i 

Cl , ™ vende-se a de Hantn 
/ d í S d í / 

S. José 
ria bom HTr^ndnmentn. 
Trní'1-se nos Olivais, 

com Art nio Maia . 11 
J i 

L u í s K a p c s o 

M e d i c o 
Clínica G e r a l 

Partos, doenças das Senhoras e 
Crianças 

C o n s u l t a s das 3 às 5 1 •> 
Rua Visconde da Luz, 13-1 

m p r e g a d o Z l l l 
ras disponíveis dnrnnto o dia, ofe 
rece-te pnra cobrançi, ru qual-
quer outro serviço que possa 
fazer. 1 

A g - S f t usado com 5 bocas. 
i?®* forno, c8Í;e!>-a e f i-

r ai lias para carviío e lofilia, von-
de-se nr. rua das Cosiniias, n 0 

i6-i.°. _ 
de n oito p» ra f*-
1 rica, pree ss-se. 

Traí«-s<? na rua Figueira da 
' F07, 61, Coimbra. 

Gramofone rtm 
muitos d:sc0E«. Nesta redacção 
se diz, X 

oi«rece-se para 
qualquer serviço, 

sabendd alguma coisa de costu-
Dirigir a esta redacção. 2 

Pensão Rita ^ 
baixos, recebe comensais e há 
quartos. 

Rea Corpo de Deus 112. 5 

Professora Ta f̂ a
e 

pi* no duas vezes por semana em 
cas* da íluna. 

Resposta a José Coelho, Ben-
canta. t 

- S O flfl 5 0 * 
® e 70 con-

tos. Nosta se«! cção se diz. X 
"Pi e T< fta alemães, armados 

e r a jV r r0; cordas 
cruzadas, com tres pedaes, desde 
6 contos. Praça da Republica, 
9 a 11. X 

Quartos y,̂^ 
r<-dacçSo so diz. 

tn-se mo-
ilados. Nesta 

X 

Q u i n t a 
vende-se na Ar-

U i i í refaça, proximo 
'l i eloí t.iico, r»nm m a g n i f i c o ter-
ror, o, abuorjinncift d e i igua e r-i.sa 
parp. câse irr . 

Trata Augtitto Lopes em 
Santa Clarp. X 

com 20 a 25 contos 
para indus tr ia ou oo-

m o n t a d o f i c a n d o n a 

Ó C I O 
morou» 

Chamadas, Telefone 685 
Rua Abílio Roque 

ó vende-se em boas 
còndiçoes, Calçada 

ris Santa Isebel, 10, em Santn 
Clara. X 

m i S f ^ A Q preeíss m-se 
n ã o r u i t o 

1 longe da Praça da Republica. 
! Carta a esta redaccfio a M. 
S A O. x 

Mutilado t S I T ; 
P r e c i s a - s e n a s 

i b r i c a s ^ T r i u n f o » . 
A v e n i d a d o s O i e l -

C o i m b r a . 

Anuncio 

bendo lêr e 
j escrever, oferece se para porteiro 

X 
ou continuo-

. Nesta redacção se diz, 
P a b r i c a s ^ T r i u n f o » . I - — — 

! W ^ 1 - i p a e quarto ccm 
, UJ.ÂACÚ c j n c o peças, es-

Y psllms e pedras mármores, por 
1.900S00. 

Casa de Vidros, Manuc-1 Gas-
par, raa Ferreira Borges (cal 
çada) 

Pedem se e dão-se referen-
cias 

Carta á rsdacçSo deste jorrai. 
fina e iucação 

religiosa, leciti-
na em sua casa tf da a especie de 
bordados, rendas, desenhos o to-
dos os trabalhos modernos. Le-
cionn corte 

Toma c.-nía de enxovais de 
noivas. 

P«ra tratar na rua do PEÇO 
do Copde, B.° õ 2.°. 2 

^ - ou ijuarto em born lo-
cal e perto da baixa, 

una sala ou qnarto bem espaço-
sa sem mobília. 

D3o-se informações d» reda-
cção destT jornal. 1 

a .de um esta-
ÍS P & g S e beleciir.en-

t > na rua Visconde da Luz, por 
motivo de liquidação. 

Dãn-s© í/iformações na Socie-
dade de Fazendas, L.da. X 

20 contos jtâg» 
cfí, Carta a esta redacção, dizen-
do juro e condições, ás iniciais, 
J . L. 2 

contos emprestam-
se sobre hipoiscâ. 

Avenida Sá da Bandeira, 94. 

8 contos 
se diz, 

taiiãí 
Alberto Pitta 

X i tia Ltlz, 84-1.°-

precisam-se. 
Nesta redacçSo 

X 

dcq 
Rua Visconde 

-Telefone, T)B9, 

MINISTÉRIO DA RGRICíiLTCIKa 

1 / P u b l l e a c â o 

Nos termos do artigo s seu 
^ 4." do dectet > de 28 de Janei-
ro de 190;» se f«s publico se acha 
aberta a correcção por espaço de 
;í0 dias a contar do dia 6 do pnp 
ximo mês de Març > e por este 
meio são chamadas tr das as pes* 
soas que tenham qoeixes a fazer 
contra os ftmcionarioH sujeitos a 

Faz-se publico que no dia 21 de Fevereiro nroximo 
ub l na sala das sessões do Conselho Técnico-da Escola Nicional 

correcção para''as'*'apresentarem ! d? Agricultura de Coimbra err^S. Martinho do Bispo pelas 
ao juís respectivo. j 14 horas, perante o Conselho Técnico da mesma Escola, se 

O esativao do termo, Angus- procederá á iicitsção verbâi para arrendamento dos lotes dos 
Csrrulhdes tíe S. Tiago e Vag m Grande, entrando os referi-
dos lotes em praça pela ordem que vão indicados. 

O arrendamento é feito por ires snos. 
As bases de licitação e as condições de arrendamento 

estão desde já patentes na Secretaria do Conselho Técnico, 
podendo ser examinadas todos os dias úteis das 11 ás 15 
horas. 

Escola N scionaí de Agricultura de Coimbra, 26 de 
jane'ro de 1925. —O Director José Albuim, 

to da C^sta Braga. 
Verifiquei n exactidão, o .Ínís 

de Direito, Abílio de Andrade. 

ás Ufi ai 
Director da Clinica de Mulksre 

áe. Universidade de Coimbra 

Doenças das Senhoras. 
Partos. Cirurgiã. 

T r a t a m e n t o s p e l o f i d í o 
Clinica gersi, 

C o B S u l t a j ás 10 e ás 4 h o f a s cs 
R u a F e r r e i r a B o r s a s 1 A ' s \ 
2 h o r a s e s de T o i a s . r , 5 

Tfleloos SJ. 

O s p - o d u g t o s Ô a 

i 

9 Q Q 0 9 m e l h o r e s L u z , 34 -1 . 

Empregado 
Chegado de Lisboa, oferece-se 

para café e restauraate. Dá as me-
lhores referencias, 

Dirigir a esta redacçSo. 

SAaiiaPstttriliiils 
Alberto Pitta -Rua Visconde 

Telefona, 639, 

PíOl. 1IÊ S 
Clínica f n é â i c a 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
da Republica.) - Telefosd 319, 

A G A Z E T A D E C O I M B R A 
está á venda no quiosque da Pra-
ça 8 de MRÍQ. 



OA^nSTA. D S COIMBHA, D l D E JANEIRO D l 19SB5 

ette 
ESG. 2$00 CABA 

Na baixa) CASA HAVANEZA 
HAVANilZA CENTRAL 
A IMPORTADORA 
OLIVEIRA, MARTINS & C.a 

NERY LADEIRA 
GOMES FERREIRA, Ld.a 

Na alta) A T R A N S M O N T A N A 

iinliDS OeDasltarlBs em Gim: 
da 

P r a ç a âa R e p u b l i c a , 9 a 11 

Saiieâaâe iadustpial M É M I I Lda 

Serralharia rtecanica e Civil 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a i â e i r a a 

e m a t a r e s 

E n c a r r e g a * s e â a m o n t a g e m à e fabr i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n e a r r e g a - s e â e t o â a s o s t r a b a l h o s 
e m s o l â a â u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t a m o u e i s X 

lida dos ai 

Vende-se ou trespassa-se num 
dos melhores sítios da cidade, 
um bom prédio que pode servir 
para instalação duma grande ofi-
cina, tendo anexa uma casa de 
habitaç3o e um quintal. 

Carta á redacçSo deste jornal 
com as iniciais J. O. A. 1 

niIIMlIM os rebuçadas 
OA 

Tricana h.áa 
C o i m b r a 

" a O £ > O I T X 4 . £ . „ 
* - « Companhia âe Ekguros - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudes Stgtno» ttarltlttos, ts*r«8tr«s, tamaltos, g m s i , «rls-

tils£ figrliQlsi, pGabo s »utois&?«lf, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA i % 

CARDOSO ét CE (CãSã Havanêsa) 

José Saaúedpa 
Medico dos Hoapitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas-
síer e Straus, de Berlim 

OLINIOA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, é 
Das 8 ás 5 

Telefone n.° 690 

'OSSO^sM 

R I m o ç o s e l a n t a r e s 
Serviço higiénico 

Vinhos finos e de mesa 
ACEITAM-SE COMENSAIS 

Sala de mesa 1.° andar 

Rua Sirneatíl?, nas 
r o i m S R F i 

Palha, FORD Í li 
V E N D E 

lati Macia la IWn Eaoszo 
Sucessores 

r i ! 
Uale â'Ryença 

Miranda do Corvo 
De loaquim Rntonlc 

Peâro. — fabrico õe ti 
iolo, em toâas as ú\ 
mensões. X 

S É L O E . : 
C ferreira Borócs.IS/ííUií 

P O R T O 

SUCURSAL: 
R. H dejufl)o.l02 T.MC 211 

LISBOA 

TUBOS 
pretos e galvaiíisados para 

água a vapor. 
Acessorio apara os meamos. 

T U B O S 
para caldeiras (sem costura), 

T U B O S 
Rheinischstahl. Phoenix 

d'aço macio sem costura e 
com embocadura 

(género Monnesmann) 
para canalistçôes de água. 

f \ 

MOTORES 
a óleoa pecados 

l&i 

iim raio 
Sendo executado crm arte e 

nodernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetúa uma época feliz. 

V. Ex.* pode consegui-lo fa-
zendo-o no 3telier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOORAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

( s e m per igo de explosão) 

Aaxima economia, Máximo assei0 

Desde 6se. 42$00 
Pereira Queiroz 

Medico cirurgiSo, com larga 
pratica nos hospitais de Lisboa. 

Doenças dos paizes quentes. 
Das 12 ás 16 horas 

Rua Visconde da Luz, 14 
Telefone provisorio n.° 66 

, 

P e r u e m 6 l i t r o s â ' á g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a s t a n â o a p e n a s 1 âec i l i t ro â e p e t r o l e o 

Vacuum Oil Company 
C O i m B R H 

nas outras agencias em Portugal 
e n a 

ígaaiia Canial a Industrial, Limitada 
R . F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 - C o i m b r a 

Rarcurla a Oarplstarla 
da Alvaro Curado 

Executam-se mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurações. . 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 7 

Bom vinho 
R 1 . 2 0 o l itro, MO ôe 

5 l i t r o s p a r a c i m a , m e r -
c e a r i a â a r u a d o s S a -
t o s . 7 a 1 7 . X 

Carnaval 
Serpentinas, conféti e lança, 

perfume, Vende nàs melhores 
condiçoes de preço, a CASA HA-
VANEZA. X 

liifiil lei! 
Baixaram os preços 

Mensalidade com vinho 260800 
Jantares > » 8S00 
Almoços » » ?S00 

S e r v i ç o â l i s t a 

Cosida para alimentação e 
engorda de gado, especial para 
vacas leiteiras. Fermento de cer-
veja para tratamentos medicinais, 
padarias e docerias. 

A' venda na Fábrica da Cer-
veja—Avenida Navarro. X 
PEÇAM em toda a par te as 

conservas de Srttta d© 

*ica na, i0
da 

Coimbra 

EMEMO HEB01C0I III «mw mi II • I um 
ll6Ç8fl9S ttilsgrisos 

i: 
fui» it ttunt I l t . i l l#l l l 
Hw is firutit, (lopíii-
isé» u iiiu 9trii íi 
hw**. . i t . tn#r i i 

?»uu. . . . . . mm&m 
ytaiit&çist, per artis!»i, pais» 

«íí ?! i» émntaro é* W 

Esi» Coispaitàift, a nsis jtati-
(t • mtàt psdsrosa d* Porta**!, 
tom «ejaro» oostra o ríeoe dt 
fosft, «obr* pre-lies. »obUíM, «* 
tòbíl«ci»«aísí « ri aos warili-
5355* 

ip;ifi?é?á?á?*fé?è?â?i 
l i — * - -cmcioaoe 
€ 
II Instalações 
m 

GeÂGUA 
S A I I T À B I À S 

m 

m> 
. . . 

m§ 

p> 

áf pQpoisoPepeipQ 

ri 

Alberto Pitta — Rua Viscon-
de da Luz, 34-1.° —Telefone n.° 
539. 

es 
' psrs todae 

Coastiltâs das lá ás 16 h o m 
Um fiseom ás huMt 88. 

A a r c i i e n o Viegas 
! i CLINICA GERAL i » 
» ! ViAS URINÁRIAS i i 
I I I ( SÍFILIS ! i i I 
CONSULTAS DAS 13 Â* tf 

m vmcntsrsa tt& i.rm. «•« * 

Medito áog Hospitais da Uuí-
feísSdade ' 

D&Í n és iê 
9 # i I 

P r o u e m o s p r o â u t o a â d 

C O I M B R A A 

Lucâá 
AOVOQADO 

Escritorio de advocacia e pto* 
curadoria, eaearregaíido-se, de 
com porcentagem de adminis-

traçSo geral, cobrafiça de divi* 
dasj colocação de capitais, em" 
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. £tflj< 
fa 8 de Msio, 21-1,°, - Ooimbr», 

I Ur* " •• 



Ano XIV L 
^ O jornal mais antigo de Coimbnp& e de maior tiragem no seu distrito 

s s P U B L I C A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , ! Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S s s i % 

•e M ^ S M Í O , PÁTIO DA MOOISIÇÃO, o, i.» Terça~feira, 3 de Fevereiro de 1925 TIPOGRAFIA, PÁTIO DA IKQEISIÇAQ, - nietoa», sst. 

m Editor, 

r 1704 
Dt»rr»«>-stt»> m 

o Rlbwlro Arroba* DIRECTOR, Jo&o Rlbfelro Arrobas AdmínlKt, , Â u g u o t o RSbtelrO A r r o b a » 
«a*— ".'VlUlilMui 

* -

p R i m e i R n 

Qafoê sldade Se Ml 
Nesta velha e histórica cidade 

bafejada pelos poentes, ostontea-
dores, do sol morto em rubros 
lenço es, na doçura da paisagem 
que a rodeia e nas melodias do 
vento colhidas da orquestra do 
Mondego e do Choupal. . . ha 
uma anciã suprema de Belesa que 
enamora, para sempre, esta apra-
zível ribalta de terra lusíada, 

Mãe da Sciencia e das Artes, 
desde velhos tempos, conserva 
ainda uma névoa de grandesa nos 
contornos dos seus arcaicos mo-
numentos ! . . . 

Falar de Coimbra è sempre 
grato ao cerebro e ao coração... 

A sna Universidade, fonte 
principal de toda a inteletuali-
dade lusitana, precisa hoje, mais 
do que nunca, do auxílio dos po-
deres do Estado e do trabalho 
profícuo de nós todos. Herdeiros 
duma grandiosa e nobilita • te tra-
dição é, ao seu corpo docente e 
discente, que compete avivar e 
revigorar essa justa fama de glo-
ria que gosa em todas aa partes 
do muatfo» 

E sendo a Lusa Atenas o úni-
co meio Universitário, por esce-
lencia, pregnnto qual o motivo 
porque tendo nós as Faculdades 
de: Medicina, Sciências, Direito, 
Letras, Farmacia e a Eaoola Nor-
mal Superior, não possuímos 
ainda o curso completo de enge-
nharia ? 

Será, por ventnra, plausível, 
a pessoas sensatas, qne os alunos 
desta Universidade, qne se dedi-
cam a este ramo do saber huma-
no, para completarem os sens 
cursos, tenham de ir para Lisboa 
ou Porto ? 

Acaso, não é Coimbra já um 
centro industrial, de certo valor 
apreciável na balança economica 
do país ? Não fica esta cidade quasi 
BO meio de Portugal, gosando 
portanto de excelentes condiçoea 
topográficas ? . , . 

Por que não se cria, pois, um 
Curso Superior Técnico? 

E' este um ponto de vista que 
entendo que deve sei? tratado, 
Com bastante carinho e solicitude, 
por quem de direito, pois bastante 
falta faz a esta cidade Universi-
tária e Industrial. E, tudo o que 
atras fica dito, è simplesmente 
um alvitre dum moço aluno des-
ta gloriosa Universidade» 

A. CARMO SAMPAIO 

•I 

Dr. I t t i Ht M b o 
Um grupo de oocios da Êsoo* 

la Livre das Artes do Desenho, 
pensando realisar Uma homeua-

Íem ao grande critico d'arte, Dr. 
oaquim Martins Teixeira de Car-

valho (Quim Martins), convida 
todos os socios desta instituição, 
bem como todos os que foram 
Seus amigos e admiradores a 
feunirem-se na Escola Livre das 
Artes do Desenho) pelas 14 ho-
ras do próximo domingo, 8 de 
Fevereiro, para se lançar as bases 
de uma justíssima homenagem 
ao saudoso morto. 

Uma agressão 
Ontem á tarde, na Praça 8 

dé Maio a no momento em qne 
descia dum carro electrico, o 
considerado comerciante e nosso 
amigo sr. Ventura Baptista de 
Almeida, involuntariamente to-
eott com sm pequeno volume 
num individuo qne ali se encon-
trava num grupos 

Foi o bastante para qne o 
agredisse com qualquer íastrti» 
taento que lhe fez um ferimento 
sa cabeça com uma extensão de 
& centímetros, 

Este procedimento íiattsoti A 
fólio? indignação. O agressor 
j&ardce que i oficial do exército 
| l fuarn i f le Âe Perto* 

Este instituto de educação e 
cultura nos meios populares rea-
liea na próxima quinta-feira, 5 do 
corrente, pelas 20 e meia horas, 
no galão dos Paçoe ,do Concelho 
a sua sessão inaugural. 

Esta sessão terá uma notável 
importatcia, não só pelo que si 
gnifiea, mas nâo menos pelas pes-
soas que nela tomarão parte e 
também pelas afirmações que ali 
se farão, de um alto significado 
moral 0 social para as classes que 
precisam de educar-se e de ins-
truir-se. 

A criação em Coimbra de uma 
Universidade Livre veiu preen-
cher uma lacuna que ha muito 
se fazia sentir nas camadas po-
pulares. 

Abrirá a sessão o Br. Dr. Joa-
quim de Carvalho, ilustre profes-
sor da Universidade de Coimbra 
e administrador da Imprensa da 
mesma Universidade, e presidir á 
o ministro da Instrução, sr. dr. 
Sousa Júnior. 

Far ae ão representar vários 
organismos de ensino de Coim-
bra, associações de classe, jornais, 
etc. 

Usarão da palavra, pela Uni-
versidade Livre, o sr. Dr. Aurelio 
Quintanilha: pelo Conselho das 
Mulheres Portuguesas, a er.* Dr.R 

Laura Corte Real: pela Univer-
sidade Popular Portuguesa, o sr. 
dr. Ferreira de Macedo; pela 
Confederação Geral do Trabalho, 
o sr. Manuel Joaquim cie Sousa; 
pela União dos Professores Pri-
mários, o sr. Manuel Barroso. 

Sabemos que para essa sessão 
estão convidados autoridades ci-
vis e militares, professores, cole-
ctividades, associações, Bispo de 
Coimbra, imprensa, etc. 

E' de esperar que as pessoas 
que se interessam pelo desenvol-
vimento cultural e educativo nâo 
faltarão com o seu concurso a 
<£0 notável iniciativa. 

SruBi Draitlii IMieoíe 
Deste humanitario a flores-

cente Grupo dramatico recebe-
mos a seguinte nota; 

, . . Sr. Director da Qaieta dê Coifá* 
bra — Para conhecimento do publico, o 
Qrupo Dramático Beneficente pede a V. 
a publicação das contas abaixo descrimi-
nadas, respeitantes ao ultimo sarau reaii-
aado no Teatro Sousa Bastos, em bene-
ficio do Jardim Escola João de Deus. e 
antecipadamente agradece as referencias 
que iulgar conveniente fazer no seu mui 
lido jornal. 

Pelo Grupo Dramatieo Beneficente, 

Apuro geral da quete tirada 
no teatro 1.4500100 

Despesas diversas 200$00 
Pago i Empresa do t ea t ro , 

para ÍUÉ, limpesa, depreda ' 
çlo de material, etc. 430f00 

Saldo ds despesa . . . 650$00 
Saldo -• 300100 

Donativo da Es.Sí Empfeaa 
do Teatro Avenida 500100 

!dem de José Lopes 6800 
Idem de Joaquim Crisogtomo 25$00 
Saldo entregue ao Jardim-Es-

Gola 1 030100 
O Grupo Dramático Beneficente agra" 

dece reconhecido a todas is pessoas e 
entidades, que de algum modo concorre-
ram para o bom estito e brilhantismo 
desta festa em favor da slmpatica insti-
tuição Jardim Escola Jardim de DeuS. es-
pecialiíando nesse agradecimento a E x . " ' 
empresa do Teatro Avenida, pelo seu 
auxilio valioso e importante donativo] 
os bombeiros municipais e a policia peio 
servido desinteressado que prestaram. 

Ao Graco Recreativo Musical r.® de 
janeiro agradece também a sua impor-
tante colaboração neste sarau. 

O primeiro sarau & realisar 
será dedicado á Misericórdia de 
Coimbra, devendo spguir^se-lhe 
outros em benefício do Asilo e 
Hospital da Ordem Terceira, Bom-
beiros Voluntários, crianças po-
bres das Varias freguezias da ci-
dade) escola áa benemerita Asso-
ciação dos Artistas, Creohes, Co-
lónia Balnear das crianças pobres 
da cidade, etc. 

P. ra isso espera o Grupe o 
auxilio de todas as entidades e 
pessoas de bem, que o tem já au-
xiliado, nomeadamente a Empresa 
do Teatro Avenidií Grupo Re* 
omtivo Hnaical 1.® âe Janeiro< 
etc* 

GftZETA DE COIttBRft 

g O T i è U R S O 

to H m i i í í a s Hailenais 
V I I 

Enquanto a 'spada fulgia 
A razão ditava a lei; 
Se este homem não convencia 
Portugal nâo tinha rei. 

continuam a chegar-nos, o 
constitue um verdadeiro êxito 
para o Nosso Original Concurso, 

a s s i m a casa 

Julio da Cunha Finto & Filho 
oom um dos mais importantes 
estabelecimentos de Coimbra, si-
tuado ao Largo das Ameias, onde 
se vendem os mais finoa produ-
tos da mercearia, preferidos pela 
nossa melhor sociedade, os me-
lhores produtos de papelaria, pa* 
pel de todas as qualidades, taba-
cos nacionais e estrangeiros dos 
melhores, dos mais fines, dos 

E o nosso amigo 

ffiais«romatico§, com um grande 
sortido de loteria, caaâ que tem 
vendido esplendidos prémios pe-
la grande quantidade de jogo 
que forneoe, a casa mais feliz, 
uma casa prospera e extrema-
mente conceituada, nos oferece 
um lindo e valioso objecto do 
seu importantíssimo estabeleci-
mento. 

José Domingos Baptista 
Com oficina de serralharia e 

reparações mecanicae, construção 
civil e carruagens, situada na rua 
do Amado, onde sa trabalha com 
toda a perfeição, devido ás gran-
des qualidades do seu proprietá-
rio, dotado de largos conheci-
mentos técnicos encarregando se 
da montagem da motores de to-
das as marcas e qu»! idades, a gag 
e a gasolina, maquinas a vapor, 
fabricando bombas para agua, en-
genhos, grades a portões de fer-
ro dos mais artísticos, fogões, 

charruas, f parafnsos e válrnlas 
pera toneis, maquinas para afiar 
Barras com pedras de eemeril, de-
bulhadoras de milho, macacos 
para levantar fcóaeis, esmagado-
res de uvas, fasendo todos os 
concertos em pulverizadores, bi-
oicletes e motocicletas, oficina 
moderna, oom todos as condições 
de garantia e muito conceituada, 
pela sua honestidade e seriedade, 
nos ofereceu um valioso e inte-
ressante objecto da sua impor-
tante oficina. 

B r e v e m e n t e p u b H c a r ô m o s a r e l a ç ã o 
d o s p r é m i o s q u e t ó m s i d o o f e r e c i d o s 

Cooperativa ale 9ào "A Gonirn* 
brioenaa" 

Contra o que se tem propa» 
lado, esta Cooperativa está en-
trando outra Vez numa pronun-
ciada fase de progresso. 

No sabado, 8Lde Janeiro, os 
actuais corpos soci*is tiveram Uma 
reunião onde apreciaram o estado 
economico, financeiro e adminis-
trativo daquela cooperativa e po* 
deram constatar que ela caminha 
desafogadamente, as suas contas 
estão em ordem, o seu credito 
outra ve2 firmado e a sua admi-
nistração impecável. 

Resolveram entre outras coi-
sas, abrir desde já dois depósitos, 
um na Alta e outro na Baixa, e 
que a Direcção estude e aplique 
quanto antes a distribuição do 
Bomís de consumo aos seus asso-
ciados. 

Dentro de pouco tempo a 
mesma Direcção vti proceder a 
obras e reparações, que muito 
valoíisam as instalações da Coo* 
perativa, 

Oom isiuíte agíada damos teta 
«toMd» Aoi seisoi l&ertfc 

Praça de touros 
Vai ad«aataáa a coaetruçlo 

da praça de touros no Rocio de 
Santa Clara. Embora trabalhem 
já no madeiramento; parece-noa 
que será preciso fazer muito para 
poder dar a primeira eorrida no 
mês de Maio. 

Durante míútoa anos a cons-
trução duma praça áe touros em 
Coimbra não psssou duma ten-
tativa feitas muitas Vezes sem 
resultado. Desta vez, porem, con-
sideramos rssa tentativa prestes 
a ser vencida. 

Embora não sejamss uns 
grandes defensores desse diver-
timento, entendemos que a nossa 
tefra tudo tem a luefar com êle. 

Sempre será um ponto de 
atração a Coimbra de milhares 
de pessoas nos dias das touradas. 
O que é preciso é auxiliar essa 
iniciativa para a l$var rapida-
mente ao seu tf<rmo, 

A praça de umros no Rocio 
de Santa Clare, onde se faz a 
feira mensal de gado, têm a Van° 
tagem de poder recolhar o gado 
ali desde a vespara até ao dia do 
mareado «isto ji é uma fonte de 
WMÍ1»! 

fiMniUiliii! 
... Sr. Ribeiro Arrobai, meu pre-

soão amigo,-Se nSo fôra a minha repu-
gnância em exibiciontsmos, já teria es-
crito ao meu amigo, pedindo a retiiiea-

§o do relato da ultima sessão ca Junta 
era! do Distrito, que não s* ach?, con-

venientemente descrita; mas a aclaração 
que o sr. Costa Cah al íez publicar 110 
numero imediato a tanto me obriga-

Eu quero mostrar ao meu amigo e aos 
leitores da sua apreciada Gazeta de 
Coimbra, que eu sou de feitio pouco 
proprio para insultar os vivos e muito 
menos os mortos. 

Ma» para melhor conseguir esse fim 
não ha como faz-r uma descrição exacta 
do que foi aqutia memorável sessão. . . . . . 

A ses^lo abriu ás 13 horas para pro-
ceder-se á eleiçSo da mesa do Senado c 
da ComisaSo Executiva da junta. 

Tendo tomado a presidencia o meu 
amigo sr. josé da Costa, de Coja, por se ' 
o ma s velho dos procuradores, e discu-
tido e arrumado o incidente Pestana, 
ievantado peio sr. Costa Cabral, proce-
d e s s e á eleição, que este sr. julgava 
vencida para a lista que apresentava em 
oposição á da Comissão Executiva. 

Entraram na urna três? iista3, sendo 
somente trêa das apresentadas peio sr. 
Costa Cabral, que, apesar disso, ainda viu 
o seu nome riscado cm disas delas, e, d«í 
das apresentadas pela Comissão. 

Dsste modo ficaram vitoriosos os 
nomes que formavam o elenco da lista 
da Comiss8o Executiva na qual era in-
cluído o nome do sr. Costa Cabral psra 
secretário da mesa do Senado, ficando 
assim eleito, m-ia iómente por cinco vo-
tos eií> dei listas.' Foi. uma derrota for-
midável 1 

Este resultado para 3 ex.£ inespe-
rado, pois no dizer dele tinha a eleição 
fechada na mSo, desorientou-o inteira 
mente, e levou>o portanto ao incidente 
que levantou comigo, incidente absolu-
tamente deslocado, e que de há muito 
s. ex.s vinha preparando. 

Tomei em seguida a palavra, e disse 
o seguinte que transcrevo na integra 
para completa elucidação: 

«Neste momento, sr. Presidente, os 
manes do grande Conde de Tomar- de 
quem o sr. Costa Cabral se diz descen-
dente, rejubilam, peia honrada acção qus 
s. ex * acaba de praticar». (Ç. ex.R dii-se 
descendente do Conde de Tomar, mas 
Informam-me que as suas relações fa-
mília com aquele vuitc politico s3o sim-
plesmente por um ramo coUieral) 

Ao terminar aquelas palavras o ar. 
Costa Cabra! investe comigo pela pri-
meira vez, sendo a sua agresslo logo de 
Inicio impedida pelas restantes colegas, 
que lhe censuraram a sua atitude, 

Serenados os ânimos, continuei o 
meu discursa do seguinte raodo: 

«NSo é esta a primeira vez que o sr. 
Coata Cabrai tenta o golpe que hoje a 
raiva e a sua má sorte lhe deram a auda-
sia para reabrar. Já doutra ve£ pensou 
a tentativa qus bons amigos lhe fiíeram 
sentir ser má; s ex.8 pennte os amis-
tosos avisos recuou, embora dissEsse 
que viria para a junta armado de pistola, 
tal era. sr, Pres identa voí da consciên-
cia que !he dizia que, vindo para faa-r 
uma maidade, cuja classificação eu quero 
deixar á consciência doa espíritos beai 
formados dos meus honrados eoiegss, 
deveria aqui faser cessar aquela miseri-
cordiosa tolerância,, com quê sempre tea 

mos deixado passar em claro as suas ma-
nifestações paranóicas de megaíomano, 
e que até hoje somente no9 tem feito 
desdobrar nos lábios um sorriso de es* 
earneo e comiseração». 

Após estas palavras que esnto o meu 
amigo vê, pcderSo ser mai3 ou menos 
violentas, mas não Insultuosas, nem paia 
evos nem para vindouros, dá-se a segun-
da investida gue, como da primeira ves, 
poude is r impedida pela inteívgnçSo 
dos nossos colegas. 

Simples manifestação dí íorçâs, que 
embora podesse vir a ter consequências 
graves, foi eoiea de somenos importância 
E tanto assim, que tendo um coiega pro-
posto que se dásse o incidente por ter-
minado, e esta proposta aprovada, ee 
entrou r.03 írsbaihca o mais normal-
mente possível, e ficando deste modo 
Interrompido o meu discurso, cuia parte 
essencial eu deixei de dizer, tendo entra-
do todos nós na discussão dos assuntos 
a versar. 

Tomando eu a paiâvra 11, apreciei e 
elucidei os meus colegas sobre a con-
sulta feita ao ilustre lente da nossa Uni-
versidade sr, dr. Fesas Vital; apredou-se 
êm seguida o caso do Instituto Aoti-Rá-
bico, para a consecução do qual a junta 
havia teito os maiores esforços, e sem a 
persistência da qual a Faculdade de Medi-
cina nSo veria realizado aquele melhora-
mento em beneficio geral. 

Por ultimo o sr. Gosta Cabral levan-
tou a questão da representação da Junta 
no Congresso Municipalista do Porto, 
que 9. ex.* disse inconvenientemente re» 
presentada, pelo menos em numero, de-
pois de todos os procuradores terem fei-
to ás qualidades do usko representante 
da Junta, sr. dr, Octaviano de Sá, as mais 
encomiásticas, mas justas referencias. 
O sr, dr. Gctavisno n8o assistia ji â 
ieesSa. 

O sr. Costa Csbrfl prrapos que po« 
dessem agregar-se ao representante da 
Junta quaisquer procuradores que qui-
ressem faier as despejas de viagem e re-
sidência no Porto á Bua custa, ficando 
unicamente a cargo da Junta o preço da 
instriçJe, qut era de e*m escudos. 

Velaái çfts wrefHHti, foi em priad-

U m a e x p o s i ç ã o e u m a 
c o n f e r e n c i a 

Por iniciativa do ilustre di-
rector interino tia Biblioteca Ce-
rai da L niversi-lade, br. JOM' Er-
nesto Donato, foi ali inaugurada 
no sabado, uma cusioss e impor-
tante exposição bibliográfica de 
Vasco da Cama, que foi muito 
apreciada. 

Viam-se ali documentes de 
grande valor, alguns ezernpkraa 
únicos no país. 

A' abertura da exposição 
sii»tiram muitos professores (la 
Uaivemd&de e dos vâiios esta-
belecimentos da ensino de Coim-
bra, autoridades, etc. 

Re.slisou-8e uma pequena ses-
são, a que presidiu o reitor, sr. 
Cunha Leal, que tinha á sua di-
reita, Mr. Fribourg, representan-
te do governo e do parlamento 
francês á comcmoraçÊ > de Vasco 
da Gama, s á esquerda o general 
er Simas Machado. 

O gr. Ernesto Dons to profe-
riu uma brilhante aiocuç;Ío enal-
tecendo os expoentes máximos da 
pátria portuguesa, Luiz de Ca-
mões e Vasco da Cama, entre-
gando ao. ar. Canha Leal, o en* 
cargo de abrir a exposição. 

O sr, Cunha L<3a3, nam dis-
curso cheio de patriotismo e de 
religiosidade, agradeceu essa hon» 
ra, afirmando que os momentos 
mais felinas da sua vida foi o da sua 
apresentação aos professores da 
1 níversiiade de Coimbra e aque-
les em que inaugurara na for» 
mosa Bibliotéca da Universidade 
a exposição bibliográfica de Vas-
co da Gama, unindo a sua home-
nagem aos antepassados que tor» 
naram grande Portugal. 

Depois da inauguração da ex-
posição, teve logar na Sala dos 
Capelos. 

A confereacia áe Mr. L Fribearg 
Fez a apresentação do oonfe» 

rente, o sr. Cunha Leal, afirman-
do que Mr, André Fribourg, vai 
fazer mais duas conferencias uma 
na Universidade de Lisboa e ou-
tra na do Porto e qua não foi ao 
scaso que eacolhou a de Coimbra 
para fas«r a sua primeira confe* 
renoia, me,-3 sim por reconhecer 
qua á a nosea Universidade o pria 

meiro e o mais glorioso estabe-
lecimento scientífico do país. 

Dirige-se depois, era francês, 
ae conferente, a quem apresenta 
ae saudações da Universidade da 
Coimbra. 

Mr. Fribourg inicia depois â 
sua tjonferencia que versou sobre 
T Juventude intelectual e a guer-
ra, fasendo um caloroso elogie 
a Portugal e so seu exercito, di« 
sendo que a França devia ter 
raais carinho pelos portugueses* 

Defendeu a ideia de se cons* 
trair sm Paris a «Casa dos Eetu* 
dantes Portugueses - para a qual 
a Municipalidade daquela cidade 
dá o terreno. 

No final da sua conferencia 
foi muito aplaudido, agradecen» 
do-lhe o sr. Cunha Leal a honra 
que havia dado á Universidade 

pio regeiíada por seis contra seis votos, 
decidindo o voto de qualidade do sr. dr, 
Lara, presidente; e, tendo entrado maíl 
dois procuradores que não haviam asais» 
tido á discussão, foi a pedido do sr. Cos* 
ta Cabral feita votação norainai que deu 
oito votos contra seis, e por isso apro-
vando a proposta, que eu regeitel por 
me parecer que aqueles cem escudos não 
representavam mais que uma esmola pe-
dida e concedida, e ainda porque sendo 
a proposta impessoal, poderia apresen-
tar se como representante da Junta qual» 
quer procurador, que, por maiâ virtuoso 
e honrado. n§o tivesse aquelas qualidades 
que honestamente ee devem exigir n u s 
caso daqueles, 

E assim tefminamoí, meu araigo, 
aqueia notável seasào, que o sr. Costa 
Cabra! m>. -oite do dia 26 andava des-
crevendo aos àiagufitrs de Café como 
uma coisa homérica digna uas estrofes 
de Camões... 

Emfim , Vaiha-noa Deus 1 
Agradecendo a publicação destis de-

sataviadas linhas, confesso-me sempre, 
seu amigo, ete. Coimbra, 31 de Janeira 
de mi-BsrnsreSo pi fa 4'Mauto fftiUia, 
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ontem que 
( i ilide, no 
o ;í.° C o n -

i e t> ub r , c«no 

OoHÚe a u b u d o uti ' 
eHeve reunido nesta 
' i ottro 8o i a i B«stos? 
grésBD do Partido ! 
Radical que decorreu agitado, 
tondo-se ventilado assuntos que 
interessam á vida do seu partido. 

Praeonizon-se ne".so congresso 
a subida ao podor classe parti io, 
dar.tro em breve, ou pela tvolu-
ciío ou mesmo pela resolução, 
; ok a obra republicana só com 
aquele partido se pedoria levar a 
efeito. 

Vários congressistas se refe-
riram elogiosamente a Coimbra 
e á sna Universidade, taado o sr. 
dr. Veiga S mdes feito umí bri-
lhante evocação A cidi.de do Mon-
dego, que considera o p&tria da 
mentalidade do sou país. 

O sr. Tomaz da For,saca apre-
sentou ao congresso uma tese sri 
bordinada ao titulo O qne a Bei-
ra reclama, cujas conelusõss pu-
blicamos, porque dizem respeito 
á nossa região e a esta cidade: 

1 - F o m e n t o Industrial e Agrícola 
1.°— Caducidade de todos os contra-

ctos de concessão para exploração de 
nascentes, cursos oa quedas de agua a 
que se não tenha dado cumprimento nos 
prasos estabelecidos. 

2.° —Classificação das quedas ds água 
e seis imediato aproveitamento, afastan-
do os capitais estranjciros dos melhores 
potenciais hidro-electrícos, de tão vasta 
remuneração, afim de rapidamente dimi-
nuir a importação de combustível, que 
tanto nos empobrece. 

3.°—Primeira exploração hidraulica 
a eMisar-a do Mondego, nas alturas de 
Gondulin, já concedida e estudaia. mas, 
como tantas outras, aban.tosada ou á 
espera de capitais es t rangei ra . 

II Povoamento Florestal 
I.°— Imediata arborisação das serras 

£ demais terrenos 'm.proprios para ex-
ploração cerealífera, com sujeição ao re-
gimen florestal. 

2.9— Regulamentação do repovoa-
mento florescente nas planícies (Bairra 
da, Besteiros, etc ) onde se intensificará 
a cultura cerealífera. 

3.°— Restrição do plantio de vinhas, 
de harmonia com estudos já feitos e leis 
votadas. 

III - Exploração Cerealífera 
1.° — Imposição e facilitação, á ag-i-

cuitnra, de moníureíras, silos e alfaias 
agrícolas modernas. 

2.°— Abertura de canais e exploração 
de nascentes e ..ursos de agua paia irri-
gação. 

3.° - Libação do Mondego com o Líz 
e a Ria de Aveiro por meio de ura canal, 

que ú! 
ra, o : 

4.° 
ra 
de 
Pa 3. 

ao mesuiu lea>i'0, a agrictíltu-
comercio e a industria. 

Construção do porto da Figuei-
) F; i - centro natural e obrigatorio 
o do o inter-cambio do centro do 

IV - Defeza Nacional 
Regulada pela tese - Nação Armada, 

aprovada em 1924, no 2,° Congresso do 
P. P. R. 

Coimbra, capital da Beira, está sofren-
do as consequeucías da sua militarisação. 
Faltam edifícios para assistência e ensino, 
porque as forças militares ocuparam tu-
do quanto havia de bom para tal f im: 
Conventos de Santa Clara ria Qraça, de 
Saul' »iia. de Santa Te;eza, das Ursulínas 
e Colégio Moderno. 

Per ias.), uiri dos compromissos do 
P. R. R <í promovei o des ongeitioaa-
menio militar tia cidade, instalando, em 
seguida, 04 seguintes serviços: 

Turoria da Infanda em Santa Clara 
Hospício —na Cadeia Nacional. 
E cola Normal l i m a r i a - noColégio 

das Ursulínas. 
Colégio, com internato - no Quartel 

da G. N. K. 

V — Educação e Assistência 
1,° - Revisão dos orçamentos, de 

maneira.que, melhorando a qualidade do 
serviço, se efectivem as aspirações re-
gionais, especialmente na parte referente 
ao ensino público. 

2." - Instalação de todos os graus de 
ensino c-tn edit eios próprios, afim de ga-
rantir a sua eficácia e a boa higiene das 
crianças. 

;>.° -Ensino gratuito e obrigatório 
com assistência aos filhos de famílias ne 
cessitaáas. 

4." Nenhuma criança, q alquer que 
seja o seu nascimento e condições, po-
derá ser p- ivada das facilidades necessá-
rias á sua ed cação. 

5.° - Criaçã-j, em todos os centros de 
população operária, da Casa do Povo, 
com ginásio, cursos nocturnos, sala de 
conferencias, bi&íiotéca, etc. 

6 0 - Cessação do actua! regimen pe-
nitenciário, devendo os condenados de 
qualquer categoria ser empregados em 
obras de utilidade nacional. 

7.° - Repressão da vadiagem e extin-
ção da mendicidade. 

8." - Cadastro de todos os indivíduos 
sem profissão útil, defenida, dando tra-
balho aos que disso careçam, onerando 
ao mesmo tempo, com pesados encar-
gos tributários, aqueles que, tendo meios 
de fortuna, se limitem á fruição tran-
quila dos seus réditos. 

VI P í t r i m ó n i o Art ís t ico 
1 . ° - Protecção eficaz aos monumen-

tos de Arte e Aiquiologia, restaurando, 
conservando e abrindo ao público os 
que ainda o não estejam. 

2 0 Cadastro ae todas as obras de 
arte, incluindo os livros rar 3. nSo per-
mitindo a sua alienação a estrangeiros. 

Esta tfíse foi aprovada por 
aclamação. 

<] 9 Coimbra, cie fazer aqui a sua 
primeira conferencia. 

A! noite, o sr. Cunha Loa i 
ofereceu, no Paço das Escolas, 
um banquete a Mr. Fribourg. ac 
qual assistiram os directores das 
diversas Faculdades, teiido-se tro-
tado afectuosos brindes, 

A atitude do sr. Cunha Leal 
para com o conferente causou a 
melhor impressão entre os ami-
gos da Universidade que deas 
jam vê-la cada ves mais presti-
giada e honrada. 

da Grande Guerra 

era Coimbra 
Sérios Protectores inscreve* am-âe 

mais 09 srs, João Ribeiro Arrobas e 
José Gomes Ferreira. 

Ofertas-A Direcção desta Agencia 
agradée reconhecidamente a oferta de 
uma tabuleta pira a su?, séd- soe! <1, ge-
nerosamente feita pe!o sr. José Gomes 
Ferreira, proprietário da Tabacaria Pa-
tria na Rua da Sofia. 13, desta cidade. 

Inscrição de Propinas em Exames -
A Direcção da L. O. G G. { Lisboa) na 
sua ultima reunião, deliberou solicitar 
do Ministério da Instrução a inscrição 
do pagamento de propinas por parte 
dos combatentes que des-jera subme-
Ur-áÇ, a quaisquer exames. 

Inscrição ds Sócios - Cala Agenda 
kmina 205 comba ;eníe9 alada não Ins-
critos a vantagem e a coaveaieiicia que 
teem em fazerem a sua inscrição, como 
sócios da L. C. O G, nâo só como 
dever moral que lhes cumpre dc auxilia-
rem a sua associação, como, aluda, paia 
que possam, se disso necessitarem, go-
3ar das vantagens e regalias já conse-
guidas e também das que, possivelmente 
esta Liga vá ob endo {ittu;a.neme em 
fevin- d<<« seus ftiíadoa. 

Pretenções- Não será dado segui-
mento', nem r;con.ei da ia qualquer pre-
venção, aprc;enlada por combatentes 
sem que antecips lamente provem estar 
inscritos como SÓCÍJS Ges a' Agenda ou 
em qualquer oat-o o>'gan"S n ass ;ciati-
vp faiado, as L. C. O G, sendo obriga 
iórla - apresentação do respectivo ca -
tSo de identidade. 

Correspondência To iá a correspon-
dência deverá ser dirigida para a secs 
provisória da Agencia da L C G. G, 
em Coimbra, Rua da Sofia 5-1.°-E, ou 
entregar ao Secretário ds Direcçgo Te-
"pntç Campo« Rego, infantaria 

Na se:,são inaugurai 
Do congresso afamado 
Do partido radical, 
Houve um discurso engraçado 
Que marcou em Portugal. 

Um tal senhor congressista, 
Recordou, a nossa lenda 
E com ares de bolchevista, 
Disse uma coisa estupenda 
Que nos fez perder a vista. 

Quando houver revolução 
E formos para o poder, 
Ha grande transformação j 
E os senhores hão de ver 
Do pais, a salvação. 

O Mondego, socegado, 
De aguas puras, cristalinas, 
Ficar d pois transformado 
Nuiít grande mar d'anilinas 
Ou dc sangue adulterado. 

Mas como o rio desemboca 
Na cidade da Figueira, 
ritam os batcos da dôca 
Pintados de tal manara 
Qu inda dá melho esta troca, 

Coitadas das lavadeiras 
Do nosso rio encantado, 
Agora, com as sangueiras, 
Já não pode ser lava io 
O aventai das sopeiras. 

Bísooaiiif 

Publicamos hoje a magnifica 
pofsia do distinto poota João d» 
Almeida, estudante da Faculdade 
de Direito da nossa Universidade, 
onde s-3 acentuam as suas esplen-
didas qualidades, ha muito já re-
víladas no seu ultimo livro e em 
varias poesias dúpereas. 

Foi com esta poesia, onde 
paira a sensibilidade dum poeta, 
que Jogo «'Almeida conquistou 
um esplendido lugar no concurso 
de j. gos florais em Bad»joz, 

Damo-la hoje, em primeiro 
lugar, as Gazeta de Coimbra, o 
que para ÍIÔH constittte um gran-
de prazer, para que os aòssoa 
leitores se deleitem sa leitura 
desta formosa e límpida pocfciig, 

I. P U n 

Na ultima llfttt-feira fomos 
surpreendidos por uma noticia 
que corria rapidamente por tod« 
a cidade: a morte súbita do dr. 
Artur d'Azevedo LeitSo, que 
todos conheciam em Coimbra, 
como um çlinico distinto e desin-
teressado e um caracter digno e 
um chefe de familiá exemplar. 

Infelizmente a noticia não 
tardou a sêr confirmada, cerran-
do-se em sinal de sentimento: 
meias portas das farmácias e 
doutros estabelecimentos. 

Há muito que o dr. Azevedo 
Leitão ;se sentia dominado por 
qualquer idtia sinistra, que o 
trazia ac.wbruuhado e neurwsté 
nico. Ain la assim não recusava os 
seus serviços clínicos a quantos 
o procuravam, que eram em 
grande i»úmero. 

Módico da mais absoluta con-
fiança, não havia doente por ele 
tratado que se não sentisse bem 
perante a pessoa do seu médico 
assistente. O seu trato sfabilis-
simo para todos, as suas bôas pa-
lavras de conforto e de esperança, 
tud > parecia levar ao ooente t> 
convicção de ter a vigiar por 
ele o p der desse abalisado cli-
oicO: cujít morte todos em Coim-
bra deploram com a mais santiciR 
magtta e saudade. 

Se fosse preciso provar a 
grande simpatia e prestigio do 
extinto, bastaria presenciar a ho-
menagem qne lhe prestaram tan 
tas centenas de pessoas que acom-
panharam o seu cadaver, de cana 
á Só Velha e dali ao cemiterio 
da Conchada. Tudo pe via re-
presentado nesse lugubre cor-
tejo, desde o mais humilde |t»té 
ao mais graduado, vendo-se ali 
quase todos os médicos de Coim-
bra. 

No cemiterio fizeram o mere-
e do elogio do finado, os sr-i. drs 
Basilio Frairé, José Rodrigues, 
Antonio Augusto Borges u'01i-
veira e Alvaro de Matos. 

Em toda a grande assi&tancia 
a esse acto, se notava a mais 
pungente magua e dôr, bem jus-
tificadas perante a perda desse 
muito ilustre clínico, que tanto 
bem dispensou no ezercicio da tua 
profissão. 

O sr. dr. Azeredo LeitSo era 
natural de Soussla e fez a sua 
formatura em medicina em 1896, 
Esteve medico em Penela, vindo 
depois para clinico interno dos 
hospitais da Universidade. 

Algumas vezes prestou o seu 
concurso, ensaiando peças dra-
maticas para espectáculo de es-
tudantes. 

A' família do saudosíssimo 
extinto apresenta a Gazeta de 
Coimbra ss mais sentidas condo-
lências. 

No pro&imo aumero publica-
remos os discursos proferidos no 
cemiterio, o qus nlo fazemos hoje 
por falta ds sspaço. 

H « 

BB». M Heis Mis 
Faleceu na sesta-feira ultima, 

ao fim de prolongada enfermi-
dade, o rev. José Mendes Saraiva, 
que foi pároco encomer d*do das 
fr-iguezias da Só Nova e Só Ve 
lha, e pároco colado da freguesia 
de Santa Cruz. 

Respeitável membro do clero, 
o rev.":0 bispo conde sr. D. Ma-
nuel Correia de' Bastos Pina, ti-
nha por tdo uma especial dedie» 
ção, escolhendo-o para seu con 
fSaaor . 

Paroquiou as referidas fre-
guesias com grande zelo, deven-
do-se-íhe alguns melhoramentos 
com que a igreja de Santa Crua 
foi dotada, entre elos os dois 
magnificos altares feitos por JoSo 
Ma hado s colocados junto do 
arco cruzeiro. 

C extinto era natural de Saa 
ta Marinha (Ceia), donde tinha, 
vindo para Coimbra ha mais de 
45 anos. 

Foi professor do Colégio dos 
Órfãos e do colégio do sr. Pi-
nheiro, na rua da Sofia, e aluno 
do Seminário de Coimbra, o n ^ 
fez o curso ecletiabtú o ct>m dis-
tinção. Foi este o inicio da sua 
carreira sacerdotal. 

Contava 72 anos de idade. 
D; ixou vários legados paia 

instituições de baft licencia d" 
Coimo»'* ê para os p-.<breg das 
freguesias que paroquiou. 

Apresentamos a eSpreaeâo do 
íiosso pesama á famitia dc sau-
doso íingdô. 

se cr fio LITERRRIR 

O Mar!,..'' 
Ânsia do mais alem que ninguém sabe... 
Somes de Oeus, e em nossa alma cabe 
toda a ansia do Mar a murmurar e a orar... 

Vimos da Serra e da Agua, 
do Heroísmo e mais da Magua 
de certo Rei que foi... e ha-de voltar 

Somos filhos da Fragua 
que o Solpoente uniu ao Senhor Mar., 

Por isso a nossa alma t toda espuma, 
espuma que, irisando-se, ressuma 
misteriosos longes de encantar... 

Eh.' o Mar.'... 

Filhe _ ia Serra, 
era pomuinha a Terra 
e deu-nífS Dvus o Mar para lavrar. 

No Poente, 
perpassam longamente, 
entre poaliias gloriosas de oiro, 
as nautas do Infante, em busca do tesoiro 
que o Mar guarda das gentes, mais alem.. 

- O' santa tutelar do nosso lar, 
Nossa Senhora de Belem 
Guardai as naus, guardai o Infante 
Que anda no nosso campo a semear / 

O Mar.'... 
Campina verde e loira sem igual, 
Nosso trigal e nosso laranjal... 

O Mar.' sempre o Mar... 

- Bemdito seja o arado 
mais o lavrador honrado 
que primêiro se lembrou 
de o lavrar.'... 

Eis passou Nossa Senhora 
Mais o Filho; e perguntou:. 

Que semeais? Tinha um ar 
de soberana humildade... 
-Nós Senhora... a saudade 

de um Alem que não se alcança.'... 

Que Deus vos guarde!... Lavrai 
que iâ onde o sol ê um «ai» 
florescem rosas de esperança. 

E foi seguindo alem Nossa Senhora... 
E, muito embora 
houvesse um grito humilde de pobrinha, 
lugar abençoado onde pisava 
ou leiva santa on te o oltiar detinha, 
logo em estendal de rosas se mudava. 

E era um rosal sem fim pelo Mar fora... 

E os homens - Aleluia! 
Rosas cia Santa Maria! 
que era a Senhora... 

Acendem-se em rumor as caravelas. 
E, do alto, 
lais como carrilhões em sobresalto 
em campanários de alta catedral, 

flamulas e pendões de vária cor 
elevam do Senhor 
O seu louvor 
que era o de Portugal! 

E a sementeira entrou a geminar 
No campo do Senhor, o Mar... o Mar... 

— Oh! vinde ver a vossa sementeira 
Oh ! Senhores de Antanho, oh ! paladinos do Mar ! 
E' um tesoiro de glória cada geira 
Oh! Senhores de Antanho, a vossa sementeira, 
t um tesoiro de glória, oh J paiadins do Mar !... 

Cresceu entre clarões de glória acesa 
c ladainhas de oiro d beiramar... 
Eh ! velhos capitães e donatários ! 
Oh.' pátrios larários 
onde. a surdina da água chega em riza, 
eritregai-nos de novo os donatários 
que sob as loazas estão a descançar... 

Chegou a hora antiga da colheita ! 
são de oiro as espigas de oiro e os pomos do pomar 

Louvada seja a mão á espada afeita 
que fez da espada ferro de lavrar /... 

— Bartolomeu, Pedr'Alvares, Senhores, 
velhos Senhores das Capitanias ! 
Redoiram-se as espigas, acendem-se as flores... ' 
Cumpriram-se os dias 
e o nosso Campo i outra vez um Mar... 

Mar de verdura e oiro, onde a esperança 
começa numa on ia e morre na montanha ! 
— Erguei-vos para Deus, bdeas das gentes 
e, em louvores ardentes 
cantai o que vos deu glória tamanha 1 

Qloria de ser mais alto que o destino, 
gloria exanghe 
de ter um sonho sobrehumano 
e o trazer em chama sobre o peito ! 
Oloria de dar em comunhão e sangue 
gloria do Pelicano 
de D.'João, o Príncipe Perfeito!.., 

E eu vos louvo ó meus avós d'outrora 
O' meus avós de quem me veio e me devora 
este lume sagrado da ancie iade! 
Vós que sameastes para nosso bem 
a Seara d Alem 
onde revive a Raça 
e, onde, cheia de graça 
se alonga em «ais > a nossa saudade... 

E eu vos louvo, e vos canto ó capitães J 
D Estácio de Sá .. pedra do lar... 
Eu vos louvo portas da outra Banda 
da Outra Banda do Mar.. 

Vós que aprendestes da água maralhante 
O verbo de Camões que por lá anda, 
poetas da Outra Ban ia 
do Mar sem fim... Vós que embalais o infante! 

Minha alma vos exalça e estremece 
e a minha voz em chama vos clangora: 
-Fazei da nossa Messe 
um Portugal... um Portugal d'outrora !...-

João d»Aimolda 

A Camara aprovou e tem já 
em vigor um novo Regulamento 
do cemiterio municipal, o qual, 
segundo consta, faz novas e im-
portantes modificações ao regula-
mento anterior. 

Vamos le-lo para dizermos da 
nossa justiça. Por enquanto só 
podemos fazer obra pelo editbl 
que hoje publicamos pelo qual 
se obrigam os proprietários de 
jazigos a requerer até 31 de Março 
proximo o titulo de propriedade, 
a que se refere o artigo 28.° do 
Regulamento sob pena de serem 
considerados abandonados lodos 
os jazigos, cujo proprietário não 
cumpra esta disposição. 

E mais se exige que se jun-
tem todos os documentos neces-
sários para provar o direito de 
propriedade do jaaigo. 

Assim quer a Camara sobre-
carregar os munícipes que teem 
jazigos com mais estas despesas, 
que não serão pequenas, porque 
hoje tudo custa muito dinheiro. 

A Camara, que tem elevado 
Xtr-aordinariamente as taxas dos 

serviços municipais, pagando-se 
hoje tudo per mais 10 e 20 vezes 
mais, nem os mortos quiz deixar 
em paz! 

Éatendeu que também devia 
ir ao cemiterio para obrigar os 
proprietários dos jazigos a apre-
sentarem documentos que pro-
vem a quem pertencem esses ja-
zigos. Então a Camara não tem 
o registo da venda do terreno e 
tudo mais que é preciso para sa-
ber quem são os donos ? 

E o que quer a Camara faiíer 
aos jazigos cujos proprietários 
não cUmpram essa disposição ? 

Quererá mandar profanar es-
ses jazigos, mandar lançar os ca 
deveres, que ali se achem, na vai* 
geral 8 tomar c =nta dos jazigos? 

Pr: testamos desd« já contru 
semelhante abuso e dewafnto que 
se pretende fazT aos íaortos que 
rid '8 que > li repousam « rjue 
bem m^reoeni quê os deixem 
dormir o sono eterno sa paz do 
tumulo. 

Estarèaioô nds na Rússia sem 
o saber V 

E' demais! 
t?®m es mortos isaapam í , , < 

3STo Teatro 
Avenida 

os espectá-
culos da 

companhia 

de opereta 
LÉ A 

CARDINI 

nos dias 6 ,7 . a e 9 
Como noticiámos já, princi-

piam na próxima sexta-feira os 
espectáculos que esta apreciadís-
sima companhia, composta dos 
melhores artistas italianos de 
opereta, vem dar a eaU cidade 
no Teatro Avenida. 

Esta companhipj que è a mais 
completa que nos tem visitado, 
traz 40 coristas — homens e mu-
l h e r e s •— e 24 professores ^or-
questra sob a direcção de dois 
distintos maestros. 

As peças são as seguintes! 
Sexta-feira, A Garota Napoli-

iuna, Opereta êm B actos* dfl 
Carlos Zombardo e musica do 
maestro Mário Costa. 

Sabadoj A Casa das Três 
Meninas, opereta em 3 actos, de 
Wilner e Eichert e musica de 
Franz Schubert. 

Domingo, Frasquita, opereta 
em 8 actofl, ultima produção 
musical do célebre compositoí 
Franz Sehar. 

Segunda-feira, A Dança dai 
Likehdas, oporeta em 3 actos, 
de Carlos Lombardo e musica 
de Franz Sehar. 

Citei e Coserclal 
Audiência de 29 de Janeiro 

Ao 3.a oficio ~ Acção oíálnada. re-
qu-r>da por Joaquin, albino Gabriel e 
Melo contra josé da Costa N e ^ s e mu-
lher, ambos desta edade. Advogado drs 
José Ferreira 

Ao H." oficio -- Emancipação « q u e -
rida por Francisco Alves, do Dianteiro, 
a favor de seus fiihos Beatriz e José. 
Procurador, Perdigão da Lua. 

Audiência de 2 de Fevarsiro 
Ao 5.° oficio — Acção ajpetíal de 

le tr i que Mário SMIva Curado r deita 
cidade, move eontr« a flrmí eomercW 

de Beja, Medrlms & Monteiro. AdVO» 
gado dr. J.Ime Sarmento. 

— Acção de deapejo requerida jtof 
Daniel Pedroso Baotista cont â Pran» 
dsco doa Santos, ambos desta ddadt . 

Criminal 
Gemo tlnhatroa smtndsáo. riaíUau» 

ee na quin:a«fei-a ultima ã audiência ge-
ra! de Ali edu Lopes, peio erimt dl 
furto, tendo sido tíotídenado no tempo 
de prisão já sofrida e 3 diaâ de multa I 
5$0Q e 150$00 de imposto de justiça. 

Tinha como encobridora Beatrll 
»tito Mcraii, desta ddade. que foi cqr< 
enads em 15 dias dé multa a 6$00 i 

linda em iSOfOO Impas!* d« tuftfft 
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Quinta em Coimbra LIVROS 
Vende-se í» conhecida Quinta da Torre a 3 quilome-1 

tros da cidade. Compõe-se de grande palácio recentemente ] 
renovado e ampl ada com bonitas salas decoradas e muitos 
caínfortos modcnos , cosinha, casa de banho tudo novo e 
água encanada quente e fria. ! 

Adega, a melhor do sítio, com vasilhame novo para 
120 pipas e lagar de azeite, o melhor do dístricto, com pren 
sás hidráulicas e todo montado em ferro. j 

Central electrica com bateria que fornece luz para to-! 
das as dependências e estrada da quinta, moagem e serra de 
fita. 

Terras para todas as semeaduras, abundancia de tod J 
a fructa, matas, olival, vinha, horta, jardim, tanques, lagos, 
cocheira, girage, etc. 

Está completamente livre, toda murada, área cê ca de j 
200 hectares, vende-se com todos os pert nces, instalação! 
electrica, candieiros, etc., tudo per 800 contos (oitocentos): 
podendo vir a ter algum abatimento atendendo a urgente n<> j 
essidade da retirada do proprietário e conforme a forma de < 
agamento. 

Trata, o proprio, Mário Julio, Quinta da Torre, tele-
fone, 211. — Coimbra. 2 

a natureza e densidade do leite á tempe-
ratura de 15.°. 

Actualmente a3 vendedeiras de leite, 
com a sua bem montada -.-igilancia, raro 
caem nas garras da íisc^listção que Ss 
mimoseia com dispendioso processo e 
multa que muito excedem a mil escudos. 
As que transitam impunemente, aáqui» 
rem cordões de ouro, á cu3ta da sua 
fraudulenta mercadoria. 

Por isso qaási só se compra leite eo.n 
meia cu completa desnatação e adicio-
nado de água que chega a exceder cin-
coenta por centc. 

E há seres humanos, sustentados ex-
clusivamente a ieíte. o qual quando con. 
siderado puro, é ingerido era insuficien-
te dose alimsntar ou, sendo tomado em 
m ior quantidade, promove a prejudicial 
dilatação do estomago. 

Quanto ao pão, sucedem nâo meio» 
res abusos. Anteriormente eram as pa-
darias fiscalisadas na qualidade das íad • 
nhãs empregadas, no gráu da cosedura 
do pão, no sen peso e no aceio geral. 

Os cabazes que circulam peia cidade 
não teem indicada a sua procedencia nem 
conduzem a indispensável balança para 
pesar. • • a mal cosida massa. 

Agora chega a vender-se o p5o fino a 
perto de quatro escudos o quilo e ainda 
mal cosido, abstraindo mesmo do cha-
mado pão ds bicos e vianas que nâo s?.c 
obrigados ao peso. O pão de 2." que, 
há pouco se vendi \ por 20, 40 e 80 cen-
tavos, deixou de ser fabricado, o que 
causa grave transtorno aos seus consu-
midores que, para o haverem dessa qua-
lidade, teem de, quando podem, recorrer 
ao de um escudo, quásl crá e apenas 
alourado pelo demasiado caiôr, a que 
foi lançado ao fôrno. O pão de 3." até 
desagradável á vista pela sua cor e insu 
fioente cosedura, completa o triste su-
dário da maior parte da panificação co-
nimbricense. 

Aí fica, amigo redactor, a minha 
apreciação que julgo inútil desenvolver 
mais, te<*do-a pur improfiqua, dada a 
indiferença com que é costuhie terem 
ouvidos os clamores públicos -A. Cou-
to d'Almeida. 

Julio íHniz e a saa abra 

Aahrersarfoa 
Fez anos, no dia 31 de Janeiro, o sr. 

Antonio Silveira. 
Fazem anos, hoje f 
D. Maria Anjos Delgado Silva Fi-

gueiredo Costa. 
Albino Caetano da Silva Pinto. 
A'manhã: 
O menino Humberto Qeitoeira. 
O menino Antonio, filho do sr. dr. 

Antonio Leitão. 
Antonio Nunes Feio' 
José Luís Matias. 
José Cachulo da Trindade. 

Ped ido d e e a s a m e n t o 

Para o sr. Augusto Cesar da Mata, 
aspirante de Finanças em Leiria, foi 
fedida em casamento a sr.' D Maria 
Carolina da Conceição Borges, prenda-
da filha do sr. José da Conceição e dc 
D. Carolina Borges de Jusus, desta ci-
dade. 

Nascimento 
No domingo deu â luz uma ereança 

do Sexo masculino, a sr* D Maria de 
Itsus Ramos dedicada esposa do nosso 
migo sr. Edoardo Silva, enfermeiro 
dos Hospitais Universidade. 

Batisado 

Na igreja paroquial da Sé Naya, 
desta cidade foi balizada no domingo 
uma creança do sexo masculino, filho 
do sr. José de Sá, e da sr." D. Maria 
Estrda de Souza Qarcia. 

Foram padrinhos, a sr.' D. Maria 
Uiciha da bdva e Souza e o menino 
leão Manuel Souza Qomes 

ftoentea 
Encontra-se doente ô s f . dr. Henri» 

que Viueira e Melo, professor da Es-
tola Normal Primaria. 

tartíáae • o feegadaa 
Parhu para a Covilhã, o sr. Dlãman-

Uno Henriques Pereira. 

D i t e i i 
Amigo t sr. Redactor. - Aquiescen-

do de bom grado ao seu desejo de eu 
manifestar a minha opinião sobre a for-
ttia, por que actualmente se vendem nesta 
Cidade o leite e o pão. dir-lhe-ei que re 
volta cada vez mais a maneira como se 
t i t é negociando com esses dois dos prin-
cipais elementos, de que tanto dependem 
e precisa alimentação e a saúde de crian-
ças e adultos. E' do conhecimento ge» 
ral a (orma, por que esses productos são 
adulterados ou simplesmente explorados 
por processos ilícitos e nocivos à saúde, 
sendo apenas favoráveis á vil ganancia. 
Entretanto parece que a administração 
publica se desinteressa de tai pratica, 
visto que, depois de bem se ter verifica-
do a utilidade da geral e permanente fis-
calisação desses productos, foi subita-
mente resolvido suprimir esses serviços, 
deixando em ampla liberdade os que tão 
miseravelmente se locupletam, prejudi-
cando o rublico. 

Ha pouco, noticiou a Úaseta de 
Coimbra no geu n.° 1697. que Leiria é a 
terra do pafs, onde se encontra melhor 
estabelecido o serviço da venda do leite, 
C nisso me cabe grande satisfação, por 
t*r eu que, como aeronomo do distrito, 
tt Institui a sua físcalisação, para cujo 
Mfvteo tive a felicidade de encontrar um 
pollcfà que Com o maior zêlo cumpria as 
minhas ordens 6, por tal forma se evi-
denciou no seu encargo, que, depois, de 
I meu pedido, ser transferido para Coim-
bra, continuou nessa flscalisaçio, sutori-
t do pela Camara Municipal, reconhece-
dôra da sonvenienda de tal pratica. 

PouCo depol» de chegar a Coimbra, 
fui Incumbido de dirigir a físcalisação 
dos pró meto* agrícolas neste distrito, a 
tenho a consciência de ter organizado o 
melhor que pude, esse se* viço, obtendo 
0 mais lisongeiro resultado, sem embar-
go do que foi superiormente votada i 
l u a extinçSo. 

Hoje pela fÍscaíisa£ào do leite em 
Coimbra olha apenas um fisgai, a qnem 
t evidentemente Impossível substituir o 
pessoal anteriormente empregado e qtie, 
num exame rápido e bastante eficaz ins-
judonava todo o leite eíttrsdo na cida-
de, tfixando sobre os respectivos canta* 
fel)m rot»jp, ira que ern mencionada 

ob i oaíorio linliEs, 
um i M i 

Instituto áê 
Visitou este Observatório, nn 

passada quinta-feira, acompanha-
do por alguns pr fes-ores da 
Universidade, o ilustre reitor sn 
Ounha Leal. 

Pt-lo seu director, sr. Br. An-
selmo Ferraz de Carvalho, foi 
feita a aprese r. ta çÃ> do pessoal. 
Em seguida sua es F mostrando 
o árduo trabalho que diariamente 
é feito, mostro ta a necessidade de 
ser dotado com méis pessoal e o 
provimento de uroa vaga que ha 
já muito tempo está por praen 
oher. 

Estê Observatório cota as suas 
tíes secções é o mais completo 
de Portugal. 

f o i também stía eX.â o &í 
Reitor informado da Mia de ver-
bas para a despesa a fazer com as 
publicações anuais e clima de 
Coimbra, bem como para a com-
pra de instrumentos de precisão 
(indutor, terrestre sisraografo da 
componente vertical e outros) 
parfi assim este ObsarVatorio po 
def regularmente desempenhar-sc 
da síla missão como o primeiro 
instituto da física do globo do 

O sr. Cunha Loal prometeu 
atende-lo nas suas justas recla-

s u r R f s s i c s 
Na igreja de Santa Cruz foi 

mancada cchbrar pelo tenent > sr. 
José da Cruz Ribeiro, uma miss»» 
sufragando a alma ds s?.s í). Ma-
ria Olga de Morais SarmsKto Melo 
a Simag. 

0 acto foi bastante çenuomào. 

Julio Diniz, que foi um doe 
mais boles espirites da sua época, 
prosador eminente, romancista ex-
traordinário, que tantr.s maravi-
lhas escreven e produzia, enri-
quecendo notavelmente » litera-
tura nacional, apezar de per ama-
do pela nos^a mocidade ideei sta, 
aiíida não tÍDha sido sufi iente-
rnente estudado, estudada a sua 
personalidade simples, aparente-
mente, mas complexa no s?;u es-
pe inlisbimo trama psicolngico. 

Pois o Dr. Egas Moniz, o no-
tável autor da Vicia Sexual, 
edição também da importante e 
conceituada livraria C Ventura 
Abrantes, dedicc-u-se carinhos»-
inentn a esse estado, dande-nos 
admiraveia descrições da vida do 
grande romancista, estudando-a 
nos seus mais paqueninos deta-
lhes, desde a sua infância sonha-
dora o inquiet*, quando no seu 
espirito se formava já 5 grande 
tendeuoia lit -raria que mais tarde 
admirf.Víd e fe.-undamente desa-
brochou, até á matur&çlo da sua 
inteligência lúcida e brilhante, 
apezar do seu organismo se dei-
xar abalar pelos estragos de uma 
traiç leira e trágica doença. 

Vem a historia do sen cc-n 
curso para professor dn Escola 
Me Sica do Porto, a sua mocidade 
felis. aa suas tendeaeias para act <r 
e autor teatral, quando, naquela 
cidade, a juventude Iltemin d--s?e 
tampo se encarregava ds restau-
rar um teatro onde se represen-
tavam as peças dos primeiros au-
tores portugueses, d^s que, bal-
buciando, debuxa vem já geenas 
cheias de colori :o e de ingenui-
dade encantadora. 

As passagens mais interessan-
tes deste notavd livro, sao, posi-
tivamente, aquelas que nos lutís-
tram o processo de trabalho do 
eminente romancista, as suas ten-
dências psicológicas, a sua formi-
dável capacidade afectiva, o ssu 
fecundo poder de emoção, vi-
brando á mais leve manifesttçSo 
de sentimentalidade;. os lugares 
escolhidos pêra a representação 
dos aeu3 romances; o estudo ad-
miravel, esplendido das suss per-
eosagens, onde a figura do pro-
prio romancista surge, por vezes, 
num extraordinário e x m e intros-
pectivo; juntamente com a for-
mação psicologica das principais 
figuras que o romancista admn'a* 
velmenta desenhava e observava. 

Não é necessário dizer mais 
do vnlor incontest&vel deste for-
moso livro, dum formoso espirito 
sumo é o Dr Bg*s Moniz, estu-
dando um admiraVtl romancista, 
um dos mais belos temperamen-
tos dos escritores portugueseE. 

Basta afirmar que esta esplen-
dida obra atingiu já a e iiçSo, 
tsado alcançado um verdadeiro 
- ucesso ds livraria.. 

A edição magnificamente lan-
çada, é da importante e ecrsdi-
tada livraria Casa Ventura Abran1 

tes, de Lisboa. 

d~>rrs do Arkanzas, do celebre 
autor Gustavo Aymar, traduzido 
oor J. O., numa traduçSo cuidada 
e correcta, porqu», nas suas pa-
giaae ha mar&vilboi-as e sur-
preendentes aventasas, que emo-
«ionam profundamente o espirito 
do leitor. 

Gustavo Aymar é um pode 
roso narrador de aventuras e, 
tendo a sua mocidade decorrido 
entre os indios o nas altas e fron-
dosas florestas, elas são dum» fi-
delidade esplendida, duma extra 
ordinaria reelidade, trágicas e 
emocionantes, nao fó pelo descri-
tivo, mas lambera pelo inespe-
rado dos lances dramaticos e su-
gestivos. 

A importante livraria Casa 
Ventura Abrantes, que magnifi-
camente editou este livro, pre-
teri dg organizar uma esplendida 
biblioteca de romances de aven-
taras, entre os quais figurem 
obras de Julio Verne, Mavne 
Rey d, Bia ri; e Sulgc.ri, e princi-
piou por este qtse ó, incontesta-
velmente. dos mais emocionantes, 
onda as luctaa sangrentas, os for-
midáveis combates travados com 
as tribos dos indios, a descrição 
das torturas dos apaches, das 
maravilhosas paisagens dos Pam-
pas, encantam e etnocioaam, pslo 
seu admiravel poder pictórico. 

A edição, Cimo dissemos, é da 
Casa Ventura Abrantes o este 
livro está destinado a um belo 

j acoihimeato, porque é cheio de 
í imprevistos, de poripecias f Xtra-
! ordinárias, ae scenas trsgicas e 
{ emocionantes, onde p^ssa a vila 
curiosa e as-dentada dos indios, 
os terriveis e lendários peles-ve>'-
» elhas. 

í í AL GASA 
BACHAREL MÁRIO AUGUS-

TO D'ALMKIDA, F r^ i leme 
da ComisbSo Exocutiv^ <U Oâ j 
ms ra Municipal de Cf-imbra: 

Ftioo publico que, etn harmo-
nia com o art. (17.° do UVgob.-
lamento do Cemitétio Moniciptl. 
em vigor, todos os actuaie pro-
prietários de j«zigr.s devem re-
querer, stó Hl de Mdiço próximo 
o titulo de proprí d»(i« a que se 
refere o art. do mwmo Re-
gnl onenit', sob p^na de serem 
consi !er; d .9 b «v íonados todos 
aqufks jazigos cujo proprietário 
não cumpra a disposição citada. 

Ao requerimento deverão jun-
tar-so os documentos necessários 
para provar o direito da propri -
dade do jazigo, como ríis; ón o 
urtigo 7-2.° do aludido regula-
mento. 

Pera constar se publio u o 
presente a outros de igusl teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, BO de Janeiro 
da 1.925. 

O Presidente, Mário d-Al-
meida. 

Sem H î àôfii 
Este livro, que tanto sucesso 

«leançou, è um» réplica ao livro 
Saúde e fraternidade, 9 em boa 

ora de born humor foi escrito, 
porque ele é, na verdade, cheio 
Js peripécias curiosíssimas, de 
sesnas engraçadas, de atitudes 
que fazí>m rir a bom rir. 

As principais figuras da poli-
tica português-i; como Paiva Cou-
ceiro, Rocha Martins, Padre Do-
mingos, Aqnil no Ribeiro, B»r-
aardiao Machado, são focadas 
com grande espirito, admiravel 
charge, dando nos paginas de es-
plendida borhosnia, de jeagraça-
dassituaçoes. 

E um livro iateressantissimo, 
uma magnifica réplica ao Sande 
e fraternidade o basta dizer cue 
o seu su' es-o f ú enorme, ainda 
hoje sendo procurado p r quem 
deseja passar uma hora agrada-
vel, de riso franco e claro. 

É" seu autor o distinto jorna-
lista Armando Boaventura e a 
edição^ esplendidamente tratada, 
é da icaportixitê e a reditsda li-
vraria Casa Ventura Abrantes, 
ie Lisboa, s traz curiosas s en» 
gíaçadas cericaturas, 

1(0§ Csçglofgs do írkmm" 
Cs romaaces ds aventuras, tio 

espalhados por ioda a parte s que 
tanto interesse despertam nas 
imsginaçdes fantasistas, merece 
iam sempre o bom acolhimento 
dO nosso publico. 

Foi q qne sítcerleá a Os Orna* 

"SiiífeM Pagã" 
Este esplendido livres de ver-

sos da ilustre poetisa B-aatnz 
Delgtido, que tanto sucesso alcan-
çou pola sua belesa s peia sua 
harmonia, esgotou-se em áO dins, 
tendo .já saído, em edição da Por-
tugalitt, a sua 2.a edição. 

E! dc esperar que o mesmo su-
cesso continue a aureolar esta 
nova edição, tento mais que nos 
seus versos ha uma profunda 
emt çSo 8 um esplandmo poder 
creador. 

n % ís 

N. B. — D )S livros destinados 
á critica devem ser 1108 enviados 
dois exemplares. 

A comissão executiva da Jun-
ta Geral do Distrito, cujo man-
dato terminou, assistida d > rsu 
chefe de secretaria, ofereceu on-
tem, na Pastelaria Ceatral, um 
jantar ao vogal da mesma co-
missão, sr. Alberto da Silva San-
ches, dando-lhe assim publico 
testemunho do muito que o es-
timam pela sus correcção e joal-
tlade a dentro da mesma comis-
são. 

Publicou a Gazeta de C< imhra 
ao seu ultimo numero uma locai 
com a epigrafe acima menciorads. 

Como nessa local é tunbem 
vispda a firma Froes & R'-xo, Li-
mitada, de que infelizmente ainda 
sou sócio, declaro qu^ a referida 
local em nr-da atinge a minha 
honra pessoal, visto ser alheio á 
opera-çSo a que a mesma diz res» 
peito. 

Coimbra, 2 de Fevereiro de 
1925. 

Manuel Vai d-" Sousa Rocco. 

< m cinco ou seis divisões, 
comi-ra-se. 

T ata M'yses da Fonsecí, 
Couraça de Lisboa, IO.">-'2.°. 

UBtViísa É m 
Cantarias 

Vendem-se duas bacias corn 
2,55X1, 10^0,17 e 1,92X0, 
93X15, bem como duas pedras 
com 1:25X 1, X 0,15. 

ilviçaras 
tregar nesta redacção uma bar-
rete do ouro tendo ao centro uma 
sfefirs e aos ledos brilhantes, que 
ae perdeu sexta feira ultima, á 
tardinha indo do Penedo da Sau-
dade para Montes Claros, pehs 
russ Ped o Monteiro e Anthero 
do Quental. 2 

dãc-ee a 
quem en-

tregar ura brinco com uma pé-
rola que se perdeu doa Olivais 
ató á Avenida Sá da Bandeira 89. 

sa 

i f l I f f í 

Sob a direcção do distinto 
professor José Autunee, Filho, 
com pisno e ,lazs band, único 
em Coimbra. 

Rua da MSosinha-— Olivais. 

sí u 
Antonio Fernandes dos San-

tos, Ar-a Fernandes Cirsldo, 
lOmilia Fernandes Simões, Eduar-
do Fernandes Giraldo, Nazart-th 
Fernandes Giraldo, Manoel San-
t o G a b r i e l Simoa», v. e u cum-
prir com um dever tis gratidão 
agradecendo a todas ts p ssoaa 
que se interessaram pelas me-
lhoras da sua saudosa mSe e s » 
gra, Joaquina Pauia, 9 bem sssim 
e todas aquelas das suas relações 
que acompanharam até á sus ul-
tima morada oa restos mortais 
de quem também soube educar e 
extrernecer seus filhos, que cho-
ram a perda irreparável. 

A to'í os os protestos da nos* 
aa eírtima. 

Cernache, J ds Fevereiro de 
1925, 

COMÉRCIO 
Afim de prestarem as provas 

do concurso para o provim ento 
das v&g-S da aponta Jot 0.3 de l.fl 

classe do quadro auxiliar de 
Obras Pablieas, devera nos dias 
(' o 7 de Fevereiro próximo, com» 
patecer na eéde da Dirô ção de 
Estradas do Centro, com eéde 
nesta cidade, os apontadores d^ 
2 a classe, s-rs. Benjamim Ven-
tura e Francisco Albsrte Oscar. 

iO ÍNSTRUÇÁ 
Jcâo Eoboredo, professor da 

escola móvel de TrrairjUndes. 
concelho de Chaves, transferido, 
com a respectiva escola, p&ra 
Barras, concelho de Tábua, dis-
trito de Coimbra. 

O individuo de nome Cona 
tsntino dAlmeida Lopes, reu 
que responda no dia 6 no tnbu 
r.al desta cidade por crime de 
furto, nada tem, nem pertence á 
familia do respeitável cidadão sr. 
Constantino Duarte Lopes, esta-
belecido sa Santa Clara. 

Faz sa esta declaração afim 
de evitar confusões, por que o 
nome que usa aqude crimines 
è parecido com o do filho do sr 
Constantino qtte gosa d& maior 
s-tima e consideração nesta ci 
dade e tem dado provas da maior 
Hoaestidade e honradç?:. 

l . a P u b l i e a ç õ o 

Na comarca de Coimbra e 
lartó io de Rocha Calisto eott<m 
edites de 130 dias a titar o rei 
Manuel Simões Piato, comfí 
ciants, residente que foi no Ro-
cio de Senta Ckra, desta cidade, 
s agora, em parte incerta dos 
Estadoa Unidos do Brazil, para 
contestar, querendo, a acção de 
divórcio que lhe move a sti» 
mulher D. Maria da Coacôiçlo 
Máximo Pinto, domestica, resi-
dente naquele Rocio de Saíita 
Clara, e nessa acção vem, na 
respectiva ;p» tição inkísl, iadica 

s f;s fundamentos desse divor-
cio, sendo um deles o abandono 

o domicilio conjugal. As au-
diências ordinárias do juízo de 
direito dests comarca costumam 
frZe -se âs segundas e quintas 
feiras, no tribunal judicial looa-
bs*cio no edifício des Paços do 
Concelho, á Praça tà de Maio 
desta cidade. 

Coimbra, de Besembro de 
1925. 

O escrivão, (hJMáino Manuel 
da Rocka Calisto, 

Verifiquei a exactidão, 
O Jniz de Direito Civel, Ale-

xandre d'Aragão. 

um arma-
zém no 

Páteo da Inquisição, 
Nesta redacção se diz. X 
Yl f-l « arrenda-se um am-

p| 0 prinjgiro andar 
proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

P»ra vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 1G7. 

^ vende por motivo 
^ part lhas, a da rua 

da Sofia n.° 135, 
Aceita-se propostas. Pro u-

rador Rocha Ferreira. 3-S 
vende-se uma casa aca-
bada de construir, cora 

12 divisCes e um pequeno quin-
tal, 

Para vêr e tratar, Entrada da 
B e u - a ^ T i a U n i S o , n." 4, X 

vauds se cu arrenda-se 
uma 24 divisões, aca* 

bada da construir, na Avenida 
do Gazometro n.0! 9, 11, 18 e 
15, própria para tres familias, 
com uma loja ds 210m2 e um 
quintal. 

Facilita-se pagamento. Tra-
tar na própria casa das 8 As 17 

•2 ioraa. 
f ^ f l Q Q vende-se a de Santo 
v r A n t o n i o , no Bairro de 
S. José. Trata-se na meema. 4 

de bom arrendamento. 
Trata-se nos Olivais, 

com Antonio Maia. 2 
marca Tolêdo e 

_ mais artigos mi-
litares, a ura sobretudo, vendem» 
ge, no Largo da Feira, 8. 1 

usado com 5 bocas, 
_ ^ forno, caldeira e for-

nalhas para carvão a lenha, ven-
de--s<3 na rua das Oosinhas, n.e 

16-1.°. >2 

Espada 

muitos discos. 
38 d i z . 

vende-se 
um com 
iedacçífc) 

e cosia?! a com 
m&is de 10 anos 

conhecendo D8m economia do* 
mestiça, admite'se creada educa» 
,fn ao serviço de duas criaaç88 

o O a n o g g B e Q p 8 t g 

__ _ preciaa-se sa 
Novft Qasa .Minerya. — Coimbra • 

de Coimbra, vivenda rústica. 
Pede»ge a b o n o e f iador. 

Carta á Redacção a W. 8 

M Q V; i Tl a. ^ a r s C a í S 8 ' P re* 
c i s 6 80 aa o AS A 

HAVANESA. & 

Mutilado tll^r. 
escrever, oferece se para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacção âe diz, X 
í l i a ^ u a r t o com 
Ã A Ã O Í cinco peças, as-

pf-UxoB e pedras mármores, r>of 
1.900S00. 

Casa de Vidros, Manuel Gas-
par, raa Ferreira Borges {cal-
çada ). X 

dros cortados 
por medida, vende nas melhores 
condições, a CASA HA VA» 
NE2A. X 

emprestam-
se sobre le* 

tra ou boa hipoteca. Dirigir a 
J A. de Vasconcelos no cartório 
do sr, dr. .Taime da Encarnação, 
rua da Soiía. 3 

ca 

precisam-se 
sobre hipotes 

Carta a eata redacção, dizen-
do ^'uro e condições, is uiieia^ 
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SÈDE: 
P, fcrixira Borges, 15 Tc!J 17 

S U C U R S A L : 
tf, 2í dc Ju!ho.K)2 Telef.C-21! 

TUBOS 
pretos e galvsnisados para 

água a vapor. 
Acesscrio spara os mesmos. 

T U B O S 
para caldeiras (sem costura). 

T U B O S 
Rheinischstahl.' Phoenfet 

d'aço macio sem costura e 
com n:«boejidnrA 

(género M nn«~nnu n) 
para Cbiudwi ç5es de água. ^ 

bmikèáki 
$s âs ! 

«sásBil&gçeos, fsr urefalsss, p»ias 
stl li êi âmsihrs i$ 1?S1 

Iit£ CeatpasMa, a mi* s&U-
ff « asais poderosa ás PoítEgaS. 
tam ««gareí eoatra 3 riso® d» 
logo, soi»r« prédios, ssoMUs», 
UMeeiwe&toc * rl;ess ai&tíii-
3.8*. 

(sem perigo d@ explosão) 
Aaxima economia, Máximo asseio 

iUSlS SI Ml 
Desde 6se. 42$00 

mÊMiBim 

P e r u e m 6 l i t r o s ô ' d g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a s t a n â o a p e n a s l â e c i l i t r o ò e p e t r o l e o 

V&cuum Oil Company 
C O i m S R R 

nas oatras agencias em Portugal 
e na 

Sisada Eaniai a MMI, Hia 
R . f e r r e i r a B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 — Coimbra 

Cosida para alimentação a 
engorda de gado, especial para 
vacas leiteiras. Fermento de cer-
veja para tratamentos medicinais, 
padarias e docerias. 

A' venda na Fábrica da Cer-
veja — Avenida Navarro. X 

l i i i i í Õ í i l l F 
de Alvaro Ourado 

Esecutam-so mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 6 

2.a (Publicarão 
Nos termos do artigo 8.® e seu 

§ 4.9 do decreto de 28 de Janei-
ro de 1909 se faz publico se acha 
aberta a correcção por espaço de 
80 dias a contar do dia 6 do pro-
ximo mês de Março e por este 
meio sSo chamadas todas as pes-
soas que tenham queixas a fazer 
contra os funcionários BUJ eitos a 
correcção para as apresentarem 
ao juís respectivo. 

0 escrivSo do termo, Augus-
to da Cosia Braga. 

Verifiquei a exactidão, o Juís 
de Direito, Abílio de Andrade. 
PEÇAM em toda a parte aa 

coasertras de insta da 

Tricana^ Xi.da 
Coimbra 

11 
«t̂ -Ajfl1!!! 

S «5 Qmmtm dg Coimbra** vmâ®<*m 

quiosque dir Pmm i de Piai© 

ORQNSIHSKnCIMSy 
TUBO MORREU! 

FORMIGAS 
@A8ATA5 

PÊRCEVIJOÍ 
PULGAS 

TRAÇAS 
gTOOOSOâ OUTROS 

INSECTOS 

Carnaval 
Serpentinas, confèti e lançai 

perfume, vende nas melhores 
condiçêes de prsço, a CASA HA 
VAHE2A. 

Alberto Pitta Hua Viscon-
de da Lm s Sá-l.® — íelefoôe a.8 

w . 

SHPeemEãTEH as psmiés 
D A 

T̂ ieAOfí, Ir.da 
C o i m b r a 

EjgEBIO HEB01G0I 
stáçsáos ttiíisresoi 

M e t a s m 

Pli i f 
B a i x a r a m o s preços 

Mensalidade com vinho 2G0S00 
Jantares » » 8S00 
Almoços » » 7S00 

S e r v i ç o á i S l s í a 

Sendo executado c< ni arte e 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetda uma época feliz. 

V. Ex * pode consegui-lo fa-
zendo o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOORAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, 10.-CQIMBRA 

R i m o ç o s e Cantares 
Serviço higiénico 

Vinhos finos e de mesa 
ACEÍTAM-SE COMENSAIS 

Sala de mesa 1,® andar 

a Sane aia Mir. u a s 
coimBRR 

13,, f l i g í é 
V E N D E 

asa Haria na siioa laaaza 
Sucessores 

Emil D iiurif 
Uaie â'Buenga 

M i r a n d a d o C o r v o 
De l o a q u i m RntoíiSo 

Peâro. - fabr ico âjs ti-
jolo, em t o â a s as di-
menaSgg. X 

OarvalíoLucas 
AOVOâADO 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, sacaíregaado-Be, de 
eom percentagem da adminis* 
iração geral, cobrança de divi-
das, colooaçSo de capitais, em-
pfestímos, compra e tenda de 
propriedades s coseordaíss. Pra* 
W S ãs Meia, — Qatebí». 

M M ladustriai GaaliMiast, i u 

Serralharia /lecanica e Civil 
R e p a r a ç õ e s em maquinas , Calâeiras 

e motores 

Ê n c a r r e g a - s e ôa m o n t a g e m âe fabri-
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e õe toâos os trabalhos 
em so ldaduras em autogenfo 

e r e p a r a ç õ e s em autamoue i s X 

GfllHBRa—BDBlIda aios HlelFIlS—OBIHBBII 

ttINISTERIO DR AGRICULTURA 
\ minada— 

Direcção õera! do fensino e Fomento 

Arrematação dos camaleões 
Faz»se publico que no dia 21 de Fevereiro proximo 

na sal« das sessões do Conselho Técnico da Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra em S. Martinho do Bispo pelas 
14 horas, perante o Conselho Técnico da mesma Escola, se 
procederá á licitação verbal para arrendamento dos lotes dos 
Camalhôes de S. Tiago e Vagem Grande, entrando os referi-
dos lotes em praça pela ordem que vSo indicados. 

O arrendamento é feito por tres anos. 
As bases de licitação e as condições de arrendamento 

estão desde já patentes na Secretaria do Conselho Técnico, 
podendo ser examinadas todos os dias úteis das 11 ás 15 
horas. 

Escola Ntcional de Ágficuitura de Coimbra, 26 dâ 
Janeiro de 1925. — O Director, JoséâAlmeida. 
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"Sol 9e Portugal,, 
Transcrevemos hoje um 

capítulo do esplendido livro 
do nosso ilustre amigo e dis-
tinto colaborador o coronel 
sr. Pais Mamede, onde pal-
pita a sua sentimentalidade e 
o grande amor a este País 
bemdito. 

O seu livro Rato Cinzento 
posto à venda em esmerada 
edição da «Coimbra-Editora, 
Ld.aestá destinada a um 
grande sucesso. 

Tinham decorrido q/a atro dias 
em apoio, próximo da Laconture, 
e faltavam só dois dias para que 
0 batalhão fosse render outro ba-
talhão no sector. Dias de inverno 
em que o sol ae não via, e noites 
tão grandes que pareciam não ter 
fim. E naquela noite, na mess 
dos oficiais da Formação, em-
quanto a lenha no fogão crepita, 
alguns oficiais discutem, outros 
escrevem ou lêem, e ainda outros 
procedem á censura de cartas que 
o correio tem de levar para Por-
tugal. A um lado da mesa o aju-
dante prepara o expediente, um 
ou ( ntro amanuense boceja. 

Desde dias, e ao longe, lá 
para os lados de Ypres, um sus-
surro vago e contínuo i Eram as 
artilharias contrarias que se de-
giadiavam, era nma ofensiva bo-
che que se desencadeava. As vi-
draças da mess trepidam, e por 
Vezes parecem estilhaçar-se á ex-
plosão de granadas que veem 
rebentar mais próximo. 

De vez em quando, ordenan-
ças entram o entregam ofícios: 
Ordens da brigada que devem 
ser cumpridas, respostas das com-
panhias a assuntos de disciplinas 
ou da administração. 

Para quebrar a monoíomia al-
guns oficiais reclamam musica. 
E o soldado que serve de fachina 
na mess entra oom gravidade e 
prepara o fonógrafo. Careta do 
ajudante que detesta o «realejo». 
E, não obstante o mau humor do 
ajudante, emquanto uns opinam 
por discos alegres, querem outros 
musicas de Grieg e das mais tris-
tes. S*m esperar o resultado das 
opiniões, o soldado pôe so acaso 
um dioco no fonógrafo. Vence a 
tristeza. E ao som da «Morte de 
Ase», para ajudar os camaradas, 
por curiosidade, e para melhor 
matar o tempo, reuno-me ao gru-
po que censura e leio algumas 
cartas. O mesmo tipo no estilo, a 
ínesma manifestação de sentimen-
to: Lamentos, saudades, reco-
mendações, esperanças. 

Uma carta me prende a aten-
ção; «Querida mulher. Recebi a 
tua ultima carta de dez do cor-
rente, que milito me aflige por 
tudo quanto me mandas dizer. 
E aincía tu me nao dizes nada da 
mioha mie, que por outras pes-
soas sei que se aoha qUasi cega. 
Acode«lhe, peço to que não a 
abandones. 

«Mulher, mais uma re£ te 
digo que te nSo apoquentes tanto 
porque ainda nos havemos de 
tornar a vêr. Bem sabes que era 

tara mim uma deshonra não vir. 

I! a minha sorte, cumpro-a. Di-
zem que é no nosso sacrifício que 
está o engrandecimento da Patria. 
Cumpro o meu dever. E agora 
que cá estou alguma coisa sinto 
realmente do que vem a ser a 
nossa Patria. Tenho a constante-
mente na alma pelas muitas sau-
dades que tenho de ti, da nossa 
família, da nossa aldeia, e de 
todo o nosso país, em fim, a que 
agora acho um encanto qtte neste 
país nâo encontro. 

«E estas Baudi-des enchem-me 
f&aiã de tortura, que me tortura 
k ideia da morte. Por cá tanto 
frio que nem tu podes imaginar. 
Quanto me iembis o nosso sol, a 
S o m b r a dos nossos castanheiros 
f• belesa das nossas serras''.,, 

«E* certo quo vão dar licenças 
e eu serei um dos primeiros a 
partir, visto que fui ura dos pri-
meiros a chegar. Tem pois tanta 
esperança como eu por cá tenho. 

«Recomenda-me a todos, mas 
não digas que vou porque lbea 
quero fazer surpreza. 

«Ah! com que alegria te vai 
abraçar, a ti, e aos nossos filhos, 
o teu marido que muito te quer 
— AbeiM VI V# v> i'% j;s is 

Mais dois dias de deseauso, 
em apoio, e ao terceiro dia já o 
batalhão ocupava e defendia, pela 
quinta ou sexta vez, um dt>s sub-
sectores de Ferme-du Bois. 

Dia calmo e relativamente 
tranquilo este primeiro dia de 
sector. 

Sfirapnells rebentavam por 
cima de Lavantie, como retalia-
ção á nossa artilharia que ia es-
boroar Aubéres; e, dentro do 
sector, a não ser um ou outro 
morteiro que vinha estrondar pa-
vorosamente entre a primeira e B 
segunda linha, nada de anormal 
era comunicado ao comando do 
batalhão, Mas aproxima-ae a noi-
te. E a noite nessa guerra foi 
sempre sinistra, foi sempre per 
versa o traiçoeira, E, por isso, 
maior cuidado na vigília, maior 
precaução contra a morte. 

Noite chu viscosa, escura, pro-
picia ás embuscadas. 

Um grande silencio cai sobre 
o sector. Tres horas da madru-

E a morte desperta. 
Pelo crepitar intenso das me-

tralhadoras e pelo rebentamento, 
seguido, de granadas, presente se 
luta, adivinha se que qualquer 
coisa de grave se passa na frente 
do sector. Tudo a postos. Wery 
lights iluminam o espaço. E o 
observador, junto do abrigo do 
comando, informa do seu obser-
vatório que è á saquerda da pri-
meira linha que a luta se trava, 
Ao posto de sinaleiros. E o tele-
fone trabalha então. Comunica 
ção com o comando da compa* 
nhia da esquerda. 

— O que h a ? . . . Informe com 
urgência. 

—•Uma forte patrulha inimi-
ga tentou entrar n<> nosso sector; 
mas está Sendo repelida. 

— Ha baixas ? . . . 
— Ainda não sei, mas infor-

mo já. 
Ssgue-se uma pausa, segue-se 

um momento horrível de espera) 
todo incertesa, todo ansiedade 

— Está l á? . . . 
-—Estou sim, diga. 
— A patrulha boche retirou 

oom peidas. Temos um soldado 
morto e dois ligeiramente feridos. 

O soldado morto, o nome 
dele?.. . 

~ Abel. Expo2-as muito. Um 
estilhaço de granada maton-o 
insta- taaeamante. 

Abel . . . Conhecia aquele no 
me, tinha ideia dele . . . S im . . . 
era o signatario duma carta que 
eU tinha censurado. Abel . . . De 
Via ser ele. Mas por um momento 
duvido. Tanta esperança morta. 
Era horrível j podia lá ser I . . . 
E com o coração opresso, em face 
dos cadernos de campanha, pro-
cedo á identificação do morto. 
Não havia que duvidar. Pelo nu-
mero da companhia, pela placa 
de identidade e pela terra da na-
turalidade, era o mesmo corajoso 
soldado que, cheio de espera t ça, 
queria aparecer de surpresa na 
sua aldeia, em breve3 dias, logo 
que podease, para estreitar os 
seus, para matar saudades, o para 
gozar emfim o sol do seu país e 
o encanto das sua* serras, 

Era tarde; preae&iia-ae a ma-
nhã. 

De novo Um silencio profundo 
aueede aquela Vaga. Transmitida 
a ordem para que o morto s os 
feridos fossem transportados sem 

na 
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Ficou à porta da historia 
Sentinela vigilante; 
Trouxe 10 colo a nossa gloria 
Esse soldado gigante. 

Continua o êxito colossal do 
Nosso Concurso, obtendo sempre 

m a i s p r é m i o s , 
generosamente oferecidos pelas 
mais importantes cams comer-
ciais e industriais de Coimbra. 

Do nosso amigo 

Caetano da Cruz "Rocha 
Com um importante estabele-

cimento situado na Rua Ferreira 
Borges, largamente abastecido e 
muitíssimo acreditado pela varie-
dade das suas transações onde 
ha magnifioas louças sanitárias, 
das mais modernas e das mais 
lindas, tubos de ferro, latão e 
borracha, torneiras de tolas as 
qualidades, bombas para agua e 
trasfegas das mais Úteis e p rfei-
tas, tinas de banho ampl»e e de 
esplendida qualidade, csiialiaa» 

E a casa. 

ções para agua, gaz e esgotos, 
candieiros Berpentinas de megni-
fioo efeito, manilhaB de grés, en-
carregando-se de ín&talsçSes elé-
ctricas, de luz Wizard, instala-
ções model»res. c s> fundada em 
1S98, nos ofereceu um valioso 
objecto do BSU acreditado estabe-
lecimento. 

Esta importante casa acaba 
de fazer a instalação electríca em 
todas as dependências ds nossa 
Universidade. 

Ferreira & C.s Limitada 
situada no Marco da Feira, pfo 
ximo da Sé Nova, de que é ge-
rente o nosso amigo e hábil pre» 
fissLonal J V é a ' A b r a n t e s , c„nde 
se >eade calçado mais barato e 
mais perfeito, tanto pira homem 
como para senhora, altamente re-
comendável pela sua elege n'ia e 
solides, e esplendido material em-
pregado na confecção, calçado 

E a 

qus obtém da sua vasta clientela 
o maia largo acolhimento, magní-
ficos sapatos pare senhora sm to» 
dos os feitios, dos mais modernos 
e doa maia liados modeles, botss 
para homemgda mais solida cons-
trução, sapatos para creançaj sa-
p«tos de todas sb qualidades, as* 
tabelecimento muito acreditado, 
nos ofereceu um valioso premio. 

Fabrica de Fundição 
do noaso amigo José Alvea Coim-
bra, situada na rua Adelino Vei-
ga, uma das mais importantes fa-
bricas do país pela amplitude des 
seus trabalhos e pela sua mode-
lar perfeição e acabamento, ondo 
se trabalha lia fundição de ferro, 
bronze e sinos de todos os tama-
nhos, premiada nas exposiço s 
Distrital de Coimbra, em 1884 e 
Industrial de Lisboa, em 1H88, 

E o aoeeo amigo 

G ~>tispguindo os primeiros préínioéj 
medalhas de ouro e diplomas d« 
honra pela esplendida e magnifi-
ca apresentação dos seus traba-
lhos, cheios de beleza e arte, de-
monstrando que os artistas de 
Coimbra se sabem ínipôr pelas 
suas grandes e poderosas facul-
dades, de trabalho nos ofereceu 
um valioso e interessantíssimo 
brinde. 

Pedro Lencastre 
Um dos maÍ3 distintos e habilido-
sos fotografes d'arte, profissional 
de grandes qualidades, com um 
esplendido e bera mott^do atelier 
aa Avonid" Sà da Bandeira, por 
cima do Teatro Avenida, onde se 
executam os mais perfeitos tra» 
bailios fotográficos, retratos ma-
gnificamente apresentados, foto-
grafias da mais esplendida distin» 
" i, do mais perfeito acabamen* 

to, encerrega-ae de retfàtôs de 
creanças e de senhoras, onde s 
arte mais complexa se impSe re 
velando ag suas magnificas qua-
lidades de artista, atelier reco-
mendado pela modicidade doB 
seus preços e preferido pela nos-
sa sociedade elegente, nos ofere-
ce um valioso objecto d'afte do 
seu importante e acreditado ate-
lier ' 
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A Gasetn de Coimbra, aten-
dendo á expansão e ao desenvol-
vimento sempre crescente do po 
puloso bairro de Santa Clara o 
interpretando o desejo dos seus 
numerosos amigos e leitores ali 
residentes, hicia na próxima se-
mana a publicação de uma nova 
secção, na qual eerão tratador 
assuntos de palpitante iateresse 
e snalisBclos os factos de maior 
alcance e que mais de perto di-
zem respeito àquele bairro, que 
precisa que EO faça erguer a voz 
da justira que lhe assiste a favor 
dos seus legítimos interesses o 
das regalias que são devidas a 
uma importante artéria da cida-
de, que pTas puas industries em 
desenvolvimento e pelo seu tio-
re.?cente comercio se torna digna 
de etençSo. 

E=ta secção, que seiá dir igida 
pelo nosso colaborador sr. J. Le-
mos, publicará também anúncios 
das casas comerciais e industriais 
de Santa Clara, de igual tamanho, 
que as recebem na administrfcçíto 
do nosso jornal, 

Por portaria de 80 de Janei-
ro findo, foi autorizada a Divisão 
Hidraulica do Mondego a dispen-
der no ano economico corrente, F 
verba de 80;000 escudos na abris 
de defesa da inaua dos Bentos, 
(Parque da Cidade), por conta 
do orçamento do projecto que se 
está elaborando. 

E' mais um melhoramento 
importante por que se interessou 
o distinto engenheiro sr, JorsT 
Lucena, com o melhor resultado. 

Folgamos sempre em registar 
estes bons gerviç s, principal-
mente quando êles slo prestados 
por amigos dos mais dedicados á 
nossa terra, entre os quais deve-
mos contar o ilustre engenheiro, 
sr. Lucena, que tem o seu nome 
ligado á obra de defêsa da cida-
de, das invasões do Mondego, 
obra que êle tem acompanhado 
desde o sau inicio. 

M i l Mia M l 
As falta de uma casa de saúde 

em Coimbra, o Definitorio da 
Ordem Terceira vai desenvolver 
o seu hospital, ondo existem en-
fermarias magnificagj estabele 
cendo também quartos particula-
res, onde todos os médicos de 
Coimb; a poderão internar os seus 
doantee. 

Para t s s e ilm será montada 
uma sela de opera^oee. 

Escusado Eerá enaltecer eata 
obra, que vem beneficiai' exiraor-
dinariaiáente aquela instituição 
do caridade, que aos teus irmãos 
doestes; prestará também uma 
mais ampla assistência, 

Chamamos a atenç&o da polí-
eis para certos abusos que são 
frequentes em Coimbra e que 
mais se tem acentuado ultima-
mente, 

Partem-ae I impadas electricas 
e os bancos das praças e jardins 
arrónesm-sse pedras que revestem 
os muros e cortinas; poe-se rou-
pa a enxugar pelas portas e ja-
nelas; deixam-se andar galinhas 
pelas ruas j as ruas mal varridas 
e montes de lixo ás portas ds di-
versos moradores] faaem^se des-
pejos de imundices nos boeiros, 
etc-., etc. 

Ha por aí muito em que a 
policia precisa intervir, sem dei-
xar de prestar a sua atenção á 
rapaziada que anda por aí a jogar 
a boi» e a coçar pass»ros com 
forquilhas, partindo os vidros daa 
jamlaa. 

Não tardará muito que as 
lampa !ts colocadas no centro da 
Praça da Republica sejam vitimas 
âa rapaziada! 

As bibliotecas publicas em 
jardins, ideia enríesa a cabo le-
vada em Lisboa com fcliz exito, 
e cada vez mais a drsenvolver-
ae, deviam criar-se em todos OB 
pontos em que houvesse uma 
certa cultura, como fonte pre-
polsôra de arnor pela leitura, e 
mesmo naqueles de menos cul-
tora par» se conseguir o desejo 
de aprender, de estudar, de sa-
ber . . . 

Também em estsçíles do ca-
minho ds ferro se tem estabele-
cido vendas de livros. Siío de 
vantagem para quem necessita, 
viajando, de qualquer entreteni-
mento para o espirito: qualquer 
pequeno romance, qualquer livro 
de contos, qualquer revista, 

Em suma, un a leitura ligei-
ra, Bgradavel e mio longa, Ha 
tempo tivemos ocasião de vêr 
uma pequenina livraria deste ge-
nero na etíação da Pampilhosa, 
outro tanto, nos sucedeu na es-
tação do Entroncamento. Lem-
bramos que, certamente, seria de 
vantagem criar-se uma pequeni-
na livraria na nossa estação ve-
lha, Naquela estação simpifc§= 
mente existe um Ingar para vea» 
da de arrufadas. Nfo ficava mal 
que se reservasse um pequeno 
espaço para venda de livros, ou 
revia tas. 

E' certo que deveríamos de-
sejar qus ali se vendessem livros 
baratos, de preferencia, s livros 
dos de mais categorísados nomes 
na nossa literatura, mas de van-
tagem era que ali se encontras-
sem quaisquer outros que á nos-
sa terra se referissem. Era uma 
forma de propaganda e salutar 
propaganda, 

Lembra-nos, a proposito: em 
vários comboios, e em carrua-
gens diversas, existem fitograíias 
com aspectos de terrus poitugue-
sas, E' uma outra forma de pro-
paganda: patentear a quem viaja 
certas paisagens da nossa terra, 
certos monumentos, certos usos, 
Coimbra tendo tantos monumen* 
tos, Coimbra tendo pontoB de 
tanta beleza, nSo figura geral-
mente nessas carrupgens com ne» 
nhum dos seus aspectos, ott dtS 
seus monumentos. 

Alguém que por esta ideia ss 
interessasse (* Saciedade de í)e* 
(em e Propaganda, por exem* 
pio) podia oferecer umas tentas 
fotegrefias á Companhia dos Ca-
minhos de }' erro para qne esaas 
vistas, embelezando as carma* 
gens, servissem de propaganda 
para a acesa cidade. 

A respeito das bibliotecas pu* 
blicas sm jardins já ha tampo o 
sicsao camarada Vasconcelos No* 
gueira aqui se referiu, lembran-
do qne ao Parque da Cidade 88 
viesse a organisar a primeira , ae 
possível fosse, a essa seguil-se-ia 
uma outra no íardim de Santa 
Orng com tndo, ainda que de 
momento se n§o possa organiaar 
nenhuma dessas bibliotecas, de* 
eejari^mos que a expansão do 
nosóo livro se fisesse peia formsj 
quo apontámos e que a nossa 
cidade universitária fosse cada 
ves mais e mais conhecida e apre-
ciada mercê, do conhecimento que 
dele todos vlo tendo: e a divul-
gação doa seus notáveis monu-
mentos, dos 3cus usos, pela for6 

ma que deixamos apontada, gsrift 
de certo alcance. 

Bill?» Niiiili;! 
Bfto convidados todos os amí* 

goa da Biblioteca Ãlunícipal, ins-
critos e nSo inscritos, para a 
reunião que deve efectuar-ge 
nesta Biblioteca no dia T do cor» 
rente mês de Fevereiro. pelaB 21 
horas, para o fim de se proceder 
á inscrição definitiva dos só« ios, 
aprovação dos estatutos e eleição 

i dos corpos gerentes da Socieda* 
• de dos Amigos da Btbiiotèm 
I Municipal, 

mJ 
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Como dissemos no nosso 
ultimo numero, faleceu, pelas 
2 horas da tarde de sexta-feira 
passada, o dr. Azevedo Leitão. 
O seu passamento abalou-nos 
profundamente, não apenas pe-
lo inesperado de tão triste acon-
tecimento, mas muito princi-
palmente pela enorme perda 
que resulta do desaparecimen-
to de tão prestante e categori-
sada personalidade. 

E' que o dr. Azevedo Lei-
tão não era uma pessoa sim-
plesmente honesta e trabalha-
dora, não era apenas um mé-
dico carinhoso e solicito, nem 
somente um bom e dedicado 
amigo dos que confiadamente 
lhe entregavam a vida em ris-
co. Era um clinico distintís-
simo, brslhante entre os ma»s 
brilhantes, dum raro critério 
scintifico e duma lucidez de 
interpretação que poucas ve-
zes se tem registado. O seu 
rigor de apreciação, filho de 
uma larga erudição coada pelo 
fulgurante talento que sempre 
o estremou nos meios de elite, 
marcou-lhe uma posição de 
destacado relevo no meio cli-
nico desta cidade, posição ex-
cepcionalmente igualada esem-
pre justamente mantida. E a 
sua modéstia era tanta e tão 
natural a sua bondade, que re-
putava de estranho exagêro tu-
do quanto de invulgarmente 
bom dele se pensava. 

A sua extraordinária cere-
bração de requintes ineguala-
veis de superioridade traduzia-
se no seu modo de viver de 
maneira completamente invul-
gar que, quem uma vez tives-
se a felicidade de o ouvir, quer 
como médico, critico literário 
ou artístico-—ficava surpreen-
dido pela perfeita plasticidade 
do seu radiante talento. E, se 
a estas qualidades tão min-
guadamente encontradas e tão 
dificilmente reunidas juntar-
mos o seu entranhado amor e 
sublimada dedicação peia fa-
mília, concluiremos que, de 
facto, a sua morte representa 
uma grande perda para Coim-
bra. 

No resumo dos discursos 
que abaixo inserimos, profe-
ridos á beira da sua campa, 
melhor se acha retratado o ra-
ro valor de tão extraordlnaria 
personalidade. 

# • • 

O funeral do dr. Azevedo 
Leitão, que se realizou no sa-
bado, constituiu uma grande 
manifestação de saudade e de 
apreço pelas altas qualidades 
do extinto, tendo-se incorpo-
rado no préstito fúnebre mui-
tas centenas de pessoas de to-
das as classes sociais, vendo-
se também grande numero de 
senhoras. 

Levava a chave do caixão 
o ilustre proít ssor de medici-
na sr. dr. Basilio Freire, ami-
go dilecto de extinto e que re-
presentava o senhor Reitor da 
Universidade, 

Durante o percurso orga-
nizaram-se numerosos turnos, 
sendo o préstito dirjgido pe-
los srs. drs. Carlos Dias e Jo-
sé Cipriano Rodrigues Dinis, 
amigos íntimos do extinto. 

Depois da encomendação 
do cadaver, usou da palavra 
o sr. dr. Basilio Freire, que 
pronunciou o seguinte dis-
curso : 

MEUS SENHORES. — Acabo de 
8SJ? delorosissimamente surpreen-
dido pelo convite do sr. reitor da 
Universidade para representar s. 
es * ao fuaeral do df. Aaevedo 
f e i t i o ! AM.» Hs b«rt5 aotíços 

dias eu o tinha visto e com ele 
conversado demoradamente; e 
pelo modo como se exprimiu, 
não podia eu sequer vislumbrar 
que ele pudesse adormecer ião 
cedo na imobilidade eterna. Foi 
meu discípulo dileto, estudioso, 
inteligente e duma grande cor-
recção ; e desde então, som pre 
nos estimámos sinceramente. Foi, 
ao depois, clínico interno dos 
hospitais, um clínico arguto, um 
trabalhador infatigavel, um gran-
de chefe de familia, mas . . . um 
desgraçado na sua luta desgra-
çada contra a dôr. 

A' sua bondade e á grande 
amizade cóm qua me destinguiu, 
devo amabilidades, gentilezas, pa-
lavras tocantes de incitamento e 
aplausO, que nunca poderei es-
quecer. Por isso, do fundo da 
minha grande mágua e com o 
coração oprimido por tão duro 
transe, venho despedir-me dele 
como amigo dedicado, qua tão 
cordealmente o apreciou e esti-
mou. 

Em seguida, o sr. dr. José 
Rodrigues de Oliveira, como-
vidíssimo, pronunciou as se-
guintes palavras: 

Não ficaríamos de bem com a 
nossa consciência se, perante o 
cadaver do dr. Azevedo Leitão, 
que foi querido amigo e excelente 
colega, não pronunciássemos al-
gumas ligeiras palavras para si-
gnificar bem a muita saudade que 
nos deixa e o grande apreço em 
que sempre o tivemos pelo seu 
indiscutivel saber profissional e 
pela sua lealdade de bom e dis-
tinto medico. 

Exemplar chefe de familia á 
qual sempre se consagrou com 
os mais requintados carinhos e 
disvelos, que o seu grande cora-
ção comportava em larga escala, 
jámais deixou de ser dedicado 
aos seus amigos, aos seus colegas 
e aos seus doentes. 

Vivemos muito de perto com 
ele, e por isso na sua colaboração 
leal, reflectida e serena, tivemos 
sempre oportunidade de aquilatar 
as suas superiores qualidades de 
inteligência e os seus vastos co-
nhecimentos médicos, orientan-
dc-nos sempre com o seu fino 
tato clinico, perfeitamente equi 
librado, na ardua e por vezes 
bem espinhosa missão, que nós 
médicos temos a desempenhar 
perante os doentes. 

Descança em paz, meu que-
rido Azevedo Leitão e d'além 
tumulo verás que não morreste 
para os teus amigos e admirado-
res do seu formosíssimo talento. 

A tua memoria jámais se apa-
gará nos nossos corações que cho-
ram a tua morte e lamentam a 
perda para sempre de quem foi 
um grande amigo, grande medico 
e figura modelar de acrisoladas 
Virtudes cívicas. 

O sr. dr. Borges de ©li-
veira falou em seguida dizen-
do; 

Permiti, senhores, qiie em bre-
ves e despretenciosas palavras, 
mas sinceras e condidas , eu 
apresente as minhas saudosas des-
pedidas ao nosso querido e des-
ditoso amigo dr. Azevedo Leitão. 

Digo sem receio de errar nos-
so querido amigo» porque para 
o df. Azevedo Leitão não havia 
indiferentes; todos os que o co-
nhecianl eram rapidamente con-
quistados pelas suas formosas 
qualidades de caracter e pelos 
seus brilhantes dotes do inteli-
gência e de cultura. 

Lançando os olhos para longe 
eu vejo-o estudante aplicado e 
laborioso, conquistando pela sua 
inteligência e esforço as primei-
ras distinções universitárias, 

Vejo-o depois pela vida fôra 
alcançando um lugar de destaqtle 
entre os médicos portugaeses e 
correspondendo assim ás fun ia-
das esperanças do seU passado 
escolar. 

Vejo-o nos últimos tempos — 
dolorosa visão ! — alquebrado e 
morteoido pela doença e talvez 
pelofi meios com que aflitiva-
mente procurasse aliviar os seus 
sofrimentos. 

Mas sempre e sm todas as 
suas fases uma inteligência e Um 
coração do mais subido quilate. 

Creio bem que não terá si lo 
um sábio, porque a sua missão 
não era f*zer sciencia mas apli-
cá-la; mesmo porque as necessi-
dades da vida a isso o levavam @ 
em Portugal só os favorecidos da 
fortuaa poderão dedicasse exclu-
sivamente a trabalhos de invés 
tigaoão soíentifica. 

Mas era seguramente ho-
mm de vasta e iateresaasfce sal» 

tura, a quem não era estranho 
nenhum dos grandes problemas 
que agitam as sociedades moder-
nas e que todos versava com 
erudiç-So e prespicácia. 

Tive ocasião de verificá-lo em 
longas e interessantes palestras 
que com ele entretive e das quais 
conservo proveitosa e imperecível 
recordação. 

Ele fazia excepção àquele con-
ceito pessimista de um filosofo 
da antiguidade: «A' medida que 
aumentam os doutos diminuem 
os bons» : ele era um douto e era 
um bom. 

E assim é que esta consagra-
ção e esta homenagem que hoje 
todos aqni rendemos aos seus 
altos merecimentos e virtudes 
não são daquelas que só a morte 
provoca e explica, devidas á emo-
ção do momento e, ás vezes, & 
sentimentos menos nobres de ex-
ploração e interesse; não. 

Desde sempre os que tinham 
a honra de conhecer o dr. Aze-
vedo Leitão apregoavam as suas 
nobres qualidades e lhe tributa-
vam a consideração e o respeito 
que lhe eram devidos. 

Está imóvel e morta aquela 
mão leal que todos nos compra-
zíamos em apertar; deixou de 
pulsar aquele coração bondoso 
que todos nós estimavamos; já 
não vibra aquele cerebro arguto 
e culto que todos nós admirava-
mos. 

Para sempre, adeus. . . 
Para sempre? NSo: Aibra-

mos o nosso coração á Esperan 
ça, aibramos o nosso espirito à 
Fé e digamos antes estas conso 
ladoras expressões: «Ató à vis-
ta!. . .» • • • 

Alem de grande numero de 
ramos de flores naturais, foram 
depostas as seguintes coroas: da 
famdia Corte Real, do dr. Carlos 
Dias e familia, do dr. Armando 
Gonçalves e filhos, de um grupo 
de senhoras, antigas clientes do 
extinto; do sr. Einardo Dias e 
Fried; do sr. Antonio Marta; do 
sr. dr. Abílio Justiça; dos assis-
tentes aa Medicina; da Cor-
poração da Policia e bouquet-
dos filhos do falecido dr. Pereira 
de Almeida, etc. 

O cadaver>ficou depositado no 
jazigo de família do fcr, dr. José 
Cipriano Rodrigues Dinis. 

Recebemos o 1.° numero desta 
esplendida publicação da Facul-
dade de Letras da nossa glorio-
sa Universidade, admiravelmente 
apresentada, com magnifica e es 
colhida colaboração dos mais dis-
tintos professoras daquela Facul-
dade, onde se debatem curioso» 
problemas literários, 

Traz um curioso e interessan-
te artigo sobre a sr® D. Carolina 
Micaelis de Vasconcelos, da auto-
ria do distinto professor Dr. Qon-
çalves Cerejeira e um esplendido 
artigo do ilustre professor Dr. 
Oliveira Guimarães sobre o ulti-
mo livro de Antero de Figuei-
redo, D. Sebastião. 

E' uma revista excelente, que 
se impõe pelo seu aspecto e va-
liosa colaboração e é composta e 
impressa nas magnificas oficinas 
da grande empresa livreira Coim-
bra Editora, Limitada, o que 
constitue mais um grande titulo 
de honí!a para a grande empreea 
editorai 

"Coflrs dê Vacasses,, 
Recebemos também, em pu-

blicação da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, o 
boletim do curso de ferias dssti 
nado aos estudantes estrangeiras. 

E' uma curiosa publicação, 
onde se encontram todos os es-
clarecimentos referentes àquele 
curso, e apreeenta-se magnifica-
mente lançado, com primorosas 
fotografias. 

E composto e impresso nas 
oficinas da grande empresa li-
vreira Coimbra Elitora, Limi-
tada, e constitue mais um raagni 
fico trabalho que a impSe pela 
perfeição com que eSecuta os 
maia difíceis trabalhos dest® ge-
nero. 

Realisou-se no domingo na 
séde do União Football Coimbra 
Club uma grandiosa sessão solé-
ne na qual foram entregues aos 
vencedores das prova ciclista 
Coimbra - Miranda -Lousan-Coim-
bra, os respectivos prémios. 

Presidiu a sessão o sr. Major 
Ricardo Reis, secretariado peloB 
srs. dr. Camilo Valente e Capi-
tão Parreira. 

Uzarain da palavra os srs. 
dr. Camilo Valente, Ricardo !>' 3is, 
Lucio Vale Lopes, Abilio Lagoas, 
e o sr. Tenente Campos Kego, 
pela imprensa de Coimbra, e 
dr. Fructuoso Veiga. 

Aos corredores premiados srs. 
João Ribeiro, Joaquim Mendes e 
José Bernardo Ferreira, da União 
Football Coimbra Club, foi feita 
uma grande ovação ao receberem 
os prémios. 

O sr. Capitão Parreira, repre-
sentante da Ciuz Vermelha fez 
a entrega da Taça instituída por 
esta benemérita Sociedade e que 
o 1.® team do União ganhou 
brilhantemente vencendo a As-
sociação Naval da Figueira da 
Foz. 

Durante a sessão fez-se ouvir 
uma distinta orquestra dirigida 
pelo sr. José dos Santos Coelho, 
que para esta festa escreveu ex-
pressamente o «Hino do União» 
que é um mimo musical. 

Foi mais uma grande festa que 
marcou na já gloriosa existencia 
do grande club, uma página de 
imperecível valor. 

Durante a sessão reinou sem-
pre um grande entusiasmo ten-
do-se saudado a imprensa de 
Coimbra, o grande corredor Gil 
e o seu club o Sport Club Co-
nimbricense, a Associação Naval 
1.° de Maio da Figueira da Foz 
e todos os clubs de Coimbra. 

E assim terminou uma festa 
simples, mas tocante pela sua ' 
sinceridade, mostrando mais uma 
vez os associados o amor que 
dedicam ao seu club. , 

iií & 3;? 

LIVROS 
"Quatro grandes figuras literá-

rias : Camões, Garrett, 
Camilo e Eça,, 

Editado pela importante e 
acreditada livraria de Lisboa, 
Empreza Literaria Fluminense, 
apareceti já o magnifico trabalho 
do grande pre-ador Ramalho Or-
tigão, o admiravel autor das Far 
pas. 

Esta magnifio obra literaria, 
onde se estudam magistralmente, 
as figuras de Camões, Garrett, 
Camilo e Eça de Queiroz, e o 2 0 

volume dfcs obra* completas de 
Ramalho Ortigão, que a Empreza 
Literaria Fluminense começou a 
editar com o maia eaplondido 
êxito. 

Brevemente ser-lhe-ha feita 
a respectiva crítica. 

« * sa 
N. B. — Dos livros destinados 

á critica dovem ser-nos enviados 
dois exemplares. 

FALECEU 

R. p. 

a$aas 
A ultima analise feita ás 

âgttas que abastecera & cidade, 
ato estas como muito putas ía 
M o s e i fwamtorfói t 

Reunião do dia. 2 

Resoluções — Confirmar os re-
sultados uos desafios do uia 1: 
em l.aa categorias, bporting Na-
oional vence o Moderno por 3-1; 
em 2.*°, Aviz vence Moderno por 
4-1; em B.a*, Santa Cruz vence 
dama Clara p , r 2-1. 

Marcou os seguintes encon-
tros para domingo ; 

A's 8 e meia horas, 4.a" cate-
gorias, Comua bnceu&eB, Sport) 
árbitro, Eurico Ferreira. 

A's 10 e meia horas, 3.as ca-
tegorias ( l . a divisão) Aviz, Na-
cional; árbitro, Antonio Velin-
dro. 

A's 13 horas, 1.** categorias, 
União, Moderno; árbitro, "Valente 
de Pinho. 

A's 15 horas, l.a* categorias, 
Académica, Nacional; árbitro, 
António Rodrigues. 

5ÍÍ Vi 8K 

1 Associação M m m e m h w 

Cemo noticiámos, & Associa-
ção Académica jogott em Br»ga 
nos últimos sabado e domingo, 
tendo vencido, no primeiro jogo, 
o Sporting Club de Braga, cam-
p«âj daquela cidade, por õ goals 
a -4 e ficando vencida, uo segun-
do jogo, com a seieção da capital 
minhota, por 3 bolas a 1. A 
Acadómioa apesar de se eucon-
trar altamente destreinada, fez 
um jogo magnífico, impondo as 
suas esplendidas qualidades e 
tendo sobresaido Esquivel, o me-
lhor homem em campo, no pri-
meiro desafio, pela brilhante exi-
bição que realisou, Galante, Ju -
venal, Pinto Guedes e Ferreira; 
no segundo jogo Fertera foi o 
Ki eper da= grandes ocasiõea, tendo 
defendido, superiormente, inú-
meras bolas. 

A Académica lutott som toda 
a sua energia, com toda a sua 
alma, tendo sabido honrar as 
tradições da academia. 

Os melhores homens no ae* 
gtiudo desafio foram Ferreira, 
Esquivel, Juvenal, Pinto Guedes 
« Miguel, que Jvgaíasj »è®ir«-

Antonio de Faria e sua 
familia participam às pes-
soas dè suas relações o 
falecimento de sua tia, ir-
mã e cunhada D. Elisa Ma-
chado de Faria da Costa 
Veiga, cujo funeral se rea-
liza hoje, ã de Fevereiro, 
pelas 15 horas, de sua casa 
aos Arcos do Jardim 33, 
pára a Sé Cathedral e des*» 
ta para o cemiterio da 
Conchada. 

P. N. e A. M. 

Realisa-se hoje, peias 20 ho-
ras, no saião nobre dos Paçus do 
Concelho, a Besslo solene inau-
gural deste instituto de educação 
e cultura popular, que tão bons 
serviços deve prestar ás classes 
tiabalhadoras desta oidade. 

A' Sas&ão inaugural, que está 
despertando granae intertsse 3 a 
quo presidirá o sr. dr. Sousa Jú-
nior, ministro da Instrução, de-
vem assistir as entidades oficiais. 

E' avultado o numero de so-
CÍOD inscritos na 1 Universidade 
Livre, cuja inscrição continua. 

Neste paiz ideal 
Onde o sol impera sempre 
E' moda qualquer jornal 
P'ra entreter toda a gente, 
Fazer coisa original. 

São concursos de fachadas 
E de terras portuguesas, 
Que depois d'adivinhadas, 
Podem trazer as riquezas. 
Ha tanto ambicionadas. 

Já houve, mas não deu nada, 
O da mulher mais bonita, 
Que, depois de ser filmada 
Era passada em fita 
Para ser admirada. 

Deviam também jazer, 
Um concurso para o homem 
De mais bonito parecer, 
Devendo n' este certamen 
SRF a mulher concorrer. 

Ssria côisa engraçada 
Embora julguem que nâo 
Depois da coisa apurada 
Ver quem era o feliião 
E come-lo. , por piada. 

M i h 

VI 

(Continuação da 1.* página) 

demora para o posto de socorro, 
tento conciliar o sono. Mas não 
podia. 

A ideia daquele morto tortu-
rava-me, enchia-me a imaginaçSo, 
persistia, parecia que me esma-
gava. E uma a uma as frades da 
carta e a ideia do cadaver suce-
dem-se e alternam sinistra e va-
garosamente. «Mulher, não t« 
apoquentes tanto que ainda nos 
devemos tornar a vêr». «Dizem 
que ó no nosso sacrifício que está 
o engrandecimento da Patria». 
«Cumpro o meu dever». «Ah! 
com que alegria te vou abraçar, 
a ti, e aos nossos filhos». E aque-
la carta havia tres dias qua se-
guira, que corria, que voava, e 
que devia achar-se proximo de 
Portugal para ir alimentar uma 
esperança com outra esperança 
já morta. «O sol de Portugal; o 
abraço da mulher e dos filhos». 

A carta vôa, a carta segue, a 
carta não volt». 

E ao mesmo tempo, e áqoela 
hora, o cadaver, hirto, ensan-
guentado, sujo de la aia e coberta 
de glória, devia ir aos solavancos, 
ás costas de maqueiros, lenta* 
mente, pesadamente, p jr toda & 
longa linha sinuosa das trinchei-
ras de comunicação, para aguar-
dar serenamente no pôsto de so-
corro, como um herói, como se 
fosse um santo, o grave momen-
to de partida para o trio abraço 
da neve no cemiterio de Pont-
du-Hem. 

Au! aquela carta, quem pu-
dera bustá-la, quem pudera subs-
titui-la por outra: «Mulher, mor-
ro pela Pátria, não tenhas espe-
rança, não me esperes, cumpro o 
meu devêr, adeus, adeus para 
sempre, tudo acabou entre nós!» 

Parecia que me chegavam 
ainda aos ouvidos os sons dolen-
tes da marcha fúnebre de Grieg. 
Era tarde, presentia-se a manhã. 
Reajo, luto, a cabeça doe-me. E a 
custo, a muito custo, com os 
olhos humedecidos, parece que 
adormeci. 

CORONEL PAIS MAMEDE 

Beauiamefltn ai mm 
0 edital da Camara publicado 

no ultimo numero da Gazeta 'de 
Coimbra, referente ao novo Re-
gulamento do Cemitério munici* 
pai de Coimbra, tem causado por 
aí grande desagrado. 

Determina êle que os pro-
prietários dos jazigos apreseut^m 
ató 31 de Maiço á Camara t i t c 
los de propriedade dos jazigos, 
sob pena de serem consi íerado» 
abandonados todos aquele* jagi< 
gos cujos proprietários não cucl' 
pram a citada disposição. 

E' claro que isto represar, ta 
uma falta á fé do contrato feito 
pela Camara quando vendeu os 
terrenos para oo jazigos. Bem 
pode dar-se o caBO de nSo existi-
rem já nem proprietários dalguns 
jazigos nem herdeiros com direi-
to a essa propriedade, e portanto 
esses jazigos terão de ser consi* 
derados abandonados. A Cama' 
ra tomará conta deles, podendo 
alugar, para deposito de cadh* 
veres, os compartimentos vazio» 
desses jazigos, pelo qw cobrará 
uma taxa igual à dojaslgo mu* 
nicipal. 

Estas disposições não podeiS 
deixar dô causar indignação, poí 
que o facto da falta do titulo 
de propriedade não deve dár á 
Camara o direito a esses jaz'gog 
e muito menos B poder alugá-los 
para receita do município, Nâo 
foi com estas condições que 08 
proprietários compraram á Ca» 
mar» o terreno no cemitério • 
mandarem ali fazer os seus jazi' 
gos. 

Nada mais justo do qttS Gdfl* 
serVar :nos jazigos considerados 
como abandonad' s todos os ca' 
daveres e ossadas ali depositados, 
mas sem mistura com outroí 
cadáveres e essa las de pessoa* 
entranhas a essas famdias. 

0 novo Regulamento estabe» 
lece o praso de 3 meses para 
obter o titulo de propriedade, 
mas tendo o edital a data de 30 
de janeiro e dando ele o praso 
por terminado em 31 de Março, 
esse prazo fica reduzido apdaal 
a 2 mêses, o que ó insuficiente, 
princigilfflente para quem refcidtf 
fura de Coimbra. 

A íabel» das titãs do ceniitf 
'fio « mais ama granai foati 
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Quinta em Coimbra 
Ve»de-se a conhecida Quinta da Tôrre a 3 quilome-

tros da cidade. Compõe-se de grande palácio recentemente 
renovado e ampliada com bonitas salas decoradas e muitos 
confortos modernos, cosinha, casa de banho tudo novo e 
água encansda quente e fria. 

Adega, a melhor do sítio, com vasilhame novo para 
120 pipas e lagar de azeite, o melhor do districto, com pren 
sas hidráulicas e todo montado em ferro. 

Central electrica com bateria que fornece luz para to-
das as dependencias e estrada da quinta, moagem e serra de 
fita. 

Terras para todas as semeaduras, abundância de toda 
a fructa, matas, olival, vinha, horta, jardim, tanques, lagos, 
cocheira, girage, etc. 

Está completamente livre, toda murada, área cerca 'de 
200 hectáres, vende-se com todos os pert nceá, instalação 
electrica, candieiros, etc., tudo por 800 contos (oitocentos) 
podendo vir a ter algum abatimento atendendo a urgente ne-
cessidade da retirada do proprietário e conforme a forma de 
pagamento. 

Trata o proprio, Mário Julio, Quinta da Tôrre, tele-
fone, 211. — Coimbra. 2 

receita da Camara. Todas elas su-
biram e algumas exageradamente. 
Para o avaliar baBtará ver o que 
se esige pelos emolumentos da 
capela. Até parece uma casa de 
negocio, em que tudo se paga; 
por armar a capela, por acender 
a banqueta, pelos paramentos 
para celebrar missa, turibulo, na-
veta, CBbieirinha, etc., etc. 

Desta vez equilibra a Camara 
as suas finanças. 

Só qu«m fôr rico poderá âli 
mandar dizer missa em sufrágio 
dos bens mortos queridos, 

Fez anos otdetti, 6 menino Antonio 
Manuel, filho do sr. Manuel de Jesus 
Cardoso. 

Fazem anos, hoje 
Pompeu Meireles Garrido. 
Augusto dos òantos e Silva. 
A'manhã: 
Antonio Pereira da Mota. 

Vil 

Realisou°se ha dias na risonha vila 
da Lousã, o batisado da interessante 
filhinha do nosso distinto colaborador 
Manuel de Vasconcelos Nogueira e da 
sr.' O. Deolinda Santos Vasconcelos 
Nogueira 

A batisanda recebeu o nome ds Ma-
fia habei, tendo servido de padrinhos 
a sr.* i'. Inocência Nogueira Pinto e o 
sr Antonio Henriques dos Santos, avô 
materno. 

«srítéa» a sh«s«áas 
Partiu para Lisboa, acompanhada 

do teu filhinho Francisco, a'sr.* D Ma-
ria de Lourdes Teixeira de Aguiar, fi* 
lha muito querida ao nosso bom amigo 
sr. Francisco da Crux. 

-De regresso de Espanha, onle 
esteve servindo no exercito, já se en• 
Contra em Coimbra com sua família, o 
nosso amigo sr Sócrates Graugés Gad-
lamot, filmo do sr. Tomás Graugés Re-
nalias. 
S®5S!5>5£ 

Termina no dia 10 do corren-
te 0 praoo para o pagamento vo-
luntário da contribuição |mdus-
trial (parte complementar) res-
peitante a 1923. 

I I I ! I l l l l l 
De 0 do corrente a 10 de 

Marçj acha-se aberto o cofre da 
tesouraria da Fazenda Publica 
deste concelho para o pagamento 
da taxa militar referente ao ano 
de 1924, 

% emiti líl-fii 

£ 3 S > 

B Ê , í I0ÍÉÉ! 
Danton Robespierre, alma ardente 

e grande figura da Revolução France-
sa, que a historia aponta como homem 
de rara envergadura social, escreveu 
um dia esta gran te verdade: «Depois 
do pão a educação» 

E em verdade assim ê. A abertura 
de Bibliotecas e a fundação de Univer-
sidades Livres é mais um passo dado 
na longa caminhada da vi ia e é m ú\ 
uma semente lançada â terra e donde 
brotará frondosa e fecun. íante a Seara 
Nova do líJigoramnitoda Raça. 

Abrir uma Siblioeca e um centro de 
educação popnlar, numa época em qne 
se fechflm esco'as cara se abrirem ta-
bernas e antros de prostituição e de 
devassidão moral s que é uma aftonta 
do chamado século das luzes semlo 
XX — é o mesmo que abrir âs trevas 
densas do obscurantismo e da ignorân-
cia, a Porta-Santa da ScUncia e da Fé.' 
— ciência qne redime os povos, Fé 
que acalenta os escravos ! 

E' a Fé que gwa os tristes filhos 
das hervas, os humildes vassalos de 
Nazareno, nos seus passos cadenciados, 
qual caminheiro errante em busca da 
Terra da Promissão.' E' a, Scisncia o 
ponto culminante que ha de ser escalado 
pelos trabalhadores que na conquista 
do pão do espirito procuram alcançar o 
Germinal da nossa alma J 

Si * 4 
Daqui a poucas horas, ao declinar 

do dia, quando o sol se esconder no 
horizonte, deixando mergulhada na es-
curidão uma avalanche enorme de pro-
letários, que ao fim do seu trabalho e 
da sua tarefa, procuram o repouso do 
lar — uma nova aurora ss rasga nos 
norisontes da nossa vida e cuja clareira 
nos anuncia o raiar de uma madrugada 
redentora para a instrução e educação 
dos humildes. 

Vai inaugurasse hoje a Universi-
dade Livre, cruzada heróica a que um 
punhado de intelectuais da nossa terra 
meteu hombros. 

Pois bem! Que nés, os operaHost 
Os qtte mais precisamos dos nectares dá 
instrução, ao transpôr hoje os humbrais 
da Camara Municipal, para saudar o-
madrigais em flor duma, geração qne 
desperta, o façamos com consciência, e 
ao mesmo tempo tomemos o comprontiso 
e sob a nossa blusa de trabalhadores 
dignos e honrados tomemos ajuramento 
solene de nâo deixar morrer a Univer• 
sidade Livre,., 

f. feemog 

P e l o s T R I B U N A I S 

Relação 
Sessão de 28-1-1925 
P A S S A a E N S 

Anadia — Joaquim de Oliveira e mu-
lher, contra Miguei Cardoso. — Do dr. 
D. Lemos para o dr. Pera Machado. 

Pombal — Manuel Rodrigues e mu-
lher, contra José da Cruz Camarneiro e 
outro9 — do dr. J. Cipriano para o dr. 
Rodrigues. 

Tomar — João Pimenta Leal, contra 
Joaquim de Macedo e esposa — do dr. 
J Sereno para o dr. A. Marçal. 

A C O R D A O S 
Apelações eiveis 

Oliveira do Hospital José da Silva 
Pinto e mulher e outros, contra Manuel 
Diniz dos Santos e mulher — Confir-
mado o acórdão embarcado. 

Tondela - Eduardo Marques Vicente, 
contra D, Maria Candida da Paz-Con-
firmada a sentença. 

Sertã José Ambrosio e mulher, 
contra o dr. E nesto de Sande Mari-
nha — Qae 09 embargos sejam julgados 
por tenções, 

Mêda — Urbano Teixeira ae Morais 
contra o dr. Candido Pedro de Viterbo 
— Revogada a sentença. 

Apelação crime 
Sabugal -Qes r rudes Peres, contra o 

M. P. — Julgado deserto. 
Coimbra - O M. P. contra Manuel 

Ramos — Confirmada a sentença. 
Agravo crime 

G o u v e i a - O M, P. contra Antonio 
de Jesus Gomes Pinheiro e o u t r o s -
Provido, 

Causa marcada para julgamento 
Sos=ao de 14-2-1925 

Apelação comercial 
Coimbra — Manuel da Cruz Matos e 

esposa, contra João Vilaça da Si lva-
Advogado do9 apelantes — dr. Augusto 
Coelho Sobra!-Advogado do apelado — 
Dr. josé Paredes. 

Sessão de 30-1-1923 
Apelações eiveis 

Penacova-Maria Albertina de Jesus 
e outros, contra Maria da Conceição -
Rei. Sá e Mota-Esc. R. Nogueira. 

Anadia — Jtão Baptista e mulher, con-
tra D. juslina Adelaid Seabra de Melo 
e outros.-Rei. D. Lemos-Esc. Quen-
tal, 

Anadia — Joaquim Simões Juiiâo e 
mulher, coníra Abel Simões dc Almeida 
e mulher-Rei. L. do Vale - Esc. Pi-
mentel. 

Apelação comerciai 
Santa Comba Dão-Maria do Patro-

cínio Gouveia, contra Manuel Esteves 
Oouveia-Rel. A. L. Freitas Esc. R | 
Nogueira. 

Agravo eivei 
Vagos-Jaime Soares Lopes, contra 

o Curador dos Órfãos - Rei. Sá e Mota 
- E s c . Pimentel. 

P A S S A G E N S 
Castelo Branco -Mar i a Patrícia, con-

tra o Curador dos Ó r f ã o s - D o dr. L, 
do Vale para o dr. Sá e Moía. 

Anadia-José dos Sa->tos Pato c 
muiher, contra Leonídio Gonçalves da 
Graça e mulher - Do dr. B. C. ideio 
pafa o dr. L, do Vale. 

Oliveira do Hospital - Florinda Gon-
çalves e outros, contai Tereza dos San-
tos e outros - Do dr. B. C, Meio para o 
dr. L. do Vale. 

A C O R D A O S 
Piindío - Joaquim Teigeira da Silva 

Lino e mulher contra o Curador dos 
Oríãcs e outros — Negado provimento. 

Anadia — Lino Alves ds Seabra t ou-
tro, contra a Camara Municipal — Ne 
gado provimento. 

Coimbra — O Ateneu Comercial, con-
tra joão Vieira da Silva Lima — Confir-
ma 'ó o despacho recqrrido. 

Â l v i ç & r a s 
dSo-se bosf?, 
a quem en-

tregar nesta redacção uma bar-
rete de ouro tendo ao centro uma 
safira e aos lados brilhantes, que 
se perdeu sexta feira ultima, a 
tardinha indo do Penedo da Sau-
dado para Montes Claro», peLs 
ruas Pedi o Monteiro e Anthero 
do Quental. 1 

uSc-se a 
quem en-

tregar um brinco com ama pé-
rola que se perdeu dos Olivais 
ató á Avenida Sá da landeira 89. 

Alviçaras 

- e e 
Páteo da Inquisição. 

Nesta rodacâo se diz. 

uni arma-
zém no 

arrenda-se um am-
plo primeiro andar 

proprio para qualquer negócio, 
escr,tório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 
f f t a f i vende-se uma casa aea-
v ^ a S s * i^ada ãe construir, com 
12 divisões o um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, VilaJDniSo, n.° 4. X 

vende se on arrenda-se 
uma 24 divisSes, sca» 

bads de construir, na Avunida 
do Gazometro n.0' 9, 11, 13 e 
15, própria para três famílias, 
com uma Lja de 210mí e um 
quintai. 

Facilita-se pagamento. Tra-
tar na-própria casa das 8 ás 17 
horas. t 

• A Junta Geral do Distrito 
deliberou dar todo o seu concur-
so ao sr. Dr. JoSo Marques dos 
Santos para a instalação e funcio-
namento dos serviços anti-rábicos. 

Festividade 
Pensasse em realisar este anoj 

ha Sá Catedral, c- m toda a pom-
pa, a festa e procissão de Nossa 
Senhora da Boa Moite. 

Promove-se já a organiaaçSo 
de comissões. 

Cantarias 
Véadéia-se duas bacias com 

II, 10H0.17 e 1,92 HO, 
93t*j 15, bem como duas pedias 
f»m 1,90*1, % 0,15. 

Na Torre de Bera, faleceu o 
sr. Jof!- ds Cunha, venerando s 
eetremoso pai do nosso respeita» 
v4 amigo e Conceituado comer-
ciaste nesta cidade, sr. Julio da 
Cunha Pinto. 

O funeral reallsa-se ámanhã 
para esta cidade, conforme a par-
ticipação qus publicamos noutro 
Ittgar. 

A famiha enlutada apresenta-
mos as nossas mais sentidas con^ 
dolências. 

H l 

Montemor, 1.— Na stia resí-
dencio do Amieiro, Arazede, fa-
leceu a sr.a D. Maria da Nazaré 
de Macedo Soto Maior, viuva de 
Manuel Joaquim de Macedo Soto 
Maior, que foi presidente da Ca-
mara deste concelho, onde pres-
tou boas so viços, À morte da 
virtuosa aenhora foi muita manti-
da, sendo o funeral muito con-
corri !o e sem pompa por deter-
JIIÍEBÇSO da extincta, tendo fie en» 
corporado nêle, entre o atra a pes-
soas, os 8*8. dra. jilagalhâes Li-
ma, Bento Malva Matoso, Bobeia 
da Mota, Carlos Pestana, etc. 

Foi estranhado que a OaiSSra 
Municipal se nKo fizesse rspre-
sentarí^ Os 

Maria do Rosario Pinto, Ma-
ria da Canha Pinto Claro, Julio 
da Cunha Pinto, Mafia Cristina 
da Cunha Pinto, Antonio Ro-
drigues Claro Júnior, Oelest» 
Pinto Claro da Lemos, Preciosa 
da Cunha Pinto, Antonio da 
Cunha Pinto, José da Cunha 
Pinto e Antonio d'Oliveira Le-
mos, participam a todos os seu3 
parentes, pessoas da sita amizade 
S relaçoe* o fale. i mes to do seu 
sempre chorado marido, pai, so-
gro 8 avô, saindo o seu funeral 
amanhS, 6 do corrente, pelas 
10,30 horas, da Torre de Bera 
para o camiterio da Conchada. 

Para os devidos efeitos se 
de-lsra que no mes ds janeiro 
ultimo foi dissolvida a sociedade 
em nome colectivo sob a firma 
Lucas & Pereira, com fabrica da 
produtos cerâmicos na freguesia 
de Santa Clara, ficando todo o 
activo e passivo a cargo do sscio 
áueUao í-iuess, â 

venae-se a ue Santo 
w Gkfigs Antonio, no Bairro de 
S. José. Trata-se na mesma. 3 

de bc-m arrendamento. 
U & S í f e Trata -33 nos Olivais, 
com Antonio Maia. 1 

7®Aíy3 f\ c o m 5 bocas, 
1 UgíÃíU f 0 r n 0 ) caldeira e for-

r alhas para carvão e lenha, ven-
de-se na rua das Cosinhas, n,° 
16-1.° . 1 

com caldeira de co-
bre, vende-86. Para 

tratar com o sargento Gouveia 
de infantaria, 35. 

S. Clara — Coimbra. X 

Q m m o í o n e Z t Z 
muitos discos. Nesta redacção 
se diz, X 

Qovi e cosinha com 
mais ds 40 anos 

conhecendo bem economia do-
mestica, admite-se creada educa-
da ao serviço de duas crianças 
7 e 9 anos e seu pai, para f< ti 
de Coimbra, vivenda rústica, 
Pede-se abono e fiador. 

Cai ta á RedacçSo a W . 2 
para caixa, pre 
cisa se na CASA 

HAVANESA. X 

4 -í-i } 

munmao Zl™^ 
escrever, oferece se para porteiro 
on continuo. 

Nesta redacção se diz, X 
de quarto ccm 
cinco peças, es-

pelho® g pedras mármores, por 
1.900800. 

Casa dê  Vidros, Manuel Gas-
par, raa Farfeira Borge& (cal-
çada ). X 

MuihaF ̂ r̂ 3^para 

iAA AÍ 4. qualquer serviço, 
sabendo alguma coisa de costu-
ra. Dirigir a esta rsdacçSo. 1 

•s - vende^e em boas 
_ condições. Calçada 

e Santa Isabel, lo, em Santa 
Clara, X 

Preços 
m a i s 

baixos, recebe comensais e há 
quartoss 

Rua Corpo de Deus 112. 4 
de SO a 
70 con-

tos. Nesta sedacçHo se diz. X 
alemães, armados 
em ferro, cordas 

orneadas, com tres pedaes, desde 
6 contoSi Praça da Republica, 
9 a 11, X 

modestamente mo-
* bilado ao Calhabá 

com carro electrico á porta, alu-
ga»se a cavalheiro, a senhora ou 
a casal que venham para tr- la-
mento cirúrgico ou doença rJo 
contagiosa. 

Informa, Á. Sirnoeg — Przça 
do Comercio, n.° Í03. X 

Q u a r t o s t S 
redacção se dia. 

-se mo» 
Nesta 

X 

"Scíencia para todos,, 
SUMARIO DO PR1MK1RO NUMERO:— MARTE SEUÁ 
1IA15ÍTADO? — COMO NASCEI' A TELEC.R\J IA SEM FIO.— 

OS MTCKOISIOS INVISÍVEIS — O OSOFONIO. 

OS MEUS CADERNOS 
Saíram os n. s 9 e 10 cujos sumários são os seguintes: 

1 — CAUTA ABERTA A NEMO SOBRE UM CASO DE 
CONSCIÊNCIA RELIGIOSA. 

I I —LEGALIDADE E MORAL (RESPONDENDO AO 
SR. A. DE F . ) 

N . ° 1 0 . — PRIMEIRA CARTA ABERTA AO CLERO 
PORTUGUÊS SORRE A REBELDIA MASCARADA DA ÉPOCA 

A V i d a I n t e l e c t u a l d e Paiís 
( a sa i r b r e v e m e n t e ) 

FV uenõa em t o d a s a s L i v r a r i a s . 

Assina-sc na firma 

C e r v e i r a & M e l i c h , L d . 

R . d o C o r v o , 3 9 , 1 / 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

mm 
k t r i i a i í : SÍÊf l i i 

2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

M a t a d o C h o u p a l 

Faz°se publico que pelas 13 horas do dia 27 do cor-
rente ir ês de Fevereiro, na Secretaria da 2.a Circunscrição 
Florestai, na Rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, 
se procederá á venda em hasta publica da erva que nasce ex-
pontane«mente nos talhões da mata do Choupal em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham»se desde 
já patentes todos os dias úteis desde as onze ás desasstte ho-
ras, na Secretaria da referida Circunscrição, e na casa de 
guarda da referida máta do Choupal, 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 2 de Fevereiro de 1925. 

Pelo Director Oeral, Jnlio Mário Viana. 

rer.o, abundancia de água 8 casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 

SjCjpíft com 20 a 25 contos 
U v i , U para industria ou co-

mércio já montado ficando na 
gerência, 

Pedem-se e dão-se referen-
cias 

Carta á redacção deste jornal. 
fina educação 

religiosa, lecio-
na sm sua casa tc.da a especie de 
bordados, rendas, desenhos e to-
dos cs trabalhes modernos. Le-
ciona corte. 

Toma conta de enxovais ds 
noivas. 

Para tratar na raa do Paço 
do Conde. n.° 5 2.°. 1 

T r e s p a s s e t S e t 
to aa rua "Visconde da Luz, por 
motivo de liquidação. 

DSo-se informações aa Socie-
dade de Fazendas, L.da. X 

T i p ó g r a f o 
a Impressor 
preoisa^-se aa 

Nova Gasa Minerva .Coimbra . 

Vende-se na Ar-
regaça} proscimo 

da eketrieo, com magíufieo tir» 

e a s a 6 t* r r 6 J 

no principal 
ponto dos Olivais. Tratasse na 
Quinta da Sant!Ana. 8 

CHÃRRÊTE 
e arreios em 

eatado novo e um cavalo com 
tr<?3 anosj para ver e tratar com 
Carlos Pedro (Ferrador;. 

Rua do Poço, 7. 3 

^ s* CL e t a 8 

V ® drea cortados 
por medida, vende nas melhoreis 
cWiçÔes, a CABA SA VA -
N&Z A. X 

j preeiaam-se 
_ * n8o muito 

longe da Praça da Republica, 
Carta a seta• redaccio a M. 

A. X 
contos emprestas-
se sobre hipoteca. 

Avenida Sá da Bandeira, 91. 
precisam^se. 

Nesta redacção 
ss disi X 

emprestam-
ge 3obre le-

tra ou boa hipoteca. Dirigir a 
d. A. de Vasconcelos no cartorio 
do sr. dr. Jaime da Encarnação, 
rua da Sofia. 2 

Declaração 
O individuo de nome Cons-

tantino d'Almeida Lop83, reu 
que responde no dia 6 no tribu-
nal desta cidade por crime de 
furto, ntda tem, nem pertence á 
familia do respeitável cidadão sr. 
Constantino Duarte Lopes, esta» 
bílecido em Santa Clara. 

Fas se esta declaração afim 
de evitar co n fu Í o ss, por que o 
nome que uza aquele criminoso 
ê parecido com o" do filho do sr. 
Constantino que gosa da maior 
estima e consideração nesta d-
dade e tem dado provas da meiof 
honestidade e honradez. 

Alviçaras 
Dfto»se a quem entregai ou indi* 
ear onde se encontra um par de 
calças pretas, pBra homem com-
pletamente novas, que se perde-
ram ca terça-feirà, 2 do corren» 
te, da 1 para es 3 horas da tarde, 
no seguinte percurso: 

Rua da Louça, Estação Nova, 
Avenida, E trada da Beira, La® 
deira do Seminário, Estrada d« 
8. José. 

Resposta á Rua da Louça4 
116-2.° . 

CASA 
Com cinco ou seis diviiSeS, 

compra-88. 
1 rata Movses da Fonseca, 

Couraça de Lisboa, 10T>-2.°. 3 

Grupo Musical 
Sob a direcção do distinto 

professor José Antunes, Filho, 
com piano e Jazg-band, uníce 
eia Coimbra. 

Rua da Mjoshha* 
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Sã» er- O E . 
R Ferreira Borjjcs.1) 

P O R T O 

S U C U R S A L : 
R24deJulho.102Tel.fC2l! 

T U B O S 
pretos e galvanisados para 

ágaa a vapor. 
Acessorio spara cs me-mos. 

T U B O S 
para caldeiras (sem costura). 

T U B O S 
R.heií s o h s t a h l . Ph eníx 

d ' e ç o m a c i o s s m c o s t u r a e 
coro embocadura 

(género Mennot-inar n) 
para canbliafcções de água. 

M O T O R E S 
a óleos pesados 

B O M B A S 
para todas as aplica çõ 

Gamava 

ifTWf'"TPiftòfríftl St 

ièãkÀ WÊÊ8. 

?wé» « rearre. ??1 i l í J W I 
'Isa Is j«*íiíi, áe^esi-
>J& SS 4* 
S»|Wt« 8 l . * i l $ f í S 

bui... - . J í f J í l J m 
hitssíszçêss, psr psfsss 

sté si ás ésssmbra is ifíi 

4 , i a i i 4 a « $ 3 1 4 

£ g » C ú s p m i a , a mais ssti-
I» 9 poderosa St Portagti , 
U>m í?|«Greg coatrs o rísce 
íogcij sebr» prsdios, ®obíiiai, $s-
vtbtiisdaaEíos * ri cos «aríti-
3605 

( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 

Maxima economia, Máximo asseio 

i s p i i É a® ias as [asas 
Desde 6se. 42&00 

P e r u e m 6 l i t r o s ô ' d g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a a t a n à o a p e n a s 1 âec i l i t ro â e p e t r ó l e o 

Vacuum Oil Gompany 
COIfOBRR 

nas outras agencias em Porto$al 
e n a 

!@ê liMlal a iattlal iliaia 
R . Ferreira B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 - C o i m b r a 

• * * l o a i p e o n s a s« s s s g o r e s - - -

C a p i t a l : um m i l h ã o e q u i n h e n t o s mil e s c u d o s 

fegeses sasrKIssss, imstim, ftaaslios, t s tw», ads-

, £QW£$POMV£mZ$ EMí GOtMBRA t X 
'CARDOSO ã €,* íGã$ã Havanêsâ) 

Serpentinas, conféti e lança, 
perfume, vende nas melhore* 
condições de preço, a OASA HA-
V A N E Z A L X 

Registos e matriculas so Tribunal 
Alberto Pitta — Rua Viscon-

de da Luz, 34-1.° — Telefone n.° 
639. » 
PEÇAM em toda a parte as 

conservas de iruta da 

T r i c a n a , L.da 

C o i m b r a 

Cosida para alimenta ç8o e 
engorda de gaio, especial para 
vacas leiteiras. Fermento de cer-
veja para tratamentos medicinais, 
padarias e docerias. 

A' venda na Fábrica da Cer-
veja — Avenida Navarro. X 

BarieiíaTCrtM 
de Alvaro Curado 

Executam-se mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 5 

tal Penlnsul 
B a i x a r a m o s p r e ç o s 

Mensalidade com vinho 260S00 
Jantares » » 8800 
Almoços s » 

S e r v i ç o á l i s t a 

U a l e â ' R u e n ç a 
Miranda do Corvo 

D e l o a q u i m R n t o n l o 
P e â r o . - f a b r i c o ô e ti-
jo io , e m t o ô a s a s d i 
m e n e ô e a . X 

f i l m o ç o s e l a n t a r e s 
Serviço higieniôo 

Vinhos finos e de mesa 
ACEITAM-SE COMENSAIS 

Sala de mesa i.° aada r 

itD i P , U 1 5 
C Q i m S R R 

C a r v a l l o L u c a s 
ADVOGADO 

Esoritoíio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando*^} de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cohraaça de dívi-
das, colocação ds capitais, em-
prestimosj eosspfa e fenda de 
pfspdedadea e soaesrdôíss, Pn «•atolar* • ' 

áí Gillette 
ffe 

n.l 0 " A 
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•5, f m u w sEoulnles ias 

Na baixa) CASA HAVANEZA 
HAVANl:ZA CENTRAL 
A IMPORTADORA 
OLIVEIRA & MARTINS, L.a 

NERY LADEIRA 
GOMES FERREIRA, Ld.a 

Na alta) A TRANSMONTANA 

Unlios U m m o i Eiíífs: 

Praça âa Republica, 9 a 11 

Pik Ml I Ml 
VENDE 

M Maria aa Silua laiui 
Sucessores 

Sendo executado com arte e 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetúa uma época feliz. 

V. Ex.* pode consegui-lo fa-
zendo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOORAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, ÍO.-COIMBRA 

imwmv® • Wmmmmmm 
ecmcioaoe § 

EMEOifl HEBOIGOI 

tkifitf» i i l i g r a s s s 
• • • i M M a t o M . I . I M 

EHPEfllMEfilEH os pesiícados 
O A 

T^ieAOfí , Lr.dca 
Coimbra 

iis 

9 S>s í ' 

2 . a P u b l i c a ç ã o 
Na comarca de Coimbra e 

<artório de Rocha Calisto correm 
eHitos de 80 dias a citar o reo 
Manuel Simões Pinto, comer-
ciante, residente que foi no Ro-
cio de Santa Clara, desta cidade, 
e agora, em parte incerta dos 
Eatados Unidos do Brazil, para 
contestar, querendo, a acçSo de 
divórcio que lhe move a soa 
mulher D. Maria da ConceiçSo 
Msximo Pinto, domestica, resi-
dente naquele Rocio de Santa 
Clara, e nessa acção vem, na 
respectiva petição inicial, iildica 
dos os fundamentos desse divor-
cio, sendo um deles o abandono 
lo domicilio conjugal. As au-
diências ordinárias do juiao de 
direito dest^ comarca costumam 
fszer-se ás pegundas e quintas 
feiras, no tribunal judicial loca-
lisiido no edifício dos Paços do 
Concelho, á Pfaça 8 de Maio 
desta cidade. 

Coimbra, 12 de Dezembro de 
1925. 

O escrivão, Ouatdino Mannel 
da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito Civel, Ale-

xandre d'Aragão. 

Empregado 
Chegado de Lisboa, oferece-sa 

Eara café e restauraate. Dá as me-
lores referencias. • 

Dirigir a esta redacção. 

G M i l í i i P i i ã s 
Alberto Pitta — Rua Viseendá 

â s t i a s , ^ - L ^ f l e t e , 5 3 9 . 
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12 • Telefone 
I A » â f â t f â f á f è l ê f â f è ^ 
José ioQôedpQ 

Medico dos Hospitaes 
da Universidade 

Ex-assistente livre dos 
Professores Kraus, CaB-
eier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, é 
Das 3 ás 6 

Telefone n.° 690 

oiiedade iasiFlai fiaslÉFiiaasa, L* 
Serralharia fkcanica e Civil 

R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , CaSâe iras 
g m o t o r e s 

B n e a r r e g a - s e â a m o n t a g e m â e fabr i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a » s e â e t o õ o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l â a â u r a s e m a u t o g e n f o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u i o m o u e i s X 

P r o u e m o s p r o â u t o s â a 

TRX AIA, LÀh 
COIMBRA 

Ramalho 

Qoâet i l tas dâs Í 3 â a l â h u m 

M u V k m n f a dft h w i , 8 8 . 

Borges d@ Oliveira 
Conservador do Registo Comercia! 

A D V O d A Q O 

P d t l o òa i n q u i g t ç â d 

iialias i Balia 
Alberto Pitta — Rua Visooadl 

âa hv.zt Bí-1,°—Telefiat, W 
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RnnRDino mnetino 
Ex-Presid- ntc da Republica, antigo e ilustre Professor da Universidade 

F a l a à " G a z e t a d c C o i m b r a , , 

O que pensa da Fui-

vers 

cia da j 

m t r & a T T n i v e r s i 

e a cidade de Coim-

m j . ' 

B r á s — A , ̂ gamas figu-

ras d o ; Passado. — 0 

a e i r u a ! l moment o da 

p o ; iiti( s a . em I Wtugal 

O sr. Dr. Bernardino Ma-
chado, vulto do professorado 
e da politica portuguesa, veiu 
a Coimbra presidir á sessão 
inaugura] da Universidade Li-
vre. A Gazeta de Coimbra, 
que pretende informar cada vez 
mais e melhor a população da 
cidade, pediu a sua ex,a uma 
entrevista, na pessoa dum dos 
seus redactores. 

O sr. Dr Bernardino Ma-
chado recebeu o jornalista no 
Coimbra Hotel. Fino de trato, 
dispondo duma notável luci-
dez, sua ex.a que foi professor 
da Faculdade de Filosofia e 
creador da cadeira de antropo-
logia, responde ás perguntas 
do jornalista, recordando a sua 
gcção passada em Coimbra. 

— V. ex.1 deve sentir sa-
tisfação ao vir de novo a Coim-
bra?! 

— Sim, peia minha vida e 
pelo meu espirito pertenço 
muito a Coimbra e á Univer* 
sídade, O que sou devo ao 
mtu esforço e á Universidade. 
Os meus condiscípulos e com» 
panheiros foram os meus pri-
meiros eleitores. 

— A Universidade Livre 
vem exercer um grande papel 
na vida da cidade? 

— Claro, entendo ser do 
m$ior alcance estreitar a apro-
ximação entre a universidade 
e a cidade de Coimbra. 

Em 1897 tivemos aqui a 
primeira Universidade Livre, 
rio Instituto de Coimbra, si-
tuado na Rua Larga. Já nesse 
tempo se via quanto a popula* 
çâo a desejava, sobretudo 
pela frequencia de operários e 
empregados do comercio, As 
auhs encFiiam-se, Â cadeira de 
•FLica era regida pelo Dr. 
Teixeira Bastos; Educação Ci* 
vica, peio Dr. Afonso Costa; 
Lingua portuguesa, uma das 
mais frequentadas, pelo Dr, 
Manuel da Silva Oaio; Direito 
subheo elementar, pelo Dr. 
osé Frederico Laranjo; Zoo-
ogia, com demonstração por 

exemplares fornecidos p-Sa 
Universidade, o Dr. Bernardo 
Aires; e eu regia a cadeira de 
Geografia. Antes, já em Lis 
boaf em 1894, um grupo de 
fapazes pertencentes a dife-
rentes profissões e presididos 
por mim haviam fundado a 

Academia de Estudos Livres. 
A de Coimbra durou pou-

co mais dum ano lectivo, mas 
teve grandes lampejos. 

Esses cursos eram muito 
interessantes, pelos métodos 
que os seus professores ti-
nham adoptado para os tornar 
o mais possível profícuos. O 
Dr. Teixeira Bastos, dando um 
caracter todo experimental e 

Afonso Costa baseando as suas 
lições sobre os dados estatís-
ticos, e o Dr. Manuel da Silva 
Oaio tomando para texto á 
pedra as estrofes dos Lusíadas. 

— Está bastante doente, 
atalhamos, o sr. dr. Síva Oaio 
vê muito pouco, 

— Pois olhe, é muito de 
lastimar. Poeta encantador, 
Junqueiro apredava-o muito, e 
Junqueiro não era prodigo em 
louvores 

O sr. Dr, Bernardino Ma-
chado fez vma pausa, e per-
guntamos de novo •; 

— Porque razão esses cur» 
sos não duraram mais tem-
po, sr. Dr.? 

— Porque ss primeiras ten 
íativas facilmente se malogram, 
mas tanto era uma necessida-
de da vida espiritual de Comi» 
bra, da vida de relações entre 
a Universidade e a cidade, que 
essa iniciativa não morreu, 
porque acaba agora de ressur* 
gir muito auspiciosamente pe* 
ia benemereneia desses funda*' 
dores da Universidade Livre, 
que ontem se inaugurou com 
a presença de tantos professo-
res, de autoridades e com nu-
merosa concorrência ds popu-
lação de Coimbra. 

A prova de apreço, que 
ciou a este empreendimento 
da extensão educativa, è qus 
vim, expressamente, depois de 
tantos anos, de ausência para 
saudar os seus promotores, 

— Qual a impressão de V, 
Ex.9 ácerca de Coimbra ? 

Poucas populações 33 o 
tão intelectuais e mesmo pelas 
suas tradições de espirito, estas 
são preparadas para o desen-
volvimento da sua cultura como 
a desta cidade* 

Alguns dos seus filhos de 
notável talento ascenderam do 
seu seio para os postos de en° 
sino da própria Universidade, 

Cito por exemplo o Dr. Igna-
cio que foi preparador da Fa-
culdade de Medicina, torn?n-
do-se um dos seus ornamentos 
como um dos maiores opera-
dores portugueses. O meu sau-
doso mestre Bastos, professor 
de desenho na Universidade, 
autor de deliciosos carvões da 
paisagem, de Coimbra. E está 
ainda vivo felizmente o exem-

gusío Gonçalves, que sem pas-
sar pelas bancadas universitá-
rias honra hoje esse instituto 
docente com o seu magistério. 

E porque não direi que al-
guns homens desta terra pela 
sua instrução, peio seu saber 
supriram mesmo lacunas doers-
sino universitário ? Por exem-
plo, Joaquim Martins de Car-
valho, infatigavel historiografo 
da nossa vida contemporânea. 
E filhos da cidade e lambem 
da Universidade teem atesta-
da relevantemente a indisso-
lúvel unidade morai duma com 
a outra. Apontarei os drs. Â^res 
de Campos-e Sb ôes de Car-
iro. homens de grande mérito, 
estudando com admirável eru-
dição os arquivos e tesoires 
das preciosidades históricas de 
Coimbra, E nem posso esque-
cer o nome dum homem que 
formado pela Universidade mas 
sem pertencer ao seu magisté-
rio tanto honrou esta cidade 
pelo seu alto valor nas letras 
patrias, Fonseca Pinto, revisor 
técnico da Imprensa Universl*' 
dade, E já que faio neste se-
cular estabelecimento superior-
mente dirigido pelo Dr. Joa-
quim de Carvalho, quem igno-
ra o valor do seu chefe actua! 
tipogn.íic Candido Nazaré, 
tão modesto como culto. 

Mas quantos outros nomes 
ainda lhe podia enumerar para 
lhe demonstrar o quanto está 
na aima de Coimbra a comu-
nhão intima e espiritual entre 
o corpo docente, académicos 
e a população da cidade. 

- ti da politica actual, no 
nosso país, que nos pode di-
zer v, ex.a ? 

—- Da politica só lhe digo 
uma coisa, que oxalá eu visse 
no quadro geral da nação o 
mesmo espectáculo de união 
que ontem presenciamos na 
sessfio inaugurai da Univers i -

dade Livre. A Republica não é 
só liberdade, é também frater-
nidade Para defender uma, 
mal vae aos que rompem a 
outra. 

E' desse mal que tem so-
frido a nossa vida pliblica e o 
país inteiro. Não basta derru-
bar instituições opressivas, é 
indispensável que as novas de-
safoguem o espiriiq^pubiíeo. 
ça os corações, Eis o que eu 
ainda espero, confiantemente 
ver realisado na minha vida 
apesar dos meus 73 anos. 

E a terminar perguntámos: 
— V. Ex.a assistiu ás festas 

de Vasco da Gama ? 
— Gostei de vêr todas as 

homenagens que nos foram 
prestadas, que foram prestadas 
a este novo Portugal—-a cujos 
soldados Coimbra ofertou o 
seu precioso Lampadário. 

Levantamo-nos e despedi-
mo-nos, agradecendo muito ao 
sr. Dr. Bernardino Machado a 
entrevista que nos havia con 

GAZETA DE COIMBRA 

CONCURSO 

i i i i i Hiwis 
ias: 

Águia sombria fugiu 
Dos homens para sonhar; 
E ás caravelas abriu 
As brancas portas do mar. 

Por5 absoluta falia âe eepaço nõo podemos 
publicar hoje a nota ôag c a s a s comerciais e in-
dustriais que generosamente nos teem oferecido 
premlcs para o Dosso Concurso. 

cedido, e que transmitimos 
com interesse aos leitores. 

Recebemos a seguinte carta 
com cuja publicação pomos pon-
to no incidente suscitado eatre os 
srs. dr. Barnardo Pedro 8 Costa 
Cabral; 

.. Sr. João Ribeiro Arrobas e meu 
Amigo. - O cidadão Bernardo Pedro 
de Almeida, na carta qne publicou no 
seu apreciado jornal, de 3 do corrente, 
ve uma preocupação: insultar-me nova-
seu conhecimento e dos seus ieitores e 
por isso dou o assunto por terminado 
por já me enojar e não mererer mes-
mo o espaço que esiou tomando, não 
voltando mais a incomeda-lo. 

Creia-me sett amigo, eic - A!berío 
Homem da Costa Cabra!.— Coimbra, õ 
de Fevereiro ds ÍQ2§. 

Consta que se propoam a de-
putados pelo circulo de Coimbra 
08 srs, .Tosé de Nápoles, dr. Fran-
cisco Fernandes Costa, dr. Do-
mingos Lara e dr. Julio Gon-
çalves. 

Pelo circulo de Arganil pro-
põe-se como deputado regiona-
lista o sr. dr. Afilio Mesta e 
consta que os sr-. capitão Abel 
de Almeida, dr. Antonio Dias e 
dr, Moura Pinto. 

u a i c o m e m o r a r 5 e o n â i Q n a m g n f g 

o SE 
na próxima quarta-feira 

Ha próxima quarta-feira pas-
sa o 11.® aniversario da fundação 
da gloriosa agremiação Sportiva, 
o Sport Clab Conimbricense, a 
quem se devem horas de grande 
triunfo para a vida sportiva local. 

O Sport Club Conimbricense 
tsra um passado cheio de gran-
deza, cheio tie esplendidas tradi-
ções, que honram sobremaneira 
a Velha colectividade, em sujas 
salas, ouírôrs, passaram dos ms-
Ihores atletas portugueses, em 
manifestaçSes de força e de des-
treza fisica que entusiasmavam 
pela beleza o pela formidável 
combatividade desses atletas, 

Mas, se ao Sport Olub Co-
nimbricense, o grande organiza-
dor do campeonato do Centro de 
Portugal em football, fs deva 
um passado glorioso p-tfa & cida-
de de Coimbra, não é menos a«r-
to que a stla vida presente se tem 
revelado em manifestações de 
grande vitalidade que o impoeffi 
á consideração doe sporlsmen. 

As suas ultimas provas mli* 

sad&s nasta cidade, revelam a 
existsneia dum bom numero de 
atletas, ali preparados 6 feitos, 
que tantas aclamações trouxeram 
ao v*dho e notável club. 

No dia do sen aniversario, a 
Gazeia de Coimbra, absoluta-
mente indiferente a questões clu-
bistas, porque coloca acima deLs, 
os interesses do sport local g na-
cionsl, saúda- o Sport Club Co-
nimbricense, Velha sgremiaçSo 
que tem trabalhado incansável 
menta para o levantamento cia 
causa sportiva. 

Ao ssu aovo presidente, e nos-
so bom amigo, st. dr, Fructuoso 
Veiga, pela sus imparcialidade e 
pela sua alta orientação sportiva, 
enviamos m nossas sinceras seu* 
dações, envolvendo nelas o glo-
rioso olub, convencidos que a sua 
tenacidade s a sua inteligência 
abris8o novos horizontes da luta 
e dé trabalho ao Sport Club Co-
nimbricense, rasgando - lhe um 
a;-'pio caminho de assinalados 
triunfos. 

k "de Teatro" e a "de Teatro 
Caricaturai" 

Está magnifica revista do !ea-
írc, publicação da Km presa de 
Teatro Limitsds, lançada RO nos-
so moio com o maior êxito, con-
seguiu impôr-se imediatamente, 
aneyar rlp tpf cp îf», •>« 
onThsntss qualidades artísticas 
do caricaturista Amarelhe, cajá 
exposição em Coimbra, rsslisada 
ha pouco tempo, constituiu um 
verdadeiro acontecimento» 

A de Teatro Caricatural apre» 
senta-se esplendidamente lança' 
da, constando cada numero da 
tAs magnificas s primorosas ca-
ricaturas ds gente de teatro. 

O n.° 1, esplendidamente laa» 
çado, traria caricaturas de admi-
rarei efeito, tendo obtido ura 
êxito colossal. 

O n.p 2, aâ/Jo ha dias, magni-
ficamente apresentado, traria ss 
caricaturas de Julio Dantas, esa 

critor, José Ricardo, actor, o Ma' 
ria Matos e Mendonça de Carva-
lho, artistas de teatro. Estas tres 
caricaturas constituem tres ma* 
gíiificas obras, dum esplendido 
artista, como é Amarelhe, e a ds 
José Ricardo è fl granta do 
lidade, de observação e do graça, 

A' de T'iV.ro Caricatura1, 
cujo li,0 numsro deve S8Ír e&ts 
mês, está reservado um largo su« 
cesso, perque Amarelhe è um 
aríkta de largos recursos, de EÀ-
ceeionsia qualidades, caricaturis-
ta qííe se impéa pela sua gras^âj 
pelo ssu espirito e pelas stlas 
primorosas e flagrantíssimas ca' 
rieatarss, 

Também, saiu o n.° 2? da in-
vista De Teatro, a melhor revista 
portuguesa da especialidade, ad-
miravelmente apresentada, tra-
zendo esplendidas gravuras, fo» 
tografias, artigos de critica tea-
tral e musical, estudos sobre 
teatro, memorias e impressões 
dos melhores escritores e criticcã 
teó trais, 

Tr&E, como sempre, uma roa* 
gn inca peça em tres actos, Uis» 
to ria de sempre, já representada 
em Lisboa, da autoria dos conhe-
cidos dramaturgos Carrasco Oner-j 

ra e Victor Mendes, traçada com 
habilidade, cheia de sentira anta* 
lismo o ds sit&açoes comovedo* 
ras; 

físta numero agora publicada 
é o do ('-m do ano e constitua 
uma gloria para a Empresa de 
Teatro Limitada, que se propõe 
editar esplendidas obras de tea-
tro. 

m M K 
N, B, — Lv.g livros destiasdog 

á critica devéta ear-nos eiivisda» 
âoia eitemplarwí 
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Por nos terem chegado 
muito tarde as notas do dis-
curso que o ilustre Prof. Al-
varo de Matos proferiu à bei-
ra do tumulo do dr. Azevedo 
Leitão, não nos foi possível 
publicá-lo no ultimo número 
de a Qazeta de Coimbra, pe-
lo que o fazemos hoje. 

Aproveitamos o ensejo pa-
ra informar que não foi em 
Penela, como por lapso disse-
mos, mas em Alcains, conce-
lho de Castelo Branco, que o 
dr. Azevedo Leitão exerceu 
clinica antes de fixar a sua re-
sidência em Coimbra. 

Durante os oito anos que 
ali se conservou grangeou as 
maiores simpatias e tornou-se 
conhecidíssimo não só no dis-
trito de Castelo Branco como 
no da Guarda, onde era fre-
quentemente chamado para 
serviços médicos. 

No momento em qne nos des-

Eadimos do querido dr. Azevedo 
íeitâo, desejo significar aos es-

tudantes, que hoje nos acompa-
nham, que a figura triste do dr 
Azevedo Leitão, de todos conhe-
cida, era apenas uma palida som-
bra daquele inteligente e bom 
Mestre que nós, os estudantes de 
ontem, apreciámos antes da BU* 
dolorosa doença. 

O dr. Azevedo Leitão foi, com 
efeito, um gtande e carinhoso 
Mestre de sucessivas gerações. 
Colaborando—ainda estudante — 
com Sousa Refoios, foi, maiB tar-
de, como clínico interno dos hos-
pitais da Universidade, o colabo-
rador constante de Costa Alemão 
Sousa Refoios e Daniel de Matos, 
Nessa época não havia, como ho. 
je, um numeroso grupo de assis 
tentes nos diversos serviços hos 
pitalares. Azevedo Leitão era o 
único assistente dos Professores, 
junto dos quais sempre procura 
va instruír-se para melhor reali 

— J n o r n n rim «nnin i t r 
conhecido esse período da sua 
Vida publica, recordará com sau-
dade a competencia e o carinho 
com que Azevedo Leitão nos en-
sinava, colocando sempre em pri-
meiro |plano as noções praticas. 
O talento que Azevedo Leitão 
manifestava nas suas constantes 
lições oomnosco, envolvia-ea sem-
pre numa inexcidivel modéstia e 
era absolutamente desinteressado. 
Tanto mais para agradecer o seu 
ensino que nenhum dever profis-
«ional o obrigava a ministra lo. 

Como ha pouco, em sentidas 
palavras de leal amisade, disse o 
colega José Rodrigues, era Aze* 
vedo Leitão também um grande 
Coração. Da sua afectividade deli-
cada nos falam as homenagens 
da familia, dos amigos e dos 
doentes que ele tão carinhosa-
mente serviu, tratando-os tam-
bém com notável proficiência. 

A classe médica de Coimbra 
perdeu, com efeito, uma das suas 
mais valiosas figuras. 

Da sua desinteressada bon-
dade e da sua vasta cultura con-
servo eu as mais vivas recorda-
ções no período legal de vinte 
dias em que, trabalhando eu na 
minha dissertação de licenciatura, 
Azevedo Leitão se instalou em 
minha oasa, auxiliando-me deve-
ras sem que recebesse qualquer 
favor determinante da sua con-
duta. 

A minha gratidão pelos ser-
viços prestados impunha-me o 
dever destas despretenciosas pa-
lavras na hora triste em que nos 
despedimos de um tão querido 
amigo e de ura tão notável co-

Camara Municipal 
Resumo das deliberações to-

madas pela Comissão Executiva 
da Camara Municipal, em sessão 
do dia 5 de Fevereiro de 1925. 

Efectuou as segninies arrematações'-
A Francisco Marques, de Alcarraques, 
por 61 $60, a erva do salgueiral de Alcar-
raques ; 

— A Antonio Sêco, de Alcarraques, 
por 114$00, a limpeza da estrada muni-
cipal de Alcarraques, na parte compreen-
dida entre o Alto da Zombaria e a ponte 
da Carvalhinha. 

— Mandou organisar pela Repartição 
de Obras os seguintes orçamentos: para 
a reparação da estrada de Souzelas á 
Marmeleira; para a reparação da estrada 
de Vila Pouca a Cernache; para a estra-
da do Promotor a S. Paulo de Frades; 
e para a construção de uma fonte no 
lugar de Cernache. « 

— Resolveu mandar colocar bancos 
na Praça de Louvain. 

— Passou atestado de bom compor-
tamento a dois cidadãos desta cidade. 

— Admitiu como vigia municipal, o 
cidadão Antonio Marta, residente no 
concelho de Poiares. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras, para 
colocação de taboletas e letreiros e reno-
vação de sepulturas e sinais funerários 
no Cemitério. 

Que Deus dè o eterno des-
eanço A alma de quem na sua 
vida tanto e tão utilmente tra-
balhou. • • • 

CONVITE 
A viuva, filhas e genro do 

dr. Azevedo Leitão participam 
ás pessoal da sus amizade e re-
lações que na próxima segunda-
feira, 9, pelas 10 horas, se reali-
zará na igreja da Sé Velha uma 
missa por alma do seu chorado 
marido, pai e sogro, agradecendo 
antecipadamente a sua compa-
rência a este piedoso acto. 

Ma dos CDitts 
da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Nos termos do art. 77.° dos 

Estatutos da Liga dos Combaten-
tes da Grande Guerra, aprovados 
por portaria n.° 3888, de 29 de 
Janeiro de 1924, está convocada 
para o proximo dia 20 do cor 
rente, ptlas 20 horas, no e iificio 
da Associação Comercial e Indus-
trial, Avenida Sá da Bandeira, a 
Assembleia geral dos socios da 
Liga, filiados na Agencia de 
Coimbra, para eleição da Mesa da 
Assembleia Geral e da Direcção 
da Agencia para o ano social de 
1925-1926. 

R e a l l s o u - s e c o m g r a n â e b r i l h a n t i s m o s o b 
a p r e s i â e n c i a õ o s r . D c . B e r n a r d i n o m a c h a d o 

- A / W -

A Universidade Livre pode dizer-se que é uma creação 
tão natural que, de facto, a sua missão consiste em organi-
zar a extensão universitária, que por si mesma se tem feito 
sempre. Daqui, desde os memoráveis mestres da Universi-
dade reformada, irradiaram os grandes movimentos renova-
dores do paiz. Basta lembrar as éposas de Garrett e de 
Antero de Quental e Teófilo Braga. E a influencia esp n-
tanea da Universidade sobre a cidade sente-se até logo na 
distinção e elegancia com que os filhos e as filhas de Coim-
bra falam a nossa bela lingua. — B E R N A R D I N O M A C H A D O 

( Autografo do sr. Dr. Bernardino Machado, escrito 
expressamente para a Qazeta de Coimbra) 

LIVROS 

IIIICU vuijjfci kiwi 

Um grupo de sócios desta flo-
rescente e prestimosa associação 
de classe dos empregados no co-
mercio, organizou a dentro desta 
colectividade o Núcleo de Acção 
Reformadora do Ateneu, cujo cm 
ó fazer conservar e respeitar as 
tradições do velho baluarte dos 
caixeiros e a que a direcção que 
findou deu incontestável realce. 

Acaba de se constituir eli a 
comissão de socios para em con-
junto com a comissão recreativa 
levar a efeito a organização dum 
Orfeon, para o que abriu uma 
inscrição de socios e cujos ensaios 
devem começar brevemente. 

Este Orfeon realisará saraus 
em favor das casas de beneficen-
cia desta cidade e do Sanatorio 
dos Caixeiros, em organização. 

E' motivo para felicitarmos o 
Ateneu Comercial pela sua arro-
jada iniciativa, 

C o n s t r u ç ã o ciuil 
A comissão de melhoramen» 

tos do sindicato único da cons 
truçSo civil tem continuado as 
suas diligencias junto das entida-
des oficiais, para atenuar a crise 
de trabalho, tendo conseguido já 
a colocação de alguns operários. 

m e t a l ú r g i c o s 
Na ultima assembleia geral 

do sindicato único dos operários 
metalúrgicos, em que foi nomea-
da a sua comissão administrativa, 
foram também nomeados os srs. 
Joaquim da Cruz e Luoio da 
Conceição, para a assembleia ge 
ral do sindicato. 

S e s s õ e s â e p r o p a g a n d a 
Promovida pelo Comité de 

Propaganda Confederai deBta ci-
dade, realizou-se ontem á noite, 
na Oasa dos Trabalhadores, uma 
sessão ds propaganda associativa 
e de apoio ao movimento de pro-
testo iniciado pela Confederação 
Geral do Trabalho contra os vá-
rios assuntos que mais de perto 
afectam as ciasses operarias no 
actual momento. 

Hoje á noite ml i sase tima 
sessão na associação de clásse dos 
carpinteiros da Figueira da 
e amanhã também outra na Uaiio 
das maritimps,, de í{narcos4 

No salão nobre dos Paços do 
Concelho, teve lugar na ultima 
quinta-feira, como havíamos no-
ticiado, a sessão inaugural d| 
Universidade Livre, patriótica 
instituição, que tem por fim ins-
truir e educar as classes opera-
rias, bela oruzada em que os seus 
iniciadores estão vivamente em-
penhados, recebendo naquela ses-
são um verdadeiro incentivo á 
sua obra grandiosa, que ali foi 
também justamente consagrada. 

A assistência foi grande, ven-
do-se entre ela muitas senhoras, 
professores das diversas faculda-
des universitárias, dos liceus e 
outros estabelecimentos de ensi-
no, oficiais do exercito, advoga-
dos, médicos, operários, etc. 

Abriu a sesbão, o sr. dr. Joa-
quim de Carvalho, ilustre pro-
fessor da Faculdade de Letras, 
que, falando em seu nome pes-
soal, fez a apologia da Universi-
dade Livre, propondo para pre 
BiJir á sessão o sr. dr. Bernardi-
no Machado, que tinha á sua di-
reita os srs. drs. Manuel Fernan-
des Costa, representando a Uni-
versidade de Coimbra, e Carlos 
da Gosta Mota, vice-presidente 
da Camara Municipal, e á esquer 
da os srs. Joaquim Domingues, 
governador civil e Joaquim Cons-
tantino, do Comité Confederai 
de Coimbra. 

UKi " *naróTr!3 I t i S c f i f i c ^ 
O sr. dr. Bernardino Macha-

do, que é saudado com uma sal-
va de palmas, diz que se encontra 
muito grato á gentilesa com 
que foi convidado para esta fes-
tiva inauguração, saúdo efusiva-
mente Coimbra, a Universidade 
a que pertenço fielmente, com 
devoção filial, e esta hospitaleira 
cidade, onde passei afortunada-
mente tantos dos melhores dias 
da minha exiotencia tão aciden» 

A uma e outra guardo sem-
pre na minha alma o mais entra» 
nhavel reconhecimento. 

Tive a sita honra de repre-
sentar a Universidade na Secção 
Permanente do Conselho Supe-
rior de Instrução Publica e entre 
os antigos Pares do Reino eleitos 
pelos estabelecimentos scientifi-
cos. E, nesta cidade, iniciei a mi-
nha carreira politica como mem-
bro da comissão executiva da 
Junta Geral do Distrito e por ela 

distinguido com a presidencia 
da Bua Associação Liberal e com 
os seus votos de confiança para 
deputado ás cortes gerais da na-
ção. 

Não esqueci nunca o que lhes 
deVo. 

Professor, pugnei indefesa-
mente, na vanguarda das reivin-
dicações, pelo engrandecimento e 
prestígio universitário. 

Cidadão, aqui estabeleci o 
primeiro quartel central da sua 
fervorosa campanha demorratica 
E, quando saí de Coimbra, quiz 
ainda reunir no mesmo gesto o 
duplo testemunho do meu amor 
pelas liberdades académicas e pe-
las liberdades publicas, dando 
então ao meu pais o mais que lhe 
podia dar. 

O exemplo — permitam-me á 
minha idade dize-lo—-do tacrificio 
austero pela ekVação moral dos 
nossos filhos. 

O que m e cttstou a f a s t a r - m e 
do continuo concurso espiritual 
deste tão saudoso meio. 

E quantas vezes me transpor-
tei, snlevadameate para ele, pen-
sando ítas enfiantador&B crianci-
nhas que me soíriam amtravel-
m-mte nas carinhosas instituições 
infantis, a Creche e a colónia bal-
near, qiàe, graças aos corações ge 
fi# roses qfie me cercavam, logrsu 
deixar-íhes, £ partida, esmo fattp» 

lembrança do seu desvelo por 
elas, pelo futuro desta querida 
terra. 

Vem trazer-lhes os seus afec-
tuosíssimos sufrágios pela Uni-
versidade Livre. 

Que ela, tão auspiciosamente 
bafejada pelo concurso das mais 
nobres dedicações, reste ininter-
rutamente, com perene felicidade 
a obra de extensão educativa ten-
tada em 1897 pelo Instituto de 
Coimbra, da sna pre-údencia, em 
dias de inolvi iavel faina em prol 
de uma população trabalhadora, 
das mais belas tradições, que, 
ainda ha pouco alentou, por um 
dos seus melhores artistas, sob a 
direcção do glorioso mestre An-
tonio Augusto Gonçalves, os 
seus preci sos dons na constru-
ção admiravel do sagrado lam-
padario para sempre aceso no 
Panteão da Batalha aos heroicos 
soldados mortos na formidável 
guerra mundial pelo direito e 
pela independência dos povos. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
terminou o seu eloquente dis-
curso com vivas a Coimbra, á 
Universidade Livre e á Repu-
blica. 

* • « 

Fala depois o sr. dr. Aurélio 
Qaintandha, que fez um longo 
e brilhante discurso. Referiu-se á 
luta actual de classes, preço ni-
sando a educação ip a instrução 
àM a ^ m / E i ^ M p p , IWuP 
panham essa Juta, condenando 
os atentados pessoais e todas as 
manifestações criminosas como 
meios de combate de ideiaB. 

Len uma transcrição de A 
Batalha, em que o anarquista 
italiano Malatesta condena o odio 
e o atentado que, em vez de ser-
virem ideaiB anarquistas os pre-
judicam. 

• • • 
Também discursaram, fazen-

do a apologia da Universidade 
Livre, os srs. Mário da Costa, 
aluno da Universidade de Lis-
boa j Almeida Oosta, em nome da 
Associação dos Professores Por-
tugueses e da União do Profes-
sorado Primário; J.-aquim Do-
mingues e João de Deus Cunha. 

* « a 

0 sr. ministro da Instrução, 
enviou as suas Baudações á Uni-
versidade Livre. 

e * • 

A'' saída da Camara Muníoi-
pal, o sr. dr. Bernardino Macha-
do, foi alvo duma manifestação 
de simpatia. 

mi ^—'-•'•IIIIB1 ' 

KllISll SlflllS g 113 
Fez anos na quinta-feira, o 

sr. Augusto Santos e Silva, dis-
tinto gerente da Casa Tota, que 
pelo seu valor e inteligente ncção 
no nosso meio, tem conquistado 
as maiores simpatias. 

As nossas ftlicitações. 

Farmacias de serviço 
Entram áaanhã ds serviço as 

seguintes farmacias: 
RODRtOUFS DA SlLVA & C.». -

Rua Pefreira 8 jrges. = Telefone n.° 12 
FARMACIA INTOD'aLME1DA.-

Avemda Sá da Bandeira 
FARMACIA SANTOS VIEGAS -

Rua da Sofia. 

Hoje, ás 16 horas, realiza sa 
tsma grande reunião na Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Coimbra, para protestar contra a 
dissolução da sGa congénere de 
Í j i sboS i 

Antologia dos Economistas Por» 
togaeses, por Antonio Ser-
gio.— Edição da Biblioteca 
Nacional. 
A Antologia dos Economistas 

Portugueses é uma compilação 
inteligente, admiravelmente sele-
cionada, pelo grande critico e 
pensad< r dr. Antonio Sorgio, on-
de brilham esplendidos estudoB 
de critica dos mais notáveis oro-
nistas do século XVII, como 
Mendes de Vasconcelos, Severim 
de Faria e Ribero de Macedo, 
estudos que se impõem pelas suas 
tpoiias econ micas e pelo seu 
Vi 1 >r literário. 

Antonio Sergio, a quem a po-
litica economica tem merecido 
um estudo perseverante, tenaz, 
impondo se como um dos pri 
meiros economistas portugueses, 
espirito scintilante, dedica-lhes 
nra notável prefacio onde se ven-
tilam assuntos de alto interesse 
nacional e onde se faz a apol gia 
da politica econofnica reconstru-
t va, que um dia, a seguir-se, fa-
rá com que o paiz encontre no 
vos horizontes de felecidade cole-
tive. 

Antoni Sepgio,sp^uia^oapro 
ximatiaiiiente, o pensamento dos 
economistas do século XVII, ven-
tila, elevada e magistralmente, a 
eterna questão economica, á vol-
ta da qual tem sossobrado o es-
forço monumental de muitas von-
tades de ferro e a agudeza men 
tal de muitos dos nossos inteiec 
tuais. 

0 problema agrario do sul 
do país, tratado com admiravel 
argúcia por Severim de Faria, 
preocupa também o espirito de 
Antonio Sergio, e ainda hoje se 
coloca, quasi insolúvel, perante 
o espirito de todas as gerações. 

Enquanto demoramos a re-
solvê-lo, diz Antonio Sergio, po-
derá clamar-se afoitamente que 
não houve revolução em Portu-
gal, pois não se percebe demo-
cracia que o não seja na organi-
sação do credito, nem no regime 
de propriedade. 
• O estudo de Luís Mendes de 
Vasconcelos, intitulado Dialogo 
do sitio de Lisboa, é simplesmen-
io o^miVavpl de arfracia. de inte-ligência, de narmonia mental, 
vantilando-se nele questões im-
portantíssimas para aquela épo-
ca, como as consequências econó-
micas da conquista da ladia, e 
algumas ainda hoje perfeitamen 
to insolúveis, mas que os econo-
mistas inteligentes não podem 
pôr completamente de parte. 

O estudo de Duarte Ribeiro 
de Macedo, sobre a introdução 
das artes, ê igualmente magnifi-
co pela doutrina economioa que 
sustenta, afirmando que, para 
que haja um verdadeiro progres-
so economico, é necessaria a in-
trodução dae artes, declarando 
ainda Ribeiro de Macedo que, 
em Portugal, no Portugal dessa 
época, como no Portugal d'hoje, 
essa introdução é relativamente 
inai3 fácil do que se julga. 

Também o e tudo de terim 
de Faria, Remedios para a 
falia de gente, é iaterfesantissi 
mo e admiravelmente observado 

São estas os tres trabalhos 
que f a z e m parte desta esplen-
di i» Antologia, que o espirito 
culto, iacançavel e magílifioa 
m e n t e equilibrado de António 
Sérgio, reuniu, compilou e orga-
nis <u, Valorisandoaos ainda com 
proveitosas notas que tornam o 
livro a inda m a i s Valioso. 

A Anti joio Sérgio deve-e© 
este magnifico trabalho em prol 
da economia portugaeza eaperan-
di >se ainda a Aniologvi dosKco-
noraitos Portugueses, do século 
XVII, onde o ilu tre critico e 
economista renni á as obras es-
tritas em esp nhol. 

A edição, magnificamente lan-
çada, é da Biblioteca Nacional 
de Lisboa que, mais uma vez 
pela sua esplendida orientação, 
acaba de prestar um alto serviço 
ao paiz com a publicação desta 
valiosa obra de doutrinas econó-
micas. 

0 judeu ta»íetpor Josl* Agos-
tinho. — Ê >içâo da livraria 
A. Figueirinhas. 
J o«é Agostinho <5 um prosa-

dor e poeta bastante conhecido 
rio nosso meio intelectual, autor 
consagrado do Poema do Lar. 

0 Judeu Virrante qúe temos 
presente, è Uma linda p'aquete 
de poema Ohrísto, 6efvindo-lhe 
de tema a %ttra trágíoa desse 

judeu que, na hora dramática d« 
calvário, não quiz dar de beber « 
Jesus ChrÍBto. 

O seu castigo, como eterno 
remorso, foi caminhar eterna-
mente, exausto e aniquilado pelo 
esforço do seu organismo caqué-
tico. 

Há versos esplendidos neste 
livro, versos duma grande har-
monia, versos duma encantadora 
inspiração, que se leem com pra-
zer pela sua beleza e pela sua 
frescura. 

A edição esmerada, é da acre-
ditada livraria A. Figueirinhas, 
do P o r t o , que mais uma vez 
presta altos serviços á literatura 

Rosas Bravas, por Henrique 
de Sousa. — Edição da livra-
ria A. Figueirinhas. 
A poesia lirica em Portugal 

teve sempre esplendidos culto-
res, que muito a teem elevado 
pela sua magnifica inspiração. 

Henrique de Souza, autor d«B 
Rosas Bravas, conseguiu dar-nos 
versos simples, çheios de harmo-
nia, de inspiração delicada, onde 
o amor surge em nuances esplen-
didas de beleza. 

Os versos, dum sabor lirico 
admirável, revelam o tempera-
mento romântico do poeta, a sua 
organisação sentimental, dando 
á poesia uma delicadeza que ni S 
encanta e que nos prende ime-
diatamente. 

As Rosas Bravas encerram 
alguns sonetos magnificos, bem 
construídos, bem modelados, on-
de há lirismo e uma branda me-
lancolia saudosa. 

A edição, esmerada, « da 
acreditada livraria, A. Figueiri-
nhas, do Porto, e apresenta-st? 
muito bem lençada. 

0 Divorcio e a Medicina, pelo 
dr. Abilio de Mesquita.— 
Edição da livraria A. Fi-
gueirinhas. 
Este livro é uma tése do ilus-

tre médico dr. Abílio de Mes-
quita, onde s. ex.* critica a lei do 
divórcio portugueza, afirmando 
que alguns dos seus artigos são 
imorais e anti-seientificos. 

A tése é interessante, fazendo 
um largo estudo sobre o divór-
cio na antiguidade, e revela uma 
Viom ncrnilibmd» inteligência • 
uma apreciavel cultura. 

vrari» 
A edição é da acreditada li-
ri» F. PigueirinhaB, do Porto, 

l i m l i U Ca oacão dl 
Sum Padre 

fltllW IIVI ilitlff»lilIKTI 

c o n u i T Ê 
Para o celebrar haverá no 

proximo dia 12 na igreja do Se-
minário missa ás 10 e meia ho-
ras seguida de Te t)eum, presi-
dido por S. Ex.® Rav.m* o sr, 
Bispo Conde. 

Por esta forma pede-se a as-
sistência de todos os Rev.m<" Pá-
rocos e mais Sacerdotes, Centro 
Académico de Democracia Cris-
tã, Centro Académico Feminino, 
Conferencias de S. Vicente de 
Paula, Confrarias e outras Cor-
porações religiosas e mais fieis. 

j p * m a e £ | i f 
B r e m i o O p e r a d o 

Na séde desta prestimoôã Só* 
ciedade de recreio realisa-se ama-
nhã uma reunião familiar, na 
qual toma parte o sexteto diri-
gido pelo distinto maestro sr. Ce-
sar Magliano. 

Agradecemos o convite. 

Beneficencia 
Dam caridoso anónimo rêef 

bemos &S00 para o infeliz Carlos 
Alberto, de S. João do Campo» 

Bem haja. 

Venda de selos 
Durante o mês de JaneirC I 

Livraria Neves, desta <idade, ten-
deu de selos, papel selado e le-
traê, 43 395S10 e um postais « 
estampilhas, 2.886S80. 

Os p r o â u g t o s Ôa 

Tricana, Lá/ 
a ê a o s m f c J H t f f i 
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Eus n hrnrn 
d i l f c ru r to i 

Fazem anos, hoje« 
D. Hermínia Sousa Trindade. 
D. Maria do Pilar Tavares Rosado. 
D. Maria José Madeira Toscano. 
D. Julia Isabei Pinto d'Almeida. 
A'manhã: 
D. Ilda Madeira de Carvalho. 
D. Maria Teresa Cabral Metelo 

Parreira de La Cerda. 
D. Maria da Conceiçãç de Melo 

Qarrido Meireles. 
D. Leonor Firmo. 
Carlos Ruivo da Costa. 
Coronel José Coelho Correia da 

Cruz. 
Dr Francisco Victor Duarte. 
Lutero Correia Rosa. 
Na segunda-feira: 
D. Julia Baptista e Silva. 
Alvaro Santos e Silva. 
Tenente Campos Rego. 
Manuel Augusto Leite Braga. 

Feira u t i l mi éifii 
No preximo dia 15 de Feve-

reiro, solenisando o 1.° aniversa-
rio deste importante mercado, 
haveiá no Alvorge varias diver-
sões populares, ornamentações 
nas ru«s <»a vila e a Filarmónica 
Condeixense executará varias pe-
ças do seu reportorio nas ruas e 
em lugar a isso destinado, em-
quanto durar o mercado. 

N este importante mercado en-
eontra-se sempre, alem de vários 
generos, grande abuadancia de 
gados e fazendas, sendo extraor-
dinaria a concorrência em gado 
snino, lanígero e caprino. 

Nos meses da respectiva pro-
dução é o Alvorge o mais impor-
tante mercado do afamado queijo 
do Rabaçal. 

Contribuições 
Âvisam-se todos os contri-

buintes deste concelho de que até 
ao dia 28 do corrente mês devem 
apresentar na respectiva reparti-
ção de Finanças as suas declara» 

QgSes para a avença do imposto 
de transacções durante o ano eco-
nomico de 1925-1926, conside-
rando-se não avençados os que 
nSo cumpram esta formalidade. 

Igualmente eão obrigados a 
apresentarem durante o mês de 
Março proximo declarações sobre 
0 pagamento da taxa anual de 
1925 1926 e lançamento da taxa 
complementar de 1924 1925. 

A falta destas duas ulimas 
declarações <5 punida com o do-
bro da taxa anual que for de-
vida, conforme dispõe o Brttgo 
22.° do decreto 8465 de 4 de 
Novembro de 1922 e na multa 
de 100800 quanto á taxa com-
pletar, segundo o disposto no 
artigo 45.° do decreto 83139 de 
16 de Maio de 1823. 

Na Tesouraria de Finanç s 
do conselho encontram-se à ven-
da os impressos pata as referida! 
declare çõ es. 

: TRIBUNAIS : 

O s e u f u n e r a l 
Êealísou-se ontem o funeral 

do sr. Jo é da Cunha, respeitá-
vel e saudoso pai do n o s s o bom 
amigo e considerado negociante 
•r. Julio da Cunha Pinto. 

0 extinto residia na sua casa 
áe Torre de Bera, freguesia de 
Almalaguês. 

Apesar de ser localidade afas-
tada de Coimbra 2 léguas, sSo 
faltaram ali amigos dedicados do 
«r. Curha Pinto e sua familia 
para prestarem a derradeira ho-
menagem ao venerando velhinho, 
qtie ele considerava Uma relíquia, 
ê a qu^m nunca faltaram os mais 
afáveis e ternos carinhos. 

Bem o« merecia o sr. José da 
Cttftha, que era toda & sua vida 
soube ser um cidadão digno e 
exemplar. Assim se justifica a 
grande saudade que deixou a 
quantos puderam apreciar o seu 
caracter e a sua extrema bon-
dade. 

No cortejo, de casa até ao ex-
tremo da freguesia, alem de 
grande numero de amigos da fa-
milia Cunha Pinto, incorporou-
*se também a irmandade do S. 
Sacramento de Almaíaguêw, que 
se faaia acompanhar pelo res-
pectivo pároco. 

Daí até ao cemitério da Con-
eh&da o acompanhamento fez-se 
to cairos. 

A chave do foretro foi entre-
gue ao sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca. 

Sessão de 4 2 1925 
Apelações eiveis 

Figueira da Foz — D Tereza da Con-
ceição Xavier Ramos Neto e marido, 
contra D. Zulmira Cardoso Pessoa. — 
Rei Pereira Zagalo — esc. Quental 

Anadia — Manuel Joaquim da Fon-
seca. contra Manuel Rodrigues de Al-
meida e mjilher. — Rei. J. A. Rodriguss 
— esc. R. Noguei a. 

Apelação crime 
Vizeu — Antonio Ferreira de Lemos, 

contra o M. P. — Rei. Campos de Melo 
- e s c . Pimentel. 

Agravo eivei 
Sabugal-José Nunes e outros, con-

tra o Curador dos Órfãos e Ana Au-
gusta de Jesus Candeias e outrosj - Rei 
J. Sereno — esc. R Nogue ra. 

Agravo comercial 
Anadia — Lino Alves de Seabra e 

outro, contra a Camara Municipal de 
Anadia-Rei D. Lemos-esc . Quental. 

P A S S A G E N S 
Trancoso — D . Maria de Jesus Lo-

pes Fernandes, contra Antonio dos 
Santos - Do dr. A. L. Freitas para o dr. 
J. Soarc9 

Tondela — JoSo dos Santos e mulher 
contra Francisco Gomes e outro — Do 
dr. J. Soares para o dr. J. Sereno. 

Fundão D. Maria José Osorio Vi-
lhena Noronha e Gama, e marido, contra 
Pedro Ribeiro de Moura Borges Maga-
lhães e outros. — Do dr. J. boares para 
o dr. J. Sereno. 

Mêda — Lusitano Augusto Roque, e 
esposa, contra Amélia da Conceição 

j Saraiva — Do dr. D. Lemos para o dr. 
; J. Sereno. 
| Mangualde-Antonio Smõea farva» 

lho, contra José Pais Carolino e outros 
— Do dr. J. Soares paia o dr. Barata. 

A C O R D A O S 
Coimbra-O M. P. contra João Pe* 

reira da Silva — Confirmada a sentença. 
Covilhã — José Dias Hípolito Paren-

te contra o ,M. P. — Dado provimento. 

Cível e Comercial 
Audiência ordínaria do dia 5 de 

! Fevereiro 
| Ao t.° oficio, Almeida^Campos. — 

Acção especial de despejo que José Ro-
drigues Pereira, solteiro, maior, proprie" 
tario, residente no lugar e freguesia de 
Eiias, moveu contra o M. P.— Advoga* 
do, dr. Ambrosio Neto. 

s — Acção especial de despejo que o 
dr. Cados da Silva Oliveira, casado, pro-
prietário, de Lisboa, moveu contra Au-
gusto Gonçalves e Silva e Augusto de 
Oliveira Peça. — Advogado, dr. Ambro-
sio Neto. 

, -- Acçlo especial de letra que a fir-
' tna Reis & Simões, com séae nesta cida-

de, moveu contra Albano da Conceição 
Martins, da comarca de Penacova.— Ad-

! vogado, dr. Ambrosio Neto. 
— Acção comercial de processo or -

MGUiMEHTO ISHSIIUBI 
Associação <t< Soôcfroâ fflufooé 

rfos ftrtistss de Coimbra 
Conjuntamente com a direc-

5 çâo reuniram na quarta feira ul 
tima os restantes membros que 
compõem os corpos sociais deeta 
importante e utd colectividade, 
tendo sido expo&to detalhada-

' mente pelo digno presidente da 
direcção a reeoluçSo por esta 
tomada de leVar a efeito Uma 
bgssâo solene para distribuição de 
prémios aos alunos da escola qne 
mais se distioguiram no ultimo 
ano lectivo, 

| Todos os presentQ3 foram una-
' nimes em apoiar a direcção, ten-

do sido distribuídos pelos a«sis-
í tentes vários trabalhos a realisar 
] para o bom êxito da festa. 

Foi comunicado que a Junta 
de Freguesia de Santa Cruz en-
viou psra a escola da associação 
a quantia de 5S00, comemorando 
a dsta histórica de !.H de Janeiro, 
sendo resolvido exarar na acta 
um voto de agradecimento e ofi 
ciar á referida Junta, esperando 
qUe ela não esqueça o auxdio 
prestado pela At-socitçSo dos Ar-
tistas á instrução popular. 

Pelo sr. presidente da direcçâ > 
(oi ainda comunicado que a Liga 
das Associações tem funcionado 
ilegalmente nos últimos anos, nâo 
tendo por isso cumprido a sua 
alta nussEo no que respeita ao 
fornecimento de medicamentos. 

-•̂wAotsearsWartSinB 

Declaração 
Para os devidos efeitos se de-

clara que no mes de Janeiro ul-
timo foi di'(solvida a sociedade 
em nome colectivo aob a firma 
Lucas & Pereira, com fabrica de 
produtos corâmicos na freguesia 
de Santa Clara, ficando todo o 
activo e passivo a Cargo do soeío 
Adelino Lucas* X 

dinario que a firma Reis & Simões, Ld.a, 
moveu contra Manuel Maria de Carvalho, 
da comarca de Cantanhede.—Advogado, 
dr. Ambrosio Neto. 

Ao 2.a oficio, faria.—Acção de des-
pejo que Joaquim Dias Garcia, viuvo, 
proprietário, de Fala, freguesia de S. 
Martinho do Bispo, moveu contra Anto-
nio Melo Ferreira, mulher e Maria Ra-
mos. viuva, residente em Pé de Cão, da 
mesma freguesia.— Advogado, dr. Pinto 
da Costa. 

Ao 3° oficio, Calisto. — Acção co-
mercial com processo ordinário que a 
firma Reis & Simões, Ld.*, moveu con-
tra Antonio Pinto Mendes, da comarca 
de Oliveira do Hospital. — Advogado, 
dr. Ambrosio Neto 

— Acção de processo ordinário que 
Ana Emilia Jacob Lopes de Morais, viu-
va. e Rosalina Augusta Jacob, solteira, de 
Coimbra, moveram contra José Coelho 
da Silva, mulher e José Lopes da Silva, 
aquele por si e este como representante 
da firma Coelho da Siiva, Ld.a.— Advo-
gado. dr. Manuel Rodrigues Júnior. — 
Procurador, o solicitador Rocha Ferreira. 

— Acção de despejo que Eliza de Ma-
cedo^santos de Oliveira Matos de Coim-
bra moveu contra Maria Simões, Carlos 
dos Santos e Diamantino dos Santos 
todos desta cidade —Advogado, dr. Pin-
to Loureiro.— Procurador, o solicitador 
Rocha P<*rreir», 

Ao 4.° oficio. Brito.-Acção eivei 
com processo ordinário que -ntonio 
Pereira de Matos e mulher, Joaquina 
Fernandes de M tos e Alfredo Fernan-
des de Matos, solteiros, maiores, de Lor-
demão freguesia de Santo Antonio dos 
Olivaia moveram contra josé Maria de 
Maios que também dá pdo nome de 
[ose Inácio de Matos e outros. — Advo-
gado dr. josé Ferreira. 

— Acção c.im processo ordinário co-
mercial que a fi>ma Reis & Simões 
Limitada, moveu contra Serafim Anto-
nio Diniz, da Aldeia das Dez, comarca 
de Holiveira do Huspital. — Advogado 
dr. Atr.brosio Neto. 

— Acção de processo ordinário que 
a firma desta praça Fonseca "•* Baptista 
Limitada contra a Comércio e industria 
sociedade anónima de responsabilidade 
limitada (Companhia de Segures) e ou-
tros. Advogado, dr. Fernando Lopes. 

Ao 5 8 oficio Perdigão — Acção de 
despejo que Alfredo da Cosia Pinto 
move contra Antonio Ramos Proença. 

Advogado dr. Antonio Rib-iro, 

Foi aberta falência á firma Frees & 
Roxo, Ld.E desta cidade, sendo nomeado 
administrador da massa falida o An-
tonio Luís da Fonsecí. 

Jnilo Criminal 
Em audiência gera!, responderam on-

tem, Alvaro Pereira da Silva, de Vila 
Nova de Qaia, e Constantino de Almei-
da Lopes, aquele menor que praiieou 
um roubo no estabelecimento do sr. 
Prím Antonio de Figueiredo. 

Foram condenados, aquele era 1 ano 
ds prisão correcio al, 3 mezes de multa 
a 5$00 e 200$00 de imposto de justiça, 
e o uhimo em 3 mezes de prisão, 5 dias 
de multa a 5$0Q e 150S00 de imposto. 

Retratos são aqueles qUe, alem 
da sna bela execução, teem ainda 
o cunho artistico da moderna fo-
tografia. 

V. Es..4, poáe, querendo, pos-
sair uma fotografia que satisfaça 
todos estes reqtiesitos, fazendo a 
no atelier: 

D o o p t e 
(Antiga fotogiafia G. Tinoco) 

EDITAL 
A Comissão Executiva da 

Cam»ra Municipal de Coimbra, 
faz saber que até ás 15 horas do 
dia 14 do corrente, recebe pro-
postas em certa fechada para a 
manufactura de quarenta unifor-
mes de cotira p&ra bombeiros. 

Os concorrentes deverão di 
rigir as sílas propostas á Inspe-
cção dos Incêndios, sita na Ave-
nida Sá da Bandeira, onde estão 
patentes as condições, todos os 
dias deadfl as 9 ás li horas. 

Para constar ee publicou o 
presente e outros de igual t^or. 

Coimbra Secretaria da Ca 
mara, 2 de Fevereiro de 1925. 

0 Presidente, Mário d:Al-
meida, 

A DirecçSo doa Hospitais da 
Universidade de Coimbra, aceita 
propostas para a compra de uma 
oamionette transportando até o 
peso de dUas toneladas* 

Coimbra, o de Fevereiro da 
1925. 

0 ÍJiíector lubstituío, àíí-
g?lo da Fatwm, ' g 

AGRADECIMENTO 
Na impossibilidade de agra-

decer, por falta de endereço, a 
todas es pessoas quo acompanha-
ram á ultima morada os restos 
mortais de seu querido e chorado 
filho Amedau Baptista, recorre a 
este meio para lhes tornar pu-
blica a Bua gratidSo por esse va-
lioso obsequio prestado á memo-
ria daquele de quem apenas nos 
resta a saudade. 

Agradece também a todos os 
amigos que tomaram parte no 
funeral e bem assim a todos que 
lhe prestaram revelantes serviços 
por ocasião do triste aconteci-
mento. 

Na o pode, por que seria uma 
in gratidSo ee o nSo fizesse, deixar 
de especialista' neste agradeci-
mento o distinto medico sr. dr. 
José Cipriano Rodrigues Diniz, 
que foi duma tenacidade verda-
deiramente notável junto do in-
feliz doente, a quem dedicou todo 
o seu zelo e proficiência e se es-
forçou para o saívar, o quo lhe 
foi imposf-iveJ, em virtude da 
terrível enfermidade que o aco-
meteu. 

A todos, pois, presto a home-
nagem da rninh* gratidão. 

Coimbra, 1 de Fevereiro de 
1925. 

José Don ingos Baptista 

íicilis CQolmii ÍÍI» di 
in mutuas m sm 

fll lllll lllllu Rlll 
Fernand 

SSo avisados os socios da 
AssooieçEo do Sexo Feminino 
para efeito do disposto no £ 3.° 
do artigo 26 dos estatutos, de 
que as contas, relatorio da dire 
cçSo e parecer do Constlho fiscal 
do ano de 1921, se acham paten-
tes durante 15 dias, a contar de 
hoje, na sala da Assoei çlo dos 
Arti-tag, onde podeirSo Ber exa-
minadas pelos associados todos 
os diaa das 19 áj 21 horas, (7 ás 
9 da noite). 

Sala das sessões, no Edifício 
da Associe';So de socorros mú-
tuos dos Artistas de Coimbra, 5 
de Fevereiro de 1925. 

Pelo Presidente da Direcção 
de 1921, João Ganes Júnior,' 

A daolsfaçio feita pof Cons-
tantino Duarte Lopes nSo é Ver-
dadeira, porque o arguido, Cons-
tantino d!Almeida Lopes é pri 
rno, eis a razSo da eonfusgo dos 
nomes. — Constantino Lopes. 

Nos termos do artigo 19." 
rio decreto, com força de lei, de 
3 de Novembro de 1910, se faz 
publico, que por senterca de 2< 
de Janeiro de 1925 que tranzitou 
em julgado, foi autorizado o di 
vorcio definitivo doa conjugues 
Francisco Batista, caçado, ser-
ralheiro. morador em Coimora e 
Carolina da Conceição, ausente 
em p»rt3 incerta, como consta da 
resrectiva acção, que existe no 
eart rio do escrivão do quarto 
oficio Brito. 

Coimbra, 6 ue Fevereiro de 
1925. 

Teiifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito, Alejan-

dre d Aragão. 1 

rtERCADOS 
Em 4 de Fevereiro de 1925 

MontemÔr-o-Velho (medida 14,63) 
Trigo 17550 
Milho branco 15$0 ) 

» amarelo 14$50 
Centeio. 13$00 
Cevada 8$00 
Aveia 1C$G0 
Favas 14$00 
Grão de bico 20$00 
Chicharos 16$00 
Feijão môcho 26S00 

» branco 26$00 j 
» pateta 18$00 
« mistura 18J00 
• frade 14Í50 

Batatas . 24$00 
Trem oços (20 litros) . . . 13$00 
Oaiinhas, cada 13&00 
Frangos 7100 
Patoa 12510 
Ovos o cento 40$00 

Alviçaras quemSeen-
t regar um brinco com uma pé-
rola que se perdeu dos Olivais 
até á Avenida Há da Ti^nJeiíu S9. 

A Tl ri JLT* a r r e n ^ a " g e nm a r a" ZA.XiU.cfcX, pi0 primeiro andar 
preprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

p 
u E S â r u a ^ 

Gasa 

, vende-se & de Santo 
•ft&v&i Antonio, no Bairro de 

S, Josó. Trata-ge na mesmfi, 2 
vende-ss devoluta a da 

mça, n. 3 67 
e 6'.!, 'J r«ta-ae na mesma. Po-
dc-se aceitar propostas. 1 

errenda-se janto aa ea-
u & s a t r 6 d a d e S j J o s ó a o 

Calhabé, magnificamente situada 
com fxplendides vistas, t e r m " 
e jardim 

vende se por me.tivo 
de partdhas, a da rua 

da Sofia n.° 1B5, 
Aceita-se propostas. Procu-

rador Rocha Ferreira. 2-S 

lo «a vende-se uma casa aca-
- maixi fcada de construir, com 

12 divis8es e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr>e tratar, Estrada da 
Beira, Vila tJnigo, n.° 4. X 
Ho ( Í A Í Ú d® ot!ro> perdeu-se 

X na quinta * feira, 
desde a Arregsça até ao Largo 
Miguel B imbarda. 

<Jratilíca-se a quem a entregar 
nesta redacção. 1 

de mSo, vends= 
ee. Tratar, rua 

das Padeiras, 11-1.°. 4 

Empregado pratico, 
_ __ para to-

mar conta de escrita, oferece-ae 
ainda colocado. Dá referencias. 
Carta a este jornal ás iniciais, 
J . N. R. X 

com caldeira de co-
* v g j d í U bre, vende-se. Para 
tratar com o sargento Gouveia 
de infantaria, 35. 

S. Clara - Coimbra. X 
vende-se 
um com 
redacção 

X 

Grs mofone 
muitos discos. í 
88 dis. 

e eosinha com 
maia de 40 anos 

conhecendo bem economia do-
mestica, admite-ss creada educa-
da ao serviço de duae crianças 
7 a 9 anos e seu pai, para f i ta 
de Coimbra, vivenda rústica, 
Pede -E8 abono e fiador. 

Carta á Redacção a Wr 1 

Sério e activo, precisa a Com* 
paííhia «A Colonial . 

Trata-se com o seu corres-
pondente, Cardoso Sc G.8 Sue.0'1 

Casa Havanesa. 

ereira Qxwítúe 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paises quentes. 

Bas Í2 ás 16 horas 
íhia ¥i»eondê 4a bui, 14 
Telefoa» pí-oviserio o," 

para caixa, pre 
cisa se na CASA 

HAVANEZA. X 
da guerra sa-
bendo ler e 

escrever, oferece s® para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacção se diz, X 

M o b í l i a d e ^ t t a r í 0 s o í n 

v w a a a k í cinco pççasj es-
pelhos e pedras mármores, por 
1.900800. 

Casa de Vidros, Manuel Gâg-
par, rua Ferreira Borges (c»l-
ç^da). X 

vendesse em boae 
condições, Calçada 

de Santa Isabel, 13, em Santa 
Clara. X 

Pensão Eita vsm 
baixos, recebe comensais á há 
quartos* 

Rua Corpo de Deus 112. B 

Orgâo 

, armaaos 
em ferro, cordas 

cruzadas, com tres pedaes, desde 
6 contos. Praça da Republica, 
9 a 11. X 

Quartos t l M S 

" M l Coto,, 
Jcrnal de maior tira-

gem em Coimbra 
n s s i n o T U R o s 3 mezes 6$50 

6 mezes 13S00 
Pelo correio: 

Ano 30$00 
Brasil e Africa Oriental: 

Ano 60$00 
Africa Ocidental: 

Ano 30$00 

Ano. 
Espanha: 

40$00 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais l$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

O l l n v t f a modestamente mo-
^ LI AX UU bilado ao Calhabé 
com carro electrico á porta, alu-
ga-sa a csvJheiro, a senhora ou 
a casal que venham para trata-
mento cirúrgico ou doença nSo 
contagiosa. 

Informa, A. Simões — Pri-ça 
do Commro, n.° 103, X 

O n i u f f l . veD(^e se na 

^r U.Í.XI bo i regaça, proximo 
do electrico, com magnifico ter-
reno, ebundaneia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augutto Lopes em 
Santa Clara. X 
Sacaria Botas,aSNevesdS 
C,a Lda, 4 

Q A n ^ f ) com 20 a 25 contos 
M U v l U p g r a industria ou co-
mércio já montado ficando na 
gereneia. 

Pedem-se e dSo-se referen-
cias 

Carta á redacção deste jornal. 
npTía&TiSi a c a de um esta» 
A r U s p i è S S O belecimen-
to na rua Visconde da Luz, por 
motivo de liquidação. 

Dão-se informações na Socie-
dade de Fazendas, L.da. X 

Tipografo 
Nova Casa Minerva. — Coimbra. 

casa e terreno 
no principal 

ponto dos Olivais. Tratu-ae na 
Quinta da Sant Ana. 2 

Cíí ARRETE 
e arreios em 

estado novo e um cavalo com 
tres anos, para ver e tratar com 
Carlos Pedro 'Ferrador). 

Rua do Poço, 7. 2 
duas balanças 
decimais, duas 

de bakão, uma prensa de ferro • 
banco, uma armação para escri-
tório envidraçada, uma mesa pa-
ra maquina de escrever, etc. 

Nesta redacção B3 di?,. 4 

ITi â v a f l f L 8 m c l l âPR ® vi* 
* « y » dros cortados 

por medida, vende nas melhores 
condições, a CASA HAVA-
NE/.A. X 

2 quartos 5ÍÍSS 
longe da Praça da Republica. 

Carta a esta redaccSo a M. 
A. O. X 

precisasse; 
Neste redacção 

se dia. X 

Domingos Lara 
M e d i c o 

VIAS URINARIAS E SÍFILIS 
t ua Ferpeira Borges, 138 1." 

àívâro de Mattos -í» 
Dímior da Clinica de Malhem 

ds Universidade de Coimbrã 

V@nde-se 

D o e n ç a das Senhori l . 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos peio r i d b 
Clinica gerai, 

?fdao|So se di?, I 

Coasuitas ás 10 e ái 4 hôrii na 
Rua Ferreira f.-nsm. 88 1.°, A's 
2 horas oa Risa de Tomar, S, 

Teleloae 51. 

PfiL isnis mm 
Clinica médica 

Consultas na rua Antefô da 
Quental, 29, (perto da Praa i 
da Republica.) - f « ! « f m 
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R Ferreira BorôeSklSrTcIctU 
PORTO 

S U C U R S A L : 
O4deJu lha . l0HI«fC2! l 

L I S B O A 

T U B O S 
pretos e galvanisados para 

água a vapor. 
Acessorio spara os meuncs. 

T U B O S 
para caldeiras (aoin costura). 

T U B O S 
Bheinisohstahl. Phcenix 

d'aço macio sem costura e 
com embocadura 

( g é n e r o M o n n e e n w n ) 
p, i v o nalis» ç o e s d e á g u a . 

Séi^wt 
ESO. 2$00 CADA 

> 1 

M O T O R E S 
a óleos pesados 

B O M B A S 
para todas as aplicações 

1' iiPfi na' mfm m: 

m 
Issáí ti rsssns..... iii.itfjtSf 
kurn èt gíruiis, <«?4si-

is4« sa ( ú u i? 
• » • . . . . . . . Í IUWU 

i t i s i . . . . . . . I ? 5 . « i i # i 9 9 

s , sor f r s j a h s s , f i g a s 
até iJ ás díseabr® is 

ggta CçajpsEíJia, & auía aati-
f s s s&iAs poãsroit és Ponagtl, 
íssss ísgarss, eoaíra a riaeo d» 
fego, í&srt pr«ái9â, Aofeiiías, »s~ 
t*b®i.$eí®®aios * riiooi s&âriíi-
W3Í 

( s e m per igo de explosão) 
Aaxima economia, Aaximo asseio 

1 
D e s d e 6 s c . 42{|00 

P e r u e m 6 l i tros ô ' d g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a s t a n d o a p e n a s 1 àecHitro âe p e t r o l e o 

Vacuum Oil Company 
C O i m B R R 

nas oatras agencias em Portugal 
e n a 

Bgeiíla b u i u e M M , i l i l i i 
R . f e r r e i r a B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 - C o i m b r a 

de Coimbra** 

Carnaval 
Serpentinas, confóti e lança, 

perfume, vende nas melhores 
oondiçSes de preço, a OASA IIA -
VANEZA. X 
PEÇAM em toda a parte aa 

conservas de fruta da 

Tricana, L.da 
C o i m b r a 

EMEDtti HEROICO! 
â s f e s l e s â a a 

Rraarla i Carpintaria 
de êlvare Curado 

Executam-se mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 4 

Fernandes Ramalho 
Clinica gera l 

Consultas das 13 ás 15 horas 
Bua Vieeonda da Lns, 88. 

B a i x a r a m o s p r e ç o s 
Mensalidade com vinho 260600 
Jantares » » 8800 
Almoços » » 7000 

Serv iço â lista 

M lUffl 
M i r a n d a d© Corvo 

De loaqulm Rníonio 
Pedro, — fabrico de ti-
jolo, em todas as dl 
mensôee. X 

Na b vxa) CASA H A VAN FZ \ 
H AVA <r.Z" .""ENTRAL 
A IMPORTADORA 
OLIVEIRA & MARTINS, L.a 

NERY LADEIRA 
GOMES FERREIRA, Ld.a 

Na alta) A TRANSMONTANA 

Mm hi:M R iifi: 
* I ¥ í 

Praça da Republico, 9 a 1! 

Sendo executado com arte e 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetúa uma época feliz. 

V. Ex.® pode consegui-lo fa-
zendo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOORAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

Empregado 
Chegado de Lisboa, oferece-se 

para ca fá e resta uraa te. Dá as me-
lhores reftrencias. 

Dirigir a esta redacção. 

GASA"" 
Com cinco ou 3eis divisões, 

compra-se. 
Treta M^yses da Fonseca, 

Couraça de Lisboa, 105-2.°. 1 

Gíopo Musica 
Sob a direcção do distinto 

professor José A n t u n e B , Filho, 
com piano e Jazz-band, único 
em Coimbra. 

Rua da MSosinha — Olivais. 

ukheiim H M 
O A 

f í ^ i e f l O A , L . d a 

C o i m b r a 

ÃlvTçãras 
Dio.se a quem entregar cu indi» 
car onde se encontra um par de 
calças pretas, para homem com-
pletamente novas, que ae perde-
ram na terça-feira, 2 do corren* 
te, da 1 para as 3 horas da tarde, 
no seguinte pf rcurso: 

Rua da Louça, EstscSo Nova, 
Avenida, E-trada da Beira, La-
deira do Seminário, Estrada de 
S. José. 

Resposta á Rtta da Louça, 
116-2.°. 

«âfâfâtáfâfâ f̂a 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
JEx-assistente livre dos 
Professores Kraus, Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
D O E N Ç A S DAS CREAMÇAS 

R. Castro Matoso, é 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° 690 

I 
m 

iMÉâÉaflBawawaottfloiPtfl̂ ^ 

irlii MÊÈmi 
Serralharia / I c e a n i e a e Civil 

R a p a r a ç Ô e s e m m a q u i n a s , Calde iras 

B i m o ç õ " e l a n í a r s s 
S e r v i ç o higiénico 

Vinhos finos e de mesa 
ACEITAM-SE COMENSAIS 

S a l a d « m e s a i , ° a n d a r 

Carvalho Lucas 
A D V O G A D O 

Escrítoiio de advocacia e pro=-
curadoria, encarreg&sdo-se, de 
Som percentagem d® adminis» 
t r a ç ã o geral, cobraaça de d i v i -
d a s , c o l o c a ç ã o d e capitais, e m » 
p í e s t s m o g , í s o m p í a e v e a d s d e 
I r e p f i s d t ó s s $ canostâti&s, P r a -

8 ds Mille, SM,9, — Odmbirfi. 

I iFilili Ml ues 
C Q i r n B R R 

Ê n e ú p p g g a - s e õ a montagem ô e fabri-
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n e a r r é Q o - s e â e t o â o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l d a d u r a s e m o n t o g e n i a 

e r e p a r a ç õ e s em o u t o m o u e i s X 
» SJÇE* ãll ku 

emprestam', 
se sobre le-

tra ou boa hipoteca. Dirigir a 
J. A. de Vasconcelos no cartório j 
do er. dr. Jaime da Encarnação, 
rua da Soâa. 1 

8á i A contos eiaprestam-
« Â,\J ge sobre hipotôca. 

Â r e a í d a d a B a n d e i r a , 

"oitservador a°o Registo Comercia! 
A D V O G A D O 

P r o u e m o s p r o d u t o s ô a 

CAIA, 
COIMBRA 

Luís * R s { d o s o 
Medico 

Clínica O e r a l 
Partos, doenças das SefcliófãS l] 

Crianças 
Consultas das 3 àâ 8 Vi 

Rua Visconde dá Lai, 13-1* 
Chamadas, T e l e f p n ç J ^ v 

Htm Akill* fyqtii 4 
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Ml\m M l 
A questSo quo ee tem deba-

tido entre o governo e a Asso-
ciação Comercial de Lisboa, de-
terminada, principalmente, pela 
questSo bancaria, originou a dis-
solução da referida agremiação, 
afirmando-se por aí que outras 
associações de classe, representan-
tes do comercio e da industria, 
irío pelo mesmo caminho. 

Esta medida n8o pode deixar 
de ser considerada violenta, sem 
que possa produzir o efeito dese-
jado de restabelecer a concordia 
entre o governo e governados. 

A politica meteu o seu bede-
lho na questão e quando ela toma 
este caminho, mal se encaminham 
estes assuntos. Por ura lado ss 
forças economicas estão ao lado 
da Associação Comercial de Lis-
boa, por outra s8o os defensores 
do governo a tornar a questão, 
irredutível. 

Nós, como amigos da ordem, 
não podemos deixar de condenar 
a violenta medida posta em pra-
tica pelo governo, a qual nem 
sequer prima pela novidade, pois 
já no governo de JoSo Franco se 
adotou essa medida, com protesto 
gerei, como agora. 

Emquanto governantes e go-
vernados nSo viverem na boa 
harmonia, dando exemplos de 
patriotismo, a barca nSo singrará 
com pronúncios de boa viagem. 

Quando chegará a ocasião de 
todos Be convencerem de que é 
preciso ter juizo V 

• I I 
Como havíamos noticiado, rea* 

lkou*se na Associação Comercial 
e Industrial de Coimbra, no ulti-
mo sábado, uma reunião msgna 
do comercio e da industria, para 
protestar contra o encerramento 
da Associação Comercial de Lis* 
boa. 

A essa seseSó, que esteve muito 
concorrida, preddiu o sr. Adriano 
da Cunha Luoas, que verberou o 
procedimento do governo, tendo 
também o sr. Mário Temido, pre-
sidente da Associação Comercial, 
feito tima larga exposição da 
Associação Comercial de Lisboa 
e da União dos Interesses Econo-
miúos, em prol do comercio, da 
industria e da agricultura, con-
siderando uma violência algumas 
medidas dos tiltimos gyVernos, 
somo a lei dfe selagem, reforma 
bancaria e agora o encerramento 
da Associação Comercial de Lis-
boa. 

Depois da larga discussão foi 
SpfOvada a seguinte moção do er. 
Adriano Bizarro da Fonseca' 

Considerando que o acto bruta! pra-
ticado pelo governo mat id indo encerrar 
I Associação Comece ai de Lisboa se ba-
seou na raoçSo aprovada unanimemente 
por aquele colectividade; 

Considerando que esâe acto taerefie 
8 flossa mais formai íeprnvaçio j 

O Comercio e a industria de Coim-
bra, reunidos em l e s s i o magna, resol-
vem : 

B) T o r n a s s e solidários com a A330-
ciaçSo Comerciai de Lisboa j 

b) Pe> filhar em absoluto a moção da-
quela colectividade; 

e) Encerrar meias por tas doâ estabe-
lecimentos em sinal de pro tes to , a partir 
de segunda feira. 

Ontem quasi todos os estabe-
lecimentos estiveram com meias 
portas fechadas s com os taipais 
nas montras. 

Crciz Vcrmdha 
Comemorando o 60 ° 

sario da fundação em Portugal 
da Crttz Vermelha, que passa 
Amanhã, a delegação de Coimbra 
Saudará essa data com uma salva 
de 21 tiros, ás S horas, e um ter-
ão de corneteiros fará a conti-
dettcin á bandeira. Haverá uma 
prelecção aos maqueiros, ás 16 
noras, tocando á noite, junto ao 
{tosto, a banda de infantaria 23. 

- -.•«MNÛiĴê» «Ç» -u 

A Empresa Industrial Var-
gêfi&hse Vai iluminar a luz elé-
ctrica a Varie» Grande s a Var* 
i«ft Pe^naaa de doifli 

IlDIllI 
a i n t e r e s s a n t e a c t r i z â e o p e r e t a q u e c o m a s u a 

c o m p a n h i a t e m e s t a ô o n o T e a t r o R u e n i â a , 
r e c e b e o r e p r e s e n t a n t e õ a " S a z e t a à e Coimbra , , 

A paisagem. — Opereta. — 0 que é a irte.—Pirandello e D'An= 
nniszio. — A mulher itiliana e Mussolini. — "Os Maias,, 

O jornalista ás fí horas diri-
giu-se ao Hotel Avenida — a en-
trevista estava marcada. Lèa Cen-
dini cheia de simplicidade, rece-
be-nos com gentileza. Perguntá-
mos : 

Uosta de Coimbra! 
— Sim, muito ! Coimbra faz-

me lembrar a minha terra na Itá-
lia, por causa dos estudfintes, A 
paisagem é magnifica. Eu gosto 
do campo, dos horizontes. 

— Já represente ha muito tem-
po ? 

— NSo, ha trez anos. 
— E onde se e&treiou ? 
— Em S. Paulo, no Brasil. 

Ao principio não era o canto que 
me embaraçava. Sentia-me bem 
no palco. . . mas a voz . . . o fa-
l a r . . . ó que me fazia impressão. 
Depois habituei-me. 

— Gosta muito da sua Arte ? 
Muito, não faz ideia! Eu 

sinto a minha Arte. 
— Qual a sua Opereta favo» 

rita? 
— A «Frasquita». Quando ra-

presento canço»me. Vou para 
o palco vibrando, compenetran* 
do-me do meu papel. 

— Então è verdadeira artista. 
.Sentir a Arte é ter um tempera-
mento predestinado a asse fim. 

— Olhe, não sei. Ha artistas 
que desempenham os seus papsis 
sem se fatigarem. Alguns mes-
mo magistrais. Por exemplo: Co* 
qttelirt. ! 

— Mas. . . 
— Bem sei, a Duse e Saíah 

Bernard eram o contrario. Trans-
figuravam-se, esgotavam se numa 
veíupia á'Arte. 

Sarah era ti ma mulher de 
génio. . . 

— Sem duvida. Eu gosto mui-
to de operetaj mas dizem que 

l i i í i u Inliiul 
Conforme o convite publica-

do no nosso jornal foram convo-
cados para sabado ultimo os 
amigos da Biblioteca Municipal 
com o fim de se proceder à ins-
crição definitiva de socios. apro-
vação de estatutos e eleição doB 
corpos gerentes da Sociedade des 
Amigos da Biblioteca Municipal. 

A reunião decorreu muito 
animada, com a assistência de 
grande numero de amigos da Bi-
blioteca, sendo todos unanimes 
em lottvar, como justamente o 
merece, o largo desenvolvimento 
q u e e s t a utilíssima instiíuíç5o 
tem dado o sr. dr. Piato Lou-
reiro. Apegai de obstáculos de 
Varia ordem, que parecia dificul-
tarem o desenvolvimento da Bi-
blioteca, o seti ilustre director 
conseguiu qUe fossem removidas 
essas dificuldades. 

Vários oradores ae referiram 
elogiosamente â obra instrutiva 
da Biblioteca tendo falado, dan-
do lhe o seti apoio, entre outros 
amigos da Biblioteca, os srs. dr. 
José Cardoso, como representante 
da Sociedade do Defeza e Pro-
paganda de Coimbra, dr Manuel 
Braga, dr. Torres Garcia e To-
mas da Fonseca, 

Os estatutos foram aprova-
dos e eleita por aclamação, sob 
proposta do director da Biblio-
teca, a mega da assembleia geral 
e & direcção composta da seguin-
te formai 

Assembleia gemi. — Presidinte, dr. 
Vicente Rocha j secretários, dr . Correia 
Monte i ro e capi t io Pina Cabral. 

DiPeetãó. — Presidente, d r . Domin-
gos Lara j secretaries, Antonio da Recha 
madi í ! e j o i o Siraães Posses» S a r a u , 

dam uras bc-a actriz- 110 draros.. 
n&o sei! Em Lisbos admiravam-
se da mude noa completa que eu 
fazia duma^epereta pêra outra. 
Da «Frasquita» para a «Gasa das 
Trez Meninas-1. 

Em Itfilia qual o autor 
favorito ? Pirandallo ? 

— Sim, mas D'Annunzio Bin-
da é muito querido. E' mais poe-
te, mais feminino. Pirandello é 
muito intelectual. Estou certa de 
que metade do publico que aseis-
te as peças de Pirandello o nSo 
compreende,.. Nicodemi é tam-
bém um grande autor. 

Lèi Candisi falava-nos sem 
afectação, espondo-nos os assun-
tos facilmente, 

— A mulher italiana gosta de 
Mussollini Y... As mulheres re-
presentam também ttxn papel na 
vida dos predeetiíiâdos da poli-
tica <.. 

- •S im, Mussollini salvou 8 
ítalia, Ha muita gente que lhe 
quere mal, mas oomo sabe na vi-
da sempre que so vale alguma 
coisa, os inimigos aparecem. DJ 
resto eu datou certa de que a mu-
lher italiana gosta da Mussolini... 
Foi um homem energico... auda-
cioso. 

— Para onde vai ego» ? P*3& 
j talia ? 

--NSo, para Argentina. Em-
barcamos nos prinoipios de Mar-
ço no Lutetia*. A í t s l ia . . . tal-
vez para o ano. 

— Voltará mais tarde a Por-
tugal '? 

— Sim. levo as melhores ím> 
pressões do seu Pe is. — E a ter» 
minar -- Sou admiradora de Eça 
de Queiroz, sabe ? 

— Qual para si a melhor obra 
de Eça ? 

— «Os Maias®. 

Ventre da cidade 
Ho tíiBíi de Janeiro foi feita 

no \Utadouro municipal desta 
cidade a seguinte matança; 

10'2 bois, com o peão de 26:058 
quilos; 1'2'J vitelos, com o peso 
ds í3;145 quilos; B:7iõ carneiros, 
com o peso ds 22:712 quilos: 157 
p->rcof, oom o peso de 14:8*1 
quilos. Total, oc>811 qudos, mais 
1 i :0t>3 quilos do que em igual 
mes de l-'2t. 

E i í M i Cresn 
Recebemos a seguintes carta, 

com o pedido de publicação: 
No dia 24 do corrente inês passa 

mais um lutuoso aniversario desta pavo-
rosa catastrofe. 

Para os filhos desta terra, que presen-
ciaram todo aquele lugubre espectáculo, 
naquela madrugada de Fevereiro aonde 
vimos os nossos bombeiros trabalhar 
debaixo dsquela chuva miudinha, parece 
que infelizmente este ano esta tão dolo-
rosa data passará como por desaperce-
bida, sem que =ç realise até junto dos 
covais dos que la perderam a vida uma 
manifestação fúnebre , aonde nòs mais 
i ma vez possamos deixar as mais viçosas 
pétalas, orvalhadas com as mai ; sentida: 

«lagrimas dos iilhos desía ter ia , que • oi 
nosso berço. 

O ano passado foi promovida pela 
prest imosa corporação dos bombeiros 
voluntários Este ano, um dos clubs lo-
cais que a promova , e principalmente 
Indico para que tome ess? iniciativa o 
Sport Ciub Conimbricense, que tem o 
seu passado cheio de m o r r e d o u r a s re 
cordações, e do qua! também o1» desdi-
tosos Eduardo Crespo e Amii.ar de 
Abreu eram socios ir.ilmos. 

Para que esta dsta nSo passe desper-
cebida, lançae o vosso brado bem alto e 
contareis com os g rupos 1 eais, Associa-
ções de ciasse, e de socorros . Regi-
mentos, Filarmónicas, e em especial com 
aqueles que teem por simples divisa, 
•vida por vida- - os nossos valorosos 

bombeiros. 
Aqui deixo depositado o meu alvitre, 

e decerto e3te será acolhido cem o me-
lhor esito. — A. B, 

Conferencia 
O rev.° dr. Pereira dos Reis, 

rsalisou no domingo, no C. A. 
D. C,, uma conferencia com pi o-
jecçQps Itimino&as, sob o têma: 
«A liturgia da ordenação sacer-
dotal 

Presidiu c sr. Dr. Mendes dos 
Remedios, 

A assistência «cchis o grande 
salão, aplaudindo o ilustre confe-
rente. 

Cine -Spor í 
Constituiu um grande suces-

so o numero do Cine-Sport» de-
dicado a esta cidade. 

O numero apresentasse es-
plendido, bem coi borado por 
nomes de indiscutível valor no 
jornalismo desportivo conimbri-
cense, inserindo também grava 
ras do União Football Coimbra 
Club, Gil, do Sport Club Conim-
bricense, Associação Académica, 
Aviz Atlético e de diversos direc-
toras dos clubs locais. 

Para o bom esito q u e o nu-
mero alcançou, pois t ^gotaram-se 
duas remessas da Revista, muito 
contribuiu a boa Vontade s s 
tenacidade do seu correspondente 
nesta cidade sr. Aurelino Lima, 
a quem felicitamos. 

GRANDE 
Por motivo de retirada de famiiia. realisa-se no proximo 

domingo ih, peias 13 horas, na Estrada de S. José, proKimo 
á Oarage Panhard, um importante leilão que consta dos 
seguintes objectos: uma linda mobília de sála de visitas, boas 
camas em mógno, bons lavatórios, cómodas, còmodas-secre-
tárias em mogno, guardas pratas, aparadores em mogno, 
espelhos de cristal, passadeiras e tapêtes, quadros, um esplen-
dido cofre á prova de fogo,, um excelente fogão com caldeira 
de cobre, em muito bom esíadof táchos em metal, riquíssimas 
baêias em metal, camas de ferro, e muitos outros objectos 
que aparecerão no acto do leilão. 

Êste leilão é íeito por intermédio da agenda B a p t i s t a s 
D a m a s , Ss C.a L õ a » d d # 

Èsta Âgeíiéía encarrega-se de quaiquef leilão dentro ou 
fora do paiz, com sociedade e boas condições para o cliente í 
esía Agencia compra e vende móveis usados, e tem no seu 
estabelecimento lindas mobílias de quarto, salaã de visitas, 
casas de jantar( e um grande numero de móveis avulso, que 
ern bréves dias se fará Uma explendída exposição dentro do 
nosso estabelecimento. Regamos â fineza a todos os nossos 
clienteSj de não comprar* sem confrontarem os nossos preços, 
também temos no nosso estabelecimento colchoaria 8 moveis 
de ferro- . 

G A Z E T A D E C O I A B R A 

C O N C U R S O 

Bem dita foi a mulher 
Que d?sse um d*a orgulhosa: 
— Meus f Ih's, ide mo-rer 
Por esm Patria ditosa. 

Continuamos hoje com a publicação dos nomes das casas 
comerciais e indust iais e d^s artistas que generosamente nos 
íeeni oferecido prenfios paru o N , s s o G ncu:so. 

Assim o nosso amigo 

Alberto Caetano, 
ura dos mais distintos artistas 
conimbricenses, conhecedor da 
sua arte, profissional e&iadioso, 
que tantas obras, flieias de hai 
monia e de beleza, tr«a espalha-
das por esta cidade, impondo o 
como um dedicado artista quo 
possue, pf ta sua profissão, s no-
bre e elevada intuição de a ale-
vantar e erguer pelo seu traba-
lho consciencioso, e que ainda 
ha pouco concluiu esse magnifi-
co trabalho que é o jazigo da fa-

* E 

Â Sociedade di 
uma das mais importantes fabri-
cas do pais, eituaHa na Avenida 
do Gazometro, possuindo um 
monumental edificio, qrie honra 
a nossa linda torra, com magni-
ficas instalaçSea, maquinas mo-
dernas, dos mais aperfeiçoados 
modelos, fabricando com toda a 
perfeiçSo, com toda a regulari-
dade, exportando produtos para 
quási todos oa mercados nacio-
nais e para muitos mercados 
estrangeiros, com malhas, tecidos 

H 

roiíia do sr. Francisco Mendes da 
Silva, ds Eiras, sm esplendido 
estilo manuelino onda as suas 
grandes qualidades se destacam 
pela beleza des seus ornatos, pe-
la delicadeza, perfeiçSo o harmo-
nia dos seus detfcihes, tumulo 
imponente pela sua aparência de 
grandeza, pelo seu espkndido 
acabamento, pela imponência do 
s- u conjunto, nos oferece um 
belo trebidho da SUE oficies de 
artista. 

admíraveis ds perfeição, eBplen» 
didos cobertores, meias finíssimas, 
toda a qualidade da melhor ?ou-« 
pa branca, camisolas de IS e de 
algodão dos mais íiaos tecidos, 
impondo-se pelo sen crédito pelo 
seu trabalho, pela laboração co-
lossal diária das suas máquinas, 
nos oíVr:'oé um valioso prémio, 
que será, ssm duvide, um título 
de honra para è?sa importante 
fabrica, uras das melhores de 
Portugal 

ísaaora 
áo noiso bom »migo Joaqtt^m | 
dos Santos s ínK», situada ns 
Avenida Sá da Bandeira, caaa 
estrsraamente acreditada pela se-
riedade das suas ttaneaçòes, onde 
se vefidem des melhores e mais 
lindas mobílias de sala de jantar, 
mobílias eisgsntes pm saia ae 
visitas, quarto e escritório, em 
estilos modernos, possuindo num 

esplendida colchoaria, louças de 
alumínio das roais liadas a me-
lhores f|Ualidados, tapo Lea magní-
ficos, oleados garantidos pela sua 
eXpleridida (iutliilads, paf-ssaeirag 
eoearrpgando-3e do mobílias e 
de colchoaria de toda a quali* 
dade, casa largamente afregue-
sada, nos oferece um valioso 
objecto do seu estabelecimento. 

r Q Q T B R L L 
^'esultados dos desafios ds do-

mingo í 
i . " categorias — O Spor t empatem 

com os Conlmbrlcsnses por 2-2. 

Ill 
%J \ 

categoria® O Nacional vcnccu 

O M o d í f u c venceu 
o Avií por 3-1 

i . e í categorias 
o União por i -0. 

O Académica veaceu o Naclona! 
por ã-0. 

Desafios para o pro&ímo do* 
mingo, 15 da Fevereiro. 

4 . " ' categorias — Avií-Sport , ás 8,30. 
ju i í , Miguei Cabreira do U. F. C. C, 

3 . I S categorias (2 s divisão) - Pro-
gresso-Lusltano, ás 10,30. lu i í , Aurelino 
Lima. do U. C, C. 

3 . c a t e g o r i a s divisãoj - UniSo-
Moderno, ás 13 horas, juiz, Antunío 
Serra, da ^ A. 

categorias - Acâdemica-Moder» 
no, ás 15 horas, Jais, Luis Lucas, do U. 
I*i Qí C. 

ialeceu era Oliveira d'Aze« 
meis, to;'rs ds sua naturalidade) 
o antigo comerciante deef« cida-
de, sr. Manoel Maria Castro LeãOj 
que foi tem bem proprietário ds 
Alfaiaterie Leão de Ouro. 

Foi um comerciante muito 
activo e empreendedor, o muito 
considerado sm Coimbra, onde 
viveu durante muitos anos. 

As nossas condolências á fa» 
milia enlutada. 

- I'aleeeti nesta cidade, a sr, 
Jos'i da Almaida Soares, natural 
do FormelS, Estarreja. 

s u f r á g i o s 
Na igreja da Só Velha, foi 

celebrada uma misss, que foi mui» 
to concorrida, sufragando a alma 
do saudoso clinico, dr. Artur de 
Azevedo LeitSo. 

— Hoje na mesma igreja tsm» 
bem M rezada ums miass fpoí 
gLma do dr. Antonio ^ ».rdinh»4 

9 
mt 
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C h ó - ò a n ç a n í e 
Como é uzo realisou-se no domingo 

110 I lotei Avenida, ás cinco horas, o chá 
dançante. Decorreu cheio de entusiásmo, 
sendo a assistência de senhoras e cava-
lheiros da nossa melhor sociedade. 

O jazz-band fez-se ouvir, por horas, 
misturando o seu ritme curioso e alegre 
com as toilettes policromas das damas. 

Felicitamos o sr. Filipe Pais Fidalgo 
amavel gerente do Hotel pela boa von-
tade que põe sempre nestas reuniões 
elegantes, dando á nossa terra ura tom 
de gosto moderno. 

Aniversaries 
Fazem anos, hoje' 
A menina Maria irene Vaz Serra 
D. Esmeraldina Correia Reis 
O menino Francisco Ribeiro Ramos 

Pires, filho do sr. Francisco Ramos 
Pires 

José Lucas Ferreira 
Dr. Plinio Ventura 
José de Vasconcelos de Sousa e Ná-

poles 
Joaquim Alves Faria 
Eduardo Ferreira Arnaldo 
A'manhã: 
A menina Clementina Madeira de 

Carvalho 
D. Lucinda SanfAna Rocha 
Dr. Manuel fosé da Costa Soares 
Antonio Botinas da Silva Dias 

fartidaa « chegadas 
Estiveram em Coimbra, honrando-

nos com a sua visita, a ilustre brasilei-
ra sr.* D. Mairy Almerinda Andrade, 
e a sr.* D. Laura Gonçalves, de Braga, 
gentileza que muito nos penhorou. 

— Também esteve nesta cidade o sr. 
Alvaro de Sousa, da firma Reis & Fi-
lhos, Ld ", joalheiros, do Porto. S. ex." 
visitou os diversos mon-imentos de Coim 
bra acompanhado do sr. Costa Cabral 

— Retirou para o Porto, onde resi-
de, com sua esposa, a sr.*• I). Maria da 
Gloria Nogueira, o nosso conterrâneo 
sr. fosé Car oso de Figueiredo Noguei-
ra, que passou alguns dias em Coimbra 
com sua família. 

T E P J T R Q R U E n i D R 

Os espectáculos «3a Companhia 
de £>èa C«ndini 

A companhia de Lea Candini, 
yeio dar quatro recitas em Coim-
bra, que foram quatro grandes 
enchentes. 

Vinha ela precedida de gran-
de fama, e, embora tenha vindo 
s esta cidade, coisa melhor em 
todo o seu conjunto, ó certo que 
a companhia que ontem deu o 
seu ultimo espectáculo, tem con-
dições para agradar e para mere-
cer os aplausos com que o pu-
blico a acolheu. 

Lea Candini nSo é uma can-
tora, mas ninguém lhe pode con-
testar que é uma grande actriz, 
daudo muito relevo a todos os 
aeas papeis. O tenor bom e o co-
mioo dizendo com muita graça. 

Ás peças agradaram, bem co-
mo a musicaj seenario e guarda-
roupa. 

E" pena que a companhia não 
pudesse dar mais espectáculos, 
porque muitas pessoas não con-
seguiram arranjar bilhete para 
nenhuma das quatro recitas. 

O que está provado ê que as 
companhias boas nunca deixaram 
de ter enchentes em Coimbra. 

JS IS 
A Companhia de kuoilia Simoes-

Erieo Braga 
Já se encontra aberta a assi-

natura porá cítíco espectáculos 
que Lufilia SimSes-Êrico B.aga 
vem dar a Coimbra, com a sua 
companhia aos dia» 18, 14, 15, 
.16 e Í7. 

Bobem k scena ah seguintes 
peças de grande nomeada: A Ca-
sa em ordem, A Verdade, O Le-
tjue, Madame Flirt e Ninho de 
Agidas. 
ii • i.i» iiwh !• n,r »igr i wiiiiwaMM—w n 

MMIaCSiÊ 
Chamamos de novo a atenção 

da Camara para o estado lastimá-
vel em que se encontram as ruas 
e estradas de Coimbra. A estrada 
da Beira, por exemplo, no troço 
que vai do Largo Miguel Bom-
barda ao fim da nova Avenida 
Navarro, passando defronte do 
Hotel Avenida (o nosso melhor 
hotel), é uma vergonha, 

A rua da Figo.eira da Foz, do 
Gaz á Estação Velha, está pear do 
que um caminho de aldeia. Den-
tro da cidade os buracos naa ruas 
«ao frequentes. 

Aqui fica a lembrança para 
que a Camara tomo a peito estas 
leparar/í® iaájsjpsasaveifji 

I 

FLWHEIH FISSOCIBUUQ 
Associação de 61asse 

dos Empregados M do Estado 
Pelo sr. governador civil foi 

na sexta-feira passada recebida a 
comissão administrativa reorga-
nisadora da Associação de Classe 
dos Empregados Menores do Es-
tado (deleg8çSo em Coimbra), que 
foi informar sua ex." da boa-von-
tade de que está animada a gran-
de maioria dos associados, qt» 
confiando na sua comissão lhe 
deram plenos poderes para a sua 
reorganização Be fazer sem de-
mora. 

Por sua ex.*, como bom juiz 
de paz que quer ser no nosso 
conflito, foi aconselhado a pedir 
por oficio ao Presidente da Direc-
ção cessante o arquivo, o que se 
fez já, terminando amanhã, quar-
ta-feira, pelas 13 horas e 30 mi-
nutos, o praso marcado para essa 
entrega, no gabinete do sr. gover-
nador civil. 

Mais foi dito que a maioria 
dos socios que assinaram a entre-
ga do espolio teem declarado que 
se o fizeram foi por lhes dizerem 
que a séde tinha sido dissolvida, 
dando por nula a sua assinatura. 

Ao tesoureiro da comissão, sr. 
Humberto Ribeiro da Cruz, foi 
pelo sr. José Lopes da Fonseca 
í Trego) entregue a quantia de 
20300 provenientes da subscrição 
aberta pelo pessoal da Escola Pri 
maria Superior de Coimbra para 
custear as despesas com o dele-
gado a Lisboa e que este sr. ti-
nha em seu poder já ha meses. 

Esta comissão resolveu agre-
gar a si, para a auxiliarem na 
obra a que BO propuzeram, OÍ 
consocios Rogério Nogueira de 
Carvalho, Armando da Costa Bor-
ges, Américo Sarmento e José 
Lopes da Fonseca. 

Assooiação de Soeorros Mútuos 
dos Artistas de Coimbra 
Tudo se prepara para que a 

festa promovida pela direcção 
desta associação de socorros mu-
tuos, para serem distribuídos os 
prémios aos alunos que mais se 
distinguiram no ano lectivo findo, 
resulte brilhante. 

Para assistir a esta festa, que 
prometa ser grandiosa, vai ser 
convidado o sr. ministro da Ias 
truçSo, além de outras persona-
lidades em destaque. 

A direcção desta associação 
resolveu convocar a assembleia 
geral, para o dia 22 do corrente, 
para apreciar e votar o relatorio 
e contas da Direcção e parecer 
do Conselho FÍSCBÍ, e começar a 
discussão dos novos estatutos. 

As «contas da gerencia de 1924 
encontram-se patentes á aprecia' 
ção dos socios, na séde da Asso-
ciaçSo, todos os dias úteis, das 19 
ás 21 horas, escepto áa quintas 
feiras. 

Pelos TRIBUNAIS 
mmtmmmmm»m^aaBÊmKimtMtzssss^\ i mil m« i iwftii i míDHi »i 

Cível e Comercial 

Distribuição de 9 de 1 evereiro 
Ao 5." oficio, Perdigão. - Acção or-

dinaria, requerida pelo dr. Henrique Pe-
reira Soares Couto, desta cidade, contra 
Ernesto Pedro Teixeira e mulher, da Va-
cariçae outros. - Advogado o requerente 

Uma desordem 
U m p o l i d a e â a i s p o p u -

l a r e s f e r i d o s 
Na noite de domingo para 

segunda-feira, houve uma gran-
de desordem no Terreiro da Erva, 
entre populares. 

ínterveiu o guarda da policia 
civica, n.° 21, José Fachada, que 
foi ferido com uma pancada na 
cabeça. 

0 guarda foz então uso da 
pistola, indo atingir num breco, 
Francisco Pereira Machado, e no 
peito Francisco Duarte, ambot 
desta cidade, supondo-se que 
fossem estes quem agrediram o 
guarda. 

Os feridos, depois ds pensa-
dos no banco do Hospital da 
Universidade, foram presos para 
a 1.® esquadra, onde se encontra 
detido também o guarda 21. 

Hs fabrica ds massas da Por-
tugal e Colon ias, foi ontem yiti 
ma de um desastre a operaria 
Carffiifla do Carmo ds Carvalho, 
de fJ0 anos, de Vila Pouca de 
Cernache. Ficou bastante ferida 
aa região frontal, no rostoje num 
braço. Foi pensada ao posto de 
soíoryos da Cruz Vermelha. 

: MOCD p o s m : 
Assinaturas pagas 

Assinante n.° 5, Adelino Mar-
tins Semedo, até 19 de Agosto 
de 1924. 

Idem n.° 16, Albino Pinheiro 
Xavier, até 1 de Maio. 

Idem n.° 27, Angelo Madeira, 
ató 13 de Maio. 

Idem n.° 33-A, Dr. Antonio 
Borges Pires, até Í8 de Abril. 

Idem n.° -18, Antonio Soares 
Costa, até 19 de Abril. 

Idem n.° 49, Armindo Lou-
zada, até 1 de Fevereiro. 

Liem n.° 58, Avelino Gomes 
Pinho, até 18 de Dezembro de 
1924. 

Idem n.° 58-A. D. Beatriz da 
Costa Veiga, até 22 de Dezembro 
de 1924. 

I tem n.° 59, Banjamim Clar-
eia Maiques, até 12 de Maio. 

Idem 61, Bento Joaquim Pin-
to, até 11 de Maio. 

Idem n. 68-A, Carlos Mar-
tins, até 1 de Maio. 

Idem n.° 69-A, Carlos d'01i-
veira Gonçalves, até 15 de Maio. 

Idem n.° 70, Carlos Rocha, até 
25 de Abril. 

Idem n.° 72, C. M. de Vas-
concelos, até 4 de Abril. 

Idem n.° 78, Dias, Maia & C.a 

Limitada, até 6 de Junho. 
Idem n." 82, Dr. Domingos 

Trincão, ató 19 de Junho. 
Idem n.° 87, D. Emilia d Oli-

veira Breda, ató 19 de Fevereiro. 
Idem n.° 88, Emilio Pinheiro 

Viterbo, ató 15 de Maio. 
Idem n." 106, Francisco Lo-

pes Martins, ató 1 de Junho. 
Item n.° 109-A, Germano 

Augasto Marques, até 2 de Abril. 
Idem n.° 112, Guilherme Frei-

re d'Oliveira, ató 18 de Fevereiro. 
Idem n.° 113, Grémio Recrea-

tivo, ató 16 de Fevereiro. 
Idem n.° 114-E, Isaac Torres 

da Veiga, até 26 de Junho. 
Idem n.° 123, Conego Dr. João 

Candido Novais e Sousa, ató 4 de 
Setembro de 1924. 

Idem n.° 123-A, Dr. João 
Constantino, até 14 de Fevereiro. 

Idem n.° 134, Dr. João dos 
Santos Apostolo, até 9 de Maio. 

Id~«m n.° 148, Joaquim Soa-
res Pinto, ató 20 de Março. 

Idem n.° 148, Jorge Gonçal-
ves da Costa, até 22 de Março. 

Idem n.° 152, José Antonio 
de Oliveira, ató 30 de Abril. 

Pedimos aos nossos estima' 
dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas. 

Fazemos êsts pedido afim de 
evitar as avultadas despesas que 
fazemos oom a cobrança pelo 
correio» 

Aos nossos assinantes do es* 
tranjeiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos, os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Atenção 
Previne se a senhora que no 

sábado, pelas S horas, se apeou 
dum electrico na rua Larga e a 
quem o guarda-freio entregou, 
por engano, uma sombrinha, de 
que a deve mandar entregar nesta 
redacção ou na calçada de Santa 
Izabel, 47, para evitar embaraos 
visto que se conhece a senhora 
em questão. 

Q a n e ò A l i a n ç a 
0 dividendo deste Banco, re-

lativo ao 2.° semestre de 1924, á 
razão de Esc. 35000 por acção, 
livre de impoBto, paga-se desde 
já em todos os dias úteis, das 13 
e meia horas ás 16 (excepto aoa 
sabados), em casa do seu corres-
pondente Basilio Xavier d An-
drade, Sucessor, Rua Corpo de 
Deus, 4C. 

Murnmú 
Metia José Costa, perdeu no ' 

ultimo domingo 8 uma mala de 
prata, com uma Cruz de Malta 
em" esmalte Azul no carro tis» 
trieo que sai dos Glívaea ás 14 
heras ® 49 minutos. 

Pede á pessôa qtie a schoíi 
lha entregue na Ru» da Louça 
29 e qua a!em do ssu «grsde-
ciraeato receberá altisarss. 1 

Os mestres d'obr»s mais uma 
vez vem tornar publico, que a j 
atoarda espalhada por creaturas 
menos escrupuh sas com o fim 
de lhes crearem odioso, visava 
convencer as instancias superio-
res de que a paralisação das obras 
é motivada pela grande e fabu-
losa percentagem (segundo di-
zem os detractores) que preten-
dem receber, e que se eleva a 20 
e mais por cento, o que è uma 
alta calunia, pois que, pela co-
pia da acta da sua reuniiXo de 
25 de Janeiro p. p. e já entre-
gue á Comissão Executiva Mu-
nicipal deste concelho, bem se 
conhece que os fins a que vizam 
os mestres d'obras é única e sim-
plesmente exigir que seja cum-
prida a lei n.° 1(>70 de 15 de Se-
tembro de 1924 e nela bem claro 
está que á testa das obras e por 
elas responsáveis devem estar 
engenheiros, arquitectos ou mes-
tres d'obras diplomados, e nunca 
inexperientes cujos direitos ile-
galmente tem estico a usurpar, 
ludibriando os proprietários e 
ató a própria Fazenda Nacional, 
visto que os mestres d'obras 
tem assinado e assinam ( s termos 
de responsabilidade sem remune-
ração alguma, desde que a dire-
cção da construcção lhe seja con-
fiada. 

Assim os Brs. proprietários 
que pretendam construir, devem 
dirigir se directamente e não por 
intermediários, á entidade supra 
mencionada, na qual encontrarão 
todas as facilidades na parte res-
peitante á direcção e administra-
ção das obras, mediante uma re-
muneração equitativa de harmo-
nia com o valor e qualidade de 
quaesquer obras de construcçíío. 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 
1925. 

Pelos mestres d'obras, A CO-
MISSÃO. 2 

M n l i i l i a d.e ( i u a r t o c o m 

ÀX&.M M i l i a c i n c o peças, es-
pelhos a pedri a mármores, por 
1.900800. 

Casa de Vi ros, Manual Gas-
par, rua Ferreira Borges (cal-
çada ). X 
PeiísáoEita1^-: 
baixos, recebe comensais e há 
quartos. 

Rua Corpo de Deus 112. 2 
alemães, armados 
em ferro, cordas 

cruzadas, com tres pedaes, desde 
6 contos. Praça da Republica, 
9 a 11. X 

Pianos 

Polidores 

A Direcção doa Hospitais da 
Universidade de Coimbra, aeeita 
propostas para a compra de uma 
camionette transportando até o 
peso de duas toneladas. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de 
1925, 

O Director substituto, An-
gelo da Fonseca. 1 

AlviçarãT qfr'D-
tregar um brinco com uma pé-
rola que se perdeu dos Olivais 
até á Avenida Sá da Bandeira 89. 
Â T l d ÍLV a r r e n d a * B a u m am-i & U U a i pio primeiro andar 
proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório; 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

vende-se a de Santo 
Antonio, no Bairro de 

S. José. Trata-se na mesma. 1 
vendesse devoluta a da 
rua da Louça, n.lS 67 

e 69. Trata-se na mesma. Po-
dti-se aceitar propostas. 8 
p Q « o arrenda-se junto d a es-
\ J a > B n trada de S. José ao 
Calhabé, magnificamente situada 
com esplendidas vistas, terraço 
9 jardim. 1 

víinde»8e uma casa aca-
bada de construir, cora 

12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr è tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

de m8o, Vende-
duAXUyi l i s e . Tratar, rua 

das Padeiras, 11-1.°. 8 

EmpregadlT p t̂0' 
mar conta de escrita, ofarece-se 
ainda colocado. Dá referencias. 
Carta a este jornal ás iniciais, 
J . N. R. X 

Empregado p S •se 
_ _ _ enha 

prática de armaaem p*ra eocai-
sotamentoo e que saiba ler e 
escrever. 

Es igem-se referenciai^ Nesta 
redaiçSo «a diz, 1 

Expliêaç8e7t£« 
aidads com prática, esplna as 
disciplinas do curso geral dos 
Liceus, 

aestà redacção. 1Q 

precisam se 
com boas ha-

bilitações na «Agencia liquidatá-
ria cie Coimbra» de Batista Da-
mas, & 0." Lia. 

Lirgo da Só Velha, n.°» 1, 2 
e 3 — Coimbra. X 

O n í i r f r i a alugaui-so mo-
y U a i U U S bilados. Nesta 
redacção se diz. X 
A . . Q modestamente mo-
y U e i l 1«U bilado ao Calhabé 
com carro electrico á porta, alu-
ga-se a cavalheiro, a senhora ou 
a casal que venham para trata-
mento cirúrgico ou doença não 
contagiosa. 

Informa, A. Simoes — Praça 
do Comercio, n.° 103. X 

G r n n + n . yenc*°- s0 n a -A-r* 
X UM regaça, proximo 
do electrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 
S a n a r i a ® CBPas> vendf i> k ? £ l V / ( * I i a i Botas, Neves & 
C.a Lda. 3 
Q A P - Ã F L com 2 0 a 2 5 contos 

para industria ou co-
mércio já montado ficando na 
gerencia. 

Pedem-se e dão-se referen-
cias. 

Carta á redacção deste jornal. 

Tipografo]rLrr:[ 
Nova Casa Minerva. 
ç r V 

Coimbra. 
casa e terreno 
no principal 

ponto dos Olivais. Trata-se na 
Quinta da Sant'Ana. 1 

fotograficaKo 
dak, lente Goesz, tamanho bi-
lhete postal. 
Saraiva Nunes — Casa do Sal. 3 

F f t Y l d f l « S S f t CHARRETE ¥ B M l U J - s e e a r m 0 8 e m 

estado novo e um cavalo com 
tres anos, para ver e tratar com 
Carlos Peuro (Ferrador). 

Rua do Poço, 7. 1 

Vende-se 
zias em grande quantidade e 
diferentes, tais comoi champa-
gne, vinho do Porto e águas. 

Para tratar, com José Nadais. 
— Mercado D. Pedro V. D 

« i a duas balanças 
decimais, duas 

de balcão, uma prensa de ferro e 
banco, uma armação para escri-
tório envidraçada, uma mesa pa-
ra maquina de escrever, etc. 

Nesta redacção se diz. 3 

Vendem-se 
para taberna. OiZ-se na Praça 
8 de Maio, 28. 1 

I T Í H r a f l f t . e m c h a P a 6 v i" 
V l U l â y t * dros cortados 

por medida, vende nas melhores 
condições, a CASA HAVA -
N E Z A I X 

2 quartos -se 
_ muito 

longe da Praça da Republica. 
Carta a esta redaccSo a M. 

A. O. X 

cie ais. 

precisam-se. 
Nesta redacção 

X 

precisam-se 
sobre hipote-

cas. Carta a esta redacção di-
zendo o juro e condições, ás ini-
ciais, J. L, 2 

20 contos 

A declaração feita por Cons-
tantino Duarte Lopes não ó ver-
daíieira, porque o arguido, Cons-
tantino d'Almeida Lop«s é pri 
mo, eis a razão da confusão dois 
nomes. — Constantino L pes. 

Pcrnandes Ramaih< 
Consultas dets 13 &s 15 horas 

Itt» Víieouda 88. 

ÍWMl1 í l Oí'! 
Sóíio e activo precisa a C <• • 

panhia «A Colonial». 
Trata-se com o seu corres-

pondente, Cardoso & G.* Sue.0' 
Casa Havanesa. 

Os bons 
Retratos são aqueles que, alem 
da sna bela execução, teem ainda 
o cunho artístico da moderna fo-
tografia. 

V. Ex.a, pode, querendo, pos-
suir uma fotografia que satisfaça 
todos estes requesitos, fazendo a 
no atelier: 

D u o p t e 5 a n t c s 
(Antiga fotografia Q. Tinoco) 

A l m o ç o - e C a n t a r e s 
Serviço higiénico 

Vinhos finos e de mesa 
ACEITAM-SE COMENSAIS 

Sala de mesa 1.° andar 

flua Sarjeoiolf, 1,3 Í 5 
C O i m B R F I 

Carnaval 
Serpentinas, conféti e lança, 

perfume, vende nas melhores 
condições de preço, a CASA HA-
VANEZA. X 

Carvalho Lucas 
ADVOGADO 

Escritorío de advocacia 6 pro-
curadoria, encarregando-se, de 
oom percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de divi-
das, colocação de capitais, em* 
préstimos, compra e venda ds 
propriedades e concordatas. Pra-
ç» H de Maio. 21-1.". — Coimbra. 

Empregado 
Chegado de Lisboa, oferece-80 

para café e restauraate. Dá as me' 
ihores referencias. 

Dirigir a esta redacção. 

Alviçaras 
DSo-se a quem entregar ou indi-
car onde se encontra um par de 
calças pretas, para homem com' 
pletamente novas, que se perde* 
ram na terça-feira, 2 do corren* 
te, da 1 para as 3 horas da tarde, 
ao seguinte percurso: 

Rua da Louça, Estação Nova, 
Avenida, Estrada da Beira, La« 
deira do Seminário, Estrada dtf 
S. Josó. 

Resposta á Rua da Lôtwa, 
116-2.°. 

Director áa Clinica de Malhem 
da Universidade de Colmbrn 

Doenças das Senhoras* 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos pelo radio 
Clinica geral. 

Coasuiias ás 10 e âs 4 horas na 
Rua Ferreka 68 »' . A'» 
2 horas na Rua de Tomar, 5, 

Telefona 51. 

Domingos Lara 
medico 

VIAS URINARIAS E SIFHJ3 
Rua Parreira Borges, 132 1.° 

M. Morais M a l i 
Clínica m é â i c a 

Consultas na rua Aníêfô dtf 
Quental, 29, (perto da Praça 
ia Republica.) - Tflíefaae 311 

L u í s ^ R a p o s o 
M e d i c o 

Clínica Q e a i 

Partos, doenças das ^fiflSltjíag f 
Crianças 

Consultas das 3 às 5 '/* 
íxua Visconde dá Lu», i3-i.' 

Chamadas, Telefone 685 
Hm Abília Rogue 

* 



GAZETA DE COIMBRA 

Ergueste guerreiro ardente 
Alma de lenda e mistério 
Para que no Oriente 
Continue o nosso império. 

Ano XIV 
Plllllllllllll Diamantino Ribeiro Arroba» |||| 

O j o r n a l m a i s a n t i g o d e C o i m b r a e d e m a i o r t i r a g e m n o s e u d i s t r i t o 

t s : : : P U B L I C Á - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S : 

Redacção e admlnhtraçio, FATIO DA 1MQOISIÇÃO, 6,1.» QuÍnta=feÍray 12 de Fevereiro de 1925 Ttpoyr«'l> FATIO DA IWQWSiqAQ, 

DIRECTOR, Jo&o Ribeiro Arrobas 

A Falta duma consciência ar-
tística nacional, qae obste om ab 
soluta a tanta incoerencia revela-
da, é forçosamente a causa de 
tanto desmando efectuado no 
campo da Arte e de tanto van 
dalismo executado nos domínios 
do Belo. 

Citam-se casos, notam-se da-
tas, acusam-se homens e tudo 
isto passa indiferentemente aos 
olhos do povo, como aconteci 
mentos vulgares da nossa feno-
menologia excentrica e da nossa 
bizarra constituição mental. 

Um povo que é leigo em me-
teria de Arte, uma noçBo onde 
predominam a injuria e o agravo 
áos monumentos, sSo caracteres 
bem sintomáticos e e^pres-ivos 
da inconsciência que domina e a 
que é preciso pôr cobro, da falta 
de educação artística que r ina e 
a que é preciso pôr fim. 

0 caso presente, do antigo 
mosteiro de Sinta Clara, é b»m 
Uma prova irrefotavel dessa falta 
de educação, que em assuntos de 
arte nSo conhece limites, porque 
se estende, como um oceano aber-
t", sm todas as direcções e avas-
Bala as consciências em todos os 
sentidos. 

NSo bastou o tempo com a 
sua acção corrosiva para danificar 
0 antigo moBteiro que o fervor 
de D. Mor fez erguer e que a 
protecção e generosidade de San-
ta Isabel restaurou e ampliou, 
nem chegaram os anos para en-
rugar as feiçSes desse monumen-
to, cuja historia é uma pagina de 
luta e sofrimento, porque ele es-
tava ainda reservado, para na sua 
velhice sofrer, golpes mais duros 
e injuriosos. 

O tempo corroi, dilacera, es-
frangalha, arruina, mas não des-
natura; é feroz na aua destruição, 
mas não ignominioso no seu ata-
que \ pode lançar por terra duma 
vez, mas, nunca conspurcai 

Quem conhecer a historia do 
velho mosteiro, que serviu de 
alvo aos cupidos desejos dos có-
negos de Santa Cruz e em torno 
do qual se arrastaram, por Ion* 

Soa anos, questões e demandas, 
ères e sofrimentos, ha de sentir 

Igora, ao vêr desmantelado esse 
antigo edifício do nosso gótico 
primitivo, ama comoção pungen-
te e dol rosa a inspirar-lhe Uma 
ternura infinda 1 

Erguido por entre o clamor 
odiento dos frades oruzios, mas 
auxiliado pela vontade e persis-
tência da sua primeira fundadora, 
0 antigo mosteiro de Santa Cla-
ra-a-Velha parece indicar-nos, lá 
num passado longiquo, onde a 
bruma dos séculos mal deisa en-
trar a luz, as lutas e as contendas 
(jus á sua volta surgiram, as in-
jurias e falsidades que em torno 
de si se moveram. 

Para o estudo das obras de 
Arte imprescindível è o conheci* 
toante da sua historia, da ideia 
que representam, de todos os ca-
racteres evolutivos porqu» passa-
tam, para melhor podarmos as-
sociar o principio do Belo formal 
com o do B4o Ideal. 

E quanto mais sólido fôr o 
conhecimento da historia dos flog-
Bos monumentos, mais crescerá 
Btn nós o pod«r emotivo que os 
iluminará melhor, acrescentando 
fco criticismo de que costumamos 
Imbuir os nossos conceitos, um 
ifeoto mais nobre e uma dedica* 
ção mais sincera. 

Bem triste e lameritavel ê a 
ftitflsção desse antigo monume- to, 
Ião magnanimemente protegido 
pela eXc*lsa esposa de D. Diniz, 
JOAB esse facto flão tem para mim 
dm vnlor locsl, porque o consi-
dero como a reyebção, o rrf lxo, 
dssta inconsciência artística qne 
d hoje infelizm ente no nosso país, 
* >s daa mais pc-dnrosas a fortes 
i<.financias, que contdbU m 
taimente, para a dissolução do 
ftosso patrimoaio artístico a mo-
fctonefital. 

Aeontacimentos daate geaç*^ 

são formulas eficientes, indicado-
ras dum estado geral, colectivo e 
não se devem tomar por simples 
çasos esporádicos, que aqui ou 
alem possam germinar ou apa-
recer. 

O que se está passando com o 
antigo mosteiro das freiras co-
ristas, não pode continuar, nem o 
tolera a consciência artística da-
queles que a possuem : mas longe 
de representar um caso iinico, 
esta vergonha actual, define com 
precisão, abundantemente, o cara-
cter duma época. 

Ao passar por Santa Clara-a-
Velha é duplamente comovido 
que eu contemplo e admiro as 
ruínas de tEo vetusto monu-
mento ; e a minha admiração sobe 
mais alto ainda, quando re :ordo 
as acções da sua fundadora D. 
Mor e da restauradora Santa 
Isabel, contra jb> prepotencia e 
egoísmo doB cónegos do Santa 
Cruz. 

Mas nunca os desejos ilícitos 
dos cruzios, foram para o velho 
mosteiro tão prejudiciais, qua o 
transformassem em monstruoso 
estábulo e ebterquilinio infame 

Reflexos, enfim, bem eviden-
tes, desta pseudy-eduraçâo artís-
tica e concepção artificialista e 
movediça, do bom gosto e do 
bom senso. 

BA I L D * : MIRANDA. 

. Eiiíirtiiii SÉSÍII 
O sr. dr. Armando Cortesão, 

quase nosso conterrâneo e distin-
to cronista da secção colonial do 
Diário de Noticiis, vem ámanhS 
fazer ama conferencia nesta cida-
da, no salão n bre dos Paços 
Municipais, ás 20 e meia horas. 

Versará o têma; «0 problama 
colonial português», assunto em 
que o ilustre conferente tem a 
maior autoridade e competência. 

Esta conferencia pertence á 
serie de conferencias qae, sobre 
assuntos importantes, se vlo rea-
lizando por iniciativa do mesmo 
jornal. 

A Universidade Livre de 
Coimbra convida o publico a 
ganistir a esta conferencia, cujo 
assunto deve interessar a todos 
os portuguesas. 

tal 
Foi exonerado, a sett pedido, 

de director dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra, o sr* Dr. 
João Duarte de Oliveira, ilustre 
professor da Faculdade de Medi-
cina. 

Para o substituir nesse lugar 
foi nomeado 0 abalisado profes-
sor da mesma Faculdade, sr. Dr. 
Almeida Tíibeiro. 

Escala Hf iil Spiír 
A folha oficial publicou já 

o decreto estabelecendo a Es-
cola Normal Superior de Coim-
bra, pretensão esta qne tinha 
a justificá-la a mais inteira jus-
tiça, como tantas vezes se tem 
afirmado na Qazeta de Coim-
bra, pronta sempre a defender 
os interesses da nossa terra. 

Feita assim justiça á velha 
Universidade que nada quer 
perder do seu prestigio e or-
ganisação escolar, devemos 
lembrar quem foram os que 
mais trabalharam para se con-
seguir este resultado. 

Alem do sr. ministro da 
instrução, sr. dr. Sousa júnior, 
que tantas vezes tem' afirmado 
a sua simpatia pela nossa Uni-
versidade; o sr. Cunha Leal, 
como reitor; o sr. dr. Antonio 
Dias, como deputado, e o sr. 
jaaquim Domingues como go-
vernador civil, todos concor-
reram com as suas instancias 
e seus esforços para ser resta-
belecida a Escola Normal de 
Coimbra. 

Este exemplo deverá ser 
imitado sempre que algum ou-
tro ministro pretenda abolir 
cursos á velha Universidade, 

Oxalá que no futuro se 
encontrem sempre todos uni-
dos na defesa dos interesses 
desse instituto, que são tam-
bém os de Coimbra, 

Dos quadros do pessoal 
docente e menor voltam a fa-
zer parte tanto os professores 
do ano de prep?raçSo pedagó-
gica como os serventuários 
que prestavam serviço nessa 
Escola, cons iderandos tam-
bém reconduzidos os profes* 
sores das metodologias espe-
ciais, ' 

Os candidatos que pos-
suam as habilitações para o 
curso do magistério liceal, a 
que se refere o decreto da 
extinção, podfrão requerer a 
sua admissão á mesma escola, 

Pela Politica 
0 ncsãc ilustre colega da im* 

prensa; sr. dr. Luiz de Oliveira 
GuimarKes, também propSe ã 
sua candidatura a deputado pelo 
circulo de Arganil. 

GRANDE LEILÃO 
Por motivo de retirada de familia, realiza-se no proximo 

domingo 15, pelas 13 horas, na Estrada de S. José, proximo 
á Garage Panhird, um importante leiiâ© que consta dos 
Seguintes objectos: uma linda mobília de sáia de visitas, boas 
Camas em mógno, bons lavatórios, cómodas, cómodas-secre-
táfias em mogno, guardas pratas, aparadores em mogno, 
esprlhos de cristal, passadeiras e tapetes, quadros, um esplen-
di Jo cofre á prova de fogo, um excelente fogão com caldeira 
de cobre, em muito bom estado, táchos em metal, riquíssimas 
bacias em meta!, camas de ferro, e muitos outros objectos 
que aparecerão no acto do leilão. 

Este leilão é feito por intermédio da agencia B a p t i s t a , 
D a r r a a , & C„a L.ââ* 

• • « 
Esta Agencia enear?egâ-se de qualquer leilão dentro ou 

fora do paiz, com sociedade e boas condições para o cliente: 
esta Agencia compra e vende móveis uzados, e tem no seu 
estabelecimento lindas mobílias de quarto, salas de visitas, 

j casas de jantar, e un? gr?nds numero ds móveis avulso, que 
! em b 'éves dia- — f—4 ejêpler.dld? exposição dentro do 
j nosso esíabi ícGimtnío. R gamos a Hneza a todos os nossos 
I clientes, de nâo comprar, sem Confrontarem os nossos preços. 
| t a m b é m teffloi no tio68o estabelecimento êolchoafia e moveis 
I de ferie. 

que atingem jâ o valor de 
muitas centenas de escudes 

A "Gazeta de Coimbra,, teem chegado m u i -
tos e valiosos prémios do Comércio, 

da Industria e dos nossos Rrtistes, 
que tão carinhosamente rece-

beram o nosso concurso 

T o ô a a g e n t e a i n ò a p o d e c o n c o r r e r p o r q u e s e r ã o 
p u b l i c a d a s 4 0 q u a â r a s , s e n ã o o b r l g a t o r t a a 

a p r e s e n t a ç ã o a p e n a s â e 2 5 

T a b a e a p i a P a t m a 
do nosso bom amigo, sr, Jose 
Gomes Ferreira, situada na rua 
da Sofia, importante estabeleci-
mento com uma larga clientela, 
t6.a d o á venda bilhetes e caute-
las da loteria, todos os jornais 
portuguezes e alguns estranjeiros, 
jornais e revistas spcrtivss, re-
vistas das melhores e des mais 
modernas, livros ds todos os au-
tores, tanto nacionais como es-
tranjeiros, magníficos figurinos 

E o sr, 

Antonio Joaquim Pítm 
6om ^ loja de barbearia ni rua j vai passar por imperantes traes-
Martins de Carvalho, onde se fa~! formações, coiíso ses impõe pela 
zein barbas e se corta o cabelo J sua vasta clientela, esíabelacitaen-
por preços muito médicos, com j to bastante acreditado, nós ofere-
toda a higiene e límpesa, loja que i esu um premio. 

E o nosso amigo, sr, 

L u í s d e A l m e i d a J ú n i o r 

preferidos pela nossB sociedade 
elegante, tabacos também nacio-
nais e estranjeiros das melhores 
marcas, grande e profusa Varie-
dade dos mais lindos bilhetes 
postais ilustrados, sucursal do 
importante diário O Século, casa 
extraordinariamente conhecida, 
onde se vendem também das me-
lhores perfumarias e artigos de es» 
critõrionoa oferece um belo pre* 
mio, 

com estabelecimento de latoaria 
na rua do Corvo, um dos mais 
importantes no stti genero a ex-
tremamente acreditado, onde se 
encontram todos os trabalhos de 
latoaria, com a maior perfeição s 
elegancis, onde se vendem can-
dieír s, baldes, tudo emíira, o que 
è absolutamente indispensável a 

uma boa casa, a um bota isr, a 
uma boa dona de casa, trabalhos 
que sa impõ»m pelas suas esplen-
didas qualidades, pela sua dura-
ção, solidez e fdegancia, casa mui-
tíssimo frequentada, nos oferece 
nm valioso premio do seu magni-
fico e muito acreditado cytabele-
címento, 

Ê a firma 

9 
um dos toais importantes e&tabs-5 

lecimentos de Coimbra, situado 
na Praça da Republica; extrema-
mente acreditado pela seriedade 
do seu comércio s das soas tran-
sações, onde se vendem dos me-
lhores pianos estrangeiros, es-
plendidos pelas suas prestimosas 
qualidades, magníficos pianos pa-
re* concertos tu usinais, pian os com 
cauda dos melhores autores, c mo 
Bechstein, Grotrian SteiniCes, 
considerados os melhores pianos 
do muftdo, Ronisch a Konetím, 

T O , I l i m i t a d a : 

if 

esplendidos pianos cOm magni-
fica harmonia e sonoridade, tendo 
sofrido uma notável baixa de 
preços, onde se vendem tsmbêm 
esplendidas pianolas, oparelhos 
« Gillete » pira a barba, não 30 
extremamente elfganteg, sólidos 
e fscilmente portáteis, cms tam-
bém lisii-sím s, com BS respre-
t vas lhUUB»»« da metíína ft-a^o-, 
«Bha magnifica marca pi ferida 
pelas suas admiráveis qualidades, 
nos ofereceu um valioso prémio 
do seu estabelecimento-

: i 
-TelelOM, 351. 

ReaLzou-se ontem á noite, na. 
Sociedade de Geografia de Lis-
boa, a s<-s 5o inaxigursl da Asso-
ciação dos Escritores e Jornalis-
tas Portugueses. 

Já ha tempos no Alga;ve se 
lar ouram ES bases para a funda-
ção de uma associação de joroa-
Íisías daquela provinda, e em 
Agueda pensa-se lambem em le-
var por diante essa ideia. 

No Porto e em Bfaga esist >ra 
iambem importantes associações 
de jornalistas e homens de leiras, 

Em Lisboa ficam exaurido 
rgora tres ass cinções congene-
rçs, como o Sindicato dos Pro-
fissionais da imprensa, Oasa dos 
Jornalistas e Assccieçlo des Es» 
nritnrese Jornali> las Po tugueses. 

Por duas vf/.es lar vanjos nss 
cclanua deste jornal o ílsitre 
para que se organizasse em Coim-
bra uma associação de jornalistas, 
viato que nesta risonha cidade 
existe um grande e forte núcleo 
rie tr&baiha íores de imprensa, 
que pode der p teu e-f >rço para 
levar por diante etta ideia, que a 
reslk&r-se vem estreitar num tó 
elo a enorme falange de iotele» 
fluais qne dáo á imprensa de 
Coimbra kdo o et forço tenaz do 
seu espirito e toda a energia da 
sua vitalidade. 

K' da nc- v a geração que ha de 
erguer-KC o grito unisono de pss 
e de concordia da familia portu» 
guesa, que tanto se dfgladia nos 
tempos presentes, em que é pie« 
ciso aliar o vigor e a preserve* 
rança da nossa raça nobre e al-
tiva de heróis e navegantes, que 
sonhe singrar os m&res em de-
manda de novas conquistas. 

Fundar em Coimbra um ba» 
luarte dos trabalhadores da im-
prensa, onde caibam todos os que 
a sâta ardua tarefa do jornalismo 
andam embrenhados — jornslis* 
tas, redactores, repórteres, prosa-
dores, homens de letras —é um 
dever sagrado que a todos se im« 
põe e que nos levará a longín-
quas paragens em demanda do 
Ideal sacrosaato da regeneração 
humane, 

Que os nave», ar; geraçôss d5 
p rvir, tomem a iniciativa de le» 
var de Vencida a caminhada longa 
em que todos andamos empenha» 
dos—a conquista do Bem, 

f. fâsmoa 

A Mesa da Confraria da Rai-
nha Santa ha muito que delibe* 
rou celebrar, nos dias 23, '24 e 
25 de Muio, festas solenes reli-
giosas para comemorar o 3.° cen» 
tenario da canoDisaçSo da Pa-
droeira de Coimbra. 

Quanto a festas fóra da i g r e j a 
nao compete á Me,a realisa-ks. 
Para e l e s tem s Confrari» con» 
tado sempre com a coopeiação de 
o o m i s s ^ e e par» e s se fim n o m e a cp. 

A GAZETA DE COIMBKA 
está á veada so quiosque da Prfa 
ç* B de Múq, 

A d m í n t s t , A u p u s t o A r r o b a » | j j 

fiecebamOB a seguinte carta: 
, Sr. Dlt eelcr da Qazeta de Coim-

bra'- Passa brevemente, como v «a^*; 
tí 3.° centenário da car.onisavâo da Rai4' 
nha Santa Isabel. 

Ate bóie nSo vejo que niiiguím faie 
em prsstar-lhe nesse dia a3 honras q u e 
lhe s?.o devidas, 

Deixará Coimbra ficar esquecida etòâ 
data tâo grandiosa seffl cumprir o seu 
dever? 

Seria a suprema das vergonhas i 
Qualquer terra se sentiria ergulhoaa de 
possuir o Corpo da Veneranda Santa, 
de íãc belas tradições, e decerto festeja-
ria corti orgulho e gratidão o dia que vai 
passar, e por isso nós conimbricenses 
e í o devemos ficar indiferentes perante tão 
grande dia. 

Peço-ihe,Sr Director, que lembre no 
seu jornal que essa3 festas se façam 
e que todos se unsm e saibam cumpri? 
o seu dever de portugueses, dignificando 
Aquela que é a mais Bela Santa de Por« 
t u p i . 

Coimbra, á de Fevereiro de 1925. ~ 
Um leitor. 

Â 
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BUN N SMIIBBBDI 
O C a r n a v a l 

O Carnaval vem visitar-nos mais 
ama vez, e segando o costume com 
chuva. Lucrarão os bailes e as reu-
niões, onde ao som do fox-trott os 
gentis damas inundadas de papelinhos, 
e perseguidas pela bisnaga indiscreta e 
perfumada, não poderão defender-se. 

Alegrem-se, porque a folia vai co-
meçar.' Meninas e meninos, quanta 
paixão, se encobrirá sob o sorrizo ale' 
gre t indispensável destes dias. •. 

» 3S 315 

Aniversár ios 

Fez anos, na terça-feira, o sr. Fran-
cisco Antonio dos Santos. 

Fazem anos, hoje : 
A menina (Jmbelina, filha do major 

sr. Figueira. 
D. Juliana Ferreira dos Santos 
Carlos de Melo e Freitas. 
A'manhã: 
D. Amélia Rita Alves Mendes 
O. Alzira Mesquita 
D. Maria do Carmo dos Santos Ar-

robas. 
' Dr. Antonio Candido d'Almeida Lei-

tão Candido Gonçalves Soares. 

Casamentos 
Na freguezia de Barcouço, concelho 

da Mealhada, consorciaram-se no dia 24 
do mês passado, o sr. Antonio Simões 
Martins com a sr.a D. Clotilde Baptista 
Lopes. 

O noivo é filho do sr. Joaquim Si-
mões Martins, honesto proprietário da-
quela freguezia. e a noiva pertence á 
distinta família Baptista Lopes, grandes 
proprietários daquele concelho. 

seguidamente ao acto, foi servido em 
casa da noiva um opiparo jantar, onde 
se contavam quarenta e cinco talheres. 

A filarmónica de Barcouço, teodo 
uma grande consideração e estima pelos 
noivos, foi ali felicita-los, executando va-
rio» trechos do seu vasto reportorio. 

No final do jantar, usou da palavra o 
sr. Joaquim Baptista Lopes, que pronun-
ciou um eloquente discurso de agrade-
cimento á filarmónica pela visita a seus 
manos. Falou também o sr. Joaquim da 
Silva Oomes, farmacêutico nesta cidade, 
sobre a boa liga e união das duas famí-
lias. 

Na corbeilhe da noiva figuravam nu-
merosas prendas. 

Felicitando a mãe da noiva, e apre-
sentando ao simpático casal os nossos 
cumprimentos, desejamos-lhe as matures 
veutui aa. 

Doentes 
Com um ataque de gripe encontra-se 

retido no leito, o nosso camarada Ma-
nuel Ribeiro Arrobas. 

Bs aionieiiiis DG-
Oom um ministério composto 

âe elgamas figuras notas, apre-
lentou-se o sr. dr. Joeé Domin-
gos dos Santos ao parlamento. 

O país aguardou os projectos 
de reforma. A pasta de agricul-
tura que o sr. engenheiro Eze 
quiel de Oampos com o seu ta-
lento tentou fazer sair da vulga-
ridado, recebeu ataques scientifi-
cos d'entre outras pessoas, dos 
irs. Pequito Rebelo e D. Luiz de 
Castro. 

As medidas financeiras, po-
rém, ficaram por assim dizer mais 
circunscritas ao parlamento, em-
bora a imprensa delas se tivesse 
ocupado e por vezes proficiente-
mente. 

No parlamento, pois, encon-
trou o sr. dr. José Domingos dos 
Santos o grande obstáculo aos 
fieus projetos. As minorias ata-
caram violentamente, com inter-
venção das galerias. O sr. Cunha 
Leal esgotou metade da sua iner-
gia empenhado na luta que con-
siderou de vida ou de morte. 

A Associação Comercial e In 
dustrial depois do decreto que 
mandava encerrar as portas pro-
testou; e os acontecimentos do 
Terreiro do Paço vieram preci-
pitar a queda do ministério. For 
fim o sr. Agatão Lança na sessão 
parlamentar da aoite de ante-
ontem apresentou a moçSo de 
desconfiança que foi aprovada. 

A vida curta do ministério 
fiem uma feiçSo mais radical, veio 
mostrar talvez a dificuldade de 
se operarem no paiz novas medi-
das, com rapidez. 

Nomeação 
0 st. ministro do Trabalho 

iíomeou o sr. Duarte de Viveiros 
para proceder ao estudo das COc» 
dições em que funcionam oa es-
tabelecimentos de emprestimo so-
bra penhores e caixas eoonomicas 
8 ainda a situaçlo economiea das 

o & m t m 4o distrito de 

Palias 8 Salas 
TEATRO RUeniOFI 

A Companhia de Lucília Simões-
Erioo Braga 

E' amanhã qne se estreia 
neste teatro a companhia dos 
distintos artistas Lucilia Simoes 
e Erico Braga, oom a peça de 
grande sncesso A Casa en. Or-
dem, de Artur Pinóro, tradução 
de Antonio José Pinheiro. 

Oomo se sabe esta companhia, 
é uma das mais bem organisadas 
do nosso paiz. 

Passou ontem o 60.° aniver-
sario da fundação em Portugal 
da Sociedade da Cruz Vermelha, 
patriótica e benemerita institui-
ção, que tSo bons e relevantes 
serviços tem prestado a todos 
que teem necessidade de acorrer 
aos afagos e aos carinhos dos que 
nesta cruzada de bemfazer andam 
empenhados. 

Por este motivo, a sua dele-
gação em Coimbra festejou esta 
data com uma salva de 21 tiros 
ás bandeiras nacional e da Cruz 
Vermelha, ás 8,30 horas; concer-
to pela banda de infantaria 23, 
das 14 ás 16; e ás 15 horas foi 
feita a apresentação do corpo 
activo ao secretario desta dele-
gação, sr. capitão Parreira, que 
usou da palavra enaltecendo os 
maqueiros e comunicando que em 
breve estará todo o corpo activo 
devidamente uniformizado e mi 
litarisado. 

Durante o dia o posto da Cruz 
Vermelha foi muito visitado pi>r 
grande numero de pesBoas que 
foram unanimes em elogiar os 
serviços desta simpatica corpo-
ração. 

Peia le IÉMÍJIÍES 
Pelo sr. dr. Ftsrnando Lopes, 

foram ontem enviauos duplica-
dos para Lisboa e Porto para 
serem citadas as companhias de 
seguros Comercio e Industria, de 
Lisboa, e Indmenisadora, do 
Porto, a primeira ao pagamento 
de 117.296830 e a segunda de 
23.459837, dos prejuizos causa-
dos num incêndio que em Jnnho 
do ano findo, se manifestou nes-
ta cidade, no armazém de mer-
cearias pertencente à firma Fon-
seca fè Baptista, Lda. 

As companhias recusaram-se 
ao pagamento das indemenisa-
ções, alegando que o fogo tenha 
dido posto, o que não foi prova-
do nem na policia nem no poder 
judicial, que mandou arquivar o 
processo. 

PELO DISTRITO 
VIA VAI, 9-2. —Oom grande 

concorrência dos povos dos lo-
gares visinhos realizou-se no pre-
térito dia 1 do corrente, a inau-
guração da feira mensal neste lo-
gar, concelha de Penela. 

Abrilhantou a festa a filar-
mónica Infantil Penelense, que 
executou parte do seu vasto re-
portorio. 

l' izeram-38 transacções de va-
lor. 

Os prémios que a comissão 
ofereceu aos concorrentes foram 
assim distribuídos.: 

1.° Ao Br. Joeó Vigário, do 
lugar do Souto, freguezia do Es-
pinhal, foi conferido o de 30800 
por ter apresentado a melhor 
junta de bois. 

2.° Ao sr. Antonio Ferreira 
Pato, do Oasalinho, o de 15800, 
por apresentar na feira a melhor 
junta de bezerros. 

8.° Ao sr. Antonio Dias, da 
Cumieira, o de 5800, por apre-
sentar o melhor suíno, o qual foi 
vendido ao er. Antonio Quintas, 
negociante de fazendas de lã, pela 
quantia de 1.200800. 

Finalmente, também o sr. Do-
mingos Marques recebeu o pre-
mio de 10S00, por ser o que 
maior numero de cabeças de gado 
oomprou. 

A comissão agradece, a todos 
os pevoe qtte concorreram para 
que a feira sê inaugurasse com o 
brilho que a mesma desejava, es-
perando ao mesmo tempo qtie o 
continuem a fazer todos os díás 
de feira — C, 

MH 

j j i d a Operária ] 

Frealtuiailiialraliiata 
Neste caminhar cadenciado pela lon-

ga estrada da vida, em que calcurriamos 
montes e prados, serras e vales, em 
busca de melhores dias que nos tragam 
a felicidade e o conforto para os nossos 
humildes lares de modestos trabalhado-
res, onde a toda a hora entra a triste 
e desoladora aragem da miséria e da 
dor não podemos deixar de constatar 
que a podridão social começa a afectar 
o corpo carcomido da Humanidade, que 
ameaça afectar também o coração da 
grande família universal-o povo tra-
balhador. 

Na época que atravessamos, ha por 
vezes casos qne pela suas funestas e 
trágicas consequências nos devem mere-
cer a maior repulsa e a maior comise-
ração, tais são as seus actos. 

Se lançarmos os nossos olhos por 
todo o mundo, verificamos com pavor 
que a velha sociedade, ainda mesmo dos 
países mais retrogrados, começa a des-
moruaar-se e a cair por terra as ideias 
e os preconceitos, ficando apenas intacta 
a ideia sacrosanta do cristianismo, cuja 
doutrina foi pregada ha mais de mil anos 
por Jesus Cristo, em holocausto á re 
denção dos humildes filhos do povo. 

Por toda a parte começam a mani-
festar-se as tendencias renovadoras dc 
um ideal de justiça e de equidade,Ce 
assim é que neste desbravar do velho 
preconceito dos tempos medievais, em 
que se pretende empunhar o camartelo 
destruidor para erguer bem alto o novo 
e austero pilar da Solidariedade — en-
contramos por vezes, nos proprios tra-
balhadores, uma desunião completa, que 
leva muitas vezes a uma desorientação : 
que só aproveita a uma casta previle- j 
giada, em que governantes e governa-
dos não querem ou não podem harmo-
nizar-se para um fim leal e decisivo. 

m x 

Em Portugal, mais do que em qual-
quer outra parte do orbe terrestre, as 
classes trabalhadoras senlem-se mal, 
muito mal mesmo, tal o estado de deso-
lação e pavor que delas se apossou e a 
que a falta de trabalho e as necessida-
des da viua actual aconselham a uma 
energica acção. » 

Em Lisboa, Porto, Coimbra e Co-
vilhã, etc., a fome impera em muitos 
lares, podendo calcular-se talvez em 
60 mil o numero de desgraçados que 
lutam com as garras atrozes da miséria. . 

Vemos por isso que muitos operários 
se veem rodeados de família e obriga-
dos â dura contingência de dormirem 
em míseras enxergas e esteiras, sem '. 
agasalhos, a tiritar de frio, numa pro- í 
miscuidade condenável com a família, 
mas que as necessidades de momento a 
isso obrigam. 

Ha outros operários que com o seu 
mesquinho salano e com uma numerosa , 
prole não ganham para comer, não con-
tando com a renda da casa, vestuário, 
etc. 

E não é raro encontrarmos crianças, 
castas e louras florinhas da rua, onde 
a desventura e a dor se desenha nas 
faces setni-rosadas de infancia, esten-
dendo as mãos á caridad». 

E' agora mais do que nunca chegado 
o momento de nós os operários, os que 
sofremos as privações e as vicissitudes 
que a sociedade nos prepara - de nos 
unirmos e em volta do mesmo ideal, 
a solidariedade, estabelecermos a frente 
umea dos trabalhadores 

Nâo i com discursos, com desordens 
ott com vinganças ou atentados pessoais 
que se vai mitigax a fome a tantos des-
graçados; nâo i com revoluções que se 
resolve o magno problema social. 

A' frente umea das varias correntes 
de optniâa, opúnhamos nós a ff ente 
unua dos obreiros do futuro — o auxi-
lio mutuo e monetário a todos os neces 
sitados, e sem retaliações e sem baixe-
zas abramos nas fabricas e nas oficinas 
subscrições para suavisar por momentos 
os infortúnios e as dõres de tantos 
emes, dores que são também as nos-
sas. 

f. bentos 
• • « 

Ateneu Comercial 
Bealisou-se ha dias a eleição 

doe corpos gerentes desta asso-
ciação de classe dos empregados 
no comercio, para o ano de 1925, 
cujo resultado foi o seguinte i 

Assembleia geral — Presidente, José 
Campeão; vice-presidente, Lucio do Vale 
Lopes; secretários, Manuel Correis da 
Silva e Francisco M. Pereira de Abreu. 

Direcção - Presidente, Lute da Sil-
va ; vice-presidente, Mário de Pinho ; 1.® 
secretario, Jaime Nascimento de Almeida; 
2.° secretario, Armindo Ferreira; tesou-
reiro, Alexandrino Rebelo da Silva ; vo-
gais, José Pinto da Silva e Joaquim Men-
des dos Reis. 

COmiss&o recreativa - Presidente. 
Antonio da Silva Pratas; vice-presidente, 
Augusto Duarte Araujo; 1.° secretario, 
Manuel Barata Bastos; 2.° secretario, 
Nelson do Amara!; tesoureiro, Angelo 
Lopes; vogaÍ9, Angelo Baptista e José 
Felix dos Reis. 

Esta colectividade está, como 
diesémos, no propósito de fazer 
reviver o brilhantismo que anti 
gamenta a caracterisava, sendo 
uma daa qtte mais marcou no 
movimento associativo, quer pro-
curando para os seus componen-
tes digressSas de harmonia com 
o que estava estabelecido, quer 
empregando todos os esforços 
para a concessão das regalias que 
de facto forem conquistadas. 

Pede nos a nova Direcção para 
esclareceremos que tudo quanto 
diga respeito ao incremento qtte 
>58 propõe toma* mt& cole 4 

dade, é tão só da autoria dos 
novos corpos gerentes, que se 
responsabilisam por tal, nada 
tendo pois oficialmente com o 
núcleo « Acção reformadora » a 
que Be fez alusão. 

Comi té C o n f e d e r a i 
O Comité de Propaganda Con-

federai de Coimbra vai iniciar 
uma activa propaganda associa-
tiva, não 80 nesta cidade como 
em varias vilas e aldeias, onde 
mais se faz sentir a falta dessa 
propaganda. 

Para este efeito vai agregar a 
si alguns elementos de valor in-
telectual. 

C o c h e i r o s 
Vai reorganizar-ee a associa-

ção de classe dos cocheiros desta 
cidade, para o que se convocará 
para breve uma sessão magna da 
classe. 

da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Pensõea. — Informa-se o so-

cio n.° 221 desta Agencia, ex-
combatente, Francisco Lopes dos 
Santos, residente em Val de Ai-
res-Foz de Aronce-LouzS de que 
foi proposta para a Direcção da 
L. C. G. G. (Lisboa) a concessão 
de um subsidio mensal de 20800 
que lhe será pago logo que seja 
recebida a divida autorisação. 

Ofertas. — A direcção desta 
Agencia regista cum reconheci-
mento a oferta de vários exem-
plares do jornal O Mutilado da 
(juerra, orgão da Liga Portu-
guesa dos Mailados e Inválidos 
da Guerra, em organisação no 
Porto, feita pelo ex-com batente 
de Lisboa, sr. Jaime Santos Pa-
binhas. 

Delegados da b. C. <3. <S.— 
Desempenham as funções de de-
legado uebta Agencia: 

No Comando da 5.R Divisão 
1.° Sargento Alfredo Lopes Re-
go. 

Associação ds Socorros Mutuo* 
para o Sexo Feminino 

No dia 8 do corrente a dire 
cção desta prestante coleotiviua-
de foi entregar o diploma de 8o-
cia honorana á sr.R 1). Margarida 
da Conceição Rodrigues, mãe di< 
digno secretario geral do Gover-
no Civil, sr. dr. Costa Rodrigues, 
provando-lhe por essa forma o 
seu reconhecimento pelos alto* 
benefícios prestados por seu filho 
á associação conimbricense para 
o sexo feminino. 

A direcção reconhece com a 
maior satisfação que esta colecti 
vidade entrou numa fase de gran-
de prosperidade, o que lhe é gra-
to registar. No mês de Janeiro 
recebeu a associação no sett gre 
mio 11 candidatas e no mês de 
Fevereiro já este numero subiu 
a 19. 

A direcção pede ás associadas 
que continuem a auxilia-la pro-
pondo novas candidatas. E' esta 
a única forma da associação pros-
perar e de pod8r aumentar oa so-
corros que já hoje oferece. As 
raparigas pobres deviam ingres-
sar neste montepio porque a di-
recção cts que «a segurança de 
que quando doentes, terão medi-
co e botica », constituo um bom 
dota que levam para o casal. 

Não se compreende que uma 
associação que tantos serviços e 
tão bom attsdio pode prestar ás 
suas associadas, e que é a única 
em Portugal, tenha apenas 35U 
sócias, quando é certo que este 
numero podia e devia elevar se 
a 3:500. 

Por isso mesmo a direcção 
pede a todas as pensões amigas 
da associação que o possam fazer, 
que secundem os esforços em qtie 
está empenhada no sentido de a 
elevar ao nível a que tem justifi-
cado direito. 

Uma agresaâo 
Em estado multo grave, deu 

entrada no hospital da Univera-
dade, Casemifo Attgttsto da Silva 
ds 50 aaos, natural de (Casta-
nheira de Mortágua, oads foi 
vítima dum» brutal agressão. 

Spopt M CanlMasa 
Realisou-se, como noticiámos, 

a sessão solene comemorativa do 
XV aniversario do velho e glo-
rioso Spo' t Club Conimbricense, 
que conbtituiu mais uma pagina 
brilhante na sua vida interna. 

A sala achava-se ornamentada 
e muito bem iluminada, tendo 
um lindo aspecto, enoontrando-se, 
ali, em exposição, >.s taças e bron-
zes ganhos pelo Sport Club Co-
nimbricense. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Má-
rio Machado, secretariado pelos 
srs. Lucio Lopes, do Sporting 
Nacional, e Albano Gameiro, do 
Lusitano Club. 

Falou em primeiro lugar o sr. 
dr. Camilo Valente, ilustre advo-
gado, que se referiu, em termos 
elogiosos, á obra do Sport Club 
Conimbricense, traçando-lhe, ra-
pidamente, algumas paginas da 
sua vida. 

Depois usou da palavra o sr. 
dr. Alves Barata, que traça, com 
brilho, as vantagens da eaucação 
fisica, tanto na cultura dos ho-
mens, como na formação social 
da Patria, elogiando também a 
obra do velho Club. 

Em seguida fula o sr. dr. Ri-
cardo Lopes, que enaltece o prin-
cipio educativo defendido pelos 
spurtsmen citando a cultura e a 
abnegação colectiva dos ingleses. 

Usou da palavra, depois, o sr. 
capitão Moreira, que se referiu ás 
divisões e ás vantagens do esco-
tismo e do sport. 

Falaram depois os srs. Albano 
Gameiro e Luoio Lopes, em nome 
doa seus cltibs; Angelo Madeira, 
antigo lutador, agradecendo a ma-
nifestação que lhe foi feita; José 
Campeão, em nome da direcção 
cessante; o sr. dr. Fructuoso Vei-
ga, actual presidente do Sport 
Club, e por fim faJou também o 
sr. dr. Mário Machado, descre-
vendo a historia do velho e glo 
rioso Club, desde os seus primei 
ros anos até ao momento actual 
e incitaúdo a mocidade sportiva 
a luctar cm disciplina e método, 
anjeítando-ae ás indicações me-
dicas. 

Foram depois distribuídos vá-
rios prémios oferecidos aos me-
lhores atletas do Club: Gil de 
Almeida, uma biciclete; tenente 
Olimpio, uma pasta com Uma 
mensagem; Acácio Pina, um 
magnifico relogíe. 

Foi uma testa brilhante, cheia 
de entusiasmo, tendo sido os ora-
dores e os atletas do Club deli-
rantemente aclamados. 

O Q l T O f l f r l O 
— Faleceu o considerado co-

merciante desta cidade, sr. Ma-
nuel Gaspar, com eetabeh cimento 
de vidros na rua Ferreira Bor-
ges. 

A sua morte foi muito sen-
tida, constituindo o seu funeral 
uma grande manifestaçãa de pesar. 

— Também faleceu o sr. Ma-
nuel Cezar da Sdva Vale, indus-
trial de alfaiate. 

A's famílias enlutadas &5 nos-
sas sentidas condolências. 

9 i i 
A proposito da noticia da no-

ticia da morte e do funeral da 
sr.*4 D. Maria de Macedo Soto 
Maior, a qual nos foi enviada pe-
lo nosso pfesado correspondente 
de MoUiemór-o-Velho, somo* in-
formandoB que a Camara Muni 
cipal daquele concelho se fea re-
presentar pelo seu presidente, sr. 
dr. João Constantino, 

Jnizo Criminal 
Em audiência geral respondeu José 

Ferreira Conchilho, ds Vil de Matos, 
onde na defeza duma frmã matou com 
uma sacholada, um seu irmão. Foi absol-
vido A defeza, que foi brilhante, esteve 
a cargo do sr. dr . Humberto de Araujo. 

Notfo pároco 
Foi nomeado parofio das daa. 

freguesias, de Penela, o reV.° dr 
José Martins SimSes de Barros 

A G A Z E T A D E C O I M B R A 
está á renda ao quiosque da Pfa-
ç» 8 de Maio, 

H OfIGD PJSTiin 
Assinaturas pagas 

Assinante n.° 54, Alberto 
Fontes, até 1 de Abril. 

Idem n.° 167-A José Manoel 
Pinto, até 12 de Abril. 

Idem n.° 180, Dr. Joeé Pilar 
d'01iveira Barros, até 6 de Março. 

Idem n.° 181, José Pires Ma-
chado, até 7 de Fevereiro. 

Idem n.° 187, Luiz Alves 
Cantinho, até 1 de Abril. 

Idem n.° 188, Dr. Luiz An-
tunes de Lemoa, até 6 de Abril. 

Idem n.° 192, Manoel Antu-
nes Pereira, até 7 de Abril. 

Idem n.° 192 B, Manoel Dias 
Marcelino, até 1 de Outubro. 

Idem n.° 199, Manoel Luiz 
Agrit», até 10 de Abril. 

Idem n.° 208-A Manuel Si-
mões Novo, ató 14 de Março. 

Idem n.° 210, D. Maria Feli-
cidade Castro Carreira, até 30 de 
Março. 

Idem n.° 210 B, D. Maria 
Malva, até 9 de Fevereiro. 

Idem n.° 214, Dr Mário No-
gueira Ramos, até 15 de Abril. 

Idem n.° 221, D. Raimunda 
Martins de Carvalho, até 23 de 
Abril. 

Idem n.° 224, Dr. Tomaz Me-
xia Leitão, até 25 de Abril. 

Idem n.° 227-B, Victor Ma-
teus Lopes, até 8 de Novembro. 

Idem n.° 585, José Gonçal-
ves do Carmo, ató 1 de Janeiro. 

Idem n.° 562, Dr. José Car-
doso, ató 10 de Março. 

Idem n.° 771-0 Manoel dos 
Santos, ató 11 de Abril. 

Idem n.° 773-A D. Maria 
Anunciação Albuquerque Ve-
lozo, até 27 de Abril. 

Idem n.° 939-B Antonio Chi-
chorro Marcão, até 15 de Feve-
reiro de 1926. 

Idem n.° 994 Francisco deft 
Santos Dias, até 12 de Janeiro 
de 1926. 

Idem n.4' 1024, D. Josó Xi-
menes, até 24 de Abril. 

Idem n.° 1098, Antonio Duar-
te Craveira, Africa, até 24 de 
Fevereiro. 

Idem n.° 1139, JOBÓ Augusto 
de Menezes, S. Tomé, até 11 d* 
Fevereiro. 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas. 

Fazemos êste pedido afim de 
evitar as avultadas despesas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do es-
tranjeiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem as 
soas assinaturas. 

A todos, os nossos agradeci' 
mentos pelos valiosos obsequio! 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

flriilt guias Paralra 
Completou o i.0 grupo da Fa-

culdade de Direito da nos^a Uni-
versidade, com a alta classificação 
de 18 valores, o distinto e lau-
reado Bcademico Armando Sim8e8 
Pereira, que mais uma vez reve-
lou, assim, as suas belas facul-
dades mentais. 

Ao ilastre académico os nos-
sos sinceros parabéns pelo bri-
lha ata resultado do seu espleh-
dido acto. 

MEDICO 

José d'01i\?eira Reíâ 
CLINICA GERAL 

@Qnstiíf»s ds 1 ás 3 da f a r i t 

Raa Ferreira Borges, n.° 132 

Domingos Lara 
M e d i c o 

VIAS URINARIAS E SÍFILIS 
i r<1 ' l '* i ra Borgsa, 131-1.° 

Prol. Nsrala Saroeiíi 
Clinica m é d i c a 

Consultas na rua Aniètô do 
Quental, 20, (perto da Praça 
da Republica.) - Telefeie 31*, 

A u r e l i a n o Viegas 
1 » CLINICA OERAL i l 

VI A$ URINARIAS , ( 
« ; i SÍFILIS i i i f 

CONSULTAI DAS /J 4$ li 
% ¥«ÇQ*PS PA hm m , * 



O A Z K T A D B C O I M B R A , D » 1 2 D B 

Para os. devidos efeitos se anuncia que por escritura 
de 30 de Janeiro de 1925, lavrada nas notas do notário da 
cidade e comarca de Coimbra, Bacharel Jayme Correia da En-
carnação, foi constituída entre os senhores Manuel Lopes Se-
co, Antonio Lopes Seco, Manuel Gomes Lopes Seco, Anto-
nio Rodrigues Matias d'Oliveira, João Martins Esteves e Al-
bano da Silva e Sousa, uma sociedade por quotas de respon-
sabilidade limitada, com séde na mesma cidade e comarca de 
Coimbra, a qual será regulada na fórma dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

Esta sociedade adopta a firma S e c o s & Compa-
nhia, Limitada, fica com a sua séde em Coimbra e o seu 
estabelecimento na rua da Sota, numero dez; e a sua duração 
é por tempo indeterminado, a contar do primeiro de Janeiro 
corrente. 

SEGUNDO 

O seu objecto é o exercício do comercio de mercearia 
e farinhas e de qualquer outro ramo que resolva explorar ex-
cepto o bancario. 

TERCEIRO 

O capital social é de duzentos contos em dinheiro, in-
teiramente já realisado, e corresponde á soma das quotas dos 
socios, que são seguintes: 

Manuel Lopes Seco 44:000$00 
Antonio Lopes Seco. 33:000$00 
Manuel Oomes Lopes Seco 
Antonio Rodrigues Matias d'01iveira 
João Marins Esteves 
Albano d a Silva e Sousa . . . . 

33:000$0Q 
50:000$00 
20:000$00 
20;000$00 

QUARTO 

A cessão de quotas ou de partes delas, quer a socíos 
quer a estranhos, fica dependente do consentimento da socie* 
dade, observando-se sempre o seguinte: 

a) O socio que quizer ceder a sua quota, assim o 
comunicará por escrito á gerencia da sociedade declarando o 
nome do pretendente; 

b) A gerencia dentro dos trinta dias seguintes àquele 
em que receber a comunicação, convocará a assembleia geral 
e esta resolverá se a sociedade quere ou não preferir; 

c) Se a sociedade resolver não usar do direito de 
preferencia poderá exercel-o qualquer socio e se mais de um 
socio quizer uzar desse direito, será a quota dividida pelos 
socios que a quizeram conforme for legalmente possivel; 

d) Se nem a sociedade nem nenhum dos sócios 
quizer adquirir a quota, poderá ela ser cedida ao pretendente 
cujo nome fôr indicado á gerencia; 

e) Usando a sociedade ou algum doá sócios do 
direito de preferencia na compra da quota, o valor dela para 
o efeito da venda, não poderá exceder o valor do desembolso 
acrescido da respectiva parte no fundo de reserva e dos res-
pectivos lucros correspondentes ao tempo decorrido entre o 
ultimo balanço aprovado e a data da cessão, calculados peia 
média desde o ano a que esse balanço respeitar. 

§ UNÍÇO 

& dispensada a âutorisagão especial da sociedade pará 
a divisão de quotas por herdeiros de sócios, 

QUÍNTO 

A sociedade Será representada em juízo e íóra dele, 
activa e passivamente por uma gerencia composta de três 
socios, sem remuneração e sem caução. 

§ ÚNICO 

São desde já nomeados gerentes Õ§ sócios Antonio 
Rodrigues Matias d'Oliveira, José Martins Esteves e Albano 
da Silva e Sousa, 

SEXTO 

N O N O 

Anualmente se dará uni balanço que será fechado em 
data de trinta e um de dezembro, devendo ser presente aos 
sócios e aprovado até trinta e um de Janeiro de seguinte. 

DECIMO 

Os lucros líquidos apurados em cada balanço, sepa-
rar-se-ha primeiro a percentagem legal para o fundo de reserva 
em quanto este se não achar completo e-sempre que for preciso 
reintegral-o; e o remanescente será para dividendo aos sócios 
na proporção de suas quotas. 

DECIMO PRIMEIRO 

Salvos os casos para que a lei exige forma especial de 
convocação as assembleias serão convocadas por meio de 
cartas registadas dirigidas aos sócios com a antecedencia de 
oito dias, pelo menos. 

DECIMO SEGUNDO 

No caso de falecimento ou interdição de qualquer dos 
sócios continuará a sociedade com os herdeiros ou represen-
tantes do sócio falecido ou interdito, que, emquanto a quota 
que lhes pertencer se achar indivisa, nomearão entre si #n 
que a todos represente na sociedade. 

DECIMO TERCEIRO 

A sociedade nâo se dissolve pela vontade nem pelo 
falecimento ou interdição de um dos sócios. 

DECIMO QUARTO 

Nenhum dos sócios poderá sob qualquer pretexto, 
requerer imposição de selos e arrolamento dos haveres sociais. 
Aquele que transgredir esta clausula, perderá a favor da 
sociedade metade da sua quota. 

DECIMO QUINTO 

Em todo o omisso regularão as disposições da lei de 
onze de Abril de mii novecentos e um e mais legislação 
aplicável. 

Coimbra, õ de Fevereiro de 1925. 

O Notário ajuáante, /. A. Pereira de Vasconcelos. 

M i i ii Piai Oaela-Anunc io 
(l.u publicação) 

N > Tribunal do Comercio 
da comarca de Coimbra e no 
respectivo processo requerido 
por Antonio Vieira de Carva-
lho, viuvo, comerciante, resi-
dente nesta cidade, contra a 
sociedade por quotas com séde 
em Coimbra, Froes & Roxo, 
Limitada, foi, por sentença de 
hoje, declarada aberta a falên-
cia a esta arguida, sendo por 
essa sentença nomeados cura-
dores fiscais aquele requerente 
e João Alves Barata, casado, 
comerciante, morador nesta ci-
dade,'escolhidos pelo tribunal 
e nomeadp administrador da 
falência Antonio Luiz da Fon« 
seca, casado, morador nesta 

. .A i cidade, e sendo fixado o praso 
cada, por este aviso considera-se . , , . r , - de sessenta dias para a recla-

Sociedade Anónima de respoass-
bitidade limitada 

F J U I 5 0 
Nos termos da lei, sSo convo-

cados os sócios desta cooperati-
va a reunirem em Assembleia 
Geral no dia 21 de Fevereiro, 
pelas 12 horas, na sua só de, em 
Santana, com a seguinte 

ORDEM DOS TRABALHOS 
Aprovação d ) relatório e con-

tas da gerencia de 1924. 
Tratar de outros assuntos de 

inte-Lesse para a Cooperativa. 
Nâo comparecendo numero 

legal de sócios para poder reali-
zar-se a Assembleia Geral, fica 
desde já feita nova couvocação 
para o dia 8 de Março, á mesma 
hora e no mesmo local. 

A Assembleia tieral convo-

m i n l s t e r i o â a f i g r i c u l t u r a 

I I I M l I M i 

I iMIlIFi 1 
Faz-se publico que na Secretaria desta Escola se rece 

bem propostas em carta fechada, até ao dia 5 do proximo 
mês de Março, para o arrendamento do Camalhão das Re-
molhas, com o fim de arborisação. O arrendamento é pelo 
praso de 15 anos, e as propostas devem ser dirigidas ao Dire-
ctor da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, e as 
Condições estão patentes na Secretaria do Conselho Técnico 
todos os dias úteis das 11 ás 15 horas, 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra,* 10 de 
Fevereiro de 1925. 

O Professor Secretario do Consilho Teenieo, Alberto 
Pereira da Silva< 

em sessão permanente até á con-
clusão dos trabalhos anunciados. 

Em harmonia com S 2.° do 
artigo :V2.° dos Estatutos, estão A 
disposição dos sócios os livros e 
documento;; de escrita para serem 
examinados, 

Coimbra, 7 de Fevereiro de 
1U-25. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, (a) Floro Henriques. 

Dinheiro 
Precis&m-se 50 d 

70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

i í i i ds (isiir 

mação dos créditos. 
Coimbra, 4 de Fevereiro 

de 1925. 
O escrivão, Qualdino Ma-

nuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, presi-

dente do Tribunal do Comer-
cio, Alexandre d'Aragão. 

Iriliiii Ciiffiii 

m i n i s t é r i o õ a f i g r l e u l i u r a 

Ml M A illlll l M mH UM i fctifen I Ciln 
Posto que a gerencia incumba aos três referidos 

sócios, competem, exclusivamente, aos sócios Áutonio Rodri-
gues Matias de Oliveira e Albano da Silva e Sousa, as com" 
pras e vendas da sociedade, ficando especialmente a cargo do 
sócio João Martins Esteves, os serviços de caixa e escrituração. 

SÉTIMO 

E' absolutamente defeso aos gerentes o uso da firma 
social em letras de favor, fianças, abonaçôes ou outros docu-
mentos de responsabilidade a que seja estranha a sociedade, 
Se algum deles transgredir esta clausula pagará à sociedade 
uma multa igual ao dobro da responsabilidade tomada, ainda 
tóêshio que a sociedade nada tenha por isso desembolsado. 

Pará que a sociedade fique validamente obrigada, é 
Indispensável que os respectivos documentos contenham a 
assinatura da firma social feita por um dos gerentes, seguida 
da assinatura individual de outro gerente. 

| UNÍCO 

Exceíuaffi-sé do disposto neste artigo, es dociiffleíibâ 
Út méro expediente, que poderio ser fojmados.sómente por 
ptn dos gerentes. 

Faz-se publico que na Secretaria desta Escola se rece-
bem propostas em carta fechada até ao dia 5 do proximo mês 
de Março para a compra de um engenho mecânico de furar e 
uma tezoura saca*bocados mecanica, e uma serra mecanica de 
fita, que estão patentes nesta Escola todó9 os dias úteis das 
11 ás 16 horas, As propostas devem ser dirigidas ao Director 
da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, j 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 10 d® Fe 
vefeiro de 1925. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, Albêrio 
Pereira da Silva. 

A méis elegante e sólida, a 
que melhor serve para bordar. 

Ninguém compre uma má-
quina de costura sem primeiro 
ver a maquina ANÍvER. 

Há maquinas para todas as 
industrias. 

Agulhas e paças soltas para 
toda a classe de maquinas. — Re-
presentante J. H. Rapozo. —10 
Travessa Pedras Negras, lá — 
Liáboa. 

íiíiflPiliPsÊfes 
A casa penhorista de Alípio 

Augusto dos Santos, Sucessor, 
rua ViBconde da Luz, n.° 60-L°. 

Previne tcdos os senhores 
mutuários que se vai proceder & 
venda de todos os penhores com 
mais de tres meses de debito de 
j uroBs ^ % 

para casal, cosinha, que 
também serVe ds casa 

de mesa, e quarto, arrendasse,, 
em Montes Claros — Vila Branca 

mercearia, 
Rua dos (latos, 

de íapág com 
pratica de 

1 a í Í . 

Quarto e cosinha aluga-se 
a casal, Adro de 

Oima, E. 

IN RETRAIO 

(Resfamaçao de credites ds 60 dias) 
Ç1. p u b l i c a ç ã o ) 

Pelo Tribunal Comercial 
desta comarca, em sua sessão 
de tres do corrente mês e por 
sentença de 4 do dito mês, foi 
declarada aberta a falência a 
Antonio Froes e Manuel Vaz 
de Sousa Roxo, comerciantes 
desta praça a requerimento de 
Antonio Vieira de Carvalho, 
viuvo, comerciante; de Coim-
bra, tendo sido marcado o pra-
so de sessenta diss para a re* 
cíamação de créditos, nomeado 
administrador da massa Anto* 
nio Luiz da Fonseca, casado, 
funcionário publico, desta ci* 
dade, e curadores fiscais o dito 
Antonio Vieira de Carvalho e 
João Alves Barata, comercian» 
tes, desta cidade. 

Coimbra, 4 de Fevereiro 
de 1925. 

O escrivão do processo» 
Alfredo da Costa Almeida 
Campos^ 

Verifiquei a exactidão,-^-Ô 
juiz Presidente, Alexandre de 
Aragão. 

executado com arte e 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 

etúa uma época feliz. 
Ex.4 pode consegui-lo fa-

zendo-o no atelier: 

A b e r t u r a d o P o s t o H i p í c o 

Pela Difseção da Escola Nacional de Agricultura de 
Coimbra, se faz publico que desde o dia 2 dô proximo mês 
d® Março estará aberto na mesma Escola o Posto Hipico de 
cobrição, funcionando todos os dias úteis ás 9 i ás 15 horas. 

Escola Nacional de Coimbra, em 7 de Fevereiro de 
O Director, José d!Almeida 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTÊ 

Lãrgo daa Ameias, 10.-COIMBRA^ ^ 

L u í s " R a p o s o 

Medico 
Clíníea S e r a l 

Partos* doenças das Senhoras e 
Crianças 

Consultas das 3 às 5 Vi 
Raá Vtseonde da Luz, J3-1." 

Chamadas, Telefone 683 
Rlttt{Abílio Roqut 

(IP Anuncio) 

Em sessão do Tribunal 
Comercial de 3 do corrente 
mês de Fevereiro e por sen-
tença de 4 deste mesmo mês, 
foi declarada aberta a falência 
á firma comercial desta praça, 
Froes & Roxo, sociedade em 
nome colectivo, e assim falidos 
os seus socios, Antonio Froes 
e Doutor Manuel Vaz de Sou* 
sa Roxo, a requerimento de 
Antonio Vieira de Carvalho, 
viuvo, comerciante, desta ci-
dade, tendo sido marcado o 
praso de 50 dias para a recla-
mação dos créditos e nomea* 
dos administrador da massa 
Antonio Luiz da Fonseca, ca* 
sado, funcionário publico, des* 
ta cidade, e curadores fiscais 0 
dito requerente da falência ê 
João Alves Barata, comercian-
te, desta cidade. 

Coimbra, 4 de Fevereiro 
de 1925, 

O escrivão do 2.° oficio, 
foaquim Alves de Faria, 

Verifiquei a txactdâo. — 
O Juiz Presidente, Alemndri 
$ Aragão, 
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Alviçaras dão-se a 
quem en-

tregar' um brinco com uma pé-
rola que se perdeu dos Olivais 
ató A Avenida Sá da Bandeira 89. 

arrenda-se um am-
plo primeiro andar 

proprío para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

vende-se devoluta-a da 
rua da Louça, n.cí 67 

e 69. Trata-se na mesma. Po-
de-se aceitar propostas. 2 

vende-se uma casa aca-
v w S » bada de construir, com 
12 divis5e3 e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila UniSo, n.° 4. X 

f i í 3 W r t f » f l d e m^0> vende-
\JfX<l í U y » SB. Tratar, rua 
das Padeiras, 11-1.°. 2 

Empregado 
mar conta de escrita, oferece-se 
ainda colocado. Dá referencias. 
Carta a este jornal ás iniciais, 
J . N. E. _ X 

Explicações 
sidade com prática, explica as 
disciplinas do curso geral dos 
Liceus. 

Diz-se nesta redacção. 9 
de quarto oom 
cinco peças, es-

pelhos e pedras mármores, por 
1.900800. 

Casa de Vidros, Manuel Gas-
par, rua Ferreira Borges (cal-
çada). ' X 

Pensão Rita ®ST. 
baixos, recebe comensais e há 
quartos. 

Bua Corpo de Deus 112. 1 

Põlidorescr bôr C 
bilitações na «Agencia liquidatá-
ria de Coimbra» de Batista Da-
mas, & C. Lda. 

Largo da Só Velha, n.ns 1, 2 
e 3 — Coimbra. X 
A . , n « f n modestamente mo-
^ U c i l liU bilado ao Calhabé 
oom carro electrico á porta, alu-
ga-se a cavalheiro, a senhora ou 
a casal que venham para trata-
mento cirúrgico ou doença não 
contagiosa. 

Informa, A. Simões — Praça 
do Comercio, n.° 103. X 

O n í T i t f i . y e n d e * s e n a 

HJ l i * * * «w regaça, proximo 
do electrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro» 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 
S a p a r i n . 6 ^P®8» v e n d2» p a c a r i a Botas, Neves & 
C» Lda. 2 
C X A I A oom 20 a 25 contos 
O u w I U p ^ industria o u co-
mércio já montado ficando na 
gerencia. 

Pedem-se e dão-se refefen* 
íiiaa. 

Carta á redacçSo deste jornal. 

Tipógrafo ;rlZZZ 
Nova Gasa .Minerva. — Coimbra. 

Vende-se ftffife 
dak, lente Goesz, tamanho bi-
lhete postal. 
Saraiva Nunes —- Casa do Sal. 2 

ITttH Á A . S A n m a °»rr°Çft 
¥ O A i U e - S O 0 garrafas va-

aiaã em grande quantidade e 
diferentes, tais comoi champa» 
gne, vinho do Porto e águas. 

Para tratar, com José Nadais. 
- Mercado D. Pedro V. 2 

Vende-se 
de balcão, uma prensa de ferro e 
banco, uma armação para escri-
tório envidraçada, uma mesa pa-
ra maquina de escrever, etc. 

Nesta redacção ee dia. 2 

& em chapa e vi-
dros cortados 

por medida, vende nas melhores 
condiçSes, a CASA HA VA -
NEZA. X 

2 quartos T S 
longe da Praça da Republica. 

Carta a esta redaccão a M. 
A. 0. X 

8 contos 
se diz. *-**. X 

Fernandes Ramalho 
C l í n i c a g e r a i 

Çbss&lífiâ dss 18 ás 15 horai 
4? Ŝ Hfb 81» 

Vidraç 

( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 

Aaxima economia, Máximo asseio 

Ml 
Desde 6 s e . 4 2 $ 0 0 

F e r u e m 6 l i troa ô ' d g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a s t a n d o a p e n a s 1 â e c i l i t r o â e p e t r o l e o 

Yacuum Oil Company 
C O i m B R H 

nas outras agencias em Portugal 
e n a 

flgila Comenlat a industrial. Llmitaãa 
R . f e r r e i r a B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 — Coimbra 

i *« 

InfkÊBàwÊUB 
feitos*» 

FTUÍ* ÍS rmnt.. ILL !Í?#LSI 
Idss (i íiíiStií, íipffi-
=aás sé itat l<rsl si» 
hfmn..,. i l i U l í l l 

fite!. fIMIlfiM 
kèmsím^i, per prefalsss, mszt 

sté 13 éí émalfro ii !fll 

4 . ! § I i 4 Í 4 $ I ! 4 

l i » Ctjiapssaift, « ®âií «a-
ga * mis poásress ds Poriagal, 
lossts. ssggrai easira Ô risce és 
fogo, sofers «.rsídos, saelrUiss. «« 
i f tbsífemeaíes * « a n í t 

m w m f m 

Á. * Electricidade 
<m 

% Instalações k ÂOOA 
ÂBIÁS 

f I B A S B l l 

| f p Q p a i s o P e p e i p a ^ Ç . ' $ 

"'"'ilida Sá da Bandeira || 

^lâfáttâfâfâfâféfâAtÊ 

iiinio á Cias-
Os mestres d'obras mais uma 

vez vem tornar publico, que a 
atoarda espalhada por creaturas 
menos escrupulosas oom o fim 
de lhes crearem odioso, visava 
convencer as instancias superio-
res de que a paralisação das obras 
ó motivada pela grande e fabu-
losa percentagem (segundo di-
zem os detractores) que preten-
dem receber, e que -se eleva a 20 
e mais por cento, o que é uma 
alta calunia, pois que, pela co-
pia da acta da sua reunião de 
25 de Janeiro p. p. e já entre-
gue á Comissão Executiva Mu-
nicipal deste concelho, bem se 
conhece que OB fins a que vizam 
os mestres d'obras é única e sim-
plesmente exigir que seja cum-
prida a lei n.° 1670 de 15 de Se-
tembro de 1921 e nula bem claro 
está que á testa das obras e por 
elas responsáveis devem estar 
engenheiros, arquitectos ou mes-
tres d'obras diplomados, e nunca 
inexperientes cujos direitos ile-
galmente tem estado a usurpar, 
ludibriando os proprietários e 
até a própria Fazenda Nacional, 
visfcp que os mestres d'obras 
tem assinado e assinam os termos 
de responsabilidade sem remune-
ração alguma, desde que a dire-
cção da construcção lhe seja con-
fiada. 

Assim os srs. proprietários 
que pretendam construir, devem 
dirigir se directamente e não por 
intermediários, á entidade supra 
mencionada, na qual encontrarão 
todas as facilidades na parte res-
peitante á direcção e administra-
çío das obras, mediante uma re-
muneração equitativa de harmo-
nia com o valor e qualidade de 
quaesquer obras de construcção. 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 
1925. 

Pelos mestres d'obras, A CO-
MISSÃO. 1 

Mi§ luro 
M i r a n d a d o C o r v o 

D e l o a q u l m R n t o n i o 
ç>eôro. - f a b r i c o de ti-
jolo, e m t o â a s a s âi-
m g n e õ e e . X 

Atenção 
Previne se a senhora que no 

sábado, pelas 3 horas, se apeou 
dum electrico na rua Larga e a 
quem o guarda-freio entregou, 
por engano, uma sombrinha, de 
que a deve mandar entregar nesta 
redacção ou na calçada de Santa 
Izabel, 47, para evitar embaraços 
visto que se conhece a senhora 
em questão. 

Iffliiirtã a MM 
de Alvaro Curado 

Executam-se mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 4 

Qaoeo Aliança 
0 dividendo deste Banco, re-

lativo ao 2.° semestre de 1924, á 
razão de Esc. 35$00 por acção, 
livre de imposto, paga-se desde 
já em todos os dias úteis, das 13 
e meia horas ás 16 (excepto aos 
sábados), em casa do seu corres-
pondente Basilio Xavier d An-
drade, Sucessor, Rua Corpo de 
Deus, 4C. 

s bons 
Retratos são aqueles que, alem 
da sna bela execução, teem ainda 
o cunho artístico da moderna fo-
tografia. 

V. Ex.*, pode, querendo, pos-
suir uma fotografia que satisfaça 
todos estes requesitos, fazendo a 
no alelie>'t 

Dciapte § a m o s 
__ (Antiga fotografia Q. tlnoco) 

Carnaval 
confáfci *e tença, 

fserfume, venda nas melhores 
CondiçSes de preço, a CASA HA* 

! W A , ' K 

Hm 

d a Díleâade leiutisl MMimi L 
Serralharia i^ecanica e Civil 

R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 
e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e d a m o n t a g e m â e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e à e t a â o s a s t r a b a l h o s 
e m s o l ô a õ u r a s e m a u t o g e n í a 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m a u e i s X 

EOilN-lieaidasilFi-oolil 
:'v-? 5 í & í 

"Sciencia para todos,, 
SUMARIO DO PRIMEIRO NUMERO:—MARTE SERÁ. 
H A B I T A D O ?— COMO NASCEI; A TELEGRAFIA SEM F I O . - -

Os MICROBIOS INVISÍVEIS — O OSOFONIO. 

OS MEUS CADERNOS 
Saíram os n.0' 9 e 10 cujos sumários são os seguintes: 

I — CARTA AISERTA A NEMO SOBRE UM CASO DE 
CONSCIÊNCIA RELIGIOSA. 

II —LEGALIDADE E MORAL (RESPONDENDO AO 
SR. A . DE F.) 

N . ° 10.-— PRIMEIRA CARTA ABERTA AO CLERO 
PORTUGUÊS SORRE A REBELDIA MASCARADA DA Epuea 

Â Yida Intelectual de Farís 
( a s a i r b r e v e m e n t e ) 

f í ' u e n ô a e m t o â a s a s L i u r a r i a s . 

Assina-se na firma 

Cerveira & Melich, LcL 
R. do Corvo, 1/ 

J o s é Soaâedpa 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas-
sier s Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

t C a s t r o M a t o s o , 6 
Das 3 ás & 

Telefone n.° 690 

KEATING 
õ r c i - O k insEcncioAsy 

T U D O M O R R Ê l l l 

BARATAS 
PSRCEVEJOÍ 

PULGAS 
TRAÇAS 

e T O D O S O S O U T r t b s : 
A I N S E C T O S 

Pereira Queiroz 
Medioo cirurgião, com largi 

pratica nos hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Das i2 ás 16 horas 
t ua Visconde da £>ut, 14 
Telefone provisorio n.° 66 

••! mu 

Borges de Oliveira 
Conssrtador do Registo Comercial 

A D V O G A D O 

P á t i o d a I n q u i s i ç ã o 

EMEOIO HEfiOIOú! 

Ispi l leloures 
Sério s activo, precisa a Com4 

panhia «A Colonial». 
Trata-se com o seu corres-

pondente, Cardoso ík 0.* Sue.0* 
Casa Havanesa, 

Qarvaíko Lucas 
A D V O G A D O 

Eseritorio de advocacia a pro-
curadoria, cncarregando-se, da 
soía percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de divi-
das, colocação ds capitais, em-
prestámos, compra @ fsnda de 
p.?opríedad§3 e concordatas. Pra-
ç» 8 ãa MaiCi 2M. ' , - Goimbra. 

â í w q de Mattos 
Director da Clinica dê Maihmi 

de Urúvtnldadt dt Calmhre 

Doenças da» Senhoras 
Parto®, Cirurgia 

Traígmaito* peln ?ad! 
QfniCá g e r a l . 

C o c s a l t a i á i 1 0 a á i 4 h&fáe o s 
R u a F « m k a B o « c » a 6 8 J.°. â ' # 
2 hori» oa tua de Tomar, h 

TiletQBfi 9i« 
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"A União dos Inte-
resses Economicos 
Visa fins patriótico 

declara- nos 

o sr. Mário Temido 
.fe Coimbra 

Depois dos últimos aconteci 
mentos de Lisboa, pretendamos 
colher informes acerca da a< ção 
da União dos Interesses Econo 
micos e da sua organização em 
Coimbra; por isso procuramos o 
ilustre presidente da Associação 
Comercial e Industriei, sr. Mário 
Temido. 

Encontramo-lo na Calçada. O 
sr. Mário Temido, uma vez infor-
mado do nosso propotito, pron-
tifioa-se amavelmente a iluci-
dar-nos. 

— Qus! a impressão de V. 
Ex.8 sobre o gesto do ultimo mi 
nisterio, mandando encerrar a 
Associação Comercial de Lisboa ? 

— Condeno-o absolutamente, 
porquBnto a Ansociação Comer-
cial de Lisboa nunca fez politica 
nas suas deliberações, tratando 
sòmente dos interesses nacionais. 

— E o motivo do encerra-
mento ? 

— Atribuo, nâo ás causas apre-
sentadas, que diziam respeito ao 
protesto da reforma bancaria, 
©aa sim á sombra que a União 
dos Interesses Econórnieog — or-
ganismo creado por alguns direc-
tores da Associação Comercial 
de Lisboa—-poderia fazer aos 
políticos, em virtude de estarem 
próximas as eleições, que certa-
mente hão-de prejudicar as can-
didaturas crónicas de certos de-
putados. 
; — Portanto o intuito da UniSo 
dos Interesses EcoUnmicoa é pu-
gnar pelos interesses da Nação ? 

Sim senhor. Basta vêr os 
fias consignados na sua lei orgâ-
nica para se verificar que assim 
é; A Uni&o dos Interessea Eco-
ttomicos nSo se creou para guer-
rear os partidos, pelo contrario; 
M algum governo houver que 
modifique a forma como se tem 
governado até hoje, integrando* 
se nos fins da UniSo dos I•iteras-
tes Economi os, os delegados de 
Mte organismo no par lamento 
dar-lhe-hão apoio. Também se 
tem dito que a União dos Inte-
fssees Económicas se creou para 
faíier guerra ao operariado. E* 
ibsulutamente falso. Ainda h* 
pouco em LLboa foi a União dos 
Interesses Economicos que con-

spguiu resolver a contento do 
pessoal da companhia dos telefo-
nes a questão suscitada entre es-
tes e a direcção. 

-- Tencionam levar muitos 
deputados ao parlamento? 

— Muitos infelizmente não le-
varemos, mas estou convencido 
de que bá um grupo deles quo 
saberá honrar o programa da 
União dos Interesses Economicos? 

— Tem esperanças de que o 
proletariado acabará por aceitar 
como patrií tica a acção da União 
doa Interesse» Economicos? 

— Estou convencido que sim, 
porque na prat ca, a classe patro-
nal, ha de advogar cora justiça o 
interesse dessa classe. 

— Pode V. Ex.8 dizer-me se 
em Coimbra já existe uma dele-
gação da União dos Interesses 
Economicos ? 

— Está formada a comissão 
distrital e a comissão municipal 
de Coimbra e outras comissões 
municipais do distrito, devendo 
ficar concluída por este mez toda 
a orgamzaçSo 

— Será verdadeira a afirma-
ção de que os monárquicos pre-

.tendam aproveitar-ae desta orga-
nização para servir os seus fins 
políticos? 

— Estou absolutamente con 
V< ncido que isso é mais uma das 
habilidades dos políticos, para 
dernortear a opinião publica. 

As comissSes de Coimbra es-
tão constituídas por elementos 
de todos os partidos republica-
nos e com monárquicos. E da 
parte destes não tenho visto mais 
do que uma perfeita adesão, aos 
fine da União dos Interesses Eco-
nomicos, que fcão os da regene-
ração do paiz. 

— Citam-se nomes, e estabe-
leceá^e intrigas acerca dos can 
riidatos âs novas eleições. Pode 
V. Es.4 dizer-nos se ja estão es-
colhidos r 

— Ainda n8o. As comissões 
que hão-de intervir nes^e assunto 
sem sequ»f pensarem n«-le, ittdo 
quanto so diga ê extemporâneo. 

— E sebre ja atitude do ulti-
mo governo ? 

— D Vo dizer-lhe qu» & achei 
pouco conseotans» com o cara-
cter conservador da nação. 

GRANDE LEILÃO 
f motivo de retirada de família, realiza-se no proximo 

dotttingo 15, pelas 13 horaâ, na Estrada de S. José, proximo 
á Garage Panhard, um importante leilão que consta dos 
«eguinte9 objectos: uma linda mobília de sála de visitas, bôas 
famas em mogno, bons lavatórios, cómodas, cômodas-secre-
tàrias em mogno, guardas pratas, aparadores em mogno, 
fcpelhos de cristal, passadeiras e tapêies, quadros, um espien» 
ftdo cofre á prova de fogo, um excelente fogão com caldeira 
de cobfe, em muito bom estado, táchos em metal, riquíssimas 
bacias em metal, camas de ferro, e muitos outros objectos 
tjue a p a r e c e r ã o no acto do leilão. 

Este leilão é leito por intermédio da agencia B a p t i s t a , 
Q a r r a s , & C.a L ô a . 

• • ê 

Esta Agencia encârrega-se de qualquer leilão dentro ou 
lofâ do paiz, com sociedade e boas condições para o cliente: 
esta Agencia compra e vende móveis uáados, e tem no seu 
estabelecimento lindas mobílias de quarto, salas de visitas^ 
casas de jantar, e um grande numero de móveis avulso, que 
,em brèves dias se fará uma eJépiendida exposição dentro do 
nosso estabelecimento. Rogamos a fineza a todos os nossos 
Clientes, de não comprar, sem confrontarem os nossos preços. 
Também temos no nosso estabelecimento colchoaria e moveis 
íe ferro, 

Absorvidos com a nossa poli-
tica interna, — que ultimamente 
nos trouxe surprezas — os jor-
nais não teem feito largas refe-
rencias a assuntos de politica in-
ternacional. Verdade seja que os 
estudiosos aparecem quasi diária-
mente dízondo da sua justiça, e 
que 38 grandes sensações mun-
diais não toem preocupado a ra-
dio telegrafia de forma a enche-
rem os lagares de destaque dos 
nosfos diários. 

Depois da vitória eleitora] in 
g l ea— que o er. dr. A. R >cha 
Peixoto, no Dia, de seguod«-fei-
ra, sob o titalo A velha Ingla-
terra, abordou brilhantemente 
— e dos incidentes do Egipto, 
nenhum assont > magno se debate 
por e~ee m ando. Parece haver um 
ir.rgo descanço. 

Continua latente, ao va&to la-
boíatorio do mundo, a preparação' 
das duas grandes correntes que 
se er.t»echocam : a das esquerdas 
e a das direitas. 

Depois da vitória eleitoral in-
glesa, que a calma e o bom senso 
dsquele povo tornou um facto, a 
França de Harriot entrou no ca-
minho mais perigoso das esquer-
das, suprimindo a embaixada jun-
to do Vaticano, depois de longa 
efervescencia. O qus resultará 
deste passo? Como o declarou 
há dias Claude Farr^re a Anto-
nio Ferro, tal facto ó sobretudo 
uma indelicadeza. 

Mas em si o caso reveste u ma 
gravidade maior do que a inde-
licadeza,--porque foi anti-politi-
eo. Anti-politico porque apesar!de 
tudo a Igreja ê um e3tado de 
primeira grandeza, composto dn-
ma percentagem formidável de 
habitantes de todos os paizeg 
do Mundo. Anti-politico porque 
mesmo neste Eóculo de industria-
lismo o poder espiritual exerce 
ainda uma aoçlo v&stissima e no-
tável. Virá aba'ar o gabinete de 
Herriot, tal facto ? O tempo res-
ponderá por nós. 

Em Espanha, assistimos pelos 
pormenores da imprensa, á ma* 
nife^tação a Afonso Sm Foi um 
ge-to in?spefa'o. Blasco Ibafi & 
parece-nos não ter conseguido os 
seus intentos. As acusações que 
atirou ao rei foram demasiada* 
silente implacavsis. Primo de Ri-
vera que a imprensa prrtngutDs 
tem apreciado, quasi na generali-
dade. desfavoravelmente, declara 
qtie ainda não tem concluído o 
seu plano de governo e dc guerra 
em Marrocos. 

SSo estes três factos os mais 
capitais, sm meteria de Vida po-
litica interne ciona] 

A America do Norte continua 
s sorrir e a olhar para a Europa 
até vêr em que param ss motas. 

E assim, sm quanto a Europa 
se enfraquece,, oa povos das Amé-
ricas procuram no trabalho Viril, 
no principio da ordem e na tole-
rância 9 robustecimento, o ea-
minho pt-ra o grande futuro. 

As três grandes nações; Ame-
rica do Norte, Brazil a Argentina 
são o príncipe! esemplo, as ou-
tras eseguem no mesmo objectivo. 

Apesar de tudo ha um prin-
cipio a qus indiviiuos e povos 
não podem fugir: conciliar a tra-
dição, com todo o desej » de avan-
ço de ríquesa e de Justiça. 

Pareee-noo o único caminho 
qtte a Europa terá de encontrar 
Uomo a calma Inglaterra nes ni-
nas do ultimo acto eleitoral, 

Í P Í I I K H ^ B I B Í Í 

Seguiram na quinta feira para 
a cadeia da comarca de Seia, Ma-
ria do Nascimento a seu irmão 
João Borges, protagonistas da-
quela terrível tragedia do Moinho 
do Buraco» 

GAZF.Tft DE COIMBRA 

o N e U o 

A Patria aue libertou 
São viu nele o Desejado 
No seu tempo alguém sonhou 
IS um império dilatado. 

Continuam a D i l u i r á nossa redacção 
esplendidos prémios oferecidos pelas mal? 
importantes caseis comerciais e industriais 
dtsta cidade e pelos nossos melhores ar-
tistas que, proposi tadamente, t raba lham 
ern magnificas obras para o nosso c o n -
curso de FIGURAS HíSTORICRS NACIO-
NAIS. 

E assim o artista 

José d© Campos 
aue, embora seja um simples 
amador, tendo pela pintura ura 
grande culto, tem já produzido 
algumas telas onde se revelam as 
sua3 qualidades, as suas tendên-
cias, dando-nos obras que o im-

E nosso amigo 

põem pelo sou amor á arte e pela 
sua dedicação, artista que ha-cle 
saber triunfar porque sabe ter 
vontade, nos ofereceu um lindo 
quadro, que se encontra já ex-
posto na nossa redacção. 

João Mendes, Lim.da 
Um dos maia chics estabele-

cimentos, elegantes pela &u& li 
nha moderna, frequentado peia 
nossa melhor sociedade, onde se 
encontram á venda as melhores 
novidades em bijouterias, quin-
quilharias, miudesas, veludos e 

sedas, de que poseue variadíssi-
mas qualidades, belíssimos teci-
dos doa mais perfeitos, doa me-
lhores, dos maia finos, estabele-
cimento muito acreditado na 
nossa praça, nos ofereceu um 
lindo objecto. 

Ba eom?Feiõ e d inâiBtrla e aõs artistas âe 
Coimbra Icnçamos um nauo apêlo, peàinào mais 
prgmíos para um concu so em que as nossas 
melhores figuras históricas* as maia belas pelo 
seu heroísmo, as mais sublimes nela seu martí-
rio, as mais grandiosas pelo seu granõe amor tí 
Patria, sâo õe nauo eolaeaâas na nossa imagina-
ção para que a Patria nSo esqueça, nâo morra 
nesta hora âe Inífanqulliôaôe e âe agitação» 

domo o nosso camarada de 
redacção J. Lemos tem defen-
dido, torna-ge oportuna a fun-
daoao em Coimbra duma asso-
ciaçao de homens de letras e jor-
nalistas. 

Seria um passo no sentido de 
eongraçar valiosos elementos qus 
urns cidsde como Coimbra poã» 
sui, não sò na poesog da alguns 
professores da velha Universi-
dade, ccmo na dos que traba» 
lhem com o fim de dignificar e 
ds elevar a mprensa local. 

Terras muito mais pequenas, 
de muito maaor riquesa s popu-
lação teem já as suas associaçOes 
de escritores e jornalistas. Com 
muito maia razão a nossa cidade 
a poderia tsr. 

As Vantagens que tal facto 
soe traria, inútil se torna refe-
íi-lae. 

Todos as eoiapresndôm. 
Com o nosso aplauso aspou-

taueo, esperamos que a imprensa 
de Coimbra seja unanime em con-
cordar com & realisaçSo desta iai* 
ciativa. 

Apoia-la, aplaudi-la s digni-
ficar todos os trabalhadores da 

isteligsneia, e concorrer com mais 
Uma prestimosa associação para 
o bom nome e defesa de Coim-
bra e do distrito. 

O Cofonel João de Brito 
Pimenta d'Almeida e S3U@ filhos, 
receando d ao terem agradecido a 
todas as pessoas que, durante a 
doerça s depois por {ocasião do 
falecimento de sna querida e ex-
tremosa esposa e mãe, D. Leonor 
Evangélica Brito d'Almaida, lhes 
dsr&m provas do muita coosid^ 
ração e estima, Veem por esta 
meio patentear o seu muito re-
conhecimento e sincera gratidão 
para com todas as pessoas que 
es acompanharam em tEo dolo-
roso transo. 

Concialu c <ii,0 ano da Facul-
dade de Fermacia, com a classi-
ficação de 20 Valores, o nowso es-
timado conterrâneo, capitão sr. 
José Maria Curreia Cardoso. 

Ao laureado académico envia-
mos as Bossas felicitações, 

iFIÊllif Piliiií 
D A S 

A violência de que foi vítima 
a Associação Comerciei de Lisboa, 
foi profundamente arbitraria ein-
sersata o infunde á todos os es-
píritos amantes de progresso e de 
ordem, » mais infinita tristere. 

A'i elassos comerciais, inclus-
triais e agrícolas, assim como as 
classes operarias e toda a qual-
quer corporação da vida publica 
portuguesa,— pois vivemos num 
século do liberdade e de demo-
cracia — estão no seu pleno e le-
gitimo direito de estudar, anali-
sar e criticar todos os actos go» 
Vernativos e todas as med-.das de 
caracter politico, social e econo-
mico, que se prendam com a sua 
existencia, ou com a vida geral 
do P B / S , 

Kstão no seu pleno direito, já 
BC sabe, desde quo o façam duma 
forma pacifica, ordeiramente, na 
intenção nobre o alta de esclare-
cer ideias, do apresentar soluções 
mais justas, de verberar protes-
tos fundamentados ou de defen-
der interessas legítimos, 

A Associação Comercial de 
Lisboa est&va dignamente exer-
cendo ura direito, dentro da mais 
elementar legalidade. 

Nao agradou á alcateia de po-
líticos vis, corruptos e incapazes, 
que um novo poder se tente er-
guer na sociedade portuguesa e 
que imponha uma difinitiva dis-
ciplina na vida social, um tino 
administrativo nas obras do Es-
tado e que no\;os 0 honestos pro* 
cessos políticos sorteiem a dire* 
cçuo economica e financeira da 
nação. 

Porque é preciso que noa.con-
Vençâmos, que net,tes ultimes 
anos, tomea sido governados, — 
com muito raras excepções—por 
homens sem verdadeiro prestigio 
moral e intelectual • prestigio cria" 
do por obras, provas a afirmações 
de natureza particular ou publi" 
ee, que os acreditem como auten* 
ticos valores, perante os quaia a 
nação ss tenha de curvar rsvs® 
rente» 

Em qualquer país civilisado 
e culto, ou mesmo no nosso, nu* 
ma époee normal, e&íea politico^ 
nunca atingiriam aa situações a 
que se tem elevado a não passa0 

riam de figures manifestamente 
secundarias, de terceira ou quarà 

ta ordem 
E" que nâo tem sido polo 

valor pessoal, peias qualidades 
morais e de trabalho, pela capa* 
cidade administrativa e orgaiii» 
sadora, por reaia faculdades de 
inteligência s de saber, que os 
nossos actuais políticos (só muito 
excepcionalmente repito aparéce 
um outro de valor j se tem guin-
dado ás altas posições que ocu-
pam. 

O verdadeiro merecimento mo* 
ral o intelectual 6 até um ínsultoj 
uma afronta a esta ignóbil e 
triunfante mediociidade. 

V§Q lá convencer um dessas 
cabotinos, cheios de enfase e de 
snobismo, onde há traços fortes 
de imbecilidade e de embota-
mento, que levavam dose anos 
a estudar, qus frequentaram cur-
sos superiores, s [que de |lá sai' 
ram com um diploma, vão lá 
dizia su, convencâ los de que ngo 
tsm o verdadeiro mérito? 

Só assim se compreende que 
os valores positivos e indiscutí-
veis que tem surgido na gover-
nação, sossohrem, frecetgem © 
em breve praza abandonem 6 
arena política, desilnd dun, trís* 
tes, scepticos, convencidos de qug 
todo o esforço sistemático • pro* 
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gressivo é impossível nesta pá-
trig. ã 

E' que o verdadesro valor 
intelectual não pode acamaradar, 
é incompatível com o falso valor 
mental. 

O falso valor, geralmente 
preguiçoso e indolente. não tem 

verdadeiras aptídSes intelec-
tuais, não possuí a ancia de saber, 
nem adquire uma sólida cultura 
e uma paa da força intima de 
disciplinar o espirito é funda-
raentalmeata invejoso e vaidoso. 

Vaidoso e invejoso como é, 
nSo pode sofrer, não tolera, não 
suporta de animo frio, a presença 
dó real mérito e trata de afastar 
velhaca e jesuitamente a sombra 
gigante que empana o brilho 
fo co da sua inferioridade. 

Tem sido aproveitando uma 
época da transição, que quebrou 
alguns dos vinculoa sociais, que 
rompeu a disciplina económica 
o financeira do paiz, que eles se 
assenhorearam do Estado, onde 
patentearam a maior falta de 
escrúpulos, a audácia sem mere-
cimento, a cliantago do recurso 
hipócrita e desorganisador á li-
sonja popular, banqueteando-se. 
abrindo Ôe par em par os cofres 
da nação á voracidade insaciável 
das clientelas em que se apoiam. 

Só ha um único meio de pôr 
fim ao desvario politico, ó a na-
ção por sua própria iniciativa 
proceder á sua organisaçlo e im-
por-se como força suprema, re-
presentativa dos interesses cole-
ctivos. 

Analisai os partidos políticos, 
quer conservadores, quer radicais 
e tereis ocasião de reconhecer que 
os seus programas só comportam 
generalidades ocas e vazias ] que 
os princípios e a substancias ideo-
logioa dos seus planos é impo-
tente, para resolver os mais es-
senciais e instantes problemas 
nacionais. 

A politica do nosso século, é 
organica e construtiva, está acima 
das esquerdas, está para lá das 
direitas. E a expressão exacta de 
realidades sociais, que para bem e 
progresso da comunidade, tem de 
ser solucionadas num sentido jus-
to, equilibrado e harmonico com 
os interesses gerais da nação sem 
sobressaltos que tragam a sua 
dissolução. 

Os actuais partidos políticos 
sSo a maior mentira, a mais for-
midável ficção que ó licito con-
ceber. 

Eles mascaram a nua e crua 
verdade do seu objectivo e da 
sua acção politica, que ó satisfa-
zer as ambições e os interesses 
particulares de certos indivíduos 
e de certas classes. 

A politica de hoje deve ex-

{>rimir os interesses sociais, que 
igam os indivíduos uns aos ou-

tros e as classes umas ás outras, 
eubordinando-as a um ideal su-
perior de reorganisação nacional. 

Na base da vida está o inte-
resse. Interesses de vária ordem: 
económicos, morais, educativos 
mesmo, mas sempre interesses -

No próprio campo especula-
tivo e scientífico os interesses 
existem. Há o sentimento de 
nobre abnegação e generosidade; 
há a verdade desinteressada: o 
espirito de invenção sem ser por 
utilidade, mas antes do sábio se 
entregar á sua descoberta, é pre-
ciso assegurar-lhe a existencia 
material. 

O problema económico é hoje 
ESS sociedades verdadeiramente 
fundamental 

E o problema económico en-
carado inteligentemente, nSo se 
refere sómeate á alimentação, ao 
vestuário, á profissão de cada um, 
mas á higiene, á educação^ á 
prosperidade, ao bem-ostar, á in-
dependencia de cado lar. 

O que caracterisou o século 
XIK, foi a conquista da liber-
dade e dos direitos políticos e a 
lacta surpreendida para definiti-
vamente os consolidar. 

O que caracteriza o sscnlo 
XX è ãms msis insta distribui-
ção da riqueza e do bam-sstar 
social a o esforço corajoso para 
elevar o nivel moral e intelec-
tual das sociedades. 

A democracia não tem por 
objecto tornar os homens, todos 
iguais: quimera impossível, a que 
è> rebelde a própria natureza do 
homem. O seu fim é dar ao 
homem a possibilidade de pelo 
trabalho, pela virtudei pelo saber 
e pela vontade, se poder elevar 
dentro da sociedade, ao legar 
procrio e esacto, que ele é indi-
cado pelo seu telanto e pela sua 
eompetencía. 

O problema mais grave para 
UffiS democracia é o da ednea-
çl > das ekssâ-5 populares; Ias* 
j fm « i daco w hxnsaj 

camente, dai-lhe um ensino té-
cnico e prático, onde ele possa 
exercer com proficiência dentro 
da sociedade a sua profissão, 
dai-lhe uma cultura geral e ideias 
fundamentais do mundo e da 
vida, tornai-o autonomo, livre, 
independente, activo, senhor da 
sua vontade e podeis, ter a cer-
tesa, que lhe dareis a maior ri-
quesa possível Este homem 
ha-de tornar sempre superior, 
justa, humana, tolerante, a socie-
dade de que fizer parte. 

Para se organisar a valer a 
democracia portuguesa, é neces-
sário que os homens se organi-
sem em classes, segundo os inte-
resses que é o laço comum que 
os homens que ligam, inteira-
mente alheios, a qualquer ideo-
logia politica. 

E depois então frente a frente 
pelo sufrágio, pela luta legal, pe-
la controvérsia serena e reflecti-
da, que defendam os direitos e os 
seus interesses, cjue em conjunto 
são os direitos e interesses da 
nação. 

Não se queira impôr pela ar-
ruaça, pela violência, pela coação 
de qualquer especie, os modos 
de vêr de cada classe. 

Toda a ideia ou toda a orga-
nisação, que necessita de recor-
rer a força para se impôr, é por-
que já não tem por si toda a ra-
zão e toda a justiça. 

A lueta deve-se travar mas 
no domínio superior de quem 
procura solucionar questões da 
forma mais adequada e consen-
tânea com os interesses gerais, e 
educadamente, tolerantemente. 

A politica deve ser mesmo a 
arte de estabelecer entre as cias 
ses a harmonia e de facilitar o 
seu desenvolvimento. 

As forças economicas devem-
-se organizar sem desfalecimen-
tos, assim como as classes opera-
rias, e então dentro da ordem, 
procurar intervir na vida publi-
ca, com verdadeiro espirito nacio-
nal e abnegadamente concorrer 
para o bem-estar comum e defen-
der legitimamente as suas aspira-
ções e os seus interesses. 

As classes assim organizadas 
serão o esqueleto economico da 
nação e a base segura de toda a 
direcção politica. 

E' esta organização que as 
clientelas e os políticos profissio-
nais temem. Se ela se fizer com 
solidez e universalidade os aven-
tureiros políticos desapareoem e 
as clientelas baqueiam. 

Haverá então possibilidade de 
governarem os verdadeiros polí-
ticos, doutra honestidade e dou-
tra envergadura, porque terão 
uma força solida, permanente, 
duradoira, em que se apoiem. 

Faço inteira justiça ás forças 
economicas de que elas não têm 
em mira a ditadura, nem o fazer 
politica baixa e esteril, nem ou-
tros propositos malévolos e ten-
denciosos que lhe atribuem. 

Elas irão concorrer, auxilia-
das pelos intelectuais e por ou-
tros valores da inteligência nacio-
nal, para que as complexas ques-
tões de educação publica e do 
desenvolvimento da produção e 
da riquesa económica do país se 
comecem a efectivar. 

Em Inglaterra as graadea re-
formas sociais teem sido feitas 
pelos conservadores. Estas classes 
tem tido o singular bom*-eenso de 
as não deixar fazer, quando se 
tornam iminentes, por outros 
partidos políticos. 

Compreendem com rara pers-
picácia que detentoras da supre-
macia social, da maior porção de 
riquesa e das mais severas noções 
de responsabilidade, è a elas que 
compete faze-lo em seu beneficio 
e de todas as outras. 

As reformas devem vir sem-
pre de cima e não de baixo 
Quando acontecem vir de baixo 
assumem a forma da truculência, 
da destruição, da guerra social. 

Alem de todas as razões de 
peso que o ind cam, está a visão 
clara, penetrante e solida da inte-
ligência & aconselha-lo. 

JOAQUIM OARMEÍRA 
- « « — i «inmnniiii 

Uma "burla 
No armazera da fi-mn Santos 

& C.4, desta ddade} apareceu há 
dias um individuto qtía diz cha-
marão Carlos Comes e ser ge-
rente duma Cooperativa em Tor-
res de Vaguens, para a qual la-
vor (fazendas ao f alor de 3.441898, 
que nunca mais pagou, eabando-
se sgoís qtte aquela firma foi 
burla ta. 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda ao quiosque da Vt& 
ç* 8 ds Sfeio, 

Ml H » 8 f : 
Já foi encerrada a matricula 

de admissão á Escola Normal Su-
perior, da qual o reitor interino 
da Universidade e o director da-
quela Escola já tomaram posse. 

O seu novo director é o sr. 
Dr. Tamagnini Barbosa de Matos 
Encarnação. 

Vai, pois, dentro em brave, 
começar a funcionar a Escola 
Normal Superior, embora isso 
pese àqueles que, tendo saído da 
gloriosa Univarsidade, nunca per-
deram a ocasião da lhe manifes- ' 
tar odios já velhos Aind* bem 
que o ilustre ministro da Instru-
ção, sr. dr. Sousa Júnior, repa-
rou a grande injustiça que se fa-
zia á nossa Universidade, ampu-
tando-lhe um dos seus mais im-
portantes organismos. 

H o n r a l h e seja. 

Kellniuíu dd itfiia 
Na ultima sessão da Junta 

Geral, o sr. dr. Abilio Mexia pro-
poz que se solicitasse das repar-
tições competentes a ligação tele-
gráfica directa, entre a Louzâ e 
Miranda do Corvo, e que lhe seja 
enviado o ante-projecto das liga-
ções telefónicas do distrito, pois 
a Junta está empenhada em levar 
a efeito este grande melhoramen-
to, dando assim execução á lei 
n.° 1.644. 

A ligação telefónica será nu-
ma extensão de 300 quilometros, 
estando »s despesas orçadas entre 
900 a 1000 escudos. 

Exames cm Aarço 
O sr. ministro da Instrução 

autorizou uma nova época de 
exames em Março ptsra os alanQS 
do 2.° ano da Faculdade de Me-
dicina. 

LIVROS" 
Elementos da Historia do Direito 

Romano, vol. II, pelo sr. Dr. 
Cabral Moncada. — Edição 
da Coimbra-Editora, Ld.a. 
A continuação da excelente 

obra deste ilustre professor, me-
réce, conto o primeiro volume 
os mais rasgados elogios, porque 
S8 trata, realmente, duma admi-
ravel reconstrução da vida jurí-
dica e social de Roma. 

Toda a vida romana com as 
suas instituições políticas e eco-
nómicas, a sua historia cheia de 
lendas e de beleza, as suas gran-
des transformações sociais, expla-
nada, brilhantemente, na primei-
ra parte deste magnifico traba-
lho, encontra a sua continuação 
neste novo estudo do insigne 
professor de Direito Romano da 
nossa Universidade, reconstruin-
do a sua esplendida e forte per-
sonalidade jurídica, dando-nos de 
Roma, do seu espirito reformador 
e reconstrutivo, uma maravilhosa 
imagem. 

Se no volume primeiro nos 
aurge a constituição da família, 
com um caracter acentuadamente 
politico, sob a sujeição do pater-
familiaS) cuja protestas se esten-
dia aos adoptados e adrogados, 
aos livres Vendidos a ele ou ás 
pessoas in rnancipio, aos clien-
tes, aos hospites e aos escravos, 
exercendo sóbre eles Um poder 
absoluto, o jus vitae ac necis, e 
se reconstroe a gens, constituin-
do um grupo social mais Vasto, 
e acima destas a civitas, conceito 
que correspondia ao conjunto do 
povo romano organisado como 
sociedade politica ou Estado, o 
rei, o senado, os comícios, as 
lutas formidáveis entre patrícios 
e plebeus, toda a maravilhosa 
organisaçSo social dessa Roma 
das conquistas, no volume se-
gundo o ilustre professor analisa, 
com toda a sua penetração men-
tal, a vida jurídica desse povo 
que chegou a dominar pela força 
e p"la sua admirável civilisação. 

Todas as manifestações jurí-
dicas de Roma são estudadas 
com o mais alts critério de sele 
ção e de investigação, e nada há 
que escape ao espirito arguto do 
professor Cabral Moncada qun, 
com o presente trabalho, sob 
todos os pontos ds vista notável, 
nos faz passar pela nossa imagi-
nação fielmente reproduzida, a 
vid«I jttridiea s SCCÍB! da antiga 
Ro 

A edição, multo bêm ísilvada 
é da grande empresa livreira 
Coimbra Editora, L.daj e ê maie 
tuna honra pare s stia já larga 
fida fgcnndas idckiifas.-

É1 Pãfli&s,, 
Foi o lema da confe-
rencia do sr. dr. Ar-

mando Cortezão 
r e o l i s a õ a o n t e m 

n a C a m a r a m u n i c i p a l , 
p e r a n t e u m a n u m e r o s a 

a s s i s t ê n c i a 

'Ontem, á noite, no salão nobre 
dos paços municipais, realizou o 
sr. dr. Armando Cortezão, enge-
nheiro agronomo, director da 
Agencia Geral das Colonias e 
encarregado da secção colonial do 
Diário de. Noticias, uma confe-
rencia interessantíssima, a que 
bem se pode chamar patriótica, 
sob o tema O problema colonial 
português. 

Esta conferencia faz parte das 
que o nosso referido colega lis-
bonense vem realisa ndo sobre 
assuntos da maior importancia 
nacional. 

O salão encheu-se, apesar da 
péssima noite e de haver espectá-
culo no Teatro Avenida. 

Fez a apresentação do ilustre 
conferente o sr. Floro Henriques, 
na qualidade de membro da Ca-
mara Municipal e socio da Uni-
versidade Livre. 

O conferente acentuou, prin-
cipalmente, a necessidade de cha-
mar a atenção do país e muito 
especialmente dos governos para 
o perigo que ameaça o nosso do-! 
minio colonial, tão cubiçado e á 
volta do qual se agitam tantos 
interesses estranhos e tantas am-
bições de alguns países. 

Tem havido, é certo, um gran-
de despreso por tudo quanto 
oonstitue a nossa riquesa ultra-
marina e muito se tem desorga-
nizado, sem nenhum amor pa-
triótico. 

O conferente citou factos para 
demonstrar a desorganização dos 
serviços nas nossas possessões, 
falta de funcionários competen 
tês para os desempenhar, de modo 
que exist8 uma verdadeira con-
fusão administrativa. 

Falar da nossa riquesa colo-
nial, que coloca Portugal em ter-
ceiro logar das nações de maior 
importancia colonial, não era eBse 
o fim da conferencia, mas por 
dados estatísticos que o confe-
rente citou, bem pôs em eviden-
cia o que tudo isso é e o que tudo 
isso vaie. 

HÍÍ faltas de caminhos de fer-
ro, de estradas, de funcionários 
para os serviç s mais importan-
tes; faltam esc , las e missões relia 

gioaas, que estrangeiros conser-
vam. 

O conferente declarando-se li» 
vre pensador, afirmou que as mis-
sões religiosas prestem grandes 
serviços no ultramar, porque 
nunca o preto deve perder a 
ideia de Deus. 

Quanto á emigração é preciso 
encaminha-la para as nossas co-
lonias porque sempre vão servir 
o que è nosso. 

Assim como o conferente ci-
tou faltas, indicou também o 
modo de as remediar. Emquanto 
muitos perderam a esperança de 
que ss salve essa grande riquesa 
do nosso poder colonial, ele con-
serva a fé arreigada de Portugal 
vir a manter o seu dominio ul-
tramarino c^m prestigio e gran-
deza, como teem a Bélgica, a Ho-
landa e outras nações que primam 
pelo sou tacto administrativo. 

Durante cinco quartos de hora 
falou o sr. dr. Armando Cortezão 
por modo a prender a atenção da 
numerosa assembleia, que o sau-
dou com uma prolongada e in-
tensa salva de palmas, recebendo 
cumprimentos de mU>tas pessoas 
graduadas que assistiram á con 
ferencia, 

P P Í G u n i U E R S Í O R O E 

0 nosso inquérito 
à vida industrial e operária de Coimbra 

- v w -

U m a a n d l i s e a o p a s s a d o . — - R s t e n â e n c i a s 
r e n o v a d o r a s â e 1 8 8 0 . — P a l d i r a s ô e f é d e 

u m h o n r a d o t r a b a l h a d o r 

Defendeu hojs a sua tesa cie 
doutoramento na Faculdade de 
Medicina, obtendo a classifics-çH > 
de 15 valores, o sr. dr. Arnaldo 
Chaves Ubach. 

— A partir da pfoxima. se* 
gunda*feira, encontra-&e a funeio-
n&r, das 20 ás 22 horas, a B.bho-
i ica privativa da Faculdade de 
Medicina, oaíisft>sendo assim o 
seu ilustre difector, sr Dr. Lu iO 
Martins d» Rocha, uma das aspi-
rações doe alunos daqíieia Facul* 
dadsi 

Atendendo ao momento de agitação 
que se atravessa e em que os operários 
de Portugal teem tomado um papel de 
destaque, tínhamos o indeclinável dever 
de escutar desta vez a voz de um velho 
militante operário. 

E assim, resolvemo-nos a ir até á 
parte alta da ddade, on.ie num beco tor-
tuoso reside um operário honesto, a que 
as suas venerandas barbas brancas dão 
um tom de respeito e veneração. 

A noite fria, dum rigoroso inverno, 
cuja chuva impertinente nos importunava 
os passos, estava envolta nas mais den-
sas bruma3 de um nevoeiro cerrado, que 
mal nos deixava divisar a torre da velha 
Universidade. Apesar disso, conseguimos 
entrar em casa do modesto operário, que 
nos tempos da sua mocidade foi um dos 
p>esidentes da Associação Fraternal dos 
Operários de Coimbra. 

Unia analise ?o passado. Recordações trides 
Entrámos e depois dos nossos cum-

primentos declaramos: 
- Venho escutar a sua voz de pro-

feta tSo propicia nos tempos presentes. 
- Pelo que vejo. o sr. quer saber a 

minha opinião sobre o que penso da or-
ganização ope aria portuguesa no actual 
momento. Apesar da minha velhice e ao 
cabo de 77 anos eu tenho seguido com 
atenção todas as f ses por que teem pas-
sado as classes operarias. Quer então 
ouvif-me, não é verdade? 

- Exatamente. 
- Agora que se abriu em Coimbra 

uma Universidade Livre, permlta me que 
em primeiro lugar eu faça um rápido es-
boço do que foi o operário de Coimbra 
em tempos saudosos, que não voltam 
mais Como sabe, em todas as épocas, 
tivemos sempre duas classes de op 'r»rios: 
os intelectuais e os manuais Vou falar 
lhe dos primeiros. Aí pelos anos de 1875 
a 1886 começou em Coimbra uma forte 
corrente emancipadora. Existia aqui, en-
tre outras, a Associação Fraternal dos 
Operários de Coimbra,em cuja bandeira 
está vincada a letras d'ouro esta maxima 
«A União faz a força» Esta associação 
surgiu exatamente numa época em que 
mais precisa era a sua acção e por isso 
mesmo seguiu uma orientação modelar 
baseada nus sã s principias da educação 
e instrução popular, e cujos fundadores 
e socios quasi todos falecidos já e de que 
restam poucos ainda vivos lhe Imprimiu 
um cunho verdadeiramente instrutivo 
com 09 mais vitais principios da equidade 
e fraternijade operaria. 

Foi nessa época que se criou então 
uma forte pleiade de operários intelec-
tuais, como Adelino Veiga, Delfim Qo-
mes, Benjamim Ventura. Julio Mota, An-
tonio Isidoro, Pedro Cardoso, Antonio 
Augusto dos Santos, Lutz Cardoso, Mi 
guel Costa, José Pereira da Cruz. Joíé 
José Soares Pereira, Albino Caetano e 
tantos outros. 

- Em face do que diz, deve setttir 
saudades desse tempo e de3 seus saudo-
sos companheiros? 

- Se tenho. Ao falar desíes tempo3, 
eu sinto remoçar s minha alma e ao re-
cordar essa visão do passado, eu sinto o 
desejo ardente de cingir ao meu peito o 
punhado glorioso de operários de entio. 

9 Atineu fepuiaf. 01'mplo ti caiay Rui 
ntnd-s b Martins ds Carvalha. 

- Mas nio ficou por aqui a acção 
ínergica dos operários de então ? 

- Não senhor, tivemos também nes-
sa época a fundação do Ateneu Popular, 
também de educação e instrução das 
classes trabalhadoras, e que em nada des-
merece' da o ientação e vHaliiade da 
Associação Praternal. 

Como recordo com eterna 9audâde 
as noites que passamos nestas duas asso-
ciações, em que o convivio e as palestras 
conseg iu formar uma forte resistenciã 
que mantinha em respeito os industriais 
desse tempo. 

- E nessa época hav!â já o espirito 
associativo e de união dos operários ? 

Se havia- Multo antes dessa data, já 
o vaioroio apostolo da emancipação dos 
trabalhadores, Olímpio Nholau Rui Per" 
nandes, entlo emp egado ns Imprensa 
da Universidade, tinha começado a des-
bravar o terreno até aii inculto e com o 
seu saber e a sua educação conseguiu 
fundar o Montepio di Imprensa da Uni* 
versidade, â Associação de socorros mu 
tuos para o sexo feminino. (Jue tem o 
seu nome, e que márca bem o cjue foi o 
esforço altivo dessa alma ardente de tra-
balhador. Foi também ura dos organiaa-
dores da Associação dns Artlst<s. Teve 
trabalhos de um grande alcance social e 
que é pena nio serem aproveitados» 

Com a fundação do Ateneu comejou 
de rasgar-se um novo horiáonte no 
obscurantismo daa dasses trabalhadoras, 
que caminhava ás cegas, nas ifiais densas 
trevas Lanç,<íam-se s bases para a fun-
dação da imprensa operaria, e assim é 
que se fundaram 2 jornais operários A 
Oficina e A Võz do Artista, mas antes 
disso o vigoroso jornalista Joaquim Mar-
tins de Carvalho, no Co lmbricen«e, 
erguia a sua voz e a sua pena em favor 
dos oprimidos, sem um desfalecimento e 
sem receio, ta! era o seu pulso forte de 
co iibatente e o seu temperamento audaz 
de lutador pelas regalias popute es. Coim-
bra multo ciese ao cáratter au-tero de 
Martins de Carvalho e recordar a sua 
memoria é reviver o passado e,n que a 
sua obra e as suas campanhas tanto fize 
ram. Ah! q ie se ele ainda hoje vivesse c 
nos desse es exemplos salutares di su» 
benefíca a. ç | o . . 

Só rç,ta agora meu amigo qu 
nos ctírve i os peraní* o sçu acJaver e 
toniKirif>3 a peito oá seus ensinamentos e 
a sua conduta. Diga-me ag-ra também o 
que foi Adelino Veiga? 

y IÍIÍO t/gip i a siia m 
— Adeilno Veiga, hofiesto operário 

skpílelre, iníe!lg«nt« e culto, foi nlguera 

na data que medeia dos anos por mim 
já citados. Escreveu cançonetas e uma 
peça em verso que julgo não chegou a 
ser representada. Escréveu na Oficina 
artigos sinceros e de um são critério, e 
sob o pseudonimo de foão que Rt, numa 
secção alegre, saturou muitas chagas que 
corroem a sociedade. E' preciso que lhe 
diga também que publicou 2 livros de 
versos que s2o 2 relíquias que aí estão e 
que devem ser veneradas pelos operá-
rios São eles A Lira do Trabalho e A 
Guitarra d'Almaviva, que são bem os 
gritos d'alma dum co ação que sentia. 

— Mas esses livros são raros e não 
será fácil lê-los assim, de um momento 
para o cutro? 

— Ora essa. Nas bibliiotecas publicas 
e em algumas casas particulares ainda se 
pode vêr E o que é pena é que tendo 
Adelino Veiga deixado alem desses 2 
livros, multas poesias dispersas e inéditas 
não aparecesse até ago a alguém com a 
coragem de editar essas obras. 

Adelino Veiga fez Imensa falta no 
meio operário, porque foi um coração 
aberto a todas as iniciativas Foi também 
actor dramatico numa companhia, etc 

E f I tão grande a dôr si ntida pela mor-
te de Adelino Veiga, que a Associação 
Fraternal, promovendo uma subscrição 
publica, mandou erigir na Conchada um 
monumento á sua memoria. 

A Escola Lire das Aries tfo D senko e ai 
ten igríclss ranovidoras de 1880 

— Depois do que me diz, os npepâ» 
rios de Coimbra continuaram a agir? 

— Agiram de uma forma difere»te dl 
que agora se levaá pratica. Em 1879 or-
ganizou- se em Coimbra um grupo de 
honestos e honrados operários a-nantes 
da arte, tendo á frente o venerado mes» 
t'e Antonio Augusto Gonçalves, que 
tomou o encargo de organizar a Escola 
Livre das Artes do Desenho, um pequeno 
sacrario de beleza, onde a Arte e os ar-
tistas se aliavam numa comunhão u»lso-
na de principios, e Cuja esfera de acçío 
foi tão salutar e beneflea que temos hojí 
uma grande geração de artistas, uma aia 
enorme de clnzeladores da Arte. 

As exposições levadas a efeito peta 
Escola Livre alo o testemunho sagrado 
do que são e do que valera os artistas da 
minha terra A Associação praternal e o 
Ateneu Popular morreram e 09 seui 
orientadores foram desaparecendo tam» 
bem De 1880 para cá foi-se operando ni 
classe explorada uma acção renovadora, 
com novas tendencia, de que falaremos 
noutra conversa. 

— Sim, compreend . <550 horas de 
repous > e a sua idade avançada nio per-
mite que lhe roubamos o s o n o . . . 

B protesto das ferças economicas. Portug»! 
n o morrerá, psmus nãa o deixamos morrer 

Na secular torre ao alcaçar da Instru* 
çio, que nos leg< u D. Diniz o sino tan-
gia dulente a ultima badalada da meil 
noite. O nosso entrevistado promete*no» 
mais umas horas da sua p edosa lição « 
não tínhamos por Isso o direito de o in* 
comodar. 

E Com o aperto de m3o de despedida 
e de respeito e veneração pelas suas bar* 
bas e cabeleira brancas, prometemos vol-
tar dias depois, mas antes de retirar ata* 
tbámos ainda: 

— Já agora, diga-nos, o que pensa da 
protesto das chamadas forças vivas ? 

—Como operário, nio posso deixar 
de condenar o acto do governo encer< 
rando a Associação Comercial de Lisboa, 
muito embora essa colectividade tlvesta 
saido das suas atribuições estatuais. E* 
ura atropelo fechar associações de clasíd 
qualquer que seja a sua índole. Mas nSd 
posso também concordar edm o protei' 
to de solidariedade do comerdo dl 
Coimbra. Achava justo que se Goflsef 
vasse fechado todo o comercio durante 
48 ou mais horas. Mas assim com melai 
portas cerradas, dá o aspecto dum luto 
nacional, em que a Patria vai a enterrar. 

E no entanto Portugal, embora 0 
considerem moribundo, Inda não mof' 
reu, nem morrerá, emquanto os sem 
filhos mostrem possuir ainda o sanguJ 
dos batalhadores de Our que. Mas nodll 
em que o deixem morrer, já que êu ve« 
lho e com o eorpo a pender para o ta' 
uiulo, o n8o posso salvar, que seja tam' 
bem a sua mortalha o velho pendão d li 
Quinas ,, 

E Eom estas palavras ds verdade, dí|' 
aamos o nosso entrevistado, até á pro» 
xima semana, 

E>emo# 

r fmm—mmé—wtm 

t Vida Operária I 
I — » 9 m t — — — a t j 

C o c h e i r o s 
A proposto da noticia qUecM* 

m s da proxi na rfiorg iniz-içã'1 d» 
íSrJoCiaçâo de classo dos colhei-os, 
som'H inf rma ios d » |no <wt* 
fuiicionaregul r.n*>nt desde 1914 
nâo t^ndo sofrido qualquer in* 
terruçâo na soa vida sindical 0 
que h tive ulti amente f i apê  
nae n r«nn ã d» J s-p p^r»» 
)e sâ . os or i- tr«jf t s p 

•> t t e«te ano, 
F-1. amos em f»«e«" eata fôcti' 

fioaçSo, que Voio mostrar qus ê 
a«Bociação doa coohâiros não dui< 
xou d* eàfflíir a que continttaf 
prestar vi numerosa cl*sse o ar 
fofçj da stía tritalidad* 
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m i i m m 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Julia Barata Oordo. 
Abílio Augusto dos Santos júnior. 
0 menino Abilio Vieira da Luz. 

Amanhã: 
D. Maria Soares Duque. 
Na segunda-felra: 
D. Alice Augusta dos Santos. 
Angelo Lopes. 

Doentes 
Encontra-se retido no leito, lia já al-

guns dias, o sr. Armando Santarino. 
— Também tem passado bastante in-

comodado de saúde, ene .ntrando-se de 
cama, o sr. Antonio Firmo. 

1 É m M \ i M j f l 
Passando na segunda feira de 

Carnaval o 2.° aniversário do 
trágico incêndio da Tabacaria 
Crespo, consta qne vai organi-
Bar-se uma comissão no sentido 
de pedir ás diversas associações 
recreativas que não promovam 
festas carnavalescas nesse dia. 

Órfãos — Rei. Pereira Machado: esc. 
Pimentel. 

Trancoso — José Capelo e mulher, 
contra a Fazenda Nacional. - Rei. J. Soa-
res ; ssc. Pimentel. 

Trancost» — Abilio Oliveira de Brito, 
contra a Fazenda Nacional. —Rei. Pe-
reira Zagalo; esc. Quental. 

Agravo comercial 
Sertã - Carlos Simões dos Santos e 

Silva, contra Sampaio Torres & C." 
1 .da —Rei. A. L. Freitas; esc. R. No-
gnelra. 

Agravo crime 
Gouveia —O M. P. contra loão dos 

Santos Figueiredo Carrilho. - Rei. J. Ci-
priano ; esc. R. Nogueira. 

Recurso administrativo 
Louzã —José Alves Esteves, contra a 

Camai a Municipal de Miranda do Corvo. 
Rei. Barata ; esc. Quentai. 

P A S S A G E N S 
T o m a r - O M. P. contra Bento José 

d'Alcotla. — Do dr. A. L. Freitas para o 
dr. J. Soares. 

A C O R D À O S 
Sertã —Manuel Heuriques Viuvo e 

outro, contra Guilhermino Martins e 
mulher. — Revogada a sentença. 

Sertã — O M. P. contra Antonio 
Martins. — Confirmada a sentença. 

Coudeixa-a Nova-Hipolita dos San-
tos Lèdo, contra José Duarte de Freitas. 
— Negado provimento. 

Porto de Mós —O M. P. contra 
Nicolau Pereira Barreto. — Provido. 

Farto de objectos 
A requisiçSo da policia de in-

vestigação criminal foi preso em 
Oliveira do Bairro, donde é na-
tural, Josó Fontes Palh&a, que, 
estando ao serviço em casa do 
sr. Dr. Alvaro de Matos, ali pra 
ticou um furto de vários objectos 
e dinheiro. 

Farmaeias de serviço 
Entram ámanhS de serviço as 

seguintes farmacias: 
N AZ ARETH & 1RMÂO - Rua Ferrei-

ra B o r g e s - Telefone 24. 
CRUZ & C O S T A - L a r g o da Feir.» 

Camara Municipal 
Resumo das deliberações to-

mtidas pela ComissSo Executiva 
da Camara, em sescUo do dia 12 
de Fevereiro de 1925: 

— Aprovou o 1.° orçamento suple-
mentar ao ordinário do corrente ano, 
destinado a liquidação definitiva das con-
tas entre a Camara e os Serviços Muni-
cipalizados. 

— Admitiu como bombeiros suplen-
tes os cidadãos Gualdino Nunes e José 
d'Almelda. 

— Aceitou a contra-proposta apre-
sentada pelo dr. Manuel Lopes de Qua-
dros. ácerca de novos arruamentos na 
sua quinta denominada Quinta da Rai-
nha, estabelecendo como garantia ás 
Condições do respedtlvo contrato a im-
portancia de esc. 30 000$00, ficando a 
presidência autorlsada a assbar a respe» 
ctiva escritura. 

— Deferiu vários requerimentos pára 
construções e reparação de obras e para 
apascentamento de gado caprino* 

Civel e Comercial 
Distribuição de 12 de Fevereiro 

Ao 1.° oficio, Almeida Campos: 
Acção especial que Manue! Veiga e 

mulher, de Sandelgas, inovem contra 
João Veiga e mulher, de S. Silvestre. 
Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

— Acção especial de letra que Julio 
Carvalho, como representante da firma 
comprcial desta cidade, Guimarães & 
Carvalho, Suessor, r?quer contra Julio 
Gonçalves de Figueiredo, de Ílhavo. Ad 
vogado dr. Carvalho Lucas. 

Ao 2 ° oficio Faria. 
Acção de letra requerida por Henri-

ques Pedro ft Vieira, contra José Lopes 
Pinto, de Grandola. Adv gado dr. Fer-
nando Lopes. 

Ao 3.° oficio Calisto. 
Acção de let» a requerida pela firma 

Henriques Pedro & Vieira contra Alfre-
do Perelia de Brito, de Oliveira do 
Hospital. Advogado dr. Fernando Lo' 
pes. 

Ao 4.° oficio Brito. 
Acção de despejo reauerída por Cai-

tano da Cruz Rocha, contra Aprígio da 
Cunha Tarouca, ambos desta cidade. 
Advogado dr. Leitão. 

— Acção de letra requerida pela firma 
Henrique Pedro & Vieira, desta cidade 
Contra Graciano Moreira Correia, de 
Oliveira do Hospital. Advogado dr. Per 
nando Lopes. 

— Inveniário requetido por D. Bran 
ca Costa Lobo de Nc ronha, desta clda' 
dc. Advogado dr. José Ferreira. 

Ao 5.° oficio Perdigão. 
Acção especial de letra requerida por 

José Ferreii 
tra Abílio Ferreira dos Santos e mulher, 

O B I T U Á R I O 
S u f r d g i o a 

Mandada rezar por stia mãe, 
D. Virgin ia de Freitas Morna, 
fcealisa-se na próxima segunda 
feira, 16, pelas 9 e meia, na Sé 
Nova, uma missa em sufrágio da 
alma do sr. José Morna. 

Sociedade por quotas de responsabilidade limita:'a 
constituída por escritura de 12 de Fevereiro de 1925, entre os 
senhores Antonio Baêta da Fonseca e Antonio Maria de Sou-
sa e lavrada a folhas 43, do livro de notas n.° 60, do notário 
desta comarca Bacharel Joaquim Ferraz Nunes Correia. 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma de FONSECA & SOUSA 
LIMITADA, fica com a sua séde em Coimbra e o estabeleci-
mento e escritorio, na rua Visconde da Luz, n.° 27 1.° andar. 

S E G U N D O 

O seu objecto é o exercício do comercio de comissões, 
consignações e conta própria e qualquer outro ramo de co-
mercio ou industria que resolvam explorar, com excepção do 
bancario. 

TERCEIRO 

A sua duração é por tempo indeterminado e para to-
dos os efeitos o seu começo, conta-se desde hoje. 

QUARTO 

O capital social é de 30.000$00 em dinheiro, sendo 
de 20.000$00 a quota do socio Fonseca e 10.000$00 a quo-
ta do socio Sousa. 

§ Ú N I C O 

A quota do socio Fonseca está já toda realizada, com 
entrada na caixa social e da quota do socio Sousa estão ape-
nas realizados 50%= c o m entrada na caixa social e os restan-
tes 5 0 % deverão ser realizados até ao dia 31 de Dezembro 
do corrente ano. 

Q U I N T O 

Não haverá quotas suplementares, mas qualquer dos 
socios poderá fazer á caixa social os suplementos que forem 
julgados necessários, com o juro e nas condições que por 
acordo forem estipulados. 

da Mealhada. 
Lucas. 

errçira Morais, desta cidade con-
ira dos Santos e mulher, 
Advogado dr. Carvalho 

Pelos TRIBUNAIS 
Relação 

Sesífio de 11-2-1925 

D I S T R I B U I Ç Ã O 
Apelações tiveis 

íorideia — José Simões Figueiredo e 
ísposa, contra Antonio Gonçalves Ga-
lhardo e esposa. Re!. J. Soares; esc. 
R. Nogueira. 

Coimbra — O dr. Manuel Lopes de 
Quadros e outros, contra o dr. Victor 
Monteiro Simões, esposa e outros. -
Rei. A. L. Freitas ; esc. Pimentel 

Figueiró dos Vinhos — Emília AWes 
das Neves e marido, Contra Manuel 
Miguel e mulher. — Rei. Pereira Zagalo; 
esc. Quental. 

Oliveira do Hospital — O padre João 
Laceiras de Deus, contra D jesoflna da 
Fonseca . -Rei . Barata; esd. Pimentel. 

Apelação comerciai 
Figueira da Foz - Joaquim Morais 

Jufiior cont<a Joaquim Felisberto da 
Cunha Soto Maior. Rei. A. FranCo; 
esc. Quental. 

Coimbra — AivSfo Castanheira. Llmi» 
tâda. contra o dr. Joio Sèrras e Silva e 
ísposa. — Rei. Campos de Melo; esc 
f i to ntel 

Conflito de jurisdição 
Trancoso — Entre os Juizes de Dl 

Híito das comarcas de Trancoso e For 
tios He Algodres. Rei. A. L. Freitas j 
*sc. PÉ . entel-

Agrave cível 
Fttnáio ~ Joaquim Teixeira da Silva 

Wae t esposa eontrt o Curador dai 

Convite 
A viuva, filho, sogra a sogro 

de Manuel Gaspar participam ás 
pessoas da sua amisade e relações 
qne na próxima segunda-faira, 
lf>, pelas 8,30 se realisará fla 
Igreja de 8. ELrt lomeu uma 
missa por alma de seu chorado 
marido, pai e genro, agradecendo 
antecipadamente a sua compa 
rencia a este piedoso acto. _ 

Coimbra, 13 de Fevereiro de 
192Ô. 

Barato 
Restaurante das Ameias 

cebe c< mensais, almejos jantares 
e ceias. 

Largo das Ameias, n.° .1, por 
baixo do Hotel Mondego. 4 

re-

Bata lhão n.° 5 
O Conselho Administrativo 

do referido batalhão, faz publico 
que no dia 25 do corrente, pelas 
14 horas, se procederá á arrema-
tação de forragens a sêco para 
o* bolipe es da l.6 e B.a n< mpa-
nhiss com sè le sm O^imbr», 
ra o periodo de 1 a Bl de Março 
proximo. 

As eondiçoas do torneamento, 
Gfcontrsra-s^ p-tentos no mew-
mo Conselho Administrativo, 
onde podem ser coasult»d«s to-
d s os dias uteia das 11 ás ÍT 
horas. 

Quartel em Coimbra, #0 de 
SWereirit de 1926. 

O Secretario, Anhnio Beaio 
Sargento ajudante 

Papeis para forrar casas 
(Fabrico Inglês) 

itotíss, Mmín, ivtlilalu. Lavaveis, itc. 
• e e ô e 6 S 0 0 a p e ç a c / l 0 , 5 

Bíili Si - Mi iíi ioo ifleilãs 
CA/N TO. Ld.* 

P f G ç a à a R e p u b l i c a , 9 , 1 0 e 1 1 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

R S S i n R I U R B S 
3 mezes 6$5Ô 
õ mezes 13S00 

Pelo correio: 
Ano. 30S00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 

Espanha: 
Ano 

JjílA 

« o e s 6 

• í? Sg$ aluga-se com 9 ilivi-
's&JSeoi íf>88 e quintal, na Cu-

miada (Travessa do Olimpo). 
Pedir i»formsçoes a Joaquim 

Dias da C mceiçlo, sm freate ao 
deposito cias íguas. 12 

de roupa 
branca 0 

Nesta reda-
l 

ds cor, Preeisa-86. 
colo se djy. 

mpressor3 ^ 
na Nova Casa Minerva. — Coim-
bra, X 

e Penefio, precisa-
se para senhe ra r® 

respeitabilidade, sm ca ws particu-
lar e dc respeito. 

Informar na rua Ferreira 
Borges, •6s»2.°. . I 
f» 

A cobrança feita pelo cor-
reio- mais 1$50 centavos em 
cada recibo, 

Âvuíso S25 centavos. 

SEXTO 

E1 dispensada a autorisação especial da sociedade 
para a cessão de parte de uma quota a favor de um associado, 
bem como para a divisão de quotas, por herdeiros de socios. 

« . 

SÉTIMO 

Á cessão de quotas a extranhos fica dependente do 
consentimento da sociedade, a qual poderá querendo amor-
tizar qualquer quota que se pretenda abonar, pagando-a pelo 
valor do desembolso, acrescido do correspondente fundo de 
reserva, no praso de um ano em prestações trimestrais e eguais. 

OITAVO 

A gerencia e administração de todos os negocios de 
sociedade, ficam ao cargo de ambos os socios, podendo qual-
quer deles, representar a sociedade em juízo ou fora dele, 
activa e passivamente. Porem para os actos que importem 
responsabilidade para a sociedade, é necessário que os respe-
ctivos documentos sejam em nome deia, assinados pâlos dois 
socios. 

§ Primeiro 

Ôs gerentes ficam dispensados de caução e a sua re* 
muneração será estipulada em assembleia geral. 

§ Segundo 

Sob pena de destituição e sem prejuízo de responsabi-
lidade por perdas e danos para com a sociedade, fica expres-
samente proibido aos gerentes, firmar peia sociedade letras de 
favor, fianças, abonações ou outros actos idênticos em pro-
veito proprio ou de outrem. 

N O N O 

Â sociedade é obrigada a liquidar as quotas dos so* 
cios falecidos ou interdictos, quando os seus herdeiros ou 
representantes, não queiram exercer os direitos, que aqueles 
tenham dentro da sociedade. 

§ U N i C O 
Á amortização ou liquidação a que se refere este ar-

tigo será feita nos termos do artigo 7.°. 

DECIMO 
Os balanços sociais, deverão ficar fechados em datá 

de 31 de Dezembro de cada ano, 

DECIMO PRIMEIRO 
Os lucros líquidos apurados em cada balanço, depois 

de retirados 5 %» Parâ fundo de reserva legal, serão distribuí-
dos pelos socios, na proporção das suas quotas, 

DECIMO S E G U N D O 
Nenhum dos socios poderá, sobre qualquer pretexto, 

requerer aposição de sêlos ou arrolamento nos haveres sociais. 

DECIMO TERCEIRO 
Em todo o omisso regularão as disposições da Lei de 

11 dê Abril de 1901 e mais legislação aplicavel. 

Coimbra, 13 de Fevereiro de 1925. 
Q Notário, Joaquim Fertaz Nunês Carreta 

N A 

areearia Pais 
C Ê L R 3 

tlao «e a jnrop . 
i >irigir h esta 

iniciais, M. 8. ! 
c o n t o s 

ftf1 Io 

Bando executado com arte e 
modernismo, è uma prenda que, 
&iém de sor sempre aceitável, 
perpet.áa uma época feliz, 

V. Ex 4 pode consegui-lo fâ« 
isoiido a «o atelier: 

f l c a s a q u e u e n ô e m a i s 
b a r a t o 

P T C H E 6 R R 
Assuear extra, Ír;lo •2BHJ 
Poivo Ano, » 1-2SG0 

Um grande saldo áe leaça 
esmaltada com pequenos de-
feitos, pa ra vender por meta-
de éo preço actual. 

Para maior comodidade 
do publico, vai expor á venda 
da louça ao mercado D, Pe-
dro ¥ . 2 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Largo d23 Ameias, 10.-COIMBRA 

A mais elegante e sólida, a 
qrxe melhor serve para bordar. 

Ninguém compre uma má-
quina de costura sem primeiro 
ver a maquina ANKER. 

Há maquinas para todas as 
industrias; 

Agulhas s peças soltas para 
toda s classe de maquinas. — Re-
presentante J. H. Raposo, - 10 
Travessa Pedras Negras, 12 
Lisboa. 

A O V O Q à D O 

Esoritorio de advocacia e proâ 

curadoria, enesfregando-se, ds 
com percentagem de adminis» 
trsção geral, cobrança de dívi* 
das, coiocaçSo da capitais, em' 
préstimos, compra e venda de 
propriedades s concordatas. Pra* 
ça 8 de Maio, S1«L°. — CohnbrBi 

Borges de Oliveira 
Conservador do Registo Comerciai 

A D V O O A D O 

Pâr lo àa I n q u i s i ç ã o 

fililePioliiií-
M " 

Seeiêéaâs knmmn âe responsa3 

bllldãde l i i s i íds 

Esta essa é s que mais bem 
serve almoços e jactares a preços 
moòícos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mesa recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ÁCEITjM.SÈ comens IS 

2 SlfSIltl M, 1-3-5 
Coimbra 

iiisls 
! ! [ f 

eMiiãi UM 
Encarregasse ds fazer aa com-

petantes d aclare coes, o solicita» 
dor Alberto Pitta — Rua Vis-
conde da Lna, 34-1.°. 8 

Consultas das 18 és 15 horas 
B»a Víseoads da hwti 8 8 , 

R U I S Q 
Noa termos da isi, s&o convo* 

cados os sócios desta cooperati-
va a reunirem em Assembleia 
Geral no dis 21 de J/evoreiro, 
pelas 12 horas, na sua srde, em 
Santana, com a seguinte 

ORDEM DOS TRABALHOS 
Aprovação do relatório e cm« 

tas da gerencia de 192/. 
Tratar de outro* assuntos de 

interesse para a Cooperativa. 
NSo comparecendo numero 

legal de sócios para poder reali* 
aar-se s Assembleia Geral, iics 
desde já feita nova couvocacRo 
para o dia 8 de Março, á mesms 
nora e nc mssmo local, 

A Assembleia Geral convo-
cada por este aviso eonsidera-se 
sm sessão permanente até á con* 
slusso dos trabalhos anunciados. 

Em harmonia com § 2.° do 
artigo 32.° des Estatutos, estão h 
disposição dos sõeio3 os livros e 
documentos de escrita para serem 
examinados. 

Coimbra, 7 de Fevereiro áé 
1926. 

O Presidente da Assembleia 
Cfaral , f a ) Floro Hmrkm', 



GAZETA DB COIMBRA, DE 14 DB FEVEREIRO DBS 1925 

Anuncio 
(2.n publicação ) 

No Tribunal do Comercio 
da comarca de Coimbra e no 
respectivo processo requerido 
por Antonio Vieira de Carva-
lho, viuvo, comerciante, resi-
dente nesta cidade, contra a 
sociedade por quotas com séde 
em Coimbra, Froes & Roxo, 
Limitada, f i, per sentença de 
hoje, declarada aberta a falen-1 
da a esta arguida sendo por i 
essa sentença nomeados Cura- j 
dores fiscais aquele requerente j 
e J âo Alv s Br*ta, cisado, j 
comera, nu mo».id< r nest-a ci-1 
dade, escolhidos pelo tribunal j 
e nomeado administrador da 
falência Antonio Luiz da Fon= 
seca, casado, morador nesta 
cidade, e sendo fixado o praso 
de sessenta dias para a recla-
mação dos créditos. 

Coimbra, 4 de Fevereiro 
de 1925. 

O escrivão, Gualdino Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, presi-

dente do Tribunal do Comer-
cio, Alexandre d'Aragão. 

(Reclamarão de créditos de 60 dias) 
(2.* p u b l i c a ç ã o ) 

Pelo Tribunal Comercial 
desta comarca, em sua sessão 
de" tres do corrente mês e por 
sentença de 4 do dito mês, foi 
declarada aberta a falência a 
Antonio Froes e Manuel Vaz 
de Sousa Roxo, comerciantes 
desta praça, a requerimento de 
Antonio Vieira de Carvalho, 
viuvo, comerciante, de Coim-
bra, tendo sido marcado o pra-
so de sessenta dias para a re-
clamação de créditos, nomeado 
administrador da massa Anto-
nio Luiz da Fonseca, casado, 
funcionário publico, desta ci-
dade, e curadores fiscais o dito 
Antonio Vieira de Carvalho e 
João Alves Barata, comercian-
tes, desta cidade. 

Coimbra, 4 de Fevereiro 
de 1025. 

O escrivão do processo. 
Alfredo da Costa Almeida 
CampoSi 

Verifiquei a exac t idão . -O 
Juiz Presidente, Alexandre de 
Aragão. 

(2? Anuncio) 

Em sessão do Tribunal 
Comercial de 3 do corrente 
tnês de Fevereiro e por sen» 
tença de 4 deste mesmo mês, 
foi declarada aberta a falência 
á firma comercial desta praça, 
Froes & Roxo, sociedade em 
nome colectivo, e assim falidos 
os seus socios, Antonio Froes 
e Doutor Manuel Vaz de Sou-
sa Roxo, a requerimento de 
Antonio Vieira de Carvalho, 
viuvo, comerciante, desta ci-
dade, tendo sido marcado o 
praso de 60 dias para a recla-
mação dos créditos e nomea-
dos administrador da massa 
Antonio Luiz da Fonseca, ca-
sado, funcionário publico, des-
ta cidade, e curadores fiscais o 
dito requerente da falência e 
Joio Alves Barata, comercian-
te, desta cidade 

Coimbra, 4 de Fevereiro 
de 1925. 

O-escrivão do 2.° oficio, 
ioaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão,— 
O Juiz Presidente, Alexandre 
4 Amgãç, 

S É D E : S U C U R S A L : 
R Ferreira Bor$es. UHdef 17 R 24 de Julho.Kfê UfC 211 

T U B O S 
pretos e galvanisados para 

agua a vapor. 
Acessorio spara es mesmos. 

iBâustFial OsBlmdriiesse. &.da 

Serralharia /lecanica e Civil 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e â a m o n t a g e m â e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e t o â o s o s t r a b a l h o s 
e m s a l â a â u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m ó v e i s X 

li! 

f u i * ás rfssna. . . . H S . i S I J f í ? 
k gsruíia, èpsai-

Ssfo sa Síiía Ssr«J k 
n mÃin 

iásibÈ*k$mm 

• fit«i mmim 
htoBsisafScs, ter prsjalies, gap* 

tií SI 4« tfsMa&o £» 1911 

$ . 1 £ 1 1 4 9 4 $ § ! $ 
Ssis Oasspsãíiia, * esís asli-

ga « «ais poderosa ás Pertsf aí, 
ístti «sgarsi eoElra o úsm de 
íogo, «aitra prsáios, swJsílista, «a-
tabsiçôíisestea $ ri ses s Buuriii-

É8 À 6 U A 

pQPGÍâO P@P6ÍPG % Ç.1 Jí 
Avenida Sá da Bandeira %% 

J Telefone 5 1 2 § 

£$ "Qazgte dg Coimbra^ vendesse 

EATING 
OREI DOS IHSECTICIDASy 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJQÍ 

PULGAS 
TRAÇAS 

etooos OS OUTROS 
I N S E C T O S 

M i r a n d a d o C o r v o 
Q e Joaquim R n t o n l o 

P e d r o . - f a b r i c o ôe tl-
ia lo , e m t o â a s a s di-
m e n s õ e s . X 

Carnaval 
Serpentinas, conféti e lança, 

perfume, vende nas melhores 
condições de preço, a OASA HA-
VANKZA. X 

ÉÉirli i Miirla 
de Alvaro Curado 

Esecutam-se mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 3 

Os bons 
Retratos sSo aqueles que, alem 
da sna bela execução, teem ainda 
o cunho artístico da moderna fo-

A Y& I? SLT* a r r e n ^ a " s e nm am 
M vLc&i. pi0 primeiro andar 

proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e trntar, rua Fer-
reira Borges, 167. 
p . Q A vende-se devoluta a da 
U » S t i r u a ,ja Louça, n,«» 67 
e 69. Trata-se na mesma. Po-
de-se aceitar propostas. 1 
P # . n n vende se por motivo 
VSdiSd, de partilhas, a da rua 
da Sofia n.° 1%. 

Aceita-se propostas. Procu-
rador Rocha Ferreira. 2-S 

Qaneo Hlí nça 
O divi^nnd > d^ste B »nc«, re 

lativo ao 2". s«..;^stre d-« 1924, á 
; r- zâo de Ksc. 3õ®00 por acção, 
livre de impufito, paga-se desde 
já em todos os dias úteis, das 13 
e meia horas ás 16 (excepto aos 
sabados), em casa do seu corres-
pondente Basilio Xavier d'An-
drade, Sucessor, Rua Corpo de 
Deus, <iC. 

f"*®. r n para casal, cosinha, que 
• t&fò c* também serva de casa 
fie mrsa, e quart-j, arrenda-se, 
em Mo ates Claros - Vila Branca. 

^ f t vende-Re uma casa sca-
i&fy O, bada de construir, cora 

12 'Uvittõea e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar. Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

f i a r r n r > 9 d e ma°> vende-
JJebl I U y d i B6. Tratar, rua 
das Padeiras, ll-l.°. 1 

E m p r e g a d õ ^ t 
mar conta de escrita, oferece-se 
ainda colocado. Dá referencias. 
Carta a este jornal ás iniciais, 
J . N. R. X 

Explicações t ^ í 
sidade com prática, explica as 
disciplinas do curso geral dos 
Liceus. 

Diz-se nesta redacção. 8 

M n h í l í a d e i u a r t 0 c o m 

AHU U l Ã l d » c i n c o p e ç a S j es_ 
pelhos e pedras mármores, por 
Í.900800. 

Casa de Vidros, Manuel Gas-
par, rua Ferreira Borges (cal-
çada ). X 

A casa penhorista de Alípio 
Augustu dos Santis, Suc^s&or, 
rua Viscondo da Luz, n." 60-1.°. 

Previne t( dos oa senhores 
mutuários que se vai proceder á 
venda de todos 03 penhores com 
mais de tres mezes de debito de 
j uroe. 1 

S I M di Um 
Sério e activo, precisa a Com-

panhia «A Colonial». 
Trata-se com o seu corres-

pondente, Cardoso & C.1 Sue.0' 
Casa Havanesa. 

_ _ r \ • i a 

Polidores r í T £ D111U BIV 0 se 
com boas ha 

bilitaçSes na «Agencia liquidata 
ria de Coimbra » de Batista Da-
mas, & C.ft Lda. 

Largo da Só Velha, n.09 1, 2 
e 3 — Coimbra. X 

derapázcom 
prática de 

mercearia. 
Rua dos Gatos, 7 a 17. 

Q l X a f t í O 6 c o s ' n ^ a Bluga-ae 
Cima, n.° 3 3.°. 

a casal, Adro de 

V. Ex.fi, pode, querendo, pos-
suir ama fotografia que satisfaça 
todos estes requesitos, fazendo a 
no atelier: 

D t í a p t e Sq̂ ôs 
(Antiga fotografia Q. Tinoco) 

EMEDIO HERÓI 
iliçita Milsgrises 
fpMe«—to M a l t a « a 

A„ Q modestamente mo» 
^ U Ã I uU bilado ao Calhabé 
com carro electrico á porta, alu-
ga-se a cavalheiro, a senhora ou 
a casal que venham para trata-
mento cirúrgico ou doença nSo 
contagiosa. 

Informa, À. SimSes — Praça 
do Comercio, n.° 103. X 

O l I l T l í f t . vende-se na Ar-
Y 111** u t t regaça, prosimo 
do electrico, com magnifico ter-
reno, abtmdancia de agua e casa 
para caseiro^ 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 

Precísam-se 50 a 
-70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

M é d i c o s 

Álvaro âe Mattos 
Director de Clinica de Malhem 

da Universidade de Coimbra 

S a r » a . r i n . 1 caí ias» v e n d«» « « • C a n a Botas, Neves & 
C.« Lda. 1 

Vende-se XSSS: 
dak, lente Goesz, tamanho bi-
lhete postal. 
Saraiva Nunes —- Caea do Sal. 1 

Vende-se 
zias em grande quantidade e 
diferentes, tais como; champa-
gne, vinho do Porto e águas. 

Para tratar, com José Nadais. 
— Mercado D. Pedro V. 1 

Yeside-se Í ^ ^ S 
v «« decimais, duas 

de balcão, uma prensa de ferro e 
banco, uma armação para escri-
tório envidraçada, timo mesa pa-
ra maquina de escrever, etc. 

Nesta redacção se diz» 1. 
V * í f! ti>n em chapa e vi-I A U i ^ y a dros cortados 
por medida, vende nas melhores 
condições, a CASA HAVA-
NEZA. X 

Doenças das Senhora» 
Partoa, Cirurgia, 

Tratamentos pelo radio 
Clinica geral. 

Consultas ás 10 e és 4 hoífis BI 
Rua Ferreira Borges 68 1 A'a 
2 horas aa Rua de Tomar. S. 

Teleione Sl. 

ML MS Milli 
Clínica méd ica 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
da Republica.) — Talefoae 311 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgião, com larg» 

pratica nos hospitais de Lisboa? 
Doenças dos paízes quentes. 

Das 12 ás 16 hor&s 
flua Visconde ds buf< Í4 

Telefone proviaorio n.J 66 

Luís ^Raposo 
Medico 

Clínica B e r a l 
Partos, doenças dag SeníioMS f 

Crianças 
Con9ulta3 das 3 às S '/2 

Raa Viseotula da luz, 13-1." 
Chamadas, Telefone 685 

Una Abílio Raauf 

José d'01i\?eira Reis 
CLINICA GERAL 

@oR?iilf*s ds 1 ás 3 is i*fd« 
Rua Ferreira Borges, n.° 132 

Domingos Lara 
VIAS URINARIAS E SIFILÍ§ 

Bua Ferreira Borges, 132-L0 

I t CLINICA QE^AL s i 
• i VIAS URINARIAS i | 
« i s ! âlFÍLIS i i i l 
ÚomULTÂ% DAS ÊÉ ÁS I* 

«, VIIÇOITOÍ m to*< m*h> 
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O jornai mais antigo de Coimbra e de maior t i ragem no seu distrito 
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Ma 
da Grande Guerra 

R a c ç õ o d a s u a F í g e n -
c i a e m Co imbra 

Esta Agencia, fundada em 9 
de Abril do ano findo, conta, pre-
sentemente, 224 sócios inscritos 
na séde da Agencia, alem de per-
to do 80 jà inscritos nas seia de-
legações que se conseguiram or-
ganisar — Condeixa, Poiares, Pe-
nela, Csntanhele, Mira, Miranda 
do Corvo. 

Apesár do pouco interesse até 
agora notado e, digamos até ap«-
sar da má vontade e da hostilidade 
que lhe são movidas por parte 
de certos elementos que são co-
nhecidos pelos seus intuitos acen-
tuadamente politicas e fociosos, 
o certo (i que A Agencia em G>im-
bra da L. C. th G. despinao-se 
completam ente de quaisquor ideais 
que não sejam contribuir para o 
alevantamento moral e espiritual 
da Raça e no de dar Cumprimento 
á sua misbão nobre e patriótica 
de auxdio e assistência aos anti-
gos combatente.", necessitados, áa 
viuvas e aos orfãos dos que mor-
reram, com o produto das suas 
quotas sociais e das de alguns so-
cios protectores que muito gene-
rosamente se teem prestado a 
coa<;juvà-la no < umprimento dos 
seus fins, tem feito os possíveis 
benefícios, nada mais tendo feito 
por isso lhe não ser possível. 

E, assim, até agora: 
Pagou de subsídios a sócios 

imposBibilitados de angariar ro eios 
de subsista ncia, um total de 
330100, saídos do fundo de quo-
tas. 

Conseguiu redução no preço 
des medicamentos que todos os 
socios adquiram na Ferm&cia Ar-
mênio Ferreira, Limitada— Rua 
Fernandes Toma?., desta cidade 
— mediante a apresentação do 
respectivo cartão de identidade 
como socio da L. C. GK G. 

Tem recomendado bastantes 
pretensSes de socios inscritos, a 
mnitos até organizado a doeu 
mentação necessária, pedindo ates-
tados, oolhendvi informações ne-
cessárias, pago selos, papel se-
lado, portes a registos do correio, 
etc. 

Promoveu em 9 de Novembro 
fie do a romagem patriótica 
campas dos combatentes mortos, 
efectuada por ocasião de celebra 
ção da comemortçâo anual das 
campanhas de Africa, homena-
gem piedosa, comovente 8 educa-
tiva. 

Na delegação de Cantanhede, 

GAZETA bí-: : O i r U > R r \ 

f á ^ r lESf! S 
mm iimy/É <i3 W i i i l f 

ZSSL X T X 

Neste pBis d minado 
Não fez mais que conspira 
B do seu corpo queimado 

cinzas ao mar, 

Direcção ss orgulha, a preocupa 
o conforto mor»! e material dos 
seus essceiados, alem da lhe me-
recerem o devido carinho todas 
as iniciativas patrióticas da as-
pecto cívico e educativo, como 
spjain a glorificação do nosso es-
forço milito na Grande Guerra 
s a erecção de um monumento 
«os soldados do Coimbra mortos 
nessa guerra, que a Agencia lo 
cal da L. O. O G. - POR MAIS 
NINGUÉM COM ISSO SE PRE-
OCUPAR tem que toa;ar a seu 
cargo. 

Todos os combatentes, pose, 
derem inscrover-se como sócios 
desta nobilíssima instituição. 

Nada mais teem que pedir á 
Direcção para llin envi»r 2 bo-
letins de ias-riçSò, fazondo-^s 
acompanhar com uma fotografia 
para lhe ser distribuído um car-
tão de identidade, 

A séde Bocial da Agearia am 
Coimbra é provisoriamente nE R. 
da Sofia, 5-l.°-E. 

C. R, 

CwpêS Administrativos, voL !' 
— Edição da Coimbra Edi-

Limiíada. t jití. 

nucapun aiipPHM 
mmi i f i b l i l 

A os agenter» do Banco de 
Portugal, foi enviado o seguinte 
oficio, com a moçSo de protesto 
aprovada pela Associação Comer 
ciai e Iudastrial de Cuimbra, 
contra a roforma bancária: 

Ex mos Srs. Agentes do Banco de 
Psrtugal. - Coimbra - Tenho a honra 
de comunicar a V. Ex."* que na reu-
nião migna do Comercio e da Indus-
tria, realizada nesta colectividade em 
23 de Janeiro p. p , foi por unanimi-
dade votaia a seguinte moção: 

Considerando que o decreto que pre-
tende impor a reforma bancaria é in-
constitucional; 

Considerando que í atentatória dos 
interesses economiccs do pais; 

Considerando que pretende pôr em 
duvida a imparcial e leal cooperação 
dada pelo Banco de Pormgal ao Co-
mercio, Iniustria e Agricultura: 

Considerando que o Estudo preteu • 
ds imiscuir se na administração de so-
ciedades legalmente constituídas, quan-
do essa administração é dispensável e 
a'J mesmo prejudicial, do que temos 
alguns exemplos: 

O Comercio e a industria de Coim-
bra reunidos em sessão magna, convi-
dam a A. C. /. C. a trata milir o seu 
apoio incondicional á Agencia do Banco 
de Poríngal nesta cidade, a dar conhe-
cimento das resoluções tomadas á /4s-

f \ T '.-TF r f /"i T í 1 2 \ jLJ i . J 3 .•?--<-• «y « i \ 0 

08 JEillSISII msii 
Escrevemos S. Ex.", pe-

dindo para tornarmos publi-
co, que agradece a todas as 
pessoas que tiveram a bon-
dade de o visitar, sentindo 
não ter podido jaze-lo pes-
soalmente. 

Acedemos ao pedido do 
sr. Dr. Bernardino Machado 

os srs, "drs.0 Alvaro Machado e gostosamente, deciarando-nos 
Joaquim Pereira Machado, ilus-
tres cliniooa e aocios daquela de-
legação, tí&a assistência medica 

f;ratuita aos socios da mes ena de» 
egaçãô e ás suas famílias. 

A Agencia de Coimbra está 
constante lig«ção com o Nú-

cleo Central em Lisboa, a quem 
sempre recomenda o coneegui-
ínsnto de todas as pretsnçoes jus-
tas apresentadas pelos associados. 

Convém lembrar que o Nú-
cleo Central da L. C. G. G. (em 
Lisbos) alem de ter conseguido 
já a conceeeEo da isenção de fran-
quia para a correspondência entro 
os vários organismos d» L- C. G. 
G. (agencias, sub-agencias, dele-
gações ), conseguiu igualmente 
que pela Farmacia Militar do 
Exercito a pelas suas delegações 
Ho país fosse concedido aos so-
cios da L. 0. G. G. redução no 
preço dos me íicamentos adqui-
ridos nas farmacias militares. 

Está o mesmo Núcleo inte 
féggado também em qua peio Mi 
nisterio da Instrução seja difpnn-
sado o pagamento de propilas 
aos combatente» inscritos qUe ca-
teçam rfs fi«zer qualquer ejeame 

Conf.fms ne vê este imtituí • 
çâo nenhuns fms políticos tem, 
como, ao contrario, alguns irre-
quietos elementos argumentam 
para justificarem a sua abstenção 
Se sooiosi 

Apenas, E disso A sttft actual. 

por nossa vez muito gratos a 
S. Ex.n, pelas atenções que se 
dignou dispensar á GAZETA 
OT COIMBRA. 

i i m m 
Temos hoje a granis satisf»-

ç^o d© noticiar qus o estimado e 
muito hábil clinico, nosso con-
terrâneo, sr. dr. Julio Machado 
Feliciano, a quem ha tempo foi 
feita uma melindrosa operação 
cirúrgica, a-a eacontra em estad-> 
muito satisfatório e já em via de 
festa bsl e cimento. 

Esta informação nEo só c 
grata para nós mas para quantos 
apreciam aa qualidades de carac-
ter e de competencia profissional 
do sr, dr. Julio Machado. 

8 

A grande em preza livreira sedação Comercial de Lisboa, c a pe-
Coimbra Editora, L.da, desejando dir telegraficamente ao sr. Ministro 
contribuir, eficazmente, para o das Finanças a anulação do citado de-
estudo do nosso direito adminis- creto. 
trativo, lançou no nosso mercado j Gostosamente, pois, faço a referida 
jurídico, uma notnyel coieçao (ii comiinicação porque representa um acto 
vários diplomes legais, reunidos de justiça.-Coimbra, 25 de faneiro 
e comentados por um dos mais de ^25.-Saúde e Fraternidade, O 
sabedores e ilustres professores , presidente da Direcção - (a) Mário 
da Facnldade ue Direito da Lm- j jeraido. 
ver^idade ds Lisboa, j 

As 0 iiçòes. lançadas no mer» ' 
cado, conseguiram um largo esi-1 

to, um retumbante sucesso, por- ; 5 
que esse trabalho exaubtivo, é, na § 
verdade, digno de tods S os aplau- § 
sos e de todo o incitamento mo- s „ 
ral e material. \ 

Coleção completa, admiravel- • s s í { o n ç s l . r n - n - p r f n l 
mente organisada enesr?a todas - i u m c r c i u l 
os diplomas diepers^E sôbre i ' i - j a proposito dg noticia publi» 
reito Admícistrati'- o, obdacendo j c ada nltimamente nesta secção, 
a sua publicação a um método • s obre o Ateaeu Comercial e que 
extrsmameats inteligente. | n 0 5 foi 3r,víadB pela actual dire-

.. O volume segando, agora pu- j c c 5 o dests colectividade,' recebe-
bue^do, aá nos a legislação de | m0 S a seguinte nota oficiosa do 
1922, 192a e 192 i e constitui um * Grupo Renovador do Ateneu Co-
magnifico volume indispensável j jcnercial: 
em todas as bibliotécas jmidieas. j 

NSo podemos deixar de sau- í C o m a ccnstlSuiçào déste Grupo -
•1 „ „ ... „ : que ae propos deasuvolvef a cu íura e 
clsr sinceramente o ilustre pro- | 2ducaçâo moral e sodal áo8 empregados 
tsssor que organisa esta eolseção ! do comercio a dentro do Ateneu Comer-
e a grande empresa livreira Coiro- j ciai (associação de ckssedos empregados 
bra Ed i to r a L imi t ada , pelos a l tos 1 no ^merclo) para formação de uma 

, ; scer.tiiada consciência colectiva que é 
serviços q u s p re s t e a todos aqae - j n e e e S M r { o 8C imponha para a defesa dos 
ies q u s ss ded icam a estes com- j interesses da ciasse surgiram da parte 
plexos estudos, lançando no nos- ) da actasl DirscçJo algumas observações 
so mercado esplendidas edições I ® n2ssa m,ssa°' 

a f.-.. • Porem, como muito presarnes o ts<53-como é esta cua colecção, que : 80 R o m s em e n h a d c obra que se 
merca, muisoutiveimeate, pelo 1 impõe para a salvação da classe, que ma! 

m a g n i f i c a I servida^actuahasnte perderá o bom acme 
I que possuiu Outrora, num direito que 
I julgamos incontestado declaramos tomar 

n , 4 , ia inteira responsabilidade dos assuntos 
0es?anos* por Alana Jose. que tratarmos, que estamos certos hão 

de merecer da ciasse os aplausos, que 
Sa iu agora a 8.R ediçãc deste ! serão a Justiça aos actos servidos por 

e s p l e n d i d o l i v r i n h o de sone tos , consciências rectas. . 
1 . 1 - 1. • i • O Grupo - Lufiano Marques dos 

o n d e s e c o n t a a h i s t o r i a lane - Santos, Frandaeiim da Costa Ldte, Âbi-
n e n t e d u n s a m o r e s f o r t e s , a a i q u i - H 0 Augusto dos Santos júnior, Manuel 
l a n d o d e p o i s Uma alma a l t i v a d e I Fiteira de Carvalho, Manuel Afonso de 
m u l h e r . Sousa, Manuel Pinto da Conceição, An-

tonio Bento Paiva, Fausto Miguel P. Ro-
drigues, Alberto de Morais, Antonio da 
Costa Coutinho, Joaquim Pereira Lima, 
Manuel Lvrz Alves Lourenço, joso Au-
gusto Mota, Antonio Barreto P, Neves 

Faleceu o nosso velho amigo 
si'. Antonio Marques, distribui-
dor telégrafo-pastal aposentado. 
Era pai extremoso do gr. Ger-
mano Augusto Marques, escrivão 
da direito ern Táboa, e sogro do 
também no?3o amigo sr. Guilher-
mino Dias 

Sentimos profaedame ;te a 
morte daquele nosso velho ami-
go, qua so impunha á conside-
ração e estima do todas ss pes-
soas que o conhaciam, peias suas 
excecionais qualidades ds carac-
ter. 

Como funcionário desempe-
nhou o cargo com toda a compe-
tência e 29Ío, 

O seu funeral que ss re>liaou 
ontem, foi muito concorri o sen-
do » chave do caixão levada pelo 
deputado sr. dr . Moura Pinto, 
amigo do t *\tinto, 

-Faleceu ontem a f<r.11 D. 
Rifa UcmoR Rihoiro, senhora do-
tada do excelentes qualidades, 
mã'3 estromof-a e dedicada, pro 
tectora dos infolizss. 

Era mH-) do nosso conteria 
ii90 er. dr. Jcsé Gomes Ribeiro, 
coronel médico, e da sr.ív D, Er-
melinda Gomes Ribeiro, e sogra 
dos srs. dr. Joeé Miranda, Lopes 
Seco, Jaime Lopes Lobo 0 lUa-
no<?l Qnintans de Lima. 

A' umilia enlutada enviamos 
os nossos sentidos pc-zames. 

— Também faleceu a sr.il D. 
Julia da Conceição Vieira, espo 
sa do sr, Anibt! Yieira Ferrdra. 

Lamentamos com profunda 
mágua o triste acontecimento 
acompanhando esste fiosso amigo 
na sua glande dôr. " 

— Ftd-oeu no Porto, subita-
mente, o sr. Francisco Monteiro 
de Carvalho, 2,° oficial dos cor-
reios e telegtafos, spotentado, e 
antigo chefe da estação tslegrafo 
postal ds Coimbra. 

Era psi do sr. dr. Armando 
de Carvalho; advogado am Mon-
temor-O"Velho, e do nosso pre-
gado amigo sr. José Augusto 
Monteiro, foi; cio cario de finanças 
nesta cidade, 

O extinto era justamente cot® 
siderado pelo seu caracter, tendo 
exercido o seu cargo oom todo o 
7.elo e competência, 

A' família do extinto aprgsen» 
tsmos sentidas condolências. 

— Faleceu o soldado da G. 
N. R. sr. Manuel Pinho da Cruz, 
natural do concelho ds Maia. 

S u f r á g i o s 
Por alma do D. Elisa Macha* 

| dc de Faria da Costa Veiga, rea-
i iisa-se ámanhã, 26 Sê Catedral, 
I ás 9 6 meía, uma misss de sufrâ» 

m 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Aibina Gomes Figueiredo Botelho 
D. Maria Amélia da Cruz Canelas 
D, Maria do Nascimento Reis 
D. Angela de Sousa Ferreira 
D. Lidfa Fernandes Mesquita e Sola. 
Amanhi!: 
D. Branca de Noronha 
D. Maria Henriqueta Ferreira Gomes 
Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo 
D. josé Alves Matoso, bispo da Guarda 
Francesco da Cunha Matos 
Cónego dr. Luis Lopes de Melo 
Benjamim Ventura 

C a s s m a n t a s 
Na freguesia dg Souselas, deste con-

celho, consorciaram se no dia 7 do cor-
rente, o sr. I.ino Jorge dos Santos Júnior 
com ?. menina Varia da Piedade Fernan-
des. O noivo é filho do sr. Lino jorge 
dos S-ntos, honesto proprietário em 
Souselas, e a noiva é filha do sr. Manuel 
Fernandes, da Marmeleira, da aludida 
freguesia, também proprietário. 

Foram padrinhos, por psrte do noi-
vo, o sr. dr. A lhe-(o Dias Pereira, reitwr 
do Liceu José Falcão, e a menina Amélia 
Georgina dos Santos, filha do chefe da 
estaçSo da Mealhada, e por parte da 
noiva, o sr, Antonio Jorge dos Santos, 
chefe da estação de Taveito, e 3ua esposa 
a sr.* Maria Fernandes Diniz. 

Em seguida ao acto foi servido em' 
casa da noiva um iauto jantar, onde se 
contavsiu 58 talheres. A Tuna Souze-
iense, tendo uma grande consideração e 
estima pelos noivo3, foi ali felicita-loã, 
executando vários trechos do seu vasto 
renortorio. No fina! do iar.tar usou da 
palavra o pae do noivo, que pronnnciou 
um eloq-.iente discurso aos noivos, ven» 
do»se aa lagr'mas nos olhos de muitos, 
em atenção a diversas palavras preferida». 
Muitos outros discursaram, entre eics o 
sr. Antonio Almeida, professor oficiai 
naquela povoação. 

Aos noivos desejamos as roelhofes 
venturas. 

ssu vsior s pel 
aprasentaçSo. 

Síãf m 
Novamente pedimos á Cama-

ra que mande rrgalarisar o pavi-
mento da avenida central do IV 

Est s sonetos, alguns d«les 
magníficos pela sua bnl"sa, ritmo 
e forma, pela sua grande sensi-
bilidade feminina, pela sua ele-
vação amorosa s moral, consti-
tuíram um autentico E.nc<6ao 
atingindo portanto, ests livro, já 
a sua 3.a edição. 

São dez esplendidos sonetos, 
onda ha dois simplssmsats ma-
ravilhosos; «Orgulho» e Filho», 
que, só por si, consagrariam uma 
poetisa 

LiVro bastante procurado pelo 
valor d a» seug son«tos, o ro» íhor | 
elogio está na sua 8 a edição, 1 
tendo «ido composto e iropres 

Os filiados deste partido vEo 
procedei no prosimo dia 19 pe-
las 20 horas 
Praça 

no seu Centro 

sleiçSes des novas comissões pc U 
i ticas, distrital, muni íp .l e paro 

o! lafeis-

nedo da Sau< Principalmente 
do lado <to Seminari cj} eetó in-
transitável. 

Não esqueça que aquele sitio 
è muito concorrido, não só por 
geate ds Coimbra como pelos 
HOSBO0 riflitantes, 

na Companhia Portcgueea Edi- j r-í .mim 
teíà; dc Porto, 

A GAZETA DE COIMBRA 
sstá á venda no quiosque da Pra-
ça 8 ds Meio. 

C;-m prática de escafitórip, 
sabsiidè escrever á maquina, efe-
''ece-so para qualquer serviço. 

Deve chegar brevemente do 
"Porto uma nova remessa de 
plantas, arbustos e arvoras para 
o parque da cidad", ou da Coim-
bra, como lhe queiram chamar, 

, 1 Tudo que tem ali sido pian-
j tado è do melhor, a principiar 
pelas tilias e cameleiras. 

A Camara arde para ali uma 
arvora rara do píirqus de Santa 
Cruz. onde não ias fslta. 

Sabemos que o Br. Jorge La-
cei? a delineou um magnifico pro-
jecto da cortina que deva fechar 
o parque do lado do rio, o qne 
dirá àquele sitio nlo LÓ um es-
plendido aspecto, mas comodi-
dade ao publico. 

lemos ouvido Variadaa opi-
niões âesres do nome que deve 
ter essa parque. 

E se abríssemos um concurso 
para ouvir opicioes? 

À serra da Lousã s outras 
qus se vêem de Coimbra esííio 
comerias de neve, 

Vistas do Penedo da Saudade 
quando rec-ebsm algum raio do 
sol, oferecem um espectáculo 
deslumbrante; 

Está bastante doente, a sr.4 D. Isabel 
Garrido, 

Palies s Salas gp 
TEPiTRQ BUEDIOFI 

A companhia d6 Lueilía Si* 
m5es, dá hoje a õ.a e ultima re-
cita» Todas teem agradado muito, 
principalmeaté ó trabalho da 
grande artista Lucília. 

A sua companhia trás outros 
artistas de valor, c< mo Samuel 
Dinia, Erico Braga, Lucinda Si" 
moss, Amélia Pereira e outro*» 

Depois do carnaval virá a 
Coimbra a companhia de Arman-
do de Vasconcelos, 

Ouvimos dizer que Lè» Can* 
dini mostrou desejo da voltar a 
Coimbra, por ter aqui recebido 
do publico os mais entusiásticos 
APLAUSOS. 

Mais nos chegou aos ouvidos, 
qae & cantora Tabasai, que é das 
melhores Vokes qUè teem vindo 
a Coimbra, desgostosa por qual-
quer desprimor que eiguem teve 
para com ela, numa noite em qUi 
cantou numa sessão de animato* 
grafo, se roeu- ara a representar 
mais nesta cidade» 

f'Será verdade que alguém 
ousa-se eer desprimoroso para 
uma artista de tanto mereci-
mento ? 

E nfio só de merecimsnto, 
mas de primorosa educação, que 
a torna digna da consideração 
publica. 

0 que seria e quem seria V 

Continuam a chegar-aos quei* 
saa sobre o estado lastimoso em 
que so encontra esta importante 
roa da nossa cidade. Sendo dum 
muito grande movimento pela 
~n« situaçSo, sendo mesmo ft 
maife íarga da cidade, merecia que 
som eia se tivessem certos cuida-
dos. lioje está cheia de covas, 
no verão, alem d«sso por descuido, 
Certamente, nno chega usualmen-

a ser toda regada. 
Não é a primeira vez qus 

os moradores daquela importante 
artéria se nos dirigem pai» qu« 
«solicitemos da Gamara 9» 
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bons desejos no sentido de serem 
lançados misericordiosamente pa-
ra* ali os olhos da entidade com-
petente, para qae assim nSo con-
tinue aquela rua num quási 
abandono, que altamente preju-
dica os seus moradores e quantos 
por ali transitam. 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível e Comercial 

Distribuição de 16 de Fevereiro 
Ao 3.° oficio. Calisto: 
Acç2o de divorcio, requerida por JoSo 

Correia Simões, desta cidade, contra a 
sua mulher Maria Rozario Loureiro Ra-
baça, ausente em parte incerta. — Advo-
gado, dr. Pinto Loureiro. 

Falência 
Julio Pereira, desta cidade, entregou-

se aos credores, requerendo, por esse 
motivo, a respectiva falência. 

Julgamentos 
Começou ontem e continua no pro-

ximo dia 26 do corrente, a acção que a 
firma desta cidade, Oliveira & Martins, 
move contra a Companhia dos Caminhos 
de Ferro, pelo extravio de um casco de 
azeite. 

lm\ i i 
Jornal de maior tira-

gem em Coimbra 
R 5 5 1 I 1 R T U R R 5 

3 mezes 6$50 
6 mezes 13S00 

Pelo correio: 
Ano. 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Ano. 
Espanha: 

40S00 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

M i 
Vondese em uma das prin-

cipais ruas do Penedo da Sauda-
de. Nesta redacção se diz. X 

Soalho 
sêco e de óptima qualidade vende 
a Fábrica de Cal de Coimbra 
Limitada, Arco Fintado, tele-
fone 415. 2 

Comprem 
N A 

Mercearia Pais 
C E L A S 

í i c a s a q u e u e n â e m a l â 
b a r a t a 

n C H E 6 H R 
Aásucar extra, 
Polvo fino, 

kilo 2S80 
» 12800 

Um grande saldo de loeça 
esmaltada com pequenos de-
feitos, para vender por meta-
de do preço actual. 

Para maior comodidade 
do publico, vai expor á venda 
da louca no mercado D, Pe 
dr© V. 1 

i i i d i s Si l i lr i 
l . a P u b l i c a ç ã o 

Por este juizo de Direito e 
cartorio do escrivão do 5." oficio, 
correm éditos de 3 1 dias a con-
tar da segunda publicação deste 
anuncio, citando Armando Maia 
e Antonio Maia, solteiros, maiores 
residentes em Lisboa, em parte 
incerta, para na qualidade de in-
teressados assistirem sob pena de 
revelia a todos os tf-rmos até fi-
nal do presente inventario oifa-
nologico a que se procede por 
obito de Joaquim Mn ria da Maia, 
morador que foi em Chão do 
Bispo, fregruesia de Santo Anto-
nio doa Olivais, drsta comarca 
sem prejuízo do seu andamento. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior, 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz do Civel, Alexandre 

d'Aragão. 

I I I 
Barato 

Restaurante das Ameias re-
cebe comensais, almcços jantares 
e ceias. 

Largo das Ameias, n.° 1, por 
baixo do Hotel Mondego. 3 

I a n a S m a l í l i l i i í ? 
9 lie i f S M ã õ 

CamrlbuíiãD Industrial 
Encarrega-se de fazer as com-

petentes declarações, o solicita-
dor Alberto Pitta — Rua Vis-
conde da Luz, 34-1.°. 3 

immmm 
A casa penhorista de Alípio 

Augusto dos Santos, Sucessor, 
rua Visconde da Luz, n.° G0-1.°. 

Previne tedos os senhores 
mutuários que se vai proceder á 
venda de todos os penhores com 
mais de tres mezes de debito de 
juros. 1 

iarior I S 
Sério e activo, precisa a Com» 

panhia «A Colonial». 
Trata-se com o seu corres-

pondente, Cardoso & C.* Suo.ot 

Casa Havanesa. 

Dinheiro 
Precisan>se 50 a 

70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

Carnaval 
Serpentinas, confeti e lança, 

perfume, vende nas melhores 
condiçoes de preço, a CASA HA-
VANESA. X 

É i a r l i í f i r i l l M 
d§ Álvara Curado 

Executam-sâ mobílias sm io-
dos os generos, inoveis avulso e 
restaurações, 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). £ 

A Tl íl ÍJLT* arrenda-se um am-
xXUlfcCbi. pi0 primeiro andar 
proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 
"RT*Í*1Í»A perdeu-se, entre 
J J l X U l f U a rua Ferreira Bor-
ges e Avenida Navarro, tem dez 
pedras sendo oito azuis e duas 
brancas. 

Dão-se alviçaras a quem en-
tregar a Manuel Sirafios, rna Pe-
dro Cardoso, n.° 3-2 2.°. 

vende se por motivo 
de partilhas, a da rua 

da Sofia n.° 135. 
Aceita-sa propostas. Procu- s 

rador Rocha Ferreira. 2-S 
para casal, cosinha, que 
também serve de casa 

de mesa, e quarto, arrenda-se, \ 
em Montes Claros — Vila Branca. 

f ^ n nn vende-se uma cíisa aca-
U £*»- eis bada de construir, com 
12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

P&ra vêr o tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 
p o n n vende-se a da rua da 
UHiSi* Trindade n.° 64, com 
frente para a rua do Burralho, 
n.° 16. 

Para tratar, advogado, dr. Ma-
cário da Silva. Praça 8 de Maio, 
35-1°. 2 

Carvalha Lucas 
A O V O Q 4 D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança da dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra a venda de 
propriedades e concordatas. Pra-
ça 8 de Maio, 21-1.°. ~ * " Coimbr». 

Esta casa é a que mais bem 
serve almoços e jantares a preços 
modicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mesa recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ACEITAM-SE C0MN5US 

f l u a t o s a n e i m , 1 - 3 - 5 
C o i m b r a 

Fernandes Ramalho 
Clinica gerai 

(V.flgaliâê ílâi 18 és 15 horas 
fkm^ á* ÍAtk S8» 

aluga-se com 9 divi-
sões e quintal, na Cu-

miada (Travessa do Olimpo). 
Pedir informações a Joaquim 

Dias da Conceição, em frente eo 
deposito das aguas. 11 

Empregado ofe
c
r^es° 

anos de pratica, de mercearia a 
retalho ou armazém ou para 
cobrança de qualquer casa co-
mercial, ou outro ramo de negó-
cio, não se importa de ir para 
fora. Nesta redacção se diz. 

Impressor 

t 

Retratos são aqueles que, alem 
da sna bela execução, teem ainda 
o cunho artístico da moderna fo-
tografia, 

V. Ex.tt, pode, querendo, pos-
suir uma fotografia que satisfaça 
todes estos fequesitos, fazendo a 
no atelier: 

©aopte Soltos 
(Antiga fotografia O. Tinoco) 

?eôro. - fabrfÊQ ât ti-
hlo, gm todas as 31 
n ç n s ^ e i , K 

Empregado 
mar conta de escrita, oferece-sa 
ainda colocado. Dá referencias. 
Carta a este jornal ás iniciais, 
J. N. R. _ _ _ _ _ _ __ _ X 

Explicações t£ e í 
sidade com prática, explica as 
disciplinas do curso geral dos 
Liceus. 

Diz-se nesta redacção. ? 
e tipógrafo I 

_ precisa-se 
na Nova Casa Minerva. — Coim-
bra. _ X 

Y < OI £t_ esPa<?osa> mesmo ter-
J rea, precisa-se, rua da 

Louça, 86, telefono n.° 609. X 
Mrthi l ia de ^uart0 cora 

É I & V U Í A A C H cinco peçasj es» 
«lhos e pedras mármores, por 
900800. 

Casa de Vidros, Manuel Gas-
par, roa Ferreira Borges (cal* 
çada). X 
Polidores J^íS1 hí 
bilitações na «Agencia liquidatá-
ria de Coimbra» de Batista Da-
mas, & O.® Lda. 

Largo da Sé Velha, n.03 1, 2 
e 3 — Coimbra. X 

Precisa-se 
mercearia. 

Rua dos Gatos, 7 a 11. 
e\ v f n modestamente mo' 

IggUdijTbU bilado ao Calhabé 
com sarro electrico á porta, alu-
ga-se a cavalheiro, a senhora ou 
a casal que venham para trata-
mento cirúrgico ou doença não 
contagiosa, 

Informa, A, Simoes — Praça 
do Comercio, n.° J03. X 

Vende-se na Ar-
regaça, proximo 

do electrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 

TTYH 0Í1 l0***®* mobila-
U l o l dos, para casal em caoa 

que tanha quinta e seja solheira, 
precisa-se, 

Dirigir ofertas a esta reda-
cção, com as iniciais, B. A. 2 

Vende-se r S 
ros, no sitio da Barreira, fre-
guezia e concelho de Condeixa-a-
Nova, 

P&ra tratar com Alberto Fer-
nandes Geraldo — Eira Pedrinha. 

em chapa e vi-
dros cortados 

por msdida, Vende nas melhores 
condições, a CASA HAVA-
m?<Ã. n 

Sendo executado com arte e 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetiía uma época feliz. 

V. Ex.a pode consegui-lo fa-
zendo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D1 ARTE 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

Direeíor ás Cíinka ds Mulheres 
dis Universidade de Coimbra 

Doença® dss Senhores. 
Pgrtos. Cirurgia. 

Tratamento! pelo redio 
Clinica 

Cossulfaa âs 10 e ás 4 horas aa 
Rue ferreira Botgm 68 ! \ â :3 
2 horas na Rua de Tomar. B 

Telefone St 

PPQl. 111!! SifiÉ 
Clínica m é ô i e a 

Consultas na rua Antero do 
Quenísl, 29, (perto da Praçs 
ds Republica.) - Tslafoss 319. 

úeèsiftfi êê 

& 

rmtrnm 
- - - f a a j p a n h l a â a S E Q U Í O S - - -

Capital: um milhão e quÍAh2P»tos mil escudos 
Sstafos KaãfiilKsos, fe?f6sSr«8, tcmaltoa, gtsvea, «ri?-

tais, igHiolae, foabo s syloBtoveh, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA > X 

CARDOSO á G« (Casa Mavanêsa) 

Luís 'Raposo 
M e d i c o 

Clíniea fíerai 
Partos, doenças dae Senhoras e 

Crianças 
Conaultas das 3 às 5 

Rua Visconde da Lm, Í3-1.0 

Chamadas, Telefone 685 
Rua AbUio Roqa» 

Ã o r e l l a n o Viegas 
» i 
' I Vi&s UKlNAEIAl ! I 
í I i % SIFSLI.S ! i s • 
QOmVlfÃt DAS íà ÂS le 

I, tfffÇQiSDi Dâ 1015: m* 

Soiledsde ioMia! CsaiiFiieMe, Lda 

Serralharia i^ecamca e Civil 
a 

R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , Calde iras 
e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e â a m o n t a g e m â e fabri-
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e t o â o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l õ a â u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s em a u t a m o u e i s X 

I f l I 
}lt.il?|!*S Hííí li rsíçns. . . 

íé«B ís jsrssSa, iifiéi-
lés u feiis lifsi h 
hpni-m,, j | . | | | | 7 S i 

fítói umym 
ísásssSsafCs», per pnjxtws, isagss 

stí SI <« 4*na>re á» 190 

4 . 1 B l i 4 1 4 $ 8 1 4 
S s u n mis i s t i 

gâ s poâírsss 55 PsnagsS, 
'.OMS aceeres cegíra s rlse» èt 
foss, ssfcre prsdiôs, sa«Mas? 

« riítós MsritS-

rZHUUHUW" 
ectnci 

R uQ®x®m « S e C o I m b f S y t v e n d a m 
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O j o r n a l m a i s a n t i g o d e C o i m b r a e d e m a i o r t i r a g e m n o s e u d i s t r i t o 

s s : s : PUBLIC A - S E ÀS TERÇAS-FEIRAS, QUINTAS-FEI RAS E S ABADOS : : : : : 
Redacção e admlnirtraglo, PATIQ DA INQUISIÇÃO, 0 , 1 . ' Quinta* feira, 19 de FeVerelfO de 1925 Tipógrafa PATEQDA IMPOSIÇÃO, W . - T e t e f o w . i»>. N; mi 

l l l l l l l l l l l anu E d i t o r , D i a m a n t i n o R i b e i r o A r r o b e i s 
• o 

D I R E C T O R , J o ã o R i b e i r o A r r o b a s A e í r n i ^ l s s t . . « í u g w e t o R i b e i r o A r r o b a s 

" NÃO HA ARTISTA NENHUM, 
QUE NÃO TENHA UMA PAGI-
NA DE IMPRESSÕES LIGADAS 

A COIMBRA „ 
ê á "Gazeta fie Eoirtra,, a imti actriz e professora 

b. Lucinda Simões 
- w v -

R e s t r e l a âe m i n h a f i l h a : a m i n h a m e l h o r r e c a r -
ô a c f i o l — (XC^eta E u g e n i a âe C a s t r a . - ' O n i -

n h o à ^ q u i a s . - C a m i l o Caste lo B r a n c o e 
o " C o n d e n a d o , , — E ç a e l u n q u e i r o . - O 

T e a t r o 6 i n a z l o e a p e ç a " B e m -
u l n õ a . — S c h u i Ibach e l u l i o 

Q a n t a s . — Pierre Loti.-* O 
publ ico õ ' o n t e m e a 

publ i co t fho le . 

A' ilustrada redacçSo da 
GAZETA DE COIMBRA ; 

Ao deixar hoje Côim-
bra talvez pela ultima vez, 
levo todas as saudades e 
deixo todo o meu reconhe-
cimento. 

L U C I N D A SIMÕES. 

17*2-1925. 

A minha ternura para 
este s publico de. Coimbra, 
que foi o meu primeiro 
publico, e que me deu a 
coragem para seguir a mi-
nha carreira. 

LUCÍLIA SIMÕES. 

17-2-1925. 

A despedida d'ante-ontem da 
attista D. Lucinda Simões foi 
ttma apoteose, apoteose de que 
compartilhou D. Lucília Simões, 
herdeira da arte e do g®nio de 
ena mie. O teatro Avenida en-
cheu-se por completo: senhoras, 
estudantes, operários, pessoas de 
toda a categoria social. 

O publico de Coimbra asso 
ciando-se às manifestações da 
academia, tributou ao génio de 
D. Lucinda Simões uma formi-
dável gratidão. Consagrou-se a 
arte, ooneagrou-se a beleza, con-
sagrou-se a raça. O teatro i um 
expoente da Traça f * « raça por-
tuguesa longe de morrer, revive 
jrl riosameate no trabalho, na 
ecienci» e na literatura 

Centenas de mãos ae ergue* 
iam, os corações rejubilaram, 
Uma emoção percorreu o publico, 
delirantemente. Ficará na memo-
ria dós qne assistiram á festa, e 
fia lapida inaugurada no teatro 
Avenida, a melhor, a maior re-
cordação da noite gloriosa d'ante° 
ontem. 

Trás horas anteâ âo espectá-
culo, concedeu-noís a senhora D. 
Lucinda Simões uma entrevista. 
Comunicamo-lo ao publico de 
formà que seja também para a 
ilustre artista uma lembrança, 
embora modesta, da nossa parte. 

Na pequena sala sobna e ele 
gente de Coimbra-Hotel, cumpri-
mentamos a senhora D Lucinda 
Simões. Recebe-nos com a d< çura 
de quem muito conviveu com a 
arte,— a doçura duma avó por 

• DeacnJpe-flos V. El.0. A 
SQa melhor impressão ? Coim-
bra..* 

—•Coimbra! NSo há artista 
nenhuma, que não tenha um* 
pagina de impressões ligadas a 
Coimbra 1... 

Trabalho há cincoenta e sete 
fenos. Mas a maior recordaçSo, a 
filinha maior record çâo. a es-
treia de minha filha na Casa da 
Boneca de Ibsen, e que deveu 
«tn parte o sucesso á consagração 
da Kfludemia. Gusrdo também a 
mais viva lembrança, de há bas-
tantes •••< OK TF dtiâo UM bei PI 
ao extraordinário poeta Eugénio 
de Castro, quando ainda caloiro, 
finha-me feito uma quadra de 
improviso, muito novinho ainda, 

Para Coimbra, o facto de 
V, E*.* vir expressamente des-
ps^ir**» é uma honra. < t 

— Cheguei há pouco de Lis? 
boa; acabo de representar e re-
gresso no correio da noite, por-
que ás onze e meia da manhã 
tenho aula. Faltam-me duas aulas 
antes das férias. 

— E' um sacrifício. Mais um 
motivo para a nossa gratidão -» 
acrescentámos. A senhora D. 
Lucinda Sim Ses, encantadora de 
amabilidade sorriu. 

0 sen rosto com vestigios de 
beleza, os seus olhos cheios da 
alegria duma vida de trabalho e 
de gloria envolveram-nos doce-
mente. * 

— Qual a peça que deixou 
a V. Ex.a a ^melhor impressão ? 

-—Tenho tantas. Adoro o 
papel d'hoje n'0 Ninho d'Águias. 

— V. Ex." pode dizer-nos, o 
seu atttor preferido? 

—a Devo muito aos autoras 
portugueses. Tanto brazileiros 
como portugueses^ Mas a minha 
melhor saudade vae para Camilo 
Castelo Branco. Escreveu uma 
peça com um papel expressamen-
te para mim! 0 Condenado. Re-
presentei no teatro ELquet, do 
Porto. Depois íioamos amigfls. 
Camilo era muito afaVel, cari-
nhoso, com uma gr<.ça eXtraor-
dinariai Espirito mordaz. Ah; 
guardo dele a melhor recorda-
ção . . « 

Pelos autores da minha gera-
ção, tinha uma grande admiração 
por Marcelino Mesquita, embora 
nunca tivesse representado ne-
nhuma peça dele. De Schwalbach 
varias p ças. Dos modernos Car-
los Selvagem e Vasco de Men-
donça. Este ultimo, autor da 
Conspiradora, è meu amigo in-
timo, admiro-o mesmo muito. 

—1 Os autc-res franceses ? . . . 
Dumea, filho j Sardou. Maa 

actualmente tenho mais admira-
ção pelos autores espanhoes do 
que pelos franceses. 

— Tem lido muito concerteza, 
gfenhora D. Lucinda Simões, qual 
para V. Ex.* o prosador praíeri-
do ?.. i 

— Em primeiro logar Camilo. 
Não me oanço de o lêr; RÓ Ca-
indo, era Uma literatura. Eça de 
Queiroz se não tivesse escrito em 
p rfcuguês ac-rírt um escritor mun-
dial. 

E dos estrangeiros ? 
— Pierre Loti. Anatole Fran-

ce, tratando-ae de Pierre Loti, 
disse ; de todos nds è o único que 
fíca. Tam simples, tem natu-
ra l , . , 1 olha, esquecia 

dizer, dos escritores portuguesas 
admiro também muito Julio 
Dantas, uma prosa íiligranada. 
E Junqueiro. Fui muito amigft 
de Junqueiro: ura poeta estron-
doso. Isso é que era também 
mordaz!... Que graça... que 
graça!... 

E, coincidência. Nascemos no 
mesmo ano, em 1S50: Kaiser, 
Guerra Junqueiro, Pierre Loti, e 
au . . . 

A senhora D. Lucinda Simoes 
sorriu. Realmente uma coinci-
dência curiosa, feliz. 

— Quando representou a pri-
meira vez, senhora D. Lucinda? 

-Em Lisboa, no Teatro Gi-
násio. A peça chamava-se Bem-
vinda, de Manuel Domingues dos 
Santos. Eu tinha 16 anos, a ida-
de com que minha filha também 
representou pela primeira vez 

--Nota a'guma diferença no 
publico. 

~ Sim, dantes o Teatro não 
éra frequentado por um publico 
tão numeroso. Hoje há publico 
para tudo. Para drama, comedis, 
revista... Em Coimbra o Teatro 
dantes intimidava os artistas; 
No tempo do Teatro Académico. 
Todo o sa?v ço era feito por es-
tudantes. 

A senhora D. Lucinda Si-,-
moès continuou a dar-neá im-
pressões do seu passado, do seu 
passado de triunfo. FE íando da 
mocidade d'houje manifestou-
nos a sua admiração pelo saber 
e inteligência que a caracteriza. 

— T«mos que nos envaidecer 
muito da noasa raça! 

Deepedimo - nos da senhora 
D. Lucinda Simões enternecida-
mente, com aquele enoanto e 
admiração que a gente sente ao 
beijar a mão a uma avó, a uma 
avó doce e gloriosa. 

Vasconcelos fiogsieira. 

GAZETA I)E COIMBRA 

C O N g U K S O 

É Fiil HUM» l i lÉ 
X I V 

Morrendo num gesto audaz 
Ficou na lenda e na história 
O moço rei Galaaz 
Ao ver fugir<*Jhe a Victoria* 

M?a, Terra He iituiiL 
0 sr. dr. Sergio de Castro, 

que foi estudante em Coimbra e 
por aqui passou, por consequên-
cia, os mais belos dias da sua 
mocidade, acaba de publicar um 
lindo livro de versos, todo em 
quadras, onde se tece um admi-j Á M ( V i o 
ravel hino de amor, um cantfc# AgetiClã em LOlmOfA 
de belesa á aoasa «Coimbra, Ter-
ra de encantos?. 

Porque nâo podemos trans-
crever o livro todo, como seria 
o nosso desejo, vamos transcre-
ver algumas quadras, onde a ci-
dade paira, cheia de tradições e 
de alegria, de beleza e de pito-
resco, nesta esplendida evocação 
do seu espirito poçtico quo, aps-
sar da idade, ainda n3o envelhe-
ceu e continua ser moço, arden-
temente moço. 

Todo o livro é lindo, todo o 
livro è encantador, e basta ser 
Bob»e Coimbra para <|ue sle, co-
movedoramente, cale aem fands 
na alma como a paisagem enter 
sece todos os espirites poéticos. 

Eis algumas quadras escolhi-
das ao acaso s 

Nenhum rio tem historia 
Como tu a tens. Bem ve2 
Que nos trazes à memoria 
O nome da Unda Ignez, 
Dessa mulher, que em socege 
Goiava, nrtm doce frttito 
O seu amor lêdo e cego 
Que não ponde durar muito. 

Mas vibra ainda o seu nome 
- Na Corda dos corações, 

Pois que o tempo nSo consome 
O poema de Camões. 

Do rio no lavadoíro 
Cantigas e mais c a n t i g a s , 
Brilhando em trinados d'o!ro 
As voses das raparigas. 

Doces ÍGÍ89 arrufadas, 
Eias s3o fofas assim 
Forque foran. amassadas 
For tnSos de leite e seíltti. 
O manjar bfaneo de Celtas 
S'tá o seio sssimilhando 
De gracís, ca3'as donzelas, 
Arian .io suave 5 brando 

Portuga! é tedo Hndc?. 
E tem ao meio um brilhante, 
Que é Coimbra relletindo 
Na alma do estudante^ 

A ediçfio, esmerada, é da Par-
éeda d» Antonio »Maria Pereira» 

C o n t i n u a m o s a r e c e b e r m a i s p r é m i o s p a r a 
ú n o ^ s o s e n s a c i o n a l c o n c u r s o , q u e t a n t o entu* 
s i á s m o t e m p r a u o c a â o e n t r e o s n o s s o s l e i t o r e s . 
O c o m é r c i o , a i n d u s t r i a e o s n o s s o s a r t b t a s r g o 
£' i ixarn d e n o s e n u i a r e s p l e n d i d o s a b a e t a s q u e 
m u i t o u a i o r i s a m o n o s s o c o n c u r s o d e f l Q U R O S 
H I S T Ó R I C O S . 

Coube a g o r a a u e z d i m p o r t a n t e ídbr ica 

TRICA/NA, LIMITADA 
situada na calçada do Ca cm o, 
fabrica de conservas de frutas e 
artigos de confeitaria, que tanto 
tem sabido impor-se pelos seus 
admiráveis produtos, dando o 
mais elevado nome á nossa in-
dustria de doces, grande forne 
cedora doa principais estabeleci-
mentos desta cidale e do paiz. 
fabrica que tem ocupado o pri-

meiro logar em todas es esptsi-
ções a que concorreu já, eviden-
ciando o grande valor da sua 
industria, dos seus productos, 
das suas magnifioas conservas de 
doces, §rtigos de confeitaria,»sa-
borosos e étimos, de explendida 
qualidade, nos mandou um ma-
gnifico prémio, t produto da Fa-
brica Tricana Limitada. 

MiUos 
da Grande Gaerra 

• f efençòes--Informa-se o so 
cio n.° 223, ex-coci batente Ma-
nuel Gaspar da Rosa LOpés, de 
que a sua pretenç3o-requerimen-
to para ir á junta do artigo 28.° 
do 1). 10C99, de 17 ds Setembro 
de 192 í, foi envipde á 2.* compa-
nhia fie reformados — S. JoSo da 
Foz, Porto para ser informada 
e ter andamento Istrel. 

íli9-«tbieh ger«l — DaVe rca-
lizar-se amanhã, pelan 20 horas, 
no ealSo da Associação Comer^ 
fiiil e Industrial de Coimbra, á 
Avenida Sá da Bandeira, a elai» 
ção dos corpoa gefentas do Agen-
cia em Coimbra d« L. C. G-. d. 
para o ano social de 1925-1926. 

Pede-se a comparência de to-
dos os socios. 

Órfãos de guer-a — Desejan-
do efeta Ageneia proceder ao ca» 
dastro de todoa os orfáos de guer 
ra inter nados ou não nas casas de 
caridade do distrito, pede a t ̂ dos 
os interpsscdos, ou ás pessoas de 
sua familia, o favor de a io for-
marem, fornecendo-lhe as neces-
sárias indicações, 

o imeio 
0 Sport Club Conimbricense 

enviou uma circnlar a todos os 
seus socios, convidando-^os a com-' 
parecer na próxima terça-feira, 
24 do corrente, pelas 11 horas, á 
porta do eemiterio da Conchada, 
a fim de se organizar uma mani» 
featação de sentida homenagem 
ás cwpss dc.R seufi spud^fioa so-
ci««s Eduardo Croipo Ám<lc»r 
Abreu e demaia vitimas que su-
cumbiram sob os escombros do 
terrível inoendío da Casa Crespo, 
que 1;? dois anos se manifestou e 
que causou a mais profunda dôr 
tra todo o país. 

;)|PRiJs8 JtuJsíesj 
11 de Teatro „ 

Continua a obter o mais re-
tUmbante êxito, esta esplendida 
revista de Teatro que, de numero 
para numero alcança um nove e 
colossal sucesso. 

O numero 28, relativo ao mesí 
de Janeiro, ssído ha pouco tem-
po, Vem magnificamente colabo-
rado, com esplendidas gravaras 
fotografias e cs incas teatrais e 
musicais, publicando uma admi 
rvVel peça em 4 actos, A Intrusa. 
da autorí* do distinto escritor 
L«na de Oliveira, representada, 
pf ia primeira vez, no Teatro da 
Trindade, ainda efcta ano obtendo 
o maior sucesso e o melhor aco-
lhimento da criticai A pfça ó na 
Vffrd*de primorosa, com eiluaçSes 
scánicas de bc-íi^imo efeito, de 
grande intensidade dram&tioa. 

A revista de Teatro que pro-
cura melhorar e impor-se como 
uma revista qna honre o nosso 
p íz, publ cará, no proximo mez 
de Fevereiro, um numero espe-
cial dedicado ao Carnaval, cola-
borado peL s melhores escritores 
teatrais, devendo inserir tres cu 
riosas peçss do eminente actôr 
Nascimento Frrnandes, intitula-
das, .4 Miséria e. loucura ou a 
falência de Unta padaria, tra-
gedia social A honra do aborto 
ou o i:isink'> de cima, tragedia 
familiar Rastro dc sangite, dra-
ma intimo. 

Deve constituir, sem duvida, 
esse numero, um autentico acon-
tecimento e marcará, positiva-
mente, mais uma pagina de glo-
ria na Vida da explendida revista 
de Teatro que tanto tem sabido 
honrar as tradições nobilíssimas 
do teatro nacional. 

0 N IKIUO Socialista d^sta Ci-
dade vei Ifsvsir a efeito uma série 
le conferencias de propaganda. 

A primeira deve reaíisar-se 
brevemente, num dos teatros de 
Coimbra, sendo oonferente o sr. 
dr. Octaviano da Sá. 

A noite de terça-feira no Tea-
tro Avenida será in?Bqnfc!veL 
Por momentos a «apegada e vil 
tristeza» do Épico imortal, sus-
tou o sm caminhar e a aniimçSo 
duma plateia agradecida |-endeu 
homenagens a uma grande Artis-
t a : LUCINDA SIMÕES. 

O acolhimento oom que Coim-
bra tem recebido a soa arte e o 
seu talento, o carinho com que 
tam recebido sempre sua filha 
Lucília, que em Coimbra se es-
treou com feliz augurio, seriam 
motivos de nâo pequeno pezo e 
importancia para que Lucinda 
Simões 57 anos de gloriosa vi-
da artística — qnizesse vir, numa 
peça portuguesa, dum dos •aoro.t 
de msis vivo engenho da noasa 
terra e do nosso tempo desfe-
dir-se do publico. 

Coimbra é, ceito, temos de o 
confessar, i/ão correspondeu como 
devia a «ssa gantileea de Lucinda. 
Coimbra deveria, cremo-lo nós, 
acorrer em vivj| homenagem atc5 
junio da gloriosa mestra do nosso 
Teatro a signifioar-lhe a sua admi-
ração pela vos, pela pena, de 
qu&ntos nesta cidade marcam em 
qualquer campo. Não sucedeu 
isso. Mas A mocidade, que ó sem-
pre generosa, mas a mocidade vi-
brante de entusiasmo, forte na 
gratidão, escrava dÒ que julgou 
um dever, remediou essa falta. 

Capas meças de estudantes, 
cheias de reoordações, nimbadas 
de aventuras, Bgitarsm-se freneti-
camente, saudaram Lucinda Si-
mões, e a msis velhe-^quate©"' 
gerações de estudantes - - foi ofer-
tada á A r t i s t a c a p a que será 

Sara um seu netinho, como Ela 
issr, ; E que linda prenda duma 

Avó para um Neto! A capa ve-
lhinha, que a cobriu na noite da 
ultima sua 'representoção em 
Coimbra, capa que cobriu mui-
tos ombros, que agazalhou mui* 
tos estudantes. 

; Tocante ideia, foi, essa da 
levar até á Artista a mais velha 
capa, que a dentro do teatro st 
encontrou! Tooante e eimpitica 
ideia I 

Lucinda Simoes leva de Coim* 
bra recordações de muita grati* 
dão, Uva de Coimbra muita? san» 
dadee, t cert >. Eia m -lo dieset 
Mas CabnVfl, t<nd« as saudetleô 
flea-brocham com * ormpfteie, com 
Vibretilidade, com d( çura, sente 
também o afafctamenlo da grande 
jârtua», senls-o muito dulma — 
embora o sen teiento. B sua artpj 
Sfi rcriitam á maravilha *>in sua 
íllha Lucília que 6, iguslinetto, 
uma glória do Teatro Português, 

Daqui saudamos Lucinda Si» 
mões e lhe enviamos 08 nessos 
camprimantoa e as nossas feiiei* 
taçÕes, cesta hora em que, Uma 
Vez mais, o seu coração e a sua 
sensibilidede quizeram mostra? 
nuaòto ama a terra encantada de 
Coimbra, a terra em que sua fi« 
lha se estreou com tio feliz au-
gurio. 

f t u f t o B e j a 

n is 

Na Lerça-feira repreôenk>U-8e 
a peça Ninho d A guias, do escri* 
tor teatral Carlos Selvagem, um 
doa nossos consagrados escrito-
res, A peça largamente conhe-
cida e apreciada em LisboB lem-
bra um pedaço da alma ardorosa 
portuguêsa, n sua lealdade, o seu 
caracter. A' memoria do capi-
tão Umberto de Ataíde ela foi 
dedicada — a êsse companheiro 
do autor, que foi uma «Ima de 
brilhante quilate e um caracter 
rígido. 

Quando no segundo acto se 
correu o pano. o publico rom* 
psu numa selva de palmas, a 
Àívderoi.-. á frente, Em várks 
passagens os aplausos interrom-
peram o seguimento do acto. 

Do intervalo do 2.° para 9 
3.° acto o académico Santa Rita, 
s m n o m e duma c o m i s s ã o d e esta* 
d a n t e s a n u n c i o u i r - » d e a c w » t 
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Ani v e r avario a 
Fizeram anos: na segunda-felra, a 

sr." D. Maria Sacramento Cruz Machado 
Abreu, e ontem, a sr." D. Augusta dos 
Santos Silva. 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria de Pigueiredo Correia Ferraz 
Diamantiuo Diniz Ferreira. 
Amanhã: 
D. Zélia Pessoa Donato 
D. I-aura da Costa Dias 
D. Maria dó Ceu Abreu de Sousa 

Vieira 
josé da Figueiredo Paiva 
Joto Antonio Fonseca de Sousa 

Casamentos 
Realizou-se ontem, em casa dos pais 

da noiva, o casamento da s r . ' D. Maria 
Martins da Silva Pinto com o sr. Anto-
nio Maria de Lemos Serra e Moura 

Serviu de madrinha da noiva a sr.* 
D. Virgínia Martins da Silva Pinto, mãe 
da noiva, e de padrinho, seu pai, o sr. 
Albino Caetano da Silva Pinto. 

De padrinhos por parte do noivo o 
sr. Tomaz de Lemos Serra e Moura, e 
por procuração, por sua mãe não poder, 
assistir, a prima do noivo, sr.* D. Maria 
Trigoso, de Lisboa. 

Foi celebrante o sr. dr . Antonio Gar-
cia de Vasconcelos que, no acto do ca-
samento religioso exaltou eloquente-
mente o acto que se celebrava. Foi coa-
djuvado pelo rev.m o Reitor da Sé. 

Os noivos partiram para o norte a 
passar a lua de mel. 

Desejamos lhes as mais perduráveis 
venturas, do que são imensamente di-
gnos. 

B a t l a a d o 
Realisou-se hontem o baptisado da 

filhinha do nosso amigo dr. Mário Viei-
ra Machado e da sr.* D. Maria Aida d'Al-
meida Cruz Vieira Machado, na igreja de 
S. Bartoiomomeu. desta cidade, acto que 
foi revestido da mais tocante solenidade, 
tendo Blao padrinho o avô materno, o 
nosso bom amigo e conceituado pro-
prietário sr. Francisco da Cruz e madri-
nha sua tia D. Maria Tereza d'Almeida 
Cruz. 

A' linda creança foi posto o nome de 
Maria Tereza de Jesus, sendo servido, 
em casa do seu avô materno, depois do 
baptisado, um jantar intimo onde reinou 
a melhor das alegrias. 

Os nossos sinceros parabéns. 

Boa medida 
Palo ministério da Instrução 

Publica foi publicado um decreto 
proibindo nos salões cinemato-
grafioos a exibição de fitas con-
trarias á moral e bons costumes. 

Ha muito se fazia esperar esta 
medida, pois qua em algumas 
casas de espectáculo desta natu-
reza se exibiam fitas atentatórias 
da educação moral da infanoia. 

Em compensação todos os ci-
nemas de Lisboa e Porto tão 
obrigados a realisar duas vezes 
por mês uma sessão ciaematogra-
fica aduoativa, na qual terão en-
trada gratuita aa crianças das es-
colas primarias oficiais, acompa-
nhadas de um professor de cada 
escola. 

Seria de grande alcanoe que 
fosas também abrangida a cidade 
de Coimbra, que tem uma popu-
lação escolar bastante glande. 

As empresas em nada serão 
prejudicadas, visto que a Direc-
ção da Fazenda Publica, a titulo 
aeindemnisação, concedeu 100900 
a cada cinema. 

Aí fica a lembrança, e oxalá 
ela frutifique, oomo é de esperar. 

uma lápide com o nome de Lu-
cinda Simões na sala de espfectá 
culos por sobre o camarote prin-
cipal, e convidou sua filha, D. 
Lucília, a descerrá-la. Em segui-
da, e em • nome da Associação 
Académica, falou com entusiás-
mo, num pequeno improviso, o 
académico Alberto de Araujo. 

No acto do deecerramento 
numa forte ovação se prestou 
homenagem á artista, que asso-
mou ao camarote com sua filha. 
Todos de pé, homens como se-
nhoras, aplaudiram a grande 
actriz, que, sinceramente como-
vida, agradeceu a prova de cari-
nho prestada pela Academia e 
pelo publico. 

Ho final do espectáculo foram 
recitados versos pela actriz Lucí-
lia Simões, versos lindos de Olavo 
Bdac a lembrar a terra linda do 
Brazil onde Lucinda e Lucília 
t- nt < sfio admiradas e queridas. 
Horteace Luz recitou muito gr** 
ei"B»mente a Balada da Neve e 
Erico Braga recit >u uma vibrante 
passagem da peça Aljubarrota. 

Certamente que a manifesta 
çSo teria atingido, por parte da 
Academia, um maior brilho á 
«ai a do teitro se Lucinda Si 
mões não tivesse de retirar-ee 
para Lisboa no comboio da 1 da 
a o í t f c 

A edf&panfeia de Laeilia Bi 
h-fyu ra$r<m £?«•«* 9 f o t f a t 

LIVROS 
Quatro grandes figuras litera= 

rias, poi Ramalho Ortigão. 
Edição da Empresa Litera-
ria Fluminense. 
A importante e acreditada li-

vraria Empresa Literaria Flumi-
nense, de Lisboa, que tantoB ser-
viços tem prestado á literatura 
nacional, editando obras de in-
contestável valor mental, entre-
gou-se á nobilitante tarefa de 
reeditar as magnificas obras do 
grande escritor Ramalho Ortigão, 
que tantas paginas maravilhosas 
legou á literatura portuguesa. 

fí assim, começando por re-
editar Em Paris, lançou agora 
no nosso mercado o sen segando 
volupie, Quatro grandes figuras 
literárias, Luiz de Camões Gar-
ret, Camilo e Eça de Queiroz, que 
constituo um primoroso trabalho, 
onde ha paginas soíntilantes de 
observação e de critica. 

A figura literaria, amorosa e 
guerreira do nosso grande lírico 
Luiz de Camões é esplendida-
mente estudada, dando-nos ma-
gníficos epísodios da sua vida, da 
sua organização mental e valio-
sos conhecimentos sobre a época 
era que viveu o imortal autor 
dos Lusíadas. 

Ha paginas cheias de belesa, 
escritas naquela prosa vigorosa 
do extraoriinario escriptor das 
Farpas, cheias de vitalidade, de 
vigor e de harmonia plastica, que 
muito contribuem para o estudo 
do nosso épico, para o conheci-
mento da sua mocidade aventu-
rosa e que muito contribuem 
também para ainda o amarmos e 
admirarmos cada vez mais. 

E' notável também o estudo, 
explendido de equilíbrio e de 
observação, sobre Camilo, o trá-
gico escritor do Amor de Perdi-
ção, onde a sua figura, desde òs 
seus tempos moços daquela época 
de idealismo e romantismo mór-
bidos, aparece nos claros escuros 
do seu drama violento, das suas 
paixões arrebatadas, dos seus im-
pulsos de cavalheirismo e de qui-
xotesca arrogancia, ora amando, 
ora odiando, ora rindo, ora blas-
femando ou sofrendo as torturas 
da sua tragedia mtima. 

Não ó só notável -o estudo so-
bre Camilo; é também extraor-
dinário de beleza o estudo sobre 
o Porto daqueles tempos em que 
uma geração de românticos tanto 
imortalisára a literatura nacional. 
O Porto aparece naquelas paginas 
oom todas as suas características 
de burgo medieval, rompendo 
oom preconceitos e tradições, im-
pondo-se pela eua mocidade ge-
nerosa de intelectuais que soube-
ram viver a vida superior do 
idealismo e da belesa. 

Os estudoB sobre Garrett e 
Eça, embora de menor enverga-
dura literaria, são também esplen» 
didos e muito valorisam este ma-
gnifico trabalho, cuja edição mui-
to honra a importante livraria 
Empresa Literaria Fluminense 
que, muito em breve, e prestando 
um alto serviço ás letras patrxas, 
vai começar a editar As Farpas, 
do grande e imortal Ramalho 
Ortigão, que bem precisa, pelo 
equilíbrio, vigor, vibratilídade da 
sua prosa, de ser relembrado, 
nesta época de desnacionalisação 
e âe ruína. 

A' Empresa Literaria Flumi» 
nense ficará devendo a geração 
actual um alto serviço, lançando 
no nosso mercado literário uma 
nova e magnifioa edição das Far-
pas. 

m m % 

N. B. — Dos livros destinados 
á critica devem sermos enviados 
dois exemplares. 

oji i i imnisi i iaGiu 
Com 89 anos de idade, fale-

ceu ontem a sr.a D. Emília Au-
gusta de Campos Paredes da 
Silva Caio, viuva do distinto 
lente da Faculdade dr Medicina 
e muito apreciado escritor, dr. 
Antonio de Oliveira Silva Gaio, 
falecido ha 50 anos, e mSa estre 
mosissima des srs. dr. Manuel da 
Silva Gaio, secretario da Univer-
sidade, e Mari» Gaio, empregado 
na Circunscrição Industrial. 

A extincta ha muito que vi-
nha sofrendo de doença incurá-
vel que fazia prever para breve o 
triste desenlace. 

Dama muito digna e virtuosa, 
a sua morte deixa inconsulaveis 
seus estremosos filhos e quantos 
tiveram ocasião de apreciar as 
suas primorosas qualidades que 
muito a recomendavam á consi 
deraçSo publica. 

A' família enlutada, muito 
especialmente aos filhos da ex-
tinta, apresentamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

E C Q 5 D E R L Ê r t V R I O 
sccoeoc^xaoocccoccooooooc^ 

C o n f e r e n c i a 
O Sport Club Conimbricense, 

a Velha agremiação que tanto tem 
contribuído para o desenvolvi-
mento do sport, vai promover 
uma serie de conferencias qdi s-
realisarão no aalão da Associação 
dos Artistas, a primeira das quais 
terá lugar no dia 15 do proximo 
mês de Maio, sendo conferente o 
sr. dr. Aurelio Quintanilha. 

Desnecessário se torna engrafi 
decer esta bela iniciativa qtie 
tanto ha-de beneficiar qdef o 
fport como xpnrtwn. 

Dr. Gorpeia di Cesta 
Afim de se sujeitar a uma 

opere ç5o, tencionando depois de 
operado passar uma temporada 
em Coimbra chegou ante-ontem 
a esta cidade o ilustre escritor e 
nosso colaborador, sr. dr. Correia 
da Costa. 

A s. ex.* enviamos os nossos 
afectuosss cumprimentos. 

E K D B S I I I D ILI! arte . 
No proximo mez de Março 

realisar-se-há em Coimbra uma 
exposição d'arte, em que tomam 
parte, entre outros, os distintos 
artistas Fausto Gonçalves, Anto-
nio Victorino e João Carlos. 

Porque o trabalho de qual-
quer d'este8 artistas 6 deveras 
apreciado, ó de esperar que a 
exposição resulte brilhante. 

Carnaval á porta 
Temos o carnaval á porta, 

mas nem por iaso se nota por aí 
entusiasmo por este tempo de es-
túrdia. E' que o tempo não vai 
bom para folia. Alem de andar 
tudo descarrilado, em vez de ver-
mos abater os preços das «ubais-
tencias, ha generos que voltaram 
a subir. 

O tempo vae muito doentio, 
havendo por aí muita gente de 
cama. 

Ha, positivamente, pouca ra-
zão para fazer do carnaval o que 
ele foi noutros tempos, em qui) 
se gosava á farta, embora muitas 
vezes parecesse vivermos num 
manicomio. 

Não tardará muito que o car-
naval fique reduzido aos bailes 
daa sociedades recreativas e par 
ticulares. 

Ausica regional 
0 sr. Armando Leça, distinto 

musico, fez no Pi.<rto uma confe-
rencia sob o tema Musica regio-
nal portuguesa. 

Lá se referiu ás canções de 
Coimbra, dizendo que aqui se 
confunde muito a canção popular 
e que o conhecido Hilário não 
fez um fado mas sim uma deli-
ciosa serenata. 

A proposito daa canções de 
Coimbra disse que não passam 
de coisas qus se ensinam ás tri-
canas, como ele o fez também nas 
«fogueiras? de 1914. 

Aí fica oom vista aos nume-
rosos maestros que aparecem to-
dos os anos por ocasião das «fo-
gueiras ». 

A conferenda será publicada 
na revista académica Águia. 

iMniiíeamiiin: 
. -. Sr. Director-"Permita me V. que 

eu venha ocupar um cantinho da nossa 
Gazeta, para chamar a atenção da Ca-
mara Municipal para o estado vergo-
nhoso em que se encontra a Calçada de 
Santa Jzabel, onde; com o mais indefe-
rentismo, aii se acham há longos mêses 
montes dc liso traíidos pelas enxurra-
da!. Como se sabe aquela astéria é ex-
traordinariamente concorrida nSo só por 
gente da cidade como de fóra, que todos 
os dias admira a inçaria a que aquela 
eaiçads iol votada. 

Veja »í. director sé a CátHirí dá aa 
jiiútesitlii (rtoVfdeíldai. - Um leite* dá 
Garsts.' 

5 e s s õ o d e p r o p a g a n d a 
Promovida pelo Comité de 

Propaganda Confederai de Coim 
bra devia realisar-se no domingo 
passado, no Teatro Club de Mor-
tagua, uma sessão de propaganda, 
coincidindo essa sessão com a 
inauguraçSo do sindicato único 
da construção civil e artes corre-
lativas de Mortá gua. 

Para tomar parte na sessão, 
foram daqui um delegado do Co-
íoité e outros Operários, mas di-
ficuldades surgidas á ultima hora 
impeliram que ela se realisse no 
Teatro, o que nSo poude fazer-se 
ao ar livre, por motivo do mau 
tempo. 

Deve, pois, realisar-3e em bre-
ve essa sessão. 

Tornai o p e r á r i o 
Está já aberta a inscrição de 

acionistas para a publicação em 
Coimbra de um jornal operário, 
propriedade do Grupo de Pro-
paganda Social. 

Além das acções, que serão 
de 5800 cada, vae abrir-se tam-
bém uma subscrição voluntaria. 

Quem desejar inscrever-se, 
pode dirigir-se ao sr. J. Lemos, 
tipografia da Gazela de Coimbra. 

0 Grupo de Propaganda So-
cial, que conta já com o apoio 
de vários intelectuais de Coimbra, 
entre os quais um advogado, vai 
promover no proximo mez uma 
serie de palestras educativas, por 
professores, jornalistas, etc. 

La Revue de paris publira 
no seu numero deste mês um 
artigo do ilustre escritor e criti-
co de arte sr. Charles Diehl in 
titulado * Impressões de Coim-
bra» As dezoito paginas que 
preenchem esse artigo são das 
mais belas e das mais documen-
tadas que no estrangeiro se tem 
escrito sobre os aspectos naturais, 
as tradições e os tesoiros de ar-
te da cidade universitária de 
Portugal. 

Aocda alemã 
Na Alemanha vai fazer-se 

Uma grande cunhagem de moe-
das, de prata de 1 ao marens, 
com a seguinte divisa: Deus seja 
conwosco, a mesma que ae usava 
•o tempo do império. 

CMarli-Me 
Da Empresa de Óleos e Cor-

reias de Coimbra, Limitada, im-
portante estabelecimento de oleos, 
Correias, maquinas agrícolas e in* 
dustriais. da rua da Figueira da 
Fozj n.° SB, de que são própria 
tarios os srs. Joaquim Augusto 
Leite e José de Menezes Trilho, 
recebemos uma calendario-brinde 
para c corrente ano, cuja oferta 
agradecemos. 

0 desenho do oalendârio, dum 
magnifico aspecto, é do hábil ar-
tista sr. José de Pousa, e a im-

Êr0385o da tipografia do sr. JoSo 
lizarro. 

0 tempo 
Segundo o meteorogista es-

panhol, Steijoon, os dias que res-
tam de Fevereiro serão de calma 
atmosférica. 

Algumas chuvas, mas tam-
bém alguns dias de sol. 

Nos tfes dias de oarnaval fe-
gistar-se-ão algumas chuvas e 
na metade Oriental da península. 

0 dia 28 será de sol puríssi-
mo e assim acabará o mês, que 
este ano tem sido agreste, chu-
voso e ventoso, fazendo semen-
teira de gripe. 

Obra de arte 
Foi louváda em portaria a Fa-

brica Minerva, Limita ia, desta 
cidade, por ter doado a Coimbra 
a abside da igreja de S. Domin-
gos, na rua da Sofia, denominada 
capela do Tesouro, obra de glan-
de talor artístico, executada por 
Joio de RuSo, um dos mais no-
táveis iniciadores da ReíiaecenÇa 
9 f 8 P o r t u s a i : 

Ç a p t Q s : de : 5 a n t a CIQPQ 
Santa Clara — florescente ar-

téria da cidade de Coimbra, rin-
cão sublime do poético Mondego, 
onde as lavadeiras, com os seus 
cantares dolentes, espairecem as 
maguas e as tristezas da sua vida 
quotidiana, entrecortada de mar-
tírios e de sofrimentos: onde bs 
estudantes, capas negras ao ven-
to. vão em noites de luar, sere-
natas de amor, rio acima, oom o 
gorgeiar alegre dos passarinhos 
noB salgueirais, saudando a ma-
drugada que desponta, a caminho 
da Lapa dos Esteios, lugar poé-
tico onde Antonio Nobre, João 
Penha e outros poetas esterilisa-
ram com versos de saudade a 
despedida da sua vida académica 
— Santa Clara, bairro por exce-
lencia comercial e industrial, t*m 
ha muitos anos conservado emer-
gida nas mais densas e profundas 
trevas e por consequência votada 
ao mais criminoso esquecimento. 

Precisa, por isso, de despertar 
do seu letargo inocente e levan-
tar alto a sua voz de justiça e de 
razão, para que possa ser ouvida 
em todos os reconditos do velho 
torrão lusitano. 

E' o que vamos procurar fa-
zer nestas ligeiras e rapidas cró-
nicas. 

Santa Clara, marca um capi-
tulo de amor no poema da nossa 
historia patria, e rasgou por isso 
mesmo uma pagina brilhante na 
epopeia heróica dos nossos des-
tinos. 

Foi aqui que aB mulheres de 
Portugal vieram beber a primei 
ra gota de agua cristalina na ma-
jestosa Fonte dos Amores, a su-
blime fonte de que se serviu D. 
Ignez de Castro nos seus amores 
com D. Pedro. 

Foi aqui, na Quinta das La-
grimas, que a mesma D. Ignez 
de Castro, que depois de morta 
foi feita rainha, passou toda uma 
época que manchou de sangue a 
nossa historia. 

Foi aqui, que D. Isabel de 
Aragão, a excelsa Rainha Santa, 
viveu parte da sua vida e operou 
o sagrado milagre de transformar 
o pão em rosas, naquele dia em 
que distribuindo eamola aos po-
bresinhos lhe apareoeu de impro-
viao D. Diniz e lhe perguntou o 
que levava no regaço. «São ro-
sas», lhe diz Ela. 

Foi aqui, que os corações dos 
portugueses, cingindo ao peito a 
cruz da Fé, começaram a sentir 
o amor ardente pelas crenças re-
ligiosas da Rainha Santa, sentindo 
que Ela não exista hoje, não para 
transformar o pão em rosas, ma* 
para transformar o odio dos ho-
mers em paz e amor. 

Foi ainda aqui, que sob os 
setts templos medievais que se 
erguem em holocausto á Arte e 
á Beh 3a, aprenderam oa saluta* 
res princípios da Sagrada Euca-
ristia, tantas gerações de nobies 
e plebeus. 

* « * 

E porque Santa Clara foi tudo 
isto e foi também um baluarte do 
feudalismo republicano, chegan-
do até a ser cognominada de Al-

cantara revolucionaria, nos tem-
pos Baudosos da propaganda — 6 
nosso sagrado dever ausculta-la 
nas suas necessidades e ouvi-la 
nos seus soluços de bairro aban-
donado. 

E assim começaremos por ve-
rificar o que ele reclama: 

Assoriamento rápido e com" 
pleto do pantano mfecioso ha 
tantos anos existente ao principio 
da estrada do Almegue; 

Reparação urgente das ruas e 
estradas deste bairro, que se en-
contram intransitáveis e em pés-
simas condições; 

Entrega imediata do convento 
de Santa Clara á Confraria da 
Rainha Santa Isabel, construi n-
do-se o quartel de infantaria 85 
em local apropriado; 

Reparação urgente e inadiavel 
do convento de Santa Clara-a-
Velha, que, como está, é um aten-
tado á Arte nacional; 

Limpesa e reparação urgente 
da calçada que conduz á igreja 
da Rainha Santa; 

A dotação de agua no chafa-
riz aqui existente e que serve de 
bebedoiro aos animais, que se 
encontra sem agua ha muito 
tempo. 

0 que ela necessita: 
Constituição imediata de um 

corpo de salvação publica, com 
posto de socorros; 

Ligação da viação electrica da 
cidade com Bemcanta e Condei-
xa, que será de um grande alcan-
ce para oa povos que possa ser-
vir e que prestará um beneficio 
aos habitantes da area de Santa 
Clara; 

Criação imediata e urgente de 
um poBto de policia ou de guarda 
republicana, e ainda de uma sec* 
ção de guardaB noturnos; 

Ôrganísação da Liga de Me-
lhoramentos de Santa Clara; 

Organização de uma associa-
ção mixta de operários, oom bi-
blioteca, etc.; 

Estabelecimento âe um mer-
cado, que pode ficar a oargo da 
junta de freguezia, e que virá de 
futuro preencher uma falta ha 
muito sentida; 

Fundação de uma sociedade 
de recreio, ou de aport; 

Oonatrução de um teatro ou 
animatografo, para recreio doa 
habitantes deste populoso bairro* • • • 

E explicado o nosao modo de 
vêr e declinada a nossa miaaão, ê 
nosso dever de jornalistas «andar 
o povo de Santa Clara, fazenâo 
ardentes votoa pelas prosperida-
des deste laborioso bairro, que 
marca um lugar primacial na ala 
ardente dos feitos heroiooa d* 
cidade de Coimbra. 

São modestas e leais estas cró-
nicas, oomo modesto e leal é o 
nosso temperamento, mas nem 
por isso deixarão de traduzir a 
sinceridade da nossa alma. 

Está nisso o nosso orgulho I 
a nossa maior vaidade, e que ao 
menos esse orgulho e essa vai* 
dade nos sigam os passos na vida 
atribulada que ae passa na hori 
actual. 

f . Lemoa 

EFliRia Mlda ai rio 
Dm gesto hnmanitarío e om rasgo 

de heroísmo 
Caiít hoje ao rio, em frente 

da estação, Carlos de Natividade, 
de 10 anos, filho de Maria de 
Natividade, moradora na rua do 
Puço. 

Foi salva pelos srs. Julio Gas* 
par, negociante e alistado aa Cruz 
Amarela, e Manuel Modesto, bar-

?ueiro da pa8sagem na Guarda 
aglesa. 

São dignos do maior louvor 
estes indivíduos) que na sacro-
santa cruzada do dever—vida 
por vida — conseguiram salvar 
da morte a pobre criança. 

Bem hajam, pois, todos aque-
les que praticam actos humani-
tários. 

Em estado muito grave, deu 
ante-ontem entrada n<> Hospital 
da Universidade, onde foi imé 
diatamente tfepanado, Antonio 
Tomaz, de 28 anos, casado, de 
Vilarinho da LouzB, onde barba-
ramente o agrediram á paulada 

A vitima faleciti a noite pas-
sar!*, 

Beueficencia 
Do nosso presado amiga « 

conterrâneo, sr. João Mo&ia Cia4 

ro, residente em Pelotas, recebe* 
mos a quantia de 50000 sendo 
25S00 para o infeliz Carlos Al' 
berto, de S. João do Campo, « 
igual importancia para distribuir' 
mos pelos nossos pobres. 

Também dq nosso estimado 
patrício e amigo, o capitão, sr. 
Gervásio Albano Baptista dê 
Sousa, que se encontra em Afri-
ca, recebemos a quantia de 28900 
para oa nossos pobres. 

A estes nossos benemérito! 
conterrâneos, que longe da sua 
pátria não esquecem as dores i 
a miséria de muitos doa senl 
patrícios, agradecemos as soai 
generosas ofertas» 

OF. Pires de Llaaa da FHSHI 
e Or. Oleira Eeii 

Abriram «fèçritorio de «dV9< 
fiada, nesta cidade, á rua ÍV* 
reira Borges, n.° 1U-1-" anta? 
regando es de lod a os pro<«w 
eoa, cobrança de dividas e i<f 
to <oe os assuntos de procor* 
dória. 
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D. Estrela Coutinho 
Data tragica de lato para ama 

família qne idolatrava tão santa 
menina, vitima dnma dedicaçSo 

contra Jadnto Carrão e ou t ro s . -Re i . : humanitaria, encontrando no seu 
'o^ndWíd.deMo- tao.simpatico jesto, a morte trai-

- - - • • "" 1 çoeira e inglória. 

Relação 
Sessgo de 14-2 1925 

Apelações eiveis 
Tomar - Maria da Conceição e outro?, 

No momento que salvava um 
animal duma morte certa pelo 
electrico na rua da Sofia trocou 
essa vida pela sua. 

• Lembrando tão saudosa data 
aqui se presta simples e sentida 
homenagem de profunda sau-
dade. 
Asctndino de Oliveira Amaro. 

Despe 

rali e esposa, contra ]o3o Alves da Silva 
e esposa. - Rei. A. Marçal; esc. R. No-
gueira. 

Covilhã José Figueira de Souza e 
esposa, contra José Cristóvam Correia 
e esposa. -Rei , A- Franco; esc. R. No-
gueira. 

Liiria — Luiz Marcelino e esposa, 
contra' Joaquim Vieira e esposa —Rei. 
J. Sereno; esc. Pimentel. 

Quarda — A Fazenda Nacional, con-
tra Joaquim Martins Mocho e outro. 
-Re i . Sá e Mota ; esc. R. Nogueira. 

Apelação crime 
C a n t a n h e d e - O M. P. contra José 

Caetano da Silva «o Macfnbata » e ou 
t r a -Re l . A. Marçal; esc. Quental. 

Agravo crime 
P i n h e l - O M. P. contra Alexandre 

Metelo de Nápoles e Lemos de Seixas -
•Rei. Barata ; esc. Quental. 

Sabugal — Manuel Martins Paiva e 
outros, contra o M. P. — Rei. A' Fran-
co ; esc. R. Nogueira. 

P A S S A G E N S 
Oliveira do Hospital - Florinda Gon-

çalves e outros, contra Tereza dos San-
tos e outros. - Do dr . Sá e Mota para 
o dr. A. Franco. „ , 

Coimbra - D. Maria AmêUade Sande 
Mfcxiâ Aires de Campos, contra a Fa-
zenda Naciona l -Do dr. Sá e Mota para 
o dr. Pereii a Zagalo. 

Mangualde — José Alexandrino da 
Costa Campos, contra João Pereira Rui-
vo e m u l h e r - D o dr. Barata, para o dr-
A . Franco. . . . 

V i z e u - D r . Henrique Marquea Cor-
te i e esposa, contra Antonio Barroso 
Teles e outros - Do dr. Barata para o 
dr . lA. Frar co. 

Coimbra-Henr ique dâ Costa Coim' 
bra e mulher contra D. Ilda de Macedo 
Coimbra e o u t r o s - D o dr. Campos de F i H , 0 g n e e s s o r r s . 
Melo para o dr. J. Sereno. 

A O O R D A O S 
Figueira da Foz —A Fomentadora 

Marítima Figueirense, Limitada, contra 
Freitas Miranda, Limitada — Revogado . 
o despacho apelado. j 

Castelo Brance — Francisco raeucho, j 
Contra Maria Francisca 

Alvaro Rodrigues da Paz, en-
fermeiro dos Hospitais da Uni-
versidade, vem por este maio, 
nSo o podendo fazer pessoal-
mente, pela saída inesperada, des-
pedir-se de todos os seus amigos, 
oferecendo o seu préstimo . em 
Lisboa, no serviço de B&ude da 
estaçSo de Santa Apolonia. 

Álvaro Rodrigues da Pai. 

Leilão 
No dia 23 de Março procede 

se ao leilão de penhores com mais 
de ;3 mezes em atrazo. 

Ficam avisados os senhores 
mutuários. 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 
1925. 

Justiniano Rosa d'Almeida, 

conhecimento. 
Meda — D. Maria das Dores Ciouveia 

Sobtal, contra Alípio Augusto Proença 
e outfos —* Confirmado o acórdão em-
bargado. 

Tondela —A Cama* a Municipal de 
Tondela, contra Antonio de Almeida 
Matos - Negado provimento. 

S e r t ã - O M. P. contra Ana de Jesus 
- Confirmada a sentença. 

Tondela - Afonso Bandeira de Melo 
Castelo Branco e esposa, contra José 
Augusto de Almeida Miranda e esposa — 
Confirmada a sentença. 
Causa marcada para julgamento 

Seseío de 4-3-1925 
Apelação comercial 

Âguédâ Joaquim Henrique» No-

Íiuetra, contra Antonio Joaquim de Bas-
oi Advogado do apelante dr. Jaime 

Sarmentd. 

E H d e e n t a l i 
Oom elevada classificação, pois 

de &0 concorrentes ficou em 2.® 
lugar, nas 8 Vagas existentes, fez ! 
exame de enfermeiro para o ser-
viço de Baude da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, 
o nosso amigo sr. Alvaro Rodri-
gaes Paz, que durante alguns 
anos serviu na «Sala Dr. Angelo 
da Fonseca j>, dos Hospitais da 
"Universidade. 

Ao nosso amigo enviamos as 
mais sinceras felicitações. 

oOTUflfrio 

Pq Qâ alttga-se com dez divi-
Vi»OCfc s5e8} quintal e electri-
cidade. Para tratar, Estrada de 
Lisboa — Santa Ciara. X 

N.o lomár. Perdeu-se Jn|;fa0oí 
ro. Gratifica se a quem o entre-
gar no Largo da Sota, a Anto-
nio Baio. 

Terreno constru 
vendesse 

aproximadamente 800ml no me-
lhor ponto da Estrada da Beira. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

E M BS OLE 

4000$00 
se diz. 

d8o-se a juro. 
Nesta redacçSo 

Fsleceu ontem o sr. Carlos 
Melo, antigo empregado na fa-
brica do gaz. 

Era um funcionário zelosa s 
cumpridor dos seus deveres, pelo 

Sue conquistou a simpatia e es-
tua dos seus superiores e subor-

dinados. 
Actualmente prestava serviço 

fla fepartiçSo das aguas. 
A família enlutada as nossas 

Sentidas condolências, 

Sufrágios 
No proximo sábado, pelas 9 

hof&s, fia igreja de Santa Cruz, 
Celebrante missas de sufrágio 
por alma do saudoso Eduardo 
Crespo e pelas restantes vitimas 
da catastrofe de 24 de Fevereiro 
de 1923. 

Estas missas sSo mandadas 
fesar pela família da viuva da-
quele malogrado comerciante. 

Swptntinsa, conféti e lança, 
fcátffttttie* teíide nas tbelhor» 
Condjçêes de Preço, a CASA fíA-
V a n k s a . ~ X 

Sociedade por qciotas, de responsabi-
lidade limitada, constituída por escritora de 
10 de Fevereiro de 1925, entre os srs. Joa-
quim Augusto Leite e José de Menezes 
Trilho, a íls. 3Q do livro de notas n.* 60, do 
notário desta comarca Bacharel Joaquim 
Ferraz Nunes Correia-

a r t i g g i.° 

Esta sociedade adopta a denominação de Em p r e z o 
âe Ó l e o s e Corre ias âe Coimbra Limitada, f ica tendo 
a sua séde nesta cidade, na rua da Figueira da Foz, números 
79 a 83, podendo crear as sucursais que a gerencia julgue 
convenientes. 

ARTIGO 2.° 

A sua duração é por tempo indeterminado, devendo o 
seu inicio contar-se, desde o dia 1 de Dezembro do ano findo. 

ARTIGO 3.° 

O objecto da sociedade é o comercio de compra e 
venda de oleos, correias, maquinas agrícolas e industriais < 
ainda outros ramos de negocio, que a gerencia entenda adi 
cionar excepto o ramo bancario. 

ARTIGO 4.° 

O capitai social integralmente realisado é de 42.500100, 
Correspondente á soma das seguintes quotas: Joaquim Augus 
to Leite, 32.500500; José de Menezes Trilho, 10.000$00, 

ARTIGO 5.° 

Os suprimentos á caixa social são obrigaíorios até ao 
montante das quotas e facultativos desde essa soma em dean-
te, desde que a gerencia o julgue oportuno. 

ARTIGO 0.° 

A gerencia fica & cargo do socio Joaquim Augusto 
Leite, que representará a sociedade activa e passivamente, em 
juizo e fora dele, com dispensa de caução. 

§ ÚNICO 

Es evpressamente proibido ao gerente fazer uso da fir-
ma social em fianças, ahonações, letras de favor ou quaisquer 
outros documentos de responsabilidade a que a sociedade seja 
extranha, sob pena de indemnisar esta da quantia por que a 
tenha responsabilisada. 

ARTIGO 7.° 

O sócio José de Menezes Trilho que fica com o cargo 
de viajante, obriga-se a fazer as viagens de negocio indicadas 
pela gerencia, não podendo empregar a sua actividade em ne* 
gocios estranhos aos de socisçlade. 

ARTIGO B.° 

Quando o socio Trilho, não puder ou não quizer cum* 
prir as ordens dimanadas da gerencia, poderá esta demiti-los 
dos seus serviçcs. 

§ 1.° 
Tendo a gerencia dispensado àquele socio, fícam-lhe 

plenos poderes para liquidar a sua quota, e suprimentos, sem 
qualquer indemnisação. 

A liquidação dessa quota, lerá feita nas condições do 
artigo 13.°, 

ARTIGO Q.° 

E* vedado aos socios negociar em artigos congeneres 
aos da sociedade, com outrem ou mesmo por interposto pes-
soa. 

ARTIGO 10.° 

Os balanços serão anuais e dados em 31 de Dezem-
bro, podendo a gerencia antecipa-los, quando o julgue neces-
sário e os resultados serão apresentados, dentro dos >30 dias 
subsequentes. 

ARTIGO 11.° 

Dos lucros iiquidos apurados, depois de retirados 
10%» para fundo de reserva legal, o restante será dividido, na 
proporção das quotes e suprimentos de cada 3ocio. 

ARTIGO 12.° 

A sociedade não se dissolve por vontade, morte ou 
interdicção de um dos socios. Os herdeiros do socio falecido 
ou interdicto não ficam, porem obrigados, a continuar na so-
ciedade e querendo sair receberão o que se verificar pertencer-
ihes pelo balanço a que se então se proceder, o qua! não irá 
alem de 60 dias depois do obito ou declaração de interdição. 

ARTIGO 13.° 

A liquidação nas eondiçôes do artigo anterior, será 
Quental, 2% (perto da Praçi feita dentro do praso de dois anos, a partir do fecho do ba-
cia Republica.) - Talafeift 119. lanço, em prestações trimestrais eguais, acrescidas do juro da 

taxa do Banco de Portugal, A socie.iade reserva-se o direito 
de antecipar o pagamento das pres tar ,ac ima c deste meda 
será reembolsado do juro adidonach) nas respectivas presta-
ções. 

ARTIGO 14." 

Tanto os sócios, como seus herdeiros ou representan-
tes não poderão sob qualquer protesto, requerer anulamento 
ou aposição de selos nos haveres sociais e fazendo-o perde-
rão a sua qualidade de sócio, como se incorressem na infrac-
ção apontada no art. 8.' e sens parágrafos. 

ARTIGO 15.° 

Não é permitida a cedencia de quotas a estranhos, sem 
consentimento por escrito dos demais sócios, os quais deverão 
pronunciar-se, dentro de 60 dias, por meio de carta registada, 
com aviso de recepção. 

ARTIGO 16.0 

Para remoneração da gerencia, fica desde já arbitrada 
a verba de 800$00 mensais, que serão lançados em conta de 
despezas gerais, bem como todas as contribuições que por 
via do seu cargo venham a pagar-se. 

ARTIGO 17.° 

Em tudo o omisso, regularão as disposições da lei de 
11 de Abril de 1901. 

Coimbra, 16 de Fevereiro de 1925. 

O Notário, Joaquim Ferraz Nunes Correia. 

m i n i S T Ê R I O Q R R 6 R S C U L T U R R 

Dinheiro 
Precisam-se 50 a 

70 contos. Hesta re-
dacção se diz. 

Os bons 
Retratos sSo aqueles que, alem 
da sna bela execução, teem ainda 
o cunho artístico ua moderna fo-
tografia. 

V. Est.*, pode, querendo, pos-
suir uma fotografia que satisfaça 
todos estes requesitos, fazendo a 
no atelier; 

D t í Q p í e S a n t o s 
(Antiga fotografia G. Tinoco) 

DireiEãs Berelilss S s f u I i o s Florestais e flauliolas 
2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

( D a t o d o C h o u p a l 
Faz-se publico que peias lf2 horas do dia 10 do próximo 

me/ de Março, na Secretaria da 2/ Circunscrição dos Serviços 
Florestais na rua 12 de Outubro, porta 0, em Coimbra, se 
procederá ao arrendamento em hasta publica, dos terrenos 
para agricultar da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas na Secre-
taria dá referida Circunscrição, e na casa de guarda da referida 
Mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
14 de Fevereiro de 1925. 

Pelo Director Geral, Julio Mário Viama, 

Carvalho' Lucas 
ADVOGADO 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra e venda de 
propriedades e oonfijrdatas. Pra-
ça 8 ds Maio. 21-L®. — Coimbra 

Âívaiô is. Mattes 
Director ds CUnics de Malhem 

da Universidade de Coimbra. 
3S5S£5£R£S5 i 

Doenças das Senhoras. 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos pelo radio 
Clinica gerai. 

COBIUDM is 10 e ás 4 horas oa 
Rua Ferreira 8orj*s 08 1 A't 
2 horas na Rua de Tomar, 5 

Telefone 5i. 

Prol. M s M i 
Clínica flWiea 

Consulta na rua Antero do 

" H M U I H n u M I I I I I I I F U F L ^ 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

fissmmuRrá 
3 m e z e s . . . . . . . . . 6§50 
6 m e z e s . . . . 13$00 

Pelo correio: 
A n o , . . . . , 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
A f i o . . . . . 60S00 

Apita Ocidentalt 
Âno. 30S00 

Ano, 
Espanha: 

40$00 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

Luís "Raposo 
M e d i c o 

Clínica Q e r a l 
Partos, doenças das Senhoras e 

Crianças 
Consultas das 3 às 5 'k 

Rua Visconde da Lm, 13-1." • 
Chamadas, Telefone 685 

Rua Abílio Roga* 

A u r e l i a n o V i e g a s 
• s CLINICA GEBAL i > 

! VIAS URINARIAS t . 
, t i i SÍFILIS I I I ' 
CONSULTA* DAS t3 ÁS ** 

9 vrecoHB* ne toa. «m »-

P . Í L R 7 
Os filiados deste partido vSo 

proceder no proximo dia 19 pe-
20 horas, no seu Centro, á 

i «ÉTIMO 
Sendo executado com arte e 

modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel| 
perpetda uaia época feliz. 

V. Ex.* pode consegui-lo fa< 
zendo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOORAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, 1 0 . - C O I M B R A 

Borges de Oliveira 
Conservador do Registo Comerciai 

A D V O G A D O 

Pátio âa InqulslçAg^ 

S e n h o r a 
Com prática de escritório) 

sabendo escrever á maquina, ofe-
rece-se para qualquer serviço. 

&M9 Ferreira imldo 
Solicitador eacartsdo 

mudou o seu escritorio p&ra « 
Praça 8 de Maio, 25, l.°. 

.José d'01i\?eira Reis 
CLINICA GERAL 

Qonsulfjs da 1 ás 3 da 
Kaa Ferreira Borges, n 

tareie 
0 1.12 

Praça 8 de Mi aio n 25-1.° 
eleiçSes dae novas comissões poli» 
ticas, distrital, municipal e paro° 
quiaiu 

Domingos Lara 
VIAS URINARIAS E SÍFILIS 

Sua Ferreira Borges, 132-1.° 

Pereira Queirós 
Medico cirurgiSo, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa, 
Doenças doB paizes quentes. 

Das 12 ás 16 hor&a 
ftu« Visconde dti 14 
Telefone provisorio s.5 HO 
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m i n i s t é r i o õ a A g r i c u l t u r a 

M e tel fio EOSIBO e Fameata 

Faz-se publico que na Secretaria desta Escola se rece-
bem propostas em carta fechada até ao dia 5 do proximo mês 
de Março para a compra de um engenho mecânico de furar e 
uma tezoura saca-bocados mecanica, e uma serra mecanica de 
fita, que estão patentes nesta Escola todos os dias úteis das 
11 ás 16 horas, As propostas devem ser dirigidas ao Director 
da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 10 de Fe-
vereiro de 1925. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, Alberto 
Ferreira da Silva. 

"Sciencia para todos„ 
SUMARIO DO PRIMEIRO NUMERO:—MARTE SERÁ 
HABITADO'?.—-GOMO NASCEU A TELEGRAFIA SEM FIO.— 

Os MICKOBIOS INVISÍVEIS.—O OSOFONIO. 

OS MEUS CADERNOS 
Saíram 08 n.0* 9 e 10 cujos sumários são os seguintes: 

I — CARTA ABERTA A NEMO SOBRE UM CASO DE 
CONSCIÊNCIA RELIGIOSA. 

TI —LEGALIDADE E MORAL (RESPONDENDO AO 
SR. A. DE F.) 

N . ° 10. ~~• PRIMEIRA CARTA ABERTA AO CLERO 
PORTUGUÊS SORRE A REBELDIA MASCARADA DA Época 

A Vida Intelectual de Paris 
(a sair b r e v e m e n t e ) 

(=)' uenda em todos as Livrarias. 

Rssina-sc na firma 

Cerve ira & Melich, Ld. 
R. do Cor\?o, 39,1/ 

zm 

ministério da Agricultura 

• S M Beni Ho E O É I i Peraíe 

Faz-se publico que na Secretaria desta Escola se rece -
bem propostas em carta fechada, até ao dia 5 do proximo 
mês de Março, para o arrendamento do Camalhão das Re-
molhas, com o fim de arborisaçâo. O arrendamento é pelo 
praso de 15 anos, e as propostas devem ser dirigidas ao Dire-
ctor da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, e as 
condições estão patentes na Secretaria do Conselho Técnico 
todos os dias úteis das 11 ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 10 de 
Fevereiro de 1925. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, Alberto 
Ferreira da Silva. 

-OOLiO 
• » « ÍSEopanhia õe S e g u r o s - - -

Capital: m milhão € quinhentos mil escudos 
Segaras jR&rStisaos, iaftâslias, lasalíoa, giaws, «fi-

tais, agsiiotas, íoafco e aaicncveb, 
CORRESPONDENTES EM GÚiMBRâi X 

CARDOSO á C.a (Casa Hãvaãêsã) 

ministério da Agricultura 

Mm Derci de EBSIIIB e Femeele 

3âé 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREU! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
CTODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

núncio 
Mn í! Mir 

Z.a P u b l i c a ç ã o 
Por este juizo de Direito e 

cartorio do escrivão do 5.° oficio, 
correm éditos de 30 dias a con-
tar da segunda publicação deste 
anuncio, citando Armando Muia 
e Antonio Mais, solteiros, maiores 
residentes em Lisboa, em parte 
incerta, para na qualidade de in-
teressados assistirem sob pena de 
revelia a todos os termos até fi-
nal do presente inventario orfa-
aologico a que se procede por 
obito de Joaquim Maria da Maia, 
morador que foi em Ch5o do 
Bispo, freguesia de Santo Anto-
nio dos Olivais, desta comarca 
sem prejuízo do seu andamento. 

O escrivSo do 5." oiicio, 
Marques Perdigão Júnior, 

Verifiquei a exaotidSo 
O Juiz do Oivel, Alexandre 

d'Aragão. 

Vonde ae em ttma das prin-
cipais ruas do Penedo da Sau a 
de. Nesta redacçSo se diz. X 

S o a l h o 
sêno ede óptima qualidade vende 
a Fábrica de Cal de Coimbra 
Limitada, Arco Pintado, tele-
fone 415. i 

EME010 HEB01C0! 
iliçatos Miliirius 
atMaaMft» tfsèeias m 

Barato 
Rastauraate das Ameias re-

cebe comensais, almoços jantares 
9 ceias. 

Largo das Ameias, n.e 1, por 
baixo do Hotel Mondego. 2 

Abertura do Posto Hípico 
Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de 

Coimbra, se faz publico que desde o dia 2 do proximo mês 
de Março estará aberto na mesma Escola o Posto Hipico de 
cobrição, funcionando todos os dias úteis ás 9 e ás 15 horas. 

El ;ola Nacional de Coimbra, em 7 de Fevereiro de , 

Tl 1 * 1 "Tl n A P e r ( J e u - a e , e 11 D l 1 1 1 L U B r u a F e r r e i r a B 

1035, - O pirtçtor, 1 

Esta casa é a que mais bem 
serva almt ços e jantares a preços 
módicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mea» recebidos di-
rectamente dos l&Vradores. 

ACElTlfl-SE C0HESS iS 

flui lis stieeie l» , i-s-s 
C o i m b r a 

A m J gw arrenda-se um am-
J H U U w I pi0 primeiro andar 
proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

entre 
>or-

ges e Avenida Navarro, tem dez 
pedras sendo oito azuis e duas 
brancas. 

DSo-se alviçaras a quem en-
tregar a Manuel Simões, rua Pe-
dro Cardoso, n." 32 2.". 

f*ÍU2SL P a r a casa^> cosinha, que 
V/cliíS também serve de casa 
de me3a , e q u a r t o , a r r e n d a - s e , 
em Montes Claros — Vila Branca. 

n ao vende-se uma casa aca-
CfcS» bada de construir, com 

12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila UniSo, n.° 4. X 

vende-se a da rua da 
Trindade n.° 64, com 

frente para a rua do Burralho, 
n.° 46. 

Para tratar, advogado, dr. Ma-
cário da Silva. Praça 8 de Maio, 
35-1°. 1 

P Q M Q aluga-se com 9 divi-
V í t o a 8f io8 e qnintal, na Cu-
miada (Travessa do Olimpo). 

Pedir informações a Joaquim 
Dias da ConceiçSo, em frente BO 
deposito das aguas. 10 

Empregado 
cisa-se na Pastelaria Central. X 

Empregado0^6" 
anos de pratica, de mercearia a 
retalho ou armazém ou para 
cobrança de qualquer casa co-
mercial, ou outro ramo de negó-
cio, não se importa de ir para 
fora. Nesta redacçSo se diz. Empregadõ̂ t̂: 
mar conta de escrita, oferecè-se 
ainda colocado. Dá referencias. 
Carta a este jornal ás iniciais, 
J . N. R. X 
Explicações 
sidade com prática, explica as 
disciplinas do curso geral dos 
Liceus. 

Diz-se nesta redacção. 6 

F n 0*3 n V e n d e - 8 e n m gran* 
J. U g f t y de com caldeira de 
cobie. Para tratar na Rua da 
Sofia, 15. 1 g, 
Impressor6 
na Nova Casa Minerva. — Coim* 
bra. * X 

í n i í L esPav°3a» mesmo ter* 
aJ®" rea, precisa-se, rua da 

Louça, 56, telefone n.° 609. X 
M n i l í f i t o 8 0 8 d i a s o f e r e t 
J l L U l U B b i l » o e , 8 e , R a n d o 
Correio, 74, 1.°» 

P o l i d o r e s J S t S Ç 
bilitações na «Agencia liquidata* 
ria de Coimbra % de Batista Da-
mas, & C.a Lda. 

Largo da Sé Velha, n.oa 1, 2 
e 3 — Coimbra. X 

P r e c i s a - s e d'pra
rÊ.T. 

mercearia. 
Rua dos Gatos, 7 a 17. 

O l i a r t n mobilado, aluga-
is se em casa parti* 
cular. R. do Correio, 74, 1.". 
O n i n t f l . V8nd®-s® R a Ájf 
^ U A M b í l regaça, prolimo 
do electrico, com magnífico ter-
reno, abundancia de agua e casa 
para caseiro . 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 
"D KVj« m de 16 anos, ofere-
J&e&p A a Ce-se para qualquer 
casa comercial. Tem alguma prá-
tica e possue a 5." classe do en-
sino primário. Para informações 
dirigir a Manuel Subtil, capitSo 
de infantaria 35. 2 
TTyvi OU dois quartos mobila-
^ dos, para casal em casa 

que t-nha quinta e seja Bolheira, 
precisa-se. 

Dirigir ofertas a esta reda 
cçSo, com as iniciais, B. A. 1 

V e n d e - s e r i r S 
ros, no sitio da Barreire, fre-
guezia e concelho de Condeixa-a-
Novf». 

Para tratar com Alberto Fer-
nandes Geraldo — Eira Pedrinha. 

em chapa e Vi-
dros cortados 

por medida, refide aa» melhore® 
condições, a CASA HA VA-

Saciedade M i a i MiMiu L" 
Serralharia Mecanica c Civil 

Reparações em maquinas, Caldeiras 
e matares 

Encarrega-se da montagem âe fabri-
cas e maquinismas 

Encarrega-se âe todos os trabalhos 
em solâaâuras em autogenlo 

e reparações em automoueis X 

CaiHBBB—flBBBKEa dBS OlBlFBS—OOIHm 

ata ít num. ? I U S 7 | i S & 
>4** ís fsnaltt, õpwi-
isse sa Caiu í«rs! 
6«?»£ÍJM 

fíííi wmu§M 
!íá4BJíissí5M, per prtfsSiss, p j^a j 

etí II U itrailra to 190 

S í t * CesBpMtftía, a mais ^atK 
fs « mm pitâsr-íss Pônsjw, 
t e » » i«fr«n>8 eosara s risco'«» 
ioga, ftíísrit prtâm, maMs-%^ «»-
labaiestBe&tos e r i « w ssafíU-

wh- - .. •~*.*mssamsa 

| | l l i l l f i ^ f | f | ? | f | f ê t g 

ricidade t f 
jgS&Sk ísatesfeííSssaiissaaeíÈa&isíassKe: 

m- • 
m 

m 

| l I Z U L E J O S e 
Ç T I l â i E l S g 

s 

T e l e f o n e 5 2 2 

il e c 
Iffloasia de m 

siri 
Eacarrega.se de fazer as com-

petentes declarações, o solicita-
dor Alb-rto Pitta — Rua Vis-
conde a Luz, 34-1.°. 2 

Sério e aotivo, precisa a Com-
panhia «A Colonial». 

Tratasse com o seu coríea-

Softdeate, Cardoso & 0.â Suo.0' 
m Havanesa. 

iPli e OBPBlBfSPiB 
de «Ivaro Curado 

Bxecutam-se mobílias âSi to» 
dos os generos, movei» avulso 0 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Mo-íista). 2 

hitòiiira 
4s,'é K i H H ^ 

M i r a n d a d o C o r v o 
Qe Joaquim Antonio 

Pedro. - Fabrico âe íi' 
joio, em todas as âi* 
m e o s S i s . X 



O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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GAZETR DE COIrtBRA 

o e s t a d o ôe a b a n d o n o a 
q u e e s t d u o t o õ o o 

P a r q u e ô e 5 a n í a Cruz 

A par dos actos de vandalis-
mo que ultimamente tem sido 
praticados no Parque de Santa 
Cruz, nota-se uma certa indife-
rença da Camara Municipal por 
este aprazível e belo recinto, que, 
em qualquer outra cidade cons-
tituiria um motivo de orgulho e 
como tal tratado. 

0 Parque de Santa Crus nSo 
BÚ deixou de ser poj ciado pela 
G. N. R. oomo também já nSo 
tem iiuminaçSo, o que dá lugar 
a actos de vandalismo como os 
que ali se tem praticado. 

Que a luz seja restabelecida 
e que se continue o seu aformo-
seamento são os desejos de todos 
que se interessam por aquele en 
cantador local. 

õo s e u i l u s t r e re i tor 
s r . C u n h a Leal 

Informam-nos que o ilus-
tre reitor da Universidade de 
Coimbra, sr. Cunha Leal, no 
patriotico intuito de engrande-
cer aquele glorioso estabeleci-
mento scientifico, dotando-o 
com novo material, e de se 
concluíram algumas constru-
ções, conseguiu de alguns dos 
seus amigos verbas importan-
tes para aquele fim, que mon-
tam já a dezenas de milhares 
de escudos. 

O sr. Cunha Leal conse-
gue assim para o estabeleci-
mento que superiormente di-
rige, aquilo que o Estado não 
lhe tem dado, suprindo por 
esta forma as dificuldades com 
que ele vem lutando. E tanto 
assim é que o edifício da Fa-
culdade de Letras ha já muitos 
snos que permaneci naquele 
estado já vergonhoso e que 
bem atesta a incúria da parte 
dos poderes públicos, a quem 
este e outros assuntos deviam 
merecer mais um pouco de 
amor e carinho. 

Por isso a iniciativa do sr. 
Cunha Leal é digna do nosso 
mai vivo aplauso e de todos 
aquelas que se interessam pela 
velha Universidade, pela qual 
a q u e l e ilustre homem publico 
está disposto a prestar todo o 
Seu valioso e dedicado esforço. 

X V I 
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Tão loira e linda chorava 
Com dois filhinhos nos braços 
Emquanto o punhal rasgava 
A sua carne aos pedaços. 

lá por um cidadão ter tirado um 
curso ou possuir um oiploma, 
nSo nos autorisa a concluir que 
ele possue o penhor solido e su-
ficiente para ocupar os mais ele-
vados cargos do pai?. 

O que define o valor de um 
homem, é a demonstração de que, 
independentemente do' curso, ele 
revelou reais faculdades de inte-
ligência, de saber ou de acção, 
aptidões que lhe conferiram o di-
reito de aspirar e preencher ea-
ses lugares. 

0 curso é por assim dizer • 
forma, o molde que envolve a 
essencia, a substancia, e conforme 
a sua qualidade, assim é classifi-
cado o seu valor. 

Tenho pela aristocracia da in* 
teligencia, pela nobresa do cara* 
cter, pela fidalguia do coração, 
um respeito sagrado, quaBi su* 
persticioso. 

Curvo-me sempre reverente, 
embaraçado, confuso, humilde-
mente, perante alguém que saiba 
mais de que eu, que me elucida 
e aconselha com a sua palavra 
amiga e iluminada, que ae apre-
sente aos meus olhos e ao meu 
espirito, como a personificação do 
verdadeiro mérito moral e intele-
ctual, 

Tanto fafe que seja conserva* 
dôf ou radical, monárquico ott 
republicano, ou mesmo maia 
avançado ainda, seja de que crefi-
ça politica, religiosa ou filosofioft 
for, logo que me encontre em 
face do merecimento de primeira 
grandesa, a minha atitude sa* 
bmissa, de veneração e de culto 
por quem de direito o merece, 
não tem limites. 

A observaçfio, a experiencíi, 
e a cultura ensinam-me, que em 
todos os partidos e em todo os 
credos ha gente de bem, ha ho-
mens de reconhecida inteligên-
cia e de saber. 

Mas assim oomo me dobro 
em presença do valor; da compe-
tência e da envergadura, com 
uma humildade silenciosa, quáai 
que cristã, assim o meu espirito 
se alteia indignado, se tfirma 
rebelde, quando slguem com 
curso ou sem ele, ou de qual* 
quer politica, se queira arrogar 
pedantemente, postiçamente com 
uma proeminência, com uma ca* 
pacidade, que de facto não pos-
sui. 

NSo suponha quem quer que 
seja, que eu escrevendo um ar-
tigo de aplauso á organisação 
das forças económicas, vinha 
apressado e aflitivamente tomar 
o passo á hidra, salvaguardando 
assim uma possivel socialisação 
do meu automovel, dos meua 
brilhantes das minhas mobílias. 
Nasci pobre. Antes da guerra 
continuei pobre. Veio a guerra* 
acabou a guerra e pobre perma-
asoi, Hoje pobre «<m a. am*«h| 

Podia deproendor-se do meu 
ultimo artigo, que eu atacava de 
uma maneira geral os bacharéis, 
o que era sem duvida violento, 
injnsto a inútil, quando aliaz 
aquela classe me inspira todo o 
respeito, onde tenho amigoB e 
onde ha pessoas a quem tributo a 
maior consideração. 

Guio-me sempre por um alto 
espirito de justiça e do rectidão, 
e nunca foi desonroso á minha 
consciência reparar um erro ou 
uma injustiça que porventura 
cometi. 

De resto o que eu quiz signi-
ficar, talvez numa forma impró-
pria e infeliz, foi ò facto de que 

Sendo necessário proceder a 
um exame rigoroso á turbina 
productora d© energia electrica, 
que está trabalhando sem inter-
rupção há mais dum ano, com 
o fim de evitar possíveis ava-
rias que dariam logar a uma 
interrupção prolongada, foi re-
solvido procedermos a uma re* 
visão geral* para o que será sus-
penso o fornecimento de cor* 
rente electrica á cidade, a partir 
da 1 hora da noite de 28 de Fe-
vereiro para 1 de Março prolon-
gando-se a suspensão natural-
mente pela noite de domingo 
para segunda-feira, e prova* 
velments ainda durante este dia 
até ás 18 horas. 

Pode dar-se o caso da inter» 
rupçlo ser menos demorada o 
que dependerá das beneficiações 
que a turbina* carece* 

* 

A Comissão Administrativa. 

0 distinto clinico sr. dr. Car-
los de Figueiredo, espirito devo-
tado ao revigoramento fisico dae 
ereanças pela ginástica moderna, 
e a quem a cidade de Coimbra 
já muito deve sob este ponto ds 
de vista, ofereceu domingo, 22 
do corrente um baile ás creacÇas, 
seguido de chá, 

Nas insteçoes do seu consul-
tório na Praça S de Maio*Aonde 
ae eacoiítravam ilustres damas 
da nooaa sociedade e cavalheiros, 
dançaram as ereanças, Vestidas 
de trajos diversos e encantado-
res, animadamente. 

B talvez de todo o Carnaval 
deste ano, a nota mais alegre e 
cari ah oca, pelo que felicitamos o 
sr. dr. Carlos de Figueiredo^ 
agradecendo também o convite 
que tsve a gentileza de nos en-
viar. 

* c * 

Decorreram na maior anima-
ção e entusiasmo os espectáculos 
realisados no toatro da Casa dos 
Trabalhadores, pelo Grupo Bra-
matieo «Oa Metalúrgicos», 

• ê ê 
A Gazeia de Coimbra agía-

déce todos os convites qus lhe 
foram dirigidos. 
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A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria José dos Santos 
Dr. |osé Jacinto Forjaz de Sampaio 
Dr. Mário Augusto Forjaz de Sampaio 
Jorge de Moura Marques 
Bernardino da Silva Qomes. 
A'manhã: 
D. Adelaide Augusta Marques Perdi-

gão 
D. Ana Marques Borges 
D. Madaléna Paiva Macedo Leitão 
D. Maria d'Assunção Tavares d'Al-

meida Campos 
Eduardo Silva. 

Doentes 
Tem-se agravado oa padecimentos do 

general reformado sr. Duarte Lvens, que 
toi comandante de infantaria 23. 

e sempre. Serei eternamente po-
bre. Se um dia fosse rico, seria 
por acaso, por engano, por êrro 
ou, antes por ironia do destino. 
Também nSo me desconsolo, nem 
me sinto com isso infeliz ou infe-
rior. Sou suficientemente ple-
beu, democrata e superior para 
achar isso a coisa mais simples 
e mais natural do mundo. 

Também não se creia que foi 
por espirito reacionario ou por 
despeito ou odio á Republica, que 
tão acremente combati OB seus 
maus políticos. 

Sempre fui republicano e es-
pero continuar a sê-lo. Mas a Re-
publica é para mim um regimen 
de alta expressão moral, de nobre 
e perene exemplo civico, o sím-
bolo da honra, da virtude e da 
justiça, o modelo exemplar da 
lei, da ordem e do progresso, 
através do qual, um pensamento 
coordenador de todas as energias 
da grei, deverá conduzir a patria 
para grandes destinos. 

Para melhor acentuar a qua-
lidade do meu republicanismo, 
evoco neste momento a alma pu-
ra, virtuosa e estóica de José 
Falcão; a figura indefectivel, no 
bremente moral de Bazilio Teles, 
honrado até ao escrupulo doentio; 
e, finalmente, p»ra honra e gloria 
da Republica, além de tantos ou-
troB, a individualidade veneran-
da, prestigiosa e digníssima de 
Jacinto Nunes. 

Entendo que a liberdade deve 
ser como o ar e a luz do sol, go 
zada por todos os portugueses, 
que cabem bem, ainda que pareça 
que não, dentro da Republica. 

Lembro-me que temos sobre 
os nossos ombros a pesada he-
rança dos Gamas, dos Albuquer-
que», dos Pachecos, de tantos he-
róis, de tantos valores, de tanta 
riquesa moral, intelectual e cívi-
ca, que è justo que nos tornemos 
dignos da historia gloriosa dos 
nossos avós. 

Ainda me recordo saudosa-
mente, quando se proclamou a Re-
publica, dos Bancos serem guar-
dados, nas horas fumegantes da 
revolução, por intrépidos maltra-
pilhos, que de baioneta calada, 
morreriam a pé firme, se algum 
bando de sicários ameaçasse ma-
cular a era nova que surgia. 

Passou rapida, breve e fugaz, 
essa magnifica hora de soberbo 
idealismo. 

Passado pouco tempo as ruí-
nas amontoavam-se, os escombros 
sucederam-se e uma cubiça sinis-
tra, pantagruelica, implacavel, 
que ainda dura, começou a ce-
var-se furiosamente no pobre ca-
dáver da patria eaangue. 

J . CARREIRA 

wehyeSBFewe 

Lembrando o dia do nasci-
mento da poetisa Dona Amélia 
Janny —- nasceu a « Poetisa do 
Mondego » a 25 de Fevereiro --
publicamos uma linda poesia sua. 
E' um soneto dedicado «ao gran-
de coração de D. Constança Tel-
les da Gama». 

E', presumimos nós, a ^ultima 
poesia dada á publicidade em sua 
vid*. soe3o uma das ultimas: 
Desabam tradições, desabam crenças, 
Tudo se afunda em iodo e desalento; 
Do antro das prisões sahe o iamento 
Da magua e das desditas mais Intensas! 

Rugem odios e cóleras imensas, 
Diz bSasphemias o livre pensamento, 
Cresce a miséria, o susto e o soífrimento, 
F. as lagrimas dc dor aâ > nuvens densas. 

A csp'rança receosa, espavorida,... 
A fé vacilla e treme d'bora a hora. •. 
Em duvida cruel naufraga a vida; 

Ms® surge ã Caridade em tl, Senhora, 
Mensageira do Amor, no amor erguida 
Ps tantos desgraçada—Salvadora! 

Awua JÂ NV 

LiVROS NOVOS 

" Terra i Braza „ 
é um n o u o l iuro do 

Sr. Dr. Pires d« Limi da Fonseca 
O novo livro do sr. dr. Pires 

de Lima da Fonseca, Terra em 
Braza, veio definitivamente con-
sagrar o ilustre escritor que, já 
em anteriores trabalhos literá-
rios, se havia revelado por uma 
forma superior. 

O <lr. Pires de Lima da Fon-
seca quo trabalha a crónica, a 
novela e o teatro admiravelmente, 
conseguiu impor-ae no romance 
com o seu recente e esplendido 
trabalho, onde ha paginas duma 
grande sensibilidade, duma ma-
gnifica harmonia orquestral e du-
ma côr local surpreendente. 

O romance desenrola-se no 
Alemtejo, província de mistérios 
e de lendas e toda a vida daquele 
povo, todas as suas manifestações 
familiares, religiosas, politicas e 
rurais ressaltam brilhantemente 
das suas paginas, que, em nós, no 
nosso espirito, tão magnifica im-
pressão produziram. 

E' um livro explendido, forte, 
saudavel, e as figuras e a paisa-
gem alemtejanas são ali magnifi 
camente descritas e observadas, 
em pinceladas d'artista, em tra-
ços vibrantes de colorido, em lar-
gos quadros de psicologo, de 
observador, de penetrante ana-
lista de costumes e de aspectos 
portugueses. 

Ao sr. dr. Pires de Lima da 
Fonseca enviamos os nossos aplau 
sos incondicionais, esperando pela 
publicação de A Cusa do Out iro, 
que nos dizem ser um magnifioo 
e explendido trabalho. 

Wi 5)5 

"Perdão Tardio,, 
Assim se intitula a primeira 

novela regionalista da autoria do 
ilustre escritor portuense sr. dr. 
Campos Monteiro, e que a Livra-
ria Civilisação acaba de pôr á 
venda. Esta novela ó a primeira 
das que a referida livraria resol 
veu editar mensalmente, seguin-
do-se outras de escritores portu-
gueses e estrangeiros. 

O Perdão Tardio são noventa 
paginas de boa prosa, onde o ta-
lento do sr. dr. Campos Monteiro 
se nos revela sob um aspecto iné-
dito. Conduzindo a inteligência 
do leitor por um enredo sombrio 
onde as descrições perpassam 
magistralmente, o escritor toma 
oomo teses da sua novela o amor, 
que de implacavel e desvairado 
termina por perdoar em face dum 
berço onde sorri o rosto delicado 
duma criança. 

A linguagem sempre correcta 
é neste volume cheia de pitores 
co. A edição muito cuidada. 

Camões e D. Sebastião, por An-
tonio Sergio. — Edição das 
livrarias Aillaud e Bertrand 

Antonio Sergio, ilustre criti-
co e prosador eminente, tentando 
rebater as afirmações de Malhei-
ros Dias, na sua Exortação a 
Mocidade, publicou o já h"je 
celebre Desejado, em edição, tam-
bém das livrarias Aillaad e Ber-
trand. 

Parte da critica, sem preten-
dermos saber porque razões, in-
surgisse contra a atitude men-
tal do eminente autor dos En-
saios, afirmando que havia posto 
de parte a opinião de CamS^s so-
bre essa figura rotnanfcica e len-
daria do rei que mofreu comba-
tendo em Alcacer-Kibir, 

Antonio Sergio, naturaímen 
ta cioso da sua imparcialidade 
critica, deu-se ao nobre trabalho 
de examinar os Lusíadas, diver-
sas poesias do grande lírico onde 
se combate a politica africana de 
D. Sebastião e o seu orgulho in-
domável, a sua tentação de con-
quistar para a Patria novas ter-
ras, novos horisontes, novas glo-
rias. 

Coloca assim o ilustre critico 
ao lado dos seus testemunhos 
historioos, a figura olímpica de 
Camões, condenando as tsnden-
cias do jovem rei. 

E! um trabalho curioso, digno 
de atenção S de leitura, e mais 
,uma vez vem afirmai que o dn 
Antonio Sergio pretende faSíer 
historia á face de documentos de 

PH 
Tendo-se extraviado a promissoria deste Banco, com o 

n.° 45.819, de Esc. 1.612$50, vencida em 14 do actual, per-
tencente ao Ex.m0 Sr. João Carvalho, residente na cidade de 
Santos (Brasil) e acidentalmente na cidade de Coimbra, foi 
por este solicitada a passagem de novo titulo em substituição 
do extraviado. 

Se alguém se julgar com direito á mencionada promis-
soria, deverá reclamar perante a Direcção deste mesmo Ban-
co, dentro de 30 dias, a contar do presente anuncio, findos 
os quais, se não houver reclamação alguma, será passado 
novo titulo com ressalva. 

Porto, 21 de Fevereiro de 1925. 
Pelo Banco Comercial do Porto, A. C. de Faria, Pre-

sidente, e Arthur Oliveira, Director. 

M i l i a ealra aia sargeala 
i aseste da uai (la 

No sabado á noite houve no 
Terreiro da Erva, um conflito 
entre um 2.° sargento e um agen 
te da policia, que ia tendo as 
mais serias consequências. 

O policia n.° 58, sr. Raimun 
do da Oosta autuou um cocheiro 
e para testemunha da ocorrência 
apelou para o 2.° sargento do 5.° 
grupo da administração militar, 
sr. Antonio Augusto de Melo 
Branquinho. Este recusou-se e 
censurou o guarda, agredmdo-o 
com a espada e fugiu em seguida.ioomissão Distrital do P. R. R. 
0 guarda presegui-o até á rua 
da Nogueira onde se encontra-
ram, puxando os dois imediata-
mente pelas suas pistolas, que 
tentaram desparar, mas as armas 
encravaram-se. 

0 guarda deu lhe depois uma 
pranchada na cabeça, fracturan 
do lhe a região frontal. Este teve 
de dar entrada no hospital, e o 
policia também ali recebeu cura-
tivo de dois ferimentos, um num 
umbro e outro na cabeça. 

m la sitia e na Fieira 
ia Faz 

Chamamos uma vez mais 
a atenção da camara para o es-
tado lastimavel em que se en-
contram a rua da Sofia e a rua 
da Figueira da Foz, esta ultima, 
principalmente do gaz á Estação 
Velha. 

A camara mandou deitar en-
tulho nas covas que se encon-
travam na estrada á Casa do 
Sal,— mas parecemos reparação 
insufeoiente. Com a chuva e o 
transito de veíoulos, tudo volta-
rá á mesma. 

Torna-se urgente uma repa-
ração em forma, e que não colo-
que os moradores daquele sitio 
em péssima situação, sobretudo 
de noite. 

Lembramos também á camara 
a oportunidade dum passeio la-
teral, que representaria um be-
neficio para o transito de piões. 

Aguardamos que o nosso apê 
lo seja atendido, porque è abso-
lutamente legitimo, tanto mais 
que aquele bairro tende a desen-
volvesse. 

A T E R R A T R E M E 
No dia 24, ás 0 horas, 5 mi-

nutos e 20 segundos, foi regista-
da, no Qbaervatorio Msteor lngi-
co da Universidade, um vi lento 
tremor de terra de grande dura-

?3o, a Uma distancia provável de 
;40Q Uilometros. 

i Pela POLITICA 

Com o pedido de publica-
ção, recebemos do nosso pre-
sado amigo e antigo colabora-
dor, sr. Capela e Silva, a se-
guinte carta, que enviou á 
Comissão Distrital do Partido 
Republicano Radical: 

Ex.mo Senhor Presidente da 

Coimbra. — Com dedicadas sau-
dações, envio a V. Ex.a o pedido 
de eliminação do meu nome do 
cadastro partidario (P. R. R.). 

Circunstancias especiais a isso 
me obrigam. A verdade manda 
Desobedecer-lhe seria invalidar 
certezas. E os principios do P. R 
R. merecem correcta ohediencia. 

Fóra dele não esquecerei essa 
verdade. A doutrina que o anima 
é da minha alma. Hei de defen 
de la com a lealdade, o afinco e a 
correcção que me impuz, quando 
ingressei no P. R. R. 

0 pouco que conheço dos ho-
mens e o quasi nadaíque aprendi 
da essencia dos principios, dão me 
animo e força para saudar os de-
fensores das liberdades publicas 
e para continuar a batalhar pelo 
melhor prestigio das instituições 
republicanas. 

0 meu humilde passado poli-
tico serve de garantia a esperan-
ças de continuada e indefectivel 
defesa da Republica. 

Serei igual a mim proprio, 
fóra do P. R R 

Crente ni*so, apresento a V. 
Ex * as minheB respeitosas home-
nagens e peço-lhe que transmita 
aos nossos amigos do P. R. R. as 
saudações afectuosas do — Atento 
admirador de V. Ex.' —Coim-
bra, 21 de Fevereiro de 1925. — 
A. C a p e l a e Silvat 

P. St — Rsservo-me a facul-
dade de fazer publicar esta carta. 
— A. Capela e Silva. 

Dos jornais de hoje; 
Liège, 24. — Ontem, um pouco an-

tes da meia noite, sentiu-se na provin-
da de Limbourg, Um abalo sísmico que 
durou 30 segundos e foi acompanhado 
por fortes rugidos subterrâneos. Fica-
ram algumas casas fendidas e morreu 
uma mulher de pavor.—H4 

Leilão de litros 
Na rua Ale jandre Hercula-

no 17, 2.°. continua na próxima 
8#Sta feira o leil&o dos livros que 
pertenceram ao Dr, AlVes «los 
Santos, devendo conluir no dia 
19» Ficam «tasica avisades os ama* 

do» bons livroSi 

Na ultima assembleia geral do 
Partido Comunista Português fo-
ram eleitos os corpos gerentes da 
Comuna de Coimbra, para o cor-
rente ano; Herculano Correiaj 
secretario geral, Gaudêncio Car-
doso, secretario administrativo, 
Joaquim da Cunha, tesoUreiroj 
Alfred" Marques, Francisco da 
Costa, Joaquim Augusto Pimen-
ta e J o s é Ferreira, vogais. 

Promovida pela Comuna de 
Coimbra realiai-se no p-oximo 
domingo, na Casa dos Trabalha-
dores, uma sessão de propaganda 
comunista, em que fazem Uso da 
palavra dois delegados dá Comie» 
são Central do P. 0. P., de Lis-
boa, 

0 Núcleo Socialista de Coim 
bra vai entrar numa fase activa 
de intensa propaganda partida ria 
nesta cidade. 

Assim, Vai levar a efeito Uma 
série da conferencias educativas e 
de difusão dos ideais socHístss 

A primeira conferencia, que 
deve raaíisar-se brevemente, s«rá 
feita pelo sr. dr. Octaviano de Sá, 
sob o tema I Legislação operaria 
na ftepvibUm e no Boeiahsrm, 

Manifesto de gados 
Em virtude do decreto n.° 

10:499 vai correr em todo o con 
tinente da Republica, de 1 a, 10 
de Março, o manifesto das exis-
tências de gados, referidas á meia 
noite do dia 28 do corrente mês, 
conforme se acha largamente 
anunciado em editais doa delega-
dos do governo. 

Trabalho indispensável para 
o conhecimento dos recursos na-
cionais, e que no estrangeiro se 
faz a curtos períodos, devem nele 
interessar-se patrioticamento to-
dos os seus colaboradores, que 
são, além das autoridades, todos 
os proprietários de gado, desde o 
mais modesto ao maior ganadeiro. 

Assim, todos os criadores ou 
possuidores de qualquer numero 
de cabeças de gado devem fazer 
a sua declaração, dentro do praso 
acima indicado e perante o rege-
dor da freguesia onde os animais 
se encontrarem no proximo dia 
'28, do numero de cabeças de cada 
especie que possuírem ou tiverem 
nesse dia á sua responsabilidade. 

Nenhuma despesa o Estado 
lhes exige com esse acto, pois que 
os próprios impressos para a de-
claração são fornecidos gratuita-
mente pelos regedores; e não é 
demais insistir que este serviço, 
de sua n&turesa secreto, nenhuma 
relaçlo ou fim possui com o lan-
çamento de qualquer contribui-
ção. De resto, o cumprimento do 
decreto referido isenta ainda os 
deolarantes do vexame de autua-
ções e das penalidades que o 
mesmo decreto impõe aos seus 
transgressores, e que são, algu-
mas delas, graves. 

Carta da LOUZÃ 
LOUZA, 26 —No elegante 

Club da Louzã, realizaram-se na 
segunda e terça-feira dois bailes, 
que decorreram animadamente. 

Estiveram, entre outras pes-
soas, as senhoras D. Emília de 
Magalhães Santos, D. Maria Jt.sé 
Campos e filhas, D. Lusitania 
Machado e suas filhas; D. Maria 
da Conceição e D Maria de Lour-
des, D. Julia Dias e filhas, D. 
Emília Coutinho dos Santos e fi-
lhas, D. Deolinda de Vasconcelos 
Nogueira, D. Guilhermina Dias, 
D. Adelaide Dias, D. Maria Leo-
nor, D. Amélia Correia Nobr-ga, 
filha e genro, D. Alzira MatJÍ e 
filhas, e os srs. dr. João Augusto 
dos Santos, Correia de Figuei-
redo, dr. Eugénio Lemos, dr. Si« 
lazar, dr. Ulisses Cortês, A. Ma-
tos, José Dias, Vasconcelos No-
gueira, Pires de Carvalho, Ramiro 
Coutinho dos Santos, ete. 

— Na ultima semana caiu bas-
tante neve na serra. Ha tres dias 
que choVe torrencialmente. — C. 

A camara municipal de Mi-
randa do Corvo fez venda, ha 
tempo, contra vontade do povo, 
de alguns baldios públicos. 

O povo mostrou a sua má 
vontade contra esta resolução 
camararia, e oomo se receiasse 
resistencia do povo foram para 
ali mandedas algumas praças da 
G. N. R. 

Ontim seguiram para ali mais 
seis si ld-.>dos para se fazerem no 
vas demarcações, de modo a evi-
tar qualquer reclamação. 

Cha^e perdida 
Está depositada na nossa re-

dacção uma chave pequena, que 
foi achada nà segunda-feira no 
teatro Sousa Bastos e que será 
entregue a quem píove perten-
cer-lhe. 

fiada de Saila ciara 
Em ocasião de chuvas o Rocio 

de Santa Clara torna-se intrans;* 
tável, correndo o publico o pe-
rigo de ficar ali enterrado em 
lama. 

Se calha sei dia de f"íra p li, 
compradores e vendedores, vrern-
se na necessidade de ir para a 
a istfada fazer trana-Çõ s vistó 
que o terreno do Rocio se encon-
tra encharcado e com l»m» até 
qtíási ao? joelh s. 

poderia a Camar» m a n -
dar transportar p*ra ali jc>m 
dos serviam muaieipalisadó* ou 
«raia, quando ela poisa ser tir«4a 
«Jorio? 

A. F. C. 
Desafios marcados para do-

mingo 1 de Março. 
4 (atr gorias — Sport-Aviz, 

ás 8,30 horas; árbitro, João de 
Souza do U. F. C. 0. 

8.®* categorias (2.* Divisão) 
— Progresso-Lusitano ás 10,30 
horas; árbitro, Aurelino Lima, 
do U. F . C. C. 

.Va categorias — União - Mo-
derno, ás 13 horas ; árbitro, An-
tonio Serra, da A. A. 

1 .** categorias ( 2.* volta ) — 
F aião-Nacional, ás 15 horas; ár-
bitro, Antonio Rodrigues, do M. 
F. O. 

No\?a tinturaria 
O |sr. João Falcão, antigo e 

hábil tintureiro do Porto, e que 
ha tempo se encontra em Coim-
bra, trabalhando pela arte, acaba 
de montar em Coselhas uma tin-
turaria, onde executa todos os 
trabalhos de tinturaria em algo-
dão, seda e lã, empregando tintas 
solidas e garantidas, a preços 
modicos. 

Recebe encomendas o sr. Jor-
ge Mendes, na Praça do Comer-
cio, 100. 

Concite 
Estão sendo convidados os sol-

dados do 5." Grupo de Metralha-
doras que se acham licenceados 
ou de licença registada por pe-
ríodos prorogaveis de 30 dias e 
que desejem ir servir em Macau, 
nos termos do decreto de 14 de 
Novembro de 1901 a enviarem os 
seus oferecimentos ao comando 
do mesmo Grupo em Coimbra, 
por intermedio das respectivas 
autoridades administrativas, até 
ao fim do corrente mês. 

Da janela á rua 
Na terça-feira, na rua da 

Moeda, caiu da janela de um 1.° 
andar, o menor de 4 anos, Fer-
não dos Santos, filho do sr. Hen-
rique dos Santos. 

A creança foi levada para 0 
hospital, supondo-se que tenha 
fractura do oraneo. 

Inundação 
Na terça-feira chôVéU torren-

cialmente durante quasi todo o 
dias 

De tarde, em seguida a uma 
grande bátega d'agua rebentaram 
canoa, dando-se uma formidável 
inundação na Praça 8 de Maio e 
algumas ruas do bairro baixo. 

Pretensões justas 
A comissão executiva da Ca-

mara da Figueira da Foz resol-
veu solicitar da C. P. a criação 
de um tramway diário entre 
aquela cidade « Leiria e t cria-
ção de um c .'inb iio rápido entre 
Coimbra e Figueira da Foz. que 
ha anos existiu, com grande van-
tagem para as duas cidades, pois 
o percaso fazia-se apenas em 1 
hora e 15 minutos. 

Estação de Coimbra B 
Prócede-se á instalação da ilu-

minação electrica na estação da 
caminho de ferro de Coimbra B. 

E' uma medida que, embora 
tardia, representa uin melhora-
mento importante, pois mal pjH 
rece que a estação desta cidade 
se conserve de no te ás escuras, 
oom grave perigo para os pas-
sageiros. 

Na baixa 
Temos notado que blfeimô* 

mente a policia que (AZ serviço 
nas rUas da bais» « especialmen-
te Ca ru* Direita não correspon-
de ao que deve ser. 

0 trsii^ito de caffoças e trase 
não ú regulariflado, è a l i n g a ^ m 
qne por ali S-3 ouVO ê siínplw * 
mente Vergonhosa. 

Chamamos a atsíiçSo do sti 
camiasatiç pétt o que fio» acima 
dito, 



Vende-se a da rua 
Visconde da Luz, 
desta cidade, com 
os n.os 9, 11 e 13 CASA 
e que pega com a 

Casa Totta. Os pretendentes podem fazer desde já as suas 
propostas em carta fechada, dirigidas a Joaquim da Cruz, na 
Carapinheira do Campo. 

Também pode ser procurado em Coimbra na Quinta 
da Arregaça, onde vem todas as semanas. 

íina dos Mi\m 
da Grande Gaerra 

Agenci* em Coimbra 
*st«mbleia Qeral — Lembra-

ee aos socios da L. O. G. G fi-
liados nesta Agencia de qne no 
proximo sabado dia 28 de Feve-
reiro pelas 20 horaa deve reunir 
na Associação Comercial a assem-
bleia gerai para a eleição dos 
corpos gerentes no ano de 1925. 
realizando se essa eleição com 
qualquer numero de socios pre-
sentes. Pedese a sua comparên-
cia a essa reunião. 

Donati voa . — Esta Agencia 
aceita e agradece reconhecida-
mente qualquer donativo que se 
lhe deseje ofertar para reverter 
em favor de combatentes neces-
sitados, das viuvas e dos orfãos 
dos que Meceram e que provem 
estarem em precarias condições 
economicas. 

?enaõea. — Imforma-se o as-
sociada n.° 152 Julia Maria As-
censão, viuva do falecido comba-
tente José Maria da Silva, e re-
sidente em Castelo Viegas, de 
que foi proposta para a Direcção 
da L. C. G. G. (Lisboa) a con» 
cessão de um subsidio de 10800, 
pagos por uma só vez, o que lhe 
eerá pago depois de recebida a 
devida autorisação para o seu 
pagamento. 

Beneficenoia 
Dum caridoso anoniroo rece 

beíaos a quantia de 50S00, para 
distribuirmos pelos no^si-s po-
bres, em nome dos quais agrade-
cemos o seu generoso obulo. 

Desta importancia entregamos 
80800 aquela infeliz senhora tu-
berculosa, dando assim cumpri-
mento á sua determinação. 

Campos do Mondego 
A ultima cheia do Mondego 

íess um grande rombo na mota, 
deixando entrar a água em vio-
lência no campo, na margem 
direita. 

Na Pedrulha, o povo que 
tinha pela professora da sua 
escola a maiar simpatia, riu com 
desagrado que esta pedisse a sua 
transferencia. Junto dela insis-
tiu para a demorar da sua reso-
lução, mas a professora não aten* 
deu aos rogos do pova. Então a 
simpatia pela professora trans-
formou se em ódio e quando 
há dias se encontrava naquela 
localidade para dali fazer trans-

Eortar oa seus haveres, as mu® 
lefes agrediram na feaendo-lhe 

vários ferimentos. 
Do caso foi apresentado quei-

xa á policia. 

OBITUÁRIO 
Faleceu a extremosa mSe do 

industrial desta cidade, sr. Mi-
guel Cardoso, a quem apresenta-
mos aa nossas condolências. 

— Faleceu a menina Maria 
Helena Severo Ribeiro, filhinha 
do sr. Fausto Ferreira Rodrigues 
e sobrinha do nosso presado ami-
go ar. dr. Mário Casta de Al-
meida, distinto professor do Li-
ceu José Falcão. 

As nossas condolências. 
•"—Faleceu nesta cidade, o sf. 

JoSo Marques de Oliveira, natu-
ral de OarentS, concelho de Can-
tanhede, para onde vai ser tras-
ladado o seu cadaver. 

PROUem o a B s f e s d 
P o r t u g u e s a e o d e l i c i o s o 
B a C a l h a u , d S i t u a R e i s 
n o R e s t a u r a n t e Pen in* 
Mar* $ 

Pelos TRIBUNAIS 

Sessão de 21-2-1925 

D I S T R I B U I Ç Ã O 
Apelações cíveis 

Castelo Branco-José Fernandes e 
mulher, contra Catarina Pires-Rei. J. 
Cipriano; esc. Quental. 

Penacova - A Fazenda Nacional con-
tra Carlos de Oli veira Gonçalves e es 
pisa — Rei. A. Franco ; esc. Quental. 

Castelo Branco - Antonio Marques 
Nave, contra a Fazenda Nacional - Rei 
J. Sereno; esc. Quental. 

Apelação crime 
Alcobaça - OJMinistério Publico, con-

tra Manuel Natalino - Rei. Sá e Mota; 
esc. Pimentel. 

Revisões de sentenças 
Lousã-JoSo Antunes dos Santos, 

contra Antonio Luiz Antunes-Rei. A. 
Franco; esc. Quental. 

Santos ( Brazil)-Manuel Pestana 
Oarcez, contra José Vieira —Rei. J 
Soares; esc. R. Nogueira. 

Agravos cíveis 
Alvabzere josé da Costa Simões 

Baião e esposa, contra José André Ber-
linda e mulher-Rei. Campos de Melo; 
esc. Quental. 

Leiria-Julio Rodrigues Gomes, con-
tra Damaso Luiz dos Santos e esposa -
Rei. D. Lemos; esc. Quental. 

Agravo comercial 
Coimbra — A Cooperativa de PSo 

« A Conimbricense« contra Albertino 
Gonçalves e outros - Rei. J, Sereno; esc. 
Pimentel. 

Coimbra-Alvaro Esteves Castanhei-
ra, contra José Rodrigues Tondela — 
Rei. L, do Vale; esc. Pimentel. 

Agravo crime 
Tondela — O dr. Eurico José de Gou-

veia, contra o M. P. — Rei. A. Marçal; 
esc. R. Nogueira. 

P A S S A G E N S 
Figuel-ó dos Vinhos — Antonio de 

Campos e Melo do dr. Barata para o 
dr. A. Franco. 

Coimbra — D. Maria Amélia de San-
de Mexia Aires de Campos, contra a 
Fazenda Nacional, do dr. Pereira Zagalo 
para o dr. Pereira Machado. 

Coimbra — D. Maria Cristina Planas 
Doria Cortez Machado e filhos, contra 
Jcaquim Albino Gabriel e Melo, do dr. 
Pereira Zagalo para o dr. Barata. 

Porto de Mós —Mânnel da Luz e 
mulher, contra Izabel Barreiros, do dr. 
Pereira Zagalo, para o dr. Barata. 

SertS — José Ambrosio e mulher, 
contra D. Emília Manuela, do dr. Cam-
pos de Melo para o dr. J. Sereno. 

Figueiró dos Vinhos — João Nunes 
dos Santos e mulher, coutra a Junta de 
freguesia de Arega, do dr. Pereira Ma-
chado para o dr. A. L. Freitas. 

A C O R D A O S 
Sátão — Manuel Pires do Amaral 

Ferreira, dontra Beríiaído Ferreira Es-
quina, e mulher, Revogada a sentença. 

(,'astelo Branco — Maria Beatriz, con-
tra Izabel Lourenço Barreiros e outros 
Provido» 

Covilhã — Alfredo da Cru2 AscençSo 
e mulher, contra Francisco Gabriel e 
mulher. Provido em parta. 

Coimbra - JoSo Vieira da Silva Lima, 
contra Joaquim Martins da Fonseca 
Negado provimento. 

Coimbra — Mantle! da Cr'«tí Matos e 
esposa, contra Jogo Vilaça da Silva, con-
firmada a sentença. 

Agueda Joaquim Cardoso doa Reis 
Ministério Publico e José Fernandes dos 
Reis, confirmada a sentença. 

Tondela José Cardoso e mulher, 
contra Palmira Marques Ferreira, con-
firmada a sentença. 

Figueira de Castelo Rodrigo — Frân-
fiisco Maria Pacheco e mulher, contra 
Alberto Adelino Carrapatoso, eopfir-
raada • sentença. 

Ir. Mirais M o 
Salvo da morte por milagre 

de sCiencia e de abnegação, eu 
não podia deixar de tornar pu 
blica a minha admiração pelo 
sábio professor e pelo médico 
eminente — médico moderno mo-
delar que tão bem sabe rurar 
o corpo aliado sobre o espírito, 
que a sua influenria magnética 
mautem em pei manente eated > 
da saUde, mesmo nas crises de-
sesperadas. 

Devo ao ex.to0 sr. dr. Morais 
Sarmento os dias que me restam 
de existencia. Devo-o á sua mui-
ti scipncia e á sua extraordinária 
abnegação profissional. Que es-
ses dias sejam bastante* nome-
rosos e qae esta existencia me 
Beja, bastante propicia para me 
permitir patentear bem ao sábio 
8 ao amigo o meu grande recc» 
nh' cimento. 

Coimbra, lis de Fevereiro de 
1026 — Haticl A gris, 

l alma orslelâ 11 
Por iodos os reconditos da 

terra portuguesa, ainda os 
mais sertanejos, ainda os de 
mais ignorada e remota efi-
cacia, começa a despertar a 
alma ardente da consciência 
proletaria, e começa a sen-
tir-se o rumor gigantesco de 
milhares de operários que a 
desventura e a desilusão im-
pele para a luta — a luta de 
classes. <r 

E assim é que, neste bara-
lhar de intrigas em que se 
pretende cobrir de oprobio a 
fé inabalavel e a crença de 
ideais de todos aqueles que 
amachucados sob o peso do 
malho e da bigorna, da enxa-
da e do machado; de iodos 
aqueles emfim que, de sol a 
sol, nos campos, nas oficinas 
e nas fabricas, regam com o 
suor do seu rosto a terra fe-
cunda da Naturesa, cingindo 
ao peito macilento e esquele-
tico a cruz macerada das de-
sigualdades sociais, se sentem 
ainda com forças para repri-
mir com energia a acção dele' 
teria de tantas incoerências; 
e ê assim, digo eu, que nesta 
hora de angustias e de incer-
tezas, todos os operários teem 
o indeclinável dever de se unir 
e erguer alto a voz da justiça 
e da razão. de olhos fitos no 
futuro da nossa raça heróica. 

A crise pavorosa que atra-
vessa a classe operaria, é de 
molde a pensarmos mais a se-
rio nos destinos da nossa vida 
e tomarmos a peito os proble-
mas mais vitais que mais de 
perto afectam a nossa nacio-
nalidade. 

* * <* 

Lavra grande celeuma em 
volta da organização opera-
ria, pelo facto de se pretender 
levar às urnas nas próximas 
eleições a massa trabalhado-
ra, evitando desta forma que 
as chamadas forças conserva-
doras alastrem a sua esfera 
de acção. 

Esta ordem de ideias, ori-
ginou um, conflito com o corpo 
redactorial da «Batalha», do 
qual faz parte o meu presado 
amigo e vigoroso jornalista 
Pinto Quartin. 

Como operários, embora 
partidarios de um ideal poli-
tico, temos sido sempre apolo-
gistas da abstenção eleitoral, 
mas entendemos que o mo-
mento actual é grave e por 
isso mesmo a abstenção é um 
crime. 

Não se devem imiscuir na 
politica as organisações ope-
rarias, mas os trabalhadores, 
quaisquer que sejam os seus 
ideais, não podem nem devem 
consentir que Portugal vá a 
caminho do abismo. 

Meter na politica os orga-
nismos operários é cavar fun-
do os alicerces de destruição 
dos mesmos organismos, mas 
fóra deles os opererios devem 
agir isolados conforme os di-
tames da sua consciência. 

Tenhamvs ao menos bem 
patente a nossos olhos esta 
grande ver lade de Emilio 
Castelar; «A liberdade nâo 
se pede de joelhos, conquis-
tasse combatendo^. 

E o combate élegitimo em 
qualquer campo. 

Não quero com isto dker 
que se renegue o ideal ou se 
atraiçoe a crença de quemquer 
qne seja, mas tão sômente le-
var os operários a opôr um 
dique a uma atmosfera de pa> 
vor que se aproxima, 

l'edem-nos a publicação da 
seguinte 

•Nota Oficiosa 
A Comissão de Melhoramen-

tos, de acordo com a Direcção 
deste Sindicato, reconhecendo a 
eneficácia das demarches que du-
rante .") semanas encetou pelos 
meios soa8órios j unto das entida-
des respectivas sobre a crise de 
trabalho nesta cidade, e, vend<; 
a morosidade com que estão fa-
zendo a abertura de alguns tra-
balhos, como a Faculdade de 
Letras, e Instituto Anti-Rábico, 
para cujos á verbas em cofre, e 
não podendo satisfazer o desejo 
dos operários sem trabalho, co lo -
cendcí os, e para que não seja 
tida como introduza. 

Torna publico que suspende 
desde jn os ssus trabalhos sobre 
a crise <1e trabalho, nâo tomando 
a responsabilidfl ie do que possa 
dar-se, declinando a solução do 
assunto nas entidades dos vários 
trabalhos públicos, e autoria aies 
aquém os operários se devem di-
rigir, pedindo trabalho — por 
aquelas estarem de posso da lis 
ta dos operários inscritos — para 
completa comfirmaçáo dos inte-
ressados, ntia incl"indo dests so-
lução os mestres de obras e pro-
prietários, que sistematicamente 
se estão aproveitando do mo-
mento, para redusirem os operá-
rios á miséria e ó submissão. 

Comtudo D;*O descurará os 
asspntos de defeza e interesse do 
Sindicato, desde que tenha o 
apoio moral e material dos ope-
rários da construção civil. 

Coimbra. 25-2-925. — A Co-
missão de Melhoramentos. 

Farmacias de serviço 
Estão de serviço na presente 

semana as seguintes farmacias: 
ER MESTO MIRANDA - Praça do 

Comercio, telefone n.° 471. 
MISERICÓRDIA-R. dos Coutinhos, 

telefone n.° 270. 
MADEIRA-Estrada da Beira. 

Desordens c agressão 
Deram ent ada nos Hospitais 

da Universidade, Alberto Lou-
renço, de 20 anos, de Aldeias, 
concelho de Gouveia, onde numa 
desordem lhe fracturaram o cra-
neo com um sacho: e JeSo Mar-
ques, de 35 anos, pedreiro, de 
Arega, concelho de Figueiró dos 
Vinhos, gravemente ferido com 
2 tiros, um na região de toráxica 
e outro na cabeça. 

Do pruima MM: 
Carl 

J . tlMOS 

(impo Dramaíico Sá á@ Miranda 
Deve fazer a sua apresentação 

no proximo domingo, no teatro 
Sousa Bestos, o Grupo Drama* 
tico Sá de Miranda, desta cidade, 
composto por operários, que na-
quela noite daru um espectacnlo 
em beneficio de instituições de 
caridade de Coimbra. 

Sobe á scena i engraçada ope-
reta, com musica lindíssima, ori-
ginal do sr. José Ernesto Dona-
to, Entre duas Avê Maria?, cujo 
ensaio realisado ontem nos deixa 
antevêr uma noite agradavel de 
arte, e onde decerto os interpre-
tes vão mostrar as suas aptidSes 
o oe seos méritos de amadores 
da arte dramatica. 

E digna de auxUio a inicia-
tiva do novel grupo, e desde já 
Jhe auguramos um prospero fu-
turo. 

O GrUpo Dramatica Sá da Mi* 
randa p»Tisa em levar á sceaa, 
ainda este ano, \ árias operetas, 
algumas das quaÍB escritas expres-
sa mente i ira serem representadas 
pelo Grupo, de qua <j ensaiador 
0 ir. Cipriano Pio, que tem dedi-
cado toda a sua actividade e boa 
vontade para o bom nome da 
sociedade a que pertence. 

M E D I C O 

Domingos Lara 
V U S URINARIAS E SÍFILIS 

Saa forralra Borje», 1*11," 

a GAZETA DE COIMBRA está à penda 

no kiósqae da Pr^ça 8 de A aio, e na 
TABACARIA PATRIA, na Raa da Sofia 

Senhora com o curso co-
mercial e da eti-

lografia, ofercce-ae pura escritó-
rio ou casa comercial. 

Resposta a esta redacção ás 
iniciais, A. Z. 2 

tawill Si MÊ 
Kllfl 

A proprietária de«Le coube 
eido Hotel, sem duvida o melhor 
da prsia da Figueira da Foz e 
em todo o paiz conhecido pre 
tenda fazer o trespasse com to ío 
o seu recheio na hipótese de 
conseguir contrato que lhe con-
venha. 

Dirigir a correspondência a 
Mari» da Encarnação Alves de 
Souza Vieira, Avenida dos Olei-
ros n.° 2 Coimbra. 

Sendo executado com arte < 
modernismo, è uma prenda que, 
além do ser sempre aeeítavel, 
perpetúa uma época feliz. 

V. Es.* pode consegui-lo fa-
zendo-o no atelier; 

DUARTE SANTOS 
fOTOORAFO D'ARTE 

Largo daa Ameias, lO.-COIMBRA 

A D V O G A D O 

Eseritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. Pra-
ça 8 de Maio. 21-1.°. — Coimbra. 

Solicitador eicaríado 
mudou o seu eseritorio para & 
Praça 8 de Maio, 26, 1.°. 

Concurso 
Perante esta Administra-

ção do concelho por espaço 
de trinta dias contados da se-
gunda publicação deste no 
Diário do Qoverno está aber-
to o concurso para o lugar de 
Secretario efectivo desta Admi-
nistração com os venclmen» 
tos e melhoria estabelecidos 
pela legislação em vigor. 

Administração do conee» 
lho de Condeixa-a-N jva, 18 
de Fevereiro de 1925. 

O Delegado do Governo, 
Fortunato de Carvalho Ban-
deira. 2 

A u r e l i a n o V iegas 
• I C U N I C A O M L I ' 
* i VIAS URINâRIâS s j 

< s > SIFSLíâ i i i . > 
CONSULTA % DAS S* ÂS lf 

9 vssco&?fs<? m s m m.< • 

im\ 

Clínica m é ô í c a 

Consultas ns ma Antero do 
Quental, 29, (perío da Praça 
da Republica.) ~ Tõlefsse 311 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgião, oom larga 

pratica noa hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Das 12 ás 16 horaa 
Sua Visconde da bui, 14 
Telefone proviscrio a.» 06 

CAM B I O S 
losé Henriques Totta, C.8 

26 DE FEVEREIRO 

C o t a ç ã o o f i c i a l 

s/ Londres cheque . 
s/ » 90 dias. 
s/ Paris 
s/ Madrid 
8/ Berlim 
8/ Amsterdam. . . . 
s / New York . . . . 
s/ Suissa 
8/ Italia 
8/ Bélgica 
8/ Suécia 
a/ Noruega 
s / Dinamarca . . . . 
s/ Rio de Janeiro, . 
Libra ouro . . . . . 
Ouro Por tuguês . . 

Comp. Venda 

09$ 99J50 
98$ 

99J50 

1080 1086 
2949 2964 

8342 8384 
20795 20900 
399S 4018 

850 854 
1014 1049 
5602 5631 
315S 3174 
3707 3726 

UVi.oíj HUGO 

Ilíl EllBftfi,, 
Jornal de maior tira-

gem em Coimbra 
R S S m R T U R f i S 

3 mezes 6$50 
6 mezes . . 13$00 

Pelo correio: 
Ano .*. 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30S00 

Espanha: 
Ano. 40S00 

* * * 

A cobrança feita pela cor-
reio mais l$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

AGRADECIMENTO 
Na impossibilidade de agra-

decer pessoalmente a todos os 
bons amigos que durante a mi-
nha grave doença por mim B« 
interessaram, á Imprensa, e aos 
amigos queridos que vieram jun-
to de mim e me acompanharam 
nas horas mais desesperadas, ro-
ei eundo-me e a minha esposa de 
mil solicitudes e favores inesque-
cíveis; a todos expresso por este 
meio a minha infinita gratidão. 

Envolvo neste agradecimento 
especialmente, o distinto acadé-
mico dr. José Xavier RodrigâO 
aue, sob a direcção do meu me-
dico assistente e com grande sa-» 
crifieío, me assistiu e tratou dia 
a dia, hora a hora, não obstante 
estar em actos de formatura, 

Coimbra, 18 de Fevereiro de 
de 1925, 

Daml Àtjrta. 

Borges de Oliveira 
Cotiíemdof do Registo Comerciai 

ADVOGADO 

Pát io d a i n q u i s i ç ã o 

João Porto 
Medlso dos Hospitais ás Vtâ» 

versidrôe 
Dossças âo corsçlo e puiiaõca 

Das II ás 13 
P m » S M a i o . 3 8 , - 3 * 

Magia He nsfei 
A mais eleganto e sólida, a 

qtte melhor serva para bordar. 
Ninguém compre uma má-

quina de costura som primeiro 
ver a maquina ANKER. 

Há maquinas para todas as 
industrias. 

Agulhas e peças soltas para 
toda a classe de maquinas. — Re-
presentante J. H. Rapozo.-—10 
Travessa Pedra3 Negras, 12 — 
LLboa. 

Miranda do Corvo 
D e l o a q u l m R n t o n l o 

P e õ r o . - f a b r i c o ôg ti« 
lalo, em t o d a s ae d?< 



• - ' Companhia âe Segura» - • -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
isgufoa rnsdíisoa, taraeitrai, taaai toi , cre?ai, n l i -

tats, igilaolas, íoabo * satcKovals, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRÃ I X 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

hnàt fc r«am. JSMSTJSt* 
:í«t SS f*TMÍÍ&, MfM!-
Saí» a» U;ia 8»ril iíi 
SfyflíitM .. U.iit&Ht 

fitai J i f l u i m 

'aí#»»lía$®»i, por pnjjeUoi, paf«> 
filé SI tft d«»a*ro it 19U 

E»U CaMpuaíiia, & mais aati-
{» t sais podíross d» Portafai, 
tftsu ssfsrsí ceatr* ò risca 4* 
íofo, soSre prédio», H«Mia», «« 
iabsíssuaratoj t riscos mriií-
ae*. 

Papeis para forrar casas 
(Fabrico Inglês) 

limmiwi, ÂssBtioados, Aveludados, Lavaveis, etc. 
O e s à e 6 ! ® 0 0 a p e ç a c / 1 0 , 5 

- Mais de 100 
e A/M T O , Ld." 

P r a ç a à a R e p u b l i c a , 9 , 1 0 e 1 1 

p ^ í : ' 

MÈÈrni Lds 
Serralham fkeanica e CM 

Reparações em maquinas, Caldeiras 
e motores 

Enearrega-se da montagem âe fabrl* 
cas e maqulnismos 

Encarrega-se âe todos os trabalhos 
em soldaduras em autogenfo 

e reparações em automoueis X 

W* 

QpaisoF^peipQ%Ç." 
lenida Sá dá Bandeira 

q-5 

Blusa 

Casa 

f mmmm 

A c h o u - s e t ^ t : 
mante de cortar vidro, que será 
entregue a quem provar perten-
csr-lhe, na rua Eduardo Coelho, 
n-° 108-1.°. 

A.1 viçaras quem entre-
gar uma argola com quatro cha-
ves, que se perdeu no sabadr, 21 
do corrente. Nesta redacção se 
diz. 
\ fl QV arrenda-se um ara 

A l i U H l pio primeiro andar 
proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

b a ca. Pele-ee á 
pea t a que «ch > 

uma que se p rdeu, a esmola d» 
a entregar n<sta redacçso, ondj, 
se dão alviçaras. 

aluga-se com dez divi 
soes, quintal e electri-

cidade. Para tratar, Estrada de 
Lisboa — Santa Clara. X 
Po o CL P a r a casal, cosinha, que 
VCwooi também sejtve de casa 
de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 
P d c a ven<*e-se uma casa aca-

bada de construir, cora 
12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada de 
Beira, Vila Unifio, n.° 4. X 

aluga-se com 9 divi-
sões e quintal, na Cu-

miada (Travessa do Olimpo). 
Pedir informações a Joaquim 

Dias da Conceição, em frente ao 
deposito das aguas. 8 

Empregado 
cisa-se na Pastelaria Central. X 

Empregado P
P.™"L0' 

mar conta de escrita, oferece-ue 
ainda colocado. Dá referencias. 
Carta a este jornal ás iniciais, 
J . N. R. ___ X 
Explicações t S Í 
sidade oom prática, explica as 
disciplinas do curso geral dos 
Liceus. 

Diz-se nesta redacçSo. 4 

IP A O" 5 n com caldeira de co-
* bre, vende-se. Para 
tratar com o sargento Gouveia, 
de infantaria 35. Santa Clara. 
Coimbra. X 
Funíleiro 
Luís de Almeida. R« do Corvo. 3 

Guarda-vestidos 
antigo, de vinhatico, vende-se. 
Nesta redacçSo se diz. 2 

Guarda-portãõB: 
te-se na Fabrica de Cerveja, que 
seiba ler e escrever. Prefete-Be 
policia reformado. X 
T T . f - l trespassais© na Fi-
X L U l i t U gueira da Foz. E' 
um dos mais afreguesadas e me-
lhor situados. 

Para tratatar, na B*rbaari» 
Académica, Largo da Feira.— 
Coimbra, 

Impressor6 

na Nova Casa Mintitva. — Goim 
bra. X 

Marçano 
Nesta redacçSo Bfl diz. 4 
P « f l n A alemão, vertical, bom 
X l t à U U U 8 0 a MOBÍLIA de 
sala de visitas, toda de pau preto, 
antiga, dezasete peças. 

V endem-se em conta. Diss se na 
rua da ManutençSo, n>° 4, todos 
os dias das 13 horas ás 15. 4 

P f f i f l í n 'Vende-se uma ca-
& í v U l U s a com f l o i a anda-
res, aguas furtadas e lojas, sita 
aoB Arcos do Jardim, n.°" 63 e 65. Tem electrico à pofta e pode 
Servir para dois moradores. 

Quem pretender pode dirigir-
se a Fernando Pinto de Masca-
renhas, aos Arcos dõ Jardim, 
69. 3 

motivo de 
* xtx» retirada para o 
estrangeiro, trespassasse, com to-
dos os utensilios em bom lêcal e 
de bom Rendimento. 

Informações na rila do Lou-
reífc n.9 9 A, das 9 ãs 12 e das 
17 ás 21, 3 

Polidores ctím0 boae1 ha-
bilitações r.a «Agencia liquidata* 

} tiá de Coimbra» de Batíata Da» 
j mas, & C.fi Ldaí 
v t/argo da Sé VâihKí a,oí í> 2 

e H — Ooisib|»< M 

MtAXKMXKAAAAJCUUXXXXXAXXXXAXXAXXXJut 

Quinta 

Eap 

Precisasse deíScaTe 
mercearia. Rua dos Gatos, 7 a 17. 

vende-se na Ar-
regaça, proximo 

do electrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
•3anta Clara. X 

Zpara cresdo de mê-
__ «a. Acimite-fre um 

com boa apresentação, na Fabrica 
de Cerveja. X 

' T f i r r a i i n p a r a c o n 8 t r u " 
• wA&v cçâo, vende-se 
aproximadamente 800m2 no me-
lhor ponto da Eutrada da Beira. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

T r e s p a s s ^ s e ^ r 
cimento de mercearias e vinhos, 
na rua do Padrão, 63 a 65. Esta-
ção Velha, Coimbra. 6 

Vende-se r i r , T 
ros, no sitio da Barreira, fre-
guezia e concelho de Condeixa-a-
Nova. 

Para tratar com Alberto Fer-
nandes Geraldo — Eira Pedrinha. 

uma mobilia 
de sala de jan-

tar em 2.* mão e em estado de 
nova, de madeira de carvalho do 
norte. Quem pretender dirija-Be 
a José Antonio Coelho & C.* 
L.da, na Louzã. 4 

T T o t i <í a - f l a u m a 0 8 8 a s i t a 1 1 a 

V O l A U O BO rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar, desta cidade 
n.<" 42 a 46. 

Constando de loja e quatro 
andares para habitação. Tem 
lindas Vistas para o Mondego, 
Choupal e toda a baixa. 

Para esclarecimentos Fran-
cisco Antonio Meira, mestre das 
oficinas na Escola Industrial de 
Brotero — Coimbra. 3 

Vende-a e 

Está casa é a que mais bem 
serve almoços è jantares a preços 
modicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mesa recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ÀCEIM-SE CMENS.tS 

Mor. 1 * 5 
Coimbra 

José õóQOedpa 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

t Castro Maíese, é 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° 690 

Barato 
Restaurante das Ameias re-

cebe comensais, almoços jantares 
e ceias. 

Largo das Ameias, n.° 1, por 
baixo do Hotel Mondego. 1 

Senhora 
Com prática de escritório, 

sabendo escrever á maquina, ofe-
rece-se para qualquer serviço. 

Ml? te 
Miranda d o C o r v o 

De loaqulm F5ntonio 
Peâro. - fabrico de ti-
jolo, em toâas as dl 
m e n e õ e a . X 

\m tas! e c i f te i? 
iiiisie âe I 

ii 
wiãi 

Eacarrega-se de fazer as com-
petentes declarações, o solicita-
dor Alberto Pitta — Rua Vis-
oonde da Luz, 3i-l.°. 1 

Oslons 
Retratos sSo aqueles qUe, alem 
da sna bela execução, tsem ainda 
o cunho artístico da moderna fo-
tografia. 

V. Eíe.*, pode, querendo, pos-
suir uma fotografia que satisfaça 
todos estes requesitos, fazendo a 
no atelier: 

Ouopte Sof^os 
(Antiga fotografia €3. Tinoco) 

Dinheiro 
Precisam-sc 50 a 

70 contos. Nesta fe* 
dacção se â\z> 

L u í s K a p o s o 
Medis© 

Clínica âeral 
Partos, doençaB das SeahSítis e 

Crianças 
Consultas das 3 as S Vs 

%nc Visconde da Lua, 13-i.« 
Cilíttíadss, telefone 683 

Htm Abílio Roque 

EMEOIO HERÓI 00! 
•feeçitiei miigrtsoi 

vm&imsEL 

Senhora 
Recebe encomenda de costftra 

e malhatí em sua casa. 

'PS 
Sério e activo, precisa a Com» 

panhia «A Colonial». 
Trata-se com o seu corres-

pondente, Cardoso & C.1 Suo.0' 
Casa Havanesa. 

I m i r l i e cirgliM-
ds íivarR Curado 

Ekectttam-se mobílias effi to-
dos os goneros, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 1 

i f l I B F l i Á 
Senhora viuva deseja (iôlo-

car se come governanta, sabendo 
da costura. 

Nâo se importa de trabalhar 
1 dias. 

Vonde se em uma da§ prin-
cipais ruas do Penedo da Sauda-
de. Nesta redacçSo se diz. X 

Alvaro ás Mattos 
Director d& Clinica de Mulhêm 

da Universidade de Coimbra 

Doenças das Senhoras. 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos pdo radio 
CHnJcs geral. 

•ftp-ymr— 
CoasuHas ás 10 e á» 4 bõ^é dd 
Rua F®rre8fa Bort«s, 58 \ A'« 
2 horas os Rua dê Tomar. Bi 

_Teie?08fc 91, 

José df01í\?eira Reis 
CLINICA GERAL 

âo»autfos da 1 ás 3 ás heá« 
Rua Ferreira Borges, n.° 132 

P mandes Ramalho 
Clinica geral 

OMàtiKs das 13 ás 16 hsrfa 
Vissoiidí d» LHA. Bt 



Ano XIV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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Já vão decorridos alguns meses depois da promessa 
que fiz de ocupar-me deste estabelecimento de ensino agrí-
cola. Venho começar a desobrigar-me desse compromisso, 
na medida que os meus afazeres m'o permitirem. 

Dissera eu, então, que muito havia que dizer desta 
Escola, Bem o poderão avaliar os leitores menos versados 
em questões agrícolas desde que por um momento pensem 
na importancia que um tal estabelecimento de ensino deve ter 
na vida dum paiz em que o maior campo de actividade é, e 
será ainda por muito tempo, o cultivo da terra. 

E sendo a agricultura uma sciencia, assaz completa, 
bem se cumpreeende que, sem um perf eito ensino agrícola, 
não pode progredir a principal industria da nação; sem êle a 
maior fonte de r iauca nacional estagnará. 

Ora a Escola Nicional de Agricultura de Coimbra, 
derivada da transferencia da Escola Agricola, ao tempo, ins-
talada na. Granja do Marquez (arredores de Sintra) é consi-
derado o primeiro estabele-imento de ensino médio agricola, 
e sob ;o ponto de vista técnico ela ocupou o primeiro 
logar—não posso afirmar que ainda hoje ocupe—entre todos 
os estabelecimentos portugueses de ensino agricola. Tanto 
assim que, durante anos, antes do Instituto Superior de Agro-
nomia ter uma instalação agricola conveniente — e tem-na ha 
poucos anos — os alunos do curso superior de agronomia 
iam á Escola Nacionai de Agricultura fazer o indispensável 
tirocínio prático. 

A extensa área que a Escola ocupa, a diversidade de 
Composição e diferente exposição de seus terrenos, permitindo 
o cultivo da terra por diferentes processos e oferecendo con-
dições de vida a mui variadas plantas, de que a humanidade 
necessita, dão á propriedade agricola um alto valor que mais 
se eleva ainda por efeito de dispôr da água de que careçam as 
culturas dos terrenos migáveis. E porque se encontre situada 
na margem esquerda do Mmdego , num meio agrário por 
çxedencia, e á beira da cidade que ate ha pouco guardára 
todo o ensino universitário português, de"prevtr era 
aludida transferencia, se colhessem os melhores resultados. 

Era na realidade dificil escolher melhor local, onde se 
aliasse, ás superiores condições agrícolas, um ambienta mais 
scadémko. 

A estas excepcionais condições etfi que se encontra a 
Escola, sem duvida se deve, em grande parte, o mais impor-
tante triunfo que até hoje ela conta, e que vem a ser o ingresso 
no professorado do mais elevado estabelecimento de ensino 
agrícola — o Inst.tuto Superior de Agronomia — dum núcleo 
de ilustres professores que, durante alguns anos, na Escola 
Nacional de Agricultura vteeram intimamente com a terra, 
as plantas e o ensino. 

Ao lado deste, outro triunfo cieréce âssinalar-se eomo 
6 ingresso no ensino da sciencia agricola e da medicina 
veterinária, por concurso ou por escolha, de uma pleiade de 
diplomados pela E. N. A. que, tendo eursadG com brilho a 
agronomia ou a medicina veterinaria, teem sempre mostrado 
o maior interesse pelas que&tães agrícolas e pecuárias nas 
suas diferentes modalidades, tratando*a§ com aquele carinho 
especial que deriva da familiaridade com que, de tenra idade, 
ge habituaram na escola a amar a terra, as plantas e os gados. 

Lisboa, Fevereiro de 3025. 

At Monteiro da Costa 
Médtéo Veterinário e agricultor diplomado pela E. N. A. 

mernssma -ri—" 

Há por aí não poucas 
CàâàS de habitação em tat es-
tado que aparentemente se vê 
não oferecerem segurança. A 
Camara Municipal e outras en-
tidades a quem isso compete 
devem olhar por isto para evi-
tar que se dê por aí algum 
desabamento. Esta fiscalisação 
faz«se agora em Lisboa com 
todo o rigor, por se terem 
dado ali frequentes casos de 
desabamento de jprédios no-
vos, mal construídos, e de 
Casas velhas que se achavam 
em estado de ruina. 

Esta fiscaiisação é bem 
que se extrça em Coimbra, 
mandando a Camara faáer vis-
torias ás câsâs que se acham 
neste estado. 

Ha utn /inp que tem m 

obras paralisadas o prédio do 
ars Herminio de Moura e Sá, 
ao principio da rua do Corpo 
do Deus. 

Toemos vêem que essa casa 
se acha sem segurança, prin-
cipalmente na sua frontaria, 
Não 'só há o p&rigo de desa-
bamento mas também-temos 
que atender a que na local 
mais concorrido de Coimbra 
não pode permanecer um pré-
dio eternamente com tapu* 
mes desde a rua até ao te* 
lhado I 

Ha pouco tempo ainda 
deu-se um desabamento nas 
trazeiras deste prédio, feliz-
mente sem causar desastres 
pessoais, mas prejudicando 
bastante o prédio contíguo. 

A GAZETA DE COIMBRA 
as tá á venda no quiosque da Pra-
ça 8 ds 

- w v -

0 li ti do Parque de Santa Cruz, 
a par dos nossos monumentos, 
devia merecer-nos um poueo do 
atençSo, um pouco de cuidado. 

Na nossa terra as belezas na-
turais sSo inumer*.s. Para qual-
quer lado para onde se vá, qual-
quer passeio que su dê, encanta 
sempre ainda mesmo aqueles que 
têm a retina muito habituada BO 
deslumbramento das lindas pai-
sagens. 

Com afoiteza ee pode dizer 
nSo haver no nosso pai--, tão re-
plecto de legares encantadores, 
muitas cidades, vilas, ou quais-
quer logares, onde possa tanto 
deliciar o espirito, suavisundo en-
cantadoramente as agrnras tor-
tuosas da vida. E' duma dulei-
dSo e duraa meiguice a nossa 
paisagem, que chegamos a julgar 
poder afirmav-se sem receios de 
desmentido, poucas, ou nenhu-
mas haver que possam compa-
rar- po-lhe, 

E' certo que, por êste moti-
vo, por tanto estarmos habitua-
dos á sua coutemplRçSo e á sua 
beleza, por vezes parece qus lhes 
queremos menos, ou que menos 
prezamos aquilo que prodiga-
mente nos foi dado pela natureza 
com generosidade. 

Sa assim não fosse, se B3 
graças que nos deu a Natureza 
nSo fossam tão abundantes, tão 
copiosas, nôs olharíamos com 
mais amor, com mais carinho 
p ra certas belezas naturais que 
paréce estarem completamente 
abandonadas. 

Neste caso está o Parque de 
Santa Cruz. 

" O P a « f « 8 -d» C r u s ^ ; 

um monumento encantador da 
nossa terra; a par dos monu-
mentos em que a cidade é tSo 
abundante, não podemos deixar 
de considerar este. 

Visitante qua até nós chegue, 
por pequena que seja a visita, 
por menos demorado que seja o 
ssu viajar, nâo etquece nunca o 
famoso Parque de Santa Crua. 

E': certo qus os estranhos se 
encontram lá róra, falam com 
sdmiraçSo do*noBBo lindo s 
c-antador Parque. Nós temos oa-
vid o falar com enternecimento 
daa suas belesae. dos sane encan-
tos, ds solidão remançoBS das 
suas lindas ruas, do soergo quieto 
das suas arvores belamente a 
convidarem para a meditação, 
para o repenso, para s quietude. 

Nôs temos ouvido, íóra de 
Coimbra, louvar este lugar de 
reGceio, so mesmo tempo que te-
mos ouvido ligeiras censuras a 
um pouco de desmazelo peia sua 
oonsarvaiJo e pelo sett aceio. 

Custa ouvir isto a pessoas 
que, pela sua amisade, se enten-
dam no dever de faaer qualquer 
observado, no sentido de que 
venham a ser melhorados esses 
contraa que ofuscam a belesa na-
tural. 

Tem razão esses que se refe-
rem assim ao ncaso Parque de 
Santa Cruz. 

E1, de certo, am monumento 
noaao; é de certo um recanto 
lindíssimo, mas. . mas nâo tem 
«ido tratado com esmero e com 
carinho como ele merece e como 
ele requere. 

Ha tempos um ereador da 
nossa camara tentou embeleza-lo, 
tornando 03 armamentos transi-
táveis, dando mais encanto àquilo 
que se encontrava num quasi 
abandono. 

Nunca regateámos louvores a 
essa obra;, bem pelo contrario 
merece.?*m-nos sempre splsusos 
UE obras empreendidas rio sentido 
ds tornar mais visitado e apre-
ciado o nosso lindo Parque. Pos-
teriormente, espalhando-ss a laz 
electíioa pela cidade, o Parque 
de Santa Cruz meíeeeu ser ilu-
minado. Os nossos aplausos nSo 
fcs fizeram esperar. Foi isso ima 
ideia muito aceitarei. 

Paasoti a sar guardado para 

se evitarem vandalismos: sempre 
com isso estivemos de ecordo. 
Num meio verdadeiramente cul-
to, nSo seria preciso que houvesse 
qualquer especie de vigilancia: o 
Parque seria um pouco do 11 ús 
todos, nós honrar-nos-íamos em 
r rmos - cada um 11a medida das 
snas forças, ou das suas ocupa-
ções— um pouco os seus guar-
das, os seri3 conservadores. 

Infelizmente assim nSo suce-
de; as alias- daninhas, pequeni-
nas, entretem-se baetas vezes a 
destruir o que a mão do homem 
aformozeou ajudado peia Natu-
rõ3a. Por isso era preciso que 
houvfsse sempre vigilancia. 

Mas em certa altura & guarda 
desapareceu; a iluminsçSo deixou 
de fazer sentir os seus efeitos, o 
Parque de Santa Crus ficou 
completamente ás escuras. 

Pergunta a nossa curiosi 'ade, 
e pergunta o nosso amor s esta 
linda cidade: ôpor que motivo 
deixou de estar iluminado 'o 
Parque de Santa Cruz ? 

i Porque motivo deisou êle 
de ser policiado ? 

Aguardamos que a edilidade 
nos informe, para o comunicar-
mos á cidade, que de há tempos 
vem reparando neste fact", como 
o provam várias solicittc^es, que 
nos tem eido dirigidas sobre êste 
assunto. 

È ao mesmo tempo que espe-
ramos uma resposta, vamos tendo 
a esperança de que 03 nossos 
desejos que são os degpjos de 
toda a cidade — serio atendidos 
para beneficiamento do Parque e 
para sua conservação, voltando 
êle a fintar ilntainad,o_e a eatar 
vigiado convenientemente. 

Se s camara pudesse nian-
da-lo vedar por qualquer forma, 
aconselha-la-iamoe a que ele fossa 
fechado á noite. 

GAZETA DE COIrtBRA 

C O N C U R S O 

X V I I 

Mesmo já velho e doente 
Aqui estou Senhor e Rei, 
Para cumpr i r leaímente 
A paíavra que vos dei. 

Na quinta-feira passada re* 
sou-se na capela do Seminário 
Episcopal uma missa, sufragando 
a alma daquele saudoso professor 
da Faculdade da Medicir-a, man-
dada celebrar por seu filho, o gr. 
Dr. Alvaro de Maios. 

Pela mesma intenção, recebe-
moa para os nossos pobres a quan-
tia de 100800, qae sgradecemos, 
em nome dos contemplados, eo 
sr. L)r. Alvaro de Matos. 

t.'m pai extremoso comemo-
rando o aniversário do faleci 
manto de sua filha querida, en« 
viou-nos 3ÍM.K) para os nossos 
pobrea. 

Ao generoso bem feitor agra-
decemos a sua esmola em nome 
dos pobresinho3. 

oroso i turbina 

que está tra 

solvido 
visão 

jar a 
prolongada* foi re« 

procedermos a uma ra 

fornecimento * ds cor* 
ctrica & cidade, a partir 

vareiro 
gamdo-88 

a 1 de Março prolon-
a suspensão natural-

ela noite- de domingo 
;imda - feira, e prova» 
ainda durante esta dia 

até ás 18 horas, 
dar-se o eaeo da inter-

er menos demorada o 
eneíici&ções 

nipção 

A Comissão Administrativa* 

.eO/NVITE 
Á Meza da Confraria da 

Rainha Santa Isabel convida 
os irmãos confrades e as-
sociados a a s s i s í i r e m ^ u m a 
missa, comemorando <> pri-
meiro aniversário da morte 
do seu saudoso presidente 
Dr. José Pereira d'Aímeida, 
que deve celebrasse na sua 
igreja, em Santa Clara, no 
dia 3 do prox imo mês de 
Março, pelas 10 horas, 

Findo o piedoso acto, 
será colocado na adiaria 
dos Bemfêítores o retraio 
do ilustre extinto, 
. fíoímbrâ, 27 de Feverei-
ro de 1925= 

Servindo de Presidente, 
ANÍBAL DE ABREU P.NTO, 

SiSIl 
§ S Í Í H Í Í 

A junta Oêrai do Diâtrid-
io resolveu, se lhe iôr solici-
tada a sua colaboração, con» 
tribuir, dentro das forças do 
seu orçamento para o bom 
êxito da recepção a fazer aos 
congressistas do congresso pa» 
ra o Avanço das Sciencias, o 
qual se reaiisará nesta cidade 
no proximo mês de junho, 

Depreende*se desta reso-
lução qae a comissão organi-
sadora do congresso ainda não 
fez a sua comunicação oficial 
ás entidades de Coimbra a 
quem este importante assunto 
deve interessar. 

Sabemos qu§ são cêrea dè 
400 pessoas das mais ilustres 
nas sciencias de todos os pai» 
zes que nos visitam e os quais 
â cidade deve receber com g 
maior galhardia, 

Nâo se deve poríeíar esta 
questão que tanto interessa á 
cidade e á Universidade. N&a 
é demais repeti«loi 
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A TUNA ACADÉMICA 
DA NOSSA UNIVERSIDADE 

E A SUA VIAGEM AO ALGARVE E A ANDALUZIA 

Já regressaram a esta cidade os estudantes que com-
põem o belo grupo musical que é a Tuna Académica da nos-
sa Universidade. 

Por toda a parte foram recebidos os moços escolares 
com as melhores manifestações de regosijo e carinho. 

Uma cidade, porém, se salientou nessa recepção feita 
aos académicos de Coimbra — Sevilha. 

A imprensa saudou os estudantes nos mais afectuosos 
termos, e não só estes como a nossa linda cidade mereceram 
dos jornais de Sevilha as mais lisonjeiras referencias. 

El Noticlero Sevillano que tem como seu redactor 
D. José Andrés Vasques, um amigo dedicado de Portugal e 
um admirador devotado da nossa terra, presidente da secção 
de literatura do Ateneo e redactor em Andaluzia do A. B. C. 
de Madrid, num primoroso artigo, em fundo, no seu jornal é j 
assim que se refere á chegada da Tuna Académica da nossa j 
Universidade e a Coimbra: 

"Veem a Sevilha estudantes da famosa Universidade 
de Coimbra... Coimbra! Antonio de Serpa — Serpa é a 
linda vila alemtejana em que na sua rua principal deixámos 
como recordação nuns cantares sevilhanos, o nome glorioso 
de Sevilha — definiu Coimbra desta maneira: 

Mais nobre que Veneza, 
mais linda que Sevilha 

sobre flores... 

«De facto Coimbra lembra muito Sevilha: ruas estrei-
tas e largos cheios de sol; balcões e janelas floridos; trepa-
deiras sobre tapetes de jardins; alguns retábulos com os seus 
farolitos de luz piedosa, e um não sei quê misterioso e su-
gestivo que deixa na nossa alma um desejo indefinido e infi-
nito, com a cidade da Grécia...» 

Na curta transcrição feita desse primoroso artigo, se 
vê bem claramente como a nossa bela Coimbra tem o apreço 
dos que a visitam mesmo quando são naturais de uma linda 
e grande cidade como é Sevilha e quando são um grande e 
culto espirito do jornalismo e da literatura do país visinho 
como Andrés Vasques. 

Folgamos com a recepção feita aos nossos académicos 
nesta sua viagem e apraz-nos registar que cada um deles traz 
uma indelevel recordação das terras que visitaram e dos dias 
de descuidosa mocidade que veem de viver. 

Consta-nos que alguns elementos da Tuna Académica 
pensam em realisar uma homenagem ao seu colega dr. Jacob 
Pinto Correia, para lhe tributar a sua admiração pela forma 
como organisou esta bela e linda viagem pelo nosso Algarve 
e pela Andaluzia. 

E C O S D E R L É m - R I O 

Ç o f t a s : de : $ a n t a (EIOPQ 

li 
Cartas a uma Elegante 

Eserevo-lhe de manhã. Li ontem 
vagarosamente, deliciadamente a sua 
carta. Eu nio sou o que medis. Maria 
de Lourdes junta á sua bondade essa 
eleganeia, que foi sempre o melhor 
timbre da sua personalidade. 

O aroma da sua carta perturbou-
me; i o mesmo que me embalou o* 
sentidos no dia ultimo em que estive-
mosjuntos. 

Torno a repetir-lho, não mereço a 
sua admiração. 

Sabe, vou regressar a Lisboa. Lis-
boa é para mim uma sedução, uma 
vertigem. 

Não julgue que por esse motivo me 
tsqueça de si, e da sua dâce província. 
Maria de Lourdes é um símbolo deli-
cioso da eleganeia de província, que não 
poderei esquecer. Quem adora Loti, 
quem o decâra e diz páginas inteiras 
numa voz ritmada e doce i sempre 
inesquecível. ,,, • 

Hei-de falar de si repetidas vexes, 
eom admiração, e talvez mesmo com 
saudade ! 

Tem razão, este sol loiro que beijt 
paisagens de mistério trespassa nos o 
coração e deixa-nos ficar sempre inde-
finidamente fieis á nossa terra, d nossa 
doce terra de província. O sol ê um 
baptismo. O sol é uma força inexpli-
cável que se matrimonia comnosco, 
prendendo-nos milagrosamente. 

Talvez por isso mesmo eu sinta uma 
sedução quando penso em si. forque 
a sua alma se criou, porque os seus 
olhos se fizeram, docemente escuros 
rezando a epopeia cneia de oiro, cheia 
de côr, que ele escreve, quando rompe 
por de irâz da serra, perto da ca>a 
onde mora, dessa sua caia que lembra 
nm sonho triste de poeta / 

Oe.jo-lhe as mãos CARLO:.», 
Aniversario® 

Fazem anos, boie; 
D. Maria Magdalsna Ferreira Qomes. 
D. Maria da Encarnação Justo Mi-

moso Serra. 
A'manha'. 
O. Maria Ameiía de Lacerda Felix. 
lhe Biener. 
Manual i iusmâo de Mascarenhas Qai-

VSo 
Bçtijr-.iim Marque? dos Sititf-s, 
Francisco l i ito de Mâ alhS-s. 
Segunda-feira: 
D. Quiihermina Adelaide de Barat.i 

Uofdo. 
D. Aurelií (.'Almeida da Fi.lva pi 

iMnta. 

Partidas e chegadas 
De visita a sua irmã sr." D Mariana 

Lopes de Abreu Pi»to e seu sobrinho 
dr josê de Abreu Pinto, conceituado 
médico nesta cidade, esteve na passada 
quinta-feira o nosso patrício sr. Matias 
Lopes da Cruz acompanhado de sua 
esposa a sr.* O. Eliza Reis Lopes da 
Cruz, regressando os dois no mesmo 
dia á sua casa de Lisboa. 

NOTA A' MARGEM 
Mal supúnhamos nós, ao ini-

ciarmos neste jornal as nossas 
descoloridas crónicas sobre os 
factos mais em destaque neste pi-
toresco e agradavel rincão da ci-
dade de Coimbra, que ao lançar-
mos aqui a ideia do que mais de 
justo necessita este populoso bair-
ro, tínhamos hoje que nos referir 
com palavras de louvor e de me-
recida justiça a quem veiu eia 
auxilio dos nossos gritos de alar-
me e dos nossos brados de defesa 
de Santa Clara. 

Assim é, que somos informa-
dos de qne a Associação Hama-
nitaria doa Bjmbairos Voluntá-
rios de Coimbra, — em cuja cor-
poração se encontram homens de 
tem paramento sadio, capazes de 
até ao ultimo extremo darem a 
ultima gota do seu sangue o do 
seu sacriiicio para Sfclvar abnega-
damente o Beu semelhante, — vai 
instalar neste bairro um posto de 
socorros, esperando para levar a 
efeito essa resolução, arranjar 
casa própria, o que será breve. 

Mais sou informado de que 
alguns rapazes daqui aventam a 
ideia de pedir á delegação da be-
nemérita sociedade Cruz de Mal-
ta, em organização em Coimbra 
sob a direcção do enfermeiro sr 
Manuel Roque dos Reis, que seja 
criado em Santa Clara um posto 
medico e cirúrgico, para acudir a 
desastres, doenças súbitas, etc. 

Só temos que nos regesijar 
com esta boa nova, por que ela 
vem preencher uma lacuna ha 
muito aqui existente. Só resta 
agora qne os habitantes de Santa 
Clara saibam corresponder ao de-
sejo dos Bombeiras Voluntários 
e façam tndo quanto em suas for-
ças caiba para prestar aos herói 
cos rapazes as homenagens devi-
daB, no dia em que seja inaugu-
rado o novo posto. 

Agora, que esta primeira èinpe 
está em via de realizar, resta-nes 
pugnar por uma outra aspiração, 
tão importante e de tão magno 
interesse como aquela. 

Santa Clara nâo tem policia 
Jla muito que se faz sentir enr 

Santa Clara a falta de um posto 
de policia ou da guarda republi-
cana, visto que um bairro tão im-
portante e laborioso como este, 
não pode estar sem o auxilio de 
um corpo de segurança publica. 

Ainda na ultima terça-feira, 
se deu proximo da rua das Par-
reiras um conflito entre popula-
res, por uma questão de pouco 
interesse, mas que ia tendo serias 
e tragicas consequências. Pois 
apesar dos gritos de socorro e da 

Salta de 
Continua a falta de habi-

tações em Coimbra, sendo er-
tá uma das razões, se não é a 
principal, porque se pedem 
para aí preços excessivos peio 
alugue! das casas, 

Antigamente lutava»se Com 
grande dificuldade pela falta de 
terrenos para novas constru-
ções, mas desdf que se abriu 
o bairro de Santa Cruz e a ci-
dade se estendeu para Santo 
Antonio dos Olivais, Cumea-
da, Caihsbé, etc., não faltam 
terrenos em Coimbra nas me-
lhores condições de higiene e 
situação pelos seus pontos de 
vista, 

Em Montes Claros tem-se 
vendido ultimamente muitos 
terrenos em frente do Mata-
douro e outros pontos, onde 
se pode fazer um lindíssimo 
bairro, 

Na cêrca do sr. dr. Carlos 
d Oliveirae da Inquisição, para 
baixo da estrada do Pio, pro-
jecta-se outro bairro, cuja si-
tuação voltada ao sul é tam* 
bera excelente, No Penedo da 
Saudade ha também terrenos 
para vender, assim como na 
estrada de S. josé ao Calhabé, 

etc, 

Não faltam terrenos ê bons 
para edificações; o que falta é 
quem empregue capitais nelas 
obras, perdendo assim uma 
excelente ocasião de lhe tirar 
bom juro. 

Os capitais retraem-se e 
quem os tem reserva-os para 
lhes dar outra aplicação, o éjue 
é para lastimar porque se pre-
ferissem emprega-los em cons-
truções não só se daria muito 
maior desenvolvimento á ci-
dade, mas concorreriam para 
atenuar a crise de trabalho. 

Muitas famílias de fóra tem 
pretendido vir viver para Coim-
bra, mas não o fazem por ab-
soluta falta de casas< • 

As rendas que se pagam 
por aí são, em geral, bastante 
elevadas, não se vendo modos 
disto entrar nos eixos. 

Assim a cidade não pode 
ampliar-se, dcsenvolver-se tan-
to e tão aeprfssa domo é para 
desejar, 

liílil® li 111 
Ã comistâo exet. ufciva d* Jun-

ta Geíal do Distrito contribuiu 
] dom ÍOOfOO para B sustentação 
" d» escola Bolnrna fb Associado 
das Artistas, 

iminência de uma grave contenda 
não foi possível encontrar um 
policia ou a guarda republicana 

Porque não se estabelece aqui 
uma patrulha permanente d» 
guarda ou uma coluna volante 
de policia, emquanto se não cria 
um posto de segurança? 

Varias vezes so tem esboçado 
conditos, mais ou mais graves, 
que devido ao espirito conciliador 
e á energia do er. Antonio dos 
Reis, regedor desta freguesia, não 
tem tomado proporções graves. 
Mas não quer isto dizer que não 
necessitamos aqui de policia. 

Ao sr. major Luiz Mota, ilus-
tre comandante da G. N. R.; ao 
sr. Joaquim Domingues, digno 
governador civil deste distrito, e 
de cuja boa vontade Coimbra 
muito dáve esporar, pedimos qua 
atenda esta aspiração do povo de 
Santa Clara. 

O bairro de Santa Clara en-
contra-se desprovido de tudo o 
que é indispensável ao seu desen-
volvimento comercial e industrial 
e á sua prosperidade. 

Ha aqui boas vontades e ener-
gias de sobra, mas é necessário 
uni-las e alia-las no mesmo es-
forço e na mesma aspiração. 

0 temporal —Inundações 
A chuva torrencial e conse-

cutiva dos ul timos dias, começa 
a importunar-nos e a ameaçar-
nos de inundações no bairro. 

Na noite de quinta-feira o 
temporal desencsdeou-Be coro b1-
guma violência, resultando que 
as varias ruas do bairro se inun-
daram, sendo o transito da rua 
das Parreiras e da parte confi-
nante com o antigo convento fei-
to em bascos. 

As insuas marginais do Mon-
dego estão cobertas de agua e para 
além das Lages o vento derrubou 
algumas arvores e abateu uma 
barreira, São grandes os prejuí-
zos nas searas. 

Praça de touros 
Teem continuado com certa 

actividade os trabalhos de cons-
trução da praça de touros, no 
Rocio de Santa Clara. 

Parece-nos que apesar da boa 
Vontade e dos esforços emprega-
dos poios seus emprezarios, a Bua 
inauguração talvez não se possa 
fazsr em Maio, como se pretende. 

Rainha Santa izabel 
Devem realizar-se no proximo 

mês de J alho do corrente ano, no 
magestos" templo de -*anta Clara 
imponentes festas comemorativas 
do 3.° centenário da canonisaçãtr 
da Rainha Santa Izabel 

Ficarão as solenidades do cen-
tenário apenas reduzidas a festas 
religiosas'( 

Oxalá qus a iniciativa parti-
cular e as sociedades de Coimbra 
alguma coisa façam de maneira 
a que as festas d* Rainha Santa 
se ti i nem dignas da cidade. 

toemos 

Mlllils Ho lÉlllll 
.. Sr. Director.—C^imo a atenção 

de V' para os seguintes assuntos: 
1.°— No Largo de Sansão, á esquina 

do estabelecimento do sr. Marques, cos* 
tumam a estacionar creaturaa que nada 
teem que fazei, atrapalhando o transito 
de quem anda na 1 ibuta da vida. O gua^dí 
ali de servlç .p dia pedir a esse3 senho-
res o íavor de seguirem o seu caminho 
ou eniao que vão para o passeio da Ca-
mara, que é bastante largo-. • 

2,°—S»ndo Coimbra a tereelfa ci-
dade d ' paÍ9 e séde de uma divisSo mi-
litar, é uroa vergo iha como se encontra 
a binda de i Jantaria 23. por falta de 
eseentantes URIS campanha sobre este 
assunto era justa, sr. Director.— l lm 
constante leitor da Oaseta. 

IIWinEiK 
H-. ar.r-s que o vendedor am-

bulante que todo% conhecem aí 
pelo «Careqainha», vem sendo a 
principal figura do Carnaval das 
ruas em Coimbra. 

Tem ,.ncvid«de e variedade 
nos seus trajas, a ssm melindrar 
qualqnor pessoa, diverte-SA a i»i 8 
alegra e distrai cs outros. 

Â repszisda íica nesses dias 
ás suas ordens, acompanhando» > 
por toda: r parte, 

Chagada » ocasião do Carn»-
V»1 não IB1'.B q-.-em queira AI*bei' j 
como o j Ctirequinh»* se veste t> j 
« qjgâ qusi' jçiiísí; 

LIVROS 
Da terra e do mar, por An-

tonio Sérgio. — Edição das 
livrarias Aillaud e Bertrand. 
() sr. dr. Antonio Sergio, es-

critor ilustre, começou a organi-
aar uma explendida biblitítóca 
pura a infância de Histórias e 
Historietas, e a ideia *>1 ançou o 
mais consolador dos suces-os. 
Para isso muito concorreram as 
importantes Livrarias de Lisboa, 
Aillaud o Bertrand, editando os 
primeiros livros com extraordi-
nário êxito. 

E assim o primeiro volume 
foi Da Terra e do Mar, pelo 
ilustre escritor Antonio Sérgio, 
servindo uma série magnifica de 
contos, todos eles de admirável 
beleza, de imaginação simples, 
escritos numa linguagem perfei-
tamente acessível ás inteligências 
infantis. 

O livro è primoroso, ilustrado 
com lindas e esplendidas agua-
relas da eminente artista D. Ra-
quel Gameiro, aguarelas que lhe 
dâo um encanto e um aspecto 
simplesmente primorosos. 

Aqueles quo trabalham para 
a infancia, formando-lhe a men-
talidade, são dignos dos mais 
rasgados elogios, e neste caso 
o ilustre escritor dr. Antonio 
Sérgio, que nos deu um livro 
por todos os títulos admirável 
e as ilustres e acreditadas livra-
rias Aillaud e Bertrand, que tSo 
magnificamente editaram esta ex-
plendida coleçSo. 

0 Romance da Raposa, por 
Aquilino Ribeiro. — Edição 
das livrarias Aillaud e Ber-
trand. 
E' outro explendido livro de 

contos para crianças, fazendo 
parte, também, da primorosa Bi-
blioteca de Historias e Historie-
tas, e, sendo um magnifico tra-
balho do ilustre escritor Aquilino 
Ribeiro, constituo, sem auvida, 
uma obra profundamente recrea-
tiva, escrita com graça, com sim-
plicidade, numa bela e harmo 
niosa linguagem. 

Nela se descrevem as diabru-
ras da Salta-Pocinhas, uma ra-
posa cheia de manhas, de argú-
cia, de finura, onde ha paginas 
durçia encantadora graça, dama 
admirável filosofia, duma ironia 
fina, magnifica, leve, agradavel e 
sã. A e»pertesa da raposa, enga-
nando os outras animais, serviu 
de tema ao ndmiravel livro de 
Aqudino Ribeiro. E', indiscu-
tivelmente, das melhores obras 
no genero publicadas, nos últi-
mos tempos, em Portugal. 

0 Rumanoe da Raposa dedi-
ca-o o ilustre escritor a seu filho 
Anibal e, na verdade, nada ha 
mais encantador paia uma crian-
ça, do que este encantador fio-
mance da Raposa que, desde o 
principio, prende imediatamente 
a atenção do leitor pela serie 
curiosa de peripécias e de parti-
das que a Salta-Pocinhas pratica 
a cada passo. 

Valorisam este trabalho, divi-
dido em dois tomosj magnificas 
ilustrações do ilustre artista Ben-
jamim Rabier, e a edição das 
livrarias Aillaud e Bertrand é, 
simplesmente, primorosa, sendo 
as acreditadas e infatigáveis livra-
rias dignas de tolos os nossos 
aplausos pela publicação de tão 
esplendidos livros. 

o o soo itaiioloiíoii 
As iniciativas do seu pro-

prietário, sr. José Go-
mes Ferreira 

O sr. José Gomes P rreira, 
proprietário dia, Tabacaria Patria, 
instituiu um brinde para os seus 
clientes e leitores do Século. Pas-
sámos pela sua tabacaria, moder-
na, onde se encontram os mais 
variados artigos primando pelo 
bom gosto, como bilhetes postais 
ilustrados, estatuetas em ierre-
eouit, livres, revistes, jornais, etc. 

Trocámos umas palavras oom 
o sr. José Gomes Ferreira. 

— O publico de Coimbra cor-
responde ao seu esforço, apre-
ciando os artigos modernos que 
temos visto expostos na sua mon-
tra? 

— Sim sonher, corresponde. 
Tenho notado que o bom gosto 
se torna uma necessidade comer-
cial. Pena é que a Rua da Sofia 
nâo seja mais cuidada pela ca-
mara. Tem falta de limpesa e e 
mal polidada 

— O seu brinde aos leitores 
do Secufi é um estimulo para a 
sua maior venda ? 

— Sim. Tenho notado um» 
maior venda não só no Século 
como noa jornais desportivos e re° 
vistas que são também abrangi-
dos com esse brinde. Jj3 a prova á 
que vou instituir mais um pre-
mio como primeiro, ficando o que 
aí vê exposto para segundo. 

— Na sua casa tem aumenta-
do a venda de livros e revistas? 

— E' verdade. Teem concor-
rido para isso não só pessots daa 
melhores classes sociais como es-
pecialmente a classe operaria qu8 
compra diferentes revistas, sobre' 
tudo sportivaa a livros. 

— Qual a sua impressão sobre 
o desenvolvimento comercial da 
cidade ? 

— Óptima, (jaem conheeeti 
Coimbra lia anos, como eu, que 
sou filho daqui, fica maravilhado 
com o seu progresso. 

Escusado s«rá dizer que o sr. 
José Gomes Ferreira, com a sua 
actividade e bom gosto, muito 
tom concorrido também pura a 
nova feição que a cidade começa 
a apresentar. 

IttiflO 10 
O distinto pintor de arts, sr. 

Fausto Belica abre amanhã, das 
2 ás 5 da tnrde, no Hotel Avea 

Cida, a exposição das suas agua-
relas e d"Senh"S. 

A e&posiçâo que ê de espe-
rar sej* muito e nc >rrida, conti-
n»a na segunda feira. 

Agr&d. centos o convite que 
nos foi enviado, 

> 

Praças para Macau 
P.-ir ordem da Secretaria da 

Gaerra 4 feito convite & todas as 
praças licenciadas e de licença ra-
gistada poy períodos prorogaveis 
de BO dias, pertencentes aos regi-
mentos d« infa taria n 23 e Í35 
e 8 0 grapo de rastrslh&doras, do-
miciliadas fia área deste concelho 
para irem servir na província de 
Macau, nos tsrmoa do dieret) 
ds 14 de Novembro da ÍÒ01 

As praça* qne ace itarem s. te 
o >uvite dev^m apres^nW sa res* 
pôetiVo." ( I í c W í ^ s â« adtíiiffie-
W.çái) da <(«e c»nc/lhsj atd ao pra* 
Sano di» 7 ds Marco* 

iMJlil Lio e 
No dia 16 do pr. ximo ííi&I de 

Março, pelas 21 horas, deve r«a-
lisHr«8"» na sala nobre da Camara 
Municipal, uma seaaSo comemo-
rativa do centenário do nisci 
mento do granda rom >ncist . CH-
milo Castelo Branco. 

A esta sessã ^ qne á pr -mw 
Vida peÍK Umver^ídidi Livre, 
deve presidir uma individu lida» 
de de destaque no meio intele' 
ctnal português, devendo usar d* 
palavra diversas oradores. 

Camara Municipal 
Resumo das deliberações túa 

madas pela Comissão Êxscutív» 
da Camara, em sessão do dia 25 
de Fevereiro da 1925 S 

Tomou conhecimento de hâa 

ver sido legada & importancia de 
400100 ao Aaiio de Cegos e Alei-
jados de Celas, peio cidadão Ma« 
tiuel Maria de Castro Leão, fale-
cido em Oliveira de Asemeis, no 
dia 9 do conente. 

Resolveu ceder a sal» 
das sessões par A no dia 16 do 
próximo mês de Março Re pro* 
mover, por iniciativa da Univer* 
eidade Livre, uma conferencia 
comemorativa do centenário de 
Camib. 

-«•<«« Deliberou eontribaif 
Com alguns livros para premiaf 
os alunos da escola da Associa» 
ção de Nec rros Mutuas des Ar* 
íistaw de Coimbra, que mais s* 
distinguiram no ult mo ano le-
ctivo. 

Res dveú que o verea» 
dor sr. dr. Qoeta M tá, coopértfy 
em D o me da Garr » com o in* 
tend«i»to da Pecuária do distrito* 
na reorgaMseçiSo dos sei viços de 
fiscali.saç8o SBrutaria do leite pa» 

i ra o consumo ca ci' ade. 
j Deferiu vários rôqtt-fí» 
• mentos pira qcnairuçába e rapa» 
• raçÔ * da cbt»», pMf* ren<íVaç8«> 
d=> sepulturas sinas» funerários 

, Ho cemitério n usiicj »i, e colo*" 
1 ÇSÇ2>J ae Jôfefeir&p e Ubs»*«fc*f« 



SB Triunfo 
Arco d 7 \ l m c d i n 
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Sortido completo de fazendas branca-, refrozeiro e 
novidades, : : : : RETALHOS QUASI DE GRAÇA I 
Êspecialidade em peúgas, meias, bordados e rendas. 

: S e m p p e m a i s b a p a t o ! 
I I M t l l I f t — i H » 

i Pela POLITICA j 
• ( • M I M l t 

A Comuna de Coimbra do 
Partido Comunista Português di-
rigiu convite aoé trabalhadores 
intelectuais e manuais e ao pu-
blico em geral a assistir a uma 
sessão de propaganda que se rea-
lisa amanhã, ás 2 horas, na séde 
da Casa doSjTrabalhadores, á rua 
da Sofia, na qual fazem uso da 
palavra dois delegados de Lisboa 
da Comissão Central do Partido 
Comunista. 

Mil Hos MMiêi 
da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
P e n s õ e s — Pela Direcção da 

L. 0. G. G. (Lisboa), em sessão 
de 17 do corrente, e por propos-
ta desta Agencia, foi concedida 
a pensão mens»l de 20300, ao 
ex-combatente Francisco Lop«3 
dos Santos, residente em .Vale 
de Avies — Foz de Arouce — 
Louzã, e inscrito como srteio n.° 
221 da Agencia de Coimbra, A 
pensão é com coméco em Feve-
reiro deste ano. 

Informações - In^orma-se o 
ftS-oombtttentp, sr. Tenente Al-
berto Pedro Mendes Santos Fon-
seca, de que a sua inscrição foi 
transferida da Delegação AuguB-
to de Castilho ( 2 ° Bairro) Lis-
b o a p a r a ewta Agencia. JFe-
de-se ao interessado o favor de 
indicar a esta Agencia a sua 
morada no sentido de ihe poder 
ser feita uma comunicação sobrã 
assunto associativo. 

Ikfoaiiies telefoflicâs 
Cordo temos referido, a Junta 

Gfif&l do Distrito está empenhada 
em < 0'<seguir a ligação telefónica 
dos diversos concelhos deste dis-
trito, e assim obteve já qtie a re-
p^rtiçSo respectiva iniciasse, ime* 
díatamente, os ostudos das liga-
ções entre Coimbra, Miranda do 
Corvo, Lousan — Lousan, Ooie 
— Gois, Arganil, Pampilhos» —* 
Odntbra, Condeixa, Penela — 
Coimbra, P.iarfiS, Tabua, Olivei-
ra do HOHpitai — Coimbra, Can-
ta tt bode, Mira. 

A mesma Junta oficiou a to-
das as camaras para se interessa-
rem por este importante melho-
ramento, abrindo subscrições nas 
susa areas, cujos subscritores se-
rão indemnisados logo que aquela 
Junta tenha raaliaadas as receitas. 

JUIISUlHli É l f l i 
A secretaria da Camara Mu» 

faíeípal desta cidade, encontra se 
hoje aberta até á meia noite, para 
(Sfeitos do recenseamento clei-
toral.j 

O praso para apresentação dos 
tequerimentos termina hojo. 

Dr, Laís Ferreira 
Com sua ilustra familis encon-

tí$-3í> entre nós, este distinto me-
dico- d« Vizeu, que veiu a Coim-
bra vuitar sua nol'a, a sr.R D. 
Manuela Ermitão Ferreira de Fi-
gueiredo, recentemente operada 
na «Clinica Dr. Daniel de Ma-
tos», pelo sr. Dr. Alvaro de 
Matos. 

essiDeitaMM 
Foi cobarde e traiçoeiramente 

agredido em Miranda do Co»vo, 
huina das noites de Carnaval, á 
bengalada e a tiro, o irmão musa 
noVo do ilustre presidente da co-
missão ezei-utiva da camara mu-
nicipal desta cidade, sr. dr. Mário 
Se Almeida. 

A pulicia está tratando do 
caso* 

A. F. C . 
Por motivo do mau tem po nâo 

se realizam oa desafios do football 
promovidos pela Associação de 
Football de Coimbra e marcados 
para amanhã no Campo de Santa 
Cruz. 

Devem realizar se no proximo 
domingo, ás horas indicadas. 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível e Coisercial 

Distribuição ds 26 de Fevereiro 

Ao l.° oficio, Almeida Cam-
pos: 

Acção ordinaria requerida pelo 
dr. Antonio Maria Malva do Va-
le, desta cidade, contra Antonio 
Veiga e mulher, de S. Silvestre. 
Advogado, dr- Carvalho Lucas. 

Ao 2.° oficio, Faria: 
Acção de despejo requerida 

por Jos.0 Marques Ladeira, deBta 
cidade, contra Maria André da 
Silva e marido, também d^sta 
ci lade. Advogado, dr. Jaime Sar-
mento. 

Ao 3.° oficio, Calisto'. 
Acção eapeoial de leira, reque-

rida pór Luís Maria dos Santos, 
de Elvas, contra José Maria dos 
Santos Júnior ^ C.* Advogado, 
dr. Aguiar Cabral. 

J u g a m s n i o 
Terminou ontem o julgamen-

to da acção comercial que » firma 
desta cidade Oliveira Martins & 
C.a, moveu contra a Companhia 
dos Caminhos de Ferro, em vir-
tude do extravio dum casco de 
azeite. 

Este julgamento, que desper-
tou o maior interesse, durou dois 
dias, sendo advogado da firma 
autora o sr. dr. Jof-é Paredes e 
da C. P. o sr. dr. Melo Borges. 

Pelas respostas dadas aos que-
sitos a sentença deve ser profe-
rida a favor da referida fi<ma. 

Faleceu ontem a sr.a D. Ma-
na laabel, mãe carinhosa dos ara. 
Jacinto, Carlos e Lamartine Tito 
da Silva Lizardo. 

O funeral da bondosa senho-
ra, que deixa imensas saudades, 
realisa-se hoje. 

A seus filhos, nossos amigos, 
enviamos os nossos seatidos ps-
sames. 

— Também faleceu ontem o 
sr. JoBo Antonio de Areujo,'ma-
rido da Br.5' D. Olivia Ferreira de 
Araujo e cunhado do nosso ami-
go sr. Alvaro Ferreira, sotío da 
Tipografia UniSo, dos srs. Fer-
reira & Serra. 

A' família enlutada as nossas 
condolências, 

A! hora em qus o nosso jor-
nal estava para entrar na maqui-
na, soubemos ter falecido a &r.* 
D. Carolina de Sousa Guimarães, 
mãe do íiosso respeitável amigo 
sr. Dr José Joaquim de Oliveira 
Guimarães, ilustre professor da 
Faculdade ds Letras da nosga 
tínivere idade. 

Lamentando cora profunda 
magua o triste acontecimento, en-
viamos ao sr, Dr. Oliveira Gai-
maiSes e mais família os nossos 
sentidos pesamos. 

M l t N M N M • | 

I Vida Operária I 
9 r 2 a • 

Ateneu Comercial 
Tem obtido o mais lisonjeiro 

acolhimento a inscrição de eocíos 
do Ateneu Comercial, pára a or-
ganização do Oí feon desta asso-
ciação da classe dos empregados 
do comei cio. 

A inscrição do Orfeon, cajos 
ensaios vão começar brevemente, 
continua aberta na séde do Ate-
neu Comercial. 

Comité Confederai 
Para tratar de assuntos impor-

tantes, deve reunir na próxima 
semana o Comité de Propaganda 
Confederai. 

Em todos os domingos da 
quaresma, raali&a-se na igreja da 
Graça, ás 18 horas B meia, via-
sacra, Mitererc a benção tio S. S. 

Conferencia 
O académico ar. Mário de Cas-

tro realizou ontem, aa Associação 
CribtS dos Estu tentes, ama 'on 
ferenciar sobre Uma caria para 
Garcia* 

Farmacias de serviço 
Entram ámanhã ds serviço as 

seguintes farmacias: ^ 
VICTOR FEITOR 8> PAIVA. ~ Pra-

ça do Comercio. = Teiefone 238 
PAÍS MAMEDE & MA.MEDCÍ.— Pra-

ça da Republica. *=> Telefone 102. 
FARM ACI \ DO CASTELO - Largo 

do Castelo = Telefone 183. 
AKMENIO FERREIRA, Ldí. Rua 

Fernandes Tomaz. 

P e i a U D i U Ê R S l Q H D E i I 
Defendeu a sua tese de dou-

toramento na li ^caUlaie d#Me-
dicina, obtendo a classificação de 
distinto com 16 valores, o ar. dr. 
Amadeu da Cunha Móra. 

Mm P8SI81 

0 tempo 
Tem continuado & invernia. 

O rio Mondego inundou as inauas 
marginais e o bairro baixo ds 
Santa Ciara. 

Ontem s hoje o rio tem bai* 
xado muito. 

O abaixo assinado vem, publi-
camente, declarar o seguinte: 

Numa reunião sfectaada em 
25 de Setembro de 1921-, na As-
sociação Comercial 8 industrial 
de Coimbra, entre oa retalhistas 
a revendedores de tabaco nacio-
nal, f-»i resolvido pelos indivíduos 
que s essa reunião assistiram não 
não acr ad juirsdu ds futuro esse 
tabaco omquanto a Companhia 
drs Tabacos não acordasse sobre 
uma reclamação apresentada peia 
comissão de Lisboa, acerca do 
desconto a faaer no tabaco para 
revenda. « 

Fiel ao compromisso tomado 
nessa reunião tenho-me mantido 
ató hoje nessa atitude. 

M»a como muitos dos indi-
vidues que & esse compromisso 
se ligaram romperem o acordo 
firmado, sm detrimento dos res-
ta ates. nesse conformidade e 
ssni que isso possa scr tonisdr 
como quebra da palavra dada, 
que manteve até hoje, resolvi 
passar também a adquiri-lo. 

Participo, pois, aos meus 
l-is100* clientes e amigos, que 
dentro em pouco terei á venda 
t*b*co nacional de todas as mar-
cas no msu fstabeleo.manto, Is* 
bacoris Patria — fias ds Sofia, 
n.s i7. — deat* eid de, 

José Qomes Ferreira, 

Â 7 «•)» «»« mãi \tuiv 

Director â& Ciinies di Multei? 
d» Untútsidadg de CoLtibr* 

Doenças daa Senhoras,. 
Psrtog. Cirurgia. 

Traíamrníôa pela radio 

Assinaturas pagas 
Assinatura n.° 17—Tenente 

Alfredo Marques Canário, até 17 
do Janeiro. 

37 Antonio .José Dantas 
GuimarSea, até 6 de Março. 

67 — Dr. Carlos Lopes de 
Quadros, até 1 do Janeiro. 

68 —Carlos Malhão, até 26 
de Fevereiro. 

76-A Conde do Juncal, até 
2 de Novembro. 

96 — Enrico Amilcar da Silva 
até 27 de Maio. 

102-A — Francisco Augusto 
Cortês, até 17 de Maio. 

712 — Manuel Luís Gonçal-
ves, ató 22 de Outubro. 

925 A — D. Alice da Fonseca 
Severino, até 29 de Abril. 

929 D. Amtlia ds Figuei-
redo, ató 7 de Março. 

935 — Antonio Alves Mendes, 
ató 11 de Maio, 

950 — Antonio Maria Custo-
dio, ató 12 de Agoâto. 

979 — Eleutério F- Duarte, 
ató 17 de Dezembro de 1924. 

1008 A Jo&ó da Costa, ató 
23gjda Junho. 

220 — Rifasl Luís Tacedeiro, 
até 23 de Março. 

1J6 — Jaime Peixo Londal, 
até 1 de Julho. 

117 Jeronimo Grenada, até 
3 de Março. 

125-A João Gomes, ató 27 
de Maio. 

138 Dr. -loão Tolo de Ma-
galhães, até 23 de Fevereiro 

ió9 .1 csé Maria Alves Tei-
xeira .lanior, até 11 de -lunho. 

184 - A — J osó Tavares ds 
Castro, ató 12 de Fever iro. * * * 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos en-
viafím aa importâncias das suae 
assinaturas. ' 

Fazemos êste pedido afim ds 
evitar as avultadas despesas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nosaoe assinantes do es* 
tranjeiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem ae 
soa; assinaturas. 

A todos, os nossos agradeci 
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

núncio 
1.a PUBLICAÇÃO 

* fc.-' 

Cônsul-as m 10 e ás 2 horas 
na rua ds Tomar, 5. Telefone 61. 

precisa-se das-
' ta imp< rtancia 

sobra I t ra , da ti do tf dag &s ga-
rantiae. 

Ci ria a esta redacção com a?j 
inicivis B. V., e indicação de ju 
£us » âem»is coediç^js. ' X 

No Jtsizo Criminei de Coím-
| bra, cartorio do 2.° ofkio e no 
processo de querela que o Minis-
terio Publico move contra o reu 
Manuel Lopes Contreras, de 33 
snes em 1920, filho de Josó Con-
treres, e Florentino Lopes, sol 
teiro, negociante, natural de Fon-
teVí dra (reino dc Hespanha). rs-
sidente que foi na rua do Pa" 
drão, n." B7, desta cidade de 
Coimbra, e agora residente em 
parte incerta, autor do crime de 
abuso de confiança, previsto e 
punivel pelo artigo 453. com-
binado com o artigo 121.® n.° 
do codigo penai, e que consiste 
em ter, em 1920, recebido do 
queixoso Francisco dos Santos, 
comerciante desta cidade, diver-
sas quantias, para, mediante co-
missão comprar generoa por con-
ta do mesmo queixoso, desenca-
minhando algumas dessas quan-
tias no total da 3O280U, gastan-
do-os om eeu proveito s sm pre 
juízo do mencionado proprietá-
rio, coírem éditoa de tres mese», 
contados da ultima publicação 
citando aquele dito reu para vir 
responder á culpa s nSo se apre" 
Eentando nests praso rião Use 
será admitida a ceUçSo qus foi 
arbitrada em dois mil e Cudcs, 
seiá julgaíio á revelia, poderá 
ser preso por qualquer pessoa e 
devei á sê-lo por todo o oficu.1 
publico. 

Esta eitsção ha de ter sciisa 
da tia competente sudiencia defcte 
juíao. e fagern-se no tribunal, 
oitu 'i Praça oito de Maio, todas 
as segundas e quintas feiras, por 
ynze horas, não açnd» feriadas, 

Avenida do Gazometro 
e o i j v i B H ^ 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

Previnem -se todos os socios de que a Assembleia 
Oeral Ordina»ia para aprovação das contas relativas ao exer-
c ido de 1924, tem logar no dia 15 de Março proximo, pelas 
14 horas, no edifício social. 

Coimbra, 27 de Fevereiro de 1925. 

0 Freaidente da Assembleia Gera], 

(a) Dr, Basilio Freire. 

pois, que, sendo o so observarão 
as disp siçóes legais. 

O escrivão do 2.° oficio, Ar-
tur doa Reis Torgal • 

Verifiquei a exactidão 
O Jaiz de Direito, Abílio de 

Andrade. 

EDITAL" 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coiir '<ra, faz 
a b r quo brevemente vai man-
dar proceder a eoterramenlos no 
leij .1 o n.° 15 no Cemiterio Muni 
cipal, oudo serão depositados ca-
da', ores de adultos. 

Todas as pefsoas que desejem 
trepladar pare sepultura própria 
os restos mortais »li depositados, 
ou renovar »s respectivas sepul-
turas, devem requerer á Camara 
dentro do pr.- so de 15 dies a 
contar desta duts. 

Para constar se pnblior u o 
presente s outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 2'i de Feverãro, de 19?.*;. 

O Presidente, Mário a'-11-
meida. 

NOVA, Vendè-ae com 
um a^dar vago no me-

lhor ponto da Estrada da Beira, 
e com duas entradas. 

Informa-se no Calhabé, 208. 

Empregada para ser-
_ _ viço de 

caixa, precisa-se na Cssa Colo-
nial, Lda., rua da Sofia, 71, '2 

«g. uma charret 
em optimo es 

tado de conservação, com uma 
roda de suporte, e um arraio 
novo, completo par% um cavalo. 

Informações na rua da Sofia, 
n.0"* 80-81. 2 

Um íote de 
terreno com 

325 metros, com ?&gas de nas-
cente, s casa, no sitio melhor de 
Santo Antonio doa OIÍVHÍS. Para 
tratar na rua da Sofia, 90. 4 a 

Garvalh.0 Lucas 
A D V Ô ^ A O O 

EscHtorio de advocacia e pro-
curadoria, ún carregas d o»S8, de 
com percentagem de admlniS-
traçSo garal, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. Pra-
ça 8 fi« Maio, 21-1.°. — Cnimbra. " s n r 
Miranda d o C o r v o 

Q E l o a q u i m A n t o n i o 
P e ò r o , — f a b r i c o ôs ti-
p l o , e m t o d a s o s d i 

ik « « 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

^ S S i n H T U R R S 
3 mezes 6$50 
ó mezes 13$0Q 

Pelo correio: 
Ano 30S0Q 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30100 

Espanha: 
Ano . . . . . . . . 40$00 

« « * 
Á cobrança feita pelo cor-

reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos 

Conservculor do Registo Comerciai 

ADVOGADO 

P á t i o â a i n q u i s i ç ã o 

i 
Solicitador ãscartsdo 

mudou o seu escritório para & 
Pr«ça 8 de Maio, 25, 1.°. 

Sendo executado com arte ti 
modernismo, 6 uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetlia uma época feliz. 

V. Ex.*- pode consegui4o ftl» 
zendo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ART£ 

Largo das Aroeiaa, lO.-COiASBRA 

r a Qusirog 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hoRpitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Das 12 ás 16 horaa 
Rua Visssade da &ui, !4 
Telefone proviaorío n.° 66 

Msúho dou Hospitais ds Uab 
ttiÚã&íU 

Doesçgs óo «ofaçãc s Dulíaô®« 
Dss í í és 

Sraiss g $rn Unte, 2f5„ 3».* 

idraca 
e m c h o p a e u i ô - o s c o r t a d o s p o r m e õ i â a , 

n a s m e l h o r e s c o n ô ^ õ e s o 

C A S A 
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a GAZETA DE COIttBRA está à Denda 
no kiósqtie da Praça 8 de Aaio, e na 
TABACARIA PATRIA, na Raa da Sofia 

A c h o u - s e t e n t umá dk" 
mante de cortar vidro, qne será 
entregue a quem provar perten-
cer-lhe, na rua Eduardo Coelho, 

108-1.°. 

Â l v i ç a r a s quem entre-
gar uma argola com quatro cha-
ves, que se perdeu no sabado, 21 
do corrente. Nesta redacçSo se 
dk. 

B l u s a 

A Ti fl Q T a r r e n ^ a " 3 e um am-
A i l U a l p]0 primeiro andar 
proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

branca. Pede-se á 
pesioa que achou 

uma que se p rdeu, a esmola de 
a entregar nesta redacçSo, onde 
se dSo alviçarss. 
Ô fi.fi SL «^ga-se com dez divi-
v w B w BÕBS, quintal e electri-
cidade. Para tratar, Estrada de 
Lisboa — Santa Olara. X 

para casal, cosinha, que 
v í l i o i » também serve de casa 
de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 
p Q . . vende-se por motivo 
v w o d i âe partilhas, a da rua 
da Sofia n.° 135. 

Aceita-se propostas. Procu-
rador Bocha Ferreira. 1 

0 f i . f i o.v e n^®"8 0 a m a 0 8 8 8 aca* 
VobBf* bada de construir, com 
12 divisSes e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila UniSo, n.° 4. X 
p „ - Q aluga-se com 9 divi-
v w S H i sdes e quintal, na Cu-
miada (Travessa do Olimpo). 

Pedir informações a Joaquim 
Bias da Conceição, em frente ao 
deposito das aguas. 8 

E m p r e g a d o 
cisa-se na Pastelaria Central. X 

E x p l i c a ç õ e s 
sidade com prática, explica as 
disciplinas do curso geral dos 
Liceus. 

Diz-se nesta redacçSo. 3 

T P a í v S A c o m caldeira de co-
JB U g O t U bre, vende-se. Para 
tratar com o sargento Gouveia, 
de infantaria 35. Santa Clara. 
Coimbra* X 

F u a i l e i r o £ s J a s 
Luís de Almaida. R. do Corvo. 3 

G u a r d a - v e s t i d o s 
antigo, de vi&hatioo, vende-se. 
Nesta redacçSo se diz, 1 

G u a r d a - p o r t â o % 
te-se na Fabrica de Cerveja, que 
sriba ler e escrever. Prefere-se 
policia reformado. X 
U - i . l trespassa-se n a Fi-
JXOI16J. gueira da Foz. E' 
um dos mais afreguesados e me-
lhor Bitnados. 

Para tratatar, na B-rbearia 
Académica, Largo da Feira.— 
Coimbra. 

I m p r e s s o r • 
na Nora Casa Minerva. — Coim-
bra. X 

M a r ç a n o £ 3 * ® ; 
Nesta redacçSo se diz. 3 

"DJ n Y t n alemSo, vertical, bom 
X 1 & U . U ago e MOBÍLIA de 
sala de visitas, toda de pau preto, 
antiga, dezasete peças. 

Vendem-Be em conta. Diz se na 
rua da ManutençSo, n.° 4, todos 
os dias das 13 horas ás 15. 3 

P r é d i o 
Vende-se uma ca-
sa com dois anda-

res, aguas furtadas e lojas, sita 
aos Arcos do Jardim, n.os 63 e 
65. Tem electrico à porta e pode 
servil' para dois moradores. 

Quem pretender pode dirigir-
se a Fernando Pinto de Masca-
renhas, aos Arcos do Jardim, 
69. 2 

P a l i a r i a P°r m o f c i v o d o 

J. CfelisfcÁ l i a retirada para o 
estrangeiro, trespassa-se, com to-
dos os utensílios em bom local e 
de bom rendimento. 

Informações na rua do Lou-
reiro n.° 9-A, das 9 as 12 e das 
17 ás 2L 2 

P o l i d o r e s J S t Z C 
bilitações na «Agencia liquidata-
ria de Coimbra» de Batista Da-
mas, & O." Lda. 

Largo da Sé Velha, n.°' 1, 2 
e 3 — Coimbra. X 

P r e c i s a - s e d e " f c m e 
mercearia. Rua dos Gatos, 7 a 17. 

vende-se na Ar-
regaça, proximo 

do electrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 

para creado de mê-
X b a j J d á SB. Admite-se um 
com boa apresentaçSo, na Fabrica 
de Cerveja. X 

Q u i n t a 

Senhora com o curso co-
mercial e da cti-

lografia, oferece-se para escritó-
rio ou casa comercial. 

Resposta a esta redacçSo ás 
iniciais, A. Z. 1 

T o r r Q Y i A P a r a c o n s t ru-JL Ol I v u v cçSo, vende-se 
aproximadamente 800 m2 no me-
lhor ponto da Estrada da Beira. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

T r e s p a s s a - s e Z Z 
cimento de mercearias e vinhos, 
na rua do PadrSo, 63 a 65. Esta-
çSo Velha, Coimbra. 5 

V e n d e - s e 
ros, no sitio da Barreira, fre-

ezia e concelho de Condeixa-a-
ova. 

Para tratar com Alberto Fer* 
nandes Geraldo —• Eira Pedrinha. 

V e t t d e - t ó ^ t ^ 
tar em 2.* mSo e em estado de 
nova, de mifleira de carvalho do 
norte. Quem pretender dirija»se 
a José Antonio Coelho & C.a 

L.da, na LouzS. 3 

V f i T l li A ama casa sita na 
V t J l i U O SO r n a Joaquim 

Antonio d'Aguiar, desta cidade 
n.0' 42 a 46. 
• . Constando de loja e quatro 
andares para habitaçSo. Tem 
lindas vistas para o Mondego, 
Choupal e toda a baixa, 

Para esclarecimentos Frah* 
cisco Antonio Meira, mestre das 
oficinas na Escola Industrial de 
Brotero — Coimbra. 2 

gu« 
Noi 

# 

i i s e , r 
Serralharia flecanica e Civil 

R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n e s , CaSâeSras 
s m o t o r e s 

eati- isseô 

E n c a r r e g a i s ô o m o n f a Q e f f i â e f a b r i -

c a s e m a q u i n i s m o s 
•SAsiV»» P v 3 < 

E n c a r r e g a - s e â e f a â e a o s t r a b a l h o s 
e m s o l d a d u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s em a u t o m o u e i s K 

M B S - S e e i i i s i e i i i s - S a i i i 

. - . C o m p a n h i a â e 5 « g u r c i 8 - - -

C a p i t a l : ura milhão e quinhentos mil e s c u d o s 

Saguiot mrltlsaca, S e » e « t ? a s , tn»nltoj, g r e v e s , s r t i 
tali, agmoiss, i a c b o • «Hiosao^el», 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA 1 X 

CARDOSO ã C (Casa Havanêsa) 

m Instalações 

m 
S&fci 

SÀIITÀEI 

m• 

ti * 
Am 

sfefe-C.' 

PopQiao Per etpo % Ç.a 

mr 
wm 

q-s 

Teiefon© 
f â f f â f á f â l l f â f I á f S 

j l í iVtv 

Uií 

h i i « h m e n 
lies g i r a i s ÍÍJM. 
iiis SJ ims I 

ML.. . . . . ' u m m 
'•sssasisesSM. per pfíjslsss, f s j i s 

II á® étvs&>T0 ít 1ÇSS 

Ksi» Coapwtíiiai, & as is 
ft ? vt.sit psásress ás Pssrtsjsl, 
tosas ísgerss 80E$ra o ric-ss m 
lo8$, tobn praàioj, ®si)lílfts, «s 

iies * risen* 

Vende-se a da rua 
Visconde da Luz, 
desta ci íade, com 
cs .ncs 9, 11 e 13 

, e que pega com a 
| Casa Totta. Os pretendentes podem fazer desde já as suas 
| propostas em carta fechada, dirigidas a Joaquim da Cruz, na 
j Carapinheira do Campo. 
| Também pode ser procurado em Coimbra na Quinta 
' da Arregaça, onde vem tq4as as semanas. 

José SoaOedpa 
Medico dos Hospitaes 

da Univèrsidade 
Ex-assistonte livre dos 

ProfesHoree Krmiíy Cas-
aier o Straus, do Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castre MSÍÍÍSO, 6 
Daa 3 âs 5 

Telofonu n.° 690 

mm* 

í endosse extraviado a promisscria deste Banco, com o 
n<° 45.819, de Esc. 1.612$50, vetftida em 14 do actual, per-
tencente ao Ex."0 Sr. João Carvalho, residente na cidade de 
Santos (Brasil) e acidentalmente na cidade de Coimbra, foi 
por este solidUda a passagem de novo titulo sm substituição 
do extraviado. 

Se alguém se julgar com direito á mencionada prorr.is-. 
sofia, deverá reclamar perante a Direcção deste mesmo B m-
co, dentro de 30 dias, a contar do presente anuncio, findos 
os quais, 82 não houver reclamação alguma, será ^«.^ado 
novo titulo com ressalva* 

Porto. 21 de fevereiro ds 1Ó25, 
Pelo §anco Comere s! do Porto, A. C. de Farid) Pre 

iíchiÊe, a Arthur Oliveira, Director, 

P R O U E m 05 B i f e s á 
P o r t u g u e s a e o ô e l i c i o a o 
B o c a i h a u , á 5 i l u a R e i s 
n o R e s t a u r a n t e Pen in-
s u l a r . 5 

KEATING 
ORlíSiHSECTiCiDAs/ J 

TUDOMORREíií /dm 
f o r m i g a s 

B A R A T A S 
PERCEVEJO 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

C T O Õ O S O S O U T R O S 

Senhora 
Com prática de escritório, 

sabendo escrever á maquina, ofe-
rece se para qualquer serviço. 

Senhora" 
Recebe encomenda de costura 

e malhas em sua casa. 

í s W i F 
Senhora viuva deseja colo-

car-se como governante, sabendo 
de costura. 

Não se importa de trabalhar 
v dias. 

EMEBID HEROiGO! 
M e t e s s t 

H 1 É Í § 8 U B S K ( I & 

Vonde sê em Uma das prin-
cipais ruas do Penedo da Sau.ia-
de. Nesta redacção se diz. X 

Dinheiro 
Preeisarn-se'5õ a 

70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

Esta essa è a que mais bem 
serve sim* ç s e jantr-res * preços 
modic< s. Serviç') higieílico. 

Vinhos da mesa recebidos di-
rectamrnte des bvraderew. 

ÁCElTiS-SE COSENS IS 

Isa ll U iilll KV. M-S 
C o i m b r a 

F e r n a n d e s R a r o r l h o 
C l i n i c a 

Cisss^ltae das 18 ia ÍÔ»àoww 
Jstv» V«««»çfl» d* Ltiíj íSf, 

Concurso 
Perante esta Administra-

ção do concelho por espaço 
de trinta dias contados da se-
gunaa publicação deste no 
Diário do Governo está aber-
to o concurso para o lugar de 
Secretario efectivo desta Admi-
nistração com os venctmen» 
tos e melhoria estabelecidos 
pela legislação em vigor. 

Administração do conce-
lho de Condeixa-a-Njva, 18 
de Fevereiro de 1925. 

O Delegado do Governo, 
Fortunato de Carvalho Bari' 
deira. 1 

Tresiisss li 6rm 
A proprietária deste conhe-

cido Hotel, sem duvida 0 melhor 
da praia da Figueira da Foz e 
em todo o p»iz cnhecido pre-
tende fazer o trespassa com todo 
o seu recheio na hipótese de 
conseguir contrato „que lhe con-
venha. 

Dirigir a correspondência ft 
Maria da EncaraaçSo Alves de 
Souza Vieira, Avenida dos Ciei' 
ros n.° 2 — Coimbra. 

Os bons 
Retratos eSo aqueles que, alem 
da sna bela eSecuçSo, teem ainda 
o cunho artístico da moderna fo-
tografia. 

V. Eis.8, podé, querendo, põS-' 
suir uma fotografia que satisfaça 
todos estes requesitos, fazendo •• 
no atelier: 

D a o p t e 
(Antiga fotografia Q. T i n o c o ) ^ 

M ^ c l i e o s 
— . iMTT 

L u í s " R a p o s o 

M e d i c o 
Clínica Q e r a l 

Partos, doenças â&& SgiiiioMa 9 
Crianças 

Consultas das 3 âs S Vt 
Rua Viscondt da Lus, 13-1.0 

Chamadas, Veiefene 6SS 
Rna Abílio Boan* 

J o s é d ^ Õ i i v e i r a T R e i s 
CTJNICA GERAL 

Êonsulf-a de { ás 3 dd 
Rua 1'Vrmra Borges, n.° 1'Í2 

Pfi l . l » 8 l S S W U l l " 
Clinica ÍTíéôica 

Consultas tia rua Antero der 
Q j-sfliaS, 29, (perto da Praça 
da k f p u b l ^ a ) - Tgísíee» 

D o m i n g o s L a r a 
VIAS URINARIAS E 3IFU,Í0; 

Sia Ferreira Sc.rf««, M 



Ano XIV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior t iragem no seu distrito 
: : PUBLIC A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S : : ; : 

Terç&^feira, 3 de Março de 1925 R I P O G ^ . PATIQ DA WQBISIÇAO , ».-T>.ÍCIQH, m. Rcdacgio e administrado, PÁTIO DA 1HQDISIÇÃO, 6, 1. ' N.4 1715 
Eeíltor, Diamantino Rlb«lro Arrobas DIRECTOR, JoSo Ribeiro Arrobas mm A d m l n l s t , A u g u s t o Ribeiro A r r o b a s 

liga k M É É S 
da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Assembleia Geral — Em 

reunião dos socios da L. C. G. G. 
filiados ar;8ta Agencia, realizada 
em 2S do mês findo, foram elei-
tos para o ano de 1925 os seguin-
tes corpos gerentes: 

Assembleia Qeral - Presidente, Qe-
neral José August > Simas M a c h a d o ; 
Vice-Presidente, Coronel Jeronimo Oso-
rio de Castro; Secretários, Tenente Au-
gusto dos Santos onceiçao e Tenente 
Octávio de Sousa Ferreira. 

Direcção Presidente, Coronel Jo3o 
de Brito Pimenta de Almeida; Vice-Pre-
sidente, Major Raul Verdades Oliveira 
Miranda; 1.° Secretario, Tenente Antonio 
losé de Canpos Rego; 2.° Secretario, 
Í.° Sargento Francisco Mves; Tesou-
reiro Capitão Paulino M >nso Este«es; 
Vogais, Tenente Horácio de As<is Gon 
ÇâWes. Tenente José da Cruz Ribeiro e 
l .e Sargento Alberto Ferreira de Morais. 

AnteB da ordsm da noite fo-
ram apresentadas aa seguintes 
propostas, que foram aprovadas 
por unanimidade; 

a) Que a Direcção da Agencia 
locai d«sta Associação faça inte 
grar na séri« de encargos que 
co.mpfite á Liga d e Combatentes 
d* Grande Guerra realisar, em 
cumprimento dos fins patrioticos 
tfb- nemeritoa referidos nos sens 
estatutos sociais, a iniciativa de 
em Coimbra ser construído um 
iWonu • ento á memoria dos sol-
dados da região mortos na Grati-
da Guerra que até agora nâo tem 
Bido cuidada nem protegida com 
0 carinho que merece, buscando 
para ela o necessário auxilio mo-
ral e material não EÔ de toda a 
população, como também das au-
toridades, colectividades, comer-
cio, industria, academia e demais 
classes sociais, conseguindo a no-
meação de uma comissão organ£ 
zadora des^a iniciativa, que pro-
mova a realisação dos meios ne-
cessários para esse nobre empreen-
dimento ser, no mais curto praso 
de tempo, efectivado para honra 
a bom nomo da cidade de Coim-
bra. 

b) Que a mesma Agencia lot-
eai procure conseguir, em bene-
fício dos seus sooios, do comercio 
a industria locais, possiveiB redu-
ções nos artigos de primeira ne-
cessidade, — generos alimentícios, 
roupas, calçado, medicamentos, 
etc. 

c) Qus se consiga obter das 
Cooperativas locais a concessão 
de fornecimentos das suas mer-
cadorias aos socios da L C G G. 
que nelas não estejam iufiiritos, 
mas que dessas vantagens necea* 
sitím, de harmonia com as con-
dições estipuladas. 

d) Qua s® obtenha para os 
combatentes eocios da L. 0. G . G4 
a isençfio, ou possível reduçSo, no 
pagamento de direitos, propinas, 
fnatritulas, cartas de formatura, 
diplomas de exame de estado, 
emolumentos, contribuições, im-
postos, etc., em quaisquer actos 
públicos que hajam de realisar 
em estabelecimentos ou reparti-
ções do estado. 

e) Criaç8c de uma bolsa de 
egtados para auxilio de estudan-
tes, pobres filhos ou irmãos ds 
Combatentes, desde que provem 
1 aua aplicação literaria. 

/) Preferencia para todos os 
Combatentes na admissão nos car-
gos públicos e nos estabelecimen-
tos de ensino técnicos ou profis 
eionais do estado. 

q) Concessão dô redução de 
tafifas nos carros electricos, cami-
nhos de ferro, etc. 

Antes do encerramento doa 
trabalhos foi também proposto, 
lendo aprovado:' 

1." Que se saudasse a impren-
sa 1 cal, agí*d- cendo lhe o pa-
triótico auxilio que tem prestado 
a «sta instituição, auxiliando, efi 
oaatmnte, a sua indispensável 
propaganda. 

2.° Que se manifestasse o mais 
penhorante agradecimento á As-
sociação Comercial e Indu&trial 
de Coimbra pela amável oedencia 
do seu salão para nele serem rea-
liiados os trabalhos eleitorais des-

GAZETA DE COIABRA 

C O N C U R S O 

X V I I I 

Era infante e sonhando 
Foi á Africa uma vez; 
0 corpo trouxe-o sangrando 
Pelas muralhas de Fez. 

A E X P 0 S ' Ç Â 0 

Num» sala do Hotel Avenida, 
expoz ontem os seus quadros, o 
moço pintor Fausto Beleza, A 
exposição foi bastante coccurrida, 
o que representa um belo sinto-
ma" da parte do publico de Coim-
bra. 

Em Coimbra, a arte, 88 letras 
e o jornalismo começam a inte 
ressar. 

Este pintor é conimbricense, 
se não estamos em erro, e do 
conjunto da sna exposição fica-
mos com uma bela impressão de 
honestidade e de trabalho. 

Claro que somos forçados a 
distinguir os seus Desenhos, das 
suas Aguarelas. Os primeiros 
agradaram-nos muito mais, reve-
lando-nos um equilíbrio e uma 
elegancia louvável. 

Ruínas, é um desenho bom e 
leve; Mnntemor, Lavadeira, Ria 
(Vista AlegreJ dos mais curiosos 
e bem acabados. 

Em nosso entender o sr. faus-
to Belesa deverá procurar indivi-
dualisar-se dando-lhes mais Vida, 
mais expressão. 

Das A guarelas, Fim da Tarde 
(Santo Antonio dos Olivais) —a 
melhor. 0 sr. Fausto Beleza im-
primiu a ^sta pequena aguarela 
Um caracter interessante e mo-
derno. Quintal da Joaninha um 
feliz trabalho, de boa distribui-
ção de oóres, com tim sabor admi-
ravel. 

Em outras Aguarelas notasse 
talvez um pouco de monotonia, 
fugindo bastante á verdade. De 
verá o sr. Fattsto Beleza dar-lhes 
mais vida, subjectiva-las. 

Todavia o sr. Fausto Beleza, 
apesar da aua pouca idade, triun-
fou» Esta sua exposição r^pr^ 
senta uma afirmação de vontade 
e ti ibalho. 

Os anos e o estudo» farão por 
certo do Br. Fausto Beleza um 
belo artista. 

V, N. 

. . . Sr. Redactor da Qazeta de Coim-
bra Ltitor assiíiuo do seu jornal, te-
nho constatado a maneira criterl sa e 
justa com<> v. tem procurado zelar t3 
interesses desta cidade e dos seus habi-
tantes. E por Isto è que venho rogar a 
V. para que, no seu muito lido jornal, 
faça vêr a quem de direito c estado las-
timoso em que se encontram as caleiras 
de vários piedios das ruaí principais da 
cidade. Será mais um favor que os habi-
taiites desta linda terra lhe Sicaião de-
vendo—De v., etc, — Assiduc leitor. 

h U rfd treme 
Mo domingo, ás 14 horas, 27 

minutos e 24: segundos, o sismo-
grafo do Observatório Ms teoro 
lógico de Coimbra, registou um 
Violento abalo de terra, a uma 
distancia provarei de á.SQQ qui-
lómetros* 

Com este titulo, acaba de ser 
publicada a pattoral que s. ex.s 

rev.ma sr. Bispo Conde publicou 
este ano, — no principio da qua-
resma, continuando ag3Ím a ocu-
par-sa de assuntos ds mais sita 
importância social, que devem 
interessar a toda a gente. 

A pastoral de 1923 dizia res-
peito á «Nutalidí.de e Matrimo-
nio» e a de 1924 tinha o titulo 
«Contra a Tuberculoso. 

Ao fazer os estudos pare a 
publicação destas pastorais, sua 
ex.a rev.ma foi surpreendido com 
a mortalidade infantil, 

Em Portugal 3obr« 1.000 
crianças que nascem, 137 mor-
rem no 1. ano da sua existencia; 
no 2,° ano 78 por 1.000 e nts 
anos seguintes até aos õ anos de 
idada morrem regularmente nes-
ta mesma proporção, 

Um dos capítulos mais impor-
tantes da pastoral, refere- se á hi-
giene geral das crianças, quanto 
ao seu quarto de cama, á luz e 
ar, berço, vestuário, dentição, 
vacina, ete„ etc. 

Como se vê, sua ex.s rev,wa o 
sr. Bispo Conde eScolheu para 
assunto da pastoral deste ano 
matéria que deve ser conhecida, 
principalmente pelas mSes. 

Também ensina a praticar o 
acto de baptismo nas criancinhas 
quando a sua vida ofereça perigo 
a nSo haja tempo de as levar á 
igr*ja; 

Vem o ilustre prelado dioce-
sano prestando um excelente ser-
viço com a publicação destas 
pastorais, 

A sua ex.6 agradecemos o 
exemplar com que se dignou 
honrar-nos, 

M l i t i i i i f i s 
A Camara Municipal pôs em 

prática um novo Regulamento 
da Cemitério da Conc^ada, o 
qual trás novas e importantes 
disposições, principalmente no 
que diz respeito á posse dos jasi-
gos. Est»telece esse regulamento 
que os proprietários apresentem 
no praso de 90 dias documento 
comprovativo da propriedade dos 
j»ZÍg"S. 

Muitas pessoas encontrem di-
ficuldades e«i apresontsr esses 
títulos, porque grande numero 
desses proprietários sSo falecidos 
e os seus herdeiros não poucos 
se acham ausentes de Coimbra, 

O praso de 90 dias é muito 
pequeno e a Camara ainda o 
reduziu a 2 mezes visto que só 
no fim de Janeiro publicou o 
edital respectivo, terminando o 
praso no iim de M< rço. 

Pedimos á Camara qí'e pro-
rogue o praso com mais fiO dias, 
o que é inteiramente jutfco e qus 
na aquisição dos títulos de pro-
priedade dos jazigos fhcilite quan-
to seja possível essa aquisição 
para aSu embaraçar item aumen-
ta; desposai 

Telha e tijolo da Pampilhosa 
vendem ao melhor preço do mercado 

Plácido Vicente 
Telef. 4 5 3 r ç O f t D f l S O f f í 

a 

COIMBRA 

d a 

FOOTBALL 

Os campeões do Brasíí em 
football visitarão Coimbra? 

A NOSSA GRATIDÃO. A -
GENTILEZA DA ILUS-
TRE COLONIA BRASI-
LEIRA. UM APELO AO 
COMERCIO E A INDUS-
TRIA, ACADEMIA, OPE-
RÁRIOS, «SPORTSMEN», 

S. D. P. C. E C. T. 

Sabemos, por informações que 
julgamos fidedignas, que o gran-
de grupo de football — Paulis-
tano - que vai a Paris, á Bal-
oiça e a váãas cidades da Fran-
gi, jogar com as seleçôes france-
zas, belgas e çom os campcfies 
do mundo, a soieçSo do Ur aguo y, 
foi convidada pela colónia brasi-
leira a vir jogar a Coimbra com 
a Associação Académica. 

A ser verdadeira a informa-
ção, muito honrará a cidade de 
Coimbra a visita dos campeões 
do Brazil em football, e muita 
gentileza êsse convite representa 
por parte da ilustre e numerosa 
colonia brazileira nesta cidade. 

E1 preciso, pois, se a rfòticia 
se confirmar, que a ciiade de 
Coimbra, o seu comércio e a sua 
industria, todos os sportsmen e 
toda a academia, saibam receber 
entusiasticamente os represen-
tantes da naçSo irmã, á qusl nos 
ligam tantos kços de amisade e 
da carinho. 

Somos os primeiros, com cer 
teze, s dar eBta sensacional noti-
cia e desde já aconselhamos que, 
se oa footballers brazileiros noa 
visitarem, se lhes comece a pre-
parar uma entusiástica recepção, 
sabendo pagar, assim, o gran-
de e fraternal acolhimento feito 
pelo Brazil aos grandes aviado-
res Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral, infelizmente perdido para 
sempre no abismo insondável do 
marf 

E' nosso dever saber saudar 
os grandes jogadores brazileiros 
e por isso apelamos para o co-
mercio, industria, academia, as-
sociações operarias, sportsmen, 
Camara Municipal, Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra e Sociedade de Turismo. 

Qae os nossos hospedes saiam 
de Coimbra com as maiores sau-
dades e que ela seja, para eles, 
a lenaaria cidade da poesia e da 
hospitalidade portuguesa. 

ê ê « 

A , F . a 
Desafios marcados para do-

mingo 3 de Março. 
categorias Sport-Aviz, 

âs H,30 horas árbitro, João de 
Souza do U. F. C. C. 

H.8* categorias (2 '1 Divisão) 
Progresso-Lusitano ás Í0,Í5 

horas j árbitro, Antonio Pinto. 
3.aí categorias União - Mo-

derno, ás 12 horas; árbitro, An-
tonio Serra, da A. A. 

I ,as categorias (2." volta ) 
UniSo-Nacional, áf 13,45 horas' 
árbitro, Antonio Rodrigues, do 
M; F. 0.. 

I.*' categorias — Académica* 
Moderno, ás 16,30 horas ; Arbitre 
Aurelino Lima. 

Ô d © 
HOTA — Previnsm-se os ár-

bitros dos desafios acima mar» 
canos, que devem começar á 

. hora fixada, afim de se dar 
| cumprimento integral a este ca-
• lendários 

®í í ã P í i t y í U F s M 
M M 

114 tempo que a imprensa vem 
fazendo referencias á benemérita 
obra do medico dinamarquês dr. 
Moellgaard, qus ao fim de longos 
« permanentes estudos julga ter 
descoberto o remedio para com-
bater a pior de todas es enfermi-
dades quanto ao numero de viti-
mas que ela or/gina. 

O dr. Moellgaard, professor 
em Cope hague, dizter encontrado 
um dia um sal de ouro, chamado 
< sinocrisina », que destrói com-
pletamente o bacilo de Koch. 

Com a aplicação desse reme-
dio resultava, porém, cutro mel 
que causava a morte do doente. 

Morria»se da cura! 
O dr. Moellgaard, porém, 

proseguiu nos seus estudos e 
pouco tempo depois descobriu 
um soro que inutilisava a forma-
ção das toxinas produzidas pela 
aplicação da ^sínocripina 

Os resultados foram magnífi-
cos. o que fez animar o medico 
dinamarquês a convidar os mé-
dicos de todo o mundo a irem a 
Copenhague para êle lhes expor 
os seus estudos.' 

Moeligaaarrt, não obstante a 
grandi-aima importancia que tem 
para a humanidade a sua desço 
berta, apresenta-se ao mundo 
scientifico com a maior modeBtia, 
chamando a ouvi-lo médicos de 
todos os países, de quem espera 
também ouvir opiniões. 

E' claro que a < sinocrisina » 
nSo cura a tuberculose em todos 
os seus graus de gravidade, mas, 
segundo a opinião do dr. Moel-
lgaard, cura-se completamente 
desde que se combata no seu ini-
cio. 

A um doente qua tenha um 
pulmão cheio do cavernas a a 
desfa2er-se não restituo, é claro, 
aquele medicamento um pulmão 
novo} nem outros casos ae grayi1 

dade da doença podem ter reme 
dio, pslo grave estado [ds adeah-
tamento da enfermidsde, mas já 
é um grandíssimo beneficio cur&r 
a doença no seu principio. 

O governo portnguês acaba 
de nomear os drs. Pulido Valen-
te e Cascão de Anciães, para 
irem em comissão a Copenhague, 
anuindo assim ao convite do dr* 
Moellgaard. S. ex.a" partem já 
ámanhS. 

E; de crêr que outros médicos 
portugueses v So, embora sem sêr 
om missão oficiai. 

o ictli i i i r a i l i r a 
Sabemos que he ideia de mu-

dar o coreto da Avenida Navar-
ro, em frenta da Delegação da 
Caixa Geral dos Deposites, pare 
o parque que anda sendo feito no 
Campo dos Bentos. 

Esta transferencia importaria 
avaliada despesa que, com mais 
alguma coisa, dana para fasar 
am novo coreto, o qae é muito 
preferível. 

Aí fica a ideia, que não é só 
nossa, pois é esta a opinião geral. 

Dsve ficar o coreto onde tem 
estado sempre a fazer^e outro par^ 
o local jâ escolhido no antiga 
Campo doa Bentos, embora não 
Naha o aparato daquele. 

A n i v e r s á r i o s 
f\szem anos, hojé; 
D. Ana da Costa Soares Perdigão 
A menina ízaura Leite Pinheiro dol 

Santos 
Dr. Mário Cosia d'Almeida 
Padre Alfredo Augusto Amaral. 
A'manhã: 
D. Isabel Antunes Gomes 
Dr. "ugénio de Castro 
Mário Pessoa I.eitSo. 

D o e n t e s 
Está bastante doetiiê a estremosa 

esposa do ilustre prof-ssor da Faculda-
de de Medicina, sa. dr. Lucio Martins da 
Ro.ha. 

No domingo foi inaugurada, 
no Pateo da Inquisição, uma nova 
estação de incêndios dos Bombei-
ros Municipais, que ficou sendo 
a n.8 I, ficando guarnecida com 
du*s viaturas e onds durante a 
noite permanecerá um piquete. 

O acto da inuguração foi mui-
to concorrido, fazendo uma alo-
ouçSo aos bombeiros, que ali se 
encontravam formados, sob o co-
mando do sr. Antonio Maria da 
Conceiçlo, o inspector dos incen= 
díos, capitão sr. José de Albu-
querque. 

Assistiu também á inaugura* 
çao o vereador do pelouro doí 
incêndios, ar. dr Costa Mota, 

Foi um bom serviço prestado 
pela Camara Municipal, pois ha» 
Via grande necessidade daquela 
instalação num ponto central, 
como ííca aquele onde a nova 
estação de incêndios acaba de ser 
instalada. 

ir. M i i M i 
Faz iiose um ano que faleceu 

o sr. dr. Josó Pereira de Almei-
da, medico muito distinto. 

Era um caracter respeitabilis* 
ãímo, muito apreciado pelas stiafi 
virtudes sociais e domesticas { e 
no trato lhano e afavel da sua 
convivência, ostentava sempre os 
dotes de utn perfeito homem de 
bem. 

Comemorando esta triste data 
a Mesa da Confraria da Rainha 
Santa, a que presidia o ilustra 
extinto, mandou hoje celebrar 
uma missa de sufrsgio, na sua 
igreja em Santa Clara, a que as* 
AIBtiram muitas senhoras e outras 
pessoas das relações do falecido. 

Findo o acto religioso foi co-
locado na Baia dos Bem feitores o 
retrato do saudoso presidente. 

Para os nossos pobres foi nos 
entregue pela viuva, a sr.' D. 
Saudade Ptreira de Almeida, a 
quantia de fíOSOO, que agradece-
mos em nome dos contemplados» 

i areis lo i 
D. Ve reaHsar-ss na qaiiita-

feira pro&ima, pelas 11 horas, em 
Santa Clara, uma missa em acção 
àe graças, em virtude de voto 
feito â Santa Padroeira de Coim-
bra, por uma senhora desta ci-
dade. 

A GA2ETA DE CoiMflKA está è 
venda a* TABACARIA PATP 1 4 
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Sortido completo de fzz^nd-s b*nc -s retroz^i o e 

C r f l S f i Triunfa l nCidades. : : : : RETALHOS QUASI DE ÕRfÇftl j Especialidade em peúgas, meias, bordados e rendas. 

A r c o c T A I m c d i n a — C O I M B I ^ A : S e m p p e m a i s b a p a t o ! 

i Pela POLITICA 
• N M i M I t N f i i 

Por motivo de força maior, 
não ponde raalisar-se a sessáo de 
propaganda anunciada para do-
mingo passado, na séde da Oasa 
dos Trabalhadores, á rua da Sofia. 

Esta sessão realisa-se hoje, ás 
7 horas da noite, no mesmo local, 
na qual fazem uso da palavra os 
srs. Abel Pereira e Antonio Mon-
teiro, delegados da Comissão Cen-
tral do Partido Comunista, de 
Lisboa. 

Dsarú também da palavra o 
«r, J. Carlos Rates, secretario ge-
ral do Partido Gomtunsta Por-
tuguês. 

A Comuna de Coimbra do 
Partido Comunista Português di-
rigiu convite aos trabalhadores 
intelectuais e manuais e ao pu-
blico em geral para assistir a esta 
sessSo. 

K M » 

Ontem á noite, realisou-se a 
assembleia geral da Comuna de 
Coimbra, para aprovação das con-
tas da gerencia do ano findo e 
posse dos corpos directivos ulti-
mamente eleitos. 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível e Comerciai 

Distribuição em 2 de Março; 
Ao 1.° oficio - Almeida Campos : 
Acção especial de letra, requerida por 

Guimarães & Carvalho, Sucessor, contra 
A. ]. Soares Durão, de Elvas. Advogado 
dr . Carvalho Lucas. 

Ao 2.° oficio - Faria: 
Acção espeeial, requerida por D. Cris-

tina Maria Soares de Campos Costa Ca-
bral Ferreira e marido de Eiras, contra 
o M. P . ; e de suas filhas D. Palmira 
Soares de Campos Ferreira e outras. 
Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

- Acção especial de letra, requerida 
por Julio da Cruz Wenceslau, desta ci-
dade, contra Adelino Alves Lobo e ou 
troa, também desta cidade. Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

Ao 4.» oficio - Br i to : 
AcçSo especial de letra, requerida por 

Guimarães & Carvalho, Sucessor, desta 
cidade, contra Valentim Henriques Coe-
lho e mulher, do Ervedal da Beira. Advo-
gado, dr. Carvalho Lucas. 

- Acção especial de letra, requerida 
pela firma desta cidade Ot to Bienner & 
C.*, Limitada, contra D. Capitolina Pa-
rente Vaz, desta cidade, por si e como 
representante de seus filhos menores. 
Advogado, dr. Carvalho Luca9. 

J u g a m e n t o 

Reaiisou«se ontem o julgamento da 
falência req«erida pela firma comerdal 
desta ddade Guimarães & Carvalho, Su-
cessor, contra Mário Curado, desta ci-
dade. 

Os jurados, ás respostas aos quesi-
tos, não aprovaram nenhum desses que-
sitos, pelo que não foi aberta e falência. 

Jnizo Criminal 
No sabado, respondeu neste tribunai 

Adelino Francino, comerciante, das Ven-
das de Santana, por ter inluriado o re-
gedor da freguesia de Vil de Matos, Da-
vid Simões Manadas. Este facto, que se 
filia na rivalidade existente entre dois 
ranchos e respectivos pavilhões das Ven-
das de Santana e Rios Frios, relaciona-
va-se com outros já discutidos neste 
tribunal em 3 julgamento!. 

Por se ter provado que o regedor 
não estava no exercício efectivo das suas 
funções e que a3 Injurias nSo lhe foram 
directamente dirigidas, foi absolvido. 

A defesa, a cargo do nove! advogado 
Sr. dr . Alves Barata, foi inteligentemente 
conduzida. 

- Tamisem no mesmo dia respondeu 
e foi absolvido o carregador ds sstação 
de Coimbra B por ter, por erro de agu-
lha, feito descarrilar um vagão naquela 
estação. 

- Hoje realisam-se maia julgamentos. 

llUlllIil MÚll 
Conforme a nota publicada, a 

iluminação electrica esteve inter-
rompida durante algumas horas, 
para se proceder a reparações. 

A interrução foi apenas da .1 
ás 6 horas, tendo sido feito um 
demorado exame ás maquinas, 
turbinas, etc. 

Em vista des intíUiêfOS pedi-
dos p< r nós feitos aos Serviços 
Mu ncípalisados sobre queisas que 
temos recebido de Iam padas fun-
didas, etc., somos informados de 
qus ae reclamações podem ser 
ieitas pelo telefone 400, que se-

i m e d i a t a m e n t e 

Da Gadeia Nacional eva-
diram-se ontem dois 
reclusos condenados 
a pena maior. 

Ontem, pouco antes das 9 
horas da manha, evadiram-se da 
antiga Penitenciária dois presos 
condenadoB a pena maior pelo 
crime de homicídio: Manoel Car-
doso, natural de Amarelas, fre-
guesia de Sarnadas, Vila Velha 
de Rodam, e Jorge Hall, da 
freguesia do Santo Ildefonso, 
Porto. 

Como dizemos, a fuga deu-se 
momentos antes das 0 horas e 
nas seguintes condições: 

Um guarda da cadeia Nacio-
nal acompanhava 9 presos a um 
subterrâneo afim de transporta-
rem uma lenha. O guarda saíra 
com 7 dos presos, dirigindo-se 
com eles á cêrca para colherem 
hortaliças, deixando ali os outros 
dois entregues a qualquer ser-
viço. 

No regresso da cêrca o guar-
da dirigiu-se com os outros prê-
aos ao referido subterrâneo, e 
como não visse os dois prêsos, 
convenceu-se que êles tivessem 
já retirado para o edifício. 

Entretanto, estes que ali se 
encontravam escondidos, começa-
ram de serrar umas grades que 
deitam para o muro da rua de 
Tomar. 

Feito este serviço, estava ven-
cida a parte mais importante do 
problema, e, quando o guarda 
verificou que os dois não se acha-
vam no local onde presumia en-
contrá-los, correu de novo ao 
subterrâneo, deparando com as 
grades serradas e junto a estas 
um serrote de que eles se haviam 
utilizado. 

Serradas as grades, fácil se 
lhes tornou escalar o muro que 
deita para a rua do Tomar. 

Dado o sinal de alarme, a 
guarda republicana que ali fazia 
o serviço e os guardas da cadeia, 
deram uma batida ás imediações 
daquele edifício, mas todas as 
suas deligancias foram infrutí-
feras 

Um dos prèsos exercia na 
cadeia a profistSo de serralheiro. 

Artes graficas 
Com a presença do sr. Anto-

nio Monteiro, secretario geral da 
Federação do Livro e do Jornal, 
deve reulisar-se hoje A noite, na 
Casa dos Trabalhadores, uma 
reunião dos gráficos desta cidade. 

Metalúrgicos 
Devem reunir-ee hoje, ás 8 

horas da noite, em sessão magna, 
na Casa dos Trabalhadores, os 
operários metalúrgicos, para tra-
tar do COE fíito suscitado entre a 
oficina metalúrgica Magno e os 
seus operários, que abandonaram 
o trabalho por lhes aer reduzido 
o salario. 

OQIfOflRIO 
Faleceu ontem em S. Paulo, 

Brazil, à sr.4 D. Leonor da Silva 
Ferreira} dedicadíssima esposa do 
nosso amigo e conterrâneo, sr. 
Arlindo da Silva Ferreira e nora 
da sr.* D. Esménia da Silva 
Ferreira. 

— Faleceu esta manhã a me-
nina Georgete Brito Rodrigues 
dos Santos, filhinho do 1.° sar-
gento de infantaria 2B, sr. Lau-
rentino Rodrigues dos Santos. 

Ho Hospital da Ordem Ter 
Ceira, desta cidade, também fale 
ceu hoje o sr. José Filipe Gomes, 
zelador mtinicipal. 

O s n o s s o s p e s a m o s á s f a m í l i a s 
' «mluta&as, 

Está em pagamento o dividendo das acções deste 
Banco, relativo ao 2." semestre de 1924 (28 %). 

Liquido a receber (depois de deduzidos os impostos): 

Acções nominativas 23$83 
Acções ao portador 22$86 

Nos recibos figurará somente a importancia liquida. 

Pela agencia do Banco de Portugal em Coimbra. 
Os Agentes, 

Nicolau da Fonseca, 

No impedimento da Agencia. 
O i.° empregado 

José Gaspar Cabral. 

Rua Sargento Mór, 23-1.° E, 
na Qaarta-feira, ás 20 e 7» ho-
ras. 

TEMA —Os elementos basi-
lares da religião pratica. 

Entrada Livre. 5 

núncio 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Oliveira 
do Hospital, faz publico que se 
acha aberto concurso, por es-
paço de trinta dias, para provi-
mento do lugar de amanuense 
da Secretaria da mesma Camara, 
oom o ordenado anual de 300800 
e melhoria de vencimento deter-
minada por lei. 

O Presidente, Antonio Ba-
ptista Figueiredo. 

Pensão Bita 
Bom tratamento familiar co-

mida á descrição, também ha 
quartos mobilados. Preços ba-
ratos. 

Rua Corpo de Deus, 112. X 

"Quinta 
Vende-se com casa de habi-

tação, a quinta da Senhora do 
Carmo, perto da Conraria, mar-
gem esquerda do mondago. 

Com vinha para cem pipas, 
(na media) cem decalitros de 
azeite, fructas de toda a quali-
dade, mata, e uma muito boa 
adega com todos os utensílios 
precisoB no fabrico do vinho. 

Terras para milho que podem 
produzir seis moios, 360 alquei-
res, muitas videiras, lenhas e 
matas. 

Trata-se na mesma quinta 
com o caseiro, José dos Santos 
Cardoso. 6 

P e r d e u - s e 
No domingo ttm alfinete de 

gravata sem valor real, mas de 
grande valor estimativo, grati-
fica-se com o seu valor a pessoa 
que o entregar na rua da Sofia, 
n.° 1.27, í 

ÂIVCLTQ âs Mattos 
Director de Clinica de Mulheres 

ds Universidade de Coimbra 

Doenças das Senhoras. 
Partos. Grurgíg, 

Tratamentos pelo rsdio 
Clinica gera!. 

Consultas ás 10 e ás 2 horas 
na rua de Tomar, 5. Telefone 51. 

Pereira Queirós 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes» 

Das 12 ás 16 hoí&a 
Èss& f l s s o a d e da 14 

' TeMor.s píovieoHeJ a.» 88 

núncio 
2.a PUBLICAÇÃO 

No J U Í Z O Criminal de Coim-
bra, cartorio do 2.° oficio e no 
proc38-io de querela que o Minis-
tério Publico move contra *o reu 
Msnuel Lopes Contreras, de 35 
anc& em 1920, filho de José Con-
treras, e Florentino Lopes, sol-
teiro, negociante, natural de Pon-
tevedra (reino de Hespanha), re-
sidente que foi na rua do Pa-
drão, n.° 37, desta cidade de 
Coimbra, e agora residente em 
parte incerta, autor do crime de 
abuso de confiança, previsto e 
punível pelo artigo 453. com-
binado com o artigo 421.* n." 4.° 
do codigo penal, e que consiste 
em ter, em 1920, recebido do 
queixoso Francisco dos Santos, 
comerciante desta cidade, diver-
sas quantias, para, mediante co-
missão comprar generoB por con-
ta do mesmo queixoso, desenca-
minhando algumas dessas quan-
tias no total de 302800, gastan-
do-os em seu proveito e em pre-
juízo do mencionado proprietá-
rio, correm éditos de tres meses, 
contados da ultima publicação 
citando aquele dito reu para vir 
responder á culpa e nEo se apre-
sentando neste praso iião lhe 
será admitida a caução que foi 
arbitrada em dois mil escudos, 
será julgado â revelia, poderá 
ser prêso por qualquer pessoa e 
deverá sê-lo por todo o oficial 
publico. 

Esta citação ha de ser acusa-
da tia competente audiência deste 
juízo, e fazem-se no tribunal, 
sito a Praça oito de Maio, todas 
as segundas e quintas feiras, por 
onze horas, nSo sendo feriados, 
pois, qus, sendo o se observarão 
as disp siçfies íegais. 

0 escrivSo do 2.° oficio, Ar-
tur dos Reis Torgaí. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, Abilio dc 

Andrade. 

Achou-se t ^ / i : 
mante de cortar vidro, quo será 
entregue a quem provar perten-
car-lhe, na rua Eduardo Coelho, 
n," 108-1.*. 

arrenda-se um am-
plo primeiro andar 

proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

branca. Pede-se á 
pesHoa que achou 

uma que se perdeu,, a esmola de 
a entregar nesta redacçto, onde 
se dão alviçaras. 

precisa-se alugar ou 
WokPa» comprai mínima 7 di-
visões e quintal no Bairro de 
Senta Crua. 

Informa Antonio Ferreira da 
Crus, Praça da Republica 25 2 

P lS f í t â aluga-se com 9 divi» 
VáfcBfflb fgeB e qniutel, na Cu-
miada (Travessa do Olimpo). 

Pedir informações a Joaquim 
Dias da Conceição, ora frente ao 
âscoeito d«g agtias» / 

NOVA, vende-se com 
UAoCli um andar vago no me 
lhor ponto da Estrada da Beira, 
e com duas entradas. 

Informa-se no Calhabé, 208. 
aluga-se com dez divi-
sões, quintal e electri-

cidade. Para tratar, Estrada de 
Lisboa — Santa Clara. X 

para casal, cosinha, que 
também servo de casa 

de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 

para casal precisa-se em 
casa de família de toda 

a respeitabi] idade. Prefere-se com 
vistas para o Mondego. 

Nesta redacção ee diz. 2 
Rrrendam-se dois an-
dares separados com 

seis divisões cada um em bom 
local. 

Renda barata — Trata-se com 
Cezar Antero, Santo Antonio 
dos Olivais. 5-A 

Gasa? 

Empregada para ser-
_ _ viço de 

caixa, precisa-Be na Oasa Colo-
nial, Lda., rua da Sofia, 71, 1 

Empregado ffS 
cisa-se na Pastelaria Central. X 
T^níysSf t com caldeira de co-
* bre, vende-se. Par8 
tratar com o sargento Gouveia, 
de infantaria 35. Santa Clara. 
Coimbra. X 

F u n i l e i r o du^cíaL 
LuU de Almeida. R. do Corvo. 2 

T T r t f n l trespassa-se na Fi-
JJLUIiuA gueira da Foz. Ef 

um dos mais afreguesados e me-
lhor situados. 

Para tratar, na B rbeari» 
Académica, Largo da Feira. — 
Coimbra. 
M o r n a n n v i n d o d a B e i° I l i d i V c t i J > U ra, oferece-se. 
Nesta redacção se diz. 2 

"PÍ A f i a alsmão, vertical, bom 
r i i « > i i U u s o e MOBÍLIA de 
sala de visitas, toda da pau preto, 
antiga, desasete peças. 

Vendem-se em conta. Diz se na 
Agencia Liquidataria, Largo da 
Sé Velha. 2 
P f â ^ Í A Vende-se uma ca-
A I w U i U ga com dois anda-
res, aguas furtadas e lojas, sita 
aos Arcos do Jardim, n.oe 63 e 
65. Tem eleotrico à porta e pode 
servir para dois moradores. 

Quem pretender pode dirigir-
es a Fernando Pinto de Masca-
renhas, aos Arcos do Jardim, 
69. 1, 

por içotivo de 
retirada para o 

estrangeiro, trespassa-ae, oom to-
dos os utensílios em bom local e 
de bom rendimento. 

Informações Ha rtia do Lou-
reiro n.° 9 A, das 9 Es 12 e das 
1? ás 21. I 

precisam se 
com boas ha-

bilitações na «Agencia liquidata-
ria de Coimbra» de Batista Da-
mas, Sc, O.4 Lda. 

Largo da Sá Velha, n.oi 1, 2 
e 3 — Coimbra. - X 

Precisa-se de™£T£ 
mercearia. Rua dos Gatos, 7 a 17. 

O l l l T I ^ S L v o n d f l " s e n a ^ 
X l^**^ wcli regaça, proximo 
do electrico, oom magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopss em 
Santa Clara. X 
Damar para creado de mê-
ÀMOi^Jd ci 8a> Admite-se um 
com boa apresentação, na Fabrica 
de Cerveja. X 

para constru-
cção, vende-se 

aproximadamente 800m2 no me-
lhor ponto da Estrada da Beira. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

Trespassa-se ZZ 
cimento de mercearias e vinhos, 
na rua do Padrão, 63 a 65. Esta-
ção Velha, Coimbra. 4 

Vende-se T™^". 
ros, no sitio da Barreira, fre* 
guezia e concelho de Condeixa-a* 
Nova. 

Para tratar com Alberto Fer-
nandes Geraldo — Eira Pedxinhai 

V e n d a - s T r l l l S 
tar em 2.a mão e em estado de 
nova, de madeira de carvalho do 
norte. Quem pretender dirija-se 
a José Antonio Coelho & C.a 

L.da, na Louzã. 2 

T T d y i f l Q . « í > t i m a c a a a s i t a n a v B u u e r a B j o a q a i m 
Antonio d'Aguiar, desta cidade 
n."' 42 a 46. 

Constando de loja e quatro 
andares pura habitação. Tem 
lindas vistas para o Mondego, 
Choupal e toda a baixa. 

Para esclarecimentos Fran« 
cisco Antonio Meira, mestre das 
oficinas na Escola Industrial de 
Brotero — Coimbra. 1 

V f t T I f i f l - S A u m a c i i a r r e t 

V D A W 0 W e m optimo eB-
íado de conservação, com um» 
roda de suporte, e um arreio 
novo, completo para um cavalo, 

Informações na rua da Sofia, 
n.0" 80-81. 1 
X T a r i l í o . s f i u m p r é d i o d e 
V O l L U t i - B U c a s a B d 8 habi-

tação muito espaçosa, com tlm 
grande telheiro coberto de telha 
para recolhimento de gado, a 
terra anexa de semeadura com 
oliveiras, situado na Ademia de 
Baixo e que Confronta ao Noite 
oom Azinliaha publica, ao Poente 
e Sul com estrads da Figueira, 
ao Nascente com serventia parti-
cular. 

Arrendam-ae as terras de sé* 
íneadtira- -- Chão do Poço e Man-
ga — situadas proximo a este pré-
dio. 

Para tratar em Coimbra 
Rua doa Militares, 8 X 

4/ )AYif A a precisasse dea* 
b U I I l U g t a i m p , , r t a n c i ô 

sobre letra, dando todas as ga« 
rantiao. 

Carta a esta redacçSo com as 
iniciais B. V., e indicação de ju-
ros e demais condições. X 

l P 
Avenida do Gazometro 

O I J V I B R ^ 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Previneffl-se todos os àõcloã de que a Assembleíi 
Oeral Ordinaria para aprovação daã contas relativas ao exer-
cício de 1924, tem logaf no dia IS de Março proximo, pelas 
14 horas, no edifício social. 

Coimbra, 27 de Fevereiro de 1925. 
0 Presidente da Assembleia Geral, 

(a) Dr. Bazilio Frçire, 

a G A Z E T A D E C O I t t B R A e s t á à tfenda 
no kiósqcie da Praça a de ftaio, e 
TABACARIA PATRIA, na Rua da 



ABO XIV ' 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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De D. Amantina Cobos de 
Vilalobos, antiga colaboradora 
da Gazeta de Coimbra, pu-
blicamos este mimoso trecho 
literário, transcrito e traduzido 
do jornal de Sevilha, El Li-
beral: 

Por motivo da vinda a Sevi-
lha da academia de Coimbra, nSo 
posso deixar de recordar a minha 
estada naquela cidade poética, 
uma das mais belos do romântico 
Portugal. Tem a tradiçg > um en-
canto e um prestígio íâo grandes 
para o coração poeta, qu» nSo se 
esquece facilmente quando sa en-
contra no percurso da existoncia! 

E a gloriosa tradição acadé-
mica das esplendidas Univerei-

. dades ibéricas se conserva como 
em nenhuma parte na cidade de 
Coimbra, cuja recordação é uma 
das mais sentimentais da vida. 
A sua Catedral romantica, num 
Suave entardecer de primavera, 
produz na alma uma inefável 
melancolia, que se funde com o 
grave dobre dos seus campana-
rios, para formar no conjunto 
uma oração... 

0 que mais me chamou a 
atenção na sua celebre Universi-
dade foi a biblioteca; tem uma 
quantidade fabulosa de livros e a 
sua decoração suntuosa causa a 
impressão (pelo menos a mim 
me causou), da regia capela de 
Um palácio. Talvez isto seja nlgo 
simbólico; uma biblí teca tem 
muito de templo, pt rque a sabe-
doria que encerra é um dos dons 
que Deus concede aos homens. 

Quando visitamos a famosa 
Universidade, foi pela Semana 
Santa — época de férias escolares 
— e nela reinava um suave silen* 
cio claustral; sem embargo, nas 
ruas hãndiatas Vimos alguas gru 
pí;a d'/ estudantes, com as juve-
nis e^jhmrdas cabeças descober-
tas, e cujas capas desenvoltas e 
rotafl recordavam aqueles filhos 
âe casas nobres, que mais tarde 
ehegavam a ner Inquisidores ge-
rais, almirantes de frota ou cau-
dilhos fumosos. 

Voltando á realidade do tem-
po presente, uma amavel compa-
triota, a sr.4 Emiliana Salgado, 
eminente concertista, nos deu 
uma tarde de recreio, no seu belo 
fihalet da Santo, Antonio doa Oli-
vais, com sua belíssima voz de 
Soprano, interpretando a senti-
ínental musica portuguesa, cujas 
Canç5es parece que estão impre-
gna daa do romântico perfume de 
saudades. 

Sevilha & Coimbra são duas 
eid&dea q ue, se bem muito dis-
tintas pela paisagem, pelos cos-
tumes, pelo clima e outras farias 
coisas exteriores que ae deferen-
ciam, teem, sem duvida, o mea 
ino ambiente de lenda, esse algo 
espiritual das antigas e gloriosas 
fcidades, encanto que jámais po-
derão adquirir os povos novos, e 
qtie subjuga a alm» do visitante, 
bó o qus em Sevilha se nota é 
ama alegria especial, herdeira, 
Sem duvica, do espirito renascen-
tista pagão e sensual, regooíjado 
e h-lénico, emquanto que Portu-
gal tem eoRa doçura e essa me-
lancolia da raça urabe que ta > 
bem se amoldam com a psicologia 
ibérica. 

A academia de Coimbra, per-
correndo as ruas do bairro de 
Santi Cruz ou passando debaixo 
do Arco de Almedina, da cidade 
do Mondego, é uma bela pagina 
da vida universitária, é uma re-
cordação gloriosa de aventuras e 

ta lh* rd i»B juvenis Demais, já o 
ias» o bom Sancho; «Onde h» 

musica não pode haver nada. 
m&tt.» Quando o» povos se rega-
lam com os deleites da arte, não 
pode haver ehtie eles msd» do 
*}Ue amori 

4 * i , * t n c t f C Y i í a J p b o t 

GAZETA DE COIrtBRA 

e o N e U R S Q 
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Quando depoz a espada 
Este misíico guerreiro 
À sua fé abrazada 
Levou-o para um-mosteiro. 

NOSSO CONCURSO 
D E 

continua a despertar o maior entusiasmo entre os nos< 
sos numerosos leitores e assinantes, Os prémios, re-
cebidos até hoje, atingem já A ELEVADA GlFRA DE 
3.000S00 (TRÊS MIL ESCUDOS), o que, para a pro* 
vincia, é um acontecimento notável. 

Continuamos a receber prémios de importantes 
casas comerciais. £ assim a 

Casa Triunfo 
situada no Arco ds Almedina, umfi 
das mais importantes no sou gé-
nero, imensamente acreditada na 
nossa praça, onde se Vendam fa i 

zendas brancas das mais finas e 
das melhores qualidades, artigos 
de retrozaría dos mais modernos, 

atoalhados, meias daa mais Snsg 
das melhores malhas, peúgas es-
plendidas, rendas de lindíssimos 
desenhos e bordados de finiesima 
execução e gosto, nos ofereceu 
um valioso prémio do seu acie* 
ditado estabelecimento. 

E também a 

lllill 

Telha e t i joío da Pampilhosa 
v e n d e m a o melhor preço d o m e r c a d o 

Plácido Vicente & CA L.da 

Telef. 4 5 3 Í ^ U f l D R 8 0 f R COIMBRA 

Fausto Gonçalves 
e : Fausto Beleza 

gf gi E g l l l f i 1 1 1 mi BA I ÍU KLISILLUIU 

Fsãsis rnmii 
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MM 
situada, também, no Arco de Al-
medina. um doa mais prosperos 
estabelecimentos no seu genere, 
extremamente conhecido e acre-
ditado nesta cidade, com arma-
zene de magnificas e esplendidas 
malhas, em todas as qualidades, 
fazendas brancas das mais finas, 

magnificas colchas, esplendidos 
cobertores de 15 e algodão, meisc 
de seda, altas novidades em aiti* 
goa dos mais finos, esplendidos e 
soberbos atoalhados de Guima-
rães, nos ofereceu um magnifico 
premio do seu acreditado estabe-
lecimento. 

N. da Ri — Respondendo 
âjnumeros pedidos que te* 
mos recebido sobre algu-
mas quadras de números 
que se esgotaram, come-

çaremos a publica-ias no 
fim da publicação das qua-
dras de que se compõe 
o nosso interessante con* 
curso, 

l i M o s í a i l 
Deve realisar-sfy ainda este 

mês, no cairtpo de jogrs da Asse* 
ciaçío Académica, uma impo-
nente festa militar, entre os re-
gimentos da guarnição da Coim-
bra. Entre os números da grande 
festa, haverá uma parada mili-
tar s demonBtrítçSaa de ginastica 
sueca ds vertas representais» 
doa regímentoH; sob a direcção 
do distinto clinico a inteligente 
instrutor dn gina* tirn militar, sr, 
dr. Carlos de Figue;r«:io. 

0 produto das entradas rever-
terá, em parte, para o mpnumen* 
to aoe mortos da Grande Queira* 

£8t2(U 11 Ellll!! I 
Já se acha concluída a insta-

lação da iluminação eleetrica nos 
esoritorios e gares da estação de 
Coimbra B, faltando a ilumina 
cão das linhas até uma certa dis 
tancia da eatação. 

E' um melhoramento impor5 

ta fite com qile foi dotada. 
Falta, porém, retirar do lofiai 

effl qtie se acham ^a retretes, que 
ali não podara fi*m devem per-
manece? pelo mau aspecto que-
dão 8 pelo péssimo cheira quo 
exalem. 

Certamente ss atenderá a este 
noes9 pedido, t ío iuito 41e 

vai fazer a sua exposição 

Alegra a valor esta noticia. 
Cabe em duas linhas e dá um 

belo tema p'ra considerações... 
Quebrando a igualdade, regu-

lar e triste, de todas as tardes, o 
interesse e o entusiasmo em vêr 
ente pintor vílo encher de aritna-
çSti as tardea do fim do mós. 

Quesi mundana, por Isso, a 
slegre bôa-nova. 

E esta pobre cidade, ao aban-
dono de todos C B gestos de bUe-
za, poderá então, igarruiamente, 
embriagar-se no sonho colorista 
deste pintor dq, génio. 

Ninguém, culto e inteligente, 
dssts cidade, deixará de agrgde-
cer ao notável pintor as horaa 
emotiva» da sua exposição. 

Os debeie detractores da sna 
arte terão que emudecer perante 
o seu triunfo. 

Triunfo tSo grande que, re-
partido á larga, chega sem receio 
para cobrir de fama notórias me-
diocridades, 

A plena posse duma teenic» 
rica na liberdade absoluta de to 
dos os 0reconcoitoa, garantem-lhe 
em toda a parte aquela honeati-
que o mérito real impõe. 

E então, em todos os conim-
bricenses, ficará a certeza de que 
apareceu, emfim, Vibrante e vito-
rioso, o grande pintor novo es-
perado ha tanto; 

Aquele artiste, apaisosado s 
sonhador nas suas mãoaerguem-
se 03 loiros triunfais. 

Coimbra pode entlo glorificar 
condignamente o filho ilustre, 
que foi por mares fora,-donge da 
Patria cantar, entre grinaldas, a 
lirica paisagem natal, na comovi-
da esiroie das suas canções de 
CÔ1\ 

E, desvanecidameíite, com ca-
rinhoso orgulho, osjovens da sua 
geração hão-de partilhar da aua 
aura, a aclmar e impor o seu ta-
lento* 

Porque, senhores, a vitória 
deste moço artista quasi redime, 
pelo esquecimento sm que fica, a 
orda de barbaros que aqui fas 
seu ninho. 

A juventude das Escolas, — 
tanta centena de sensibilidades 
sem o recreio instrutivo da con-
templação, sequer, de boa pintu 
ra, contemporânea e normal — 
vai certamente compreender e 
aplaudir este antigo colega. 

Colega que uma irreprimível 
predestinação, arrebatadora e ro-
mantica, levou em sobressalto do 
estudo das letras e das leis, para 
a gloria radiosa das Artes Plas-
ticas. 

Com muito apreço, poiss sau-
damos o jpven artista que, para 
maior gloria, no Brazil ficou sendo 
conhecido pelo nome da tsrre m-
tal — o Pintor de Coimbra: — B. 

É iria 
ipy filiei 

e a sua viagem ao Porto 

O sr. Fausto Balesa, meu an-
tigo discipulo no Liceu, honra-
me, convidando-me para eu lha 
fazer, neste programa, a sua «pre-
sentação artística. Eu nunca re 
conheci em mim os nitritos cie 
critico de arte com que a í Iusão 
do moço pintor, genericamente, 
me quiz brindar. Portanto, reco-
nhecendo a minha insuficiência 
e a euorine responsabilidade que 
sobre mim pesava, era do meu ' 
dever declinar tão honroso con-
vite, mesmo até por interesse do 
apresentado. Mas, perante a sua 
insistoncia amiga, e ainda por 
entender qrus m não deva recu-
sei- ; vinca incitamento e aplauso 
dos novos de valor que encetam 
a sua carreira artística e que teem 
azas para subir, vi-me obrigado 
a ceder, dizendo rapidamente o 
que a minha rude sensibilidade 
natural ditar sobre os trabalhos 
expostos. 

A exposição compôe^se de de-
senhes a lápis e aguarelas, 

E' claro que náo ha um. equi-
líbrio perfeito em todas as obras 
expostas; nem outra coisa era de 
esperar dos 28 anos do artista, 

Mas nota»se, porém, duns tra-
balhos para os outros, nítidos e 
felizes progressos. 

Os desenhos a lápis revelam 
uma maneira delicada e simulta-
neamente forte de marcar os &s-
BB fitos que trata. 

São, por exemplo, entre ou-
tros, interessantes os numeres: 
40 {Ruínas), 34 (Sobreiros ve-
lhos) e 86 {Um expressivo apon-
tamento da enseada da Figueira). 

E' nas aguarelas que melhor 
se nota urna mais rapada «volu-
çSo do artmta. Ha trabalhos já 
de bos mancha, de pincelada fir-
me e que se destacam de outros 
em que a técnica é cinda ma 3 
segurs, Entre as melhores, ci-
tam-se os números: U {Estudo), 
5 {Firr da tarde), 6 {Postal da 
Boa Vista e 11 {Capela do Es-
pirito Santo) 

Yê-ss que o Artista tem ain-
da, por vezes, uma visão exage-
rada da côr, mas na evolução 
constante s provada nos traba-
lhos espostoss p»rece existir » 
segura garantia de qua ele ha de 
triunfar definitivamente num ítt-
turo proximo, porque tem dese-
Dho, vigor e intuição artística, 
qualidades estas indispensaveia 
para definir ura temperamento 8 
realizar uma aspiração. 

Coimbra, Harço de Í'J25. 

ô a n c h e a d « Santa 

m M as 

0 distinto pintor d* arte sr. 
Fsu.-t" B- leza retira para o Porto 
onde vai expor os seus trabalhos. 

a GAZETA DE COIMBRA está h vci i d o 

no kiósqac do Pmço 8 de Aoio, c nô 
TABACAKlÁ PATRIA, na Km as Sofia 

//.mo Sr.—Vou escrever a 
V. Ex.e esta carta, sem intuitos 
de evidencia ou de prodígio. 
Procurarei torna-ia tão naturâl 
como a minha própria maneira 
de viver, 

O primeiro assunto que 
des t jo referir-ihe é o da velha 
igreja dt; Santa Clare. M $ 
torna-se um principio de jus-
tiça não omitir, depois que 
esta questão tomou vulto, a 
acção da imprensa de Coim-
bra, e portanto diste jornal 
também donde lhe escrevo, e 
em especial de certos nomes 
como o do sr. Carlos de Al-
meida, e o 'meu , embora mo» 
desta, se V. Ex.8 mo permlje, 
em favor desse monumento, 
que para vergonha nossa se 
encontra no mais lastímave! 
dos estados. Isto desculpan-
do-me todas as pessoas que se 
referiram ao assunto e que não 
menciono por esquecimento 
ou por falta de conhecimento» 
Ora, se não estou em erro, o 
escritor sr. Tomaz da Fonseca 
e V. Ex.s foram quem directa* 
mente resolveram o assunto, 
atacando-o de frente» 

O monumento, segundo a 
lógica e as noticias que teem 
vindo a lume, vae felizmente 
ser entregue a quem de direito; 

isto representa muito em 
matéria de higiene artística e 
bom gosto, porque o distrito 
de Coimbra, como V. Ex.a 

sabe, precisa realmente duma 
acção energica e inteligente, 
para que todos os vestígios 
do passado, ioda a scenteiha 
de belesa, se nâo perca, se não 
afunde nos abismos da igno* 
rancia. 

V, Ex.a, com o âeu pro-
fundo saber, a sua invejável 
actividade, muito tem feito, 
Mas muito mais ha a fazer. 
E é sob este ponto de vista 
que quero ítízar especialmen-
te a V. Ex.a o íristsssimo as4 

pecto, a doentíssima situação 
do velho mosteiro de Santa 
Cruz. Eu, o mais ignorante 
dos indivíduos em matéria ar-
tística, julgo um crime de le° 
sa arte, quasi de lesa-patria, a 
decrepita, a mutilada atitude 
da fachada desse velho mos< 
teiro, que Herculano saudava 
descohrindo*se, apontando o 
exemplo ás gavçOvS de Por-
tuga!. 

O relevo da fachada d« 
5a»ía Cruz, que tem muito ds 
beltsa e qua-j tudo oe tradi-
ção está destinado a d< sapa» 
rt cerl Não poderá V. Ex."; 

j com o seu prestígio pessoa^ 
' com 2 sua cirurgia artística,; 
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Cartas a uma Elegante 

A esta hora, chove. São orne da 
noite. Sinto nos meus ouvidos, na mi-
nha sensibilidade a sua voz. A sua vox, 
lenia como o mermurio dum fio d'apta. 
A sua voz que bastaria se - se nenhum 
outro encanto adornasse Maria de Lour-
des - para inspirar a cabeça iluminada 
dam artista! • 

Quando a tornar a ver, eu quero 
sentir no meu coração, no meu sangue, 
aqueles versos de Lamartine que a sua 
bôca desfolha tãodeliciadamente, como 
uma pétala se desprende do seio albi-
rosado duma rosa. 

d Porque me perguntava ontem se o 
Romantismo morreu ? Sente-se român-
tico ? Eu lhe respondo Maria de Lour-
des. O Romantismo pode viver hoje 
mesmo comnosco, pode ir de braço dado 
com a sua alma e com a minha a uma 
tarde de pintura; pode baloiçar-se na 
Cadencia dum fox-trotte! O Romantis-
mo afinal, deixou de ser aquela nevrose 
côr de tédio e de sangue dos romances 
de Camilo, para se acta alisar, tornan-
do se leve e peturbante. O Romantismo 
hoje, é um arôma muito forte que em-
briaga volnptuosomente certos corações.' 

O Romantismo afinal, é aquilo que 
Maria de Lourdes diz sentir por mim, 
e qae eu-porque não tiei-de confes-
sal-o/ - conservo delicadamente numa 
esperança que guardo para si.' 

Deixe falar, minha amiga, a velupia 
dos sentidos cança a existencia, embora 
a sensibilidade como um grande sol 
d'Agosto - estiola os lábios das marga-
ridas que tentam desabrochar no tapete 
verde do relvado dos jardins. 

Os grandes voluptuosos, foram - isto 
não é paradoxo grandes românticos. 
Não compreendo um artista poderoso, 
como Wilde por exemplo, sem que a 
sensibilidade artística Ine contaminasse 
a alma e a carne. E o que é a sensi-
bilidade artística ? O amor sobretudo. 
O amor a uma mulner; o amor à pai-
sagem; o amor ao amor como eu con-
sidero a própria mulher 1 

Aqui tem uma resposta, uma res-
posta que poderei completar, que pode-
rei tornar mais expressiva mais verda-
deira aos seus sentidos, quando falar 
consigo. 

Antes de partir para Lisboa, gosta-
ria de a vêr / Maria de Loudes, torna-
se a pouco e pouco a minha sagrada 
curiosidade artística. 

Escreva-me. Espero amanhã earta 
sua.— CARLOS. 
A n l v a r s a r i o e 

Fazem a n o s / h o j e : 
D. lzabel Alves Antunes 
Dr. Manuel d'Abreu Fonseca. 
A'manhã: 
D. Ana Maria Mendes da Silva. 

£Soente® 
- D e u entrada nos Hospitais da Uni-

versidade, onde vai aer operado pelo 
Prof. sr. dr . Bissaia Barreto, o nosso 
amigo, sr. José de Moura Vieira. 

— Encontram-se doentes, M.me Alva-
ro de Castro, e M.lle Lidia Oliveira 
Quimaries. 

Partida» • chegada» 
Para Lisboa, partiu a i r . 1 D. Maria 

Augusta Vieira de Campos. 
— Para o Porto, o sr . Oabriel Fer-

reira. 
— Encontra-9e em Coimbra o er. ar . 

Antonio Carneiro. 
— Chegou de Lisboa a sr . ' D. Isabel 

HickUng Ivens. . m> 
— De regresso da Alemanha, eneon-

íra-at entre nós, o distinto poete, »r. 
Alfredo Salema Vaz. 

— Vimos nesta ddade, a ar.» D. Emí-
lia Notrais. . „ , . , . 

- D e regresso do Rio de Janeiro, 
eneontra-se em Coimbra o ar. Joié da 
Silva Coelho. 

— Esteve nesta ddade o sr. Manoe! 
Jorge Cru», director do nosso presado 
colega da Figueira da Fo i , Vai dajus-
tifa. 

kgm de Caldelas 
Deposito em Coimbra: Bua 

Direita, 10-1,° 

IMPRESSÕES... 

faze-la operar, ou opera-la di-
rectamente, salvando-a assim 
do aniquilamento completo?! 

Isto é sobretudo uma obra 
dê justiça, um acto misericor-
dioso, 
• N ó s somos todos ou qua-

ãi todos portugueses, assim, e 
em especial depois que a ce-
gueira politica empolgou a 
maioria. 

Eu entendo, Ex.™ Sr., que 
a maior salvação de Portugal 
estaria na formação dum gran-
de partido pela Arte. Oito sé-
culos de carinho, de belesa; 
ou como quem diz, de poesia, 
de pintura, escultura, etc,, re-
presentam uma herança artís-
tica. Cumpre-nos conservar 
essa herança. 

Desculpe-me V. Ex.a a le-
vesa desta carta € este ar de 
lamuria com que a terminei. 

Da minha admiração e es* 
tima por V. Ex.a, V. Ex.4 a 
avaliará. 

Creia-me 
Di V. E x / muito atento 

V A S C O N C E L O S N O $ U Ç I R A 

NO REGRESSO DA 
TUNA ACADÉMICA 
Houve tempo em qae a saída 

de Coimbra da Tana Académica 
da nossa Universidade, em visita 
a outras cidades do nosso país e 
do país visinho, era tomada, a 
maior parte das vezes, como um 
pretexto para uma eBturdia ale-
gre com um regresso de aventu-
ras amorosas e umas tantas e 
anedóticas peripecias. 

NSo queria este conceito dizer 
que a sua função musical fosse 
inteiramente descurada nem que 
a academia de Coimbra» sempre 
briosa, se levasse terras além em 
tournée artística, eBquecendo o 
que a BÍ devia como representan-
te, ou fazendo parte, de uma 
corporação de superiores respon 
sabilidades. 

Bem se sabia que á frente da 
Tuna Académica, que foi por ve-
zes não só um núcleo artístico de 
merecimento como uma escola de 
oratoria, de selecção para a sua 
preBÍdencia entre OB melhores 
oradores da academia, estiveram 
figuras ainda hoje em relevo na 
vida scientifica e profissional, co-
mo Egas Moniz, Sobral Cid, 
Caeiro da Mata, e os já falecidos, 
de querida memoria, Costa Fer-
reira e Cunha Beis. 

Lembramo-nos saudosamente 
dessas belas viajens por terras da 
Galisa e por algumas de Portu-
gal, onde as capas dos estudantes 
entravam como bando de aves de 
azaB largas e soltas ao vento, a 
despertar ruidosamente a quie-
tude burguesa das cidades e vilas 
q u e . . . «tinham a honra de ser 
visitadas pela academia de Coim-
bra». 

Recorda-nos que antes de An-
tonio Joice ter organizado essa 
obra grandiosa que é o Orfeão 
Académico, er» a Tuna Acadé-
mica que, podto dizer-se. repre-
sentava a academia aa nossa Uni-
versidade e nela se iam inscrever 
as melhores intuições artísticas 
qae por aqui passavam, senão 
também, por vezes, disputados 
us seu» corpos directivos e dis-
cutidas as excureõas, causa de 
vibrantes asaeiubleiaa académicas 
e de polemicas violentas de que 
nos anais da academia ficou ins-
crita como das maia violentas, 
mas de superior mérito, a de 
Alexandre Braga — Antonio Ma-
deira, motivada na ida da Tana 
a S. Tiago de Compostela. 

Isto é, a Tuna Académica tem 
tradições, tem raises na vida uni-
veraitaria, que bem merecem a 
simpatia dos escolares e da popu-
lação desta cidade. 

Muito embora, pois, o conceito 
qae deixamos apontado e que nSo 
passava de mera malidicenda da 
•poca, o certo é que a Tuna Aca-
démica foi de sempre a ala de 
namorados, músicos e trovadores, 
académicos e artistas, que leva-
vam paia além o a por terras de 
Espanha, nm poaoo da rida aca-
démica que aqui viviam e a afir-
mação da superior cultura adqui 
rida no primeiro instituto scien-
trfico do país. 

Assim, cada um tinha a ena 
missão especial a desempenhar. 

O presidente era o arauto ins-
pirado, com Bupariorea responsa-
bilidades, encarregado da apre-
sentação desse grupo académico 
perante os outros meios escolares 
— e è que resistiam galharda-
mente ao conforto ou ás classes 
representativas das terras a visi 
tar. Era também o mandatario 
do galanteio juvenil ' á s gentis 
damas» que prendiam ás capas 
negras as fitas bordadas e pinta-
das que haviam de ser os enfeites 
galhardos dos quartos típicos dos 
estudantes da Lusa-Atenas. 

Andam ainda na mente de 
taâtos dos académicos de então, 
os tropos inumados, as frases 
deleitosas doa discursos cheios de 
mocidade dos oradores da Tuna 
Académica. 

A parte musicai era a s legm 
dos saraus, com o sen numero 
de guitarradas e fados, s nm 
grupo dramaticc psra dar tampo 
a qtie os outros académicos se 
espalhassem pela sala do espectá-
culo a recolher sorrisos s fitas. 

Depois os bailes, cheios de 
alegria e fHHa, o,"da 9 m t f â v 

&MfiwMi untou 

transitava de sorriso para sor-
riso, de oferta em oferta, como 
fogaças nas nossas romarias cheias 
de luz e ru ído. . . 

Ora isto era uma tradição que 
a nossa Academia precisava de 
reaver. 

A sua recente viagem ao Al-
garve e Andaluzia parece te-la 
reconstituído inteiramente. 

Daqui partiram os escolares 
que cumpÔem a Tuna Academi 
ca, numa alacridade de aves sol-
tas, Tejo além, pelo Algarve den-
tro até Be internarem em Espa-
nha no contacto com os meios 
universitários de Sevilha e Cadiz. 

Era a mesma mocidade de 
outras eras! . . . 

L.í ia o presidente, orador 
fluente s galanteiador gentil, para 
us discursos solanes e para os 
madrigais interpretativos... 

Gumes de Almeida, o moço 
escular, presidente da Associação 
Académica, de vóz forte e pala-
vra fácil, frase curreta e raciocí-
nio elevado, transmontano de 
nascimento e na sinceridade como 
expressava o seu pensamento, es-
tudante integrado inteiramente 
na hora que vivemos, foi o em-
baixador intelectual desta gera-
ção, cumprindo nobremente a 
missão delicada que lhe cabia. 

E a Tuna, sub a batuta de 
Fernando Costa, a executar pri-
morosamente o seu repurtóriu, 
mais parecendo um conjuncto 
artístico de profissionais do que 
simples cultores de mueica nas 
huraa vagas das suas aulas. 

E é que também levava solis-
tas de mérito, em violinu, u aluno 
do liceu Aníbal de Almeida, tre-
ze ano» que representam uma 
autentica vocação musical, D. 
Juaé Paia, seguro na técnica e 
inspirado na execução, e Riais 
Pinto um pianista de mereci-
mento, interprete delicado dos 
grandes autores, ambos estu-
dantes da nossa Universidade. 

0 grupo dramático sob a di 
recção do hábil ensaiador dr. 
Matoji Chaves, a deleitar as vá-
rias plateias com o á vontade de 
João Canha no Pad-Zté/ oom a 
veia cómica de Henrique Mota 
no Fantalião, um Paatalião da 
mercearia que fazia rir não só 
os da planteia como os seus cole-
gas de scena, oom suas larachas 
tanto a propóaito de colabora-
ção com o autor da peça, e os 
outros interprete» a auxiliarem o 
conjunto não esquecendo o ca-
loiro Tavares na servente da 
«republica». 

E o Paradela, de linda Voz, 
com cambiantes ternos, dando nos 
seus fados dolentes a impressão 
poética da serenata nas noites 
laarentas e sem par qae tem a 
nossa terra. 

E a direecSo da Tana onde 
há espíritos aesempoeirados e 
inteligentes, vontade* fortes com 
todo o aspecto de homens acos-
tumados á vida prática, como 
José Policarpo e Torquato Leiria, 
um novo sempre cheio de boa 
disposição, paciência e método, e 
Jacob irinto Uorreia, um grande 
organizador destas viagens, de 
incansáveis recursos, a quem bSo 
devidos os melhores aplausos pe-
los seus bons esforços. 

E assim o autor destas fugi-
dias impressões teve o grato pra-
zer de estar em contacto com 
esses moços cheios de alegria e 
vida, e recordar nos dias breve* 
dessa Viagem, au hozas do seu 
passado de < tuno >, e adquirir a 
certeza, bem consoladora, de que 
oom esse grupo de rapazes que 
constitui a Tuna Acauémic» aa 
nossa Universidade, paiéce ter-se 
reatado inteiramente uma tradi 
ção gloriosa, com uma mocidade 
capas de manter na vibração da 
sua idade deacmdosa, no aprumo 
do seu procedimento, n» arte 
qtle cultiva s as responsabilida-
de da sua educação scientifica, 
aquela galharda forma e aquela 
superior elevação que foi de 
sempre gloria e timbre da Aca-
demia de Ooimbra. 

A proposito da noticia que 
pnblicamos no nosso ultimo nu-
mero com o titulo e sub-titulo 
que hoje inserimos, ácêrca dos 
trabalhoB realisados pelo médico 
dinamarquês dr. Maellgaard, e 
de cujos resultados diz ter ob-
tido a cura da tuberculose, somos 
informados de que parte hoje 
para Copenhague para onde Be-
guem médicos de todos os pai-
zes, afim de assistirem ú expo-
sição que o dr. Maellgaarde vai 
fazer sob a sua descoberta, o 
professor da Faculdade do Medi-
cina de Coimbra, sr. dr. Fausto 
Lopo Patrício de Carvalho, e 
que vai em missão gratuita de 
sciencia publica. 

Acompanha o ilustre profes-
sor, em missão de estudo dos 
modernos trabalhos da tubercu-
lose, o distinto radiologista de 
Lisboa, sr. dr. Carlos Santos 
Filho. 

p M S É ^ f 
Grupo Sá de Miranda 
Para apresentação do Grupo 

Dramatico teá de Miranda, reali 
sou-se na uegunda teira no teatro 
Sousa Bastou um eapoetaculu de 
beneficencia, promovido pur este 
Grupo e cujo produto liquido se 
destina a instituições de caridade 
de Coimbra. 

Subiu á scena, a engraçada 
opereta, originul do ar. Juaé Er-
nesto Donato, Entre D uas A vê 
Marias, cujo musica é lindíssima 
e de um eteito agraaavel. 

A interpreção da peça teve 
varias defioiencias, o que seria 
devido talvez á precipitação de 
aigunB personagens, mas que ea-
peramoB ver resolvidas no decor-
rer de outros ebpectaculoa. 

No desenrolar de toa» a peça, 
tivemos ocasião de verificar que 
alguns interpretes, como que pur 
birra, exageraram nos Beus pa-
peis, pretendendu pur vezes Sair 
fóra dos limites dus mesmos pa-
peis, como Gaspar Madeira. Ha a 
salientar Joaquim Pera, Luuro, 
Cipriano Pio, Teixeira, Laura Ro-
drigues, etc. 

Nos córoB, embora bem en-
saiados, houve também algumas 
faltas dignaa de reparo. 

Não queremos com iato dizer 
que o Grupo n&o satisfaz aoa de-
sejos do puvo de Coimbra* Esta-
mos certus qae oom um poaco 
mais de cuida ao, de boa vontade 
e com ana ensaios mais aturados, 
as deficiências desaparecerão, e 
qua o enaaiadoreB do Grupo, srs. 
Cipriano Pio e Albano dus San-
tos, procurarão remediar estas 
faltas. 

A orquestra, a cargo do sr. 
Cesar Magliano, foi muito aplau 
dida. 

Não se veja no nosso modo de 
vêr, ueuprimur da nouaa parte 
para com eate núcleo de opera-' 
ruid, mau apenas o desejo de que 
a arte dr«watiea em Coimbra ue 
levante á altura a que tem incon-
testável direito. 

Síub Operário 
Nas vastas salas do florescente 

Club Operário Conimbricense, 
realisa-se no próximo sabado um 
atraente baile. 

Agradecemos o convite, 

SDOTBflbb 
Os desejos da ilustre colonra brasileira e 
do ilustre cônsul do Brasil em Coimbra. 

OS ESFORÇOS DO SR. DR. ANTONIO FIGUEIREDO 

Causou o maior contentamen-
to entre os «sportsmen^ de Coim-
bra, a noticia dada ante-ontem 
por a Gazela de Coimbra, sobre 
a vinda dos jogadores brasileiros 
a esta cidade. 

Sabomos que a Associação 
Académica Be interessa com todo 
o entusiásmo por este sensacional 
acontecimento, dando, aos «spor-
tmen» de Coimbra, o grande pra-
zer de vêr jogar um grupo que 
honra o football mundial. 

E' preciso, pois, que todo3 os 
clubs de Coimbra e a Associação 
de Football pensem a sério na 
recepção a fazer aos jogadores 
braaileiros, na aua primeira visita 
a Portugal e, particularmente a 
esta gloriosa cidade. 

Us jogadores brasileiros são 
dos melhores jogadores daa Amé-
ricas e sustentaram renhidos en-
contros nos oampeonatos sul-
americanos, impondo a sua for-
midável classe em jogos da ma-

xima beleza e energia mascula* 
A colonia brasileira, querendo 

honrar a nossa linda terra com a 
visita do extraordinário grupo 
paulistano, tem-se interessado al-
tamente para que o famoso team 
nos dê o grande prazer duma 
magnifica exibição em football. 

A ilustre e distinta colonia bra-
zileira desta cidade vai novamen-
te enviar um oficio ao capitão do 
grupo paulistano, juntamente com 
outro do ilustre cônsul do Brasil, 
sr. dr. Carlos Dias, que muito se 
tem interessado pela vinda do es-
plendido grupo, e outro da Asso-
ciação Académica. 

0 ilustre correspondente nes-
ta cidade do grande diário de S. 
Paulo «Estado de S. Paulo» dr. 
Antonio Figueiredo tem contri-
buído entusiasticamente para qae 
o famoso grupo nos visite, em-
pregando nssse sentido o seu alto 
e prestigio e todos os seus me* 
lhorsd esforços. 

Associação dos Artis-
tas de CoimDra 

.Os corpos gerentes desta Aa-
sociação, reaulveram na aua ulti-
ma ueum&u, realisar no próximo 
dia lõ uu corrente, pelau 20 iiu 
ras, nu salão nobre da sua uéde, 
uma grandiosa sessão soléne para 
dibUiouiçâo de piémiou aoa aiu 
nua da saa esoula que mau ae 
evidenciaram nos estudos, duran-
te o ano lectivo findo. 

Para aasisur a esta sessão 
soléne, foi já convidado o ar. Mi-
nibtro aa Instrução Pablica, e 
vâu ainda aer convidada» todaa 
as autoridades civis e militares, 
Camara Municipal, escritures, ar-
tistas, jurnaliataa, médicos, pro-
fessores, advogado» e os reitores 
e directores doa vários estabele-
cimentos acientifiuoa e eaculas de 
Coimbra. 

Os corpos gerentes pedem a 
todas aa peaiuaa a quem envia-
ram circulares, para enviarem 
ama reapobta até ao dia 8 do 
corrente. 

Intitulo de Física tfi Mt 
A designação do Observatório 

Mateorolugicu, Magnético e Sus 
Biológico 'de Coimbra, foi sabsti 
tuida pela do Institato de Física 
do Globo da Faculdade de tíc.en-
ciaa da Univeraidada de Coimbra. 

Vida Operária i 

i Pela POLITICA 
li 

Como estava anunciado, reaii-
sou-se na terça-feira a sessão de 
propaganda promovida pelo Par-
tido Comunuta. 

Os ara, Carlos Rates e Abel 
Pereira nâo tomaram parte na 
ofcSeâo, pur motivo imprevisto. 

0 sr. Antuaiu Monteiro, de 
Lisboa, expoz curu rasgos de euur-
gia e Vigor, e «um sabor, o» iiaa 
» & acção a desempenhar pelo 
Partido Comunista, conseguindo 
prenuer a atenção do numeroso 
aoditorio, durapte 1 hvr»t 

Correia da Costa 
Saia já do Hospital da Uni-

versidaue, completamente resta 
belecido, o nusao amigo e distin-
to escritor sr. Correia da Costa, 
adidu á legação de B jrlim e quin-
tanista da Faculdade de Dureito, 
que estoVe entregue á alta profi-
ciência medica do iiustre profes 
sor da Faculdade de Medicina e 
eapecialiata, ar. Dr. Rocha Brito. 

Ao sr. Correia da Costa, que 
varias vezes tem honrado as co-
lunas do nosao jornal com a sua 
prosa i,cintilante, enviamos as 
rn ais sinceras felicitações. 

Em J\veíro 
Informam^nos d Aveiro ter-se 

realizado no domingo uma ma-
gnifica conferencia pelo ilustre 
pubhc ata Homem Cristo, Filho, 
qae também tenciona vir a Coim-
bra fazer um» conferencia. 

— No domingo realiaou-se ali 
com extraormnaria pompa a pro-
cissão da Cináa, devendo reali-
zar-ee no domingo e segunda-
fsira a procissão do Passos. 

— Este ano derem efactuar-se 
pompows fretes a Santa Joana. 

U m a c a r t a 
O nosbO amigo sr. Armando 

Pereira Magno pede-noa a publi-
cação do seguiu te: 

. . . br. Redactor — Tendo li-
do no seu conceituado jornal uma 
local intitulada «Metalúrgicos» e 
onde se diz que os meus opera* 
rios abandonaram o trabalho por 
ihe ser reduzido o salário, venho 
por este meio desmentir catego-
ricamente tal noticia, porquanto 
não é verdade nem OB operários 
abandonarem o trabalho nem lhes 
aer reduzido o salario^ 

Publicou ha dias o firanl A 
Batalha ama correuj>oMoncia 
deata cidade, oom a epigrafa 
«Inconsciência oa quê?»1 onde et 
lançavam a publico torpesas 9 
mentiras e me alcunhavam da 
ladrão só mente peio facto de ter 
aumentado o salário aoe meus 
operários, passando ao numero da 
dei huraa o trabalho que até ali 
era de oito. Como Visse que tal 
vilania representava ama ufanas 
pelo epíteto qae me deram da 
ladrão, quiz pedir respunsabilí-* 
dades ao correspondente, visto 
ser este o autor de tal aventara; 
mas, oomo não conhecesse tal 
pessoa, procurei informar-me de 
quem se tratava e soube que essa 
criatura nao me mereci» a c»>n-
sideração de ama explicação. 

Naa minhas pesquisas yoube 
de fonte Begura qUe casas íntor-
maÇSes falsas e só dadas com 0 
fim de me desconsiderarem, fo -

ratu prestadas por dois operário* 
meus, que para boa disciplina 
tive de demitir do meu serviço, « 
são estes apenas os dois que ou* 
saram fazer tanta propaganda de 
um assunto meratoenta particular 
e que não podia nunca atingir 00 
restantes colegas no trabalno, e 
para prova haja em vista que 
nunca a minha ofioioa esteve fe« 
chada, tendo até hoje trabalhado 
aempre tia mtlhor ordem e disci-
plina. 

Agradecendo a publicação dá 
minha carta, sou com eatimfi 9 
consideração. — ©a v., etc. — Ar** 
mando Pereira Magno» 

A local aqai publicada, 0 I 
qae o nosso amigo ue refere, ofca» 
deceu apenas a uma iafoímtção 
dada pelos metalúrgicos a quem 
está encarregado dtístjji secção. 

ílli 
Depósito em Coimbra l 

Rua Direita, H M , * 
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Casa Triunfo 
A r c o d ' A l m e d i n a - C O I M B R f t 

Sortido completo de fazendas brancaf, retrozeiro e 
novidades. : : : : RETftLHOS QUASI DE GRAÇft! 

{ 6specialidade em peúgas, meias, bordados e rendas. 

S e m p p e m a i s b a p a t o ! 

O O T O f l R i Q 
D. Maria Jesuina Pereira da Graça 

Faleceu hontem, pelas 3 ho-
ras da madrugada, na sua casa 
de Almalaguês, a ar.* D. Maria 
Jesuina Pereira da Graça, mSe 
dos srs. drs. Angelo Ferreira, 
dr. Alvaro Ferreira e Albano 
Ferreira. 

A saudosa extinta era uma 
senhora muito bondosa e dotada 
de excelentes qualidades. 

Extremosissima para com os 
seus filhos, deixa-os com justifi-
cado motivo, na maior conster-
ne ç5o. 

Os pobres da freguesia e lo-
gares proximos do Almalaguês, 
devem á virtuosa senhora favo-
res e atenções que nunca pode-
tSo olvidar, lamentando por isso 
com grande mágua a morte de 
quem em vida foi sua desvelada 
protectora. 

A toda a família e especial-
mente a seus filhos enviamos a 
expressão do nosso profundo 
pezer por este tSo triste aconte-
cimento. 

— Oom avançada idade, fale 
ceu nesta cidade o sr Jr só Maria 
da Cruz Canelas, pai d«s nossos 
amigos srs. M- noel e Antonio da 
Cruz Canelas, e sogro do sr. 
Manoel Nunes de Oliveira, fiscal 
da viaçSo electricá. 

O saudoso extinto era um 
anciSo muito respeitável, sendo 
o seu funeral que Be realisou 
ontèm muito concorrido. 

— Fui iceu há dias nesta ci-
dade, com 14 anos de idade, o 
sluno do Liceu José Fabgo, sr. 
Cazemiro Pereira Dias, filho es-
tremecido do nosso respeitávd 
smigo e iluBtre professor daque-
le estabelecimento de ensino e 
do Instituto Industrial, tr. José 
Pereira Dias, a quem acompa-
nhamos na grsnde dor que tSo 
intensamente lhe feriu o coração 
de pai amantíssimo. 

— F»leceu ontem o sr. Joa-
quim dos Santos, cortador. Era 
curhado do sr. João Rodrigues 
Martins. 

O seu funeral realisa-àe hoje. 
A's famílias enlutadas as nos-

B- ÉS Sentidas condolências» 

Simites pastais ee fiUUrt 
A Casa Havaneza, do nosso 

bom amigo sr. Artur Cardoso, 
acaba de por á venda uma es-
plendida colecçSo de bilhetes 
postais da Coimbra, um elegante 
B bem lançado álbum. 

Ef realmente, digno de todos 
OS !»pl«U8cs a iniciativa da acre» 
ditada Casa Havaneza, porque, & 
!iossa cidade, apezar dos seus 
encantos, ainda nâo possuía uma 
colecçSo de postais que podesse 
ser oferecida aos touristes e aos 
bossos visitantes. 

À iniciativa do nosso bom 
fclr igo Artur Cardoso honra a 
nossa terra, porque todos os pos-
tais ilustrados que f«aem p»rte 
do elegante albtim, uonteem as 
mais lindas vistas desta encanta'* 
dora cidade. 

Ao nosso bom amigo Artur 
Cardoso, proprietário da acredi-
tada Casa H»vaneza, os nossos 
feinesros parabéns pela sua es-
plendida iniciativa. 

W-1& ÍÉfSHl 

S E C Ç Ã O l a l T E R ^ R I W 

Êoi virtude dss diligsfíciad 
Ctej.negiidas em i'/sb -fi p>4o sf, 
governai t civil d ^ t e distrito, 
foi a if!S;iSCçâo <h íiaanç^a tmto-
rizadfi & k?-ç-*r no e r ren te ano 
&H t<«rcentag«'U8 s bf.r aa eontri-
bniç es mrhrf-ctífl, independente 
toante da regulamentação da lei 
h.° 1644. a cujas receitas se des^ 
tinam á ligaçSo tel< fonica dos va» 

. !ri b conceJh s deste distrito. 

Nô a pensáo 
No dia 1 do corrente, f í abei" 

tá tia rua do ViBcende da Luz, 
72 3 t t o prédio onde esteve o 
Bazar de Paris, um nova penslo, 
denominada PensSo Central, com 
todo o conforto e higiene e úm 
Mmsrado ««viço de cosinha» 

SE DEUS GUIZER... 

JVas horas de ansiedade e de tortura, 
quando uma nuvem negra se avisinha, 
que um máu preságio célere caminha 
e em nossa alma começa noite escura, 

cheia de fé e cheia de candura, 
na 'sp'rança que em ti sempre se adivinha, 
a tua boca vem junto da minha 
e tem uma expressão que me amargura: 

•> Se Deus quizer... > 
E ficas convencida . 

E eu na minha descrença mal sofrida 
invejo a tua fé consoladora ! 

Filha, pede ao teu Deus, como se eú fôra ! 
qae eu acredite nêle uma sâ hora 
e qae essa hora dure toda a vida ! 

Santo Antonio dos Olivais, Janeiro de 3925. 

HORA BEMDlTA 

Os nossos filhos brincam no eirado 
cheios do sol ridente deste dia 
que inunda a nossa casa de alegria 
e enche de luz doirada o povoado. 

E o nosso amor bemdiz, rejubilado, 
toda a vida que deles irradia. 
Somos um mundo aparte que se cria, 
do mundo que nos cerca desligado. 

Pla porta aberta â luz do Sol, que a invade, 
entram gorgeios de ninho no arvoredo, 
passam ranchos de alegre mocidade 

E eu guardo avaramente o meu segredo: 
Que ninguém sonhe a nossa flicidade, 
nem. Deus, se até de Deus eu tenho medo.' 

Fernando Tavares Dias 

M i c n i s m 
Assinaturas pagss 

Assinatura n." 17 — Tenente 
Alfredo Marques Canário, até 17 
de Janeiro. 

32 — Dr. Antouio Bandeira, 
até 2 de Abril. 

37 — Antonio José Dantas 
Guimarães, até 6 de Março. 

67 — Dr. Carlos Lopes de 
'Quadros, até 1 de Janeiro. 

68 — Carlos Malhão, até 26 
de Fevereiro. 

76-A — Conde do Juncal, até 
2 de Novembro. 

96 — Eurico Amílcar da Silva 
até 27 de Maio. 

102 A — Francisco Augusto 
Cortês, ate 17 de Maio. 

116 — J aime Peixoto Landal, 
ató 1 de Jrdho. 

1 j 7 —Teronimo Granada, até 
3 de Março. 

J 2U-A — JOSQ Gomes-, até 27 
de Maid. 

131—Antonio Ferreira, até 
10 de Setembro. 

188 —Dr. JoSo Telo de Ma-
galhães, até 2!? de Fevereiro 

169—•'José Maria Alves Tei-
xeira Júnior, até 11 de Junho. 

173 — José Maria Rodrigues, 
té 8 tie Fevereiro. 

184-A — José Tavares de 
Castro, até 12 da Fever iro. 

220 - Rafael Luís Tacedeiro, 
até 23 ds Março. 

742 —Manuel Luís Gonçal-
ves, »té 22 de Outubro. 

929 — D. Amélia de Figuei-
redo, até 7 de Março. 

925-A- D. Alice da Fonseca 
Severino, até 29 de Abril. 

985 — Antonio Alves Mendes, 
ató 11 de Maio. 

950—Antonio Maria Custo-
dio, até 12 de Agosto. 

979 — E u l e t e r i o Francisco 
Duarte, até 17 de Dezembro de 
1924 

1008-A—José da Costa, até 
28 de Junho. 

Í041-A — Dr. Joaqnífa Tava-
res Febtas, ató 31 de Dezembro 
de 1925. 

1125 —João Carlos Baltar 
Martins, até 1 de Novembro. 

1137 — João de Morais Claro 
(Brazil), ató 31 de Julho. • « « 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas. 

Fasemos êst® pedido afim de 
evitai tò avaliadas despesas qúe 
fcaemci) com e cubrusçs pelo 
coíreioi 

Aos nossos aSsfâfthtôg do ed-
tra&ioiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem as 
snas assinaturas. 

A to doe, os nossos agmleeí 
mentos jÍSIOB valiosos obséquios 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Q Q Ê S P E R t f l R 
Com o numero SBMO hontem, 

entrou no 9." ano da publicação, 
a nosso colega desta Cidade O 
Despertar. 

As nossas felicitações* 

ata de Bale de caaas 
A Repartição dos Serviços 

Florestais de Coimbra foi auto-
risada a fazer a expropriação de 
23 prédios com uma area de 
80:000 metros quadrados para o 
alargamento e aformoseamanto 
do Vale de Cansa. 

Os engenheiros srs. Frazão e 
Barjona de Freitas já foram ali 
proceder & novos estudos. 

Preso recapturado 
Proximo de LarçS, foi reca-

pturado no proprio dia em que 
fugiu da Cadeia Nacional, o pre-
sidiário Jorge Hall, 

A prifcão foi feita por um 
guarda da cadeia, que seguiu na 
pista dos fugitivos, não sendo 
ainda possível recapturar o com-
panheiro daquele. 

FlHíliMImiUf 
A policia de investigação cri-

minal de Coimbra vai concorrer 
á exposição de tecnol gia de 
policia que vai realisar-se no 
próximo mês de Maio em Carls-
ruhe (Alemanha). 

O inspector daquela policia, 
sr. Eurico de Campos, opresen 
terá um trabalho redigido em 
francês sobre organisação de po-
licia internacional. 

3 
Joiío Crimiasl 

« J u l g a m e n t o s n o d i a 3 
Em audiência correciona!, por terem 

ofendido corporalmente, LUÍS Pio E Fer* 
nando da Costa Sousa, em Agosto ulti-
mo, quando regressavam da festa do 
Senhor da Serra, responderam Hugo da 
Conceição. Palmira da Conceição e José 
Francisco da Siiva Barbas, todos do Al-
to de Santa Giaia. O Hugo era acussdp 
de ter agredido o Pio com um garrafão, 
e o Barbas, com uma guitarra, o Sousa. 

Foratn condenados, o Hugo s o Bar-
bas, sm 8 dias de multa a 5S00 e 100$00 
de imposto He lustiça, cada um e a Pai' 
mira absolvida. Defensor oficioso, o 
quinianista de Direito, sr. Manuel Ri-
beiro Maçaria. 

— Maria Pinto, do iogar da Volta do 
Sàigueiralj por ter agredido Maria da 
Conceição Machado, com uma vassoura 
que tirou das mios desta. Foi condena3 

da na pena de 8 d>as de prisSo s muita, 
suspensa por 3 ános e lOOlDOde impos-
to ds justiça. Defensor, o sr. dr. Hum-
berto AraujOé 

- Antonio dâ Siiva, dos Forhrs, por 
pancadas em Alberto Cori eia, da Cioga 
do Monte tendo sido cond^nad'> em lã 
dias dr prisco, 5 df nmiía a €$CD e de 
la poeto de justiça lOCSíK — Hefenscr, 
o r,f .«r M.çuMo Prts cV/iíin-iía - Sií a. 

lambem ?rsp"ndeu Uberçda ds 
Naíaré. ce Tavsiro por ter ali proferido 
pataviáS ofensivas da morai publica. Por 
~e não ter provado a acusação foi 
vida. — Advogario, dr. Octavleno de Sá. 

li pifpls 
L Í M , T A D 

Agencia e Deposito exclusivo 
em Coimbra; Rua Direita, 10 1.". 

%hreu Pinto 
Medico 

R p t ò i f i ò u a a u a d m l e a 
^tía FôfréiPa Sorgei, 80 

Telefone vOG 

uieMt He PreHiie 
raueitini, Limil 

Agencia em Coimbra: 
Rua Direita, !•"> 

Â c a b a d e 
c h e g a r 

l l l i l l i 

U m g r o n ô ê S Q Í Õ O Õ E 
! o u ç a e s m a S t a õ a c o m 
p e q u e n o s d e f e i t o s . 

U e n ô e - s e p o r m e t a -
d e ô a p r e ç o c o r r e n t e . 

Para melhor comedida» 
de do publico íambem se 
vende no mercado D, Pe* 
dro V. 

/ 

Na mercearia continua veu» 
deado sempre maia barato 
Assucar estra, kilo 2$S0 

» Amarelo claro, » 2$60 
Arros da terra, » 1890 

» Baaaeiu fino, » 2840 
s Setúbal, » 3S00 

Polvo fino, kilo 12600 
Massas meudas e cortadas i R 

» 8Sfi0 
* em meada, 1/ JS"i() 

Bacalhau Nacional, 6S(X) 
íá&bfio rosa 1.*', » >050 

» Amendo&, * 1SG0 
Entrega aos doinkilies tem 

despesa p&m os t l k n l e s 

T L H S 
Á Empreza do Calçado Atlas, 

Lda., com fábrica e séde no Por-
to, declara que tendo encorpora-
do a firma ATLAS DE COIM-
BRA, Lda., dseta cidade, com o 
intuito d@ poder vender os stus 
produtos em melhores condições 
elidiria a atenção para as suas 
novas tabelas de preços com 
grandes reduções a 

0 dividendo deste Banco, re-
lativo ao 2.° semestre de .1921, á 
razão de Esr. ínSO1-) por acção, 
livre de imposto, paga-se desde 
já em todos os diss úteis das 10 
horas ás Í2 e das l ; í 1 .•> ás 15 
(escepto aos sábados), em essa do 
seu eorre&pondente, Basilio XH-
vier d'Andrade, Sucessor Rua 
Ccrpo de Deus, 40. H 

dactilografados, 
E9 dÍ2, 

traba'-
0 lhos 

Nesta reuacçSn 
!3 

ifeli 
'ílí 

KEATING 

AGRADECIMENTO 
Conceição Marques dAlmei-

da, Maria Albertina ú'Almeida, e 
Joaquim Antonio d'Almeida, nSo 
podendo agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas que lhes pres-
taram relevantes obséquios por 
ocasião do falecimento do seti 
querido e saudoso irmSo e so-
brinho Joaquim d!Almeida, re-
correm a este meio para o faser 
prestando a todos a homenagem 
da sua gratidão è 

Agradecem também muito 
penhorados a todas as pessoas 
que acompanharam á-sua ultima 
morada o« restos mortais cio ez-
tinto» 

Geria, 8 do Março d« í U2vV-

TUDO MORREM! 
FORW8AS 

BARATAS 
PÊRCEVEJOÍ 

PULGAS 
T Pi AÇAS 

e TODOS OS OUTROS, 
$ mSECTOS 

Soliciiiáor eE^ríído 
mudou o seu escritorio para a 
Praça 8 de Maio, 25, 1.°. 

EMEÕIO HEft 
iliçHis ii!t|r«s«$ 

Pereira Queiroz 
pratica noa hoap;.t 

Doenças dos paiaes quentesi 
Bas it ás 16 horas 

| tua fíasonile ds 14 
! Telefone provisorio n.6 60 

r 
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* - - f a m p a n b l a d« S e g u r a s -. - -

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
nafHlKoa, icímírcs, tamalto», gretei, ffifls-
tile, sgdfioics, soabc A KIIÍOBOVSÍS, 

CORRESPONDENTES EM COIMBRÃ i X 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

W M T O A 4 A f A S 4 A 

. J N » B 4 fé! I 

m 
i s i g l ^ i i i m-

SÀIITAR 
W I i E J O S © 

V B A O E N 8 

p Q p o i s o P e p e i p Q 

vemda 5a cia 
—- Q-» 

I Telefone 

Papeis para forrar casas 
( F a b r i c o I n g i ê s ) 

tímwk, I i n f i u t a , Aveludados, toeis, etc. 

D e s d e 6 ® 0 0 a p e ç a c / 1 0 , 5 

Brenss Si - RUs De IOD uerlQdades 
C A N T O , Ld." 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 9 , 1 0 e 1 1 

t m Í M , 
fssíi & rsstííi, 
im Í3 gar&SSíS, k f U -
t í à sa fsiis b 

. t s w » 

IS.>IS|7iI 

sfd $i áe taroafcr» ás IfH 

Sm C«»|>aai«aj a asais aait-
p . 8 m i i fwásreaâ â» Fertagnl, 
te>»a seguros «satra ® risa® 4» 
fog?, íeSsrs p r sâ iw, m&iUas, 
tekeiseisMsses « ri «ca» K « Í Í > 
«os. 

a n s a a n m 

ta M M iittlal m è è i m , l 

Serralharia /leeanica c CM 
e m m a q u i n a s , 
e m o f a r e s 

E n c a r r e g a - s e â a m o n t a g e m â e f a b r l -
e m a q u l n l s m o s 

E n c a r r e g a - s e ô e t o d o s a s t r a b a l h a s 
e m s o l d a d u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t a m o u e i s X 

Armazém 
caixotes e uma carroça de mão. 

Armazéns do Chiado. X 
arrenaa-se nm am-
plo primeiro andar 

proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

T t l l - l f i n . branca. Pede-se á 
X J I I L Q C W pessoa que achou 
uma que se perdeu, a esmola de 
a entregar nesta redacção, onde 
se dão alviçaras. 

Bordados r t S 
Colchas, toalhas, de mesa, corti-
nados etc., [executa, Lucilia Bet 
tencourt — rua do Cabido, 1.°. 

precisa-se alugar ou 
comprar minima 7 di-

visões e quintal no Bairro de 
Santa Cruz. 

Informa Artur Ferreira da 
Cruz, Praça da Republica 25 1 

ídug3"80 com 9 divi-
v d o t t soes e quintal, na Cu-
miada (Travessa do Olimpo). 

Pedir informações a Joaquim 
Dias da Conceição, em frente ao 
deposito das aguas. 6 

• N O V A , vende-se com 
um andar vago no me-

lhor ponto da Estrada da Beira, 
e oom duas entradas. 

Informa-se no Calhabé, 208. 

f l o f l O alug®"80 com dez divi-
u n o f t g5es, quintal e electri-
cidade. Para tratar, Estrada de 
Lisboa — Santa Clara, X 

para casal, cosinha, que 
também serve de casa 

de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 

para casal precisa-se em 
casa de familia de toda 

a respeitabilidade. Prefere-se com 
vistas para o Mondego. 

Nesta redacção se diz. 1 

Cobrador F"™-, "*' Ll 
ta redacçSo. 3 

vende-se ou arrenda se 
uma com 24 divisões, 

acabada de construir, na Aveni 
da do JGazometro, A B C D, 
própria para tres famílias, com 
uma loja de 210 m2 e um quintal. 

Facil.ta-se o pagamento. Tra-
tar na própria casa das 8 ás 17 
horas. 5 

EjC, arrenda-se com 
cinco divisões e terraço 

na rua n.° 11. Trata-se na mes-
ma rua e na do Sargento M< r, 
n.c* 11-21. 8 

Empregado Z&tl 
cisasse na Pastelaria Central. X 

Emprestasse ^ 
hipoteca. Cartas a D. 1 

Polidores 

n com caldeira de co-
£ U g d i U bre, vende-se. Para 
tratar com o sargento Gouveia, 
de infantaria 35. Santa Clara. 
Coimbra. X 

Funileiro LTS" 
Luís de Almeida. R. do Corvo. 1 

F i g u e i r a » . ^ 
Alves», prédio situado no Vizo,' 
com vistas para o mar e terra, 
de rez do chão, j / andar e sotSo, 
mobilada, com quintal e depen-
dencias anexas habitaveis, |com 
agua e luz electrica. 

Aceita propostas, José Manso 
Preto — Coimbra. 4 

* SP 
re-

-se na Fi-
gueira da Foz. E' 

Um dos mais afreguesados e me 
lhor situados. 

Para tratar4 na B> rbeari 
Académica, Largo d» Feira.— 
Coimbra. 

HíâírÇâtHO r a ^ o f e r a o ^ s e . 
Nesta redacção aa diz. 1 

Mobiliário Jd
e
0
ad

0
e 

cheio duma casa. Esplendidas 
mobílias, sala de jantar, sala de 
visitas, magnifico piano, louças 
Baoarat e Limcgee, e infinidade 
de outros adornos. 

Nesta redacção se dia. 3 
alemão, verticaL bom 
uso e MOBÍLIA de 

sala de visitas, toda de pau preto 
antiga, desasete peças. 

Yendsm-se em conta. Diz se na 
Agencia Liquidataria, Largo dt 
Sé Velha. .1 

n o v o s 
pura 

Mesta redacção 
% 

precisam se 
com boas ha-

bilitações na «Agencia liquidata-
ria de Coimbra» de Batista Da-
mas, & G.a Lda. 

Largo da Só Velha, n.0 ' 1, 2 
e 3 — Coimbra. X 

Precisa-se ''"t&T. 
mercearia. Rua dos Cratos, 7 a 17. 
B n ] i J de moveis babili-
* UAXIAUX tado, com pratica 
de enceramento de soalhos, of^-
rece-se a jornal ou como se com-
binar, a casas particulares e de 
moveis. 

Nesta redacção se diz. 3 

O n a H - n i a a l u s a m " a 0 c o m 

Y Uct»X UU© e sem mobiba na 
Pensão Central. Rua Visconde da Luz, 72-Xo. 

(Antiga casa Bazar de Paris). 
vende-se na Ar-
regaça, proximo 

do electrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 
"O M Y>« jm com alguma pratica, 
J & í i J J & ú precisa-se na «Bar-
bearia Central , Santa Clara. 2 

- para creado de mê-
^ dó Bg, Admite-se um 

com boa apresentação, na Fabrica 
de Cerveja. X 

para constru-
cção, vende-se 

Rap 

ml no me-

Vende-se 

r a ç a , v e a d e m 
se di». 

aproximadamente 
lhor ponto da Estrada da Beira. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

Trespassa-se ZZ 
cimento de mercearias e vinhos, 
na rua do Padrão, 63 a 65. Esta-
ção Velha, Coimbra. 3 

Fendem 
no Beco da Anarda. Para dar 
informações, Adelino dos Santos, 
Arregaça — Varandas. 4 

n « uma ma* 
" w v quina de 

escrever, «Remington», com pou-
cos dias de uso, e uma maquina 
de costura, Memoria», em per-
feito estado de conserveção. 

Informa-se na Avenida Na-
van o, 52. X 

f e n d e í e ^ Z ^ : 
7 Vi H. P., um dinamo 110-54 
amperes, uma bomba para tirar 
»gua, correia, quadro de distri-
buição, e deposito para egua. 

Nesta redacçSo se diz. X 

Vende-se bZL T^ 
zolina, montada em um carro 
que serve para regar em quinta 
que tenha mais que um poco. 

Para ver e tratar na oficina 
de José Domingos Baptista^ rua 
do Arnado, n.° 155. 8 

Vende-se estudo, para 
trf tar na rua dos Militar, 34. X 

um lote de 
terreno com 

325 metros, com agtla de nas-
cente, e casa, no sitio melhor de 
Santo Antonio dos Olivais. Para 
tratar na rua da Sofia, 90. 3-a 

T T f i t í í l A - Q f í u m k & a r c o ® 
V B M U O cs seus reti-

ros, no sitio da Barreira, fre-
guesia e concelho de Condeixa-a-
Nova. 

Para tratar com Alberto Fer-
nandes Geraldo — Eira Pedrinha, 

Vende-se 'zsjsfit 
tar em 2.® mão e em estado de 
nova, de madeira de carvalho do 
nssrte. Quem pretender dirija-8» 
a José Antonio Cuelho & C.a 

L . d a , na LDUSS. 1 

"ende-se^l^tbt 
tação muito espaçosa, com um 
grande telheiro coberto de telha 
para recolhimento de gado, e 
terra anexa de semeadura com 
oliveiras, situado na Ademia de 
Baixo e que confronta ao Noite 
com Azínhãha publica, ao Poente 
e Stil com estrads da Figueira, 
ao Nascente com serventia parti-
oular. 

Arrendam-se as terras de se-
meadura — Chão do Poço e Man-
ga — situadas proximo a este pré-
dio. 

Para tratar em Coimbra --
Rua dos Militares, 8 X 

predsa-oe des-
^ U M U U B ta importancia 

sobre letra, dando todas as ga-
rantias. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais B. V., e indicação de ju-

e deassia cofidiçflesi X 

Vidraça 
e m c h a p a e u í â r o s c o r t a d o s p o r m e d i d a , u e n â e 

n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s a 

José SooOedpa 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assisteate livre dos 

Professores Kraus. Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, 6 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° 690 

CMS A Vende-se a da rua 
Visconde da Luz, 
desta cidade, com 
os n,cs 9, 11 e 13 
e que pega com a 

Casa Totta. Os pretendentes podem fazer desde já as suas 
propostas em carta fechada, dirigidas a Joaquim da Cruz, na 
Carapinheira, do Campo. 

Também pode ser procurado em Coimbra na Quinta 
da Arregaça, onde vem todas as semanas. 

e R O U E O l o s B i f e s ú 
P o r t u g u e s a e o d e l i c i o s o 
B a c a l h a u , á 5 i l u a R ? i s 
n o R e s t a u r a n t e P e n i n -
s u l a r . 4 

I m i » li firu! úm 
A proprietária deste conhe-

cido H<»tel, sem duvida o melhor 
da praia da Fíguoira da Foz e 
em todo o pziz conhecido pre-
tende fazer o trespasse com todo 
o seu recheio na hipótese de 
conseguir contrato que lhe con-
venha. 

Dirigir a correspondência a 
Maria da Encarnação Alves de 
Souza Vieira, Avenida dos Olei-
ros n.° 2 — Coimbra. 

Dinheiro 
Preeisam-se 50 a 

70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

Vonde se em Unia das prin-
cipais ruas do Penedo da Sauda-
de. Nesta redacção se diz. X 

Sendo eSecatado com arte e 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetúa uma época ftdia, 

V. Es.® pode conssgui-lo fa-
zendo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
POTOORARO D'ARTE 

Largo das Ameias, 1 D.-COIMBRA 

casa é a que mais bem 
serve almoços e jantares a preços 
módicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de roeaa recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ÁCEITsM-SÊ COMENSilS 

II SI 

di 
Rua Sargento Mór, 23-1.°-E, 

na Qaarta-feira, ás 20 e Vi ho« 
ras. 

TEMA —Os elementos baai* 
lares da religião pratica. 

Entrada Livre. 4 

flnunciõ 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Oliveira 
do Hospital, faz publico que se 
acha aberto concurso, por es" 
paço de triata dias, para provi-
mento do lugar de amanuense 
da Secretaria da mesma Camara, 
com o ordenado anual de 300800 
e melhoria de vencimento detísr» 
minada por lei. 

O Presidente, Antonio Ba* 
ptista f igueiredo. 

Bom tratamento familiar co» 
mida á descrição, também h« 
quartos mobilados. Preços ba* 
ratos. 

Roa Corpo de DetiB, 112. X 

Coimbra 

Miranda do Corvo 
D e l o a q u í m f t n t o n i o 

P e d r o . - f a b r i c o ôe ti-
)alo , e m t o d a s a s õl< 
m e n a 6 e s . X 

Quinta 
Vende-se com essa tiô habi-

tação, a quinta da Senhora do 
Carmo, perto da Confraria, mar-
gem esquerda do teondego. 

Com Vinha para cem pipu, 
(na media) cem dec-alitroa d», 
azeite, fractas de toda a quali' 
dade, mata, e uma muito bj i 
adega com todos os utensílio» 
precisos no fabrico do vinho. 

Terras para milho qua podeffl 
produzir seis moios, 360 alquei' 
res, muitas ma doiras, lenhas f 
matos. 

Trata^e iis mesma quiat» 
com o caseiro, José doa Sailtoi 
Cardoso. & 

João Porto 
Medlso Hospifah da UÉI" 

f i f s id id i 
D o s o ç a s á ô 60?&çIg a puiaôtf 

Da» U ás II 
a *f> têm!« 31,-3 4 

Carvalho Lucai 
Â D V O Q A D O 

Escritorio de advocacia e p t â * 
curadoria, encarregando«sej d< 
com percentagem de adminis' 
traçSo geral, cobrança de divi' 
das, doíocaçlo de capitais, em^ 
prestimae, compra 6 Venda áé 
propriedades e coíioordatjMi. Pm* 
çá H ds Maio, 914,*» — Osfeofeiw 
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R A, 

Apê2af do nome de Ca-
milo Castelo Branco ser dos 
mais altos da nossa literatura e 
dever ser um dos mais altos 
na admiração de portugueses; 
apezar de vir a bater-nos á 
porta, muito brevemente, a 
data do primeiro centenário do 

[ seu nascimento; apefcar de ha-
' ver muitos admiradores da sua 

obM—ou por devoção ao mé-
rito do Artista, ou por desejo 
de decorarem suas pessoas 
Com um snobismo elegante ~ 

, « verdade, dura como aquela 
que acompanha o Eça no mo-
numento devido á Teixeira Lo-

" pes, dura, sim, e dura por ser 
de mármore fino trabalhada, é 

• esta, meus senhores: para a 
• glorificação do escritor pouco 
' se tem fetto. Porquê? Certa-

mente porque tão grande é o 
. vulto a quem dever prestar ho-

menagem que a sucia larga dos 
endinheirados não poude com-

!; preendê-lo. E' verdade, tam-
bem, que Ele nunca pertenceu 

t ao numero daqueles, que con-
Beguem amanhar a sua vida de 
guiza a viver abundantemente: 
a abundancia parece ter sido, 
qúasi sempre, inimiga deci-
dida de quantos são alguém no 
mundo da Arte, ou no mundo 
da Literatura, que Arte é. 

Sobre homenagem condi-
gna a prestar a Camilo ou» 
vem-se, frequentemente, boas 
palavras, que de boas não pas-
sam, mas nada productivas, 

Palavras boas ouviram-se 
multas, sim, a quando da re-
união havida em Lisboa na 
redacçSo do Diário de Noti' 
cias. Muitas elas foram, as pa-
lavras, mas, quere-me parecer, 
as acções a essas palavras nâo 

!;1 corresponderam, como deviam. 
E depois? Os elementos 

congregados naquela sala dis-
persaram-se e. <. não sei se 
mil» alguma coisa se tem feitó. 
Se tem nada aqui até nós tem 
«togado* 

fir. 

M a s . . . seja como fôr, o 
que nós vemos, o que nós 
observamos, É malaventurada-
mente, é que a data centená-
ria do nascimento do Escritor 
está a avizinhar-se—a quinze 
minguados dias não chega — 
e, parece, nada ter surgido de 
positivo, ou nada se anunciar 
nesse sentido. 

tíNãd se consegue erguer-
Ihe um monumento? 

E' de supor. A sucia larga 
dos endinheirados não conse-
guiu compreendê-lo, Aqueles 
que, na verdade, sentiram a 
obra do Grande, a sua obra 
argamassada com lagrimas* ep-
trettecida com soluços, contor-
cendo-se em angustias e em 
confrangedoras dôres morais; 
aqueles que amam e admiram 
a obra de Camilo na sua vio-
lenta critica, no seu sarcasmo 
penetrante esses—^oh«esses 
mal têm com que mandar can-
tar um cego que, é de vêr, 
mais dinheiro têm amealhado 
do que qualquer desses admi-
radores da obra estupenda de 
Camilo. 

Alem destes nada fica, Os 
cultos não têm meios; os ricos 
não têm conhecimento do 
Mestre. E' natural: ele nâo 
venceu eleições, ele não trafi-
cou candidaturas, ele não deu, 
ou prometeu, votos, ele não 
jogou na bolsa—] ele, coitad \ 
que os proprios seus livros da 
sua biblioteca leiloou! — ele 
nâo teve logares de destaque, 
nem poude fazer favores. Sem 
ter feito nada disso, foi muito 
alem de tudo isso, porque foi 
uma das maiores glorias da sua 
Terra, da nossa querida terra 
portuguesa. ^Alguém mais sen-
tiu do que ele as dôres da nossa 
alma sentimental? 

Alguém soube já, alguma 
vez, retratar em paginas de be» 
lesa inapagavel as nossas pai-
xôei, os nossos afectos, as nos-
ias aflições, com mais vigor, 

i com mais conhecimento, com 
mais justeza? 

E' crivei que não. 

Os que prezam a sua me-' 
moria, os fanaticos do culto, 
camiliano, não podem, bem 
contra vontade, prestar home-
nagem perdurável e duradoira 
a Camilo: o talento e o saber 
andam sempre divorciados das 
regras traficantes de bem ama-
nhar a vida com vilipendio 
para uns e com lucro aviltante 
para outros. 

Ha uns poucos de anos, 
em Março de 1906, escreveu 
no jornal Novidades, de Lis-
boa, o sr. Alberto Pimentel, 
que é um admirador entusiasta 
de Camilo: 

"A empresa de erigir um 
monumento d Camilo Castelo 
Branco não admite exclusivis' 
mos 'nem competências entre 
classes ou localidades.» 

«Deve ser um brio de toda 
a familia portuguesa, uma 
causa genuinamente nacional, 
altamente patriótica.» 

Grande verdade esta, sim 
senhores. Toda a familia por-
tuguesa devia caprichar em 
prestar condigna homenagem 
a uma das suas figuras mais 
representativas. E' certo, po-
rém, que a ingratidão tem sido 
sempre um vicio nosso: <?não é 
verdade que ainda hoje o gran» 
de Afonso de Albuquerque nâo 
teria uma estatua s& o fcrene-
rnerito Luz Soriano não dei-
xasse com que se erguer o mo-
numento de Belem? não é 
Afonso de Albuquerque uma 
das mais esplendidas afirma-
ções da vitalidade da nossa 
raça, um dos mais rijos portu-
gueses, que glorificam a nossa 
grandiosa epopeia? 

A Camilo, porém, uma ou-
tra homenagem se lhe podia 
prestar: pôrem-se á venda edi» 
ções acessíveis das suas obras 
mais representativas, mais be-
las, mais denunciadoras do ge-
nro do escritor. Prestava-se 
assim uma homenagem glo-
riosa: redundava em lucro para 
as letras e o nome seu iria mais 
e mais divulgando-se entre 
quantos conhecem e admiram 
as nossas letras. 

i Porque se não fará isso ? 
| Sabemos lá 1 Presumivel-

mente por qualquer birra, por 
fúteis teimas entre editores, 
certamente. 

Apesar de morto há 35 
quási, a má sina que perse-
seguiu Camilo em vida per-
segue-o mesmo depois da 
morte. 

O monumento em que 
tanto pensou Silva Pinto, como 
pensou Alberto Pimentel, em 
tempos, não se chegou a eri-
gir. Outro tanto sucederá com 
aquele em que se falou agora. 

Mas... ao menos reveren-
ciemos o nome do «Torturado 
de Seide» dando-o a conhe-
cer na sua obra literária, imen-
sa, enorme, pujante, sarcasmo 
e dôr, alegria e melancólica 
dôr, tortura e tragédia, mágua 
e enternecimento. 

Março de 1925. 

Nuno Beja, 

Bordados r S 
Oolchas, toalhas, de mesa, corti-
nados ato., efceouta, Lccilis Bet 
teacoart, Roa da Cabido, 37-31,% 
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vendem ao melhor condições de preço 

P l á c i d o 1 V i c e n t e & C . a , L. d a 

Telef. 4 5 3 f*UA m êOfA COIMBRA 

Ninguém ignora hoje que a 
vinda do Orfeão Donostiarra, de 
S. Sebastião, a Lisboa, marca 
uma das grandes êtapes musicais 
no nosso meio artístico. 

A critica dos cinco concertos 
está feita. Não falaremos, pois, 
da parte técnica e scientiôca; mas 
apenas da sua influencia na for-
mação do espirito e da vontade, 
que presidem aos grandes em-
preendimentos pró-arte. 

Repertório vastíssimo! mas 
bastaria a IX sinfonia de Beetho-
ven paradfljríHar da» responsabi-
lidades e, por oonseguinte, do mé-
rito daquele extraordinário grupo 
coral. 

Tivemos o prazer de a ouvir, 
assim como as Danças do Prin-
aipe Igor, de Barodine. Era fU-
granto a eítciedade indescritível 
qne se lia no clhar daquela IUBS-
sa enorme de espectadores, que 
aguardavam o momento sublime 
de ouvir a Obra Prima do Grsà-
tie Mestre! Nunca, entre rós, a 
sensibilidade artística tocou as 
raias do sublime, do delírio, como 
nos in&tsntes supremos fem qua 
soaram os acordes anunciadores 
daquela Obra mpgistral! 

Ouvida com religiosa atecçRc 
e aplaudida com entusiasmo fre-
mente, o nosso publico deu prova 
contrata do que a cultura musi-
cal, em Portngsl, nSo è uma 
blague. 

Quando se iniciaram em Lis-
boa os concertos sinfónicos, di-
eia-se que a sua concorrência era 
formada particularmonte por sno-
bes, que ali iam com quem Vai ao 
chá das cinco á Garrett! Talviz, 
0 que è certo é que esse publico, 
ou por intuiç8o artística, ou por 
amor proprio, se foi compene-
trando do fim altamente instru-
tivo e também patriotioo, que 
tinham esses concertos. 

Formou-ee o gosto artístico 
— ora o primeiro passo; vieram 
depois as audiçSes de musica por-
guesa, dos nossos melhores com* 
positores — era ó inioio de uma 
campanha profundamente patrió-
tica, a nacionalisação da nossa 
mustea. - . i • s 

Por veases mal compreendidos 
teem sido os esforços dos mais 
denodadoa defensores dessa ideia, 
maestros e compositores ilustres, 
como: Francisco de Lacerda, Bui 
Coelho, Oscar da Silva, Fernan» 
des FSo, Tomaz de Lima, etc., 
mas nem por isso arrefeceram os 
ânimos. 

Pois bem; sâo empreendimen-
tos desta naturesa, como Jo que 
acaba de realisar o Grande Or-
feão DonoBtiarra, o melhor esti-
mulo, o esemplo mais frisante, 
para se congregar entre nós as 
grandes Vontades, reunir os ele-
mentos dispersos e formar um 
núcleo musical que leve por esse 
mundo fóra um pouco da alma 
portuguesa. 

Espanha den*noa o esemplo; 
é preciso segui-lo. 

A musica orfeónica, em Por-
tugal, não atingiu ainda aquele 
incremento que se vê nos outros 
países coitos» 

0 Orfeão Poveiro è já uma 
organização admiravel. 

O Orfeão e a Tana de Ooim* 
bra teem a sua tradiçSo. 

Quero referir-me em especial 
a estes, porque é na mocidade 
qua se encontra (Êparte as defi-
ciências â« ordem técnica) o me-
lhor transmissor âe no*w Foi» 

GHZF.TR DE COIMBRA 

C O N G l i R S O 

lis Ms iiltas fintais 

Das terras que p o v o o u 
Brotou o pão lindo e loiro 
E c o m a 'spada ganhou 
N o v a s c idades áo Moiro. 

HMMUMW 

" 0 conf l i to po-
litico nes ta hora, 
gira á volta, tal-
v e z , dum proxi-
m o ac to eleitoral 
- que tudo faz 
c r ê r que se ja in-
t e r e s s a n t e , , - d i z -
n o s o sr. Gover-
nador Givil. 

0 nosso jornal sem preocupa-
ções politicas, integrado na ver-
dadeira missSò da imprensa mo-
derna, — a de bem informar o 
publico procura ouvir de pes-
soas em evidencia no noimo meio 
politico, as impressões do mo-
mento que passa. 

Depois da queda do ministé-
rio Jofcé Domingos dos Santos e 
da atitude parlamentar doa nacio-
nalistas. quizemos ouvir a opinião 
do sr. Governador Oivil ácerca 
do que foi e do qua será neste 
momento o aspecto da politica 
no paiz, 

Sua Es.tt recebeu o jornalis-
ta no seu gabinete com o melhor 
dos sorrizos. 

'--O momento politico que 
passou?... 

—Foi interessante! 
— ? ! . , . 
— E continua, 
^ Mas... 
— O conflito politico nesta 

hora gira á volta, talvêí, dum 
próximo acto eleitoral — que tu-
do faz crêr, que seja interessante. 

— A União dos Interesses 
Económicos, v. ex.a sabe,, . 

klore. A trediçBo nEo basta; ó 
preciso construir sobre ós seus 
alicerces uma obra que satisfaça 
ás esigencias da arte moderna. 

Obreiros não faltam; a maté-
ria prima é preciosa. 4 » 

Falta-noe apenas o espirito or-
ganizador e construtivo, para con-
seguir o que os nossos visinhos 
teem conseguido. 

A alma académica adapta-se 
a todas as modalidades da arte. 
E' capaz de cantar, consciente-
mente, paginas de Bach, Beetho-
ven e Paleetrina, como de fazer 
vibrai os nossos fados e as nos-
sas canções, riquíssimo reporto-
rio, a que a vida coimbrB, através 
dos mistérios das suas capas ne-
gras, imprima um cunho especial. 

Coimbra, 9-8-1925, 
0, u 

— 0 facto de vir para a lucta 
eleitoral a U. I. E, nlo fea maia 
do que acordar do outro lado, 
as energias, que acorrerão áa 
urnas; o que é util numa demo* 
cia. 

— A atitude do partido na» 
cionalista ? 

— D8ploro-a, tanto mais que 
tenho amigos noa nacioaaliataa, 
com os quaia não tenho duvida 
em hombrear pelas lutas da Be* 
publica. 

*~0 programa do governo 
Domingos doB Santoa, oomprír-
se-há? » 

— Eu sou republicano âe sem-
pre, nunca fui outra coisa vindo 
do ano de 1900, • entendo qua 
dentro dum partido — eatou far-
to de o dizer! — não há direitas 
nem esquerdas. Seria a negação 
do proprio partido. 

Há Um corpo de doutrina, 
que é o programa partidário a 
que noa temos que, aubordinar. 
Penso assim. Apenas isto, e mais 
nada. Nós não podemos hoje a 14 
anos de Bspublica, servil-a ape-
nas como nôs outros que somos 
republicanos históricos, porque 
nem todos poderiam, ter 23 anos 
como eu quando a Revolução se 
produziu. Há um corto numero 
de individuo^ que vieram para 
a Republica tão sincera e tão 
bem mtencionadamente, alguns 
em hora de tanta perigo pessoal, 
que temos que receber a - sua 
adesão descobertos e perfilados. 
Não pode haver neBta altura • 
distinção de velhos ê novos re-
publicanos. 

0 que há é individuos qua 
pensam que aentem e que vibram 
oom os* princípios republicanos, 
e outros inacessíveis A cultura 
dos. princípios democráticos. Os 
primeiros são.oa.bons republica-
nos, os segundos alo são repa* 
blicanos nem podem ser coisa 
nenhuma» 

— Portanto, 
o— Portanto » 

± 
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MJ ultima crónica que escrevemos referimo-nos,em-
' &>ra /wa/fo por a/fo, à questão colonial e ás nossas relações 

comerciais externas, e especialmente com a França. 
A questão colonial, isto é, o vasto poderio colonial 

português, representa a maior necessidade duma politica in-
; ternacional, inteligente, sensata e vigilante. Apezar de tudo, 
, para o nosso país ha um caminho em matéria de alianças 

que urge fortificar, tornar mais consistente: o da Inglaterra. 
E como tornar esse caminho verdadeiro, como perconiza-
mos? Elevando o nivel moral e material do pais. Sabendo 
escolher os nossos representantes. Colocando sempre à 
frente do ministério respectivo pessoa de larga visão, de 
forte sabêr e de prestigio reconhecido. 

Porque o assunto colonial se ha-de transformar para 
nós —e oxalá que assim não seja!— num longo pesadelo, 

• num forte tormento; uma vez que as garras da ambição de 
certos paizes europeus começam a afiar-se. De resto a 
questão é clara como já o foi, porque as nossas colonias 
são um prodúto do sacrificio do esforço nacional. 

O que nos resta é transjormal-as em progressivas e 
esplendorosas. O que se nos impõe, è aprendermos a ser 
colonisadores, como o são a Inglaterra, a França e a Bél-
gica. Porque nãothúvemos de fazer]d'Angola e Moçambique 
especialmente, o que fizemos de grande parte do Brazil, com 
energia e tenacidade 7 Claro que tudo é possível, especial-
mente num povo como o nosso, que ha longos séculos de-
monstra os seus fortes e complexo recursos de brilho e acti-
vidade. O outro aspecto, o das nossas relações comerciais 
externas, representam, uma vez bem conduzidas, o melhor 
expoente do labor nacional. 

Impôr e manter o prestigio nos grandes mercados 
mundiais, dos nossos prodútos, è o melhor titulo que pode-

• remos conquistar para o país. Mas para isso se torna ne-
cessário que o ministério dos negocios estrangeiros saiba 
conduzir e vencer as dificuldades para tal fim. Do factor 
da nossa representação diplomatica, resultará em grande 
parte o sucesso da nossa expansão comercial e industrial. 

Temos que deixar um pouco mais fatalismo lírico da 
raça, para conjugando o trabalho e o sonho, transformarmos 
Portugal num pais de jacto moderno, integrado no moderno 
ritmo universal. 

poda já nesta altura da sua vida 
deixar de sêr Republica, porque 
a sonharam os homens da árdua 
«difícil campanha da propaganda. 

A Republica tem que ser 
i Republica porque uma fatalidade 
histórica assim o impõe. 

— O proximo acto eleitoral 
no districto, v. ex* pode dizer-
bois alguma coisa ? 

—As eleiçõea sSo oom oa 
partidos, nlo tenho nada de elei-
çoeiro. 

Os delegados do governo fa-
rto por garantir a genuidade do 
sufrágio e a ordem publica. 

Deapedimo-sos, agradecendo 
ao «r. Joaquim Domingues o fa-
vor das impressões que se dignou 
dispensar a Oateía de Coimbra. 

luas íilwm 
ESBOÇO 

Descia por entre nuvens o sol no 
Umite da sua jornada quotidiana, El-
ias deixavam por entre si coar-se 
uma restea meiga qae vinha encaixi-
lhar na melancolia dos tens verde-nê• 
gtos dos pinheiros e ervedais viçosos 
um retoque amarelento sípia. Aqui $ 
Alem baloaçava-te numa arigem branda 
e suave o matiz de pétalas brancas e 
vermelhas que se desprendiam saudo-
sas dos ramos que enfeitavam. 

De mansinho vinha a noite deixan-
do cair o seu manto sôbre a Natureza 
qae sorria. Emqaanto com ternura 
Observava o carinho e a vida qae se me 

: desprendiam d rõda, ressoava nos bar-
rocos e caletas uma musica simples di 
harmoniosa cadencia —era a seiva cris-
talina e pura que se precipitava das 
alturas saliloqaeanio a sua habitual 
Canção. Umas notas agudas se despren-
diam ao longe na serra, da frauta de 
qualauer pegureiro. 

A rematar o stenirio e a locupele-
td-lo mais ainda duma tão doce e santa 

r poesia, do topo dam carvalho esguio 
alçava-se aos ceai e ecoava nas quebra-
das da serra um gorgear mui dôce de 
melodiosíssimos sons. 

Era ama aveslta que ufana do seu 
proprio canto por/lava extasear-me com 
Uns seraficot har pejas da sua garganta 
negra. • . , 

Cantava, voltejava alegremente, 
descuidada do mundo e mostrava-ie tão 
feliz que me fez pensar se porventura 
ttrd possível a felicidade na terra. 

Para aqueltt sim pelo menos — 
pintei eu. 

Da capela fitinha repicavam as 
Trindades, Uns eamponezet qtte pai-

. tam descobrettt-se humildes e bastam 
M fundo da sua alma mittica t simples 
uma oração ao eia. Outras apet Iguais 
d qtte ainda agora cantava, passam e 
acordam-na da teu remanee e a levam 
consigo e/n busca dam esconderijo 
t/tde passar a noite. 

£ A medida qui 4 Mifi rai Ma-

çando a alma se me balsamlna dum ar 
bem fragraneiado de rosmaninho e 
loiro. Sentia-me bem assim. Uma 
voz amiga qae me chama... E era 
noite alta, 

C . S . 

A n i v e r s a r i o * 
Faiem anos, ho j e : 
Amílcar Augusto Sacadura Bote. 
A'manbS: 
D. Sara de Moura Marques 
D. Maria Victoria d« Carvalho Daum 

e Lorena Bourbon 
D. Marta Alice de Carvalho 
D. Maria da Piedade Mala 
Dr. Joaé Maria Cardoso de Seixal 
Eduardo Abreu Campos 
Manoel Brandlo. 
Segunda-felra t 
D. Maria Manuela de Brito e Castro 

de Figueiredo Melo da Cotta (Marqueis 
de Pomares) 

D. Maria Angélica Pinto Kaopfll 
D. Maria das Dores Leite 
D. Zélia Augusta Barata Dias 
O menino Oplllo, (ilho do sr. Frau-

dseo (tomes 
Adelino doa 9antos Atatáo, 

Casa m a n t o s 
Reallsou-se hoje o consórcio do nol-

to respeitável amigo sr. dr . Manuel 
Sardinha Borges d'01Ivelra, advogado e 
conservador do Registo Comercial nesta 
Cidade, com sua prima a sr.* D. Geor-
gina d'OIIvelra e Sá, senhora dotada de 
esplendidas qualidades morais e que fa2 
parte da nossa primeira sociedade. 

O enláce matrimonial reallsou-se na 
capela particular da s r . 1 D. Octavia 
Marini, ao Calhabé, assistindo inúmeras 
tamlllas das relações dos noivos. 

- Realisou também o seu casamento 
em Coimbra, com a sr.* D. Olímpia 
Perdlgfo, o sr. José Nunes Rodrigues 
Nogueira, escrlvlo da Relaçlo. 

Desejamos aos noivos uma esplen-
dida lua de mel e as prosperidades de 
que alo dignos. 

Doentes 
Tem experimentado algumas milho» 

ras, a esposa do sr. dr . Lucio da Rocha. 
- Por motivo de doença encontra se 

neata cidade, acompanhado de sua espo-
sa, o sr. Armando de Carvalho, contador 
do juízo de direito, na comarca de 
Arganil. 

- H á já dias que se encontra no 
leito com um ataque de gripe, o Ilustre 
professor da Faculdade de Medicina, dr. 
j o io Marques dos Santos. 

— Foi ontem operado, no Hospital 
da Universidade, o sr. Antonio Francis-
co do Vale. 

Desejamos o seu pronto restabeled-
mento. 

Part idas a e h s g a d a s 
Partiu para Manteigas, a ar.* D. 

Maria da Qraça Silva Eusébio, 
— Por estes dias, parte para Parla, 

o sr. Ipsé Tavares. 
- P a r t i u para Pom beiro, Arganil, o 

sr. José Antonio. 
- V i m o s nesta cidade, M.H, Oioria 

Maldonado. 
- C h e g o u a Lisboa, o ar. Agostinho 

Ferri» de C a m l l * -

FUGA G O R A D A 
- w v -

Foi d e s c o b e r t o um plano de f u g a de Manuel 
R a m o s , que se encontra na Gadeia de Santa 
Cruz. — 0 plano d e s c o b e r t o em Lisboa e s t a v a 

já tendo a sua e x e c u ç ã o em Coimbra 
Constou ontem nesta cidade, 

que Manoel Ramos, que se en-
contra preso na cadeia de Santa 
Oruz e que nesta cidade foi con-
denado a pena maior, pelo crime 
de homicídio, tentava evadir-ee, 
e que a sua fuga era auxiliado 
por diversos indivíduos de fóra 
de Coimbra. 

Procuramos informações e 
averiguamos que êsse plano de 
fnga foi descoberto em Lisboa, 
e devia ter a Bua execução na 
noite de ante-ontem. 

Descoberto o plano na capital 
pela P. S. E., foi depois comuni-
cado á sua delegação de Coimbra, 
que a tempo evitou a evasão, 
que seria efectuada pela forma 
seguinte: 

Na rua dr. Pedro Roxa reben-
taria uma bomba explosiva para 
onde certamente convergiriam as 
duas sentinelas que fazem a vigi-
lância á cadeia do lado da rua 
de Montarroio. Estabelecida as-
sim a confusão, ela seria apro-
veitada por Manoel Ramos que 

desceria por uma corda lançada 
da janela da prisão, cujas grades 
já se encontravam serradas. Per-
to estaria um automovel que 
levaria o fugitivo para sitio 
seguro, No caso deste plano 
falhar outras bombas seriam lan-
çadas para estabelecer o pânico 
tornando se mais fácil assim a 
evasão. 

Foram estas as informações 
que obtivemos na delegação |da 
P. S. E. de enjo plano deu conta 
ao digno Delegado do Procura-
dor da Republica, sr. dr. Proença 
de Oliveira Pires, qae, dirigindo-
se á cadeia de Santa Cruz, veri-
ficou que na verdade, o plano já 
vinha sendo executado, pois en-
controu serradas as grades da 
prisão onde Manoel Ramos se 
encontrava. O recluso, foi de 
pois mandado encerrar na cela 
n.® 5, da chamada prisão forte. 

O serviço de vigilância da 
cadeia de Santa Cruz, que é feito 
pela G. N. R., passou a ser refor-
çada . 

Uma c o n f e r e n c i a do sr . dr. 
Maximino Gorreia e u m a 

c o m u n i c a ç ã o do sn dr. 
Rocha Brito, s o b r e a 

" S i n o c r i s i n a , , 
0 ilustre clínico e 1.° assis-

tente da Faculdade de Medicina 
de Coimbra, ar. dr. Maximino Jo-
sé de Morais Correia, fez ontem 
na Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal, mais uma 
brilhante'conferencia qtte versou 
sobre «Localisações cerebrais». 

A conferencia foi muito con-
oorrida, recebendo o distinto pro-
fessor uma calorosa ovação. 

M K 
Terminada a conferencia do 

sr. dr. Maximino Correia, o sr. 
Rocha Brito, ilustre professor da 
Faculdade de Medicina, apresen-
tou aob o ponto de vista teorico 
e técnico uo método do trata-
mento da tuberculose pela *Si-
nocrina», as suas indicações e 
contra indicações, complicações e 
possibilidade de as remediar, cui-
dados a ter em cada caso parti-
cular, segando os pontoa de vis-
ta do medico dinamarquês Moei-
lgaard. 

O sr. dr. Rocha Brito absteve-
ae de fazer críticas ao método 
daquele medico, por nâo ter ex-
periência pessoal flob o assunto. 

• i mu mm i pi *mmmm . -

Conferencias 
O aluno do 4.° ano da Facul-

dade de Medicina e nosso esti-
mado colaborador, ar. Josó Cres-
po, também ontem, na Associa-
ção Cristã de Estudantes, fez 
uma conferencia sôbre « A fun-
ção social dos estudantes» na 
qual o laureado académico reve-
lou mais uma vez aa suas bri-
lhantes qualidades de inteligen-
eia. 

I M I 

0 sr. dr. Pálido Garcia rea-
liea Amanhã, no Centro Acadé-
mico de Democracia Cristã, uma 
conferencia que versará sobre o 
«Estado actual da igreja em 
Portugal. 

* K 8 

0 sr. JoSo Marquei Perdigão 
Júnior também realiza breve-
mente no Ateneu Comercial, uma 
conferencia sôbre « Educação Cí-
vica ». 

Farmacias de serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmácias: 
RODRIOUES DA SILVA ft C . ' . -

Rua Ferreira Borges, aa Telefone ri* 12. 
FARMACFA UNTO D'ALMEIDA.-

Avenida Sá dá Bandeira. 
FARMACIA SANTOS VlEQAS -

Raa 4a Sofia* 

Uma eapta 
Com o pedido de publica-

ção, recebemos do capitão sr. 
Abel de Almeida a seguinte 
carta: 

. . . Sr. Director do jornal 
Oazeta de Coimbra — Tendo-me 
constado que pelos mentideros 
políticos se anda envolvendo o 
meu nome numa baixa intriga, 
venho pedir a V. a subida finesa 
de no seu muito conceituado jor-
nal informar os seus leitores do 
seguinte, para esclarecer a ver-
dade. 

Fui procurado por um fun-
cionário da Universidade para me 

Sedir que me interessasse pelo 
eferimento de um requerimento 

seu que tinha pendente do Mi-
nistério da Instrução e que para 
ali tinha sido enviado pelas vias 
competentes com informações fa-
Voravpts. Atendendo a que ease 
funcionário me afirmou que, oom 
a família, estava levando uma 
viia de miséria e considerando 
que esse individuo era e é repu-
blicano, tendo sido preso no pe-
ríodo torvo do sidonismo preci-
samente por não ooncordar oom 
a ditadura, nenhuma dttVida tive 
em aceitar a incumbência de pa-
trocinar a pretensão desse fun-
cionário. E que pretendia ele? 
Que fosse dado sem efeito Um re-
querimento em qtte tinha pedido 
a demissão do seu cargo, reque-
rimento que nttnoa obtivera des-
pacho. 

Porqtte pediu ele a stta de-
missão? 

Porque conseguiu um empre-
go numa casa industriai qtte mais 
interesses lhe dava. Como nunca 
ouvira dizer nada em desabono 
do requerente, nem pela polícia, 
nem pelo tribttnal, nem mesmo 
pela Universidade, interessei-me, 
do facto, pelo deferimento da pe-
tição do aludido funcionário. 

Que mal Veiu daí para al-
guém, se, desta forma, começou 
a haver pão na casa dt> reque-
rente, cuja família já ia sentindo 
a falta dele? Será isto razão para 
alguém de boa ou má fé, andar 
por aí a teoer uma vil intriga, 
pretendendo deslustrar o meu 
nome? Eu, que jámais cultivei a 
intriga, lamento o caso e repilo 
a insidiosa calunia que se está 
fazendo correr, envolvendo o meu 
nome, qtte sendo modesto è limpo 
e honrado. 

Muito grato lhe fica pela pu-
blicação destas linhas, o que, com 
a maior consideração, se subscre-
ve—De V., e tc . ^Abel de Al-
meida, 

Orfeon Rcademico 
0 sr. João d'Almeida, pre-

sidente da Direcção do Orfeon, 
esteve ontem em casa do »r. dr. 
Elias de Aguiar, em cujas mãos 
depoz o mandato da mesma Di-
recção. 

Sabemos que este acto foi 
determinado pelo desejo de con-
tribuir para aar termo ás dissen» 
çõeg, qtte ultimamente sargiram 
saquei» bríol» agremiação' 

Uma lagrima de saudade 

A morte de um homem é 
sempre para os que ficam, nesta 
vida cheia de abrolhos e de incer-
tezas, uma grande perda, e é 
sempre uma grande e irreparavel 
falta. Raro se abre uma sepul-
tara qae não reoolha nos seus 
sete palmos de terra uma sau-
dade eterna de quem fica imerso 
na mais profanda dôr. 

Em 8 de Março de 1887—ha 
38 anos — numa tarde agreste, foi 
a enterrar na Conchada. Adelino 
Veiga, operário humilde, modes-
to filho desta cidade, como mo-
desto era o seu temperamento e 
modesta foi toda a sua vida de 
trabalhador honrado e consciente. 

Adelino Veiga tinha aptidões 
distintas para o seu oficio de cha-
peleiro, para as musas, para o 
jornalismo, para a oratoria, para 
o palco, e de todas deu excelen-
tes provas. São raras nos tempos 
que correm, no meio operário, as 
qualidades tão nobres, tão since-
ras, oomo as tinha o saudoso 
poeta operário, que a morte tão 
cedo arrebatou ao convívio dos 
que o estremeciam e adoravam. 

Adelino Veiga é morto! 
E hoje, como ha 88 anos, 

ainda existe no nosso coração de 
obreiros e trabalhadores, a mes-
ma saudade, a mesma dôr, a 
mesma pungente t ria tesa, que 
nessa hora derradeira de angus-
tia e de sentimento se apossou 
de todos aqueles que acompanha-
ram á ultima morada o corpo do 
que em vida tanta alma deu á 
nossa alma. 

Obscuro no seu ser, oomo hu-
milde na sua existencia, era do-
tado de virtudes oivioas, tão ra-
ras nestes tempos em que as am-
bições e o egoísmo muito teem 
amesquinhado a obra e o traba-
lho dos operários conscientes que 
tudo teem feito para levantar e 
erguer o bom nome dos humildes 
filhos do trabalho. 

Não conheci Adelino Veiga, 
mas nem por isso deixei de apren 
der as suaa trovas dolentes que 
embalam e as suas quadras aati-
ricas que ferem. Nem por isso 
deixei de deoorar a sua Lira do 
Trabalho e a Guitarra de Alma-
viva, que sSo um hino á virtude, 
um toque de guerra contra tan-
tas injustiças, e o termocauterio 
qtte cicatrizou tantaa chagas e 

tantos cancros sociais. Nem por 
isso deixei de guardar no sacra-
rio do meu coração, esta quadra 
singela, que cavou fundo na mi-
nha alma: 

Namorei duas donzelas 
Uma morena, outra trigueira 
Não sei qual mais adore 
Se a segunda, se a primeira. 

Adelino Veiga foi alguém no 
meio em que viveu, e se ainda 
hoje vivesse faria córar de ver-
gonha todos aqueles que agora 
espesinham a obra dos gloriosos 
antepassados e ultrajam o traba-
lho da geração a que pertenceu 
o maior poeta operário dos últi-
mos tempos. Quantas vezes nas 
quadras causticantes do João que 
ri, ele não chorava as desditas 
alheias, ocultando as lagrimas d 
sua dôr e do seu sofrimento. Ela 
que vivia em extrema pobresa, 
na companhia de aua mãe, Maria 
das Dores, exercia a caridade em 
larga escala, estando sempre pron-
to a prestar o seu auxilio em fa-
vor dos desprotegidos da sorte 9 
dando muitas vezes a ultima mi* 
galha que possuía no seu lar pari 
suavisar a miséria dos que oomo 
ele choravam o mesmo infortu* 
nio e a meama miséria. 

Quantas vezes, ao contemplar 
os exemplos e os ditames do sen 
bondoso coração, não sentimos o 
desejo ardente de nos transpor* 
tarmos aos tempos saudosos dl 
Í884-1887. 

Na linha dos pugnadores do 
progresso, na pleiade dos apoa-
tolos do bem, na avalanche doa 
qtte trabalham para a perfeição 
de uma sociedade maia equitativa 
e egualitaria, a morte de Adeliao 
Veiga veiu abrir uma clareira 
enorme na ala ardente dos obrei* 
ros do futuro. 

Hoje, que do talentoso ope-
rário, do escritor vigoroso, do 
trovador aprimorado, do artista 
consciente, só resta apenas a me-
moria ; ao reoordarmos a data dl 
sna morte, e ao desfolharmos) 
nesta hora de dôr e de sofrimen* 
ro, sobre a sua çampa a pétala 
saudosa da nossa eterna recorda 
cão, ajoelhemos, e numa prece a 
Ceu, saída do fundo da nossa ah 
ma e do nosso ooração alanceado, 
brademos: 

Adelino Veiga, — o tett noml 
não morreu I — L. 

Progresso Football Glub 
Na séde deste florescente club 

desportivo, realisa-ee ámanhã, pe-
las 16 horas, uma sessão solene 
comemorativa do aeu 1." aniver-
sario. 

Foram convidados a ttzar da 
palavra oa distintos sportsmen 
desta cidade srs. dr. Mário Ma-
chado, dr. Camilo Valente, Fru-
ctuoso Veiga, dr. Carlos de Fi-

Íueiredo, dr. Ricardo Ferreira 
iopes, eto. 

A' noite realisar°se-ha, sd pa-
ra socios e suas famílias, uma 
reunião familiar. 

Na sessão soléne far-se-ha ou-
vir um magnifico sexteto, dirigi-
do pelo sr. José Antunes, Filno. 

Associação de Football 
Resoluções do Conselho Téc-

nico, na sua sessão d'ontem; 
Indeferiu o pedido de anulação do 

jogo feito pelo Avlz A. C. Club no dia 
8 de Fevereiro ultimo, contra o Spor-
ting Nacional, em 3 •* categorias. 

- Julgar improcedente o protesto do 
Unlio F. C. C u b Sobre o encontro com 
o Moderno, realisado também naquele 
dia, em 1.*' categorlaa. 

Resoluções da Direcção, em 
sna sessão d'ontem: 

Marcar para o dia 15 do corrente o 
!lt Ccmbra-Flguelra, a realisar em Colm* 
bra. 

-Ace i t a r a data de 29 do corrente, 
Indicada pela A. F. de Braga, para o en-
contro entre as duas selecçòes, a realisar 
naquela cidade. 

LIMITADA 
Agencia e Deposito excltteiVo 

Coimbra i Rua Direita, 10-1.*. 

I P M M 
TEATRO AVENIDA 

A Companhia Amélia Rey 
Colaço-Robles Monteiro vem a 
esta cidade dar cinco espect«< 
eulos, no teatro Avenida, noi 
dias 20, 21, 22, 23 e 24 do cor-
rente, oom as peças: E' preciii 
viver, Mulher nua Canedo tk 
Beijo, Massaroca, Cristalina e 
revista em 1 acto, de Naacimon 
Fernandes, Vem cá nâo tenho» 
medo. 

O distinto actor oomioo Na* 
cimento Fernandes aoompanhs 
companhia, tomando parte n 
gamas peças. 

Para estes espectáculos, 
já aberta a assinatura na b' 
teira do teatro. 

Assombrosol 
A cidade de Yokohatna, tt 

das mais importantes do Ja; 
foi vitima de um horroroso 
ramoto seguido de incêndio, ia 
dia 1 de Setembro de 1923. 

Foram destruídas 73 435 » 
sas, ficando de pé apenas 19.800. 
A população da cidade diminuía 
consideravelmente, porque elf 
vando-se a 450000 habitante 
fioou reduzida a 75,000. 

Pois hoje o numero de ctSM 
exoede já a 90.000 e a populaçlo 
regula pelo mesmo numero qar 
tinha antes do terramoto. 

Quer dizer: em ano e me 
foram ali construídas 70.200 oa* 
sas novasI 

Compare-ae isto oom o qtte M 
vê em Coimbra, onde, para mo« 
díficar a fachada dama loja, M 
conservam ali os tapames loftgol 
mêses, qttando ás vezes não u< 
vam ttm e dois anosi 

Agora mesmo havia pari ai 
que apontar, se o yuaessttto* 
facar. 



GAZETA DB COIMBRA; DE 7 DEMARÇO 

Sortido completo de fazendas brancas, retrozeiro e 
novidades. : : : : RETALHOS QUASI DE GRAÇA I 
6specialidade em peúgas, meias, bordados e rendas. 

A r c o c T A I m e d i n a — C O I M B R A | s S e m p p e m a i s b a p a t o ! 

Casa Triunfo 

A estrada de Montes Cla-
ros, que vai das Almas da 
Conchada até á Cruz de Ce-
las, é já hoje habitada por 
grande numero de famílias, 
sendo difícil encontrar ali casa 
para arrendar. 

Podendo e devendo ter fi-
cado uma rua direita e larga, 
nasceu torta e estreita e sem 
ter sequer uma fácil comunica-
ção do bairro de Mohtarroio 
para ali! 

Quem fôr do bairro baixo 
da cidade para o de Montes 
Claros ou tem de passar por 
vielas, uma ao cimo da rua 
Oriental e outra ao meio da 
rua Ocidental, ou dar uma 
grande volta pelas Almas da 
Conchada ou pelo Matadouro. 

Já no tempo do Dr. Dias 
da Silva, quando presidente 
da Camara, êle quiz mandar 
alargar a travessa que passa ao 
cimo da rua Oriental, chegan-
do a ter oferecimento do ter-
reno preciso do olival que per-
rtencia ao sr. Oliveira Matos, 
ao cimo dessa travessa. 

O dr. Dias da Silva nSo 
teve tempo de ver realisada 
esta obra, aliás importante e 
nâo muito dispendiosa, e nun-
ca mais qualquer outra Cama-
ra pensou em semelhante coisa. 

O resultado do abandono 
a que tem sido votado esse 
bairro, já tão populoso, é ter 
ainda hoje péssimas comuni 
cações c o m o bairro de Mon 
tarroio. 

Mas ha mais e pior do que 
Uto: a estrada de Montes Cia 
ros encontra-se ha muito tem 
po em estado intransitável pa 
ra carros em alguus pontos e 
até para o transito ae piões. 
No tempo de chuva ha ali si* 
tios onde a lama toma a altura 
de meio metro I 

Entre as duas azinhagas 
que vflo ter a essa estrada, uma 
do lado da rua Ocidental, 
outro do lado da rua Oriental, 
ha um pedaço de estrada, que 
é um verdadeiro precipício 

Sois não tem resguardo, em-
ora o terreno que lhe fica in-

ferior, do lado do olival de 
Montarrolo, esteja mais baixo 
vinte e tantos metros! 

Quem ali cair, nem a alma 
se lhe aproveita, e não vimos 
que haja coisa mais fácil. 

Que grande responsabili 
dade para á Camara ter aquele 
caminho ali em estado tão pe-
rigoso I 

Ao sr. Moura Marques,, 
que tem o pelouro das obras 
e que é de justiça reconhecer 
que muito tem feito no seu 
pelouro, pedimos que passe 
por ali quanto antes e verá que 
nos ha de dar razão, porque è 
preciso fazer desaparecer o pre-
cipício a que nos referimos 
mandando colocar um res-
guardo á beira da estrada, com 
tapume ou arame. 

Igualmente é preciso fazer 
a reparação da estada nos si* 
tios onde ela está intransitável. 

Quanto a abrir fáceis co 
municações para ali também 
isso é justo e urgente que se 
fâÇSa 

O bairro de Montes Claros 
ha de vir a ser um dos melho 
rei d? Coimbra, 

E C 0 5 D E B L Ê m - R I Q 

Çaptas : de : Santa Clara 
NOTA A' MARGEM 

Quem percorrer de extremo a 
extremo cs artérias deste popu-
loso bairro, terá ocaeião de veri-
ficar, com a mais profanda ma-
gna e com a mais pungente dor, 
qae Santa Clara se encontra des-
provida de tndq o que é indis-
pensável á sua labuta • ao seu 
desenvolvimento. 

Desde a ponte que atravessa 
o lendário e poético Mondego, 
beijando em segredo as pernas das 
lavadeiras, até ao átrio do seu 
mosteiro, onde repousa o oorpo 
sagrado da esbelta Bainha Santa; 
desde os salgueirais, por onde 
transitou o eco cadenciado dos 
trovadores, que em noites de luar 
entoavam canções dolentes de 
amor e saudade, até aos mais ele-
vados montes que circundam este 
bairro, cheio de lenda e mistério, 
de tradiçSo e amor—Santa Clara 
ouve apenas soltar os gemidos e 
os soluços duma populaçBo des-
protegida e sedenta de justiça. 

Se ó certo que se encontram 
aqui instaladas uma das melhores 
fabricas de lanificios do paú, 
cujos produtos podem bem riva-
lizar com os melhores que se fa-
bricam no estrangeiro, a par de 
daas importantes fabricas de sa-
bSo, a Lusitana e a Saboaria 
União de Coimbra, enjos maqui-
nismos e instalações sSo o que ha 
de mais moderno; se é certo que 
nas Lages, a dois passos daqui, 
ha também fabricas de ceramica, 
que dSo um grande desenvolvi-
mento á população dali, ao mes-
mo tempo que existem aqui fa-
bricas de telha, etc.; se è certo 
que no Almegue está em orga-
nisação uma fabrica de prepara-
ção de peles, que veiu preencher 
uma lacuna ha muito existente 
em Coimbra; é timbem certo que 
Santa Clara tem sido desprezada 
por quem do direito. 

O quo não foi descurada, a 
nosso vêr, é a instrução prima-
ria, que aqui ó ministrada por 
professores inteligentes e activos, 
cheits de sabar e boa vontade de 
infiltrar a sagrada luz da instru-
ção nos ceiebros obscuros dos 

humildes filhos dos trabalhado-
res. Na Escola Antonio Maria dos 
SantoB, como na escola munici-
pal, agora em reparações, a edu-
cação das crianças é ministrada 
com proficiência e vigor. 

Afôra isto, tudo, absolutamen-
te tudo, necessita este glorioso e 
aprazível bairro. Até lhe falta a 
pena causticante e vigorosa do 
meu velho amigo e saudoso com 
panheiro das lntns jornalísticas, 
Mário Pio, que durante anos con-
secutivos escalpelisou os defeitos 
deste bairro e tantas vezes er-
gueu o seu brado em sua defesa, 
e cuja morte veiu rouba-lo ao 
nosso convívio, na pujança da 
vida, quando justamente mais se 
fazia sentir a sua acção o a sua 
energia de combateste em prol 
dos destinos deste povo. 

Rocio de Santa Glara 
Encontra-se num estado lasti-

moso o Rocio da Santa Clara, o 
que representa uma vergonha in-
decorosa para todos os que visi-
tem Coimbra e tenham a ideia de 
Vir até aqui. 

Não poderia a Camara man-
dar proceder a reparações urgen-
tes no Rocio de Santa Clara, de 
ftjrma a acabar com o lamaçal 
infecioso e infame que ali existe ? 

O que não pode é continuar 
como está. 

Um brado de justiça 
Fizemos aqui um apelo ás en-

tidades competentes para que se-
jam estabelecidas aqui patrulhas 
permanentes do guardas republi 
cana e um posto de policia. 

Somos informados de que o 
sr. mojor Luiz Mota mandou já 
estabelecer neste bairro, durante 
a noite, uma patrulha da guarda. 

A ser verdade tal informação, 
que não representa ainda o nosso 
desejo, só temos que nos regosi-
jar oom isso. Resta agora que o 
sr. governador civil mande esta-
belecer um posto d* policia. 

f . &«mos 

w\mn lamiim obi tuár io 
Associação dos Artistas 

Na sua ultima reunião, a di-
recção desta prestimosa e bone-
merita associação de socorros mu-
tuos, resolveu entre outros assun-
tos de caracter administrativo, 
encarregar o vogal da direcção, 
sr. Adriano Braz, morador no 
Beco do Marmeleiro, de passar as 
papeletas de consulta medica; 
aprovou a admissão de vários 
candidatos a socios j tomou co-
nhecimento dum oficio da Junta 
de Freguesia de Almedina, desta 
cidade, comunicando ter aquela 
Junta votado Um Bubsidio de 100 
escudos em beneficio da escola 
desta associação, sendo resolvido 
agradecer àquela prestimosa Jun-
ta o subsidio referido. 

^ Esta direcção regosija se 
por ver começar a coroar-se de 
bom êxito o seu esforço no sen-
tido do desenvolvimento da asso* 
ciação e da sua eaoola,; em prol 
da instrução popular nesta ci-
dade. 

—Na quinta-feira ultima, reu-
niu-se a assembleia geral, tendo 
aprovado o Relatorio e Contas da 
gerencia anterior e o parecer do 
Conselho Fiscal, sendo aprovado 
um voto de louvor á direcção. 
Começou também a discutir-se o 
novo projecto de estatutos, tendo 
resolvido que a continuação da 
discussão ficasse para depois de 
realisada a sessão solene para dis-
tribuição ds prémios aoB alunos 
da escola» 

A junta de freguesia de Al-
medina resolveu contribuir com 
o subsidio de lOOlOO para a ma» 
nutenção da sua escola nocturna, 
que tão relevantes serviços vem 
prestando á cansa da instrução 
popular 

Colação o f ic ia l Comp. Venda 

t/ Londres cheque . . 09$ 99$50 
*! > 90 dias. . 98$ 

1058 1063 
2946 2961 

8/ Berlim — — 

8286 8328 
20743 20848 
3991 4012 

841 845 
1045 1051 
5593 5621 
3168 3184 
3713 3732 

•/ Rio de Janeiro. . . 
m.oo 110.00 

Ouro Português . . . 

Com avançada idade, faleceu 
a sr.* D. Maria Augusta do Car-
mo Sobral Firo, viuva do gene-
ral médico dr. Francisco Augus-
to da Graça Correia Fino, e so-
brinha do nosso respeitável ami-
go sr. José Colaço Alves Sobral, 
assistente da Faculdade de Far-
mácia, a quem enviamos as nos 
sas sentidas condolências. 

— Também faleceu o empra 
gado jpenor da Cadeia Nacionsl, 
sr. Adelino Simões, sobrinho dc 
nosso amigo, sr, José Franci-:co 
Fernandes, a quem enviamos os 
nossos peeames, 

-^Também faleceu a eBposa 
do nosso distribuidor, sr. Fran-
cisco Abranches, a quem apre-
seatamos as nossas condolências, 

ftERCADOS ~ 
Em 4 de Março de 1925 

Monttmâr-o- Vtlho (medida 14,63) 
Trigo • 18100 
Milho branco 17100 

• amarelo . . . . ' 15*50 
Cevada 
Aveia 10$00 
Favas 15J00 
Orio de bico 25J00 
Chicharoa 14$00 
Feijão môcho 28$S0 

• branco 28J00 
• pa te ta . . . . . . 21100 
» 21 $00 
» . 

Batatas . . . . . . . 26100 
Tretnoçoa (20 litroí) . . . 14J00 
Gaíinhas, cada 13190 
Frangos 7$00 
Patos 12150 
OVOB o Cento. . . . . . 34$OQ 

C Â M B I O S 
l o s é H e n r i q u e s Tot ta , L.a 

7 DE MARÇO 

Pelos TRIBUNAIS 

Depósito em Coimbra: 
Rua Direita. 10*1,0 

Cível e Comercial 
A u d i ê n c i a d e 5 d a M a r ç o 

Ao 1." oficio, Almeida Campos: 
Acção comercial ordinaria re-

querida pela Aliança Comercial 
ae Miudeza», Lda., desta cidade, 
contra Cezaltiao Augusto Mi-
randa, de Olhão. — Advogado, 
dr. Paredes. 

Ao 2.° oficio, Faria: 
Acção ordinaria requerida por 

Antonio Luiz da Fonseca, desta 
cidade, na qualidade de admi-
nistrador da massa falida de 
Fróis & Roxo, contra Antonio 
Fróis e outro. — Advogado, dr. 
Pinto da Costa. 

— Carta precatória para in-
quirição de testemunhas vindo 
de Lisboa, extraída da seção or-
dinaria requerida por D. Maria 
da Providencia Rodrigues Gon-
çalves contra Augusto Gonçal-
ves e Silva, e outro. 

Ao 4." oficio, Brito: 
Acção de divorcio requerida 

por Silvio Luifc Pereira da Gama, 
de Lisboa contra sua mulher 
Maria Pereira Agniar Valadares, 
desta cidade. — Advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

— Acção nos termos do .de-
creto 29 de Maio de 1907. —Re-
querida pela firma comercial des-
ta cidade, Aliança Comercial de 
Miudezas, Lda., contra, J. Ro-
drigues da Silva, é mulher, de 
Canas de Senhorim.—-Advogado, 
dr. Paredes. 

Ao õ.° oficio Perdigão: 
Acção de divorcio requerido 

por Tito Vesposiano de Beten-
couvt, desta cidade contra sua 
mulher, D. Lucília Teixeira Re-
belo de Betenconrt, de LifiboB. 
— Advogado dr. Umberto de 
Araujo. 

— Acção de divorcio, reque-
rida por José Maria Antunes, 
contra sua mulher Maria Cândida 
da Costa Mendes, ambos desta 
cidade.""Advogado, dr. Paredes. 

« K M 

Juízo CHsiaal 
Julgamentos efectuados hoje: 
Respondeu em audiência de 

processo correcional Jos? Marti-
nho, ferreiro, de Caeflonha, por 
ter, em Fevereiro de 1913, agre-
dido oom focadas Antonio Fer-
reira Guiné e Rafael Guiné. 

For estes provado que nessa 
ocasião andava perturbado da 
raelo, tendo até dado entrada 
num hospital de alienados, foi 
absolvido. — Advogado, dr. Jai 
me Sarmento. 

Roubo importante 
O sr. João Simões, comer-

ciante desta cidade, queixou-se á 
policia de que, em Miranda do 
Corvo, os gatunos arrombaram 
um armazém que ali possue don-
de lhe roubaram fazendas no 
valor superior a 15:000 escudos. 

Mine;, Limitada 

No dia 13 do corrente mês de Março, na Secretaria 
destes Hospitais, ha-de dar-sé de arrematação, convindo o 
preço, o fornecimento de carne de vaca, que for necessaria 
pars dietas dos doentes hospitaiisados, desde 15 do corrente 
rnêi a 30 de Junho do corrente ano. 

As condições encontram-se patentes nesta Secretaria. 
O Director Substituto, Angelo da Fonseca. 2 

m i n i s t é r i o d a A g r i c u l t u r a 

Mi leu li Eelu i fornis 
Emili tiiliBl li WmIr l Mira 

Arrendamento de lotes dos Ga-
maihões de São Tiago e Vagem Grande 

Faz-se publico que na Secretaria do Conselho Técnico 
da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, se recebem 
propostas em carta fechada até ás 13 horas do proximo dia 21 
do corrente dos lotes n.oí 5 e 7 do Camalhão de São Tiago, 
e 15, 16, 1Q e 21 do Camalhão da Vagem Grande, que não 
foram arrematados na ultima praça, reservando-se o Conselho 
Técnico o direito de adjudicar ou não á proposta mais van-
tajosa, conforme lhe convier. 

As condições do arrendamento são as mesmas que 
foram presentes á ultima praça, e acham-se patentes na Secre-
taria do mesmo Conselho, onde podem ser examinadas todos 
os dias úteis desde as 10 ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 5 da 
Março de 1925. 

Pelo Director, Pedro de Castro Pinto Bravo, 2 

s í h 

Àgeacia em Coimbra: 
Rua Direita, 10 1.® 

A GAZETA DS COIMBRA está à 
venda na TASAOAIUA PATRIA 

Combinada com máquina de 
furar, suissa, marca « MuUor », 
Vande-se na Transformadora Li 
mitada, Rua da Nogueira, onde 
pôde ser vista a funcionar. X 

Armazéns 
f l i u g a m - s e d o i s , m u l t o 
a m p l o s , J u n t a s õ a e s t a -
ção do carrinho Ôe fer-
ro, p o d e n d o s e r u i r p a r a 
a s s a c l a ç f l o o u c l u b . 

D i r i g i r a 3u l io ôe Car-
u c l h o , r u a d a m a d a l e -
na» 4 

arrenda-se oom 4 di-
visões. Rua Edoardo 

Coelho, n.° 107. 1 

P d f i ^ í f a individuo com 
J U f t l / i A l i » pratica toma con-
ta de qu Iquer escrita de casa 
comercial ou industrial. • 

Informa José Simões — P« ç* 
do Comercio, 101. B 

P f l á í f l _ r l f l . P°r f f l o t í v o d o 

A « U a i i w retirada para o 
estrangeiro, trespassa-se com to-
dos.os utensílios, bom local e de 
bom rendimento. 

Informa-se na rua do Lou-
reiro, n.° 9 A das 9 ás 12 a das 
17 ás 21. 4 
Hn a T~ f A mobilado em casa 
^ U c t i l UU particular, aluga-
se. Rua do Correio, 84-1.°. X 

f% dispondo de 8 a 10 
U U w l U contos, precisa-se pa-
ra montar uma industria de 
bons lucros ne6ta cidade. 

Dirigir carta a M". Silva, rua 
Nova da Lomba, n.° 8-—Porto. 

ITan r l c a f l f l n m s CBSa o o m 

V P Á i U O " B O quintal, no 
Alto de Santa Clara. Trata Mi-
guel Adão, Filho, na Secretaria 
da Camara. X 

Vende-se r f i S 
Uma terra lavradia, oom oliveiras 
no sitio do Gorgulhão, limite âe 
Condeixa que parte do norte 
oom a serventia e do sul com a 
regadia. 

Para tratar, dirigir á Avenida 
da Ponte, 6 — Coimbra. 13 

10 contos M
p~cu 

dahdo-se boas garantias. Nesta 
redacção sa dia, jl 

Acaba de 

á 

CELAS 
U m g r a n d e s a l d o â e 

l o u ç a e s m a l t a d a c o m 
p e q u e n o s d e f e i t o s . 

U e n ô e - s e p o r m e t a -
d e d o p r e ç o c o r r e n t e . 

2860 
1890 
2840 
3800 

Para melhor comodida-
de do pubiico também se 
vende louça no mercado D. 
Pedro V. 
Na mercearia continua ren-
dendo sempre mais barato 
Assacar extra, kilo 2880 

» Amarelo claro, » 
Arroz da terra, » 

» Basseiu fino, » 
* Setúbal, » » 

Polvo fino, kilo 12800 
Massas meudas e cortadas 1* 

» 3860 
» em meada, 1.' » 4820 

Bacalhau Nacional, » 6800 
Sabão rosa 1.*, » 4850 

» Amêndoa, » 1860 
Entrega aos domicilio* sem 

despesa par» os clientes DirClMÊI II 
O dividendo deste Banco, re-

lativo ao 2.° semestre de 1924, á 
razão de Esc. 10800 por acção, 
livre de imposto, paga-se desde 
já em todos os dias ateie das 10 
horas ás 12 e das 13 Vs ás 15 
(excepto aos sabados), em essa do 
seu correspondente, Basilio Xa-
vier d'Andrade, Sucessor —Rua 
Oorpo de Deus, 40. 8 

|Àgaa de Caldelas 
Deposito em Coimbra I Ros 

Direita, m , ' 



j u o u w x x x m x w w x m x m x m m w u u i w . 
5 , . . . . 

Calçado ATLAS 
A Empreza do Calçado Atlas, 

Lda., com fábrica e séde no Por-
to, declara que tendo encorpora-
do a firma ATLAS DE COIM-
BRA, Lda., desta cidade, com o 
intuito de poder vender os seus 
produtos em melhores condições 
chama a atenção para as suas 
novas tabelas de preços com 
grandes reduções a partir do 
corrente mez. 

miiÉm industriai mèèmi L" 
Serralharia ftecanica e Civil 

Reparações em maquinas! Caldeiras 
e motores 

Encarrega-se da montagem âe fabrl' 
cas e maqulnlsmos 

Encarrega-se âe todos os trabalhos 
em soldaduras em autagento 

e reparações em autamoueis X 

Cllitfil OiiMS&B 
Fud. ás rtmt ISI.!37#3tt 
lies á« jarsítia, 
!»is li Sús 8«r«l d» 
ffttsíiK >i .ni |7n 

TsUl tST.6£i£i*« 
J«ÍÍM!SS$ÍM, PR fr»j®tseí, PSFAI 

«ti SI to i»s«fcre ít 191! 

4 . 1 0 i e 4 ã 4 $ S S 4 
Itta CoMpwslii*, t sssit wstl-

S& e mí i poderoi* d» Portajal, 
tom («{tres contr» e ri«e» d* 
fogo, »obr« prédio, asiilías, •»-
Ubslecine&tos c risco» atsrití-
»ot. 

Vende-se a da rua 
Visconde da Luz, 
desta cidade, com 
os n.e* 9, 11 e 13 CASA 
e que pega com a 

Gasa Totta. Os pretendentes podem fazer desde já as suas 
propostas em carta fechada, dirigidas a Joaquim da Cruz, na 
Carapinheira do Campo. 

a Também pode ser procurado em Coimbra na Quinta 
da Arregaça, onde vem todas as semanas* 

Armazém 
caixotes e uma carroça de mSo. 

Armazéns do Chiado. X 
H- OQ Q arrendam-se dois an-
U d o c f c o dares separados com 
seis divisões cada um em bom 
local. 

Renda barata — Trata-se com 
Cezar Antero, Santo Antonio 
dos Olivais. 4-A 
n « « n para casal, cosinba,qne 
Ucfeacv também serve de casa 
de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 

Cobrador 
ta redacçSo. 2 
Hg «Q vende-se ou arrenda-se 
VOioC» tima com 24 divisões, 
acabada de construir, na Aveni-
da do Gazometro, A B O D, 
própria para tres familias, com 
uma loja de 210 ma e um quintal. 

Facílita-se o pagamento. Tra-
tar na própria oasa das 8 ás 17 
horas. 4 
Hg «a RlO, arrenda-se oom 
U(%»CB cinco divisSes e terraço 
na rua n.° 11. Trata-se na mes-
ma rua e na do Sargento Mor, 
n.61 14-24. 2 

Executam-se 
dactilografados. Nesta redacçSo 
se dia. 2 

Figueira SSfF.SE 
Alves») prédio situado no Vizo, 
com vistas para o mar e terra, 
de rez do chio, 1." andar e sotas, 
mobilada, com quintal e depen-
dencias anexas habitaveis, |com 
agua e luz electrictt. 

Aceita propostas, José Manso 
Preto Coimbra. 8 

Mobiliário 
cheio duma oasa. Esplendidas 
mobílias, sala de janta', sala de 
visitas, magnifico piano, louças 
Bacarat e Limoges, e infinidade 
de outros adornos. 

Nesta redacçSo se diz. 2 

Perdigueiros novos 
_ pura 

raça, vendam-se. Nesta redacçSo 
se diz. 1 
P n 1 Í J n r d e moveis habíli-
Á. UÂXllUA tado, com pratica 
de enceramento de soalhos, ofe-
recesse a jornal ou oomo se com-
binar, a casas particulares e de 
moveis, 

Nesta redacção ae dia, p 2 

(hmrtna alneamisfl com 

y U t t A b U » e Bem mobilia na 
PensSo Central. Rua Visconde 
da Luz, 72-8.°. 

(Antiga casa Bazar de Paris). 
H A M 7 c o m aigamapratica, 

ir precisa-se na «Bar-
bearia Central», Santa Clara. 1 

Trespassa-se ST 
cimento de mercearias e vinhos, 
na rua do PadrSo, 63 a 65. Esta-
çSo Velha, Coimbra. 2 

a * uma ma-
quina de 

escrever, «Remington», com pou-
cos dias de uso, e uma maquina 
de costura, «Memoria», em per-
feito estado de conservaçSo. 

Informa-se na Avenida Na-
fsrrpf ffl, X 

Vendem-se 
no Beco da Anarda. Para dar 
informações, Adelino dos Santos, 
Arregaça— Varandas. 3 

T T o t i í I O . O O u m m o t o r a 

V C Í l U . C " & D gazolina de 
7 l/i H. P., um dinamo 110-54 
amperes, uma bomba para tirar 
8gua, correia, quadro de distri-
buíçSo, e deposito para agua. 

Nesta redacçSo se diz. X 

Vende-se uma auto -
bomba a ga-

zolina, montada em um carro 
que serve para regar em quinta 
que tenha mais que um poço. 

Para ver e tratar na oficina 
de José Domingos Baptista, rua 
do Arnado, n.° 155. 2 

V f i n r l f t - C A n m P i a n 0 d e 

V U J 1 U . U - S U estudo, para 
tratar na rua dos Militar, 34. X 
Vende-se um lote de 

terreno com 
825 metros, com agua de nas-
cente, e oasa, no sitio melhor de 
Santo Antonio dos Olivais. Para 
tratar na rua da Sofia, 90. 2-a 

Víll l d O . f l A
 nm

 P r é d i o d e 

V U J J . U U - B U casas de habi-
taçSo muito espaçosa, com um 
grande telheiro coberto de telha 
para recolhimento de gado, e 
terra anexa de semeadura com 
oliveiras, situado na Ademia de 
Baixo e que confronta ao Norte 
com Azinbaha publica, ao Poente 
e Sul oom estrads da Figueira, 
ao Nascente com serventia parti-
cular. 

Arrendam-se as terras de se-
meadura —• Ch&o do Poço e Man-
ga — situadas proximo a este pré-
dio. 

Para tratar em Coimbra 
Rua dos Militares, 8 X 

4ó r m f . n a F r e c i s a" s e dflS-
O U J l b U B ta importancia 

sobre letra, dando todas as ga-
rantias. 

Carta a esta redacçSo com as 
iniciais B. V., e indicaçSo de ju-
ros e demais condições. X 

P e n s ã o R i t a 
Bom tratamento familiar co-

mida á descriçSo, também ha 
quartos mobilados. Preços ba-
ratos. 

Roa Corpo de Deus, 112. X 

H i r t a r 
Miranda do Corvo 

De taaquim Antonio 
Pedro. - Fabrico de ti-
ioio, em todas as di-
mensões^ X 

Quinta 
Vefide-se com oasa de habi-

taçSo, a quinta da Senhora do 
Carmo, porto da Conraria, mar-
gem esquerda do mondego. 

Com vinha para cem pipas, 
(na media) cem decalitros de 
azeite, fructas de toda a quali-
dade, mata, 9 uma muito boa 
adega oom todos os utensílios 
precisos no fabrico do vinho, 

Terras para milho que podem 
produzir seis moios, 860 alquei-
res, muitas madeiras, lenhas e 
matos. 

Trata-se na mesn^ quinta 
com o caseiro, José dos Santos 
Cardoso. 4 

Von de-se em uma daa prin* 
cipais ruas do Penedo da Sauda-
de. Nesta redacçSo se diz. X 

sa M i l 
Esta casa é a que mais bem 

serve almoços e jantares a preços 
modicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mesa recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ACEIM-SE COMENSAIS 

UlUÍI ir, 1-3-5 
Coimbra 

PROUEm os Bifes d 
Portuguesa e o delicioso 
Bacalhau, d Sílua Reis 
no Restaurante Penin-
sular. 3 

José SaaOedra 
Medioo dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, ft 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° 690 

em chapa e uidroa cortados por medida, uende 
nas melhores condições a 

G A S A H A V A N E S A 

®£ & nMm P»iílIA 
2 luiITUIU 
% A Z V L E J O S e 

| f T V B A O E N 8 

5 — 
r , . v ^ 

m Avenida Sá da Bandeira JS 
IH • '»"" q-t nm Ml HMII.HH ^ f ^ 

** Telefona 5 1 2 « 
vmwi 

M 0 0 £ i 0 X 7 X A Z d i w 
- - - Companhia ds Seguros -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
S«faioi mnitlBoa, HerrssípeB( laaaHos, svevea, aria-

tils, agrtaoías, roubo a automovrii, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRÃ i x 
CARDOSO ã C* (CãSã Hãvanêsa) 

EMEÕ10 HEBOiCÒI 
ibiçalos Mllagrvsos 
•pUMBMte M e l i a M 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgiSo, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Das 12 ás 16 horas 
fina Visoonds d« E>uS, 14 

Telefon® proviaorio a.» 66 

Prccisam-se 50 a 
70 contos. Nesta re-
dacçâo sc diz. 
Fernandes Ramalho 

Clinica geral 
Consultas das 13 ás 15 hiorss 

Una Vwcoade ds Lu», 88. 

Domingos Lara 
VIAS URINARIAS E SÍFILIS 

Bas Ferreira Sorgss, 1SJ-1,9 
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0 ACTO ELEITORAL 
Aproxima-se o acto eleitoral 

e em todos os campos políticos 
se manifesta uma certa activida-
de, uma preparação para a luta 
que promete ser renhiria. 

Grande diversidade de opi 
niSes e os mais exaltados já opi 
nam p*la violência se preciso fôr, 
para atingir os seus fins. 

Nós condenamos tais proces-
sos por improprios de gente ci-
vilizada e que sBo a negação abso-
luta dos sãos prinoipios da de-
mocracia. 

Entendemos que 6 preciso lu-
•tar para vencer. 

Mas, queremos uma luta leal 
á clara luz do dia, que seja a 
prova insofismável, que os Go-
vernos da Republica não transi-
girão com a desordem e defende-
rão por todas as formas possí-
veis ao seu alc&nce o prestigio 
da Republica, que seria forte-
mente abalado, se o povo não 
pudesse ir tranquilamente sem o 
temor das ameaças cumprir o 
seu mais sagrado dever de ci-
dadão. 
! Compete, agora, aos partidos 
di Republica, iniciar vida nova, 
apontando aos eleitores os cida-
dRos que reunam maior nnmero 
de qualidades para o desempenho 
do difícil mandato de represen-
tante do povo; escolhendo ho-
mens competentes e ef-tudiosos e 
republicanos de sã moral, que 
façam leis inteligentes e hones-
tas, que concorram para o res-
surgimento de Portugal, para a 
dignificação da Republica. 

E' preciso, para honra do 
Parlamento, que " naquela casa 
deixem de ter entrada os que 
na<*a sabem e nada produzem, 
l i n c e s desconhecidos, que teem 
tonado de assalto alguns dos al-
to» mrgèa públicos da confiança 
d»* Re, ublica ti que tanto tem 
contribuído para o estado de atra-
so em que nos encontramos. 

Chegou a hora de todos com-
preenderem, ser necessário e im 
prescindível para bem da Repu-
blica, prestar culto á competên-
cia, oolocando á frente dos nego» 
cios públicos, creaturaa que pe-
los setts conhecimentos pelo seu 
trabalho e honradez podem pres-
tar muitos e relevantes serviços 
ao país, concorrendo com a sua 
íntelígencia e com o seu saber 
pata a solnção dos mais impor-
tantes problemes da vida nacio-
nal aos quais estão intimamente 
ligados o engrandecimento de 
Portugal e o bem estar do povo. 

Não esqueçam os republica-
nos as velhas promessas dos sau-
dosos t«mpos da propaganda. 

O povo espera por elas com 
Impaciência, e precisa converte-
las em factos reais porque essas 
promessas são BB mais justas e 
legitimes aspirações do povo de 
Portugal, dei-te povo trabalhador 
de tão nobres e elevadas tradi 

Sorgo Lârcher 
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A GAZETA DE COIMBRA 
eaíá & venda no quiosque da Pra 
ça 8 de Maio. 
JBSãfc 

U M M i M 
HOMENAGEM A CAMILO 

Promovida pela Universidade 
Livre, realiza o sr. Vitorino Ne-
mesio, no salão nobre da Camara 
Municipal, uma conferencia so-
bre Camilo Castelo Branco, no 
dia do aniversario da morte des-
te grande prosador. 

Nos tres dias antecedentes 
realizar-se-ão também, em locais 
que serão previamente indicados, 
varias leituras comentadas, oom 
caracter popular, de s Igumas 
obras de Camilo. Essas leituras 
serão feitas pelos srs. Antonio 
de Sousa, Martins de Carvalho, 
José Crespo, Campos de Figuei-
redo, J. Vasconcelos, e Almeida 
Costa. 

Na sessão promovida pela Bi-
blioteca Municipal usará da pa-
lavra o sr. Mário de Castro, como 
representante da Universidade 
Livre. 

C u r s o d e E s p e r a n t o 
° Na Biblioteca Municipal (se-
de provisoria da Universidade 
Livre) está aberta a inscrição de 
alunos para um curso de Espe 
ranto regido pelo sr. Eugénio 
Eliseu. 

Trabalhos Manuais Educa-
t ivos 

O professor sr. A. Viana de 
L«mos vai fazer uma serie de 
lições, para pr< fessores, sobre 
Trabalhos manuais educativos. 

A inscrição está aberta na 
sede provisoria U. L. e na do 
Grémio dos Professores Primá-
rios. 

G u r s o de Traba lhos Misto-
ria de Portugal 

O professor sr. Almeida Cos-
ta vai iniciar brevemente, em 
local que será previamente anun-
ciado, um curso de Histeria de 
Portngal. 

G u r s o E l e m e n t a r de Fran-
c ê s 

Está aborta a inscrição para 
Um curso elementar de francês 
na sede do Sport Club Conim-
bricense, Largo da Freiria, 14. 

Este curso, regido pelo pro-
fessor sr. Viana de Lemos, rea-
liear*se-há naquele mesmo Club. 

U M A H O M E N A G E M 
Os alunos de Histologia da 

Faculdade de Medicina de Coim-
bra vão enviar brevemente uma, 
mensagem de saudação ao grande 
Babio espanhol, D. Santiago Ra-
mon y Cajal, o maior histologia 
t» dos últimos tempos e a quem 
a Espanha acaba de erigir uma 
estatua. 

Esta manifestação dos estu-
dantes obteve o melhor acolhi-
mento no meio scientífico de 
Coimbra, pois Ramon y Cajal 
àlêffl de ter sido professor do sr. 
Dr. Geraldino Brites, director do 
Institoto de Histologia, já bene-
ficiou este Instituto, com a ofer-
ta Valiosas colectes. 

FOOTBALL 

Resultado dos desafios reali» 
sadoa ante-ontem, para disputa 
do campeonato local í 

4.aa categorias—O Sport mar-
ca dois pontos por falta de com-
parência do Avi2. 

3."* categorias (2.6 Divs&o)— 
O Progresso venceu os Lusita-
nos por 4-2. 

Idem—O União venceti o Mo-
derno por 8-0. 

1 ." categorias—O União ven-
ceti o Nacional por 8-2. 

Idem-*-A Académica Venceu o 
Modeíno por 8 0. 

Desafios marcados, na fiassão 
dentem da A. F. C., para do-
mingo, 15 í 

4 "c í t eeor ias - Conimbricenses-Aca-
démica, ás 8,15; ju ! í , J. Baptista Duarte, 
do M. P. C. 

Santa Clara-Sport, ás 10 horas; julí, 
Adolfo Teles, do U. F. C. C. 

a . " categorias (1.* Divisão) - Unifio-
Aca^emica, ás 12; juiz, Eurico Ferreira, 
do S. N. ^ 

Sporí-Avls, ás 13,30; juiz. Borges de 
Mslo, do U. P. C. C 

1 . " categorias — Colinbra - Figusira, 
ás 15,30; juiz, Luiz Lucas, do U P. C. C. 

Domingos Lara 
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Sas fornir» Sortes* 111-1/ 

A IGREJA VE-
LHA DE SANTA 

CL ABA 

Ju!ga-se resolvida a aqui-
sição deste monumen-

to para a posse da 
cidade 

Sentimos a maior satisfação 
em poder noticiar que Sxaytigae 
veneranda igreja do primitivo 
mosteiro de Santa Clara, que a 
Rainha Santa ajudou a fundar e 
que escolheu para se internar 
como religiosa depois da morte 
de seu marido, o rei D. Dinis, 
vai passar á posse da cidade, como 
6 desejo de todos os conimbri-
censes e de quantos anceiam vêr 
respeitado o que resta daquele 
convento, que devia ter sido de 
extraordinarias dimensões. 

Ontem esteve em Coimbra o 
sr. Abeeassis, director geral dos 
monumentos nacionais, para se 
informar pessoalmente deste as-
sunto, tendo se reunido o Conse-
lho de Arte e Arqueologia, que 
dele se ocupou também em ses-
são expressamente convocada para 
este fim. 

As informações que recebe-
mos, é que esta tão debatida 
questão está prestes a ter a dese-
jada solnção com o pleno acordo 
do sr. D. Miguel d'Alarcâo, pro-
prietário dessa antiga igreja. 

Sua ex.* propôs a cedência 
das ruinas desse templo com o 
arrendamento a longo praso—99 
anos—revertendo o produto des-
sas rendas a favor das obraB que 
ali Be vão fazer. 

Oremos serem estas as condi-
ções dessa çedencia e assina nos 
apraz testemunhar a sua ex.* 
quanto a cidade lhe ficará devendo 
por este seu gesto de generosi-
dade, muito para agradecer e 
para louvar. 

E não só esses agradecimen-
tos cabem a sua ex.1 mas ao Con-
selho ds Arte e Arqueologia, 
muito especialmente aos srs. An-
tónio Augusto Gonçsives e To-
más da Fonseca, e a quantos ha 
longos anos Vesrn justamente fa-
zendo apelo p«ra esto solução. 

Mais um monumento poderá 
a nossa terra oferecer á admira-
ção dos seus Visitantes, desapare-
cendo das ruinas desse antigo 
templo o estado de abandono a 
que rio tem sido votado. 

Niucimm 
ftsainaiaraa pagas 

Assinatura n.u 12, Alberto 
Rocha, até 20 de Jnlho. 

Idem n,° 25-A, D. Ana Pa-
checo de Barros Coelho, até 7 de 
Junho. 

Idem n.° 122, João Baptista 
de Asevcdo, até 1 de Novembro 

l iem n.° 1104, Carloa Raivo 
da Costa, 2 anos, até 1? de Ou-
tubro do corrente ano. 

Pedimos ace nossos estima-
dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas. 

Fazemos êste pedido afim de 
evitar aa avultadas despesas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do es* 
tranjeiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos, os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Abreu Pinto 
i^cdico 

R e t o m o u a s u a e l l n l e a 
tua Ferrai!5* Borgas, 80 

Telefone 206 

Serviços para jantar de 6 e 12 
pessoas.—A MELHOR LOUÇA 

ESMALTADA Louças 6 Vidros 
vendem nas melhores condições de preço 

P l á c i d o V i c c n t c & C . % L . d a 

Telef. 453 I^JFL m S O T p l COIMBRA 
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C O N C U R S O 

HE Fl| mi 1 llilsi m liífBiafs 

Recons tru iu , r e f o r m a n d o 
A vida inteira à n a ç ã o ; 
Mas f i c o u s e m p r e s a n g r a n d o 
Da cruel e x e c u ç ã o . 

As c a d e r n e t a s para o n o s s o c o n c u r s o de F iguras 
His tór i cas Nac iona i s já e s t ã o à v e n d a na TABACARIA 
PATRIA, na rua da S o f i a . 

O S I f U f l ^ I O 
Faleceu o sr. Miguel Costa, 

operário de alfaiate, honesto e 
bom chefe de familia. 

Era pai do nosso amigo sr. 
Joaquim Costa, a quem envia-
mos es nossos pêsames. 

— Também faleceu a menina 
Maria Isabel, filha interfamante 
do sr. Francisco Berardo de An-
drade, amenuense da Admicis 
tração deste Concelho. 

Apresentamos sentidas condo® 
lenciaa a teda a familia. 

ô « 9 
ALMALAGUE2, 8. - Fale-

ceu, como a «Gazeta > noticiou, a 
sr.8 D. Maria diP Graça Pereira 
Dias Ferreira, mãe doe srs. dr. 
Angelo Ferreira, dr. Alvaro Fer-
reira e Albano Ferreira, nesta 
localidade, no dia 4 do corrente. 

A sua morte foi chorada por 
todo o povo daqui que conside-
rava a distinta senhora como um 
verdadeiro exemplo da virtudes. 

O sou funeral realisou-ee no 
dia ô com grande solenidade, 
abandonando muita gente os tra4 

balhos campestres para acompa-
nharem à stta ultima morada 
aquela que eles chamavam «a 
mãe dos pobres». 

De casa ao cemiterío organí-
zaram-ae diversos turnos dos 
quais fizeram parte, álem de ou-
tras individualidades, os srs , dr. 
Mário de Almeida, presidente da 
Camara Municipal deate conce-
lho j Adriano Lucas, Cunha Ma-
tos e José Alves Pratas, mem-
bros da mesma Cum&ra, dr. Al-
meida e Sousa, Jolio da Ctinh» 
Pinto, dr. Jaime da Encarneção, 
Manuel Cori eia Ferrer, Capitão 
Rascão, Antonio Lemos, Manuel 
Ferreira Mateus, José Bernardo, 
Julio Paulo Martins, Amadeu 
Paulo Rodrigues Guedes s Dar-
lindo Ferreira. 

Depois da cerimonia religiosa 
ficou o cadaver depositado em 
jazigo da familia, á beira do qual 
o sr. Amadeu Paulo Rodrigues 
Guedes, professor oficial em Vila 
Nova de Miranda do CorVo pro-
feriu algumas palavras, relatando 
aa nobres e distintas qualidades 
de que erà dotada a senhora es-
jániaj sa* aadriyha, — Q, 

ll e M m § MM ia 
Por nSo ser seguido o traça* 

do premitivamente feito, Jpare-
ce-nos que ainda desta vez não 
vae por deante a construção da 
estrada que deve ligar o lugar de 
Ceira com o Senhor da Serra, 
obra para que o capitalista sr. 
José Pereira Cardoso contribuiu 
com a verba de 60:000SC0. 

O importante melhoramento, 
que muito contribuirá para o 
deaenvolvímsnto do pitoresco In» 
gar, anualmente visitado por 
milhares de pessoas, está sendo 
entravado por utna raeia d azia 
de empatas que pretendem quê o 
projecto seja alterado, pata va-
lorizar, art que parece, proprieda-
des que teem ftaqnela região, 
dando esse facto motivo pera 
que o sr. Pereira Cardoso se 
encontre na disposição de retirei 
a verba acima citada qus desti-
nar* para fim diverso. 

Para ôste facto chamámos a 
atenção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, que no caso deve 
intervir, pois nSo deVe admitir-se 
qus por motivo de interesses par-
ticulares, e talvez políticos tam-
bém, se prive o publico de um 
grande melhoramento que repre-
senta o desenvolvimento de uma 
reg.:3o. 

A mater ça do mês da Feve* 
reiro no Matadouro Municipal foi 
a seguinte! 

84 bois, com o peso de 23:402 
quilos; 122 vitelas, com o pese 
de 6:022 quilos; 3:596 carneiros, 
com o peso de 21:324 quilos, e 
152 porcos, com o peso de 15:810; 
total, 66:558 quilos; para mais 
4:0-16 quilos do que em ©gusl 
mês de 1924. 

Na fabrica de porcelana. Por» 
celans, Ld.% foi colhido pela en-
grenagem duma maquina, o ope-
rário Sebastião da Costa, de 82 
anos, de Vileirinho, Brasfemes, 
que recebeu um largo ferimento 
no ante-braço esquerdo que teve 
de ser suturado com 27 pontoa 
naturais. Foi pensado no Banco 

I do Hospital da Universidade, 

II 
R e u n i õ e s 

No domingo passado houve uma au-
dição musical, em casa do sr. dr. Ber* 
nardo Aires, Que esteve bastante con-
corrida, peta nossa sociedade elegante, 
Melle Bernardo Aires, executou al-
guns trechos de musica admiraveis. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
O. Alice Ramalho Or t igão Sandí. 
A'nianhâi 
Dr. josé Rodrigues d'Oliveira. 

Nascimento 
Em Manteigas, deu á luz ujna ereatt-

$â do sexo masculino a sr.» D. Maria 
José da Silva Eusébio Viegas Batista, 
esposa do s r . dr. Amadeu Viegas Batis-
ta, distinto médico. A seus paise avós 
sr. Santos Eusébio e sua esposa, envia-
mos os nossos sinceros parabéns. 

D o e n t e s 
Tem passado bastante incomodado 

de saúde aguardando o leito, madame 
Beatris Olrêo de Morais. 

Desejamos rápidas melhoras l s. ex.1 . 
— Estes últimos dias, tem sentido ai» 

gumas melhoras o general i r . Iveos Fer-
ras:, 

P a r t i d a s 9 c h e g a d a s 
Partiu para Lisboa, o sr. Conde dt 

Condal. 
— Esteve em Coimbra, regressando 

já a Lisboa, acompanhado de sua esposa, 
a sr ." D. Aline de Brito, o fir. dr . Her-
culano da Rocha Qomes. 
* — Encontra-ie ehtre nós o sr . Ma-
nuel Trigueiros. 

— Regressou da Ouarda o »r. Pedra 
Se8sCPais. 

— Está em Coimbra, acompanhado 
de sua espose, o sr. Serra e Moure. 

— Vinda dé Lisboa, encontra-se n o -
ta ddade Maderaolsele Fernanda Laref. 

da Grande Guerra 
Agencia em Coimbrã 

Secioa protàstôfea — ínscra» 
veu-se como sócio protector o sr, 
tenente Adriano SimSes de Sons» 
Riboiro. 

Ofertai—Á Comissão Exe-
cutiva da Camara Municipal d» 
Coimbra, tendo em consideração 
os iins benemeritos desta Ligai 
dispensou esta Agencia do paga-
mento da respectiva taxa cama-
rária pela colocação de uma ta-
boleta na sua eede provisoria, 
A Direcção da A gene» da L. C. 
G. G. s» Ceimbra manifesta á 
Ex.* Comissão a sua gratidão 
pelo euxilio prestado. 

f>eiegação de Poiarea--A Beda 
acha-se instalada numa depen-
dência da Camara Municipal des-
se concelho, pôr graciosa con-
cessão da Comissão Executiva da 
mesma Camara, a quem esta 
Agencia agradece reconhecida-
mente o valioso auxilio prestado 
aos fins patrioticos da Liga. 

flasiatenoia clinica —A' de* 
legação da L. C. G. G. em Poia-
res foi feita pelo Ex.®0 Sr. dr. 
José de Albuquerque Sanches 
da Gama, ilustre facultativo mu-
nicipal dessa vila, a valiosíssima 
oferta da prestação gratuita da 
serviços clínicos aos associado! 
di L, C. G. filiados naquela 
Delegação, mediante a apresen* 
tat;ão do seu cartão de identidi* 
de. 0 mesmo distinoto medicOí 
ir.sci eveu-se como associado da-
quela Delegação dando & sua in* 
condicional adesão á obra meri-
tória em que a L. O. G. G. s« 
empenha. 

A GAZETA DB COIMBRA, está à 
Vfinda na TABACARIA JPATEU, 
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Sortido completo de fazendas brancas, retrozeiro e 
ncvidades. : : : : RETALHOS QUASI DE GRAÇA I 
Especialidade em peúgas, meias, bordados e rendas. 

A r c o d P A I m e d i n a — C O I M B R A | : Semppe mais bapato ! 

MOUIHEHIQ flSSOGIBIian 

Associação dos Artistas 8 A » V W WW t M i í » - • '"•-'i -
O sr. Joaquim Domingues, di-

gníssimo chefe do distrito, visi-
tou na ultima sexta-feira a escola 
desta simpatica e benemerita as-
sociação mutualista, tendo para 
com a direcção e o professor da 
pscola, sr. Oarlos Alberto Pinto 
de Abreu, palavras de louvor 
pela forma como estio traba-
lhando pelo desenvolvimento da 
instrução popnlar nesta cidade e 
pela dedicação como aquele pro-
fessor, com tanto saerifioio e tra-
balíio, vem dia a dia com um es-
forço enorme ministrando o en-
sino a tantos e tantos alunos que 
na ancia de aprender ali vão pro-
curar o pão do espirito. 

Sua ex.* disse ainda que es-
tava trabalhando junto das ins-
tancias superiores, conforme lhe 
foi solicitado pela actual direcção, 
no sentido de, pelo governo, ser 
auxiliada como precisa e merece 
a escola desta altruista associa-
ção de socorros mutuos. 

Realisando-se no proximo do-
mingo, 15 do corrente, pelas 20 
horas, na séde da Associação dos 
Artistas, uma sessão solene para 
distribuição de prémios aos alu-
nos da escola que mais se eviden-
ciaram nos estudos no ultimo ano 
lectivo, para cuja sessão estão 
convidados a tomar parte os srs. 
ministro da Instrução Public», 
autoridades civis e militares, rei-
tores, directores e professores dos 
vários estabelecimentos de ensi-
no, Universidade Livre, e outras 
colectividades e individualidades 
em destaque no nosso meio so-
cial, os corpos gerentes da Asso-
ciação dos Artistas convidam os 
socios e suas famílias a assistir a 
essa festa solene. 

Associação do Classe dos Empre> 
gados Meaores do Estado 
Afim de se avistar com oa 

COrpos gerentes da séde central 
é assim a comissão administrativa 
da delegação em Ooimbra desta 
Associação poder, com bases se-
guras, terminar com o conflito 
susoitado entre esta comissão e 
os ex-corpos gerentes e para que, 
pela base, cáia a declaração de 
«í^uem que enganou uma grande 
parte dos socios em dia, dizendo» 
lhe que a séde estava dissolvida 
e portanto a delegação não tinha 
razão de existir, seguiu hoje para 
Lisboa o tesoureiro da comissão 
administrativa, sr. Umberto Ri-
beiro da Cruz. 

8 
"GENTE NOVA,, 

O turismo 
O deputado sr. Plinio da Sil-

va apresentou ao parlamento um 
projecto de lei pelo qual as re-
ceitas que constitugm o fundo de 
viação e turismo criado por de-
creto n.* 7037 passam a ser de-
positadas mensalmente na Caixa 
Geral dos Depósitos para serem 
integralmente aplicadas á con-
servação, policia, reparação e 
construção das estradas. 

Essas receitas são só as que 
dizem respeito á viação porque 
as outras continuam a pertencer 
ás comissões de iniciativa de tu-
rismo. 

Recomeça por estes dias a pu-
blicação em Condeixa do quinze-
nário Gente Nova, que ha tempo 
se encontrava suspenso. 

Dirigirá este quinzenário, o 
redactor principal, sr, José Pires 
Machado. 

" M o Pfniiiie" 
Afim de discutirem e aprova-

rem os estatutos do «Sargento 
Previdente», que tem por fim, 
principalmente, socorrer as viu-
vas e filhos dos sargentos, estive-
ram reunidos nesta cidade, dele-
gados daquela briosa classe das 
diversas unidades do país. 

Apesar da sua curta existên-
cia, aquela patriótica e beneme-
rita instituição dietríbniu subsí-
dios que montam já a muitas de-
asenas de milhares de escudos. 

Rua Sargento Mór, 28-1.°-E, 
na Quarta-feira, ás 20 e Vi ho-
ras. 

TEMA — Os elementos basi-
lan» da religião pratica, 
, * Jfofrjtfklám, m 

Ontem de manhã deu entrada 
no Hospitel desta cidade, com PS 
pernas qnasi decepadas, o menor 
de 14 anos, Manuel Gonçalves 
Turra, operário duma fabrica de 
serração, natural de Pombal, que 
proximo daquela vila foi colhido 
por um comboio de serviço. 

O desgraçado vinha sofrendo 
horrorosamente e, pouco depois 
de ter dado entrada no hospital, 
as pernas foram-lhe amputadas. 

O seu estado é bastante me-
lindroso. 

Pelos TRIBUNAIS 
Civel e Comercial 

Distribuição em 9 de Março: 
Ao 2.° Oficio, Faria: 
Acç3o comerciai requerida pela So-

ciedade de Fazendas, Lda. com séde em 
esta cidade contra Gustavo Coelho Go-
det, de Figueiró dos Vinhos . -Advoga-
do, Dr. Ambrosio Neto. 

Ao 3.° Oficio, Calisto: 
Emancipação requerida por Maria da 

Conceição, de Cernache, a favor de seu 
filho Joaquim, de 18 anos. 

Ao 4.° Oficio, Bri to: 
Acção de despejo requerida por 

Afonso Antonio Garcia contra Antonio 
Henriques Castanheira, ambos desta ci-
dade. - Advogado, Dr. Ambrosio Neto. 

Convite 
Teodora da Conceição Ounha, 

seus filhos e genro, participam 
ás pessoas da sua amizade e re-
lações que ámashã quarta-feira 
11 do corrente, pelas 8 horas da 
manha mandam celebrar uma 
missa na igreja de S. Bartolo-
meu, sufragando o 1." aniversa-
rio do falecimento de seu chora-
do marido, pae e sogro José da 
Cunha, agradecendo antecipada-
mente a sua comparência a este 
piedoso acto. 

Coimbra, 10 de Março de 
1925. 

U!|JH Fl 

Loteria 
R JZ àz. m a r ç o 

Premio mto 3iio:ooo{oo 

Arlindo Silva Ferreira (au-
sente), D. Ismenia S. Ferreira 
Fonseca, seus filhos e noras, 
mandam resar Uma missa na 
quinta-feira ás 10 horas, na igre-
ja da Sé Nova, sufragando a al-
ma de sua esposa, nora e cunha» 
da, agradecem desde já ás pes-
soas que assistirem. 

Agua de Caldelas 
Deposito em Coimbra í Rua 

idos a Julio da Cunha 
il 

L a r g o â a s A m e i a s 
C O I M B R A 

Para os devidos efeitos se faz 
publico que Antonio dos Santos 
Borges, casado, gerente comercial 
da Vaccum Oil Campanv, resi-
dente em Yizeu, revegou o man-
dato que havia conferido a Au-
gusto da Silva Dias, casado, ne-
gociante, residente no logar e 
freguesia de Taveiro, desta co-
marca de Coimbra, constante da 
procuração de 30 de Junho de 
1922, exarada no cartorio do no-
tário da comarca de Vizeu, dr. 
José de Soveral Martins. 2 

núncio 
Pelo J U Í Z O de Direito da co-

marca de Coimbra e c»rtorio do 
escrivão do 5.° oficio, foi por 
sentença de quatro de Fevereiro 
corrente, que foi devidamente 
intimada e transitou em julgado, 
autorisado o divorcio entre os 
conjugues Dona Carolina Braga 
e Miguel Braga, ambos desta ci-
dade, com o fundamento n.° 4.° 
do artigo 4.° de Lei de 3 de No-
vembro de 1910, com custas e 
selos pelo Reu. 

O escrivão do 5." oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz do Civel, Alexandre 

d'Aragão. 

Quinta 
Vende-se com casa de habi' 

tação, a quinta da Senhora do 
Carmo, perto da Conraria, mar-
gem esquerda do mondego. 

Com vinha para cem pipas, 
(na - media) cem decalitros de 
azeite, fructas de toda a quali-
dade, mata, e uma muito boa 
adega com todos os utensílios 
precisos no fabrico do vinho. 

Terras para milho que podam 
produzir seis moios, 360 alquei-
res, muitas madeiras, lenhas e 
matos. 

Tratasse na mesma quinta 
com o caseiro, José dos Santos 
Cardoso. 8 

Armazéns 
Hlugam-ae dois, muito 
amplos, Juntos õa esta-
çflo ôo caminho Òe fer-
ro, poôenôo seruir para 
associação ou club. 

D i r i g i r a 3 u l l o âe Car* 
u a l h o , r u a â a m a d a l e -
n a . 3 

Armazém «syrs 
caixotes e uma carroça de mãn. 

Armazéns do Chiado. X 

Ajudante t ^ t 
curso de escrituração comercial, 
deseja escritorio onde possa pra-
ticar. 

Resposta para o Instituto Pe-
reira de Sousa, Praça do Comer-
cio. 2 

0 dividendo deste Banco, re-
lativo ao 2.° semestre de 1924, á 
razSo de Esc. 10000 por acção, 
livra de imposto, paga-se desde 
já em todos Os dias úteis das 10 
horas ás 12 e das 13 Vâ ás 16 
(excepto aos sabados), em casa do 
sett correspondente, Basilio &as 

Vier d'Andrade, Sueessçf Rua 
Oorpo Â® Í3«9B< 40? $ 

OsL<2 A. P 8 r a cas&l< oosinha, que 
VJCwsseli também serve de casa 
de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 
p g q o vende-se ou arrenda-se 

u m a Com 2i divisões, 
acabada de construir, na Aveni-
da do Gazometro, A B C D, 
própria para tres famílias, com 
uma loja de 210 m- e um quintal. 

Facilita-Be o pagamento. Tra-
tar na própria casa das 8 ás 17 
horas. 3 
P j j j j q RlO, arrenda-se com 
VlcABoi cinco divisões e terraço 
na rua n.° 11. Trata-se na mes-
ma rua e na do Sargento Mor, 
n.0 ' 14-24. 1 

dispondo de 8 a 10 
O U v l U contos, precisa-se pa-
ra montar uma industria de 
bons lucros nesta cidade. 

Dirigir carta a M. Silva, rua 
Nova da Lomba, n.° 8 —Porto. 

Trespassa-se SX 
cimento de mercearias e vinhos, 
na rua do Padrão, 63 a 65. Esta-
ção Velha, Coimbra. 1 

V o n r i o . s a a u m P i a n o d e 

¥ e i i u c - a o estudo, para 
tratar na rua dos Militar, 34. X 

Vende-se 

Escrita 

H q q q respeitável, recebe duas 
V/Cfc»C& meninas ou dois peque-
nos estudantes. 

Rua dos Militares, 34. 6 
H Q H Q Vende-se nova, com 
U O i l S » 17 divisões e 900 012 de 
quintal, um andar vago, duas 
entradas e de bom rendimento, 
no melhor ponto da Estrada da 
Beira. Informa-se no Calhabé, 
206. ' X 

f l f t h r n r l n r P r e c i s a B e ' I n * 
u u u r a u o r forma-se nes-
ta redacção. 1 
Executam-se 
dactilografados. Nesta redacção 
se diz. 1 

Empregado d
e
e SZ 

zem, precisa-se devidamente ha-
bilitado, na União, Lda. X 

individuo com 
pratica toma con-

ta de qualquer escrita de casa 
comeroial ou industrial. 

Informa José Simões — Praça 
do Comercio, 101. 2 

Figueira 
Alves», prédio situado no Vizo, 
com vistas para o mar e terra, 
de rez do chão, 1." andar e sotão, 
mobilada, com quintal e depen-
dencias anexas habitaveis, com 
agua e luz electricá. 

Aceita propostas, José Manso 
Preto -— Coimbra. 2 

Mobiliário t0Tí S 
cheio duma casa. Explendidas 
mobílias, sala de janta>, sala de 
Visitas, magnifico piano, louças 
Bacarat e Limoges, e infinidade 
do outros adornos. 

Nesta redacção se diz. 1 

P & d f l L r í f l . P o r m o t f r ° d e 
J. £»\am»A At» retirada para o 
estrangeiro, trespassa-se com to-
dos os Utensílios, bom local e de 
bom rendimento. 

Informa-se na rua do Lou-
reiro', n.° 9 A — das 9 ás 12 e dae 
17 ás 21. 3 

P f t T l s ã f t Alugam se quar-
À D U P O I U tos e aceitam-se 
comensais. 

Bom tratamento e preços mo-
dicos. Largo do Romal, 27, 
Ooimbra. 3 
P o s a â . e o UMA casa de 

pensão bem mo-
bilada e com bastante freguezia. 

Nesta redacção se dia. 3 
P f t l T lí f tT» moVeis habili-
X U A J . U U 1 tado, com pratica 
de enceramento de soalhos, ofe-
rece-se a jornal ou como se oom» 
binar, a casas particulares e de 
moveis. 

Nesta redacção se dia. 1 

f l n a r f n mobilado e m casa 
^ U f t i «w particular, alnga-
se. Rua do Correio, 74-1.°. X 
Hn n r>f f t o alugam»se com 
V U A I b U S e s e m mobiKa na 
Pensão Central. Rua Visconde 
da Lttó, ?2-8.°. 

Í.A&tif» Bwsw Bife).-

uma casa com 
quintal, no 

Alto de Santa Clara. Trata Mi-
guel Adão, Filho, na Secretaria 
da Camara. X 

Vende-se TJSÍ1 
71/2 H. P., um dinamo 110-54 
amperes, uma bomba para tirar 
agua, correia, quadro de distri-
buição, e deposito para agua. 

Nesta redacção se diz. X 

V e n d e - s e 
uma auto -

bomba a ga-
zolina, montada em um carro 
que serve para regar em quinta 
que tenha mais que um poço. 

Para ver e tratar na oficina 
de José Domingos Baptista, rua 
do Arnado, n.° 155. 1 

Vende-se 
uma terra lavradia, com oliveiras 
no BÍtio do Gorgulhão, limite de 
Condeixa que parte do norte 
com a serventia e do sul com a 
regadia. 

Para tratar, dirigir á Avenida 
da Ponte, 5— Coimbra. 

Vende-se TJttw 
tação muito espaçosa, com um 
grande telheiro coberto de telha 
para recolhimento de gado, e 
terra anexa de semeadura com 
oliveiras, situado na Ademia de 
Baixo e qne confronta ao Noite 
com Azinhaha publica, ao Poente 
e Sul com estrada da Figueira, 
ao Nascente oom serventia parti-
cular. 

Arrendam-se as terras de se-
meadura — Chão do Poço e Man-
ga — situadas proximo a este pré-
dio. 

Para tratar em Ooimbra 
Rua dos Militares, 8 X 

V e n d e m - s ê ^ t e 
ros em grande quantidade. 

Dão-se informações na rua ,12 
de Outubro, 8 — Ooimbra. ' 3 

Vendem-se 
com pedra para construir, junto 
á estrada de Montes Claros. 

Diz-se nesta redacção. 6 

Vendem se 
no Beco da Anarda. Para dar 
informações, Adelino dos Santos, 
Arregaça — Varandas. 2 

Vendem-se 
escrever, «Remington», com pou-
cos dias de uso, e uma maquina 
de oostura, «Memoria», em per-
feito estado de conservação. 

.Informa-se na Avenida Na-
varro, 52. X 

4í » r m í n f l p r e d s f l " s e d8S* 
1 / U U U U B t a importancia 

sobre letra, dando todas as ga-
rantias. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais B. V., e indicação de ju-
ros e demais condições. X 
6 contos 
se diz. 

dão-se a juro 
nesta redacção 

3 

10 contos com urgência 
dando-se boas garantias. Nesta 
redacção se diz. 2 

LIMITA D * 
Agencia e Deposito exolttsivo 

em Coimbra í Rua Direita, 10-1.°. 

P e n s f t õ R i t a 
Bom tratamento familiar co-

mida á descrição, também ha 
quartos mobilados. Preços ba-
ratos. 

Sm Çforp ae Mg, & 

Combinada com máquina de 
furar, suissa, marca « Muller », 
vende-se na Transformadora Li-
mitada, Rua da Nogueira, onde 
pôde ser vista a funoionar. X 

P R O U E m 0 9 B i f e s ó 
P o r t u g u e s a e o d e l i c i o s o 
B a c a l h a u , d S i l u a R e l a 
n o R e s t a u r a n t e P e n i n -
s u l a r . 2 

Vonde-se em uma das prin-
cipais ruas do Penedo da Sauda-
de. Nesta redacção se diz. X 

Sociedade ii Priiíii 
Firuiiíts, Limitada 

Agencia em Coimbra: 
Rua Direita, 10 l.8 

Dinheiro 
P r e c i s a m - s e 5 0 a 

7 0 c o n t o s . N e s t a r e -
d a c ç ã o s e d i z . 

MU lilffll 
M i r a n d a d o C o r v o 

Q e l a a q u l m f l n t o n l a 
P e d r o . - F a b r i c o âe 11-
{olo, e m t o d a s a s 01* 
m e n s f i e s . X 

Esta essa é a que mais bem 
serve almeços e jantares a preçoi 
modicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mesa recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ACEITÁM-SB COMENSAIS 

8113 Úl n h r , 1 - 3 - 5 
C o i m b r a 

Depósito em Coimbra í 
Rua Direita, 10-1.° 

E M E O i O HEBOICOI 

t l i f t t a M i l t f f i m 

M f d j b u i s a * 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgião, com larg* 

pratica nos hospitais de Lisboai 
Doenças dos paizes quentes. 

Das 12 ás 16 horas 
fttia Visconde 4a (ai, 14 

8,9 88 



O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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E d i t o r , D i e i m a > - > t l r « o K M t o w I r o A r r o t o » » ' [i jjj O i P E C T O R , JoSo Ribeiro Arrobas Acínalrslsitt., Augusto Rlb«lro Arroba* 

Qusuatos estimam esta cidade 
e dela teem estado separados, 
teem sempre, ao. vê la de novo, 
expressões de agrado pelo seu 
p r o g r e b s o . 

E na verdade, os progressos 
locais, embora lentos, pKdetn 
observar-se sem cuôto, tHo uoto-
rios eles são. 

E porque sSo recentes, na eua 
maior parte, não raro sucede que 
aqueles que não veem ha nmito 
a nossa linda cidade, francamente 
confessam quasi a não conhecer, 
através o novo ar, o diferente as 
pecto que lhe empresta, o civili 
Bador progresso que a transforma. 

Pois é precisamente por isso 
que nós queremos solicitar a aten-
ção do leitor. 

E' que se torna preciso, atra 
vés de todas as inclemências qua 
o progresso traz á tradição, que 
o aspecto singular da cidade se 
mantenha. 

E' indispensável que o pro-
gresso entre, dentro do burgo, 
decidido e heroico e levante & 
cidade até ao alto lugar a que 
tem direito. 

Porem, se em tudo é preciso 
prttiien -ia e cautela, neste pro-
blema do progresso local, mais 
do que em qualquer outro as-
suato de interesse se torna ne-
cessária uma grande ponderação. 

E! que o prtgrenso não é, de 
taaneira nenhuma itnoomp<.tivel, 
com o ar coimbrão que é preci-
80 manter e defender—nesta ci-
dade. 

Que o progresso córle triun-
n o v o s p t - r o n d > o 

movimento c r e s c e n t e d a s r u B á 
V o n l n d e s e f - S p a n d a , m a s q u e n o 
t r a ç a d o e n a r e a l i í - a ç S o s e a t e n d a , ' 
a tudo q u a n t o s i r v a a c o n s e r v a -
ção do tradicional e velho ar 
coimbiSo, que tem servido para, 
atravez de todas as crises, garan* 
tir a Coimbra a defeza que sem-
pre lhe emprestam as pessoas da 
sensibilidade o inteligência de to-
do o País. 

Progresso e civilização har-
moniza m-se e conoiliam-se sem 
dificuldade, á maravilha. 

E civilização é também o res-
peito e a defeza per tudo quanto 
sirva para demonstrar culto pela 
beleza e pelas afirmações de ou-
tras edades. 

• 8 9 

Vem tudo isto a propositO de 
86 ter dito que a Praça do Co-
mercio estaVa ameaçada dum» 
transformação profunda que a 
faria quasi desaparecer. 

Pois, protestamos. 
Protestamos com energia por* 

que uma f»lta de inteligente cri-
tério em tal empreendimento, 
serviria tão só p&ra fazer desa-
parecer talvez a msis tipica das 
Velhas pr ças e largos de Coim" 
bra, qus o progresso não soube 
respeitar e a incúria e o de&icte 
resse não souberam defender. 

Que se façam, poia, aa obras 
que sirvam o progresso local, 
mas que ao realiza-las, ao em-
preende-las, se peijse sempre 6 se 
medite, em que o picão demoli-
dor nem sempre ó o sirabolo da 
cmliz çfcto que ó preciso manter 
e aumentar. 

Coimbra no C i n e m a 

Hoje, no Teatro Avenida, co-
meça passando no ecrain a Fon-
te dus Amores, o fitm que, du-
rante muitos dias, uma troupe 
francesa andou preparando n^ata 
cidade. 

Alguns dos mais pitorescos 
rerantotí e aspectos da nossa lin-
da terra, aparecerão embelezan-
do o deslizar dum enredo em que 
predomina a nota sentimental e 
típico do amor coimbrão. 

Estudantes, paisagens, monu-
mento», aspectos risinhos desta 
cidade encantadora, de tu io ha-
verá um pouco nessa fihn evoca-
dor do encanto L n iario de Coim-
bra. 

O suessso que essa fita cine 
matografica alcançou no estran-
geiro, g-rantem-nos que, rcau 
grado os detractores, eia não se-
rá, necessariamente, qualquer coi-
sa de absolutamente mau que nos 
repugne. 

E para isso basta recordar a 
Buave e formosíssima ligara ds 
primeira comediante do grnpo, a 
elegante Pauline, esbelta e joven, 
duma beleza perturbante. 

E seja como for, o que é cor 
to é que em Coimbra, &nda de 
ha muito uma aiuiedade enorme 
em apreciar a produção cinema-
tográfica que até nós chega pre-
cedida de tão imponente reclame 
e quo, para nós, particularmenta 
oferece o interesse de tratar as-
suntos e reproduzir aspectos que 
nóa conhecemos e qua por isso 
nos são queridos. 

Si n S . t : f f •{? 

l ã II m i i f f ! , , 

Missão de'estudo 
Em missão de estudo, parte 

BréVemento para a Italia, o ilus-
tre professor da Faculdade de 
Letras de Coimbra, sr. Dr. An-
tonio Garcia Ribeiro ds Vascon-
celos. 

ihs u li II131 
Principiaram aíite-ontsm, ao 

falido da Avenida Navarro, as 
obras de constroçUo da cortina 
pera defesa da cicl^ds das inun-
Ofcções do rio Mondego, obra esta 
da mais alta importancia* 

Um novo livro da 
e m i n e n t e poetisa 

BEATRIZ DELGADO 
A ilustre poetisa Beatriz Del-

gado, a consagrada autora do 
Ritual do Amor, que ainda ha 
pouco tempo publicou o mais vi-
brante livro dos últimos tempos, 
Sinfonia Pagã, livro que cau-
sou os maiores aplausos da criti-
ca, acaba de publicar nm novo 
livro, Setas de ponta de Oiro, 
onde a insigne poetisa reuniu 
brilhantes crónicas publicadas 
em diversas jornais diários. 

Se Beatriz Delgado, com todo 
o seu temperamento vibratil, ar-
rebatado, conseguiu triunfos na 
poesia portuguesa, vincando fi r 
temente a sua curiosa personeli-
dsde, impofcdo-88 pcks b u s ô e s -
plendidas qualidades, dum liris-
mo intenso, duma sen&ttalidad» 
sltiva, ela marcou, também, na 
crónica, porque as suas crónicas 
sSo admiravelmente escritas, nu-
ma prosa leve, fluíuica, cheia de 
contrastes, cheia de ironia leve, 
scintileftta e fina. 

Beatriz Delgado no sett novo 
livro não é uma reVekçIoj ela 
otins«»gra*se, ela personalisa-ae ca-
da vez mais, porque cada vez 
aão mais brilhantes as suas pri-
morosas qualidades de poetisa e 
de cronista, Bsatriz Dtlg>do não 
ó uma cronista fútil í ó, pelo con 
trario, uma cronista sei tilante, 
com uma vasta cultura, uma es-
pie' dida construção de frase, du-
ma harmonia e ritmo encanta-
dores. 

B^fttris Delgado venceu. 
E triunfando, sobretudo com 

as sue.0 magnificas e esplendidas 
poEsiaa amorosas, colocou-se en-
tre 89 primeiras figuras femini-
nas portuguesas pelo seu valor, 
temperamento e cultura* 

O sr. Antopio da Crpz Co.no-
Us enviou- nos a quantia, de 20© 
para os nesses ptbres, sufragan-
do assim a alma de seu saudoso 
pai. 

Áo nosso bom &mígo 
semos a sua ®smo)&s 

A MORTE 
DE 

m m P I H T O 
Todos aqueles que sabiam 

dos estragos produzidos pala 
doença no forte e flexível or 
ganismo da genial artista An-
gela Pinto, colocavam-na j á , 
em plena maturidade do seu 
formidável talento scenico, á 
beira da morte, estendendo 
para ela, nos momentos mais 
dolorosos das suas crises agu-
das, os braços mirrados, aque-
les mesmos braços que tantas 
vezes deram vida e fogo nos 
seus abraços vibrantes de sen-
sualidade e de paixão. 

E a morte, rondando o seu 
corpo que foi um fe xe de ner-
vos galvanizados pela "loucu-
ra do génio®, para eia cami-
nhou, fechando-ibe, com os 
seus dedos imponderáveis e 
tirânicos, as palpebras daque-
les oihos que eram, sem for-
çarmos a expressão literaria, 
duas «cavernas de fogo», don-
de o fogo irrompia em labare-
das rutilas, mas desse fogo 
criador que anima as almas e 
ih s dá toda a expressão do 
amor e do odío. 

Angela Pinto, a mais per-
dulária de todas as artistas, 
mas a ciais vibrante de todas 

Louças e Vidros 
vendem nas melhores condições de preço 

Plácido Vicente ê> C.% L.da 
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predestinação para a vida agi-
tada, tempestuosa, feita de to-
dos os contrastes, tecida de 
todos os perigos, batida de 
todas as emoções violentas. 

Angela subiu, desferindo 
as azas do génio, ao mais alto 
castelo das ilusões humanas, 
para cair, ferindo-as nas ares-
tas cortantes das dolorosas si-
tuações da vida, no esgota-
mento, na melancolia e na 
morte. 

Se não fòra o torvo egoís-
mo que domina a alma das 
multidões modernas, Angela 
teria, na sua hora derradeira e 
para sempre renovadas, como 
no tumulo romântico de Mus-
set, as mais lindas flores, ss 
fiores mais viçosas, porque ela 
f >i sonho, luz, astro, tragedia 
e génio. 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda no quiosque da Pra 
c» H de M«'"o, e na Tabacaria 
Patria.na Bua da Soft»-

as mulheres, peio seu pode--
reso poder de emotividade,^JQ 
pela íuia colossal organização 
psíquica, mulh r que foi anjorenícs com despensa de caução, 
mulher que foi demonio, mutivos os socios HILÁRIO COE-
Iher que foi divina e humamJEL N U N E S DE OLIVEIRA, 
que subiu e desceu, que f« arbitrado em Assembleia Oeral. 
lírio e foi sceníeíha, mas f_ 
também flor desfeita, péta^XTO 
por pétala pelo mais im^ e { i q u e v a ! i d a m e n t e o b r i g a d a é 
tuoso vento da vida b o e m ^ . ^ d o c u m e n t o s c o n t e n | a m a 
para sempre ficou !mobilis£çs e f e c t i v o s e m d 
na rigidez cadavenca da ^ 5 a s { a r á 2 a

H
s s i n a t ; r^ de u f f l ( 

figura olímpica de tragsca, 
mesma tocada agora, no ' E T I M Q 

leito de martírio, p Ja trage 
pávida da morte. efezo aos gerentes o uso da firma 

Toda a sua vitoriosa gianças, abonações ou outros doeu-
ria de tipos scénicos, dos re a que st-ja extranha a sociedade, 
impetuosos e veementes ' esta clausula, pagará á sociedade 
mais rudes e brutais; dos i da responsabilidade tomada, ainda 
ingénuos e líricos aos rada tenha para isso desembolsado, 
altivos e cinicos; dos mais 
lentos e trsgicos acs mais OITAVO 
teícos e sarcásticos, teria,. q u c f a e s , r a n h o S i Q U e r , ^ ^ 

A opereta 
S013F úis M M l 

vai s e r represen tada pelo 
grupo do antigo 
" C o i m b r a - C l u b , , 

Damos ha tempo a noticia de 
se ter reconstituído nesta cidade 
o antigo Grapo Drsmatico do 
« Coimbra-Clab » para levar á 
scena a bonita opereta Solar dos 
Barrigas, encarregando-se da 
parte musical, o sr. dr, José Ro-
drigo es de Oliveira. 

Confirmando hoje esta noti-
ci«, podemos amplia-la informan-
do quo os elementos principais 
do Grupo e o sr. dr. José Rodri= 
gues partem hoje psra Lisboa, a 
convite do actor Armando de 
Vasconcelos, para assistirem A 
representação da mesma peça. 

Ebte actor ensaiador enesrre-
gar-se-ha da marcação e ensiios 
principais da peça, que será le 
v&da á scena em beneficio da Mi-
sericórdia de Ooimbi». 

A?a serralhsrias Vende-se ms.-

^ quina de furar, dois tor-
nos de bancada, fole, cavalete e 
ataiTMchas e muito mais ferra 
menta, tudo em estado novo. 

Trata-se na serralharia Lo-
mos — Santa Clara. Í3 

executam-se 
com perfeição 

e rapidez. Hna Joaquim Anto-
nio d'Aguiar, 73. X 

Bordados 
Colchas, toalhas de mesa, corti-
nados etc., e&ecuta, Lucília Bet 
tencourt. Rua do Cabido, 37-1.°. 3 

RSLfê s r r e n ^ a m " s e dois an-
J c i o í f c o dares separados com 

seis divisões cada um em bom 
local. 

Renda barata - Trata-se com 
Cezer Antero, Santo Antonio 
dos Olivais. 8-A 

Precisa-se 
casal em casa par t icular ,^ c; ou 
eem pensgo. Pref^re-se' * 4 nâo 

. . uuci a cAuauuus, uuci a 5 U U U 3 , tenha mais hospedes.. 
^ 8 .P«"Hcar a lista 

o f e r e c i d o s p e l a s principais c a s a s c o m e r c i a i s e indus-
triais des ta cidade e p e l o s ma i s distintos artistas conim-
b r i c e n s e s , pedindo à q u e l e s que ainda n o s não enviaram 
os p r é m i o s promet idos , o aito favor de o f a z e r e m para 
e fe i to da e x p o s i ç ã o de p r é m i o s : 

sua dolorosa agonia, agonia 
lenta, amassada em lagrimas, 
amassada em soluços, amas-
sada em revcltas violentas des-
te infernal desejo de viver, 
agonia que foi o mais belo cal* 
vario da mulher que deu á 
vida toda a sensualidade do 
seu temperamento arrebatado, 
pela sua inflamada imaginação 
febril, em rondas fluídicas, co-
mo se a artista genial com-
preendesse que nalgum dos 
seus personagens se encarna-
ra nas horas de despedida para 
essa região nirvanica em que 
o seu espirito descansaria en-
volto na quietude sepulcral dos 
seus mistérios. 

Angela Pinto pertenceu a 
urna geração de românticos, 
que não possuíam o verdadei-
ro sentido da vida, levados 
pelos desvairai entos das mais 
agudas, penetrantes, doentias 
s e n s s b i l d i d e s i 

Ela foi a grande vitims da 
sua loucura, ou antes, da sus 

COlMBRA-EDlTORA, Lda., a mais importante empreza li-
vreira do país, com magnificas edições de livros de Di-
reito dos melhores e mais abalisados jurisconsultos por-
tugueses: 

d ® l i v r o s . 

DUARTE SANTOS, fotografo, proprietário da antiga Foto-
grafia O. Tinoco, artista de largas faculdades, bom gosto 
e modicidade nos preços: 

ANTONíO VICTORlNO, o admiravel miniaturista, artista de 
inconstestavel valor, fazendo verdadeiras maravilhas do 
barro; 

As c a d e r n e t a s para o n o s s o c o n c u r s o de Figuras 
Históricas Nacionais já e s t ã o à venda na TABACARIA 
PATRIA, na rua da Sof ia , 

PARÁ O 

Senhor da Serra 
Na vanguaráa de quantos de-

fendem com ardor a Bua terra 
nós nos desejamos sempre colo-
car e sempre temos pngnado com 
amôr por tudo quanto lhe diz 
ref-peito. Por êsse motivo foi oom 
desgosto qus informámos os nos-
sos loitores de que a projectada 
estrada que devia ligar Ceira com 
o Senhor da Serra já se r.So fazia. 

Louvámos, mais de uma vez, 
como o merece, o amigo da po-
voação do Senhor da Serra que 
desejava ver a eua terra ligada 
com Ceira por uroa estrada aces-
sível a qualquer meio de trans-
porte. 

Aqui dissémes, e voltamos ft 
i'speti-.lo; a construção desta es-
trada é uma obra de grande uti-
lii"»^» c dr snoriuu vantagem 
^ povoação. Até sgora com 
r a o /^dade ge pode tramitar por 
Cãdã es caminhos; com a cons-

Âo da estrada passaria a ha» 
:m caminho acessível àquele 

e que muito o valorizaria, 
esde que qualquer meio de 
porte pudesse utilízar-se pa-

r ao Senhor da Serra esta 
açao passaria a ser muitis» 

D frequentada, porque as suas 
diçfles naturais convidam s 

{. A uma distancia relativa* 
ate curta de Coimbra, com 

^aodidades de transporte, qut 
™i&m proporcionadas pela es» 

da a construir, o desenvolvi-
mto da povoação era evidente, 

o o seu alargamento. E, in« 
mais longe, é pi ssivel que com 

tio também lucrasse o viainhô 
avento de Semide que está R 
dr vergonhosamente e onde se 

JXL perpetrado barbaridades, no 
ftiropo da arte, segundo nos in« 
t r i n e m . 

Como, porém, uma boa obri 
cU sempre sofrer entraves, 

urgiram logo vontades de des-
jfiar a projectada estrada do sitio 
,-nais Jrezoavel para a sua cons-
! crucio e isto pelo motivo de que, 
seguido corre, houve quem qui-
zesss que o traçado em projecto 
fosse aItsr«do., 7 para ir benefi-
ciar alguém que, arfces do mais 
nada, deseja que sejam Vaioriís» 
das na SCES propriedades. 

Chega a parecer menos ver-
dadeiro ísto, maa afirmam nes 
dar se o facto. 

Devemos todos qu&ntos dese-
jamos o progresso desta região 
olhar pars este caso com olhos 
de vêr. Ha um benemérito qae 
deseja engrandecer a sua terra, 
dar-lhe meies de ligação com a 
capitai do distrito, tornsr a sua 
terra vizitada, conhecida, aprecia-
da. Pois bem, esse homem ó 
perturbado nos seus projectos de 
beneíicSamento local, na boa von-
tade de bem servir a sua região, 
por alguém que se lhe atraves-
sou no caminho tentando fazer 
desviar da sa» orientação, e do 
seu justo critério, o bemfeitor 
da sua terra. 

E'' preciso qae seja cham&cU 
a atenção de quantos amam esta 
região pata este facto. 

Porque houve elguem que 
quiz fazer valer a sua intiuencia} 
ou fazer prevalecer os seus inte» 
rosses, nSo ha de deixar d» soa«a 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Delfina Rodrigues da Silva. 
O menino José Ferreira dos Santos. 
Francisco Mendes da Silva. 
Jorge Moura Marques. 
Armando Delgado e Silva. 
A'manhã: 
D Maria Conceição de Sousa Correia 

Ferreira. 
D. Cesaltina Pimenta. 
D. Idalina Tavares da Costa. 

D o e n t e s 
Encontra-se ha dias retido no leito, 

encontrando-se um pouco melhor o sr. 
Antonio Lourenço, tesoureiro do Banco 
de Portugal. 

- D e u hoje entrada no Hospital da 
Universidade, onde vai ser operado de 
appendicite, pelo sr. Dr. Bissaia Barreto, 
o sr, Alberto Augusto de Morais, velho 
sportsman desta c dade. 

i l t iai i ls,, , 
A S e m a n a da Criança 

vai realizar-se, dentro em breve, 
em todo o país, de um grande 
valor, ds um alto significado mo-
ral, de um acrisolado amor pelas 
ternas e castas crianças e de um 
magno alcance social, crija inicia-
tiva é uma das mais formosas, 
mais belas, de um sentimento 
que arrebata e de uma nobresa 
que encanta; ideia mais sublime 
que se tem levado a efeito em 
Portugal. 

Não é nova esta ideia. Em 
Inglaterra, como noutros países, 
ela tem brotado benéfica para a 
cultura moral da criança, que co 
meça na instrução os seus pri-
meiros passos para a vida social 
dos povos. 

Houve tempos que om Portu-
gal se realizava todos os anos a 

truir-se uma obra de grande uti 
lidade publica. 

Desejamos que as difieulda' 
des s"jam removidas rspidamen- j festa da Arvore, que cimentava 
te e que o sr. Pereira Cardoso, j n0 Cor«ção das crianças o amor 
vêja dentro em pouco a sua obra j BECrosa;ito pelo culto da arvore, 
que é de largo t l anee para a sua j ao mesmo tompo que lhes incutia 

na terra e quo passará, estamos dis- j n0 espirito a fé inabahml 
so convencidos, a ser um lindo ; plantação nacional, donde surgirá 
ponto de vizita obrigatorio para í a f r o n s o a a fcrvoro do futuro. 
qunnt s Vizitem Coimbra e ssus 
arredores. 

II Klil& i 
Passa hoje uma data memo-

rável em Coimbra. Fez hoje 22 
anos que se declarou nesta cidade 
uma revolta popular, que prin-
cipiou no marcado e se desenvol-
veu depois por todos os pontos 
citadinos. 

A insubordinação popular, 
que ficou sendo conhecida pela 
«Revolta do Grelo», teve origem 
na exigencia de licenças e outras 
alcavalas feitas aos vendedores 
de generos alimentícios, lavadei-
ras e classes operarias. 

Os generos que vinham para 
o mercado for^m impedidos dç 
entrar na cidade. O comercio cer-
rou as suas portas, bem como as 
oficinas, etc. 

O edifício da Camara foi 
ocupado militarmente. As mu 
lhcres tiveram nesta revolt im 
papel importante.; 

Ficaram mortos, por w> 
do ^tumulto, utn menor d 
anos, um soldado de infantar M 
e um trabalhador de Lorderai} 

Houve greve no comerqVB 
no mercado. < jta 

A academia declarou-se 
vor do movimento popular. £0 

Foi mandada fechar a Unh e 
sidade. 0. 

i l M ^ 

Grupo Sá de Miranda 
Este Grupo Dramatico, de t 

honrosas tradições, deu maia u 
espectáculo, no domingo ultim 
no Teatro Sousa Bastos, com 
opereta Entre dicas Avè-Maria 
original do nosso presado amig 
sr. José ErneBto Donato, dest] 

E«se uso caiu em decadonoia, 
e ape3ar dos esforços enérgicos 
da Associação Protectora da Ar-
vore só em uma ou outra terra 
ela se leva a efeito. 

Vem agora a «Semana da 
Criança» e é de espar&r que ela 
seja abraçada por todos aqueles 
que vêem na criança alguma coi-
sa de divino, pois que elas sendo 
o fruto sagrado do nosso amor, 
são além disso a flor mais viçosa 
deste jardim da Europa á bsira 
mar plantado, e o balsamo con-
fortante da nossa preciosa exis-
tencia. Que não se esqueçam tam-
bém aquelas entes qusridos, que 
por nascerem humildes são tam-
bém a mais terna alegria do nosso 
coração, e por isso mesmo dignas 
de venere çao e respeito. 

Em Coimbra, estamos certos, 
e.ssa ideia terá acolhida com cari-
nho e disvelo, pelos proffissi res, 
autoridades, Universidade Livre, 
academia, etc. 

Que a «Semana da Criança» 
seja ao menos o estimulo para 
&e.stexn côas Itttturas. 

Acção de despejo requerida por 
Afonso Antonio Oarcia contra Antonio 
Henriques Castanheira, ambos desta ci-
dade. - Advogado, Dr. Ambrosio Neto. 

0 Parque 
— D E — 

Santa Cruz 
j á s e e n c o n t r a n o v a m e n t e 

i luminado 
E' para nós muito agradavel 

noticiar que o Parque de Santa 
Cruz já se enoontra novamente 
iluminado. 

Vemos que as nossas pala-
vras, que represontavam o pen-
sar de toda a cidade, não csíram 
no olvido, e que a Camara Mu-
nicipal as tomou em devida con-
sideração. 

Felicitando-nos pela noticia 
que hoje damos, agradecemos à 
Camara a anuência a um dos 
nossos pedidos formulados ha 
dias. 

Ainda nos falta vêr que o 
magnifico Parque seja convénio l 
temente policiado: mas espera-
mos quo, mais hoje mais áma-
nhã, isso se conseguirá. 

Recebemos e profundamente 
agradecemos os seguintes livros : 

Palestras Camilianas, por Julio Dias 
da Costa, edição esmerada da Empreza 
Literaria Fluminense, de Lisboa, e é um 
esplendido tiabalbo á memoria do gran-
de escritor Camilo Castelo Branco, com 
um magnifico retrato de Camilo pelo 
ilustre ai tista Saavedra Machado. 

Eça de Queiroz, por José Agosti-
nho, edição muito elegante da acreditada 
livraria portuense A. Hgueirinhas, e é 
um belo trabalho de critica. 

O Problema Colonial Português, por 
Armando <_ortezão, edição da Enipn za 
do «Diário de Noticias», onde o ilustre 
colonialista estuda esse magno problema 

Brevemente ser-lhea-ha feita 
a respectiva crítica. 

láU&r 

da Grande Goerra w 

Agencia em Coimbra 
-iasciB 

UUUO—OIT 

Mi Um E Ceifa 
. . . Sr. Director da Gazeta 

de Coimbra — Sendo o vosso mui 
lido jornal um dos de maior cir-
culação de Coimbra e que está 
sempre pronto a defender os in-
teresses desta cidade, com razão e 
justiça, é para V. que eu apelo 
para que seja publicada esta carta 
chamando a atenção dos senhores 
que nos governam e administram 

Coimbra, 9 de Março de 1925. 
— Rua das Parreiras (Santa Cla-
ra) — Basilio Pereira. 

Convite 
Teodora da Conceição Cunha, 

seus filhos e genro, participam 
ás pessoas da sua amizade e re-
lações qtie ámanhã quarta-feira 
11 do corrente, pelas 8 horas da 
manhã mandam celebrar uma 
missa na igreja de S. Bartolo-
meu, sufragando o 1.° aniversa-
rio do falecimento de seu chora-
do marido, pae e sogro José da 

nando o produto deste e doutro ^ ^ £ r a d e c e n d o R i p a d a -
espectáculos em beneficio de J m ® * * g» comparência a este 
tituiçôes de beneficeneia destP 0 n i m ^ 10 a. Março 
cidade. 

Conta aquele Grupo elamen " 
toa de incontestável valor, agora 
mais uma vez revelados no de-
sempenho daquela linda opereta, 
que é sempfe ouvida com agrado, 
e que p Grupo Sá de Miranda 
conseguiu levar á scena com o 
melhor êxito. 

A peça vai ser novamente te» 

• • 
Este Grupo enviou um tele-

grama de condolências so sr. mi-
nistro da la&trução, pelo faleci-
mento da ilustro actriz Angela 
Pinto. 

í s s ® « « e ® ® ® 8 ® s ® ® © # ® « 9 « 8 

Conferencias operarias 
O Grupo de Propaganda So-

cial, recentemente fundado, edi-
tor do jornal operário a sair em 
brave nesta cidade, vai iniciar 
Uma série de conferencias educa-
tivas e de instrução oporaris, p»ra 
0 que dirigiu convites a varias 
isdtvíduslidadas intelectuais. 

de Coim. 
1925. 

" no organizar, 
as, jtrarstnente, por ser de 

um humilde e obscuro proletário 
esse grito de alarme G esse toque 
a unir de uma avalanche de obrei-
ros da imprensa, que se degladia, 
ele não é esquecida por quem ds 
direito, ficgindo-ãe EEO O ouvir, 
chegando mesmo sigilem a aven-
tar & ideia de os jornalistas daqui 
se filiarem na Associação do 
Porto. f 

Aonde pode chegar o desva-
rio de corta gente . . . 

conjugues Dona Carolina Braga 
e Miguel Braga, ambos desta ci-
dade, com o fundamento n.° 4.° 
do artigo 4.° de Lei de 3 de No-
vembro de 1910, com oustas e 
selos pelo Reu. 

0 escrivão do 5.» oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz do Civel, Alexandre 

d! Aragão. 

""Quinta 
Vende-se com casa de habi-

tação, a quinta da Senhora do 
Carmo, perto da Conraria, mar-
gem esquerda do mondego. 

Com vinha para cem pipas, 
(na • media) cem decalitros de 
azeite, fructas de toda a quali-
dade, mata, e uma muito boa 
adega oom todos os utensílios 
precisos no fabrico do vinho. 

Terras para milho que podem 
produzir seis moios, 860 Biquei-
ros, muitas madeiras, lenhas e 
matos. na mesma quinta . 

~ lllli Dã liiaiií 

Não sei que mal faria esta in-
feliz aldeia para ser lançada ao 
mais reles desprezo por quem 
deveria ter a restrita obrigação 
de olhar por ela com mais cari-
nho. Fala-se em grandes melho-
ramentos na cidade de Coimbra, 
projetnm-se mil coisas! Mas em 
Santa Clara? Não se sabe ao cer-
to eupertence á comarca de Coim-
bra, se á comarca de Gondeixa-a-
Nova. 

A Camara Municipal de Coim-
bra anda tratando do salvaguar-
dar os habitantes da Estrada da 
Beira das grandes enchentes do 
rio Mondego, e livres e^ses habi-
tantes desse grande flagelo só 
teem que agradecer á Gamara. 

Com Santa Clara baixa nin-
guém se preocupa. 

Está fazendo um ano que foi 
entregue pela junta paroquial 
desta freguesia uma grande re 
presentação, assin&da pela maio-
ria fie seus habitantes, e também 
da Eatrada da B«ira e da fabrica 
de porcelana de Coimbra, pedin-
do áá Obras Publicas para que 
fossem abertos 2 ou 3 arcos no 
sítio chamado O' da Ponte, cujos 
arcos jâ de ha muito que ali exis-
tiam e continuam a existir, mas 
obstruídos, pois fortim obstruídos 
por conveniência própria do seii 
proprietário, Joaquim Ferreira 
Lobo, já falecido, mas que está 
hojo provado que esses arcos 
obbtruidos sao a ruina dos ht,bi-
tantea de Santa Clara baixa e 
também da cidade de Coimbra. 

E' para lamentar que h»ja en-
genheiros que não queiram vêr 
isto com consciência. 

Louvado seja Deus Nosso Se 
nhor! Para se salvarem meia dú-
zia de couves e alguns greles 

^SScrincam-se dezenas de pessoas! 
ze E o porto da rua das Parrei-
biias? Qusrn olha para ele? E a 
«rj^trfcda que vai para as Lagrimas 
XLl que de ha milito está intransi-
^ (vel, o Rocio de Stmta Clara e o 
COIDco pantanoso da estrada do Al-

ague? Uma verdadeira vergo-
do C»1 

E querem ter tourhtes } 
l ^ í O braçal é que nunca esque-

* (Nas próximas elsiçSes agrude-
Alveemcs a esses senhores tudo 
com mto tenham feito por Santa 
de reta. — Basilio Pereira. 
móbil 
dencii 
agua 

0 "Stadíum,, de Coimbra 
continua a ser letra morta, em-
qiiBnto qtie na Povoa do Varzim, 
terra de somenos importancia, a 
sua inauguração vai realizar se 
por estes dias. 

Não será Coimbra o ponto 
onde a educação física e a cultura 
moral assenta sm bases solidas s 
por isso mesmo com incontestá-
vel direito a ter urn «Stadíum»? 

? Estamos certos que os clubs 
desportistas cie Coimbra não per-
deram a esperança de ver reali-
sada essa aspiração, e quo eia será 
um facto dentro em breve. 

f. E>«roea 

im. 
O sr- Acken "Wergall, que foi 

em tempo inspector de antigui-
dades no Egipto, ene ntrou hum 
doa tumulos dos Faraoos um Va* 
so de alabastro contendo um li-
quido psrecido com mel. Tendo 
sido anelisndo no Cairo, a anali-
se deu-o como olio de ricino com 
mais de 3;000 anos. 

E' extraordin&rio tão grande 
porção da substancia purgativa, 
como se os Faraoos precitassem 
dnpois de mortos da tomar o seu 
purgante de limpeza dos estorna-

Mas mais extraordinário é te-
rem encontrado nesse oleo uma 
pulga, que telvez venha a ser a 
mais antiga do mundo. 

Quanto vale hojs esta precio-
sidade arqueológica ? 

Sa Viesse a provsr-se ser a 
primeira pttlga qne existiu, seria 
caso para enriquecer o seu pro-
prietário. 

Uma pulga com 3.000 anos e 
de mais a mais que mordeu as 
carnes dos F«raoo6, vale hoje uma 
conta calada. 

0 qne se não sabe ainda è 
quando apareceu o primeiro per-

j j r g f i W í r 
-nflr ~De Teatro» e a «de Teatro 
M O Caricaturei» 

í?,. aíu já o numero da revista 
mobih»ealr0) relativo ao Carnaval, 
Visitas^6^ tue u m mBg ; 1ifí00 exem-
i cara que muito honra aquela 
d Q o p t a d a empreza. 

T e sraz numerosas fotografias e 
T> jndidas caricaturas do gran-
JL «LUrtista Amarelhe, numerosos 

artigos de charge, magníficos 
versos, vários artigos sobre tea-
tro e critica teatral e trez ma-
gnificas e engraçarias peças do 
actor Nascimento Fernandes, já 
representadas em Lisboa e no 
Brasil: A falência duma pada-
ria, Honra do aborto o Ra-tro 
de sangue, todas elas escritas 
com imensa graç>>. 

Saiu também o n." 3 da d 
Teatro Caricatural, que tanto 
sucesso tem ab ançado pelas pri-
morosas caricaturas de Amarelli.-
e t az tres magníficos trabalhos 
sobro Maria Matos 8 Mendonç 
do C»rvslho, actores; E^tar Lsão, 
actriz e Chaby Pinheiro, actor, 
sendo esta ultima uma admiravel 
caricatura do grande o popular 
actor, caricatura que, pula expres-
são, belesa e observ&çSo esplen-
dida, è digna dum grande artista. 

E 0 SEU 

notável livro 
O conselheiro Anselmo de 

Andrade ó, indiscutivelmente, 
dentro do nosso país, quer sob o 
ponto de vista intelectual, moral 
ou politico, uma das mais curio-
sas a notáveis figuras portugue-
sas. 

E' alguém que, pela sua con-
duta e pelo sou alto valor men 
tal, merece a mais subida consi-
deração de todos os que aind» 
teom orgulho nas grandes figu-
ras nacionais, que honram a nos-
sa Patria. 

Economista distintíssimo, au-
tor do Portugal Economico e de 
esplendidos trabalhos sobre eco-
nomia; literato possuindo um 
estilo maleavel, corrente, cheio 
do harmonia e de colorido, como 
o demonstrou na sua recente 
Viagem em Bespanha; financei-
ro de vastíssimos conhecimentos 
autor do mag - ifico trabalho Evo-
lução da Moeda, edições explen-
didamente lançados no nosso mer-
cado literário pela grande Em-
preza Coimbra Editora, L.da, pre-
para, para muito breve, um no-
vo livro que irá marcar, necessá-
riamente, pelo seu grande va-
lor, pelos numerosos conheci-
mentos que encerra e pelos bri 
lhantes pr«blemfss que debate; 
Politica, Economia e Finanças, 
é o titulo sugestivo desBe extra-
ordinai io trabalho do eminente 
homem publico. 

Para a sua publicação, daqui 
a pouco tempo, muito tem con-
corrido a grande E.npreza Cam-
bra Editora, L.da, que, sciente 
da sua alta missão inteleotual. 
não desanima um único momen-
to em lançar, no nosso mercado 
literário, magnificas obras que 
muito honram a mentalidade 
portuguesa e muito alto colocam 
a sua inteligente e patriótica 
orientação. 

Para que o leitor possa facil-
mente avnliar do colossal valor 
dessa obra e do extraordinário 
interesse que ela irá despertar 
nos nossoa meios políticos e fi-
nanr eiros, basta ctar-lhe os ca-
pítulos qne a compOem 

I— Nos ulLimos anos da Mo-
narquia, de 1905 a 1909; II -
N<> principio da Repuhltea, 191Í 
a 1912 ; III - Dep às da Guerra\ 
IV — 80 anos de Banco de Por-
tugal ; V — Riqueza publica e 
riqueza particular. 

Eis, a largos traços, o que é 
o novo e extraordinário livro do 
sr. conselheiro Anselmo de An-
drade, uma das mais altas figu-
ras da mentalidade portuguesa e 
que nesta hora de agitação, a 
errande empreza livreira Coimbra 
Editora, L.da, irá lançar dentro, 
em breve, no nosso mercado li-
vreiro, mais uma V*z merecendo, 
assim, os mais rasgados elogios 
de todos os que amam a nossa 
querida Patria. 

Exetirsão de estado 
Os alunos do 3.° ano da Fa 

culiade de Medi ina -vão breve-
mente, em Excursão de estudo á 
Guarda, onde darão um espectá-
culo. 

Acompanha os estudantes o 
seu ilustre professor, sr. dr, Ro 
«ha " " 

Conferencias 
O sr. Homem Cristo Filho 

vem a esta cidade, no proximo 
sabado, realizar uma conferencia, 
no Teatro Sousa Bastos, pelas 14 
horas, a qual versará sob o tema 
Hora de Resgate. 

0 conferente vem a esta ci-
dade a convite do nosso colega a 
Voz de Coimbra. 

Ao nosso colega agradecemos 
o convite qtte nos dirigiu. 

m 3íf H 

Na séde da Associação Cristã 
de Estudantes, d"Pt« Cidade, rea-
li-<a amanhã, ás 21 horas, uma 
pal"«tra sobra Orientação Profis-
sional, o académico sr. Maria de 
Castro. 

Agradeçamos o convite. 

ies Moríos Sa Mm 
No dia 22 do corrente reali-

pa-se no camp*'- de jog s da As-
-oenção Acad^min», um gran 'e 
ipRafii da football entre a s.-le-

ci.ão que há-de ír j< gar a Braga 
e um ieam conbtituido por ele-
mentos da guarnição militar. 

O produr,to deste desafio re-
verte em beneficio do Monumen-
to aos Mortos da Grande Guerra 
a erigir nesta ddade. 

P r o g r e s s o Football G l u b ^ 
Decorreu com o maior bri-

lhantismo a festa comemorativN 
do 1.° aniversario da fundaçãó 
deste Club, a qual, como noticiáS 
mos, se realisou no ultimo dov 
mingo 

A's 15 horas, teve lugar a 
sessão soléne, presidindo o sr. dr. 
Frutuoso Veiga, secretariado pelo 
representante do Club Lusitano e 
pelo sr. Armando Umbelino, na 
qual usaram da palavra os srs. 
dr. Ricardo Ferreira Lopes, dr. 
Camilo Valente, Leite Braga, re-
presentante do Club Lusitano, e 
por fim o sr. dr. Fructuoso Vei-
ga, que agradeceu a honra que 
lhe deram de presidir àquela Bes-
são. 

Trdos os oradores se referi-
ram a vida desportiva coimbtã, 
tecendo os maiores elogios á di-
recçHj do Progresso Football 
Club, pela sua boa vontade em 
desenvolver a causa desportiva, 
preconisando a união de todos OB 
homens que cultivam o sport. 

Os oradores foram muito 
aplaudidos pela numerosa assis-
tência. 

O sr. tenente Campos Rego, 
que falou em nome do Club, 
agradeceu a comparência de to-
dos àquela festa, levantando, ao 
terminar, ViV*s ao sr. Presidente 
da Republica, á Patria, ao Pro-
gresso, etc., etc, correspondidos 
com o maior entusiasmo. 

Aos representantes dos clubs 
e convidados foi oferecid > um 
abundante copo fíagua, levan-
tando-se ao toast numerosos brin-
des. 

Durante a sessão, e á noite, 
na reun ão familiar, que termi-
nou ás 5 da manhã entro o maior 
entusiasmo, fez-se ouvir uma 
magnifica orquestra com jazz• 
band, dirigida pelo distinto pro-
fessor de musica sr. Josó Au tu* 
nes, F.lho, 

A's 22 e meia entrou na snla 
o conhecido sportmen sr. Teo-
tilo fcsquivel, que rec« bau da di« 
recção uma linda carnet com ca-
pas de seda verde e o emblema * 
do Club a oleo, oferta que o sen-
sibditou profundamente e que 
muito agradeceu 

A oirecçSo ofereceu-lhe em 
seguida uma taça de ciiampagne. 

A. F. C. 
Resoluções tomadas na reu-

nião de ante-ontem da Associa-
ção de Football i 

Castigar o arbitro Antonio Vellndro 
Júnior com repreensão registada por 
manifesta falta de energia na manuten* 
ção das suas decisões e da disciplina du« 
rante o encontro de 3 . " categorias, Na« 
clonal'Avis. 

-Cas t igar o guarda-rêde do Avia A. 
C. C., Angelo de Sousa, com suspençlo 
por um jogo, por falta de correcção j>a« 
ra com o arbitro duiante o jogo de 3 . M 

categorias Naclonal*Avlr 
- C o stítulr a selecçSo representati-

va desta Associação para no próximo 
domingo, 15, jogar com a selecção da 
DelegaçSo da Figueira da Foi , .da »«• 
guinte fórma i 

J. Ferreira ( \ . A.) Neto (3. C, C.) e 
Conrado [K. A.) -Ouedes Pinto (A. A.), 
Esquivel, cap. (A. A.) e Galante (A A.) 
- Daniel (A. A.); Miguel (A. A.), Lopes 
(A. A.), Albano (A. A.) e Juvenal (A. 
A.). - Supras i Nito (U. F. C. C.). Bor-
ges de Melo (U. F. C. C.) e Ferreira (U. 
F. C. C ) . 

- Julgar Improcedente o protesto do 
Sporting Nacional, sobre o jogo dc 1.*' 
categorias realisado no dia 8 do corren» 
te entre aquele club e o UniSo Football 
Coimbra Club. 

a sr. 0?. H i i l B f u Correia 
Completamente restabelecido 

duma grave doença que durante 
algtim tempo me reteVa no leito, 
eu não podift deixar de vir publi-
camente prestar a minha maior 
h .rnenag- m e a minha inolvida» 
v. l gratidã.) ao ilustro o abaliza-
do clinico, sr. Dr. Maximino José 
de Moreis Correia, que, graças á 
sua alta competencia profissional 
me arrancou a uma morte certa, 
oom uma dediração e um carinho 
que eu jámais pod«iei esquecer, 
o grande m^ico c nseguiu triun-
far, rost:tuihdo-me ao convívio 
doa ffiitts, que a s. fX.' paten-
teiam tombem os seus maiores 
agrad'cime t s. 

A todas ss pesaoas que me 
presta» arn serviços durai,te a mi-
nha dcôíça e á^u les qtie se in-
teressaram pelo meU estado a to-
dos manifesto também o meu r e -
conhecimento. 

Mário R, d*Almeida, Maiotp, 
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Casa Triunfo 
Arco df l lmedina — COIMBRA 

iC, refrozeiro e completo d e mimms 
novidades. : : : : RETALHOS QUASI DE GRAÇA! 
£specialidade em peúgas, meias, bordados e rendas. 

f : 

p m m Bsspsiflimg 
Associação para o Sexo 

Feminino 
A direcção da Associação de 

socorros mutuos psra o Sexo Fe-
minino Olímpio Nicolau Rui Fer-
nandes, pede-nos a pribliceçSo da 
seguinte nota oficii sa: 

A Direcção vem com a maior sBtia-
faç3o comunicar às associadas que, de-
vido ao valioso auxilio de muitas das 
nossas consocías, foram admitidas mais 
22 candidatas na inspecção realizada 
em 8 do corrente mês — o que faz su-
bir a 52 o numero de novas sócias ins-
critas. 

A todas as pèssoas que nos veem 
auxiliando na cruzada que empreende-
mos para elevar a Associação ao lugar 
que por direito lhe pertence, muito 
agradecemos as propostas que nos en-
viaram. 

Esta colectividade pode e deve ul-
trapassar em numero todas as Associa-
ções mutualistas desta cidade em virtu-
de de ser a única, legalmente existente 
em Coimbra, destinada a indivíduos do 
í»xo feminino. Por isso novamente pe-
dimos às nossas consocias que conti-
nuem a coadjuvar-nos, conseguindo pro-
pôr mais e mais candidatas, pois quan-
to maior fôr o numero He sócias maiores 
regalias podem ser distribuídas Tudo 
quanto fizerdes pela Associação em 
vosso beneficio redundará. 

As propostas podem ser requisitadas 
a qualquer dos membros da Direcção ou 
ÍO Cobrador, sr. Olímpio de Melo. 

» * « 

Novamente lembramos ài nossa9 
íSSociadas a conveniência de pag.-.rem 
as sitas quotas durante o mes a que 
respeitem a fim de nSo ficarem fora do 
gr.5o dos seus direitos; e que quando 
precisem requesitar papeleta dé consulta 
é indispensável que vão mtlmdas da 
respectiva quota As papeletas 'So pas-
5 uas na relojoaria do sr. Raul Silva, 
na rua da Sofia. 

A s s o c i a ç ã o d o s Artistas 
Realísando-se no proximo do-

mingo, 15 do corrente, pelas 20 
horas, na séde da Associação dos 
Artistas, uma sessão solene para 
dieiribttiçio de premies aos alu-
nos da escola que mais ss eviden» 
ciaram nos estudos no ultimo ano 
lectivo, para cuja sessão estilo 
convidados a tom.Hr parte os srs. 
ministro da Instrução Publiox, 
autoridades civis e militares, rei-
tores, directores e professores dos 
Vários estabelecimentos de ensi-
no, Univ«rsidade L'Vre, e outres 
colectividades e individualidades 
em destaque no nosso meio so-
cial, os corpos gerentes da Asso-
ciação dos Artistas convidem os 
pocios e suas famílias a assistir a 
essa festa solene. 

Estando o país sob ft ameaça 
de uma epidemia de Varíola e 
sendo a vacinação e revacin«ç3o 
o melhor meio preventivo, a Ins-
pecção Sanitaria do Trabalho en-
viou uma circular a todos os in-
dustriais e comerciantes desta ci-
dade para mandarem vacinar e 
revacinar o seu pessoal. 

D antro do praso de 81 dias, 
devem remeter tquela inspecção 
uma relação do pessoal vacinado 
passada pelo medico vacinador. 

Passado este praso será dada 
participBção para juízo, n^s ter-
mos do art. 23.° do regulamento 
de 23 de Agosto de 1911. 

Aos interessados recomenda-
mos eôta medida, que Veffl pres-
tar um relevante serviço á saúdo 
publica. 

Legados 

Sociedade comercial 
Por escritura publicada nas 

notas do notário desta cidade, sr. 
dr. Jaime da Encarnação, deixa-
ram de fazer parte da sociedade 
que girava sob a firma Casa Co-
loma!, Limitada, os srs. Augusto 
de Oliveira Palhinha e Joaquim 
de Oliveira Palhinha, tendo-lh*s 
sido adquiridas as suas cótas pe-
los socios srs. Luiz Manuel da 
Costa Dias, Bartolo Gomes Pe-
reira e Luiz Manuel da Costa 
Dias Júnior, que a partir da data 
da escritura ficam sendo os uni-
oos socios da firma, que continua 
com o mesmo capital de 200.000$ 
escudos, integralmente realisado. 

A gerencia fica sendo exercida 
pelos tres referidos socios. 

Este iro portanto estabeleci-
mento de mercearias, cereais, fa-
rinhas, generos coloniais e torre-
faç^o de café, tem a sua séde na 
rua da Sofia, 71. 

i M m 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, onde tinha dado en« 
trada com as pernas cortadas, o 
menor de li anos, Manuel Gon-
çalves Turra, de Pombal. 

C mo noticiamos no nosso ul-
timo numero, o inf liz rapaz fei 
colhido por um comboio de ser-
viç > proximo da estação daquela 
Vila, seado conduzido p.r6 o hos-
pital d?sta cidade. 

Vestidos 
Taileur e Fant zia 

P r e ç o s m o â i c o a 

A m s l í a G u e d e s Te ixe ira 
Rua Fernandes Temas, 24 

(Antiga Rua das Fangas) 

C O i m B R f l 

& t » u i i i i ; l l S L B l f & i J 
L I M . T A D 4 

Agencia e Deposito exclusivo 
em Coimbra: Ru» Direita, 10-1.°, 

A c a b a dê 
c h e g a r 

U m g r a n d e s a l õ o â e 
l o u ç a e s m a i t a õ a c o m 
p e q u e n o s â e f e i t o s . 

U e n ô e - s e p o r m e t a -
d e d o p r e ç o c o r r e n t e . 

0 antigo comerciante de«ta 
cidade, sr. Manuel M«ria de Cas« 
tro Leão, ha pouco falecido em 
Oliveira de Azemeis, deixou nas 
suas disposições testamentárias, 
entre outros, os legados de 400$ 
eo Asilo de Cegos do Coimbra, 
400$00 ro Anilo de Mendicidade 
e 60$00 aos pobres envergonha-
dos da freguesia de S.»Bartolo-
meu, desta cidade. 

Transcrição 
0 flôPSO Colega da Figueira 

ia Foz, ú ateia da Hg Meira, 
transcreveu o art go publicado no 
nosso ultimo numero, sobre Ade-
line Veiga, o qua agradecemos 

Para m e i h o r c o m o d i d a -
d e d o publ ico t a m b é m s e 
v e n d e louça no m e r c a d o D. 
P e d r o V. 
N a m e r c e a r i a c o n t í n u a v e n -
d e n d o s e m p r e m a i a b a r a t o 

2880 
2SS0 
iseo 
2040 
3S00 
2S60 

Assacar extra, kilo 
* Amarelo claro, » 

Ar» 02 da terrtv. » 
» Bassaiu íino, » 
» Setúbal, » » 
» D » 5 * » 

Polvo fino, 
Massas meudas 

kilo 12S00 
e cortadas l.a 

» 8SG0 
» em meada, l.a » 4S20 

B»~slhau Nacional, » 6S00 
Sabão rosa 1.*, ® 4660 

» Amêndoa, » 1S60 
Entrega i»os í?emíeilíos s©m 

despesa para os clientes 

«Mi I B g O I 
VIAS URINARIAS E SÍFILIS 

Rua Parreira Sorgea, !32 1.° 

A GAZÉÍA DE COÍMBKA está à 
venda »a TABACARIA PATEIÁ. 

Para os devidos eíeitos se faz pu-
blico que, no dia 7 do corrente mês, pelo 
notário da comarca de Coimbra, adiante 
assinado, íoi lavrada oma escritcira de so-
ciedade comercial por quotas de respon-
sabilidade limitada, a qual íica a re^er-se 
pelos estatutos seguintes: 

PRIMEIRO 

Esta sociedade adoía a firma CENTRO DE MER-
CEARIAS, Lda, fica com a sua sede em Coimbra e o seu es-
tabelecimento na Praça do Comercio, n.os 74, 75 e 76. A sua 
duração é por tempo indeterminado e para todos os efeitos o 
seu começo conta-se desde 1 de Março do corrente ano. 

SEGUNDO 

O seu objecto é o exercido do comercio de mercearia 
ou qualquer outro ramo que resolva explorar, excepto o ban-
cado. 

TERCEIRO 

O capital social é de 110.Õ00$00, em dinheiro, intei-
ramente já realizado e correspondente á soma das coías dos 
socios que são as seguintes: 

Antonio Oomes Cardoso 30.000$Q0 
José Antonio de Figueiredo . . . . 20.000$00 
José da Costa Carvalho 20.000$00 
Hilário Coelho de Abreu 20.000$00 
e Manuel Nunes de Oliveira 20.G00$00 

QUARTO 
Não haverá cotas suplementares, mas qualquer dos 

socios poderá fazer á Caixa Social os suprimentos que forem 
julgados necessários, com o jure e condições que por acordo 
forem estipulados. 

QUINTO 

Todos os socios são gerentes com despensa de caução, 
mas ficam sendo gerentes efectivos os socios HILÁRIO COE-
LHO DE ABREU e MANUEL NUNES DE OLIVEIRA, 
com o ordenado que lhes for arbitrado em Assembleia Oeral. 

SEXTO 
Para que a sociedade fique validamente obrigada é 

indispensável que os respectivos documentos contenham a 
assinatura dos dois gerentes efectivos, porem, para os do» 
cumentos de mero expediente, bastará a assinatura de um. 

SÉTIMO 

E' absolutamente defezo aos gerentes o uso da firma 
social em letra3 de favor, fianças, abonaçôes ou outros docu-
mentos de responsabilidade a que seja extranha a sociedade. 
Se algum deles transgredir esta clausula, pagará á sociedade 
uma multa igual ao dobro da responsabilidade tomada, ainda 
mesmo qua a sociedade nada tenha para isso desembolsado. 

OITAVO 

A cessão de cotas, quer a estranhos, quer a socios, 
fica dependente do consentimento da sociedade, usando esta 
de preferencia na compra da cota; o valor dela para o efeito 
da venda á sociedade nâo poderá exceder o valor do desem» 
•bolso, acrescido da respectiva parte no fundo de reserva e dos 
respectivos lucros correspondentes ao tempo decorrido entre 
o ultimo balanço aprovado e a data da cessão, calculado pela 
media desde o ano a que esse balanço respeitar, 

N O N O 

A liquidação da cessão de eota efectuada peia socie-
dade, será feita em letras aceites pela sociedade pagaveis tri-
mestralmente, acrescido o juro do Banco de Pontuga! e nunca 
num praso superior a 12 mezes. 

DECIMO 

A sociedade não se dissolve peio falecimento ou in-
terdição de qualquer s o c i o . 

§ ÚNICO 

Dando*se o falecimento ou interdição de qualquer so-
cio, a sociedade fica com o direito de liquidar aos herdeiros a 
sua cota, conforme o exposto no artigo nono. 

DECIMO PRIMEIRO 
As assembleias gerais serão convocadas por meio de 

cartas registadas dirigidas aos socios com a antecedeflgia de 
@ dias peio menos* 

DECIMO SEGUNDO 

Anualmente será dado um balanço que será fechado 
em 31 de Dezembro, devendo ser presente aos socios e apro-
vado até 31 de Janeiro seguinte. 

DECIMO TERCEIRO 

Dos lucros líquidos apurados no balanço, separar-se-
ha primeiro a percentagem legal para fundo de reserva, en-
quanto este se não achar completo, e o remanescente será di-
vidido aos socios na proporção das suas cotas. 

DECIMO QUARTO 

Nenhum dos socios poderá sob qualquer pretexto re-
querer a imposição de selos e arrolamento dos haveres sociais. 

DECIMO QUINTO 

Em todo o omisso regularão as disposições da lei de 
11 de Ábril de 1901 e mais legislação aplicavel. 

Coimbra, 9 de Março de 
mantino da Mata Calisto. 

1925. — O Notário, Dia-

uwfi INSECTICIDAS/ O R E I 
TUDO MORRE !!!y 

FOR ML S A S 
I A R A T A S 

H E R C E V E J G Í 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I F S S E ; 

TM 
-j serralhsrias vende-ae im-
® quins de furar, dois tor-

nos de bancada, fole, cavalete e 
atarrochas e muito mais ferra-
menta, tudo em estado novo. 

Trata-se na serralharia La-
mos —- Santa Clara. i.5 

Bordados 

Bordados 

executam-se 
com perfeição 

e rapidez. Rua Joaquim Anto-
nio d'Aguiar, 73. X 

os rnsiB lindos 
em Parures, 

Colchas, toalhas de mesa, corti-
nados etc., executa, Lucília Bet 
tencourt. Rua do Cabido, 37-1.°. 8 

Gasas arrendam-se dois an-
dares separados com 

seis divisões cada um em bom 
local. 

Renda barata Trata-se com 
Cezsr Antero, Santo Antonio 
doa Olivais. B*A 

a»se quarto mo-
bilado pata 

casal em casa particular, eom ou 
eem pensão. Pref^re-se que não 
tenha mais hospedes. 

Resposta a teta redacçSo com 
as inicieis, D. M. 3 

Um lote de 
terreno com 

32ô metros, com agtia de nas-
cente, e essa, no sitio melhor de 
Santo Antonio dos Olivais. Para 
tratar na rua da Sofia, 90. 1-a 

EIEDÍO lEIOieOi 
III .LI .I..II. I. 

siiçii&s !ififrs$@$ 
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8 SSs B í J s S S Í S Í a 

Depósito em Coimbra: 
Rua Direita, !0-l .° 

Leciona piano e violoncelo, 
preferindo lições em casa dos 
alunos. 

Para tratar na Avenida Sá 
da Bandeira, 11 ou ao Teatro 
Àydiuda, das 20 áe 22, 

t i Coimbra,, 
Jornal de maior tira-

gem em Coimbra 
R S S i n F J T U R R S 

3 mezes õ$50 
6 mezes 13$00 

Peio correio; 
Ano 30S00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60S00 

Africa Ocidental: 
Ano 3Q$Q0 

Espanhat 
40$00 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25'centavos, 

e n l i \ 
!de ao "atelier, , de 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO CARTB 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

Deposito em 
Direita, 1 0 - 1 . ° 

Caldeias 
Coimbra: Rua 

Encarrega-se de todos os trra-
balhos de tinturaria, empregando 
tintas sólidas, a preços modicos. 

Informações: Jorge Mendes, 
Praça do Comercio, 97-100. 

eria 
R 1 9 ô e H i a rço 

3 0 0 : 0 Q 0 $ 0 Q 

IflOS 3 

Cargo das Ameias 
COIMJSBA 



±Sà n m M A R Ç O E O T l e ^ i S 

M É È l l i i l i i ! EtílÊFÍíii, L 
Serralharia Meeaniea e Civil. 

Reparações em maquinas, Caldeiras 
e matares 

Encarrega-se âa montagem âe fabri-
cas e maquinismos 

Encarrega-se âe toâas os trabalhos 
em salâaâuras em autagenío 

s> rpnnrnrf icR cm aiifomoucis X 

O dividendo deste Banco, re-
lativo ao 2.° semestre de 1924, á 

j razão de Esc. ÍOSOO por acção, 
' livre de imposto, pagp.-se desde 
| já em todos os dias úteis das 10 
j horas ás 12 e das 13 '/a ás 15 
i (excepto aos sabados), em es sa do 
seu correspondente, Basilio Xa-
vier d'Andrade, Sucessor — Rua 
Oorpo de Deus, 40. 1 

Armazéns 
Rlugamse âois, muito 
amplos, juntos âa esta-
ção âo caminho âe fer-
ro, poâenòo seruir para 
associação ou club. 

Dirigir a Túlio âe Cc.r-
uoiho, rua âa maâale-
na. Z 

Quinta 
Vende-se com essa de habi-

tação, a quinta da Senhora do 
Carmo, perto da Oonraria, mar-
gem esquerda do mondego. 

Com vinha para cem pipas, 
(na media) cem decalitros de 
azeite, fructas de toda a quali-
dade, mata, e uma muito boa 
adega com todos os utensílios 
precisos no fabrico do vinho. 

Terras para milho que podem 
produzir seis moios, 360 alquei-
res, muitas madeiras, lenhos e 
matos. 

Trata-se na mesma quinta 
com o caseiro, José dos Santos 
Cardoso. 2 

pssra arreca-
dação d» 

caixotes e nma carroça de 
Armazéns do Chiado. X 

guarda-A j u d a n t o ?£ros com 
curso de escrituração comercial, 
deseja escritorio onde possa pra-
ticar. 

Resposta para o Instituto Pe-
reira de Sousa, Praça do Comer-
cio. 1 

para casal, cosinha, que 
UiA^eáa também serve de casa 
de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 

vende se ou arrenda-se 
uma com 24 divisões, 

acabada de oonstruir, na Aveni-
da do Gczometro, A B C D, 
própria para tres famílias, com 
uma loja de 210m"2 e um quintal. 

Facilita-se o pagamento. Tra-
tar na própria casa das 8 ás 17 
horas. 2 

respeitável, recebe duas 
meninas ou dois peque-

nos estudantes. 
Rua dos Militares, 34. 5 

p n n g Vende se nova, com 
UtfcSCfc 17 divisões e 900 ma de 
quintal, um andar vago, duas 
entradas e de bom rendimento, 
no melhor ponto da Estrada da 
Beira. Informa-se no Calhabé, 
206. X 

Empregado 

em chapa e uiâros 'cortados por meâiâa, venâe 
nas melhores condições a 

C A B A HAVA 

Para os devidos efeitos se faz 
publico qne Antonio dos Santos 
Borges, casado, gerente comercial 
da Vaccum (hl Campanv, resi-
dente em Vizeu, rev gou o m»n-
dt to qus havia confeiido a Au-
gust» da Silva Dias, ensaco, ne-
gociante, residente no logar e 
freguesia de Taveiro, de*ta co-
marca de Coimbra, constante da 
procuração de 30 de Junho de 
1922, exaranla no cartorio do no-
tário da comarca de Vizeu, dr. 
Jofcó de Soveral Martins. 1 

de praça 
e arma-

zém, previsa-se devidamente ha-
bilitado, na União, Lda. X 

individuo com 
pratica toma con-

ta de qudquer escrita de cas» 
comercial ou industrial. 

Iafurma José Simões — Praça 
do Comercio, 101. 1 

F Í g u d r a l H Í ^ ; 
Alvos», prédio BÍtuado no Vizo, 
com vititaa para o mar e terra, 
de rez do chão, 1." andar e sotão; 
mobilada, com quintal e depen-
deocias anexas habitaveis, com 
agua e luz ele, trica. 

Aceita propostas, José Manso 
Preto — Coimbra. 1 

por motivo de 
retirada para o 

estrangeiro, trespassa ne com to-
dos os utensílios, bom local e de 
bom rendimento. 

Informa-se na rua do Lou-

Vendem-se 

jgrt um prédio da 
* " casas de habi-

tação muito esp çosa, com um 
graisde telheiro coberto de telha 
para recolhimento de gado, e 
terra anexa de semeadura com 
oliveiras, situado na Ademia de 
Baixo e que confronta ao Norte 
com Azinhaha publica, ao Poente 
e Sul com estrads da Figueira, 
ao Nascente com serventia parti-
cular. 

Arrendem-se as terras de se-
meadura — Chão do Poço e Man-
ga — situadas proximo a este pré-
dio. 

Para tratar em Coimbra — 
Rua dos Militares, 8 X 

250 m2 de 
t e r r e n o 

com pedra para construir, junto 
á estrada de Montes Claros. 

Diz-se nesta redacção. 5 
pinheiros 
e sobrei-

ros em grande quantidade. 
Dão-se informações na rua 12 

de Outubro, 8 — Coimbra. 2 
4 prédios 
de casas 

no Baco da Anarda. Para dar 
informações, Adelino dos Santos, 
Arregaça — Varandas. 1 

se des-
ta importancia 

sobre letra, dando todas as ga-
rantias. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais B. V., e indicação de ju-
ros e demais condições. X 

rião-se a juro 
nesta redacção 

2 

Vendem-se 

4 contos ta. i m n n 

6 contos 
se diz. 

precisam - se 
com urgência 

dando-se boas garantias. Nesta 
redacção se diz. 1 

reiro, n.° 9 A 
17 ás 21. 

Vonde se em uma das prin-
cipais ruas do Penedo da Sauda-
de. Nesta redacção se diz. X 

P R O U E m os Bifes ò 
Portuguesa e o delicioso 
Bacalhau, á Silua R^is 
no Restaurante Penin-
sular. 1 

Combinada com máquina d« 
furar, guise», marca « Muller », 
Vende-se na Transformadora Li 
mitada, Rua da Nogueira, onde 
pôde ser vista a funcionar. X 

ao 

- das 9 ás 12 e das 
2 

Alagam se quar-
tos e aceitam-Be 

Esta casa é a que mais bem 
serve almoços e jantares a preços 
módicas. Serviço h'gienico. 

Vinhos de mesi, recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ACEIM-SE COMENSAIS 

ta mi sa p is l i , 1-3-5 
Coimbra 

L u í s H a p o s o 
Medico 

Clínica Geral V > 
Partos, doenças das Senhora^ e 

S 
i' s 
i 

Crianças 
Consultas das 3 às 5 V2 

Rua Visconde da Luz, 13-1.° 
Chamadas, Telefone 685 

Rua Abilio Roga* 

Ml. Mis Sneitr 
Clínica méâica 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
fia Republica.) - Telefone 319. 

João Porto 
M e d i c o d o s H o s p i t a i s d a U n i -

versidade 
D o c f i c * » d o o o r a ç ã o e p u ! u a õ » j 

Das 11 ás IS 
Pu*)*» 5 M a t a IK.-I • 

Abreu Pinto 
Aedico 

Retomou a sua clinica 
Hu» F e r r e i r a B o r g e s , 8 0 

Telefone 206 

f t o r e l i a n o V i e g a s 
' s C L Í N I C A G E R A L 1 1 

1 V I A S U R I N A R I A S 1 1 
i i i t S Í F I L I S 3 Í t < 
rONSULTA$ DAS 13 ÂS H 

« . v i s e n * « n * . «« 1 • 

Director da Clinica de Mulheres 
da Unívemldcds de Coimbra 

Doenças das Senhoras. 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos pelo r§dSo 
G 

Consultas ás 10 « ás 2 hflf&S 
na rua de Tomar, 5. Telefone 51. 

Fernandes Ramalho 
C l i n i c a g e r a l 

Oor.sultas das 13 ás 15 h o r a a 
Rn» ViHflotsfi» da 88. 

Quarto 

comensais. 
Bom tratamento e preços mo-

ilioos. Largo do Romal, 27, 
Coimbra. 2 

c c a - f f i a UMA casa de 
S3C pgn&ão bem mo-

bilada e com bastante freguezia 
Nesta redacção se diz. 2 

mobilado em casa 
particular, aluga-

se. Rua do Correio, 74-1.°. X 

O l l s r f r t Q alugam-se com 
S& e sem mobilia na 
Pensão Central. Rua Visconde 
da Luz, 72-3.°. 

(Antiga casa Bazar de Paris). 
dispondo de 8 a 10 

contos, precisa-se pa-
ra montar uma industria de 
bons lucros nesta cidade. 

Dirigir carta a M. Silva, rua 
Nova da Lomba, n.° 8 —Porto. 

um piano de 
estudo, para 

tratar na rua dos Militar, 84. X 

Rua Direita, 10 1.° 

B m s r e l o â e á t i m o q u a i i â c c e . B o m p a r o f a r i n a r . 
uenâe a camenriHifí m E R c n r m mTERnn. 
Ç I Q H R L , C ô a , - R u a d a m a â a l é n a , - - C o i m k r a * 

D e l o a q u l m R n t c r i l o 
P g â r a , - f a b r i c o d s t i -
j o l o , e m i a â a s s a s â i 

' m e r i a â s s . X 

Precisam*se 50 a 
7 0 c o n t o s . N e s t a r e » 

s e d i z . 

•se uma casa com 
quintal, no 

Alto de Santa Clara, Trata Mi-
guel Adão, Filho, na Secretaria 
da Camara. X 

um motor 
gasolina de 

?7s H. P., um dínamo 110-54 
amperes, uma bomba para tirar 
sgua, correia, quadro de distri-
buíçlo, e depesito para agua. 

Nesta redacção se diz. X 
propriedade 

em Condeixa 
uma terra lavradia, com oliveiras 
no eitio do Go>'gnlhf5o, limite de 
Condeixa que parte do norte 
com a serventia e do sul com a 
rega da. 

Para tratar, dirigir á Avenida 
da Ponte, o — Coimbra, i 

Vendem-se qSL 
escrever, «Remington», com pou-
cos diss de uso, e uma maquina 
de costura, «Memoria», em per-
feito nntado de conservação. 

Informa-sa na Avenida Na" 
TSWT0, 5 2 . x 

Bom tratamento familiar co-
mida á descrição, tarnbsm ha 
quartos mobilados. Preços ba-
ratos. 

Rua Corpo de Deus, 112. X 

Pereira Queiroz: 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hospitais ds Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Das 12 ás 16 horas 
Rua Visconde da &u«, 14 
Telefone provisorio n.° 66 

Borges de Oliveira 
Conservador do Registo Comercial 

A D V O G A D O Í 

Pdfrio da I n q u i s i ç ã o 

A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em* 
préstimos, compra o venda de 
propriedades e concordatas. Pra-
ça 8 di» Maio, 21-1.®. — Ooimbra, 

m i n i s t é r i o â a O g r l c u l t u ^ a 

BifEtdi M Ho Mn s Ponto 
.11 

Arrendamento de lotes dos Ga-
maíhões de São Tiago e Vagem Grande 

Faz se publi o que na Secretaria do Conselho Técnico 
da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, se recebem 
propostas em carta fechada até ás 13 horas do proximo dia 21 
do corrente dos lotes n.oS 5 e 7 do Camalhão de São Tiago, 
e 15, 16, 19 e 21 do Camaihão da Vagem Grande, que não 
foram arrematados na ultima praça, reservando-se o Conselho 
Técnico o direito de adjudicar ou nâo â proposta mais van-
tajosa, conforme lhe convier. 

As condições do arrendamento são as mesmas que 
foram presentes á ultima praça, e acham-se patentes na Secre-
taria do mesmo Conselho, onde podem ser examinadas todos 
os dias úteis desde as 10 ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 5 de 
Março de 1925. 

Pelo Director, Pedro de Castro Pinto Bravo. 

No dia 13 do corrente mês de Março, na Secretaria 
destes Hospitais, ha-de dar-se de arrematação, convindo o 
preço, o fornecimento de carne de vaca, que for necessaria 
pars dietas dos doentes hospitalisados, desde 15 do corrente 
mês a 30 de Junho do corrente ano. 

As condições enccnUam-se p tentes nesta Secretaria. 
O Director Substituto, Angelo da Fonseca* 
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Da melhor vontade lanço ainda mão da pena, ao 
pretexto do Centenario de Camilo ( e é a sétima vez que o 
faço), para escrever acerca do seu genial labor. 

Tão misteriosas são suas faculdades; tão grave 
e exacto é seu poder comunicativo de graça e amargara; 
tão prodigiosa é sua oficina de sombras que, no transe 
de o vermos, de vermos do seu trabalho, — nosso sentido 
a custo guarda a reflexão e distancia indispensáveis ao 
exame ao Artista! 

Onde o escritor que mais verse e prolongue o génio 
de Portugal ? Sua abnegação no sofrer, por ultrapassar-se, 
criando . 

Portugal tem como nenhum outro pevo o condão de 
resguardar-se, de apagar-se a olhos estranhos, até áreali-
sação dos grandes feitos, até ás suas horas de onsio. 

Cheia de ansiedade, de dor, a preparação destas 
horas! Que estranhos não podem sentir, mal podem 
entender! 

Os Artistas são os relicários dos máximos segredos 
da Nação: os qne a determinam, a transcendem... 

Portugal ê a patria das reahsações mais práticas, e 
é a patria 'to Sonho, das divinais loucuras ! 

Camilo é o nosso escritor mais representativo. 
Erradamente, tem, por vezes, sido visto o sen roman-

tismo, que bem pouco é perante o destino formidável do 
seu génio. E assim, também, seu prodigioso patrimonio de 
amargura... 

Como se esta não fôsse da mesma razão rriaâora 
que ê em nossa velha indole, que manda e fecunda nossa 
Aventura / 

Abençoada amargara, que em Camilo realizou sua 
maior expressão! 

Quando compreenderá Portugal, definitivamente, 
os documentos que deiXon do sm admiravel mai sagrado ; o 
Ví.lor da sua agonia estupenda ? 

Ancede, 1923. 

V l e c o n d e d e V l a ? M o u r a 

CAMILO CASTELO BRANCO 
- W V -

HO SEU PRIMEIRO CENTENARIO 

A GAZETA DE COIMBRA no dia cio primeiro centenário de Camiio 
Castelo Branco presta homenagem à sua grandiosa memória. O autor épico 
duma obra bem portuguesa; o temperamento que reflectiu durante quarenta anos 
de trabalho as dores, as alegrias, os senhos e os desesperos que são s fundo, ao 
mesmo tempo de triunfo e de energia da nossa raça, — merece da Patria uma 
sincéra gratidão. 

Camiio Casteio Branco que pertence à formidável familia dos escri-
tores mundiais, reuniu num conjunto genial todas as faculdades porque a inte-
ligência pode operar no sentido da depuração e do progresso dum povo. 

Tão modelar no Romance como na Crít ica; tão Poeta como Historiador; 
t ã o Psicoioao como jornal ista, ele pretendeu e conseguiu fixar uma época 
abrindo horizontes à Sociedade Contemporânea. 

Que o país saiba amal-o e compreendeis porque Ele representou a 
Arte e a Beieza, - que são o maior e o mais verdadeiro expoente da Vida! 

Escrevo estas linhas, que me são pedi-
das pela G A Z E T A DE COIMBRA, na casa onde 
o gigante tombou. Tudo é pequeno aqui: 
o edifício, a povoação, a paisagem. De 
grande, ha apenas a sua memória, que trans-
borda d'esles muros, d'estes campos, das 
montanhas que fecham o horizonte, do pais 
que lhe foi berço e ainda hoje não aprecia 
bem a glória que Ele lhe trouxe. Vejo a um 
canto a cadeira de balanço em que o genial 
romancista se matou. Encostado á parede, 
o canapé de palhinha em que o estenderam 
e onde Ele exalou o ultimo suspiro. A meio, 
ti uma vitrine, um revólver irmão do que des-
pediu a bata que lhe trespassou o cérebre. E 
penso em que o Providencia, quando cria 
cérebros assim, devia resguardá-los de ma-
neira a defendê-los contra os decigramas de 
chumbo que podem aniquilá-los e, sobretu-
do, contra as dores moraes que impulsionam 
a mão tracejadora de cem obras primas a 
depor a pena e a empunhar uma arma... 

5. Miguel de Seide, 
9 de Março de 1925 

G a r n p o s Monte iro . 

A educ»çSo musical faz hoje 
pfttte. da cultura geral do indi 

if quando se dia educação 
musical, nSo se vá sttpqjj que de 
Cada pessoa se pretenda fazer ura 
musico, na verdadeira acepção da 
p a l a v r a . ,,,. 

NSo. E'. uma edueaçSo natu-
jfal, intuitiva, que deve ser mi 
nistrada desde criança, a pàr das 
ou tres artes e sciencias. Sim, por-
que a musica, além de ser Uma 
%mgua e uma Arte, é também 
Uma Sciencia. Assim se com-
preende nos países cultos, onde o 
canto coral nas escolas desem-

- penha uma função primacial. En-
tre nós já mmto. Be tem feito j 
falta o resto. 

Ooff io c h e g a r 6 0 g r a u d e c u l -
tttfa musical a qUa teem chegado 
ssees países? 

Per meio duma poderosa di-
vulgação desta Arte, pela forma 
inais prática e directa-

E' o que pretende fazer ôm 
Coimbra a Universidade Livre, 
ha pouco organizada, a par dou-
tras formas de propaganda morul 
0 intelectual. . 

; E nenhuma Arte cu Sciencia 
8ê adapta com tanta facilidade 
flos espíritos maiw rebeldes, domi-
,nando»os e despertando neles 
uma sensibilidade ató eníEo des-
conhecida, porque nunca fôra edu-
cada. 

«L'éducation del'homraa com-
meac©: à sa aaisaanee» — diz J. J. 
fiousseau, que foi também um 
musico distinto. 

• Gounod, nas suas Memórias, 
diz-nos: «Ma msre, qui avaifc êtsit 
ma jiourrice, ra'«*v«ut certaioe-
ment fait aval»r autant de mUsi-
qua que de lait. Jamais elle tual-
laitnit sana < h»nter*. 

Entre nós ha o velho aforis-
mo: «Latim com birba e musica 
com baba». Tudo isto noa indica 
qtié a educação musical devs co~. 
íneçar em criança. 

Mas, sendo a mttsioR, no dizer 
Madame Cottin «une l«ngu^ 

nniverfíftlle qui racontont htu mo 
biansement lea sens&tions d® la 
Vie», i)8 < des*jaremoss »--ós todos 

1 tx nhe» r n intensidade d»? eXorea-
•lo e o poder de em* çSo que ela 
aos comunica, e qpe nenhuma 
OUtra lingua falada, por maia 
perfeita que pôde atingir? 

Como Lingua, «é de eesencia 
divina, porque o canto é tilo na-
tar»l ao homem corno a palavra 

o simples grito». 

Como Arte, fè u m p r o d u t ) 
do espirito humano, que p r e t e n d * 
sempre enobrecer, poHtist^r a i í ea-
lisar os materiais que lha forne-
ceu a natureaa». 

Como Sciencia, «tSo fria e 
positiva como exuberante é a 
Árte, eparece-nos com as saaa 
cifras e formulas exactas, como 
um freio salutar ou uma fi' l ba-
lança, que ha de saber manter o 
equilíbrio^. 

«NSo há arte sem sciéncia 
dizia Gounod. Vai em vista a 
alguns matemáticos, que julgam 
a musica lima forma de expres-
são incompleta e fant-sista, que 
nâo uma sciéncia positiva, como 
são hoje consideradas todas as 
lingnas faladas e escritas, o que 
nos diz A. Lavignac, o celebre 
director do Consprvatorio de Pa-
ris, musico e critíc > distintíssimo: 

«Cest même une soience raa 
thematiqUe au plus haut degré, 
car, en dernière un tyse, tous les 
éláments, tous les procédés qui 
eoncourent à la eonfeotiun d!un« 
o*uvre musicais, viennent trou-
Ver ifiur esplication et lenr rai-
Eon d'être, dans les combinaisone 
des ílombress, etc. 

E n c a r a d a , po i s , q u s í SJSS 
s i t a s m a i s s i m p l e s m o d a l i d a d e s , 
quer n a 3 s u a s f o í m a s m a : s c o m -
p l e s a s , a musica a t< d o s i a t e r e s 3 

B», c o m o m e i o d e c u l t u r a soc ia l . 
N e m t o d o s p o d e m s e r m ú s i -

c o s ; m e s t o d o s p ; desn c o m p r e e n * 
d e r , m a i s o u m e n e s , r i m a página 
m t t a i e a í . 

O musico scientífieo è c o m o 
o f i lo logo q u o e s t u d a a e s t r u c t u -
ra e a eVf>lnçS > da l i r i g n a . 

O musico intuitivo é o que a 
f a l a e a c o m p r e e n d e s s : n c o u h e 
c e r a s u a sa iônc ia . 

O p e n s a m e n t o f i losóf ico da 
a q u e l e e o g e s t o ar t i t - t i^o d e s t e 
h S o - d e f o r m a r - s e p e i a s a u d i ç õ e s 
muí- ica is , c o r a i s oít s i n f ó n i c a s , e 
p e l o e s t u d o c r í t i c o d o s s e u s a u -
tores» 

E como m ú s i c o s i n t u i t i v o s 
s o m o s todr t s nós, é p e l a musica, 
a a r t e m a i s p o p u l a r , a m e l h o r i n -
t e r p r f t e e c r i a d o r a d o s e s t a d o s 
p s í q u i c o s , q u e s e h á - d s f o r m a r o 
e s p i r i t o 8BHocia,tiV(», s e m d i s t in -
ção d© c lasse , c o m e ç a n d o p o r 
u m a s a u d i ç S a s mus>eaiH f -ego id»s 
d « p a h . s t r a s e d u c a t i v a s s . b r s o « 
d i v e r s o s R u t u r e s o s n e a o b r a s . 

E ' sh t e n m d u s f l n « , m u i t o 
pí-,r,i 1. uv<-r, tv qu «o pr f;ôa 
ilah.tr»! D i r e c ç S o ií» « U n i v 
d e L i v r o » , a q u e m a p r e a s n l ^ m o n 
o n o s s o m e l h o r a p l a u s o , 

C. L, 

A OAZEÍA PÊ C O I M B R A R T̂Á à 
RENDA M TABAÇAWIA P A T B I A , 

A grande empreza Coimbra 
Editora, L.da, que tão magnifi-
cas obras de direito tem lançado 
no nosso mercado, conquistando 
o mais retumbante dos sucessos, 
e um lugar de grande e incon-
fundível destaque entre ae indus-
trias livreiras da Peninsoh, aca-
ba de publicar mais três obras 
de incontestável utilidade e va 
lor: Tabela dos emolumentos ju-
diciais j Manual das Assembleias 
Gerais dos Aci*nistas jja$ Socie-
dades Anónimas, pelo Dr. Sebas-
tião Pereira de Vasconcelos, obra 
do grande valor e esplendida uti-
lidade; Ensaio de Um ciírso de 
Economia Politica, vol. I pelo 
Dr. Armindo Monteiro, ilustre 
professor da Faculdade de Direi* 
to da Universidade de Lisboa, 
obrs da muito Valor e de flagran-
te actuaiidadet 

As edições sSo esmeradas 6 
m u i t o b e m a p r e s e n t a d a ^ h o n r a n -
d o m a i s U m a vsa . a « i m p o r t a n t e s 
o f i c i n a s da grau d a e m p r e z a l i v r e i -
r a C o i m b r a E d i t a r * , L d a , 

Brevemente deve e a í r t a m b é m 
slitada por esta acreditada em-
p r e z a l i v r e i r a , U m a o b r a n o t á v e l : 
Priúcipios fundamentais de £h-
reito Civil, Volume íí, pelo ilus-
tre e eminente professor d.» F&-
cnldada de Direito da Universi-
dade de Lisboa, Dr. José Tava-
res. As3Ím se acredita, c--da vea 
m a i s , no n o s s o mercado, a g r a n -
de empresa livreira Coimbra Edi-
tora, Lds. pelas suâp esplendidas 
edições de n o t s V e i s o b r a s juridi* 
cae, que t&o *lt > colocam a men-
talidade portuguesa i 

li Mimis ie MM 
Assira ne intitula um pequeno 

trabalho do ÍICÊSO CARNATADA da 
redacçlo Vasconcelos Nogueira, 
eiitádo pelo sr. José Gomes Pe-
reira da Tabacaria Patria, e que 
será pofcto á venda na próxima 
segunda feira 16 de Março, em 
homenagem a Camilo Castelo 
Branco. 

O t r u b a l h o q u e v e m s c o r a p a -
nhedo d u m d ~ S e n h o d e Cemilo 
ío distinto artista Germano Viei-» 

r a e a :Mavelm»-nt9 esdide» pelo 
ar. dr, Pinto Loureiro ao autor, 
d e v e r á d e s p e r t a r i n t e r e s s a , 

Tanto meia que Vasconcelos 
Nogueira tem conquistado com 
o seu esf rço com a sua dedica-
ção um logar qua o publico de-
veras aprecia. 

S e r v i ç o s para jantar de 6 e 12 
p e s s o a s . — A MELHOR L O U Ç A 

ESMALTADA * 

Tendem nm meliiores condições de preço 

ê> C.% L.da 
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C O I M B R A 

GRZETR DE COIttBRA 

e o N e i l R s o 

X X I I I 

Naqueles tempos de guaira 
Foi poeta e trovador; 
Mas o seu amor á terra 
Fê'io depois lavrador. 

3.E 

1 
e algodão, cafés moídos, licores, 
vinhos do Porto; depositários 
das corraias ds couro, marca 
Castelo; cofres, prensas para co-
piadores e cerol para encerar 
soalhos s mobilias, tudo o que 
ha do melhor e de maia fina qua-
lida, nos oferecsu um belo pre-
mio. 

T a m i s s s i s a i m p s H s s í f © 

Fonseca & Sousa, Lda 
Cooi cscritorio na rn?v do Vis 
conde da Luz, c m um magni 
fico armazém de malhas, cutela-
rias e onde se vendem lindas 
flores artificia os, casa muitíssimo 
acreditada n e s t a praça, com re-
presentação de diversas fabric s 
da cutelarias, colchas, celçado. 
produtos qnimicos, tecidos de IS 

LISTA DOS PRÉMIOS 
MÂRTÂS & G,* Lda., importante armazém de papel, de to-

das as qualidades, das melhores fabricas; 
U m a © © s i s f s s t i a f i n t a g s s f * s n a $ s e R t @ < 

ABREU COUCEIRO, artista de esplendidas qualidades, com 
estabelecimento de mobílias! 

LLSII « P A S S E N A R L Q E S F » P S I Í P A D O I S R Ô L R S L C I S T 

SAUL D ALMElDA, o magnifico artista, pintor de esplendi-
das qualidades: 

U m b e l o I j u a i i f a o l e o ú ® i n i e i » i ô p ã m S é V e l h n » 

COIMBRA 
A T R A V É S D O G l N E 

Mao amiga fe? chegar até nós 
uma carta que lhe foi dirigida a 
um distinto medico desta cidade, 
na qu»l sSo feitas se mais elogio» 
Bas referencias a Coimbra, im« 
pressões que foram colhidas, Beta 
duvida, na Fonte dos Amores, 
que agora se está exibindo no 
te» tro Avenida, a que nós sabe® 
bemos n5o sar tio "completa 00» 
mo fei pasaada noa ecrains fran» 
esses o brasileiros! 

De catfca a que vimos fsssa* 
do referencia transcrevemos a 
ssguinto pssBsgemt 

«• • e sprcvcíísrel e ocasiSc t^r* 
r.cs snconírsr em Coimbra qus eu tiví 
0 praier de conhecer pela vfa dnemalo» 
grafíca e asscguro-!he que fiquei <rncan* 
iac!o com essa cidade, que tem muitoâ 
tesouros como paisagem 5 como arqui-
tectura.» 

A propaganda da cidade dg 
Coimbra, dss suas belezas natu-
rais » artiaiicEs, da sua vida uni-
versitária, e meio industrial feita 
pelo cinematógrafo é um assunto 
que deve merecer uma especial 
atençlo á Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, pois os 
seus resultados seriam os mais 
profícuos, como o acaba de de-
monstrar a carta s que nos refe-
rimos. 
1 Que aquela Sociedade estude 
o essunto e conseguindo dBr-lhe 
esecnçâo, prestaria á nossa Coim-
bra um dos mais úteis serviços. 

i i i l i i 
A DiracçSo da Sociedade dog 

Amigos da Biblioteca Municipal 
realisa na segunda-feira Ume ses» 
ESO publica para entrega oficial 
á Camara, da Estante Martins de 
Carvalho, seguida de uma expo-
sição bibliográfica camiliana, qus 
abrirá ás 16 horas. 

Para este acto, foi dirigido 
convite ao povo de Coimbra. 
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IN IS I1 B I I 
"Mícarame,i 

Fala-se com uma certa insistência nos 
nossos meios mundanos, que se deve 
realizar uma grande ceia americana, or-
ganizada por rapazes da nossa melhor 
sociedade, por ocasião da «Micareme». 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
A menina Alice Nunes Henriques. 
O menino Rogério Ferreira Queiroz. 
Casimiro Tavares de Campos. 
Belisário Bastos Leite Braga. 
A'manhS: 
Dr. Virgilio Joaquim d'Aguiar. 
Braz Joã> Rodrigues. 
David da Fonseca Mesquita e Sola. 
Na segunda-feira: 
D. Camila Alice Nobre Matans. 
D. Ma-ia José Ribeiro Pires. 
D. Maria da Conceição Cabral Par-

reira do Amaral. 

Doentes 
Encontra-se nos Hospitais da Uni-

versidade, ende se sugeitou a uma me-
lindrosa operação M.elle Calisto, filha do 
sr. dr. Diamantino t alisto. 

Desejimos as suas rápidas melhoras. 
— Foi operado ha dias, pelo Prof. sr. 

Dr. Angelo da Fonseca, coadjuvado pelo 
Prof. sr. Dr. Bissaia Barreio e aneste-
siado pelo sr. Dr. Morais Zamith, no 
Hospital da Universidade, onde se en-
coutia internado, o n' sso amigo sr. 
Antonio Francisco do Vaie, pai do lam-
bem nosso amigo, sr.dr. Antonio Fran-
cisco do Vale Júnior. , 

— Também já foi operado, nos mes-
mos Hospitais, pelo Prof sr Dr. Hissaia 
Barreto, auxiliado pelo sr. Dr. José Ba-
calhau e anestesiado pelo sr. De. Cid de 
Oliveira, o nosso amigo sr. José de 
Moura Vieira, que se encontra bastante 
melhor. 
Partidas e chegadas 

Acompanhado de sua esposa, encon-
tra-se em Coimbra, o sr. Dr. Alberto 
Viana. 

- D e Montemor, o sr. José Crispim 
de Carvalho. 

— Para França, Mr. M.me Paymond 
Benard, professora contratada da nossa 
Universidade. 

— Para Vila Nova d'Ourem, oa srs. 
Viscondes de Lasidal e sua f lha. 

— Para a Figueira da Foz, o acadé-
mico sr. Antonio Alvares Pereira Duar-
te Silva. 

Ha tempos fomos nós obse-
quiosamente mimoseados, por 
mão amiga, com uma poesia de 
D. Amélia Janny, oferecida a 
Emília das Neves, gloria da scena 
portuguesa. 

A acompanhar a poesia, veiu 
a seguinte informação: 

Emilia das Neves, de regresso 
a Lisb< a, vindo do norte, em 
Março de 1864, foi convidada 
pela Academia a dar duas recitas 
no Teatro Académico. A grande 
actriz aceitou com esta condição; 
o produto delas reverteria em fa-
vor dos estudantes pobres e dos 
estabelecimentos pios de Coim 
bra. Os jornais dessa época—>0 
Conimbricense, Prelúdios Lite-

. rarios e a Crysalida — renderam 
os maiores elogios á actriz. A 
Crysalida exultou a grande ar-
tista, qt>® representou, na noito 
de 6 de Março de 1864, a Dama 
das Camélias, no papel de Mar-
garida Gauthier. 

Mas este jornal não esqueceu 
0 nome de D. Amélia Janny e a 
seu respeito escreveu; 

«Cale-se tudo e fale a mimosa poetiia 
do Mondego que, nâo podendo resistir 
mais á inspiração com que Emilia lhe in-
flamava o estro, se ergue no seu cama-
rote, como que impelida por uma mola 
oculta, e por entre um chuveiro de la-
grimas que lhe caiam do ceu cííqueles 
olhos de poetisa, brada com entusiasmo 
este improviso: 
Mulher gtu me arrebatas, quem poderá 

pintar o qne tu és / 
Queria eu ter essa gloria e rival tua 

tr depô-la a teus pés/ 

Esperança desfolhada, arrojo inútil J 
Quem terá teu poder ? 

Minha alma que te s gue, e que não pode 
Vêr-te — sem t'o dizer. 

A actriz Emilia das Neves foi 
também saudada em verso por 
um dos nossos grandes poetas; 
Antero de Q.aentsL 

Na remata conimbricense Pre-
lúdios Literários, no numero do 
Março de 1860, vem publicada 
uma poesia, que por ele lhe foi 
dedicada duma das vezes que re-
presentou em Coimbra, no Teatro 
Académico. 

EllMl Plíllll 
A' hora do nosso .jornal en-

trar na maquina, chega-noa a no-
ticia de que o sr. governador ci-
vil nSo permitiu a realisa ção da 
conferencia do sr. Homem Cristo, 
Filho, anunciada para eata tarde 

teatro Sousa Bastos, e promo-
vida pela Vos, de Coimbra» 

iBStfKil e I Eiidtii 
E' vergonhosa e assusta-

dora a percentagem dos anal-
fabetos em Portugal, e até ago-
ra ainda não vimos, com bas-
tante pesar nosso, combater 
com acertadas medidas essa 
devastadora epidemia de igno-
rância, que se alastra e desen-
volve na sociedade portuguesa. 

E' urgente e de absoíufa 
necessidade para o engrande-
cimento de Portugal, in&truír 
e educar o povo. 

E' preciso para prestigio 
da Republica, que sejam esco-
lhidos entre os nossos homens 
meia dúzia deles, de acrisola-
da fé patriótica ques^ jam com-
petentes, emfim, autênticos va-
lores, para empreenderem com 
urgência, mas com pondera-
ção e inteligência uma reforma 
do ensino popular em Por-
tugal. 

Já o tenho dito e nova-
mente repito, que a instrução 
popular era um negocio de 
estatística, pois o ponto capi-
tal, era saber o numero de es-
colas e de mestres, quantos 
discípulos em cada escola, 
sendo os melhores métodos 
aqueles que produziam mais 
escolas, e não aqueles, que 
produziam mais virtudes. 

Acabêmos com estes pro-
cessos, porque e indispensá-
vel para se poder progredir, 
uma reforma imediata dos mé-
todos pedagogicos que ainda 
hoje predominam na escola 
portuguesa, de forma a subs-
tituir o método livresco, pelo 
método experimental, afim de 
que a escola s^ja, como muito 
bem disse o grande educador 
Augusto Forel, destinada a 
desenvolver harmonicamente 
e sabiamente os conhecimen-
tos, os sentimentos e a vonta-
de dos alunos na proporção 
da capacidade cerebral de cada 
individuo, formando homens 
e mulheres úteis, bons e acti-
vos, capazes de lutarem facil-
mente pela sua existencia, exi-
gindo o menos posssivel dos 
outros e eles produzindo o 
máximo para a scciedade hu-
mana. 

E' indispensável para hon-
ra de todos nós, e muito prin-
cipalmente para honra daque-
les que dirigem os de tinos do 
país, quebrar as fortes cadeias 
da ignorancia, que algemam o 
povo português, e cultivar 
com carinho e amor nesses 
milhares de cerebros incultos, 
a prodigiosa e fecunda semen-
te da instrução e da f duesção, 
para que possamos, em bre-
ves anos, colher os frutos des-
se trabalho amoravel e alta-
mente patriotico, que urge en-
cetar para que o nosso belo 
torrão pátrio, possa, a passos 
seguros, marchar na estrada 
grandiosa do progreíso. 

Sendo Portug-il um país 
essencialmente agrícola, faça-
mos a propaganda do regres-
so á terra, porque como muito 
bem disse o grande amigo da 
instrução agrícola Alves da 
Costa, actuai secreta? io do sr. 
ministro da Instrução, nenhu-
ma terra é tão sáfara que não 
pague o seu amanho, e na opi-
nião dos modernos tratadistas 
especializados que, com cons-
ciência e desassombro, teem 
ventilado, desatayiadamenle o 
momentoso assunto de resur-
gimento economico do nosso 
Portugal, a resolução de tão 
importante problema,depende, 
tão sómente, da intensificação 
e progresso da agricultura na-
cional, 

1 Oxalá, l i o esses os nossos 

Em 
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desejos, que o trabalho do 
nosso delicado amigo Alvts 
da Costa, sobre o ensino, seja 
bem compreendido e secun-
dado com o carinho que me-
rece, porque será a solução 
inteligente de um dos aspectos 
do importante probkma da 
educação nacional. 

Basta de palavras, vamos 
a obras. 

Procuremos dar realisação 
imediata ao trabalho admira-
vel, á obra cheia de grándio-
sidade e beleza de instruir e 
educar o povo, porque a ins-
trução é o alicerce fundamen-
tal para o progresso da Patria 
e da Republica. 

Jorge Larcher 

FOOTBÀLL 

Um grupo dramat ico 
de Aveiro v e m a e s ta 
cidade dar dois e s p e -

c t á c u l o s 
Ha muito anos que existe en-

tre os povos de Coimbra e Avei-
ro a mais franca e cordoai ami-
zade e a mais estreita solidarie-
dade. 

E é tSo grande essa solidarie-
dade que &e procura sempre o 
enstjo de eotreitar cada vez mais 
esses laços e de nos abraçarmos 
como irmãos de ruça e de génio. 

Estiveram ontem no,ta-cidade 
os brs. José Marques Soares e 
Mannel Pinto da Graça, delega-
dos do Club dos Galit JS, de Avei-
ro, que vieram expressamente a 
Coimbra fechar contrato com a 
empresa do Teatro Avenida, para 
que nos dias 4 e 5 de Abril pro-
ximo seja levada á scena neste 
teatro a fantasia regional em B 
BCtos e 11, intitulada Á Fdha da 
Caldeirada, original do sr. Luiz 
Couceiro e masica do sr. dr. 
Vasco Rocha. 

A (magnifica revista, escrita 
com graça e inspirada nos costu-
mes regiunuis da formosa cidade 
do Vouga, tem a mesma graça e 
o mesmo vigor de uma outra ali 
representada já, A Caldeirada, 
e ó de tal forma uma cosiuliada 
à pescador, quo nieguem de bom 
gosto dojXará de a saborear. 

0 grupo dramático que a leva 
á scena nesta cidade, composto de 
rapazes de Aveiro, traz cerca de 
1UU figurantes, contando com oe 
CÓIOS. 

Vai ssr-lhe adaptado um qua-
dro, intitulado Coimbra-Ave iro. 

Estamoa certos de que o povo 
de Coimbra iiâj deixaiá de mais 
uma vez prestar aos aveirenses 
aa homenagens de que são di-
gnos. 

G o i m b r a - G l u b 
A florescente sociedade de re-

creio Coimbra-Club, que tantas 
noites de alegria e belesa tem 
proporcionado aos seus socios, 
promove para hoje o baile da 
Micarème, que promete ser de 
entusiasmo. * 

Agradeçamos o convite. 

f NOTÍCIAS RELIGIOSAS t 

Renlisa-Ba ámanhS na visinha 
vila de Ccnde*xa-a-Nova a pro4 

cisbão dos Passou, que costuma 
fisr mttito concorrida, 

O s 
de 

dois m e l h o r e s g r u p o s 
Coimbra terão á m a n h ã 

o s e u primeiro encontro da 
1.a volta do c a m p e o n a t o 

Realisa-se amanhã o grande 
encontro entre o União e a Aca-
démica, para disputa do campeo-
nato local. 

Como a selecção da Figueira 
não poude deslocar-se em virtude 
do destilo de e manhã, naquela 
cidade, com o Casa Pia, de Lis-
boa, a A. F. 0. resolveu realizar 
amanhã este sensacional encon-
tro, o que maior entusiasmo pro-
vocou na o.fition coimbrã. 

A Académica possue, presen-
temente, uma linha esplendida, 
que lhe dá uma grande superio-
ridade srbre os outros grupes, 
claramente demonstrada n< s últi-
mos desafios, vencendo o Nacio-
nal por 5 a 0 e o Moderno por 8 
a 0. 

O União, m«is fraco que a 
época passada infeliz nos primei-
ros jogos, procurará, sem duvida, 
oferecer uma grande resistencia 
do seu adversário. 

O desafio deve ter fazes mo-
vimentadas, cheias de entusiasmo, 
parque o União vai decidido a 
luctar com toda a sua energia e 
combatividade. 

A Académica, por sua vez, 
sem as redes furadas, procurai á, 
manter a soa t-upremacia foot-
ballistica, luctando com o entu-
siasmo e a energia de sempre. 

Vamos ter, por isso, um bom 
desafio, um desafio movimentado, 
entusiástico, cheio de fazes ener-
gieas e rápidas. 

Ha grande anciedade pelo 
encontro de amanha, e amanhã 
terão os sporlsmen oessiãj de 
presenciar, talvez, o melhor de-
SBST do campeonato. 

Realisa-se pelas 15,80 horos. 

fíomenogens a Camilo 
Comemorando o 1.® centená-

rio do nascimento de Camilo Cas-
telo Branco, a Univei sidade Livre 
promoveu nesta cidade uma série 
de conferencias sobre o grande 
escritor. 

Assim, na quinta-feira, na As-
sociação dos Artistas, renlisou o 
sr. Antonio de Sousa a leitura 
comentada de trechos camiliano». 

O atem, á noite, realisaram-se 
egualmente leituras: na Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários, 
o sr. Manuel Vasconcelos; no 
Ateneu Comercial, o er. Campos 
de Figueiredo; na Casa dos Tra-
ba lhadores, o professor sr. Al-
meida Costa; no Coimbra-Club, o 
académico sr. José Crespo, e no 
Sport Club Conimbricense, o pro-
fessor sr. Vi» na de Lemos. 

Na segunda feira, ás 20 e meia 
horas, realisa o ilustre esoritor 
sr. Vitorino Neménio, no salão 
nobre da Camara Municipal, uma 
conferencia, a que presidirá o 

ilustre poeta e professor sr. IV. 
Engenio de Castro. ) 
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Para que o centenário de cV 
mil o Castelo Branco tenha umta 
verdadeira consagração nacional 
o sr. ministro da Instrução orde-
nou que na segunda-feira se reh-
lisem palestras camilianas em to-
das as escolas do país. 

Na Escola Normal Primaria 
também se realisa na próxima 
segunda-feira uma sessão come-
morativa do 1.° Centenario de 
Camilo, usando da palavra o pro-
fessor de português, sr. dr. Agos-
tinho Jorge. O professor Tomás 
da Fonseca e os alunos JoSo An-
tnnes Grancho, Mário Nogueira 
Nanes, Vitorino Morais Barbosa 
e Maria Emilia Malho Gameiro, 
farão leitura de alguns trechos 
das obras de Camilo. 

A Economica 
Moveis è madeira e de íem. Milias (Oileies. 
(iotigi Casa Jorna» do Porto): lia Quebra Coitas, 15 a 19 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 
muito mais barato que em qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. 

O f l l T U f l R I O 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Maria da Soledade, esposa aman-
tíssima do nosso amigo sr. Anto-
nio dos Santos. 

0 funeral da infeliz senhora 
foi muito concorrido, sendo de-
postas sobre a urna coroas do 
viuvo e filhos e doutras pessoas 
da amisade da falecida. 

A' familia enlutada por tão 
triste acontecimento enviamos os 
nossos sentidoB pesames. 

Coimbra no "cine, , 

Desastre 
Com extensas e horríveis quei-

maduras pelo corpo, deu ontem 
entrada no Hospital da Universi-
dade a menor de 18 anos, Emilia 
Carda, de Soure, que, estando só 
em casa e a dormir junto á larei-
ra, oaiu sobre o lume comuni-
cando-se lhe o fogo aos veBtidos. 

O estudo da infeliz criança é 
muito grave. 

Este desastre den-se na ulti-
ma segunda-feira. 

A G A Z E T A D I T C O I M B R A 
está á venda no quiosque da Pra-
ça 8 de Meio, e na Tabacaria 
Patria, na Rua da Sofia. 

v a % - m í n i m a 5$00 

Agencia à Rua Senador Euzébio, n.° 72 
RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

Ê n c a r r e g a - s e d a F l â m i r i l s t r a ç d o ô e B c n 3 n a 
Capita i , m e â i a n t e a s s e g u i n t e s c o n à í ç õ e a : 

Cobrança de aluguel comissão 5 % 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores .. . 

Compra e venda de 
propriedades na capital 

Idem, idem de títulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
Vidas «•• * « • * • • * » * • 

Idem de p e n s õ e s , 
montepios e vencimen* 
tos• i i t i I i • 4 i i i i i 1 

Fiscalisação de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inhereníes á 
administração de quais-
quer bens e de que re» 
cebamos rendimentos. » grátis 

Transferencia de fun-
dos . . . . . . . . . . . . . . i i grátis 

2 % 
V, 7o 

» convencionai 

1/ 0/ 
/» /o minima 5$00 

B mio Filial 

Ha dois dias que vem sendo 
exibida no Teatro Avenida a pe-
lícula Fonte dos Amores, que 
uma companhia f ranesa veio 
fazer em Coimbra, ha dois para 
tres anos. 

Como a acção principal "da 
fita é passada nesta cidade e anda 
ligada á^historica tragedia do as-
sassino de D. Inês de Castro, 
justifi»a-se o grande empenho 
que havia e ha de a ver desenro-
lar no écran. 

A Fonte dos Amores tem õ 
seu inicio no Bu saco, na mata 
e no Grande hotel, onde abun-
dam explendidos efeitos de pai» 
sagem e do sumptuoso p»laoe< 
hotel. Dopois segue a película 
em Coimbra, onde se repetem as 
scenas da vida academioa, sem-
pre interessantes, embora nem 
sempre com aquela fidelidade que 
nós, os conimbricenses, estamos 
acustumadn8 a conhecer. 

A fita decorre entre esses 
dois aspectos da acçSo historiei 
e da Viaa do estudante de Coim» 
bra, interessando sempre, prinoi* 
palmtnte aos qtie são daqui oti 
aqui vivem e teem amor a uma 
terra. 

Sâo belos muitos dos aspe-
ctos da película, p»los seus pa-
noramas em que esta cidade é 
tão farta. 

Na fita figuram, entré outros, 
a UnVersidade (porta ferrea, á 
said* das aulas); rio Mondego, 
Choupal, Sé Velha, Igreja de 
Santa Cruz, uma Oasa antiga dA 
rua de Sub ripas, Oasa de Ma* 
nuel de Bitraco, no largo da 
Feira, entrada do hotel Avenida, 
quinta das Lagrimas e da Laps 
dos Esteios, parada do quartal 
da G. N. R., estrada da Sant» 
Clara, eto. etc. 

O desempenho, â parte pe-
quenos senões, satisfaz e é cor* 
recto. 

A fita merece a pena ver-s» 
sendo muito proVaVel que só n» 
segunda ou terça feira terminí 
a sua f xibiçSo. 

Notamos fslta de dísticos pâ' 
ra elucidar o espectáculo e daf 
lhe & saber onde a acção se de» 
senvolve. 

Conferencias 
Amanhã, ás 14 horas e fflei», 

o sr. dr. José Nosoline da Silva 
Leão, realisa no Centro Aoade 
mico Democracia Cristã, desta ci-
dade, uma conferencia sobre «0 
sangue e a alma dos lavranterf 
portugueses»1. 

Agradecemos o convite. 
— O sr. J( So Marques Perdi-

gão Júnior resi>lv«u adiar a sua 
conferencia S'>bre «E Incoçã» po-
puLr» para depo.0 das eleiçSt» 
da deputado». 
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Sortido completo de fazendas brancar, retrozeiro e 
novidades. : : : : RETALHOS QUASI DE GRAÇA! 
Êspecialidade em peúgas, meias, bordados e rendas. 

Semppe mais bapato! 

PARA 0 

Senhor da Serra 
Uma nota oficiosa da Socie-

dade de Defesa 
Pela nota oficiosa que pu-

blicamos vê-se que tomou ou-
tro caminho o importante me-
lhoramento prcjétado da cons-
trução da estrada do Senhor 
da Serra, caminho que se devia 
ter tomado de principio, con-
forme o desejo do sr. Pereira 
Cardoso, e que neste ponto se 
contrariou. Ha mezes que este 
assunto se encontra entravado 
por divergências devidas á di-
rectriz, a partir da Ladroeira 
que, contra a manifesta von-
tade daquele benemerito que 
contribue com 60 contos para 
a construção da estrada, se 
pretendia levar por um vale 
onde nem dá o sol, sem vista9 
panoramicas, tendo-se ainda 
de fazer expropriações impor-
tantes, e isto só para servir in-
teresses particulares, como ha 
pouco nos afirmou o sr. José 
Pereira Cardoso, pois doutra 
forma se não explicam certas 
atitudes. O sr. Cardoso mos-
tra se muito desgostoso pela 
forma como este assunto tem 
sido tratado. 

A resolução agora tomada 
foi acertada e nem podia ter 
sido outra. O sr. José Pereira 
Cardoso está na disposição de, 
Be a estrada não seguir a dire-
ctriz por ele indicada e como é 
desejo de toda a população do 
Senhor da Serra, retirará a 
verba destinada á obra que ha 
mais de um ano se encontra á 
disposição da comissão. 

Estamos plenamente de 
ãCofdo com esse benemerito, 
que deseja ver aplicado, corno 
ele deseja, a importante verba 
que ele oferece para esse fim. 

Folgamos também em ter 
Concorrido com o nosso esfor-
ço e boa vontade para que este 
assunto se encontre agora bem 
encaminhado. 

O sr. Pereira Cardoso vai 
oficiar á comissão no sentido 
da estrada começar a ser cons-
truída a partir do Senhor da 
Serra. 

Segue a nota oficiosa i 
« A comissão encarregada de 

promover a construcão da estra-
da do Sanhor da Serra, partindo 
das Vendas de Ceira, reuniu-se 
ante ontem na séde desta Socie-
dade, para apreciar uma comu-
nicação do benemerito, sr. Perei-
ra Cardoso, sobre as reoiamaçÕes 
qne lhe foram feitas por visinhoB 
Bens do Senhor da Serra, que por 
Vários motivos se manifestam 
desgostosos pelo traçado que foi 
dado á estrada, no projecto, a 
partir do sitio chamado a La 
droeira, reclamando os mesmos 
que so estude uma variante pela 
encosta da ' Serra e do lado do 
sul. 

A comissão, tomando em con-
sideração as razões apresentadas 
pelos reclamantes e pelo sr. Pe-
reira Cardoso, cuja Vontade e 
tudicacSos sempre desejou fiel-
mente interpretar, e desfazendo 
equívocos e mal entendidos ha-
vidos ató nqui, resolveu! 

1.° — Mandar proceder ao es-
tudo da varianta do do segundo 
.lanço da estrada que vai da La-
droeira ao Senhor da Seri»; 

2.° Iniciar desde já os tra-
balhos de construção do primei-
ro lanço, qu-i Vai das Vendas de 
Oeira á Ladroeira j 

8,° Manifestar ao ar. Fran-

cisco Franca Amade e ao sr. Vir-
gilio de Paiva Santos os seus 
mais sinceros agradecimentos pe-
los serviços prestados em prol da 
realisação desta importante ini-
ciativa ; 

4 o — Testemunhar mais uma 
vez ao sr. Pereira Cardoso a eua 
simpatia e muita considereçSo 
pela eua importante dadiva em 
favor da construção da referida 
est>ada, qua, incontestavelmente, 
repi esenta um importante melho-
ramento para esta cidade e região, 
principalmente sob o ponto de 
vista turístico. 

Da comissão estiveram pre-
sentes os srs. dr. Josó Cardoso, 
dr. Manuel Braga, coronel JoSo 
de Brito Pimenta de Almeida, 
Francisco França Amado e Vir-
gilio de Paiva Santos. 

A' reuniSo assistiu, para pres-
tar alguns esclarecimentos técni-
cos á comissão e por ter eido 
convidado para e«t? fim, o sr. 
engenheiro Mário Gouveia. 

Coimbra, 13 de Março de 
1 9 2 5 — A DIRECÇÃO. 

E r o s D E n ^ É g v R i Q 

Ç o p t o s : d e $ a n t a 61 QPQ 

piiEMii assoaiaiiOQ 
Associação dos Artistas 

O Diário do Qovemo, de 
ante-ontem, publicou a seguinte 
portaria de louvor, que muito 
honra esta prestimosa awaociação : 

Atendendo a que a Associação dos 
Artistas de Coimbra, instituição de ve-
lhas tradições liberais, há meto século 
vem dispensando uma carinhosa prote-
cção à causa da Instrução publica no 
nosso paíi, levando a lut do espirito, 
com uma louvável persistência, a hu-
mildes tr balhadores manda o Oove no 
da Republica Portuguesa, pelo Ministro 
da Instrução Publica, que à refetida 
Associaçã sejam conferidos públicos 
testemunhos de louvores pelos altos e 
patrióticos serviços prestados à instru-
ído. PaÇos do Qoverrio da Republica, 
10 de Março de 1926. — O MMstro da 
InstruçSo Publica, Redolfo Xavier da 
Silva. • ê • 

Na sessão solene que esta im-
portante associação ámanhã rea-
lisa pelas 20 horas, na sua sé ie, 
e qtte deve resultar brilhante e 
á altura dos créditos de -̂ta anti-
ga e benemerita colectividade, a 
r.ísallgar pelos trabalhos de orga-
nisaçSo qtte os seus activos cor-
pos gerentes lhe vem imprimin-
do, toma parte um dibtint > gru-
po musical composto de 12 e^o* 
cutantes, sob a hábil regência do 
ar. Jotó dos Santos Coelho, que 
galhardamente acederam ao con-
vite qua lhes foi feito nesse sen 
tido. 

Nesta festa Usarão da palavra 
distintos oradores, e varias indi-
vidualidades em destaque no nos-
so meio social, um representante 
da Universidade Livre, e recita-
rão varias poesias alguns tlunoe 
da escola. 

O « 8) 

BoVendo realizar-se amanhS, 
domingo, 15 do corrente, pelas 20 
horas, na séde da Associação dos 
Artistas, uma sessão solene para 
distribuição de prémios aos alu-
noB da escola que maia se eviden-
ciaram nos estudos no ultimo ano 
lectivo, para cuja sessão estão 
convidados a tomar parte 03 srs. 
ministro da Instrução Public», 
autoridades civis e militares, rei-
tores, directores e professores dos 
vários estabelecimentos de ensi-
no, Universidade Livre, e outras 
colectividades e individualidades 
em destaque no nosso meio so-
cial, os corpos gerentes da Asso-
ciaçã) dos Artistas convidam os 
socios e suas familisa a assistir a 
essa festa solene, 

1 Vida Operária 
a í m 
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NOTA A' MARGEM 
Li com grande satisfação a 

carta enviada á Gazeta de Coim-
bra pelo sr. Bazilio Pereira, resi-
dente em Santa CUra, republi-
cano sincero e que à Republica 
tem dado o melhor do seu es-
forço. 

São, na verdade, dignos de 
registo os factos evidenciados 
pelo sr. Bazilio, na sua carta, e 
devo confessar que me orgulha 
bastante o constatar que alguém 
vem em meu auxilio, fazendo 
côro com os brados de justiça e 
de razão aqui lançados em prol 
deste populoso bairro, tSo des-
prezado por quem tinha o inde-
clinável direito de olhar por ele 
com comiseração e respeito, o que 
por isso mesmo precisa de des-
pertar do sono indolente em que 
ha muito se acha mergulhado. 

Tem razão quando afirma que 
com Smta Clara baixa nioguem 
se preocupa. 

E' de urgente necessidade que 
sejam desobstruídos os arcos que 
existem no chamado 0' da Ponte, 
pois que feita essa obra, quo será 
de um grande alcance material 
e da um alto boncficio para o povo 
daqui, evitará que de futuro se 
continue a cavar fundo a ruína 
deste bairro. 

A construção urgente de um 
aqueduto ou paredão de defes», é 
Uma medida que se opõe como 
execução imediata para evitar que 
as cheias constantes ponham em 
sobresalto os habitantes de Santa 
Cl»ra. 

O porto da3 Parreiras, intran-
sitável, precisa egualmente de ser 
reparado, de forma a evitar que 
as aguas por ali penetrem, inun-
dando os pontos cirottnvisinhos. 

Precisa que se construa ali 
uma cortina de resguardo, o que 
depois do porto preparado conve-
nientemente po teria muito bem 
servir para nele se estabelecer 
uma barca de passagem entre e 
referido porto o o Largo Bom-
barda e que seria de um alto bea 

néficio para os moradores de hlém 
das Lages, por lhe tornar mais 
curto o trajecto. 

Tem sido grande o cUt-lf ixo e 
a incúria doe g< vern^ntes por 
este rincSo ds cidade í beira-río 
plantado, a por isso mesmo 88 
impõe s criação da Liga dos Me-
lhoramentos e Defesa de Santa 
Clara, que sem peús sectárias e 
partidarismos do qualquer eapek 

j cie, truta apenas de salvaguardar 
os legítimos interesses e aspi-
rações do pcVo deste bairro. 

A pó, habitantes do Santa 
Clara! A hora è de sacrifício, e 
quem dorni3 sobre o leito de ttm 
moribundo, deisando-o morrer ao 
abandono, n§o tem o direito de 
reclamar o que de mais vital e de 
mais urgente precisa eete bairro. 

Festa operaria 
A associação de classe dos con-

dutores de carroças, uma das or-
ganissções operarias desta cidade 
mais prosperes, realisou ontem 
na sua séde social uma festa asso-
ciativa, com uma sessão em que 
usaram da p»lavra Vários opera-
r ia e nm delegado do Comité de 
Propaganda Sindical-

Santa Glara-a-Velha 
Parece que vai finalmente re-

solver-se a velha questão susci-
tada entre determinadas entidades 
para que o velho mosteiro de 
San^a Clara passe á posse do Es-
tado. 

E assim, nesta conformidade, 
vai finalmente ser reparado o con 
vento onde a Rainha Santa Iza-
bel passou uma parte do seu 
tempo. 

E' tempo de alguma coisa so 
fazer em favor dessa relíquia do 
passado. Conserva-la como está, 
por mais tempo, ao abandono e 
ás intemperies dos quo fazem do 
bandalismo da aTta » sua profis-
são, fazendo do mosteiro estabulo 
e recato de farrapos humanos — 
é um crime da lesa-arte de anti-
humano. 

Calçada de Senta izabel 
Quando se r e s o l v e r á a Camara 

a mandar proceder tí limpesa da 
calçada que conduz RO convento 
da Rainha Santa, que está uma 
vergonha, com erva de grande 
altura e em estado lastimoso? 

Qua dirão da nós as dezena9 
de pessoas que ali passam? 

Haja ao. menos re-peito e de" 
coro pelos estranhos que noa vi 
sitam >.. 

Brincadeira de mau gosto 
No domingo passado, peks 9 

horts da noite, ouViram-se pura 
os ladoa do Rocio tres detonações 
de tiros de pistola. 

0 que B=ria que aquela h? ra 
punha em sobresslto os habitan 
tes deste bairro? Forem una in-
divíduos qus nada tendo que 
fazer, se entretinham a brincar ás 
pistolas. 

NSo haverá maneira de aca-
bar com estas brincadeiras de 
mau gosto, que põem em alvo-
roço uma população inteira? 

Principio de Incêndio 
Ontem de tarde deu-ee um 

principio de incêndio numa casa 
da rua das Parreiras, que a tena-
cidade de elgunc visinhos evitou 
que tomasse maiores proporções 
e de quo fossom Vitimas duns 
crianças. 

Msz de Maria 
Um grupp de senhoras desta 

fregnosia trat» de levar a efeito, 
em Maio proximo, na igreja de 
Nosea Senhora da Conceição, o 
mez de Marie, havendo sermões 
em dias designados, pera o que 
com o auxilio dos paroquianos de 
Santa Clara. 

J. &«ntoa 

O nosso amigo e colaborador 
sr. Josó Pires Machado, de cuja 
lealdade jornalística tem dado BO-
bejas provas, enviou á camara 
municipal de Condeixa a seguin-
te carta, de que nos enviou co-
pia: 

Coimbra, 12 de M»rço de 1925 
— Ex.m 1 Srs. Vereadores da Ca-
mara Municipal de Condoixe-a-
ííova — Tendo visto publicada 
ante-ontem no Diário de Soli-
das umas correspondências que 
faltam em absoluto á verdade, na 
minha qtt&lidade de correspon-
dente do mesmo jornal tie.,sa vi 
la, venho peroUtória e exponta-
menta declarar a V. Ex,48 que 
nâo eão da minha autoria nem 
responsabilidade tais pseudo-no-
ticÍBS, que tSo eómenta reprovo, 
ao mesmo tempo que apresento a 
V. Ex."® os protestos sinceros da 
minha maior solidariedade e ad-
miração. 

Creiam-me com subida consi* 
deraçâo e particular estima. — De 
V. Ex.", M.® att." am.° e o b . ° -
Josi Pires Machado-

Camara Municipal 
Sessão de 12 de Março 

Resolveu exarar na seta um 
Voto de sentimento pelo" faleci-
mento da mãe do vereador desta 
Camara, sr. Albano Pereira Dias 
Ferreira. 

— Tomou conhecimento de 
ter sido inauguração no dia 1 do 
Março uma nova er.t«ção de in-
cêndios, no Pátio da Inquisição. 

—» Igualmente tomou conhe 
cimento de ter sido encontrada 
em bom estado de conserVBção a 
turbina da Central Electrica. 

— Deferiu vários requer imon-
toa para construções e reparações 
de obras. 

— Atestou acerca do compor-
tamento moral e civil de dois ci-
dadãos desta cidedc. 

— Concedeu licenças para co-
locação de letreiros e taboletas, e 

—' Doferiu vários requerimen* 
tos pedindo títulos de proprieda-
de de jazigos no cemiterio, de re-
novação de sepulturas e coloca-
çSo di sinais funerários* 

Milho GAliATZ 
R m c r e l o õs? ó t i m a q u a l i â a c e . B o r n p a r a f a r i n a r . 
U e n â e a C C m P R O H l R m E R C R D T I L i n T E R D R -
C i Q n H L , Lda . - R u a d a m a d a l é n a . — C o i m b r a . 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível e Comercial 

Distribuição em 12 cie Març : 
Ao 1.° oficio, Almeida Campos: 
— Ação espedal de letra requerida por 

Francisco d'Almeida. Lda., contra Mário 
S. Curado, desta cidade. — Advogado 
Dr. Carvalho Lucas. 

— Emancipação requerida por Ana 
de jetus Pereira dos Santos a favor de 
seu filho Augusto dos Santos, de S. Mar-
tinho do Bispo, 

Ao 2.° oficio, Faria ; 
— Ação de despejo requerida por 

Manuel de Carvalho contra Joaquim Si-
mões Firmo, ambos desta cidade.— 
Advogado, Dr. Fernando Lopes. 

— Ação especial de letra requerida 

Eela firma do Porto Francisco d'Almeida, 
,da contra Mário S. Curado desta ci-

dade e outro. - Advogado, Dr. Carvalho 
Lucas. 

Ao 4.° oficio, Brito! 
— Aç8o de despejo requerida por Jo.Jo 

Pereira Machido contra Manuel de Oli-
veira Vilas, ambos desta Cidade. - Advo-
gado, Dr. Octaviano. 

— Ação ordinarla requerida por D, 
Maria do Carino Forja* de Gusmão con-
tra D. Maria Caldeira Lobato, ambas de 
esta cidade. — Advogado, Dr. Carvalho 
Lucas 

Ao 5 0 oficio, Perdlgâ'5! 
— Ação de despejo requerida pelo Dr. 

Domingos Antonio Lira, centra Warlo 
Saraiva Curado, ambos desta cldads. — 
Advogado, Dr. josé Perreir». 

- A ç â o ordinaria requerida por José 
da Silva Leillo contra sua mulher Antónia 
de Jesus, ambos de Rios Frio3.~ Advo-
gado, dr. Fer iando Lopes. 

Julgamento 
Recomeça na segunda feira o jul-

gamento da ação comercial que Alvaro 
Esteves Castanheira move contra a fir» 
ma José Rodrigues Tondela, ambos des-
ta cidade. 

1.a P U B L I C A Ç Ã O 
Pelo Juizo de Direito eivei 

da comarca de Coimbra, car-
tório do escrivão Brito e noâ 
autos eiveis de processo ordi-
nário em que sâo autores An» 
tonio Ferreira de Matos e sua 
mulher Julia da Conceição, 
Joaquim Fernandes de Maios 
e Alfredo Fernandes de Matos, 
solteiros, maiores, proprietá-
rios, de Lordemão, e réus José 
Maria de Matos, que também 
dá pt los nomes de José Inácio 
de Matos e José Maria Inácio 
de Matos, e sua mulher Maria 
das Dores Matos, da Redon-
da, Antonio Ferreira Paíricio, 
que também dá peio nome de 
Antonio Ferreira de Matos, e 
mulher Maria da Conceição, 
da Mainça, Antonio Inácio e 
sua mulher Rosa de Matos, 
ele ausente nos Estados Uni-
dos do Brazil, ê ela moradora 
na Redonda, e outros, correm 
éditos de trinta dias, a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio no Diário 
do Qoverno, citando o mesmo 
ausente Antonio Inácio, para 
na segunda audiência deste 
juizo, posterior ao referido pra-
so dos éditos, ver acusar a ci-
tação e marcar o praso legal 
para constestar a mesma acção. 
As audiências deste Juizo fa-
zem-se no respectivo tribunal 
situado no edifício des Paços 
do Concelho, Praça Oito de 
Maio desta cidade, nas segun-
das e quintas feiras de cada se-
mana, por onze horas, não 
sendo feriados. 

Verif iquei a e x a c t i d ã o 
O Juiz de Dire i to , Alexan-

dre d> Aragão, 

AGRADECIMENTO 
Ao Ex.mo Sr. Dr. Maximino 

Correia 
Anibal Vieira Ferreira, e S U E S 

filhas, sabendo que devem ferir 
a proverbial modéstia do Ex.mo 

Sr. Doutor Maximino Correia, 
não podem deixar de publica-
mente manifestar a sua Excelên-
cia o seu grande e sincero reco-
nhecimento pela maneira profi-
ciente com qua até aoB sens ul-
times momentos, tratou a noesa 
estnmecida o chorada esjosa e 
mãe, 

6. lia !H ÉlFi 
A! sua earinhosa bondade, ao 

seu proficiente saber e á sua 
assistência compassiva e continua, 
deve a nossa infeliz esposa e mãe, 
alguns mezes da vida e a espe* 
rança que sabitmosperdida numa 
vidB longa. 

Não podemos pois, pedindo a 
sua Excelencia noB perdoe, deixar 
de por esta forma manifestar-lhe 
a nossa grande admiração pelo 
seu talento, o nosso sincero re« 
conhecimento ptla botidade e 
pela assiduidade que dispensou á 
nossa querida morta. 
•Íík^ívi® v i l - ' 

AGRADECIMENTO 
Aníbal Vieira Ferreira e suai 

filhas, Maria Gomes Vieira e Vir-
gínia Gemes Vieira, julgam ter 
cumprido o seu dever, pessoal-
mente ou por escrito, manifes-
tando o seu reconhecimento a 
todos os seus Ex.mo* amigos • 
pessoas de SUHS relações que se 
interessaram du'£&to a longa 9 
pertinaz doença que roubou aos 
seus carinhos sua chorada e es* 
tremocida esposa e mãe, 

0. M liu Jiiifl 
Oa as digntratn tomar parte 

no seu saimento fúnebre, mas, 
no desejo de corrigir qualquer 
pmissKo involuntária, veem pu-
blicamente rnauifSitar-lhes o seu 
reconhecido agradecimento. 

te Ví' .:-.!• .* •* ^ v v í ^ ; ; : 
TVsíj». - „ 

Empi 
armaz- m c 
Viagem. 1 
forma. 

'e srs do oferec0: 

Ò se para 
le mercearias ou para 
Sesta rodaccão se in-

obiliario J|0"dr" 
cheio duma caea. Esplendidas 
mobílias, Bela de jantar, de mo* 
gno queimado com espelhos e 
Vidros bisautês, sala de visitas, 
de nogueira inglesa polidas for» 
rada de peluche; quarto de no» 
gueira espinhada Luiz XV (16 
peças), serviços do louças de Ba-
carat o Limoges, e infinidade da 
outros adornos e um magnifico 
piano. Nesta redacção se diz. mar 

Com pequenos defsitos e por 
metade do preço corrente, ven-
de-se na Mercearia Pais, em Ce-
las e no mercado D. Pedro V. 

H o j e , da Rua Sá da Ban-
deira até á Rua Olímpio Ni-
colau Rui Fernandes, per-
deu-se um fio branco com 
uma c r u z . 

Dâo-se boas a l v i t r a s a 
quem o entregar nesta re* 
daoção< 
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T U B O S 
pretos e gelvanisados para 

água a vapor. 
Acessorio spara os mesmos. 

T U B O S 
para caldeiras (sem costura). 

T U B O S 
Rheinischstahl. Phoenix 

d'aço macio sem costura e 
com embocadura 

(género Monnesmann) 
para canaliaaçoes de água. 

M O T O R E S 
a óleos pesados 

B O M B A S 
para todas as aplicações 

Armazéns 
R l u g a m - s e õ a i s , m u l t o 
a m p l o s , j u n t o s â a e s t a -
ç ã o â o c a n r l n h o â e fer-
ro , p o â e n ò o s e r u i r p a r a 
a s s o c i a ç ã o n u c l u b . 

D i r i g i r a Túlio âe Car-
u a l h a , r u a â a m a d a l e -
n a . 1 

ISiilÉt lÊUM HiiilííiEii, Lâa 

Serralharia i^ecanica c Civil 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , CalâeSraa 

e m o t o r e s 
r 

E n c a r r e g a - a e â a m o n t a g e m â e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e t o â o s o s t r a b a l h o s 
e m s a l â a â u r a s e m a u t o g e n l o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m o u e l s X 

G0IM3BS—lilÉ ii Oleiras—GDiNBBfl 

• ' « S o i s p o o b l s ús S« 

Capital: um milhão 2 quinhentos mil escudos 
Saguvoa atfSISBDs, tasrastvas, laaaSSos, gratas, a h -

iate. agfiaelas, seebo a aaíoaovaEa, 
C O R R E S P O N D S N T E S EM COIMBRA i X 
CARDOSO ã C.a (Casa Havanêsa) 

Papeis para forrar casas 
( F a b r i c o I n g l ê s ) 

Man scaíos, liiííiiloi, ivriitaiis, Lavaveis, etc. 
D e s õ e 6 Í 0 0 a p e ç a c / 1 0 , 5 ^ 

CA/M TO, Ld." 
P r a ç a õ a R e p u b l i c a , 9 , 1 0 e 3 1 

n>f f f p j 

?ssá« & reatn, - !**.!*!££» 
ÍÍS5S ÍS p?í8SÍS., &JOSÍ -
tsáí SS feíi« ÍWí! *» 
htm!«.., n.m&m 

iilá..,. .. iÍ?.Mí|i#fe 
ÈsáSSWSg^SíiS, jSSff ÇfsjSÍSSS, «e^as 

êií St âe átswtòro is m 

8s$» ífeaspasSis, & «ala aatí-
p s sasis poèwm ás Pemjaí, 
fôssa segaras «aira e risse- ás 
íego, eobr* prt4!cs} aoMUa», «*-
tsM&iswstos ® riscas ssaritt' 

a GAZETA DE COIttBRR esíá à oendà 
no kiósqae da Praça 8 de Maio, e na 
TABACARIA PATRIA, na Rua da Sófia 

Vonde se em uma das prin-
cipais ruas do Penedo da Sauda-
de. Nesta redacção se diz. X 

m w m 
Combinada com máquina de 

furar, susssa, marca « Muller », 
vende-se na Tranuformadora Li 
mitida, Rna da Nogueira, onde 
pôde ser vinta a funcionar. X 

Dinheiro 
Precisam-se 50 a 

70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

Jg. serralharias vende-se ma-
® quina de furar, dois tor-

nos da bancada, fole, cavalete e 
atarr»chfs e muito mais ferra-
menta, tudo em estado novo. 

Tsata-se na serralharia Le-
mos—Santa Clara. 2 

Armazém prçS
8
0
rrec

d
a; 

caixotes e uma carroça de mão. 
Armazéns do Chiado. X 

T l n r f l f l « } f t a e x e c n t * m - s e 
X J U í U Z t l i U S c o r a p e r f e i ç ã o 
e rapidez. Rua Joaquim Anto-
nio d'Aguiar. 73. X 

os mais lin !oh 
em Parures, 

Colchas, toalhas de mesa, corti-
nados etc., executa, Lucília Bot 
tencourt. Rua do Cabido, 37-1.°. 2 

para casal, cosinha, que 
também sorvo de case 

de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Yila Branca. 

Empregado 

surti 
M i r a n d a d o C o r v o 

Qe loaquim fíntanla 
Peâro. — fabrico âe ti-
jolo, e m t o â a s a s dl* 
m e n a õ ^ s . X 

Bom tratamento familiar co-
mida á descrição, também ha 
quartos mobilados. Preços ba-
ratos. 

Rua Corpo de Deus, 112. X 

Quinta 
Foi vendida com essa de habi-

tação, a quinta da Senhora do 
Carme, perto da Conraria, mar-
gem esquerda do mondego. 

Com vinha para cem pipas, 
(na media) cem decalitros de 
oseite, fructas de toda a quali-
dade, mata, e uma muito boa 
adega com todos es utensdios 
precisos no fabrico do vinho. 

Terras para milho que podem 
produair seis moio3, 360 alquei-
res, muitas madeiras, lenhas e 
matos. 

Trata-se na mesma quinta 
com o caseiro, José dos Santos 
Cardoso. 1 

Encarrega-se de todos os trra-
balhos da tinturaria, empregando 
tint«s Eólidas, a preços módicos. 

Informações! Jorge Mendes, 
Praça do Comercio, 97 100. 

eâí>-se a juro 
nesta redacção 

vende se ou arrenda-se 
uma com 2-1 divisora, 

acabada de construir, na Aveni-
da do G«zometro, A B C D, 
própria para tres familias, com 
uma loja de 210 e um quintal. 

Facdita-se o pagamento. Tra-
tar na própria casa das 8 ás 17 
horas. , 1 

respeitável, recebe duas 
meninas ou dois pequ<-

nos pstud-ntes.' 
Rua dos Mditares, 34. 4 

Vende se nova, com 
17 divisões e 900 m"2 dt 

quintal, um andar vago, du«f 
entradas e de bom rendimento 
no melhor ponto da Estrada da 
Bfl'ra. Iaforma-se no Calhabé 
206. X 

de praça 
e arma-

zém, precisa-sa devidamente ha-
bilitado, na União, Lda. X 

a AS& retirada para o 
pstrangeiro, trespassa-se com to-
dos os utensílios, bom local e de 
bom rendimento. 

Informa-se na rua do Lou-
reiro, n.° 9 A — das 9 ás 12 e da» 
17 ás 2 L 1 

w § rt Alugam se quar-
aa OI\J tos e aceitam-se 

comensais. 
Bom tratamento e preços mó-

dicos, Largo do Romal, 27 
Coimbra. 1 

UMA casa de 
pensão bem mo-

bilada s com bastante freguezia 
Nesta redacção se diz. 1 

A . . Q mobilado em casa 
U U í t t b U particular, aluga-
se. Rua do Correio, 74-1.°. X 

f l n & y í r t S atogam-se com 
X l iUS e sem mobilia na 
Pensão Central. Rua Visconde 
da Luz, 72-8.°. 

(Antiga casa Bazar de Fáris). 
dispondo de 8 a 10 

k # U v l < i contos, precisa-se pa-
ra montar uma íaduetria de 
bons lucros nesta cidade. 

Dirigir carta a M. Silva, rua 
Nova da Lomba, 8—-Porto. 

. e e » um piano do 
"Es 13 estudo, para 

tratar na rua dos Militar, 34. X 

, V e n d e i 
j Alto de Santa Clara. Trata Mi-
i guel Adao, Fdho, na Socretaria 
| da Camara. X 

' Vende-se 7 .XÍY. 
?Ví H. P., um dinamo 110-54 
amperes, uma bomba para tirar 
agua, corroía, quadro ds distri-
buição, e deposito para egua. 

Nesta redacção se diz. X 
um prédio de 
casas de habi-

tação muito espaçosa, com um 
grande telheiro coberto de telha 
para recí.lhimento de gado, e 
terra Bnexa de semeadura com 
oliveiras, situado na Adem?» do 
Bfdxo e qus confronte ao Norte 
com Azinhdh» publica, ao Poente 
e Sul com estrads da Figueira, 
ao Nascente com serventia parti-
cular. 

Arrendam-se as terras de se-
meadura — Chão do Poço e Man-
ga — situadas proximo a este pré-
dio. 

Para tratar em Coimbra =*-
Rua dos Militares, 8 X 

6 c o n t a s 

Vendem-se ^Znl 
nom pedra p»ra construir, junto 
á estrada de Montas Claros. 

Diz-se nesta redacção. 4 
pinheiros 
e sobrei-

ros em grande quantidade. 
Dão-se informações na rua 12 

de Outubro, 8 — Coimbra. 1 

4P f m f " f & K procisa-so des-
^ U l i U U D ta importancia 

sobre letra, dando todas as ga-
rantias. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais B. V., o indicação de jn 
rt s e demais condições. X 

M l 

O R E I DOS INSECTICIDAS; 
TUDO MORREU! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O Í 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS OS O U T R O S 

I N S E C T O S 

Esta essa é a que mais bem 
serve almoços e jantares a preços 
módicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mesa recebidos di-
rectamfnta dos lavradores. 

ACElTJl.se COMENSAIS 

Sua Us sai i h Mir, 1-3-5 
C o i m b r a 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Dss 12 ás ió horas 
R u a Viaooi td® d a L u a , 1 4 

Telefone provisorio n.° 6fí 

EME010 HEBOICO! 
i l içata Mlafrim 
*lé»m»a*t M a t t a m 

miHã̂ nSSEÍm 

Leciona piano e violoncelo, 
preferindo liçSes em casa dos 
alu os 

Para trRtar na Avenida Sá 
d» Bandeira, 11 ou no Teatro 
Avenida, das 20 ás. 22. 

R 19 ôe março 

Premia maior m m 

Mos i Jilio É 
Filio, k Filie 

L a r g o d a s R m e í a s 
COIMBRA 

"SmíiíE Mún„ 
Jornsl de maior tira-

gem em Coimbra 
R S 5 i r ) R T U R R 5 

3 mezes 6$50 
6 mezes 13$0& 

Pelo correio: 
Ano 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Espanha: 
Ano 40$00 

• * • 
A cobrança feita pelo cor-

reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. rt > • • 
uereis 

tirar o retrato 

cctt) arte 
a oreiís mm\m 1 

Ide ao "atelier,, de 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Largo das Ameias), 10.-COIMBRA 

Ctfnica m é â l c a . 

Consultas na rua AntefO do 
Quental, 29. (perto da Praça 
da Republica.) - Talefaia 31f, 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hoipitsh da Uai' 

versidade 
Doestas do eora^Io a puieõaf 

Das II áa IS 
Ptasa S dc fc&ssSo. 28.-2.' 

A b r e u P i n t o 
Aedico 

R p t o m o u a s a a c l i n i c a 
Fer - r e i f a S o p g e a , gO 

Telefono 206 

L u í s " R a p o s o 
M ó d i c o 

Clínica Q e r a l 

Partos, doenças das Senhoras $ 
Crianças 

Consultas das 3 às 5 '/a 
Rua Visconde da Luz, 13-1,a 

Chamadas, Telefone 685 
Rua Abiliô Roqnt 

J o s é S c o O ê d F Q 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-a8sistents livre dos 

Professores Kraua, Cas-
sisr e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
,DOENÇAS DAS CREANÇAS 

8. Cssífõ MSÍOSÔ, ó 
Das 3 ás 6 

Telefono n.° 690 

upi n a ! a m&* 
quina de 

escrever, «Rsmington», com pou-
cos diss de u«o, e uma maquina 
de costura, «Memi ria», sm per-
feito eBtwdo de conservação. 

Informa-se na Avwida Ha« 
TarrOj 6S. % 

r ^ gr 

iSSlPBlG 
e m c h a p a e u l ô r o â c o r f a â o a p o r m e d i õ a , u e n â e 

n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s a 

ÚA&M, 1 A ¥ A 1 E Z A 



Ano XIV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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CAM/LO 
T "EM-SE comemorado o primeiro aniversario de 

Camilo, e bem andou a Nação neste acto de 
justiça que tão modesta e tão patrioticamente 

pratica. Pelo que na imprensa se tem lido, tem-se limitado a 
comemoração a discursos, a uma exposição das obras e cousas 
que dizem respeito a Camilo, e á cerimonia oficial para o Ian 
çamento da primeira pedra do monumento que dizem lhe vão 
erigir. E' ainda pouco para quem, com o seu talento, tão alto 
soube elevar a literatura portuguesa, e que, tendo amado a sua 
nação e a maxima puresa da sua lingua, deixou uma obra 
grandiosa e morreu pobre. 

No entanto este centenário marcará o inicio e servirá 
de exemplo para outros centenários futuros, com mais brilho e 
com mais pompa, e em harmonia com a sublimidade desse 
espirito de português que fulgurou, que brilhou, que teve cla-
rões de génio, e que os portugueses, num preito sincero de 
8dmiração, jámais poderão esquecer. 

Aqueles que amam a leitura, que se ufanam da intele-
ctualidade da sua terra, e que presam aqueles que observam, 
sentem, ajuízam e inteligentemente produzem, de certo se 
curvarão nâo só perante a vasta obra imorredoura que 
deixou, como perante a negra fatalidade que o perseguiu. 

Aquela cegueira, privações e neurastenia que o levaram 
á morte, como que definem e resumem as paginas sublimes, 
cheias de amargura, eivadas de tristeza, que tâo brilhantemente 
escreveu e tâo comovidamente lemos, 

O autor do Amor de Perdição, deixa-nos impressio-
nados nâo só pela vida dos personagens que nos apresenta 
como ainda pela sua própria vida, 

E tudo, afinal, por uma questão de época, de patria, 
de destino, de fatalidade e de sorte. 

Emquanto D'Annunzio e Ibafíez vivem como príncipes, 
COffl todos os prazeres que a riqueza dá, viveu ele sempre 
amargurado, mal lhe tendo dado para pão, a obra tão vasta, 
tflo erudita - * . 

De excédonal talentoTobservador profundo, umaá 
vezes ironico, outras vezes cáustico, — ás vezes cruel para 
muitos — nunca ele deixou de ser movido pelo mais generoso 
sentimento e pelo muito amor ao seu país e á verdade. 

Mas nem por isso ele deixou de ter também detratores. 
Que limitou a acção dos seus romances a uma restrita e pequena 
zona do seu país; e tão bairrtsta que, em geral, fcsdo fez passar 
entre Coimbra e Vila Real, 

O que se esquecem, porem, de afirmar é que nisso é 
que está i sinceridade das pagjnas tâo vivas, tão sentidas, qUe 
tâo brilhantemente observou e nos apresenta. 

Nâo se limitou só a imaginar, fiem a perdef-se nas altâs 
e quiméricas regiões da fantasia. 

Ele proprio viu, sentiu, e directa e donsdienteniente 
observou e descreveu, 

E ainda que isso fosse um defeito de quem tanto fez 
rir e fez chorar, eleva*lo-ia o grande amor que ele nos mani-
festa pela puresa da sua linguagem, das suas palavras, da sua 
maneira de dizer, do seu estilo, desprezando estrangeirismos, 
evitando galicismos, e querendo só a lingua da sua Patria, toda 
IS, toda vernacula e pura, 

Pol pois grande para a nossa literatura, como também 
grande para a nossa linguagem, 

Se, por um lado, pela sua ideia, purificou o sentimento, 
p o r outro lado, pela sua forma, purificou a gramatica. 

Leia-se aquele trecho tão perfeito da Morte do Lobo, 
e ver-se-ha que não ha maneira mais correcta, mais própria e 
mais adequada em dizer, em exprimir, e em bem definir a 
acção. Aquela prosa, onde se adivinha a mão dum grande 
mestre, dá-nos bem a impressão dum quadro, cheio de luz, 
de movimento e de côr, em que toda a acção nos aparece na 
mais pujante e encantadora realidade. 

E com esta prosa genuinamente portuguesa e cuja 
propriedade e puresa ele tanto presou, soube ele, como grande 
mestre, encher-nos a alma de um suave encanto pelo vigor e 
haturalidade como descreveu os nossos costumes, o nosso 
amor, o nosso odio, as nossas dores, as nossas paixões. 

E este português que tanto honrou a sua terra, e que 
tanto enriqueceu as nossas letras pela obra tâo vasta e tão 
valiosa que deixou, depois de nos descrever a tortura dos 
outros, torturadamente morre, 

Curvemo-nos, pois, com admiração e no mais enterne-
cido respeito, não só perante o seu génio, como perante a 
sua desgraça, 

Ah I como è dolorosamente triste nâo se ser politico e 
materialâo em Portugal. 

E' que em Portugal viver do Génio é viver pela Dôr, 
E, por Isso, honra àqueles que, como Camões, se ele* 

varam como aguias e tombaram como mendigos, 
Ni Mâfflède 

cm chapa e cortada 
- : por medidas : -V I D R A Ç A 

vendem nas melhores condições de preço 

Plácido Vicente & C.a, L.da 
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Declaração 
Tendo c o n s t a d o á Direcção desta Companhia 

que p e s s o a s mal intencionadas t e e m u l t imamente pro-
palado i n s i n u a ç õ e s m a l é v o l a s contra a m e s m a , basean-
d o - s e para isto no fac to do Banco Industrial P o r t u g u ê s 
ter s u s p e n d i d o p a g a m e n t o s prov i sor iamente , v i m o s de-
clarar a o s Exm. o s Srs . Acionis tas e S e g u r a d o s da "Iris., 
que e s t a Companhia em nada foi a fectada c o m a re fe -
rida s u s p e n ç ã o e que o prédio em que t e m instalada a 
sua S é d e em Lisboa é sua propriedade exc lus iva , s e m 
nenhuns e n c a r g o s que o o n e r e m . 

Lisboa, 20 de F e v e r e i r o de 1925, 
A Dlrecçfio. 

O sr. dr. Ricardo Jorge, o 
admirável autor das Passadas de 
Erradio, que alcançaram um 
belo sucesso, em ediçRo da acre-
ditada e importante livraria de 
Lisboa, Empreza Literaria Flu-
minense, vai publicar, brevemen-
te, um notável livro sobre Ca-
milo e Antonio Aw's, 

> A sua prosa cheia de equilí-
brio e de exuberante poder des-
cutivo, dar-nos ha, positivamente, 
um notável trabalho s< bre o trá-
gico, exilado de 9. Miguel de 
Seide. 

A ediçto, que ficará esmerada 
e elegante, é da importante li-
vraria Empreza Literaria Flumi-
nense, que mais uma vez presta 
a t-ua grande homenagem à me-
moria do maior escritor portu-
guês, tendo ainda ha pouco edi-
tado as interessantes Palestras 
Camilianas, do Br. dr, Julio 
Costa, 

9 artista ilMoo tonm 
e i nosso g o b i u p s o do Fi-
~ ~ f&rtr itefiricM 

Albertino Marques, o grande 
artista do ferro, que tantas ma-
ravilhas tem prodoaido e creado, 
fazendo do ferro verdadeiras 
obras primas, executou para o 
Concurso de Figuras Históricas 
Nacionais, da Gaâeta de Coim. 
br a, um explendido trabalho em 
ferro forjado, repr«affitando um 
elegante e primoroso lampelo, 

Albertino Marques, premiado 
com medalha d!oiro no 1.° e 2.° 
Congresso BeirSo, mais uma vez 
revela com o presente trabalho, 
as suas grandes qualidades de 
artista. 

A Gatda de Coimbra agra-
dece a Albertino Marques a gen-
tileza que teVe em oferecer nos 
este admiravel trabalho em feiro 
forjado, que será exposto breve-
mente. 

Vandalismo! 
Numa terra como Coimbra, 

centro âe cultura intelectual, 
onde existem uma corporação de 
policia civica e uma importante 
força da G. N. R., que patrulha 
as ruas de noite, »ao ha razRo 
para que se dêem t5o frequentas 
casos de vandalismo, paitindo 
bancos, arrancando pedras que 
revestem as cortinas doí muros, 
quebrando lampadas electricas 
que iluminam as ruas, e outros 
factos que demonstram bem uma 
grande falta do edu-açfio civica e 
uma tolerancia excessiva, nEo 
castigando oa autores dessas proe-
sas ? 

B' raro o dia em que ngo apa-
recem quebradas íaropadas e al-
gumas até com signais de bala 
ou chumbo, o qua prova que as 
partem a tiro i 

Ha quem se entretenha em 
quebrar as lampadas á pedrada, 
dando também o seu contingente 
a rapaziada que anda para &{ a 
jogar o football por toda a parte, 
não sò nos largos e praças, mas 
nas ruas e bêcrs S 

Isto ítssim não pode continuar 
e é bom qUe acabe para que se 
nSo diga que viremos nalgum 
sertSo africano. 

Em se castigando meia dúzia, 
trer&o em como isto entra no b o a 
tnmishe* 

-S I 

s m m . L , M 

Em 

SEDAS em finas cores 
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Passa hoje mais um ani-
versario da morte do saudoso 
mestre Dr. Marnoco e Sousa, 
Professor de invulgares qua-
lidades de trabalho, dotado 
duma nunca desmentida de-
dicação, duma estranha per-
severança, no que contendia 
com os seus trabalhos scien-
tificos, o Dr. Marnoco e Sou-
sa marcou na nossa Universi-
dade um grande e respeitável 
logar. 

Num tempo e num estado 
de mandria, como aquele em 
que vivem muitos que, por 
suas qualidades, podem as-
cender a altos cargos, o Dr. 
Marnoco e Sausa desprezou 
esses cargos, por mais altos 
que fossem, porque, acima de 
tudo, prezava a sua Universi-
dade, o seu bom nome, a glo-
ria do primeiro estabeleci-
mento scientifico do país. 

Vive-se, certamente, num 
tempo de intolerantismo mui-
to censurável. Quanto maia 
vivo ele é, tanto mais se de-
vem nomear aqueles que, no 
culto do Direito, no culto da 
Ordem, no amor pela Disci-
plina, sempre viveram. 

Relembrar o nome do Dr. 
Marnoco e Sousa, correspon-
de a relembrar o seu amor ao 
estudo, a sua dedicação à sua 
Earjjldade. de Digi to , o «eu 
sua dedicação a esta cidade, 
que muito lhe deve, e que 
jámais deve, e pode, esquecer 
o seu nome ilustre, — N. B, 

lima Hi desastre 
No meio de horroroso so-

frimento, faleceu no hospital des-
ta cidade onde tinha dado entra-
da fia sesta fe re, a menor de 18 
anos, Emilia Carda, de Pedrogam 
do Pranto, Soure, que, como no-
ticiados, caiu sobre a lareira fi-
cando horrivelmente queimad*. 

HssDilai dos Estioles 
da Faculdade de Farmácia 
dâ Universidade dè Coimbra 

Foj organisada em Coimbra 
uma associação, com o titulo aci-
ma, que tem por fim, corno está 
expresso no artigo 8.® e suas alí-
neas i 

Art 3.®-A AssoelaÇlo tem por fim: 
a) Zelar pelo prestigio e dignidade 

das Faculdades de Farmacia ; 
b) Reali3âr a aproíirnâçao destas Fa-

culdades de Farmacia de Lisboa, Porto 
e Coimbra com o fittl de fortalecer a so» 
lidariedade que deve uni-las ; 

c) kealis r a aproximação de todas 
as associações da C lasse Farmacêutica 
com.o fim de dignificar esta Classe; 

d) Dar por todos os meios apro-
pri dos e legais, impulso ao progresso e 
aperfeiçoamento da Parmacia PortU" 
guesa ; 

e) Velar e defender o» interessei 
morais e materiais dos seus associados; 

dos seus estatutos aprovados cm 
assembleia geral realisada no pas-
sado dia 10 do corrente^ Como 
diz o artigo 4.°' 

Esta Associação é exclusivamente for-
m a d a pelos alunos e ex aluno da Facul-
dade de Farmacia da Universidade de 
Coimbra, sendo os primeiros socios 
efectivos e os outros socios extraordi-
nários, tendo estes todos os direitos dos 
socios e efectivos menos o de serem 
eleitores e elegíveis. 

Para o proximo dia 17, pelas 
1?, horas prefixas, está convoca-
da uma assembleia geral parai 

Eleição dos corpos gerentes e discus-
são de vários assuntos da mais alta im-
portancia para a Faculdade e doa asso-
ciádos. - i4 Comissão. 

Pedem a todos os socios a fi* 
neza de comparecerem a esta 
vmtúí>Qi> 

CKKB^MM 4 

A* CompanMa de Seguros ÍEIS— 
LisTboa 

A m i g o s è S è h h ô f ê g , - Ô u m ^ r e - h õ s participar a 
Vv, Sras , que, p e l o s v o s s o s r e p r e s e n t a n t e s nes ta cida-
de, n o s foi e n t r e g u e em 26 de Fevere iro p. p. a impor-
tancia de Esc . 17 .000S00 ( D E S E S S E T E MIL E S C U D O S ) , 
v o s s a quota parte n o s pre ju ízos havidos no Hotel das 
Caldas de Manteigas, ocorrido em 28 de S e t e m b r o de 
1924, 

S e m mais , s o m o s c o m muita e s t i m a - De Vv. 
Sras . ,—Ato . Vnr. e Obgd., 

( a ) Para lzo â t C o m p a n h i a 

Bf. ]3 i« SifBillB 
Passa hoje o aniversario nata 

licio do nosso presado amigo er. 
dr. Jaime Sarmento, considerado 
advogado nesta comarca, qus pe-
lo seu saber e proficiência tem 
sabido conquistar as simpatias de 
todos os que com ele lidam, nSo 
só pelo seu caracter, mes também 
pelas suas belas qualidades de ci-
dadão, que por todos os motiVoB 
ee imp6e á consideração e ao res-
peito de quantos de sua ex.* se 
acercam. 

A Oaieta de Coimbra envia 
no dia da hoje, um grande abra-
so ao et, ât , í l ime Bnnneato, 

Achados 
A mBe do pequeno Alcides 

Vieira, morador em Santa Clara, 
veio hontem entregar-nos um® 
bola de football que achou na 
quinta de Santa Crnz. 

Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe. 

sff sa » 
Na farmacia Adriana, aa Pra-

ça da Republica, está à disposi-
ção de seu dono um espectros-
copico, que foi achado naquele 
local. 

A GAZETA DE COIMBRA está à 
Tenda na TABAÇAJKA PATRU^ 
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Fazem anos, ho je : 
D Eduarda Hickting Ivens Ferraz de 

Carvalho. . . 
,Dr. Joaquim Ferreira Cabral Teixeira 

Homem Barbosa. 
" Jorge Canais Lacerda. 

Dr. Jaime Sarmento. 
A'manh3: « ^ ç í c n v " ' iv«J" 
O menino Raul, filhinho do sr. Mi-

guel Rodrigues. 
O menino Joaquim Duarfe Brecks-

pieir Ivens Ferraz de Carvalho. 

P a r t i d a s • c h e g a d á a 
lá chegou a esta cidade, de -egresso 

de sua casa da Figueira da Foz. onde 
esteve repousando dos seus continua-
dos trabalhos artísticos a sr.* D. Glo-
ria Castanheira. Consta-nos que s. ex.» 
vem muito melhor dos.seus sofrimen-
tos o que para nós é muito grato no-
ticiar. , 

— Afim de se restabelecer oa doen-
ça a qne ultimamente a acometeu, par-
tiu pata Cuba para j na to de seu filho, 
o sr. dr. Jo»é Forjaz de Sampaio, me-
dico naquela localidade, a sr.a D. Emilia 
Alves ae Sousa Sampaio Ferreira. 

- D e visita a sua mãe, Condessa do 
Ameal, encontra-se em Coimbra a sr." 
D. Mai ta Ameal 

- Está em Coimbra, ha já alguns dias, 
a sr." D. Poneha de Albuquerque Ponces. 

-Regressou de Lisooa, da casa de 
seus irmãos, a sr.» D. Laura Castelo 
Branco Massa. 
,,' - S a i u para a Covilhã, o sr. dr. Jose 
Fílcão. - D e visita á sr." D. Isabel Linhares, 
está em Coimbra, a sr.a D. Maria Qomes L e a l -

- C o m sua esposa e filhinha regres-
sou a Coimbra, vindo de Lisboa, o sr. 
dr. Miguel Marcelino. 

- V i m o s em Coimbra, os srs. drs. 
Manuel Seabra, dr. Alberto Figueira e dr. 
Germano Vieira, aqueles advogados e 
este medico, no Porto. 

Eis um problema de capi-
tal importancia, que bem me- , 
recia e podia ser tratado com j 
cuidado e carinho pelas auto-
ridades administrativas e que 
seria um louvável serviço pres-
tado ao país. 

E' indubitavelmente, ne-
cessário para deeôro da nossa 
terra, acabar com a mendici-
dade que para aí campeia, ofe-
recendo aos nossos olhos, e j 
aos oihos dos povos civílisa- j 
dos, que quasi disf ismeníenos , 
visitam, um espectáculo não j 
só desolador, como lambem j 
vergonhoso. < 

A multidão de mendigos; 
aumenta dia a dia, expondo' 
peias ruas da capital, e por 
essas estradas f ó a , em dias 
de romaria, aos olhos do quem 

GRZETA DE COIttBRA 

M e U R S O 

Rei do puiso v igoroso , 
Perfi l de altiva be l eza 
Só para s s r p o d e r o s o 
Manchou de s a n g u e a nobreza . 

0 Centenario de Camilo 
vem de celebrar-se, cora grande 
solenidade, em varias terras do 
país, como Lisboa, Porto, Fama-
licão, eto. 

Em Coimbra, o 1." centenário 
do nascimento do egregio escritor 
do Amor de Perdigão, não pas-
sou de uma efemera visão do 
passado, em que o nome de Ca 
nulo era admirado pelos que nos 
«eus livros viam alguma coisa de 
tH^n dii umG esõi rtor brilhante, 
Uma alma ardente de português, 
8 tão ardente «lo fui que, ViVondo 
doe recursos dos seu» livros, ven-
do-se um dia cego, poz termo á 
vida. Triste fim teve o «Tortu-
rado de tíexde». 

Que ao mehofe, ao celebraria 
o centenário do seu nascimento, 
seja respeitada com veneração a 
sua memoria. 

> 

vjr v* 

A actriz Angela Pinto 
teve nos seus funerais uma apo-
teose nacional, tal foi a manifes-
tação de pafear, em que o corpo 
da grande Artista desfilou peran-
te lagrimas de dôr e soluços de 
saudade. 

Era digna dessa h mienagnm 
Angela Pinto, a g<?ni*l int< rprete 
da Severa, da Zàzà, da Lagar-
tixa, et". 

Foi imponente essa rcmígim 
de respuilo á veneranda relquia 
do passado e ela cavou tão fundo 
na alma nacionsl, que as lagrimas 
vertidas sobre o seu corpo são 
bem a expressão sincera do reco-
nhecimento do povo português a 
quem em vida lutou e se ex-
primiu para levantar bem eito a 
arte teatral, insmlando-lhe amor 
e vitalidade, e que &o fim de nma 
vida longa de trabalho, cái exte-
nuada e alquebrada por uma atrõs 
doença que lhe miaou a OXÍB-
tencia. 

Sublime e beJo quadro foi 
esse da arraia miúda, da mcssa 
anónima, ao redor do caixão do 
Angela, num derradeiro sgr.idfi-
cimento a quem soube fazer vi-
brar unisona a alma ardente das 
plateias de Portugal . . . 

K K X 

Âs andorinhas 
chegaram já a Portugal, tendo 
feito o sou prímairo ninho na 
torre da Balem. 

Bem vindas sejam, pois, essas 
ternas e castas svesinhas, mensa -
geiras sublimes da Primavera, 
madrigais em ílor da Naturess 
quo desponta e que tom o amor 
s o encanto dos corações enamo» 
irados das mulheres de Poriu-

f» S»«moi 

com amor, nao so porque nao 
traz encargo a!gum para o Es-
tado, mas também por me pa-

. - i . A , í recer a forma mais pratica de passa, tribtes quadros de nuse- s J u c i o n a r e s t e p v o b f e m a p e l 0 
ria, com os quais e preciso 
acabar, extingusnao por com _

! qual se interessam tantos mi-

pleto o peditorio na via publi-
ca e conseguindo que só se-
jam socorridos os 
necessitados. 

lhares de portugueses. 
O problema da assistência 

verdadeiros e t ? P o r í u g a l é complicado e verdadeiros , d j f i c i j ( p e c a n d o a i n d i i p o r d e . 

A este assunto aue tenho { i c i e n c i a de ^ganisaçâo, t or" A este assunto que tenno a b s o i u t a mente ne 
dedicado com interesse e ain-
da no recente Congresso Fe-
minino e de Educação, apre-
zentei uma tése sobre a exiin-

nandp-se 
cessario um longo e aturado 
trabalho, para que satisfaça 
cabalmente aos fins para que 

.4 AÍ -.A A íoi creada, devendo, a meu çao da mend c.dade ques foi , a H v i a r ' . s e to p o s s i v e l 
agradavelmente recebida pela tesouro publico e recorren-

K t 3 0 particular, que 
do por essa o.asmo emrevis . a p r o v e i t a d o é u r r ,a ,nex-
tado pelo d ano A Capital, f f n n f p r p r p i t a p um 

que desenvolvidamente se re 
feriu a este momentoso pro 
blema, 

Mas todos os esforços tem 
sido baldados, porque infeliz-
mente os nossos políticos, 
pouca importancia ligam a ca-
sos desta natureza, porque 
eles não tem em mira fins po-

Mas não desanimarei! 
Hei-de continuar pugnan-

do com o mesmo ardôr e com 
a mesma fé, pela solução des-
te importante problema, que 
acabará com os exploradores 
da compáikão do proximo e 
prestará a devida e precisa as-
sistência aos autênticos po-
bres, emfím, aqueles que por 
doença ou por velhice, nâo 
podem angariar, pelo traba-
lho, o pão de cada día. 

Preconisei na dita minha 
tése a criação decomissôes de 
assistência á pobreza, nas ^é-
des dos districtos, concelhos 
e íreguezlas, presididas pela 
aucíorkiade administrativa e 
compostas por senhoras e ele-
mentos representativos das di-
ferentes classes, que poriam 
de paríe a politica, para a rea-
iisação desta obra de caridade 
e que organisariam com todo 
o cuidado um rigoroso cadas-
tro de pobreza, dentro de ca-
da freguezia e apelariam para 
os corações de todos os cida-
dãos, afim de concorrerem 
com uma quota ainda que di-
minuta para o cofre da assis-
tência, quota esta, que seria 
uma dfíá importantes receitas 
das comissões, a que se iriam 
juntar os donativos recebidos, 
o producto das militas e das 
diferentes festas organisadas 
para este fim. 

As comissões por intermé-
dio das autoridades adminis-
trativas procederiam quinze-
nalmente á distribuição dos 
donativos pelos pobres cadas-
trados, sendo proibido o pe-
ditorio nas ruas, io^o que es-
tivessem organisados os servi-
ços pelas referidas comissões, 
sob pena de multa. 

Émfím a traços largos aí 
fica a minha ideia, que èu de-
fendo e defenderei $emp;e 

gotavel fonte de receita e um 
poderoso auxiliar. 

JORGE LARCH^R. 

A C o m e í ^ Ç f ^ ^ s e u i« 

A imprensa referiu-se á obra 
de G»milo, ten<io vários jornais 

Eublicado apreciaveis artigos BO-
TO o escritor. Entre nomes que 

trouxeram a sua colaboração a 
essa homenagem, citaremos cs srs. 
dr. Picardo .Torga, Antero de Fjt-

fueirado, Trindade Coelho, Al-
erto Pimentel, Bernardino Ma 

chadoj Viecondo do Vila Moura, 
etc., etc. 

" RSKIIBOU se ontom R entreg* 
á Camara da Estante Martins de 
Carvalha, onde se contem grands 
numero de livros e documentos, 
quo pertenceram ao falecido jor-
nalista conimbricense Joaquim 
Martins do Carv»lho e a seu filho 
o gnnersd Francisco A. Martins 
de Carvalho, 

A' sessão, que foi largam enti 
concorrida, presidiu o sr. dr. Cos -
ta Mota, representando a Camara 
Municipal, e foi ewcreturindc prdo 
sr. gen*r? 1 Simas Macha.io e pel 
sr. dr. Beli-sa dos Santos. 

Era nome da «Sociedade dos 
Amigos da Biblioteca», falou o 
sr. dr. Domingos Lar», <xp >nd » 
OH fins daquela convoc> çSo, a que 
•ogniu o director da Bibliotecp, 
sr. dr. Pinto Luareiro qUe, evo-
cando a mamoria do Dr. Alves 
dos S,ir,tos pelo impnlso que quÍ2 
dar á Biblioteca numa vereação 
da sua presidencio, lembrou tam-
bém os nomes daqueles que, com 
«uns dadivas generosas, quizeram 
fundar urna biblioteca acessível a 
todas ss esmadas, e em local fa-
edmente frequentado* os sr?. dr. 
Henriques Saco ® Aires de Cam-
pi-s 

• Em nome dâ comissão qua 
angariou meios para a compra de 
varies livros que furam de Mar-
tins de Carvalho, comissão de qne 
tombam faziam parte os srs. To-
más da Fonseca e Auerusto Mar-
tins, falou o sr. dr. Umberto de 
Araujo, que sseltau a obra de 

A INSTRUÇÃO POPULAR 

tenacidade e de perseverança d 
sr. dr. Pinto Loureiro, a quem 
principalmente se deve a organi-
z,*.çao da Biblioteca, por itíSu que, 
embora houvesse alguns livros 
assim como documentos, tndo 
isto ia-se deteriorando cada vez 
mais por falta da cuidado na su» 
conservação, o que só se lsvou a 
efeito quando se instituiu varda 
deiramente a biblioteca, como 
hoje ss encontra. 

O sr. Antonio de Sousa, em 
nome da Universidade Livre, 
lou na mesma ordem de ideias, 
alongando-se em con8id«raçõ»b 
sobre o que se passa em nações 
estrange ras em que a percanta 
gem de analfabetos não atinge 
uma tão confrangedora cifra co 
mo Mitre nós. 

Novamente voltando a usar 
da paluvra o sr. dr. Pinto Lou-
reiro agradecfiu as palavras, qu<» 
lhe fi ram dirigidas. Quando a 
ses tão estava para ser encerrada, 
o sr. Monteiro da Costa louvou 
igualmente a organização da Bi 
bliuteca, que grandes resultados 
trouxe, e mais ha de trazer no 
futuro, para as classes que qua-
rem a ele recorrer. 

Seguidamente inaugurou-se a 
expi siçãi> bibliográfica | muito 
curiosa, abundante em vários li-
„ 1- -* ; - - / - * 
inunto exposição que se deve ao 
sr. dr. Pint J Loureiro, e que ó 
um sinal de ressurgimento dob 
nossos hábitos e um passo an-
dada para que o amor pela nossa 
literatura e pelos nossos vultos 
marcantes nas letras se avigore, 
foi muito apreciada e muito visi 
tada, encontrando-se sempre gran-
de numero ds pessoas no atno do 
edifício onde se ai ha a Biblioteca, 
até ás 11 da noite, etrl que fe 
chou. 

£liMl 63 In 
Com grande assistência, reali-

zou-88 ontem no sal8, > nobre da 
Camara Municipal, a conferencia 
do sr. Vitorino Nemezio, que foi 
presidida, como estava anunciado, 
pelo er. Dr. Eugénio de Castro, 
tendo a secretaria-lo o sr. Simas 
Maohado, general de divisão, e o 
Kr. dr. Costa Rodrigues, secreta 
rio gsrel do 

Vitorino 
distrito. 
Nem* fzio, autor do 

curioso írabfdho Paço de Milha-
fre, ha mezes saudado com ju«t<j 
aplauso pela crit-ca, com 'conhe-
cimento e segundo um curioso 
modo de apreciar o escritor, ana-
lizou a obra do Mestre, com pro-
fieienc a, denotando conheci me fi-
tos largos de literatura, espanhola 
e francês», confrontando com 
C-imilo n^mes liter»ri> s- ftn rieK-
tfiquo naqueks nsçflfis, tendo 
tambom palavras de justo elogio 
par* a obra de Eça de Qaehm 

No finul foi muito cumpri» 
mpntado e aplaudido pelo stu 
curioso trabalho, que oxalá Vfnh 
a B3r publicado. S->ria msis um 
trabalho a juntar a outros de vn-
lor, qus tsem aparecido Bobro 
Camilo. 

A conferenci», promovida pela 
Universidade Livre, mereceu pa-
lavras de agradecimento do sr. 
Dr. Eugénio de Castro, qua en-
cprrcu a sessSo de homenagem ao 
grande vulto das nossas letras. 

ISS l í l 
Na Escola Normal PrimEria, 

e era »]gumas escolas desta cí- j 
dade, foi também celebrado o 1.° j 
centenário de Camilo Castelo 
Branoo, tendo-se realisado palas-1 

trás camilianas e lido trechos de 
obras do grande escritor. I 

Quem assistiu, no domingo á 
noite, á sessão solóne promovida 
pela direcção da Associação dos 
Artistus, para a distribuição dos 
prémios aos alunos que mais ee 
distinguiram no ultimo ano le-
ctivo, teve a felicidade de verifi-
car, pelos seus proprios olhos, 
que o esforço feito pela actuai 
direcção desta florescente o al-
truísta associação de socorros 
mutues no ssntido de manter a 
escola nocturna que ha meio sé-
culo ali funciona o que tonta 
lo.z tom feito brotar no espirito 
íe todos- aqueles que ali v8< bus-
car o belsamo vivificados: da edu-
cação e da instruçã. . 

Não se pouparam a esforços e 
& trab lho os corpos gerentes da 
Associação dos Artistas p*r& qus 
iQ3nlts«:Só brilhante a fetita ah 
rettbz-idtt no Ultimo domingo, e 
poae bísm trguiivir-de ao Jtxito 
da solenidsde, pois ela marcou 
uma pagina brilhantò nos anuis 
daquela benomorita Associação, e 
pocio mesmo dizer-se que ela foi 
ia uma imponência e de um va-
lor excepcional, como ha anos aa 
não reuliB.iva. 

A vasta sala da Associação 
dos Artistas achava-se artistica-
mente deoorada, vonde-sa pelas 
paredes trofeus e consoes de ver-
dura, e por toda a sala uma pro-
fusão enormé ae colchas e ramos 
de fl >ies, que davam aquela festa 
um t-«m de beleza e arte. 

PtlaB paredes uma ala enor-
me de quadro alegorioos e retra-
tos de vários banemi ritos, e * 
per de figuras antigas que á As 
socihção aos Artistas prestaram 
o melhor da aú» energia, vêem-^e 
hli Ort ratrutos do Conde de V»-
l-?nç»s, Adelino Veiga, Martins 
ile Carvtlho, e tantos outros, to-
jos « les engalanados com colchas 
e flores. 

Ao fundo da sala, uma lousa 
com uma quadra de Adelino Vei-
g,i, e na galeria ao lado da me^a 
da presidência, os estandartes do 
Grémio dos Eni pregados no Co-
mercio, Montepio Conimbricense, 
fendarta da Associação promo-
tora da lesta que Be ia reahzur. 

Por todo o edifício, cá fór», 
como lá dentro, lua, muita luz, 
com tanto brilho cotoo a luz doe 
candelabros da sciencia difundida 
naquela casa pelos apostolos da 
instrução* £ . , . . 

A sessão 
A's 8 horas, a multidão co-

meça engrossando a tal ponto, 
que muitos teem qua as conser-
var de pé, Veem-se ali muitas 
senhoragj operários, ofioiais do 
ie preito, estudantes, em fim tudo 
o qUo hd escela social iam a stia 
esferii de acçãpi 

Depois d» tíntrida do Br. ge-
neral de divisão, e do sr. gover-
vernador civil, começa a agitar4 

se aquela rqasfa enoimo do gente 
ávida de prestar a stíà homplia-
gem a essa Associação que tem 
encurntdo em si o Verdadeiro 
problema de instrução popular, 

pi. uco depris da hora marca-
da, o &r. Silvio N^gueire Seco, pre-
sidente da Associaçã i, depois do 
< xplicfcr H assistentis OB fitis de 
equtda festa, convida para presi-
dente da meza o sr. Joaquim Do-
mingues, governador civil deste 
dbtrito, qua tem á sua direita o 
sr. or. Oosta Mota. vcreád.-r da 
Camara Mtlnirip»!, v A n t o n i o 
Oliveira, como representante CÍOB 
rorpos gerenteB da Associação 
doo Artistas, a á esquerda o sr. 
grner» 1 Simas Machado, comsn-
d&nte da DivisSoi ò o sr. Dias 
Pereira, r« it« r do Liceu. 

O sr. Silvio Nogueira Seco, 
nm da pnlavr», en»liecsndó a 
obra hv,da a efeito p ia Ans -
citção dos Artistas, o tam pela» 
vras de jufeto louvor parn todrs 
aquehs que tanto tem contribuí-
do psra o bum nome da Assoei:.-
ção; convida depois o sr. gover-
nador civil a descerrar os ret?a 
toe doa srs. dr. Carlos DÍRS, dr. 
Joté Rodrigues do Oliveira, clí-
nicos da Assoo^ção, e do sr. 
Carlos Alb rto Pinto de Abreu, 
pri f psor da escola daquela pres-
tante colectividade. 

• O sr. governador civil descer-
rou os retratos que se acham'co-
bertos com colches do damasco, 
e então aquela massa enorme de 
Bssifctentes, como que impelida 
por uma mola, leVanta-se e ao 

som doa acordos- da Porlugncsa, 
executada pelo grupo mu-ical, 
presta uma calorcsà manifestação 
de respeito e veneração aos ho* 
menageados", salientando o sr. 
Carlos Alberto Pinto de Abreu, 
ao mesmo tempo que prestava 
homenagem aos srs. drs. José Ro-
drigues de Oliveira e Manuel 
Dias, abali&ados clínicos, a quom 
* nossa terra t«nto dove, e que 
nos momentos de t llição estão 
sempre prontos a suavisar as do-
res dos qua a eles RQ chegam. 

O sr. Joaquim Domingues, 
em palavras repassídas-de justiça 
s rtizão, passa u'na rapSda revista 
sobre o que tom sidè a nobre 
Rssociaçãi- popular, que honra o 
mutualismo português e sobre-* 
tudo a educação popxil»r. 'Está-
ali no impedim-esto vo Br»irainia-> 
tro ds lostruçÃif, qua ^ãií-puudè 
vir a Coimbra, o»mo er» sf-u de-
sejo, miôs nem por o govern;) dei-
xou de ss as-oemr a èstá home-
nàgom, fazendo publicar' uma 
portaria de louvor á -Associação 
d ob Artiatws .pelos, sewjços prt-s-
tados> á causa da instiU(,âo. v 

Seguo se no'usf> da palavra 6 
sr. dr. José Paredes, cujo discur-
so chftio de sinOHridade e b( le> a 
conteve os assistenteB «nj reli-
gitíbo silsncio, salientando 8. ex,8 

i s beneficies pro;-t níi s á cidade 
de C imbra pel» Anaúciftçãtí dos 
Artistas. '"-" •' r 

Fíilaíam ainda, nà mijRTnfc or-
dem de id» ias, os srs. Carlos Al-
berto, que agradece a ln-mena' 
t/era que lhe.ioi.prestada; Alvaro 
Vie.nà do Lemoa, representante 
da Universidade Livre; dr. Anw 

toniu Leitão, q^-j faz o elogio do 
ar. dr José Rod- igeg de Oliveira, 
com palavra da amor e carinho 
pela acção benéfica e salutar do 
ilustre medico; dr Almeida Ri» 
beiro, que em freges sentidas tra* 
ç» o elogio do homem da bem e 
de seieneia) coraçàj. aberto a to-
das as dôros a sofrimentos, sr. 
dr. Manuel Dias; e por fim o pro-
fessor primário sr. íoeé Maria 
dos Santos, refere-se á acção prO-
fitmirtr vulifiH» "do or. CailoB Al* 
barto, qúe^ como professor e ami-
go dos crianças maroa a dentro 
daquela casa um lugar de prima-
cial destaque. 

Prooede-ge depois á distribuí-
çS) de' prémios aos alunos que se 
«alientarom durante o ano esco* 
J«r fiqdo.j _ ,,ie„ .,' ... ' "' 

Antns de ss encerrar a ses;a&0 
alguòs alunba d» escola recitaram 
poesias." ;•- 3t-p (j 

Estava terminada a festa, que 
tão gratas recordações deisou • 
todpsj tendo, a Rsaistcucia erguido 
muitos vivas e feito uma prqlon* 
gada oVação ao professor ar. Car-
los Alberto. 

Ôôpô d^agua—Brindes 
No gabinete da direcçlt» foi 

servido apa ct nvidadoa e impren-
sa utn- abundante copo d a.gua, 
ergusndo-sa _afeotuosoa brinde^, 
ehtfg os quais os dos »rs. gepèrál 
de divisão, dr. T-rrss Ciarcift, df, 
Manuel Diais, Carlos Alberto, Sil-
vio Seco, eto. '-Iw.••':•>)•.:;.. fU | 

Diplomas de honra - Not§s 
; Aos srs. drs. 'José Rodrigues, 

Manuel Dias e sr. Carlos Alberto 
foram entreguea oa dipí ímais de 
socios betif méritos da Associação 
dos Artistas. 

O grupo musical, de 12 figa-, 
rss, i-ob a regend» do sr. ,Jvsé 
d "8 Sar, tos Coelho, sgradou imo ri-
so, Lindo reçcbido muitas ova* 
Çoea, 

A guarda de boiVra es-a feita 
pelos bombeiros voluntários. 

Recebomcs do or. José Fran-
cisco Conde, paca os nossos po-
bres, a quantia da 12850, qua 
Bgra^oçomos em nome dos con-
t mj. lados. 

SHÈU Í3fW 
Joaquim doa Snntos Marques, 

de ;Vi anos, do Montemor-o-Ve-
lho e resíduo te no Padiâ-.), Lou* 
ean, deu entriidi no hvspital da 
Universidade, em estado b»stantd 
gr-^ve, poi-i pr» ten lendo suicidai-
o«> cortou o pescoço numa grandt 
extensão, com uma faca, 
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I l U l i d O a i F - para 
o sortido 

! 

A A c a d é m i c a t r i u n f a d o 
U n i ã o p o r 2 b b i a s a 0 

No ultimo domingo reaTzou-
sa o encontro entre União o a Aca-
démica, para disputa do campeo-
nato distrital, tendo vencido o 
grupo *>seolar por 2 bolas a 0, 
depois de uma luta brilhante a 
de defeza energica por perbe do 
grupo vencido, ç. 

0.UniSo, apezar de desfalcado 
na stla linha dia; ataque, deu-noa 
um desafio rijamente disputado, 
tendo brilhado pplas condições 
de resistencia que opoz, luetan-
do entu§B«|ticfctpantt> pia-» equi-

sr p "|c<fre. V 
A primeira' parte,, qúe foi a 

melhor, a maiH rápida" e a m i 
enérgica, teva fazes i.drair Veia 
tefsdó a Açaqecucaj loge df ini 
cio, exercido nms grande pres-
são qne obrigou a defesa uni«-
tifeV a •mprígai>se a fuodo. 

A Acadobica, sentindo a f^l-
ts do S"U médio c«r<tro, Esquivel, 
o if-ijko do: j"go, dsixi'H-ee pene-
trar vnrife» vezes a se o- União 
liveese melhor linha de blaqa?, 
poderia ter âberto'o scorèí 

Assim) a Académica, atiçan-
do Bem pre, poz em graves riscos 
6s redes unionistas, defendi ias 
b r i l h a n t e m e n t e p o r N i t e , c o m a l -
g u m a s de f«zae m^gis , t r a i s . 

A Académica marcou o pri-
meiro goal na primeira parte, 
poVlnt«rmedio do meia esquerda 
Albano*. n a n a admirável fug». 
$>armitida pela pouca, vigilaaei» 
da defeza contrario, 

A bola1 foi lindamente marca-
da, com um pcm-«»i»i 
e sem defrsa, 
.. A , s egunda , parte_ foi , mais 
m o í i o t o n a , c o m d o m í n i o d a A c a -
démica, qne obrigou a vários 
comerS) t o d o s b ê n v rematados. 

N tô defendeu duae bolas ma 
gnificwcnente, impondo s* como 
uin gu^r^a-rede «wguro. 
.. O team negro tm ríe^fca parte 
a segtmda bola por intermédio 
§é Aibánf, «em o hfilhò e a be-
leza |o primeiro ffdfl. < 
\ Qlte&m unionista faz tira bota 
j l e v a n t a n d o os seus créditos 
sigo sbaladce em desafios ante 
mm*- / * : « ^ l ^ i . 
>s F o i - u m a d e r r o t a <;ue o hoa-i 
Íoc . digaa d«M aua J bnlluaitea; 
t rad ições , a S r m a n d o - s ç como 
Único g r t i p o d e doímfefra capar.' 
de fazer j o g o c o m a Ac»d*-micai 

A a r b i t r a g e m imparcial e m J 

íbofn fic-ín falta» raráímtnyais- 0« 
t n e l h o r e k homens "do 'gnspy iyti-, 
òià» foram 2?ito com esplendidas; 
defesas; Cabreira, Lucsa, Forrei-
ia , e Daniel. 

D a g r u p o , v c 
'Ou?ctai Vintoi Miguel,. Dssisl,. 
Juvenal c A l b a n o ; Ferrai» íec 
bouças defesas, porque foi pouco 
i t a e a d o . b )b j W Hf V . »s M f : I , .!• ! <i " 

Ha prí XÍma qointaí-fêíra rea» 
ÍiBâ-39'um 'desafio mtre o Unifto-: 
Fof.-tbull Cojmbre Club e a Se-

• ifcção ds Coimbra. t :•. 

5;í ST'*- -WJ I 
p; .'-"•,̂ a .- jcí , . ' t).-i <r-h*i. i | 
" -A Assocítiijlo de Footbgil do. 
Coimbrã, que tV>m dirigi ú) com 
inteligência o CampsortMto 1«M»1, 
d- vo obr»g»r ' a árbitros a dar 
começo ao jogo á hom marcada, 
para que o publi' 0 nau efip«re 
tanto tempo paia assisti? soa de-. 
Btvfios de l.8* categorias, ccmojj 
Buceden no domingo passado, o 
•qun' foi, p. r todos os motivos,'! 
v»rd; drfíramente laineattiTôl. • .•.< 

£ 1 l S l f i , Í l s | Í í É 

' • -BJíftí ínanfcS dau entrsd& no; 

Hoppit^l. com o BffáC' lamento da 
to Bo esqnerda e U m a p e r n a fr<« 
Ctttrsáa, í f i -sé Me . d c n ç « , de 213 
anos / (BiWadOj pedreiro, natttral da 
Nespfeira, cohcflho de G uv^ia 
q u e a l i f o i a t i n g i d o p e l o s ç s t i l h a -

-tM«) # % m t iro d e p«dreifá. 

de x eriíicsr o estado d» discipli-
na, de amo qno ali existe, e ve 
ji ficou terem-se f>li executado 
o b r a s de" alta i m p o r i a mia. que 
eowsíátaeta ura grande m> lh -?a 
mento dá conservação do reepe 
ctivo quartpl, dcep. zas feitas á 
custa dos fundos privativos das 
diversas deipezaa, o que denota 
a acção energica e dedicada admi-
nistração neste ramo de serviços 
lavada a efeito pelo comandante 
d^ftf, unidade, er. eoronpl Joãó 
dè Eíifo Pimenta d'Almeida, que 
na sua direcção* do t i rapo tem 
mostrado .a- SUA- proficiência e a 
sua boa .vontade de bem servir a 
Patria, e sobretudo de levantar 
b&m alto o nem« daqU^l» grupo. 

KegiatemfB com sstifcf ç l o « -
ta facto, tur.to maiH qne o noSíhr 
aiiigo ar. coronel João de Bato, 
p lo eeu c»r«ctfr © pelo seu amo» 
A Coimbra,Vt-em sabido'impor-s«« 
á consideracuo de tòdcs os que 
com ale travem r»-L çfíes e que 
reconhecem erçi s. ex.a ara Veriia-
'ieiro e fiel amigo da oídem e 
disciplina, 

.Eondan^eutado Pít-sraçSo 
da ohíém publica, o chtfa do dis-
trito proihsn & conferencia do sr. 
Hbíttem Cristo, Fdho, a qual, 
como notif.iarnos, devia ter Lsgar 
ao ultimo sabadç, ao Teatro 
Sousa Bat tos.' " . 

O ft.cto causou lima certa és-
tranh?aa e contra ele houv'e pro-
testos. 

L a m e n t a m o p -que a, aufeorida. 

dida s nSo 'ge. corgpreçnSs que 
individualidadea de grande des-
taque quer. na politica, nas le-
iras e metirnó aa adeácie llSo 
possam r-fii>z*.r es suas.ebrferen 
cia,s em Coimbra- quando se fa-
sem «ssiifl mesmas cbcferencias 
ao Porto, em. .Lisboa e noutros 
pontoe ds pais. . 

Ora êste estado dó coisas 
ve modificar-se porque depõe 
muito-contra a nossa terra, 

P^otestemos contra a Violên-
cia da quo foi vitima 'p dire- tor 
da Vos de Coimbra, sr. L".is 
Costa, quando 3e encoste va na 
redacçSo do seu jornal, e que 
conota do uma informação dada 
para Lisboa, peio enviado espe-
cial do iJkirio de Noticia*, 

m l c 

d a G r a n d e Q a e r r a 
wiã ern Coimbra 

D i a t i n o í i v o s s o c i e i a 

C-.maoica-ae eos socios da 
L. G. G. G filiadoa nesta Agen-
cia, de que a Direcção da Liga, 
pin sua 6ôSt-3o de 1 7 de Fev.- re.ro 
findo, deliberou crear nm dis-
tintivo social pêra U90 do socio 
quando em trege civil. Os pedi-
dos para a aqUi~iç8 < destes dis-
tintivos devem ser dirigi-li s á 
Secretaria ceata Agencia, sendo 
o seu preço a fixar oportuna-
mente. 

fenaoes 
Por proposta desta /igencia 

foi concedido o fugidio da iOSC)0 
pagos por uma EÔ vez, á asso-
çitida n.° 166 deata Agencia, Ju-
lia M^ri* d:i Ascençâo, de Cas-
telo Viegas, viuva do ex-comba-
tj-nte Joaó Moria da Silva,, que 
faleceu vitimado pela íubercu-
lwse. Ir.forms-se a interessada 
d o qae poda vir rec^bir este su-
b.idio. -r , 

^retenções 
ínformam-89 associadas Caro-

j j e o n a r d o s M a n a íaac:>i lina 
reapectivauiente residentes n> 
Picoto e na "Venda do Cego ÍCer-
na«hfl) de qus esta Agencia está 
trganieaádo a doaomentsção ne-
ce^saria BO sentido fie ser lhe 
concedida uma jiensío de -sangue 
ao abrigo dó Decreto -Bi»§2.' 

Emqottaio o seu d f riment.' 
se n ã o consegue, v a i e s t a A g e n c i a 
propor a concessão de um su-
bsidio pecuniário para seu b e n e -
ficie. , 

ôeíegsáoí ola L, S, 
Foi nomeado junto do s2.° 

o sr. tenente Modesto Teixeira; 
. • . - - i ' ; 

âocias protesoiares 
jo»creverém-aô os pra. Alme-

rindo Fítreira e José Kose Gra 
ciano. 

AliATZ 
F i m e r t i o c r ó t i m a q u a l i d a c e . B o m p a r ú f a r i n a r . 

u e n ô e a c a m e o n H i n m E R m n T i L í n i E R n n -

meiro . . e spectáculo e m C o i m b r a a I C i Q D P i L , L d a . - R u a ò a m a í a i é n a . — C o i m b r a . 
•companhia Amélia Rey 
Robles Mont/-iri , trazia-

' T e a t r o A v e n i d a 

C o m o l e m e s not i c iado , 6 na 
p r ó x i m a s e x t a frira q u e dá- o p r i 

Cok ço-
o d -sU 

••-'ez n o s e n e l s n c o , »iém do dis-
tinto artista Alexandra de Aze-
vedo, o iuc m p a r - v . l comicu N a s -
cimento Fernandes. 

A.S peças sã' : 
S<. xta-í'eira : — ÍY preciso vi-

ver,. p e ç a em 3 aotos , do L u i z 
OlVat» ' e LKfufjnte , t r a d u ç ã o de 
J o s é S a r m e n t o ; 

Sabado:.— Mulher nua, em 
4 t e t o p , de H o n r i P u t a i l l f , t r a d u -
ção de E iuardo Noronha; 

Domingo: - - Canção do ber-
ço, pm 3 actos, de Martinez Sier-
ra, traducçSo e edaptação da Car-
los Amaro, o o episodio drams-
tieo em 1 acto. de Bento Mantua, 
Quando manda o coração; 

. Segunda-feira-' —A M assar o-
ca, comedia ent H ac tos , do Pe-
dro Mu noz Seca a Perez Fernan-
dez, t r a d u c ç a o da Feliciano S a n -
t o s a D. José P a u l o da Camara . 

Tei'ça*feirg í — O outro eu, e m 
8 ac tos , a a rsviBte era i eo to , de 
NBscimç.nto F e r n a n d e s , Vem cá 
não tenhas medo. 

i c e i o r i.oram. 

A s t à m a t l c o ê » 
Q n ç m p e d i r e c P ò d e 

À b v s s i n i a o u o Rémedío d e i1 

A b j s s i r s ía a q u e l a í l i v s a s e m 

d s m e r a n 5 o d s i x e d s e x l g í i 

o nome E x i b a r d . 

v P a r á 
ê v i t a p a s c ô n t ? a f a e Ç 3 e s , 

MM ui 
A prlicia da inveotígação cri» 

minai de Coimbra, capturou Aaa 
de, Jesça Pita, de S. Caetano, 
elo, de Gouveia, como autoras 
do importante roubo ds fazendas 
praticado, em Miranda do Coi v o, 
iram aramem do comerciants 
de Coimbra, sr. João Fa-
ria. As gatunas teem cúmplices. 

Foram-1 iia apreendidas mal-
tas íazeudas. 

K^tae duas mulheres residiam 
em Coimbra, encontraado-so na 
Cadeia Nacional ns homens com 
quem viviam, ambog condenados 
pelo crime de futto, tendo um 
dêlès inoendiado a cadeia de Gou-
veia, 

Distribuição em V'\ de -Mar^ 
1.° ofi Àlcadda 

. V/y - - • 

Cam-

re-

: .Ao 
pos.i 

Acçsío sumaria comercifi 
queriilH pela firma desta cidade | 
Botas, Nevés & G.R, Ld,!', contra 
Carlox B.iptista Soareis,- de Buar-
cos, I'jgu<'.ira da Fõz. -- Advoga-
do, dr. Carvalho Luras. 

- Acção de despej >, requeri-' 
da por Maí:uai Ferreira M .teus, 
contra Maria Cândida doá S»n-
tos, ambos de-4a cidade.*-Advo-, 
gado, dr. Fernando Lopes. 

As* oficio, Ca!istoí, ' 
A c ç ã o ordinár ia , requerida pe-5 

l o dr, G a b r i e l "Victor B u g a l h o 
P i n t o , d a L i s b o a , c o n t r a A n t o n i o 
MatçUá, d e s t ã cidade»-— A d v o g a -
do , o requorssate. 

A í ç S o ésppcial d e l é t r n , Í6» 
quer ida j - s lo B ^ n c o t n d u e t r i o l 
.Partt) g p w i pordí'» 4at'.:*»io D u a r -

Lua >. 
Lopos, 

Emilia Alves de Sousa Sam-
paio e Ferreira, enmntrar>do-se 
fel amento melhorada da grave 
doença cie qae foi acometida, 
t-ndo de retirar desta cidade, 
temp' rariamente, vem por este 
meio agradecer muito reconhe-
cida a todas psf soas que, quer 
directa quer indirectamente, se 
interessaram peio seu e&tado de 
saúde. 

Coimbra, 14-3-925. 

oss 
meí 

m u i t o s c c n h e s i ' 

O o i n c r c i a l d e i H i u d e " 
© a s ® L i s a . — O u i m f e r a . 3 

l i n u i i i 
Depósito em Coimbra.' 

Rua Direita, 10-1.° 

M í i i M a n i a t e 
Vende ao melhor prero do 

mercado, sulfato de cobre ínglez 
» .» 3 Nacional. 

Papel pardo. 12 

Ms4S®o d e a H o s p i t a i s á i O a l -
tergídads 

Domm áo sora^iô s (rálmCitt 
Das H te 1% 

P m m i á s M a l a , 

DE CAMPO, no Pico" 
to, a mais bela e me-

lhor estação de repouso dos ar-
rabaldes de Coimbra, aluga-se. 

Nesta redacção se informa 

• ^ f i n l i n a d e c r e & nç* 
AAAAAUW0 compra-se. 

Sá da Bmdeira, Santos e Silva. 
T.11 T? filf Q « perdeu se hon-
U tem umas lune-
tas com aros de ouro, que faa 
muita falta a quem as perdeu. 

Gratifica-ae a quem as entre-
gar ao empregado na igreja da 
Sé Velha. 

911 Oi v f r t mobilado, em casa 
U I í U d e familia respei-

tável com pensão, precisa cava-
lheiro só. 

Resposta ás iniciais, X X, 

Ô C 1 0 
dispondo de 8 a 10 

contos, precisa-ae pa-
ra montar uma industria de bons 
lucro?, nesta cidade. 

Dirigir carta a M. Silva, rua 
Nova da Lomba, n.° 8, Porto. 1 

o res-
_ tsurant 

« Dafundo Olivais com todo o 
seu mobiliário, incluindo dois 
"bilhares. 

0 prédio pode servir para 
psnsao ou pequeno Hotel, para 
o que poBsue dez bons quartoi 
já mobilados, sala de jantar, 
quarto de banho e gabinetes. 

Também se trespassa a mer-
cearia pagada ao mesmo caso sa 
não feche negocio com o reetau-
ran t 
^ V/»r e tratar no mesmo a 
prietario! _ X 

Veade-ae ^ a t 
visões a qoint- l. Fonte da Chei-
ra — João Dinia. $ 

Agencia à Rua Senador Eusébio, 72 
WO BB JANEIRO - BRAZIL 

dif 

sei • tis i o i 

júess' 

rai!"hJG>,' ri? M ot-
A d v o g a i o , clt'. Fèr!.'4G.io 

í a l e c e u a sr .* D. Rosa do Jo-
gus Pereira, esp isa d < nosso Ve-
l h o a m s g o , sr." Porfírio Antonio 
Pereira, s s o g r a do industrial 
d e - t a c idade , sr . J o a q u i m da 
Costa. 

--Com Uíè anos da idade, fa 
ieçeu a sr.a IX R quel da Con-
ceição Msjqu^s, avó do Eoes>. 
amigo sr. Adolf»/ Teles, comer-
ciante npsta cidade. 

Faleceu: ontixi i noí ta ci-
dade, vitimada por uma patines-
d o ç n ç a , a sr.1 D. Olímpia Mendes 
Faria da C a n h a , sstremosa irmã 
do sr. Albano Faria da Canha. 

A dsaditofa oC-Eiíor»; que cc»a-
t a v a a p e n a s 1 9 anos , deixa u m a 
profunda aftudade em todos que 
a conheciam. 

. A*s faxuilias enlutadas a s nos 
sc-g aentidas condolências. 

Também fnlsceu nesta ci-
dadf». a sr-* D Candide Augu-ta , -
T. nreivo, d o sr. ,t âoTer- j C Ç Í . 0 BB 
rpir» Pereira", d<»- .Frechas, cones- j - -— 
lho de Trancoso, | A J 

0 1 1 r l í l t ? 

• H U m B D i O n D E , , 

Cnm esta titulo apareceu ao 
ir» nm rrvo jòrlial dirigido 

inteligente icadomico er. 
Victor»»o Neme-to, e qite deve 
aa>r .8 í o l ú a o c a d a inea . 

Apresen t» - f i e c o m b o m 8«pe 
c i o b a w&ítn- s d a ; J o t e m já o 
a o m o « o s e u d iractor , q u s é Uma 
das -figura^! m a r c a n t e s da ac tua l ' 
gera-vHii acadomica i 

A s n o s s a s f i a u l v ç o a s c o m da-

É&T «AASK Í&/WR-- ÍÍSS «?SS á v s S m W. I ' * 

^recisam- se 
w m m e m , 

u i p o i s e a o u 
pi n a c 1 f \ ' V 

l 0 B o o» 

B n c o r r e g a - a e ô a B d m l n i s t p a ç à a d e B e n s n a 
v o p i t a í , m E â í G n i e o s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 

Cobrança de aluguel 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores . . . 

Compra e venda ds 
propriedades na capital 

Ídí m, idem de títulos 
Receb mento de he-

ranças, legados ou di-
vidas 

i d e m de p e n s õ e s , 
m o n t p i o s e v e n c i m e n * 
tOS o i • » i• « » *. • ». .. 4 è í 

Fiscalização de o bres, 
pagamento de impos-
tos, segures e outros 
encargos inherentes á 
admír.L traçao de quais-
quer bens e de que rê  

| cebamos rendimentos . 
I T r a n s f e r e n c i a d e í u n » 
1 d o s . 

comissão 5 0/ 

V j Vo'** H i i n i r n a ! 

2 /o, i/ i>/ li 'o 

e o n v e n c í o n a l 

)/ 0/ 
h /o' minima 5$00 

% 

Ao 4." cíicío, Brito i 
Acção dô despejo, rsqufmda 

por Bduordo Martma ds Fonse-
ca, residente sm Novo Redondo, 
Ang- Ia, contra D, Hortense Mor-
na, d e s t a e i d a d 0 . ~ r A d v o g a d o , dr. 
H e r m a n o d s Carvalho? 

Se 

í 3 
i . n brf > 

< 0 
f f W p i i r f f ! 3 i 

grátis 

grátis 

1 l i l i 

Deposito em Coimbrãs Rua 
Dire i ta , ÍO-L" a 

A G A Z E T A D E C O I M B R A 
L,dVí T A D \ j ^ t á k v e n d a n o - q u i o s q u e da P r a 

A g e n c i a e D e p o s i t o e x c l u s i v o <ía 8 de M*!c, e na Tabasar ia 
s C o i m b r a : R u a Dire i ta , 1 0 - í . 9 , 1 Patr ia , n a R u a d » go f ig , 

GAZETA DE COirtBRA está à j?cnda 
no kiósqae da Praça 8 de Maio, e na 
TABACARIA PATRIA, na Raa da Sofia 
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l r = 

MÈÈ istti i l MMBRL Lda 

Serralharia /lecanica e Ci\?il 
R e p a r a ç õ e a e m m a q u l n a B , Ca lâe í ras 

e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - a e ô a m o n t a g e m à e fabri-
c a s e m a q u i n i s m o a 

E n c a r r e g a - a e à e t o â o a o a t r a b a l h o a 
e m a o l õ a õ u r a a e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s em a u t o m o u e i a X 

o n í a - i i H â a s B i e h - o i H i i 

- - - f o r a p a n b i a à% Sagorua - - -

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
SegBífoa nsrltlvoi, fnmt r s s , {assados, p u i » , ®ris-

IsSE, «friaolM, íosbo • intoBovch, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA i X 

CARDOSO ét Ca (Casa Havanêsa) 

J o s é S a a O e d p a 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Oas-
sier e Strans, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, é 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° 690 

Wit/raç 
c m c h a p a e u l â r o s eortdâoa p o r m e â l â a , uenôe 

n a s m e l h o r e s c o n õ ? ç õ e s a 

S»f» Sses, 

u<mM 
hihhmm— mm&m 
\im prjsiit, 
Uí» n Saa® §eiíi h 
Bíjwfíw n » t j ; « 

fel. . í«T.e i i# iM 

•BáísrissfíJís, psr prsjjilses, fisgas 
Vi li l« díMsfcre i* I9U 

Ssía Cosap&aáta, $ csas aaté-
ga % sais psâerosa ás Porttsgâl, 
ísasa segares cosíra o risse â« 
fogo, tsbrt prHwi , mMttxs, as-
takalteiatcatoi « rí»C55 ssanti-
ssas. 

conomica 
i i ? a i à toa. Nsiliiss i s i l s i . 

(iollp Cisa Jfiiiá Is Piríi): Isa Qusbra Costas, IS a 19 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 

s maíto nuas barato que em qualquer nutra, 
CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. 

Esta essa é a que mais bem 
serve almoços e jantares a preços 
modicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mesa recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ACEITiB-SE COMENSAIS 
Mar, 1-3-s 

C o i m b r a 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Das 12 ás 16 horas 
Rua Visconde ela bus, 14 
Telefone provisorio n.° 66 

EMEIIQ HE10IG0! 
ifceçitos tfilifrisos 
tflêêmamI» i a M a s «a 

o p M i i U R s a * 

RIuaFQ Milia Logis 
Leciona piano e violoncelo, 

preferindo lições em casa dos 
alunos. 

Para tratar na Avenida Sá 
da Bandeira, 11 ou no Teatro 
Avenida, das 20 ás 22. 

Loteria 
O 19 ôe março 

Premia ilsr sdqiqoosqo 

AJq serralharias vende-se ma-
quins de fnrar, dois tor-

nos de bancada, fole, cavalete e 
atarrachas e muito mais ferra-
menta, tudo em estado novo. 

Trata-se na serralharia Le-
mos — Santa Clara. 1 

Armazém 
caixotes e uma carroça de mão. 

Armazéns do Chiado. X 

Bordados 

mos a 
Pinto, & fii 

Larga ôaa Orneias 
COIMBRA 

J o â i o F a l c ã o 
Encarrega-se de todos os trra-

balhos de tinturaria, empregando 
tint«s sólidas, a preços módicos. 

Informações; Jo»ge Mendes, ru nn inft„ 

M i r a n d a do Corvo 
De Joaquim Antonio 

Peôro. - fabrico âe ti-
jolo, em todas as ôl-
mgrmfigg. X 

Dinheiro 
Prccisam-se 50 a 

70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

Pensão Rita 
Bom tratamento familiar co-

mida á descrição, também ha 
quartos mobilados. Preços ba-
ratos. 

Eua Corpo de Deus, 112. X murasar 
Combinada com máquina de 

furar, suissa, marca «Muller », 
Vende-se na Transformadora Li-
mitada, Rua da Nogueira, onde 
pódo ser vista a funcionar, T X 

Vonde se em uma das prii-
cipais ruas do Penedo da Sauda-
de. Nesta redacção se diz. X 

exeentam-se 
com perfeição 

e rapidez. Rua Joaquim Anto-
nio d'Aguiar, 73. X 

B o r d a d o s ^ 
Colchas, toalhas de mesa, corti-
nados etc., executa, Lucília Bet 
tencourt. Rua do Cabido, 37-1.°. 1 
n . g g para casal, cosinha, que 
Vos»ok também serve de casa 
de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 

respeitável, recebe duas 
meninas ou dois peque-

nos estudsntes. 
Rua dos Militares, 34. 3 

n o e t Q Vende se nova, com 
U a S O i 17 divisões e 900 m2 de 
quintal, um andar vago, duas 
entradas e de bom rendimento, 
no melhor ponto da Estrada da 
Beira. Informa-se no Calhabé, 
206. X 
P j , S O O arrendam-se dois an-
^ w B f t o dares separados com 
seis divisões cada um em bom 
local. 

Renda barata — Trata-se com 
Cezar Antero, Santo Antonio 
dos Olivais. 2-A 

Empregado d
e
e praça 

arma-
zém, precisa-se devidamente ha-
bilitado, na União, Lda. X 

cos dias de uso, e uma maquina 
de costura, «Memoria», em per-
feito estado de conservação. 

Informa-se na Avenida Na-
varro, 52. X 

Yen dem-se 250 m2 de 
t e r r e n o 

com pedra para construir, junto 
á estrada de Montes Claros. 

Diz-se nesta redacção. 3 

UUULtiU» ta importância 
sobre letra, dando todas as ga-
rantias. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais B. V., e indicação de ju-
ros e demais condições. X 

Empregado oferece -
_ se para 

armaz m de mercearias ou para 
Viagem. Nesta redacção Be in-
forma. 

Mobiliário J T ^ 
cheio duma casa. Explendidas 
mobílias', sala de janta , de mo-
gno queimado com espelhos e 
vidros bisautés, sala de visitas, 
de nogueira inglesa polida, for-
rada Ue peluche; quarto de no-
gueira espinhada Luiz XV (16 
peças), serviços de louças de Ba-

'e"um magnifico 
piano. Nesta redacção se diz. 

Precisa-se ffijo0 
casal em casa particular, eom ou 
sem pensão. Prefere-se que não 
tenha mais hospedes. 

Resposta a esta redacção oom 
as iniciais, D. M. 2 

Ou Q n mobilado em casa 
X u a , í U U particular, aluga* 
se. Rua do Correio, 74-1.°. X 
O n Q r f n a alugam-se com 
H! e sem mobília na 
Pensão Central. Rua Visconde 
da Luz, 72-3.°. 

(Antiga casa Bazar de Paris). 
Q a a i a dispondo de 8 a 10 
w w v * u contos, precisa-se pa-
ra montar uma industria de 
bons lucros nesta cidade. 

Dirigir carta a M. Silva, rua 
Nova da Lomba, n.° 8— Porto. 

Vende-se 
tratar na rua dos Militar, 84. X 

Anuncio 
2.a PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito eivei 
da comarca de Coimbra, car-
torio do escrivão Brito e nos 
autos eiveis de processo ordi-
nário em que são autores An-
tonio Ferreira de Matos e sua 
mulher Julia da Conceição, 
Joaquim Fernandes de Matos 
e Alfredo Fernandes de Matos, 
solteiros, maiores, proprieta 
rios, de Lordemão, e réus José 
Maria de Matos, que também 
dá pelos nomes de José Inácio 
de Matos e José Maria Inácio 
de Matos, e sua mulher Maria 
das Dores Matos, da Redon 
da, Antonio Ferreira Patrício, 
que também dá pelo nome de 
Antonio Ferreira de Matos, 
mulher Maria da Conceição, 
da Mainça, Antonio Inácio e 
sua mulher Rosa de Matos, 
ele ausente nos Estados Uni 
dos do Brazil, ê ela moradora 
na Redonda, e outros, correm 
éditos de trinta dias, a contar 
da segunda e ultima publica 
ção deste anuncio no Diário 

| do Qoverno, citando o mesmo 
ausente Antonio Inácio, para 

na segunda audiência deste 
au rereriao pra-

so dos éditos, ver acusar a ci 
tação e marcar o praso lega 
para constestar a mesma acção. 
As audiências deste Juizo fa-
zem-se no respectivo tribuna 
situado no edifício dos Paços 
do Concelho, Praça Oito de 
Maio desta cidade, nas segun 
das e quintas feiras de cada se 
mana, por onze horas, nâo 
sendo feriados. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, Atexan 

dre d*Aragão, 

Ho sabado da Rua Sá da 
Bandeira até á Rua OlimpU j 

Nicolau Ruí Fernandes, per> 
deu-se um fio branco com 
uma cruz. j 

Dâo-se boas aíviçarâs aí 
quem o entregar nesta re 
dacção, 

Yende-se 74°"" 
Alto de Santa Clara. Trata Mi-
guel Adão, Filho, na Secretaria 
da Camara. X 

um prédio de 
casas de habi-

tação muito espaçosa, com Um 
grande telheiro coberto de telha 
para recolhimento de gado, e 
terra anexa de semeadura com 
oliveiras, situado na Ademia de 
Baixo e que confronta ao Norte 
com Azinhaha publica, ao Poente 
e Sul com estrada da Figueira, 
ao Nascente com serventia parti-
cular. 

Arrendam-se as terras de se-
meadura — Chão do Poço e Man-

fa — situadas proximo a este pré-
io. 

Para tratar em Coimbra — 
Rua doB Militares, 8 X 

•se um motor a 
gazolina de 

7 y8 H. P., um dinamo 110-64 
amperes, uma bomba para tirar 
«gua, correia, quadro de diatri 
buíção, e deposito para sgua. 

Nesta redacção se diz. X 

Y e i i d e m í e ^ m d " 
McreVar, «Bemington»; com pou* 

KEATING 
OREI DOS I N S E C T O S / J 

TUDO MORREU! / M 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

CTÕDOSOSOUTftOS 
INSECTOS i r i 

Louia iiffiia 
Com pequenos defeitos e por 

metade do preço corrente, Ven-
de-se na Mercearia Pais, em Ce-
las e no mercado D. Pedro V. 

Vestidos 
Tailcur e Pantazia 

P r e ç o s m o â l c o a 

A m é l i a G u e d e s Te ixe ira 
fttta Fernandes Tomaz, 24 

(Antiga Rua das Pattgâa) 

C Q l m S R f l 

"Gazela di! Cinira,, 
Jornal de maior tira-

gem em Coimbra 
O S 5 I N N R U R R 5 3 mezes 6$50 

6 mezes 13$00 
Pelo correio: 

Ano 30S00 
Brasil e Africa Oriental: 

Ano 60$00 
Africa Ocidental: 

Ano 30$00 

Ano. 
Espanha: 

40S00 
A cobrança feita pelo cor-

reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

Quereis 
tirar o retrato 

c o a r t e 
a areias eisaamltas ? 

Ide ao "atelier, , de 

DUARTE SANTOS 
POTOORAFO D'ARTE 

Largo daa Amelai, 10.-COIMBRA 

Luís Kaposo 
M e d i c o 

Clínica Geral 
Partos, doenças das Senhora* l 

Crianças 
Consultas das 3 às 5 Vt 

Raa Visconde da Lttt, 13-1.• 
Chamadas, Telefone 685 

Roa ÀbiUo Roque 

Rnuncio 
3/ Publicação 

No dia 29 do mês de 
Março, por 12 horas, á porta 
do tribunal judicial da mesma 
comarca, se hâo-de arrematai 
a quem mais der sobre a ava* 
liação, os bens separados para 
pagamento do passivo apro-
vado no inventario orfanolo-
gico a que se procede, por 
óbito de Feliciano de Sousa 
Damas, casado que foi com 
Joaquina Casaleira, de Tavei-
ro, pelo cartorio do escrivão 
Brito, os quais ben9são: — 
Metade duma casa de habita-
ção, no logar e freguesia de 
Taveiro, no valor 3:600$00. 

Um pinhal no sitio do Va-
le da Murta, freguesia de Ta-
veiro, no valor de 300$0Q. 

São por este, citados os 
credores incertos para a arre-
matação. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juís de Direito, Alexan-

dre d'Aragão. 

Carvalho Lucas 
A D V O G A D O 

Eseritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregtndo-se, de 
Com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de divi-
das, colocação de oapitaia, em-
pestámos, compra e venda âe 

prooriedades f concordata* Pra* 
ç* Ô d. Maio, - O t t a t o * 
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Tern este jornal publicado, de 
quando em quando, poesias de 
D. Amélia Janny, Algumas des 
sas poesias nós as tínhamos já, 
outraB foram-nos obsequiosamen-
te enviadas por varias pessoas, 
que simpatizuram com o nosso 
intento: divulgar na medida do 
posai veí, trabalhos literários de 
uma poesia, que nesta cidade 
nasceu, viveu e que nesta cidade 
faleceu a 19 de Março de 1914. 

Varias foram, como dizemos, 
bb pessoas que vieram ao noeso 
encontro; algumas mesmo con-
servando o anonimato. Oom tudo, 
de entre aquelas que, gentilmen-
te, viorsm dizer-noa d« anu admi-
ração pela «Poetisa do Mondego», 
nâo queremos de xar de de*t*car 
e nome da sr.® D. GL ria Canta-
nheira, pianista consagrada, se-
nhora de requintado tempera 
mento artístico, qus foi amiga 
de D. Amélia Janny. A ar.* D. 

CÂMARA ARDENTE 

Gloria Castanheira enviou-nos 
poesias varias, algumas inéditas, 
o que ainda, maia o mais, veiu 
avolumar o mérito do seu fíivor 
e da sua simpatia á homenagem 
por nós prestada ao fino talento 
poético da ilustre filha de Coim-
bra. 

A todos quantos nos tem au-
xiliado vão os nossos egradeci-
mentos. 

n 5ís Vi 

Hoje publicamos a poesia Ca-
mara Ardente. O distinto magis-
trado sr. dr. Pinto Osorio, já fa-
lecido, referindo se a esta mimo-
sa composição escreveu: 

«Éramos da mesma geração. Tínha-
mos quasi a mesma idade. 

Quando ella fez o enterro da saa mo-
cidade, enterrou, sem o saber, também 
a minha. 

E que lindo enterro lhes fer i ora 
vejam;» 

Aluxuoso salão de purpura forrado, 
Avista-se uma uma em pedestal doirado. 

Sobre ella ondeia e treme a chamma de mil lumes; 
Respiram^se no ar suavíssimos perfumes; 

E Sobre o pavimento, em profusão de côres, 
Alastram-se festões de peregrinas flôres, 

Em desalinho, solta a farta e longa trança, 
Suspira ajoelhada e moribunda a Esperança; 

£ defronte, gentil e bello como a aurora, 
Na urna debruçado, o Amor soluça e chora, 

E quando esmorecia o som da reza 
Sahida a meia voz dos lábios da Tristeza 

E se iam apagando os últimos clarões 
Dos cirios funeraes e das mortas ilusões; 

Então, com mão febril, fechei o athaude 
Onde ficava morta a minha juventude I 

A M É L I A J A N N Y . 

Aniversario» 
Paeem anos, hoje: 
D. Matilde Sampaio ê Meló. 
D. Maria Candida Ferreira Mártins. 
D. Mar a losé Esteves. 
D. Alcina â.ivares de Carvalho Lemoe. 
D. Maria Jose da Silva Botelho Costa. 
José Bernardes Coimbra.-
Augusto Cesar Raposo. 
Antonio Simões Van. 
Joié de Sousa Feteira. 
A'manh8t 
O menino Jorge Maximino, filhinho 

dô sr. Manuel Olivíâ Dantas QuimarSes 
D Maria José Santana Ventura 
D. Maria da Trindade Abreu Oulmí* 

r l e s 
Eurleo de Campos 

- Daniel BrajSo Machado 
José M«ria Maia 
Antonio Ploto . 

O ô è f v t e s 

Agravaram-se ds padecimentos ds 
astfemesa esposa do ilustre professor da 
Fatuidade de Medicina sr. Dr. Lucio 
Ma titís dâ Rocha. Fazemos votos pelas 
melhoras da veneranda senhora, 

N A B G Í P N « P I 4 0 

Deu á iuc uma criança do seso feml* 
hino, a sr.* D. fclvira da Conceição Bar» 
soía , esposá do «r. Crispim Afonso 
Barbosa. 

Ho 0. A» D. Ci reslisa-se hoja, 
áa 15 horas, uma sessão solene 
da homenagem á memoria do sf. 
dr. Sousa Gomes, que foi distinto 
professor do qUimica da Univer-
sidade e administrador da im-
prensa do mesmo estabelecimento 
seientifico. 

Usai8o da palavra os srs. drs. 
Francisco Veloso, Josqnira Diniz 
da Fonseca e Luís Lopes de 
Melo. 

E' bem merecida esta home-
nagem, pois o dr. Sousa Gomes 
recomendhVa-se pelos seus mere-
cimentos como professor, seu ex-
celente caracter, e ainda como 
chefe de familsa exemplar. 

Foi catolico praticante, eXsf* 
esndo durante muito tempo, com 
Verdadeira dedicação e zelo pela 
Igreja, o lngar de juiá-presi<iente 
da Confraria da Rainha Santa. 

Setá, dentro da algufes dias, 
pOGto k vatíã» nas Livrarias do 
país o Poema Dom Jvão d® Ma-
feuel da Sdvv Gaio. 

Com. a publicação deste livro, 
Ifiieía a acreditada « C o m p a n h i a 
Portuguesa Editora*, do Porto, 
K edição integral des obran do 
fescrit f, em parte esgotadas e 
sís parte dispersas de Vendo Ha 
DolactíSo entrai tasnb&m os SeU» 
fofebaxhoB inéditos e oS qííe fisaSo 
V t ò » ainda a mUá»*; 

Tendo-ee retinido os Rev.<; 

Párocos e Superiores Eclesiásti-
cos das igrejas fia cidade de C<<inr-
bra a eontite do Rsv.®10 Sr. Bis-
po C nde e sob a sus presi,Í9nc.;a, 
para qu«3 seja prestada a devida 
adoração ao Santíssimo Sacra-
mento, resolVoU-so o seguinte! 

1.® - Que conforme a legislapo ca-
nónica, a EsposIçSo de Quinta Feira 
Santa ae faça., nâo no aliar mór das igre-
jas, mas sim nam aitsr lateral, 

2 6 — Que se evitem os chamados jar-
dins, devenao colocar-se 53 velas sCmeme 
no altar ou treno e no3 torheiros. 

3® — Que na mesma Quinta Feira 
Santa se BSC tape a lua dss iárielaS corr. 
pano® pretos ou quaisquer outros. 

4." - Que se evitem áecorsçsss sce» 
n9gra?|ssi! 

CAMILO 
A comemoração do seu 1.° 

centenário 

U CoHSlíl 32 Soofa OfUZ 
AsBociou-se o Colégio de San-

ta Cruz à consagração do 1.° 
centenário do nascimento do 
grande escritor Camilo Castelo 
Branco. 

Pelas 17 horas do dia 16, de-
pois da as fclunbS haverem can-
tado o hino do Colégio, a profes-
sora D. Cacilda Gusmão Franco, 
subordinada ao tema O'meu con-
certo de Camilo, proferiu uma 
vibrante oração, que muito agra-
dou a todos quantos ouviram 
aquela ilustrada professora. 

Também as alunos do Colé-
gio, Bolrnira Brigido, Ester Costa 
e Maria Gameiro fnlaram de Ca-
milo, apreciando o escritor, sob 
vários aspect s — concepções in-
teressantes, duma levesa e origi-
nalidade características. 

Leram vários excertos da vas-
ta obra do egregio mestre da 
nossa língua, rs alunes Armanda 
Cardoso, Cacilda Cerdoso, Emilia 
Belo e Marinha de Campos, e re-
citaram sonttos do grande tortu-
rado, as alunas Adelaide M»ltez, 
Fiora Gonçalves, Arminda Viei-
ra, Francisca Bordalo, Alzira 
Coelho e M ria Taborda. 

A aluna Ester Cotta cantou 
alguns trechos de murics, acom-
panhados ao piano |<ela sub-di-
ret tora do Colégio, sr.a D, Celes-
tina Calixto Pires. 

Sob a direcção de um profes-
sor do G< legio, as alunas canta-
ram trechos orf»ónicos, alguns 
muito interessantes e que foram 
bastante apiedados. 

A! noite realizou o professor 
s director do ensino literário, sr. 
Antonio Batoque, Uma conferen-
cia sobre Camilo, em que bri-
lhantemente fez ressaltar o vulto 
grandioso do eminentíssimo Mes-
tre, comentando um dos s*us 
melhores livros( 0 Bem e o Mal, 
a salientando o vtuor do tortu-
rado da S. Miguel de Seide, sob 
o pb".to da vista soei logico. 

No final da sua brilhante con-
ferencia, o professor sr, Antt-nio 
Batoque f.;i calorosamente aplau-
d do e felicitado. 

Assim terminou a comemora-
ção do primeiro centenário do 
nascimento da Camilo, neste pro 
gressivo estabelecimento ds en-
fsifcO. 

Grupo Sá de Miranda 
Mais Uma noite ds t-legria s 

de entusiasmo nos -teu na passada 
segunda-feira, o Grupj Drama-
tico Sá ds Miranda, que no teatro 
Sousa Bastos tem represeat&do, 
revertendo o produto liquido das 
suas recitas a favor da institui-
ções ds beneficência de Coimbra. 

Levr tt ainda desta vez á sce-
na a engraçada opereta do nosso 
amigo sr. Josá Ern et to Donato, 
com versos do dr, Matos Miguens, 
Êntre duas A vê Marias-, que tão 
aplaudida tsm sido, 

0 desempenho foi correcto, 
procurando todos os interpretas 
esecutsr cs aetis pepeís cosi mo-
déstia a írts. 

0 Grttpo vrí esssíaf novas 
ppças, que levará â sesna breve-
mente. 

Grande Gíub dê êo ímbrã 
No prosimo sabado, 21 do 

corrente, j-eslies-sa neste Club o 
baile da Micarème, que, como OP 
*nt»'ii res; pr mete 8Sr atui to 
animado, por isan qus a comissão 
adtomisfcrfctivA que está dirigindo 
o meares o Club, rJo so í«tn p« ti-
pado a saf. rços psra eunscgui-lo, 
Rflina grande entusiasmo «jntrí» 
os soçioõ âs&ta âorescente cJec-
t i V i ^ d S i 

em chapa c cortada 
- : por medidas : -

P 
vendem nas melhores condições de preço 

eido Vicente & C.a, L.da 

Telef. 453 COIMBRA 

GRZRTR DE COIABRA 

e o N e U R S O 

SUFIS illillílS liillíS 

Fez largar as náus sulcando 
As ondas rio mar profundo 
E venturoso foi dando 
Mais novos mundos ao mundo. 

A fim de efectivar esta tão 
simpática quBo hurhanitaria obra 
de beneiicencia, snavis*mlo um 
pouco as agruras dos filhos do 
povo, desprotegidos da sorte, for-
tificando-lhe o depauperado orga-
nismo e predispondo-o para a 
grande luta pela esistencia, reu-
niram ha dks os delegados das 
Juntas rie Freguesia da cidade, 
para constituírem a comissão ese» 
outiva da Colónia Balnear das 
Juntas de Freguesia da cidade 
de Coimbra pêra o ano de 1925, 
que t e » por fim mandar turnos 
da crianças pobres, á Figueira da 
Foz. fca época de banhos. 

NSo faltou flieguem, estando 
todos animados da melhor von 
tade a entusiasmo para coopera-
rem na reeiisação de tão benemé-
rita s patriótica instituição. 

Entre outras dcliberêçSss, foi 
resolvido oficiar á imprenna local 
e a todas as entidades oficiais s 
particulares para que a dentro 
do âmbito da sua cotopetencia 
auxiliem as Juntas a levar a cabo 
com bom êxito a sua etnprt&v 
de grande beneficio pêra toda 
a cidade. 

Çontictos de qtle tal sucede-
rá, pois que a ningusm assiste o 
direito de ser indiferente ás dores 
alheias, deixando adormecer o 
puro ser>tiraentblisíuo humano 
que todo o homem deve cultivar 
confiam as Juntas que lhes será 
dispensado o preciso auxilio mo-
ral » material. 

E assiín, do comum esforço 
de todos} a cidade de Coimbra 
poderá mais uma vez patentear 
um salutar esamplo de civismo 
e humanitarismo, , 

A comiesSo executiva é com-
posta pelos seguintes srsi, dele4-
gados dss respectivas Juntas! 
Joaquim Luís" Oleio, da Santa 
GrUz: José Pinto Alves Guima-
rães. de Santo Antonio dos Oli 
vais^ Carlos Ribeiro, do Alme-
dina Joeó Bernardo Coimbra, 
da Sá Nova; Josá Maria da Fon-
seca, de Santa Clara j Abilío Hen-
riques Fernandes, da S. Barto-
lomeu. 

A GAZETA DH3 COIMBRA 
egtá á vend» no quiosqu? da Pfav 
ça 8 do Mtiy, e íia Tabacaria 
fatrk, IR Bs» ia 

DI HECTOR geral doa serviços de 
higiene de Roma foi informado 

que o director dum instituto de sorote-
rapia dava indícios de loucura. Ordena-
do um inquérito constatou-se esse facto 
e, apreendidos todos os produtos saídos 
daquele insti tuto e que se encontravam 
nas farmacias de Nápoles, foram estes 
devidamente analisados, verificando>se 
que os soros produzidos depois da de-
meneia do director continham todos ve-
ner.es mais ou menoa violentos. 

M Pai Is, no boalevaf d Voltaire, os 
transeuntes foram surpreendidos 

por gritos de um homem que se agita • 
va sobre um baneo. Tomando-o Como 
itm doido o desgragado foi prêso, expli-
cando então que, tendo adormecido no 
banco, dormiu tâo mal e agitou-se de 
tai forma que quebrou a sna dentadura 
postiça e enguiiu-a. 

Dai os seus gritoí e as suas eontor-
sõea. Do comissariado de policia pas* 
sou para o hospital para ser operado. 

M Toronto, Miss Ana Reynolds, che-
fe da 3eita do «Fogo Divino" aca-

ba de ser presa com outros fanaticos sob 
a acusação de ter sacrificado aos «espíri-
tos diabólicos*' porecs queimados vivos, 

ARRÍS Crawsbay, rico proprietário,' 
que acaba de falecer em Londres, 

deixou instruções muito precisas sobre 
a forma como desejava que se efectuasse 
a cremaçlo do seu corpo. 

Declarou que devia ser queimado sen-
tado numa cadeira, calçando meias e sa-
patos do golf e que a3 suas cintas fossam 
colocadas na mesma urna em que se 
encontram «s da sua esposa. 

Deixou uma fortuna calculada em 
í .900 OCO francos, ou em escudos ao 
cambio actua!, 2.033 contos, ao seu uíiico 
filho, com 8 condição das suas instruções 
serem escrupulosamente executadas 

i 
* ' i 

INGLATERRA tem, em números 
rtiiondcs, 1,250.000 assinínteS 

de telefone, doa quais 445.190 em Lon-
dres. Sobre a totalidade da população 
irtsíesa, isso representa 25 telefones por 
lOQO habitantes, o que está longe de 
eguàlar a maior proporção, a dos Esta» 
dos Unidos, que é de 142 por o mesmo 
ímmere df bsWUntei, 

W 8 W W 9 t < l i M » » M M M t t 

I Pela POLITICA I 
S t S M I M t l S M i M l H I 

Partido Nacionalista H 
A comissão delegada do Dire-

ctório do Partido Nacionalista, 
srs. drs. F. Fernandes Costa, A. 
Moura Pinto, JoSo Bacelar e Joeó 
Cardoso, cenvidou todos os so-
cios inscritos no Centro Naciona-
lista de Ooimbra, e bem assim 
todos os antigos socios, todos os 
nacionalistas deste concelho e es 
pessoas que como tais des&jem 
inscrever-se, a comparecerem nú 
proximo domingo, 22 do corren-
te, pelas 15 horas, «a EéJe do 
Centro, Praça 8 de Maio, 45-1/, 
a fim de se elegerem os corpos 
directivos, comiasSes municipal a 
paroquiais do Partido e de M 
discutirem assuntos de intoreas» 
partidaria. 

Partido R, Radical 
A comissão instaladora do 

Centro Rppublicano Radical des» 
ta cidade, convida todos os corre-
ligionários e socios inscritos a 
tomarem parte na assembleia ge-
ral so rwilisará no-proximo 
domingo, 22 do corrente, pelas 20 
horas, na séde do mesmo Centro, 
para discussão e aprovação dos 
estatutos e eleiçSo dos corpo» 
gerentes. 

.••rtfTOHDnmn»* •» i 

Bfiii§rsltfitfi l\m 
C o n f e r e n c i a 

O académico sr. Me rio de Cas-
tro realisa hoje uma conferencia 
intitulada A' margem tia questão 
sebastica, no Teatro Sousa Bas» 
tos, pelas ao horas 8 moía. 

Homenagem a Cami lo 
No Sindicato tTnico dos Mi" 

nipuladorSs de Pão realizou sin« 
da no passado dia lõ, o sr. Vianft 
da Lemos uma leitura comentada 
de vários trechos de obras da 
Camilo. 

lar̂ im Escola ÍIÍD de Deffs 
Tomou ontem posse s nova 

comissão de assistência do Jar-
dim Escola JoSo de Deus, a qual 
é constituída pelos srs. capitão 
Alcide do Oliveira, Cesar Dinia 
de Carvalho, Adolfo Pinto da 
Sousa, Antonio Melicio Silvestre 
e Alberto da Silva Sanches, a 
quem anima uma vontade fortfl 
de àquela benemerita instituição 
prestar todo o auxilio de que ela 
carece, contando também par» 
isso com o auxilio do publicoj 
que lhe não deve ser negadof 
pois trata-se duma instituição 
cujos benefícios em prol da ins* 
tituição teem sido bem assina* 
lados, 

esia desportiva 
Afim de criar fundos para l 

construção sm Coimbra do Mo» 
aumento acs Mortos da Gfandê 
Goêíra, rsalisa-se no proximo 
sabado uma festa desportiva, ao 
Campo de Santa Cruz, havendo 
uma parada de ginastica sob t 
direi ção do capitSo-medico sr, dr. 
Carlos Figueiredo, varias provai 
desportivas e um desafio de fooi* 
bali entre a Associação Acadft* 
mica e um grupo musical. 

Abrilhanta esta festa, qne 84 
iniciará pelas 16 e meia horas,- | 
band» ds infestaria 
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FOOTBALL 

0 desafio das selecções 
Coimbra e Figueira da Foz 

D ave realisar-se no proximo 
•domingo, ás 16 horas, o grande 
encontro entre as selecções da Fi-
gueira da Foz e Coimbra, como 
preliminar do proximo e sensa-
cional desafio de selecções Coim-
bra-Braga. 

A selecção da Figueira da 
Foz está, este ano, fortemente 
constituide, sendo a maioria dos 
seus elementos jogadores do Gi-
násio Club Figueírenso, tendo 
jogadores do Operário, Sporting 
e Uaixeiros. 

A selecção da Figueira da Foz 
foi batida no ultimo domingo 
por 3 «goals> a 0 pelo Casa Pia 
Atlético Club, de Lisboa. 

A sele. ção de Coimbra <5 com-
posta por jogadores da Acadé-
mica, á exctçâo oe Neto, do Sport 
Club Conimbricense. 

Ha grande entusiasmo por este 
encontro. O 

CICLISMO 

s o 
0 proximo congres-
da União Velocipedica 

tf 

O ciclismo, que muitos julga-
vam na agonia, continua a mere-
cer, dalguns sporlsmen cheios 
de entusiasmo e de dedicação pe-
la causa sportiva, o máximo culto. 

Em Libboa o ciclismo des-
envolveu se extraordinariamente 
nos últimos tempos. Algumas 
figuras se impozeram, concorren-
do altamente para o grande triun-
fo de varias prov»s: Luís de 
Aguiar, director do simpático 
Cluú Cruz Quebrada, entusiasta 
enorme pelo ciclismo, Armando 
de Brito e Mendes Arnaut. 

Em Coimbra, impulsionado 
elo popular e glorioso club 
niâo Footbal Coimbra Club, o 

ciclismo teve algumas tarde» de 
gloria, aclamando a multidão, de-
JUrantemente, os triunfadores das 
provas. 

Pois dentro era breve, em 
Lisboa; realisar-se-ha o congres-
so da União Velocipedica Portu-
guesa, que deve ser imensamente 
concorrido. 

E necessário que Coimbra, ci-
dade onde o cklismo começa a 
triunfar e a impôr-se, dâ tudo o 
aplauso e leve os seus incitamen 
tos morais aos que trabalham 
pelo seu ressurgimento e pro-
gresso. 

Consta - nos que Luís de 
Aguiar, Mendes Arnattt e Ar-
mando de Brito, que Unto con-
correram para o brilhantismo das 
filais importantes provas Veíoci-
pedicas poituguesas, como o Por-
to e Lisboa, náo fe&o reeleitos. 

Essa falta, a dar-se, far-se-ha 
mentir notavelmente, porque são 
três vontades e três grandes de 
dicaçôes sportifae. 

Que a ci iade de Coimbra, por 
intermédio dos seus representam 
tes aputiivo», acompanhe o con-
gresso da U. V. P. são os nossos 
ardentes votos. 

M H M 8 5 M I U 
Associação dos £mpre< 

gados do Estado 
No proximo domingo, pelas 

11 horas, reúnem em assembleia 
geral 06 empregados menores do 
Estado, filiados na sua delegação 
de Coimbra, a fim de ouvirem o 
delegado que foi a Lisboa trata? 
de assuntos importantes referec* 
tes a esta dalegução. 

A asdambíwií* geral realía^-sa 
fâ* hé te da A«socí-"çSo DO CI -MSS 
do Pessoal dos Hospitais Civis, 
Largo do Castelo, 25. 

Pede-se a eomparenoia de todo 
$ f»Bcianftlisjno interessado, 

da Grande Gacrra 

Agencia em Coimbra 
9 da Abril A mesma Di-

recção resolveu realisar no dia 9 
de Abril proximo uma sessão so-
lene comemorativa do I o aniver-
sario da sua fuadaçâo e do Velor 
heroico e imortal do Sol tado do 
Portugal nos campos d« b-itsdíia 
na Grande Guerra. Faraó uso 
da palavra vários oradores e será 
enviado aos socios, oportuna-
mente, o respectivo aviso. 

Pagamento de Pensões de 
Sangue. — Informam-se as pen-
sionistas desta concelho que as 
pensões de sangue referentes ao 
mez de Janeiro foram já envia-
das á 2.a Repartição de Conti bi-
lidadn com os títulos n.°® 1012 e 
1013 do 9 de Março. As de F«-
v<»mro ainda não foram envia-
das àquela Repartição. Èeta Agen-
cia esuí envidando os seus esfor-
ços no sentido de o seu paga-
mento não s fcer demoras. 

Subsidios. — A Direcção des 
ta Agencia, em sua sessão de 17 
do corrente, aprov u a concessão 
de um subsidio de 301800, pBgos 
por 1 só vez a Caiolina Leonar-
do, viuva do combatente Joaquim 
Melo, residente em Picoto (Cer-
nache) e a Maria Inacia, mâe do 
falecido c<>mb .tente Augusto Mo-
io, da Vend» d • Cego (Cernai h<). 

Socios protectores— Insire-
veu se o sr. Joaquim dos Santos 
Correia. 

Festas patrióticas — A dire 
cção desta Agencia assentou na 
possibilidade de se levar a efeito 
uma grande festa militar rever-
tendo o seu producto para a 
Liga dos Combatenles da Grande 
Guerra e para que se consiga a 
construção de um Monumento 
AOS Soldados de Coimbra 
Grande Guerra. 

na 

No\?o bairro 
Já se acha aprovada pela Ca-

mara Municipal a planta do n»vo 
bairro, nn Quinta da Bainha, 
propriedade do sr. dr. Manuel 
Quadros. 

Segundo esse projecto, o bair-
ro ocupará uma extensa area. A 
quinta será atravessada por uma 
rua de mais de 250 metros de 
comprido e 16 de largura, que 
será o prolongamento da rua 
Antero do Quental, até á Cruz 
de Celas. 

^ Serão alargadas as russ late-
rais que seguem para Celas e 
construídas outras ruas em liga 
çl > com os n.oí 10 e 11. 

Estão já Vendi los muitos ta-
lhões e outros ainda para ven 
asr. 

Este bairro virá decerto a ST 
um dos melhores da cidade, pda 
magnifica situação e boas condi-
ções higiénicas. 

Visita de estado 
Os alunos do ultimo ano da 

Escola Prática de Comercio, 
acompanhados do seu professor 
de tecnologia, tenente sri Tava-
res Dias, visitaram na ultitri» 
sexta feira, a fabrica de lotlç* do 
Terreiro de Santo Antonio, ten-
do aido recebidos por um dr s 
seus proprietários, sr. dr. Virgi 
Lo Ptssoa, que aos visitantes dis-
pensou as maiores diferencias, 
explicando minuciosamente todos 
os d-ta lhes da sua curiosa e irn-
poftante industria. 

A esta Visita outras se segai-

Festa intima 
Passou ES segunda-feira o ani-

versario do nosso amigo s hábil 
indd&trial desta cidadn, er. Anto 
nio Maril da Oonea.çãr». coman-
dante dos bombnir- S muni ipnís. 

Por tal mntiVo, os setls filho-, 
e amigos prepararam lhe uma 
festa intima, in»ugurando-lhe o 
seu retrato, q«e decorreu com 
sntssiasma. 

I 
A revista de bispe ção para 

os territoriais domiciliados nas 
freguesias dtí concelho de Coim-
bra, deve realisar-se nos proximos 
meses de Abril e Maio, nos dias 
abaixo designados: 

Abril 5, Almalaguê3, Ameal, 
Antanhol, Arzda e Castelo Via 
g«s; 19: Almedina e Ceira; 26: 
Assafarge e S. Bartolomeu. 

Maio, 10: Cernache e Santa 
Clara; 17: Ribeira de Fruies e 
S. Martinho do Bispo; 24: Santa 
Cruz; 31: Sé Nova o T.-veiro. 

V-wa&MHmnM»-*- Xtuua navcvwKi 

C o n v i t e 
Armando Rodrigues Martins, 

seus sogros e pais participam 
ás pesso»s da sua amisade e re-
lações que amanhã sexta-feira, 
20 do corrente, pelas 8 h^ras 
mandam cebbrar uma mÍBsa na 
igreja do Colégio Novo, sufra-
gando o 1." aniversario do fale-
cimento de sua chorada esposa, 
filha e nora 

tiíis Eoúrips Mm 
agrfcde endo antecipadamente a 
sua c mparencia a este piedoso 
acto. 

Coimbra, 19 da Mtrço de 
1925. 

Batata 
Ex ciente qnalidada tanto pa-

ra comer como para s»mente. 
Vendem João Vieira & Fi-

lhos. 5 

2 . 8 P u b l i c a ç ã o 

N o dia 29 do mês de 
Março, por 12 horas, á porta 
do tribunal judicial da mesma 
comarca, se hão-de arrematar 
a quem mais der sobre a ava-
liação, os bens separados para 
pagamento do passivo apro® 
vado no inventario orfanolo-
gíco a que se procede, por 
óbito de Feliciano de Sousa 

-Damas, casado que foi com 
Joaquina Casaleira, de Tavei-
fo, pelo cartorio do escrivão 
Brito, os quais bens s ã o : - -
Metade duma casa de habita-
ção, no logar e freguesia de 
Taveiro, no valor 3:Õ00$00. 

Um pinhal no sitio do Va-
le da Murta, freguesia de Ta-
veiro, no valor de 300$00. 

São por este, citados os 
credores incertos pafa a arre-
matação. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, Alexan-

dre d Aragão. 

Nó Sábado dá Rua Sá dá 
Bandei ra a í é á Rua Olímpio 
Nicolau Ruí Fernandes, per-
deu-se um fio b ranco c o m 
uma cruz. 

Dâo-se boas âlvíçârâs a 
quem o entregar nes ta re* 
dacção, 

Jm tíiã 
jfi a iu FUI 

SUPERFOSFATO DE CAL 
SULFATO DE A 
CLORETO DE ÍOTASSIO 
SOLFATO DE COBRE INGLÊS 
ENX0&RE ITALIANO, etc. 
venda na 

Fábrica do Cabedelo 
F i g u e i P a d a F o z 

Á 

Alviçaras qnpm entre 
gir na Praça da R»publica, n.° 
11, um colar de pérolas que se 
perdeu. 6 

Armazém 
caixotes e uma carroça de n ã •. 

Armazéns do Chiado. X 

B o r d a d o s ^ — 
e rapidez. Rna Joaquim Anto-
nio aAguiar 73. X 
OQ «a c o m ^ divisões ao pre-
v » " ® ço do 100»X). Diz-se na 
Praça 8 de M*io, 41. 2 

para casal, cosinha, que 
também serve de casa 

de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 
f o c o Vende se nova, oom 
v a m divisões e 900 d e 
quintal, um andar vago, du«s 
entradas e de bom rendimento, 
no melhor ponto da Estrada da 
B«>ra. Iaforma-se no (Jalhabé, 
206. X 

n f i T ^ D E ~ C A M Í P Õ , no Pico-
SJOi&Ot t0 ) a m a j 8 0 n,ei. 
lhor estação de repouso dos sr» 
rabaldes de Coimbra, alng8-se( 

Nesta redacção se infoima. 

Carrinhos t ^ : ^ 
Sá da Bandeira, Salitos e Silva 

Costureiras Spí;: 
cisam-se. Para tratar Ha rua da 
Sofia, n.° 35. _ _ _ _ _ _ _ _ X 

C l r í ^ f l í S precisa-se de Uma 
\JX i4d» c r i ada com mais de 
40 anos. Nesta redacção se diz. 

Empregado f ^ z 
zem, pre^isa-se devidamente ha 
bilitado, Qa União, Lda, X 

Empregado lfer;c
a
e
r; 

armazém de mercearias ou para 
Viagem. Nesta redacção ae in-
formas 

T , ^ T t o f o c perdett-ee hon-
tem umas lune-

tas com aros de ouro, que faz 
muita falta a quem as perdeu. 

Gratifica-ae a quem as entre-
gar ao empregado na igreja da 
Sé Velha, 

e poli-
dores 

pie.-isam-ss para a Agencia Li-
quidai si*, do Damas & C.4. 

Largo da teé Vtlhu, 1, 2 e 3 

Mobiliário tSíí"^ 
cheio duma casa. Esplendidas 
mo filias, aula uo janta , de mo-
gno queimado eom espelhos e 
vidros bisautés, sala de visitas, 
d® nogueira ioglesa polida, for-
rada de peluche; quarto de no-
gueira espsrshfeda, Luíe XV (16 
peça;-), t-ervi^.s do 1< uças d» Ba» 
car»t e Lirm gea, s infioi >ade de 
outros, «dornos e um m»gíidíco 
piano. Nesta i-édarçSo se d.-ã. 

í a o t í i i a d o m \ , t » n & 
*• perticiJÍwr, ainga-

Baa do Qorrgist "X 

Quartos S r a 
Daus, n.° 6 3.°. 

se 
rua Corpo 

na 
de 
X 

O n a t t f t f l alugam-se com 
X wU» e 8 í j m mobília na 
Pensão Central. Rua Visconde 
da Luz, 72 3.°. 

(Antiga qflsa Bazar de Paris). 
Ç J f t P Í r t dispondo de 8 a 10 
hJUvAU c o n tos, precisa-se pa-
ra montar uma industria de 
bons lucros nesta cidade. 

Dirigir carta a M. Silva, rua 
Nova da Lomba, n.° 8 — Porto. 

Trespassa-se o res-
_ taurant 

«Dafundo Olivais», com todo o 
»eu mobiliário, incluindj dois 
bdhnrrs. 

O premio pede B»rvir para 
pensSo ou pequeno H tel, para 
o que possua dez bons quartos 
já mobilados, sala de jantar, 
quarto d" banho e gt binetes. 

Também se trespassa a mer-
cearia ppgada ao mesmo caso se 
nâo fuche negocio com o restau-
runt. 

Ver e tratar no mesmo a 
qualquer hora com o seu pro-
prietário. . X 

H P o v ^ n T » P a r a constru-lerrenos çao vende se 
em uma das principais ruas do 
Penedo da Sau ÍBde. 

Nesta redacção se diz. X 

Vende-se r 
tratar na rua dos MiUtar, 34. X 

Vende^e 
Alto de Santa Clara. Trata Mi-
guel Adão, Filho, na Secretaria 
da Camara. X 

um prédio de 
casas de habi-

tação muito espaçosa, com um 
grande telheiro coberto de telha 
para recolhimento de gado, e 
terra anexa do semeadura com 
oliveiras, situado na Ademia de 
Baixo a que confronta ao Norte 
com Azinhaha publica, ao Poente 
e Sul com estrads da Figueira, 
ao Nascente com serventia parti-
cular. 

Arrendam-se as terras de se-
meadura — Chão do Poço e Man-
ga — situadas proximo a este pré-
dio. 

Para tratar em Coimbra 
Rua dos Militares, 8 X 

Yende-se u
ẐoTi?.ior d* 

7 4/í H. P., um dinamo 110-54 
amperes, uma bomba para tirar 
agua, correia, qusdro de distri-
buição, e deposito para agua. 

Nesta redacção se diz, X 

fendem-8e2
t"lJ

r::y: 
com pedra p^ra construir, junto 
á estrada de Montes Claros. 

Diz-se nesta redacção. 2 

V o n f l QmQ O n m a C8Sai hai-
V x a , quatro di-

visões e qnint-1. Fonte da Chei-
r a - - João Diniz. 7 

F r a M "o îa M 
Vende an melhor preço do 

mercado, sulfato da cobr« I' gl Z 
> » » Nacional. 

Pap<l pardo. 11 

i H U l i t t 
Com pequenos defeitos 6 pof 

metade do preço corrente, ven» 
de-se na Mercearia Pais, em Ce-
las e no marcado D. Pedro V. 

!| [. tl 
m nyfmu Jp U* 

(Fábr ica n o v a ) 

IifIi ds Santa M — c o i m b r ã 
S f l B O E S r f f e m b o c h e a , r o s a , 

g a r â o , o n r n a a a , e tc* 
azul 

P ^ b r i c s ç ã o p e l o s p r o c e s s o s 

— m a i s m u d e r á o s •—— 

Viajante 
C o m g f a n i l s 

ú m © m u i t o s c o n h e c i -
m e n t o s . 

P r e o l s a a ^-a iã i r tça 
C o m e r o i » ! d e M i t s d e » 
s a s j L o a / — O i m b r s . 2 

Bom tratamento familiar co-
mida á descrição, tambsm ha 
quartos mobilados. Preços ba-
ratos. 

ílua Corpo cie Deus, 112. X 

Depósito em Coimbra t 

Rua Direita, l ( M . e 

c i r a n d a d o C o r v o 

D s 1r?nc!M?m f l n f e n l o 
- f o f e r i c o ti 

X 

liei i liilra ím 
Leciona piMio e violoncelo} 

preferindo lições em casa dos 
ai ti »0s 

Para tratar na Avenida Sá 
da Bandeira, ít ou no Teatro 
Avenida, das 20 ás 22. 

Dinheiro 
Frecisam-se SO a 

70 contos, Nesta re-
âiz* 

ililelas 
Deposito m Coimbra: 

D i r s i t a . 10-L» 
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O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
. s : : PUBLIC A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S . Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S : i > : 

Redacçlo e administrado, PÁTIO DA INQOISIÇÀQ, 0, 1.' T e r Ç * - f e Í r a > 2 4 d e MafÇO d e 1925 TipograMa PÁTIO DA IMQMSigAO, fT . -Tele tOM, W l . 
' N/ 1723 

E r M t o r , D l r a m a n t l t ^ o K>lb*»l ro A r r o b a » D I R E C T O R , J o à o R l b w l r o A r r o b e s » A d m l n l > t , , A u g u s t o R i b e i r o A r r o b a * 

Baro é o mês qne a imprensa 
do país não regista actos de van-
dalismo praticados contra as ado-
ráveis e m «gostosas relíquias le-
gadas pelos nossos antepassados, 
ergui ias por BSSBS terras de Por-
tugol fóra, B que nós temos o 
dever de respeitar e cons*rv»r 
porque, elas, nos recordarão sem-
pre, atra véu dos s « r n l o 8 , a histo-
ria grandiosa do passado. 

Adorar os monumentos é hon-
rar a memoria dos nossos avós 
porque, eles, são imorr doiro» pa 
drões de gloria que atestam du-
ma form» indonfun iivel O valer 
e a vitalidade da raça portuguesa 
e Bos avivam, a todo o momento, 
al brilhantes pas*agenn da nossa 
gloriosa historia denta admirável 
historia, que r< ginta a letras de 
oiro as maia épicas façanhas dos 
nossos maiores. 

Temo», p»ra honra de Portu-
gal e para podermos caminhar ao 
lado das mções oivilisades, que 
empreen 'er uma activa campanha 
educativa em prol dos monumen-
tos, pedras sagradas cimentndBS 
com o sangue português e levan-
tadas em honra da Patria, pelo 
esforço dos nossos antepassados. 

Poderia a iniciativa desta cam-
panha partir das autoridades ad-
ministrativas, que o m o patro-
cínio da simpatica Associação dos 
Arquitectos e Arqueologos Por* 
tugueses, organiz riam comissões 
distritais e ci nclhias de protec-
ção aos monumentos, que teriam 
a missão patriótica de velar pela 
Conservação de todas as obras de 
aite^f xistentes na sua area, e de-
fenáe-l*8 por todas aa formas 
poamveis do piefio demolidor da 
ignorancia* 

Rstaa comissÔas promoveriam 
OfvHferencias e palestras edUcati* 
Vas, que incutiriam no eBpirito 
do povo, o culto fl a admiração 
pelos monumentos nacionais. 

Creio bem, que as autoridades 
administrativas encontrariam em 
tod'8 os portugueses, qtie tem 
kmor á «tia terra, uma dedicada 
fiol-borxçSo, que facilitaria o 
trabalho destas cruzadas altamen 
te patrióticas e educativas, qne 
contribuiriam para a civilisaçSo 
âe Portugal. 

lorfie Lafcher 

eb N Imrni wemm i inani wii 

PatÉrti ittoa, hojei 
b. MaflS Augusta Piguelredo totUi 
A'manhí: 
0. Maria Isabel Féfrt lrá Donato. 
5f Olímpia de Jesus A. MotttelrO. 
Nutio Pereira Sande Sacadura Bote 

Cfifte Real. 

Bispo-Conde 
Nd Sabado de tarde realisotl4 

fg Bo ealBo d > S. fofl jaí de AqUi 
nó* 8o Seminário, tiffla t«e»sáo so-
lene peta c<.ir>Mfloir»r <» 10." ani» 
Ver«Hri<i da sagr»çS<> do rcV.tóo 

ir . B spo Conde. 
Preeodm s. et.*, secretariado 

pelos reV.°" con egos srs. dr. Gar» 
Bia d» VasCon- elos eTomeZ Pin-
td. Houve discursos, recitação 
de poesia*, canto coral, etc. 

Abrilhantou esta fewta Doleae 
0 quinteto do Teatro Avenida. 

Pqr Ôm s. ex * o Bispo Con-
âe agradettett a homenagem qtie 
lh«) foi prestada* 

ee 
j todos os quartéis desta 

raalizou se no domingo a 
cêflmOfll» do juramento de bafi^ 
deitas, ér>jsdo em todas aa unidas 

des Jjruforidcs discursos patriô» 

A PATIFA DA PRIMAVERA, que a 
22 de Marçoj marca a sua en-

trada no calendario universal, em vez de 
se nos apresentar risonha e de aspecto 
sublime,, convidando-nos por isso ao 
prazer e á alegria - vem má. a Ingrata, 
de aspecto sombrio e com sintomas de 
mau agoiro. 

Ridente quadra, esta. a qf lrdesperta 
em nós o amor á vida, ao verificarmos 
com prazer a alvura viçosa dos campos, 
a fertilidade des prados, o vigor austero 
das searas a despontar por entre o bater 
constante das qurbradas e o bulício das 
azenhas; em que as flurts começam a 
abrir-se, singelas e fagueiras, saudando 
os choupos erguidos ao Ceu em suplicas 
de a m o r ; em que as avezitas, com os 
seus trina tos, poisam sobre a-» papoilas 
e as flores agrestes deis montes. 

Srudemos, por isso, a Primavera na 
sua marcha triunfal nesta vida, em que 
ela matca o contròle sagrado da nossa 
alma e do nosso sentir. 

H K M 
S TRABALHADORES DO MAR, 

- m a s s a enorme de desprotegi-
dos da sorte, que tSo bem sabe sentir os 
sacrifícios e as intemperies da vida social, 
3ofreu um duro golpe que cavou bem 
fundo na sua alma de portugueses « no 
seu coraç&o amantíssimo de vitimas do 
dever. 

A Catastrofe da praia do Furadouro, 
cujo incêndio de 200 casas deixou na 
miséria centenas de pescadores, que fi-
caram sem abrigo e sem os seus haveres, 
marca bem a dôr que se deve ter apos 
sado dos humildes e obscuros lobos do 
mar, que encapelado e sem dó pelos que 
0 singram nos seus frágeis berços de dôr 
sofrimento, embala os timoneiros :ias 
•uas desditas e desilusões. 

Triste e dolorosa é a sorte dos po-
bres marítimos que, de olhos fitos ape-
nas no firmamento, se lançam na santa 
cruzada do sacriiicio e do dever, sem 
ontro premio que nJo seja a morte que 
os espreita por entie as tábuas do barco, 
singelo e triste, como o seu coração era 
momentos de angustia. 

E' que o coraçio do pescador, nas 
procelas da vida, é como u mar tene-
broso nas horas trágicas de temporal .. 

Jfê $8 
SOCIEDADE DA9 NAÇÔE9, na 

sua reunlfio, em Qenova, tem 
debatido laigamente o estudo de uma 
organização pacifica da Europa. 
1 Oxalá que esta ideia concebida por 
uma grande parte das nações que se 
acham representadas na Liga seja um 
(acto e que a pax, a verdadeira paz, co-
mece a ser respeitada pelas grandes po« 
tendas que se julgam no direito de es* 
magar as mais pequenas, juncando oa 
campos de cadáveres, para cimentar os 
seus odlos e as suas ambições. 

No dia em que a pai entre as nações, 
como entre os homens, seja uma reali-
dade suprema, deixará de haver senhores 
e escravol, para num amplt-so fraterno 
se erguerem os brados, em holocausto á 
justiça e ao Direito* 

I bitnea 

Tendo Solicitado a stta e£one* 
rt çSo, p< r m< tiVos p^mcttWes, 
o Presidente tia thfe, ç8o «a Til 
n» Académica da UniVeraidade, 
drs Almeida Policarpo, oa corpos 
gerentes desta distinta agremia-
çfto, tecífido o tnain rasgado elo 
gio á maneira como este estu-
dante sempre Be desempenhou 
das suas ftmçSes, elegeram para 
snbstitui-lo o dr. J»côb Pinto 
Comiai 

Bem acertada foi esta escolha 
pois o novo Presidente da Dire 
cçSo da Ttina tsm dispensado á 
nossi« Ao«>íanii» »S maiores pro* 
Vas de d^diC' ç8o e&uberar. tem en-
te manjfeatíidas ©m todos os mo* 
íílRntOBí 

Ha ultima feíiniâo da Assem-
bleia Cerai da Tona foi o dr. 
Piíito Cofreia alvo de tirna cari-
nhosa mRhiffStpçRo ds simpatia 
depaifc de o -Presiobíite da aasems 

Waía o ter gandadaefasitameata; 

GAZETA DE COIABRA 

C O N C U r s o 
di Firas tíisIIpIiw Imm 

X X V I I 

Depois da batalha, Quando 
Portugal agonisava, 
Ao invasor ía dando 
Uma luta dura e brava. 

LISTA DOS PRÉMIOS 
AGENCIA COMERCIAL E INDUSTRIAL, LDA - com ma-

gnificas novidades em electricidade: 
Um lindo quadro em estanho. 

A. SARAIVA N U N E S - com quadros antigos e mobílias: 
Um quadro antigo, pintura çm cobre. 

MOURA MARQUES & FILHO-magnifica livraria, com as 
ultimas novidades em livros àe medicina: 

Um esplendido livro com aguarelas, sobre a Vida de Jesus. 

da Grande Guerra . 

Agencif* em Coimbra 
Delegação de Condeixa 

*Na ileiçSo realizada em 15 d§ 
Janeiro findo, nesta Del^gBçSo, 
foram eleitoa os seguintes corpoB 
gerentes s 

Assembleia geral — P r e s i d e n -
t e , d r . J o a q u i m B a n d e i r a d e C a r -
v a l h o . Secretários t J o s é D i a s 
f e r r e i r a e E i n a r d o S a n s S o i 

Direcção — Presidente, José 
Alves d* tiilva. Tesourelrd José 
Maria Ventura, secretario Joa-
quim Simões Mnlanio. 

Delegação de Poiar is 
A direcçSo desta Delegtçãc 

no sentido de promover para OB 
setis associados as possíveis rega* 
lias, conseguiu das Farmacias 
Ruivo e Lima) daqnela vila, re 
dnçEo no preço dos medi^amen*5 

tos aos soei s da L. O. G. G. fi* 
liados na Del gaçSo, que nelas 
os adquiram, mediante a apre-
sent ç8o do eett cartão de iden-
tidade 

Aos dignos proprietários des-
ses FarmaciBS apresenta esta 
Agencia 0 «eu maior reconheci-
mento p> lo Valionissimo auxilio 
ditipensado a outa Colectividade. 

Âõâbâ de ser posto á venda 
o opúsculo 

" U M o m Camila,. 
por Vasconcelos Nogueira, 
E liçSo de José Gomes Fefrsira 
Tabacaria Patria — Rua da Sofift 

P ^ È Ç O 2 $ 0 0 

M H I I S KSIKFB 
Íío patriótico e beneiiiêritH 

intuito de aa cresncae pobres dè 
Coimbf* poderem ir f»zer 
dos banhos do tnsr, as jantas dfi 
fregURZia da ci a it? Vâ i promo-
ver um grandioso sarau* afim ílè 
ron?>ègtiirem re0 'it«s pa^a a «tia 
generoSa iniciativa; que bom itfaè-
recís o apoio de todos os genim-
bricenses-

Justa reclamação 
Tendo apsreóido em Blgnng 

jornais de Lisboa e Porto tele-
gramas de Coimbra qus nfio BSO 
enviados pelos seus correspon-
dentes, Vai ser Bt licitsdo á repar-
tição competente em Coimbra 
que OB telegramas daqui para a 
imprensa só possam ser dados 
copio doá correspondestes com a 
Bpreseateçlo dos respectivos car-
tões de identidade. 

Esse pedido é faitc pelos pro» 
pfios corrrspondentes que nRo 
desejam ter responsabilidade em 
noticias que nSo d8o, 

A regiSo dos campos do Mon-
d°go, na parte compreendida, 
entre Coimbra e Montemor, é a 
mais populosa e importante, cus-
tando a acreditar que ss locali-
dades compreendidas entre esteB 
dois pontos não Bej#m servidas 
por uma carreira diaria de carro 
ou eamionete. 

Os povos desta regiSo tem de 
se utilisar do Caminho de ferrp, 
indo As estações de Pereira, For-
moselha ou Alfarelos para se 
guirem para as snas terras. Em 
ocasiSes de enchentes nò campo 
a travessia do rio e do campo 
em barco é. encomcda e demo-
rada. 

Ha portanto toda a conve 
niencia em que se estabeleça uma 
carreira de eamionete entre Coim-
bra e Montemor, e esta empresa 
a' ha-se em via de organisaçSo. 
Mas nSo se pode levar a efeito 
8ste importante melhoramento 
por se achar cortada pela cheia 
de Março do ano passado a es-
trada da Figneira, entre Geria 
e S. JoSo do Campo, quase uma 
extemâo de 100 metns. 

Torna-se pois urgentíssimo 
que se faca esta reparação para 
que se possa estabelecer a car-
reira diaria de eamionete, cuja 
iniciativa é devida, principal-
mente ao sr. dr. Simões de Fi-
gueiredo. 

A ideia partiu dos srs. dr. 
Jo8o Constantino e Barros Ta* 
vira , proprietário da Havanesa 
Central. 

Ba verba para esta obra, o 
que falta é quem ordene a ur-
gente reparação. 

Entregam^ s este assunto aos 
srs GoVernad r civil, deputado 
José d<« Nápoles e director das 
Obras Publicas. 

A camâra de Montemor e as 
Juntas das freguesias de Tentú-
gal, Means, Carapinheira, Lama-
rosa e Montemor vão representar 
ao governo no sentido de se 
apressar esta obra. 

Coimbra no M e l r o 
Recebemos de Hamburgo um 

exemplar do jornal Deutschen 
Ubersee - Zeiiung, que publica 
uma pagina dedicada a Coimbra, 
como centro de cultura portu-
guesa, ilustrado com quatro es-
plendidas gravuras: a vista geral 
da cidade, tirada de Santa Clara; 
pateo e via Latina da Universi-
dade; Sé Velha e uma paisagem 
campestre de Coimbra. 

Publica também um magnifi-
co retruto do eminente professor 
sr. dr. Mendes dos Remeoioe. O 
artigo ó do sr. dr. JoSo Provi* 
dencia da Costa, que ae encontra 
em Hamburgo como professor 
da sua Universidade, o qual é 
muito honroso para Coimbra. 

As gravuras ESO trabalho da 
mais perfeita execução e nitidez. 

"Correio de Coimbra,, 
Entrou no 8." ano de publU 

ceçSo o D osso presado colega 
Correio de Coimbra, que tem 
por director o sábio e muito dia» 
tinto proffssor da faculdade de 
Letras, Rr. dr. Antonio Garcia Ri* 
beiro de Vascoticeloe. 

O referido semanário tem a, 
colaboração de consagrados escri-
tores e Jornalistas, que militam 
no partido católico. 

Cumprimentamos o nosso eea 

timado e muito coDBidera^o cole* 
ga, especiahsando o seu digno t 
ilustre director sr. dr. Garcia da 
Vasconcelos, publicista que ás 
letras tem prestado os mais BBSÍ-
nalados serviços e que é um doa 
mais distintos ornamentos da 
noesa Universidade. 

Todos os portugueses poáeiA 
auxiliar as patrióticas instituições 
«Padrões da Grande Guerra» a a 
«Liga dos Combatentes da Gran* 
de Guerra», pedindo os livro^ 
Monumentos de Portugal—Ba* 
talha, o templo da Patria e Re* 
talhos, ambos da autoria do ca* 
pitão sr. Jorge das Neves Lar» 
cher, e cujo produto da Venda 
reverte a faVor daquelas limpa* 
ticas instituições. 

e m c h a p a @ c o r t a d a 
» t p o r m e d i d a s J -V I D R A Ç A 

vendem nas melhores condições áe preço 

Plácido Vicente ê> C.% L.da 

é 453 r ç U A D f í ê O ^ A COIMBRA 

l nono Otòioiilti oo 
Ertí>ontfâ-se em Coimbra b 

ilustre astronomo do Observató-
rio de MendOn, mr L. d'Azam-
buj», qtie vem dar o seu valioso 
concurso á rápida instalação, no 
observatorio desta cidade, do 
grande iespertrohell' g r a f o » . 

Este apurelho, que tem ae 
meêmas caracteriatif as do «esipe-
ctro^helhigrafo» de Mendon, fi-
cará sendo um dos mais impor' 
tantos instrumentos artunlmeílte 
aproveitados no estudo dó L 

H a g l a n d e e m p e n h o h o m u a * 
d o s c l a n t i f i c o e m q u e j á n o p r o -
x M o c o f i g r e f i í o í í i t e r È a C i o n f l d e 
a*tjoiionsÍH, a r e a l i s a r e m C a m -
b r i d g e , s e j a m a p r e s e n t a d a s a s 
p r o v a s obtídss p o r a q u e l e apa= 
relhftk -

9 d e A b r i l 
A AGPIIRÍE STN Coiifibíâ dÉ-

Ligi doe C o m t í à t e n t e B da Glan-
de Guerra, promove no dia 9 de 
Abril protimo, Uma at=Be8o co-
memorativa do li'-sniVersario da 
sua funduçãi? e da esforço taili-
t&r pcrtBgnP na ci 
(aoróiííiai 

Císsrosí 
0 0 1 0 ' I S B t O 00 Pilo 
No domingo, com grande as-

sistência não bó de congressistas 
de Coimbra Como de fóra. reali-
Kou-ae no SBISO do O. A. D. C. o 
o ngresso das Conferencias de 8. 
Vicente de P»Ulo, tratando»se ali 
de arasuntoa que interessam á 
causa dos catolicos. 

Nesse dia, ás 9 horas, foram 
os congressistas á igreja de San* 
ta Cl«ra assistir a uma missa re° 
Zada pelo rev.**0 sr. bispo auxi-
liar, durante a qual foram entoa-
dos cânticos religiosos por um 
grupo de estudantes socios do 
mesmo Centro. 

Desastre 
Eoíé b-.RíihS deu- pfitrada co 

ho-pitul t> sr. Antonii/ Fort« Cor-
te Real, .de Melo, concelho de 
Gfltiv^ia, onde foi Vitima dum 
choque Biltre Uma motocicleta 
em qu« sef,'tii<i e um automóvel, 
Boffendo a fractura dama claVi-
cnUj dura braço e duma perna, 
alem de graves contusões in-
tsínaô. 

O sait eatado é bastaste grava. 

Plisso 00 
00 OOllIOiO 

A policia de investigação Cri» 
minai capturou ontem á noite, 
nesta cidade, sete mulheres, ga« 
tunas de profissão, resides tes nó 
Porto e que em Coimbra rouba* 
ram divereOB estabelecimentos co-
merciais. Foram-dhes apreendida! 
varias fazendas. 

Falecett íiesta cidade, donde 
era natural e para onde tinha 
Vindo ha tempo para se tratar dl 
Rina cruel enfermidade que o 
torturava, o sr. Alfredo Marti-
nho da Faaseca, proprietário 9 
negociante, a quem ee deviam as 
primeiras leitarias de Coimbra, 
estabfi-leriaentoa modelares »P 
seti genero, 

Deitado daa mais apreciáveis 
qualidades de caracter, a sna 
morte é geralmente sentida. 

Apresentamos i família do 
extinto as nossas sentidas coador 
lendas* 
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Panos de linho e algpodL&o para len-
çoes, BRETANHâS. Lindo sortido 
em toalhas de mesa e de rosto. 

H r c o d'Almedma — C O I M B R A | : Sempre mais bapato 

FOOTBALL 

A s e l e c ç ã o de e o i m b r a bate 
a s e l e c ç ã o f i g u e i r e n s e 

por 4 "goals , , a 1 
Bera dizíamos nós que a constituição 

técnica da selecção de Coimbia tiãò cor-
respondia ao valor máximo do footbal 
coimbrão. 

Tínhamos quasi a certezs de qu? 
embora vencedora, parque c inegavel-
mente superior á selecção da Figueira, a 
selecção teria giaves deficiências que não 
redun laram numa desil .são, p rq .e a 
selei, ção figueirense não coi respondeu á 
espeaativa dos sportsmeri desta ci.iade 

Não queremos, cuniudo, dizer com 
as afirmações ac ma que a selecção da 
Figueira n ã j te ha valor. 

Indiscutível,nenie que o possue. 
Mas o seu valor, sob ponto de vis-

ta do conjunto e mesmo injividualmen 
te, está longe de corresponder ao valor 
da selecção e dos jogadores de Coimbia 

Nós nâo queremos relatar sucinta-
mente o jogo. 

0 publico que assistiu fará os seus 
comentários 

Não vale a pena entrar em analises 
demoradas, porque o j go, se teve al 
gumas fazes de association f i quasi to-
do monótono e prejudicado pda violen-
ta ventania de*sa tarde. 

Apenas nos limitaremos ao relato rá-
pido, pa>a tirarmos . igumas conclusões 

A selecção de Coimora jogou na pu 
melra ,pa> te com o vento e sol contra 

A Figueira, energicamente, logo nas 
primeiras avançadas, consegue realisai 
algumas descidas com efeito, inutilizadas 
pela intetvençâo inteligente e oportuna 
de Quedes Pinto. 

A defeza coimbrã, sobretudo a linha 
de médios, des^rienta-se, não fornece 
jogo 4 linha avançada, apática por vezes. 

Depois Coimbra reage, ainda pela 
maneira serena, verdadeiramente admi 
ravel das intervenções de Quedes Pinto, 
que foi durante os primeiros momentos, 
a alma da def za dos encarnados. 

Começando a adominar,Coimbra con-
segue repetidas e pe igosas descidas tan-
to pela direita como pela ala esquerda, 
obrigando a deHtà figuelrenrf a um tra-
balho de destruição energicó, mas pouco 
tnteiUente 

01 baeks azues e brancos ainda n io 
compreendem verdadeiramente a sua 
missão na defesa 

lmpectuosos abusam do pontapé 
forte e alto, sem resultado para o grupo. 

Porem, os seus esforços foram enor-
mes no trabalho de inutilização dos avan-
çados, 

Os médios figueirenses não posêuiam 
a mobilidade neceSsarla de auxiliar o ata-
que' e a defeza, á excepção de Quia, aue 
foi, incontestavelmente, o melhor homem 
da selecção figueiren-e, e os fowards 
vermelhos rapidamente conseguiam fu-
gir. pondo repetidas vezes em perigo as 
redes da Figueira. 

Os jogadores figueirenses N e m as 
lua* penetrações peio centro, onde Tia-
go foi um elemento verdadeiramente 
fiulo, conh-cenio o ponto fraco á sele-
éÇlo de Coimbra 

Numa avançada rapída. furt:!rtdoaãe á 
vigilancia da drfeza cont ana, a ala di-
reita de oiinb a f g ' \ shoota e, a bula 
tocando num jugadoi hgueiíense, foi to-
cada para as ted«s por um jógaJor do 
•eu proprio grupo % 

A segunda Bola foi feita por Albano 
e a terceira por Lopes, con, pontapés 
de efeito 

A segunda parte foi monótona, com 
domínio da selerçjio da G>lmb a, tend" 
a selecção da Figueira 3UStentado uma 
brilhante defeza, e, reagindo durante al-
guns momentos consegue ab ir o icõfe 
numa má def<-za de Ferreiía. 

N su .arte Coi nn a fez outro goaf 
por interuir.110 (e Albino 

AUu-na i Us oiticas: 
A arl Cfií.» da Fttfueirg da hoz p^s 

sue Uma linha de ataque boa, sobre-
tudo 8 ala direita e o centro, tendo 
sido, todavia vagarosa nalguns raometi 
toj em que poderia ter marcado; pos» 
sue uma linha de médios fraca, á essce-
pçSo de Quia. que compreende a sua 
função e a desempenhou inteligente» 
mente 

A linha de barks é vigorosa, forte, 
Impetuosa na deicza mas ainda não com-
preende a sua m l s s l j além da destrui-
ção de jogo. 

O keeper tem qualidades mas esítou 

flfilguma» saída» que puderam ter pre 
udicado a Figueira, defendendo bulas 

de valor, . 
A selecçSe de Coimbra, conhecida do 

nosso publico. nSo necessita de critica: 
Ferreira teve duas caídas infelizes, e uma 
gspleodida, magnií ca defeza num apara 
toso mergulho 

Que .es Hlnto foi, para nós o melhot 
homem da defeza, tendo jogado com 
uma serenidade admirável, uma esplen-
dida e in<e!igemis>l «a cyiocaçio e auxi 
liado a Hnna de haives t a linha de ata 
que, pode dlier se que foi, pelo seu jo 
gO a alma da drf-xa coimbrã. 

Neto teve i i tfrvençóes o p o r u n a s 
mas fui multo inferior ao seu compa 
Bheíro. 

A Imha de médios má. sobretudo 
Tiago, que bSJ possue qualidades para 
gesempanhar um logar que é o elas de 
todo o jogo. 

Perrelra, qtfe jogou a primeira vei 
$m íelssíflei, t c a esplífldlda» qualidade», 
í«8 Hfltsa &M parte. mn* ainda 

precisa de mais algum tempo de expe-
riencias. 

Galante, que já foi um magnifico 
half, não esteve á altura das suas quali-
tades e do seu j go habitual. Todavia 

foi imensamente trabalhador e i>po tuno 
A linha de ataque esteve boa, rapida 

e energica. Mas ha a destacar o trabalho 
de Daniel que se perdesse inteiramente 
o medo, seria esta época uma magnifica 
ponta direita Teve centros lindos ma-
gnificamente schootados e infelizmente 
perdidos. 

Miguel, foi, também, no ataque um 
esplendido jogador, com pontapés de 
imenso valor, constituindo, com Daniel 
uma ala perigosa. 

Lopes fez um' bola magnifica, e jo-
gou com energia e vontade. Albano foi 
o jogador imp-tuoso de sempre opor-
tuno nas cargas, perigoso nos jogos. 

Juvenat e^tá deslocado á esquerda 
mas f< i um jogador bom, rápido, ener 
gtco e perigoso. 

A aibitrage.n. a cargo de Ilidio No-
gueira, imparcial, mas multo prejadicada 
pelo vento tendo-se animado, mais uma 
vez um carreto e espl-ndido ju>z de 
cimpo. 

U púbico foi duma admitavel cor-
,ecçáo, aclanando is dois gtupos com 
entusiasmo, com imparcialidade e sem 
xcessos que n»s pe .alisa,iam imenso 

Antes a»sun. para que o football uão 
desande numa escuia ue imuiahuades e 
de baIXOS lUaUlllOS. 

Ha agora a apontar, alada na nossa 
humilde opinião, alguns jogadores que 
devem ser selecionados para o encontro 
entre Ooiuibra e biaga indiscutivelmen-
te de inaior respoiuab.hdade do que 
este, pelo valor aauai da selecção braça 
ense: (juedes Hinto indiscuti elmen.e 

o iiusso mclnor ba.k ; uuia, do Uinaiio 
Uub, da figueira da r^z, indiscutivel-
mente o melnor jogador daquela cidade 
a hãf-bacU, desempennando o seu lugar 
com inteligência e energia. 

Daniel, o nosso melhor ponta direi-
ta. este ano numa magnit ca forma ; Mi 
guel, que deve jogar a half, porque nio 
na ninguém que o substitua nesse lugar; 
Juvenal, que ueve passar a meia uireita, 
onde desempenha inteligentemente esse 
cargo; Albano, a meia tsquerúa, onde 
•tem feito esplendidos j^gos. 

A quesião do kteptr e a mais melin-
drosa. poique ha imensas paixões a re-
taliai em-se. 

Realmente Nito e Ferreira são dois 
jogadores ae giande valor, ambos po-
dendo desempenhar aquele lugar com 
inteligência e biiihantisrao. 

A escolha e uiticil, sem duvida : uns 
sustentam que Nito possue pouca akur 
e que ferreira detendecoin melnor estilo 

Mas Nito tem suprido a (alta ae ai 
tura co.ivaa suas excepcionais q alidadcs 
tendo feito e*ia epo^a esplendidas desa-
fios e niaguilicas utíe»as e defesas de 
adiuiravel estilo. 

A avaliar pela forma porque actual-
mente se encontram os dois jogadores 
optai íamos por Nito, sem contudo p,e-
tcndeimos atirmar que ferreira nâo é 
um esplendido, um magnifico gua<da-ie 
des, tendo feito no piimeiro campeona-
to de Portugal um logar de excepuonal 
valor. 

Precisamente por Isso, e sem preten-
dermos iutluir na opinião dos seleccio-
nadores, constituiríamos assim a selecção 
dc U>lmbra, que jogaria contra Bragas 

Nito, lU. f . C . Quedes n u t u , 
(A. A.); Prudendo, (A. A ), Miguel,(A. 
A ); Esquivel, TA. A.); Uuia, ( o . r ); 
Damel, IA. A Juvenal, U. A ); Matos, 
(U. F, c. C ) ; Albano, (A, A,); Alvarez, 
iU. F. c . C ). 

Não pretendemos aer Infalíveis, evl-
dentenunfe. mas isto tes-se unicamente 
pil.» amor que uedÍLamos ao footbal 
Cuimbràu e pelo ai de..te dese jo q .e te 
mos em seivi' a causa a que ue.otaua-
tnen.e nos contagi amos. 

• • • 
Eesaítados doe jogoa do ulti-

mo domingo: 
4 . " categorias - Conimbricenses ven» 

csu o santa <-laia, pui 2 a 1; Atademi-1 

ta venetu Umao, p, i 4 a 3. 
J."B v.atéi{.j,ias a uivisáo) Conim-

0 l-e"sesi . «na uy SaiuVi»-1 uj, por 4 a u; 
^i." Ul.l:â> ) Al.a>.tllllU «tnecu o Mo-
j u u . , poi u a i . 

t.*s ^dtego-ias Cyimbfg venceu a 
figueiia, pui 4 a 1, 

- e ieLIS.V'0 
C o m o estava anunciado, realisaram4 

se no domingo as corridas de biciUeies, 
organizaoas pelo Arregaça - Loimbra 
I . lub, Uoiestenig e presumosa SovieoaUv 
de recreio que um gmpu ue .apaies, 
animados de u^a Vunuue, eonsegu.u tuí» 
dar na Arregaça 

Na corrida, cujo pereurto foi Arrega4 

ça-Coniaria-Antgaça, tomai ain pane i 
contdurcs insulto», sendo a dasailn»a" 
ção a seguinte i 

í.° piemio n 0 3, Francisco Masques, 
que gastou 33 minutos, 1 taça tie p iau 
« l meuaiha do mesmo metal; 2." pie-
mio, n," 5, Marcelino Carvalho, que gas 
tou 34 minutos, 1 duzta de pratos t t e -
reddos ptla Porcelana uc coimbia c que 
ião ser expostos; 3.® premio, n." 2, fe 
dro Simoes t^ais, que gastou J5 lUiriutoS 
1 estojo de valor. uoi» lesiantes, 
q j g gastaram 37 e 38 minutos, medaiuas 
ae Cob- e. 

Estas provas ciclistas, a que assi9tiu 
oastanie povo, atspe uiaiy gtanae e« 
tusiasmo entre os sodos oa novel «otie-
• iade, que sstão auiuiados melhor VWM 
tade -de a tszer progrediri 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á veau» nu qtuusqu» a» l'ru 
CS S ds 3hiot s a » T a b a c a r w 
Pf i trúf s a i » S o S » 

Festa /Militar 
No esmpo de jogos da Quinta 

de Santa Croz reaiís m a guarni-
ção militar 'le O >irnbra, nina fes-
ta em beneficio do monument 
aos mortos 'da grande guerra, 
qne constou do exercia* 8 de gi-
nantica sob a direi çã > <<o distinto 
l.niro dr. Ca*l<is de Figueiredo 

« Hnm desafio do fouVuil, entre 
o t am d«i gu >rn;çSo miiicar e d» 
AfS eiaçao A< adeinica. 

O primeiro numero dus fostas 
«gradou n uito. A equipe de gi-
Qt stiua apresentou-so i d nirt-vel-
r ti ente, tendo executado os exer-
cícios com correição e disciplina 
o qur» prrva. a comj etencia e de 
dica ção do sr. dr. C.rlos de Fi-
gueiredo. 

O desafio de foolba.il decor-
reu com animação tendo vencido 
o team académico por 7 bolai* 
contra 2. 

A ai-s st»ncia foi regular, ape 
sar do pouco reclame da festa e 
to inconveniente de ser di» ue 

trabalho. 

Balnearls ti Misericórdia 
V«i novamente ser aberto at> 

publico u balneário d» Saata Ca 
sa da Misuncordia, no qu-.l fórum 
intri duzidos tlguna melhora-
mentos. 

O i d a e o m e p e i a l 

Por comum acordo, foi dis 
solvida a sociedade coniercul, 
que nesta praça girava sub a fir-
ma Henriques Pedro & Vieira, 
ficando todo o activo e p*t>t>ivo da 
•xtint» firm* a cargo do «r. Joeé 
H->nr.qutiS Pedro, que couíinu.. 
itom o mesmo ramo de n» go i< 
(a-mazem de laiiifion s), na ruo 
Ferreira Borges, 148. 

— Partiu para o Porto, o sr. 
Sergio D imingos, qun ali vai 
UiOntar utn ébtabulecimento d 
p»p lana e bij o uterina, que fie» 
giran lo 00b a firma láJv« & tier 
Í{10. 

Tenciona este nosso amigo 
ohrir brevemente em Coimbra a 
sua filial, que girará sob a direc 
ç3o do ar. Ant uio Augusto Fer-
reira Lé. 

Cível § Coiierclal 
DktribuiçSo em 23 de Març: 1 

Ao 2 8 oficio, Faria: 
*cç!o de despejo, requerida por 

Eduatdo Luis Marta, contra Ascanio 
Pessoa, ambos desta cidade. — Advoga» 
do, dr. José Ferrei a 

— Acção nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907 que Joaquim her-
nandeB dos Santos move contia Mário 
S Curado, ambos desta cidade.-Pro» 
curador, Rocha Calisto. 

Ao 4.° of do, Brito 2 
Carta precatória para o depoimento 

pessoal, vinda de Ollvei:ade Azemeias, 
extraída da aeçã > Ue despejo requerida 
puf !V. Ana Emília Correia Basto Pinto, 
Contra '"drlino t-.orrela de Aguiar. 

— *tÇã > <ie divorcio, requerida por 
Antonio Qon es Seco, de ^niuíede, 
Ci ntra Maria Pr-rpé ua, desia cidade. — 
Advogado, dr. Octaviano Sá. 

I E I d E T 
p 6"ísarn-se para a Agenoia Li-
quidat- ii», de Damas 

Lergo da t é Velha, 1, 2 e 8. 

Concurso 
A ^Comiisâo Municipal 

Executiva de Arganil abre 
concurso por 30 dias para pro-
vimento do pariido mtdico 
le S. Maftiiiho da Cortiça cont 
>ede em Arginil, Ordenado 
e melhoria mensal 598$2Ò e 
pulgj sujeito á tabela, Us con-
correr ies ap es fitarão ca stU) 
documentas nesta Secretaria 
a é ao dia 10 de Âbfil segun-
do 0 ultimo anuncio do Dia* 
rio do Governá. 

O Pr. sidenie dâ Cofiiissfiu 
Executiva, AUgtísto Coimbra 

09 
Ianni 

Rua Sarg nt<> Mór, 23-1.° E, 
na Qaarta-fena, ás 20 e l/t ho 
raa. 

TEMA —Os elementos basi-
laros da rnlijoria . pratica. 

E .trudtt L vre. 3-t 

Goncursõ 
l ciiiiiii E»[etiii na u-
«a ééín ai UmM 

li PIIHIH 
Faz publico que por 

espaço de 30 dias, conta-
dos da segunda publicação 
deste no Diário do Qoverno 
se ai ha aberto o concurso pa 
ra fornecimento da energia 
electrica para iluminação pu-
blica e particular da vila. 

As cond:çõ s para este 
concurso estão patentes na Se 
eretaria da Camara dentro do 
referido praso das 10 ás 16 
horas. 

Penacova, Secretaria da 
Camara Municipal, 21 de Mar-
ço de 1925. 

O Presidente da Comis-
são, Alberto de Castro Pita. ir; li ni t Ou i 

Vendem-se terrenos, sitio ex 
plendido, abrigado do Norte, com 
rnagmficas vistas e muito fiaaaa 
frei. 

Quem mais depressa tratar de 
comprar, mais terrenos encon-
trará por on e esc* lher. 

Para t r ^ r , rua dos Militares, 
8 todo» os dias, menos domin-
gos, ás !õ hor»s. *9 

Loteria 
R 2S ô • m a r ç o 

L c r g o c ã s R m e l a s 
COIMBRA 

Armazém VT£ «>rre c»-
pO d« 

caixotes e uma carroça de n 8 
Armazéns do Chiado. X 

A f o w r t j J a «m otimo local 
a u o i i v a u vende-se terre-
no para f onstruir. Nesta re ift-
cçSo bc d i s . 5 

Á r r e n d a m - s ^ 
mobdados. Na rua das Padeiras, 
n.° 40 , o n d e se trata. 1 

eAecu tamise 
com perfeição 

e rapidez. Ena Joaquim Anto» 
nio u!Aguiar 73. X 

p a f a caael , c í is inha, q n e 
t a m b é m s«rv« de cafi» 

rle mesa , e quar to , arrenda-se , 
sm M o n t e s C laros —- V i l a B r a n c a 

. • q Vf tnde ae n o v a , c o m 
V í i . » » 1 7 d i v i s õ e s e 9 0 0 a e 
qu in ta l , u m a n d a r vago, d u a s 
entradas e de b o m r e n d i m e n t o , 
no m í d h o r p o n t o da Es trada da 
R , ! t a . I o f o r m a - e e EO C a l h a b é 
206. _ X 

™ DE CAMPO, ao Pico-
t 0 ) ^ m B Í 8 b f l ( 4 e r t cò 

l h o r es tação d " r e p o u s o d . e nr5 

r « b a l d e s d-. C< i m b r a , 
Nesta redacção se informa, 

rta preciaa-aa d® íima 
J1 oriadít rom tnaig de 

40 f ince Neista ledactiUo ae diz. 

f V l T v i l N v ó coíQprfi * se, 
V ^ i c o m im*g»>m 
era msrfim, aa mg Aleitanare 
HjffomaôOj % 

• tão é ú uzar Mas; a Max é preno saberem-se uzar I 
O nutor denta invenção cônscio de que introduziu na 

FUNDA RADICAL BEIVAX ura aperfeiçoamento até hoje 
desconhecido e da maior comodidade, garante ao padecente 
que a uze por esp*ç» de 60 di»s embolsnl-o da sua impor-
tância ; se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer 
funda que uze ou tenha uzado. 

NSo se p< de admitir por principio algum, que os pa-
decent s sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos 
a uma m<.rte horrorosa e gabtem o seu dinheiro em fun-
das inutilmente. 

Braços e pernas artifletafg 
de laxo e para trabalhar 

Aparelhos ortopédicas 
para todas »s deformações 

do corpo humano 

A cura radical dos pés 
botos e balus 

D< formações nos joelhos, 
tíbias e nos artelhos 

CINTAS FTLFCNARD PARA A 
DILATAÇÃO DO ESTOMAGO E 

DBSLOCAÇÃO D S RINS, 
FLNTA IIIPOGASTRICA E CIN-
TAS PARA GRAVIDEZ OBE-

SIDADE E RUTCRA UMBICAL 

Ipessarlos uterino* muletas, 
Irrigadores, suspenso'los esc'»p-
tais melas flast cas tutores para 
h mem, senhorr e creança, e to-
dos os trabalhos c^n-rrnentes a 

O R T H O P E O I A 

1 T O O T - B ^ L L 
M Pés cjoclheiras elástica pa-a foot-b II 
H Encontra-se em Coimbra, no H )t l Avenida, nos 
m di s 23. 24, 25, á disposição d.^s Exmoa»Clientes, das 
^ 10 ás 17; «> gerente dos depositari a da funda Raivax 
m Albino Pinheiro Xa ier, Filhos 
H Rua dos Caldeireiros, n 8 161 a 165. - P O R T O 

m ê tas Mas, ! . 
Avenida do Gazometro 

^ ijjtj—*m 

C O I M B R A 
Convoco pafa o dia âd de Abfil, peláê Í4 horas, 11a 

Sé i c Social a Assembleia Oeral da Sodedâde das Malhas, 
Lda, a fim de deliberar sobre a aprovação do balanço e con-
tas, alteração do pacto sodal ( au nento de capital, fusão ou 
dissolução. 

Coimbra, 23 de Ma^ço de 1Q25. 

0 CWenfce, 
Abilio da Cunha Cardoso dds Reis Costa, 

BATAíA ALEMÃ 
Otimo qaalichde, vende ao melhor 

preço do mercado, a União de Aercearias 
e ^ F a r i n h a s ^ L d a . ^ r a a S a r g e n t o M r . % 

Deposito 
HH na estrada da Beira, com bca 
f r e g n r s i a . 

Esclarecimentos 9o meBino 
Depobit », ii.0 Í3S. 3 

Empregadas Zí 
duas, uma para chapéus » tim« 
para vfst^dos.. devidamente ha-
bdi t -d í s . 

Dis-se nesta re^ai çlo. 6 
de praça 
s arma-

zém, pre-isa-se devidamente ha-
bilitadoj na ÍTniSo, Lda. X 

f e i r e s -
„ 38 pa ta 

mnamn de intrcearias ou para 
Vin^fnx, Nest'. redo» cS «se in-
f o í m a , 

®0íll,,í'c"Í' toina-

Bscrhtirpçilo e C rrenp ndéacia, 
tsm tr b lhos noiturnos. 

ínf rma-re n»(5tB redacção. 8 
t P r t í y l i r t "froflde*»»» em i» uíto 
£ U g a O b u m efaiado. 
s a d s ç ç g p «e % 

Empregado 

Eupr gado;; 

Mobiliário t:r0
à:'Z 

r-heio duma casa. Eaplecdidaâ 
mobilias, sala de janta , de mo» 
gno qtieimado com espelhos 9 
vidros bisão tés. quarto de no-
gueií-B espinhada LuisÊ XV (10 
pcçai-), camhc d« f«rro com col-
ch' aria e infinilade d® oniroS 
ad.fnos. 

Motiles ClaP os, iT. ti. (ooi f--«íif 
t« á quinta do sr, M.^ura e Sá). --ra? 

mobilado em s»a» Quarto particular, aluga. 
Eua do OorTeio, 74-í.9. se 

i* 

P„ » de 1B anos habilita» 
a do, com a 5.» o1SK8« 

d<? insitu^S - pnm^ri* e c< tu ál« 
guma pratxa .de Voadas «o bál-' 
cSo. 

IV* ífjfof»n»ç8ii dirigir f 
M nui-1 Subtd, t>pitã - de tflf a® 
t>»ia, 35. 2 
U p f ) .4 tiW Éotoí I 
? C M A O ^ g K Í o l n » 

7«/1 H. K, íim dínamo i t O ô i 
arapsrea, tima bomba p«rfc tiraf 
•gnn, oorr«ia, quadro {J<? 
baiefio, B depuCita p&t» ogOA. 

á b ' % 



km XIV ! 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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NACIONAL 

Pela primeira vez em Por-
tugal se vae realizar um Con-
gresso Nacional da Imprensa, 
e esse congresso será segundo 
o que tudo leva a crer a 10 de 
Junho proximo, em Lisboa. 

Sem preocupações de or-
dem publica religiosa ou social 
este congresso visa a unifica-
ção de todos os jornalistas, 
proporcionando-Ihes uma so-
lidariedade moral maior e a 
defeza legal e equitativa dos 
seus interesses. Suptifiuo se 
torna encarecer perante o pu-
blico a alta vantagem deste 
congresso, em que a imprensa 
do continente, Ilhas e Colo-
nias se reunirá «'uma- legitima 
aspiração moral e intelectual. 

A Qazeta de Coimbra, 
que durante xiv anos de traba-
lho consecutivo tem procura-
do servir com imparcialidade 
o publico, fiel ás boas normas 
que devem pautar o jornalis-
mo, dá o seu apoio caloroso á 
Dfre<çào da Associação de 
Escritores e Jornalistas Po r -
tugueses que tomou a tarefa 
de tão potriotico e benefico 
empreendimento, confi indo na 
plena utilidade do L° con» 

O jornalismo que represen-
ta o exerço contmuo da inte-
ligência, a dedicação ap,limo-
nada pelo bem da colectivida-
de, ainda não possuia no nos-
So pí ís uma orientação moral 
C praticai Sabido o papel que 
desempenha no progresso e 
bem estar na humanidade; na 
indispensável necessidade em 
prol de cada terra, faltava-lhe 
apenas aquela superior dire-
ctriz que é a força das classes 
organizadas a dentro das so* 
ÊiedeS conteniipoíafieaSi 

Até hoje, e no nosso país 
Õ§ Casos são numerosos, mui-
tos escritores e jornalistas de-
pois de anos de esforços, de 
canseiras e de estudo caíam 
»em assistência no leito som-
brio onde a enfermidade os 
Acorrentava, ou morriam, dei* 
Mando a um lar apenas a efe-
tnera gloria duma vida de sa-
crifício e de trabalho. Seria 
Uma indignidade*pafa um país 
que tem marchado sempre cio-
samente no campo da dvilisa-
çâo, deixar no momento em 
que todos os trabalhadores se 
associam, o trabalho Inteie-
CtU I á mercê do acaso, da In-
Valida ou da miséria. 

O outro aspecto moral, a 
ISSOciação numa fraterna reu-
hiãò de todos ds trabalhado-
res do intelecto, ifaíâ u m a fi« 
halidade também deveras útil 
feífabelecendo aquela confra-
tefilisaçâo qUe encoraja o tra-
balho e dá animo ao labutar 
de todos os dias. 

O país ha*de reeebef, po? 
Êertdj com jubilo a noticia do 
í," congresso da sua Impren-
sa, pois qil? o jornalismo por-
tuguês nâo é itienos apto, ele* 

e consciencioso do que 

II BISSICB 
Visitámos, recentemente, o 

Bussaco, aonde ha muito tempo 
nSo tínhamos ido; o com surpre-
sa e grande prazer vimos por lá 
importantes melhoramentos, tan-
to na parte florestal, como noa 
edifícios; melhoramentos levados 
a efeito por iniciativa do sr. José 
de Melo de Figueiredo, que, com 
extraordinário zelo e competên-
cia, exerce actualmente o cargo 
de director desta mata. 

Os telhados das capelinhas, 
que ha tempos viramos densa-
mente empregnados por arbustos 
e plantas, cujo raizame lhes ia 
preparando lamantavel rnina, fo 
ram todos restaura tos. Nalgumas 
dessas capelinha, donde os res-
pectivos letreiros haviam desapa-
recido, ou onde estavam mutila-
dos, foram enxeridas nov*s pe-
dras contendo integras as compe 
tentes legendas. 

Na curiosíssima ermida do 
OalVario Vimos novamente for-
rados de cortiça o tecto do cubí-
culo qtie serviu de cela no tempo 
dos frade» e o da respactiVa eo-
BÍnha ou casa de fogo. 

Etn Vários pontos da floresta, 
onde o arvoredo se uchBVa muito 
rareado, o sr, Melo de figueiredo 
tem feito plantação ds tlguns mi-
lhares de arvores: a maior parte 
dflas, carvslhos e cedros, qua fo 
ram preferidos, por mostrar a 
experiência que são ei-tas as mais 
Biiaptaitas ao solo do Bussaco. 

Outros muitos melh ramen-
t< s e reetaurtçõe-' tem zelosamen-
te realisado no Bassaco o sr. Melo 
ds F gueiredo, merecendo pur 
isso sua * x 11 os maiores louVureB 
e f> licitações. 

Fausto Gonçalves e 
ântonio Victorino. 

T«,dos OB portugueses podem 
auxiliar ss patrióticas institniçâ-s 
«Pa !rSes da Gr»nde Gunra» e a 
«Liga dos Con b^tei tus d* Gran-
de Guerra», pedindo on livros 
Monumentos de Portugal — Ba* 
talha, o templo da Po Iria e Re-
talhos, ambus da autoria do ca» 
pitão st. Jorge d»s jSfev«S LBÍ-
chef, e cujo pr< dttto da v«nda 
reverta a faVor daquelas simpá-
ticas instituições, 

Bispo Conde 
Passa hoje o aniverR»íio na-

talício de s. ex / rev.8"1 o sr. 
Bispo Conde, a quem muito res-
peitosamente cumprimentamos, 
desejado que a. »st * rev.mB goee 
das maior®* ventursS por muitos 
anos. 

M j" tem ido ao Seminário 
stand* numere s de p«f-SoF,8 de 
todas as condições soe i-» is apresen-
tar cumprimentos ao venerando 
prel»do. 

r i r r — T i n r r . , ' n i r n T i i . . i i , ' ! . m n m u é ^ V . h i * . w i 

Fausto Gonçalves, poeta d&-i 
cores, antes de partir para o Por 
to, onde vai expor, dar-nos lia o 
prazer espiritual de contemplar-
mos as suas telas frolidas, desta 
vez no seu atelier, inais longe do 
mundo e mais perto do sol ae 
quo se enamorou. 

Depois do triunfo que foi uma 
con*BgrfcçSo indiscutível, na ex-
posição uo Rio de Janeiro, esta 
boa nova em plena primavera 
menina, deve Ber, e é, de facto, dt> 
pôr em festivo alvoroço a todos 
quantos vivem para as coisos do 
etpuito. 

Primavera das coisas, prima-
vera das gentes, primavera das 
almas. . . pascoa de rosas do crea-
dor e da crençSo dela também. 

E, Fausto Gonçalves, um de 
que S9 dirá que tem uns olhos 
que tudo vestem de primavera, 
bem avisado andou, quando nes-
ta ante-vibão de M»io el«ito, nos 
quis dar a sua exposição. 

O atelier do artista olha para 
0 nascente, para o sul e parB o 
ceu também. 

Que enleiemento para os olhos 
e p*r« as altnals! * 

Ficum bem ali as teluB detse 
moço que é já um gr»nde pintor. 
Muito sol, muita luz, muita ccr, 
a confiança d»s linhas bem lan-
çadas, a serenidade dos soss que 
luciolam, brincam e chamejam — 
h» em t' da a obrà de FnUsto 
Gonçalves um nlo sei quê de 
im<v«lado que é revel ção paia 
além du fundo luminoso das fi-
guras, que anuncia uma obr» 
ainda maior, uma promessa que 
se ha da cumprir, que se vai 
cumprind" glom sãmente. 

O crtisU veiu ha mossa de 
1 hlia. E nota-se nt. 3 seus traba-
lho» »..e «gora, nota-se claramente 
Uma impressSo decisiva que na 
sua retina deitaram os grandes 
mestres pintores. 

Ha maia honsontej mais vas5 

tidâo e liberdade de concepções, 
Udí'e7j se é possível, tnais decuEo, 
mui r certesa na eXf CaçSo. 

Sobretudo inaie lus. Uma pri6 

mater» que triunfa. E s sua ai te 
de agora ê bem a primavera cân-
dida de antigamente, — lusss Vt>° 
ladas, cô;©s nUtiLÇíidas, áecese» 
miaticaa d« saudade qus é e.-me-
rarça — abrmdo-36 em pleno ào« 
n í , tr»Eburdfe'nte, glorinBa. 

Ifos interiores de igrejas que 
ao artista tanto impressionavam, 
& de ctijoa é mtstTe, mais do que 
em al, se not» a diferença. 

Há uta interior de S. Salva-
dor tSo rutilante de cêres e re^ 
(lesos, que, apesar dD recolhi» 
mento devoto da mulher que 
reea, tem polifonias de orgSo, em 
dia de Corpo de Deus, fausto re-
ligioso de lustras acesos br lh^n-
do, sol augusto de junho. Ou-
trora, ca miJma maravilha dè 
técnica admiraVel, o Brtáuta pin-
tata Cota os m«Rmo3 motivos, 

•• '• • ••'••• • -••--nrt-mViv «iVn • H'nn.1..— 

hm eis de evocação, luses bruxu-
leastes, nos mistérios da Bombra 
diáfana que os vitraes não alvo-
roçam. 

Yenesa, a de silenciosas aguas 
e misteriosos pulados — sempre 
julguei que uma eiua ie assim 
tosse uma cidade morta, o sol 
mais longe e as neblinas mais 
perto — inspiraram lhe algumss 
das suas mais lindas produções. 

Mais lindas e mais perfeitas 
Sompre julguei que uma cidade 
assim fôese uma cidade moita e 
todavia, Veneza vive, canta e ri 
na obra do pintor, apesar do si-
lencio das suas gôndolas que 
fluam e do mistério seismador 
das suas pontes e das suas torres 
inclinadas, que se espelham na 
agua glauca. 

Mas onda a Btta ebriedade de 
<ôr e de luz é mais floral, é num 
quadro a que tu chamei sonho 
auirath* porque o é, senSo vêde; 

Três virgens que coBturam o 
linho branco do br&gal do noi-
vado, tres corações que poisam 
a mtdo, com medo de ser«m ou-
vidos e compreendidoe i oe olhoB 

'|)erdem-ae, erram em demanda 
de uma miragem sem Sm. E' o 
sonho <t(tirado. Tfio de oiro que, 
o sol coádo pelos pampanos vtr 
dts, tudo doirou. 

Será d o s u i ? S e r á d o s o lhoB? 
S e r á d » miriig«m? 

m 'ã m 

Com fausto Gonçalves na, 
mesma comunhão de beleza que 
OH irmana, tles que sõ para A be-
lesa vivem, Antonio Victorino, 
um qus Coimbra com o o u sol, 

COMEÇOU já a levantar se uma pon° 
tinha do véu que envolve ainda 

aqueie caso de M me Pug, a «Cady» que 
e a sua" luz e a 3a* alaja, catiV ia*, jiaiaate-ueiar-noite eatsve sequestrada 
exporá os seus tr»bhlhos em bar-
ro, Blguns milagres de deíicede-* 
za que diríamos feminil, se tanta 
verdade nâo resumissem. 

Disci| Ulo ds R*fat 1 B rdalo 
Pinheiroj dêls herdou aquela es-
tranha getça que tem o condão 
de, lançando as l inhas , adi ç ndo 
os contornos, Bqui falando, alem 
sorrindo em florações rena*cen-
Çi, conseguir ctmu um D ma. fa-
zer retiver a terra inerte, dar-lhe 
alma, intensBo^ pensamento) di-
ria até. 

O púlpito ds Santa Cttiá qtie 
os rmtie olhos tiveraili um dia a 
felicidade de vêr, o púlpito de 
Santa Oroz é alguma cois» que 
nSo se contempla sem detoçSo» 
SSc os niihos, são os ap0»t<»]08, 
sSo as figíiras iait lugíoas, é toda 
tima gaffla de soas orquestrais, 
triurifantea. Mas a par desta obra 
qus tem, não direi porquê, Um 
certo cunho da aobresa —a no-
bresa das coisas sagradas pelo 
tempo e pelo l -sftleva o fèt 
semo o bsnedictino artista que é 
Antonio Victorino, trata as coi-
sas rústicas: um rebrilho que 
pasce, uma maaada de toiros 
qt>S retoriÇHtó, os campinos COÍH 

c m A C 
Tendem mb melhorei aonâiçõeu b prefo 

C l M 
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o das outras nações mundiais; 
Brevemente a Qazeta de 

Coimbra publicará o Regula-
mento do Congresso, onde 
nâo deitarão de se fa2er 
representar a maior parte dos 
jornais do districío, 

O facto maís para salien-
ta? que predirá ao 
so da Imprfíisâ 
io compíttd de todos 01 cté 

dos poiitie s, re!>gio3os ou so-
ciaiSj tendo assim um cunho 
acentuadamente fraterna!, E 
o papel da Imprensa em qual» 
quer campo politico, no traba-
lho diário, tem por objectivo 
elevar, Instruir e facilitar o bem 
dâ humanidade. Mas grande 

o alcance do Congresso dá 
e, i 

Congfíg 
o ôlifeameíi-1 in-p erisa ro i resndo-se fora 1o 

e 

:an<po politico e religlo^;' Mumanidaflf 

Mais e^potltaneaménte de toda 
a província, das ilhas, das colo-
nias acorrerão representantes 
da grande famjiia jornalistica, 

Deste congresso resultará 
um maior brilho da Imprensa) 
uma mais forte coesão de to-
dos os elementos, que do jor-
nalismo fagcríi um apostolado 
para bern servir a Patria e » 

GAZETA DE COIABRA 

e o N e i i R S O 
Us Figpi Mirins Nièié 

X X V I I I 

Velho já, magro e doente 
Foi rei, e sombra que passa: 
E sobre o país descrente 
Paira a aza da desgraça. 

r?U2Índo-os> cada deVlhe t&o es-
pontssso, tão vivo, que fica eter-
no na nossa retina enlevada. 

Ant' nio Victorino será, ele 
que já é um grande artista, um 
triunf«dor. 

Coimbra que Babe racionBli-1 

ssr tão bem os artistas ha*de or» 
gulhar-ee dele. 

J. A. 

num cano ds esgoto nos arredores de 
Paris, ji se encontra preso o proprie» 
tario dum grande armasem de vinhos 
de nome joliot, que foi maire de Bric-
Conte-Robert, sobre quem reccm as 
suspeitas de ter pretendido assassinar a 
formosa viuva, iançando-a em seguida 
ao cano de esgoto. 

E essas suspeitas avoiumâm-se por-
que o est-ntairei que iá se encontra pre» 
so, tem cuido em cotttrafSipes. 

Madame Pug, qus tudo podia esda-
reeer, tio^raente Interrogada, persiste 
em Hirmsr que passou parte da noite 
com Joliot, no seu srraazetr,,onde bebe-
ram uma garrafajd ' champagne. Durante 
a nossa conversa, dí8 Pug, ouvi píssos, 
e n5o me lembro de màis nada. , . 

Repele, no entanto, s acusação que 
Joíiot lhe Sattçs de ser uma espia. 

Este crime, cometido em condições 
t io misteriosas e que a própria vitims 
quer tornar ainda mais misterioso, tem 
emocionado muito a população da capi-
tai fraricesa. 

t ' « 
it2fiM ds Vleíia cjue et« um 

masem situada perto de Viina, 
foi destruído a dinamití peias tropas do 
tíar qUS batiam em retirada, mas no 
mo.iiettto mais Intenso da fusiiaria um 
soldado de engenharia caiu numa «cave» 
sem que se desse por isso. 

Acabam agora de encontra? esse des-
graçado, vivo, num estado dc imundície 
indescritível, 

A barba e oS Câfeeios chegaram-ihe á 
CiHia. Sustentou=se durante esses longos 
8 ar.os dos comestíveis que se encontra-
vam na "cavef. Conduiido para um hoss 

pita!, morreu tres dias depois dali ter 
dado entrada, sem ter podido prottuítèiar 
uma palavri. A lus matou^o. V 

S baiíros do norte de Tokío foram 
destruídas, no dia 18. por u!ti 

cendio que reduziu » cínía3 3 000 cSBí3f 

ficando sem abrigo cerca de áD.300 pes-
soa!!. 

0 

EM Par!a, procedendo-ae á reparação 
de una lagos esistentes «a"Pra§g 

da Requblica, rstiroa-se dali um golfinho 
de broníe que o ornamentava e que pe-
sava ttada menos de 150 quilos, sendo 
colocado perto do lago. 

Corti a maior tiaturalidade e não obs-
tsntc o m peso, o golfinho foi roubado 
ir». p'sno dís. -m Individuoconíysindo 

um carro de mio apareceu e pediu aos 
operários que ali trabalhavam, que lhe 
dessem uma ajuda, para carregar o mon»* 
tro aquatico, a fim de ser reparado. 

Esta não se fez esperar. Um agentí 
quí passava.. auxiliou meimo o tren»» 
porte . 

A certa altura c homem desapareceu 
com o golfinho. Tratava se nem maia 
nem menos de um larapio atrevido que, 
com o maior desplante, roubara o gol» 
íinho, indo vende-io por 450 francos 1 
um armatem de sucata. 

M New-York f o i preâô M. W i l l i a m 
Shepherd, jurisconsulto eminente 

de Chicago, que se.ido tutor de um mi-
lionário, tratou de c envenenar, deitan-
do-lhe nos alimentos o bacilo da febre 
tifóide. Com a sua morte, Shepherd h e r -
dou a bonita quantia de quatro milhôe» 
de libraa esterlinas. 

* 
* * 

T f MA quadrilha eenatítuida por bati* 
U didos polaco» tem nas ultimas 

noites assaltado Paris e os seus arredo* 
res, cujas p otias requintadas da maior 
selvageria teem espalhado o terror, 

Uma das suas ultimas proesas foi 0 
assalto á m5o armada por 3 deaaes ban* 
didos, á estação postal perto de Argen* 
teuil, onde assassinaram um carte!r0| 
corendo riseo de perder a vida trss etn» 
pregadas que ali se encontravam. Depoll 
de t?rem roubado todos os valore», ol 
bandidos tomaram uma eamionetle que 
os esperava nSo multo distante do local 
do crime, desapareeendo. 

d o s Pobres 
Vai a Igreja celebra? & festá 

da PaBCoa, que marca a ResBUr-
reiçSo de Cristo, íiedeator dos 
Humildes' 

V»i, nesses dias eolénes que « 
ReligiSo comemorB, hnver nofl 
l»reB dos remediados, un;»B horn0 
de alegre convívio e de abastaQÇii 

E para que nas casas dos hu» 
mildes, dos que nâo teem pSo, 
dos que não teem roupa, doB quo 
ignorados e envergonhados, vi« 
vem fia miséria j e para que as 
crianças e os velhinhos tenham) 
nestes dias, uma migalha a maia 
e um sorriso a mais — apelamos 
para a generosidade dos nossos 
leitores, para que os desditoso» 
filhoB da Desgraça e da Dor, ve» 
jcm na Paacoa, a RessurreiçSo dt 
felicidade qne lhe fugira. 

Pascoa! Páscoa 1 Ela é bem I 
quadra singela da alegria » da 
Ventura, dos qtie aa Primavar» 
da vida 86 teem sorrisos e felici» 
dade, em quanto que cs pobreij 
tendo fé e 93ps>Bnçâ BO futuro, 
precisam, para abafar OB seus so-
luços de atigustia e as suas lagri* 
mas da dôr, de alcançar a hefS 
bem dita em que a Caridads 08 
acolha no seu manto diáfaflo d# 
pss e amor. 

M S, (Pedrou^*)' 
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Aniversario» 

Fazem anoí, hoje: 
D. Manuel Bispo Conde 
Dr. Antonio d'Almeida e Sousa 
Carmine Sil.a Ferreira 
Antonio Madeira Soares de Brito. 
A'raanh2: 
A Menina Albertina da Silva Mateus 
D. Amélia Ferreira de Camp09 
D. Deolinda Ferreira Ribeiro 
Dr. Augusto Cesar Correia de Aguiar 
Cipriano Dias da Crnceição 
Miguel da Fonseca Barata 
Armando Nobre Matans. 

P a r t i d a » a c h a g a d a s 

Pariiu para Montemór, onde fileceu 
sua mãe o sr. Josi Crispim de Carvalho. 

— Partiu pata Lisboa, o sr. Carlos 
Barreiros. 

— Estão em Coimbra, os srs. dr. 
Antonin Pires, de Vizeu, e José Cancela. 

- V i m o s em Coimbra, o sr. dr. Ce-
sar Vieira de Matos, distinto medico em 
Arazede. 

0 Êio i l i zaçao 
A moda farnimna dos cabelos 

cortados, das tranças degoladas, 
criada em França pela gentil es 
critora Colleta, ganer»liz< >u se. 

Ena Lisboa, pur exemplo, lin-
das e feias, novas a velhas, roas 
e pobres, todas as alfacinhas, com 
um sorriso, p a s s a r a orgulhosas 
com s- UB cabaLis c o r t a d o s . 

Em Coimbra raro ainda se 
veem dostas triunfadoras auda-
ciosas. 

0 que não quer dizer que, 
cada qual, seahor ou senhora, 
não tenha o direito da andar 
como lho apetecer. 

Ponto é qua a familia o con-
sinta, ss ainda tiver f-orçi para 
mandar. 

Alein ds que a moda, aparte 
a extravagan -IA qus muito pra-
judtc >u o velho romantismo, não 
teta nsia de imoral ou extraor-
dinário. 

Pois apesar disso, quando an-
te ontara á tarde duas senhoras 
gentilis^imaa, na B .rb-mria Lis 
bonansa, procediam ao e^enficio 
dos seuí b>ng s e on le-ido* ca-
belos, nm graa le numero de aca-
démicos notibiliz'»u-s8 pelos ditos 
de troçi, pelo ris » escarninho, 
paio enx valho ara suma, a cria-
turas que, até nela sua condição 
ds senhoras, lheti mereciam um 
comportamento completamente 
diíár«r!t«, 

Q u e r d i z e r : A i r r e v e r ê n c i a d a 
juventude desta excedente, 
e>n termos de se t >rn»r inteira 
msnt« condea&Vtfl» 

Por is > protestemos, tanto 
rn&H qae ni?o será com deiílona-
trai.ôas wsim que aietn^atos da 
ma nobre classe afirmam o bom 
de^ej i, qua haja usurai toda a 
mooid d i porta^usiía, ds procla-
mar, pelo exemplo, a necessidade 
de iniciar uma salutar revolução 
a s n o í s a c o n d u t a s o c i a l . 

E vai dito isto sem procura*-
çSo daa rlsmsa, a^m e&oessivo 
fcgrado peU mo-da janota, qua f-»z 
cU» lia ia* cans f «mini ias <iv*is 
se lat -ras á^ form isurns de ho-
mens. 

Comício 
t) P. R. R, promove, no pro 

Ximo domingo, ne^ta oi i&da, um 
comício de propaganda. S3o qual 
tonjarSo parte, entre outros ora» 
dores, os srs. dr. Veiga SimSea, 
Man Verdial, dr. J o s é Pinto de 
Macedo, dr. Orlando Marçal, 

FOOTBALL 

Â s e l e c ç ã o de C o i m b r ã e a 
atitude da A s s o c i a ç ã o 

A c a d é m i c a 
A sel-cção de Coimbra foi re-

fundida, em consequência da ati-
tude assumida pela Associação 
Académica, atitu íe qua nós cias 
sificaremos, seja qual fôr o seu 
fundamento, de pouco sportiva, 

Nâo n 8 importaremos cora o 
mètivo principal da atitude da 
Académica: simplesmente friza-
remos que, assenta já o dia do 
desafio Coimbra Braga, tendo jo-
gado já a Figueira para a defini-
tiva classificação da aq aipe repre-
sentativa da cidade de Coimbra, 
a haven lo regulamentos da A. 
F C. a respeitar a a cumprir e 
uma disciplina sportiva que se 
ei-tá a tornar, lara-mtavelme^ta, 
um reflexo da indisciplina social, 
em que nos debatemos,»a erguer 
cada vez mais p»ra honra do 
sport nacional, a Académica de-
siste de participar do sensacional 
lesafio, alegando razões Buper-

fluas e inaceitáveis. 
E' lamentável esta atitude, 

por vários motivos, um dos quais 
é o exemplo péssimo dado pelo 
grupo es olar. 

Precisamente porque a falta 
dos jogad'>ree da Académica se 
deu quando já estava marcado o 
desafio C imbra-Braga, a A. F. 
C não quiz, e mmto bem, de.-li-
gar-se do compromisso tomado 
com aquela cidade e tratou de 
refundir a selecção de Coimbra 
que, embora muitíssimo mai* fra-
ca, sab irá Intar com energia e 
entusiasmo pela delesa da sua ci-
dade e da sua assoemçE >, 

A' A. F. C. dirigimos os nos-
sos apl-msos pela maneira c mo 
organisnu a selecção da C i i b ra 
a pela vontade qua t<-m, embora 
a selecção possa sof, er uma pe-
nosa derrota, de não faltar aos 
seus compromissos. 

A selecção, qus treina hoje 
oom o Sporting Nacional, ás 16 
h iras, ficou assim constitui ia; 

Nito, ÍC. F. C. C); Neto, (3. 
0. 0) e Gaia. (G. C. F.); Tiago, 
(M. F. C O.), «hiia, (G. C. W.) e 
Ferreira, (TJ F 0. C) ; Rib'iro, 
(3. C. C), C«rd so, (s. 0. F), 
Mitos. (U V. o. O.), D mel (U. 
F. C. C.) e Alvar- z, (U F. O. O ) 

Na nossa opinião h» um jo-
gador na Figueira na Foz qa«» 
pode fazer parte da sele< ç<o! 
Ârualdo Antunes, do Sporting 

ss % m 

Moderno Footbaií Giub 
Promovida por uma comiasSo 

de sceios dsste Club, realisa-ae 
no proximo domingo, pel*s 20 ho-
ra-í, tu su-i nova sé iu, Beco do 
Amorim, ama e^8o sojeflg par<4 
ootnétnorar o ŝ -u 4. «niv^reario, 
qa«? pasRou a dt« 2i d • corrente 
» çi-w «n-.tiV •« ímprevistes impe-
diram que se festejasse no pró-
prio dk. 

A g r a l e c e m o s o c o n v i t e . 

NHEldlB ÍS Ib!S5" (los 
m 

Foi aqui distribuído um ma-
nifesto Ua Comissão ae D f*za 
do Pessoal dos Correios e jTele-
grafos, protestando contra a ten-
tativa da realiz ção duma nego-
ciata em que beneficia uma com-
panhia ostr»njeira e ó gravemen-
te pr jndicado o E-»tado. Trata 
se da c 'nces- ã . do monopolio da 
telegrafia sem fios à C sa Mar-
coni, com sé ie em Londres, fi-
cando nas nuas mãos, por 40 anos, 
as comunicações para as iihas, 
colonias a e^tranjeiro, quq até ao 
presente teem estsdo a cargo dos 
governos rias provitieias u l t r ma 
rinas a da Administração Qersl 
dos Correios a. Telégrafos. 

Ab-m de tal concessão mero 
cer repulsa por se tratar dum 

| monopólio mais a acrescentar aos 
qu<3 team esmagado o povo, nadi 
há qua a justifique. 

Todas ehtas estações tele-
' grafo postsis se aperfeiçoarão, 
sem necessidade da Marconi, com 
uma reduzida verba. Não se tem 
feito isso porqae s- bre elas pesa 
a ameaça da obsorpção da com-
panhia m nopolizadora. Se o 
monopolio v i n g a r tudo passará 
para as suas mã s. 

O Estado é prejudicado em 
milhares de contos, que entrarã > 
nos cofres da poderosa compa-
nhia inglesa. A segurança do 
Estado fica também em perigo, 

] poin as comunicuçSes estarão na 
' mãos de particulares, estranjeiros. 

E preciso, potanto, que este mo-
nopolio não viague. 

João Aachado, Filho 
Este distinto artista, que tan-

t> tem sabido honrar a nossa 
terra pela sua arta, acaba de nos 
entregar o seu objeito de arte 
para o concurso ua Gazet i de 
Coimbra, representando um ra-
paz dos jornais, numa atitude 
eXplandida de vi ia e de energia, 
a apregoar a Gazeta de Coimbra. 

A J«ão Machado, filho, ar-
tista da explaudidas qu-Ui t&des, 
qua marca a sua in dviduabdada 
pelo seu talento artístico, agra-
decemos profundamente a aua 
geutilissima oferta, que tenciona-
remos expor brevemente. 

« M i M e w i e i í í N i M i 

D. Tzal)9l Ganido 
,Ao fim de doença pr locgada, 

que ha muito fazia prever para 
breve o triste desenhee, fim u-se 
a noita passada a sr." D. Izabel 
de Melo Garrido, filha do antigo 
visconde de Taveiro. viuva do 
lente da Faculdade de Filosofia 
sr. dr. Antonio de Meirelos Gar-
rido, e mã d s srs. Coronel d'» n-
,ganharia Pompeu Garrido, do 
advogado e conservador desta 
comar"8, dr. Antonio Garrido, 
e das sr.*' D. Iz bel de Castro, 
esposa do sr. dr. Alvaro de Cas-
tro, o D. Maria Meireles, esposa 
do sr. dr. Francisco Meireles. 

Dama da melhor sociedade 
conimbricense, g"gou sempre da 
estima e subida consideração que 
meteria pelas suas muito apreciá-
veis qualidades <ie coração, entr-
as quais se contava a grande pro-
teção que prestava aos desprote-
gidos da sorte, aos quais nunca 
recusou o obulo da sua caridade. 

Filhos e genros eram eatre-
mosis«imos pela saudosíssima ex-
tinta, cuja morte causou em Coim-
bra a mais dol-irosa impressão. 

Acompanhando a respeitabi-
lissima família Gurrido na sua 
iàtansa e justificada dor, apre-
sentamos lhe as mais sentidas 
condolências. 

0 f u n e r a l r e a l i a a - s e a m a n h ã 
á s 1 1 h o r a s . 

lerária 

PELA SINÚGRI5INA 

parece qae Libou 
Por Boticiaa paFltealsfee rece= 

bldis da Dinamarca e transmiti» 
das por médicos da missSo por-
tuguesa que foi a Copenhague 
assistir ás exposições feitas paio 
dr. Moellgaard. se«rea da cura da 
tabercalose pela Sinocrisitla, pa 
rece qas ess* medicamento nio ê 
ainda o r^melio qus debela a 
terrívei doença. 

No entanto & Staocrisina vai 
eaeaiar-sg t a m b é m no nosso país, 
sasim eomo em todos aqueles qae 
a l i m s n d s r a m os s«us represea-
tantes, s t a l v e z que desses ensaios 
e longo? estudos qus v&o fa-
?.8r«se sobre o modicamunto apre-
íssnt d > paio dr Moellgaard, nm 
•*j.»p0í h-igti »; al /u oa coisa 
ti eta ben«fl no ds hum-kuidaia 
yas li-» taatoe sãos almeja esea 

rsil^intor». 

"0 Mutilado da Guerra» 
Recebamos o a.3 8, datado da 

12 do corrente, desta jornbl. 
E' orgão, como o oea noma 

indica, dos que tendo sido inuti-
lizados na guerra não receberam 
até h gê a condigna recompensa 
do seu esfôrço. D aam os j-,.>r 
ttais tsr^ao tratado do assunto uo 
Parliffl»nto íio ultimo sabido. 

S e r á desta Veí que Conoegiiam 
ser ouvi ios aquelas qae Uo.a tão 
fasta pratfinçaò ainda, até íi=ije. 
não cois^gairam vêr sati feit.»? 

Os«]Á, O que o motiVo por 
qae o Mal. lado da Gnerra foi 
crisdo cesse dama ves para sem 
p r e , 

£iste aílraefo publica ama lia-
da poesia int.tulKía; 0 adeus do 
utUlilado da sr.® D- Meda Mou-
sinho de Albuqtierqttw, e que Jo 
ra anteriormente publicada no 
.Viário de Lisboa. 

u c a , , 
E n t r o u n o 6.® a n o d e p u b l i 

«ção o j rne l c . t . l i co A Epuca, 
q u e ía ru p o r a i r e c t o r o Br. cot i -
s l h e i r o J F e r n a n d o úe S o a s a , 
e r ig . -nhu i ro m a i t o d i s t i n t o e j o r -
.ir-lihita qu<r t»e i m ^ õ a à c o n s i d e r a -
ç ã o p u b l i c a p e l o s s-. us v a s t o s co-
nhaciineiítOd a nobreza de cara." 
etssr. 

A Época t e m h - j e U m a l a r g a 
t i r a g e m , s o n d o a t é d o s j o r n a i s 
q u e t e m m a i o r n u m e r o d e ass i -
n a t u r a s . 

C u m p r i m e n t a n d o o n o a s o pra= 
sa-ia c o l e g a , a f i r m a m o s - l h e o s 
n o s s o s emet - ros v o t o s d e v i d a l a r -
g a e m u i t o p r o s p e r a . 

Uma oferta importante 
0 B i n c o P o r t u g a l e B r a s i l , 

0 " m f c é d e e m L t a b o a , a c a b a d e 
o f e r e c e r á U n i v e r s i d a d e d® C o i m -
b r a a q u i i i t i a d e 2 0 : 0 0 0 e s c u d o s j 
i m p o r t â n c i a e s t a q a e j á d e a e n -
t r a d a n o c o f r e u n i v e r s i t á r i o 

E u m a d a d i v a m u i t o i m p o r -
t a n t e q n a , c o m o o u t r a B v e r b a s 
c o n s e g u i U s p e l o r e i t o r s r . 
Canha L ^ a l , se d e s t i n a m a obraH 
e á a c q a S'ç5o de m a t e r i a l p ^ r a 
o glurioso esUbeleoimento e s i e n -
t í f icu . 

>i eeffedilo 
• Hgressâo 

fíffl S. Frutuoso fi 
á sacholad , J Mana H > tfi^ 
g o « s r a q a d n i ^ o l i » ie, . j u e ra , 
cebètx u i cxte isa • f e r i m e n t o «a 
esbi-çg do qtie teve de ser poa-
Sftdo j?.r> bsfeHíJ dl feoSpitsb 

' Qaeímâ das fitas,, 
Roanern-PS hojs o^ quartanis-

tas ile dtreit • para trataram da 
«queima das fitas». Os de mediei 
na lambem vão tratar de levar a 
efeito a resiiaaçSa <)enta prure, 

Desastre 
Dea entrada no hospital des-

ta cidade, o e&rroiío Francisco 
Ramalho, da Cegonha, Cernache, 
qas na estrada da Cidreira foi 
colhido p»-la roda do carro d* 

| qus era condator, ficando com 
| U n ps e s m a g a d o , 
; Ra ebfflti o» p r ! - eíí* -n a o ^ n f -
{ f.m ttv p >ot.i da C r u z V rm í d o 

I' ««od>» d jH»;s oi .a i t i s i do p a r » o 
h o s p i t a l p e l o s m a q u e i r o s J u l i o 
d s S o a * » s Ánfcoa i» d e éia&eií l». 

Univers idade Livre 
C o n f e r e n c i a 

P r o m o v i d a p e l a U L . r e a l i z a -
se h.>jí!, 26 , p a i a s 21 h o r a s , no 
s a l ã o d o A t e n e u C o r a a r c i a l , ( R . 
daa P o d a r a s , 65) u m a c o n f e r e 
cia pe lo a c a d é m i c o d e m e d i c i n a 
ò n o s s o c o l a b o r a d o r , s r . J . s é 
C r e s p o , s i . b r a ; 0 Tabaco, sua 
kisluri i e efeitos. 

SS SS 58 
A U . L . p r o m o v e n o r m a l -

m « n t » u m a o - r n f i r e n c i a t o d a s a s 
q u i n t a s f e i r a s , s e n d o a h o r a e o 
1 ^c»l anunc i t t i l oa , p r e v i a m e n t e , 
n o s l u g a r e s d o c o s t u m e . 

SelTag^rías 
E 1 p r ee igo q u e s e a c a b e e m 

C o i m b r a c o m o s r e p e t i d o s a c t o s 
d e s e l v a g e m q u e s o d ã o n e s t a 
c i d a is. 

O - d i c o l >s n g o se d ã o p o r s a -
t i s f e i t o s p a r t i n d o s s l a m p a d a s 
e l e o t n c e s , q u e b r a n d o b a n c o a e 
e s t r a g a n d o è>s p l a c a s t - j a r d i n a d a s 
t e a m t a m b é m d e s t r u i o a» c o r -
t i n a s doa m u r o s , a r r a n c a n d o a s 
p e d r a s q u e a s s a a i a m u<.bre «ies . 

F i S d r a m i s so n o m a r o a o c i 
aso d a s esea ias d o L i o e a , a o ci -
m o d a r a » M a r t i n s d e C a r v a l h o 
e j u n t o d a F u n t e NOTA, a s s i m 
q u e e la f o i madada p a r a o l o c a l 
o n d s e s t á ! 

E n t ã o o n d e v i v e m o s n ó s ? 
F ^ r v e n t a r a e s t a m o s n a l g u m 

s e r t ã o a f r i c a n o , o n d o a b u n d a m 
o a s a l v a g e n a a n ã o h a q u e m l h e s 
p e ç a c o n t a s ? ! 

Sorte grande 
N a l o t e r i a d e o n t a m , c o u b e o 

p r e m i o g r a n d a — 9 0 0 c e n t >s ao 
n." 704. ) . D u a s b o l .n d a p o i s , s a in 
o 7 0 4 1 , c o m o 2.° p r e m i o — 5 0 
o o n t o a e 2 : 2 5 5 e s c u d o s d« a p í o 
Ximi-ç^o — b m « i a t a r d e c o u b e ao 
n .° 7 0 7 2 o 8 . 1 p r e m i o —-15 ••o-ifcos. 

H a t r i n t a ai iog q u « n ã o s e 
l a v a eat»» f a c t o de oa d o i s p r é -

m i o s p r i n c i p a i s s a í r e m e m n u m e * 
r o s & s e g u i r . 

0 bilhete com a sorte g?arid«t, 
bem co t») o 2 o premio, de 50 
contos, foram veodidoa nesta ci-
d da, peio cauteleiro er. Martins 
Pereira s da papel na do ar. M-
nu- 3 P •<• eira Marque», na Fraça 8 
de Maio. 

Foram contempladas varias 
pessoas. 

C o c h e i r o s 
Reunn sa hoje, ás 22 horas, 

na O- sa dos Tr-.bnlhadores, a as-
sembl«ia geral da As ociação de 
classe doH cocheiros, pura tratar 
da «ssu to - urgentes o de impor-
tancia para a classe 

Ateneu C o m e r c i a l 
Teem decorrido com o maior 

entusiasmo os ensaios do Orfeon 
desta associação de classe dos 
empregados no comercio. 

Por informação que temos da 
comissão organizadora, sab^mis 
que já teem bastantes numeres 
ensaiados a quo é desejo do seu 
hábil regente, sr Antonio Maria 
dos Sant s .Jumor, fazer a sua 
apresent-ção nos principios do 
mez de Maio. 

e r a s 
tirar o retrato 

con? ar te 
l NIS Eíf 

ide ao "atelier, , de 

P i a s s S a l a s ^ 
Coimbra-Club 

f 
Promovido pala comissão pro-

motora do baila da Micareme, 
realisa se no proximo d mi- go, 
na •é 'e deste Club, um aparatoso 
chà-dansing, d*s 14 á. 18hor»»s, 
para o qual agrade ernos o con-
vite qua nos f j i enviado. 

DUARTE SANTOS 
POTOQRAPO D'ARTE 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

ANIJIT 10 

LIVROS 
Os Pobres, de Raul Brandão. 

P e l a s a c r e d . t a d a s l i v r a r i a s A i l -
l a u d a B r t r a u d , ue L i s b o a , f o i 
p o a t a á v e n d a a 2 a " d i ç ã • do 
p l - n d i d o l i v r o d e R . u l B r a n d ã o , 
Os Pobres, o n d i h a p»gindH u e 
a d m i r á v e l l i r i s m o e d e p r o f u n d a 
s e n m b l u l a d e . 

O sucesso da 1.* edição foi 
enoime e o mesmo sucederá, sem 
duyil», a e=>ttt segunda edição, 
que é esmerada, tr«zan4o uma 
inegnifica capa da StUart de Cal'-
Valliaas. 

B r e v e m e n t e s e r l h e - h a f e i t a a 
c r i t i c a r e s p e c t i v a . 

f i 

li Eira li! 

•̂««Mfr -* «ee- -í-eíBCttwrwiwaw 

Ú\l telEllSlíi É Sllll l 
O oficial de La ciasse doa cor 

reíos « telégrafos, ar. Francisco 
C a b r a l d e v i d t m e n t e a a c i o r i i s a d o 
p e l a A . uiuniBtrisÇào G e r a l , v a e 
p a b l i c a r u m » l i a t a doo a s s i n a n -
t e s l e l a f o n i o o s d e s t a CldaiSe. 

A m s « m » b a t a i n f e r i r á v a r i a s 
t a b e l a s de l aXas p o s t . i n e t« le -
g r a f i o s e o a t i a s l u d i açSos a t e i a . 

l i a m a i t o q u e a e i r n j í l n h a a 
o r g a n i s a ç & o ú a m a l i s t a , v . s t o a 
u l t i m a t e r s i d o e d i t a d a e m 1 9 1 7 . 

Os s r s . Com<-rci»ntes e i n d u s -
t r i a i s q a e q a i z e r e m ía&t-r i n s e r i r 
a n ú n c i o s n a r e a p e c t i f a l i s t a , p o -
d e m d e s d e j á d u i g i r - e e a o e d i t o f i 

Bando precatorío 
A ASBOCUÇSO H u m a n i t e r i a 

doa B j m b e i r o » V o l u n t a n o s p r o ^ 
m o v e n o p r . » i m o d o m i n g • u m 
b a n d o p r e c a t ó r i o p a r a a s v i t i m a s 
d o i n c ê n d i o d o F u r a d o U r i i j o n d a 
o*ntenBS de paaaoos f i ca ram re* 
d a z i ias á m o e r i a . 

Hsé MMn 
Faz-se publico qae no dia 4 

d'? Abril da 1925 ás 13 horas, na 
D visão das Ewtrad.a do Di~trictO 
da Coimbra e perante a Comis-
são iT-taladora, ae procederá á 
arreraatição de uma empreitada 
de abertura de f indaç5es e al-
venaria em fundações. 

Base de licitacão, 13.798S23. 
Imposto prnviaorio. 314&95. 
As mediç^aa desenhos, «.rç-»« 

mento e cotidiçôas especiais de 
arrematação estarão patentes na 
secetaria da 2 a Secção da 0 ms* 
trucão iia DiviaS i das Estradas 
de l)i-trito de Coimbra, t dos os 
dias úteis, desdo ss 11 até ás 17 
horas* 

Coimbra, de M^rça dê 
1925. 

O Director Técnico dâ Co-
min-ão Instalai ra, Mário Re-
drig-i.es Gouveia. 

ANUNGiO 

us umiiiu .1 I PHÍI8 
Promovida por um grupo de 

operários e de empregado* no co-
mercio DESTA ci ISÍÍC, realisa-se ao 
proximo tiia 3 de Maio uma ex-
oarsS ' a Penacova, sendo a ida a 
pá, pelas serras, e a volta em bar-
cas ssrm&ag. 

Os of^arainnipt-s, qáe pSo já 
«ra numero da 2S, f*r fia-hão 
rt^nmp» .Har "me • rqtía«tr»jBfl 
4<» & ÍUH h>gr»:H anta cMnd 
qií"iin» d , da b r-fo d«» bár-aê, 
tim vistoso fwgu de anifi«:i»,.cofí« í 
fam«fado «m Tiaaa do OasUÍe. I 

Ern Alfarelos, faleceu a ar;6 

D. R guelmda Te seira, iilha es-
t r e m e c i d a d o br. M a n o e l T a i S a i r a , 
inapactir de Uvcçío dos Carli-
nhos da ferro, na estação dé AÍ-
fart loa, 

A saudosa sxtinta oontbva 
a p e n a s 1 9 a n o s d e i d a la, 

As noaaaB condolências» 
—Vitimado por uma pectinas 

d o e n ç a , de que ha muito s o f r i a , 
falSt-eU ontemj nesta cidade, o sr, 
Evari^t » dos S a n t o a , operário sa"1 

pat«ir , maito estimado pelo atU 
boi;; ar&cter. 

0 ^ea faueí.1 fui muito con-
c o r r i d o . 

O s a o s s o a pe f i a t aas . 

" I s i t t r l D c e c i « l i „ 
Dor Vasconcelos Nogueira, 
FJ íçSo d> J («6 G me< Furroira 

P&tría - - Rrt-i da Sófi j 

Nos termos do-"âft?go Í9 
do decreto com força de lei 
de 3 de Novembro de 1910, 
se faz publico que, por sen-
tença de 3 de Março de 192S 
Corrente, que tranzitou ení 
ju !gado, foi autorisado ô di* 
Vorcio definitivo dos eonju-r 
gues Caetano Alves e Maril 
aa Conceição, como consta 
da respectiva a d ç ã q u e existe 
tio cartório do escrivão Brito^ 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz d e Direito, Aíéxan-
dre d Aragão. 

M É N i í í é 
PrôeÍas-8e. Dirigir a Fraacieco 

Cabral. 
Montarroía Oriental, 22-A Ê 

ornos 
Vna-latDHBn 2 mecirii"r,(» 

paeiivamente com 1® » lra,7Cl 
entre pinho eom os respectivo* 
pertences 

Podem ssr vistos n^s Servi-
ços Man'Cipa3isado8 em Coimbra/ 
onde S-- a »>itam propobtHS de pre-
ço, aí<^45 ds Abr i. sefido eafcrs; 
gu 6 p- la maior cíd; ta C«S0 elá 
flonVfhb t. é 

A O AZ Kf A f i p f C O í X l í K A 
I A >i "O qiMo«q»t« ds Í f f6 

Sa H lU Mf.io, e na T u b a c a r ^ 
r * i f ! 8 , a a R n s d a 
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T % m TOIICBHÂ, B B O E MARÇO Z M B 

A r c o d T l l i n e 

f | JEs? Jcai ríiij Jàs! J I * 0 o 
«ra 

i S £ô,€* M : 
j<B ! 

( N O V O E 

Preços firmes para entrega, durante s. primeira quinzena dÂbril 

P R E Ç O S P R O G R E S S I V O S 

Telegramas: LABOR — COIMBRA. — Telefmes: 5 e 5 7 3 

Concurso 
I (lllull Êl!!tllí1 È Ci-
nira Miipil li c i i s 

H p m i i i i 

Faz pubiíco - que por 
espâço de 30 dias, conta-
dos da segunda publicação 
deste no Diário do Governo 
se acha aberto o concurso pa-
ra fornecimento da energia 
electrica para iluminação pu-
b l i c a e particular da vila. 

As condições para eête 
concurso estão patentes na Se-
cretaria da Camara dentro do 
referido praso das 10 ás 16 
horas, 

Penacova, Secretaria da 
Camara Municipal, 21 de Mar-
ço de 1925. 

O Presidente da Gomis* 
são, Alberto de Castro Pita* 

'iíÉili! DEII 

m/ii ir 
Es'â a pagiríieiíto, todos 

ts tJi. s úteis, a partir do dia 
23 do c< rrente, na razU j de 
6 "/o (^ÍS por cent ) por rada 
âfeção, captivo dt* impostos, 
na 1 é te e filiais do B nco, 

Lisboa, 21 de Março de 
1925. 

Felo Banco Português do 
Continente e Ilhas, 

Os difedores , 

( ) A, Alves Diniz 
(a) R. Coheft. 

Convoco para o dia 26 de Abril, pelas 14 h^ras, na 
Séde Social a Assembleia Geral da Sociedade d^s Malhas, 
Lda. a fim de deliberar sobre a aprovação do balanço e con-
tas, alteração do pacto social, aumento de capita!, fusão ou 
dissolução. 

Coimbra, 23 de Março de 1925. 

O Gerente, 
Abilio da Cunha Cardoso dos Peís Costa. 

Otima qaalidade, pende ao melhor 
preç© do mercado, a União de Aercearias 
e Farinhas Lda., raa j» A £* « f \ 

! y v . I l t ' o r . 

núncio 
ti ciim 

r « p 

t.a PUBLiSÂÇÂO 

P e l o luizo Cível da 

A n t o n i o rlr.es SaíStna e b^u íi 
Ijbo E / . e q u i e l doa S n to» Ê u n t o , 
V e e m p- r e s t e m e i o m a m f t bt r o 
8 -U reconhecido a g r a d e c i m e n t o , 
a t o d a s K3 p e s o a s d a s t.Ufts r d » 
ç § e s e a m i z a d e q u « s e i n t e r e s s a -
r a m p o r s i ta s e m p r e t i l r a s a sss» 
p o s a e m i e 

Maria da Soledade 
s bera a s s i m a t o d a s aa p l e n a s 
q u e R e d i g n a r a m t o m a r p a r t e á o 
s e u f u n e r a l . 

P . >i*i 
Deposito cm 

19-1 
Coimbra: Rua 

s ire i t s , 10-1 .° 

o . é d f G ! t í e f p o f ^ e l s 

C U H í C A G E R A L 

Consultas da i ás 3 da íardè 

E u s F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 2 

1 PIlPl S» - âsiS««sí£?Si0 3 i SIS 
Sf) u i í u s h u i ; 

L 5 ^ TAD& 

ni a liilel i, 
Serviço permanente ds ah> 
giier de automovess BUiGK 

(o mais c ó m o d o carro} 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Á g e n s i a e D»p 'fiío excltieivo 
em Coimbra: Raa Direita, 10-1.°. 

I i f . ro 
HÍÚ 

111 

í í." U i ; 

' a ; 

comarca de Coimbra e cartó-
rio do 50 oficio correm édi-
tos citando José Maria Mar-
ques e mulher, M ria do Car-
mo Salgado, Antonio Malva 
Marques e mulher, Tereza 
S Igado Moreira, residentes 
que *or«m em Qu^mbres, fre-
guesia de S. Silvestri», Alberto 
Mslva Marques e Bento Mal-
va Mirques, solteiro^, maio-
res, residentes que foram no 
Ameal e todos actualmente 

| ausentes em parte incerta, pa» 
' ra no praso de dez dias, pos-

terior ao de 30 a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio, pag-rem ao exequente 
fose Antonio Di:)S Pereira, 
comerciante e proprietário, 
desta cidade de Coimbra a 
quantia de 3.045545, 5, jim s 
e todas as dtmais despezas, 
j!id'cigis e escíra judiciais, in-
cluindo oâhonerarios de advo-
gado e procurador, ou para 
dentro do me:- mo praso no-
fniar á penhora bens suficien-
tes para tai pagamento, sob 
p- na de, nSo o í jzendo, o di-
reito de nomiação se devolver 
ao exequente e a execução 
correr seus termos até final. 

O escrivão do S.° oficio, 
João Marques Perdigão Jú-
nior. t 

Verifiquei a eMactidão 

O j u z do Cível, Ale-
xandre d'Aragão. 

ÍJU,- e b a i x o s a e i n a d o , p r o p r i t " 
brio da parl^ri» « i t» n s ru» d a s 
B»t^ireiroè, 4 8 5 0 , V e r b o t o r n a r 
pttblioo, q u e , t n d o d e i t a d o d s 
bot ttieu s u c i o , e m 1 9 d o cvttsn-
te, O Br, G a e t a n o SirriBea L a r e s 
6 l o t o m o a r« s p o p t & b í l i d s d e p o r 
? ' o h l q ^ e r d i v i d a cu t r a n s a c ç ã o 
eiti* !'<lo mpí-rfio !'?*tihf>r. 

CoimbíSj- 2Í» c;è Março ãs 
m b . 

H^nuA Femira W Cur^aík&i 

Toraa-se ds arrendamento um 
afinasem« para venda de carvio, 
pr« íeriedo^se na baixa. Dirigir s 
Luit Lopes d» Si'7a - Rocio d<> 
Abrantes. fi 

H í Ô2 R b r l í 

liai rH 
fy 11*̂ 11 

3 ás Hfí 

i i lÉi 1 Julio 01 Í 1 É 
filii 

L a r g o úqb Fm 

Â p f o p r i é t a r i a d p s i e conhe-
cido Hotel, asm rinvid» o ír^lhoí 
ds praia da Figneira da FoS e 
èta todo o p « i z conhecido, pre-
tende f g g e r o í resp í iSns com todo 
o sen recheio hipotsss de 
conseguir contrato qne lhe cím> 
Venha, , 

Dirigir a C o r r e s p o n d ê n c i a a 
Maria da EncsrnaçSo Alves de 
SoUSa t*íeii0, MeííHa âvs Olei-
ros n9 ã — Coimbra. K 
$*,l*Â<i* Aa II 
m m te É u J j i i i l í Wà vf P f W I 

jjepôsilo em Coimbra: 
Rua Direita, ! 0-1 

álrarC' âe Matéús 
Directo? dg CUrdce dt M altere-

tí& Universidade de Coimàrs 
Doençsi úm Ssnhsrai , 

Tratamentos peto radio 
Cltnlct geral, 

Âff eficla em Coimbrã C o r ^ a í t f i s !»«? 10 « ás 'J h o r s j 

T? . i ,'ifcu.a, 10 1,' 
Tm 

GQlUm-Â 

Cõnsmeiis? áo ftsgxfá 

P â t l p i s i i i a u i s í e S d 

J F , 

Clínico 

BS?Í? 

2õ 
A 

daçSo da 
caixotes e uma carroça de mito. 

Armazena do Chiado. X 

A f í â T í O Q A e m °^ i n l 0 l o c a l 

J3. l»DÁ*. y ctiU Tende-se terre-
no para construir. Nesta reda-
cçSo se diz. 4 

vende-se um es-
plendido bilhar 

completo com muito pouco uno. 
Para tratar na mercearia Roxo 

Esteada da Beira. 
Telefone n.° 535. 3 

grande em Condeixa, 
vende-se, com jardim 

e água, situada na rua de Con-
deixinha. Para tratar em Coim-
bra— Raa Alexandre Herculn-
no, 34, X 

para casal, coBinha, que 
tsmbem serve de casa 

de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 

Vende-se nova, com' 
17 divisões e 900 mí de 

quintal, um andar vago, duas 
entradas e ds bom rendimento, 
tí o xn elhor ponto da Estrada da 
Beira. Isforma»ge no Calhabé, 
2 0 6 . X 

p a r a a r r e t a - . já mobilados, sala de janttr, 

DE CAMPO, no Pico-
to. a mais bela e me-

lhor estação de repouso doa ar-
rabaldes de Coimbra, alnga-ses 

Nesta redacçSo se informa. 
prec i sa-sG dG u m a 
c r i a d a o o m mais de 

quarto de banho e gabinetes. 
Também se trf-spBssa a mtr-

cearia pegada ao mesmo caso se 
nSo feche negocio com o r e s t a u -
rant. 

A er e tratar no mesmo a 
qualquer h j ra com o seu jro-
prietario. X 

Quartos 
Deus, n.° 6-3.°. 

se 
Corpo 

n a 
de 
X 

Quartos 0tSaí m-se com 
mobilia na 

PensSo Central. Rua Visconde 
da Luz, 72 3.°. 

(Antiga casa Bazar de Paris). 
com algum capital 

WUvÃU deseja essociar-se a 
caaa já montada de comercio ou 
industria. 

Inf ormasse nesta redacção, 
vende - ss em 

Santo Antonio 
dos Olivais, cem duas frentes, 
medindo 300 metros quadrados 
eproximadamente. 

Nesta redacção se diss. 5 

C r i & d i 
áO- a n o s . N e s t a r e d a c ç S o g « d i z . 

O i c o m p r a - p.e, 
^ c o m i m s g e m 

para constru-
ção vende-se 

em urna das principais TURS d o 
Penedo da Saudade, 

N e s t a r e d a c ç ã o se d i z , X 

um piano de 
estudo, p a r a 

tratar aa rua dos Militar, 84. % 

' 8 8 

era m n r n m , na rua Alexandre 
Herculano, 23. 1 

p a r a V e n d a d e 
pio, trespassa-

s e a a e s t r a d a d a B e i r a , c o m b o a 
frsgapída, 

Esclarecimentos Ko 
Deposito, n.° 138. 

mssmo 
9 

Beira, r 
rua 

f f 

1 0 4 . 
r u a Pairo M o n t e i r o , 3, 

u m a c a s a n a 
E - t r a d a d a 

P a r a t r a t a r n a 
i 

í í . 
VÍPSGR S quin t«l , 
s*a JoEo 1'jÍBiz. 

uma caea, bai» 
xa, quatro di-

Fonte da Chei» 
1} 

2*0 de 
t e r r e n o 

com pedra para construir, jnnto 
á estrada de Montes Claros. 

Diz-se sesta redacção. 1 

. r p u s a p - H V e n d e - s e 
d o a s , u m a para c h a p é u s e uma i A l t o dí3 S R n t s C h r 9 " T r e t a R i -
p a r a v e s t i d o s , d e v i d a m e n t e ha» 
bllit-i d 

Diz-s@ n e s t a rer lacçgo . 

E m p r e g a d o S 2 
s e m , preí - i sa-sa d e v i d a m e n t e ha-
b i l i t a d o , na t j n i ã o , L d a , X 

\m pregado oferece-
_ se para 

artr.ftsem ds mercearias ou para 
Viagem. Nesta redacoSo ss in-
f o r m a i 

c o m e r c i a i , toma-^ 
se o encargo d* 

e s c r i t U r s ç á o s o n r r e a p o n d e a e i s ; 
e m t r » b e l h o s H o c t u r c o s , 

l n f u r m a s & e nesta redacçSo, 2 

t r r s p a s ~ a - s e 
á o m e l h o r 

l o c a l d a p r i n c i p a l r u a d e s t e c i -
d a d e , 

I n f o r m a ' 0 3 n s s í a r e d a c ç S o . S 

v e n d e s s e e m m u i t o 
b o m e s t a d o , N e » t a 

X 

i aa r u a da T -mar, 5 . T e l e f o n e 5 1 . 

r e d a c ç ã o 88 d i & 

M o b i l a n o 
( h e i o d u m a casa . E s p l e n d i d a s 
m o b d i a o , s a í a . d e j a n t a ' , d e u io* 
g n o q u e i m a i o c o m e s p e l h o s e 
V i d r o s b i S a u t e s , quarto de n o -
g u e i r a e s p i n h a d a Luis X V ( 1 6 
p e ç a s ) , carnes d e ferro com col-
c h o a r i a e infinidade de outroe 
a d o r n o s . 

M o n t e s G l a f o s , J . L , (em fren-
t e á q u i n t a d o ar. Moura e SA). 

( m o b i l a d o s m c è s s 
1 p a r t i c u l a r , a l a g a -

6a, Raa , do O o r f e i o , V4-Í . 5 , "X 

fx s*t de 15 anos habilita-
ã fio, com 8 5* classe 

cie i n s t r u ç ã o p r i m a r i a e c o m a l -
g u m a p r a t i c a d e v e n d a s a o b a l -
e i o . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , d i r i g i r a 
M m u e l S u b t i l , n i p i t â o d s i n f a n -
tar ia , 8 6 . j 

g u d A d ã o , F i l h o , a a S e c r e t a r i a 
da CamarSí X 

u m a i n s t a l a ^ 
çSo de lusa 

S V i í a r d , c o m p o s t a a s t r e s c a n « 
d i s i r o s e r e s p e c t i v o d e p o s i t o . 

N e s t a r e d a c ç ã o Be d i z . 8=â 

u m m o t o r s 
g a s o l i n a d a 

• ' i n a m o U O - B é 
p-, í : t vs H . P . utn 
a m p e r e s , U m a b o m b a p a r a t i r a r 
aguft j c o r r e i a , q u a d r o d e d i s t r i -
b u i ç ã o , e d e p o s i t o p a r a s g u a , 

N e s t a r e d a c ç ã o se d i z . X 

q a v m p r é d i o d i 
easaB de h a b i * 

f c a ç i o m u i t o e s p í ç o s a , c o m u m 
g r a n d e t e l h e i r o c o b e r t o d e telha 
para r e c o l h i m e n t o d e g a d o , 6 
t e r r a asseies d e Semeadura com 
o l i v e i r a s , s i t u a d o m Adem ia d e 
B a i x o e q u e confronta ao N c j la 
c o m Â z i n í i a h a publica, ao Poessi 
s S u l c o m e s t r a d a d a F i g u s i r a j 
a o N a s c e n t e c o m s e r v e n t i a psíti» 
c u l a r 

Árrefldâítwsg as t e r r a s d e sa» 
t n e E d u r a — C h i o do P o ç o e M e u * 
g a a i t t iadas p r o x i m o » e g t e p r é 3 

dio, * 
P a r a t r a t a r e m C o i m b r a a » 

R u a d o s M i l i t a f e s , 8 ^ .g 

Boatos , e m p r e s a 

ta^se s o b r e p r i -
m e i r a h i p o t e c a . í n f o r m a - s e n a 
r u a S á d a B a n d e i r a , 9 1 . 

' 0 1 
o rès* 

Antero do 
) r > „ - „ - é S t o h / Í p f « M 

M s R e p a l f e , ) - T t i e l e g ^ -

p a s s a - s e tftt3raDt 
e D í f u n d o O l i v a i s c o m todo o 
s o u m o b i l i á r i o , iccluindo d o i s 
b i l h a r e s , 

0 prédio pode servir para 
peásgo oâ pequeno Hotel, para 
b QUS põssuã âss bons quartos 

Para moradia própria vende-
se u m a eas» com 1G divisões, to® 
das c o m m é i s de u m a j a n e l a , ara» 
p i e s e c o n f o r t á v e i s , u m a cavej 
i l u m i n e ç S o e l e c t r i c a e c o n t a d o r 
p r o p r i o , a g u a e m t o d o s o s q t íBf» 
t o s , infctftliiÇ" 
e l e c t r i c a s , 

ep-
n h a , g a r a j e , CBE-a 
a a r r e c a d a ç õ e s , Jardim, quin' 
t * l co f f i á 'Vol '83 de fructo, paf® 
r s i r a a e i n f e r r o , um tanque |3ft= 
r a l a v a r , u m tanque para íega, 
cf p o e i r a s e t c , , lindas vistas sobr« 
a cidade e parque de Santa Oraá? 

Para v e r e t r a í s r , aa rua d* 
» l ã 1 , 8 

d e c á m p a m h s i 
e l e c t r i c a s , u m a m p l o t e r r a ç o , e n » 
t r » d a i n d e p s a d e n t e p a r e a cos i* 

p a r a l e r h a 
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Agencia à Rua Senador Euzébio, n.° 72 
RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

E n c a r r e g a - s e â a R â m i n i s t r a ç á o õ e B e n s n a 
Capi ta l , m e d i a n t e a s s e g u i n t e s c a n â i ç õ e s : 

Cobrança de aluguel comissão 5 % 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores . . . » 

Compra e venda de 
propriedades na capital » 

Idem, idem de tituios » 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas » 

Idem de p e n s õ e s , 
monttpios e vencimen-
tos » 

Fiscalisação de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inherentes á 
administração de quais-
quer bens e de que re-
cebamos rendimentos. » grátis 

Transferencia de fun-
dos » grátis 

PfisiM Mmm » Pilou:? Fillil 

y 9 % - minima 5$00 

2 o/o 
7 7 /a /o 

convencional 

y , % - minima 5$00 

«a 
Min omica 

i sasii i te fon lililiis complsias. 
(litiga tesa Jo;pi lio Porta): Eu Qostra Costas. 15 a 19 

Ninguém compro sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 
muito mais barato que em qualquer ontra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
i * . 

Só esta casa pode vender nas cond-ções em que anuncia. 

* r » \mi 
i u m i m t m y u i i i i u r n j 

( F á i b r i c a n o v a ) 
L 

Ha 

is Mi ira 
5 F 2 3 Q E S r f f e m b a c k e s , r o s a , a z u l 

g o r â o . a m ê n d o a e t c . 

Fabricação pelos processos 
mais modernos 

m I ^ I É P 
ê® S M 11 Í4 * ' -

Mêê Isttlal MMmn Lda 

Serralharia Aecanica e Ctoil 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

e m o t o r e s 

Encarrega-se âc montagem âe fabri-
cas e maquinismos 

E n c a r r e g a - s e â e t o â o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l â a â u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s em„ a u t o m a u e i s ^ X 

% É S 

fiis i pressa tíiirii-u mt 
O autor desta invenção cOnscio de que introduzia na 

FUNDA KADICÂL RBIVAX Um aperfeiçoamento atrf h-je 
deaconheoiuo e ua inaivr comodidade, garanta ao padecente 
que a uze por et-paç•> ds 60 dias embolsal-o da sua impor-
tância ; se nâu rtcunht-oer utilidade sobre outfa qualquof 
funda que uze ou tenha atado. 

NSo se pode admitir por pfitjoipio plgum que os pa-
decentes sofram perigosamente daa BURS hérnias, sujeitos 
a uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fun-
das inutilmente. 

CTTÍÍÁS GTFAÍARTL PAÍÍA Á 
DILATAÇÃO DO ESTOMAGO E 

DESLOCAÇÃO D R I N S , 
PINTA HIPOGASTRICA E CIN-
TAS PARA GHAVIDE2Í OI?E-

SIDADE E HUTUBA UM BIO AL 

SMS. 

í. 
§§H 

Braços e peraas 
de luxo e para tr«b*líiar 

Aparelhos oitopedicos 
par» todus deformações 

fio sorpo hauuno 

A cura raaical dos pés 
botus e baius 

Deformações nos joelhos, 
tíbias e nos artelhos 

Ipfssarlos uterinos, muletas, 
Irrigadores, suspensórios escrop-
tats meias elast cas. tutores paia 
homem, senhora e cresnça, e to-
dos os trabalhos concernentes a 

ORTHOPEDIA 

T O O T - B A L L 
Pés c joclheiras elásticas para foot-ball 
Encontrasse em Coimbra, nu Hotel Avenida nôs dias 
1, 2 e 3 de Abril á dispusição dos Ex.m"s Clientes, das 
10 ás 17; o gerente dos depositário* da funda Raivai 

Aibino Pinheiro Xa ler, Filhos 
Rua dos Caldeireiros, n 8 161 a 165. - PORTO 

asr 

ORSE! DOS INSECTICIDAS/ m 
TUDO M O R R E M 

FORMIGAS 
BARATAS 

PÊRCEVEJOÍ 
PULGAS 

TRAÇAS 
gTODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

m i i i s 
Esta essa é a que mais bem 

serve &lm« ços e jantares a preços 
módicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mesa recebidos di-
rectamente dos lavradoras. 

ACEITiM-SE COHENSálS 
lar. 1-3-5 

C o i m b r a 

Dinheiro 
Precisam~se 50 e 

70 contos. Nesta re-
dacção Sc diz. 

Excelente qualidade t nto pa-
ra comer como para semente. 

Vendem JoSo Vieira & ÍV íhiBi a 

EMEDIO HEBOiCO 
% tèsçtdfis iliipssâà 

M E 

B i ã o R i t a 
Bom tratamento familiar co-

miíla á deseriçSoj também h» 
quartos mobilados. Preços ba-
ía top.. 

Rua Cofpo da Deus, 112. X 

f « M h m Faial; 
Vfifl.le ao melhor preço do 

mercado, sulfato dj cobr« L-gl^z 
» » » Nacional 

Pup 1 pardo. 9 

AOVOQADO 
Escritofio d» advocacia e pro-

curadoria, encafregando-se, d* 
•jom percentagem de adminis-
• açSu geral, cobrança de divi-
na, colocação ds eapifciÚB, eui-
restimns> Compra © veada dt 

iroprisdadfts a cpfiein-dátes. Pt» 
ÇG 8 d» Aíwís 8 M . ' — (Mfeófem-

Esrtslii íim 
M i r a n d a do Corvo 

D e l o a q u l m H n t o n l o 
P e â r o . — f a b r i c o âe t i 
| iIo, e m t o â a » a » â l 
m e n s õ c » . > 

fôy 

iur 

Com pequenos defpitos e por 
metade do preço corrente, ven-
de-se na Mercearia Pais, em Ce-
las e no marcado D. Pedro V. 

lira íéM W 
Leciona piano e violoncelo, 

preferindo lições em caea dos 
alu»os 

Para tratar na Avenida Sá 
da Ban i» ira, 11 ou no Teatro 
Avenida, das 20 ás 22. 

úi li ca ia 
fflLI 

Participa âs suas Ex.m,s liefl-
tes e amigas que xnud- u o seu 
atelier de vestidos a fhap"Us pa-
ra a rua Ferreira Borges, llá-2. . 

A Qrav.de moda. Q 

Vendem-se terrénos, sitio ex 
plendidoj abrigado do Norte, com 
mHgn<tkae Vistas e muito sau ia 
Vel. 

Quem mais depressa tratar de 
Comprar, maia terrenos encon-
trará por on <e esc* lhes?. 

Para tr»t->r, rua dos Militares, 
8, todos os dias, menos domin-
gas, ás 15 h»>rts. 8 

p ®"ÍB»m-ae para a Agencia Li-
quidataria, de Damas & C tt. 

Largo d» -é Vtlhrt, 1, 2 e 3. 

Â 4ComUsâo Municipal 
Executiva de Arganil abre 
concurso por 30 dias para pro-
vimento do partido medico 
de S. Martinho da Cortiça com 
sede em Arganil. Ordenado 
e melhoria mensal 598$26 e 
puiso sujeito á tabela. Os con-
correntes apres ntarâo < s seus 
documentos nesta Secretaria 
asé ao dia 10 de Abril segun-
do o ultimo anuncio do Diá-
rio do Qovemo. 

O Fr> ssdenie da Comissão 
Executiva, Augusto Coimbra, 

Abreu Pinto 
Medico 

R p t o r n o u a BUO tiintÉtí 

o GAIiATZ 
R m a r e l o â e a t i n a q a a l i ^ c ? . B e m p a r a f a r i n a r . 

C e n â e a r O m P f = i n H I F l Í T 1 E R C B D T I L I D T E R D R -

C I O H R L , L d a . - R u a â a m a â a l é n a . — C o i m b r a . 

- - - { T a m p a n h i a ôi? S e g u r o s » - - -

Capi t a l : um milhão e quinhentos mil escudos 
SsgKíos cisrS^iaos, l u m l í e i , iumcltos. e;c*as, 

ssrleoi«s, soubo e ssíosioveis, 
COm^SPONDENTSS CM COIASBRãi X 

CARDOSO & C.a (C&sa Havanêsa) 

J o s é Õ o G O e d p o 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistetits livre dos 

Professores Kraus, Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS R. Castro Matoso, 6 

Das 3 ás 5 ) 
Telefone n.° R90 

MíÊubos 
l l iy ÍK.1 li Í3lliuilhul U JfiM{(. 

SUPEEFOSFATO DE CAL 
SULFATO DE AMONIO 
CLORETO DE POTÁSSIO 
SOLFATO DE COBRE INGLÊS 
ENXOFRE ITALIANO, etc. 

Á venda na 

Fábrica do Cabedelo 
F i g u e i n a d a F o z 

Papeis para forrar casas 
( F a b r i c o I n g í ô s ) 

Hm scâios, • ssetinados. Aveludados. Lâvaveis. etc. 
Q e s â e 6$OC3 a p?ça c / l O . S 

Braaãe Si - Mais aa m h f I é è 

CA/N TO, Ld.* 
P r a ç a âa Republ ica , 9 , 1 0 s; 11 

J ? ' 

í̂ saíSStóavA «a «Síd' 
Ô Mo oa» ' 

hjj» i» ríaefTs, OH* ; | JW 
Hm í4 5»fíí!;s, Hfím-
íaás e* Issm 8<ral ** 

. Jimrn 
m. Wtu$m 

steatft^Ui, mr prsjslses. saga» 
áíè S! ás 4«taakr« is 1911 

... HM 

^U f! 
4« * *au i- n 

.isjgj-sj ,-ftiii . •» • ; 
«9br« pr*íis.ví- 4»t»bí.'U', w 

Ut|}#i?í!.»92tóí a flíCS» SSíTUi-
eto» 

ima^múmstiimímammmmitmm 

* 

raça 
e m c h a p T ^ u ^ â - e â t n r f a ô o s p o r m e â l â d í Usfnâí 

h a s m e l h o r e s e o r t õ - ç õ e ô a 
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O j o m a i m a i s a n t i g o d e C o i m b r a e d a m a i o r t i r a g e m n o s e u d i s t r i t o 
: : s s P U B L I C A S S E ÀS- T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B ' A D O S 

Rcdt t f lo e adralnlatraçSo, PÁTIO DA INQCiSISÃO, 6 1." S&b ^dO, 28 Q6 M&rÇO Ú6 1925 Tlpogwfta. FATIO Dk fflQgl3iÇA0, IT.-Teleiot i? Kl. 
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iilillHililíllllj E d ' t o r ' D i a m a n t i n o Ar^ot?^- C R E C T O » , j d A o R s t o w i r o A r r o b a » iiiilili! 1IIÍI Ac!r'\í«l«t., A u g u s t o R lbn l ro A ? r o b « s 

A 28 de j^^rço de 1810 nascei Lisboa 
este grande historiador, ficara brôn-

zea da nossa Literatura 
cie terreno, cortado pela Beirada 
distrital, em direitura h Pernes é 
triste, sorumbático,— doma tris 
t - s a c o n v i d a n d o á me i tuçâo , da 
mu tristes» cie gr«.nie retrai-
mento. »;« "-'f >,<í 

C o n h r ç - ! alguém qnp, des se 
criançt, se l*n bra cia terna afa-
bilidade do H Tcnlano j ara es 
cnançis, que viam mie um oora-
ÇHO transborda te > 6 bonda te, 
não o h> mem <íe apeito duri , 
• nsombrodo, evocado pelas foto-
grafias. E? certo te^em-me con-
tado h<4 anos, que H rculauo ora 
muito c»p»z de tirar um desforço 
p- r qualquer presumível > f«ns» 
E até m« disseram r,íO ser extra-
nh» a tal f i t io assonsadiço a ei 
catriz que ti ha na car». 

E aíirmnr»m-me, sutfio os vi-
«inhiiau9 li rculanoreceavam-no, 
nRo eh ap> o x i m h v a m , mórmenif 
(na certas horas, ds quinta do 
II rn lano, qne ele tinha lá em 
c s * uit a escopeta, que n8o d>«-
x«va enferrujar . . . & o sguro 
morreu do v< iho, 

E ' in tTPSSHUte c o n f r - l i t a r es-
t«'B doía f (t - r e f a - m b s » H r 
ou imi o q u e . é i ie v ê r n ã o ss c o n 

. t r a d i z u n l . . Tlu«a i r w r » lçtii» 
brar-f if i d a s u a t e r n u r a , d a s u a 
m e i g u i c e ; u m c i n t e m p o r a n e o , 
p o r o u v i r a c o n t e m p o r â n e o s , a 
d i z e r m e q u e o s v i s i f h o s r e c e a -
v a m a s u a i r r a s c i b i l i d a d e , a s u a 
rije» t e m p e r a , a su&j n e m e s t u p r e 
b u a , d i s p o s i ç S o písra c o m o p r o -
s a m 3 . 

f í u f i o S e j a 

(Não sei ha quantos anos já 
o f. i ! 
Hi n>uit s, eiir ; tantos que 

lhe per 1 » conta, Je até parece 
que foi ha muitas dezetRfi deles! 

E 1 ouvira, s mais dum» p*-<s-
Boa, f Lr de Alex> ndr« H u r c u l u 
no com edmircçSi), e »*té nos li-
V r i n h s esc* hl'es t i n h a visto t pa-
r e c e r asHÍn.>nd" t r e c h o s d s s e l e c t a 
e s t e m m * . 

N S o f i c n v a m u t o long»*—• 
UIBRB legutwxi8o muito mediadas 
<— a cas» em que o escritor, dedi-
c a d o a o u t i l t u l t . v o d a l a v o u r a , 
morrera. 

Recordo a g o f a s c u d . - s ã m e n t e 
o m e d i c o , q u e n o s ú l t i m o s t e m 
p o s o t r a t o u , e r e c o r d o t e m bem 
o d i a e ra q u o e l e f o i a e n t e r r a r 
t io c e m i t é r i o d o s C a p u c h o s , ntima 
t a r d e p e s a m , p a r d a , d o e n t i a . S a 
v i a h g r i m a s e m m u i t o s o l h o s , 
saque i -* d i a em q u e fo i a e n t e r r a r 
0 D r . A n t o n i o M o n d e s P e d r o s o . 
Kãr i «ei s e s l g u r n c u t r o m e d i c o 
I n e l h o r s e p o d e r i a a p r o x i m a r d a 
f í g u r a d o J o g o 8 » m a n a , d o n o s s o 
q u e r i i o J u l i o D m í s , d o q u e e s t e . 

S e m p r a b o m , b e m p r « smors»-
• V* 1; p e r i t o Ba s u a a i t s - s e m p r e 

ouVi f s e r - l l l e aa i n e l h r e s r e f e -
Fefifliao Hes te p o n t o • o h m Dr. 
PedfOKO t i n ^ a s i d o a m i g o d e 
H - r c u k n o . T m h » s i d o a m i g o d e 
H e r c u l a n o « fa). V» c o r a l » r g a 
»))njr»«tÍH do Homem com t ntrn-
o h a - U « mut içAo do f je i - r i t ' r . 

l)t pot tive ocasião d« ir at4 
â, qusnta, t r i ' s o l i t á r i a , ao Vali-
da Lobos. M*»m«< nos di«s nrtais 
cUros ua p»ÍBi-gem ribatejana, 
tklttcre, escaldante, aquele pedaço 

K r l W ' 

0 tumulo de Àíexanáre tieraúanô 
no Mosteiro dos Jerommos 

1 f t i i l i M l 
, | Um bei o livro 

á& KOCHÁ MARTINS 

R o c h a M a r t i n s , q u e é h o j e , 
indiscutivelmente, uma grande 
figura no j. rnalícmo português^ 
p»»l» SUH ifít-íig^ncia fl pelas soa6 
grandes q - i a b t U d e n de t r a b a l l i o j 

aba ' e nos if weef th» inagGl-
-fi.*o t»i»b lho s bre o grandi» po^ 
« d >r, o t r- igii" ' toiturado d e B» 
JMigu l He:de. 

T o d a e d o l o r o s a , d r » m s t i c a 
p a i t S o de Oarn i lo , t ios s e u a I f u -
cee m a i s a r r e b a t a d o s , m a i a p u a * 
gentes!} m a i s i d e a l i s t a s , m a i a b e l o s , 
perpswgfi, Como u m a e t o c R ç S o 
sou b r i * e g l o r i o s a , nsg p a g i n a s 
de.Mfl m a g n í f i r O t r a b i j h à . 

Rocha M«rtinfl i ^ l i s f U uma 
tibrs • hoia d<i viva iâU i?, cheia 
de a e n t i m a n t a l i s n o, ãe- 1» 
OfitriBS, dòroí ' , «o luçoa e tr> gedkas 

Tudo o (lol dn-KU seati-
uifíítjJ d-' oíori'"? >l< e-'á. ctmo 
Uftl í t» í i, jt! «tO- o l h e * 
do I f i í t í r e o m f t ti?» £?í?tt-í!Íii4!!ít q u « 

x u f o c » f? d o í á i f i » f- «-emtgS. 
fihm « a§ UozH 

tiíss, qtttí soube descrever a pai-
xão do mau r romam ista pai-
xã.» medit v--1 e t-oub» t ra^r , ct m 
çuidadíi- e talento, o p^h l iiislu-' 
ioso dssaa mulher que toi uma 
claridade perene a iluminar o 
pensam» fit e a alra» d»qU"le que 
í u t i U, tragic»mo»te, contra 
densas travas da loucura. 

5 -*i i i I ia 

M í l i - i 1 

í ía 
ti 

Í . Í 3 I kh-g.. v i %r ' ) 7 
m ! - w l í 

f k c m c h a p a e c o r t a d a 
- 2 C K > r Slíí 

y Síiiie^ í z ê k * 
nm 5>Ji* , ' ' i» . 

Hfl f i|!!S yy. i 
Imente nestes ul-
difsrenttííj mmos 

Incontestav 
timos anoa OH 
desportivos, especializando o fuot-
b 11. têm toina io um gianue m-
crem«nto em Portugal, mas prs-
CIS I è co2jí'essa-lo, que se torna 
s,b-> luUments necessário uma 
orienti-ç5u definida e uma fiscah-
zaçSo rigorosa, de forma a en-
grandecermos o nome português 
nos campeonatos a encontros m-
(••rnaciunais e a colhermos os 
benc ficoa « f e i t o s d e u m a b e u 

Livros 
Todoo oa portugueses ro 'pto 

auxiliar ».a pntrii tio.a ii-clituiço B 
«Pa r3e>" da Gr»ndo Q-a<jih» «a 
«Ííign <iy« Oou batentes da Gran-
de ( í u t í f r p e d i n d o <<a livros 
Monumentns de Portugal —Èa~ 
talha, o leiuplo da Patria e Re-
talhos, ambos dr» autoria do ca-
pitão sr.' Jorge das MeVes Lar-
ehor, e cujo pf. dato na 1ren<ía 
ítf^rte a ÍVtor daquelas sinipa-
t ioaa 'a-stituiçSsE; 

WIÉ-ifiiír rNfâi ê! I ás 
mmfè 

Oof ç- ÍIÍJ pro». Í; ds 
fr- qafcOi u á» pfer^ i<- pfí.cs u.i-
qud« ífiip- rts.ntf e^bvleeiiatatt» 
Ú9 efirãno t««hico» 

orientada educação física. 
T e m a f a l t a fie n u m e r a r i c o n 

c o r r i d o , p o r v e z e s , p&ra o des -
p r e s t i g i a d ' s d e s p o r t o s , e i sbíid 
n» s u l t i m a s t l iujpi tuifes, ae ns> 
fo s so a f a l t a da r e c u r s o » os u os-
s o s a t i r a d o r e s t e s i a t u m a r c a d o 
u m a s i t u a ç ã o d e m a i o r d e s t a q u e 
p a r a o d e s p o r t o p o r t u g u ê s . 

à meu vêr, oa inconvenient* s 
aponta ÍOB, seriam facilnis»te re-
mediados com a íundtçSo de 
gr«ndes centro de-.poi tiv-j^ nat 
cidades do "Effibe», P rio, Ooim-
bra, Braga e Paro, ficando por-
tanto em cada uma destas cidades 
ura unicu centro, s todos ele» 
subordinados tecnicr mente aob 
do Lisboa. 

P..r» n construção dos ediíi-
cios, 8éd"B, aos quais estsvam ane-
xos os can poo de j gos s de ccr-
rn»Kj to los os tlubs « giup s 
d a s .4.-tui»da» •«cixujj a i n a U d p c < 
paravi- in <r i í iu ior ' n u n T è r l í S , Fós-
tas c a j á s receitas seriatn apiuadas 
a eu las obras, que d< veriam ser 
levantadas em locai apropriado. 

Estes esntros seriam dirigidos 
jior uma comissão elaita sntrs us 
so cio B, e neles funcionam uui 
« oa elh técnico constituído por 
J. ou 2 representantes de ca ia 
raifiu daayurtivu s de alguns rae 
dicos e p r f e a s o r e s , que cultivem 
c o m fcjaur s competência a edu-
Cíiçl • físics. 

O csatto.de L i s b o a , sma d'"1-
sigasio por íGentro Nacional 
Desportivo Português», e cs ou-

© preço 
d a 
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:ín 
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Reuniu em Lisboa na séde desfa irri-
poitanti- emp eia no ultimo sabado, a 
Assembleia Oeral para discussão e atirar 
vação das cuntas do exercício de 1924. 

Em nome dfc Conselho ds Adminis-
tração. usou da palavra o Administrador-
Ddegado sr. dr. Manuel Caroça que cm 
termos bem claros e condicentes expôs [ 
a situação que a em preta tem através- j 
sado. dtri a j a de dificuldades tecnitas, 
hoje {elizniente removidas e. traçando o 
programa futi.ro da souedaas, que a to-
di s os sc.iunijía^ piescntts meieceu os 
mais largos en.cunv"S, hz o elogio, alias 
merecido, nas quaiidades de trabalho, 
competência e honestidade do ^eiente 
da fabrica, o nosso amigo sr Alberto 
dos Santos a quem a assistência trlbu 
tou uma manifestação dc simpatia, vo 
tando-lhe um louvor proposto pelo sr. 
dr. Careça. 

heiicusrr.09 o ar. Alberto dos Santos 
por CM?, nova homenagem, íarendo V 

- tos pebs pro^petiuades ua empieía q-ie 
dirigr na nossa terra c que Berá dentro 
em breve a priir.sira da península, no 
seu fabrico. 

Lonata-nos que o sr. Santos vse 
dent '0 eo breve laser uma larga viagem 
ao txtranjeiro e;íi propaganda dos anti-
gos que ji tabricam. 

? 
A V â s c o à 

~ ífôs' P o t f e F ^ r 

V a i a I g r e j a c e l e b r a r a F e s t a 
d a P a s c o a , q u o m a r c a a R « s - u r -
T.eiçSi, d e O j i s t o , R e d e n t o r d o s 
H n r w i l d e h ! 

Va i , n e s s e s d i a s s o l s n s s q u e a 
R l ig iSo C> m&mcrís , h a v e r n o s 
l « t « 8 d e s r e m e d i a d o s , a n a s h-iv.n 
d e a l e g r e c o n v í v i o e d e a b a s t a n ç a . 

E para q u e n a s ca sa s d o s ht,© 
tn i l ies , dos q u a nSo t ae rn pSo, 
d o s q u e n§o t e e m r o u p a , d o s q u e 
i g n o r a d o s c e n v e r g o n h a d o s , v i 
v e o i s.a í a i s e n s j o p a r a q u e as 
c r i a n ç a s e c s v e l h i n h o s t e a h a m , 

t r o s , eo í ' i sm a s d e l e g a ç õ e s d e a t e a e e t e a d ia s , u n i s m i g a l h a a m a i s 
o um s o r r i s o a m a i s - a p e l a m o s 
p a r a s g e n e r o s i d a d e d o s hofis f 
l e i t o r e s , p a r a os d»8d'it.t-sop 
f i lhos ds D e - g n ç > e d» D ô r , ve-
j a m na P á s c o a , » R e s s u r r e i ç ã o da 
fe l i c idsdw q n e lh«= f U t r n a . 

Pr tscoe P á s c o a ! EU é b e m a 
q u a d r a s i n g e l a .15» b i e g r i a e ds 
v n t u r a , <ÍOB q u e na P r i m a v e r a 
d-t v i d a i-ò t e e m sorr is» s e íVlici-
DTI IE, e m q u s n t o q u e OB p o b r e s , 
l e n d o f á e e s p e i a u ç a s o f u t u r o , 
p r e c i s a m , p x r a e b a f a r o s s e u s so -
l u ç o s de a n g u s t i a e a s s u a s l a g r i -
m a s d s d ó r , d e a l c a n ç a r a h o r a 
b e m d i t s e.m q u e a C a r i d a d e 
a c o l h a n o s e u m a n t o d i á f a n o d s 
p a 2 e a m e r . 

. M. S. ( P í d r o u ç o s ) . . . . . . . . . 20S00 
osá Dias Martins Ferelrâ . . . . 5S00 

Oe t r o . 
O centro de Lisboa, fíraris 

Hob-.T in- do ao m i n i s t é r i o da Tas-
tmçito, e eSerceria uma ecçg 
6. C'kliwhdora s o r i e n t a d o r a na e f u -
c ção fí ica ministrada em todai-
a s o c ; : las , e rps< Ivoría todus s^ 
í u v i d a s que eurgi-som s o b r o a s 

su t"« t c icoSj reiaciof-adns c< m 
c» d f i í r e n t e s r s t n o s despor t iv< 3. 

Dasnoceesarzo. torna, apon-
tar as inúmeras' vantagens qne 
adviriam para o:> desporsoB, so a 
ideia que exponho o mais resu 
loidamerite possível, pudesse ser 
posta em pratica, pois certamente 
haveria um melhor aproveita-
mento de energias e md" facil-
mente uma as ção fíwc IIK» to ra se 
poderia exercer com utilid de. 

E sosim os despoitta entra-
riam numa ãova fase de pro-
gresso G de ti? da fe pofe s di-
racçSo de técnicos competentes, 
qne feliamenta nSo ftliam em 
qu«l<|ber ds a campoa desportivos. 

E n t e s c e n t r o s s e r i a m u f n f s b f » 
!ar, escojaB de n v i e m o r de 
dari< <iade, < a rooo id i .de po r -
t u g u ê s » ie« e b e r i n b o n « ar.HPH 
m e n t o s s r i teis c nu Ih 3, òfR--
p e l a r e a b s a ç S o ob c(infer«ccj<sa e 
pkleatr-.s, quer pela b - i t u r a d-s 
bens livros, da i ornais o revistas 
nacionais e e&t-arjeirpp, qus a 
estes assuntos ss dedicam, « con-
tribuiriam efic a mos te para edU-
caçSo e revigoramento 'k rsça. 

O i d a 

Jorge Lareiíer 

QOfúBPOm] 

F Í 3 Í o< 

i.í!t»a.'i>ín»K i> ' 
3f n |oií< tf$ jm|~*= 
DuMic&iaca m 

I C:'J 

H • ri, ^K,:- íii U \l \ Jfp 
o BR»«dy quô 
i^fíins». 

Camara Municipal 
R«surno d3 <"eliber»ç8es to-

madas pfii> COUJUSÍI > Executiva 
d» Oamura, s n sessão do dia 26 
d s Març--: 

Rcíoiveu dsr o - su apoio ao cotiarpj-
s<> das estrad s piomovido prJo Oiarts 
de Noticias. 

Resolveu anunciar, per esp?;o de 
12Ò diac, o concurso para a construção 
do novo mercado municipal. 

- Deliberou prorogar por ma'3 30 
dia", o praso para requisição de titu! 5 
dc propriedadç de jazigos no cami ado 
municipã!. 

- Resolveu sequirír alguns livros da 
livraria do Dr. Alves do» Santos, para a 
•Biblioteca Municipal 

- Dsllbeíou encetar sjfgodasõfs psrg 
cr «»frctsr amigavelmente s eSproprisção 
de terrenos destinado? â conctruç8o*dâ 
raa qua !ica a R s Orientai de Montar-
rs.-:;'' : Alii^z >.\:'( ÍAHIv;.:=>d2. 

íeí-fii V."1 í- i <-ei!neMmení«S psrs 
Cf • - repa «Çi>< s de ofrífis; pgra 
c s í dc H-MM iabolptas: os rã 
rrotfvíjjíi, dr gemi{to Sà p ^«{si?âo dê ! 
tiiUiug dg promkáaíSe ds ati-Ct* í 
mm ' « 

d o 

mm i , i i ® y § 

No átrio da Biblioteca Muni-
ip*l expiíe oa us trabalhos o 

conhecido artista, João Carlos. 
Este sim, esto artista é ds fa-

cto artista. Fugindo o maia pos-
sível so vulgar, procurando na 
•ieregualdade que dá um con-
junto artístico, original, o segre-
do do esforço. 

E' mesmo a característica do 
pintor JoAo Carlos, ease poder de 
crear s e m que ss d i g a é d e s t e ou 
M M * » * » ' -* r* - ^' T 

D e s t a q u e m o s d a e s p o s s ç a o o s 
t r ê s q u a d r o s , 2 , 8 , 10 . 

Antiguidades, ( 2 ) , o l io inte> 
ressí nte, « heio ds pitoresco-

Rua da Boa Vista, — Coim-
bra} (y) «gounache^ muito natu-
ral duma realidiide flagrante. 

A teiier de costura — Ílhavo, 
(10) danenho de lind>-s í i g n r a a , 
d.ice umbísntsj © sombras eSa-
otap. E s t e tr&lho parece-noB o 
melhor da esposiçgo, faito por 
mSo hábil. 

Outn b t í ^ b a l h f t B se desteçam, 
Capelinha—Gafanha ( 1 1 ) , Igre-
ja de Cflas, (12), lurai, (20). 

A e s p o w ç â o d s João Ok r i o a 
m a r c a c o m o 1lm a c o n t e c i m e n t o 
artístico e m 0< i m b r a , e è de so-
oerar que sej« d vidaments apre 
ciada.— iV. 

l»i!!i[|ii li ssllits: 

«•.» S&S&iíSOfi» nm 
p6;1r«»i'ro a f a n j s f í do e s t a v a c a i a n d o 
os r? uros da Travessa do Olimpo. 

As paredes brancas, com mui-
to eoi, eram uma n o t a m u s i c a l 
muito aguda EO f u n d o v e r d e d o s 
montes. 

Oaateiros selvagens nas vslo-
tas. a, ao lado esquerdo, nm jar» 
dia8Ínho e duas essas pequenas e 
aconchegadas como ninhos idosia 

um sonho de amor e de 
í 

l para u 

Entrámodj numa algazarra f es ' 
tivs, a aclamar o pintor. 

Por SE ire O 3 alegretes uxsa 
dama efiboita e fermoeiseima fu-
giu para uma janela erguendo so 
ar o pequ?no Cláudio, filho do 
pintor, que batia aBU:Eositas, todo 
brincalhão, 8 saudar os amigos. 

Inesperadamente tínhamos ido 
surpreend< r o artista pintando a 
gsntiliseims dema que fugira, 

Umr. atrapalhação protocolar 
de desculpas, e, PDiramos no 
ateiier de Fausto Gunçulves. 

E então, leitor, foi um rlss» 
l u m b r a t n s n t o i 

SíId e a b s m a a » brevts linha» 
da noticia os cornos U rics da cri-
tica, 

C o m l i g e i r a s i m j ^ e s s ú e s , e m o * 
t i v a s s PÍ3íg> j -b, s e m c o m p l i c a -
ç õ e s dg r e t ó r i c a , V a m o s pois, t&s» 
t a r u m a a p r e s e n t e ç 2 o das obrai 
q a e , no d o m i n g o , o p u b l i c o Vai 
ap rec i e i ' . 

A o b r a do pia íoí? o v a s t a 9 
v a r i a d a . 

As modelações de ViciofifiO Por Um grupo de rapazes explora .... T..._ 
dos ssc eve»nu9 o sr. A. Alvis, proles- s 8 o p o u c a s s p e q u e n í n o B . 
tando contra oa abusos praticados por 
Iguns contratadores ds bilhetes ds tea-

tro que se não limitam a ganhar o que 
pala autoridade lhes foi estipulado, ames 
pedem quantias fabuiosas pelos bilhetes 
que eles tesm o cuidado <lc açambarcar. 

Ho seu protesto, o reclamanie pede-
nos que solicitemos providencias á poli-
cia, e a proposito cita vados factos q c 
na vaidade devem ecr reprimidos peia 
auctoridíde. 

Lembra o nosso correspondente que 
solicitemos também da Cmprasa do Tea-
tro Avenida que nos prospectos anun-
ciadores dos espectáculos indique cs pre-
ços dos bilhetec e portanto nâo se limi-
te a indicar os preços do costume» 

Biíiiiíi a « i 
U* <*s ntoTS.F-1 I OB p cabo?, ds c a s -

t< n e i r o s do d i s t r i t o áe C o i m b r a 
p r t a o s a d u r a BÍtuaçSo d a a i n d a 
s s t e a n o a E c r e c e b e r e m u m cen-
t s v o d o s e e u s v e n c i m e n t o s . 

Chamamos paia o f a c t o a 
»te> çSo do sr. director das Obras 
PublicfcSí 

Energia electricá 
A Comissão Administrativa 

des Serviços Munieipalisadi s re-
solveu baixar de 20B para 10800, 
» }» stir ds; lõ do c« nonte, o jn«. 
ço (.UtH primeira» fichas s u b s t i t u i -
d&s aoo c f̂frtsta as entrada de 
e o í t s s t ? , 

Q o e l q u e r de l e s , p o r é m ! p a n * 
d e s p e l a t é c n i c a , e a o n n « 3 p e l a EU» 
a r t e . 

Oe d o i s a r t í s t a s eâo, iocontua* 
tav- I m e n t e , d o i s t a l e n t o s admira' 
v e i a . 

0 p i n t o r é um c o a s s g r a d c , 8 
o b a r r i a t a coro es ta p r i m e i r a a p r e » 
sentaçSo Vai triunfar definitiva» 
ras.tsts. 

Pedem á vontede medrar ia» 
Vejas e espigar malquerenças. 

Nenhuma Vontade preversa 
conseguirá, porém, detsr a mar» 
chs asnenciotiel àqueles qus as» 
s i m t r i u n f a m . 

A obra EXPOSTA é dsqueia QU8J 
ao vêr-sf, apetece ter sm casa 
para rsgHÍo da vista e orgulho 
do proprietário. 

$« todas as pessoas de gosto 
s s e n s i b i l i d a d e podessem com» 
p r a r , n a d a aairia por vender d» 
sApositSo de Coimbra para a do 
P o r t o , 

As pinturas SÃO UM assora® 
bra, AE miniaturas EM barro UNI 
verdadeiro prodigio, 

Quanto poeta moço, quanta 
artista inédito ou revelado, ala 
vai levar os olhos enamoradoej 
com B arrelia duma pobres?. qu« 
Hão permite con prar obres "ds 
arte s ara oferecer a uma noive 
ingénua s HEM-aniada. 

Coiupeana-Oi % certeza de sfts 
b e ? q t j e 'smhm os kstisi - f ú r m M l 

1 
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R e u n i õ e s 
Consta nos nossos meio3 tr.tmdanos, 

que se deve realizar pela Páscoa um 
Garden-Party, le ado a efeito por al-
guns elementos da nossa melhor socie-
dade. 

— Deve realizar-se no domingo de 
Pascoa. um baile no antigo Palacio Ameal, 
que como de costume será bastante con-
corrido. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Blf-a de Macedo Nuues Correia 

toure i ro 
Atado Ferreira da Gama 
Joaquim Esteves Lopes 
Sócrates da Costa. 
Amanhã: 
D. Maria Clementina Ribeiro Viegas 
O. Luíia de Almeida Norton 
Francisco Ignacio Dias Nogueira 
João Dias de Carvalho. 
Na segunda-feira: 
D. Olivia Ferreira de Sá 
Dr. Joaquim Augusto Gabriel de Al-

meida 
Adriano da Silva Ferreira. 

D o e n t e s 
Continuam a acentuar-se.as melhoras 

da sr." u. Lucília tJinto bastos 
— Tauioeui te euconua iciativamen-

te meltior, a deaitaua esposa uu sr. U.. 
Lucio ca Kouia, ítuaue - rot. da facul-
dade Ue Medicina oa uussa Universidade. 

— s-orn um foue auque de gnppe, 
encontra-se retida uo leito, a s i ." D. 
Maria Alice de Carvalho. 

Partida® a c h e g a d a ® 
Partem hoje paia Lisboa, ahn; de se-

rem operauoa, os S;a. Joaquim Murais 
Amantes e ivuuuel Teixeira júnior, esu-
madus em pregados da v̂ ornpauma Indus-
triai ue fo i tugat e ..oioulas. 

— Partiu paia Ponte de Lim-, o ilus-
tre proteasor da faculdade dc Medicina, 
sr. Dr. ret iuano da ountia Guimaiães. 

-- Vimos eiu <-oiinDia, u sr. Viscon-
de de vila Mou;a e o sr. dr. Artur Lei-
tão, distintos puDlicistas. 

— Latcve cm ^.oi.uora, daado-nos a 
honra ua sua visita, o nosso presado 
amigo e uistinto coiaboiador, sr. Ur. 
Luiz dc Gli.eira Gulmiliães, que t en tou 
para Lisboa, oude te.u o seu si-ruutio. 

— Ketuuu ue cuimDia, o sr. Ui. Keis 
g Silva. 

— Para a sua casa de Agueda, o sr. 
D, Pedro Homem de Melo. 

— Pata c a s u l o riianuo, a sr." D. Jíea 
triz f radique ue âuusa. 

— f a i a Arazede, em convalescença 
da opeiaçao a que se sujeitou, o sr. Jose 
de moura Viena. 

e x p o s i t o r e s s ã o i n c o m p a r a v e l -
nWite tâní r.M •<- e<à arwar.que 
em uinheiro» fte um soneto ina-
giaUui Vuiuobe um cjaaaro, a utu 
trecho lapidai Ue pioza, um bár-
io ao V loituinu, «pobtes» peotíuas 
ao liiiiheUu qu» liada teriam qUis 
CoUlpfai. 

Jii com leto bs di3 o ffitihui 
elogio, t> o maia Verdadeiro, ua 
«ibia doa dolti alUaUa qua, flu 
CtUWlUgO, O pUbliOO Val apreciei. 

Pelos 
Cível e UmertiAl 

Audi»naa ae Março 
Atí 1.® otido, Almeida campos: 

amuai ia i «que. ida pot A!varo 
ÊSíCit.9 s.ajuimeí.a, ULSLU ctuade coima 
Mauo s. uu.doo, la.nDe.u uesia Cuiaue. 
— fiuk.mauuj, HoUu rtíiisuH. 

Ao 2.° ohuo, iam; 
Atçáo ue despejo lequeriuã por D 

Riu ut JCodo i lllpv, dcal* Lluauc twHlií 
AlHolilo Kioeiro, lamDeiu uesia CidauG 
- nuvugdilu, ui. Jauuc darmenlu. 

Ao otIClo, fiílio; 
Acçau oruinaiu requerida peia firma 

frâiitibuj re, iciia & Maia, L.ua ue»i.a 
cifladc coiiíia Antonio ^oei e esposa, ue 
HíDss. - muvogado, ur. Jose Parcueg, 

Jaizo Urimioâi 
r»f ít!i:,!ii iUIUMJ urtilub ÍJlciilidS a 

aigau» s-viucltiíiues -yeSid Uuavit tuiaui 
eutiaua» rfw ií-jOct juiiiBi»! e aciSiu e»-
liada na Cssosi-i <j« í>«ina V.IUS uus» mu-
ÍOK.tS uo r oiig, nwiiííS <d !\t'S* K 
Laura uc Clivtua, 

J u i g a m e r i : ® 
K£9po55tí€u ontem, por transgressão 

do regulauieuto e cucuiação úe automó-
veis, Jose Fadinha, de Lisboa, socio ge-
rente da fiiina Automoyeis Chacdler, 
LimUacia, sendo absolvido. 

Congres so da União Ve!o-
cipsdica 

Raalisa-pe lioje, como anun-
ciámos, o eongroíso da Unfco 
Velocipedica Portuguesa, qua 
tantos serviços tem prestado ao 
ciclismo nacional. O Congresso 
promote ser bastante concorrido 
o animado, discutindo sa nel-) as-
suntos do alto interessa sportivo. 

A cidade de Coimbra, que se 
tem afirmado, ultimamente, eom 
esplendidas demonstrações da ci-
clismo, deve acompanhar c -m in-
teresse o Cong osso da U ião Ve-
locipedica, dele esporando melho-
res dias para o desenvolvimento 
do cicli>m.; português. 

A s e l e c ç ã o de Coimbra 
Treinou ante-ontem coin o 

Sporting Nacioiiul a selecção que 
vai jog«i. a biiiga. 

ISáo bei a ae-necessário fcfir-
íUiil qUtí u bt le çau IlHu rujJltiSSii-
ta o v .̂ior nii.xi.j.ío uo /outball 
coniio.brKitíuots, man, a A. Jb . C., 
em cunsequanuia da tttíiude p^u-
co sportivo da Aaiilamktt, aUan-
di nunao a SlI cçao, não podia, 
em dois d.as, tieuuur a oiganibar 
uma eqii'pe com conjuniu. Era 
muleiia tott-Lxsaiitd impobsivtl. 
tlm touo o caso, nu iroino, a se 
ltícçâo dominou quasi louo o sa-
gunao tempo, eniOortt o iNaoio-
u»l se tivesse sorvido da ta-
tica, defeituosa e pouco brilhan-
te, agloiueiando-ae na arua do 
goal, 

O resultado foi de 3-1 a favor 
da stdooçâo. 

Apcz»»r de esp r a r m o s p o r 
u m a uerruta m a v i i a v a j , não p o -
ueinob de ixar da boudnr ca ioro-
«amonta os j o g c i d o n s e os c luba 
q u e f o r m a m e e s tão ropruaaut»-
a o s u«t Boieoçâj de Ocuinbia, pe la 
abpianuida l ição de d i sc ip l ina 
apurllVa qUes teouberom Unr uebta 
do lorosa uonjeotura , u i l o r o s a pa-
ra os q u e uiuaoi s i u c a i a u j e n t e a 
causa s p o i t i v a e m Por lugr . l . 

Goi íbam s no eai. rçu ua se-
lecçjlo de t 'wim 
«ua combauvidaua e eaergi», não 
por» vem.er , mais p a i a Sabor per-
der, c o m Honra o nom utíslalaci» 
m e u t o s . 

A F i g u e i r a da FuS d o u taat> 
b t m o s o u couwurao na LUUSU-
lUiçáo ue atiocçãu, acabando ao 
c o n v i t e d» A. F . D. estand•> re-
p i t s t n t a d a po io espl-juuuiu e 111-
u l i g o n t e hwf-buCH ( i u i a , p e i o 
buck U uia, aii. bus do ( i i n a s i o U l u b 
t i p t l o mola diivitisj OuraoSvs, uo 
Sporting. 

A ' F»gu«ira da Fos, por ÍSBO 
unvi»mo»s as noHBfoS maivrea b*»u~ 
daçóvS sporuvaa. 

A s t lo i çâo par t iu ht je de ma 
nhâ ? aoui i i j ianhada p o r a l g u n s 
spuvLniKni 

a 
ki/o 

r inhas, L 
"Rua Sargento Mór, 

É f 

fe 
í w< 
Í! I I 1 |i" 

I k I 4 4 . 

Club u p e r a n o 
Amanha, na só .a desta Bim-

patic» hociecíaue de recreio, rea-
li»a s» «> b»«ile da Micareme, qua 
promete decorrer com animação, 
pela forniu como está organibtouo 

Agn.d c m » o convite qua 
,;( 15 f Iiyi tl̂ ;. 

Acaba de ser posto á «enda 
o opuscuio 

l i í i i i i r í ! a i i i l s , , 
por Vasconcelos Nogueira, 
BdiçSo da José Gomes Ferreira 
Tabacaria Faina — Kua da Koíi-

Bubítamonte, fbleesu, na quin-
ta feira, a ar." 1). Maria do Uar 
íno JDiito, esteemos» esposa do 
industiitil de aife».iatsi, br. Antonio 
Brito. 0 funex al, que ea rauiisou 
ontem, foi muito concorrido. 

As nossas condolências* 
— No logar cias Torres do 

Mondego, finou-se na T«i ÇM feira 
B, sr.® JÚ. J. aquina uu Ktid Mi 
Sar-1 , uiaa uo sr. AnU.mo 
Snflo» Miearela, pruprieturiu nei,1» 

cidade» 
13 sviamos fiíOjtidos p6ZRmííi{ 

é fam&h* ffliatedjK:-

í l i l l i Í » : Í Í Í 
Faleceu ontem no Hospital 

da Universidade, onda horus an-
tes h.Tia dado entrada, Antonin 
da tíilva, casado, comerei» nt«, n». 
tursl d» Fontai ha«, concelho di-
Fouib<l, onda lha iiatraui um. 
«i-p-ra, hlv<januo <j "cuui Uín tio 
da e»pi garua c»çad» ira, cUja cav 
aa t> utii.g a no Vtíutro, e.?í'&ee-
laodo-lhí» ta.uii.n-ii! o iU4v 
me m&it tiimt». 

Dois dos trabalhos mais interessan-
tes que ultimamente teem aparecido em 
matéria literaria, são sem duvida a 
Novela Regional, Perdão Tardio, de 
Campos Monteiro, e a 2." edição do 
Exortação á Mocidade, de Carlos Ma-
lheiro Oias precedida de uma resposta 
á Çarta-Prefacio do sr. Antonio Sergio. 

Perdão Tardio ultrapassa o vigessi-
mo trabalho do escritor Campos Mon-
teiro, qne na primeira linha d'>s nossos 
melhores homens de letras tstá ocupan-
do um relevante logar de mestre. Tra-
balhador infatigavel, Campos Monteiro 
ê talvez hoje o príncipe da Ironia no 
virso e na prosa, essa Ironia que foi 
sempre a mais requintada e a mais ex-
pressiva das manifestações literários. 

Depois da Moeda Corrente, livro los 
mais perfeitos no genero de crónica dos 
últimos tempos; depois da Saudg e Fra-
ternidade. um documento precioso de 
sarca;.mo e de dolorosa realidade,. Carne 
pos Monteiro iâ-nos esta N jVcÍ.i Regio-
nal, qae é uma obra prima .e linguagem 
castiça e harmoniosa. 

Porque o seu estilo não encontra 
semelhança; porque a linguagem écor-
rentia dum solido Vtrnacui.smo, Cam-
pos Monteiro está danio uma adm.ra-
iml lição de Bom- òenso e tiom-Oosio. 
Perdão Taidio é um drama, onle a psi-
cologia do povo resaha brunantemente, 
ojfde jQf descryftes i^j^^trais,^ 
epilogo deixa o leitor entregue d refle-
xão diS coisas estranhai e graves da 
mísera condição humana. 

Perpussa na Novela um tão intenso 
aroma regional, que nos encanta. Truz-
os-Montes, a terra de Cumpos Montei-
ro, se não estamos em erro, deslisa a 
nossos olhos, escabrosa e forte, doa e 
per/uma ia nessas 70 paginas de fer-
mosa literatura. 

Perdão Taruio é a primeira das no-
velas que a Hibl.oUca Civdtsação re-
solv u editar, sob a criteriosa direcção 
de Campos Monteiro 

E corno primeira, é d• esperar qm 
tão uttl iniciativa seja plenamente co* 
roada de êxito. 

Exortação á Mocidade, um trecho mu-
sica'. de Carlos Mâheiro Dias, onle a 
prosa elegante, seivosa e carreta th 
magistral prosador nos deleita eticne:',-
do-nos o coruçõo de esperanças patrió-
ticas. Esta 2.' ediçã) acompanhada . J 
resposta ao sr. Antonio :>ergio torna a 
volume deveras valioso, e vetn revela*-
nos Carlos Malheiro Dias potemisin 
usando duma inegiiulavel s invejável 
distinção de ataque 

isem se desviar daquela patrieia mu < 
neira de artista, o melhor timbre ae 
Carlos Malheiro Dias, as 100 p agina 
de resposta ao criUco-raaonalista sã-' 
um doalmenio de trUUifâo, de argui 
rnentação e dt lógica, a 

0 gen.al cria irtr dos Feles cie ^Iber 
pna « insiticr síntese dc consUlUcicna> 
tismo do hiino das âirvaa, da, V«idadc 
iMua, apesar atima longa vida de traba-
lho incessante, conserva a fluência e á 
Jaiuidude dum nome em plena Victoria 
dum luctador no vigor dos anos. 

Imperturbavelmente, conduzindo u 
resposta a pur e passo numa lógica so-
betha, consegue aesfuZtr os ataque, 
ásperos do criuco da iraria-Hrefacith 
demonsiranto-lhe a intenção, a renun-
cia, e a beleza motul ào vencido de Al-
cacei-Ktb.r. O trabalho de Carlos Mu-
liteiro l-ius ficurâ torno mudeio de po-
lemica, on te se nao desencadeia a teu'' 
pestuosu irtiíução dt junino; a ironij. 
íerrivtl de Eçu; e a irreverenciu cauM 
Uca de s ialno; mas a correção, o des-
fazer com natural daue, o duer que $£ 
tem razao com abundancia de sabei", 
sem se pretender disarmar o adversá-
rio peto ataque desabrido 

A Lxoriuçãu á Moiidaie numa r.le 
ganle e.uçãoda lJortitgul-brusíl, ftcwa 
tomo nm valioso trabalho qae acaba de 
enriquecer a luuatura nacional 

V, .M. 

EE 

ffi GAZETA DE COIMBKA 

Filho d u m rei que lutou 
Contra o domin io e s t r a n g e i r o 
Não só o f e z e p e n s o u , 
Foi um leal c o n s e l h e i r o . 

I 

11111(119 Conferencia 

A s s o c i a ç ã o d o s Artistas 
A direcção desta prestimosa 

asbo-1 çáo mutualista, em suu 
naiJ}lUiDf» quatyta 

m r a j ^ - s Iveu entre outros aa-
auntes de caracter administrativa 
t'»zar a maxíiua propaganda do 
mut lalisiiio nesta untada, a fim 
e foZor ingronBur na í,ssocikçSo 

0 maior numero po Oivel do mdi 
Viduos, que d»Vido á «Ua impre-
vidência te<m mmtaa vezes, qu>-
«í to >os, da recorrer á esmola 
quando <loe.,to* uu inv<4MoH. 

soúttdo v«>i tauibem 
nviai" oircul-ires auu aocios, p ,io 

qua proponham ao menos uiu, 
•.•«da um, trabahiando, aseim, to 
tos uo acordo coui a direcçã 

pelo progft-Cov? e deaonvoiviman-
t < d» Asaociaç^o do» Ai tíbias ua 
Coimbra, S0jíi duvida uma das 
mais importantes do país s que 
doH.ío » bU« fu.iddiáo tsus a"iyi-

V 

liado muito» mii!ure» dc indiví-
duos, qne 8ob a ou« baut-íica 
protu. ção 'ja teu» HC lii<do, 

H- iiu.iveu agradecer á tJoruia-
MAU Jjlstntal Uo ai.Ualolcnt.l» u á 
JttuM da Freguesia de O- Buto-
luiitau oa subsídios dt; tíUOSOO a 
1U0®00, cuia qu« respectiVsnuente 
reooiveiom contribuir para » uia-
autençâo da escola. 

(Jongi3tulou ue, oom o bom 
êxito da festa uUimamente raali-
suda, de acordo com os corpo» 
sociats, agradecendo á imprausa 
'i a to iao as pussoKb o enti imi» 
jiie de ouiIrtn.Bi oio i" nyn.tii rre 

1 aib. piv » luV-poiî n daeba !uo 
ta, a Hindu »oa coninbuiraui 
coii; livros, donativos, etc. 

m Ms $ 

Ha próxima terça-feira, Bi do 
corrente, reúna pel«b 2u e mci» 
iiora», a assem bleia geral, paia 
continuação du mucUor-âo 6 Hpro-
VTIÇÂ > UU JUUVO PRUJEDO UU SŜ T -
tutotí. 

flujif Ê§,ÍS FilliiSJÉ 
iv presantttudo o Sport Ciub 

ij. niiobriCenstí, aegu u ii>ja no 
rápido para o Forto, ebU» ilustre 
oUoiui a deoicado tóuago da Caua« 
despuitiva, a li.ii de tornar p»it« 
ai', homenagem qua o Cillo Plti-
Vial FortUeUbe a>ipr»ht» ao gr*n-
le j r p«g'=n JiBt» da ct.Usa d a 
l> itivi», Ur. Jot-.ó Fontem 

Satt !»UÍU» v er, M jor E-is, 
oc rtoH i qtt 

o Sí U0« 
bhb -1 á — 
.. I 

• mo o ;ia-
í, 

0 di tiot i bluno d«i 4.0 ano d 
Faculu.de de Madioma e m sso 
preeado col bi-ra ior, sr. Joi-é 
Crespo, reBlisou uma conferen-
cia no Ateaau O-, marcial, a qual 
ver»' ujjobre o tab-»Qo,., btr̂  hi-,-
ttl'ia alongam, causas que condi-
cionaram a axtaisbão que tomou, 
como e porquê ele ó prejudicial e 
in<onvemanto para qu«m o usa. 

0 problema foi largamente 
tratado boh o ponto de vista fi-
ai; o, morai e economico. Eotrou 
na analisa e na discas tio dos ar 
gumentos invocados contra ® a 
tavor do uso do tabac ), concluin-
do pda veracidade e |H'«domt-
nancia destes últimos. ÍJ ese qual 
era a influencia perniciosa do ta-
b i'Jo B"bre a ment,«hda «o, a eutu-
d d o t .bagismo nas suas rela-
çôea com os desportos com a 
família s as relações so laia. De 
pons ue apresentar bravamente a 
«u» íníluaacia na literatura, en-
trou n» historia do tabaco, suas 
ngen», itarran liMCun Mas s int«-

resbuntas anedootas passada» na 
ep oa eoi qua elo começou a aor 
cunhai ido na iiJurops?, 

Kiist riuu a luta eníMo travada 
entre o» i >imigo8 d tabaco — 
médicos, íiigiemotas, cor tos escri-
tores e monarciiS -— e os aeus do-
ieubor-:8. Jhsse au au» 'mportaa-
cia na medicina o na íarmacia, 
como medicamento e como tâ-
r.ico, 

Tratando des relaçdaa do ta-
baco oom » infaacifl) frisou que 
ora «ate o grau lado m ral d « 
qu jjtão, -íi-iy Utí- ^ V) ,08 a 

p ottii.aorií" o biha lort-ts («ara 
.̂ ue oa coiiutituíss m nu a c u 
aia tsaflia que eVitabbB que o 

perniii So hab.to »e esp<..lha-sa 
a Lre os rapasea. DibSa que a 
a iuci ção aiiida era o graoda 
meuto da luta contra todos Os 
vícios, e tesa eauo»çáo devia in-
tanaifii ar- se et.tre 0b rapaseo. 

T rmiiii'U aa rU s con idar»-6 

ço m tinii io un« c nr-elti. h atv-iM, 
^Ui) VlaaVi.m atenuai ob incori-
vanient<íS do taoaco naquri- s que 
não dao< jasbí-m deix r de fumar 

Fea i* apreseutoçSo uo loofa-
rente, em uom J da UniVerai íade 
Livre, o ar Almei a a Costa 

} -i. O- C. e 
*— bum reprebtfltai' v j 
» íHdsrfffl 'h CQUBbriS. í 

Aos nossos leitores 
For íap^o tipográfico. Raia 

petiii» a numeração do j m l, 
r speitont» ao« dias 21 o 24 d« 
Muiçoj e bCbim deu luga<- » que 
o jornal publica o H d te-ontem 
l«V8B»e o h .° i.'í21, sm Y-íâ ds 

e e t w t e r s d los 

B li ROÍ i Ml 
UMA RECLAMAÇÃO 

... Sr. Dirertor da Gazeta de Coim-
bra — Sendo a sua Gazeta um dos jor-
nais locais qne tem vincado o sen lugar 
na defeca dos interesses dos que por 
necessidade teem que ter contratos com 
a Ex.m' Camara Municipal, peço a V. 
um poneo de espaço para tratar dum 
assunto qw reputo do máximo interesse 
para os consumidores de agua, em es-
pecial para as classes consumidoras, 
que por desdita não sejam abastadas. 
Trata-se do seg Unte: 

A Camara Municipal fornece uns 
contadores mo ternos, qne por eles de-
saparece a infamante iniquidade do 
sistema dos mínimos, isto é, por esses 
contadores o consumi tor paga apenas a 
agua consumida, o que representa um 
a to de justiça. 

Ontem, efectuai lo eu nm contracto 
com a Ex.m' Camara cara me ser for-
neci ta agua, pedi ao Ex.m" Gerente 
Comercial dos Serviços Mumcipalisa» 
dos que me fosse fornecido um desses 
contadores, a fim de pagar como d dt 
razão a agua que em minha casa st 
coisnmir, E quanto eu julgava ser aten-
dido, demais que o meu pedido era o 
quanto ha de mais justo, recebi a res-
posta que tal não podia ser, pois qtií 
esses contadores são apenas fornecidos 
pura casas de grande Consumo ! 

Ora, sr. redactor, a meu vêr a Ex.mt 

Camara, que para bom nome dos seus 
serviços e pira ir de -m entre; ac tntfA 
resse tantas e tantas vezes manifesta lo 
pelos consumidores, e algumas vezes 
em manifestação publica, para termi-
nar com o ilegal sistema dos minimos, 
continua com a criminosa mania ds 
obrigar-nos a pagar agaa que não st 
Consome. 

Os que teem quintais, os quê tenham 
um grande movimento, como sejam os 
estabelecimentos, e os qae tenham unt 
regular numero de criaturas ao seu ser« 
viço, portanto os que teem uma v>da dt< 
safogata, esses podem pagar a agaa 
que consomem. Os outros, os que tê* 
nham apenas a sua família, logo que 
não atinjam um consumo gran te, oa 
não tenha mais de oito pessoas em casa, 
esses, não podem estar dentro da Ra-
zão e da fustiga, teem que irreverente* 
mente pagar a agita que não consomes 

que muitas das vezes pagam tres, qua' 
Iro vezes m us, agua consumida. 

Ora tal resolução da Ex m" Cat>lá?à 
não po le continuar, pois que tal reprt•'. 
smta nem mais r.em menos que o des-1 

preso e a afronta no diP'ito egnahtario 
qne tdios devera Ur, ritmo constttilda-
res da Camara, qne ilegalmente trata 
os interezie?. duns como filhos, t inte" 
ressss doutros como enteados. 

Sr. Director, A Gazeta dc Coimbra 
qae tantas vezes tem marcado com ele* 
vaçãn e altivez nm lugar ds desíaqué 
em defesa dos que por sua desdita tr.em 
une travar contractos com a Camarat 

porque não ! Vanio. umi eacrgica caw 
penha' "ontra esta menstruou tã-t»? 

Ceira qúè* V. p-tbaii.fH r dit .t ffii k-
sou de V., etc. Mari./ campos' 

m p a t i i i no 
Visita de e s t u d o 

Os alunos do último «ao des-f* 
U esc- la vi-.it raio na pascia ia 
qa ita feira, p..r amaV 1 con e<-
&> tio to r. N,int e, * ita-

p rtant - f»b; ita Por el <na de 
Coimbia. 

A vittitK; que do t oa '2.30 ho> 
ras, imprission u Ttuito s.grada-' 
d-<Vilment» Í-H vi !• NT«fc tnnd -1 

lh s propi-roi n • <>, » par ? n>-
tu al interesse que T d s •-,« HW 
cç8-« deaper taram, u;ua grande 
suma de conheci mentos. 

Farmacias dc servido 
En tram âaianbS de serviço áí 

seguintes farmacias: 
E K n E S ' O MIRAWDA - Pragl d0 

Comercio. t sM >nê n.® 471. 
MbKkfço!«)íA~st dos Ceaílalioí/ 

íaiífyiií ri,5 no, 
ris Bslrfi 

h ± 



Rrco 

M A R Q O D l í e i S S 
m&sèmté+s 

m a i s » b a p a t o ! 

SÉ'2 " OStaS, 15 S 15 [ I A Camo a Municipal de Ar [ (t$Í!y i»i!ia UU QUITA au i i i i i u j • í h u ííuíisj u U^iuj, íu h JJ ; 
| . . . . • I j?t»nil re.^be propostas, p r um 
F; Ninguém OF»mpr« sem primeiro visitar esta casa, onde tuoo e j p r a M ) c]„ OQ dias a co t-r da j u 

mnit.. m»is b»n»to que *m qualquer ontr». i bli. açSo <íe~te mundo, p*r« o 
CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO | f. .^cimento do «seguinte mate-

I ribl: 
I | Só e sta casa pode vender nas cond çõos em que anuncia. I 

m m i S T E R l O D i R 5 R 1 C U L T U R O 

Direcção Geral do Ensino e Fomento 

Arrendamento 

i Faz-se publico que na Secretaria do Conselho T 
cnico da Escola Nacional c!e Agri uru?a de G in bra í>e re e 
bem propo tas tm carta f e d u j a até á> tr.zv luras do proxi 
mo d a 4 de Abril, p -ra o arrendamento fio lote numero 7 ú< 
Ca T-alhão de São T i a g \ que nâo f?i arrematado n 1 ultima, 
pr.tça, t- para o qu I nào furara recebidas pre postas a é ao -,is 
21 d, Março. 

As condições do arrendam* nto ?.âo as mesmas da ul 
tima praça e atham se patentes na Secretaria da mesrna Es-
cola todos os dias useis das 10 ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 21 de 
Março de 1925. — O Director, José d'Aineida 

í 1,9 

Assuear e&íra k io 3150 4rrr>í Venciía fínn , k io ã$40 
» biahco cristal. n 3$ 0 Bacalhau Nacional. . . 'j 65 K> 
» amarelo elaro • w 2S80 » Sueco h 6S30 

Arroz da t e r r a . . . . . . . 0 1590 n A -. ii 5100 
» estrai jeiro •. . ii l$9!) p.-lvo fino a 12S0C 
» » ..... ii 28->0 Farinha t i ô f H 3 SOO 
u n H 2SI0 H.° 1 . . . . . n 2S50 
o a fino 0 2520 ^aha • rusa dr i s .. il 4 SSO 
« Setúbal a 2SbO 3 Amêndoa , . , - ti !$Ò0 
» o fino . . D 3$U0 Etc , etc. 

1 100 kj;r. ds cabo de crbi 
de 2õ rn/i 

220 kgr. dd íi > de cobre de 
16 m /n 2. 

360 kgr. do fio de cobre de 
10 mV 2. 

550 kgr. de fio de cobre de 
6 m/xu2. 

150 isoladores tipo E E C 
n.° 222 2. 

700 isoladores tipo E E C 
n.° 222/1. 

80 isoladores tipo E E 0 n.c 

2 5/2. 
220 is Iadcre3 tipo E E C n. 

22 V 
ra 

52 Armaduras ertarqu.es, d' 
i.n 1. p r» si spen&ãi', pura lâm-
pada de i O» W-itts. 

4 Armudunss estanques, de 
an< 1, i ars sunpenhgo, pura lam-
pa de 500 watts. 

11 Br ç >s c ot" armaduras 
para lt.oip.-dts de 10 watts. 

I V 
280 compressores tipo E E 0 

n.° l -'16. 
1U0 o/oircu t >s p«ra linha ae-

raa 4500. 
V 

8 meadas fio isolado 1.5 m/m2. 
preços da cobrs a armadu-

ras pvr-í as Itsmp itiag de ilumina-
do publica, deverão ser d»dos 
cif Tejo ou Dy aro. 

As ifertas de armaduras de-
ve» 8o e<?r acompanhadas cio rss> 
p«ctivo desenho ou f« t grafia 
com indicação das suas dimen-

Aeencia o D<»p pito esduaivo 
? em Coimbra: Rua Direita, HM.0. 

Cada concorrente índioará na 
san propowts o | r»Eo eni que se 
: briga » fi S r a entrega do ins-
t em! q e Ibe fer adju içado. 

Arganil, 25 de Mrço de 1925. 
0 pre^idpfite 'ia Ci-missS.. Exe-

cutsva, Augusto Coimbra-
a 3 * BJí 

Convidam-se os socios de 
esta sociedade a reunir no pro-
ximo dia 29, ás 14 horas, 

.4 Comissão Administrativa 
í > 

„JS ' * i 

Convoco para o dia 12 de 
Abril pelas 14 h >ras, na sed 
desta sociedad , Rua João Ca 
breira, 4'/, a Assembleia Ge-
rai .la Uíttma para deliberar 
sobre a remum ração da Ge-
rência; outros a t runfos d 
Administração, s b tm assim 
a proposta do s o c o gerente 
para a s ida dum dos socios, 

O Oerents 
Antonio Xavier Comia 

1 ellki»ytift£í»g 

Ágsack m C e k k r . 
Rua Direita, 10 

y . 

í I I I j 3 

N ° 7 . 0 4 0 - 3 0 0 : 0 G 0 $ 0 0 
N,° 7.041— 50:000$Q0 

Vendidas so dia 35, pelo íelis 
sr. José DíbS M^rtiue Pereira, 
morad< r na Couraça de Libhostj 
n. 87— Coimbra, 

Esta sr, a d q u i r i u estes dois 
b i l h e t e s , nunxr s seguid B, c o m 
g r a n d e p a l p i t e , diwtribuiadô-os 
p e l o s s e u s amigoo do Coimbra, 
M o g foM's, A n a ú i a j A v e l ã s Ue 
( aninha, Oliveira do Bairro e 
Malhada, i nfiando-ih< 2 os «eus 
si e-(-r>)K par».be>»8. Atunden^o á 

j g e n e r o s i d a d e qiH'> elco tiveram d e 
| 9 gratificar vax um «brvço de íe-
I ih i^<rr><-«, 

José JHas Martin?. Pereira 

Otíma qualidade, pende ao melhor 
preço do mercado, a CIniâo de Mercearias 
e Farinhas Lda., raa Sardento / lór . 2 

5 ^ B 0 c . S f f c m b t k ? * . r 
Q J ; do . u m 

jL 

3 a - o z Us .,4 ; 

' F b ic~ çà p.eifr- p f ce 
njáis m de ti *s 

W^X 1 Í r i 5 « 
- . . -

Milho 
Bom paro farinar. 

d r o r r i P B n H i H m g R - í n í U í n f i R r i H 

Conselho Administrativo 
Faz-se publico qu» no dia 4. 

do prossmo me® de Ab'il pelas 
14 horan no qufSrtcl Palio ri» 
1 qineiçâ j st- procederá á vr>n «a 

y^il • Iv.st,- pnbUr», d-: ho vu-
fejâi 1 Vtloa jnlgnd.s iUt^paz^ para o 
? | s ÍVÍÇ ' d> -TA Guarda. 
P l f » Quan l em Coimbra, 25 de 

| M rço de 192:). » 
0 SBCÍ ethrío, 'ntonio Beato, 

S«rg< nt F judaiite 

a r ^ a l à o L u c a s 
A O V O Q â O O 

Escrituíio de auVooscia a pro» 
oar»doriij; escafregsíjdo^e, ds 
e«m psfesBÍÃgam d® adminis* 
trsçio gsrsl, cobrança dé dívi-

; colossçSo d» c&fíitaiSí 
\ isr«fitimo6, çoccp^á »' va&é», ds 

Depósito em Coimbra: 
Rua Direita, 10-1.° 

O R titor dwt a iflvstiçSo conscio ds nu© 'ntroduziu na 
| PSJNM fikíIlChh REIVAK um aperfeiçoamento Bte hoje 

desconhecido 8 -ia maior comodidade, garante so padacer/ts 
quo a uze por csptiç > de 60 dias emboloal-o da sua impor- _ 

I (anciã ; se ngo reconhecer Utilidade sobre outra qualquer P 
| / sindo. que uze ou tenha uzado. H 

§H Káo ss pode admitir por principio algum, qtie os pa- || 
^ decantes sofram perigosamente das stiao hérnias, sujeites || 
™ a uma m< rte horrorosa c gastem o seu dinheiro em fun-

das inutilmente. 

CÍNÍAS GLÉNAHt) 1'AMA A lã 
DILATAÇÃO DO ESTOMAOO E FM 

DESLOCAÇÃO DOS RINS, Í I 
CINTA HÍPOGASTRICA E CIN» HF 
TAS PARA GRAVIDKZ OBB- ^ 

SIDA DE E HUTCRA TMJBLOAL § | f 

ipessarlos uterinos, muletas, ^ 
Is ligadores, suspensórios escrop- ^ 
lais msias siaEíicâs. tutores para ^ 
homem, senhora e creança, e to* 
doa 05 trabalhos concernentes a 

ORTHOPEDlA 

BALL 
| Fés e joclheiras elásticas para foot«ball S 
11 Encontrasse em Coimbra, no Hotel Avenida, nos dias 
1 1, 2 e 3 de Abris á disposição dosEx.m°8 Clientes, das 
m i í l á* 17- na, ̂ fpíilfs nAe rionAsifarflAffi A.í.mrÍA DMÍHMM 

e para trabalhar 

ápareihos ortopédicos 
para teá s »s deformações 

âo sorpo humano" 

k cura radical dos pés 
botos e balus 

D;, formações ni s j oelhos, 
tíbias e nos artelhos < 

si l i \ _ n \ ? : « * * * » 

10 ás 17; o gerente dos depositários dg funda Raivax 
Albino Pinheiro Xavier, Fi lhos 

Rua dos Caldeireiros, n t S 161 a 165. - PORTO 

i l lIIlÉÍSIÍlSllli 
È ostros artigo? filatsiiros, 

vn.ism so aos melhoras preços 
d • mnrffdo, no Gfefó Sofia, roa 
da 8 fia, 109. ' 1-s 

52. [íií 

mrrnu tem - Rua m rmôalérn, C o i m b r a 

i W f l I < « «b ll 
Combinada com máquina de 

ftxfar, suiesn, marca «Muller», 
vendesse na Transformadora Li 
toiíeda, Bua da Ho^ueira, onde 
pôdó ser vibta a funcionar. 1 g 

. Dapssite ism Coimbra; Bus 
jbiíòita, mu* 

e m c h a p a e u l ô r e a c o r f a â a s p o r m e â i â a , y g n â g 
n o s m e l h o r e s e o n ô l ç õ e e a 

OASA H A V A N S Z A 

a GAZETA DE COIMBRA está è venda 
no kiósque da Praça 8 de Maio, e 
TABACARIA PATRIA, na Rua da 



S m D E M A R Ç 

quar-
tos 

mobilados. Na rua das Padeiras, 
n.° -10, se Iraria. 

rendam-se 

r m a z e m 
caixotes e uma carroça de ir a >. 

Armazéns do Chiado. X 

A. f p T * rS A e m G t i m 0 l o c f t l 

vende-se terre-
no para construir. Nesta reda-
cçSo se diz. 3 

vende-se um es-
plendido bilhar 

completo eom muito pouco u*o. 
Para tratar na mercearia Roxo 

Estrada da Beira. 

já niobiladoe, sala de jantar, 1 
quarto d-» banho o gabinetes. 

Também se trespassa a irier- j 
cearia pegada ao mesmo caso so 
não feche negocia com o reetau 
r a n t . 

Ver e tratar no mesmo a 
qualquer hora com o seu pro-
prietário. X 

tn r f f t a alugam-se na ri. "*•* rua Uorpo <>o 
Deus, n.° 6-o.°. X 
O - n Q a l ag am-se cora 
y U A I fcU© o 8 (.m mobília na 
Pensão Centrei, Bua Visconde 

( N O V O J E 

r e ç o s n r r a e s p a r a e n t r e g * 

RE 
a 

S ^ O ) 

ruíeira quinzena d'ATbril 

S I V O S 
une n. O.Í.J. 

(Antiga casa B»;?,ar de Paris). | 
c o m a l g u m eapi ta l i 
d«?SK ; sociar-se a 

TD l * s 

j u i l C l C l S b l S duas, Sf 
u m a d e corrida, marca « P e n g e o t » . 
P a r a tr&fcsr, Entrada da Boira , 43 . 

J 1W. V V * J 
Vendem-se j casa j á m o n t a d a d e c o m e r c i o ou 

íB flniw. sendo industria 
Informa-se nesta redaccSc. 

m m 
M» 
rf 

u r i Wi 9 
13 if 

V MS 
e» A r r o n o u - s a c o m 
** sôod e coe inha . 

divi 

MÊ 
. ' É 

! «o 
v e n d e - s e em • I 'o í n 

Trata-ao A d r o de LLÍXQ —Casa ! 
Bona. 

f f l n *JD c -v* 
Ji V.S CfAt.V 

| cios Olivais , 
m e d i n d o 3 0 0 m e t r o s q u a d r a d o s 
aproximada m en te. 

N e s t a r e d a c c ã o sc diz. 

Sai t o A n t o n i o 
Ci m d u a s f rentes , 

tias iS , 

e í e s r a m a * 

i 
i ! S* 

pi 
M m 

f ',Q « O P a r a c a s s j 1 ' cos inha , q n e w et • • t a m Dem s e r v o ae casa 
do mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Mo-ites Cl»ros — Vd« Branca. 

ÍV Q I E CAMPO, no Pico-
V/ t l t i r tu, a mal» b.-lt» o n e-
lhor estação de repouso d<>g ar-
rab*ldeb de Coimbra, aluga-s^. 

Nesta redacção se inibi ma. 

f ™ grande e m Condeixa, 
VM»»«Si vende-se, com jardim 
a água, situada na rua de Con-
deixinha. Para tratar em Coim-
bra—Rua Alexandre Hercula-
no, 34. X 

Vende se 
17 divisões e 900 

nova, com 
ds 

um andar vago, duas 
entradas e ds bom rendimonto, 
no melhor ponto da Estrada da 
Beira. Iiiforma-se no Calhabé, 
206. X 

m 
Â Sk T T f l l I n q PR r a c c n c m" 

C. i , iO*AU»3 vonde mo 
em uma das principais xuaa do 
Penedo da S»u iede. 

N st» redacção se diz. X 
utn piano d« 
estudo, par», 

tn.tar na rua dos Militar, 34. X 

o Vi c JU o . w 

V e n 

jria 
4.0 anos. 

preciea-se de uma 
criada com mais de 

Nesta redacção ss diz. 
? compra - se, 

com imí.g«m 
em mnriim, na rua Alex^c jre 
ifercnlt.no, 23. 1 

l l a n n e i f n P* ra venda d e 
j.a0> trespassa-

ge na entrada da Beira. com boa 
freguesia. 

Esclarecimentos no mesmo 
Deposito, n.° 1B8. 1 

um» casa na 
Entrada da 

Beira, n0 104. Por.» tratar na 
rua Pejro Monteiro, 3. 3 

a^ap, u m a ca8a< b ' u -5
 s a > quatro di-

vipSes e qnint 1. Fonto du Chei-
ra— JoSo Diniz. o 

uma casa com j ** 
v quintal, no s 

Alto de Santa Clara. Treta Mi- \ 
g u 4 Adai>, Filho, na Secretaria f 
da Camara. X ; 

um motor » 
^^ gasolina de 

7 Va H. P., um dinamo 110-54 
amperes, uma bomba para tir«r 
tsgua, correia, quadro de distri-
buição, e depi sito para sgua. 

Nesta redacção se diz. X 

s iS* aí ft 

OREIDOSIffSECTICIDASy 
TUDO MORRE 111 

FQf 
BARATAS 
iPERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS £ 

g TODOS 05 OUTROS í 
5/í « h s e c i o s 

Es'á a pagamento, todos | ^ P 
d i . i s ú t e i s , a partir do dia i l í 11' 

V i n i f t . n t p p * r a p a p w , a 
f e i l )m ,iBZ88 , 

prec aa Correia & C.®, L.da. 2 

50 fL í l f ) c o n t o s » e m P r p S ' 
\J ft Uw ta-se «obre pri 

meira hipoteca. Informa-se oh 
rua Sá d» Bandeira, 91. 2 

E m p r e g a d a s 6 0 c o n t o s E X f L ! 

duas, uma par» chapéus e uma 
para voatidos, devidamente ha-
bilitadas. 

Diz-se nesta redacção. B 

Empregadod' SS 
aem, preí isa-se devidamente ha-
bilitado, na UniSo, Lda, X 

E m p r e g ã d c T ^ ; 
armazém de mercearias ou par» 
Viagem. Nesta redacçSo se in-
forma, 

p comerei»:toma-
^ se u encargo de 

escrittiraçBo e correspondência, 
ezt) trabalhos noiturnos. 

Jnfwru»a»bB neeta redacção, I 
trtspasva-se 
no melhor 

local da principal rua desta ci* 
dade, 

Inf rma-se ae&ía redscçgi». L<5 

m-Pe 
hi-

poteca. M«nuel Ben-ar ío Ferrei-
ra, Terreiro da Erva, 44 2.° 

& «s 

i 
rsdacaSo Be diz. 

rt vende-se em muito 
^ b im estado. Nesta 

„ex E- p«r* trabalhar 
'*' Com «tjais» Hv 

giftadora» precisu as. rm R, Fer-
raira B rges n.° 57 a 68. 

Pretende-86 pessoe do boa 
apresento ção que ofereça rsíeran-
eias idossas, X 

A proprietária dpste conhe-
cido íiotel, sem duvida o melhor 

23 do o rrente, na razã-j dei f ym 
6 "/0 (seis por cerit ) por cada i — 
acção, captivo de impostos, 
na >éie e fsiiais do Bmco. 

' ! N } i -I j 

m m s í l i s a * ? , s s 
i.boa, 21 de Março de Serviço permanente de alu-

f ; . o n , * . I puer de automoveis BUIGK Felo Banco Português d o , n m a k n á m f í r j n n a r r n ) 
Con mente c ilhas, 

1925 

03 directores, 

( ) A. Alves Diniz 
(a) R. Cohen. 

I I [I l i w 

li \il fe 30 
2 a • w w b i w n y i 

Pelo juizo Civel da 
comarca de Coimbra e carto-
no do 5 o oficio correm edi» 

( o mais c ó m o d o carro) 
P r e ç o s m ó d i c o s 

TELEFONE 394 

lufi im ira 
Leci<-na piano e violoncelo, 

prt*f nndo lições em casa dos 
alu os 

Par» tratar na Avenida Sá 
da B^ndfira, 11 ou no Teatro 
Avenida, das 20 áa 22. 

tos citando josé Maria Mar-
ques e mulher, M rsa do Car-

P r e c i s a - s e . D i r i g i r a F r a n c i s c o 
Cabral. 

Moatarfoio Oriental, 22-A. 2 
a 

praia da Figueira da Foz e S mo Salgado, Antonio Malva 
sm todo o p is conhecido, pre 
tende fazer o trespasse c o m t o d o 
o seu, recheio na hipótese de 
conseguir contrato que lhe con-
venha. 

Dirigir a correspondência 
Marie da Encarnação Alves d» | Marques 
Souí-t Vien a, A vem ia d 3 Olei- " 
ros n 5 2—-Coimbra, X 

iy 

i a ^ i A v e n t í e - s e 
, i £ % A »J todo o rô" 

sboio duma casa, Explendidac 
®obilias, saia cie janta , de mo-
gno queimado com espelhos e 
vidros bisautés, quarto de no-
gueira espinhada Luiz XV (16 
peçab), esínae de ferro com col-
ohu&ria e infinidade ds outros 
adornos, 

Montes Claros, J, L. (em fres-
ta á qmnta do sr. Moura e Sá), 
O i l f\ mobilado em casa 
l^(l>CvX wU particular, aluga-
£8. Raa do Correio, 74-1.°, 'X 

r e E p a s s a ^ a © 
«Dafundo Olivais», com todo t 
seu mobiiiàUu, iucluinâo doi, 
bilhares. 

0 prédio psâe wr t i r par® 
ftíiisSo ou psqusao Hotel, p ? » 

Vendem-se terrenos, sitio ss 
plendidn, abrigado do Norte, com 
magnificas vistas e muito saúda 
vel. 

Q u e m maia d e p r e s s a tratar de 

Marques e mulher, Tereza 
Salgado Moreira, residentes j 
que tor»m em Qu mbres, ire-1 
puesia de S. Silvestre. Alberto ] 

a | Malva Marques e Bento Mal-1 
ieiros, maio-" 

| res, residentes que foram no 
~ Ameal c todos actualmente 

ausentes em parte incerta, pa-
ra no pra-o de dez dias, pos-
terior ao de 30 a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio, pag rem ao exequente 
fo&e Antonio Dias Pereira, 
comerciante e proprietário, 
de^ta cidade de Coimbra a 
quantia de 3.045$45, 5, jures 

todas- as dtmaib despezas, 

rfl*fi! 
n 1 ôe R b r i l 

li" i n i t i i «fcitá J 

i i i i i i J s l i i [ « t a 
FillO, I H t e 

L c r g a o a s H m e l o s 
COIMBRA 

h:h 
Ln 

•is •3 SI ífí' 
5» » 
p r 

comprar , maso t errenos e n c o n - j j 
trará p o r on -s esc lher . I c 

Para trat»r, rua d ok Militares, 
8, todo» os dias, menos domin-
gos, ás 15 hortts. 7 

' 

"i 
9! S -: 
I V 

j diciais e extra judiciais, in-
luindo os honerarios de advo-

gado e procurador, ou para 
dentro du mtsmo praso no-

| miar á penhora bens suficien-
1 tes para tal p gamento, sob 
3 p< n . de, nau o fazendo, o di-

reito de nomiaçâo se devolver 
ao exequente e a execução 
correr seus termos até íinat. 

Participa ás suas s lien-
tes e amigas que mud<>u o wu 
atelier de vestidos a t hap^tis pa-
ra & rua Ferreira Borges, 114-2,°. 

A Qrande moda. 4 

Com pequenos dí fnitos e por 
m e t a d e do p r e ç o corrente, van-
d e - s e m M roearia Paia, em Ce 
La e no m^rcadu D, Pedro V. 

O í ser vâo do Ô." ofício,! 
João Marques Perdigão ju-, 

Vendam^se 2 mecânicos roa-
;iec(iv»mente oom Ia e iir!,?0 
intre pinho cora os respectivo 
per^enoea 

P o d e m HBr v i s t o s n o s ^ « f v i -
ç '»• Mun.Cipalisad' s em C u m i b i a , I MQr> 
onde se aceitam propobtag de pre I Verifiquei a CMCtidâo 
ço, até 15 de Abnl, sendo satra j > m \ Àt 
gates, pe!» maior oporia osso ela 1 . U ju?2 do U v e ^ A l e 

f A J} 
AJr 'J ÁJb A 

p e • " ;s A tj-->m 
qn)d*Uria ? de D i m a s & C 

Lareo d« Sá Volha. 1. 

Li-

A M l J V -

fm armarem e nas ni' lãores condi oes de von̂a 
Loa'a sanitaria (retretes, lavatorios, b;dets,etc. 
Azniejí», b r a n c a e e r n c ô r e s . 
T f l b j g e s i í , f r r o g a l v a n i z a d o ( t o d a s a s m e d i d a s 

MATERIAL ELECTRÍCO P A R A INSTALAÇÕES 
a a n õ e e c ^ m p l e t o s o r t i d o à c e n -

ô i e i r o s p a r a P I P C T Í C I Õ I à e , 
ú írrc tc .m n t e ! m p ^ r t u ò o ^ . 

E i c a r r g a m s e â ^ i n 5 t c l a ç Õ 2 i e le-
c«r c a s e s e n i t u r i o s , 

p a r a o q a e t e m p í f a s o a l h ibilitaâo,, 

P O e n l d a d - 1 Q c n d e i p o , 

Esta casa é & qua mais bem 
serve alim çus e jantaras a preços 
modic-s. Serviç" higiénico, 

Vinhos de meaa recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ACHTiS-SE COIEKSliS 

10019 Ml 1-3-5 
C o i m b r a 

P r e c i s a m » s e 50 a 
7 0 c o n t o s . M e s t a re~ 
J o c ç ê 

Excelente qualidade t <nto pa-
ra comer como para semente. 

Vendem JoSo Vieira & Fi-
lhos, 

t III 
1113 

T o m a - s e de a r r e n d a m e n t o uto 
a r r a z e m , para v e n d a de carvão, 
pr f :rindo»se n» naixa. D i r ' g r » 
Luiz Lopes aa S i l v a — R o c i o d 
Abr» ates . 

2 e 8. s 
" p i mtd» 

Bora tratamento farnsbar <•<-
à descrição, também 

m 

quartos mobilados. Preçoe • b&-
| ratos. 

R-ia Oofpo d e Di'118, 112, V 

sr-. \JÍ 

i Aragão; 

Ú e i a u q t i i m f l n í u m o . | 
™ P o b r i s o 

u m t a ô a s 

i 8 i h i & || ã í 
, Í a . , il-i *> i k 

É í 
l l l 

ús ti ji 
V e n i e a o m i l h o r preço d o 

j ínarijadoj s u l f a t o d» cobre í igl z 
* » » Haoional. 

K 1 m*l 

ANUNCIO 

Éditos de 30 dias 
v 

Pelo Tribunal Cúfilefeia! 
da comarca de Coimbra e car-
tono do escrivão do 5:° ofieso, 
correm éditos de 30 dias, a 
contar da 2.* publicação deste 
anuncio citando Jose dos San* 
tos Martins, comerciante, de 
Tortozendo, na q m l i l a d e de 
representante da firma comer-
ciai de Tortozendo, M.irtina 
8* Irmão, para na segunda au-
diência, passada que Srj.i o 
praso do» éditos, vir ver acu-
sar a sua citação e ahi contes* 
sar ou negar a su i firma g 
obrigação na acção especial 
de letra que a ele e a josé doã 
Santos Martins; move Julio 
Carvalho, casado, comerciante, 
desta mesma cidade, na qua-
lidade de representante da Ér-
na comercial desta cidade, 
Guimarães & Carvalho, Su« 
cessor, tudo nos termos do 
>rtigo 109.° e seguintes do 

Codigo do Processo Comercial; 
As audiências neste j iizo 

comercsal fazem-se todas aí 
v g u i d a s e quintas fe ins de 
a ia semana, por 11 h >ras, 

no Tribunal Comercial desta 
cidade, sito á Praça 8 de Maio 
não sendo dias feriados, pois} 
^aso contrario observar-se hão 
as formalidades legais vigen-
tes aplicáveis. 

O fscHvâõ do 5.° otíciôj 
João Marques Perdigão jú-
nior. 

Wí fiquei ã èxâctiuáo 

O juís Pfeãidehíe do Trú 
bunai do Comertiô, Alexe*-' 

% 
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Como temos noticiado, é 
inaugur do no próximo mês de 
Junho, ne^ta cidade, o Con 
gresso pára o Avanço das 
Sciencias, no qual tomarão 
parte individualidades de gran-
de destaque nas sciencias 
mundiais. 

Coimbra e a sua Universi-
dade não devem ser indiferen» 
,tes a este congresso que reves-
te uma importancia excepcio-
nal, pela qualidade das pessoas 
que veem tomar parte nos tra-
balhos, 

Tudo se deve congraçar 
para receber condignamente os 
ilustres congressistas, 

Publicamos em seguida o 
programa dos trabalhos do 
congresso e da recepção a fa-
zer aos congressistas que, a 
nosso vêr, devem ser também 
recebidos na Camara Munici-
pal, no dia da chegada: 

Domingo, 14.- A'« 11 hora3, sessão 
inaugural, que principiará pela cerimonia 
do doutoramento do sábio presidente da 
Associação Espanhola, D. José Car»acido; 
á3 16 horas, visita á Biblioteca Central, 
Sê Vdhu e Jardim Botânico, àa 21 horas, 
recepção na Universidade. 

Sigunda-feira, 15. - Das 9 ás 13 bo» 
¥ss, inaugurações das íetÇoes; ás 15 ho-
ras, coi.feienda plenária, na Sala dos 
Capelos, ás 16 Horas, visita aus estabele-
cimentos «científicos; át> 21 horas, Oar-
den party, no jardim Botânico. 

Terça-feira, J3. - Das 0 ás 13 horas, 
tfãtealhus nas s e r o e s ; ás iS horas, con-
ferencia plenária; ái 16 horas, desportos] 
ia 21 horas, sarau. 

Quarta-feira, 17. - Escursío aos ar" 
fedores de Coimbra; ás 21 hoias, recep-
ção na Associação -cademlca. 

Quinta-f tira, 18. - Da» 9 ás 13 ho a 

Fâã, trabalhos nas secções; ás 19 horae, 
Sonkrencia plenária; â» 21 horas, recep-
ção na t amara Municipal. 

Sem-fsira, 19. - Das 5 ás 13 horas, 
trabalhos nas secções; ás lã hures, ges-
tão di encerramento. 

t>isjssâi$ê«s i e f s l s 

Â ias. nçâo dos Congressistas 
deverá eer wuiumcada á Secíe-
t«rx» (ieihl da Âe«ociaçSo Pofta-
gaesa para o Progresso das íácien-
tiina (Univ. Uu Porto), á Secreta-
ria Geral do Congr» uso (UniVer-
eidaue da CuiUibruj, Observatório 
Ábtronoroico uté 15 da Maio, 
acoii.pa.nb.Ml*» ue um i etratu, m-
DIENÇOE» B BRE & BITUNGÂU OCUPN-
tia p«»l" UofgreBsiat» 8 e ta. de 
Esc. 20S00. O Congressista re-
Cfb^iít uin Uilhete de idenuda>ia 
ijuo daiá aut it á patiBwgeui noa 
ir»miiaho» de ferio com a redu-
ção que for indicada. 

As corporações convidadas 
receberão bilhetes para oa seus 
delegados-

Pede-se ás corporações @ Ooa 
gf«ani«ta8 o obtéquio de envia-
rem para qualquer das Secre» 
tariae Gerai», até 20 de Abril, a 
inaicBçSo doe temas daa comu-
!úcfcçõ"S. Estas serio lidas t u 
fclpubtas no tiia qua for designa-
do e o texto definitivo, que efio 
podará exceuer 12 p»gic6S de 
impressão do formato usado, ds-
verá ser entregue até fius de 
Setembro do ano corrente, 

Nas seeçSes poderá haver 
Sonfertnoias de acçSo, nSo po-
dendo cada asa exceder meia 
hott. 

NSo paderSo eef admitidas 
ptbp -stt»B qa? n8:i teflhsm sido 

até 30 Ue Abril, para 
tottero so programa do 

Frederico Ghopin 
O grande romântico, cujas 

composições, notáveis pela pro-
fundeza de sentimento, solida-
riedade e expressão de estilo 
ci nstituem um reportorio ines-
g " t a v l d<< emotividade, tem em 
M.m® Hanah Salomon uma das 
suas melhores interpretes. 

A s u a c o n f n r ê n c i a s o b r e G h o -
p i n , n o d i a 2 8 n * S o c i e d a d e o e 
G « o g r a f i a , o b t e v e u m v e r d a d e i r o 

M. m * H a n a h S a l m o n M o n 
• h i r a n t e 2 h o r a u p e r a n t e u m a s e 
l«c tn e n ú m e r o s » a s s i s t ê n c i a , q n * 
a o u v i u c o m p r o f u n d o i n t e r e s s e 

Tocou também algumas das 
obras maia csracteribticas do ma-
logrado compositor, que se rela-
cionam particularmente oom a 
sua viria amorosa 

A ilustre conferente n insigne 
pianista, que tivemos e prazer de 
ouvir, recebeu, uma calorosw ova-
ção, B8O pelo intereesante es-
tudo que fez sobre o grande com-
positor, mas também pela forma 
simples, graciosa e inteligente, 
como descreveu os treçoa mais 
característicos do maior d< a ro 
manticos na musica, s? b o duplo 
aspecto d e s a m o r e sofrimento 

Sabemod que M.*8 Harcah Sa-
lomon acaba do ser convidada 
pela Academia de Coimbra, para 
roalissr tima conferencia nesta 
cidade ainda esta semana, ^«li-
citamos os jovens académicos pe-
la feliz lembrança. E' um acon-
tecimento qtie Vai marcar no 
no meio artístico coimbi|o. 

A Pascoa 
dos Pobres 

Vai a Igreja celebrar a Íesía 
da Pascoa, que marca a Ressur-
reição de Cristo, Redentor dos 
fíumildes! 

Vai, nesses dias solénes que & 
o com»mora} havei nós 

lufes dos rstoeídadae, ttmas horas 
ds alegre convivio e de abastança. 

Jú para que nas casas dos hua 
mildes, dos qae nSo teem pãoj 
dos que n§o tsem rottpa, dos qtie 
ignorados s envergonhados, vi 
vem na miséria} e para qtie aa 
crianças e os velhinhos tenham, 
nestes dias; nma migalha a maiB 
a Um sorriao a mais — apelamos 
psra » ga-srosiiads dos nosfl'B 
l&itorêf<, para dae os desditosos 
filhos d» DewgriiÇn e d» Dôr, Ve-
jam sa Páscoa, a ResoumíçSo da 
felicidade que Ih» fugira. 

Paecoa f Pascoa ! Eia é bem a 
qusuíra smgelc, da hlpgri» s a 
V ntnre, dos q t io n» Primavera 
dn vid» t"»<'< eorrini s »'-f l*r-i~ 
d'i í?mq'ji-íi t ' q n e 8 p b r e s , 
t' ndo fé e ff?|>4í u çs is futuro, 
precisara, p-t». absfnr os s« tiss' -
luç. a de t»ítgnfitift a as suas lagri-
ma.* de dôr, de «Irar<ç«r s hora 
bemdita em qua a Caridade es 
acolha no eets manto diáfano de 
D62 e ainoí. 

M St M 
M.§. Í P e d f o u í o í ) . , . á n j n o 

< .sê Dias Ma? tina Perelrá . . . . SÇOO 
A, V, . . . 5S00 
t . Ú..,t.> . . > . . . < • . S $ 0 C 

mi'.n 

Uçf ies d@ ana tomia humariâ 
0 sr. dr; Maáiraino Comia 

inicia, na próxima qaiata-feira. 2, 
nms série de liçSes sobíe anato-
mia humane. 

0 curso fuaoioaa tia Asas-
ciaçSo dos Artistis ® começa ás 
S hníaa píeMae. 

Èntra"'a frÉncè; 
E5 preciso ter eamprè 

prsíssts <j Up ?« ptJatQfilid 
ísma 
feensi»» 

cem 
!s ® 

dp 

»asai.:.? 

Fausto Gonçalves e Antonio Victorino 

A iáaià sseoihida socíedEcle 
da Coimbra esteve na tarfie de 
domingo, no atelisr do Fausto 
Gonçalves, admirando ss suas te 
las e os barros de Antonio Vicio 
rino, qne niquele dia abriram a 
sua eâpoaiçgo. 

Ante Uma homeèngera BRsim, 
a iflaís consciente peí* cultura 
dos visitantes qtie ncarara sur-
presos, de tantas progressos no 
pintor, e da revelação do barris-
ti , e também a maie g»Util, pelo 
encanto qae lhe emprestaram al-
gumas das mais lindas mulheres 
da Coimbra, os moços mistas 
de^em sentir-38 compensados das 
más vontades s invejas que ten-
tos movera sempre SOB qtrn t?m 
real valor, e disso simeramenle 
o felicitem OSÍ 

H8o è da agofa «sfca •fiufEcÍH 
ás exposiç388 de Fausto Gonçal-
ves qua confspgtua ser um artista 
qc«ridí> de Coimbra, As SUES 
e2pfiSÍç8iD fórum ssmpre cosecr-
ri iifeSimBa, 9 ante OH ser.n qu» 
droa tsm psrsdo c> qne ds mais 
citlto em arte ha em Coimbra 

Todavia o qti© é notaV*>l è 
qtte os bboo edtnirs orrs o se-
iíuissfm até «o s?U at"ii-r 14 !5o 
distafte no centro a < .»•<» < rd<> 
oowtumava. «fKpor. s p a r a j n t w 
em um tiia aevoentt», qaaei de 
fr o, 

E as senhoras nâo hesitarem 
ttm momerto, e, entre o receio de 
am «na áspero que ae anunciava 
e o desf-jo ds sstar na inaugura-
çSo da esposiçgo, optaram, têo 
graceis e froluias qtie até o dia 
achou feio o ventar e chover, 
pais festa artística na travessa do 
Olimpo, 

— E dsastei bsnii Ssíihorss, 
qííe eâ por vós s pelos vossos 
louvores a arte ssri» belsf se já 
de si o são fosse. 

E esses, os lotivoíea qtte sa 
bocas púrr«ir«ae s oe oihos slei 
t<»H 
de 

tíonho Doirado è & Santa Fami-
lia, este simplesmente manchado 
ainda, mas ja tâo cheio da inten-
ções tão semeado já de efeitos, 
que não duvidamos em afirmar,-
que está ali um dos melhores 
trabalhos do seu autor. 

Não falamos da «Capsla Pri-
Viligiada> ondo definitiVBmsDfce 
está marcada a sua ultima svoltt-
çSo^-da sombra e dae nuanoes 
para o sol, sol alto, triunfante. 

apotectico — que Fausto Gonçal-
VFP, todos os notaram, 6 agora 
um pintor quasi pagSo, pela lua 
e pela côr, na plena p- sse da sua 
artp. 

Nem uma hesitaçao, nem um 
hiato — vê-se que cada pincelada 
ó filha de um movimento, de um 
gesto, de um FÓ movimenta e rte 
um só gesto, enorgica, decisiva, 
rápida. 

E' assim a latada minhota, 
sol de meio dia caindo por entre 
OH psmpanos Verdes, esparri-
Dhfciido-BP, como se fosse mel, so 
longo dos muros, pelo chão, por 
toda s parte, 

Sente-se o sol em tudo, o sol 
que dá vida, qae é c, vida, 

Por isso todos diziam qua 
F«usto eia agora o pintor do sol. 

E bem haja ele qus o ê e qne 
tSo bem Eabe pinta-lo. E mais o 
sol, bem haja elo também, que o 
coaquistí u para fazer dele o 
grande piator qus é 

Antonio Victorino sxpSe 9 
trabalhos sm barro. 9 trabalhes 
qus sSo uma rtVeUçSo^-a do 
artista. 

P«rs qttPín o conhecia somen» 
te das PBtatuetas do comercio, 
Antonio Victorino tornou propor-
ções de ttm Valor real do quem 
muito ha a esperar, alem do mui» 
to qua já é. 

0 Púlpito de Sarda Cruz é 
um filorSo d» gloria. Gostaria-
moe ds Va-lo reproduzido em to 
des as escolas de Portugal. 

E em todos os restantes tra= 
b&lhos ha alguma coisa de inédi-
to e perfeito que noa maravilha. 

Podemos diaer afoitamente 
que esta exposição dos dois artis-
tas marca uma data na arts re-
nascente da Coimbra. 

Entre a assistência nuaeroBa 
(em numero sapador a 600 pes-
soas) que em toda a tarde de do-
mingo visitou o atelier de Faas» 
to Gonçalves, lembrarão-noa de 

t*r visto, entre outrss, as s r . " D 
Branca de Noronha, D. Ana Car-
risso, D. Regina de Pina Cabral, 
D. Maria de Cabedo e Lencastre, 
D. Beatriz de Melo Castelões de 
Freitas, D. Maria Madalena da 
Costa Lobo, D. Olga Corte Real, 
D. Maria Luiza da Costa Soares 
ds Albergaria, D. Maria Isabel 
da Costa Cabr»l Jacome da Vas-
concelos, D. Berta Cid de Oli-
veira. D. Msria Luiza de Alba» 
querque Pimentel, D. Ana de Al* 
buqtierque Vasconcelos, D. Her* 
menegilda Nobrs Sobrinho, D» 
Maria de Gusmão de Mascare® 
nhãs GBÍVSO, D . Maria José Ma* 
nnel de GusmSo, D. Maria Luiz» 
ds Albuquerque da CoBta Bran» 
d§o, D Maria Francisca de Albu* 
quprque Pimentel, D. Maria Olff» 
Azevedo Sequeira Corte Rssl, D, 
M*ria Columbina Corte Real Bal» 
gado, D. Maria Domingas Ber* 
nardo Airss, D Msria H. de Ma® 
tos Chaves, 1). Maria Mexia Bet» 
tpneourt, D. Maria Guilhermina 
Larochs Semedo, D. Antónia VaJ 
do Rio e filha, D. Angelina d» 
Fonseca, D. Angela Maria da 
Fonseca, D. Elisa Pinto Loureiro. 

E os srísS Visconde de Vili 
Moura dr. Joio de Betencourt, 
major Monteiro e família, Aa» 
tonio Alberto Fernandes de 
Oliveira, dr. Custodio Patena, 
dr. Ferrand e Familia, dr. Oli* 
veira GuimarEes, dr, Sanches dft 
Gama e filha, dr Gumerainds 
da Costa Lobo e familia, Ca-
pitão Pina Cabral, Silvio Lima, 
dr. Aiesandre d'AragSo, Antonio 
Cesar, Tenente Nuno Beja, dr. 
Carlos Dias, dr. Pinto Loureiro, 
Major Belisário Pimenta, dr. Ra-
fael Nobre Sobrinho, dr. VM 
Serra, José Torcato Leiria, dr. 
Tito Bettencourt, Eduardo tvens 
e JoSo d'Almeida. 

No próximo abrnero daremsi 
a reportegsm detalhada d» 
posição. 

s-2' luui — «lés os moreCSm 
Faasto Gonç&ivss « sobejo. 

artistas de Ántoaio Viciorisoá 
Coimbra.. . 

Dentre os qúadroê que mais 
agradaram, sSo de destacar o n.® 
2? — Harmonia do Sol-pôr etn 
q í t s o oiro da luz incidindo obli» 
cuarnaíite Sobrs os montes, lhos 
dá s côr devota dum manto lilás, 
£ a Moinho no cávodv n. ' (11), 
ticnica BOVÔ na pintor, mss sgár. 
fo i isso ásSoa âsgtíra. 

MM s t fâôi 6 i 

?eii m mm memore 

S e r v i ç o s de porce lanas 
para chá . S e r v l e o i de 
: crista! para vinhos : 

preço 
da 

ir ii ÉFIFÍI»' i WÉT WS&iSSéSSBBUStÊaM 

s j i . i s s 
r-t"*! 

ta de Coimbra ,̂ está à venda no kiósqui 
y I âa MaiOj ® m Talaearla Patria 
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Fazem ano9, hoje: 
D. Palmira Nunes Qabriel d'Almeida 
D. Celeste da Conceição Teles 
D. Alice Rosi d'Almeida. 
D. Teresa Qrangêi. 
Domingos Figueiredo Noronha 
Amanhã: 
As meninas Sara Arrobas e Alda 

Lourenço 
D. Maria do Carmo Carneiro Sousa 

Reis 
D. Maria da Conceição Gouveia e 

Lemos 
Matiue) de Moura Lino e Freire 
Bemjarrim Marques dos Santos 
Carlos Mesquita, filho. 

AS EX?OSIÇÔ ? SDE ARTE. ultirna-
menie leva ias a t H t o em Coim-

bra, veem demonstrar que os artista-
desta cidade, a.ue são em grande nume-
ro, representam p r si só um grande 
exemplo de civismo e marcam uma nova 
aurora de estimulo e de incentivo ás ge-
rações do porvir. 

Assim é que as exposições de arte 
que se teem realisado e as que realisam 
agora os artistas João Carlos, Antonio 
Vitorino e fausto Gonçalves, são bem o 
vinculo ardente da nossa raça de artistas 
e cavam fando na nossa alma os alicerces 
fagueiros do saci ai io augusto da Arte e 
da Belesa, qaie pretendemos erguer em 
holocausto a Nau; eza. 

As exposiçoes ds fausto Belesa, An-
tonio Vitorino e hausto Gonçalves mar-
cam bem o caminho traçado pelos artis-
tas da nossa teria, onde tia ioiç*, vigo 
e virtude, alma e beksa. 

Lounb:a pode osgulhar-se de ter em 
seu seio uma epopeia sublime de artis-
tas, em pmtuia como em madeira, em 
fotogiaíia, tomo em ticu e ceiamica, em 
barro como em ítnro, e e pena que os 
habitantes desta uuade i.ão possa u atíun-
rar tatuas e lautas tiiaiavilhas de aiU 
que se em.outr<tin ui&pi-rbas e em que o* 
nossos altistas eviueiuiaiain os seus do 
tes e as suas laculuaues de trabalho. 

Foi que se uãj oigauisa em v-oimbro 
tttria exposição pernanente de tiabalhos 
artísticos aqui executados e que são a 
gloria suprema da nossa tena, que pus 
sue num dos seus monumento» a obia 
prima ae João de Kuào? 

8 M M 

AVIAÇÃO PORTUGUESA c o n t 
mm» utu mártir nas suas paginai 

biiltiantes de gloria e neioiciaaas. 
A juntar A morte tragica e borrivei 

do capitão Luiz Gonzaga, de Emilio 
de uai valho, de oacauura cabi al, do me 
Camco correia, e de tantos outros que a 
avíaçlo poitugucsa deiam o melhor do 
aeu enfotço e da sua energia, velo agora 
encher de u is tese de aôr a alma ardente 
do povo português o «tenastre ocorrido 
em tíarcaicua.ouue u tierguet n.° li se 
despenhou, roubando a vida ao tvlauoi 
Piçarra s deixando em pengo o aviador 
Caldas e o jornalista Ma, io Graça. 

Trágico desuno teve u fatídico Ber-
gnet 13, terrível airiarstho, que evolucio-
nou por algumas huia» numa tsnebros.. 
manhã ae nexia iciia, le»audo na sua 
barquinha da morte o coração de um 
poituguet, que soube morrer, sortindo. 

Poitugal leconheciuo, eigueudo-ao 
Ceu uma prece de suplica, ajoelha sobre 
o cuipo do giaxds hei oe, cuja alma sobr 
ate nós, eiivolta tio gloiiu«w esundarte 
Uas ocsvobeitas e conquistas. 

Os heioes não morrem, o seu nome 
é Imortal - •. 

m 5S 

MORTOS DA GRANDE GUERRA 
vSw ter mais lítn». consagração no 

dia 9 de Abril, aniversário do grande 
combate que na historia E>a Grande Uutr 
rs marca uma epopeia Diilbants nas pa-
ginas da contlagração europeia. 

Por todos os reconduos do veiho 
Portugal, desde os maia ignorados ao» 
de mais própria vida, vae ter condigna-
tr.ente consagrada essa gloriosa data, e 
tsqui e alem, corno Leiria e outras terras, 
ssrá nesse dia lançada a primeira pedra 
tío monumento a erigir aos Mortos da 
Grande Guerra, que ticará como padrão 
itnorredouro a ate»t:,r aos vindouros o 
esforço e o sac ificiu us raça portuguesa, 
emqusnto que para iá do Kenc» se ergue-
rá o pelourinho da ignominia pai pe-
ruando ás gerações lutaras a data sinis-
tra da carnificina que tantas vitimas 
ceifou e tsntos horrores praticou. 

Em Coimbra, apesar de se ter aberto 
Urna subscrição, iniciativa da Oazeta 
Úe Coimbra, patrocinada pelo tenente 
ar. Campos Rigo, cujos donativos çstSo 
depositados, o Monutneutu aos Muitos 
da Gtande Guerra continua s ser ie t ia 
incita, esperando talvei por mármore 
OU pedra da Alexandria, ou que ou-
tra guerra se desencadeie, fazendo nisui 
íii I)>10$. 

i- r?amo-« 

a tipo de pistola 

que depois duma ceia com 
grupo de amigos se 

em desordem com a policia 
empunhando a 

um 

Earas vezes a cidade de Coim- j meate 
bra é elarmad» por um desses 
acontecimentos sangrentos quo 
t8 ' tr?etemeate so te«m as. iria-
i .do par esse paia fora, em quo 
uma o rota de ocsios o t rimes pa-
rece tud<> querer subverter. 

A pai ata ud» o foi ontem de 
manhã Sacudida por uma dtaaiss 
dcen»s d» sangue, que tem con8 
uluído o assunto de todas as 
oonseivaçô s, principalmente na 
parte nisis pupul s a» cidade, 
nde ela S6 <us nrolou, o que 

ião lamentaVeis oons qui.nii.iS 
|iud a t«r tid... em V.sU dos ScUu 
t esultud s tã> fum st s. 

A ru i Ibr itii e emodiaçôes 
sSo os p ntos ds? Coimbra o -dn 
mais frequentemente se dSo LÍO-
s ritorjM por m t.vos geralme te 
co&hecidos, e assim, mra é a noito 
quo a policia ou a ronda do ext r-
íto QL tenha qst« ©X';R;.er aii a 

:ív:j. acçSo, e áa vezes por meio» 
VIL lentos. 

Vamos tentar fazer um relfdo 

F O O T B R C L 

do que se passou, não som difl 
cuidado, porque apez&r das nos-
sas uiligtíiicias, no intuito uo bem 
nformar ou noaeo» leitores, não 

eoncu-guimos encontrar quem U-
v'0S5ie prt sontiauo, do com- ço ao 
áin, es.a desordem tr»gii.a. iJoi 
^so rec1 rromoa ao te-t«munho 
o Varias pessoas, populoro», po 

h ias e do um sargento uo exer-
cito. 

Um polícia agredido 
e d e s a r m a d o 

Jolio Ramos, natural desta 
cidade, antig > carroceiro e hgoia 
soldado ds infantaria 2í3, foi um 
rapaz de bosuna. 

Na nuite ae domingo ht>vif> 
onviuado algU <a tios sous »uii-

4OS para uma utia, a qu 1 teVe 
lugar numa taberna do ru» Di-
reita, Depois da meia noite apa-
receram ali doía guardas da poli-
cia, para a dona do estabeiaci-
uento lhes vender vinho, ao que 

esta se recusou, alegando que só 
vendia vinho a quem comesse. 

Parece ter sido eBta o mo-
tivo da desordem. 

Alguns dos convivas saíam e 
dentro em pouco havia á porta 
ta taberna grande reboliço. 

O guarda da policia n * 86 
Hermano da Conceição tio ha IISB-
L» altura *ido agredido á bofeta-
da pelo Julio Hornos, e desarma-
io pelo carroceiro Manuel Gas-

par. 
Atraídos paio barulho, OB 

íuardaa da policia n.os 30, M e 
58, este chamauo Raimondo da 
Oosía, dirigiram-se para o L cal 
da desordem. Entretanto o gu»r 
da n.° Bfj persegaia o popuiai 
que o ht.Via desarmado. 

Em frente ds taberna o rebo-
liço continuava a agora nsls en-
volvidas os 3 gunrdas que tinham 
vindo «m auxiliu do- stu cama-
rada. O Julio Rumos, u a figura 
hercúlea caiu «Hre o 58 o e. tre 
os liois estí.beleceU-se luta ttces«, 
aparecendo potioo tíepois auibos 
muito feridos cem pranchadas. 

O guarda n.° 80 onsegum pôr 
termo ao coi fUto, qu pouco uo 
pois se repetiu entre o 58 e o 
Julio. 

O sargento do 5.° grupo d» 
Adrru istraçSo Milit r, sr. R.»ul 
Nunes que, cotnu o Julio Ramos 
trajavam civilmente, tomou con-
ta dento, garantindo ao guarda 
n.° 30 que o conduziria á 2 R es-
quadra a assim ente coaliou-lhe 
o preso. 

pistola, 
em atitude agressiva para o 2 0 

sargento Rr.ul Nunes. 
0 J u l i j que vi» iminente uma 

agressão contra o sa;g«nto, im-
petuosamente, levantou se e abra-
ç u o guarda como que para lho 
tolher os movimentos. Ente, qua-
81 á queima roupa, disparou dois 
tiros da pistola contra a sua viti-
ma, cujos projecteis o atingiram 
na cabeç*. 

0 soldado, que já se encon-
trava ch>-io de sangue, com os 
ferimentos produzidos pelaa pran 
chadas, caiu inanimado, sendo 
logo conduzido para o pi sto da 
Cruz Yermeltia e daí para o ban 
co do H apitai, ondd morreu ao 
dar ali entrada. 

Na ru» Direita estabtlaceu-se 
ontao uma tal confusão, que che-
gou ao pânico, presuminuo muita 
gtínte qua se tratava de uma 
grande catástrofe. 

0 gtjurda n." 58, sem deixar a 
pistoit., que empunhe'va sempre, 
101 acotripanlu.do por alguns dos 
seus colegas para a 2.a esquadra, 
s«nito de manhã couduzi-10 p »ra 
a l.a, onde recolliKU a um cala-
b ugo, tendo o sr. comisBorio de 
p. licij entriguoo o pre^u á poU-
citt de investigação criminal a íiui 
de ser envmdw p»r» juízo Com 
o rtspe tivo processo. 

A policia capturou os carro-
ceiros Mauuel (i^opar e Manud 
Pereira, que também entraram 
aa desordem. 

Era ti ente da 2.a esquadra 
juntou-se muita gente, apód » 
pusão do guarda n. 58, tenao-se 
a policia armado com as eapin-
g..idr.s que ali possuo. 

U J ui u R»mos tr«zia as bo-
tas 0 i.a calças da ordem. 

Diz se que o 58 uísparou tiêb 
uroa, mas uo c.airt-gador tttlttt-
vam ape -ts duas balaSi 

A partir de ontem, comeÇ U 
a eer reforçado o sorviço de ron-
da por pai te de todas as Unida-
des militares da cidade. 

flp. l u l u Ferraz ie it 
Na Sala do Senado Universi-

tário tomou ontem posse de vi 
ce-reitor d» Universidade ue 
Ooimbra, o ilustre professor d» 
Faculdade de Boiencia o director 
do Observatório uo Gloijo Tet 
restre, sr. dri Anselmo Ferraz 
de Carvalho, um dos mais bri 
Ihantes ornamentos do Velbo es-
tabelecimento scientifico. A pos 
se, a cujo acto assistiram muitos 
professores, foi-lhe conferida pelo 
ar. dr. Mendes dos Remédios, 
que estava substituindo o sr 

A s e l e c ç ã o de Coimbra e m -
pata c o m a s e l e c ç ã o de 

Braga por 2 -2 
Realisou ee no domingo em 

Braga o 3.8 encontro entr® as 
sel6Cç5os daquela cidade e de 
Ooimbra. 

A selecção de Ooimbra, em-
bora bastante enfraquecida, soube 
honrar duma forma admiravel 
«s tradições sportivas de Ooim-
bra. 

Só qu>5m, como nós, assistiu 
ao encontro, p< de calcular o quo 
foram aqueles noventa minutos 
de lut» forte e tenisz qun cs ee-
lecionndos de Coimbra susten-
taram com uma alma grandiosa, 
th-ia de entusiasmo. 

O nosso enviado espeeiíl se 
refirirá mais longamente sobre o 
match na próxima quinta feira. 

A noticia do emp»te, ao ser 
conhecida em Coimb a, causou 
um grande entusiasmo. 

SK 3í< 

Ontem os nossos representan-
tes foram carinhosamente sauda-
dos á sua chegada a esta cidade. 

Uma multidão compacta de-
lirou de alegria aclamando-os 
com fervor. 

Nito, o guar la-rêle, quo foi 
dá longo o melhor dos jogadores 
em campo, foi conduzido aos 
h mbros &té á Associação de 
Fòt tball, onde o seu presidento 
o sr. dr. C»rlos de Figu-ire o, 
s&u.-ou os jogadores o lhes 
agradeceu a forma biilt.ante co-
mo souberam conduzir-se na ri-
da o do Braga., homando a nossa 
terr-. e a Associação de Foi tb-11. 

Os restantes jogadores foram 
conduzidos em automoveis, gen-
tilmente cedidos p i s seus pro-
prietários, ers. D< vid Barros, 
Adélio Luiz e Miguel Alves 
M»ia. 

Foi-lhes sorvido um banquete 
no Café Santa Cruz. 

Cal ulamos em duas mil ae 
pessoas qua acompanharam is 
jogadores da estação do caminho 
i« ferro á sede da Associação de 
F otb>H,empunhando muitas de" 
1»3 balSes Ven<zi»nos. 

A5 chegada do comboio ro-
am queimados muitos foguetes. 

Mitf Ui 

Por iniciativa dum grupo 
da socios do UniSo Foutball 
Coimbra Club, será amaolifi ofe-
recido um «copo d'agua» á sele-
• çSo que tio nobremente soube 
honrar o nome da nosfw qu- rida 
Coimbra em terras do Minho» 

I 

GAZETA BE COIMBRA 

c o N c U r s o 

Figuras iMm Bidiaals 

Quando a p e s t e já lavrava 
Nas ruas da capital . 
A o s mor ibundos fa lava 
E s t e rei de Portugal . 

LISTA DOS PRÉMIOS 
Tabacaria Patria, importante estabelecimento na rua da So-

f á , com as ultimas novidades em livros e tabacos, Um 
belo aquario, esplendido trabalho em «terra-cuit». 

Luiz d'Almeida Júnior, com estabelecimento de latoaria na 
rua do Corvo, Um i esplendida banheira. 

Antonio Joaquina Pina, com barbearia e perfumarias na 
rua Martins de Carvalho, Uma caixa dc sabonetes. 

Ganto. Limitada, com um magnifico estabelecimento de pia-
nos, na Praça da Republica, Um lindo este j > de «Gi-
iett o para barba. 

J o s é de C a m p o s Contente , artista de belas qualidades, 
Um iindo quadro a óiio do convento de Santa Clara. 

Tricana, Limitada, importante fábrica de doce, duas caixas 
de reDuçacb 

C a s a Triunfo, estabelecimento de malhas e miudezas, Uai 
tdboleiro para pão. 

Aliança C o m e r c i a ! de Miudezas , Limitada, importante es* 
tabelecimento de atoalhados de Quimarães e miudezas, 
Uma linda coLh i adasmacada. 

F o n s e c a & S o u z a , Limitada, armazém de malhas, cutela-
rias, colchas, licores e correias «Castelo», Uma 1 n ia 
jarra em metal. (Continua.) 

0 1 » 

Pedimos a todos aqueles que nos prometeram prémios, a 
subida fineza de no-los enviarem, para começarmos a fazer a 
nossa exposição. 

Como o nosso concurso está a acabar, é da mais alta 
conveniência satisfazerem o nosso pedido, o que desde já, 
profundamente, agradecemos. 

mm oe fiiiu 
A s u a recita de desped ida 

Os hlunos «lo o" ano de Di 
reito v& i f.zer rbViVer » praxe 
d(* reahsaçao da SUH recita de dss-
pedida, cuja usança se perdeu om 
Coimbra, e que em Lisboa se tem 
realisado todos os ancB. 

A recita de despedida, cuja 
peça é escrita paio sr. dr. JoSo 
<19 Almei sa, devo rosliaar-se em 
fins do Maio, dbV«ndo o cureo 

Ounha Leal, no lugar de reitor. ] efectuar no di» 10 do mesmo 
uma garrida sa na Figueira 

Â morte de Julio Ramos 
sargento dirí-Quando o 

glu DO." rua Direita aia airetça 
. Praça 8 de Maio o passaV» em 
I f r e n t e da of ic ina do sr. C a m i l o ua 
| Cot t a , o aa; ge<ito p a r o u c o m o p r ê 
j ao, q a e so e n c o n t r a v a bastante f t -
{ r ido , p e d i n d o u m » IUBC» para o 
' conduau . Esi d ÍÍOQ se na tua 
; » j'(5UC -!» tflU |fí « ciep -a iipert 
i 0 pyU<ii« r?" §8. d«sva«'»U»-

m m s 
P«sfctu hoje no rápido ua ma 

nh8 para o Porto o sr. VioCoadc 
de Vil« Moura. 

B ev em ente a Gazeia ds Coim-
bra, publicaiá um» entrev.stw, 
quo o dia tinto eacntor coaceueu 
a um doa nosaos redactores. 

de ívliranaa 
IOSB I iluctro col&boi>.-

mes 
d» Fos, onde darSo tamb m uma 
racit-i cora a peç-i Seguro de Vi-
da, de Csr VrtSlU 1_'0 bato» 

U i 

Este 
Í um n o v o do e x c e l e n t e s fa-
tia de inteligência o tr&b»-

ao: 
cU 
lhador iníatigu vel, acaba de n> i 
nompado conservador do MUSEU 

a - 0 Cí» Mt 
fahcitamos. 

Chairo, pelo que 

Contcrcncias 
A convite das juvtiitudea CH» 

toliet s do Funoiu(, d e v e m partir 
Binaubâ para aquela cid»de, onde j qtie ucla se íiliaram, conta h je 
vâo luz** oonf' rm ouh oa profts ] 680 associados, sondo o ns° 1 i 
Ros es os; uld>de de Dimtv, ^r^, I sr, Adriano tia Silf» íerrwfa 

Montepio Conimbricense 
Fãs amanhã 74 anos quo os 

socios fundadores det-ta assocU 
çâo de socorros mutuos, come-
çaram a pt>g--r as suas cotas, apo-
a»r do Morde pio ser fundado n • 
dia 1 da Janeiro de 1851, na casa 
da Camara Municjp- .í, sendo oi-
au« p? inci]>» 9 fttnd -ítores OH fa-

luciuo» Joaquim Martins da C»r-
v.diío, Dr. Á tomo Pe?eira Jar 
dim 9 Augubto Pinto Tavares. 
Mais tarde foi denominado Mon 
t "pto Conimbri.caaBe Martins de 
Cai velhy. 

Eat» asso irÇSú mutu. lisia 
que tem pre-Udo o tŝ a ben<fic 
e ea!utar auxilio a tantos soei i» 

h -:si t>o mtl<de de Cireu , r , | m-, 
dj:••, Aut» aio uUhYoif* { qua fui adiuitudu §a %? d® .Abril. 
e Mmío Fiíitiçirsao, 1 

9 de Abril 
0 sr. ministro da Guerra de-

terminou quo no proXimo dia 9 
de Abril, em comemori.ç5o do 
esfoiço de Portugal na Orande 
Gu rra e em homenagem aos 
Heróis, so execute o seguinte: 

1.® - A'® 9 horas ser^o Içadas ii ban-
deiras nacionais, com devidas honrai, nos 
lugares do costume, tocando ás portas 
das armas as bandas de musica o hino 
naiiuiu! e as nsndas ds corneteiros a 
maictia de continência. 

2 0 - A's 12 horas, em cada unidade 
e e^sbelecimento militar, um ohúal pie-
lecionará sobre a intervenção de Horiti-
gal na Grande Gaerr <, faiendo a g!o 
rificação dos seus Heroeg, 

3 J ~ A's 15 horas, nas localidades 
em uue houver guainiçâo militar e mo-
numento aos Mortos da Querra, £s for-
ças disponíveis da guarnição ou suas 
delegações, devidamente comandadas 
sob um comando unlco, destila ão em 
continência perante ess; monumento, 

A ordem á& concentração des torçaí, 
o ssu desfile e a resolução de as unida 
des c eatafielecixentos iroliiaíes concor-
rerem com os seus efectivos disponíveis 
ou com delegações, seiâo atriouiçúes dos 
comandantes militares das localidades. 

4 0 - A's iô horas todos os militares 
suspenderão o nio^mKnto e tomarão a 
pooiçâ.i de sentido por 2 minutos, fin-
c!i s os quais as ?. rças armadas e ds sen-
tinelas Hpresentarl.j srmas e os militares 
u ilormlsados e desarmauos conti-
nência, tocando então as banda» de mu 
Sica o hino nacional e ai bandas de cor-
netHros e clârioa a marcha dc contn.en-
cia, a onde se encontrarem, devendo fa 
fce-lo á ports dal armas dos respectivos 
aquartelamentos onde previamente for 
marâo, as banJas que esiiverem gin 
quartéis 

5" - Mas guamiçòea em quehouvei 
unidades de at tildai ia de campanha, um 
tiro de saUa in Mcaiâ ás i6 huias o ini-
cio ctos 2 minutos de «aito», sit-ncio e 
•«sentido", devendo um novo ti>o de 
salva i í.lic r ás • 0 li"ias e 2 miiiutos, o 
sfu bm. EsifS tiros sei ío disparados etn 
local previamente determinado pelo co-

ando militar oa guarnição respectiva, 
tendo em vista face lo ouvir á maior dis-
tancia da p i n e habitada da localidade. 

— Os comand-ntes milhares Soli-
itarSo da Impierisa local o fa or de 
tconsdh-ir o p v o a as.oiiar-st- a h^me 
nagem do Exere to nus seus Herokus 
Vi i tos acompanhando-o, pnncipalmen-
e, nos 1 minut 3 dc suspensão ue iflo-
Imf-nto c sil íicío. 

7 c - Os comandos militarei são au 
t irir adoe a modificar o estabelecido na 
aíuciitót C ! r e t i U r , 8 C çlfcuiistauclas atmos-
tericâs mu egigcaciM t!e 8er»i|e o ãe:«r-
Riifiargfíii 

Pelof TRIBUNAIS 
Civel e Comerei il 

DiatribuiçSo de 80 de Março 
Ao 1.® oficio, A. Campo»; 
AcçSo ordinaria requerida pôf Ma* 

nuel Pereira e mulher Joaquina de Nos» 
sa Senhora e Manuel da Silva Nòvo e 
mulher Maria da Con.:eiç!o, da freguesia 
de S. Paulo de Frades. — Advogado, dr. 
Macario da Silva. 

Ao 3." oficio, Calisto: 
Inventario de maiores «querido por 

Mana da Piedade e seu marido José An» 
tonio Rodrigues da Gova do Lobo, fre-
Euísfo da Louiâ.-Advogado, dr. Ma' 
cario da Silva. 

Ao 5." oficio, PsrdígSo t 
AcçSo especial de letra rgquerlda 

dr. Luis Antonio Maríin« Raposo, dests 
cidaie, contra Joaquim Luis de Morna 
Pigueiredo, de Miranda do Corvo.— 
Advogado, dr. Coelho de arvalho. 

-Acção ordinaria reqjedda pela So" 
eleíade de Mercearias 8t Fabril, Lda.* 
contra Eduardo Caudel fis C» , Lda. — 
Advogado, dr. Ambrosio Neto. 

- Acço ordinária requerida por Ma' 
nuel dos Santo9 ferrenho e mulher, de1 

Carapinheira da Serra, f eguesia de S^ 
Paulo dos Frades, co itra José Madeira e 
mulher, do Deantelro. - Advogado, dr^ 
Macario da Silva. 

Confirmação de sentença: 
Fot confirmada a sentença na l 4 ( r l á - ' 

tancia da atção de despejo qne o sr. dr. 
J« ão Serras e Siiva e esposa, promove-
ram contra Alvaro Castanheira, Lda. 

Todos os portugueses podôffl 
auxiliar aa patrióticas instituiçA*;» 
«PadrSes da Grande Gu«rra» ea 
«Ligft doa Comb tentes d» Oran-
do Guerra», pedindo os livros 
Monumentos de Portugal—Ba-
talha, o templo da Patria e Rej 

talhos, ambos da autoria do c«s 

pitSo sr. Jorge das Nov«s Lar* 
oher, e cuj > produto d» vond» 
reV íto a f Vox daquí-ts,; siínpa-' 
Uoa« iustiíuKçõsss 

ZETA DE OOfMaaA 
Setá á voada no quiosque d s P f* 

8 dp Míto; g a» íthAOsfíf 
Í, m Um if Idi^r 
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A r c o c T f t l m c d i n a 

un ortldo 
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G O M U N I G A D 0*S 

fl Gamara e 8 lusla ãe s. Paula 
H MÈl 

Acerca da local que inseri-
mos nutn doa nossos últimos re-
ferente a um folheto distribuído 
pela Junta de freguezia de S. 
Paulo de Frades, pedem-nos a 
public» ç5o do seguinte: 

1.*—Não é verdade que no caminho 
de Lôgo de Dcns se não tenham feito 
obras No caminho qne da E. N. n.° 10 
segue para aquele lugar, e á sombra da 
verba dispendida fQÍ0$00) foram exe-
cutados trabalhos, com o auxilio dos 
habitantes do mesmo lugar, que se n5o 
fariam com uma importancia 3 ou 4 ve-
zes supeiior; e sendo ainda de notar que 
o proprietário ex.mo sr. Francisao Men-
des da Silva cedeu, gratuitamente, cerca 
de 2.000 metros quadrados de terreno, 
para poder ser derivado o antigo cami-
nho que, em alguns pontos, é inacessí-
vel para veículos. 

2 0 - Também n3o é verdadeira a afir 
mação feita no folheto de que o lugar 
está bem servido com a estiada de Vi-
lela. Tal afirmação representa um re 
quintada má fe ou o d-sconhecimento 
completo e absoluta ignoranci» da situa-
ção de um Sugar que faz parte da sua 
fregue tia ! 

E' de tal natureza a serventia entre 
Lôgo de Deus e Vilela, mesmo para pes-
soas, que nos permitimos a lealdade de 
prevenir os autores do folheto de que 
Ir alguma vez forem forçados a descer a 
Vilela, passando t-or Lôgo de Deus, o 
façam com cautela para não cairem. Por 
vezes é preciso ser se equilibrista i 

3.° - Podemos também assegurar que 
Rio e vçidade qne a importancia fosse 
entregue a qualquer particular, po;s sa-
benio* que os serviços toram indicados 

> Repartição de Obras da Cama;» ea 
di igi las andou sempre uru cantoneiro. 
Dizer o cont ario só pode ser tarefa de 
mal intencionados. 

4 o E por conseguinte, melhor an-
dina a Junta da Freguesia da S. Paulo 
encarregando pessoa honesta de indagar 
oa vcridde d.'S facto». para não vir a 
publico fazer instnu;<ço>s mslevi ias 
Com tais processos não dignificam OS 
indivíduos e as colectividades.-P. 

Ilib a urlt araade 
t , . Sr. Director do jornal 

(rãieta de Lo m bra — Tendo o 
jornal 0 Despertar, sob a epi-
grafe «Sorte Grande», noticiado 
que pelo caixeiro do sr. Manuel 
Pereira Marques havia sido ». pre-
aentada á policia de inve»tighçSo 
uma queixa contra mim, por me 
rtcu«ar a entregar-lhe a sua par-
te num vigésimo premiado com 
0 numero da sorte grande, com 
que aia haver jogado á sociedade 
com>go, rogo-lhe a subida finesa 
de, p»ra esclarecimento da ver-
dade, e desfazer uma cxlunia, por 
í atar médio do seu jornal, tornar 
publico o seguinte; 

Os vigeesimos com que o qaei-
jogou á sociedade comido, 

eram OB n.OÍ 4677 e 6542 e não o 
n.° 7040, premiado com a sorte 
grande- pois que tendo eti ven-
duo o ultimo viget-aimo qus pos-
KUia deste numero ao er. Peça5 
proprietário duma alfaiataria aa 
tua Ferreira Borges, ás 9 horas 
da manhã do di» 24, de maneira 
alguma podia oferecer so quai-
JÉOSO, ás 1B horae d»> mesmo dia, 
sociedade num vigessimo de um 
iiumero já esgotado.,. A mie ha 
parte na referida sociedade, ven 
dsa-a ao sr. Ou rios Castelu, com 
barbearia na rua do Correio, na 
tnanhS do dia 25. 

No dia 26, de manhã, fui in 
Afinado pelo queixoso «to que o 
primeiro e segundo prémios ti-
nham sido vendid< s por mim, 
nos n.c' 7040 e 7041; respectiva-
mente, noticia esta que como è 
natural me entusiasmou de tal 
manara que nâo foi poa° ivel co«-
ter-me nem maia um momento, e 
d'ahi o motivo porque tSo preci-
pitadamente saí para ir transmi 
tir aos meus numerosos clientes 
ftquela agradavel noticia, sam me 
lembrar que nem a todos ala po-
rti-i interessar, por nSo astsíem 
h«bibta 'os em nenhum dos r*f « 
ridos números. 

Porém, a quem ek nlo des»4 

gradou, foi ao queixoso, o qu4 
níi* obsta ata s»ber perfeitamente 
bem que nenhum dos numero-
da sociedade ssrsm os d» surte 
i»!—.'dff, tem lançado mSo de u>-
u, s is meios para, sprov i t & 
do »>e dum lnmerúaV<í equivoco, 
tentur extofqnif-ro« sete mil a 
qaínheííiíiB etcnd«!ti. 

Aquele Cavalheiro, ígUftfsiilo 
Díia »u tiveSsS cedido s minha 
*a*Mi a«t n--Cptsk, 

tratou de armsr ao efeito, asso-
lando contra mim a sua cl>que, 
a qual, convencida talvez da sua 
boa fé, me tem dirigido vários 
insultos o amesças, ccm o propo-
sitado fim de ver se me intimi-
dam, da maneira & conseguirem 
que eu vá roubar o uinhtiro para 
lhe dar. 

Se alguma coisa tenho, tem 
sido ganho honradamente e á 
custa de muit» trwbalho, mas 
apesar disno, DSJ tenho duvida 
alguma em pôr á di.-p sição do 
queixoso 200 .contos contra 10, so 
ele conseguir provar que, ou o 
bilhete tinha 21 vigessimos e nâo 
20, ou que ó menos verdade os 
3GO.OOOSOO terem sido vendidos 
ás seguintes pessoas, abaixo des-
critas : 

Imdio Batalha, da Mealhada, 1 
vigessimo, 15:0i)0$00; J. sé Mar 
ques Cadete, M g foros, 1 vig^s-
siaio, 15:000$00; Agostinho Bo 
drigues Abrantes, <<e Migo fores, 
1 vigessimo, 15:000$00; Clemen-
te Pereira, M. g for-s, 1 vigessi-
mo, 15:000800; Manuel Ferreira, 
Mogoforea, 1 vigtssimo, 15:0008; 
Maria Rosa, guarda da knha, 1 
vigessimo, 15:00'J® 00; Dani»-! 
F. rreire, guaraa do di*trto, Mu-
gofjres. 1 vigessimo, lõ.OOOSuO; 
Manuel Barreto, d« Anadia, 2 
vigessimos, 30:000$00; M»nu<l 
dos Rios, Avel • nu de Caminha, 
2 vigésimos, 30:000$L0; D. Te-
res* Seabra da F nse> a, ae Ave-
Ihhn de Cv-mnih», í. Vigessimc, 
15:CXX.;900; Simões Luiz d,a Nd 
ves, Aveiras d« 'iim», C«n iieir», 
•l Vigésimos, 30:iít 08(X); Maria 
Alves Guarda d« Há, M gi fores, 
I vig ssimo, 15:000®(XJ; Joaquim 
Joi-é Vicente, C idas tia Amioir», 
1 vigesBim , 15:t00®u0. Vendi-
dos nos UlaS 21 e 22 M IÇ >. 

V«ndid s tm Coimbrr., DOM 
dias 23 e 24: Sr. Valente, em* 
pregado <ie s>garos, 1 vigésimo, 
I5;b00$00j sr. Adrii»n<>, empre-
gado uoa srs. Santo» & líias, í 
vigessimo, ln;t OOStX) | A ntoniu 
Peça, 2 vigessimus, 80:000100. 

Agraaecenda a publicação da 
carta que acima fica, s»ub»creVo-
me com a maior conMÍder«çSo — 
De v., eto, — Josè Dias Martins 
Pereira Couraça ds Li&boa, 
87 — Coimbra. 

A Direcção cia agen-
cia d o s A r m a z é n s do 
Chiado nes ta cidade, 
prev ine i o d o s o s s e u s 
E x . m w C l ientes , que 
acaba de contratar 
c o m um dos me lho-
r e s p a s t e l e i r o s de Lis-
boa, a m o n t a g e m de 
uma s e c ç ã o de Pas-
telaria fina, e Doceria, 
c o m tudo quanto ex i s -
te de me ihor e mais 
bem feito no g é n e r o , 
f icando a s s i m preen-
chida uma falta que 
muito se fazia Sentir 
em Coimbra. Â sua 
abertura s e r á anun-
ciada b r e v e m e n t e , es« 
perando que o s s e u s 
E x , m o s e i i 3 n t e s dispen-
s e m a e s s a s e c ç ã o o 
m e s m o aco lh imento , 
c o m que s e m p r e t e m 
honrado o s A r m a z é n s 

do CHIADO 
f 

A Comido Executiva da 
Camara Municip»! de Coimbra, 
frtZ saber que em sua sesi-So or-
dinaria do di« 19 d» Março cor-
reíite, resolveu convidar por este 
meio todos os indivíduos qua 
possuam depositos no Cofre da 
Camara, tanto definitivos como 
provisorios, efectG&doa desde 19 i 7 
a 1920, inclusivá, com < garantia 
a' quaisquer obreis, s requererem 
o seu levantamsato até ao dia 
80 da Abril próximo futuro, s-b 
peaa de r verterem para o Mu 
aicipio, nâo sendo reclamados. 

Para oonsUr es publiootl o 
premente e outros de igual teor. 

Coimbra s PaÇ'"-s do Ooacslho, 
26 d" Março de 1925. 

0 Presidente, Mário d'\l-
meiáa. 

Faleceu o sr4 Antonio da 
Costa Passos, funcionário da Es-
cola Hacional da Agricultura. 

Contava §0 anos de idade £ 
era fiatural de Penamacor. 

— Na sua residência na Arre-
gaça, t&mbem ae finou o sr. José 
Domingues, proprietário, de Ca-
dima, Cantanhede^ 

-Fab -c fU nesta cidade, a 
menina Maria Cecília, filha do 
nosso amigo sr. Antonio G uveia 
a quem enviamos os nossos pe-
ZameSo 

— FaieoeU hoje n> s Casas No-
vas, depois ds alguns mezes de 
enfermidade, o sr» Manuel M- lo 
Jorge, comerciante naqUfla lag«r. 

— Também faleceu nesta ci-
dade a menina Graciíe de Fi-
gueiredo , filha do sr. Diamanti uo 
de FigueiredOí 

O fuaer 1 da deaditoaa m e n i -
na. qito ContnVa a p e n 9 18 a a o s , 
rsalmotl se esta tarde, saúdo mui-
t o c o n c o r r i d o . 

À sf<u>4 desolados pais os aoe-
sos geatidoe pssameo, 

Pela prer-ente edital f»ço pa-
blic'i qtle no dia 15 de Abril de 

• 102o peUs 13 horas, e ca sala 
das sessões do 8.° Grnpo do Re-
gimento de Artilharia 2 se pio-
esHerá á arrematação sm hasta 
publica do fornecimento de ver 
de no c< rrente aa o para os soíi-
pedes deste Qrnpo. 

0 caderno de eacaígos s tnaii 
coadiçgeN encontram-He patentes 
no Conselho Eventual do m^smo 
Ornpo todos oa dias uíeis das 12 
ás 16 hora?. 

Quartel «to Coimbra, 30 de 
Março de 1925. 

O Secretario, Alfredo Neves, 
Teneate 

nu O o m t tm ti> o da r e v a 
a h d o t n c í i . «ti. vi ' u d • : ' . 
deU orçte n entri»dtt ííw Hu jutí-l 
da U n i v e r s i d a d e , e á i e s t a d • u t t i 
t o g r a V e . fn lec> t ido h i - r a s d e p o i s , 
t í o s é P é r e i f a Al- f c n * d e 3 9 n ã o s , 
a ? t a r a i d à P o v o a d 
qançflho i» Ànaúfof 

Vendam-se terrenos, sitio sx 
plen ido, abrigado do Norte, com 
magnificas vistas 9 muito sauda-
va!. 

Quem toais depressa tretâr fie 
comprar, maia terrenos encon-
trará por or. le eswclher. 

Para tratar, rua dos Militares, 
8, todo» os dias, menos domin-
gos, ás lô horuBi 6 

>í III l, Hl 
' ?Ii U III 

n m 
y - i i tO m 

x. iHfi^iro, 

Toma-se ds ârfeãdámento um 
| ãs*masem, pata Vsads d8 carvSe, 
' preforindo-se ba b»isa. Dirigir a 
| Luis? Lopes «ia Silva Booio ás 
I ábjaatiiç i 

CELAS -: -

í ondi ii ynfi mm i 
. 44 

Âssucar extra 
» branco cristal. 
» amarelo claro . 

Arroz da terra. . . . . . . 
» estranjeiro 

Sctuba 
f ino 

f ino 

ílo 3$ 10 Arroz Veneía f ino . . . k;lo 3S40 
fj 3S°0 Bacalhau Nacional. . . , íf 6$00 
0 2S70 ff 6S50 
S !$90 ff 5S00 
n 1SQ0 P ' Ivo fino tt 12100 
» 2$;)G 9 3 $00 
n 2$ 10 H 2S50 
» 2520 Sab5 i rosa de 1.» . . . , » 4S50 
B 2S60 » Amsndoa . . . . . 0 1?60 
0 3|C0 Etc , etc. 

1?60 

Mm) aos íiildllu m despsza eia u (lltalai 

Empregado 

na iiiOisí i u 

A Camara Municipal de Ar-
ganil recebe propostas, p >r um 
prato de 20 dias a contar da pu-
blicação deate enuncio, ps.ra o 
fornecimento do seguinte mate-
rial ; 

1 
l.iOO i«gr, de cabe de cobra 

de 25 tn/m2i 
220 Íígr. da fio ds cobre de 

16 m/m2. 
360 kgr. ds xio de cobre ds 

10 m/m2. 
S50 kgr. de fio de cobre ds 

6 m/m2. 
I I 

ÍSO isolador se tipo E E C 
n.° 2 2 2 2. 

700 isoiadorss tipo E E G 
n.9 222/1. 

80 isoladores tipo E Ê C a*0 

225/2, 
220 isoladores tipo E E 0 a.6 

234/1. 
III 

5á Armaduras estanques, de 
aael, para snspensSo, p»ra iam-
psda de 100 watts. 

4 Armaduras estsaquss, ds 
anel, para suspendo, ps»ra Iam® 
pada de 500 watts» 

lí Braços com armaduras 
para i»mpud.H2 da Í0 watts» 

I V 
380 compressores tipo E E d 

a.® 1316. 
1U0 o/'circuitos para linha as» 

rea 45U0. 
V 

5 meadas fio isolado 1,5 m/m2. 
0.̂  preços de cobre e armadu-

ras p^r* hh l*mp*<ia8 ds ilumian-
çS» publica, deverão ser d..doo 
cif Tejo ou Douro. 

As ofertas de armaduras de-
verão ser acompanhadas do res-
pectivo desenho ou fotografia 
com iadicaçSo das suas dirnen* 

Á ^ r e r c i a m - s e 
mobilados. Na rua das Padeira^, 
n.° 40, se trata, 

A r m a s e m v & S ^ T e 7 e 
caixotes e uma carroça ds roBo. 

Armazéns do Chiado. X 

Cada coacorrente indicará na 
8U» proposta o praza em que ss 
obriga » f«£°r a entrega do ms-
terisl q^e lhe fôr adjudicado. 

Arganil, 'ffi ds Msrço de 1925, 
O presidente da OomissSu E*e-

rativa. Augusto Coimbra. 

p?6"'isam-fie para s Agencia Li-
quidatária, de Damas & CS. 

Largo da Só Velha, 1, 2 e 3„ 

M U S J M í i í l m i 
Vaads RO melher prem do 

msreado, sulfeto de cobre Inglês 
t í i Hwáoaal-

pRrííO; f 

em o time local 
í j y s i U yeade-se tefre» 

no para construir. Nesta reda-
cçSo se dia. 2 

vende-se um es-
plendido bilhar 

completo oom muito pouco u*o, 
Para tratar aa mercearia Boso 

Estrada da Beira. 
Telefone n.° 538. 1 

q Vendem-se 
® duas, sendo 

um» de corrida, mares «Petigaot». 
Psra tratar, Estrada da Beira, 43. 

srronda-se raa do cMo 
b primeiro sadar. Es-

trada ds Lisboa, n.° 40. 2 

p ^ r s s um bom andar com 
• ^ ^ quintal a a rua d e 8 . 

Cristóvam. Trata se aa rua Via-
conde da Lua, 64» 

Arreada-se com H divi-
s5es a cosisihBj 

Trata-se Adro de Baíão^— Oa?a 
Borja. 
• —"• • - r- VYm-v~T- • 

para casal, cosinha, que 
também serve de casa 

ds mesa, e quarto, arrenda-se, 
em MorsteK Cbsros —- Vila Branca, 

DE CAMPO, ao Pico-
to, a mais bela e ms-

Ihor estação de repouso doa ar-
fabftldes de Coimbra, sluga-a^. 

Nesta redacção se informai 

n grande em Condeixa, 
vende-se, com jardim 

a água, situada na rua de Coa-
deixinha. Para tratar em Coim-
bra — Raa Alejandre Hercula-
no, 34. __ __ _ _ _ X 

Vende se nova, cota 
17 divisSes e 900 mi de 

quintal, um andar vago, duas 
entradas e de bom rendimento, 
no melhor ponto da Estrada da 
Beira. Iaforma-sa no Calhabé, 
206. X 

vende-se dando bom 
VtílCSfe rendimento, a das Es-
cadas ds Quebra Costas com 
frente para a rua Joaquim An-
tonio «'Aguiar. 

Para tratar c o m Joaquim 
d Almeida, na Secíetaria da Ca-
mara, das 11 ás 17» % 6-8 
H f l P (fl precisa-so ds Uma 
XJà. i b U » criada com msie de 
40 anos Nesta rsdacçgo se diz; 
V 
XJ 

preci 
_ esm-se 

duas. ura» p»ra chapéus e uma 
para vestidoB, aefidameate ha-
bilitadas, 

de praça 
e arma-

z é m , precisa-so devidamente ha-
bilitado, na UniSo, Lda. X 

Escritorio r C S 
local da principal rua desta ci-
dade. 

Informa-se nesta redacçlo. X 

Maquinas d
d
e
e
ffiro8teDdr: 

pedal, vendem-se em segnnda 
mEo. 

Nesta redacçSo se diz. 2 

Menina 
gibtadore* precisa se, na R. Fer-
reira Borges n.° 57 a 63. 

Pretende-ee pessoa de boa 
apresentação que ofereça referen-
cias idóneas. X 

Mobiliário tZã
0
6'** 

cheio duma casa. Esplendidas 
mobílias, sela de jantar, de mo-
gno queimado com espelhos e 
vidros bisautés, quarto de no-
gueira espinhada Luis XV (16 
peças), camas de ferro com col-
choaria a infinidade de outros 
adornos. 

Montes Claros, J. L. (em fren* 
te á quinta do sr. Moura e Sá). , 

mobilado em casa 
particular, aluga-

6os Rua do Correio, 74-1.°. X 
alugam - se na 
rua Corpo de 

X 
alugam-se com 

s sem mobilia na 
PensSo Central. Raa Viscondí 
da LUB, 72-8.°. 

(Ant[ga j;8sa Bazar de Pariaji 
alugam-se na rua 
do Amado, n.° 

144-2.°, dois amplos epartos com 
muita lus e bem arejados, sendo 
um mobilado. 

Podam-es ver se a qualqaôf 
hora, g 
|l a r s a 7 precisasse serio 9 

apresentável, casa 
de moveis. Nesta redacçSo se 
dia. X 

Paço do Conde, 8» 
Precisa-se que dispo» 

UUJ.U a h a d e i2 a 15 contos 
para desenvolver estabelecimaa» 
to bem afregnssadoi 

lnforma»ss aeata redacçSo, 5 

^ I f i í ^ i f l C o í a B '&Qm oapital 
U U ^ A U d e s e j a a s s o c i a r - s e i 
casa já montada de comercio QQ 
industria. 

Informada aeota fedleçgo, 
um es» 
tabele® 

ciíneato de aiercearia e vinhos, 
9 também ssrve para arme sem, 
na i!na do Padrão, 63 65 — Ea» 
tsçlo Velha — Coimbra. tg 

T r e g p a s s a - s e 
« Dafundo Olivais », com todo o 
sen mobiliário, inclnindo dota 
bilhares. 

0 prédio pode servir para 
pans&o ou pequeno Hotel, para 
o que possua dez bons quartos 
já mobilados, sala de jantar^ 
quarto de banho e gabinetes. 

Também se trespassa a mer* 
cearia pegada ao mesmo caso se 
nSo feche negocio oom o restau-
rante 

Ver e tratar ao mesmo a 
qualquer hora cora o seu pro-
prietários x 

vende - se em 
Santo Aatoaio 

dos Olivais, com duas frentes^ 
medindo <100 metros quadrados 
aproximadamente. 

Nesta redacção se digi 3 
para eenstru* 
çlo vende-88 

em uma dag principais roas ds 
Peaedo da Saudade. 

Nesta redacçSo s® dia, 
ama eharretí 

campleiamea* 
te nova, ama balança decimal 9 
uma carroça de mSo. 

P«ra tratar com Bizarro da« 
slmiro, ã; 0.* Ldi,, »« tu* 
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( | M O V O E s ^ o > 
Preços f i r m e s para en trega durante a p r m e i r a quinze 

m i i l i S T E R l O D ^ R B R i r U L T U R R 

Direcção Geral d o Ensino e Fomento 

p m s s 
P * 

sa n-i * 5 

> R | a li 
u 

R Ferreiro BrtnJcs.iSTcU S7 
P O R T O / j í 

S U C U R S A L : 
F g g S S f e f e ^ *5*deJulbaWMWi;® 

® OA pretos e galvanissdos para 
ágaa a vapor. 

Acessrrio epara os meamos. 

T U B O S 

para caldeir&s (sem costura). W 

T U B O S 
RheinÍHchstahl. Ph >enis 

d'aço macio sem contara e 
com embocadura 

(género Monnesmann) 
para canulicaçoes de água. 

M O T O R E S 
& óleos pesados 

B O M B í - S 
para todas as aplicações 

èaas 

l l l l l l l i l l l l l l l l i l i i l l l l i l l i i i l l l l l l l l i l l l l!líll!!!llll!!illill!i!Í!líllll!!!lll!ílll!Si l i ! 

i n PINHEIRO XAViFf 

UNGIO 

u 

l B *** 
n J ôe " b r l l 

l| Hl? "«Mi Í W Í Í Í 
* . . . . : a 

5» ; s e ! j 

P A T E N T E " m ^ r r N * 8598 

i ú m fcta; a tau. é preíio safcoreoi se ozar 
mé . = § 

O autor desta invenção, conscio de que introduaiu ns 
M FUN9A K ADIO AL REIVA1 um aperfeiçoamento ató lioje M 
gg desconhecido e u» maior comodidade, garante ao padecente f§= 
«H que a uze por e&p. ço da 60 dias omboii«d-o da sua impor- |g§ 
ggg taitcia ; se n ã o i t - c o n h t o s r utilidade subis outra qoaiqasr Hg 
lã fwnda que use ou lenha mudo. gg| 
Éi Nâo B9 pode admitir por principio algum, qus os ps* 
Hl decentes sofram perigosamente das suas hérniaa, sujeitos 
H| a uma m«,rte horror OB» e gustem o seu dinheiro em fun-
SH das inutilmente. 

Pedidos a Julio da anha 
Mi I rito 

La-~ga G;i R r n e l a s 
COIMBRA 

a í* j 

H§ Braçes @ pernas artileiais 
IH de laxo e para t r ^ u i i i a r 

ÈÉ áparelfcos oríopedlcsã 
gi para todas as áeformaçõaB 
í l | âo corpo humano 

I Á cura radical dos pés 
í botos e Oatus 

| | Deformações nos joelhos, 
I I tíbias t í nos artelhos 

S5§ 

jpjjjl li Pés 

C I N T A S G L É N A R B PARA Â 
DILATAÇÃO HO KSTOMAGO E 

DESLOCAÇÃO DOS IUINS, 
C I N T A HIPOGASTRICA E SIN-
TAS PAKA GRAVIDEZ, OBE-

SIDADE E KUTUEA UMBIOAL 

Ipessarios uterinos, muletas, 
irrigadores, suspensórios esciop-
tais meias elasiicas, tutores pai a 
homem, senhora c crcança, e lo-
dos oa trabalhos concernentes a 

O K I H U F E U I A 

'heiras elásticas p foot-búl 

: m i In 
19 

Prscigs^se, Dirigir a Francisco 
Cabral. 

Montsrroio Oriental, 22-A í 

1 P 
i m 

Edit s de 30 dias^ 
2/ P u b i i c a ç ã o 

Peio" Tribunal Comercial 
da comarca de Coimbn e car-
tório do escrivão do 5:° oficio, 
correm éditos cie 30 dias, a 
c ni r du 2." pub icaçào des'e 
anuncio citutido Jo^e dos San-
tos Martins, comerciante, de 
Tort zendo, na qualidade de 
repr sentante da firma comer-
cial de Tortosendo, Martins 
& Irmáo, para na segunda au-
diência, passada que seja o 
praso dos éditos, vir ver acu-
sar a sua citação e ahs cos fes-
sar i i! n- g.ir a sua firma e 
obrigação na acção esp< cu.l 
de le ra que a ele e a Jo é dos 
Santos Ma tins; rm-ve Julio 
Carva ho, eas oo, comerc<.. nte, 
desta me-ma cidade, na qua 
lidade de reprtsentanie da fir-

| ma comercial desta cidade, 
| Guimarães & C a r v ilho, Sn-
] cessor, ludo no" termos do 

£o 109 ' e st-guintts do 
O dig 'doProcess Comercia1. 

As au ise; cs -3 nesít j iz* 
comerciai t-.izem se todas as 
s tguJdas e qumtas ft-ifas de 
cada semana, por 1 í horas, 
no Tribunal Comercial desta 
ci iade, sito á Praça 8 Je Maio 
nâo sendo dias feriados, pt í , 
caso contrario observar»se háo 
as formalidades legais vigen-
tes aplicaveis. 

um lote do 
de São Tiago 

Faz-se publico que na Secretaria do Conselho Té-
cnico da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra se rece* 
bem propostas em carta fechada até ás treze horas do proxi-
mo dsa 4 de Abril, para o arrendamento do lote numero 7 do 
Camalhâo de São Tiago, que não foi arrematado na ultima 
praça, e para o qual não foram recebidas propostas até ao dia 
21 de Março. 

As condições do arrendamento são as mesmas da ul-
tima praça e acham se patentes na Secretaria da mesma Es-
cola todos os dias u*eis das 10 ás 15 horas. 

Escola N icional de Agricultura de Coimbra, 21 dc 
Março de 1925. — O Director, José d'Almeida. 

PARAÍSO, P tMt lHA & C.a 
E ULLIL III ULUIUII UUUUM 

Lon-a saltitaria (retrete*, Lvatorios», bidtts, etc. 
AZUkji i , O r a i i c e e m c ô r e s . 
T u b g e . ; , f r r o g a l v a n i z a d o ( t o d a s a s m e d i d a s 

MATLIÍIAL ELECTRICO PáRÀ INSTALAÇÕES 

Q r a n ô e e c o m p l e t a s o r t i d o ô ' c a n -
à í e i r o s p a r a e l e c i r i a â c õ e , 
à i r e c t a m ^ n t e i m p o r t a ú o s . 

E n c a r r i z g a m - s e à e i n s t a l a ç õ e s Elé-
c t r i c a s e s a n i t a r i a s , 

p a r a o q u e t e m p e s s o a l h . i b i l i t a õ o « 

À 

fítíenida da Qcndelpo, 

TAiA ALEMÃ 
Oíímei qualidade, pende ao ffleihof 

preço do mercado, a União dc Mercearias 
e Farinhas Lda», raa Sargento Aór, 2 

Deposito em Coimbra: Eus 
Direita, ÍO-i.° 

O escrivão do B.° oficio, 
João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei s exactidão 

O Jufs Presidente do Trt 
bunal do Comercio, Aíexon 
dre d3Aragão. 

y y i i i i y i i j i 

( F á b r i c a n o v a ) 

Si!i I Santi c i a r a - C O I M B Í 
A D V O G A D O 

Eseritorio de advocacie s pto-

Vendem-se 2 mefisnicos res-
pectivamenta com lm s Ta,70 
entro pinho eom os respectivos 
pertences I cura'!oria, encarregando-an. 

Podem ser vistos nog Servi- j com percentagem de adminis-
Mun eipRiisados em Coimbra. | traç&o gpral, cobrnaço da divi» 

onda so R -eitam propostas do pre- s das, eol»>r»çRr de fsjiitaifi, oin-
ço, até 15 de Abri , sendo entre ! préstimo?, cumpra *>• vanda d.-
guês p«la maior oferta caso ela p-'upnndad«*s a concordatas. Pr» 
conVenha. 1 i ç* R de Mau», 8í»t.c. — Ooimbts. 

B F S B O E S r f f e m b e c ^ e s , r o s a , 
gorôo» m'nô )a etc. 

P b i c çà p f / í f . p -(tCe 
- mds m de. fljs 

az u l 

f ^ « w , L A ' ' !':Vr ~ '-**'-

P Encontra-se em Coimbra, no Hot t i Avenida, nos dias M 
kf 1, 2 e 3 úe Abrsi á disposição t lostx.m"8 Chentts , das p§ 
| | 10 ás 17; o gerente dos depositário» da funda Kaivax I I 
M Albino Pinheiro Xavier , Filhos f j 
M Rua dos Caldeireiros, n.oS l ó i a 105. — P O R T O | j 

Slllillilíliiiiiiíiiiliiiiiiliiiiíiiiiii 

n n c H o p n p w õ ' o b en r f a^Oí» P"F í r t i t -d ida , v v r ô v 

n a s m v i h o ^ a c o n d ç ^ t a d 
n t i H 

V 
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